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p u l i  m e i  : nam o c c i l io  im proborum  eft vi¿U- 
rtìa gratiffima D o m in o  , qua nedum  iufti, 
le d  cocus ip le  m undus lnftracur , &  pur
gatile-' ,  &  à p i is in  Ímprobos lupplicia  de- 
pelluncnr : nam d u m  ea luftratio non fie, fla
gella  p rom ilcu e  probos &  ím probos inuol- 
iliinc. V nde h îc re d d u n c  : dctlipiaeuhtm  tuum 
tÆ iyptuin. ve l  tradidi i/Egyptum , v t  ejjetpro 
ic p ia ctilum , vc eorum  fan guin e  cua lupplicia  
Ineres. Apeius alij : dedi in rcdew. ttone/n tui 
* Æ ’jptnrn, S ic . H is  verbis Deus le fe r ra to 
re m elle populi c o n f ir m â t , prima n à recente 
exemple», de q u o  iupra cap 57. v. 9. delude 
generali  l iberacionum om n iu m  com rn em o- 
r a t io n e , fe q u e n t e  verfu. Eftaucem exem plnm  
recens regis T h i r h  ik æ ,  q u i  S ah ch e rib o  In 
d i a n i  infettarne* cum maxirois copiis  aduen- 
tauic Æ g y p tio r u m  acque -Ædiiopmn : acque 
ica d neniens in Iudæ orum  locu m  (vc lo q u i 
tur Sapiens P rouerbior. 11. v. 8 ) ipfe fufus 
c l l , &  lu d æ i liberati : ac p roin de q u od am m o- 
d o  Iudæis red em p tion i fu it. H ilp a n icu s In- 
ccïpres exnonic : A  nÆgypto he dado per tu 
refeate. id  eft, Los idol otras impíos llenaran mi 
ira tno tu : cr loque dixo arriba cap. f i .v .  19.

Æ r m o p i  a m.] \yi3 chuscbiV tdc i n  G e n e l .  
1 .  v . i  5»& in cap. 10. v .  6.

e t  S a  b  a .  ] He b.  S3 a fieba ,  c u m  Samcch. 
v i d e  in G e n e l .  10.  veri.  7.  Si in Pfalm. 7 1 .  

v e r i .  1 o.
V E R S .  4 .  £ x  QV f ,  H O N O R A  B l  LI S 1: A C  T V S  £ 5  & C , ]  

H u n c verkuu alij ex Heb. transferunti 1. E x  
quo p retiofits-loabitui-cs in oenhs meis , ex  quo 
honorât ns fu if ii  ; &  ego d tle x i te , c r  dedi homi
nem pro te , (ÿ- nationes pro anima tua. 1. Eo 
quod pretiofiis fueris in oculis meis , quodqne te 
inagrii facer cm  , id e l i ,  reÜquis anteponerem, 
vel qnodque ta n tiejfes ,  grquod te amoreprofie- 
querer ; imo quo duis genu* hominum pro te e x 

pendi i &  populos quofìti-spro anima tua. j .  E x  
quo p r e lio fa  vifks es in oculis meis , honorai ns 

f u i f i i , quia ego d ile x i te : &  fu b icc i homines ti
bi': cr  naiiones an im i tu a , leu defiderio tuo, vc 
Pfalm. 16 . v. 12. quali dicac , denique ex quo 
■mihi fui!li peculiucu , præ omnibus illis po- 
pulis honore S i dominatione valuilli propter 
amore 111 meum erga ce.

honor ahi lis-faci us-es. Heb- pretiofUs-fuifii, 
inpretio f u i f i i , magni afiimatus-es,

<¿r gloriofití. W eb. g ra u is , honor at us ,  glo- 
riofiis, fplendiduSi clarits fu ifii.

E T  I) A B O  H O M I N E S  P R O  T E .  ] Hebi 
£¡r dedi hominem fitb te , vel fitbtits te. Plerique 
exponunt pro t e , vc fuperiore verfu , id eft,in 
locum c u i , feu loco cui , vel in graciam cui, 
nedum Æ gyptios S i Æ ch io p as, vc fuperio
re verfu ,  leJ eriam pltires alios homines &  
nationcs dedi, ex p e n d i, co n c ìd i , nihili feci. 
Sic  ,v z  llraclicas ieruarec, primogenicos Æ- 
gvptiorum interfccit : lie pro falute populi 
(111 fæpc in gentes exercitus , Si gentes dcle- 
tiic. Ali] ,fitbte feu fub’ its te. id e l i , dedi ti
bi , tradidi l’ubiedos , fubieci tibi homines, 
feci te illi ' fuperiorem , ad dominati in cos.

ET 1* O P V L OS P R O  A N I M A  T V A .  ]  H e b .  
c r  naiiones f i ò  animatila, vel pro anima tua . 
id eft , prò v ita  tua , leu vt te v in um  confer- 

U arem , natioaes  m ulcjs ac g e n tes  c o n c ià i  
a l ¡tenda, in libr. I fa u i
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A lij  : fi'-b anima tu a , id efi, f iib d c iid e n o  , v e/ 
pvo d e l id e r io , &  a tbit iio  tu o ,  v t  illas pro cua 
Volúntate  ageies  , &  illis vtereris.

A B  O i l  1E N T  E A D D  V C  A M  S E ME N  T W M  V e R S - ^

S ic. ] myfterium  v o ca t io n  is gentiiirri ad 
C h ri f tu m  , ex om n ib u s  orbis p lagis  ventu- 
rosad  f id e m , qui in temine Abraham i fe c u n 
d u m  prom iiììonem  cen fentur. H o c  eli  illud 
C h ri f t i  , M a c th .  8 v .  11.  [ M u l t i  ab oriente
&  occidente venient Sic.]ab orien te.M d op oia-  
m ia  5 C h a ld æ a ,  Perlia , In d ia ,  SinarUm r e 
g io n e  , Inponi is & c .

ab occidente. G iæ c ia ,  Italia, Gallia , Hiípa- 
n ia & c .

D i t  a m  A c^ yrL O N t, D a ;  ] Germania:, ^ ERS. 6* 
G o c h ix .  N o ru e g iæ  , M o fch O u iæ , Sarmatiaé,
Scychiæ Sic.

e t  a v s t r o . Africæ  , Æ g y p t o ,  Æ chiop iæ ,
N u b iæ  Sic.

E t  O M 1Í B  M . i  Q^VI I N V O C A T  N O M K N

m e v m . ] Ht b. Omnis vocatus in nomine meo. 
id eft , qui dieiciir Si appellacur meus. H i f p v  N 
nicus Interpres : Todo llamado demi nombre. 
id ç ll ,  mio, mi hijo ,  m i f ie l , m i f ie m o ,  ut verf.
1 .  Q u id a m  hunc verfum  e x p o n u n t  \Omneiri, 
qui vocat fie de nomine meo , quem ad glori ani 
meam cream  , quem formant * etiamque fe c i.
Gradatio  elegans , q u i  D eus ordinem  fuæ 
b e n ig n i t a t i s in e lc ó lo s vexplicat:quia prim um  
in de a c r e a t io n e  inftituic il los ad gloriam  
fuam  , ex  propolico æterno b o n æ  voluntatis  
fuæ : dein de eos vocac Si iuftificac , refor- 
macque fpiricu regencracionis 5 ac po lirem o 
ornar, &  g lo n ficac  , vc aie Apofto lus R o m a -  
nor. S .v .  29. h o c  ausem lignificali f i c ie n d i  
verbo fæpius oftcn dim us ,  vc D e u te ro n o m .
5 5 - V . 6 .

E d v c  f o r a s  p o p  v l  v m  c æ c v m . ] H e b. V e r s . 80 

lnfiniciuus. Exire-facere , feu e ducere, produ
cere. fu b a u d iu n c , d i x i , v e l i u f l ì , feu fe c i , po
pulum  c&cum. A li j  h u n c  verfum  ex Heb. red- 
dune : 1. E ducam  , id eft, ab ign oran cia  , ad 
E u a n g e li j  lucem  percraham , pabulum cxcum , 
cui » cu liflin t, &  fitrdos, quam m s auresfint eis. 
z . Otrinino propofitum efi educere populum c&  
cum ,  cut tamen fu n t oculi ; tam fa r  dum quam 
eos ,  qui aures habenr. 5. H ilpan icus lncer- 
pres. Sacando a l pueblo ciego , que tiene ojos: 

y  alos fiordos que tienen orejas, id eft , fiacanfie 
defiafim ct.i compània , y  de fus condii iones los 
hipócritas. 4. Produc populum cxcum , cui iam 
fune oculi i &  fitrdos , quib.is iam lune aures. 
id eft , populum  Dei , q u i  ex cæ co  & * fu r d o ,  
per gratiam  D ei oculatus  Si auritus fa&'us eft.
Ita in bonurn , v e l  in  m alum  h ic  verfus variò 
accipitur.

O m n e s  g e n t e s  c o n g r e g a t a  s v n t  Vr E R S . $ :  

s i m v l  S ic.  ]  H un c verlum  qundam ex H e b . 
ita c o n u e rtu n t  Omnes gentes congregentur p a 
riter i  <j> coiligantur nationes : quis in illis indi
car et ifiud  ? v e l priora pronnntient nobis:st fu 
pra cap. 41. v. n .  edam  t efi es finos v t  iufi i f - 
centur : ve fupra cap. 4 1 .  v. 16. aut audia nt,&  
dicanr , Kerum  efi. id e f t ,  cedane vericati Dei;
V lt im a  pars c o n c i o n i s , confirmacio lupe-rio- 
rum o m n iu m  , ve lupra cap. 4 z. v. 1 .  di&utfi  

eft: primum per c o m p a ràtion em .D ei lo q u en -  
t i s e u m g e n a b u s  o b io q u e n t ib u s  D e o  , hoc

O  o  verfuj
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verfu-, d ein de à fa n d if l ìm o  te ft im onio  C h r i 
fti , &  E cclefiæ  , feq u en te  verfu  : ex q uibus 
alTeruurcacegoricè m a ie f ta s &  veritas D ei  ad 
p iæ lb n d u m  e a , q u æ  d i x i e , tribus leq u en ti-  
bus v è t l îb u s  , v fq u e  ad verf.  1 4. f iu e ,  vc alij 
d i f t i n g u u n t , v fq u e  ad finem capitis.

V t  ¡aßtficen tar. id e f t ,  v t  iufti pron untien- 
tur, 6c caufam euincant.

V O S  T E S T E S  M E I ,  D I C I T  D o M I N V S . ]

A tij  : vos teftes mei eflis,  dictum Iehoua. A p o -  
ftroph e ad pios» qui adunati C h r i f t o  m em bra 

funt Eccleiia?.
E T  S E R V V S  M E V S ,  Q V J B M E L E G l . ] C h l i -  

ftus.vt fupra v e i . i .
A N T E  M E  N O N  t S T  P  O  R  M  A  T V S  D e  V S . ]

P le riq u e  fequuti n on n u llo s  H ebræ orum , 
“lillD not^ar exiftim ant elle participium  N i-  

p h a l  c o n ftru d i im , quòd lit cum  Patach  ,  red- 
duntqiie  : ante me non eftfirm atns ,  v e l  firm a- 
tuin a liquid . D ci-firtu . v e l  non ejje firm ai ¡un 
D e i- f in i t a t i  k  Deo f i n i ,  id eft, om nia  per me 
fieri, &  line m e  n ih il  fieri e o r u m , q u x f iu n t ,  
n equ e futurum elïè vnquam ,Iòan.i.verf.3.Sed 
prarftat clic ptæ teritum  N ip h a l , ante me non 
eft form at m  D em . v t  p tares a c c ip iu n t , nam 
Scriptura de D e o  humano m ore lo q u itu r  : ôc 
dicitur  h o c  ad aliorum  deorum  extenuatio- 
n em ,qu i  elle a liquan do c œ p e r in t , cum  à fuis 
culcoribus f i d i  iìnt : cum D eus ab æ terno fue- 
rir. V ide  T h efa u ru m  S an dis ,colum .io2c> .

E g o  a n n v n t i a v i ,  e t  s a l v a v i , & c  ]  

h u n c  verfum  alij ex H ebr.traducunt : Ego in- 
dico , &  ferito, & pranuntio,  non autem vllm  in 
vobis alienti* D eu s  : Cr vos te'sles mei eftis,  d i- 
Cium Iehoua,me Deum-fortern ijfe.

E t  a b  i n i t i o  e g o  ips e  . ] H ebr. Etiam  
a die ego ipfe. A l i j  : 1. Etiam , e x  c¡uo dies effe 
cœpijfet, ego er am. 2. E tiam  pra die ,  v e l  ante 
diem  , leu  antequam ejjet dies ,  ego ille fura.
3. Quodque ab ¿tem o ego ille ipfe.

o p e r a b o r , e t  q v i s  a v e r t î t  i s t v 'd î ]  

Q u id a m  : opiu faciam , <¿r quis reuocabit illud ? 
H ifp an icus lnterpres : S i yo bi^ier-e, q u ie n
lo eñoruara ? H e b r .  fœ m in ce  effertur : ope
rabor , quis reuerti-fheiat eam. f c i l i c e t , rem. 
Sed fccininea in  his loquution ibus paifim pro 
n eutris  viurpantur. N o n n u l l i  : quum operor, 
quù auertat illam .fc i licet ,m an um , quæ proxi-  
m è præceiïèrat. vide fupra 14.v .  17.

H æ c  d i c i t  D o m i n v s  r e d e m p t o r  

v e s t e  R ,  & c . ]  A l i j  : Sic ait leboua v in d ex  
v e i le r , fa n ti its I  ifra elis , & c .  H is  faciunt in i-  
t iu m  capitis 45. Ôc illud c on tin u an t vfque ad 
verf.6 . capitis 44. vn de ipfi exordiuntur ca
put 44. H a n c  c o n c io n e m , inq uiunt,. ita  com - 
p o nendam  ,  &  d iftinguendam  integro  h o c  
cap.43. v t  fecim us , res ipfa loquitur.  Eftque 
tota  quoddam  ve lu ti  argum entum  b reue ie- 
q u en tiu m  capitum. D u o  en im  fummatim 
c o n t i n e t j  quæ copiofius dcin ceps exp on u n - 
tur : cafum  regn i B a b y lo n i c i , duobus prim is 
verfibus -, ôc l ibera tion em  populi ,  re liquo 
capite , fiue vfque ad veri.6. cap.44. in n o ftr a  
d i f t in d io n e .

P R O P T E R  v o s  E M I S I  I N  B A B Y L O N E M . ]  

A l i j  ‘.propter vos mißurus fum  in Babyloniam. id 
e f t ,  v t  v o s  gratiosè l ib e re m  ôc inftaurem  m it- 
tam in  Bab yloniam  C y r u m  cu m  in g en ti

e x e rc itu  M e d o ru m  ac Perfarum.
e t  d e t r a x i . ]  H e b r . &  defeendere-fk- 

ciarn, detrabam, deponarn, deiieiam .
V E C T E S  v n i v e  R s o s .  ] D’r V H  barichim ,  

proprie  , transfugitoria, tranfeurforia ,  v e ile s , 
repagula, tranftiiia: v id e  in  E xo d .26. vert.26. 
Q u id a m  : &  detraxi ornnes veiles  illos. id eft, 
optimates ,  qui fc i l ice t  tanquam  v e d e s  ge -  
ftant ac m un iun t populum . A l i j  : e r  deiectu- 
rus fum  veites ornnes. id  eft m u n im en ta  o m 
nia ,  fynecdochicè : vt  i .Sam uel 23.verf.7. For- 
taire in te l l ig i  p o f f in t , portulæ illæ ædificatæ 
in  ora fluminis à N i t o c n  regin a, q uibus def-  
cenfus erat  in flum cn  , quas fi B abylonij  o b -  
feruauilfent, ipli pro  ripis ftantcs, Perfas pro- 
greiïbs in  flumcn,'veluti in  cauea excepilìent, 
inquit H ero do tus l ib .i .  N u m .ip i .  fed D eu s  
adem it illis m en tem ,n e  portulas v e d i b u s  fir- 
m arent, Ôc obferarent, v t  per e a s in gred eren -  
tur Perfæ : ac proin de ait, fe d e ie d u r u m  v e 
d e s  om nes. v e l  forte alludit ad portas Baby- 
lon is  , de quibus H ero do tus l ib . i .  N u m . 179. 
[ E ins per ambitum centum portât, f ta b a n t,  tr e *  
omnes cum cardinibns, poslibufque.] N o n n u l l i .  
quia  h îc  b a r i c h i m  fcribitur  cu m  Cametz., 
cu m  oro  v e d i b u s  icrib i  >|oleat cum  Scheua, 
b e r i c  i n  m , exp onun t : &  deponam fugitiuos 
vniuerfos. v e l  profugos vniuerfos ipfos-. h o c  eft, 

d eponam  è fede fua feu d ignitate  C h a ld æ o s,  
qui p o ftea fu gie n t  nauibus. v e l  &  defcendere'- 

fhciarn.fubaudi,in  naues,fttgientes omnes. Q u i 
dam diftinguunt : &  defcendere-fici : v t  fupe- 
l io rib u s  n e d a t u r :m ifi,&  defcendere-fici in
de fequatur : fu g itiu i vniuerft ipfi, &  Cha I  dat, 
quorum in nauibus eft clamor. S a n d e s  in  T h e -  
iauro v e rt ir .cr  defcendere-fici ligatos-veilibiu- 
firreis vniuerfos ;y5/ôi.Chaldæos.

e t  C h a l d æ o s  i n  n a v i b v s  s v i s  
G L O R i A N T  e s . ]  H ebr. &  Cbaldá.os,in nauibtu 

gratulatoria -  acclamatio eorum. A l i j  : 1. &  
C baldaos,quorum clam or,m œ roris  ôc eitilatus, 
in nauibus eft. h o c  eft, fug ient Chaldæ i in na
uibus clamantes ôc e iu lantes præ míErore, 
quòd deturbati patria polÌel-lìone fint. 2. quo
rum exuliatio in nauibits eft,\à eft ,qui nauibus 
exultant ac fuperbiunt. 3. quorum eft in na- 
uibits ouatio. id eft , nauibus ouant Ôc trium 
phant. 4 . Cbaldtoftjue cum nauibits cantas 
ipfòrum. feu cum nauibus celeberrimis ipforum. 
id  eft,quas ipfi celebrant, vir ibus earum præ- 
fidentes , ôc quarum  n o m in e  apud alios de- 
cantantur B abylo n ioru m  vires. E rant enim  
in  Babylonia  Euphrates, T ig r is ,  B a lì l iu s ,N a -  
ha r-M alch a,N a h a r-Sares,  M arlìas, Pallacopa, 
ôc fluuij alij m u lti ,q u i m agnos la c u s ,&  vaftas 
paludes e f t ìc iu n t , nauigabiielque , v t  ex  P li
n io  ,  P t o l e m x o , A r r ia n o  , A m ia n o  M a r ce l l i 
n o  conftat : q uibus m axim a  erat nauigandi 
per  B abyloniam  com m oditas  : tam en ipià 
q u oqu e nauigandi facultas ,  vten darum que 
n auium , à  C y r o  adempta eft in expugnatione 
B a b y lo n is , vtdem on ftratum  eft fupra cap. 21. 
ve rf . i .  V e r u m  h u n c  lo c u m  de celebritate  
Babylonicarum  nauium  m ire  illuftrant P lu- 
tarchus, ôc A rria n u s.i lle  in  A le x a n d r o :[Infii-  
tuit ipfe A lex a n d er  magna claße deueilas E u -  
pbrate A ra b ia m , &  A p ica ra  ambire,atque per  
colHir)nm H ercnlts m a n  mediterran eum de-

curre re.
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citrrere.Omnis generis nautgia apud Thapfàcurn 
parabantur ,  nauticique Scgubematores conqui- 
rebantur indique.]  A rrianus lib .y .R cru m  A le -  
xan d ri , inulta  de clailìbus A lexan d ri apud 
B .ibylon iam paratis , prodens , hæc in ter a lia  
narrat : [Porturaprxterea apud Babylonios ejfodi 
curauit, qui mille naues oblonga: caperei : por- 
tient etiam  , dr n au a h  a portai adiecit. ] Et 
quam uis hæ c m ulto poft cei^pora C y r i  fa
tta  fiicrin t > at iacis arguunt B abyloniam  m ul
to  iam antea m ultitudin e nauium  abundaiíe.

V e r s . 1 5 .  E g o  D o m i n v s ,  S a n c t v s  I s r a e l , & c . ]  

Q u id a m  : F  go lehoua fum  pinchis ve f ie r ,  crea
tor I  ¡(rae l i t ,  rex ve iter. C o n firm a tio  à natura 
D e i , ’offic io &  beneficiis.

V r e s . I * .  H æ c  d i c i t  D ó m i n v s , q v i  d e d i t , & c.] 
A l i j  : Sic ait lehou a , drc. A lte ra  pars capitis, 
vtdiókum  eft in  verfum  1. qua Dens primum 
liberationem  populi,  proHigatis C h d d æ is ,a d  
gloriam  fuam prom ittit  , v lqu e ad verf.9. 
leu 22. deinde populum hypocrifeos n o m i
ne r e p r e h e n d it ,  vt  quifque gloriaturus g lo -  
r ietur in D o m in o ,v fq u e  ad verf.i6.fiue vfque 
ad finem capitis : poftrem o,plenam  reftitutio- 
nem  prom ittit  in  C h ri f to  ,  ad finem vfque 
capitis,feu quin qué prioribus vcrfibus capitis 
lcquentis.

Q^VI DEDIT IN  M A R I VIAM  , E T  IN  
AQ^VIS T O RRB NTIBVS Sfi MIT A M. ] A lij:  
qui edit in mari viam , dr in aquis validis fem i-  
tam. id e ft,qui in  via  lo ca  m irifiee reddit pcr- 
u ia , n on  tantum  E cclefiæ  fuæ, v t  eam  lib e re t 
(quem adm odum  olim  fa ftu m  eft in  m ari ru
b ro  ,  6c in  Iardcne ) fed  etiam  iis ,  quorum  
op eram  D eus a d h ib et ad vin dican dain  E ccle
iiam  > v t  C y r o  Euphrates fa ftu s  eft pcruius 
ad  occupandam  B abylonem  ab vtraqu e par
te op p id i. V id e  H ero do tu m  lib .i.N uin .19 1.

V b r s .  1 7 .  Q^ 1 EDVXIT Q v a d r i g  a m , & c .]  H un c 
v e ifu m  alij ex H e b r. redddunt : 1. Q u i  edu- 
cit currus dr equos , exerciturn,  dr roburt ita vt 

fim u l iaceant, dr non re fu r  gant, ex tin fti  , v t li~ 
n amentum expirent. 2; Q u i  educit currus,  dr 
eqitos,  copias dr robur,  pariter iacebunt, non re-  

furgenty expirabunt v t  linum , feu v t elLychnium, 
v t  fupra c a p .4 1 .v e rf extmguentur. id  eft,du
ces C h ald æ o ru m  finguli cum  rege fa cile  de- 
leb u n tu r. jv H ifp an icu s Interpres : Quando  
e l fa ca  carro y  cauailoyexercito y  fuerpa. id  eft, 
quando D ios deípliega fu  potentia en fauor de fit 
pueblo : caen i  untamente para no leuant arfe: que 
dan apagados , como panilo que dan apagados-. 
í-cilicet, los enemigos.

E t  equum,agmcn, dr robuítum.AUj ex  H ebr. 
dr equum firenuitatts, dr obfirmatuw. Sed  præ- 
ftat V n  chajili abfo lute accip ere , equum fire- 
nuitatem ,  feu  aciem , exerciturn, copiai, agmen. 
ÏTiJ) ghizzjuz. v e ro  pro a d ie & iu o  accipiunt : dr 

fo rte m , robufum ,  v c l  obfirmatum , v t Pfalm. 13. 
v e rf.S .A lij p ro  C ab[tu\im o:&  fortitudine™,ro
bur yobfirmarionem »

Contriti fu n t quafi linum  , dr extin tti funt. 
v titu r  H cb ra icè  duobus ve rb is  ferè iyn o n y- 
njis, ad m aius fen ten tiæ  increm cntum  , quafi 
d icat,p en itus,om n in O in ullo  n egotio ,quam  fá
c il lim e extin gu en tu r.

V e r s .  18 . N e  m b m i n e r i t i s  p r i o r v m , & c . ]  A lij :  
N e  r e a r  dm ini prior u m , dr antiqua ne confide-

reris. fine dr anteriora ne diligeMier-obferuetis;

Expofitio  vfus iu f t i ,&  finis bcneficiorum  D eij  
n im iru m  gloriæ  ipfius in Eccleiia prædicatio;
H o c  autem in te r d if tu m  n o n  f im p lic iter ,  fed 
refpectiuè accipien dum  eft. quafi d i c a t , etiî 
p ræ ced en tesh b cra tion es  vo bis  in  perpetuum 
celebrandæ f u n t ,  v t  de liberatione ex Æ g y 
p to  pvæcipitur Exod.12. &  13. tam en tanta erit 

n o u i  huius benefici) d ig n ita s ,v th u ic  v n i m a 
xime prædicationi vo bis  f it in cum b en dum :vt 

Icrem.16. v c r f . i4 -&  15.
E c c e  e g o  f a c i o  n o v a ,  & c .  ] H u n c  V e r s ,  i? -  

verfum  quidam  ex H e b .  reddunt : tc c e  tgo 
facio nounrn quid iam iam efflorefcet : num dr hoc 
xognofeetis, dre. A l i j  : Etc* ego faüurus fum  rem 
nouam , iam exorierur,  an cognofeeretis illam  Ì 
etiam dîfpovAm in deferto viam , in folitudine f lu -  
mina, id e f t , q u em ad m o du m  olim  populo  
viam paraui per aui^s fo litudines,  &  de v ia t i 
c o  profpexi in locis  aridillimis 3 ita etiam fa- 
¿ tu ru sfu m .

G l o r i f i c a b i t  m e  b é s t i a  a g r i A ' c , ]  V e r s o i o .  

V e rfu m  ex H e b .  exp pon unt : 1. Gloriam  
meam py&dicabunt agreftes befiU ,  dracones , &  
pulii Jiruthionm quod dedtrim aquas in deferto,&  
flum ina in folitudine i v t  potum habeat populus 
meus , cleftus meus. Honorable me befiia agri,> 
dracones &  filix v luU , v t  L eu it .  i  i . v. 16. quum 
pofuero in defitto aquas, flum ina in folitudine , ad 
prttbendum potum populo meo. E x p o n u n t ,  H o -  
norabit m e, v id e b it  in p o pu lo  m eo. q. d. n u l
lo  d am n oaffic ien t m eos feræ agreftes, fed re
ve re n d a  profequen tes  cu m , aut ceden t ei, auc 
feruient : rcfp ic it  enim ad hiftoriam exitus e¡t 
Æ g y p t o ,  q ua noxia ,  animalia p o p u lo  ceiTc- 
tu n t,  D e u te to n o m . 8. v .  1 j .a l ia  vero fu eru n t 
c ib o ,  v t  Exod. 16. v . 13.

P o p v l v m  i s t v m  f o r m a v i ,  m i h î , & c . ]  V e r s ,  i l i  

A lij  ex H e b . Polulus ,  quem form aui^ v e ifin x i  
m ihi, laudem meam enarrabunt. id eft, P o p u lu s ,  
q u i  fu n t o p u s m e u r a ,  c o n d it i  in  C h ri f to  Iefu 
ad opera b o n a  , q üæ  præpar^uit v t  verfentur 
in e is ,  Ephefior. z .  v. 10.

N o n  m e  i n v o c a s t i  I a c o b , & c . ]

O b fc t u a n t  effç æ tio log iam  h o n o r is ,  q u em  
fibi attribuì D e u s  p r æ c e p it , ab im probitate 
p o p u li ,  cu i  exprobatur fua h y p o c r i f is , tribus 
verfibus j &c à natura, ac f e d e r e  D e i  efficace 
in  n obis  per rèm ifl ìo nem  peccatorum  , verf.
12. v e l  potius i  5. quæ duo poftea per c on te-  
ftationem  confirmantur, vfque ad verfum . 16. 
v e l  finem capitis. H u n c  verfum  alij ex H e b . 
i n t e r p r e t a n t e  : 1. E t tu lahakob noninuocafil 
mey v i m tigratia laboris aut molefiit alìquidinfu- 
meres, ò lfrael. 1 . E t  admenondarnauifii, 0 la - 
hakob, quin fatigatus es in m e , 0 lfrael. vel quin 
potius tadio rnèi affettus ei. aut  quia laborauifti 
in m e , 0 lfr a e l , id eft, cum  faftidio fufccpifti 
q u id q u id  à m e pwccipiebatur. A li j  : tantum 
abefivt labor atteri s in mey 0 lfrael. id eft, feifus- 
fucris in c u lto  m e o .  3. N a m  me non inno cas,
Iahaknb, id eft, non  colis : fy n e cd o ch ice  , vt  
G e n c f .  4. v. 16 . fimilem exprobrationem  vide 
fupra cap. 1. v .  1 1. &  feq uen tibus : aut laboras 
apùd mey lifrael. id  eft, ante faciem  m eam , v t  
d icitur  ib i d e m , verf.  12 .

N o n  o b t v l i s t i  m i h i  a r i i t f . m  h o -  

l o g  a v ’s t i  i v i . ]  Alij  ex H e b .  1. A lonad-
O  o  x dxm jii
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dux'tßi mihi pecudem holocauftorum tuorum.
2. N on oferesmihi paruam-pecudem holocaufto- 
rum tuarum. Sed dæ m onibus : qu ia  facrifi- 
c iu m  im prob i e li  abom in ationi Ie h ou æ , P ro-  
uerbior. 15 . v. 9. V id c  Deuteron- 3 z.  v.  17.
, ET V I C T I M I S  T V  l S N O N  G L O R I F I C A S T I

N E . ]  Alij  : I . necfacrifitiis tuis me celebrafli.
l .  &  facrificiis tuis non honoras me.

N O N  T E  S E R V I  R E - F E C I  I N  O B L A T I O 

N E . ]  A l i j :  i .  nec ego te coegi » v t feruìres in  
eblatione minchah. id e li ,  n o n  extorfi à te m u l
ta facrifîcia farin acea , v t  heri à feruis fuis 
m ultas operas lo len t ex igere .  2. non premote 
v t ferm as muñere.

N E C  L A B O R E M  T I B I  P R Æ B V I  I N  T H V -

R E .  ]  A lij  : i . N eque fatigo te thure. 2.  N e -  
que negotium tibi fe c i thure. 3. Neque fatigatti 
te in  fuffimento. H ifp an icus lnterp res:  N ite -  
hize fatigar con perfume.id  e l l ,  v t  m ih i multa 
odoram enra afierres.

N o n  e m  i s t i  m i h  i ,  & c .  ] H u n c  verfum  
ex H eb .a li;  r e d d u n t  : 1. N o n em iß i rnih'tpecu-* 
nia caUraum- arommicum , neque adipe v itt i
mar um tuarum imbuifli me : quin potius me fe r - 
uire-ftcißi in peccatis luis. V e l  oh peccata tua, 
&  negotium mihi fectfli iniquitatibus tuis. 2. 

N c n  comparas mihi pecunia c al «mum-odora- 
turn, &  adipe facnficiorum  tuorum non irrigas 
me : quin feruìtute premis w f . i d  eft, me ipfum  
a n g is  ,m ih iq u e  m oleftus es : di£tum anthro
p o p a th o s ,  v t  fupra c a p . i .v .  14  : propter pecca
ta tua , fatigas me in iniquitatibus tuis

p r o p t e r  m e . ]  Id eft, ex mera mea m i-  
f e r ic o r d ia &  gratia, n o n  propter merita tua, 
aut iuftitiam tuam ,  ex leg e .

R e d v c  m e  i n  m e m o r i a m ,  & c .  H u n c  
verfum  varie cx  H e b .  e x p o n u n t :  1. Reduc 
mihi in memoriam . f u b d a u d i , p eccata  tua: 
iudicabim urfìm ul,  v e l  contendemus iudicio inter 
nos : narrato ,  tu , v t  iußificeris. fiue id  cuius 
caufa abfolutionemfperas. id eft, v t  in hac  d if-  
ce p tat io n e  vincas fi v in cere d e b e s ,  v t  o ften-  
das caufam tuam iuftam &  b onam . Q u o d  fi 
dicas te feciiTe a liquid in  mei gratiam  , q u o  
t ib i  firn obftriéhis, age  videam us. 2. Reboca 
in memoriam mihi,  difeeptemus vnk ; enarra tu 
v t  iußificeris. C o n te f ta t io  fy n c h o r e t ic a ,  feu  
c on ceflìu a  , ad confirm andum  fuperioris ver- 
iu s  d o c u m e n t i l i « d e  gratuita  peccatorum  
iem ifl ìo n e  in C h r i f t o  : q .  d. profer iuftitiam 
tuam ,  fi q ua forte eft, &  fi o b liu ifeor  eius.

P a t e r  t v v s  p r i m v s  p e c c a v i t ,  & c . ]  

Q u id a m  h u n c  verfum  ita  accip iun t.  Pater 
tuus primus peccauerit ,  &  interuentores tui de- 

fecerint à me. Subieótio, feu refp o n fio  ad præ- 
c e d en tem  conteftarionem : S i  ad difeepta». 
cionem  ,  in q u it  D e u s ,  caufæ veniatur, in ue- 
nieris n on  tantum  peccafTe in m e ,  fed  etiam  
in de à c o n c c p tu  p e c c a to  eflc ,  v t  patres tui,

n equ e tibi v l lu m  eiTe, q u i  tibi intercedere 
tua  caula  poilìt  : adeo om n es ordines tui, 
o m n e lq u e  ærates cortuptæ  fune, ¡hterurm t- 
res tui, See. id e f t ,  facerdoces &  Leuicæ ipfi, 
q uorum  inreruentus facer infticurus eft à 
D e o ,  N u m er. 3. N am  diftribuunrur Iilrae- 
liræ h o c  verfu , in ordinem  populärem & f a -  
crum  : &  iuæ pœnæ v t iq u e  ordini hyfternt 
proteron denunciantur, fequence verlu : quæ 
fuiiTent euenturæ nifi ad gloriam fuam ref- 
pexiftet D eu s. P le r iq u e ,  Interpretes, itver- 
uent ores,  legatos, rethores, or at or e s , h îc  intel
l ig u n t  M o le n  , &  Aaronem  , qui eranc in
terpretes inter D e u m  &  populum  , &  ipfi 
q u o q u e  præuaricaci fu n t  ad aquas contra-  
diótionis.

ET CONT AM INA VI  PRINC 1PES S A N C T O S ,

& c .  ] Q u id a m  h u n c  verfum reddunt: E t prin
cipes fanctuarij v e l  fa n tt ita tu ,  id  e f t ,  princi
pes populi f a n d t i jv e l  p r in c ip e s ,  q u o s  m ihi 
c o n fe cr a u cr a m , &  delegeram  , v t  e l ïen t  du 
ces populi m ei,  v id e licet  M o f e n  &  Aaronem; 
profanaui,  id  eft , illos profanos &  c o n tam i
naros denunciaui, acque in d ig n o s ,  qui ingre-  
derentur in cerram prom iflam  &  fan&am  : la -  
hakpbum deuoui in terne d o n i  vel de di n e d  Ia -  
ha kob im , i d e f t ,  m a io iem  partem Iah aK ob i 
trucidaui in d e fe rto :  &  Ifraelem  obieci oppro- 
brantibns \dopprobriis  , id e f t , permifi v t  If- 
raelitæ probris afficerentur : nam q u u m  tan 
ta ftrages fieret in deferto , hoftes Ifraelis per 
con tu m eliam  d ic e b a n t ,  v b i  eft D e u s  Ifraeli- 
tarum ? &  lu d ibrio  illis erant Ifraelitæ. A l i j  : 
E t  profanaui principesfan clita tis ,  id  e f t ,  v t  
co n tam in ato s  &  profanatos duxi tu o s  il los 
p r in c ip e s ,  q uorum  erat eximia fan d iras  ,  &  
tanquam  im m u n d o s  eos c a f t ig a u i ,  n o lu iq u e  
v t  terram fandtam pedibus c o n t in g e re n t  : &  
dedi in anathema Iahakobum , id e f t ,  infuper 
&  cæteros om n es patres t u o s ,  q u o d  in me 
præuaricati fuiiTent, d ed i in  a n a th e m a , v t  
in  te rn ecion e delerentur.

E T  I S R A E L E M  IN O P P R O B R I A . ]  id  e f t ,
fu eru n tqu e op probrio  vniuerfis  ; n em o  enim  
e r a t , q u i  n o n  eos damnaret ,  q u e m q u e  n o n  
eo ru m  p u d e r e t , qui tam ingrati in D e u m  
fu u m fu ilF en t ,  to t ies  ab eius fide deficientes. 
H ifp an icus interpres : Portantoyo profane los 

principes del Santtuario, id eft, desheche,depu- 
f e  del m inifierio : cy pufe p er anathem a, feu 
para fe r  defirntdo à Ia h a k o b ,y  à Ifrael por 
•verguença. N o n n u l l i  h u n c  verfum  p o flib i l i-  
ter acc ip iu n t : Proinde eß'em profanaturtu 
principes fa cros,  id  eft ,facetdoces  &  L euicas, 
nim irum  vniuerfum  ordinem  facrum : &  ex - 
pofiturus anathemati Iahakobum , &  Ifraelem  
contum eltts,  id  e f t ,  o m n e m  ordinem  populä
r e m ,  nifi ad gloriam  meam  refpcxiflem.

V E R S.28.
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Deus confolatur populum fu u m  ,effufurus fuper eum fpiritum  fuum  , ^  

fuper fitientern : ipfe primus &  nouijfimus ac folus Deus ,  omnium creator 

ac moderator: idolorum quoque > art ifie urne omm ac idololatrarum  

magna vanitas, ;W  fiupor aperte conuincitur : proinde ab idolis 

ad D eu m jn  cuius manu fu n t  omnia^opulus reuocatur.

Vulg.
nunc audi lacob ferite 

meus , cr  lfr a e l quem 
elegi.
x Hac dicit Dominus 

faciens dr fo>mans te , ab vtero auxilia- 
tor tuus :noli tirnere ferue meus lacob,dr 
reftißime >quem e legt.
3 Effundam enim aquas fuper fitien-  
te m , & fluent a juper aridam : ejjundam  
ftir itu m  meum fu p er fernen tuum , dr be
ne dt f t  ionem meam fuper f in  pem tuam.

4  Et ger min abunt inter herbas , quafi 
fa lices  tuxta  praterfluentes aquas,

5 7fi e dice t  : Domini ego fum  : dr ille  
vocabit in nomine lacob : &  hic fcribet 
manu fu a  Domino : dr in nomine lfra e l  
aßim ilabitur.
6 Hæc dicit Dominus rex ifraelydr re- 
demptor eius Dominus exercituum  : Ego 
primus , &  ego nouißtmus , dr ab f  que me 
non eft Deus.
7  S lu is fim ilis mei ìvocet , dr annun- 
tiet : &  ordinem exponat m ihi , ex  quo 
confittiti populum antiquum, ventura &  
qua futura fu n t annuntient eis.

8 N olite timere , neque conturbemini: 
ex  tunc audire te fe c i ,  dr annuntiaui: 
vos eßis te fies m e t , numquid eft Deus 
abfque m e ,&  formator quem ego non no
uer im?

5) Tlaft& id o li omnes n ih il  fu n t,d r aman- 
tiß im a  eorum non proderunt e is , ip fifu?tt 
teftes eorum , quia  non v id e n t ,  neque in -  
ie llig tin tiV t confundantur.

I  o  g u is  firm a u it Deum  , dr fculptile  
cenfiautt ad n ih il vtilem ?

i l  Ecce omnes participes eius confun-

Ad alu.
T  nu nc audi , Iagha kob 
ferue meus : &. Iiracl; 
e le gi  in eo.
2. Sic dixit I h v h  faciens 

t u u s , &  formans tuus de  v e n t r e > adiu- 
uabit te j non tiniebis , ferue meus 
la ç h a k o b  , &  a Iefurun , e legi  in eo.  * r,it*.**

'  l~ J  r  r  • D e u t e r i  t .
3 Q u i a  tundam aquas iupar  l i t ien- ¿t. ¿ÿ. 
tem , &  f lu¿ntes fuper  f iccam : fun-  
d a m  fpiritum m e u m  fuper  f e m é  tuum,
&  b e n e d i d i o n e m  meam fuper exitus 
tuos.

4  E t  ge rm în ab un t  b ficut inter foe- b in nxrn 
n u m  : f icut  faüccs fuper  d e d u d i o n e s  À, Hl \ex-

*  l e f l t o
aquarum. c datiuus.
î  Ifte dicet  , c I h v h  e g o  J &  ifte d ^▼ôcaaic 
vo cab it  i n n o m m e  ïagl iakobi  : & i i l e  * pc 
icr ibet  m a n u  f u a , c I h v h  ; &  in n o -  c 
mine  lfraelis co gn om in a b it .

6  Sic dixit I h v h  rex lfraelis , &  rc -  
d e m p to r  eius I h v h  T z e b a o t h  : E g o  
p r i m u s , &  e g o  f  pofterior , &  d e  n e -  /P°&e 
qu aq u a m  vfque ad m e  non S di j. ™0urs> pü e*
7  Et  quis ficut e g o  v o c a b i t ,  h &  an-  1 
nuniiauit il lud, &: ordinauit illud mihij ^ anuuc- 
d e p o n e r e  m e  p op ulum  1 æternî  : &  k ¿f*cui¡, 

venient ia  , & q u æ  ve n ie n t  annuntia- rl'olim
bunt eis ? k imminc-
8 N o n  pauebitis , de non 1 terrebi-  vcn]ur*

. . * , 1. r . * rorm.da-
mini ? an non de  tunc  audire-feci  re, &  biis
annunt iabo  ? &  vos teftes mei : an m wcft
exirtentia  E l o h a  d e  ne qu aq ua m vf-  us.Jpbft*7
q u e  ad m e  j &  non p e t r a , nequaquam

<?O gn°U Ï. b / / L a la e rV

n Formantes  0 dedolati  P o m n e  fcaip«iis 
e o r u m  S inordmario j Sc expetibil ia ipf,roncs 
e o r u m  n e q u aq u a m  fublenabun t  : Sc q videGe* 
te l les  eorum  i ) , n e q u a q u a m  videbunc,
&  ne qu aq ua m c o g n o f e e n t , 1 corref- concfpon- 
pond ent ix pu def ie nt *  d«̂ nnam

• C ■ f r  o í l t i -  /PocenuíB-
10 Q u i s  f o r m a u i t 1 El  , 8¿ f de d ola -  aium& 
t u m  fudit  ad ne u t iq u a m -o m n in o  a Fortiir,m«- 
fubleuare ? t w T . 9,
1 1  E n  o m n e s  focij  eius p u d e f i e n t ,  &  uW C lM«-

o * arïifi
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dentur : fabr't f.ntm fu n t ex  hom'tnibtn: 
conuenient omnes, (labunt dr pauebnnt, 
dr confundentur fintiti.

* 1 z  fa b e r  f i  rrc.riu* lim a  opérâtuó efi : in  
p ru n is , dr in m a lleis  form auit illu d , &  
Dperatus efi in  brachio f o r t i tu d in i  fu a :  
efu riet dr d e fic ie t ,  non bibet aquam  , &  

U Jfefcet.
1 3 A r ti fe x  lignariu* extcndit normam, 

form auit illud in runcina : fecit iHud in 
angularibtu > &  in circino tornauit tllud: 
dr fe c it  imaginent v ir i qnafi jfeciojum  
hominem habitantem  in domo.

14 Succidit ced ro sju llt ilicem ,dr quer- 
cum y qux f ie  rerat inter ligna, fa it  tu: 
¡»lantauitpinum , quam pluuia nutriuit.

1 5  E t f a t f a  eft hom'inìbu* in focunv. 
fim p fit e x  e is , &  calefattu* efl : drfu c-  
cendit, dr coxit panes : de reliquo autem  
opérât us tfi dcum,dr adoranit:fecit fc u l-  
p t i le ,&  curuatw efi ante illud.

1 6 M edium  et us combufiit ig n i , dr de 
medio eitu carnes comedit:coxit pulm en- 
tum ,dr faturatu* e(l,dr calefattu* efi\dr 
dixit:Vah^calefaftus fu m ,v id i focnm.

1 7  Reliquum autem eiui tfettm fecit dr 
fcu lp tile  fib i : curuatur alite illud  , dr 
adorât illu d , dr obfecrat, dicens : Libera  
m e,quia Detti meus es tu.

1 8 Nefcierunt, neque in tellexernn t-.ob
li t i  enim fu n t ne videan t octtli eorum,dr 
ne intelligant corde fuo. 
j  9 Non recogitant in mente fu a  , neque 
cognofcunt, neque fen tiu n t  , v t dicant: 
M edieta tem  eius combufi igni : dr coxi 

fuper carbones eius panes : coxi carnes dr 
comedi,dr de reliquo eius idolttmfaciam'i 
ante truncum Ugniprocidamì

20 Pars eius cinis efi : cor infipiens ado
ranti illu d  , dr non liberabit animam  
fuam ,neque dicet ? Forte mendacium efi 
in dexteram ea.
21 M em ento horum Iacob , dr ifrael, 
quoniam feruta me tu es tu. formatti 'te , 

feruus meus es tu I fr a e l , ne obluifcaris 
mei
2 1  Deletti v t  nubem iniquitates tua*, 
dr quafinebulam peccata tua ireuertere 
ad me,quoniam redemi te .

2 3 Laudate exliyquonia mifericordiam

artifices ij de hom ine : congregare- 
iefe-facient x om ne eorum , ftabunt, xvt’.v.9; 
p a u eb u n t, pudefient vnà.
1 1  Art i fex  ferri lima 5 &. operabitur  in 
ca r bo n e ,&i in malleis formabit  illud*6c 
operatus-fuit illud in brachio ? virtutis 0̂b°^snt'** 
f u æ ,  etiam famefcens , &  no n virtus; viriu.n 

no n bibit aquas , Se ratigatus-fuit.
A T  I- °  .• ,  i- z,lormam,

i 3 A r t i fe x  l ignorum c x t e n d i t  2 li- icguiam, 
neam , delìneabit  illud in rubrica , fa- ~
ciet illud in d o la b r i s , £cin circino d e -  difpoiitiol 

l ineabit illud : fecit  illud fe cu n d u m  ncm,forma: 

a ftrueìuram v i r i , fe c u n d u m  b d e c o -  exoJ .\ s,9: 
re m h o m i n i s ,  ad habitare d o m u m .  ¿ornatura,
14  A d  exfcindere fibi cedros>& acce- ¿mcm'™* 
p i t th ir z a h , c ilicem 5 & e r e x it f ib i  c vide fupra 
in lignis.illuse : plantauit ornum , £ cd ¿.mbcrìe- 
nimbus grande faciet. hemens:
1 5 Et erit homini ad c depafeere , f & 
accepit de eis, Se calefa&us-fuit, etiam * c o m b u -  

S a fc e n d e ie - fa c ie t , &: coquet panem: ¿“ C/ UCCCQ* 
etiam operabitur h E l , Sc procumbere- / vr acci-« 
iefe-fecit ; fecit illud 1 dedolatum , &  Piar> fu‘nat»
• n . r  I- . . «  calctìat
i n ñ e x í t  te  K e i .  _  z  fcandcrc.

1 6 Medietatem eius com baiììt in 1 éo facicr» fuc. 
ig n ej fuper medietatem eius carnem hítv '.io. 
c o m e d i t , aiTabit aflaturam faiura- » vt v.9. 
tus-fuit:etiam calefiet,&dixit, H e ach , kvtlci* 
calefaAus f u i , vidi m ignem.
1 7  Et n reliquiam eius 0 ELfecit^  P focom 
dedolatoiuo ; in fle A e tfc  ei , &  pro- » refiduum, 
cum bere-fefe-fecit  , interpellare- rĉ ans 
fefe- fecit ad e u m ,  S e  dixit:  Eripem e, D c u m - f 0K,  

quia  ̂ E l  meus tu. tcm:/ c
T/ . I o

1 8 .N o n  co gn o u eru n t, Se non intelli- pv, v.9. 
gent : quia obliuit de videre oculos, de  ̂
intelligere corda eorum.
j 9 Et non reuertere-fecitad eor fuum, 
& n o n c o g n it io  , &; non int&lligentia, 
ad dicere : Medietatem eius combuilì 
in eo igne , &  etiam coxi iuper carbo
nes eius panem 5 aflabo carnem , r dC rrt 
comedi : Se 1 fuperrelidionem  ei u s / f^ cr aböw 
abominationi faciam ? &  p ro d u zio n i-  dans,rcftä* 
terræ ligni infledam me ?
20 Pafcens cinerem ,cor falfum ,* e x -  
tendere-fecit eum : Se non eripiet ani- CUC 
mam fuam , Se non dicet : A n  non fal- 
iltas in dextera mea ?
21 Recordare ifta , Iaghakob, &  II-
ra ë l , quia feruus meus tu : u formaui " P̂ fmaui, 
te , feruus mihi tu Ifrael , no n o bliu if-  faDuf ,figu'  
ceris me.
22 x D eleui ficuc nubem-denfam * Abíhiü, 
tranfgreiTiones tuas , Se ficut nubem abcaù 
errata tua : reuerterc ad m e ,q u ia  ro
derai te.
23 Gratulaiorie-acdam ate c æ li , quia

fee«

i  i p f o  f ie
•V . I ÿ .

p  tn  l u r a c a ,
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fe c it  Dominus : iubilate extrem a terra, 
refonate montes laudationem , fa lta s  dr 
omne lignum  eius : quoniam redemit D o-  
rytnus lacob,&  Ijraelgloriabitur.

2 4  H d c  d i c i t  D o m in u s  r e d e m p fo r  t u u s ,di• 

fo r m a to r  tu u s  e x  v t e r o :  Ego f u m  D o m i

nus f a c i e n s ,o m n ia , e x te n d e n s  c x lo s  f o lu s ,  

f ia b t l t e n s  t e r r a m , n u l  lu s  m e cu m .

2 y I r r i t a  fa c ie n s  f ig n a  d tu in o r u m  , d r  

a rio lo s  in  fu r o r  em  v e r t e n s .  C o n n e r  t e n s  

f t  p i  en  tes  r e t r o r f u m : &  f e i e n t i a m  eo ru m  
f lu ita r »  f a c i e n s .

2 6  S n fc ita n s  v e r b u m  f e r u i  f u i ,  d r  c o n 

f i l i  um  n u n  a  or um  fu or u m  co m p len s. Q u i  

d ic o  le r u fa le m . H a b it a b e r is \ d r  c i u i t a t i -  

bus l u d a :  Æ d tfic a b t\ n in i,d r  d e fe r t a  e iu s  

fu fe it a b o .

2 7  g jt i  dico profundo : Defolare,dr f lu 
m ina tua arefactam.
28 Q u i  d ico  C yro : P  a f i  or m eu s es  , dr 
o m n em  v o lu n t  u t em  m e a m  co m p le b ts . 

£ lu i  d ico  le r u fa le m  : Æ d if ic a b e r is  , d r  

te m p lo :E u n d a b e r is .

f e d e  I h v h  , t a r a t a m a r i z a t e  f u b e e r / o r a  

te r r a :  5 p e r f o r ia t e  m o n t e s  g r a t u la t o  - 

r ia m -  a c c l a m a t i o n e m  3 f i l u a , &  o m n e  1 
l i g n u m  i n e a r q u i a r c d c m i c  I h v h  I a g h a -  

k o b u m  , &  in  l f r a e l  d e c o r a r e - i e i e -  

f a c i e t .

24 Sic dixit I h v h  redimens t u u s , 8c 
formans tuus de  ventre  : E g o  I h v h  
faciens o m n e  , extendens cælos ad fo-  
lum me ,  expa nd ens terram de ad me.
2 5 Lab efa&ans  iìgna vect ium 3 &  di-  

iiiinances z e xio l ler e-f aci e t :  reuertere- 
i a c ie n s  fapientes ? poft , & c o g n i t i o *  
n e m  eorum b ftultefcere-faciet..
2 6  S u r g e r e - f a c i e n s  v e r b u m  f e r u i  fu i ,

H. c o n f i l iu m  l e g a t o r o m  f u o r u m  c p a c i-  

f i c à b i t :  d i c e n s  i e r u f a la im is  , H a b i t a r i -  

f ìe t  i v r b ib u s  t e h u d a h  , Æ d i f i c a b i -  

m in i:  &. f i c c i t a i e s  e iu s  ( u r g e r e - f a c i a m .

27 D i c e n s  pr ofu nd ita t i , Siccare : òc 
flumina tua f iccare-faciam.

28 D i c e n s c C h o r e s , Paftor  meus 3 8c 
o m n e  b e n e  placitnm meum  f pacifica- 
bit : &  ad dicere  Ierufalaimis, Ædifiea- 
b itur ;  Si $ baiil icæ , Fundaberis.

y aibcr

z. in fu n 'r c j  
r a f i e  c x c c -  
dcTc:vtite in 
lob 1 1 . x z . 1 7 .  
a  r r i r o  
b i n f a i  aa brr ,  

c c o r r i p l c b i c ,  
pt t f i c i cc  

à aici’cctc

c d u t rutti, 
Cyio
f  v t  V . 1 9 .

X regix, 
aulx pala  ̂
tio,terapie

C O  M  M  E  N  T  A  R I A .
T n v n c  ^  v d i  I a -  

c o b ,  & c . ] Q u id a m , q u in 
qué p riores huius capicis 
verfus p re c e d e n ti .capici 
alfuunt , n otan tq ue elle po- 
ftrem um  locn m p ræ ced en tis 

c o n c io  n is, exp on en tem  p rom iifion es reftitu - 
tio n is  in C h r ifto  ,e x fo e d e re  , aere m o q u e  de
c re to  D e i , v t d id u m  eft fuperiore cap ite , 
verf.16 . atque h u n c verfu m . ita reddunt : Iam  
•vero audi , Iabakob ferue ini , & %lijrael quem 
elegi.

H æ c  d i c i t  D o  m i n  v  s  , 8cc.] A lij hunc 
verfum  ex  H eb r. reddunt : Sic ait lehoua, qui 
fècit te, &  firmatili te ex  vtero, adiuuaturm te: 
ne time to , ferue mi Iahakob , ç-r I  ejehurun, 
quem elegi. le ích u ru n  ep irh eton  verac E ccle- 
iiæ : v id e  in D eu tero n em .52 . v.15.

A Q V A S  S V P E R  S ITI  E NT E M ,  & C .  ]

id  eft , fp iritum  &  b en ed id tio n em  om n im o
dam  in  C h r ifto  copiose la r g ia r ,  quem adm o- 
dum  hæc a lle g o ria  feq u en te m em bro expo- 
n itu r. .

S V P E R  SEMEN  T V V M. ] id eft , E cclc- 
iîæ filios ex  lu d æ is &  gen tib u s adunacos, Se 
g e n iro s  in  C h rifto  ,  v t  apparet ex verfu  
q u in to .

S V P E R  s t i r p e m  T V A M .  ] A lij : ì . fu 
per germina tua. 2. fuper prognatos tuos. f u 
per progerminat iones, leu propagines, tuas, v id e 
d e  nac v o ce  fupra cap.42. v.5.

E t  g e r m i n a b v n t  i n t e r  h e r -

b  A  S j & c . ]  A lij : i .  E t crefcent v t  inter herb a i,
Cr fic u t fa lices  ad rittos aquarum. 2. E t fu c-  
crefcent inter foenuin ,  Ve lu ti fa lices  iuxtu  fc a -  
fungin es aquarum. 3. E t efflorefeent velut in
ter gramen , velut fa lic e s , inquam , fecundum  
procejfus aquarum. ;  -

I s t e  d i  c e t  , D o m i n i  e g o  s v m ,  V e r » .  5, 
& c .  ] Q u id a m  ex  H eb r. reddunt : H ic  dicet, 
lehoua fum  ,  gr iste vocabit nomine Iahakobi: 
ille vero fcribet manu fu a  , Sum 1 choux ,< &  de 
nomine Iifraelis eognominabit. id  eft , profite- 
b u n tu r fin g u li fe filios e lle  D e i &  E ccleiïæ , 
vc P falm .86. de firacres in  eandera E cclefiam  
adfeiros &c coopcacos præ dicacione v e rb i ac 
m in ifte rio  fuo tcftificab u n tu r : fiue ve Pau
lus a it,feru a b u n c  f e ,  eos , qui ipfos audi- 
u erin t. . . .  . '
: H æ c  d i c i t  D o m i n v s  ,  r e x  I s -  V e r s . 6 ,  
R À E L  , E T  R E D E M P T O R  E I V S -D o -  
m i n v s  E X E R c i T V V M  , ôcc. ] Q u id am  :fic  
a it lehoua rex  l  tfra elu , &  v in d ex  eins, lehoua  
exercituum  , 0re. H in c  ordiuncur capuc 44. 
C o n c io n e m  h an c ,  in q u iu n tj ab h o c  lo c o  in - 
c ip ien d am  elle  ,  cum  præ ceden tis co n cio n i*

•verba o ften d u n t ,  cum huius argum entum : 
nain cum  in  præ cedente c o n d o n e  duæ íum - 
m atim  parces e líe ne expoiîcæ de reueriione 
p o p u li è B ab ylo n ia , &  de inftauracione regn i 
p er C h riftu m  3 iam p rop h eta  p riorem  partem  
a g g re d ic u r ,  Sc capicibus q u in q u é exp licac, 
quæ propcerea in  co n cio n em  vnam  com pu- 
tauim us. Sùuc autem  huius c o n cip u is  ( vt

eam
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c a m  i n  p a n c a  m e m b r a  d i u i d a m u s  ) f u m m æ  

p a i t e s  q u a t u o r  : p r i m a  e f t  e x o r d i u m ,  t o t o  h o c  

c a p i t e  ; í e c i i r * 1 a ,  n a r  r a t i o  p r o p h e t i c a  r e r u m  

g ' : r e n d a r u m  e x  d e c r e t o  D e i ,  t r i b u s  c a p i t i b u s »  

v l q ü e  a d  v e r f . n .  c a p i t i s  4 8 .  r e r t ia , c o n f i r m a -  

t i o ,  i n d e  a d  v e r i .  i o .  d e  i n d e  c o n c l u l î o  a d  

fi-ticrn  v l q u c  c a p .  4 S .  E x o r d i u m  a u t e m  ,  q u o d  

h o c  c a p i l e  d i x i m u s  c o n t i n o l i , f u m i t  D o n s  a  

p e  r í o  11a f u a  ,  f i d e m  a l l è r e n s  ,  &  p o p u l u m  

l i i u m  c o n h r m a n s  d e  f u i s  p i  o m i  i l i o  n i  b u s , d u o -  

b a s  a r r u m e n t i s  : v n u m  e f t ,  a b  æ t e r n a  o m n i 

p o t e n c e  c o n f t a n t i l l ì m a  n a t u r a  f u a ,  o p e  r u m  

i ' u Q r u m »  &  f e r m o  n i  s l u i  ,  v f q u e  a d  v e r i .  1 6 .  

f e u  p o t i u s  21. a l t e r u m  ,  à  f e e d e r e  ,  k  c f t e ó t i s  

e i u s  , i n d e  a d  f i n e m  v f q u e  c a p i t i s .  P r i u s  a u 

t e m  a r g u m e n t u m  p r o p o i i t u m  l u m i n a t i  i n  l i o c  

v e r f u  6 .  i l l i i f t r a t u r  f c q u e n t i b u s . p c r  f y n c r i l i u  

í i u e  c o m p a r a t i o n c m  v e r i  D e i  c u m  f a l l í s .

E g P  P R I M V S  ,  F.T E G O  N O V I S S I M V S ,  

E T  A B S Q V E  M E  N O N  E S T  D e  V S . ]  A l i j ’. 

Ego faim primus , <$• ego v i  lim a s , ac prater me 
nattas eß  D eas, i d  e f t ,  n a t u r a  f e m p i t c r n u s  > a c  

p r o i n d e  d i c t i s  k  f a & i s  c o n f t a n t i i i i m u s  ,  8c 
a l i o r u m  o m n i a  p r i n c i p i a  a t q u e  e x i t u s  i n  m a 

n u  h a b e n s .  V i d e  f u p r a  c a p . 4 1 .  v . 4 .

V e r s  7  Q v ^ i s  s i m i l i s  m e i , v o c e t  e t  a n -  

n v n t i e t  ,  k c .  ] Q u i d a m  h u n c  v e r f u m  e x  

H e b r .  e x p o n u n t  : Q u is  ergo v t  ego practical, e r  

indicat iftu d , aut ordinai ifiu d  m ih i , ex  quo 
diJfofaii populum f i d i l i  ,  f e u  Aternum ,  vt fu 
tura &  qua ventura fu n t indicent. f u m p t u m  

i m p e r f o n a l i t e r ,  v c  l o b  7 .  v e r i . 3 .  p r o  indicen-  

tur illis ? A n t i t h e s i s ,  q u a  D e u s  e x  a n t e g r e l f a  

p r o p o f i t i o n c  l i b i  v n i  a l l e r  i t  l a c  u l t a  t e m  k  o f 

f i c i u m  p r o p h e t a n d i  i n  E c c l e i i a  ; a l i i f q u e  o m 

n i b u s  a b i u d i c a t .  populmfi aternum. i d  e l V ' Í E c -  

c l e l ì a m ,  q u a m  a b  æ t e r n o  e l e g i e  D e u s ,  i u o q u e  

t e m p o r e  v o c a u i c  v c  i n  æ t e r n u m  f a n ó t i f i c e r .  

V i futura c r  qua euentura f it n t ,  & c .  v i d e  i u p r a  

c a p . 4 t .  v . z z .  k  Z5.

v o c e t . ]  e x p o n u n t ,  i d  e f t  ,  c l a r a  v o c e  k  
a l t a  d i c a t  a c  n a r r e t »  q u o d p r æ t e r i i t . H i í p a n i -  

c u s  l n t e r p r e s  : y  quien llamara como yo ? lla-
* i nar per criar y  dar fcr . A l i j  v o c e t , i d  e f t  , 

i m p a c t  : v t  í u p r a  c a p .  4 1 .  v c r í . 2 6 .  A l i j  : pra- 
dicet.

e t  o r d i n e  E X P O N A T  M iH i.jH c b r .  
Cr ordinal)it illud m ihi. A lij  : aquabify aquipa- 
ra b it ,  instruct illud m ihi. E x p o n u n t , id  eft, 
co n férâ t m ecum , v id e a t fi eft res a liq u a, quæ 
m ih i ccniferri k  æ quiparari queat.

E X  Q V O  C O  N S T I T V I  P O P V L V M A N -  

T  i q _v v  m.  ]  H e b r .  ex  quo pofìii populum favu
li .  Q u i d a m : * *  quo pofìii mihi populum mundi. 
i d  e f t ,  a b  c o  t e m p o r e  ,  q u o  c r e a u i  h o m i n e s  

i n  t e r r a ,  q .  d .  p o l l ;  h o m i n e s  n a t o s .

V E N T V R A  E T  I J V Æ  F V T V R A  S V N T

A N N V N T i F . n t  e i s . ]  Q u i d a m  c u i d e n t i u s  

r e d d u n t :  cr  e a ,  qua paulo poft faint ventura , 
Cr qua futura faint longo poft tempore annuntient 
i d o l a  Hits ? i d  e f t ,  l u i s  c u l t o r i b u s .

V e r s . 8 .  r x  t v n c  a v d i r e  t e  f e c i , f . t  a n -  

n v n t i a v i . ]  A l i j :  i .  nonne e x  tu n c ,  l i u e  

e x  eo tempore, i d  e f t ,  p r i u f q u a m  a c c i d e r e n t  

i n d i c a u i  t i b i ,  k  a n n u n t i a u i  ? n i m i r u m ,  v e n 

t u r a .  z .  an non inde ab eo tempore ,  n i m i r u m  

c x  q u o  d i l p o f u i  p o p u l u m  æ t e r n u m ,  p r o n u n -  

t i a u i  t i b i a e  i n d i c a u i ?

V O S  E STIS TESTES M I  I . ]  v ide fupra 
cap.43. v . io .  k  iz.

E T  F o  R  M  A  T O  R  ,  QJV E M  E G O  N O N  

n o  v  e  r  i M ]  H e b r .  c r  non petra, non cognoui.
A li j  : i. cr quod non fat fin is , feu deiu , quem 
ego non nouer im. z. aut petra, quam non cogno- 
tterim. 3. y  tique nulla eft rupes , nul! am noui.
“I1]£ tz jtr , petra, rupes, attribum m  D e i  : v id e  
in D cu rcro n o m .3 1 .  verf.4. H æ c autem totics 

à propheta in c u lc a n tu r , v t  populus D e i  ad- 
uerlus B abyloniorum  idola  firmo d i e t  lecuro- 
que a n i m o , quem adm odum  etiam fu it  Icre- 
rnias 10.

• «
P l a s t æ  i d o l i  o m n e s  n i h i l  s v n t . ] V e r s . 9 *  

A li j  ex H ebr.  1. Fiiloresy artifices,faulptilisy 
oinnes ipfa vanitas. 1. F.fjigiaiores faulptilts 
omnes faint inanitas. 3. Form'atores faculptilium 
omnes vani faint. 4 .  Formamres faulptilis om
nes faint Yei inams firma; ores. Erga lia proxim o 

præcedcntis antithefcos , qua conlìrm auit 
D eu s  nullum  elfe D e u m , k  n ullam  rupem  
præter fe : nam c æ te r a ,  in q u it  ,  idola  funt, 
prorfus inan ia  , quæ n ullam  v t i l i ta te m , feci 
co n fa l io n cm  iuitam cultoribus a fF eru n t,h o c  
verfu  : cuius vtrum que m em b rum  iingulis 
verfibus deinde exponitur.

e t  a m a n t i s s i m a  e o r v m  n o n  

p r o d e r v n t  e i s . ]  H e b r.  cr expet ¿bilia, 
feu concupifaibilia} defaderabilia eorum. id eft, 
ipfa , quæ m axim e amant ,  fciilptibilia ; v e l  
optim a quæque 8c  preti olì (lima ,  quæ ipfis 
funt i d o l i s , v t  argentum  ,  aurum, gem æ , k c .
11011 faiblettabunt , releuabunt , leuarnen offe-' 
rent, confaruabunt, proficient ,proderunt t pro
dejfe poterunt, vfaum aliquem aut viilitatem- 
afferent, v fui apt commodo ejfe poterunt. lie in
fra vcrf . io .

i p s i  s v n t  t e s t e s  e o r v m ,  8cc. ] A l i j  : 
ac teftes eorum funt ipfaa , non vident neque co - 
gnofacunt, v t erubef'canti id  eft , idola ipfa te -  
flâneur 8c d am an e in ipforum  idololacrum 
animis fe n ihil  elfe , cum  n u llo  fe n fu ,  auc 
incellectu fine prædica : q u o d  v n u m  facis e l fe t  
ad pcrfundçndos pudore idololacris.  2. cr 
quidem teft.es eorum ipfi faunt , plaftæ , q u i  
q uum  ca fabricancur, fatis cogn icam  habenc 
eorum  maceriam k  fo r m a m , vel  teftes autem 

fati ipfaa faunt, id  eft, ipfa idola  ceftancur, q u o d  
fune in 11 ci lia: non enim v id en t , neque cognofa 
cu n t, vt pudore-afficiantur, f u b a u d i ,  c u lt o 
res eorum , cernences ie cam inucilia pro diÌ3 
habere. Q u id am  fu b au d iu n c ,  propeerea h o c  
d i c o ,  v t pudore afficiantur idololacræ: a l i j :  
tettes autem eorum ipfafaunt formacores , quod. 
idola non vident, neque cognofacunt , ideoque , 
vel  propterea confundentur , feu pudefient c u l-  
eores eorum . N o n n u l l i  h u n c  ien fum  c o n c i-  
p iu n c .  N o n  op em  ferre pollunc idola  ; cuius 
rei ipfi eflinótores celles lune : h o c  camen non  
v id e n c / n e q u e  norunc idololatræ ,  v t  v e l  fic 
pudefìan c, &  idolorum  culcum deleranc.

Q v i s  f o r m a v i t  D e v m  ,  e t  s c v l p t i -  V e r s . i o ,  

l b  c o n f l a v i t  a d  n l h i l  v t i l e  ? ] A l i j  
ex H eb. 1. Q uis formatât D eum , ^  fatlptile 
confam i, vt non profit ? v e l  quod adnihilum  
profiliti z. Q uis vnquam , nifi ftolidas > finxit 
Deum aliquem , aut fculptile confi ani t , vt non 
profit ? vel  quod nullam vtilitatem offert,

quod
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quod non eft emolumenum , v e l  emolumento ? 5. 
Q u is  form auit D e u m , dr fcu lp tile  fu d it ,v t  fub  
leu amen non offera O . 4. Q u is  igitus nili démens 
fingAt ‘D eum  ,  aut fu jile  jbn tilacrum , quod n i- 
hil prodesl ? 5. Q ty  format Deum  f  »rte/n , dr 

fcu lp tile  fu n d it  • 6. Q u is  igitur formare audet 
D eum  , c r  fcu lp tile  confiare ? nihilum  certe 
proderit V 'y i n  ^/;/V plerique Præteritum Fa- 
c iu n c :  re& ius alij I n f in i t iu u m , v id e  ve ifum  
fuperiorem .

E c c e  o m n e s  p a r t i c i p b s  e t v s  c o n -  

f v n d e n t  v r .  ] Ali) ex H e b . i . E cce omnes fo 
c ij e iu s , v i d e l i c e t ,  a m fic is  t pudore fitjfanden- 
tur. 1 .  E n omnespar iarij eius pudefient. 5. En  
wanes Je confidantes ei erubefeent, id e f t ,  qui 
adhærenc i lh s id o l i s ,  &  quali  fp ir ituali  c o n 
iu g io  cum  illis co p u la n tu r,  v t N u m e r o r .  25. 
v .  s

F A B R I  E N I M  S V N T  E X  H O M I N  t B V S .  ]  

q .  d. c u m  fabri ipii lint h o m i n e s , q u id  diu ini 
fabricar; poil ’unt ? Q u id a m  : Qr fa b ri ipfi ma- 
gis quam homines vili l u b a u d i , erubefeent ek 
præcedenre m em b ro  , v id e l ic e t ,  ex interm i-  
n atione D e i ,  Exod. 20.. v. f .

C O N V E N I E N T  O M N E S  ,  S T A B V N T  ,  & C .  ]  

Ali) : congregentfc omncs , confifiajjty pauebunt3 
erubefeent v n k , c o n c e f l i o , idololatras graui-  
ter p to u o c a n s ,  in  fauftum q u e exitum  o m n i
b u s  prænuntians.

F a b e r  f e r r a r i v s  l i m a  o p e r a t v s

EST, IN P R V N 1S ET IN MA LL E  IS F O R M A V I T
I L L V D ,  ] varie alij ex H e b .  1 .  Y aber ferra
rías dolabra operabitur , prunis dr m alleis Jigu- 
rabit illud. 2. F  aber ferrarías fecurirn fabricat 
cum prunis dr cum m al le is (  qua fecu ri pojfit )  

fingere illu d . f e c i t ,  in q u a m , fecurim  illam, 
a d  form andum  fculptile. Per vn u m  inftru- 
n ien tum  reliqua om nia in te ll ig it  fyn e cd o -  
c h ice .  3. F  aber ferri dolabrarn fa cìet  ,  d r ope- 
rabitar in carbone dr m alie i s , qua figuret illu d . 

^ 4. Fabricatur ferrum  in forcipe ,  dr operatur in  
'carbone,  Cr cum m alleis form at illu d . 5 .  F  aber 
ferrarius forcipe correpta operatur in p ru n is , dr 
fea lp ris fingit illu d . 6. Faber ferrum  p olit dr 
operatur in carbone, dr cum m alleis form at i l - 
lud. 7 .  H ifp an icus Interpres : E l  herrero toma
ia  la  to n a zji, obrara en las Oiquas, darle ha 
fórm a con los m artillos. 8. Faber ferrarius cum 
norm a , dr operatur prunis , dr mallets format 
illu d .  co n firm ad o  præcedentium  propofitio- 
n u m  , quarum  vna e f t ,  Idola ad nullam  vti-  
l itacem elle ; &  pteb atur  vfq u e  ad verf.  18. 
a ltera  eo n fu lion em  afferri ab iljis in c u lto 
res ipforum  , quæ probatur verf. 18. &  d u o 
b us fequen tibus. ln u t il ia  autem  e l f e , proba
tu r  ab op erar i is ,  inftrumentis ,  m a te r ia , &  
v fu  i l l iu s ,  ip lo ru m q ü e  im poten tia .

l i m a .  ] l ï y D  maghatz.ad, &  lerem. i o . v .  
$. r e p e r i tu r , a iunt elfe ¡fecu rim ,  aficiam,  do- 
labrata. N o n n u l l i  ynormatn. Forfterus: [ 
7aaghatzjid litter arum tranfpofitione,  a tfagbad  
inceffit t forcep s ,  quodforcipe ferrum in ignem 9 
&  e x  igne a lias transferatur. ] Q u o d  e tym o n  
r ec le  c o n g r u a t lim a ,  quæ fæpius i n c e d i t ,  &  
^ c ip ro c a tu r  per ferru m , v idetur hic e l le  in- 
f trum entum  ferrariorura : at in Ieremia difer- 
t c  eft l ignariòrum . Forerius : [ Ego tam en , f i ,  
ejuodfem io, dicendum efi ,  hic ?naahatead par- 

M .iluenda * l u  libr. Ifaiæ;

ticipium  effe exifiim o V erb i,  quod polire fe »  
complanare notata dr f ie  reddendum locum du
co. Faber ferrum  polit, & c .  ] E xtricet hæc O e 
dipus , nam e g o  non  copio.

ET O P E R A T V S  I N  B R A C H I O  F O R T I  T V "

D i N i s  s v æ  , & c . ]  A l i j  pofterius h o c  hem i- 
ftychium  varie ex H eb. c o n u e rtu n t.  1. opera- 
bitur , inquam  ,  illam dolabram , brachio for-  
titudinis f u a ,  id e f t ,  totis  viribus fuis etiam  
fam e lieu s ,  non bibat aquam ,  dr Inffits f i t ,  vel 
dr f i t i  conficiatur. 2. agit robufio brachio fu o  : 
quin efuriet interim  ,  ù a  v t vires deficiant. 3. 
dr operatur illu d  brachio potentia f u a ,  id e f t ,  
brach io  fuo  po re n n ll im o  : efiurit etiam  , neque 
vires ei fitnt : non bibit aquam ,  dr defatigatur1 
4.. H ifpanicus Interpres, obrara en ella  con e l  
braço de f u  forta leza  : aunque efi e hambriento y  
le  fa lter  las fu erça s , no beuera agua aunque f e  
definaye. 5. quum operatur illu d  brachio roboris 

f i t i , feu robufio f u o ,  etiam efiurit,  dr n u ll is est 
v ir  ib a s , non bibens aquam defetifiitur  ,  id e ft ,  
et iam  in ifto opere fen tit  la f l i tu d in e m , ñ e 
q u e  à d e o ,  quem  c u d it ,  fu b le u a t u r , ñ equ e 
refic itu r,  nifi fum ptis  a lim e n tis ,  quæ  D eu s  
verus fubminiftrat.

i n  r v n c i n a . ]  Q u i d  fit runcina  d o c e b i t  V s r s . 15? 
te  N o m e n c lá to r  l u n i j , f ir e d  ,  a iunt elle 
filum P h œ n ic iu m  , q u o  fabri lignarij  defi- 
gnanc l igna in c id e n d a ,  m in iu m ,  leu  rubri
carci, feu alium c o lo r e m ,  aut inftrumentuiiij  
q u o  fabri lignarij v tt in tu r,  filum rubrica in-  
feótum , q u o d  fuper l ign a  d u c u n t ,  H ifp an i-  
ce  hilo de almagre. Q u í d a m , AmñJJim red- 
dune.

F A C I T  I L L V D  I N  A  N G V  L A  R I C V  S. ]

ve l  apt at illud in ángulos. ] n ip ^ p Q  m aktzjt- 
ghothi aiunt elle in f t r u m e n ta , quibus a liquid 
defricatur,feu a b ra d itu r ,feu d e d o la tu r ,&  qua
li d e c o r t i c a m i  afiia¿,dolabra*, planulas, expo- 
nunt.H ifpanicus Interpres : cepillos. V id e  L e 
x ico n  San£tis,colum.2ji5. N o n n u l l i  H ebræ o- 
rum v o lu n t  elfe, regulas,  amujfes. T o t u m  v e r
fum dilucidius alij ex H ebr: transfeindunt:
1. Faber vero lignarias extendit lineam  , deli
neaba illud filo Phœmcio yjaciet illud dolabris* 
dr circino fg u ra b it illud : fkcietque illud ad im a- 
ginem  v ir i iuxta. gloriam  hominis,  vt habitetin  
domo, id eft , dat il l i  eftìgicm hum anam  e le-  
gantiflìm am  ¿ v t  reponat illud in  ædicula fua;
2. Faber lignarias regulam e x te n d it ,  defignat 
illud rubrica ,  dr Jòrmat illud hormis, v e l  dola- 
bris y aut fe c u n b a s ,  dr définit illud circino ,  &  
dat illi  formata v ir i  ,  atque Jpeciem hominis, 
v t in ade fedeat. l ibi conftruòta.' 5. Faber 
lignarias extendit regulam  ,  delm eat ipfum  
Amuffi i apt at illud in ángulos fu o s , aut circino ' 

fortnat illud : denique fa cit illud ad slrutiurani 
v ir i fecundum  ornatum humanum ,  v t  defideat 
domi.

Q V A S I  S P E C I O S V M  H O M I N E M . ]  H e - 
bræorum  n ónn ulli  exponun t : fecundum deco- 
rem (pulchritudinem )  hominis. id  eft, feeminse. 
nam  etiam  deas cfHngcbanr.

H  A B I T A N T E M  I N  D  O M  Ò .  ]  H ebr. 
ad manendum domiS\ uc v t domi fedeat. Putanc 
id fignificare n o n  in  a lium  vfu m  affabrefa- 
c tu in fu il fe  idolum,nifi v t  d om i maneret,fen- 
fu  ik  vita  cailum ,vt dfcirur infra cap.4«>;V.7.

P p  S Y Ç
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S v c c i D i T  c e d r o s  > T V L i T  i l i c e  m, T O  f ig h a d ,  eft proprie Chaldaeum, a iunt eife

ET Q^V e r  c  v  m.] A lij ex H e b r .  I. I b i t v t  ptocumbere adorandi ,  v e l honorandi caufit.
fu ccid a t f ib i  cedros ,  dr toilet ilicem  &  quer- Forfterus vulc eife fle ttere fè ,zc  notar vo lu tile
cum. 1 . A c  cingi t f e  Ad tncidendum fib i ce- fo rta lïè  eo  c o n ili io  h o c  v e rb o  C h a ld a ico  vti
dr os , v t adite hat iltcern , Qr quercum. 3. C x -  prop h etam  ( nam  folum  in  K aia reperitur) vt
dendo f ib i  cedros , quum fumpfit cupreß'um dr  iim ul geftum  &  ritum  gen tiu m  iign ificaret:
robur. d itferre autem  iìg n ifica tio n e à v e rb o  m n n ^ i l

I L I C E M . ]  n n n  tirzAh, d icu n t eife fpe- hifthachauah , quod lign ifica i prosternere f e  in
c ie m  ced ri à tenuitate d id a m  > v t  n »  W f y  f a i “ * .  F orte innuic ritum  iliu m  gen riliu m ,
cedrum , ab eadem  radice H H  ra zjth , tenuem,  q uo vfum pattern V ite llij  Imperatoris S u eto -
gracilem  efl'e : q u ia  p rocera, &  g ra cilis  tam en nius cap.2. ita  d e icrib it : [ Idem  m iri in adu-
iit,n o n  fro n d o lâ ,n ec  refina p in guis. A lij »pi- lando ingenij ,  primus C . C&fiar em ador ari v t
num, a lij abietem , 6c a lij ilicem  ; a lij cupreß'um Deum  inflittili : cum reuerfiu ex  Syria non a li-
in terpretan tur. N o s  vo cem  ob fcuram  line in - ter adire aufins ejjet, quam capite vela to,circum-

terp retatio n e retin uim us. ucrtenfquefe,deinde procum bens.]P[iniuslib.28.
Q^v Æ S T E T E R A T  i n t e r  u g n a  cap.2. [ In  adorando dexteram  ad ofculum re-

S A L T V S :  p l a n t a v i t p i n v m j Q V A M  f ir  i  mus, totumque corpus circurnagimns, quod in
P L v v i A  N V T R I V I T . ]  E x H e b r. va rie  a lij: Uutim fc c iß e , Gallix religiofins credunt. ] V id e
i. drroborabityJ v tq u æ ra t m e lio r a interligna  N o ta s  D alecam pij,. C æ teru m  s À g ii a  d .

f i l m  : plantabit pinum  , quam p lu u ia  ntttriet. A u en a riu s a it ci(c,flettere fie,incuruare-fe capi-
A c  íi d icar, m agn o ftu d io , c u ra ,&  d ilig e n tia  te, cum  h is  c  h t  a  c  h  a  v  a h ,  lit incuruare fe
d e lig e t íib i op tim am  m ateriam  ex  lig n is  ii l-  to to  co rp o re. M erceru s n u llo  m odo d iftin -
u eftn b u s. 2. dr fitrrigit f ib i  inter arboresf i lu x ,  gu i putat, de vtru m q u e verb u m  totius co rp o -
id  eft ie r ig it,a c  fe r it alias a rb o r e s (A u x,p lan -  ris p roftration em  ôc in fle x io n cm  lign ificare .
tat omumtdr imber crefcere-fhcit. 3. dr corro- S iq u id em  C h ald æ u s . h i s c h t a c h a v a h ¿
boratfe in lignis fiait ns ; piantai cedrum , atque per  s a g h a d  r e d d it ,G e n e f^ S .v .u . R e u c h li-
im breauget. leu  educai. 4 . dr er e x it  f ib i  in-  n u se x p o n it : adgcniculatns efl ei. N o b is  o b -
ter ligna filu x .  id  eli:, firm iter d ccreu it, d efti- feru a tio  F orfteri p la c e t , q uod Ifaias vtrum -
n au it,ftren u è fe le g it  : plantauit cedrum, quam que verb u m  co n iu n gen s d iftin g u ere v id ea-
p luuia  crefiere-ficit. 5. aut qua. f in tfic a tfe  in -  tur ,  h o c  ve rfu  ,  ôc in fra  v e r f  17. Ôc cap.46.
ter arbores filu a  : or num , quam plantauerit, dr  verf. 6.

p lu u ia  edttcauerit. id  e ft ,iiu e  arb orem  v o l u n -  M e d i v m  e i v s  c o m b v s ^ i t  i g n i ,  & c . ]  V r e s . I &
tariam  ca:dat,quæ fponte n afcitur -, irne p ia n - E x  H e b r. al i j  : 1. Partem eins incendit igni,
tatam  ôc cultam  hum ana arte : m ateria  illa  parte eins carne afla edit- : ajfat aßaturam ', dr
q uæ cun que tandem  iìt, in va rio s ac p lane d if- fa tu r flt  j caleflt etiam , dr d icit,  Enge, calco, dr
feren tes vfu s con fu m itu r ,  ac p ro in de n ih il  ignem v id i,  id e f t ,  fen ii. z. P an em  eins,exuffìt
d iu in u m  h a b e t,n ifi quan tum  afh n g it h o m in is igni» * d partem eins carnes comedir, affat aß'um9
v o lu n ta s ,&  fu p erftitio . 6. H ifp an icu s In ter- &  fatiatur  ; etiam caleflt, d icitq u e, Enge, con-
pres : yesforçarfe ha contra los arboles del b o f  ca ln i,v id i ignem.

que, id eft, va lidam  vtraque m anu b ip en n e m  R e l i q v v m  a v t e m  e iv s ,& c .]  H u n c  v e r-  V e r s »  i j f t
q uatie t  in  arbores : plantara pino que f e  crie  funi alij ex H e b r .  i. E t refiduum eins in D eum
con la  lluuia. fa c it  ,fcu lp tilifiio  f le t t i i  f e ,  drprocidens adorat

P I N V M. ]  i n s  oren,  v o ce  co n fo n a , or m m , &  interpellât ad eum , dr d icit,  E ripe m e ,  quia.
ferè  om n es in terp retan tu r. Forfterus : [A rb o- D en s mens es. i .  Reliquum  autem eins ,  v e l
ri.s nomen, quam a lij  c e d ru m , ali) p in u m , a li e x  reliquiis autem eins, fubaudi, lign i,/»  D eum
ab ietem , alij ornurn effe putant,C hal dxm  vertit f a c i t , dr in fim ulacrum ,  feu  in idolum fuum .
COUS vrenah. Q u id a m  hand vulgar iter dotti v e l Deum  fa c it , idque eft fculptile eins, cu i pro-
existim ant eam ejje arborem,quam Germani vo- cum bit, quod adorat, dr ante quodprecatur, d i-
cant L erch en b au m  ,  apt am jhbricandis c iilis , eens, Libera me, D ens enim mens es tu. 3. Rcft-
dr qua non fu cile  putrefeit. ] S ch in d leru s a it, duurn autem eins in Deum-fortem captat exfcu l-
iu xta  q uo (dam A ra b ic e  vo ca ri T za n a b a r  ,  id  pendo illud  ; procumbit coram eo ,  incuruataue
e f t , pinum  : Se a n n o ta r , M aforitas ob feru allè  fe-honorem exhibens , dr deprecatur ipfum , d i-
ferib i cum  N u n  paruo ; 6c tria c(íc N u n im  cens.-Eripe me,nam Dens-fortis mens cs.
parua in  Scriptu m . Sed q u id  porten dan r, ip fe lephiflo ,  p le riq u e  n om en  a ccip iu n t cum  a rti-
n o n  a u gu rar. c u lo ,&  affixo, Ip fi fc u lp ü liy dedolato-fimulacro

E t  f a c t a  e s t  h o m i n i b v s  i n  f o - f io .  v e l in fcu lp tile  fuum . A l i j , In fin itum  pu-
c  v  M , Scc. ] H u n c verfu m  ita  ali j ex H eb r. tan t : addedolare, exfculpere illud, v e l  exfcu l-
reddunt : 1. F it  hxc homini ad incendendum pendo illud.

ignem,accipit enim e x  his lig n is ,dr caleflt, quin  N e s c i e r v n t  ,  n e q v e  i n t b l l e x e -
dr■ ine enfofum o panem coquit j deinde dr D eum  R V n t . ]  & c .  H u n c  verfum  alij ex H e b . 1
e x  his fa c i t dr adorat: fcu lp tile  illud fh e it dr -¿Vihil nequefientiunt, neque intelligunt c a c i  ido-
coram ilio procumbit. 2. T u n c eft homini ad lolatra, quia te ¿torium efl (up er oculos eorum
comburendum , qui fiumit e x  eis ,  v t  ca l e f la t , quo rninus videant ,  aut cordibus fu is  ìntellì«
etiam accendit furn um , v t  coquat panem, etiam g*n t. 1 .  N on  norm t ,  neque anirnaduertunt
operatur Dcum-fòrtem, cui honorem exhibens in- & c .  C o n f ir m a d o  alterius prop oiition is  ,  v c
curuatfie -, aptat ipfiam in fcu lp tile  ante quod diximus in verf. 11.  nim irum  idola  con  fu-
procumbit. f ioni elfe fuis cultorib us,  primum enim  ex-

£ T  c v r v a t v s  e s t  a n t e  i l l v d J  c s c a n t u i i d o l i s fuis i p f o r u m o c u l i &  corda*

duob us
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duobus veriìbus : d e in d e  etiam in d i e s  o b -  
fitmantUL ad Cium ipforum  perdition em , 
ve rf .  20. illud obducere oculos ipforum à v i
dendo, (cu a vi/ìombut. id e ft  ,  ne videant , Cr 
corda ipfitrum ab intelligcndt. V e l  ne intelli
gent. id c ft.idolum  in attirais hom inum  q u o d -  
dam vcluti  te & o riu m  , &  velum  elle ad o b 
c e c a n d o *  ido lo latras ,  non autem  lpecillum  
ad cerncndum  D e u m .

O B L I T I  E NI M S V N T  O C V L I  E O R V M  ] 

H e b  .quia oblu.it, obduxii ,  obtexi t ,  operuit,  in - 
crujlauit, teli ormili induxit,  complanauit a v i
dendo octilos corum. i c i l i c e t , D eu s, v e l id o lu m

; *pfum. , v , r  V t /
Y E R S .  15). N o n  r h c o g i t  a v i ' t  i n  m e h t b  

s v a ,  & c .  ] A li j  to tu m  verfum ex H e b. trans
fúndeme. i . N ullus ad co r  tuum  reu ocat ( ne
que enim fenfìi po letfi, aut intelleSIu ) v t dicat, 
f  artem eius igni combujfi » quin ad prunas eius 
panem coxi, ajfitui carnem &  comedi ; &  ex re
liquo eius abominanda™ idolumfac erem i &  an
te truncum ligneum procumberem. 1. N eque re
uocat ad anhnumfiuum , ncque feientia  , neque 
prudent ia irte f i , vt d ica t, partem ijtius exuffi 
ign e, etiam coxi ad prunai ifìius panem , affaui 
carnem quam comedo : &  reliquum ijlius in rem 
abominanda'» aptaucro ? ante prouentum arbo- 
r is , feu  a ::e id  . quad prouenù ex arbore, pro- 

cubueroì
a n t e  t r v n c v m .  •] B v l  , in q u it  Forile- 

I U S ,p er  aphtrefin lo d  initialis luterà, fìm il ter 
v t  iebul eft nomen colleffiuum, germen : ad 
germen Ugni adoralo? f^ocat autem propheta 
Idolum ex  Ugno inftargerminis fabrefattum , &  
exfculpturn hac voce,fic ut eadem rat ione de ido- 
Us, legitur Ierem. 1 0 .v .$ .Q u a f i  palmæ d ifpo- 
i ì t io  eorum  , &  tamen non loquuntur. ] A u e 
narius: [ B v L ramus dtnfiorin arbore, ex  quo fit 
palus ad fiuftinendam vitern , item tntneus lig- 
neus,qui palleficit ,fcu  cuius folia emprcuerant. ] 
V n d e  h ìc  reddunt -.trunco,ramo, palo, germU  
ni, prouentui, fru tlk i, produzioni arboris me in- 

. . fiettam ? .
V e r s .  2 0 . P a r s  e i v s  ci ni , s  e s t ,  Scc. ] H u n c  

verfum  varie ex H e b . reddunt. 1. Pafciteine- 
rem cor J'ednftum , facit declinare illum , ncque 
e r ip ie t  animar» fuam neque dicet , Nonne e$ 
mendacittw in dextera mea ? C in e r c m  pafceie 
prouerbiali ferm on eeft  fruftra &  fine fruótu 
laborare, rem v a n a m &  nihili  m o l i r i , v t  H o -  
feæ i i . v . 2. pafeere ventura. C o r , i n q u i t ,  fe- 
du ctu m  idololatria fruftra laborat , d ec l in a
l e  facit eum  à v i a r e & a , neque le  ipfum  eri- 
p ie t à  m orte  feu d am n a tio n c ,  neque tandem 
refipilcet vt d ica t :  N o n n e  fiu(ha  Iaboraui, 
q u u m  fculptile  manu dextera m ea feci : exi- 
flimans m e D e u m  facere.?2. Cinetem pafiens, 
Cr cer errore fcduSlurn denotait ilium , v t  tr.cn- 

, tem fuam  non afferai,neque dicat. A n  von dolus 
in  dextera mea? Pafcens ciñere animara , id eft, 
lu & ificu s  deus nihil nifi lu & u m  &  mala o m 
n ia  iraportans cultoribus fuis : periphraiis 
id o li  : nam  c in e r e m , pro l u d u  &  miferiis 
lu& u ofis  accipi , om nibus notum  eft , v t  
Pfalm . 1 00. v. 10. &  infra cap. 61.  v. aut 
( ii quis m e vu lt  ) confocians cineri. id eft, h o 
m inem  in terram dciiciens ,illufnm ,id eft,qui 
iam  idolorum  velo capcus &  excæ catuscft ,  

M a lu en d a  ,  In  libr. I  f a i t ,  \

auertity id  eft , m agis  ac m agis  fe d u c i t ,  Sc 
traniuerfum  r?pit:  alter gtadus confufionis» 
v t  dixim us in veri. 18. adeo vt non eripiat ant- 
m am ftiujn,  leu f e  ipfum. id eft,piæceps ruat in  
perdition em  lu a m ,  a c n e  cogitare  q u id e m  
de ialute y e l i t , aut fa lf i ta te m , cui adhærer, 
agnotcere :  neque dicat. A n  ncn falfitas eft ad  
dexteram rneam ? id eft, an non  in falfitarem 

in c u m b o  , quum  d o o p e r am  id o lo latr ix  , W  
Ecclefiaft. 9 . v .  20. 4 .  H iip an icu s  Interpres :
L a  ceniza apacienta,  id  e f t ,  haze obra inútil,
I c i l i c e t ,  e fabricador del idolo : fu  coraçon en
gazado lo inçlina, para que no libre f u  anima, y  
diga : no efta la  mentira a mimano derecha .*id- 
eft, no es idolatria loque hago. 5 . Socius cinerix 
eft quafi dicat de id o lo  , q u od  altera pars il
lius t tu n c i fe u  rami in cinerem vería lit.H an d 
apte ,  nam m utant p u n ita  , &  pro plpIT 

•rogheh ,  participio pafcens , vel confocians, le- 
g u n t ,  R k g h e h ,  S ocius,  fòdalis,&cc. cor falfurn 
inclinabit, ncque eripiet. animam fu a m , &  non 
dteetì A n  non falla cia  efl in dextera mea ì S u b -  
tilm s aliqui, Pafcens cinerem , id eft ,  (erpens 
i l l e a n t i q u u s , qui pulucrepafcitur, G en et.  3. 
v ,  1 4 .  cor  fa lfu m  inclinât ad fabricanda &  
colen da idola, & c ,  ; • . j -

M tM E N T o  110Ry m I a c o b  & c  ] T r a n -  V e r s , i s ,  
t io  , i n q u i u n t , ad a lterum  huius exordij  at- 
g u m e n tu m  , vt  d i& u m  eft in  v e r f .  j .  in q u o  
D e u s  Iudæos propoiito  idololatrarum  exem - 
p lo  ad fœ dus tuum  r c u o c a t , q u od  à fc in t e 
grum  perftare o ftendit : P rim um  itaque fo3- 
dus fuum  p r o p o n it  p o p u lo ,  tk  res om n es  
crcatas contcftatur  de veritate eius , tribus» 
verfibus ,  deinde fœderis efledla futura ,  à 
verf. 24. ad finem vfq u e capitis.

N O N  O B L I  V I S C A  R 1S MEI .  ] I O

tinnafcheni, eft futurum. N ip h a l. Mercerus 
&  Bertramus. [ Sic refolu,endii7n efj'et, N e  te 
obi imo fin n  exhíbeos mei-, propter communicatio- 
nem fignificatioms H ithpah&i, &  N ip h a l  : ita  
v t reciprocai io, &  frequentano in hac voce con

fluant. Senfiu ergo e r i t , N e  te I ifrael,mei obli- 
uio capiat : fien t &  C hal dum ver tit  , ne obli- 
uifcarvs , ob Unione capi ari s ,  tim oru mei. E f i  
enim d u iC ha ldaic'e  >}'¿Onn tithnefche,pafiìuu.
À  t//¡chi tamenpajfiue , v t  vocis natura poflulat 
verbum obliuifcendi accipit, ¿ M ih i  in obltu/o- 
nem non venies. Ifrael non à me obliuifcêrts 
tçnturn da operaia ,  v t  mei memineris,  f ic u t  &  ¡
e¿o few  per tu i ero me m or, qui te  formar iin-,&c. 
quod efi fumine confoiatorium, Vnde Rab. D a 
v id  in libro Radicttm exponit. OOCTflUOn tin -  
naficheh-miinmeni. in  obhifionefn daberis à me, 
memoria m ihi non excides. N ani neutrurn, atit 
pajfiuum verbum non n ifi hac rat ione, affix a ad- 
7 ?/^ V .]H æ cilli.B u xto rfiu s:[ ne o b lin ifcaru^d  
ne obliiiiofum exhíbeos te mei. vel paííiué,o¿//- 
uioni trader is cèrne, v t  K im c h i exp licar,qua- 
i i Ti NNASCHfcH m i m  m b n i . ] V atablus : ne 
obliuioni traderis 'a me. L e o  ludas : neque ve
nires m ihi vnquam in obliuionem. Trem eilius  
&  Iu n iu s  : non tradens obliuioni m ih i , feu à 
ine. etfi oblitus m ei pecc^uifti in me ; quam  
obrem fequitur proximè prædicatio remiflìo- 
n is  peccatorum  gratuita: : fic infra cap. 49 .V ,
i f .  H u n c fe n fu m  q u o q u e  fequuntur Marinus 
&  S ch in d le iu s  : A t  Forfteius exp o n ii  : ne 

P P 1  '  obli
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obliitioni tradar ego. id eft, ne o b ru a r a p u d  te 
q u o d  durum exiitim o.

D e l e v i  v t n v b e m  i n j q v i t a t e s  t v a s  

& c .  Q u id a m  : Ego deleui tranfgreffiones tuos 
v t  d en fu  nebulas, fubaudi ventus delec a c d if-  
pellic. A li j  : D elco v t  denft nubes defe¿ttones 
tuae. N im iru m , vc denfa nubes delec &  abluic 
f o r d e s , quæ in cerra fune,q uum  pluuiam pro- 
fundic  in terram : eclipfis relaci, vc L euic. 1 1 .  
v. 4.&1 Prouerb. j . v .  19.

c o v o n i  a m  r e  d e m i  t e . ]  A li j  : nam 
vindico-tc. q .  d. melius a gitur  cecum  quam  
cum  idolorum  cultoribus : q u ib u s nulla vci- 
licas , nullar vin diciæ , nulla lalus ,  fed tocus 
lia&us eft ab idolis  suis.

L a V D A T F .  C Æ L I  Q V O N I A M  M I S E R I C O R -

d i a m  f e c i t  d o m i n v s  : ]  v o x  mifericordiam  
n on  eft. H e b . Alij : i . I ubi late c x li  , quia Ie 
houa fe c it  fubaudi b on u m  cum  lfraele, id eft 
adim p leuit  prom iiîiones fuas ïfraeli. $. O ua
te , vel congratulami ni c x l i ,  qitoniatn fecit l e -  
houa. Verbum  factendt abiolutè  pofitum  em - 
phafim habec , vc illud. Spera in Domino , &  
ipfe faciet. id eft ,  fo c k  ingen s a liq uod  opus 
&c fe d ig n u m . 4.  Cantate c x l i , facere Ieho- 
uam hxc. C o n c e d a n o  vc dixim us in vetf. z i .

IVB I L AT P. EXTREM A T E P. R Æ .  ] A lij  ex 
H e b .  1. iubilum edite profundifjima terra, 2. 
triumphale inferiora terrx. 3. clangite ima ter-  
rx. V erbu m  proprie eft : tarantantariz,ate)claf- 

ficum -canile, v ide fupra cap. 42 . v. 13.

R F S O  N A T E  M O N T E S  LA V D A T  I ONE M. ]  Alij:
I .  edite montes clamorem , plenum læciciæ, iu- 
cu n d u m  &  læcum. z. erumpite montes in la n 
dein. i,, perforiate montes ouatìonern. 4 .  prorum- 
p ite  in Ixtas voces ô montes. 5. fragorem -cdïte 
montes cantu.

E T  I S R A E L  G L O R I  A B I T V R .  ] H e b . &  in 
lfra ele glorißcart-fefe-faciet. decorare, ornare- 

fefe-faciet ■> glorio finn  , decorum , ornatum >fye- 
ciofura fefe exhibebit, vel glorificabitur ,  deco- 
rabitur iornabitur. Sed c o n iu g a n o  Hichpa- 
h e l  fignificacum augec.am pliif im èacfreq uen- 
tiflìmè fua virente g lo r io fu m  fefe præftabic
&  o f te n ca b ic , Q u id a m  reddunc : &  in Ifrae- 
le gloriam  fuam  ampltficabit. id eft , in l ibe
rando Ifraelem à Babyloniis  m agn u m  h o n o 
rem fibi peperic. ve l  o b  llraelem  liberacum 
m a g n a  gloria  afficiecur.

H æ c  d i c i t  D o m i n v s  r e d ì m p t o r  

T  V  v s , ÔCC. ] A lij  : Sic aie Iehoua vindex  
tuus, & c .  Tran fit io  ad effc&a feederis, vc d i 
xim us in verfum  z i .  qua D eu s  ab exem p lo 
creationis rerum o m n iu m  , h o c  verfu c on fir
m ât fe prom iifiones effedturum, quæ fum m a- 
tim proponuntnr q u atu o r  verfibus fequencib.

S T A B I L I  ENS T E R R A M ,  E T  N V L L V S  M E -

C V M.  ] Alij ex H e b . 1. &  mea viriate terram 
expando, z .  expando terram per ine ipfum.
3. expandens terram a mec&fi, feu meapoternia,
4 .  diduco terram a me ipfo. N on n u lla  exem - 
plaria Hebraica haben c '.expandens terram quis 
mecum ì id eft, quis m ecum  expandic terram? 
q .  d. q uis  m e iuuic in c o n d e n d o  mundo?

ir .  r i t  A - F A C  i k  n s • ] nsa mepher partici
p iu m  H ip hil.  Difrnmpeniy diffringens, irritans. 
labefattans,  abolens » abrogans , diffipans) caffa- 
reddens.

SI GNA DI VI NORVM.  ] D'TJ badine,  yarià  
rnterpretantur, diuinatorum ,  afìrologorumt Ut- 
diciariorum  , vaturn , vanidicorum, mago rum. 
q u i  fic dióti v id e n tu r ,  quafi folitarij, q u o d i d  
ge n u s  h o m in u m  fit c la n c lu h r iu m , &  iolicu-  
d inem  amet. Forfterus exp onit  : labefattat 

fìgna veüium . id eft, facerdotum  feu  p rop h e
tarum , qui ceu v e d e s  portan t onera populi .  
H eb ræ o ru m  tamen n o n n u l l i ,  &  plerique n o -  
ftrorum reddunt,fìgna mendacia , feu  menda- 
cium. T rem ell iu s  &  lu n iu s  ita  h u n c  locum  
acc ip iu n t  : is f u m , qui irrita fafturus eß  fìgna  
mendacium. P rop ofit io  fu m m a  totius fe q u e n -  
tis natrationis : primu de fapientiflìmis B a b y 
lon io rum  confiliis  adiraendis , &  verbo D e i  
vn ius  præftando, d uob us verfibus : poftea de 
m o d o  ôc inftrum ento, q u o d  D eu s  erat adhi-  
b iturus ad iu d ic ia fu a ,  d u o b u s  verfibus v l t i -  
m is : quæ duo per hyfterofin  exp on u n tu r,in -  
ftrum enti q uidem  ratio , c ap .4 5 . iu dicia  vero 
fe q u e n te  cap. 4 6 .fìgna mendacium. de q u ib u s 
infra cap. 4 7 .  v .  10 . &  fequen tibus.

S v s c i t a n s  V b r b v m  s e r v i  s v i . ]  Alij: V e r s . z ó .  

E x c ita n t , ßatuens verbum feriti fu i. Q u id am :
Pr,xjìhurus verbum ferui fu i.  id eft, C h r i f t i ,  cu-> 
ius fpiritu a& i lo q u u ti  fu n t p r o p h e tæ , z .  P e
tri. i . v . z i .  P le r iq u e :  ferui f u i , id  pft, i fa iæ .

E T  C O N C I T I  V M  N V N t l O R V M  S V O R V M

c o m p l e n s . ]  N o n n u ll i  : &  citirfìliummntio- 
rum eius abfoluturus. id eft, eonfilium  p rop h e
tarum, q u o ru m  opera C h rif tu s  vt itnr  ad n u n -  
tiandam  vo lu n tatem  fuam.

Q v i  d i c o  ì e r v s a l e m ,  H a b i t a b e r i s ;

E T  C I V  I T A T 1 B V S  I v D Æ  ,  Æ d i F I CA B I M  I -

n i . ] -  A l i j  ex H e b .  1 . epti dico Ierofolymx,  Sis 
habit at a j &  ciuitatibus I u d x ,  lÆ dtficeminL  
i .  qui dico de Jenfìhalaim is, Habit ab tintnr \ &  
de ciuitatibus Iehudx,eÆdificabuntur.

E T  D E S E R T A  E I V S  S V S C l T A B O . ]  AÜj:
I .  &  defilai iones eius erigarn. z -  & qui vafti-  
tat es ißius ereüurus fu m . 3. cuius vajlitatet 
ego reß i tuam.

Q v i  d i c o  p r o f v n d o ,  D d s o l a r b  *, e t  V b r s .  27’.
P L V M I N A  T V A  A R E F A C I A M .  ] Alij CX

H e b .  I. Q u i mando abyjfo, Arefce : &  flum ina  
tua arcfacio. z . Q u i editturus fum  ipfì d ep ro-  

f undo y Exftccare j &  flum ina tua arefafturus. id 
eft, B abyloniam  paluftrem , in qua Iudæi de- 
merfi  q u o d a m m o d o  &  fepulti  erant futuri* 
i ta  comparacHriis, v t  c o m m o d e  ex ea liberen- 
tu r  I u d æ i,  ôc ipfi h o l u s  in eam perrumpant: 
nam Iudæos com m odiff im e ex Babylonia  re-  
uerios elIe ,hiftoriæ  H e zræ  ÔC N e c h e m iæ  d o 
cen t  : C v r u m  vero ficcato Euphrate B abylo

n em  irrupiife ,  ex prophecis ôc hiftoriis ante 
confirm auim us.

Q . V I  D i c o  C y r 'O ,  ÔCC. ]  A l i j  H u n c  V iR S .2 8 . 
verfum  ex H eb. é lucidant. 1 .  Q u i  dicit de 
Chores,  P a ß  or meus ,  &  omne bentplacitum  
meum perficiet j dicendo etiam ipfì Ierufalaim% 
tÆdificaberts ;  &  templo,  tundaberis. z .  E d i
fiants Chorefchyfeu Cyro paß ori m eo ,  v t omnem 
delegati onem meam perficiat ; vtque e dicat Ie- 
rafchalaimis. R e adificantor ; &  templo ,  Fun- 
dantor. E x p o n u n t , E di& urus C y r o  p rim o 
Perfarum r e g i ,  in  hiftoriis fam igeratillim o, 
P erf icæ m on arch iæ  co n d ito r i  \ cnius n o m e n  
d e  induftria exprim i per prophetara yqJuìc
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D e u s  ,  v t  h o c  i îg n o  E ccleiia  amplius confir-  
m a ie tu r  de veritace ferm onis D e i  : q u em a d -  
m o d u m  fa & u m  fuerac de l o f ç h i ja, i .  R e g . i  3. 
v. 3. nam  à tem pore huius prophetiæ  , quo 
enunciata eft , v lq u e  ad com plem enrum  eius 
( ve ab v it im o  C h iz k i jæ  anno n um erem us) 
fu eru n t m in im u m  anni 17 0 .  v t m e l io r  chro- 
n o lo g ia  ¿ocez.pajïort meo. i d e f t ,  paftoris offi
c iu m  fa & u ro  erga populum  m eum  , l iberan-

301
d o ,  r e m it ie n d o ,  curando , fou e n d o , om nia  
d en iqu e præftando , quæ fuerint opus* S ic  
H o m eru s  A g a m e m n o n e m  paftorem p o pu lo
rum appcllat. vlque edicM lerufcbalaim ii, CTc* 
q u em a d m o d u m  narracur,  1 .  Paralipom. 36. 
v . 1 1 .  ôc i  i .  Ôc H e zræ  1. Eft autem totus h,ic 
vertus ad n an atio n e m  feq u en tem  m etabati-  
cus,  fiue tranfitoiius.

C A P V T  X L V
Prophet i a de Cyro çÿ viSïoriis ipfi à Deo conce àendts 5 cum increpatione 

Dtmn m his non agnofeat, cum ipfe folus f i t  Deas , omnium Dominus , cui 
nemo poteß contradicere : pncdicitar Chrißi nati iti tas ; & loquitur propheta 
permixt im de ludæorum per Gyrum libèrañone : aefalute per Chriftum futu- 
ra'.quódqt'.e fo lu s Dominus f i t  Deus , it* fiu s  O* faluany , promijjaque comm 
plens.

V u ig .

æ c  d i c i t  D o m i n u s  C h r i f t o  

m c o  C y r o , cu iu s a p p r e h e n 

d i  d e x t e r a m , v t  f u b i i e i a m  

a n t e  f r e i e m  e iu s  G e n t e s , 

¿ T . d o r f a  r e g u m  v e r t a m  , &  a p e r i a m  c o - 

r a ? n  eo i a n u œ s ^ d r p o r t a  n o n  c l a u d e n t u r .

z  E g o  a n t e  t e  ib o  :  d r  g lo r io f o s  t e r r a  

b u m i l i a b o ' .p  o r t o s  Areas c o n t e r  a m , &  v e 

i l e s  f e r r e o s  c o n f r i n g a m .

3  E t  d a b o  t i b i  t h e f a u r o s  a b f e o n d ito s ,  

■¿r  a r c a n a  f e c r e t o r u m  : v t  f c i a i  q u i a  e g »  

D o m i n u s  q u i  v o c o  n o m e n  t u u m , D e u s  

l f r a e l i

4  P r o p t e r  f e r u u m  m e u m  la c o b  , d r  i f -  

r a e l  e le B u m  m e u m , d r  v o c t u i  t e  n o m in e  

t u o ' .a ß t m i la k i  t e , d r  n o n  c o g n o u if i i  m e .

5 E g o  D o m i n u s , d r  n o n  eft a m p l i u s :  

e x t r a  m e  n o n  e f i  D c u s - .a c c i v x i  t e ,  &  n o n  

c o g n o u if t i  m e :

6  V i  f e i a n t  h i . q u f  a b  o r  t u  f o l i s  :  &  q u i  

a b  o c c id e n t e ,q u o n ia m  a b f q u e  m e  n o n  e f t .  

I g o  D  o m in u s  , d r  n o n  e f i a  I t e r ,

7  f o r m a n s  lu c e m  , dr c r c a r s  t e n e b r a s , 
f a c i e n s p a c e m : &  ere a n s  m a l u r n  :  ego D o 

m in u s  f a c ie n s  o m n i a  h a c -

8 R o r a t e  c a l i  d e f u p e r ,d r  n u b e s p l u a n t  

i u ß u m  a p e r i a t u r  t e r r a ,  dr g e r m in e t  f i l -  

■ ua to re m  :  d r  i u f t i t i a  o r i a t u r  f i m u l  :  ego  

D o m i n u s  c r e a u i  c u m .

M  alu.
I K , ' * * 'f ,

le  dixit  Ih v h  a V n & o  «Meifi*, 
iuo b C h o r e s  , c cuius 
obtinui  in dexte rae iu s,  ¿qaem 
ad d e lc e n d e r e  - facere  

faciebus eius gentes,  & l u m b o s  regu m  . 
aperiam : ad aperire faciebus eius d ¿daai-T«!- 
duasfores  5 &  portas non claudentur.  u,s,blfosci
2 E g o  c faciebus tuis a m b u l a b o ,  èc e ad fade« 
de co rato s  recVficabo : f fores 8 ær ŝ / ^ u a s ' 
co nfr ingam  , &. h transfugitoria ferri vaiuas.eftA 
iucc îdam. . ¿ ¿ « W *
3 E t d a b o t i b i  thefauros tenebrofi-  hveàcs,tc- 
tat i s , 6c recondiiiones nbfconfionum: pagui* ^
1 correfpoudentiæ cognofces ,quia  e g o  {dstiuus asl 
I h v h  vocans in n o m i n e  t u o , E l o h  i m eorrcfpon-; 
lfraelis. ,  d e n ÿ » . ^

4  C or r e fpo n d e n t îæ  ferui mei  Iagha  - 
k o b i , &  lfraelis e le & i  mei  : &  vocaui  
tibi in nomine tuo , co gn om in a b o  te ,
ÔC non cognouifti  me.
5 E g o  Ih v h  , &  non k ad hu c 5 præ- K riera,aré 
ter  me non E l o h i m  . acc inea m  t e ,  &  pHw.dem-

. n . °  C Z fik fb .é .
non cognouill i  me.  &  I4. .̂
6 Corre fpo nde nt iæ  co g n o fce n t  d e »t- 
ortu folis , &  de  ve fp er a  , quia  1 d e fe -  p"*K‘[û e 
d n s  ne qu aq ua m  v iq u e  ad m e  : e g o
I h v h  , &  n o n  a d h u c .
7  m Form ans lu ce m  , &  crcans te-  m Fipg'nv 
neb rofuate m,  faciens p a c c m , & c r e a n s  
malum : Eg o I h v h  faciens omnia ifta.
8 n D e f l u e r e - f  ¡cite cæli de  fupra, &  arc% 
æthera f luent iuftitiam : aperiet  terra, 
& f r u d i f i c a u e r u n t  Salutem , &  iufti- * puilurarc,-

. „ . r • \ i efflorclccrc.
t i a 0 g e r m i n a r e - r a c i e t v n a , e g o  Ih v h  facict 
çreaui  eum.

p p  3 $ H o i
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d  zo.
l c r . i S - a . 6 .

9 Va qui contradicit f t t o r i  fuo, tefta de 
fa m iis  terr A'.num quid dicet lutum figulo  
fuo:Q u id fa cts ,&  opus tuum abfquem a- 
mbits eft>
i o Va  qui dicit p a tri: Q u id  generas?&  
tnuUeri: Q u id  parturis? 
i  i H ac dicit Dominus fa n ftu s ifraely 
pldflcs eius:Ventura interrógateme y f u -  
per p io s  meos , &  fuper opus manunm 
mearum mándate mihi.
1 1  Ego fe c i terram, &  hominem fuper 
eam creaui ego : manus me a  tetendcrunt 
caIqs, & omni miltlÍA eorum mandaui.

1 3 Ego fu fcitaui eum ad 'iuflitiam  , &  
omnes vías ñus d ir ig a m  : tpfe Adificabit 
c iu i t a t e m  meam, &  c a p t iu it a t e m  meam 
àim tttet ,non in prètto, neque tn muneri- 
bus,dicit Domtnw Dein e x e r c itu u m .  

i 4 H a c  d icit Dominus : Labor Ægypti, 
&  n e g o tia t io  Æ  h io p iA , &  Sabatm v i r i  

fu b  Limes ad t e  t r a n f ib u n t  : &  t u i  e r u n t:  

Poß t e a m h u la b u n t , v i n t i  i  manibus p e r 

g e n i é  te ador ab un t , té  que deprecaban - 
tur .T ant um in te  eft Deus ¿r non e ß  abf- 
q u ete  Deus.

15 Vere tu es Deus abfconditits , Deus 
ifr a e l faluator.

1 6 Co»fuß fu n t , &  erubuerunt omnes: 
fim u l abierunt in confufionem fabricator
res errorum.

1 7  ifra e lfa lu a tus eß in Domino fa lu te  
¿terna : non confundemini, &  non ert* ■» 
be [cetis v fq u e  tn fAculum fA cnlt.

18 Q u ia  hAc dicit Dominus ere ans ca- 
los , ipfe Deus for mans \terram , &  f a -  

ciens eam ¡ip fe  plaßes eius : non in v a - 
num creauit eam : v t  habitaretur , fo r - 
m auit eam : ego Dominus , non eß  
a lius.
1 9 Non in abfeondito locutus fum  in loco 
terr a  tenebrofo : non d ix i fem ini Iacob : 
Tr ufi r a q u A r i t e  me:ego Dominus loquens 
iu ftitia m , annuntians refta.

20 Congregam ini, &  venite , &  ac
ce dite fim u l qui fa lu a tie ß is  ex G ent ib us: 
nefeierunt qui leuant lignum fculptura  
f u  a  , &  rogant Deum non faluantem .

2 1 A n n u n tia te , ¿r venite, ¿ r confilia- 
m ini fim u l:  quis audit um fe c it  hoc ab 
initio , ex  tunc p ra d ixit illud? numquid 
non ego Dom inus, ¿r non eft v ltr à  D m

5) H o i  litigans ad forraan tem  f u u m ,  
tefta ad teftas P humi ; an dicec lucum 
formanti  fuo , Q u i d  facies ? 6c *1 o p e 
ri tuo non manus ci.?
1 0  H o i  dicens patri , Q u i d  g e n e r a 
ba? ÔC vir  æ q u i d  r enixè-dolebis?
1 1  Sic dixit  I h v h  San&us  Ifraelis , 6c 
formans eius : V en ic nt ia  poftulate  
m e s  fuper filios m e o s , ôc fuper  opus 
m a n u u m  mea rum  præcipite  f me.
12, E g o  feci  terram , &. h om ine m  f u 
per  eam creaui  : e g o  manus meæ e x -  
tenderunt  cælos,6c ' o m n e m  militiam 
eorum præcepi.
1 3 E g o  excitaui  e um  in iuftitia,&  dm- 
nes vias eius re&if icabo : iple ædif ica-  
b i t v r b e m  m e a m  , Sc d e u o h i t i o n e m  
meam r a it te t , non in pret io , 8c non 
in m u ñ e r e  , dixit Ih v h  u t z e b a o t h .
i 4 Sic dixit Ih v h  : L a b o r  Æ g y p t i , 8c 
c ircum gyr atio  C h u s ,  8c Seb aim  homi-  
num m e n f u r æ , fuper  te t r a n f i b u n t , 8c 
tibi erunt  j poft te amb ulabunt  , i n *  
vinculis tranfibunt:  8c ad t e  ‘procuro- 
b e r e - l e f e - f a c i e n t , ad te interpel lare-  
fefe  f a c i e n t , t a n t u m m o d o  in te ? E l , 
8c non a d h u c , z defeclus  E l o h i m . 
1 5 a P r o f e & o  tu b E l  abfeondere-  
fcfe-faciens , E l o h i m  Ifraelis , fal- 
uans,
1 6 P ud efa &i  - fuerunt  , 8c etiam ig-  
no minia- af fe& i- fuerun t  o m n e  eorum*- 
c vnite ambulauet unt  in ignominia ar
tifices coangu fta t io num.
17  Ifrael faluatus fuit in I h v h  falute 
d æternorum: non pudefiemini,  be non 
ignominia-afHciemini  v iq u e  ad c æter
na  v f q o e  ad.
18 Q u i a  fic dixit I h v h  creans cælos 
ipfe E l o h i m  formans lerram , &. fa- 
c ie n se a m , ipfe apparane eami non in- 
ordinationcm creauit earn, ad habitare 
f o r m a u i t e a m  : E g o  I hY h , ÔC no n a d 
h u c .
15? N o n  in abfeonfione loquutus-fui  
in lo co  terræ t en e b r o f i ta t is , no n  dixit 
femini  Iaghakobi  , Inordinationem 
quærite  m e  : e g o  I h v h  loquens i.ufti- 
t iam , annuntians reditudi nes .
20 C o n g r e g a m i n i  6c venite  , a c c e 
d e r e - v o s - facite vnite euafores g e n 
t ium : no n  co gn oue run t  leuantes Iig-r 
n u m  f dedolati  eorum ,6c interpellare- 
fefe-facientes ad S E l , non faluabit.
21  A n n u n t i a t e ,  6c ac ce de re-fac ite ,  
etiam confil iabuntur vnite iftud h de  
a n t e ,  de tun c annuntiauit id ? an non 
e g o  Ih v h  , 6c no n  adhu c  E l o h i  m  de

ncqua

t> t c l l u r i s  

Î  o p u s  t u a

r e n i  e r is  

c u m  d o lo >  

r c , p a r t u -  

r i c s , p a r i -  

c u r a  e l fe s

f  m i h i

t  o m n i  m i*

l i t ¡ * , c x c i -

c i t u i

u  v id e  in  
Sam ueL t, 
v .  j .

x  v id e  in  
lob.}6.2.

y  F o r t i í E -  

m u j  & P o - ,  

t c n t i n ì r a u s t  
D c a *  

t- n i h i L u m  

a  v r  t .  4 0 .

K * 7 'D Vf  V . I 4.

e v n a . p a r î - . .  
«cr, f im ul.y ic  

•ü.io.16.
¿r  »r.

d  f æ c u l o i Q ;  

æ r c r n i t a i û  k 
e l æ c a l a  

a c c i o i t a t i s

/ ( î m u l t c r i ,  

i c u l p t i l i s  f u i
g  v t  v .  14.

h  a b a n t i  « 

t * t e ,  a q u o -  

d a m
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abfqueme ? D / w  iufius , '¿•falnans non 

eft prater me.
22 Conuertimint ad m e , ¿ • fn lu i  eritis 
omnes fines terr& : quia ego Deta, & n o n  
eft alitts.
2 5  l n  m e t  e t  i f f o  1 u r a n i , e g r e  d ie  t u r  d e  

ore m eo  i u ( l i t i x  v e r b u m , c r  n o n  r e n e t te - 

tu r :

2 4  Q u i a  m ih îc u r u a b 'x tu r  om n e g e n u ,d r  

iu r a b tt  o m n is Itn o u a .

2 5 /» D o m in o  , d i c e t , / « # /  /#-

c r  im p  er turn : a d  eu m  v e n i e n t ,d f  

c o n fu n d e n tu r  om n es q u i r e p u g n a n t e i.

16 In Domino iuftificakitur, &  lauda- 
bituromne femen Ifrael-

nequaquam vfque ad m e ? 1 E l  iuftus . ^
5c fa lu a n s n o n  p r a t e r  m e .  »faciem'

1 1  k F a c i a t e a d  m e , &  i a l u a m i n i  o m -  T a .m c » 

n e s 1 d e f e d u s  t e r r æ :  q u i a  e g o  ra E l  ,d c  
n o n a d h u c .  mi ni ,  <■»-

2 5  I n  m e  ¡ u r a m e n t o - o b f t r i & u s - f u i ,  

e x i u i t  d e  o r e  m e o  lu f t i i i a  v e r b u m  , &  

n o n  r e u e r t e t u t  : q u i a  m i h i  c r u r i b u s -  

c u r u a b i c f e  o m n e  g e n u  5 i u r a m e n c o -  

o b f t r i c l a  e r i t  o m n i s  l i n g u a .

% <j. V e r u n t a m e n  in  I h v h  , m i h i  d i x i r ,

Îuftitiæ^c o b fìrm a tio  : v fq u e  a d  e u m  
v e n i e t ,  &  p u d e  f a & i- f u e r u n t  o m n e s  n n w ^ r ;  

in ce n fi  in e o .  .. . Tcvchcrc
25 In I h v h  iu ft i f ic a b u n tu r  , &: 0 e x -  fcfc laudi- 
t o l le r e - f e f e - f c c c r u n t  o m n e  f e m e n  I f -  bu* f‘ c,CQl 

raëlis.
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C O M M E N T A R .  I Â.
Æ c  D I C I T  D o M I N V S j^ C C . ]  

Hebr. S ic  d ix it  Iehouah ,  & c .  

Secunda pars c on cion is  » in— 
qu iu n t  5 quam  propheticam  
narration em  eife dixim us iupra 

in  cap.44.verf.6 .nunc dem um  in c ip it  : in  qua 
D e u s  m irificara iiiam adxniniftradonem  prac- 
d ic it  in  perdendis Babyloniis  ,  Sc feruandis 
iu is .Sun t autem huius narrationis partes duæj 
v n a  e f t ,  prolepiis fiue prop oíit io  &  n arrado 
b re u is re ru m  gerendarura ,  cauiàrum Sc c o n -  
f i l ioru m  D e i , h o c  capite : a ltera e f t , ergaiia, 
id  e f t ,  e x o r n a d o  ime explicatio  fuiior huius 
n a r r a t io n is , in fequentibus capitibus, 46.47, 
Sc 48. H u iu s  e rg o  C ap it is  tria funt m embra} 
p r im u m , de n o m in e  , vo ca tio n e  ,  Sc rebus 
g e rendis à C y r o , tribus veriìbus : fecundum , 
d ec a u íis  iftius ad m m iftra tio n is ,  inde ad ver
fum 14. t e r t i u m , de c on iil io  p rom ou en d i his 
rationibus, Sc ilio tem pore inftaurandi regn i 
per  C h ri f tu m  ,  inde ad finem vfque capitis: 
c q uibus prim um  m em b rum  fufius cxplicatur, 
cap.46. Sc 47. fecundum , cap. 48. ad tertium  
to ta  reliqua prophetia  l ib r i  p e r t in e t , quam 
n o n  d u b ium  eft perm ultis  v ic ib u s  propheta- 
tam eife.

C h r i s t o  m e o  C y r o . ]  v e i r » ß i ,  
M é f i a , fuo Cyro. id e f t , rcgij vo ca to  Sc inft i- 
kuto diuinitus  ad perficiendam  voluntatem  
D e i ,  quæ in o x  fubiic itur  : m etonym ia  eft 
figni pro  re lignificata ,  ex Iudæorum vfu, v t  
I. Reg.15). ve rf . i j .  N a m  alio q u i  C yru s  non 
le g im r  v n g u en to  vndtus in regem  , nec Per- 
farum regibus inaugurandis vnguentura ad- 
h ib ebatur  ,  led alius in a u g u ra t io n s  ritnsi 
q u e m  d c fcr ib it  Plurarchus in Artoxcrxe,

C V I V S  A F P R F .  H E N D I  D î X T E R A M . ]

id e f t , q u em  præfenti auxilio  m eo defendo, 
g u b e r n o ,  ac confirm o in  ea v o c a t io n e ,  in 
qua e u in c o n d it i l i  : fic fupra cap. 42». v e r f  6. 
Q u id a m  reddunt ’.cium  con fu  ma tur tu finn d ex-  
ìeram. id è f t ,  cui n o n  tolum  v ó c a t i o ; icd

etiam dôn um  à D e o  o b  venturon i eft ,vt  p rü 
ftet hæc mandata D e i .  q .d. cui affuturus fum* 
v t  reges Sc regio n es fiibigar : quem adm odum  
fili (le fà & u m  d ocen t h i f t o r ic i , feoriìm H e r o 
dotus h b . i .  C tcfias in  Excerptis P e r f ic is ,I u -  
ftinus l ib.i.  fynecdoche.

V T  S V B I I C I A M  A N T E  F A C I E M  EIVS 

g e n t e s . ]  A li j  : I. *u/ fubdam  coram cogen-* 
tes. 1 . v t  expandarn coram eo gentes. 3. ad  

fternendum  adfiicies eim  gentes.
ET D O R S A  R E G  V M  V  E R T  A M.] H ebr.

<ir  lumbos region aperiam ,  v e l  dijfoluam. id eft, 
faciam  v t  v ir ibu s d e f i c i a n t , &deftituançur> 
infirm abo robur  eorum  ,  Sc exarm abo , v t  
n ih il  fupeiiìt  v ir iu m . .

E g o  a n t e  t e  i  b o .] A l i )  : 1. Ego ante V b r s .  t\ 
te procedala. i .  Ego tib i p r  aitar tu fum .

ET G L O R I O S O S  T E R R Æ  H V M I LI A -
b o . ]  v o ce m  D’ i T i î l  hadarim  var ie  e x p o 
n unt : i* &  tortHofa,  asfera ,  inacjualia ,per-  
uerfiii loca, ve] vias tortuofivs,  &  obliquas ,  feu 
a ffera i ac difficiles, dirigam ,  reftificabo,  aqtta- 
bo. id eft , d if icu ltares  om nes ita  fublaturus 
f u n i ,  v t  n u llo  n eg o tio  et iam  potentiflim as 
n atio n es ac  r eg io n es per  dom es, z. P artic i-  
pium  pailìuum v e rb i  y j r i  hadar faciunt : 
decoratosi ornatosi honoratosy id eft, m agnos Sc 
altos ,  acjuabo. id eft , in  ordinerai redigara.
Iftud fequuntur M arin u s,A u en a r iu s ,  Sch in d -  
lerus. A t  Forfterus an n o tar:  [P lu ra liter  h a -  

d  v  r  i  m  ,  quod abftraSliue ponitur ,  pro 
ornamenti  ̂ , id  efi ,  rcbiu excellentibm  , e r  
excellenter ornatis : &  excellentia quaqua 

aquabo. ] j .
E t  d a b o  t i b i ' T h e s a v r o s ' a b s -  V e r s . ¿ . '  

c  o  n  d  i t  o  s , See. ] H u n c  verfum  alij ex H eb. 
cfFcruiit ,  i. Dabo tib i tbefauros ,q u t fu n t in  
locis tenebrofis ,  &  abj condì ta latibulorurn ,  v e l  
arcana latebrarum  , feu tbefauros abfionditos: 
v t  fe io i quod ego finn Iehoua, qui voco te nomine 
tuo, v e l  voco nomen tuum ,  D em  ìfra èlis. D eus 
n om in e vo carc  d icitur  e o s , quos e l i g i t ,  at-

w !
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que ad opus aliqiiöct deftinat , v t  ipfum C y -  
ru m  conftituit  ac deiignauit du ccm  ac prin- 
c ip e m h u iu s  liberationis. V id e  de hac loquu- 
t io n e  fupra cap. 43. verf. i .  z. E t dabo u b i 
thefturos calìginis, íeu thefàuros in ten ehr is la 
tentes , c r  qux in occulto ab s trufa f u n t , feu the- 
fauros abfconfionurn, id e i l , the lauios  detollos 
in  terra, q. d. faciam  v t  vrbium  , quas tibi 
fu b icccrim  thefauris potiaris,  etiam  abditill i-  
lnis, : v t cognoftas , quod ego fum  lehoua , qui te 
nomine tuo voco ,' D e m , I f a c i  is. 5- Datiiruft 
que tibi fum  thefauros tenebrar um , leu abftru- 
ftßhnos , e r  repofttas opes l alebrarían , feu ab- 
ftrufißhntu : fort alle innuit im m enfäs opes 
Crculi L yd o ru m  regis, etiam prouerbiis  cele
braras > quibus c o  d e u i& o  potitus eft C yrus. 
P lin ius  lib.33. cap.3. [ Nétta M id a s  dr Crcefiis 
in inßnuum  poßederant. la m  Cyrus dentila  
A  fu i pondo triginta quatuor m illia inuenerat, 
pr&ter vafa aurea, aurumque fitttum  , dr in co 
fi/ ia  , ac platanw n ,  vitemquc. Q u a  vittoria  
argenti quinquaginta m illia talentofum repor- 
t a u it , e r  craterem S emir ami dis ,  cuius pondus 
quindecim  talenta colligebat. Talentum  autem 
tÆ g  yptium pondo oltoginta capere Varrò tra
d ii. ] v t cognofcas me lehouam , qui voco te no
minatila , Deum  iifraelis efl'c. T r a n i it io  ad ex- 
p l icat io n e m  caufarum  , ex quibus D eu s  ad 
h ¿ c  iudicia  per  C y r u m  eftìcienda adducitur 
quarum  vn a  eft, v t  agnofeatur D e u s ,  Sc fides 
ipiius,' ftudiumque in  populum  fuum ,  cum  à 
C y r o  ,  h o c  Sc fequente ve rfu  ; tum à genti-  
bus , verfibus tribus fequentibus ; tum à re
bus creatis om nibus, verf.8. a lte r a ,  v t B a b y -  
lo n io ru m b lafp h e m a  Sc fe d e ra ta  v ita  caftige- 
tur , à v cr f .9 .  ad 14. H uius autem  C y r i  agni- 
t io n is c x e m p lu m c x fta t  z. Paralipom.36. v.13. 
&  H c z r æ  1. ve rf .  i .  n im irum  qualis in v iro  
ign o ran te  D ei  elle poteft : n o n  autem faluta- 
ris, vt  fine duorum  fequen tium  verfuum  co n -  
iìrmatur.

ET A R C A N A . ]  D”1 JIC IÍCmatmonim,mam- 
7ii on ¡e, diuitiA, thefattriirecondiia^repofta,occul
tai iones. v i d e  in  G e n e i .43.V.Z3.

s e c r e t o  r  v  M.  ] D '"inDO miftarirn> 
proprie  abfconfionurn , latebrarum  ,  occul
t a t i l i  , laiibulorum  , myïleriorum. N a m  ex 
H e b ra ica  Græcam  v o c e m  eftluxille , non  eft 
d ubi um.

F.T V O C A V I  TE  N O M I N E  T V O ,  AS

S I M I L A V I  T E ,  ET  NON  C O G N O V I S T I
m e . ]  A l i j  ex  H e b r .  1. vocaui te nomine tuo, 
proprio; verf. i .  Se veri.z3- antecedentis  capi
tis : Cr te cogaominaui, id  eft , loquutus funi 
de te n o m in e  t e & o ,  v e l  tacito, feu fupprellò: 
quali dicat, aliquando loquutus fu m d c  te per  
prophetas nom ine tu o  exprefl'o ; aliquando 
inte  Ile d io, quum nondum haberes mei notitiain. 
r  T r e m e l l iu s  &  Iunius : propterea me vocaße 
te dc nomine tuo, cognominale me , quamuis 
ignores me. E x p o n u n t ,  cognominale me. nam 
proprium  illi  n om en  tefte H e ro d o to  Sc Iufti- 
n o ,fu it  Spaco, id e ft ,  C a n is ,M e d o ru m  l ingua, 
à can e, qua: ipfum infantem  la& a u e ra t:  Cho- 
refeh v e ro  c o g n o m en  fuit h on orificum  à P er
ils inditujn, quod fonat D o m in u m  : nam ea- 
dem  q uoque racione Chorefth apud Perfas eft 
f o l i s ,  quem  c o l u n t , cp irh cton  ,  v e l  cum  ao*
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g m en to  P eriîcæ  term inationis> Chorefar. Eui- 
dens h a llu cin a tio  ,  n eq u e en im  H ero d o tu s 
aut Iuftinus proprium  C y r i  n om en  Spaco fuii- 
fe p r o d u n t, fed  n u tric is  eius vxo ris  b r .b u ld , 
quæ M e d ica  lin g u a  Spaco , id  eft ,  C a n is  Se 
G ræ ca  Cj7/o,quod etiam  can em  lign ificar, ap- 
pellab atu r : vn d e fa d u m  locum  fabulæ  C y 
rum  e x p o fu u m , à cane fu ille  educatum . Sed 
h u n c Iiaiæ  locu m  illu ftrat perfp icuè H e ro d o 
tus ipfe lib .i. N u m ero  115. [ A lteru m  vero in 
f in te  111 qui poitea Cyrus appellatm e f t ,  v xor  
bubulcifìbi fumptum , ed u ca u it, impofto illi alio  
quopiam, ac non Cyri n o m in e l l  paulo in fcriu s 
N u m e ro  H4.agens de C y r o  p u ero ,ait : [or qux 
à Cyro pertulijjet deplorauit : non tamen Cyrum. 
n om inans ( nondum enim eius hoc erat nomen.) 
ex quibus conftat C yru m ,p rim u m  a lio  nom i
ne , fed q uod ign o ratu r , nuncupatum  fa ille : 
dein d e C y r i  n om en  c i d iu in a o rd in a tio n e  in - 
d itu m ,&  h o c  elíe ,q u o d  h ic  Ifaias aie,cognomi
nali! te. D e n o m in e  v e ro  c n o R E S C H , f e u  
C y r i ,  v id e C o m m . in  z.Paralip.36. v e r i.z z .
N o n n u lli  exp on u n t, cognominata ¿ ¿.v idelicet, 
c o g n o m in e  AdeJJix,Chrifti,feu F n tti .itipra v .i.
Pastori6, cap.44-v.18.

a c c i n x i  t e .] H e b r. accingam te. id eft, V e r s .5« 
exp ed iam ,in ftru am ,rob orab o, dabo tib i vires 
ad ofH cium ,ad q uod in ftitu i te ,v e l arm abo te , 
accin gam  te v ir ib u s , Sc e x e rc itib u s , ftrenuum  
te ducem  ac b ella to rem  faciam .

f  a c ì e n s  p a c e  m . ]  id  e f t ,  om n e V e r s t a  
b onum  Se profp eritatem  ,  cuius con trariu n l 
ef t  m a iu m , q u od  p ro x im o  m em bro n om i- 
n atur.

R o r a t e  C Æ L I  D E S V P E R  E T  N Y - V E R S . ^ ;  
BES P L Y  A N T  I V S T V M ,  SCC. ] P le riq u e  
exiftim ant prop hetam  p ræ ftri& u m  o cu lo s  
m en tis fu b lim itate  m y fterij, r e li t to  filo h ifto- 
riæ ,fu b ito  à C y r o  lib e ra to re  ,  ad C h riftu m  
veru n i feruatorem  o ratio n em  co n u ertere . 
A d m o n itu m  en im  p er vm bram  C y r u m ,C h r i
ftum  lib era to rem  op tare. D e fc e n d a t,  in q u it,
Spiritu s Sandtus in  v irg in e m  ,  v e lu t ros S¿ 
im b e r,&  in earn etur F ilius D e i Sc n afcatur de 
cæ lo  lu ftu s, C h riftu s , iuftus n im irum  ipfe , &  
iuftificans im pios, Scc. Q u id a m  h u n c  verfu m  
ita ex H e b r. accip iu n t : D iflilla te  califkpcrne,
Or fuperiores nubes fluant iuFlitia : aperiat f e  
terra, dr terrefìria edant ftuttam  fa lu tis  ,  iufti- 
tiaque ejflorefcat fim u l ,  me lehoua pairante 
illud. P ro u o ca tio  rerum  creatarum  o m n iu m  » 
ad teftificandum  Sc p rxd ica n d u m  falutare, 
iuftum que D e i o p u s , Sc q u ibufeun que m odis 
p o teru n tm in iftran d u m  ei : quæ o m n ia  en u n - 
tiantur a lle g o ricè .

A P E R I A T V R  T E R R A  ET G E R M I N E T  
S A L V A T O R E M ,  E T  I V S T I T I A  O R I A -
T V R  s i M V L . ]  A li j  ex  H e b r .  aperiet f e  terra 
dr ftuttißcent, feu crefcant, fuccrefcant, proue- 
ntant fa lu s dr iu ft it ia ,  quas gerrninare-fheiet 
terra fim ul. Q u id a m  exponun t : aperiat f e  ter
ra,dr ß u ttificen tfalus dr Iuftitia . id  e f t ,  v ir g o  
pariat line opere v ir i  : pariat, in q u a m , nobis 
laluatorem Sc iuftificatorem. quas p rog erm i
nare ùm ul faciet. id  eft , quas v irg o  eft pro-  
du& ura  fimul cum C h r i f to .  N e c  abfurdè ex
pones : D istillate c a l i ,  tthera fitiant» aperiat f e  
terra,&  finttificatierunt falntem , feu vt f w t t f i -

fent
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cent fatntem . nem pe cæli,æthera,terra, o m n ia  
eiFundant &  producantfalutem .

E G O  D o  M I  N V S  C R E A V I  E V  M. ]  i d e f t ,

C y r u m  ,  v e l  C h r i f t u m , aur eam, iuftitiam, ¿5c  
falutem. auc illud, opus iuftum &  fa lutare mir- 
tendi C v r u m  ad l iberationem  populi.

V a n s . ? .  V æ  Q J I  C O N T R A D I C I T  F A C T O R I
s v  o .] A lij  : V a  litiganti,contendenti,difccptan- 
ti,C0rrtxantiìCum feto re , formatore, leu plafm a- 
tore fuo. T ran iìt io  ad alteram caulam iu d icio
rum D e i , n im ir u m ,  nequitiam B ab ylo n io-  
rum, v t  di i l  um eft in  v e r i ,3.cuius primum ili- 
d ignitas cornimela m a le d iz io n e ,  h is  duobus 
verfibus exponitur, perinde eííc ac íi figrßen- 
t u m in  figuluit), aut lernen genitale  in ’ paren- 
tes efierrctur : dein de po ten tia  D e i  allentili: 
ad u eti ì is i l lo ru m  b laiphem ias>inde vfq u e  ad 

^  verf.14.
T E S T A  D E  S A M I I S  T E R R Æ .  ]  d e  f i k -

tn tis v ide P lin ium  lib.35. cap.12. Sc 16. Sc N o -  
n i u m  M irce H u m  cap.4. $.454. Q u id a m  red
d u n t  : tefta cum a liis  teftis ter reis, id e f t , q u i  

vteunque alat ingentes ánimos , tam en æ q u è  

f e l l a  e l i  fragri is ad vo luntatem  f ig u l i ,  atque 
a l t e r a  q u a ; uis : v ide Daniel.5.

N V M Q V I D  D i e  E T  L V T V M  F I G V L O  
s V o ? ] A l i j  : an dilturum  efi lutum  fetori f io ?  
S im ile  argum entum  c o n tra  A ilyriu m  v id e  fu- 
p r a  cap.10. v e r i .15.

Q v  i D F a  c i  s ? ] Q u id a m  : Q u id  fhtturiu  
ejfes ? id e li ,  n o n  poteris facere,quod dicis : te 
in u ito  perm anebim us,ncque lehudæ i i l t ie r i-  
p ientur nobis.

E T  O P V S  T V V M  A B S QVE M A N I E V S  
e r i t ? ]  A lij  cx  H e b r .  1. &  operi tuo non fu n t  
ynanus ? id  e l l , aliceli us. opus d icctn e  fi i to r i  
fu o ,N o n  funt manus d o t o , quæ me fecerunt? 
quafi d i c a t , an d iCetalicuius opus fe non elle 
aifab refa it  um, Sc perite-elaboratum  à fuo ar
tifice ? lo letn c  in lurgere opus in fa ito re m  
fuum ,ac d iccre  e i ,O p u s  tuum eft rude, & t a l e  
quale eft id q u od  non  eft fa itum  marni artifi- 
cis periti ? 2. &  opus tuum non habet rnaniu? 
id  eft, inutile  eft , n ih il  va let  eftìcere. v e l  non 
habet anfas.ixc enim  manus fumi pro anüs n o 
tant, E xo d .z6 .v er f . i7 .&  19.quafi d icat,d icet ne 
tefta figulo , Opus tuum anfas ha bet,  aut -non 
habet ? 3. cum oput tuum non fin t manus ad 
iftud. E m ploce ve rb o ru m  H ebræ is recepta 
in  c o n cu r lu  relat iu i  cum antecedente , pro, 
cum  ad opus iftud tum  nullæ fint manus? 
id eft , cum  vires  te d efic ian t,  Sc iis imbecilr 
l io r  q u a m v t  præftes e a ,  quæ prænuntiaui- 
í li  de noftra eucríionc ,  iftorumque libe- 
la t io n e .  ,

V e r s .  i o .  Q x j d  g e n e r a s ? ]  A lij  : Q u id  genitnrus 
eJJ'es ì  ík c . quafi d i c a t , laboras fruftra : penes 
m e ell  poteftas rerum  conficiendarum  , non 
p enes te .  . , ..

V e r s . i i »  h a c  d i c i t  D o m i n v s  s a n c t v s I s r a e l  
p l a s t e s  n v s . ]  A li)  : S ic  ait Iehoua Santlus 
Ifra e lis , &  formator eins. Alfertio potentiæ 
D e i , vt  dixim us in verfum  9.

V ï N I V R a  i n t e r r o g a t e  m e .]  Alij 1. 
Scifcitam ini à me imminentia. 2. qua. ventura 
f u n t , petite a ?ne. O b i e i t i o  ironica in B aby- 
lo n io s  : A g ire  , in q u it  , D e u s , n egate  ifta 
i iqu id em  y u l i is ,  aut fi poteftis im pedite : fed 
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tam en figna præfcntia iam fatis eu in cu n t  d i-  
¿torum m eorum  veritacem , feq uen te  verfu: 
o p u s  autem  m eum  , cui obfiftitis , vo bis  in- 
uicis fu o  tem pore c o n lu m m a b o  , verf. 1 j .

S V P F R  F i L l O S  M I O S ,  E T  S V P E R .  . O P V *

M A N V V M  M E A R V M  M A N D A T E  V I  H I » ]

N o n n u ll i  \ d e fit t i  mets , id  eft , lehudæ is  li- 
fa eran dis , or  de opere manuum mearum, id  eft» 
de t o t o  eo  , .q u o d  me denuntiaui per C y r u m  
ef ïe ilurum 'efle  : interdicite mihi,  id eft , im 
pedite  fi poteftis : ironia. .

• E g o  f e c i  t e r r a m  & c  J Q iiid a m  h u n c V ï r s .  IÄ . 
verfum  ex Heb. re d d u n t: Ego fe c i terram. &  
hominem fiiper eam creaui , ego manìbus meis 
ex tendentibus calos , omni quoque exercitui eo- 
rumpracepta dedi. D iita  fua confirm ât D eus 
à f ig n is &  e lem en tisreru m  n atu ra liu m in an i- 
m aru m q u e. . . .

E T  O M N I  M 1L I T I Æ  E O R V M  M A N D A V I . ]

Q u id a m  : <¿r omni exercitui eorum pracepi, id  
e l i ,  m andato  feci,ve l fo lo  verbo &  iulíu crea
ui. A li)  : &  omni militia eorum impero.

E g o  s v s c i t a v i  b v m .  ] A l i j :  Ego exci- V S R S ,  15- 
taturus fum illum. C y r u m  , cuius ante m em i- 
n i , v e r f . i .  : ■ - - * ♦

i n  i v s r i T i  a .  ] vel propter iuftitiam  facien* 
dam , v t  fc i licet  iu m at paenasde B ab ylo nin ;
A li)  : iuft'e. id eft , pro t iuftitia m ea  di  nun 
tiat  peccatis veftris , Sc iuilè  eftcilura eft ad 
m eorum  liberationem . • * >.

- 1P S E  Æ D l F l C A B i T  C I V I T A T E M  M F A M . ]

Alij : ipfe readißcaturus efi ciuitatem ìneam.vt 
fupra cap. 44 . v, 28. . .  ̂ •

E T  C A P T I V I T A T E M  M E A M . ]  H e b. d e -

uolutionem, deportationem , exilium , demigra-  

tionem meam, id e f t , deportatos raeos d im it-  
te t  feu r e m it t e r ,a u t  remifl’urus e f t ,  in fo -  
lu m  patrium ipforum . < .

N O N  I N  P R E T  I O  ,  N E O . V E  I N  M V N E  R  I r  

B v s .  ] Alij : non prêt io ,  neque muñere, id ell, 
gratis , non  tantum  non  accipiens m unus 
ad d im itten d u m  populum  : fed ipfe vltrò o f-  
ferens liberation em  Sc m uñera , H e z tæ  ».vi
de infra c a p .51, v. 3. i - * 

H æ c  d i c i t  D o m i n v s  & c .  ] H e b . Sic V i r * .  14« 
ait Iehoua & c .  T e r t iu m  m em brum  huius ca
pitis , v t  diximus in verfu 1. q u o  D eus often- 
d it e o n fi l iu m lu u m  : fe non alium ad finem 
ifta effe ihirum  e l l e , q uam  vtp r o m o u e a t  h o c  
p a i lo  ,  &  inftauret regn u m  luum  tem pore 
fu o  per C h ri l tu m  , qui fundamenttim eli Se 
finis o m n iu m  prophetiarum Q u a m o b re m  
prædicuncur duo : prim um ., gentes his prin- 
d p i i s  a d d u itu m  iri ad eo lendum  &  prædi- 
candum  D e u m  ,  q uatuor verfibus : lecun- 
dum  , D eu m  illas vitro  vocnturum , au£hi- 
rum elle , &  confirmaturum in notitia  &  fide 

in C h rif tu m  ,  à verf. 18. ad finem v fq ù c  
capitis. » . • v • • if - 

, L a b o r  Æ g y p t i .  ] E xp on u n t , id e f t ,  
opes labore parræ : m eton o m ya . A lij  pretio- 
fæ m crces quæ c x  Æ g y p t o  alportabantur, de 
q uibus i .  R e g .  10. v. 28. . - ¿ •

• E T  N E G O T I A T I O  Æ l H I O P I Æ .  ]  H e b .

circulatio ,  circumgyratto, negotiatio, mercimo- 

nium , m erx , Chus, feu zÆthtopia,
E T  S a B A I M  V I R I  S V B L l  M E S  A D  T B  

T  R  A N S  I B  V N T  ,  E T  I V ]  E R V  N T .  ]  H e b . &

Q^q Sebam
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Sebaim homines menfura. id  eft ,  altos , m a
g n o s  , proceros , feu magna: f t a t u r æ , vr N u -  
m er. 1 5 - v . i } .  &  i .  Paralipom .i i . v. z y  Q u i 
dam  r e d d u n t:  dr Sabaorumque procerorum ad  
te tranfibunt, &  tua ernnt. id eft ,  Sabæorum 
p o te n t i f l im o ru m a g r o  >& m e rc ib u s :  fuerunc 
en im  Sabæi propter thuris &  o d oru m  mer ces 
c larif lSmi,  ad v traque maria porreófcis g e n t i-  
b us , Perficum & r u b r u m  , tel l e P lin io  libro 
6 . cap. 18. V i d e  S t i a b o n e m  lib. 1 6 .p a g .7 7 8 .

p o s t  t e  a m b v l a b v n t .  ] v e l  poft te 
ibunt. Q u id a m  \te fequentur. id  e f t ,  ad iu n -  
g e n t  fe ,  &  fubm itten c C h r i f t o  in  E c
clefia •

T E Q V E  D E P R E C A B V N T V R  : T A N  T V  M  

IN TE 1ST DEVS , ET NON EST ABSQUE T E  
De vs .  ] A l i j  ex Heb. 1. dr fupplicabunt tib i, 
v e l fuppltces t e precabuntur : tantum in te  eft 
D e u s , prater quem nullus D e w  eft , id  eft ,  vc 
fem el dicam , n on  eft alius D e u s  præter te. 
1 .  te deprecabitntur, dieentes ; Tantum  in te eft 
D eus-fortis , dr nullus eft praterea  ,  nufquam 
prat ere a D ens.

V i r s . i j . V e r e  t v  e s  D e v s  a b s c o n d i t v s ,  D e v s  

I s  r  a b  l ,  S a l v a t o r .  ]  Alij : V  tique tu Deu¿- 
fo r t is , prabens ce latibulum  D eus Ifra e lü  , fer-  
uator es. id e f t , qui à tem poribus æternis re- 
t icuifti  apud g e n tes  m yfterium  tuum  , n u n c  
v ero  fecifti manifeftum  , &  per Scripturas ad 
o b e d ie n tia m  fidei o m n ib u s  g e n t ib u s t e  per- 
fu g iu m  efle piorum  in  quanis g e n te  declara- 
fti,  v t  ait A p o fto lu s  R o m a n o r.  16. v .  15  .A l i
q u i  exp on un t ,  D eus abfcondens te. fe u  tegens 
te. id  eft, q u i  o m n ib u s  te  notura  n o n  red- 
dis , fed ta n tu m  ele& is  tuis ifraelitis.

V r e s . l e .  C o n p v s i  s v n t . e t  e r v b v b r v n t ,  & c . ]  

A li)  h u n c  verfum  ex H e b .  transfetunt. 1. 
E rubejcant, pudefant quoque omnes cum ign9~ 
m inia abeant fim u l opifices idol orum. x. E ru-  
buerunt etiamque ignoininia-affeEti fu n t omnes 
i f l i  : p ar iter abiuerunt cum ignominia fa b ri 
imagmum. E x o rn a d o  præcedentis diéti à fpe- 
â a t o  iu d ic io  eius per an d th efim  v lt io n is  in 
id o lo la t r a s ,  &  B àbylonios ip fo s j  fa lut iiq ue  
communicator cum  p o pu lo  , verfu feq uente .

ERRORVM. ] D>Vsc tzSrim ,  om n ia  ifta co n -  
t in et > figurar um ,  imagmum , formarum , p ia f-  
mat ionum ,  idol orum ; vel coanguflationum , œn- 
guftiarum  ,  torminttm , dolorum \ q u o  nom ine 
d icu n tu r  idola  f ig u r a te , confcien tiis  &  eul-  
toribus fuis n ih il  aliud afferentia quam  an- 
guftiam &  dolor-em. R a d ice s  n *  tz jtr y&  TK» 
la tr a r  affines funt.

V e r s .  1 7 .  I s r a ë l  s a l v a t v s  e s t  i n  D o m i n o ,  & c .] 

A lij  ex H e b . 1. Ifra el f a i  nus eft ve l  feruabitur  
in Iehoua fa  lute fejnpiterna  ; non erubefeent,  
neque ignominia notaban tur per aterna Jacula, 
z . Iifra el feruatur per Iehouam fa lu te  faculo- 
n n n , feu aterna : non erubejcetis, neque igno- 
miniofi reddernini,  in fá cula  aternitatis,  feu 
in fem piterna facula .

V e r s . 1 8 .  Q v i a  h æ c  d i c i t  D o m i n v s , & c . ]  H u n c  
ve riu m  alij ex H e b . c o n u e rtu n t:  1. Quoniam  
f i c  d ix it  Iehoua ,  ere ans calos,  Deus ille ,  qui 
f in x it  ter am ,  quife c it  eam , qui dr p ar auit eam: 
non creauit eam in vanum ,  vel fru ftra ,  feu  v t  
vafta eJJ'et >Jed fin x it  eam v t inhabitaretur : ego 
iehoua &  nullus alius, x .  N a m  f ic  a it Iehoua

creator calorum ,  i lle  ipfe 'Deus firm ator terra ¡  -
£ r  opifex eius ,  idem  ftabiliens eam. A l t e r u m  

m e m b r u m  p r o m if l io n is  e x  c o n f i l i o  D e i  v c  
fu p ra  d i x i m u s ,  v e r f .  1 4 .  q u o  D e u s  co n firm a c  

fe  g e n t e s  a d  i p l u m  c o n f l u e n t e s  « t e r n a  b e n e 

d i z i o n e  &  fa lu te  d o n a t u r u m  e f f e ,  q u a m  in  

f in e  fu p e r io r is  v e r fu s  p e n e s  I i fra e lem  e ife  c o n -  

f ireb atur : qui non ad inanitatem creauit eam 
fe d  ad inhabitandum form auit eam , id  e ft ,  q u i  

n o n v u l t p r o f l i g a t i s  h o f t i b u s  &  id o l i s  terrain  

d e fe r ta m  efl'c , f e d  h a b i t a r i  à fu is  ; a c  p r o in 

d e  f taruit  g e n t e s  c u m  Iu d æ is  in  E c c le f ia m  

c o o p t a r e .  H æ c  a u t e m  d i c u n t u r  a l le g o r i c è  

c o m p a r a d o n c  f u m p t a  à re b u s  b e i l i c i s  : ego 
fum  lel.oua  , dr nullus praterea.

N o n  i n  a b s c o n d i t o  L O Q v v i  v s  s v m  > V e r s .  15». 

IN L O C O T B R R Æ  T B N E B ROSO.] A l i j .  I . Non  
in occulto loquutus fum  ,  aut in obfcuro terra lo-  ^ 
co. 1 . N on clatn loquor, non in loco terra tene- 
brarum ,  f e u  tenebro f a , id  e f t ,  n u n c  dem un fc  

m e  f e r m o n e m  &  b e n e f i c i a  m e a  e x p o n o  p a .  

l a m , c o n t r a  q u a m  fu p ra  d ix e r a n t  g e n t e s  ,  

v e r f .  15 .

NON D 1 X1 SEMI NI  Ï ACOB : F r VSTRA QVÆ-  
RiTE m e . ]  Q u i d a m  d i f t i n g u u n t .  N on  d ix i  

fem ini lahakobi » Inaniter quante m e,  i d e f t ,  

n o n  fruftra v o c o  E c c le f ia m  m e a m  ,  f e d  a d  

iu f t i t ia m  &  v i t a m  æ cern a m  ,  v t  f e q u e n t i a  d o -  
c e n c .

C O N G R E G  A M I M I  ,  ET V E N I T E ,  ET AC* V E R t f . * d . ’ 
C E D I T E  S I MVL  Q^V I SALVATI  E S T l S  E X  
G E N T i B V S . ]  A l i j :  Cengregamini,  dr a due-  
n ite ,  appropinquate v n a ,  qui euafiftis e x  gen- 
tibus. P r æ n u n t ia t io  lu c u l e n t i f l ì m a  v o c a t i o n i s  

g e n t i u m  a d  E u a n g e l i u m  C h r i f t i ,  t r ib u s  ver-« 

fib u s  : c u i  f u b i u n g i t u r  c o n f i r m a d o  à iura- 
m e n t o  D e i  p a t e fa & i  in  C h r i f t o  F i l i o  fu o  ,  tri-' 
b u i  v e r f ib u s  v l t im is .

accedile , v e r b u m  e x  H i t h p a h e l ,  accedere-  
v o s-ip fis-fa a te ,  m a g n u m  h a b e t  T en ten na: i n -  
c r e m e n t u m  ,  i d  e f t ,  i n g e n t i  f t u d i o  &  p r o -  

p e n f i o n e ,  a c  p r o m p t i f l ì m a  v o l ú n t a t e  a c c e d i*  
r e a d  C h r i f t u m .

Q v i  s a l v a t i  e s t i s  e x  G e n t  i b  vs .  ]  v a 

r ie  alij  : i.fu g itiu ig en tiu m , i d  eft ,  a b i e & i f l ì r a i  

q u i q u e  i n te r  g e n t e s  1 .  pracipui gentium ,  i d  

e f t ,  q u i  d i g n i t a t e ^  o p i b u s ,  p o t e n t i a ,  f e i e n -  
t ia  i n te r  g e n t e s  i l lu ftses  euad ic is .  3. remoti 
gentium. q . d .  a b  e x tr e m is  terræ . 4 . F o r f t e r u s :

Ja l uator es g entium ,  f ie  e n im  h æ c  v o x  f u m i  v i -  

d e tu r  infra c a p .  6 6 . v .  1 9 .  v t  i r o n i c e  f ic  v o -  

c e t  d e o s  g e n t i u m ,  f e u  p r æ c ip u o s  c u l t o r e s  

e o r u m  : v e l  p o t i u s  r e g e s  &  p r in c ip e s  g e n t i u m  

i n t e l l ig a t .

NES CI ERVNT  Q j l  LEVANT L I G N V M  SCVL- 
P T V R Æ S V Æ ,  ET  R O G A N T  D e V M  NOM 
S A L T A N T E M . ] A l i j e x  H e b .  i .  N ih iln o ru n t% 
id  e f t ,  e r r a n t , qui lignum fìm ulacrum  extol-  
lunty  v e l  g efta n t , f c i l i c e t  h u m e r is  c o l l o c a -  

cu m  in  t h e n  fis : dr qui a d  deum orant,  qui Jal-  

uando non e f t ,  v e l  qui fem o re non poteft. z . qui 
ignari erant geftant e s lignum fcu lp tilis  f u i ,  dr 
deprecantes deumfortem  , v e l  pro deo fo rti ¡non 
valentem feruore  ,  i d  e f t ,  q u i  p r iu s  a l ie n i  

erant à D e o  &  p r o m if l ì o n ib u s  e iu s  i n n i x i  
f a l f i s d i i s ,  E p h e f io r .  1 .  v .  i z .

A n n v n t i a t é ,  e t  v e n i t e ,  & c . ]  A lij 
hunc verfum  ex H eb. conuercunc : 1 .  Anmtn-

d a ti
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fiate &  adduciti ", vt eonfilium pariter ine anty 
quis prodit hoc olim ? (?  hailenus quit hoc an- 
nnntiauit ? an non ego IehoUa , &  non eft alius 
Deus prater me folum , Deus iuftus &  faluans nul- 
tus prater me. 2, Indicate, &  ad'noutte ,  etiatn 
conftlium incant, impecfonaliccc ,  pro incatur 
vn à ,  quit pronuntiauit hoc à prifcis diebus, abeo 
tempore inài cani t iftad ? an non ego Uhoud^ 
nulla f a  uc amplius Deus prater me ,  Deus fort is, 
inf}us &  feruator ? nullus praterquamego. id eft, 
n u n tia re ,  &  v o c a tc  ali) alios » conuenice &  
coniil ia  im te  fidei, &  pœnitenciæ , & c ,  quie 
d u o  po n un tur  h o c  &  icquen ce vecfü.

I  N M E ME W p f o  f V  R  A Y  I ,  j f i C.  )  H u i î C

v e r fu m  q uidam  irà c\  Heb.explananc: Per me 
tyrant,prodiit ex  o 'c  meo iufte verbum,  quod non 
reuoctbitur $ M ih i  incur natum iri omne genu ,  
iuraturam omnem lirguam. C o n f ir m a d o  à iu- 
ram ento, vc d ittn m  eft in verf. 20. qua C h r i 
ftus primum allcric au&oritacem  fuam ,  h o c  
verfu : deinde tocam Ecclefiam íibi accribu- 
tu m  &  delacum ici d o c c c , duobus fequenci-  
bus : ¿juo fen fu a cc ip ien d u m  effe h u n c  lo cu m  
d o cec ,  A p o fto lu s  R o m a n or. 14.V . i i 0&  Plti- 
l ippenf. 2. v. 10.

EG RE D I E T V R  D E  O R E  M E O  I V S T l f l J f e  

VE R B V M ,  E T  NON R E V E R T E T V R . ]  Q u id a m  
ex H e b .  i .  egrejfurn efi ex  ore mee iujUnk. id  
eft, iufte , vèr burnt quod non reuertetur. id e f t ,  
n o n  ecic ircitum. 2. cgrejf* eft ex  o^e meo infli
tta , verbum ,  quod non retrocedei. Sed eft H e -  
beai ce d ifeordia  ge n e tu m , nam icy» iatza , ex i-  
uit> e f t m a fc u le u m ,&  iuftitia fcrm ineum .

E r g o  i n  D o m i n o ,  d i c e t , & c . ]  H u n c  
verfum  ex H e b .  varie cranferunt : 1 . Dun- 
taxat in Iehoua dixit Iehoua ,  id eft , in Filio 
Pacer : fu n t mihi iuftitia &  robur : id eft, præftâ-
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b o ,  qua: proroitto , q u ia  fu n t m ihi vires': fiec 
d e n e g a b o  ,  q u ia  iuftus fum : vfque a d  ip fum  t, 
id  eft, v iq u e  ad m e : murario p e c i o n i  : veniet,  
q u ifq u e  eleótus : &  pudtflerit omnes ilium pro- 

tocantes vûquot'quot ind'gnabuniur illi. 1 . V ti-  
tjue t  vel  tantum per Iebouam m ih i(  diXit el’c-  
dlus ) iuftitia (¿T fortitndo, vfque ad eum veniet: 
pudore autem ajficientur omnes, qui ir*(cu>uufin  
eum. ve l  fnccenfentes ei. feu qui repugnant ei.
3. Certe per iehau*?» ( mihi d ix it ,  id eft, in gca- 

riani meafn dixfc Omnis lingua ) inflitta &  im -  
'perium ad ewn venie:. i d  eft, ad C hriftum  p ei-  
-cinebuDt, eius erunc, Yt eius propria &  g e n u i
na ab om n ib u s  prardicabuncur : &  pudefteht 
omnes, qui excandefcnnt in eum. 4 .  H ifpanicus 
lnterpres ': y a mi dira  , fc i l ic e t  toda lengua% 
cierto en iehoua eft a la Iuftitia y  U  fue: ç a , hafla 

■el vendra '.y todos los que f e  enejan centra e l ,  id 
eft , toman contienda , v t  fupra verf. 9. feran  
auergonçados. 3. Tahtummodb in Iehoua, de 
me, inquiet, omnis Iuftitia &  robur eft. : præ'di- 
cario Ecclefiæ g lo ria n ch  in C h r i f to  , quaru 
prædicaciouem C h riftu s  de fe finuram d i c i c  
ad ipfum ventât congnjfurus,  ac erubefient qut- 

xunqneexardefaw t contra eum erubefcenc. pro- 
uocacio  g lo r io la  in hoftes. quafi dicat 'Eccle
fia, r tg e d u m , v e n ia n t ,  fi qui  pugna expecici 
cu m  C h ri f to  v o l e n t ,  viòli cum  p u d o re  dif- 
cedenc.

In  D ó m i n o ,  & c .  ] Alij  : In iehouaiuftifica- v  1 R S . i f - 
h un tu r , &  glonabuntur totumfemen Iifraelis. là  
e f t ,  Ieh ou a  f a c i t , v t  eledfci apud i'pfum iufti- 
tiam c o n fe q u a n tü c , de qua gloriencur iu re ï  
h o m in es ,  ieu  in C h ri f to  iufticiam &  gloriam 
adipifcecuc Ecclefia D e i ,  cx  om nibus g e m î-  
bus adunata.

C A P V T  XLVI-
:0penâitur tdolorum Vanita* > deftruïïio i f  forum  prœdicitur : ludai cum r e fe  

quis ljrael ad Deum rem eantur, ofìenfa D ei magna benigna aie adipjos, 

addita graui increpœtione obtpforum ingrat itudinem ido loi atriums 

hortatùrque y t  a d  ipfum qui folus omnia nouit ^  pot efi > reuer- 

tam ur, falutem  ipfis per Filzum prom ittens.

Vulg.
O nfrttftis eß  B e l , con
tritas eß Nabo , fu tía  
fu n t fim ulachrn eorum 
be f i  its ¿r ium entis, one
ra vefira graui fendere 

vfque ad laßitudtnet»,

1  Contabuerunt *• &  contrita fu n t fe-  
m ul : nonpotuerant faluare portantemì 
¿•an im a  eorum in captiuitatem  ¿bit.

5 jiu d ite  me domus Iacob, ^  omne re - 
fiduum  domus l f r a e l , qui port amini À 

Malucnda,  In libr. liai*.

Á í a í u .

Ruribus-curuati is-  fuit 
Bcl .crepans Ncbo*,fuc- 
runt  a dolores  eoEum

________ feræ &  animali: Lcua-
ta: vcltræ inipoiliæb leuanda, c défad- 
gatx . r
2 Rcpandi-fuerunt,cruribus-curua- 
ti-fuerunt d vnitè, non potucrunc eua- 
dere-faluam-facere leuandam : &  ani- 
maeoruro in captiua a b d u à io n e  am- 
bulauic.
3 Audite  ad m e domus Iaghakobi, 
&  o m n ise reliquia domus Ifraelis : im-

1 pofuiì

a tf  tticolèÌ
iclolaj vid» 
in t.S amua 
f l . j t  V.8. 
b pondcic-, 
oac icìfie  
v. t; , ,
C datinosi 
dclalTàta;, 
d vnàjpati- 
xcrjilnjui
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meo vtero  , qui ge fla m in i a  meti  vulua.

4  Vfque ad fenettam  ego ip fe , ¿ r  v f 
que Ad canos ego port abo : ego fe c i  , &  
egofer am  : ego port abo , dr faluabo .

5 C ui aflim ilaftism e, &  adaquaftis, 
<5* comparaftis me 5 <2r  feciftis fim ilem ?

6 g u i  confettis au rum de faccuto , 
argentum [latera ponderatis conducen
tes aurificem  , 1/; fa c t at Dcum : dr pro- 
cidunt y dr adorant.

7  Portant ilium  in humer is gef l  antes , 
ponuetes in loco fuo : f t a b i t , ac

/flee /«o «0» mouebitur: fe d  dr cum cla-  
mauerint ad eum , non audiet: de tribu- 
lattone non fa lu a b it cos.

8 Memcntote if lu d , dr cbnfundamini: 
reditepræuaricaiorcsad cor.

9  Recordamini priorìs fe tu li , quoniam 
ego fu m  Deus» dr non eft v ltr a  Deus,nec 
eft fim ilis mei.

10 Annuntians ab exordio nouiflimum, 
&  initio qtunecdum fa t t a  fu n t : d i
cens. Confilium meum fta b it  , &  orhn 'ts 
•voluntas mea fie t:

1 1  V icans ab Oriente auem , dr de ter
ra longinqua virum  voluntatis mea : dr 
locutus fu m , dr adducam il lu d , ere nui, 
dr fa cia m  illud.
1 1  A u d ite  me duro corde , qui longe 
eftis à  iuftitia.
1 3 Prope f e c i  iufiitiam  meam , non 
elongabitur, dr fa lu s  mea non merabi
tar. Dabo in Sion fa lu te m , dr in lfra el 
gloriam  meam.

politi de me v e n tr e , leuati de me ma
trice.

4  E t  v fq u e  ad  f e e n & u t e m  e g o  ip fe ,  
&  v i q u e a d t d e c r e p it u d in e m  e g o  ba- 
iu la b o  : e g o  f e c i , &  e g o  ie u a b o ,  ÔC e g o  
b a i u l a b o , § &  fa luu m  e u a d e re  fe c i ,  

y C u i a f l ìm i la b ic i s m e ,  h Se a d s q u a -  
u i f t i s , fic p ro u e rb ia u ift is  m e ,  Sc aiììmi- 
iatus  ?

6 Vilipendente* aurum de 1 loculo,
6  argentum in ca nn a  l ibrabunt  : mer- 
c e d e - c o n d u c e n t  vrentem  , fecerunc 
il lud k E l  , in f l e & e n t . f e  , etiam pro- 
cu m b e r o - f e f e '  facient.

7  Leuabunt eum fuper fcapulam,ba- 
iulabunt eum  , &  depofuerunt eum 
iub f e , &  ftetit » de loco  fuo non diíce- 
det : etiam clamabit ad eum , &  non 
refpondebii > de coanguftatione fua 
non faluabit eum.
8 Recordamini iftud , &  præftate- 
vo s-íu m m o s-viros ;j rcuertere-facite 
trasgredien tes  fuper cor.
9  R e c o r d a m i n i  prima 1 d e  æcerno: 
quia  e g o  E l , ôc non m a d h u c E L O H i M ,  
£c n d e f e d u s  ficut ego.
i o Annuntians de principio 0 pofte- 
rioritatem. &  de a n te , quæ non fa&a- 
fuerunt : dicens, confilium meum fur- 
g e t ,  &  omne beneplacitum m eum  fa 
ciam.
11 V o c a n s d e o r tu  alitem , de terra 
longinqua virum confili) mei : etiam 
lo qu u tu s-fu i , eciam venire * faciam 
il lu d , formauietiam faciam illud.
1 2. Aufcultate ad me P potentiifimi 
c o rd is , longinqui de iuftitia.
1 3 Appropinquare- feci iuftitia meam, 
non longinquabit 5 ôc falus mea non 
pofteriorabit: Se dabo in T ziio n  falu- 
t e m , &  IfraëH decorem  meum.

/ d e c r e p i -

tatem.caai*

j .
v .  j 5,

S  w  cu ad c„  
r e ' f a c i a m  
h  r t  a d * -

queris,*
P 'o u c « -  
b iecis 
i  v id e  ¡n  
F'outri.t. 
v n .
K F o r c i f l ì -
roum,&p0,
teutiiGmu^
Deutn.yìf
v . 9 .

* b e a l o ,  a b  
o l i m

m  v l c r a j a m »  
p l i u s

»  *>*iiilura 

0 p o f t r e m i «  
t a c c i a

P p lu ta lc j
v t  Pfalm. 
7 j .  *.

C O M M E N T A  R 1 A,
O n f r a c t v s  e s t  B e l ,  & c .  j  

Ergailìa, i n q u i u n t , i d  eft ,  e x 

o rn a d o  n arration is , q u a  p r e 
ce d e n te  capite fa t i la  e f t ,  n u nc  
d em u m  i n c i p i t ,  v td ix im u s  fu

pra c a p ’ 45. v . i -ac primum quidem  exornan - 
tu r re s  gefta:»duobus cap itib u s:  deinde vero 
caufa iftarum, cap. 48. R e s  autem geftsc in 
d u o  iu d ic ioru m  genera  diuiduntur : |narran- 
tur enim  iudicia  D e i  effeóta contra  id o la ,h o c  
cap ite  ; d ein d e contra Babylonios ipfos i d o -  

lolatras ,  capite fequen te  : &  fingulis  i f t i s  

narrationis partibu s,lu u svfu s,  fuaquejdodlri- 
n a  f u b n c d t i t u r ,  funt i ta q u e  h u i u s  c a p i t i s  p a c -

tes duæ ; vn a  eft narratio ( v t  m o d o  dixim us) 
d u o b u s  verfibus com prehcnfa  ; altera eft do
ttrina ad populum  D ei , eruta ex narratione 
præcedente : t o t o  re liquo  capite. Q u id a m  
red d u n t : P rocnbm  ,  concidit Bel. vel pro/tra- 
w e f t .  r

B el:  de q u o  v id e  N um eror.  n .  v . 4. Sed  
n u n c  panca adiiciamus. H e ro d o tu s  lib. 1 .  
N u m e r o  1 8 1 .  [  fouis B eli templum ,  *  
tris  porti*t & c ,  ] D io d o r u s  Sicu lus  lib. 2. 
N u m ero  69. [ &  /outs,  quem Belurn■ Babylonij 
nominante imagines. & c .  ]  &  N u m e r o  eo de m  
paulo  inferius : Jou i, quem Belurn, vt diximus» 
B a ty w ij v ic a n t ,& c. ] P lin ius l ib .6 .cap. z f .

[ Dur ut

*  f o r t e  

» ¡ i
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{  Durât aetkuà ib i Babylone* Jouis Belitem plum . piædæ eflent poft  expngnatafa Babyloniamr
/nùentor hicfait fideralis Jcientia. ] E t l ib .  37. cnallage n u m e r i ,  v t  in fine verfus. H ifp an i-
cap. 10. de g e m m a  d i& a  Beli ocu lus: [ H a c  cus  Interpres : Sus imagine s fueron pue/las [obre
propter fuam  fpeciem facratifsimo Affyriorum beßias, yfobro Animales de càrga. FortaiTe allu-
Deo dicatur. [ E t  infra:  Eumetren Belt gem - d i t  ad m orem  facerdotura D e s  Syriæ quam
mam fanEliffirni deorum fuorum Affyrij appel-  ju m e n to  im pofitam  circundliccre  folebant,
lant. ] Arrianus lib. 3. R e r u m  Alexandrie v t i fu fe  narrat Ap ulejus  lib. 8. Afini.
[  B eli,  quem precipue deum ‘Babylonij colunt. ] O n e r a  v e s t r a  g r a v i  p o n d e r s
I A gathias  l ib .z .  Hiftoriarum cap. 1 3. [ v s q v e  a d  l a s s i t v d i n e m . ] V arie  ex
qmdem vetußiores i ll i  Perft,louem  Belum dice-  H e b r .  alij : ï. geflam iuai ve sir a oner Ata erant
b*int. ] D e  Beli tem pio  fum m a m agnificentia  onere nimio àd lajfuudìnem. z .  qua vos ftre-
B ab ylo n e c o n d ito  ,  v id e  H e ro d o tu m  &C bant , i d  e f t ,  ium enta i q u *  vos  po rtab ais ;
D io d o r u m  ii lde m  locis ,  Strabonem  lib .  1 6 . onerata era n t, & c .  3. qua à vobis fu n t graua-
pag. 7 3 S. Q  C o r t iu m  lib .  5 . P lin ium  lib. 6 . ta  ,  &  onerata pondere premente ad fatigatio-
cap. 2/■>. Solinufti cap. S o: A rian üm  líb. 7 .  nein. 4. qua portandográuatafunt onere vfque
D io n ytìu m  in P erigei! .  Q u o d  vero ait  pro- a d  lajfitudinem. 5. geslatricia veflra  ,  l e u g e-
p h eta ,  Procubuit B el y fortan a lludit  ad h i f to -  ftanm ia v eflra  impoßta ,  onus ad lajfitndineiri.
riam eactfi  tem pli Belis à X e r x e ,  q uam  fuse i'ubaudi, fuerunt. 6. oneribus veftris oneraban-
narrant Strabo &  Arrianus iifdem  l o c i s ,  Se tur , pondus fuir illis fejfis. id  eft  , ium en ta  v e -
Æ lia n u s  lib. 1 3. Variar H iftoriæ ,cap. 3. ftra maximis oneribus ex a u r o &  argen to  vc-

C æ te r u m  S. H ie ro n ym u s h îc  ait : [ B el,  Uro , q uod hoftes a u e h e n t , prægrauabuntur,
quetn Graci  Belum , L atin i Saturnurnvocant. ] &  lalCibuntur. j .  in oneribus v e f lr ü , ô idolr
San& us T h c o p h ilu s  A n t io c h e n u s  lib .  3. ad onerabantur ium enta , pondas ciitisfeffo  iumen
A u to lycu m : [Quidam  divinos honores Crono de- to. 8. geflam inà veflra  onerata, oneri funt de-

fe r u n t, tun,que B el,  dr B ai nommant. Cronus fejjà. n im irum  beftiæ <3c iumen to in Perfidem
à Romanus Saturnas appellatur. ] T rem ellius &  exportanti  : erant e n im  aurea, predofaqiic  Ôc
iu n iu s  a n n otan t : [  'Bel nomen eft idoli j quod grauia  m ulta , v t  conftat ex D an ic lis  3. 9.
vnu/ntn pretto fuit apud Ajfyrios Perfas &  B a -  H ifpanicus Interpres : que os llenaran , carga-
bylontos j alij Saturnum effe volunt filhim  Ocea-  das de vofoltros , carga de canfacio.
ni» ait] Iouem ,  ( vnde iupiter Bellus appellatur participium paiTmüm fœ m ineuni
P  linio lib ,6 . N aturali s Hiftoria, cap. 16 . ) a lij cum  áíHxo j proprie  , leuata , portata, veflra.
denique Soient', quod magis probamus,  quia So-  f c i l i c e t ,  beftiæ &  iumfentâ. A l i j ,  adtiuè ca-
lem  ab A ffy rtis , Per f u  , &  Babyloniis pro deo piunt : leuantes , portantes veflra, iîuc qux vos
fumino habitum effe, &  igni tanquam illius par- portant, beftiæ. N o n n u l l i  n o m en  iubftan-
ticnla cultumexhibitum omnes htftoria teftantur: tiuum faciun t \geflam ina veftra. id eft ,  on e-
znde fu& um  eft, vt temporibus lo fth it, equi cur- ra ex auro &  argen to  v c ftro  HIDÜ^ghartiufith»
rus y &  culiui foli effent dicati lerufchulaimis f u -  participium  etiam pailiuum fœ m in e u m , one-
ptrßitione inneüa per Ajfyrios. 2. R e g .i^ .v . 1 1. rata , impofittc.

D icitur autem B el illarum gentium fermone tan- v s q v e  a d  l  a  s s i t  V d i n  e m  . ] n ä ’pH

quam Dominus,pro eo, quod dicunt H ibrai B a- laghaiephah ,  n o m e n  f a c iu n t , laffuudim . v e l
hai. ] H æ c  illi. M arinus n otat  fottalTe d i-  ad lajjïtudinem. A l i j ,  participium  in datiuo,
O:\imBel y à ^ M , B a b y l o n e  , detra& o altero defatigata, laffa. Sc i l ic et  beftiæ. Iiliiftrant
B eth  : fed íatius eft c o n t r a ä u m  elle à Bahal h u n c  Ifaiæ locum  ea quæ de aureis, gra u ibu f-
H ebra ico . que vafis templi Belis B ab y lo n ic i  exportatis à

c o n t r t̂ v s  e s t  N a b o . ]  A li j  : incur- Perils  v i í to r ib u s  prodit  D io d o ru s  Siculus
natus ,  incuruus, répandus eß N e b o , ve l  cor ruit l ib .z .  N u m e r o  69. 8c 70. [ In  fummo ajcenftt
N e  bo.Q u id a m  idem  efle v o l u n t , q u o d  Va- tres e x  auro f t  at nos Malleo dutias louts v id ei i-
len tine  d ic im u s ,  A jupir  , Acorrucarfe. S ic  cet Jun on is &  Rhe* er ex it  Semiramis. Iouis
verfu  feq u en te .  Trem ellius  &  I u n iu s ;  defle- imago pedtbus inftflenti a c  v e lu ti ambulanti
X itfe  ve l  reflexus efi N ebo. H a c  loquendi for- f in t i t i  erat, pedum quadraginta longitudine,&
m a  non dubium  e f t ,  q u in  propheta  ad fati- pondere mille talentum Babyloniorum. Rhea e f
dica illa oracula refpexerit ,  quæ religioni« figies eiufdemponderü in aureo throno reßdensi
fpecie  edebantur : nam ftabant prbeeræ fta- leonefque duos ad genua fiantes ac p r agrandes
tuæ, Sacerdotes ve ro  ex tripode, aut alio in -  iu xta  colubros ex  argento talentum ingenui*
ftr iuuento , v e lu t  D eu m  à te rg o  confuientes pondo habebat. I l l ic  etiam lunonisfim ulacruin
re lp o n fa  dabant : iam vero, in q u it  propheta, ottingenta talenta pendens^ quod dextra ferpen-
illi  reriexi Si com plicati f u n t , ademptaque tem capite prehenjùm , fìm flragem m atum  fee -
facultas amplius t  dendi oracula. Nebo  ex-  ptum tenebat. M e n fa  omnibus communis e x  au~
p o n u n t , id  e f t ,  Deus vaticinus. V o c errt , in-  ro , malleis elaborami pedes quadraginta longa.>
q u iu n t ,  qua propheta vt itu r,  appellatiue ac-  feptemdecim la ta , quingentorum talentoruiri
cip im us pro idolis  o m n ib u s ,quæ fuperftitiofí  pondere appoßta erat. In  qua carchefia duo ta-
co n fu le b a n t  à verbo æ què Babyloniis atque lentùm triginta. A deran t etiam thuribulanur
H ebræ is v(ìtato ,quod  fignificatprophetarc. mero quidem parta , fe d  pondere trecentüm ta-

f a c t a  s v n t  s i m v l a c h r a  i o r v m  lent orum. Cráteres infuper aurei tres, quorum
b e st 11 s t  t  i  v  m e n t i s . ] H e b . fuerunt do-  lo u i dicat m  talenta Babylonia m ille d r ducen-
lores eorum befit* dr tumento. Alij  :fuerunt ter-  tapendebat, caterorum vterque fexcenta . Veruni
rtcula eorum imp vfìta beftia dr iuraento. n im irum  i f  la  Perfarum reges pofìea facrilegio ab fin ie-

deportanda in Perfidem veluti ca p tiu a ,  ve runt. ] Ha?c p iodorus. 9 t o  XT À
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C oN T A E V E R V N T  E t  C O S T R Î Î A  

s  v  NT , ôcc. ] H u n c  ve riu m  alij ex  H e b r .  di- 
uerfim odc reddunt : 1. Curuatierunt fefe. v e l  
corruerunt,pros tram, fu n t , incuruauerunt f e ,  Cea. 
fu e  cub uerunt fim u l. v e l  per futura : corruent 
&  conci dent pariter , am m alia  i l la  onufta ido- 
lisj &rauro <5c argen to  : nec potuerunt eruere fe  
ab onere, v e l  nec poterunt fnbflraberey ? ,  V e l  
fìib  ducere Je graui i Ili oneri : &  anima eorum in  
captiuitntem abiit. 2. Repanda fuerunt, incur- 
uauerunt f e  p ar ite r , non potuerunt facer e eva
dere, v c l  eripere onus : anima eorum in captiui- 
mtem iuit. id eft, n o n p ocu eru n t excutere à fe 
onus. Q u id am  exponun t ,  nonpotuerunt eua
dere orna , vc l  enti ,  aut entere fe  ab onere, ve l  
fhcere-euadere, id eft, faluum auferre,o»«i. ve l  
fèruare onus, q u in  illud à fe excuterent præ 
la ííku d in e . 5. R eflexifunt ,procubueruntpa
n ie r  , neque potuerunt Babylonij  eripere onto* 

ficdipfiynet in captiuitntem abiuerunt. P o f l ì th ìc  
verfus referri ad ipfa id ô la , quæ corruerunt 
&  c o n c id e r u n t , nec po tuerunteuadere quin  
impofìta ium entis  in  captiuitatem  abduce- 
rcn tur ; quibus animam tribnit o p in ion e ido-  
lolatarum. vel  per larcafmum. A l i j  ad ipiòs 
B abylonios  : qui proftrati hoftibus fuccubue- 
r u n t ,  nec po tuerunt Periìs eripere prædam, 
quin potius ipfi in captiuitatem abierunt. 
¿ e d  r e & iu s  expones , iumenta illa p rocub ue-  
runt ôc corruerunt præ la f l ì tu d in e , nec p o 
tuerunt portare tam graue onus auri Ôc ar
ge n t i  : hyperb ole  : q u in  «Se ipfi Babylonij  in  
captiuitatem abdudti funt.

A v d i t e  m e , ôcc. ] A l i j  h u n c  verium  ex 
H e b r .  exp onun t : 1. A tten d ite ad me, domus 
la h a k o b i,&  vniuerfi refidui doynus lfra elis ,  im- 
p o fiti, íeu  onerati ab vtero  , ¿estati à vulua,
1 . A u fcu lta te  m ihi domus Ia bakobi,  totumque 
refiduum domus lfraelis : Secunda hæc pars 
dídafcalica v t  didhim eft in  vert.i . fu m p tao c-  
caiione ex  præcedente hiftoria  Iudæos infti- 
tuit> prim um  fideles & p i o s  , vfque ad v e r
fum 8. deiude infirmos ludæorum  : item que 
im pios ôc hypoctitas ,  ad finem vfque. Eft 
autem vtriuique loci  com m une exordium , his 
duobus veríibus, in  quibus D eus per a n tith e-  
i î n ,  ím gularia  fua oftìcia in populum  fuum 
explicar , o ftendeus quam procul ab idolo-  
rum  condi rione a b í i t ,  quæ nifi à fuis feran- 
t u r ,  Ôc er ipiantur ,  pereunt. qui b.aiulaynint 
inde ab vtero , qui ge slay nini inde à vulua. id 
eft ,  quos eg o  b a l l i lo , quem adm odum  portât 
quis , aut nutrix , feu m ater filium fuum, D e u -  
te ron om . 1. verf. 31. ôc tanquam aquila àllîi- 
m ens porro vos  fuper alas meas.Exod.15). v.4. 
ôc D e u te ro n o m . 32* ve rf .n .  H e b r .  ad verbum: 
im pofiti,  onerati,  à me vtero , lettati , portati> 
à me vulua. id eft ,  quos tam charos , &  Ín
timos habeo ac fi v o s  v tero  m e o  geniiilfem, 
a c i n matrice p o r t a r e m ,v t  mater infantem  

fuum .
V s Q V E  AD SENE C T A M  EGO IP SE,& C.]

A l i j  hunc verfum  ex H e b . reddunt : E t vfque 
a d  fenium  ego id em ,  dr vfque ad canittem ego 
portaturus fum  : ego fe c i  ,  dr ego geftabo ,  ego, 
tnquam , portaturus fum  dr erepturus. q. d. ne- 
dum  y o s  g e n u i ,  6c in  v te ro  foui ac geftaui, 
fed  iam  in d e  ab v tero  p e r  c o ^ m  vitam  ve-

f tram  v fq u e  a d  e x t r e m u m  f e n i u m  a lu i ,  fuftén~ 

t a u i ,  v o b i s  a d fu i  ,  c u r a m  v c ftr i  p e r p e t u o  
g e í f i  ,  ôc de  ó m n ib u s  p e r ic u l is  e r i p u i , n i m i 

r u m  m e i  fe m p e r  fn n il is .
C v i  A S S I M I L A S T E  M E ,  & C .  ] Q u í -  

Cui affimilaretis me > dr * quaretis, aut compa- 
raretis me, vt fim iles ejfemus ? P r im u s  doCkri-  

næ  l o c u s ,  q u o  p r æ m o n e n t u r  p i j  v t  l ib i  p ru 

d e n t e  r &  fan óte  à  fallís  B a b y l o n i o r u m  c o m 
m e n d s  6c fu p e t f t i t io n ib u s  c a u e a n t ,o b f e r u a n -  

tes n a tu r a m  D e i  O p t i m i  M a x i m i ,  arque in 
ipfos  b e n e f i c e n t i í f i m i .S i m i l e  v id e  fupra c.40. 

v e r f . i 8 . & z y .
e t  c o m p a r a s t i s  M e .  1 P r o p r ie  ,  dr 

prouerbiabitis me. id  eft  , p r o u e r b io  c o m p a r a -  

b i t i s ,  c u i  m e  a d a g ia l i t e r  f i m i l e m  d ic e t is ,  v e l  

p r o u e r b i o  ia ó ta b it is .

ET F E C IST Ï'S  S:I M I L Ï M ? ] n C 13« ^ W ^ *
p le r iq u e  p a r t ic ip iu m  N i p h a l  eife  a iu n t  \affi- 
w tlatus, fum iti. Q u i d a m  r e d d u n t  : vt fimilps 

firn. A l i j  n o m e n  fu b fta n tiu u m  : &  fimilitudo 
ero ? N o n n u l l i , fu tu r u m  p lu ra le  : &  affimila- 
bunus. v e l  vt fim iles effèmus i  P u t a  e g o  ôc im a 

g o  cu i  c o m p a r a r e t is  m e.
Q v i  C O N F E R T I S  A V R V M  D E  5A C -

c  v  L o  , &:c. ]  Q u i d a m  r e d d u n t  : QuiprodJ- 
gunt aurum e marfupio,  dre. A m p l i f i c a n o  à  

c o m p a r a t io n e  id o l o r u m  ôc m a jeftate  D e i , v t  

fu p ra  cap.4 0 . verf.18. ôc 25. ôc o f t ic io r u m ,q u a i  

i d o l o l a t r æ  c o g u n r u r  d i is  lu is  în u t i l ib u s  e * -  
h i b e r c ,  c u m  i l l i s  o iH ciis ,q u æ  c u l t o r ib u s  fuis  

f a c i t  D e u s , h o c  ôc f e q u e n te  v e r fu .  P a r t ic i 

p iu m  D H Ï  zjtli?n e x p o n u n t  ,  vilipendentes, 
tanquam rem vilem depromentes,  prodigentesy 
profundentes,  abiieientes.

E T  A R G E N T V M  S T A T E R A  P O N D E 
R A T  I S.] A l i j  ex  H e b r .  dr argentum in calamo 

ponderaytt. id  e ft ,  in ftatera  h a b e n t e  v t r i m q u e  

l a n c e s .  2. dr argentum in bilance appendant.
3. dr argentum [capo appendunt. id  eft,trutina> 
î ÿ n e c d o c h i c è  : eft  e n i m  feapus trurin æ  pars 
e x  q u a  d e p e n d e n t  la n c e s .  H 3p  kaneh h i c  eft,  
canna , calaynus ynenfòrius ,  v t  E z e c h ie l .  42. 

verf .16 .

a v r i f i c e m .  ] CpliiS tz.oreph i vrentem, 
vStoreyn ,  excotiore/n,  confiât or eyn, fufirem , au- 
rifrbruyn. v t  fu p ra  ca p .  40 . verf .19 .  ôc cap. 41. 
Ye rf .7 .

e t  p r o  c i  d  V  N T . ]  v i d e  lu p ra  cap.44. 
Verf. 15.

P o r t a n t  i l l v m  i n  h v m e r i s  g e s t a n 
t e s .  ] P o n u n t u r  h i c  d u o  ve rb a  NUO nafa , Zc 
S n D  f ib a l,  q u o r u m  d i f c r i m e n &  vis  e x  h o c  

l o c o  , & f u p e r i u s  e x  ve rf .  4. d i g n o f c i t u r m a m  
N a s a  m o t u m  ,  fe u  le u a t i o n e m  f ig n i f ic a t ,  
n e m p e  o n u s  l e u a n d o  a c c i p e r e , t o l le r e  i m p o -  
n e r e  : S a b a l  v e l ò ,  o n u s  in  fc f u f c e p t u m  ÔC 
i m p o f i t u m  p o rtare .  V id e  F o r f t e r u m i n  L é x i 
c o .  p a g .  5 1 1 .  P r o c u l d u b i o  a l lu d it  ad  m o re m  

G e u t i l i u m  , q u o f i m u l a c r a  d e u m  f o l e b a n t i n  

fa c r a  p o m p a  fercu lis  fu p e r  h u m e r o s  geftare , 

M a c r o b i u s  1. S a tu rn a l io r .  c a p . i 4 .  \Vehitttr 
etiayn fiynulacruyn cD ei Heliopolitani ferculo, 
ve luti vehuntur in poynpa ludoruyn Circenfiutn 
de or urn flynulacra. E t fubeunt p i enim que pro-  

uincia proceres, rafo capite , longi tempons ca- 
fiiuisnia puri ■: ferunturque diuino ß? in  tu ,  non 
fuo arbitrio,  f id  quo Deus prepellit vehentes,v 1

midemut

V e r >.7¿
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tádemus apud A ntitim  promoueri Jimttlacra 
Fortunantm a d  dan da refponft. ] V id c  q u o q u e  
A p u le iu m  lib. i 1 . A i in i  ad f in e m , q u u m  de- 
fer ib it  po m pam  Ifidis. H u n c  verfum  alij lu- 
culentius ex H eb. conuertunc. i . Portant emn 
in  humero , bainlant eum, &  collocant eum in  
locum fitiun  : iUic f i a t , nec à.e loco fuo mouttur: 
&  f 1 quifpiam ad eum clamai , nihtl rejpondet, 
ab angufiia fu a  non libérât eum. i  Gefiant eum, 
humero portant eum ,  deinde collocant eum in  

Je de f i a ,  v b i f i a t , e loco fuo non recedit,etiam ■ 
f i  quis clainet ad eum ,  non e x a u d it ,  ab angU- 
f i i a  ipfi us non feruat ipfum.

V e r s . M e m e n t o t e  i s t v d  & c . ]  iecundus d o -  
¿trinæ locus , vc dixim us in v e r f .  3. ad l u 
d i o s  in fìrm o sa u t  ignorahees D e i ,  vc c o n lî-  
roiliter im b u ti  vera notitia  D ei  , lì qua infir
m i a t e  ceden tes  B ab yloniorum  tyran nidi,  
c u ltu m  D ei  veri dimiferinc ,  faltcm his  d u o -  
b u s  a rgnm en tis  ad bonam  fru gem  reu o cen -  
tur : primum d oc u m en tis  rerum creatarum, 
&  operum  prarteritorum D ei  i verf. 9. &  10. 
d ein de prælennlÎima liberatione ,  qtiam per 
C y r u m  promilic D e u s ,  &  iufto  tempore efte- 
c i t ,  veri. 11.

e t  c o n f v n d a m i n i .  ]  Imperatiuurtt 
hitbpahely ItfJOnn hithochfchafchu,  q u idam  a 
n o m in e  D 'D ^ N  afchifchtm  ,  funda?nenta,(\j- 
p ia  cap. 16. v. 7 .  deriuanc : &  fúndate vos ip- 
f o s , fu n d a m in i,  ve l  fundamenta fitis , aut fo n 
dât i-fitts. h o c  e f t ,  fortes Sc robufti eftote  , vc 
fun dam enta. Alij ab WN efeh, ignis,&  ignefice- 
re-ùos-facite  , id e f t ,  crubefcite>ruboreperfun- 
dim ini inftar ig n is  : v t  poeta: d icu n t  ,  calor 
p e ro ra  cucurric. P lerique ab i f i h , g e m i
n ato  ,  id eft  ,  v ir  : &  v in lite r  agite ,  feu  p rti
be te-vos viros  ,  Sc g e m in a n o  fignificatum  au -  
g e c , prabete vos ,  exhibite  , pr¿.fiate vos fu m 
inos viros. Pudec referre, q u o d  M arinus c o n -  
ieófcatur deprauatam eiTe fcripturam  ,  &  pro 
hithofihafihu  , le g e n d u m  , lW ttJD nn hithbof 
chefchu, erubefeite.

R E D I T E  P R Æ V A R  I C A T O K B S  A D  C O R . ]  

H e b r.  reuocate ,  reducite ,  0 defettores in cor,  
f e a  in animain. fu b a u d i ,  ea quae d ic o  ,  i d  eft, 

refipifeite.
^ r i R S . 5 .  K e c o r d a m i n i  p r i o r i s  s æ c v l i  & c . ]  

h u n c  verfum  ex H e b .  red d u n t  : 1 .  M em in e-  
ritis priormn, qua iam olim fa tta  fu n t : quod ego 

fu m  D eus  ,  o r  nullus v ltra  D eu s  ,  neque qutd- 
qtta'n m ihi fim i le  efi. 2. Recordaynini priormn 
inde a fxcu lo  , me ejje Deum -fortem ,  er  nullum 
prater ea Deum  effe , c r  ncmin'em parerti mihi.

Ÿ l R S .  i c .  A n n v n t i a n s  a »  e x o r d i o  & c ]  Alij: 
h u n c  verfum  ex H eb.transferunt : 1. Q u i  an
nuncio à principio pofirema ,  ab exordio ea, 
qua nondum fa tta  fitnt : qui dico , Or eonfilium 
meum ratum efi ,  o r  quidquid volo facio. 1 .  I n 
d i cantera à principio  , finem  , &  ab antiquita- 
te y qua nondum fa cta  fu n t  j  dicentem  ,  i d  eft, 
q u i  Lolus m erito  ac  vere dicere polfum : Con- 

filtu m  meum fia b it  ; &  omnem deleitationem  
t/ieam fatturus fum . id e f t , q u icq u id  mihi li-  
bueiic.

V i R S . i i .  V O C A N S  A B  o r i e n t e . ] id eft, à Perfide, 
a u m , g h a iit ,  voi ai ¡un » volucrem  ,  atterrii

a l  item  ,  turbam ferarum  a c rapacium auiuml 
qua m ultitudine trruit : v o lu n t  enim  eíTe t o 
rnen colleótiuum ¡'vide in  G en ef.  15. v. ì  j .8C 
fupra cap.18. v. 6. Forfterus. Vaco ab oriente 
volatum . v o c a t  autem  h o c  n o m in e  C y r u m  
cum  fuo exercitu ,  à v e lo c ita te  &  rapacitare. 
T rem ell iu s  &  Iu n iu s:  Voco ab oriente,  id eft, 
P e r f id e ,  volucrem  , i d  eft , C y r u m  du ccm  cx- 
peditif lìm um  , qui tam leuitcr difficultates 
o m n e s  ex p e d itu ru s , &  fuperaturuseft .quani 
fi p r i t e r u o le t :  qui v e lo c i t e r in  B abylonios  à 
Perfide &  M edia  in g en tes  d u c e t  excrc itu s ,  
Se quafi in u o la b it  Q u id a m  red d u n t :Vocans 
ac ortu auitium. id eft j  exercitum  Perfarum 
ac M edorum ; dé terra lo n g in q u a  feu  re
m o ta .

V l R V M  V O L V W T A T T 9 M E A .  ]  H e b .  V i -  

rum confili} mei. id eft, effe& orem  6c exequu- 
torem  confili) m ei.  A l i j ,  i d e f t  ,  q u e m  c o n -  
f ilio  m eo  deftinaui, SC deiereui m ittcre . A l ia  
H ebra ica  le& io  habet virurn confili)fui. \à cftp 
v irum  con fu ln flìm um .

E T  LOC^VVTVS S V M j  E T A D D V C A M  
1L L V D . ]  f c i l i c e t ,  e o n f i l i u m .  Ci|uidain reá-; 
d u n e :  praterea p r a d ix i , &  adducavi illud  v e l  

fim u l ai que loquutus fum  ,  ipfum adducami,
c r e a v i  u t  f a c i a m  u l v d . ]  H e b . for- 

m aui etiam faciam  illu d . A li j  : cogitaui ,  f à 
tui. N o n n u l l i  : protinm  vt f in x i  àn im o ,  hoa 
ipfum faciam .

A v d i t e  m b  d v r o  c o r d e  ,  q v i  l o n g s  

e s t i s  a  i v s t i t i a . ] Alij c x  H e b . i. lA tte n -  
dite ad  me robufii corde ,  procul remoti a infit
t i* -  l i  A u d ite  me ,  qui cùrìtumaces efiis corde a 
ve l  qui prafattoy &  peruicacì animo e fi is ,  a lie
n i à iufittia . 3. A u fcu lta te  m ihi robufii animo a 
qui longinqui efiis à iufiitia . T e r t iu s  doitrinae 
l o c u s ,  v t d i & u m c f t  in  verf.  5 . ad im píos  bt 
hypo critas  : q u ib u s  d en un tiat  D e u s , fe  p ro 
peer n o m e n  fu u m  efFe&urum prom iflìone*  
fù a s ,  &  iuftitiam  a d h ibitu ru m  Ad fa lutem  
Ecclefia: fuac Sc ipforum  confufionàftì.

P r o p  e f b c ì  i v s t i t i a m  m ea m . ] A li j .  ì ;  
<i/idduxi iuflitiam  meam . 1. Accedere-faciam  
iufiitiam  meam, id  eft , C h r i f tu m , q u e m  pro-  
m iiì iu ft if icatorem ,m ittam . 3. Adrnoueò iu fii-  
tiammearn , i d  e f t ,  v o s  inuiti  Si f u g ie n t c s ,  
experiem ini tam en iuftitiam meam.

N O N  ELONGAB4 TVR.  ]  A l i j :  I .noti Ungi»-
qua efi. 1 . neqne longe aberit

ET SÀLVS M E A  NON M O R A B I T V R . ]  Vel

morato fa c ie t ,  verbum  proprie f ig ì i i f ic a t ,  &  
fa lo s  mea non pofieriorabit ,  pofiergabit,  pofi- 
manebit, retromanebit,  cunttabitur ,  tardabir, 
T r e m e l l iu s  Se lu n iu s  e x p o n u n t :  Sed fa in 
ter,M meam non retardabit, [ id  eft ,pracife corn- 
p lebit fu o  tempore falutem  meam ■> neqne irnpe- 
dietnr nequitia v eftra ,  aut in fupplicio de vobis 

Jumendo ita ocupabitur ,  v t  gratia falntaris vpn¿ 
auertat. ] Sed verbum  retardabit e ft feemi- 
n cu m ,n e c  apte referri poreft ad D e u m  f e d a à  
falutem  , o r  fa lo s mea non tardabit,

e t  I s r a e l i  g l o r i a m  m e a m .  ] H e b , de- 
fo rem ,  ornatwn ,  hortorèm ,  pulchritiéàiheiri 
meam > v id e  fupra. cap. 44. v ,  i j ,

x

V ì M c  H i

V i ä s .
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C A P V T  X L V I I
Babyloms hum ilitatio ac contrìtio prtdicitur  , propter ipftus fuperbiam ,  

arroganti am  , Cr erudelitatem in lúdaos fuos captiuas : &  quia in 
malefic h „  auguri bus, atque in ca n ta to ri us jfern  pofuit.

Viilg.

H f c e n d e ,f e d e  t n  p u l u e r e  

v t r g o  f i l l  a  B a b y  t o n ,J e d e  

i n  t e r r a :n o n  e j t  f o l i u m  f i 

li* . C h a ld æ o r u m  , q u i a  

v i t r a  n o n  v  oc a b e r  is m o llis  t i  t e n e r a .

1  T o l l e  m o l a m i  m o le  f a r  i n a m  d e n u 

d a  t u r p i t u d i n e m  t u a m ,d i [ c o o p e r i  h u m e 

r u m  >r e u e  U  c r u r a . t r  a n  f i  f l u m i n a

3 R e u e l a b i t u r  i g n o m i n i a  t u a , & v ' t -  

d e b i t u r  o p p r o b r iu m  t u u m  : v l t i o n e m  c a 

p i a m o t i  n o n  r e f if te t  m i h i  h o m o .

4  R e d e m p t o r  n o f ie r  , D o m i n u s  e x e r c i- 
t u u m  n o m e n  i l l i  i t i  > [a n t f u *  l f r a e l .

5 S e d e  ta c e n S y  t i  i n t r a  i n  t e n e b r a i  fi - 
l i a  C h a l d x o r u m  :  q u i  a  n o n  v  oc a b e r  ù  v i 

t r a  d o m i n a  r e g n o r u m .

6  l r a t u i  f u m  f u p e r  p o p u lu m  m e u m y 

c o n t a m i n a n t  h e r e d i t a t e m m e a m - > t i  d e d i  

eos i n  m a n u  t u a , n o n p o ju t f t i  e is  m i  f e r i - 
c o r d ta s  :  f u p e r  f e n e m  a g g r a u a f t i  i u g u m  

t u u m  v a l d e .

7  E t  d i x i f i t  :  I n  f e m p i t e r n u v t  e ro  d o -  

m i n a : n o n  p o f u i f t i h a c  f u p e r  co r t u u m , n e -  

q u e  r e  c o r  d a t a  es n o u i Ç t m i  t u i .

8 E t  n u n c  a u d i  h * c  d e l i c a t a  , t i  h a b i - 
t a n s  c o n f i d e n t e r , q u x  d ic i t  t n  c o r d e  t u o :  

E g o  f u n t , ( j r  n o n  e f l  p r a t e r  m e  a m p l i u s : 

n o n f e d e b o v t d u a ,  t i  t g n o r a b o  f i e n l i t a -  

t e m .

9  V e n i e n t  t i b i  d u o  h a c  f u b i t o  i n  d ie  v n a , 
f t  e r i  l i t  a s  t i  v i  d u i  t a t  v n t u e r f a  v e n e r u n t  

f u p e r  t e ,p r o p t e r  m u l t i t u d i n e m  m a le f ic io  • 

r n m  t u  o r  u m , t i  p r o p t e r  d u r i  t i  a m  t n c a n -  

t a t o r u m  t u e r u m  v e h e m e n t e m -

i o  E t f i d u c i a m  b a b u i t t i  i n  m a l i t i a  t u a , 

t i  d t x i  f i t :  N o n  eft q u i  v  i d e a i  m e  f a p i e n 

t i a  , t u a  t i f e i e n t i a  tu æ  h æ c d e c e p tt  te . E t  

d i x i  f i  i  i n  c o rd e  tu o  :  E g o  f u m  , t i  p r ê t e r  

m e  n o n  e f i  a l t e r a .
1 1 V e n i e t  f u p e r  t e  m a l u m  , t i  n e fe ie s  

o r t u m  e iu s : t i  i r r u e t  f u p e r  t e  c a l a m i  t  a s ,

* Bibylo- 
niae

b vid e in 
E x t d .  H. f .  
t  teucla,* 
difcoopeii: 
Jic ßadm  
d CIUS
t  Reuela. 
bitur,diico- 
opcrietur> 
detegetut 
f  vt iJtntf,
3 4 * *4 - 
g  v i  d t  i .S«.
m u ti I. -v.J.

Afalu.
Efcende , &  fede fuper 
puluerem » virgo filia a 
Babelis, fede terræ, non 
folium , filia Chaldæ o- 

rom  : quia non addes , vocabunttib i 
teneram &  delicatam.
2 A c c i p e  b duas-molas  , c & m o l e  
farìnam d e u o lu e  t z e m a h  tuam , de-  
n u d a t i b i a m , dc  vo lue  d c o x a m , traniì 
f lumina.
3 c D euoluetur nuditas tua , etiam 
vid ebitw  f probrum tuum : vindi&am 
accipiam , &  non occurram hominem.
4  Redim ens nofter I h v h  s T z e 
b a o t h  nomen eius : fan&us lfraelis. 
s Sede filentiata, &  veni in tenebro- 
fitate filia Chaldæorum j quia non ad- 
desvocabunt tibi Præualidam regno- 
rum.
6 Efferbui fuper populum meum, 
violaui hæreditacem m eam  , & d e d i  
eos in manu tua : non pofuifti eis h in- 
uifeerationes 5 fupericnem aggrauare- 
fecifti iugum tuum valdè.
7  Et dixifti 1 æierno ero præualida: 
vfque ad non poíuifti ifta fuper cor 
tuum non recordata - fuifti k pofterio- 
ritatis eius.
8 Et nunc audi iftud voluptuatia 1 
habitants m confidenti« , dicens n in 
corde fuo: Ego ÔC 0 defc&us meus ? 
adhuc : non fedebo vidua > non cog- 
nofeam orbitatene

Et venerunt tibi duo ifta rigore in 
die vna , ó rb ita s , 6c viduitas ; fecun 
dum confommare ea venerunt fuper 
te , in multitudine S præftigiarum tua* 
ru m ,in1 oifeitate coniociationum tua- 
rum valida.
i o Et confidifti in malitia tua , dixifti,
N o n  videns meus 5 (apientia tua , &; 
cognitio tua ip(a s reuertere-fecit te: /debellare 
&  dixifti in corde tuo , Ego  , &  1 defe- t v, v .8.i 
d u s  meus adhuc.
1 1 Et veniet fuper te malum,non cog- 
nofces auroram eius 5 ÔC cecidit lbper

ce

h  Tifcera- 
mifccortiiaf

i datiuus. ¡a 
aeternum.ia
f i E c a l u m ,

olim
e  p oft icm i-  
ttns 
l  f c d ; n s  

m (U iiu u s.
a d  c onfii lt -  
tiam
» cum a n i .  
a io  fuo 
• ‘n i h i k m  
mcuro,n.hil 
mei
f> v i  tra, «m- 
p l i u s . d c i n -  
ccp s 
<j prsfti -  
g 'o ru m  v t l  
pr^ fl ig ia to- 
rum cuoiu 
r r^-bore 
fort itudine
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quam non fo t  cris expiare : ven iet fiu- 
fe r  te repente mtferta,quam nefictes.

J :i Sta cum incantatoribus tuis,dr cum 
r/. n ltttud me malefici orum tuorum , in 
q u thus laborajlt ab adoleficentia tua , f i  

fo rte  quid f  refit t ib i , aut f i  fofiis fieri
fier t¡ or.
J 3 D e  fe c i sii in m ultitudine confili or a m  

tuorum.Jient, &  fialuent te augures cœli> 
qui contempUbantur f i d e r à fupputa- 
bant men fe s , v t  ex  eis annuntiarent 
'ventura tibi.
i  4 Ecce fiatti fu n t quafi f i ifu la  , ignU 
com bufiti eos : non liber ab unt animam  

fu a m  de manufiam m x  : non- fu n t frun a , 
quibus calefianf,nec fo cu s,v t fed ea n t ad  
eum.
i f Sic fa tta  fu n t tib i in  quibuficumque 
labpraueras : ne go t i  at ores tui ab ado le f i  
çentia tua , vnnfqutfque in  v ia  fu a  erra- 
uerunt-.non efi qui Jaluet te.

t e  f i e n t ia  m a l a  , n o n  p o t e r is  e x p ia r e  

e a m  : & . v e n ie  f u p e r  t e  d e r e p e n c e  u 

o b r u i t i o , n o n  c o s n o f c e s .% O •
i l  S t a x e n g o  in  c o n i b c ia t i o n i b u s  tu is ,  

&  in  m u l t i t u d i n e  y p r æ f t ig ia r u m  c u a -  

r u m  i n q u i b u s  la b o r a u i f t i  d e  z e x c u (Ju

ris  tu is  , fi f o i  t e  p o t e r is  l u b l e u a r e  , fi 

f ò r t e  p r æ u a lid a b is .

1 3  D e  f a t i g a t a  f u i f i i  in  m u l t i t u d i n e  

c o n f i l i o r u m  t u o r u m , :  f t a b u n t  a e u g e ,  

b &  f a lu a u e r u n t  t e  a f t r o lo g i  c a j lo r u m , 

p r æ u i d e n t e s i n  f t c l l i s ,  c o g n o f e e r e - f a -  

c i e n t e s c lu n a t i o n i b u s  , d e  q u i b u s  v e 

n ie n t: fu p e r  t e .

1 4  E e c e  f u e r a n t  f i c u t  d q u is q u i l ia ,  

ig n is  c o m b u íT it  e o s  5 n o n  c r i p i e u t  a n i 

m a m  fu a m  d e  m a n u  f la m m æ  : n o n  c a r -  

b o  a d  c a l e - f a c e r e  j i g n is  a d  l e d e r e  c 

p r æ f e m ia  e iu s .  ■ '

1 5 S ic  f u e r u t  t i b i , q u æ  l a b o r a u i f l i s  c ir -  

c u g y r a t e ?  t u i  d e fe x c u fT u r is  t u is : v i r  t r a -  

f i t u i  fu o  e r r a u e r u n t i n o n  fa lu a n s  tu u s .

«  r a f t i t a s ,
u r n a  d c -  

U « l U t i q

x c i a , a g c c ] Ì j ,  

vel  j a  ut 

n a n e  

y  v t v .y , 
z  puent i i sr ,  

a d o l c f c c c L s

a v t  v  i  j .  
if vt falucet

c  dàfiutts  a il 

l u n a r i o r . c s ,  
f i n  m e n i c i  

d  f t i p u l a ,  
Ht[p¿n, 
interp. t a m©

» c  r e g i o n e

C O M M E N T A R I O .

E s C E N D E jSEDE i n  p v l v e -  
r e , & c.] A lte ra  pars n arration is 
p rop h etiæ  co n tra  B àb ylonios 
i d ió la t r a s  ,  v t  dixim us inora 
c a p .46. v e r i.i. h o c .to to  capite 

c o n tin éttir. S u iit itaque h u iu s,v t ib idem  d i
x im u s,partes duæ ivn a,qua iu d ic ia  D e i grau ii- 
fìm a in  B àb ylonios exp onun tur , verfibus 
q u in q u é ¿ a ltera  , qua cum  B ab ylon iis D eus 
confettam i- de fuoruin iu d icioru m  cau h s,re li-  
q u o  capite.

V i r g o  f i l i a  B a b y l o n . ] ve l Babylo- 
nis. id eft, B ab ylon ia  tota, fi ue C h a ld x a ,cu iu s , 
in q u iu n t, m o n arch iaco rp U fi y irg in is  com par 
ratu r,q u ia  v id e b a tu r (ibi in d ò m ita , &  erat in 
fum m o luxu d elio iifq u e  perdita, v irg in es  
en im  n ondum  iu b a& æ  aut fu b ic ftæ  v ir is  funt. 
&  m axim e gauden t ornam enti?;,  m u n d o , lu
x u ,  d e lic iiiq u e  : S ic  B ab ylo n ia  nondum  ex- 
pugnata , om nibui'que d lu itiis  &  op ulcn tia  
d iiilu en s. • . . .

S EDE IN T F R R A v N O N  F. S T S O L I V M
p i  L i æ  C h a l d æ o r v m . ]  A lij ex H ebr. 
i. J'edc in terra. , non iti fo lio , f i l ia  ChaliUorurn. 
z. Je debis in terra nullum enim erit vltra folium  
tib i, o filia  ChaleUorum. 3. fed e h u m  nullo fo
l i o , v e l defitta folio fil/a Chaldaorum. 4. fede  
in terra abjcjue ihrono,filia,(¿re.

Q^V 1 A v l t r a  n o n  v o c a b e r i s  
m o l l i s  e t  t e n e r a . ]  A li je x H c b r . 
i .  quia non ampli us vocabunt te tener am &  dé
licat am. 1. nam non perges vocari tenera &  
è.elicala. fed m ancipium  eris abiecfciflimum, 

duobus veriìb u s fequentibus. D e d c lic iis , 
lu xu , fœ d ilq u e m oribus B ab ylo iiio ru m ,m u lta  
tib i fuppeditabunt H erodotus l ib a .  Num .195.

A la lu en d a  ,  In lib r . I fa u ,

&  feq u en tib u s,Strabo lib.Ki.pag.745. Q X u r -  
tius lib .5. R erum  A lex a n d ri,ca p .i.

. T o l l e  m o l a m  ,  b t  m o l e  f a r i -  V e r s . jl, 

n a m . ]  H e b r. A c c ip e  molas Arinole fkrinam. 
id  e ih ab i in p iftr in u m , tk  m ole  > v t  m anci
pium  turpiilìm um  Se a b ic & illìm u m  : v id e 
È xod.n.v .5.

. d e n v d a  t v r p i t v d i n e m  t v a m . ]

A lij  ex H e b r. i.rctegcs>denudabù>comam tuam. 
m ore ic ilic e t  lugfintium . 2. d jjo lu e cincin- 
nus tuos. 3. retege crines tuos. id  e l i ,  lu gc  ca- 
p illis  paflìs.: iy n e cd o ch e. 4. explica fafiiam  
mam. ieu  constrict oriniti tuum. q uo coinæ  Öc 
c in c in n i conftringuntui: ne d iffluan t, d e.vocc 
r\0'¿tz¿imwah,\ el nO K tzam m ath  abunde dii- 
feruim us in  C a n tic o r.4 . v e r f  1. E go h ic  pro 
verendo feu  pudendo muliebri a cc e p e rim , cum  
n o llro  6c d o d riiììm o K ie u o n y m o  , quem  h ic  
v id e ;v e lp io  fa icia  leu  v e lo ,q u o  tegun tur par
tes i l lx .  . .

D I  s C O  O  P E R I  H V M E R V M . ]  h n W  fch o -
l*el, p leriqu e h îc  plantain  r e d d u n i, feu v eïti-  
gium : A li  fit ibiam ,(ca totum pedem , vn de à coxa 
v fq u e ad plantam  excu rn c. T re m e lliu s  vS:Iu-. 
n ius : denuda vefligium . id  e il o  ni illis foccis

m o llib u s calceam en tis, ad triilillìm u m  iter 
te com para:quo etiam  fpeóVant verb a iequen - 
t-ia : v id e  fupra cap.20. v e r i.z , Buxtorfius pro 

fijn ita .a cccp it, v t  l y2W fch eb il P falm .7^. v .zo . 
vn d e v e r t it ,  denuda p cd csa d fim ita tn . Fore-j 
riu s : denuda coxam .id  e l i ,partem  illam , quæ 
à c o x e n d ic c  v fq u e ad ta los excu rrit. A llu d it  

autem  ad eos ,  qu ibus aquæ pertranfeundæ  
fu n t,q u i earn partem  co rp o ris  d e n u d a n ti]uam 
aquæ m adefacere pollun t. B ab ylo n ij ver«  
in  P eriìdem  cap tiu i a b d a c e n d i, T y g titn »  ìk

R  r m ulta
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m ulta  alia flumina ,  q uibus r e g io  B abyloni-  
ca  abundan , tranfituri c r a n t , v t  m o x  fub- 

ditur.
V e r s .  5. i g n o m i n i a  t v  a . ] H e b r. yiuditas ,  ièu 

'turpitudo ,  tua. id eft , p u d e n d a ,  leu verenda 
tua. V id e  in  G en e! .9. v e r f . i i .  Q u id am  : rete- 
getur nudità* tua. id eft, pro  c o , quod m ollif li-  
m è ôc lati (lime indù ilei te , in  m iíc i ia m  tan- 
tam -detruderis,  arque paupertatem ,vt uè p u 
denda quidem de tuo poilìs contegcre .

V L T I O N E M  C A PIA M , F. T N O N  RE'“
s I s T E T Ml HI H o  M o .] A lij cx  H e b r. 1. vt- 
tionem cajjiamy &  non occurram  tib i ficut homo. 
fed  licuc L e o , qui te fun ditus d iicerp at. 1. &  
noft'occurram tib i in m iferico rd ia  fic u t homini.
3. <¿r non irruam , v e l non impinguiti in  te  m ore 
hominis. id eft , v ir ib u s h u m a n is, fed d iu in is, 
qu ibus relìftere  n on  p o flis . 4. &  non fu fi i-  
piam  preces hominurn. 5. C7  non obuiarn habe- 
bohominem. i d e f t ,  n on  fin am m e in terp ellari 
aut exorari ab h o m in e. 6. v i  tionem fumam-, 
v e l  fiipplicitoti fiumam , nec occurram homini.* 
h yp allage ,  pro c o  q uod e f t , nec occurret m ihi 
homo ; v e l neque firam  obfiare quenquam mihi. 
N o ta n t verbum  ¡"1ÿ£J phagagh , quan do habet 
ad iun ¿tum  B e tb , elle orare : fine Bcth  v e ro  vt 
h îc , exorariy p iacari, preces adm itiere.

V e r s .  4 .  R e d e m p t o r  n  o  s t  e r , & c . ]  H u n c  v e r
fum ile alij co n c ip iu n t  : Inquit v in d e x noßer 
Ivhoua exercituum  nomine fuo,Saniitu  Iifia elis . 
Eclipfis v e rb i ,aiti Vel inquit, vt  i.Reg.20. v-34» 
Ôc fupra cap.5. V.9.

V e r s . ; .  e t  i n t r a  ì n  t e n e b r a ? f ì l i a  

C  h  a  l d  æ  o  r  v  M .] ideft» in gred ere in 
ium m as an gu ftias,ign om in iam qu c m axim am , 
cuius n o m in ed e fid cratu ra  es ipfa in  ten eb ris 
d c litc fc e rc .

V e r s .  5 ,  S e d e  t  a c e  n s . ]  0011 , p leriq u e
P ah u l faciunt : Sede ß le n t ia ta ,ß le n s ,  in filen -  
tuim redatta  , v e l excifih  A li j  n om en : fed e  ili 

filentio-, v t  Pialm -93.v.i7.
Q^V I A N O N  V O C A B E R I S  V L T R A

d o m i n a  r e g n o R V M . ]  H e b r. quia non 
addes, vocabunt, tibi,  v e l vt vocent te dominata 
regnorum. E adcm  lo q u en d i form a , q u x  fupra 
v c r i.i. id e i l ,  non ampline vocabcns domino, 
'PTS'Xy gheberet, pr&ualida, fuperior, hera,heroi¿, 
heroin a , domina, regnorum. V id e  fupra cap.13. 
verf.19 . S ic  in fra  veri.7 .

V e r *  6.  1 r  a  t  v  s s v m . ]  H eb r. Subito-efferbui, 
ebulliui-ira , fium a ni. Q u id a m  : ejferbueram. 
A lte ra  pars ca p itis ,v td i¿ lu m  e li in  v e rf.i.co n - 
rella tio ,q u a  prop h eta  fuorum  iu d icioru m  cau
las c u in c it  fu iife in B ab ylo m is ipiìs , prim um  
p ro p ter  arrogatilÌìm am  inhum anitacem  ipfo- 
rum ,vfq ue ad v erfu m  io .d e in d c  prop ter b lal- 
ph em am  præ fidcn tiam  fuæ m agiæ  ôc in - 
c a n ta tio n u m , in de ad verfilm  15. p o lirem o 
p rop ter in to lcra b ilem  faltum  an im o co n - 
ceptum  cx  in fim tis o p ib u s, verfu  v k im o jq u i-  
bus iìn g u lis  peccatiâ fuie m in aciudiciaq ue at- 
texun tur.

s v p e r , v e l c o n t r a  p o p y l v m  

b v m .  ]  idem  argum entum  v id e  Z a c h a r.i. 
verf. 15. /

c o n t a m i n a v i  h e r e d i t A t e m  
M e a m . ]  H e b r. vio l a i t i , profim aiti, polita, 

p erfid i. transferendo icilicec in  region#«!

veftram , ò  Babylonij  ,  v b i  inter idololatras 
incircum ciios  ÔC p o llu to s  h o m in es  verfa- 
rc tur.

N O N  P O S V I S T I  E I s M I S E R I C O R -  y E Rs

d í a s . ]  A lij  : non p ra fïitifii,e x h ib u ifïi, eis m i- 
firicordias.

N O N  P O S V I S T I  H Æ C  S V P E R  C O R

t  v  m. ]  Q u id a m  : vnqttam non repofuifìi hac in 
animo tuo. A l i j  : hucufijite non repofuifìi ilia in  
Kor tuuìn.

N E t ^ V E  R E C O R D A T A  E S  N O V I S S I 

M I  t  v  i . ] H e b r .  non ree or dat a es finem  illiuf. 
n im irum  pollcilìonis  m e a : ,  d e  q ua vcrf.6. 
quali d i c a t , non  obieruafti  ,  quem  finem ca- 
lam itatum  D eu s  p r i l la r e  fo lcat  ôc præftitu- 
rus iìt Eccleiia.’  fuæ , v t  D e u t e ron.8. verf.17.
A l i j  : nec m em intñi pofiremi illiu s ,  id  e f t ,  Ec- 
clcííac meæ : quafi d i c a t , n o n  perpendilti.  
quid  tandem facere v e l im  cum  Eccleiia  mea, 
q u o d  firn eam libcraturus, ôc te perditiiius.

d e l i c a t a . ]  ghadinah, voluptuaria , V e r s .  8* 

volitptuofa, d e lic io fi , d elica ta , quæ d c lic iis  ôc 
vo lu p tad bu s  cs dedita : v t  verf. i .

e t  h a b i t a n s  c o n f i d e n 

t e  r . ]  A li j  : defidens fecure. v e l ,  quæ fedes 
fccura.

E g o  s v m , e t  n o n  e s t  p r æ t e r  m e  

a m  p  l i v  s . ]  A l i j  : Ego J u w ,&  nulla prater me 
amplius. quafi d i c a t ,  cætera p r æ re rm e  n ih il  
funt. S ic  infra verf.19.

N O N  S E D E B O  v i d  V  A ,  E T  I G N O R A -  

B o  S T E R I L I T  A T E M .  ] H e br .  nonfedebo v i
dua, neque cognofcam,  fiue experiar orbitatela. 
id  eft , re g e m  Ôc regn u m  florentiflìm um  per
petuo habiratura fum. V id u a . rege  tanquam  
m arito , orbitatem à c iu ib u s  & p o p u la r ib u s ,a u c  
f u b i e d i s  r e g n o ,v c lu t i  filiis.

V e N I E N T  T I B I  D V O  H Æ C  S V B I T O ,  V f i R S . ^ , : 
i n  d ì e  v  N a . ] A l i } :  I. A ttataen duo 
isla  euenient tib i repente in  vno die. 2. Imo 
euenient tib i duo ifta  momento ,  eodem die. 
P ræ n untiatio  iudicij  ,  de q uo D a n ie l is  5. 
vcrf.30.

V N I V E R S A -  V E N E R V N T  S V P E R  T  B . ]

H e b r .  fecundum  integrare ,  perficere, ea vene- 
rum  fuper te. A l i j  : 1. quum p erficU  fu erin t  

ipfa , v id e licet  hæ c duo m a la ,  veneruntßtper  
te. i .  cum perfètta eflent,  id eft ,  in perfibtio-  
ne &  plenitudine fu a .  3. fecundum  Integri
tät ein fuam . id e i l ,  íecundum  om n es v ires  
fuas , venient fuper te. fic fum i v o lu n t  i .R e -  
gu m  12. verf.34. ôc 2. Paralipom.18. verf.33.
4. fecundum  mtegritatem fuam . id eft ,plane,&  
p íe n efuperuenienttibi. H ifpanicus lnterpres: 
en toda fu  perfètti on vendrán fib r e  t i.  id  e li ,  
quan grandes pueden fer.

P R O P T E R  M V L T I T V D I N E M  M A L E F I 
CI O R v m t v  o  r v  M .] A l  ij : diumationum tua
rum. P leriqu e : cum m ultitudine prafiigiarum  
tuarum . v id e  in  Exod. 7. verf. 11. S i c  infra  
verí.12.

P R O P T E R  D V R I T I A M  1N C A N T A T O -  

RVM T V O R V M  v e h e m e n t e  m . ]  Forfterus: 
in corroboratone coniurat orim  tuorum va lid a . 
v e l  propter denfitatem eoniuratorum,  v e l  udtu- 
ratoruiH tuorum nimtam. A l i j  : in multo robore 
incantatorum tuorum. N o n n u l l i  :  cum firtitu -  

dine m eantatm u?n tnarum m axim a, i d  eft, 11c-
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que te  d éfen d en t ifta : tranfirio ad fecundam  
eau iam iudicioriim  D ei  in  B ab ylo n ios  , dc 
qua dix im us in veri.6. D e  v o ce  D’HJH cha
to arirn quam  Incantatore* , leu Incantatone s 
r e d d u n t , h ic  ôc infra  verf. iz .  v ide in  D e u -  
te ro n o m .iS . . v e rf .n .  &  in  Píálm .57. verf.tf. 
P o rr o  C h ald æ o s  infames fuiilè m agia  , di- 
ui 11a cio ne » aftro logia  iudiciaria  , incanta
t o n e  , 6c aliis neiariis artibus v e l  iplum  
eo ru m  n cunen p e iip icuè  dem onftrat : v ide 
D a in d . i .v e i f .2 .

V i R S .  I O .  L i  f  I D VC I A M  HAB.VI STt  IN M A LITI  A 

t  v AyStii.:) A l i j :  QuiJt confifa es malitt& tua,dre. 
fecun da cau la ,  vt  dixim us in  verf.6. n im irum  
blafphem a ôc co n tm u e l io ia in  D eu m  perfna- 
i io d e  magicis.incantatiomi>us»& fc ien t iato ra  
Babylonioruïii  : cuius crim en  h o c  verfu;pœ na 
v e r fu  fequente exponiturrdeinde amplificami: 
v t r u m q u e fa r c a fm o e le g a n t i l f im o ,  tribus po- 
ftremis vertibus.

N o n  e s t  q v i  v i d e a t  m e . ]  Q u i d a m :  
N u !lu4 v idet ine. q.  d.  n e  D e u s  q u i d e m  v i d e t  

rac i ones  meas .
* Æl jL /v Í : * à

S A PIE N T1A T V A E T S C I E N T I A  T V A

i i ’ SA d e c e  p i t  t f . ]  Proprie, reuertere-ficit
te, auerttt, abduxit, fe d u x it , per nere it  te. ea ni-
m i r u m ,  q u æ  e x a g i t a tu r  v e r f  iz.

V i n s .  1 1 .  n e  s c i e  s o r t v m  e i v s .  ]  H e b r .  non
cogntfçes aitroram eius. Q u id a m , id  eft, o m in i ,
o r ig in em . A l i j  : Itt'ccrn.dicincius.tic ludiheatur
àftro lo gôs in d ic iad os .

E T  JRRVE,T .SVPHR T E  CAL AMI  TAS.
m in  bouab ,  fient i a , euentut. Et femper in ma-
lam  partem fum i notanr, pro fientia mala, feu
enent 1.1 &  acc id en te  aduerio  , q u o d  fict aut
futurum  eft , éc taolén  non definitur quid  &
quale  fit : ttrufnmtm, cala?nitatem, contritiovem,
infortuni»»* , cajurn a du er fum . (eu prauitatem,
Vertere folent: Q u íd a m  : hoiàtn,  h eu , v a ,
delcrem. *

Q V A M  .n o n  p o ï .e r i s  fî cpi  AR*F.]. . ideft ,
auçrtere m ç a n c a t i o m b u s t u i s f i e  ludificatur
m a g o s .  A l i j  'y$nam non poteris placare, vcl
amotiere.

V e r s .  l i .  S t a  c  V i l '  1 i ì c à N t a t i o n i b v s  t v i s .  ] 
H e b . Sta iam}ViA nunc, feu ¡us.fo. fàccWfmus 

: - . ; graui» in B ab y lo n io s ,  vc diximus in vtrf.  10. ■ 
~iutn incantatiotibustws, v idc.PLal.57jy.tf.: . J » 

s i  f o r t e  Q.VID p r o s i t  T i B i . ]  Hqb. 
fifor-tepoffis proficere , vel {abituare tyan] çala- 
mîrâtem , aj.it lauawen feu  fublèuarnen accipe- 
r t r v c ïf f  fortevfui, flut emolumento-, fejj v iih ta tl 
tibi e fe  poterit. Hil|>anicus Interpres r
podras meiorartc. "  O g O D  2 f*

AVT V  POS SIS F .ifjvF  p^ H T iq^ .r] H e b .:
... , .t. f i  forte pr&H*lid*bis , p r cnnle/ces ,  rol’pi afos t ç , , 

- * -\'pr£bebis tefortem .^  .  • r» « r  7Î 

y*RS. I J. V i r i é W i  I IN M Y X T I  T V O Ìn i CON- 

s lfc iÔ R V M  t v o r v m ,  & c .  T Q u id a m  : De~ 
fctifceri* multitndine cônfîhoruni tuortím , & ¿ l  
Ironica ïy:atio.: q .  d . Ecliftta laborasy v t  te 5p ô

,lu m  confirm es«ua in d u ftria ,  nifi fapientiffi--.
m p s;q u o iq u e  do& qruro ,*uorum  adhiboerïs^ 

-*C. vc  confutane lib i  : agendiim  experiantur illi.

H i k .  Defatigata è ï j  del*jf«t*> de f c p ,  Con- 
,  furrtpia-et ifMnultititdine^ & c.

: ^  a v g v r e s  c æ l  i . ] o ^ t t  boherim y C»m-
a u lh H ^ lib i  0cc11tr.it, reddunt ,  obferu*- 

j  çjM aluenda) Jn libr. JfaU .

tores , contemplât or e  ̂ , fb ech fà ires  , ferut atores 
ettlontîHy a/trologos. N o n n u l l i  H e b r æ o r u m  e x-  

• p o n u n t , peritos ftgnorum c<tlefl iam. v o x  p er e 

g r i n a  v i d e t u r , v n d e  K i m c h i  ex A r a b i c o  d e d u 
c i r .  F o r f t c m s  putac v i n o  f e r i b e n t i u m  p o f i -  

t u m  H e  pro  Cbetb  , &  f c i i b e n d u m  chtr
berirn,  quaf i  d i c as  , confnciatores,  co»innfioret 
c&lorutn» q u i  n u n q u a m  c ef t ant  f tel las c o n i u n -  

g e r e ,  c o m b i n a r e , & c .  a c  c o n i u n d l i o n e s  a f tro-  

i u m ,  o p p o f i t i o n e s ,  8c c o n f t e l l a t i o n c s ,  o b f e r -  

u a r e . H i  l u n t  a f l r o l o g i .  v i d e  ( « p r a . v : 9 . H i f p a 
n i c u s  In te r pr es zy  .dépendante les ligad ore s délos 
cielos, id el),/ûj'  encantadores , ejne Je iaílan de 

p o d ir  deteerloscielosyaboxar de ellos la lunay& €.
Qjv  i c o n t e m p l a b a n t v r  s i d f r a  J 

H e b .  ccnte?nplames , prtuidentes in f ic i  is. A l i j :  

infpeíiores(iellarxrn.No nn uHh^Ht  attenti oculos 
pr&fìgunt in fiellas. H a c  arte  p l t u i m u m  valuilì 'e 

C h a l d æ o s ,  &  B a b y l o n i o s ,  n i m i s  eft p e r u a g a -  

t u m  : v i d e  in D a n i e l ,  z .  v .  1 .

e t  s v p p v t a b a n t  m e n s e s . ]  Wcb.cognof- 
cere-fjcientes inncuation¡bus,  f e u  ad in nouatto
nes, fuie  rnenfes, A l i ) :  1 .  tjuicjueindicant,  q u æ  
e u e n t u r a  furie per fingidos rnenfes. 1 . ouicjne 
noua predicant. F o r t e  i n t e l l i g i t  e o s ,  q u i  n o u a  

l u n a  i nlpe£ta  f u t ur a  p r æ d i e t b a n t .  3. fjt*ino
tas facìunt in f/tenfesprtdiflionejfuas. i d  eft ,  t in-  

g u l i s  m e n f i b j j i e m i t t u n t  p r æ d i d i o n e s  fuas  d c  
h i s ,  q u æ  i l io m e n f e  e u e n t u r a  f u n t .  -,

V T EX H I S  I N V N T I A R F . N T  V E NT V R A  
7 1  B I . ] H e b .  de quibus ventent fuper te. A l i j :

"  ' T .  ejHà ab U t  benthra fum  tibi. i d  ef t ,ab h i s  ftel-  

l is ,  v c l  m e nf i b us .  z.  vndenam fuper te bac ve
ntant. 3. ex  ejuo venien't fuper te. ve l  eju* na») v e 
ntent fuper te. 4. V e r b u m  ( aluent,  ve l  f  ruent y 
p o f i t u m  f uper ius  h u e  t radt icUnt  : &  feruent te 
ab his cjutjuperuenrurn funt. tibi. E m p l o c e n  

v c r b o r i i m / q u æ  i n  e o n t e x t u  H e b r a i c o  i m p l i 

cata  l u n t  , í tá ' t r á ’n f t u l c r u n t  ad euident iarri .

H i l p a n .  Incerp.  tosane enfènan.loseurfos-de là  
luna, de loque :vendra fobre ti. ; .

E c c e  f a c t i  s v n t  q v a s i  S T i r v L A . v e l  V e r s . 14-  
QVISQVILIA , p a l e a , & c . ]  E m p h a t i c a . i n  
q u i u n t ,  d e m c n f t r a t i o  v an i ta t i s  ,  q u æ  eft i n  
o m n i b u s  C h a l d æ i s , . &  m a t h e m a c i s  , q u i b u s  
e u en t t i r nm  p r o p h e t a  o f t e n d i r ,  v t  ab i g n e  i p -  

ftfi  qti'cili p r ò  D e ó l ì a b e b a n t ,  c o n i i m i e n t ù r .

NON L J B E R A B V N T  A N I MA M SVA M DE

m a n v  f l a m M ì ì .  ] A l i j :  i . non eruent vitam
de v i fiamma, f e u  incendij. z .  nm cripiunt

f e  ipfos e fiamma.
j  í '-1 ; X ** Ì i Y t  ’'.*1*. . *1 •* v*ì :• i- *

N O N  SV’ N T P R V N Æ  Q ÿ  I B VS C A L E-
f i a n t ,  & c . ]  A f i j  : " r ,  nec fupereritpruna ad
calefdefendían,.nec Ignis'vt ¿¡ùifpiam ad eum fe -

djeat. i n . B a b y l o n i s  i n c e n d i o  c o m b u r e n -

t u t  i ta  t u i  a f t r o l o g i  , v t  nul las  prunas  rel in-

q u a n t  , q u i b u s  h o m i n e s  ç a l e l c e t c  p o i l r n t ,

n u l l u m  i g n e m  , a d  q u e m a i l i d e r e  qu e an r .  L i-

g n ï  v'fta v t i f i a T u i k ,  n am tel ini juünfc prunas,
qv«æ vfti'i ^n-C-hotHirtibus ; a t  a f t r o l ô g i ' t u i

n i h i l  p>runarum , n i h i l  i g n i s  f u n t  r è l i &u r i ,

z .  nttllus fupereflcarbo ad caleicendutn y nedum
iignis adfedendnm e x  aduerfo eins.fxd e f t , «plane

a b f u m u n t u t  ijpiî , &  cjeus i ^ f o r u m  i g n i s  c u m

ipfis e x t i n g u i r u r .  I :
S i c f ’A c t Á s v ñ V t i b i M n  'q v i b v V cV m * V e r s . 1 5 .  

q v e  l a b o r  a v e r a s  ,  & c .  ] H u n c  v e r f u m  

n o f t i â T i a n i l a t i o  v e r b a t i m  e x . H e h .  cxpreiTic^i 

R r  z  al i j :
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alij : T a ies  erunt tibi cum quibus te fa tig a fii , 
v c i  i) ,  quibus tnfudafii j quin &  negotiator es 
t u i , qut tecuin fuerunt à pueritia tua  , qui/que 
a d  tranfitum fuum  errant vel in latiti fa c ie i fita  
errando abibun t,  nemo e f i ,  qui te fernet, q .  d. 
n e g o t i a t o r s  t u i , q u i  in te verfati fu n t  ab eo 
te m p o r e ,  q u o  primum im perium  tib i  v in d i
c a t e ,  fu g ie n t  alij in orien tem , alij in  occ id e n -  
t e m , aut in al jam partem , &  nulla racione te 
iu u abù n t.  2 .S ic  erunt tib i ea in quibnt labora- 
f i i » id  e f t , i n  q u ib u s c o n g re g a n d is  &  paran- 
dis plurim um  laboris in fu m p u ft i : negotiatores 
tu i ab adolcfcentia tua , quifque ante f e  errabunt, 
ve l  ad latus fuum  , a d  tranfitum fuum  ,  ad p ia - 
gam fuam . A lludit  ad plagas cæli quas aftrolo
g i  d iu id u n t a c m e t iu n t u r ,  v t  ex his p r o g n o -  
i l i c a lu a d e d u c a n t  : non erit qui fernet te. Q u i 
dam  reddunt : quifque v e lfinguli ad tranfitum  

fuum  errauerunt. A p te  interpres H ifp an icu s :

cada vno hechara porfk camino, v c i  a f n  farte, 
N o n n u l l i  putant effe a llcgoriam  , v t  in  for
tunati n ego tiatore s  in  q u o vis  tran fitu ,  feu  
c o m m e r c i o ,  a ut  t r a n fa & io n e v e l t r a n fu c & io '  
n e  m e r c iu m ,ia & u ra m  patiuntur: fie ifti aftro
lo g i  Sc m ath em atic i  vaniffimarum m ercium  
nundinatorcs  ,  paflîm e rra n t,  fa l lu n tu r ,  ac  
fallunt in q u o u is  t ta n iîru ,  fu p p u ta c io n e , ap
p l i c a t o n e ,  c o m b in a t io n e , influxu , traie- 
¿ tion c  fte l laru m , & c .  ita  fu n t tib i quiijkscum  
labora fii : negotiatores tu i a pueritia tua fingn-
l i  in tranfitum fuum  , id  e f t ,  q u o c u m q u e  per
meare p o f f u n t ,  v t v i t æ  fuæ con fu la n t v e l  in  
partes f u a s ,  aberra nt , nemo feruat te. T e i t i a  
c a u f a , v t  diximus in  verfu . 6. ad quam  tran- 
fitur e iu fd e m  pœ næ  a c c o m m o d a tio n e  ad 
fummas op es B a b y lo n io r u m , J k  lu x u m  pro-  
fofiif im um .

C A P V T  X L V I I I
Increpat Dominus hypocrifim , ingratttudinem ac durit iam Iudæorum : f e  ^  non 

idola, annuntiajje futura O 4 Hla compleaijj'e ofiendens : propter nomen fu u m  

tam en parce t  ipfis : &  ita  benigne eos a d  f e  reuocat, probans fe  fo lu m  verum  

D eum  y omnium con f cium fu iq u e  populi redemptorem ac gubernatorem: 

conquerens quoque de mandatorurn fuorum  prœuari cat ione , quibus obfèr- 

uatis felices fu ijfen t.

» Vulg.
Vdite hxc domui Iacob, 
qut vocam ini nomine i f  
racl , dr de aquis lud a  
e x ijlis , qui iuratù in n$ -  

D o m in i, dr D ei ifra e l recor dam m i non 
in  v  erit at e ,ne que in  iu fìitia .

z  De cìuitate enim fa n tfa  voca tifun t, 
¿T fuper Deum 1 f r a t i  confi a b iliti fu n t: 
Domtnus exercituurn nomen eiui.

3 Priora ex  tunc annuntiaui, dr ex ore 
meo exierunt.dr audit a  fect e a : repente 
operatitifum ,dr venerunt.
4 Sciui enim quia durtu es tu,dr nerum  
ferreu* ceruix tua,dr fion s tua area.

5 Præ d ix i t ib i ex tunc : ante quam v e 
nient indicant tibi,ne fo rte  diceres:Idola 
mea fecerunt h& c, &  fcu lp tilia  m ea , &  
con f i  at i l i  a  mandauerunt iff a.

6  «gU£ a u d iflitv id e  omni a: vos autem  
num an nuntiaflu? A udit a  fe c i tibi noua 
e x  tunc,dr confer uat a fu n t quanefeis:

7  nunc creata fu n ttdr non e x  tu r k j &

M a l u .

Vdice iftud domus la g -  
hakobi , vocati io n o
mine IfraëJisj& de aquis 
Iehudah exiuerunt; ju- 

ram ento'obftridi in nomine I h v h  

in E l o h i m  ìfraèlis recordari-facient, 
non in f id e , &  non in iuftitia.
2 Q u ia  de vrbe fan&itatis vocati-  
fuerunt , &  fapcr E l o h i m  Ìfraèlis 8 
fuftenti-fuerunt : I h v h  T z e b a o t h  
nomen eius.
3 Prima de tunc annuntiaui, S c d e -  
m eo exiuerunt &  audire-feci beos.de- 
rcpentefeci  , &  venerunt.
4  D e  cognitione m ea quia perplexus 
tu : &  neruus ferri ceruix t u a , &  frons 
tua c ass.
y Et annuntiaui tibi de tunc 5 in ante 
quam veniec audire-feci te :  nequan- 
do dices : d D o lo r  meus fecit ea , &  e 
dedoiatum meum &  f fufio mea præ- 
cepitea.

6  A u d iu ift i ,p ræ u id e S o m n e e iu s;&  
vos an non annuntiabitis ? audire-feci 
te  noua de nunc 5 &  aiTeruata, &  non 
cognouiftiea.
7  N u n c  creata-fuerunt , &  non d e

tunc»

*  fufteotit*0 
ionixi- fune

»ca

c «rei, c h i i  
lybca

A terricalS^ 
idolum.vi 
c»p 46 .r.
* fimultcti 
f c a l p c i l e

/fufilCjCOft- 
f l t t i l e  

g  ▼tìiocrC  ̂
tatemeius } 
«mac ifCClJ
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ante diem ¿ r non audifii eà,nef o r t i  d i- 
ca»:Ecce ego cognoui ea.
8 Neque audifli, neque cognouifti, #£- 

ex tunc aperta efi aitris tua.fcio enim
quia prtuaricans prxnaricaberit , d* 
tranfgrcfforcm ex vterovocaui ic.

9 Propternomen meum longe faciar» 
furerem  meum : dr laude mea infrena bo 
te,ne tn ter eat.

i  o  E c c e  e x c c x i  t e  f e d  n o n  q u a f i  a r g e n -  

t  u m  ̂ e l e g i  t e  i n  c a m in o  p a u p è r t a t u .

I I P r o p t e r  m e  .p r o p t e r  m e  f a c i a m  , v t  

n o n  b U f p h e m e r : &  g l o r i a m  m e a m  a l t e r i  

n o n  d a b o .

I I  A u d i me lacob , <¿r ifr a e l quem ego 
voco : ego tpfe,egoprimus, &  egonouißi- 
mus-
1 3 M anu* quoque mea fundauit ter
ram y er dexter a m eam enfa efi calosiego 
v  oc abo e o s ,& ¡la b  unt fim ul.
1 4 Congegamini omnes v o s ,&  a udite: 
quis de eis annnntiauit hæc? Dominus d i
te x i  t eam fa c ie t  veluntatem  fu am  in B a- 
bylonyér brachium fuum  in Chaldœis.
1 5 Ego ego locutw ]um y&  'Oocaui eum . 
adduxi eumydr diretta eft v ia  eius,

1 6 Accedile a d  mey <& audite hoc : non 
à  principio in abfeondito lo c ut m  fum  : ex  
tempore ante quam fiere t , ib i er am : ¿r  
nunc Dominas Deas mi f it  m e , (¡r fpiritus  
eius.
1 7  H ac dicit Dominus redemptor tuus 

fantii44 ifr a e l:  Ego Dominus Deus tuus 
docens te vtiha,gnbernan$ te in via ,qua  
ambulai.
18 Y ñ n a m  attendiffes m andata mea: 
fa t ta  fu ìffe t ficut fium en pax tua , ¿* in
flu ía  tua ficu tgurgites marts.
1 9 &  f *  i f f  et quafi arena fem en tuum , 
&  ftirps v te r i tut v t  lapilli eius :non in -  
te r ijfe t , &  non fu iffet attritum  nomen 
eius a  fa c ie  mea.
20 Egre di mini de Baby Ione , fu g it e à  
ChaU xt¿,in voce exultationis annuntia- 
ie  \ audituin fa c ite  h o c , &  ajferte illud 
vfque ad extrem a terra , DiciieiRèdem it 
Dominus feruurto fuum  lacob.

2 i Ñon fitter  unt in defert oycùm e du ce
rei eos : aquam de petra produxit e ü , ÿ -  
fc id it  p e lra m ,&  fiuxerunt aqua.

i 1  Non eß  p a x  im p iis jic it  Dominus.

. -, ... 3*7
tune,8c h faciebus d i e i , &  non audiuifti 
ca  : n e q u a n d o  dices, E c c e  co gn ou i  ea.
8 Etiam non audiuifti  , etiam non 
c o g n o m i n i , etiam de tu nc  no n  aperuit 
aurem tuam : quia  c o g n o u i  cx cu rre re  
e sc u rr e s*  &  iranfgrediens de  vt ero  , * 
v o ca tu m - f u i t  libi.

5? k Correlpondcnrix  nominis mei 
prolongabo naíum meum ¿ Ôc extol- 
lentiam ea obturabo-tiares tibi ad 1 n e 
quáquam exfçm derç te.
I o  h c c e  vili {c , non in argento ; e legi  
te in æ catino aíiL¿lionis.
II  n Correfpoodemi.x meæ  , corref- 
ponidentiæ meæ faciam,quiaquomodo 
violabicur ? &. 0 grauitatem meam al
teri non dabo. , .. „
12  A u d i  ad m e  Iagf iakob , &  Ifrael 
vocatus meus : e g o  ipfe , e g o  primus, 
etiam ego P pofterior.
1 5 Etiam manus m e a  fundàait  terram, 
&  dextc ra  me a  palm'auit , codos : v o -  
cans e g o  ad  ̂ e o s , f t a b u n t r vnitè.

14  Congrcgam ini f ocnne veftrurtì, Se 
audite,quis in eis annütiauit ifta: I h v h  
amauit eum  , faciet beaeplaciturti eius 
in Babele , &  brachium eius Chaldxis. 
1 5 £ g °  eg °  loquutus-fui s etiam Vo- 
caui eum , venire*feci cum  , ôc 1 per- 
rumpet via eius.
16 Appropinquate ad m e , audite 
iftud, non de capite inabiconfione lo
quutus-fui, de tempore effe illud, ibi 
ego : &  nunc u A d o n a i  I h v h  cniiìt 
m e ,  &  fpiritus eius.
1 7 Sic dixit T h v h  redimens cuus, fan- 
d u s  Ifraelis: ego I h v h  E l o h i m  tuus, 
docens tuus, ad fubleuare } viare-fa- 
ciens tuus in via ambulabis. 
i S x Siaufcultauifti præceptis meis : 7
&  fuit ficut fiumen pax tua; &. iuftitia 
tua ficut conuolutiones maris.
1 9  Et  fuit f icut  arena fernen t u u m , 6c 
exitus  vi feerum tu or um  ficut vi feera 
eius:  non exfc indetur,  & n o n  2 abole- 
bitur  n o m e n  eius de  ad facies meas.
20 Exice de Babele , fo g ited e  C h a l-  
daris in voce gratulatoria:-acclamatio- 
nis annuntiate , audite-facite iftudâ 
exire facite vfque ad extremiratem 
terræ d ic ite ,  R ed em it I h v h  feruum 
fuum Ia gha kob um. .
2 1 Et non fuierunt,in ficcitaiibus am 
bulare- fecit eossaquis de petra fiuere- 
feciteis : £c difeidit petram , Se ftuxè- 
runtaquæ.
i  1 N o n  pax, dixit  I h v h ,  improbis.

b  J a t i t u m
«d f a c i e s  
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i  indiiaTD « 
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k d » t i u u ) a
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0 g l o r i a m ,  
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C O M M E N T A R I O .

. m a  V  D ! T E HÆC DOMVS I A -  
« C 0 B , & C . ]  Heb. A u d it  e h*c,
** ' ^  domus l a b a r i , & C  H o c  capi- 

1 te , q u em ad m o d u m  dix im us 
w v^t- ,  ^  .  v fupra, c a p .4 i .v .  i .  c o n t in en tu r  

tria : primum eft , exp ofit io  alterius m e m 
bri > q uod in narratione pofitum  e f t ,  fupra 
c a j M j . v .4 .  de caufa i ftorum 'iudiciorum  D e i  
v fq u e  ad ve r lu m .i  2. S e cu n d u m  e f t ,  c o n fir -  
m atio  n a m t io n is  à ve il.  12. ad 1 6. T e r t iu m , 
c o n c lu f io ,  ad f i n c m v f q u e ,  vc fupra dixim us 
c a p .4 4  V. 6 . Sun ma autem caufa iu d ic io 
rum D ei  per conte  ftationem  explicatur, qua 
D e u s  p o p u lu m  eu in ce n s  im p r o b ita t is ,  d u o -  
bus primis verfibus , per com paration em  
e xem p lo iu m  a p te ce d c n tiu m  , v fq u e  ad v. 6. 
o f te n d it  le nulla d i l u i t a l e  p o p u l i ,v e i l .7.6c 8. 
fed ina vnius g lo ria  a d d u ù u m  elle, v t  po p u 
lum  a ff l tg n t , &  ex a f f l i z io n e  l ib e ie t  iuftitia  

tua, v e i l , 9 .1  o . &  1 i .
I V O C A M I N I  N O M I N E  I S R A E L . ]

A l i j  : t)hi vocat/t f e  de nomine 1 fra c lis. Idem  
atguruen tum  ad exprobrationem  p o p u li ,v id e  

copiosè  traótatum H o feæ  1 2. &  13.
E T  D E  A Q V 1 S  I v D A  i X l S T I S . ]  Alij:  

&  ex  aquis Ichudd prodierunt. Enallage p erio-  
næ ex fecu n da  , A ddite, in tertiam  , prodie- 
r w M d c f t ,  qui eX la h a k o b o  tanquam ex  fo n 
te prom anarunt : v t  D eu te ro n i.  33. v .  28. 

&  P ja lm .6 7 . v .2 7 .
Q_y 1 1 v r a t  1 s i n  n o m i n e  d o m i n i . ]  

H e b . Iurati in nomine lebouab. Alij  : quiiuranc 
per nomen I  ch ou a.

E T  b ' I  I SRAEL R F C O R D A M i NI  NON 

TN V F It I  T  A I  fi  N E Q V E  IN I V S T I T I A .  ]
A lij  ex H e b .  1. E t men.oriam faciunt in Deo 
ìfra èlis  , at non ex  fide ncque ex  iuftitia. Muta^ 
rio  etiam  perfonæ. 2. &  D ei ìfraèlis mentio- 
nem fa ciu n t, non fideliter neque tufìe.id eft, qu i 
n on  eftis inten ti  erga D e u m  veftrum : S ic  Ic -  
rem 5. v. 2. N o t â t  Forfterus h o c  v e rb u m  in 
H ip h i l  f igm ficare, annuntiare,  concionati, pr&- 
dicare , celebrare. &  Deum ìfraèlis commemo- 
rabunt. id eft, celebrabunt.

V e r s . 2. D e  c v i t a t e  f. n i m  s a n c t a ,  & c . ]  A l i j  
h u n c  verfum  ex H e b .  conuertunt : Quamuis 
à cìuitate fa n ti a fe  vocent, &  Deo lifraelis inni- 
tantur,id e ft ,  fe n it i ia f te n t  ac  glorien tur: '™ - 
ius nomen eft, Iehou* exercituurn : 2. N o  turn efl , 
quod de vrbe fa n tta  vocati fu n t y ve l  fe  nominante 
&  Deo Ifia e lif nituntur, cuius nomen eft ,  & c .  
q .  d. P rofitentur q u id e m  verbis fe e ile c iues 

vrbis  f a n a *  leru la la im  ,  n em pe c iu es  fan- 
¿ torum  &  d o m cft ico s  D ei  , ac relig ion em  
cu ltu m q u e  D ei  fpecie  quadam  ia & a n c , v o -  
lu n tq u c  videri ac li D e o  niterentur j fed o m 
nia fu n t hypocrifis  ,  &  f u c u s , c u m  c o r e o -  

ru m  alienum  iìr a me.
P r i o r a  e x  t v n c  a  n n v n t i a v i ,  & c.J  

Q u id a m  h u n c  verfum  ita red d u n t : Priora 
inde ab eo tempore indicaueram ,  &  e x  ore meo 
prodeuntia pronuntiaueram : ea repente effèci,  at-

V i  R S .  3.

que euenerunt. C o m p a ra n o  rerum  anregeftà- 
rum  p ra d i& a ru m q u e ,  q u a  D eu s v titu r  his 
q u a tu o r veriìb u s, to ta  eo  fp e £ h t, v t  d em o n - 
ftret fib i fui líe q u id em  p erlp e& am  im probi- 
tatem  populi *, (ed  gratis propter g lo riam  
fuam  im m eritis etiam  Se auerlantibus b en efi
c ia  fua prsedixifle, &  fu o  tem pore co n tu litfe ; 
d ein d e v e ro  fe q u itu t  a cco m m o d a tio  ,  qua 
confirm a* D eu s fe n u n c  eandem  ratio n em  
fe q u i o b  eandem  cau fam , inde ab eo tempore: 
ex q u o  dom u s eft la h a k o b i ,  &  vo cas te de 
n om in e lifra elis  ea repente effect, ià  e ft , fim ul 
a tq u e vifu m  e f t , etiam  n u llis  p r* ce d c n tib u s  
m e r iis ,  a u t  ad u erfan tibu s. 2 . Prima,qua eue- 

nerunt ,  iam olim antea p ra d ix i, &  ex ore meo 
egrrfft fu n t  »fubaudi ,  p r a :d id lo n e s , &  indi- 
caui illas p rop h etias. fubito  decrtui me ea f a 
tturavi . &  euenerv.nt. 3. A n  non priora,  qu< a 
primordio annuntiaui, quum de ore meo exirent,
&  vobis exponerem , protinus ea fe c i  , vfuque- 
venerunt. H ifp an icu s ln terp tes  : Loque paffo, 

y a  dias ha q u elod ixa ,y  demi boca falio ,  pubk- 

qtrelo ¡ bizjelo prefto,y a vino-
S c i v i  e n i m  q v i a  d v r v s  e s  t V j & c . J  V i R s . 4 .  

Q u id a m  h u n c  verfu m  ita  exp o n u n t: E x p r a -  
feientia mea erat, te durum -effe, &  neruum fe r -  
reum effe ceruicem tuam ,frontemt]ue tuam cha • 
lybeavi, v t te fta tu r  E xo d . 3 2. v .  9. Si D e u te -  
ronom . 31 .v 2 7 , &  t o t o  cap . 3 2.

S c i v i  i n i  m  . ] H eb. j^x feiem ia mea ex - 
pertusnoui. Q u id a m  : E x  fcien ù a  mea eft. Vel 
fe ien ru  mea eft. q. d. Iam noui q u od  Scc. A l i 
q u i  red d u n t : Etiarnfi noffem , quod pertinax 
effes, & c .  A l i j  : Quamuis non ignorarem , SCC. 
qui* durus estu. kafebeh, in trica m i, per-
plexus s durus, ri¿id u s, pertinax , difficilis ,  in

trattabilir. \r0„ .
P r a d i x i  t i b i  ex  t v n c  , & c .  ] H u n c v e r s . ì .

verfu m  alij ex H eb. ita explanant. 1. A tta -  
men iam olim priufcjuam venirent , nuntiaui dr 
expofui tibi -, ne fort e díceres ,  Id dum  rneum, aut 

fcu lp tile , aut corflatUe meum pnteepit ea. id eft, 
iu ilìt  vc eu en iren t. 2. Quapropter indicant 
tibi ex  eo tempore ,  quum nondum eueniret, pro- 
nuntiaui tibi ; ne díceres, Terri cui urn rneum fe
cit ifì*y&  fculptile meum, autfufile meum pie.ee- 
p it. id e f t ,  ne res iam  pinediÓtas , Se fu o  tem 
po re pra:ftitas a m ib u e re s  d iis n ou is , q u i è 
p ro p in q u o  a d u en iu n t , &  recen s lu n t facti, 
v t  D eu tcro n o m .3  2.V.17 .  ?. A n n u n t ia u i in 
quam tibi iam olim, id  eft, an te  m ulta tem p o 
r a ,  antequam eueniret ,  audit a -fe c ie a , id e f t ,  
pra:dixi. ve l &  prtdicaui ea : ne forte dicerès,
Idolum meum fecit h<tc, & c .

Q v ^  a v d  1 s T i ,  v i d e  o m n i a  & c .]  H u n c  V i r s .  6 . 
verfum  alij ex  H eb. exp lican c : Audiueras, re- 
fpice totum hoc , id  eft ,  anim adu erte v t r e  ipfa 
effe& a fu n t q u x c u n q tie  audiueras ex m e,Se 
n ih il praedidtorum m eo tu m  e x c id e r it , v t  I o 
fu e  21, v . 4 $ . &  1. Sam u el. 3.V. 19. &  vos an  
non indicabitis ? Id eft , an d iflìm u lab itis  ea 
o m n ia , qua: in  v o s  fuerun c c o lla ta ?  n eque

certa
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certa fide aniple&em ini p r x d i& io n e s  m eas, 
q u ib u s  vos  te ft im onium  op o rtu it  p r h i b c r c  
ab anteacta experiencia, v t  fupra cap 4 5 .  v .
10. pronuncio tibi nona e x  hoc temp ore , recon
d ita , (jH* ignorafti. T r a n lì t io a d  a cc o m m o d a 
t io n s  excm piorum .de qua d i& u m  eft in. v . j .

N v N C  C R E A I  A  S V N T  ,  E T  N O N  E X

V e r s .  7 .  t v n c & c . ]  Ali) h u n c  verfum  ex H e b . i t a c o n -  
c ip iu n t  : Q u a  nunc creantur , non autem ab eo 
tempore , n iu iM im  ,  n o u a h æ ;  , q uæ  n u n t  
tiene d e  capnuicac* tua per Uabyloni. s , ex- 
c id io B a b y lo m o r u tn  , ¿se liberatione tua per 
C y r u m  .enam  ante diem  non a u d iu iß i,  vt non 
dicas. E cce nouer am ea. id eft. m ine prim um  
in lu ce m  e d u n c u r ,  patcfiuntque admirabili- 
ter , nunqn.-im h a & e n u s n m  au di ta &  nota ve 
e x p o n u n t  vc ib a  feq uen tia .  Hitp&nicus inter- 
pres : Ahora fueron criadaó , no en dim  pajja- 
dos , n i antes de efte dia Im aniai ojdo ; ¡¿ur
que no digas : H e  ac-tui que j o  lo  Jab ¿a,

E A V D I T 1,  ,\ fc Q_v £ C  , U N o v i S t  I . ]

V e r s .  8. Q u id a m  á. U  eque a udiuifti quiAcjuam ,  ñeque 
nouifti. à ; iuini2>& afttolo¡¿is> tuis.

N E Q ^ V t  E X  I V ' C  A  1 E R  1  A  E S I  A V R l S

T V A .]  V erbu m  m n s  pbittechah  eft ex P ih e l  
fœ m in tu m  : n o ta n tq u e  le g i  in  q i i b u ld a m  
locis  ncutr.ilitcr &  intrahfittue, vc h îc  -.etiam 
e x  tunc non aperuit J è , non fu it  aperça , auris 
tua. rtli; ctiuc malunc : ñeque ab ido tempöre 
aperuit aurem 1,4am. V id e l ic e t ,  ¿ p in t ü s  
íanélus.

S C  t O E N I M  Q V I A  P R  Æ v r A R i C A N S  & C  ]

E x  H e b  alij : 1 .Jciebam enim quod ommnopret- 
uaricator ejjes , &  quod ab mero tranjgreffor 
vocat m  Jis. i .  nom eni,n quod vim-inferendo 
vim -in feres, or  iranjgrcjjorem ab vtero vocaui 
te. j .  na-n noni te perfide agendo perfide attu-  
rum ,Jèu omnino aUurum ejje perfide , &  defe
ctor em ex  vtero vocari te.

P r o p t e r  n o  m  t  n  m e v m  l o n g e  f a -

V b r s . j » .  c i a m  f ÿ a O R e m  m e v m  & c .  ]  Ex H e b .  alij: 
Propter nomen meum dijfiram iram meam. vel 
prolongabo tram meam. le u  I origani mis ero. 
P ro p h etiæ  fu m m am  in cip it  le lc liah ia  fupe- 
r iore  òt h o c  v e r i u a b o c c u p a t i o n e . q . d .  non 
eft q u o d  mecuas ve non praftem  ea , quæ 
ance ¿iòta fu n e ,  propeer duritiem  tuam.nato 
propeer m e cffedturub lu m .

E T  L A  V D H M h A  1 N F R A N A B O  T E  N E

i n  m  r e a s . ]  verbum prius ù J i n  chatam  .alibi 
in  Scriptura non  le g u u r  , ob id vane exp o
n u n t :  i .  Cr propter laude/n meam prolongabo- 
nares, id eft ,  iraní meam  > t ib i , id cft,in gra- 
t iam  t u i , a d  non Juccidendu n te. íiue v t  non 

fitccida m  te. 1 . &  propter laude m meam ob tu- 
rabo nares, id  eft, c o n t m e b o  furorem m eum , 
lib i,  id eft , ne eum in te eífun lam . V erbum  
d ic i tu r  H e b r a : is , à naribus , q u od  cit conri-  
herc-H atum -narium  > feu ir m quam  fl ¡tu* 
narium  i n d i c a t ,  v t  de e q . i s  icrib it  V n g  lius 
« j .G eorgicoru m ,
ColleCtumqúe premens voluitjub na^ib.u igne.n. 
▼el nares mea¿ obftruam ,  Vcl oinuraoo ti
b í , n e  fc i l ic e t  ,  e g r c d in u t  f  mus n æ  

meæ. j .  &  l ändern meam fonata  - tn tu fa n  
tib i. ve l  c  au fa  tu i,  vtnon corram a.* ie. Hc~ 

braifm us c lc g a n t i í f im u s , id eft.owj ouam  lau
t o  lacaíri ifæ m eæ in gratiain iu i  ,  l c £c ì-

V9
dam  te. 4 . tn tandem meam moderabor m ihi 
erga te , v t  tenon fitccidam . y  o r  erit laus 
mea f t  longanimis ero t ib i , <& non fuccidero te .

6. &  laus mea e n t , f i  cohtbebo ,  retinebo , tibia 
id  c i t ,  tu l  caul¿  , t ib i  in b o n u m . 6, ^ prop
ter laudem  meam frenum  tnitetam m ihi tui can- 
f a  j ne e omnino exfcmda/n 7, Q¿r propter tan
dem meam condar u b i. leu ree ondar u b i , in bo
num , leu  a bicon dar,  &  c o h ib c b o i ,  n eexjcittr  > 
â am te. S . or  lau dem meam objignabo tib i, vc l  
obßgnatain obßruabo tib i ; vt rw/. e x  feindam te. 
i d e f t ,  quali i ig i l io  m um tam  rt ieru ab o  tib i  
laudein &  gloriam  m e a m , ad non exfe in -  
den d u m  te. q .  d. tibi paicam 'roprer gloriam  
m eam . vel obßgnabo. id e l i ,  concludali '  ,  n c 
q u e exeram iram meam  propter laudern 
meam  . quali  id<m fic q u o d  C h a t h a m ,  v c l  
im p r im o  &  ir.ciu cibi figiì lum  feu f ign u m  
laudis m e æ ,  indo cibi catujwam fign u m  lau- 
dem meam  ,  vc illud yidens ,  i ion  ex-cin- 
dam  te

E c c e  e x  c o x  i t e  ] H eb vffi ;conflaui, V e r s . i o .  
p u r  gam  , examinaui , purtficaui ,  probaui te.

ShD NON Q j/A Sl AR G l ' f  T V M ! N o n  du- 
b iu m  eft ,  quin  Caph le g e n t  pro Be.b  lrmilli- 
m a l i t te ra : nàm nodie  cxeipplaria couftan- 
ter habent Beth : &  non in  argen 0. Q u id a m  
iu b au d iu n t  è feq uen te  meni* ro: er  non in ar» 
genti catino ,  fe u  fornace, q . d .  vili te n on  in  
torna e argenci , fed in fornace aftl.¿tionis.
A l i q u i  h u n c  verfum  ex H e b  icdd u n t:  1 .  E ccc  
confiant t e , at non pro pecunia ,  elegí te proba* 
tum in fornace ajflictionis. 1 .  ecee cor.flabo te, 
non autem argento, fielectum efficiam te catino 
afftiihonis. id eft ,  non  agam  vili, pret io  , fed 
gratis curabo ,  Se m agm ticab o  te. ’J i y  ghonij, 
aßtctionvs, paffìonis , opprejjìonis , hum iliatio
n s , pauper t ai is,inopia , abieòlionis.

VTNON BLASPHEMt R.  ] H eb . quia quo- V b r S .  l i ,  
modo violabitur  ? Al i j  : 1. quomodo enim po'lue- 
tu r f n om en  m eum  2 id  e l i , q u o m o d o  fieri 
p o flic  t v t patiar n om en  m eum  dcm grari? 
q u o d  fieret ab h is ,  q u i m endaci) m e arg u c- 
r e n c , li prom illa  nlea non præftarem . 2 naia 
quomodoprofanaretur illud ì n om en  m eu m ,d e 
q u o  v e rf. 9.

ET G LORI AM ME A M A L T E R I  NON DA *
b n . ] id eft ,  n cq u e  co n  i d a m vt  id  facianc 
id o la , nam  m areriam  g lo riæ  meæ id o lis  non 
perm ictam . Al i j  : n o n  Imam erip i m ih i ,  auc 
a lio  à m e transferri.

A v i > l  ME IaCOB , E T  I S R A F L  QV E M V e R S .1 U  
e g o  v o c o  ] Al i j  :A u fin lta  m ihi Iahakop ,  o r  
lifra e l votate a me. T e rtia  c o n c io m s pars,vc 
d ix im u s cap. 44. v . 6 . con firm an o , qua pri
m um  D eu s à p e rfo n x  fuæ op eru m qu e am« 
p iieu din e p rop h etiam  o b iig n a t, q u atu o r ver- 
lio u s :  d ein d e p rop h eta  fidem  lu am  in fua 
V oC an on e 2¿  a d m im itratio n e teftatam  fa c it, 
v e rf. 16 .

Q V B M E G o  v o c o ]  Heb. vocatus m eus ,
Vel vocare a me ,  id  eft , vo ca tu s &  appellatus 
à  m e, q u i n om en  habes à m e, &  n om rn  m e im  
præfers , q u i v o ca n s po p u lu s m eu s , ve lu^ra 
verf. i . &  a A l i j , id  e f t , d o m efticu s &c fam i- 
lu r is  m e u s , q u o s læpc vo ca re  lo lcm u s.

m e n s a  e s t  c Æ l û s ] H e b .paim auit calcsì  
h o c  e f t ,  palinapalnVauit, e x p la iù u .t  p a lm i  <

¿xplicábic
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ex pli cau i t , &  diftendit ac  arquauit cáelos v t  
eiTent inftar veli  expand &  e x p lic a t i ,  A l i j :
p a lm o ,  menfura-quatuor digitortttn ,  rnenfa efi 
calos. N o n  n u ll i :  &  dexter a  mea palmus e x 

p e n d s  calos, v t  fupra cap. 4 .  v .  1 *•
E G O  V O C A B O  E OS  E T  S T A B V N T  S I M V I . ]

A li j :  i .  ego cum ea vocarem , prottnus conftite
rant fitn u l v e lprafio fuerunt : vel ferui fc i l ice t  
fatturi imperata. 2. me v  oc an te ea ,  c on f i f i  un t 
p a riter, id eft ,  fc fiftunc ad exequendaiuiTa 
m ea, vt Pfalm. 118. r .  9 1 .  5 .vocaui illa f ic *  
tcru n t, id e f t , dixi/ ,  &  fadta funt.

V & R S .I 4 .  q v i S D E  E IS A N N V N T IA V 1T  H Æ C .]A Ü j:  
quis ex  Hits indicai ifta  ? diis v id e lic e t ,  de q u i
bus verf. 5. v e l  ex iftis hariolis > m a g is ,  

C h a ld æ is , de q uibus cap. 4 7 .  v. 9 . &  13.
D o m i n v s  d i l e x i t  e v m ,  & c .  ] A lij  ex 

H e b .  Ieboua diligens hunc f a t iurus efi deletta- 
tionem fuam  in Babyloniam ,  &  brachium eius 
in Cheti duos. H u n c  C y r u m  in te l l ig u n t ,q u i  ex- 
equuturus e f t ,  q u o d  ftatuit D eu s  in B ab y
lon iam  , &  vires roburque exercituurn eius 
in B àbylonios  irruent.

V e r s . i 5. e t  v o c a v i  e v m . ]  v id e lic e t  C y r u m  de- 
q u o  cap. 44. V.  28. &  cap. 4 5 .  v .  1 .

e t  d i r e c t a  e s t  v i a  e i vs]. Alij:i .<p* pro
f fe r  ab it ur in profeti tone fu a  2. &  ficu n d a bit 
viam  fuam  3. &  prefettura fa cie t v ia  eius. 4. &  
fortunabit viam  eius. 5. Qr  perrumpet v ia  eim , 
id e ft ,p r o fp e rè  o m n ia  illi  lu c c e d e n t ,  fublatis 
o m n ib u s  im pedim entis .

V r e s . i ^ .  A c c e d i t e  a d  m e  e t  a v d i t e  h o c ,  & c .]  

P rop hetæ  verba confirm antis  fidem fuam .qua 
adhibuerat ad en u n tian d u m  verbum  D e i , &  
d i l ig en tia m  ad a u d ie n d u m  ex D e o ,  prout 
v o c a tu s  fuerar.

N O N  A P R I N C I P I O  I N  A B SCON D I T O ,  

SEV I N  O C C V L T O  L O Q ^ V T V S  S V M . ]  i d e f t ,  
ex q u o  fuit verbum  D ei  ad m e ,  non diflim u- 
l a u i , fed palana lo q u u tu s  fura , feu c o n c io n â-  
tus fura. H an c fen ten tiam  imitarus videtur 
C h rif tu s  loann. 18. v. 20.

E X  T E M P O R E  A N T E  Q V  A M  F I EU E T  I B I

e r a  m . ]  Q u id a m  : e x  quo tempore fu it  hoc, 
ibi fum  n im irum  in ea tanquam  f p e c u l a , v b i  
m e  c o l lo ca u it  D e u < , vc verbum  ab ip fo  au- 
diàm , &  ad vos  r e fe r a m , vt lupra cap z  1. v. 

8. &  10.
e t  N V N C  D o m i n v s  D e v s  m i s i t  m e ,  

* t  s p 1R i t v s  E iv s .]H e b .  &  nunc A d o n a i le -  
hueh mifit m e ,  &  fpirituseius. A l i j  nunc D o
minus lehóui m ittit m e , &  f f i r  it us eim . D o -  
m inus A  dona i , Pater Ie h ou i,  F i l iu s , &  S p i
ritus e i u s , D ei  Pacris &  F i l i j ,  cum  Patre &  
Filio vnus æternus D e u s  , q u o  v n o  adii o l im  
h o m in es  fandti lo q u u ti  f u n t ,  2. Perri. i . y .

1 1 . Q u o d  h ìc  n om en  facrum Q uadrilitterurh 
c o n iu n g itu r  cum  A d o n a i , plerique n on  Ieho
u a ,  fe d  Iehoui l e g u n t :  v id e  fupra cap. 40. v. 
10. Perfpicuum  h îc  m yfterium  lacræ T r ia d is .

V e r s .  1 7 .  H æ c  d i c i t  D o m i n v s ,  & c .  ] A l i j  h u n c  
verfum  ex  H eb. c f fe ru n t:  1. S ic  dicit D om i
nus ,  redemptor tuus, fhnttus Ifrael i s ,  docens 
te , qua profuturaf u n t ,  leu  v tp r oficias ,  v e l  v t  
p rofim , dirigens te in  v ia  , qua tib i efi eundum. 
z. Sic a it Iehoua , v in d ex  tuus fan ttus lifra e
lis : Ego Iehoua D eus ìuus doceo te proficere de
duco te v ia  ,  qua ambules. q ,  d . præfto q u o d

meàrum  eft partium . V lc im a c o n c io n is  par
t e ,  vt  dixr'mus in verf. 1. id eft , conclufion e, 
D e u sp r im ù m  officia  fua vn iuerfe  in Iilraeli- 
tasco m m em o ran s  , h o c v e r l u ,  per h y p o th e -  
fin fu ram as benedidtiones cxp on it  euenturas 
Iudæis fi paruiííent ipfi , veri. 18. &  19. dein
de fu m m a tim  repetit  res ante prom  illas pro
prer n o m e n  fuum  , de beneficencia erga fuos 
&  hoft ium  ftacu m ife r r im o , tribus ve if ibu s 
vlt im is.

d o c e n s  t e  v t  i l i a . ] H e b .  docens te ad  
prodeffe , id eft ,  v t  p ro f ic ias , v t  fubleuam en  , 
em o lu m e n tu m  , vt i l i ta te m  accipias. \

v t i n a m  a t t e n d i s s e s  m a n d a t a  m e a ,  V e r s .  18. 
& c .  ] Alij  1 . oft ad pracepta mea anirntm ad- 
uertiffes. z .o  f i  attendifjès ad p r acepta mea. S i 
m ile v id e  D eu te ro n o n . 5 2. v. 29.

F A C T A  F V 1S S E T  S I C V T  F L V M E N  P A X

T V A . ]  A li j  : i .  redundaret in fla r  flu m in isp a x  
tua. 2. ita fuiffet tanquam fiutnen p a x  tu a ,  id  
eft , n u n q u am  defiillent fluere , fed om n ia  
b ona fe vitro  dcdil len t  tibi. P a x  m ore He
b raico , pro  profp ericate,  Sc cornucopia: b o 
norum .

E T  I V S T I T I A  T V A  S I C V T  G V R G I T E S  M A 

R I S .  ] H e b  .f ic u t  voi ut ion es ,  fiu ttu s  , procella 
maris , quæ quafi a ce ru i in  orbem  volutantur. 
q .  d. c o n t in e n te s perrexilTet, v t  Hu&us exci- 
p iu n t  alij a l io s ,  ve l  eilet v c a ce ru i  &  cum uli  
aquarum  abundantifliraa.

E T F V I S S E T  Q V A S I  A  R E N A  S E M E N  T V V M . ]  V E R S .  1 ^

vid e  in G en ef.  22. v. 1 f .

E T  S T I R P S V T E R I  T Y  i . ] H e b . &  e^refio-

n es, genimina , germ ina,progenies, propagines ,
vid e  fupra cap. 22. v .  24 . vifeerum  tuorum.
Q u id a m  : er  prognati e v ifieribus tu ii  A l i j :  &  
fœtus intefiinormn tuorum ,  id e f t , fili j ventris 
tui.

VT L A P I L L I  E i v s .  ] vo ce m  ü l y o  meghoth, 
qtiæ in hac forma alibi non le g it u r ,  varie é lu
c id a n t:  i .  fic u t v ife era ,  in te ß in a ,  int er anea 
eins , id  eft , maris , h o c  e f t , ficut p i f c e s , q u i  
fu n t  ve lut v i f c e r a &  inteianea maris. S im ilis  
ló q u u t ío  eft G en ef .  48. v .  1 6 . 1. ficu t acerui 
eius arenæ,

N O N  I N T E R I S S E T  ,  E T  N O N  F V I S S E T A t -  

T R l T V M  N O M E N  E I VS A  F A C l H  ME A *  ] A l i j
ex H eb. non tamen exfe in d etu r , neque perde*  
tur nomen eius e consfcttu meo. ITranfitio ad  
fum m am  pró m ifl ìo n u m  , fimili a rg u m en to  
a tq u e  vfus eft fupra verf.8. &  9.

E g r e d i m i n i  d e  B a b  y l o  n  e .  ]  A l i j :  V e r *  1 20» 
E x  ite a Babylonia. P rop h etica  h o rta t io ,  quafi 
in  re m p r æ lè n te m  Iudæos a d d u c e n s , &  præ- 
m on en s de l ib e r a d o n e  ventura.

f  v  g  i  t  e  a  C h a l d æ i s . ]  ne com m u n i 
cu m  Bab yloniis  iu d ic io  pereatis , ôc c ircum - 
uen iam in i ira  D e i , quæ den untiatur illis» 
verfu  v lt im o  j vr Iérem.51. v. 6 .j &  45. fimilis 
cauiâ adducicur G e n e f  1 9 . V . 1 5 .

i n  v o c e  e x v l t a t i o n i s  a n n v n -  

t i a t e ,  a v d i t v m  f a c i t e  h o c ,  e t  

A F F E R T E  I L L V D  V S Q V E  a d  E X T R E 

M A  t e r r æ .  ] V a r ie  alij ex  H e b r .  1. cum  
voce iu b ili , ouationis ,  p reco n i), predicate &  
diuulgate hoc, efferte illud vfque a d  fines terra, 
z. voce cant u s , feu voce canora indicate , pro- 
nuntiat i  h o c , profirte hoc vfque ad e x  tre mit a-

teta
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tern terr<t. q .  d. fruimïrti  ben eficio  D e i  de aqua. id eft ,  æque admirabiliter de viatico

fruentes  anim o grato  prædicate. il lis  pro ip ic it  , atque o l im  proipexit  m a io t i-
N o n  s i t i e r v n t  i n  d e s e r t o , &tc.] bus.ex Æ g y p to  exeuntibus. V id e  H e zræ  1.

H u n c  verfum  e x  H e b r .  alij ita reddunt, 1. E t  N o n  e s t  p a x  i m p i i s  ,  d i c i t  D o -  V e r s ,  i i
non f it ie r u n t ,  quum p er folitudines ducerei eos, m i n  v s . ]  A lij  : N ulla  ejl p a x , inquit Iehoud,
aquarnenirn eis de petra promanare-fecii : Jcid it m probis. ac p roin de ’ nfe copuîem in i cum  illis,
peer am , v t  U tïces effluerent. 1. N eque fit iu n t  aut confortimi) habetorejfed fugite , vt  fupra
quum per vasiitates deducit eos ; aquas è rupe *v.'20. v ide infra cap.57. v . i l  

.profundit eis : quafi fidijjet ; rupcm rjt Jluant

C A P V T  XLI X
Confiituitur Chrißus dux Gentium ac ludæorum faluandorum s datàrque infee- 

dus populi ex omni orbis parte vocandi : & ofienja magna felicitate ere den- 
tiufn in Cbrißum bort at nr eos gratiarum atîionem : benigne etiam 
confolatur Sion quæ fe  à Deo dc f i r  tam con quer eb at nr : promittens eam tote 
orbe fore gloriojam , omnibus ad ipfarn conflueniibus , eiújque contritis 
ani mie is.

V u lg . Main.
VditeinfuU^drattendite 1 V d it e  i n i u l æ  ad m e  ,  &

popultde longe: Dominus a u f c u l t a t e  p o p u l i  dc; l o n -

ab vtero vocauit me ,  de g i n q u o  : I h v i i  d e  v e n t r e

ventre matris me a recor- ' v o c a u i t  m e , d e  v i f c e r i b u s

dai m ejt nom mis met. m a t r i s  m e æ  r e c o r d a r i  -  f e c i t  n o m e n

meum.
i  F t pofuit os meum quafi gladitim 1  E i  p o f u i t  o s  m e u m  ' f i e n t  g l a d i n m

acutum : in vmbra mavù* Jua> protexit a c u t u m  , i n  v m b r a  m a n u s  f u æ  a b f e o n -

me, dr pofuit me ficut Jagittam ileèlam: d i e  m e  : & p o l u i t  m e  * f a g :t t æ  e x p u r -  a ddtluus
inpbaretra f i a  abfcondite me. g a t æ ,  i n  p h a r e t i a  f u a  a b f c o n d i t  m e .  1äSu « “

3 E t dixim ihi: Seruus meus es tulfrael,  3 E t  dixit m i h i , Seruus meus cu : If- 
quia in ic gloriaI or. rae!, quo in te decorare me faciam.
4  Ego d i x i : In vacuum labor a u i , fin e  4  E t  e g o  d i x i  : V a c u i c a t i  l a b o r a u i , i ó -  

'cauja  , t i  van e fortitudm cm  meam cen- o r d i n a t i o n i , 8 c  v a n i t a c i  v i r t u t e m  m e  i m  

Jump fi:  ergo iudicium  meum cum Domi- c ó f u m m a u i :  p r o f e d o  i u d i c i u m  m e ü  a d  

wo,t i  opu-s meum cum Deo meo. I h v h , &  o p u s  m e u m  ¿ d  E l o h i  m m e ü ,

5 E t nunc dicit Dominus, formans me 5 Et n u n c  d i x i t  I h v h  f o r m a n s  m e u s  

ex vtcro feruum fibi .v t  reducam lacob d e  v e n t r e , f e r u o  f i b i , a d  r e u e r t e r e - f a -  

ad cum , t i  lfrael non congrebabilur : t i  c e r e  l a g h a k o b u m  a d  e u m  ,  l f r a e l  n o n  

glorifica: us fum  in oculis Domini , cr c o l l i g e t u r  : &  a g g r a u a t n s  f u i  i n  o c u l i s  

Deus meus faftus efi fort itudo mea. I h  v h ,  &  E l o h i m  m e u s  f u i t o b f i r m a t i o  ^

mea.
6 E t dixit:Pa> um efi vtfism ihiferuus 6  Et dixit,Leui  fadus de e f fe te  mihi
ad fu fett an das tribus lacob , dr faces i f -  f e r u u m  a d t e l u r g e r e  - f a c e r e  b b á c u l o s  ¿tribu?;

rael conuertenàas. Ecce dedi tein lucem l a ^ h a k o b i , &  a i l e r u a t o s  l f r a e l i s  a d  r e -  vii2as

Gentium , v t  fis [alus mea vfque id  e x -  u e r t c r e - f a c e i e  : &  d a b o  t e  l u c i  g e n -

tremum terra. t i ü m  , a d  e f l e  f a l u t e m  m e a m  v f q u e  a d

e x t e r m i t a t e m  t e r r æ .

7  H.tc dicit Dominus redemptorlfrael, 7  Sic dixit I h v h  redimens lfraelis, 
fan  Bu s eius.adcontemptibilem animam, Sandus eius,ad fpernere animam,abo- 
ad abominar am gentem , ad feruum do- minanti genti , feruo dominantium 5 

minor um. He ge s v idebunt , dr confurgent reges videbunt, & ,  íurgent principes,6 c  * 

principes, t i  ador^bunt propter Demi- procumbere-lefe-feccruiu ,  c corrcf- 
ríurn , quia fidelis efi, dr fancinm lfrael, pondentix I h  v  h ,  qui créditas Sandus
qui elegit te. l f r a e l i s , &  e l e g i e  te, demiam

M alu en d a,In libr.Ifaiæ. S i  8 Sic
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8 Hac dicit Dominus'.In tempore p ia -  8 Sic dixîc I h v h  , In t e r ap o r e  b e n e 
fizi) exaudtuite  , &  in  die fa lu tis  a u xi-  piacici d refpondi  ce » ôc in die falutis d cxaudiuî 
liatusfum  tui \ &  feruaui te  , ¿r d ed tin  achuui es : Sc ai íeruaui  te , ôc d e d i t e
fiedus p o p u li,'v t  f u  [citares terra m , &  f e d e r i  p o p u l i , ad fu rgere - face re  ter -
poßideres hereditates dißipatas: ram > ac* hæredicare-facere  hæ rc di ta -  iafflanJa

t e s c aiflatas. ftupend**’
9 v t  díceres his,qui v in tfifu n t:E xite}  9 A d  diedre lîgatis , Exiie , f  qui in ££j£tas 
&  his •, qui in tenebris: Reuelamini. Su- cenebroficace, S reuelamini : iuper vias iis qui"J' 
per vins p a fcen tur , &  in omnibus plants pafcentur , ôc in umnibus prommentiis g Deuolai- 
pa/cua eorum. pafcuum eorum. X c T o T  
i o Non e fu r ie n t , neque f i t ie n t , ¿r non 1 o N o n  fa m e ic e n t , ôc non f u i e n t , ôc 

percutiet eos ¿ft us dr fo l  : quia miferator non percutiec eos h aduftio ÔC fol : quia i ** 
eorum reget eoi , dr ad fontes aquarum  viicerans e o r u m 1 abducec eos.òciuper * ' a b i g r C 

potabiteos. k fcaturigines aquarum dedúceteos ,  k ic-*lcfcra*
l i  E t ponam omrus montes meos in  1 1  Et poi ui omnes monees m e o s 1 viac: \d*tiuus- in 
v ia m , &  fem ttx me a exalt abuntur. &■ viæ ftratæme* eleuabuncur. yiim
1 1 Ecce iß t de longe v e n ie n t , ¿r  ecce 1 2 E c c e  irti de  Jonginquo venient:  ôc
i l l i  ab Aquilone dr m a r i, &  iß t de terra  e c c e  itti de  fe p t e n tr io n e , ÔC de  m mari , m ouidete
A u fira .i. ó¿ ift: de  terra Sinim.
13 Laudate c a l i , dr exu lta  terr* ,iu èi-  1$ Gratulatoi  ie - ac cl am ate  carli , ÔC
la te  montes laudem : quia con folatus eft exu lta  t e r r a ,  n ôc períónaie  mo ntes  » perfona-
Dominus populum fuum  , dr pauperum  gratulatoriam - acclama cionem : quia
yHornmmiferebitnr. confolatus-fuic I h v h  populum  fuum, dupùx

ÔC 0 afiliemos fuos P inuiicerabic. le&io-
14 E t d ix it  Sion: Dereliquit me Dom i- 14 Ec dixic T z i i o n .  D e r e l i q u i t  m e  a E o T * ’ 
nu* ,d r  Dom m usoblitm ell m ei• Ih v h  , ôc A d o n a  1 obli tus fuit me.  />»«* vifccra

C J
1 f  Num quid obltuifci poteft m u lierin -  1 5 A n  obl iui icetur  vira ‘l p ar uu lum q^cium, 
fa n tem ju um  , v t  non mife*eatur filio  fuum  de in vi feerare  filium ventrisfui? latentem 
vter't fu is  &  f i  illa oblita f u e r i t , ego ta - ifta: o b l i u i fee n tu r , ôc e g o  no n  obliuif-
men non obltuifcar tui. car te.
1 6 Ecce in manibus meis defcripfi te: 16 En fuper r volas confti tui  t e :  muri  r Cl>ruuates 
muri tu i coram oculis meü fern per. t u i 1 p¡ agencia mea  iuge.  /¿^«íónc
17 Veneruntßruftores tut : defiruentes 1 7  Fe&inauerunt  filij tui : diruenies  
te er  dtßipa n tes , a te exibunt. tui , ôc exf iccances tui d e  à ce exibunr,
18 Leua in circuitu oculos tuos, ér vi.- 18 L e ua  circuiiu oc u lo s  t u o s , ó¿ vide 
d e , omnes ißt congregati f u n t , venerunt o m u e  eorum  co ng regati  f u e r u n c , v e -  
tibt : vino ego, d icit Dom inus, quia om- nerunc tibi;  viuens e g o , c Fidelis-íermo 
nibtts his v e lu t ornamento veß ierü  : dr I h v h ,  quia o m n e  e orum  ficut or na-  
circumdabis tibi eos quafi jponja. tum veft ie ií  5c ligauiíVi eos  ficut fponía
19 deferta tua  , dr folitudines 19 Q u i a  ficcitates tuæ,ÔC afflandæ tuæ, 
tu *  , ¿r terra ruin& tua , nunc angufia  ôc terra diruiiionis tuæ : quia n u n c  c o -  
eruntpr/t habitatoribw  , &  longè fu g a -  anguftaberis d e  habitante , Sc lo n g in -  
buntur qui abfoibebant te. quaueru nt  u abforbentes  tui. tcsieuo** 
i o  A dhuc dicent in auribus tuis fili]  f i e -  10 A d h u c  dicent  in auribus tuis filij tames te 
rihtatis tu 4L : Angufius eft m ihi locus fa c  orbit atu m tuarum : coanguftatus  mihi 
jfa tiu m  mihi v t  habit cm. locus , a c c e d e  mihi,  x &  habitaui- x Tt habite
2 i E t dices in corde tuo : Q u it  gen u i t  z  1 Et dices in corde tuo , Q u i s  g enu it
m ihi iftos ; egoßerilis  , ¿r non p ariens, m i h i i f t o s ,  ÔC e g o  orba  , ÔC X partus- .y ariens
tranfmigrata> &  captiua : dr iftos qui*  embrionis j deuoluens , Sc difceila , ôc cmblioncm
enutriuit î ego d e flitu ta &  fo la  : dr ifti iftos quis grandefecic  3 en e g o  reli<5l a -
v b ie ra n tì fui  ad folam m e  , ifti L v n d e  nam ij? x vblnara
2 1  U a c  dicit Dom'wus Deus : Ecce leua- i l  Sic dixit A d o n a  i Ï H V H : E ç c e i e -
bo ad gentes manum m eam , dr popu- ua bo  ad gentes  m a nu m  m e a m  , 6c ad
los exaltabofignum meum. E t afferent populos  e leuabo ve xi l l um  m e u m  : ÔC
filios tuos in  v in i s , ¿r filia s tuas fuper  venire-facienc filios tuos in g rem io  , ÔC
humeros portabunt. fil iæcuæ fuper fcapu lam leujbuncur.
23 E t erunt reges n utrii ij t u i , dr re- ¿3 Et erunc reges  a f ideles t u i ,&  prin-
g in x  nuirices tua : vu ltu  in  terram d e-  cipiiTx eo rum  la&ances cuæjnares terra wr,  u .  n ,

pro cum
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mijfo adorabunt te  , &  puluerem pedum  
tuorum lingcnt. E t  fetes quia ego Dom i
nai tjuperquo non confundentur qui e x - 

p cfla n t eum.

- ' v‘* f
24  N um quid tolle tur k  fo rti predai aut
quod cap tum fu erit a robufo ,faluum  ef

f e  poterit?
2 5” k&c dicit Dominus : Eqtlidem,
t i  capttuitaé A fo r ti tolletur : t i  quod 
ablaium fu e r it  À robufto ,filuab'ttur.Eos  
'vero , qui iudicauerunt te  , ego iudicabo, 
t i  fihos tuos ego [a h i ab q. 
z 6  Et etbabo hoßes tuos carnibus fu is : 
t i  quafi mufto, fanguine fuo inebriabun- 
tur : t i  (eiet omnis caro, quin ego Domi
nus fa lu a n s te  , t i  re'demptor tuus fo r 
tis  lacob .

procumbere-fefc-facient tibi ; &  pu l
uerem pedum tuorum lambendo-de- 
pafeent: &  cognofces quia ego I h v h , 

b quo non pudeficnt expe&ames c 
eius. . ,
z 4  A n  d accipitur de c præualido f 

.acceptio ? &  il captii ia-abdudio ¡ufta 
ialua-euadet ?
2-y Q u ia  fìc dixit I h v h  : Etiam capti- 
ua-abduclio præualidi accipietur , &  
acceptio 5 præualidi falua-euadet: &  h 
ad litigatores tuos ego litigabo,£c fìlios 
tuos ego  faluabo. ■.
16 Ec comedete-  faciam deprædantes 
tuos carnem f u a m , &  f icut  mufto  fan- 
g ui ne  fuo inebriabuntur : &  co g n o f -  
ce n t o m n is  caro quia  e g o  I h v h  faluans 
tuus & re dim cn s  t u u s ,  À b i r  la h a k o b i

¿ q u o d  
e cum

d accipi- fi-, 
e t
t  f o r t i , p o »  

ccntcjto- 1 
bufto,giga-»
tcjhetoc.yfr 
v ■ i j -  •>

/ «  a p t u r a ,  

pixdi.fi« 
ti. 1 v .
X violenti,
t y r a n n i
b cura m a-
t o r i b u s  t ui s j

/ « « r i x a t o r c »

l i t i g a t o l e
t u o

C 0  M M E  N T  A  R I A .
V j R S o i .  ^ ^ ¡ Ì ^ ^ V d i t E  i n s v l æ , & c . ]  Alij ex 

”  * H eb. Au/cultate yinfuU, adme.
C u m  p r o p h e t a ,  i n q u i u n t ,  in d e  
à c a p .  4 0 .  d u o s  c o n l 'o la t io n is  

l o c o s  e x p l i c a n d o s  fibi propó- 
fu c r i t  ,  vn u m  de reueriìone lu d æ o ru m  ex 
c a p t iu i t a t e  B a b y l o h i c a ; alceru de in fta u ra t io -  
n e  E c c e f iæ  per C h r i f t u m :, n u n c  d e m u m i n c i 

p i t  f p e c i a t i m  h u n c  f e c u n d u m  l o c u m  ex p o 
n e r é  , &  »n e o  a r g u m e n t o  p e r g i t  ad f in em  v f 

q u e  p r o p h e t iæ .  H o c  a u t e m  c a p u t  q u æ d a m  

cil; v e lu t i  p r æ f a t i o ,  ac p o t iu s  f u m m u m  a r g u 

m e n t u m  e o r u m ,  q u æ  f e q u n n t u r ,  o m n i u m ;  

n a m  p r im u m  C h r i f t u s  per p r o p h e ta m  o m n e s  

n a t io n e s  v o c a n s , f ib i  c o n c i l i â t  a u d o r i t a t e m  à 
n a r ra tio n e  v o c a t i o n i s  f u æ ,  fex  p r io r ib u s  v e r 
f ib u s  : d e i n d e  p r o m i i l ío n e s  f ib i  &  E c c le f iæ  
f n d a s ,  ad f in em  v f q u e  c a p i t is  : in  q u i b u s  a r
g u m e n t s  d u o b u s  t o ta  p r o p h e t ià  re liqrja  c o n -  
i u m i t u r  v f q u e  ad f in em  lib ri .  A t  in  v o c a t i o -  
n e  q u i d e m  e x p l ic a tu r  v o c a t i o  C h r i f t i  à D e o  
P a t t e  ad  i a n d a m  i l la m  f u n d i o n e m  m e d ia r o -  

ï i s  i n te r  D e u m  , &  E c c le f ia m  ip iiu s  , d u o b u s  

v e r f ib u s  : d e in d e  o f te n d itu r  ex  q u i b u s  E c -  

c le f ia  l i t  v c c a n d a  p er  C h r i f t u m  , v e rf ib u s  
q u a t u o r .

E T  ATT ENDI T I !  POPVLI  DË L ONGE. ]

Q u i d a m  : &  attenditi na'iones è lovginquo. id  

e l t ,  q u a m u is  l o n g e  abfitis  v f q u e  ad extrem as 

oras terræ q .d .r e m o t i i ï i m æ  q u æ q u e  n at io n e s .

D o m i n v s  a b  v t e r o  v o c a v i t  m e . ]  
Al i j  : lehoua inde ab vtero vocaaerat me. id  eft, 

v o c a u i t  ab  æ te r n o ,  a c  p r o in d e  ia m  vocauerac 

q u u m  in  v t e r o  m a tr is  c o n c ip e re r .  Eft e n im  

Ç h r i f t u s  fernen illud b e n e d i d u m  , in  q u o  fa

lu s  a b  ætern o  c o n f t i t i t  E c c le i ïæ ,  &  p rom i i l ío 

n es  fa lu t is  f a d æ f u n t ,  G alat-  3. v .  16 . id q u c  

e x  v o c a t i o n e D e i  P atris ,  H e b r æ o r .5. V .4 .&  5.

DE V E N T R E  M A T 1U  S MEÆ R i  C O R D A '

•  TVS EST NOMl Nl S Wfcl . ]  H e b .  &  dcvifteri-

bus, inter tam is ,  matris met recordari-fecit no- 
tsM  aluenda, J n libr. Ifait.

men meum. A l i j  : 1. &  memoranti, feu mema~ 
rare-fe e  it nomen meurn ,  ve l  commemorami no~ 
rr>en rneurn. 1 .  memoriam conjitttterat nominis 
mei. Q u id a m  e x p o n u n t : in vifceribus matris 
me£ memoranti meum nomen. id eft ., in d id it  
m ihi n o m e n , M atth æ i i . v .  11 .  A t y .  ante- 
q u am  ex vtero  matris in  hanc lu cem  prodi* 
rem , com m en d au it  honorific®, prædicauir, 
celebre &  g lo r io lu m  effecic n o m en  m eu m , 
v t  fupra cap. 4 8 .  v .  i .  , -

E T  POS V Î T  OS  M£ V M Q V A S I  G L A D  1V M  V f i R Î . Î -

a c v t v m  ,  ôcc. ] A l i j  : E t difpofuit os'meurn v e-  
luti gladittm ayttum y & c .  i d e f t ,  armauit me 
verb o  fuo efficaciflimo &  pençtrantiflim o, 
q u o d  c u m  gla d io  &c fa_gitta acutiiïim a corn* 
paratur , a d iu n d is  p tom iflîo nib us de d efe n -  
i îon e  m e i , &  minifterij ; v ide E phefîor ¿ .v .
17 .  H cbræ or. 4. v. z .  &  A p o c a ly p f .  1 . 1 6 .

E T  P O S V I T  ME  S I C V T  S A G l T T A M  E L ï C -

TAM . ] Alij : &  dtfpofntt me infagtttaTnexpur- 
gatanij exterftm , nitidam  , lirhpidarn\y purifica- 
tam y clarificatam. vc Pfalm. 44. v .  6. G ladio  
v ic in o s f e r im u s ,  &  rem otos : fic C h riftu s  &c 
Iudæos p r o x im o s ,  &  g e n te s  rem otas verbo 
D ei  perculíir. . . ,

E t  d i x i t  m i  h i  : s f r v v s  m e v s  e s  t v .] V e r s .  5. 
A lij  : D ixerat mihi : Senna meus es. ve fupra 
4 1 .  v. i.

I s r a e l  < v̂ t a  i n  t e  g l o r i f i c a b o r . ]

V e l  gloriabor. A c c e n tu s  Athnach  perfpicuè 
d ifpefcit  v o c e m  lfrael à fuperioribus, fe q u e n 
tibus a n n e d ic .  Q u id a m  Hebræa reddunt: 
lfra el,  (juin in te glorifie ab or. ve l  lfr a e l , certe in 
te glorificabor. H e b . ex verbo habent. lfrael, 
quod, vel quo in te, dee or ab o r , omaboryglorifica- 
bor. A liq ui e x p o n u n t  : ìfr a e le jl,  de quoperte 
gloriaturusfum. id eft,iubeo te prim um  lifraeli  
proponere verbum  g lo rio fu m  m eu m  , &  in 
leh u d æ is  prim um  gloriam  meam explicare} 
ve M a tth .  10. v. 6 . 24. A d o r .  ì 3. v. 4 6. Se
18 . v .  15. &  fequen tibus.

S i x  l u

À
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I n  v a c V v m  l a b o r  a y  i  ,  s i n e  c a v s a

Î T  V A N E  FORT I TV DI N Ï H  M E A î*ï CON* 
's v  Mp s i . ]  A l i)  ex H e b. i . Erußra laboraui$ 
itiMtiliter ac temere virtntem meant confitmpft. 
z .  Eruftra laboro ,  ad in emit at em &  vanttatem, 
feu inan ter &  vane v i res meas confa*10' ^  e^> 
n o n  audit, n equ e acc ip it  verb u m  Iifrael : pau- 
'ciflimi ex Ifraclitis credunt.

ERGO 1VD1CIVM M iV M  ^VM D O M IN O , 
I T  OP VS M E VM CVM  DEO MEO.] ExpO- 
B u n c , certe veilem  cum  D e o  iu d ic io  c o n te n 
dere, 8c opus meæ prædicationis illi  approba- 
l e ,  per m e n o n  f te t i f le ,  q u in  o m n e m  o p efam  
&  ftudium m eæ ad mihiftrationi adhibuerim , 
v t  l u d i o s  ad fidem adducerem  , q u o d  tamen 
ipfi te n u eru n t.  z . veruntamen indicium meum 
xum Iehoua : ve l i« /  meum, id  eft, p re m iu m *  &  
epus meni^ v e i  m erces operis m e i ,  cum Deo meo. 
l iue apud D e u m  m eum . q . d . q uam uis  pauci 
fine credituri m i h i ,  tam en  o ff ic io  m eo fu n 
gar ,  & la b o r is  m ei p r e m iu m  à te  c x p e & a b o ,  
Pater. j . F o r f t e r u s ,  &  Forerius : certe condi
tio mea feu  flatus meus,  a Iehoua,  &  opus meum 
à D to tneo. q. d. N o n  eft q u o d  q u ifq u a m e x i-  
ft im et,  id c irco  m e fruftra laboraiTe, q u od  n o n  
roiflus ven erim , aut fecus quam  op o rtet ,  rem 
tra& arim , in a liq uoue dcliquerim  ; certe c o n 
d it io  m ea,ftatus, ftudia, adliones om n es  à P â
tre  m e o  d i fp o í i t a ,  &  ordinata  f u e r e , v t  nec 
la tu m  vn g u em  vn q ü am  aberrauerim. 4* T r e 
m ellius &  lu n iu s  : veruntamen ofjicium meum 
penes lehouam eft ,  &  opus meum penes Deum  
meum. *Am plificatio  in dign itatis  à te ftim ö- 
n io  c o n fc ie n t iæ ,&  D e i  ip f iu s in  confeientia:  
E g o , in q u it  C h r i f t u s , totas vires confum piì 
in  lehudæis inform andis : D e u s  P ater  teftis 
eft ,  &  teftificatur con fc ien tiæ  m eæ , q u i  folus 
b ff ic ium  m e u m , &  op us o p tim e  c o g n o u it .  
N e c  d eiim t qui/WiVi'wOT h ìc  E u an g e liu m  in -  
te rp re te n tu r , v t  fupra cap. 4 2 .  v . 1 .  8c 4. ve 
t t i a m , opus*

E t  n v n c  d i c ì t  D o m i n v s . ]  Alij:  
N u n c  autem dicit Iehoua. V id c l ic c t  > quum  
om nibus meis vir ibus apud Iudæos c onfu m - 
ptis , expertus eft i l lo ru m  contum aciam  
Deus.

F O R M A N S  Mfe E X  V T E R O  S E R W M

s i b i .  ] A l i j  ì qui firm auerat me inde ab vtero 
v t  feruiam  ipfi. id e f t , ¿ t e r n o  decreto ilio 
eomparauerat, ve fupra v. i.

e t  I s r a e l  n o n  c o n g r e ö a b i t v r .] 

H cb ræ i quia  id cedere videbatur  in  contu- 
lne liam  ipforum  , quali nunquam  rcduceudi 
ixnt ex e x i l i i s ,  quibus dilperlì per m undum  

/ fe tu n tu r , annotant h u n c  locum  elle vnum  de 
q u in d ecim  in  quibus /0611m Aieph>id eft, 
non accipicndum  iìt pro  ih  lo cum van  , e r  
Ifra el ipfi congregabitur. v e l  &  I f ì a i l  ei con- 
gregabit fefe. Sed p io cu ld u b io  l e & i o  nega- 
tiua præ ferenda eft. Q u id a m  reddun t:  atque 
v t  Ifraél non colligatur, tamen g l  or i f  cab or in  
seul u  lchoux. A l i j  per parenthelim  (a t  Ifrael 
non congregabit f i f e  ad ipfum ) v e l  etiam  
f i 'Ifra el non colligatur ad D o m in u m  » ta» 
w tn glorio f ia  ero,)¿rc. T re m e ll iu s  8c lunius: 
quum I ifrael non recìperet fe .  ad D e u m  v o -  
¡eantem Iudæos per  E uan gelium  C h rif t i .

»X « t O R I f í C A T Y S  S y  M i  N 0 « V -s • '
y .
r

l i s  D  o  m  i N i , & c .  ] A l i j  : quia gloriofus fum  
in oculis Iehoua , &  D e w  ment eft robur meum. -r
id  e f t ,  quia  Pater amat F il ium , &  o m n ia  tra- 
d idit  in  manus i l l iu s :  n o n  autem eum  con-  ̂
t e m n i t ,  q u od  peruerfi  ludæ i faciunt ,  at 
p ro in d e  n o n  v u lt  ferre v t  m inifterium  Filij  
iui inutile  lit atque in g lo riu m  : ficut parabola 
oftenditur M atth.Zz.

E t  d i x i t  ,  P a r v v m  e s t  v t  s i s  

M i h i  s e r v v s  ,  Scc. ] H e b r .  E t  d i x i t ,  L e -  V e r s . $ .  

uifhttiu tu de ex iflere tu m ihi feruus, ere. A li j :
I. Lette eft v t  f is  mihi\ feruus. z . Indecorum  

fu it ,  id eft, inh oneftum  , ig n o m in io fu m  re- 
putatum eft ,  non efj'e te m ihi feruurn. iic en im  
prop oiit io  M e m  præfixa infin itiuo,fum r folet 
prò  non , Yt 1. S a m u e l^ ,  verf.  1 6 .8c a libi pal-  
fim. S ed  h u n c  fenfum  eg o  m inim e p r o b o ,  
n am  apte inftituto  n o n  con uen it .  3. D ix it ,  
inquam,Leutor videris quam v tfis  mihi feruus.
Iudæis v i d e l i c e t ,  v t  exp licat  fequens verfus.
4. D ix it  inquam , Lene f i t  quod feruus mem  

f is ,  ere. E t h ic  fenfus p ræ fta t , qui eft Noftri»  
q .  d. N o n  adeo m agn u m  eft te elle prop he- 
tam Iudæorum ,  ad am pliora  te deftinaui,&rc; 
ludæ i v t f u æ  ign om in iæ  ve lam en  obtendant» 
interrogati  uè Tegunt : N u m  lene efi,vt f is  m ihi 

J ir u m ,  err.
a d  s v s c i t a n d a s  t r i b v s  I a c o b . ]

H ebr. a d  trigendum ,  ftatuendum , conslituen- 
dum , fiufcitandum , fia b ilien d u m , confirman-  
dum ratifieandum tribm  lahakobi.

e t  f æ c e s  I s r a e l i s  c o n v e r t e n -  

d a s . ]  D o & e , nam H e b r .  ad referuata, repo-  
f ita  , id  eft i fæces ,  quæ in  fun do vafis re íe r -  
uantur 8c deíident. A l i j  : [ 1. ç r  ad reducen-  
dai defolationes feu vaflitates Ifia e lis . z . &  a d  
redttcendum  ,  feu reñituendum  conferuatos, re
fe r  uat os ,  ajjéruatos Ifia elis. 3. (Jr custoditosi 
lifraelis. feu lifraelitas reducendum. id  eft* 
quos eg o  fíngulari ftudio cuftodioeram  h a -  
¿ lenus ,  ve lu ti  peculium  præ om n ibus aliia  
populis,  Sc tanquam pupillam o cu li  : D e u t . jz .  
verf . io .

E c c e  d e  d i  t e  i n  l v c e m  g e n t i v m . ]

A l i j ,  i. N ifid ed ero  te v t  lu x  f is  gentium. z ;
Ergo conñituo te in lueem gentium. Id eft ,  v t  
perfundas om n es gentes  i l luftratione tu i  
E uangelij ,  vt  fupra cap.4Z. v .6 ,  v id e  A d o x .^ v  
Y e ri^ ó.

H æ c  d i c i t  D o m i n v s . ]  A l i j :S ic  a it  
Iehoua,  (¿re. 1 A lte r a  pars capitis ,  propofitio  
nim irum  euangelicarum  p ro m if l io n u m ,  pri- 
n u u n erg a  C h r if tu m , v lq u e ad verf.14. d e in d e  
erga Ecclefiam in C h r i f t o  ,  inde ad finem vf-  - 
que : quæ d u o  m em b ra  pro lep ticc  h o c  verfu  
continen tur.

r e d e m p t o r  i s r a e l . ]  feu v in d ex l i f 
raelis. id  e f t ,  e leótorum  D ei.

A D  C O N T E M P T I B l l E M  A  N I M A  M ,

A D  A B O M I N A T A M  G E N T E M , A D

s e r v v m  d o m i n o r v m .  ] A l i j  e x H e b r .
I. ad eum ,  qui contemptm efi anim a , &  qui 
abominandm eft g en tib m , &  dominantium efi 
f iru m . D e  C h r i f t o  ,  eiufque apoftolis acci
piunt. z. e i , quem contemnit anima ,fe u  quifi 
que, quem abommaturgens, feruo dominantium. 
id e f t , C h r i f t o  quem  quifque e x  Iudæorum 
Ç c m ç f p e r n i t ,  ab<wnmarur,  ac ve luti  in  du*

r i l ï m a m
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riffimam reruicutem cogìr. Illudfir'uo dorni- 
nantium ,  e x p o n u n t , Iüdæôrum ', v id e lic e t ,  
q ui libi dom inatim i c o n fíñ g e b a n t,  etiam  in 
lcruitute  grauiflìm a , ôc l ibertatem  libi alïe- 

r e b a n t ,  v t  Ióarm.ff. v.33'. ^
Ad contemptìbilein Animam. PIO bez.oh, po- 

teft el le  in f in i tu m ,  ad contemner e animam, 
v c l  ànima, id  eft, e i , qui idoneUs eft v t e u m  
fpcrnat quæuis anim a ,  v c l  vt  cum  fpernat 
om n is  a n im a , quali dicat > om n ium  co n tem 
pt ui expo fi tus. v c l  ad contemned anima , per 
enallagcm  , id eft, ad c u m , q uem  contemrlit 
an im a cuiufquc ; id  eft ,  quifque. v c l  pòteft 
e lle  'Toar, v ic e  Paloni : ad conternpturn anima, 
Vel animo, leu anima, id e l i , qui eft con tem 
plili  cuiqiic.

A d  abominai am gentem, limthaghcb>
p articip ium  P ih e l  cum  praèfixó Lam ed  n ota  
datiui : q u od  quidam fic refoluunt : ad abomi- 
nabilem genfis. id eft ,  q u em  o m n is  gens abo
m in a i lar. A l i j  : ad eum > quem aborninatur 
.cens. E t h o c  eft r e d iu s .  A uenariusj  reddit: 
contemnenti animam  > &  abominanti gen- 

tem.
R e g e s  v i d e b v n t  j e t  c q n s v r -  

g e n t  p r i n c i p e s ,  Scc: ]  A lij  ex H eb r. 
Reges videntes m iracula  ôc g lo ria m  C h iif t i ,  
ajjurgent h o n o ris  caufa tib i , pnncipefque ho
norem habentes incuruabirm f ife  \ propter ìe -  
hoitam , qui fidelis efl, id  eft, v cra x  Se conftails 
in  prom iflìs p ræ fta n d is, Tt i. C o r in th .i. v .9 . 
fan ilu m  T ifiaelii , qui elegit te.

V i r s .  S .  H æ c  d i ' c i t  D o  m i n  v s . ]  A l i j :  Sic ait 
lehoua. E xp lica d o  p rio r is  prom iflì in  C hY i- 
f tu m , n im irum  fo re  vt in  C h r ifto  habeatur 
r e c o n c ilia d o  ex  fœ derc j h o c  v e rfu  j rem iilìo  
peccatorum  Sc l ib e ra d o  , verfu  fequen te; 
o m n is b e n e d id io  d cp ellc iis  m ala , &  bon a 
con féro n s , v c r f.io . Sc 11. m irifica  e le d o r u m  
ad ipfum  co n cu rfatio  verf.12. den iqu e rerum  
crcatarum  om n ium  g ra tu la n o  v.15.

I N  t e m p o r e  p l a c i t o . ]  p j t t  ration, 
beneplaciti, gratia, propenfionts-animi,accepta- 
tionu , bona-voluntatis , beneuol ernia , fkuorù\ 
iquidam : tempore accepto exaudiam  te. id eft, 
in  tem pore ,  q uo b en cu o le n tia  Se falus D e i 
(promulgata eft per E uan gelium , 2. C o rin th .6 . 

Verf. 2.
E T  S E R V A V I  t e  ,  D E D I  T E  I N  ÍC E -

D v  s P o p v  L i .] A li j  : &  cuflodiens te, d i s o 
nara te in fœ diu populi. id e f t , v t l i s  reconci-  
l ia t io n i  ex fœ dere : lie D an ic l.p .  v.27.

E T  S V S C I T  A R E S  T B R R A M . ]  Alij:
ì .  v t  in Baures terram. 2. ad confirmandwn 
terram. id eft, Eccleiiam ,  Sc illius habitatio- 
ì icm  , fyn e cd och icè .  H e b r .  ad erigendum, 

fta b ilien d im  , confi ituendum, firmandum ter
ra m:

E T  P O S S Ì D E R É S  H E R E D Ì T A t E S  

ì h s s i p a t a s . ]  A lij  : i .  dr v t  poffideas hare- 
dimtes defilatas. id e f t , animas alienas à m e, 
Sc d o ctr in a  m ea  deftitutás. 2. ad efficicndum 
u tp o f l ìd e at .  v id e lic e t  E cc le iia ,  poíléíftones 
dciolatas;

T f i k s . 9- V T  D I C E R E á  I I S ,  Q V I  V I N C T I

s v  NT.] A li}  : dicendoVinftis. v t  fupra cap.41. 
t c r f . 7 .

P E R  V I A S  P A S C E N T V R . ]  A lij  '.fiiper

*\)iatpafeentur. id eft ,  v b iqu e  occurren t ipfís 
b e n e d id io n e s  D e i ,  h îc  Sc duobus verfibus 
fequentibus : quæ b e n e d id io n e s  allegorico 
figurántur fumptis f imilibus à tem pore libe- 
rationis  Æ gyptiacæ .

E T  IN  O M N I B V S P L A N T Í S  P A S C V À  
e o r v m . " )  A l i j  : i .  dr in omnibus verticibut 
eminentioribm erunt pafcua eorum. 2. dr in  
ómnibus clittis pafiuum  eorum erit. 3. dr in  
omnibus pracipitantiis pafiuum  eorum. id  eft, 
i n  l o c i s  a l io q u i  a b ru p tis  &  afp eris .  4. &  in  
omnibus locis edit i s ,  ex ce l f i s ,  p a  f lu s ,  pafiuum', 
pashtra  •, exrímn. v i d e  de  v o c e  fip h a jim
fu p ra  c a p .4 i.v .28. • . .  ( > r .. 8 ,

E x P O N A M  OMN ES  M O N TE S  M E O S  V f i R * . î » i  
i  n  Ÿ  i  AM.  ] A li j  : E t  disfonam omnes montes 
meos v t  fin t  peruij. v e l  &  omnes jmontes meos 
reddam pernios',

ET S E M I T Æ  M E Æ  E X A L T  A E V N T V R . ]
H e b r .  eft di fco r dia  g e n e r im i , nam f im i ta eft 
fœ inineum  ,  Sc cXaltabur.tur ,  m afculeum: 
proin de quidam  reddunt ’: dr in aggeribus meis 
emineant. n im irum  , quos Chriftus  è v in culis  
Catanæ S>c poteftate teneb rarum  extràxerit.
Poflîs reddere : &  vicit-reoiós meas eleuabunt. 
fc i l ice t  h o m i n e s ,  im perlon aliter  m ore H e 
b ra ico  , prof lr a ta , aggrefia-viam eaeleuabun- 
tur. Q u i d a m : ^  fira ta -v ia  m et alta erunt .id eft, 

ftcrnam  Se inumarti. • ’ \r ¿ Y ^
E t  ï  S T I D E  T E R R A  A v Í T R A L I . ]  « U S , , i ï

H e br.  de terra Sinim. Q u id a m  : denique i í l i  à 
terra Sinaorum. id  eft ,m eridiem  verfus, quam  
in partem Sinæi term inu m  Iudææ confti-  
t i i e b a n t , G e n e f  10. verf.17. defertum que Si- 
nis i  Sc m on s Sinai íp e d a b a n t  i E xodi 16. 
verf.2. nifi forte  in te ll ig an tu r  S inæ popü-
l i  i n d i æ , quæ extra G an g em  eft i  conterm i
ni : h o c  en im  v id e tu r  eííc em p haticoteron l 
v id e  N o ftr u m  A n t i c h d f t u m , l ib .4 . cap.17, 
extrem o. . -,

L a v d a t e  c æ l i  , •&c. ] A li j  : Cantate, V *  RS, 1 J. 

ouate, praconizAte, iubilate c a li,d re. id eft, v o s  
res om n es cre'atæ gratulam ini C h r i f t o ,  Sc fi- 
l i is  D e i  v indicaris  in  libertatem  gloriæ  ,  R o -  
man.8.v.5>.& fequentibus.

i v b i l a t e  m o n t e s  l a v d e m . ]  A l i j  e x  \
H e b r .  i \ per fonate montes ouationem ,  feu pra- 
coniurn. 2. edite montes clamorem.id eft ,erum- 
p i t e  i n  v o c e s  lætas. 3. in iubilurn prorumpitc 
montes. 4. conclamate montespraconio. 5. d 4 
fragorem edite montes cantu. v i d e  Î î m il em l o 

cura  fupra cap.44.v-23. v • î . i .
E t  d i x i t  T z i j o N , 3cc.]  Q u i d a m  : Q uod  V e r s .  14- 

f i  dicat T ^ }o n ,d rc . T r a n f i t i o  ad a l te ru m  p i o -  

m i f l i o n u m  E u a n g e l ic a r u m  Capuc, quæ  fu n t  d e  

f t u d io  D e i  e rg a  E c c le i ia m ,v fq u e  a d  v.17 . &  d e  ✓

p r o p a g a t io n c  ôc m u l t i p l i c a d o n e  i l l iu s  ,  in d e  

t i q u e  a d  f in e m . T r a n s i t i l i  a u t e m  p e r  oCcù- 

p a t io n e m :  _ ’ .
N y  M Q J  I b  013L I V I S C I  P O T E S T  

Ü l V Î I t R  I N  F A N  T E M  S V V M í ]

A li j :  i. N u m  obliuioni tràdit mulier laftantem  
fnum  ? 2. A n  obliuifii pet efi m illier fœtiu fu i , 
dre. R e ip o n iîo  ad præcedentem  occupatio- 
h e m  à com paratione m inoris.

E T  SI I L L  A Ö B L I T A  F v e r i t , & : c .]

H e b r.  pluralitcr m aio ri  eraphali : etiam h<* 
cblinifiipofßnt t id eft, et iam  li om nes obliuif- 

$ f  } « n t ü i
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c an tar  &  crudele* fint in  filios > q u o d  fieri 
n o n  po lle  v i d e t u r ,  v t  ne v n a  aut altera ìn -  
ueniatur m ifericors  : tamen ego non o b h u if  
car tui. H y p o th e c s  ad am plificandum ftu- 
d h i m  D e i  in  E ccleiìam . Q u id a m  reddunt: 
Sed etto obliuifcantur ilia  ,  ego tamen tu i non 

obliuifcar.
V e r * . 1 6 .  E c c e  i n  m a n i b v s  m e i s  d i s c r i p s i

• t  f. . ]  A l i j  : E n  in manibus itti* ambabtu in- 
fcu lp fi te. q u ò d  Cappaim  fit duale. 1 . E n  in  
manibus infculpftte. id eft ,  fcm per obuerfaris  
m i h i ,&  n unquam  delino curare te jv t  P fa l .n o .  
v e  r i .4. humanitus d i& u m ,  v t  Exod.13. verf.<j. 
&  19. &  p aflìm  in  lege. 3. E n  fuper vtram que 
palmata conÜitm te. v e l  ecce fuper manus duos 
conñitui te. id  e f t ,  im ag in e m  tuam. E x  v e rb o  
p r o p r ie  r e d d e s , E n  fuper vtramque voi am cha
racter i^aui te. id eft ,infculpfi,expreilì  form am , 

im aginem  ,  characfcerem tuum.
M V R I  T V I  C O R A M  O C V L I S  M H S  

S E M P t R .  ] A l i j :  i .  muri tui perpetuo fu n t co- 
ram me. 1. m uri tui è regione mei verfantur
itigiter.

V e r s . 1 7 .  V e n e r v n t  s t r v c t o r i s  t v i . ] ’] ’ 3* J ¿ 4 -

n a ic h , q u idam  v o lu n t  pofitum pro  bo- 
naich ,  E eftin a n t ,  accelerant a dificantes te, 
v e l  adificatores tui. id  e f t ,  præfto a d fu n t ,  q u i  
te  inftaurent,ædificent, conftruant, réparent. 
A l i j  : Feflinabunt f i l i j  tui. id  eft > qui tib i  g i-  
gn en tu r  in  C h r i f t o  per fem en  incorruptum  
v e rb i  : iam en im  h o c  ve rfu  tranfitur ad m ul- 
t ip licat ion em  Ecclefiæ,quæ illuftratur per  h y -  
p o ty p o fin ,fe q u e n te  v e r lu ,  dein de exornatur 

tribus fequentibus.
d e s t r v ENTES t e . ]  H e b r .  diruentes,

diffipanies, demolientes,àeuafiantesìe. «

E T  D I S S I P A N T E S  T E . ]  Hebl". &  eX- 
f ìc cantes, deuaflantes ,  défilant es te. feu deua- 

ftatores tui.
V b r s .  18. L e v a  i n  c i  r  c v i t  v ,  & c . ]  H u n c  v e r 

fu m  e u id e n t iu s  c x  H e b r . t r a n s f u n d u n t  : i . A t -  
tolle circumquaque oculos tuos, cr vid e, i f l i  om
nes congregantes f e  accedunt tib i : V t  viuo ego,  
dittum  lehoiuyislus omntbm tanquam ornamento 
v e ft ie r is ,  cr circuitiligabis eos tibi tanquam

fponfa. 1 . A tto lle  circumquaque oculos tuos, cr
v id e  omnes ifti e le t t i , feu  filij  D e i , congregati 
venerunt ad te : V iuo ego, a it Iehoua-, quoniam 
eis omnibus am iciens tanquam ornamento, &  
ntt fponfa eos circumligabis. t a n q u a m  t o r q u e s ,  

i d  e ft ,o r n a b e r is  f id e l ib u s ,v t  fp o n fa  t o r q u ib u s  
&  a l i is  m o n i l ib u s  o m a r j  f o le t .

V l R S .  19. Q V Ï A  D E S E R T A  T V A ,  E T  SO L I T V -
D I N E S  T V Æ  ,  & C .  ] H u n c  v e r f u m  v a r ié  ex  
H e b r .  c o n u e r t u n t  : 1. Q u ia  in deferti* tuis 
&  defolationibm tuis, &  terra deftruttionis tua, 
fe u  tn terra tua deïlrutta  : quia, inquam , mme 
arela eris,  v e l ,  breui arciaberis pra habitatore, 
fe u  ab incoia: &  elongabuntjè abforbentes te.
2. Q u ia  ficcitates tua &  defolationes tu a , &  
terra ruina tua : quia iam  angufta eris pra ha
bitatore -, &  longe abtbunt,  qui ab/òr beban t  te
3. Siquidem  defolationes tua, deuaftationes tua, 

terra tua euerfa,iam iam , v e l  propediem an-
guftior erit,quam v t habitat ores capere pojfit : &

• qui te deuorant,  longe aberunt. 4. Q u u m  va- 
ftita tes erunt tua , &  defolationes tu a ,  Cr terra 
deftrutta tua > quia iam  anguftaberis p rx  habi-

tatoribus. id  e f t ,  q u a n d o  te r ra m  t o t a m ,  qu æ  
n u n c  v a l la t a  e f t ,  Se d e fo la t a ,  a tq u e  d e f t r u & a ,  

o c c u p a b i s ,  t a m e n  tan ta  fu tu r a  e ft  m u l t i t u d o  

f i l io r u m  D e i , v t  v i x  p o iï i t  c a p e r e  o m n e s  te r

r a i  h y p e r b o l e ,  procul profitti* eis,  qui abforbo- 
bant te. id  e ft ,  V a l l a t o r ib u s  tu is ,  v t i u p r a  v .17 .  

v i d e  Pfalm.iZ3.verf.3.
A d h v c  d i c ï n t  i n  a v r i b v s  t v i s  V e r s .  : o .  

& c . ]  A l i j  h u n c  v e r f u m  e x  H e b r .  1. A d h u c  d i-  
cent in auribus tuis f i l i j orbitatum tuarum. id 

e ft ,  q u ib u s  n u n c  o r b a r is  : Anguftus eft m ihi 
locus,fecede alio propter m e,vt habitem .z.A dhuc  
dicent in aures tuas f i l i  j ,  qui tibi f te r il i  nan  

fu n t : Anguftus e ß  m ihi lo cu s, adiiee m ihi a li-  
quid v t  fèdeam . 3. A d h u c  dicent te audiente, 

f i l i j  orbitati* tua. i d  e ft ,g e n t i l e s ,q u i  t i b i  a g n o i -  

c e n t u r ,  q u u m  Iu dæ is  o r b a t a  fu e r is  : A nguftm  
eft ?nihi hîc locu s,  retrocede m ihi v t  habitare \
poffim. L a x i u s ,  a c  l ib e r iu s .  F o r fte r u s  : [ V cr -  
burn naghafeh eft accedere : legitur tamerï 
fem el,  vbi a l io  a c c e d e r  t  fìgnificat,  pro quo L a 
tinas fermo vtitur verbo ,  c e d o ,  quia non aliter  * 

f i n ,  Ifaia  49.  E ft  anguftus m ihi locus cede m ihi 
v t habitare queam.\

E t  d i c e s  i n  c o r d e  t v o ..] A l i j :  A d eo  V i R S c i i .  
v t dicas cum animo tuo.

Ego f t  er ili*. A l i j  : cum fuerirn orba. 
e t  n o n  p a r i e n s . ]  A l i j  : &  fo lita ria ,

A l i i  : f te r ilis  ,  f e u gignens-molam. DejJ v o c c  

7101} ghalm ud  q u æ  h î c  f o r m a  f œ m i n e a  f c r i -  
b i t u r  m i o S j l  ghalrnudah ,  v i d e  l o b  5.V.7.

t r a  n s m i g  r a t  A.^T^Ì}}gholah,deuoluenst 
m igrans, tranfìnigrans,  hue tlluc migrans, alio  
demigrans,  e x u l ,  relegata.

e t  c a p t i v a . ]  r n i D 7 « ^ P a h u r ,  fi f ic  

l o q u i  l ic ta t, difeeffa ,  al/duòta, vaga,  difeedens,  
recedens, fugitiua.

H æ c  d i c i t  D o m i n v s  D e v s .  ]  A l i j  e x  V e m . h .  

H e b r .  S ic  a it Dominus Iehoui. H y p o p h o r a ,  
f iue  f u b i e d l i o ,  q u a  D e u s  r e i p o n d e t  p r e c e 
d e n t i  a d m i r a t io n i  E c c l e f i æ , &  d o c e t  fe  e x  

q u a u is  g e n te  i l l i  c o n c i l i a t u r u m  l ib e r o s ,a / u a i-  

n o s  ,  &  e s t e r a .  D e  p r o n u n t i a t i o n e  n o m in i s  

Iehoui c u m  i u n g i t u r  n o m i n i  A D o n a i ,  v i d e  

fu p ra  cap.48. verf .16 .  S i c  in fr a  c a p ^ o .  v e r f .  4.

5.ÔC 7 .  &5>.

E c c e  l e v a b o  a d  g e n t e s  m a n v m  

me  a m  ,  & c .  ] A l i j  : E cce faftollam  ad gentes 
manum meam, Cr ad populos ejferam vexillum  
meum. E x p o n u n t ,  manum meam cuín  v e x i l l o  \ 

E u a n g c l i j ,  q u o d  eft  p o t c n t i a  D e i  a d i à l u t e m  

cu iu is  c r e d e n t i ,  R o m a n o r . i .  v e rf .16 .  h æ c  a u 

t e m  o m n i a  a l le g o r i c è  d i c u n t u r  de  a m p l i f i 

c a t i o n  r e g n i  f p ir i tu a l is  C h r i f t i ,  v t  p r o p h e tæ  
f o l e n t . Q u i d a m  r e d d u n t  : &  ad populos Jìgnum 
meum erigam. v e l  vcxiUnm .ià  e f t ,p r o m u lg a b o  

i l l i s  E u a n g e l i u m  m e u m .

I T  A P F E R K N T  F I L I O S  IVOS IN V L N l S ,
HT FI LI AS T VAS SVPER HVMEROS. ] A l i j :  
v t affèrantfilios tuos lacerto,&  filia  tua fnper hu
mer um porten tur. 2. affi rent ad te filios tuos 
in grem io  ,  & filia  tua in humer is portabuntur.

In vln is. \w n  chotz.cn, e x p o n u n t  : in g re
mio ,  in finu,brachio, lacerto, v c l  in ora, ala ve-  
ftium . H i f p a n i c è ,  en la fa lda . V j d e  in  N e -  

h e m . 5. v .  i  3. A l i j  : in axilla  : v c  p l e r u m q u e  

d e fe rr i  f o l e n t  in fa n te s .

I T  REGI N4S N V T R I C S S  TY<fi.  ] H e b .  &  V iÇ lS .  a j í
fœminâ
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fa m in ét principes eorum. id  eft, regina: vxores 
eo ru m ¡¡urgere fa c  tentes, feu laft antes tu t.

V V L T V  I N T E R R A M  D E M l S S O  A D O -

X a b v n t  t e . ]  A l i j  : Vhltu in terram àeinf- 
fo incuruabunt Je habentes honorem tibi. id  eft, 
h o n o r e m  h ab e b u n t C h r i f t o  in  te habltanti,  
Veluti c a p i t i  tu o ,v t  P ia l .7 2 . 6c in te C h r i f tu m  
h o n o r a b u n t » P la lm .7 1 .v . 9. &  11 .

E T  P V L V E R E M  P E D V M  T V O R V M .  L I N 

G E  N T .  ] v id e  P ia l m . 7 1 .  V.57.

H T  SCI ES Q v i A  B G O  D O M I N V S ,  & C . }  

A lij  : vt experiarii me effe lehouam, non crabe fi- 
cere eos, qui expédiant me.

V b r s . 2 4 ° N v m q v i d  t o l l e t v r  a  f o r t i  p r æ -  

D A  ? A li j :  i .  N urn vero auferet tir heroi,  feu 
potenti duci,  aut m iliti pruda ? z .  A n  auferet ur 
à  robufiocaptura ? & c  inquienc g e n tes  &  præ- 
d o n e s  om n es explicantes E cclefiam  : q u o  - 
ìu m  fe r m o n e m  antic ipat D e u s ,  quafi dicat, 
ludificantur hoftes E ccleiiæ  prom iiîîones 
m e a s , d uobus argurnentis ,  c u m  q u o d  fibi 
numeris o m n ib u s  v identur  va len tiorcs  eile; 
tu m  q u òd  in i lo  b ello  Ecclefiam  fibi fu b -  
j e d a m  &  m ancipatam  putant vt fupra ca p .4 5 .  
v. 9. &  fe q u e n tib u s  : Ted ad h x c  a rg u m e n 
ta  refpondecuc verfibus feq u en tib u s  Forfte- 
rus a n n o t a t , v o c e m  1133  gbibbor, quæ h o c  
&  feq u en te  verfu à N o ftr o  redditur. fortis , 
et iam  M a tth .  1 z .  v . 29. M a r c .3. v .  2 7 .  &  L u -  
c æ . 11 . v . z i .  redditam  co d e m  m o d o  fortis.

A  V T  Q V O D  C A P T V M  F V E R . I T  A  R O -  

B V S T O ,  S A L V V M  E S S E  P O T E R I T  .<* [ A li j  .* I . 
Cr poteritne iufto captiuitas eripi ? V e l  infla  
captiuitas eripi ? id  eft, cap tiu i  iufto  b ello  
cap ti  : V erba  fy n a g o g æ  fidelis rogantis ,  qua 
ra'tionc (ieri p o f f i t , vt  e l e & i ,  q u i  funr in po- 
teftate g e n t iu m  , fiue in m anu d i a b o l i ,  au- 
ferantur. 2. an etiam capti»a-turba iufii eripe- 
retur ? id eft, cart i l la  m u lt itu d o  mancipis &  
poiTeiToHs : nam etfi  D eu s  populum  fuum &  
&  filios fuos v o c a t i  tamen h o c  fibi femper 
arrogant aduetfärij, v t  iufti f iat  il lorum  d o 
m in i  : fic d uobus argum encis v t u n t u r ,  p o -  
tentiæ  fuæ , &  iuris.

V l R S . l J .  Q J  I A HÆC D I G I T  DOM I N VS. ] A l i j :  
Q utnfie  ah 1 bona. D eu s  æ ternus, ac proinde 
infinite om n es luperans potentia  tua : iic 
refpondecur priori o b ie & io n is  a rg u m en to .

E q V I D t M  E T  C A P T I V l t A S  A  Í O R T 1

X  L  í  X . , 327
T O L L E T V R ,  E T  QVOD A B L A T V M  FVE- 

R 1T A ROBVSTO SALVA B i T V R . ]  A l i j :  E t  
captiuitas hcroi eripìttnr , tir pruda violenti cri
p ta  ur. 1. t t  turba-captiita robufii auferetur, 
tir captura-violenti eripietur. V i o l e n t i , i n q u i t ,  

a c p r o p t e r e a n o n  i uf t i  d o m i n i ,  q u o d  hof tes  

de  i e  p ï æ d i c a n t :  r e f p o n f i o  ad p of t er i us  a r g u 

m e n t u m .  H æ c  a u t e m  r e f p o n l i c n i s  m e m b r a  

e x o r n a n t u r , h o c  &  f e q u e n t e  ver l u.  yHX! 

gharitz  > q u o d  N o f t e r  h ì c  robuftttm  v e r t i t  eft: 
p r o p r i e  , pr anali d u s , valenti or, vio'entus , ter
rifient , form i dab His , tyrannus : V i d e  f upra  
cap.  2 9 .  v. z o . F o r f t e r u s  : [ &  rapina pr&naiidi 
eripietur. H inc , i n q u i t ,  non modo argumentum 
Cbriflus fumpfit contra aperte b l* f  herios Pbari- 

f&os,fe d  et iam  ipßs Ifiiia verbis vjùs efi, qua L u 
cas Éuxngelifia cap. I i.pofiea in G yac am lin-  
guam tranfiultt : fi f o rt i o r ,  iraniens , e o  f u p e r -  
u e n i e n s  v i c c r i t  e u m  ,  v n i u e i f a  a m i a  e ius  

a uf er t  in q u i b u s  co nf i t ie b at  &  f p o l i a  e ius  

di f t r i b ui t ,  & c .  ] ' ^

E t  c i b a b o  i ï o s t e s  t v o s  c a r n i b v s  V ë r s . i 6 ,

S V I S ,  ET q v A S I  M V S l O  SAN G VINE S V O  

I N E B R I A B v n t v r . ? ]  Al i ;  fipoÜatorestuos paf- 
cain finit carnibus, &  Janguïne fino ceu /ntifio ine- 
briabuntur. 2. Efificia/r/j^e v t come dan t op- 
prefifores tui fuam ipfior um carnem , tir veluti 
mujìo fiançuinefuo imbrientur,  id eft ,  c o m m i t -  *
t am  i p f o s  inter  fe vt t a l i o n i s  pcenas  inferani  

i pf i s ,  &  q u e m a d m o d u m  c a r n e m  &  f a n g u i -  

n e m  t u u m  e x h a u f e r u n t , f ic e t i am alij ab  al i js 

c o n f u m a n t u r .
Floßes tuos. H e b .  depredai ores, fpotiatoresl, 

oVpreJfores , de popuUtores , moleji atores tnoïs 
V i d e  i n E x o d ,  22.V.21 .

Alufio  D’Dp gbafiìi,fiucco exprejfo ,  tir cal
cato. V i d e  in C a n t i c o r .  8.v.  2.

E T  S C I E T  O  M  N  r  S C A R O ,  Q v  I A  E G O , & C . ]

A l i j  : v t  agno fic ant omnis caro, me lehouam ejfie 
fieruàtorem tuum , tir vindiccm tuum robufiurn 
Deum lahakobi. id e f t ,vt  f c i a n t  o m n e s  h o m i 

n e s  e t i a m  i m p i j  &  aduerfar i j  m e  l e h o u a m  

e l l e ,  & c .
f o r t i s  I a c o b . ]  i d  eft ,  fortis, q u e m  Ia-  

h n k o b  col ie .  abiri Fotetniffimus,Robuflifi- 
fimus ,  Penniger, s ila tw , Pennains , hikjikobi* 
i d  eft ,  c u iu s  vires  &  p o t e n t i a m  , a l a i q u e  lei i  

p t o t e d i o n e m  i æpè  e x pe r t u s  eft  l a l i a k o b  : V i
de  in  G e n e f . 4 9 . v . 2 4 .

C A P V T  L
N on ex  D el m potentia^ fed propter f ia s  iniquitate s m am t fynagoga repudi a i a i 

Cbrifi urn nolens reci pere, qui nihil prœtermijït quod agendum ju era t y t ab ea 

reciperetur, imo illius amore feipfum in ignomimo/as trade ns a jjlifii ones: 

ideóque fynagogam doloribui interituram  denunùant.

Vulg.
JEc dicit 'Dominus: Quis 
eft hic liber rcpudij ma
v is  vefilra , quo dimifi 
earn} aut quis eft creditor 

mens,cut vendidi voslcccc in iniquitati-

Afalu.
Ic dixit I h v h  , V b i  iQ;e «fceneraro* 
l iber exfeiffionis mattis 
veftræ,quo dimifi cam? c*p.n;v.t, 

^  aut q uisd e 1 opprimenî  ‘  
tibus m e i s , cui vendidi vos ei ? en in b tionibus,

prauita
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b u s  v e f t r is  v e n d i t i  e ft is  ,  &  in  f e e le r ib u i  

v e f t r is  d im if im a t ie m  v e f t r a m ,

z  O s t a  v e n i ,d r  non  e r a t  v i r  : v o c a u i,  

Infra j 9 a.i. .¿ r  n o n  e r a t  q u i a u d ir e t-N u r n q u td  a b b r e -  

n t a t a  cr f a r u u l a  f a t t a  e ft  m a n u s  mea, 
v t  non p oftim  r e d im e r e i a u t  non  eft in  m e  

v i r i u s  a d  h b e r a n d u m  ? E c c e  i n  in c r e p a - 

Ito n e  m e a  d e fe r t u m  f a c ia m  m 4r e ,p o » a m  

■flumina in f lc c u m - c o m p u t r e f c e n t  p ife e s  

{ m e  a q u a ,&  m o r ie n tu r  in  f i t u

3 in d ù  a m  ca los t e n e b n s  , &  f a  c cu m  p o 

n a m  o p e r im e n tu m  eo ru m .

4  D o m m u s  d e d i t  m ih i  l in g u a m  e r u d i

ta » / .,v t j c i a m  f u f t e n t a r e  e u m , q u i  la / fu s  

eft v e r l o i  e r i g i i  m ih i  a u r e m  ,  v t a n d ia m  

■quafl m a g i f i  r u m .

5 D o m in u s  D e u s  a p e r t i  m ih i  aurem ^  

ego a u te m  non c o n tr a d ic o .r e tr o r fu m  non
a b t j:

6 C o rp u s m eu m  d e à i p e r c u tie n tib u s-> &  

g e n a s  m eas v e l le n t i b u s f a c i e m  m e  a m  non  

a u e r t ia b  in c r c p a n t ib u s ,&  c o n jju e n t ib u s  

in  m e.

7  D o m in u s  D e u s  a u x i l i a t o r m c u s jd c o  

p o f u i  f a c i e m  m e a m  v t  p e tr a m  d u r if t i-  

? n a m ,& f c io  q u o n ia m  n o n  c o n fu n d a r .

Ma t r . i  6. 
S * 7-

Rom. 8. 
f. 33.

8 I u x  t a  e ft  q u i i u t f i f i c a t  m e, q u is  c o n 

t r  a d ic e t  m ih i  ? f t e m it s f im u l , q u is  e ft  a d - 

u e r f a n u s  m eu sf’a c c e d a t  a d  m e.

9  E c c e  D o m in a s  D e u s  a u x i l i a t o r  m eu s:  

q u is  e l i  a n i co n d e m n e t m e ?  E c c e  om nes  

q u a fi v c flsm en t-u m  c o n t c r e n t u r , t in e a  

c o m e d et eos .

J o  Q u i s  e x  v o b is  tirn en s D o m in u m  >au- 

dicH s v o c e m  f e r u i  f u i  ?  q u i  a m b u la m i tn  

t e n e b r i s i  n on  e ft  lu m e n  e i,J } e r e t  in  n o 

m m e  D o m in i y &  i n n i t a t u r  J/rper D eu m  

f u u m .

1 i E c c e  v o s  om n es a c c e v d e n te s  ig n e m , 

a c c i n t t i  f l a m m i i , a m b u la t e  in  lu m in e  

igrus v e  ( I n  , ¡¿r in  f la m m ii  q u a s J itc c e n -  

d i f l i ù  : d e  m a n u  m e a  f a c iu ì n  e f l  hoc 'v o -  

b i i j n  d o lo r ib as dor m ie iu .

prauitatibus vcftris venditi fuìftis, &  in 
c tranfgreifionibus vcftris dimiila-fuit 
mater veftra.
I  Q u i d  d cognitionis veni , &  non 
v i r , vocaui  , &. non refpondens > an 
decurtare decurtata-fuit manus mea 
de redemptione ? &. fi non in me c>vir- 
tus ad eripere? en in increpatione mea 
ficcare-faciam mare > ponam flumina 
deiertum > 1 fceiebii pil’cis eorum , de 
non a q u æ &  monuus-fuit in Tiri.
-3 Vcftiam cælos t> obfcuritaie : &  
faccum ponam opcri irentnm eorum.
4 A d o n  a i  I h  v h  dcdtt mihi lingnam 
i\doctorum, ad cognofcere ad  tempo
rizare 1 ad defatigatimi verbum : exci- 
tabit k in mane in mane, excitabii raibi 
aurem ad audire ficut d o d i .
3 A d o n a i  I h v h  ap e ru i t  m i h i  a u 

re m  , &. e g o  n o n  m uta ui  : 1 p o ft  n o n  

r c t r o a & u s - f u i .
6 m Corpus  meum dcdi .pcrcutienti- 
bus, &. n maxiilas meas 0 euellcntibu^' 
facies meas non abicondi  de i<niomi-u
niis &. iputo.
7  Et A d o n a i  I h v h  adiuuabit mihi: 
fuper fie non P ignominia-afFedus-fui, 
fuper fic pofui facies meas ficutfilicem, 
òc cognoui  quia non pude fiam,
8 Propinquus eft iuftifreané meus, 
quis liiigabit ad me?ilabimus vna,quis 
potiens iudicij mei ? accedct  ad me.
5? E n  A d o n a i  I h v h  adiuuabit milìi, 
quis ipfe  ̂ ienprobabit me  ? en-omne 
eorum ficut r pannus inueterafeent,  
tinea co m e J e t  eos. 
i o  Q n i s  in vobis l imcns f  Ih v h  , au- 
diens in voce ferui eius: qui ambulauit  
tcnebrofi tai ibus , &  non fp le n d or e i j  
confidet  in nomine I h v h  , &  r innifus- 
fuit in E l o h  iM fuo.
I I En omne veftrum 11 inflammanres 
ign is , accingentes x malleolorum:am- 
búlate in y igne ignis ve f tr i , &  in mal- 
leolis ¿ ardere-feciftis ; dc manu mea 
fuit illud v o b i s , a dolori cubabitis.

c defc&io« 
n ;b«, prx* 
uaricacio- 
nibus 
d caufa?

'  Tis Tites, 
lobai po « 
ic iuu

f.pucrcfcct

£ »rroic.Jni.
Siedine

h pafßue, 
c d ü ( í t o r u m ¡  

c r u d i i o m m .  
f i c  in  f i n $ 
•Verfu». 
i  c u  d e f e f l o  

k  f i n g u l i s  
m a i u i i n i i ,  

v t i  f u m m o  

m a n e

l  i c t r o i i u i a  
tn t e r g u m  

d o r f u m  
» gcr.as 
0 depila*» 
t i b u s

p r u b o r e ,  

puijxc

s ^ í  ̂  ̂  ̂  ̂  ^  .-f5ì  ̂  ^  r ì \  r ? t  ̂  n]?? ;’.ja r f i  ;'JV ̂  ^

C O M M E N T A  R 1 A.

I  JíniprobJ, 
injpiuni.rcú 
dcccintt 
r vcítis.vcf- 
timenruro 
i g c n i i i u u s , 

t fulias 
h fucccn» 
dentcs,tg. 
ccnfoics 
x vide í-tok 
uerb.xs. 18. 
fie fluí im
y f o c o . l a -  
miue
z- q u o s  f u c , 

c e nd i f t i s  

a * d  d o l o r c t 

c u m  d ° l o r c

V ei* s . i .  Æ c  d i c i t  D ó m i n v s ,  & c . ]
Alij : S ic  ait lehoua  , & c .  T o c a  
hæc »inquiunc , c o n c io  ,  q u »  
d uobus capitibus co n t in etu r ,  
( q u em ad m o du m  fuperiore ca

p ite  dixim us dc fequen tibus prophetiis o m 
nibus) ad explicationem  percinct illius d id i ,  
q u o  cap. 4p. v. 4. vtcbatur C h riftu s.  Sunt

autem  partes huius co n cio n is  q u a tu o r:  pri
m a e f t , c o n t e lh r io ,  qua C h rif tu s  in Iudæ os 
v t i t u r , v lq u e  ad verf. 10. S ec u n d a  : p r o p o fi '  
t io ,reliquias lu d æ o ru m  vocan s ad pcem tcn- 
tiam  , v t  faluæ fiant \ inde  ad veri.  9. fe q u e n 
tis capitis : tertia , oratio  reliquiarum q u *  
follici  ts exp edaueranc a d u e n tu m  C h rif t i ,  
v f q u ç a d  verf.  ix .  poftrema , reiponfio  D e i

acci



Ifaiæ
a c c ip ie n s  o r a t io n e m  E c c le f iæ  i  &  protni ila 

f u a  d e  in t e g r o  c o n f i r m a n t s , iride  ad f in em  

v f q u e  c a p it is  5 1 .  I n  h a c  p o rro  c o n t e f t a t io n e  

C h r i f t u s  I u d æ o s  e u in c ic  p er  c o m p l e x i o n e m ,  

h o c  m o d o  : A u t  per tc  faéfcum eft  , v t  te  d i-  
m i t t e r e m  ,  a u t  per m e : p e r  m e  a u t e m  m i n i 

m e  faótum  eft  j c u m  n e q u e  o f f ic iu m  m e u h i ,  

n e q u e  p o t e n t i a m ,  n c q u e  v o l u n t a t e m ,  m e r i 

t o  d e lid e r a r e  p o i f i s , f e q u i t u r  e r g o  h o c  p e r t e  

effeóturn effe p ro p te r  p e c c a ta  t u a :  q u o d  p ò -  

fter iu s  c o m p l e x i o n i s  m e m b r u m  , l ìu e  d i le m -  
tnatis  , ve r i .  1 .  &  parte f e c u n d i  : p r iu s  v é ro  
f e q u e n t i b u s  e x p o n itn r .

Q v u  EST H I C  LI DER REP VDi t  XIA - 
T R I S  VHSTRÆ ,  Q^O DI MI SI ,  ÈAM ? A V f  
Q_V 1S EST C R h D I I O R  M E V S ,  C V l  VÈN-
D i  d i  v o s  ? ] Al i ) :  F  hi eft libeilus repudi) ma- 
tris veftra,, quo dimiferim eam ? aut quis eft cx  
ere di tori bus meis cui vendiderim vos ? \ t  c u i -  
d e n t i o r  , i n q u i u n t  f it  h æ c  a r g u m e n t a d o  , ita  
c o n i u n g e n d a  eft c u m  l e q u e n t e  v e r fu  : M i -  

ror  m e  , a it  C h r i f t u s  , q u u m  ad m e o s  v e n i o ,  

a  m e is  n o n  re ce p i .  Q u i d  v e ro  ca u fæ  e l t ,  cu r  

n e q u e v e n i e n t e m  a d m it ta t is  m e  , n e q u e  re-  

fp o n d e a t is  a d u o c a n t iJ  an e g o  v n q u a m  d im i-  

lì ,  au t  alienarli  v o s  ? n e u tr u m  p ro fe ò to  p ro -  

b a b i t is  ,  l e d  q u o d  ita  d i l c e f f ì o n e m  fa c i t is  à 

m e  ,  ita p ian e  a c c e p t u m  f e r e n d u m  e f t  im p r o -  

b i t a t i  v e ftræ . N e u t r u m  p ro b a tu ro s  e lle  Iu -  
d æ o s  c o n f ir m â t  D e u s  ex  r itu  v f i t a t o  le g is :a l ie-  

n a n t u r , i n q u i t  , e x  l e g e  l ib er i  à patr ia  p o t e -  

f ta te  , q u u m  au t  re p u d ia tu r  m a te r  p ro p te r  

a d u l t e r i a ,  c u m  a d u l t e r in o  f e m in e ,  v t  H o f e *

2. au t  v e n d u n t u r  p ro p te r  p a u p e rta te m  l ib e r i ,  
v t  E x o d .  1 1 .  v ,  7 .  h u r u m  a u t e m  n e u t r u m  fa -  

£Ì:um & c .
L  i b  t  r  R E P V D i i . )  H e b .  liber exfciffionis, 

abfeifftonis & c .  V i d e  in  D e u t e r o n . 2 4 .  v .  1.

E C C E  I N  I NIQ^J I T A T I B V S  V F S l R I S
v e n d i t i  E S T I S . ]  Q u i d a m  : en iniquitatibus 
veftris venditis vos. i d  eft  , i n i q u e  fa c i t i s ,  

e ft i fq u e  in  m e  &  in  v o s  ip fo s  in iu r i j  -, in  m e ,  

q u ia  iu s  m e u m  e r g a  v o s  m i h i  a d h u c  fe r u a u i  
i n t e g r u m  ; in  v o s  a u t e m ,  q u ia  ip fi  v o b i s ,  ab-  
i u d i c a t i s  l ib e r ta te m  f i l io ru m  D e i :  v t  fi q u is  

m i f e r  filius fam ilias  n u lla  n e c e f l i t a t e  prcff'us, 
&  o m n i b u s  b o n is  à pâtre  a b u n d a n s ,  f e ip fu m  
c e r t a  m a l i t ia  v e n d e r e t .  '

E T  I N  S C E LE R  I BV S V E S T R I S  DIMISI 

M a  T R E M v  f. s t  R  A M . ]  A l i j  : &  defettioni- 
bus veftris dimití tur water veßra, id eft ,  E cc le i ia  

l e h u d æ o r u m  lie  e n im  t o t u m  c o r p u s  in  S cr ip -  

tu r a  lo l e r c  app ella t i  o f t e n d im u s  C a n t ic o r .8 .  
ve rf .  a .

Q V I A  V E N I  E T  N O N  E R A T  V I R ,  & C . ]

V s r S .  H u n c  V e r f u m  alij  c larius  e x  H e b .  e x p r im u n t  

j .  Cur cum ego venirem , remo reciptebat. [ In 
propria venit , çr  fui cum non receperunt. ]  

l o a n .  I .  quum vocarem ,  nemo refpondebat. 
Num  ftc ornino prtcifa eft manus mea , vt libe
rando non effet ? aut virtus deerat mihi ad eri- 
pttndtim ? ecce fola increpatione mea exftcc'o pe- 
tagus, flumina in dejcrtum conuerto , ita v t  
ptfces eorum am aqui, penuria putréfiant , aut 

ftt i  pereant, l .  Quamobrem quum venio, nemo 
adeft ? quum voco i nemo refpöndet ? an vllo mo
do breuior eß manus mea , quam vt redimat > &  
an nullt funt in me vires ad eriptendum? q. d. 

M a l u e n d a *  I11 libr< Ifaiæ.-

fenfiftifne v l lo  p a & o  minuram- eile auc po- 
tentiam  meam , aut vo luntatem  erga vos? '
p otentiam  confirmât d uob us verfibus, h oc  SC 
l eq u en te  : de volu ntate  d ein ceps a g it  : in in- 
crepatiove mea. confirm atio po ten tiæ  à prifcis 
q aib u fd am  exemplis ;ad qüæ iterum  præftan- 
da ,  q u u m  opus f u e r i t , tam po ten tem  fe effe 
confirmât D eus, quam olim  fuit.

h x s i c c o  m a r e . ]  E xo d. 14 .  difpono fiu -  
toina in defertum lo lu e  5. fcrtet multi» 
tuçlo-pilduiti  eo ru m  m ortua fiti ,  eo  q u o d  
délit  aqua. E n iplocen  verborum  e lù d en ti#  
Caufa*rranlponimus.

I N D V A M C Æt O S  TF.NE B i l ls  , C. ] AlijS
I .  Ego trifìi caligme cttlos vefiio, &  facco operio 

eòi. 2. fnaito culos afrore, v t  Exod. î o .  r e lu t  
cUicium penò operimentum eorum : comparat i ci  
cæl i  a t r i ,  & l u g n b r i s  cilrii a r r a t i s &  l u g e n r i -  

b u s  : q u o i f i o d o  f u i t  c æ l u m  Æ g y p t i i s  l u & i f i -  

c u m  ,  q u u m  riubes p t o c e d e r e t  i ht er  caftra 
Æ g y p t i o r u m  &  I l f r ae l i ta tum.

D ei MI NVS D E D l f  M IH I i  IN G V A M 
E R V D i T A M .  ] A l i j :  Dominus Iehoui de dit 
m ihi linguam eruditorum  , fèti truditiffimam , 
C o n firm a tio  dlccrius partis ,  n im ifuiti  b c n e -  
uolentiæ  D e i  erga  EcCleliaili ludæ orum  ,  vt  
diximus in  vcrf.z. D eu s ,in q u it  Chriftus, tan- 
röpere vos  a m a r , v t  iam mittat Filiilm fuum 
inftruóhun rebus om n ibus ad falutem v e -  
ftram pettin en tibus : fpiritu Sc V e r b o ,  q u od  
Pater luppcditat F i l io ,& f i l iu s  ä b  ipfo accipir, 
h o c  verlu -, ob lcq l iio , lcq u en tc  v e r i i i , parien- 
t i a ,  verl.6 . &  conftantia  fidei , qua armatili 
C h riftu s  a u d a& er  lacellir Omnes aduerfarios, 
v e r i .8 .&  9. Q u id a m  v e r  tun t : Linguam erndi- 
tionum3 leu  doilririanirn.

V T S C I A M S V S T E N T  A R E  E V M ,  Q V I

l a s s v s  e s t ,  v e r  b o . ]  A li j  ex H e b r .  1 . v t  
f t iä m  dicére v e l praparare-in tempore f u o , laffo 
verbum. v e l fìiibundo , id eft , cupido audiendi 
v erbu m  D e i , verbum. 1. v t feiam  tempeHiue 
agere cum lajjo% verbo. 3. v t feiarn tempeftiue-  
mifeere cum defatigato colloquium. 4. ad feien -  
du?n opportune-loqui lajfo verbum. v c l  v t fciaiti 
tempeftiue loqui cum frffo,  id eft j afflitto Ver
bum. 5. ad feiendum  informare, inslruere fe ß  

fu m  t verbo. 6. vt ftia tn  tempeshuarc , ira vc 
dicamus , v e l  tempesiiuc eloqui defiffo verbum. 
vc M a tth . 11. verf. 2S. H ifpanicus Inter- 
pres : para f ib e r  dar en f t  fitzjon palabra  
a l canfâdo. H ifpanicè eleganter  dicim us i 
para fkber témpòrizAr con el canfado de p a la 
bra.

E R I G I T  M A N E ,  MÀ R E  E R 1G I T  MIHf 

A V R E M,  V T A V D i a M  Q v A  S I M A G I S t R V M . ]
A l i j  cx  H ebr. 1. excitabit fn g u lu  rnatutiniè,  
excitabit , inquam > m ihi aure?# ad au di en dum 

fic u t doctis.v cl f c u t  dotti, aut v t  file n t  doit or ei.
Q u id a m  : fjcu t ebrùrfi, qui dbcentttr. 2. ftm m o  
dilucido vellicam i, vell.itaiuti inquam,mihi ari- 
rem (  v t  folent dótiores )  v t aufcidtarem. ve l  v t  
audir em diccnda'iw eruditi*,id e f t ,  vc prophe- 
tis illis cruditis à Deo' iuggerebac o l im  Spi
ritus quæ dicènda cranr. 5. excitât vnoquo
que marie , excitai mihi aitrem. id eft , indelì- 
rientcr 111e infcrniac fp ic it i i , non  autem per 
te m p óià  feu m om en ta ,  vc om n es prophetas 
a lios : ad a uditndum , v t  audiuntttr erudi-

T  % tifim i ,•
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tifim i, id eft ,ad ftudiofiflìmè &  dilige  ntiffimè 

audiendum .
V e r s .  5 .  D o m i n v s  D e v s  a p e r v i t  m i h i  a v -  

R  e  m  , & c .  ] A l i j  ex H e b r .  1. A d on a i Iehoui 
aperuit m ihi aurem. id eft , reuelauit m ih i  d i-  
cen da  tk  pacienda : rebella non fut,necfm n re- 
ircatius1. id eft, nec renili  pedem  ab eius o b e 
diencia. 1. Dominus Iehoui aperit m ihi au- 
rcm , c r  ego non rebello ,  retrorjurn non auerto 
me. id eft , ad o b feq uium  informar m e ,  v t  
qua- a n d iu ià Parre hæ c loquar v o b is , I o a n .8 .  
verf. 16. &  exfequar v o lu n ta te m  d u s , qui 
m iiit me ,  perficiam que opus ip i ìu s ,  Ioan.4. 

verf.34.
f G O  A V T E M  N O N  C O N T  R A  DI  C O.  ]  Ver-

biirn m o  marah , hæc om n ia  c om p le& itu r :  
G ” ego non mutaui-in deterius, non rnutaui man
datami feu voluntatem  P a t i is ,  non rebeUaui,non 
defillor fu i,a u t defer tor ¡non a?naricaui,non exa
cerbant , v e l  exacerbates fum .

V ï r s . 6 . .  C o r p v s  m e v m  d e d i  p f . r c v t i e n -  
t  i  b v  s.] Q u id a m  reddunt : Corpus meum ex 

pone percujforibus. id eft, in  o b fe q u io  eius, qui 
m iíit  m e , perito  patientiilîm e, exinanio  m e ,
&  fubmitco in  om n ia  m ala etiam  iniquiiîîm a, 
factus obediens vfque ad  m ortem  crucis,P h i 
lip. 2.V.7. &  9. PerfpiCuum Vaticininm D o m i
nica! pailionis h o c  verfu  continetur.

P E R C V T I E N T I B V  s .] v id e  M atth .zô .  

V .6 7 .&  lo a n .ip .v .i .  6c z.
E T  G E N A S  M E A S  Y  E L L  E N  T  I B V  S . ]

A li j  : &  gênai ,  feu malai meas depilantibus. 
id  e f t , auellenribus barbam indigniilim è.

A B  I N C R  E P A N T I B V S  E T  C  O  N S -

P V E N T i B V S  i n  m b . ] H e b r  .ab ignominia tfr 
fputo.vidc M atch .z6 .v .6 .&  6 8 .&  Lucæ  zz.v.63. 
¿k-64.Sc 65.

V i  R t . J .  I D E O  N O N  S V M  C  O N F V  S V  S . ]  A l i j :  

ideo non afßcior ignominia, i d  e f t , t o t a m  q u a n t a  

J g u a n t a  e f t , m i h i  h i c i o .

I D E O  P O S  V I  P A C I E M  M E A M  V T  

P E  T R A M  D V R I S S I M A M . ]  A li j  : idcirco  
compono faciem  meam tanquam faxu m  adaman
tin um. id eft , obfirm o m e aduerfus om nes 
iniurias : l imile eft Icrem iæ i.verf.181. &  E ze-  
chicl.5. verl.8. de vo ce  ^CPöVn challamifch,  
quam N o fte r ¡petram  duriffimamcx.po nit,  alij, 

fiice m > \c i fa xu m  adamant in u m a ci chalybern,  

v ide in Iobz9.Yeri.4-
f f ß Ä . S . 8 .  I V  X  T  A  E S T  Q^V I I V S T I F I C A T  M E ,  

q j v i s  c o  n t r a d i c i t  m i h i  ? ]  A l i j  : Pro
pìnqui^ eß  luflificator meus, v e l  qui me luilum  
pronuntiat, quis contendat mecum ? v t  loan.8. 
verf.46. H o c  autem eodem  argum en to Pau
lus v t  ftrenuus m iles &  im itator  C h r i f t i ,  vt i-  
t u r , &  vten dum  d o c e t  R om an.8. vcrf.53. &  
fequentibus.

S T E M V S  S I M V L ,  Q V 1 S  E S T  A D V E R -  

S A R I V S  m  E v g  ? ] H e b r  .quii dominus, patro
ntu, pot tens,poffefJor,magifler, iu d ic ij  feu caufa 
me£ ? A l i j  : ftem us fim ul,quicunque v e lit  iudicio  
tbecum contendere. 1. conïiarnui fintiti > quii 
habet caufam iudicij contra me Ì  3. ftem us f i -  
rnul,  quii in poteft ate habet iudicium  meum ? 
id  eft, quisaudeat de me iudicium  ferre ? v e l  
quis lperet q u o d p a lm a m fera t ,  &  y i& o r e u a -

L.
dat fi m ecum  in iudicium  defeen derit  î q u&  
putet fe caufam ob ten turum , &  potiturum  v i 
t to r ia  iu d id j  m ei.  4. quii expertatnr iure 
contra me ?

Q j /  I S I N  V O B I S  T  I M  E N  s D o  M I -  V ï R S .  I O .  

n  v  M ? & c . ]  A l i j :^ w w  inter vos timens Iehoux? •
& c .  A lte ra  parte c o n c io n is , id eft, propofitio- 
ne  ,  v t  d i & u m e l t  in v e r f . i .  C h rif tu s  prim um  
vniuersè  Ecclefiam Iudæorum vo ca t  ad fidem 
in verbum  fu u n v & .p c tn ite n c ia m , h o c  verfu: 
deinde feoriìm quali diftributam in  duas claf- 
fes Ecclefiam  , cum impios c o m p e l la t , verfù  
fequente :tum reiipifcentes confô latur, princi
p io  capitis fequentis.

A V D I E N S  V O C E M  S E R V I  S V I . ] Alij:  
aufcultans voci ferui eius,. id eft ,  v o c i  meæ, 
qui fum feruus Patris ,  v t  fupra cap. 41. 
verf. i .

Q J V  I A  M  B V  L A  V I T  I N  T E N E B R I S ,  E T

n o n  e s t  L v m e n  e i .] Q u id a m  : qui ambu
la i in tenebrisycut nullus eft fplendor. Exponunr, 
in  tenebris  , cu m  Pharilaicæ ignoranti*-» irt 
qua perier*nt oues lifraelis ,  turn calamitatum 
omnium,v-r fupra cap.9.v .2.

E c c e  v o s  o m n e s  a c c e n d e n t e s  V e r i . i i ,  
i g n e MjiScc.] P rius,in quiuut,  m e m b r u m p r o -  
poiit ionis , e]uo C h rif tu s  prim um  iuperbos il-  
los Phariiæ orum  ipiritusftotamque Ecclefiam  
Iudæorum  euin cit  irapiecacis, q u o d in  tene
bris il lis  fpiritualibus fe libi accenfuros lu- 
cem  p u ta u e rin t ,  &  humanas traditiones tan
quam m alleo los c o m p o rta u e r in r , n e g le t ta  
luce verbi D e i , de face E u a n g e li j , quam offe- 
rebac C h rif tu s  : d ein d e fententiam  fert  co n -  
demnationis> v t  Ioan.9. verf.41. A l i j  : E cce  
vos omnes ignem -incendi siti, fu b a u d i ,  i r æ D e i  
in  vos.

A C C I  N C T I  F L A M M I S . ]  HIpU Z.tkoth, p le- 
r ique à npî zsikah deducunt : accingentes:\c 1 
a ccin ti ores vinculorum , laque or u m , r e tinacu Io- 
rum, compedum, feu 7/ianicarum.ià eft, qui fe, 
a lio fque v in culis  crrorum  irrctiu n t &  illa- 
q u e a n t,c o m p lic a n tq u e .A lij  à ziK iaccinttores  

ßammarHin3Jcintiüarum , malleolorum : v ide in  
Prouerb .zó.  vcrf.18. id  eft , qui flainmis alios 
accingitis .  Q u id a m  reddunt : E n  ^ s  omnes 
accendentes ignem,circumcingentes malleolis. ile 
m o x  Y o l u n t  elle laqueos Ígnitos.

A M B V L A T E  I N  L V M I N E  I G N I S  V E S T  R I ,

E T  I N  F L A M M I S  ( J J A S  S V C  CB N D I S  T I S . ]

A li j  ex H ebr.  1. incedetis in fulgore &  f i  m u l
lís  ignis veftri,  quem incendißu. z. ite inficum  
ignii v e ï lr i , &  in malleolos ,  quos fuccen diïlis. 
quali d ic a t ,  C u m  n o n  acquiefcatis ign i facro, 
pergitote  in  prophano ve ltro  ; fed perituri 
tam en,vt filij A h aro n is ,  L e u it . io .S ic o b ü g n a i  
C hrift iis  prim um  obturationein  &  excæcatio- 
n em  eorum  , d ein de æternam condem natio-  
n em , v t  M a tth .z j .  verf.41.

D E  M  A N V  M E A  F A C T Y M  E S T  H O Ç

v o  b i s ,  & c . ]  A l i j  : i.  à manu mea fu it  hoc vo
bis, in dolorem cubitujn-ibuis. 1 . è manu mea 
eft hoc vobis , in dolore tacebitis. n im irum , ex- 
cæcatio veftra ad gra u iore m  co n d e m n atio 
n s  : vc Matchtfj. v.14.

CAPVT
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C A P V T  LI-
E xhortatur Sion exetnplo Abraha, cui D eus prom ffa  compleuit, v t  e> ipfa certi 

f id a t fe  promijfam à Deo confolationem accepturam  : de confolatior, e >falutc 
CT m agna fe lic ita te  Sion , hoc eß > Eccleßa^per C brßum  futura> O * de lege 

Euangehca Late d ifferii, ac de humiliatione hoßium Eccleflee.

Vulg.
Vd'tte me qui fequim in i 
quod iuflum e ft , (fr qua- 
ritts Dominum: attendi-  
te ad petr+m vnde e x ci- 

fie ftù  , ¿r ad cauernam laci,de qua pvàt
ei f i  eftis.
z  A ttendite ad Abraham  patrem v e -  

ftru m ,cr  ad Saram,qu.t pepent vos-.quia 
vnum  vocaui eum , cr  benedtxi e t , (fr 
m ultiplicaui eum.
} Confo la b i  tur ergo Dominus Sion, (fr 
confolabitur omnes ruinas eius : (fr ponet 
dejertum eius q u a fi  delicias, (fr folirudi- 
nem eius quafi h o t  rum Domini-Gaudium  
(fr U tttia  muenietur in ea>gratiarum 
afflo  &  vo x  laudis.

4  A  t ten dite ad me popule meus, ¿r tri - 
but mea me audite: qui a  le  x  a me exi et, 
&  iudicium meum in lucem populorum 
requiefeet.
5 Prop e eft iuflus meus^egrejfus eft f a i - 
uator meu4t&  brachia mea populos iu d i - 
cabunt : me infula expefiabunt, &  bra
chium meum fufttnebunt.

6  Leuate in calurn oculos veftros , ¿r  
v id ete  fu b  terra deorfum : quia cali ficut 
fum us liquefcent terra ficut vefiim en- 
turh atteretur , (fr habtt atores eius ficut  
hac rnteribunt: Salus autem mea in fern - 
p it  er num e r i t , ¿r iu ftitia  mea non de f i  - 
eiet.
7  Au dite me qui fe it  is iuftum , populus 
meus le x  mea in corde eorumrnolite tim e
re opprobrium hominum , (¡r b la ß  hernias 
eorum ne m etuztis.
8 Sicut enim veßim entum fic comedet 
eos vermis : &  ficu t lanam ,fic deuorabit 
eos tinea : Salus autem mea in fem piter- 
num erit, (fr iu ß itia  mea in generai iones 
generationum.
c, Confurge,'eonfurge, induerefortitu* 
dinern bracht um Domini : con fu r ge fient 
in diebus antiqnis,ingenerai tonibusfit*  

M à lu en d a ,  In libri Ifaix.

Adalu.
V d ite  ad  m e  perfe -  
pu en tes  iu ftitix  , q u æ -  
ren tes*  Ih v h  j refpicite , 
ad p e tram  excifi- fuiftis, 

&  ad  ex c a u a t io n e m  eifternæ  effoflì- 
fuiftis.
t  • Refpicite  ad Ab rah a m um  patrem 
v e f t ru m  , ¿ ¿ a d  Sarah b eni tet urvos :  
quia  vn u m  vocaui  e u m  , &. benedix i  
e u m  , multiplicaui  e u m .
J Q j x i a  c o n l o l a t u s - f u i t l H V H  T z ì i o -  

nem , confolatus-fuit omnes iìccitates 
eiusj& p o f u i t  defertum eius f i c u t c vo- 
Iuptatem , &c campeftrem eius iicuc 
horium I h v h  : g a u d i u m  &.lacticia in- 
uenietur in ea i confeflìo, 6c vox  d m o 
d ulation s.
4  c Aufcultate ad m e , populé meus, 
&  popule meus ad m e f aulcultate:quia 
lex  de ad me exib it,&  iudicium meum 
luci populorum ri gere-faciam. 
j  Propinqua iuftitia mea, exiuit falus 
mea i 8t brachia mea populos iudica- 
bunt : ad m e in fu læ e x p e & a b u n t , 6C 
ad brachium meum g an xie-expeda- 
bunt.
6 Leuate cælis oculos v e ftro s , &  ref
picite ad terram de fubtus , quia cæli 
ficut h pannus veterafeent; ¿¿habitan
tes eius ficut fic m orientur:& falus mea 
E t e r n o  erit * &  iuftitia mea confter- 
nabitur.

b cum do*» 
lote cnit* 
eft

e delicias

d vide
Pfalm. v. x,' 
t  iatcùdite

/’auriculatc» 
• ui es  p r x -  
bete,airi* 
gite

/en ixè-
exprftabut,
f p c x a b u n t

h refti*

i d»tiutts. in 
xternum, 
in fæculum, 
olim

7  A u d i t e  ad m e  co gnofe entes  iufti- 
tiæ , populus lex  m ea  in corde eorum;
non timebitis pro brum  m o r t i s , &  de  k ^  ig’54’ 
probris eorum non confternabimmi.
8 Q u i a  ficut pan nu m c o m e d e t  eos  
tinea, ó¿ ficut lanam co m e d e t  eos  blat- ìvtv(i  
ra : &. iuftitia m e a 1 ¿eterno erit, &  falus m pcr’om- 
m e a  m ücnerationi  cene rationum . "«arates,

^  n  J n  o m n e *

genelati«-
9 n Excitare  , excitare,  veft ire  obfir-  ncs
^  « l i  • n ‘Mptram
m a tione m braclvum I h v h  , excitare 
ficut diebus antiquitatis , gener ati oni -  

T  c i  bus
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cuiorum. Numquid non tu fercuc'tßi fu -
perbum ,vulnerafti draconem?

10 Num quid non tu ftcca fli mare» 
aquam abyßi vehem entis : qui fofuifti 
f r  of und um maris v iu m jv t tranfirent l i 
ber ñt i:
i i E t nunc qui redempti fu n t  a  Dom i
no, reucrtentur , &  venient in  Sion la u 
d a n t e s Ut i t i a  fem piterna fuper capi
ta  eorum,gaudium ¿r U titia m ten ebu n t, 
fugtet dolor &  gemitus.

1 2 Ego,ego ipfe confo labor vos : quis tu  
. v t  timeres ab homine mortali , ¿r  à filio

bominis,qui quafi fœnum ita  arefcet?
13  Et ob lit  at es Domini fa ttori s fu i , 
qui tetendit calos, &  fu n d a u it terram: 
&  form idafti iugiter tota die à fa cie  fu 
roris eius qui te tribu la ba t, &  para- 
uerat ad perdendum : v b i nunc eft furor  
tnbulantis:
i 4 Cito veniet gradiens ad aperien- 
dum ,¿r non interfe ie t  v jq u e  ad int erne - 
cionem,nec dé fe ie t  panis eius.
1 f  Ego autem fum  Dominus Veut tuus , 
qui conturbo m are,¿r infum efc unt flu ttu i 
eius : Dominas exercituum nomen meum.

s

i é Pofui verba mea in ore tu o , dr vm - 
bra manus meaprotexi te ,v t  plantes ca
los , &  fundes terram  : dr dicas ad Sion: 
Populus mew es tu.
1 7  E  leuare , dettare , confurge Ierufa- 
lem , qui bib iß i de manu Domini caltcem 
ir a  eios : vfque adfundurn calièis foporis 
bibifti,dr potafii vfque ad faces.

I 8 Non eft qui fu fttn te t cam ex omni
bus filiis , quosgenutt : &  non eft qui ap
préhendai manum eius ex omnibus filiis , 
quos enutriuit.
15) Duo fu n t  qua occurr erunt tib i : quis 
contriftabitur fuper te ?v a ß ita s ,d r  con- 
tr it io ,&  fit mes, &  gladius 5 quis confila- 
bitur te>
1 0  Fili) tui proietti funt,dorm ierunt in  
capite omnium viarum  ficu t oryxilU -  
que a t ur¿pieni indignatione Domini}in -  
crep at ione D ei tui.
2 1 Idcirco audi hoc paupercula , dr 
ebria non à  vino.
2 2  H a c  dicit dominât or tum  Dominus 
dr Deus tuus , qui pugnabit fr o  populo 
fu o : Ecce tu li de manu tua calicemfopo
ris ¡fundum  calicis indignationis mete, 
non adiicies v t  bibas illum v it  ras

bus 0 æternorum : an non tu ipfum 
e x c ìde ns  R a h a b 5ægrotare-faciens dra
c e n e  m ?
10 A n  non tu ipfum exficcans mare, 
aquas molis-aquæ multæ • ponens pro- 
funditaies maris viam ad tran fi re re- 
demptos.
1 1 Et redemptiones I i i v h  reuercen- 
tur , &  ve ni ent  T z i i o n e m  in gratola-  
toria-acclamatione , Sdæticia  Pæterni  
fuper  caput  eorum  3 ga u d iu m  &  læti- 
riam 3 a tt in g en ti  f ug e r unt  r m * r o r &. 
f gemitus,
1 2  E g o  e g o  ipfe confoiàns vefter: quæ 
tu , &. tirouifti de  mortali  m o r i e t u t , &  
de  filio hominisfeenum dabitur  ?
15 E t  obli la fuifti I h v h  facientem 
t u u m ,  e x te n d e n te m  cælos, &  fundan- 
tem terram^ &  expauifti  iu g e o m n i  die 
de  f a c i e b u s 1 ardoris e x t o r q u e n t i s , f e 
cu n dum  q u o d  apparauit ad funditus- 
perdere : &  vbi  ardor extorquentis ì
1 4  Feil inauit  volutans ad aperire 3 &  
non morietur  u p e r d i t i o n i , &  non de* 
ficiet panis eius.

1 5  Ec e g o  I h v h  E l o h i m  tuus rigere- 
faciens mare,  &  x fonuerunt  y volutio- 
nes eius : I h v h  T z e b a o t h  n o m e n  
eius.
1 6 Et pofui ve rba  m e a  in ore  tuo , &: 
in vm bra  manus meæ cooperui  te  : ad 
plantare c æ l o s , &; fundare terram , 6c 
ad dicere  T z i io n i ,  Pcp u lu s  meus tu.
1 7  E x c i t a r e - t e - f a c , excicare-ce-fac,  
furge Ierufalaim quæ bibifti de  manu 
I h v h  calicem 1 ardoriseiustad a co n-  
cu lc a t io nem  calicis cremorisbibifti ,   ̂
expreilìfti.
18 N o n  ded ucen s ei  d e  omnibus 
f i l i isc genuit: 6c no n  obtinens in manu 
eius de  omnibus filiis d gran de  fecit.
1 9 D u o  hæc occurrentia  tua, quis di-  
uagabict ibi  ? deuaftat io  &  conf ra&io,
&  fames &  gladius , c quis confola-  
bor  ce ?

0 (ar ca lo :  fi, 

*tciB racii

f  » t e r n i r a -

t i s , f * c u ] i ,
o h m

q appirHìa- 
d e n e , ¿ f l e 

q u e n  t u r  

r  d o l o r ,  
a n g o t  

/ ' i u f p i r i u m

t  a c i lu s  ir x  
aEÍtuantis*  

ì ix .f ic m o x ,  
& v .  1 7 .

w a d  f o u c 3 ,  

f c p u l c r a m

x  f r e m i  (Tene 

y p r o c c l l a r ,  
flu^ut

z  v t  V .  i j .  

f ic  V . l o .

&  A,x.
« f u n d u m ,
▼inum
¿ e x f u x i f t i ,

cmulfifti
c  q u o s  p c -

pexit
¿ q u o s  e d i w
c a u i r .  e n u 

t r i u i t  

«quo

2 0  Filij  cui o b fc u r a t i - fu e r u n c ,  c u b a -  
u e ru n t  in cap ice  o m n iu m  placearum  
f ic u c c h o e s  recis : p le n ia r d o r e  I h v h  , f t io n c"^ ’  
in c re p a c io n e  E l o h i m  tui.

2 1 A d  f ic  a u d i  S e u g e  iftu d  a iï ï ic ia ;& : g  ei»JtgC5 
in e b ria ta  &  n o n  d e  v in o .  v ' /nuÙC,

22  S ic  d ix it  A d o n a i  tuus I h v h  , 6c *Jm 
E l o h  i  m tuus l it igab it  p o p u lu m  fuu m j 

E c c e a c c i p e  d e  m a n u  tu a  c a l ic e m  t r e -  

m oris  :  c o n c u lc a t io n e m  calicis  ardoris ¿ a m p l j u# 

enei j n o n  a d d e s  a d  b ib e r e  e u m  h a d -  t u »  de- * 
h u e .  ÌQCCPS*
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V e r s . 3.

c t c n u a m  ce  

r t  t r a a -

2.3 E t  p o n a m  i llu m  i n  m a n u  e o r u m  , q u i  2.5 Ec ponam e u m  in m a n u  'l  m æ re re -  ímccrore>

t e  h u m i l i a u e r u n t  , ¿ r  d i x e r u n t  a n i m a  fa c ie n d um  tuorum , qui  dixerunt  an i-  d o l o r e - affi-

t u * : l n c u r t t a r e yv t  t r a n f c a m u s i d r  p o f n i ß i  m ?  tuæ : P r o c u m b e ,  k &  tranfiuimus:  ̂
v i  ter r a m  c o r p u s  t u u m  > q u a f i  v i a m  &  pofuilli  neue terram * corpus tuum» feamus
t r a n j e u n t i b u s .  &  ficut plateam tranicuntibus.  do'fum*

C O M M E N T A  R I A .
V d i t e  mi  QV t s e q v i m i n i  
q v o d  i v s t v m  e s t . ]  Q u id am : 
A u fc u ltate m ihi fettatores tufti- 
ti& & c .  P ofterius m em brum  
p rop oficio n is , vc diótum  eft 

cap. 5 0 .V .10 . q u o  C h riftu s  refip ifcen ces lu -  
dacorum reliquias con lo lacu r > &  confirm ar, 
p rop ofitis  argum enris , prim um  fpei ,  fid ei- 
q u e cercaein graciam  D e i , v fq u e  ad verfum
7 . deinde pacientiæ , verf. 7 . & 8 . A d fp e m  au- 
cem &  fidem  com parar , p a rcim reco rd a tio n e 
A b rah am i &  Saræ, ac proin de p rom iflìon u m  
feederis ad ip fo s natura p ertin en tiu m  , tribus 
verfib us : partim  exem plo g e n t iu m , q u o  Iu -  
à æ o s p rou ocac D eu s ,  vc percipianc effica- 
ciarn E u a n g e lij , v fq u e  ad verf, 6. parcim  à 
præftancia b en eficio ru m  fuorum  v e rf.6 .

A T T E N D U E  A D  P E T R A M  V N D E  EX-  

C I S I  E S T1S ,  ET AD C A V E R N A M  L A C I ,
d e  QVA p r æ c i s i  i s t i s .  ] A lij : reffic ite , 
feu  intuemini in rupcm vnde ex c ifi eftis > dr in 
'cauum fouea vnde effoffi eftis. Al i j  : & a d p e r fo -  
rationem ciftertia vnde eruti eftis. vel  dr a dea-  
uea/n ctfternx ,  vride ejf'ofi eftis. P leriq u e paf- 
fim  in pecra A braham um  iam  ficcum  &  fteri- 
lc m  in c e llig u n c , &  Saram  cauernam  iam  ve- 
tercm  &  exficcatam  , vn de camen fine haufti 
l e h u d æ i , id eft , orci. T rem elliu s &  Iu n iu s 
exponunc , id eft ,  Abr'abam um  &  Saram , 
v t  feq u en te  vè rfu  exeg efis  o ften d it. E ft au- 
tcm  h o c  dictum  a lle g o r ic c , fum pcum  à iatu- 
m ia iiue lap icid in a  , &  v n d e  effodiun cur 
exuunrur lap ides > q u em ad m cd u m  p rop h eta  
a llego riam  fo n tis  adhibuic , tupra cap. 48. v .
1 .  H æ c a u t e m  alle go ria  h îc  prop terea  p o n i- 

ttir , q uòd m agis cu m  arg u m en to  c o n t ie n it i  
nam  fic  argu m en tatu r C h riftu s , p ro m itto  me 
confo lacurum  &  inftauraturum  E ccle fia m ,vc- 
c u n q u e v a fta ta fit  ac pene nul l a ,  veri. j .  h o c  
autem  vc facilius c r e d a tis , c o g ita te  vo s ex 
iis  parentibus orcos elfe , q u i n unquum  g e 
m uffene lib eres , nifi D eu s pocence verb o, 
tanquam  m alfeo  e rupe lapides , excid ilfec, 
ac proir.de vos , q u i in e o d tm  feedere eftis, 
can dcm  vircucem  D ei e iu fd em  expercuros.

ET C A V E R N A M L A C l .  ] J " Q p Q  Makke-
be'.h, proprie ,excauath  , perforatio, canea, fó 
tica. N o n n u lli  B eb ræ o ru m  allufum  pneanc 
ad vu lu am , feu  veerum  m ulieris:ex qua edam  
radice d i& a  eft fa-m ina ¡"D p } ncktbah , quafi 
excàuatay &  perforata prop ter fexum.

C O N S O t A B  I T V  R EftGO D o M l N V S  

S I O N . ]  A li) : N a m  confai abitar lehoua Tzj}o- 
nem, & c .  Æ c io lo g ia , cur debeant pij refp i- 
ccrc  ad prom iflìones f.i&as A b ra h a m o , &  ad 
h ifto riam  eius : n am ,in q u it, fi eo re fp ic ie tis ,

eandem  falucem  con fequ im in irq u æ  aiiegori- 
cè figurarne in h o c  verfn . .

O M N E S  R V 1 N A S  E I V S . ]  I ÌC' bv.  0 MÏ1CS €X - 

ficca t iones , f c c i  tutes, d euaflationes, de fo l  ai ion es, 
vattttntes eius : m econ vm icè, quod liccitatem  
feq ui fo lean t.

L T  P O N E T  D E S E R T  V. M E I V S  QJV A S I

d e l i c i a s . ]  ÀHj : &  di ¡pon et defer mm etm  
tancjnam Hedcnen. H ic  pro n om ine prop rio  
horcï d elic iariim  accip iu n t , dc quo v id e  in 
G en ef.z .verf.S ,

G R A T I A R V M  A C T I O  E T  V O X  L A V -  

D i s .]  A l i j :  i. confiftiocr v ox  cantici. 2. Ian- 
dati o , dr v o x  p fa i ieri). 3. celebrano d -  vox  
pfih/iodiœ .lcupftihnodica. f

A t t e n d u e  a d  m e  p o p v l e  m e v s ,  V e r s . ^

E T  T R I B V S  M E A  M E  A  V  D I  T  E . ] A lij  eX
H e b r. i. A d  me igitur attendile , o populus 
meiiSidr anrem prœbete mihi,o plebs mea. z. A t 
tendile ad me,popule m i, dr natio meet ad me an- 
rein aduertite. fecundum  argum entum  , quo 
C h riftu s  ludæ orum  E cclefiam  ad fidem h or- 
catur ,  æm ulacione &  cxem p lo  gencium  , vt- 
D euteron.32.verf.21.

QJV I A  L  E X  A  M E  E X I F .  T , & C . ]  A lij:
i . cjuia le x  à me egredietur. id  eft , E uan ge
liu m  ,  v t  apud Paulum  , lex  fp iritus v itæ  : &  
iudicium  meum , id  eft, d o & n n a m  m eam  , ad  
lucem populorum proferam. id e f t , prom ulgab o 
eam  v t  gen tes illu ftrer. 2. nam doElnna à me 
prodibit >dr i  us meum in lucem populorum fiiciatn  
v t quiefeat, feu co/locabo.

E T  I V D I C I V M  M E V M  I N  L V C E M  

P O P V L O R V M  r e q ^ v i f . s c  a t .  ] V arie  
a lij, ex H e b r. 1. dr indicium  meum in lucem  
populorum requieftere-fiteiam> id eft , in terea  
dum  iu d icia  m ea cxe rceb o  in ge n tes, in o cu 
lis om n ium  populorum , fc ilic e t  v t  om nes ilia  
videan c , q u ie icere-faciam  v o s ,  &c pacacos ac 
fccuros vo s reddam  ab ira  m e a , v e l à b ello : 
req u iem  vo b is  præ ftabo. Sed h ic  fenfus durus 
eft. 2. &  iudicium  meum in lucem populorum 
momenmbo, v t  fie lo q u i lice a t,id  eft, m om ento 
often d am ,p atefaciam ,vel perficiam  : quafi d i
cat,d erep en te ,fine m ora,v c l fingulis m om en - 

tis  iu d icio  m eo populos illu m in ab o . h o c  eft, 
E u an gelio . 3. &  iudicium  meum in lucem po
pulorum concimbo. id e f t ,  faciam  v t  m om en to 
appareat. 4. rigere-ftciam  , v e l  rigide profé
rant. id  e f t , in o cu iis  om n ium  p o p u loru m , 
p iîb lic e , fp e& an te m un do feucra  iu d icia  in  
g e n t e s  E u an gelio  infeltas exerceb o . ve l iu d i

cium  m eum  in tegrum  Sc io lid u m  haud flexi- 
b ile -fa c ia m , v e l v igere-faciam , nem pe Euan
ge liu m . P oteft en im  h o c h em iftych iu m  &  in  
m alu m ,5c in  b on u m  a ccip i. D e  n o tio n e  ve rb i

T  t 3 y n
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raghagh, v ide in  D e u te r .z8. v .65. &  fupra 

cap.54-v.14.
V S R S .  5.  P R O P E  E S T  I V S T V S  M E V S ,  E G R E S -  

S V S  E S T  S A L V A T O R  M  E V S ,  & C . ]  Alij:  
Propinqua eß  inflitta  mea , prodibit f a i tts mea* 
Sec. id eft > iam prope eft ,quum  iuftitia mea 
iaiutarcm  d o d r in a m  m eam  ,  id eft » Euange
lium  com m u n icabo  cum  g e n t ib u s ,  *k iilæ 
accepturæ funt. Alij»iuftitiam Sc fa lutem c o n 
crete fumunt ,  pro C h r i f t o  íaluatore , &  iu
fti ficatore ,  qui auctor eft totius falutis Se 

iuftitiæ.
ET b r a c h i a  m  e A .] id  e ft ,  ro b u r  , for-  

t i t u d o ,v ir e s  m e æ :m e t o n y m ic è  populos indica- 

bunt:wc 1 r e g e n t ,g u b e r n a b u n t  i d o m in a b u n t u r  

p o p u l is  : f y n e c d o c h i c c : v e l  v i n d i c a b u n t ,  a llè

re n t ,  d é fe n d e n t .
i n s v l æ . ]  id eft ,  rem otilï im æ  quæque na- 

t iones , vt  paflîm in  Scriptura vfurpantur.
m e  e x p e c t a b v n t . ] H e b .  ad me in fila  

intenderti ,  collineabunt, collimabunt,  lineatim  
ç r  circutnfcripte tendent, affcUabunt : v id e  in 
G en cf. i .  veri.«).

e t  b r a c h  I V  m  . m e v m .  ]  id e ft ,E u a n g e-  
l ium  , q u o d  virtus D e l  eft ,  in  fa lutem  o m n i 
credenti,  R o m a n o r.  1. v. 16.

V e r s . 6. L e v a t e  i n  c æ l v m  o c v l o s  v e s -  

t r o s  ,  Scc. ] A li j .  A ttollite tn calum oculos 
vsjlros, &  intuemini terram de or Cum, & c .  T e r 
tium  a rg u m en tu m  ad conciliandam  fidem à 
q ua beneficia amplificantur c o m p a r a to n e  re
rum creatarum om n iu m .

Q V I A  C Æ L 1 S I C V T  F V M V S  L I Q V E S C E N T . ]

nhai nimlach verbum  d u d u m  à f a i t ,  id eft, 
t*nquarn fa i  coliiquefient, dijjoluentur. ve l  per 
antiphrafin,quòd fai ztccM ,corrunipcntur,con- 
fu m e n tk r , deficient. N o ta n t  h u n c  lo c u m  im i-  
ta tu m  Petrum  z. E p i f t . j . v . i o .  ita reddidifl ’e: 
[  Veniet dies Domini ficu t fu r  in notte,  quo cali 
procelU . i/t morem tranfibunt , elementa vero 
afiuantia f lu e n t  ur , & c .  ] Q u id a m  reddunt: 
calos velut fumum euamtnros ejfe ,  &  terram v t  
pannum vetcraturam. id eft ,  vetuftate peritu- 
ram.

S I C  VT H Æ C  IN TB RIBVN T. ]  Folftetl li :  
velut f ic  morientur ,  n im irum  f a d o  talitro aut 
aut crepitu digitis. v e l  demonftrata d ig i to  re 
aliqua leui, Sc nullius m o m e n ti ,  quafi H ifp a -  
nicè dicerem us ,  come vna cacartela, v id e h a c  
lo q u u c io n e  fupra cap. 1 6 .  v .  6 .

V e r s . 7 .  NON d e f i c i e t . ] H e b . non conßernabitur, 
poßrabttur,  fra n g etw , atteretur.

A v d i t e  m e  Q^/ i  s c i t i s  i v s t v m . & c .] 

A l i j  : A n ] cuítate mihi qui cagnofeitis  iußitiam , 
& c .  S ecu n d u m  d o c u m e n tu m  v t d i d u m  eft, 
in ve if .  i .  ad p a tien tiam  ad verfus m o m en tá 
neas a ft l id io n es  ,  Sc feandalum  E uangelij  
C h r i f t i ,  ne lu d æ i b o n i  & -t im en tcs  D ei  pro-  
perea anim um  abjicerent.

V e r s . 8. d e v o r a b i t  e o s  t i n e a . ]  D D fis , alibi 
n o n le g i tu r ,ttneam , feu blattam om n cs  inter
p r e t a n t e :  n e e d u b iu m  elfe eam, quæ M atth . 
6■ v . 19. fftis dicitur.

V e r s . 9. C o n s v r g e  , c o n s v r g e , Sic. ]  A l i j :
i . Sufcita tcyfiuficita te, in due te fo rti tudinemi 0 
brachium Iehoua. ,  fùfcita  te ,  in quam ,  que
madmodum retro temporibus per omnia fácula, 
x . Effigila, euigila,indus robur, brachium Ieho-

L I.
u t  : euigila v t  diebus prifeis. T e r t ia  pars co n -  
c io n is ,  v t  d i d u m  eft cap. 50. v .  1 .  oratio n i
m irum  reliquiarum Ecclefiæ exop tantium  ad- 
u en tu m  C h r i f t i ,  Si declarationem  E uangelij  
ad fa lutem  fuam : q u o d  o p tatu m  Ecclefia  ab 
exemplis antegreffis beneficentiæ  D e i , h o c ,
Se feq uen te  verfu  confirmât.

p b r c v s s i s t i  s v p f . r b v m . ]  H e b . exctdens,  
fuatdens Kahibum. Fere om n es in te l l ig u n t  
Æ g y p tu m .  vide fupra cap. 50. v .  7. P falm .86. 
v. 4 .  v id e  h uiufee  rei hiftoriam Exod. 7 .  Se 
feq u en tib u s .

v v L N  e r  a s t i  d r a c o n e m ?  ]  H e b. vioUns, 
profanarti,afficiens-dolore &  cruciatu draconernì 
Q u id a m  : quod dolore-affèctt baUnam ? vide in  
Plalm. 7 3 .  v .  1 5 .  &  14. v b i  habetur id em  ora- 
tionis genus.

N v m q v i d  n o n  t v  s i c c a s t i  m a r e , & c . ]  V i r s .  10  ̂

Alij  : h u n c  verfum  d ilu cid iu s  ex H e b .  effe- 
runt : 1 .  A n  non tu ipfum e s , quod exficcabat 
mare,  r u b r u m ,  E xo d .  14. e r  aquas abyjfi im- 
men f t  -y quodque pelagi profunda pervia fecit  , v i  
tranfirent redempti. f c i l i c e t ,  i l l i ,  q u o s  tu  de 
Æ g y p t o  eduxeras. z . A n  non tu illud es> quod 
exficcauit mare, aquas abyffi magna : quod difpo-  

fu it profunditates maris vt ejfent v ia , qua tranfi
rent vindicati.

E t  n v n c  q v t  r e d e m p t i  s v n t  a  V e r s .  n j  
D o m i n o  ,  & c .  ] A l i j  hun c verfum  ex  H e br .  
reddunt : 1. S ic  redempti à Iehoua reuertentur '
Cir ven ien t,  id eft. Excitare b rach iu m  Iehouæ , 
v t  redem pti à Ieh ou a  v e n i a n t ,  Se in tren t in  
TzJjonem cum iu b ilo ,  <¿r gaudium  perpetuum \
erit fuper caput eorum \ gaudium  dr latitia  f e  f i  *
contingent, fugiet dolor e r  inaror. 2. Ita  re
dempti Iehoua renertantur ,  &  ingrediantur 
TzJjonem cum cantu ,  latitiaque perpetua f ip e r  
caput fitum  : gaudium  &  latiti am ajfequantur, 
fugiantm aror &  g em uta . Finis p e tit ion is ,  E c-  
clcfiæ falus,quæ eiiHem verb is  fuerat prom ilià  
fupra cap.55. verf. io .

E g o  e g o  i p s e  c o n s o l a b o r  v o s . ]  V e m I i i 1 
A l i j  ex H e b .  Ego ego ipfe fiuin confolator vefier . 
v l t im a p a rs  co n cio n is  , v t  d i d u m  eft cap. 50. 
ve ri . i .  n im irum  D e i  reiponfio  a d q u er im o n ia s  
fan d a r  um re liqu iaru m  lifraelis  aduentum  
M eflîæ  c x p e d a n t iu m  i qua D eu s  eas c o n fo la -  
tur , primum confirm an do à præfente m etu , 
per  com paratioiiem  im becil l ita tis  h o ft iu m  
cum  Ecclefiæ d ig n ita te ,  S e o m n ip ote n tia  fua> 
h o c  Sc fequente verfu  j dein de à prom iflio-  
n ibus r e ft itu t io n is , v e r i .14. quibus p o lir e m o  
fubiicitur fua e x o r n a t io ,  vfque ad finem ca
pitis.

Q V I S  T V  V T  T I M E R E S  A B  H O M I -

NE m o r t a l i ,  & c . ] A l i j  ex  H e b r .  qua es 
tu y qua timeas à mortali morituro , e r  a filio  ho* 
m in ti, qut v t  fœnum reddetur. O b iu rg a t io  le -  
n i s ,  qua Ecclefiam quafi labantem in  te n e-  
bris reuocat , c u m  a d ag n it io n e m  dign itatis ,  
ad quam e l e d a  Se vo cata  fuerat à D e o  ,  h o c  
ve rfu  ; rum ad tecordation em  maieftatis D e i ,  
verfu  fequente -, q uorum  neutrum  oftendit 
D eu s  ab aduerfariis la b e fa d a r i  poiTe : quaiì 
dicat. Q u i d  times ? q uin  potius cogitas con- 
d it ion em  tuam , hoft ium q ue t u o ru m , Se re-  
cordatione D e i  confo lar is  te?

E t  o b l i t v s  e s  D o m i n i  p a c t o -  V s r s .' 13}
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r i s  t v i , & c . ]  A li j  hunc ve rfu m  ex;H ebr. 
transferunt : i. Obliuifceris autem Iebçua  

fhttoris tuiy qui c a I o s  e x te n d it ,  dr terr a  fun da 
menta lecit ? H  inc e f iv t  iugiter ymni tempore 
ine tu cvs à furore affligentis , qui te ñafiare parat: 
•ùbi vero eft furor illius ajjlitloris ? z. Q u o d  obli-  
nife ar i6 Ichotu opificis tu i ,  qui extendit c d o s  y 
dr fundauit terram  ; paueafijue iugiter quotidie 
propter excandefcentim n eiu s, qui angufiia afi 
f i c i t , quafi comparet f e  a d  perdendum ,  ici eft, 
quali iam gladium  ftri¿fcum m om en tis  iingulis 
v ib r a tu m s  e lle:  in  ceruices tuas : dr v b i èfi 
excandeficntia  eius, qui afiieit angufiia ? id  eft, 
e d i  gladius ftr i& us eft in  m anibus eius, 

'quan do percepirti aduerfarium agère o m n ia  
pro  furore fu o , ncque potencia  m ea c o h ib e rî;  
tun e m o m en to  omnrs impetus eius diftlatur

\ & e u a n e fc i t .
E I V S  I  T E  T R I B V L A T . ]  p í J i Q

jnetúk. > Opprimentis ,  coaríl antis , prejfuram- 
'fhcientis , angufiia-afiicientis ,  compellentis ex  
torqueiitis ,  angentü ,  eoangufi antis. í ic  in  fine 

'Verfus.
V e r s . 14 . C i t ó  v e n i í t  g r a d i e n s , & c . ] ' D í -  

uerfim ode h u n c  verfum  e x H e b r .c o n u e r tu n t ,
i. F efiinat ligatus, v e l  accelerai incarceratili, 
íiue captiuus, v t  foluatur ,  dr non moriatur in 
pitea  , nec deficiat p an if eius. i .  Fefiinauit 
exulans ,  errans,  feu diuagans, demigrans ,  v t 

folueretur  à v in cu lis  fuis, ócc. 3. Q u in  fifiin a -  
bit difeurrens ,  v t  aperiatur ,  dr non moriatur,  
v in ótus infiuea,neque deficiat eum comme at us.
4. Fefiinabat voliitans fe  in terra,vcl valutata, 
v t  aperiretur,  drc. 5« Fefiinauit, qui volut&bat, 
a d  aperiendum  cir non m oriatur,  ad f i  ne am , dr 
non deficit pañis eius. id eft , Iam i l le ,  qui ante 
p r e m e b a t , amplius n o p  p r e m e t ,  im o muta- 
D i c u r  i n  am icum  , &  fcftinabit vo lu tator,  q ui 
te , tuaque oinniâ. vo lu tab at ôc profternebat, 
fe f t in a b i t , i n q u a m , ad aperiendum  íe u fo l-  
uendum , id eft, v t q u e m  detinebar captiutim, 
f o l u a t , &  ille  n o n  m oriatur , ad foueam , in
quam , feftinabit in  q u ad et in eb a tu r  captiuus, 
&  ei c ibum  m iniftrabit  largiter. 6. Fefiinabit 
cd u cere,\e\fefiin an ter ed u cet, v t  1. R e g .  n ,  
v e r f .9. peregre v in ilu m , qui fioluendUs efi : non 
morie tur in tfia f i  uea, neque deficieturpane fuo. 
P ro m ifl io  reftitutionis Eccleiia: per Chriftum , 
q uam  à  periculis  ôc malis l ib é râ t  ôc bonis 
inftruit.

XiKS.  1 5 .  E c o  A  V T  E M S V M  D o M I N V S  D e V S  
T V V S ,  & c . ]  A l i j  : A tq u i ego fum  Iehoua Deus 
tuus. E xo rn ad o  iuperioris reprehenfionis, 
qua D eu s eadem  c o n firm a t io n s  argumenta 
amplificans à potèntia  fua, ôc d ignitate Eccle- 
fiæ ex  fuedere ,  ôc prom ifllonib us,  h o c  verfu , 
&  fe q u e n te ,  excitât Eccleiîam  ad fpem præ- 
fentilfim am  liberation is  fu a ;,  ôc v l t io m s de 
àduerfariis  , vcrf.17. Ôc fequentibus..

Q^V I C O N T V R B O  M  A  R  E . ]  AÜ j : cùnci- 
tans, commouens. 1. f iin d e n s ,  findens. 3. di f i  
rumpensmare. id  eft, n ih il  n o n  polfum ad li- 

b erandum  Ecclefiam, ôc profligandos hoftes: 
a l lu d ita d lib e r at io n e s  Æ gypti.  N o s  diximus: 
rigere-fiteiens mare, vt  illud poeta::

-------  afiringit g la cia li frigore pomum.
ôc n otum  eft N o ru egiæ  , G roen lan d ia : ,  Ôc 
N oua: 7.emblæ maria gelu concrefcere. Sed

3 3 5
p ræ fta t  : fiin d en s mare. S e d  í c i í l io  m a ris  e i l  

e iu s  c o m m o t i o  &  c o n t u r b a d o  : e d i  a l i t e r  

a c c ip i  q u e a t  p r o  f e i f l io n e  t a n t u m ,  feu  d i u i -  

i i o n e  » q u r e l lr a e h c is  f a d a  e ft  E x o d .14. • c..
, P o s v i  V E R B A  M E A  I N  O R E  T V O ,  V R E S - X ¿ .  

Ï T  I N  V M B R A  M A N  VS ME Æ P R O T E -

X I  t e .  ] A l i)  : Q u i  indidt verba mea ori tuo, 
vmbra manus mea  tegens te. id  e ft ,  q u i  te  c o n -  

ft i tu i  p r o p h e ta m  ôc m a g n u m  m in if t r u m E u a i\ -  

_g eli j , p ræ fe n t i f l im a m  T e m p e r  tu i  c u r a m  h a -  

b e n s .

v t  p L a  n t  e  s c æ l o s , ]  A l i j  : v t p lan - 

lem c a I q s ,  dr fundem terram  , v t dicam f x j -  
joni. v e l  m eplantaturum  cd o s  , dr fundatururn 
terram ,  dr ditlurum  T^ijoni , Populus meus es. 
id  eft  ,  m e  i i i f ta u r a tu r u m  e l k  o m n i a  p e r  
C h r i f t u m  p r o  E c c le i ia  m e a , v t  c o p io i iu s  p r o -  
m i t t i t u r  in fr a  cap. 65. v .17 .  ôc 66. v . z ï .  ,

E l e v a r e ,  e l e v a r e ,  c o n s v r g e  V m s .  *7* 

I e r v s a l e m ,  Ôcc. ] A l i j  : Experg¡fie r e  , e x -  

pergificere, furge, vrbs Ierufihalaim orum  , e r i .  

H y p o t y p o l ì s  p r o m i i l ì o n u m  D e i  d e  fa lu te  E c -  
c l e i ï æ , &  h o f t iu m  i n t e r n e c i o n e  a m p li f ica ta  

p e r  a n t i t h e f in  .^precedentium  E c c le l iæ  ca la-  

m it à t u m . . .  .

Q^væ  B i f i s t i  d e  m a n v  D q m i n i  c a l i 

c e m  i r æ  e i v s . ]  Al i j  : quA bibisli à manu 
IehouA pociilum excanàeficeniÌA eius. id  e ft2 

aftli<5t i o n e s  gra u i i f im a s  perpelTà es  ,  a l l e 

g o r ia , v t  P f a l m ./ 4 . v e r f .£ .&  7 p .V e f f ,6 . &  a l ib i  
'p a i l ìm .  _ , .

V S Q V E  A D  F V N D V M C A L I C I S  S Ò P Ò 7  

R I S  B I B I S T I ,  ET P O T A S T I  VSQV_E A D
ï æ c b s . ]  E x  H e b r .  a l i j  ? i .  quA  b i b i f i i ,  dr e x u -  

x i i l i ,  cum f e c e  c a l i c e m  f ip o r i f ir u m .  i .  c r a jfa -  
r n e n tu m ,p o c u h im  h o r r if ic e n t if jb n u m  b i b i f i i ,e x u ~  

x i f t i .  v o c e m  H e b r æ a m  n y D p  k u b b a g h a ih  

c r a jja m e n tu m  i n t e r p r e t a n t u r ,q u ia  ip fa n o t a c iò  

v o c i s  i d  t a n tu m  l ig n i f ic a t i  o f t e n d i t ,  q u o d  
•craiïum-&: f æ c u le n tu m  eft  ,  a tq u e  e x  l iq u id is  

p o t i o n i b u s  e x c e r n i  f o l e t , c o l a r i ,  a u t  a l io  m o 
d o  a u fe r r i  : c r a p u la t a  e t ia m  a p p e l la i  P l in iu s  
lib.15. ca p . i .  3. f a c c m  c a l i c i s  treinori-s b ib if i i) ,  

dr e x p r e j j ì f l i .  iu b a u d i ,  f u g e n d o ,  f c i l i c e t  gu ttas  
ie m a n e n t e s .  i ìc  in fr a  v c r f . z i .

S ò  p ò  r i s . ]  n V y n n  targhelah, tremoris, an~ 
goris, anxietati:, nuroris. A l i j  : toxici, veneni- 
mortifiri : v i d e  in  Pfalm.55). v e r f . 5. i i c  in fr a  

v e r f . z z .  f

N o n  e s t  q ^ v i  s v s t e  n t e t  e a m , & c . ¡  V ï ü t .  a E» 

A l i j  h u n c  v e r f u m  e x p o n u n t  : Ñ em o deducebat 
tam  ex  omnibus f i l i i s ,  quos pepererat : dr nemo 
prebendebat manum eius ex  omnibus f iliis  ,  quos 
educauerat, id e f t  , a b  o m n ib u s  d e fe r t a  erar 

q u u m  e b r ia  e lfe t  c a la m it o f o  p o c u l o .  . .  .

D V O  S V N T  O V Æ  O C C V R R É R Ÿ N T  V É ' f L Ì . Í  

T I B I  : Q^V I s c o n t r i s t a b i t v r  s v 

p e r  t e  ? ]  A l i j  e x  H e b r .  1. D uo iflaobue- 
nerunt tib i,nimirum,^vaftatio e x  g l a d i o , &  c ò n -  

r r i d o  e x  fa m e  ,  q u æ  d u o  p e r  h y f t e r ò l in  i n te r  
fe  c o m p o n u n t u r ,  v t  m o x  h o c  v e r f u  fu b d itu r :  

quis condolerei tib i ? n i m i r u m  h o m i n a m  præ - 

t e r q u a m  e g o  ¿ a i t  C h r i f t u s  ,  q u a n d o q u i d e m  

a b  e x te r is  a f t l i d a ,  à  tuis  d e f e r t a  es; H e b r .  e x  

v e r b o  : Duo ifla  occurrenùk t ib i ,  quis diuaga- 

bit tibi. i d  e f t ,  q u is  a m o u e b i t ,  v e l  e ffu g a b it  

t i b i ,  feu  à  te .  P o f l ìs  v e r t e r e  : D uo if la  acci
dentia tua. f e u  duos ifìò ì euentui titos quis emi-

fra r é -
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grare-fkcietyve.1 dimouebit à te ? nifi e g o , ait 
Chriftus.

q^vis c O n s o l a b i t V r  T ,E ?]H eb r. in 
prim a p e rfo n a ,  quis confolabor te. v e l  q u o y  l'eu 
tn quo , qua re confolabor te ? A l iq u i  : per quem 
confolarer te Ì aliurriprætcr m e : reipicic en im  
ad i l lu d , quod ante dixerac ,  Ego ego ipfe fum  

conjòlator vesler, v e r f u *
Y e R S . 2.0 . F l L l j  T  V I  P R O I E C T I  S V N T . ] A l i j c X  

H e b r .  i . F ili)  tnt deficerunt-ammo,  v c l  pajji 
fu n t animi deliquium. 2. defatigati fu n t. 3. obfi 
curati yteiliy abfconditiyobdu£hiyobuelati,inuoluli 
funt.soX perturbati fu n t. A u e n a r i u s  r e d d i t  :pul- 

U ti-funt. ,
S I C V T  O R Y X  I L L A Q V E  A T V S . ]  N in  

tho, idem  o m n in o  elle aiunt, quod tranipofi- 
cum theo , de q uo v id e  in  D cuteron.14 . 
veri'.). H îc  varie  r e d d u n t , vrum , bonem-filue- 

Jlrem  , ib icem , bubalum. Ego vo ce  n o n  a l l u 
den te facile crcd iderim  effe T h o c m  , de q uo 
Plin ius  lib.8. cap.34. [  N a m  thoes luporum id  
genia  eft , proceri us longitudine , breuitate cru- 
rum dijfm ile» v e lo x  fa i  tu y venatu viuensy inno- 
cttum bominiy habitum, non colorera mutant y per 
hiemes hirti,asiate nudi. ] V id e  Carlium R h o -  
d ig in u m  lib.23. L e d i o u u m  A n tiq u a ru m ,c . i7 .

S ca l ige ru m  E xerc ita tion e 110. in  Carda- 

n u m , &  in  C o m m e n ta ri is  ad lib .2 .A riftotc lis

L  i .
d e  H i f t o r i a  A n i m a l i u m  > cap.19. T e x t ü  150.'

ad lib.6. c.55. T e x t u  426. Q u id a m  reddunt: 
vt bubal m  irretittu. ac proinde o m n in o  im p oi-  
fui. A li j  : ficu t ibex reti implexus.

I d c i r c o  a v d i  H o c , & c . ] A l i j  : Idcirco  V e r s . i u  
audi iam hoc , 0 afflit ta y dr ebria ,  non autem e x  
vino. A lterum  m em brum  antithefcos , cuius 
m em inim us in  v e ri .17.

QJ/ I P V G N A V I T  P R O  P O P V L O  SVO.] V e RS - Ì Z^  
H e b r.  litigabit , contendet , populo fuo. A l i j :
i. qui caufam aget populi f u i ,  v e l  caufam a ilu -  
rus populi f u i . 2. qui. vin  dicat populum fuum .
3. qui tu en  f i le t  caufam populi f u i .  4. qui 
ebiurgauerat populum fuum . n o n  tain re¿te.

E O R V M  j Q J / I  T E  H VM I L I A V E RV N T .]  V l R S .
A l i j  ex  H ebr.  affligentium te. v e l  depopulan- 

tium  te.
E T  D I X E R N T  A N I M Æ  T V Æ ’. I n C V R V A  

t  E , & c .  ] A l i j  : I .  qui d ixerunt anima tua*
Sternere , v c l  profterne t e , v t tranfeamm  ,  per 
te : Pone corpus tuum tanquam terram  ; v e ì  
equa terra corpus tuum  ,  v t f is  v ice platea tran- 
feuntibus. 2. qui dicebant anima tua ,  A b ii-  
ce tr  v t  tranfeamm : quibus exponebos tanquam  
hurnum corpus tuum  ,  dr tanquam plateam» 
id  e f t , publicum  locum  , tranfeuntibus. quail 
dicat : qui in io le n te r  Sc th rafon icè  concul-  
cabant te.

C A P V T  LII
E xcitât S  ion , hoc e f l , Cbrifii Ecclefiam ad  confolationem ob g ratu it am fu i  re- 

demptionem : meminit defeenfus lfrael in Æ gyp tu m  > C7* lib era tion s ab 
J jj'u r : prœdicatores autem euangelicx pacis commendati excitans om

nibusfaluatorem  : t é  de-ipfîus exaltatione ac humiliatione,
O* fid e  Gentium in  ipfum.

Gen.} 6. a-6

V i i l g .

On fu t  g e , confirme , in - 
duere fortitudine tun  
Sion , Induere veftim en-  
tis glori £ tua lerufalem, 
ciuitas fa n ttt  : quia non 

adiiciet v ltr a  v t  pertranfeat per te in ■ 
circumcifus &  ìmmundus.
1 Excutere depuluere , confurge ,fed e  
lerufalem : folue vin cula  colli ttu capttua 
filia Sion.
3 S ig ia  hac dicit Dominus '.Gratis v e -  
num dati eftis , ¿r fin e  argento redime- 
mini.
4 Q u ia  hac dicit Dominus Deus *. In 
Ægyptum defeendit populus meus in 
principio y v t  colonus effet ibi : &  -¿(fur 
abfque vlla  caufa calumniatus eft eum.
5 E t nunc quid m ihi eft h t c>  dicit D o
minus,quoniam ablatus eft populus rneus 
g ra tis ì  DominMores eius inique agunt

A la lu .
X c it a r e , excitare, ve- 
fìire obfirmationem 
tuam T z iio n ,v e ft irc  

   veftimenta decoris tui 
Ierufalaim vrbs fan&i- 

tati, quia nonaddet veniet in te b ad - 
liuc præputiatus, &  taminatus. 
z  Excutere-te-fac de puluere , furge, 
lede Ierufalaim : aperirete fac vincula 
colli tui captiuaabdu& a filia Tziionis. 
3 Qrna fic dixit Ih h  : Gratis venun- 
dati-fuiftis 56c non in argento e redi- 
memini.

4  Q u ia  fic dixit A d o n a i  I hvh  : Æ -
gyptum defeendit populus meus in pri
m a ad trahere ibi : &  Afur in d efe& u 
defraadauit eum . 
5 Et nunc quid mihi h îc ,  d fìdelis- 
fermo Ihvh  , quia acceptus-fuit popu- 
lus meus gratis, dominantes eius eiula-

re-

a t r i 4  im p  e *  
p i r * t iu 4 t v t  
ca p . J 1 .9 .

b  riera, a r t i
plius.dciu,
ceps

c ▼¡■dica.' 
m in i

d  v id e  GV-. 
n»f z i .  16, 
f ic  j la t im
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Ifa iæ  L  I I
J i cit Donùnusidr iHgiter t f ta die nomen 
meum blaß? h  cm a tur.

6  Propter hoc feiet fvpuluè nomeñ 
meum in die illa-.quta ego ipfe qui loque~ 
bar,ecce ad fum.
7  £>uà.m pulchri fitter montes pedes 
annuntiantis &  predicanti*pacem j  an- 
nuntiant is bon um , prxdicantis (alu,tem> 
d/centis SioniReinabit Deus tuùsi

8 Voxflteculatòrum tuorumdeuauerunt 
vocem ,ßm ul laudabunt : qu/a oruload 
oeuhpm videbunt cum conut rt er it Domi
nus Sion.

9  Gaudcte , dr laudate fim ul deferta 
lerufalem: quia conjoUtus efl Dominus 
populum [uum,redemtt lerufalem.

1 0  Par auit Dominus brachium fa n -  

ftum fuum in oculis omnium Gentium: 
&  vtdebünt omncs fines terrx [aiutare 
D ei nofiri.
i  i  Recedite, recedite,exite inde¡follu- 
tum nolite tangere : exite de medio eius,  

mundamint qui fertts va fa  Domini.

1 1  Quoniam non in tumultu exibitis, 

necin fuga properabitis : prœeedet enim 
Vos Dom/nus } &  congregabit vos Deus 
Jfrael.
1 3 Ecce inte Hi get ftruus meus ¡exalt f i 

l i  tur ,  &  e le nab i tur , &  fub limi s erit 
valdè.
1 4  Sic ut obflupuerunt fuper te m ulti-, 

fic  ingloriits erit inter viros afteftus eius, 

Cr forma e:us inter fi [ios hsminum.

t  y ific nfyerget gentes multas , fuper 
ipfum conttnebunt reges os fuum : qui À 
quibus non eß narratimi de eo, viderunt\ 
dr qui non audierunt, con tem plati Junt.

337
re-facient .Fidelis  fermo Ik v h  j &  iwge 
om ni  d ie  n o m e n  m e u m  ¡nceíTere-feíe* 
faciens.

6  A d  fic co gn o fce t  populus meus no* 
m e n  m e u m  : ad lìc in die ipfa 5 quia 
e g o  ipfe l o q u e n s , e cc e  c ego.  '

7  Q u id c o n c a p i t i - f u e r u n t f u p e r  mon* 
t e s p e o e s  euangeìizantis , audire-fa-  
cient 's  p a c e m , euangeìizantis bonum, 
audire  - facientis falu'.em i d i c e m i3 
T z i i o n i , Reg nauit  E l o h i m  tuus-
8 V o x  i p c c u b n t  um tuorum î leua-
uerunc v o c c m  1 vnite  S gratulatorias 
acc lam abu nt  . quia ocuius io ©culo vi-  
de bimt in reuertere  faceré  I h  v h - T z ì -  

ionem.
9 Pei fonate,  gratuìatoriè-acclamate 
v n i i è  ik c it .u e s  lerufaiaim: quia confo-  
latus-fuit  I h v h  p opulum  fuum , rede-  
mit lerufaiaim.

10 D e  nudauit  I h v h  br ach iu m fan- 
ftitafcis fuæ h oculis om niu m  gentium: 
&  videbunt  omnes defeelusterræ falu- 
t em  E l o h i m  noflri.
i i Di ice d i te ,  di feedite  , exite de  ibij 
tamin.ìtum no n attinge tis : exite  d e  
medi o e i u s , 1 expùrgamini  leuantes k 
va ibrum I h v h .

n  Q u i a  noti in affeftinantia exibitis,  
&  in fuga  non a m b u l a b i u , q u i a a m b u -  
lansfaciebus veftris I h v h  , ¿  coll igens 
ver ter  E l o h  1 M  Ìfraèlis.
13  E c c e  i n t e l l i g e r e - f a c ie t  feruus 
metis : e l c u a b i tu r , &  1 leùabitur  , &  
excelfus-erit  valdè.
1 4  S e c u n d u m  qu od  afHauerunt fuper  
te m multi j fic funditus-d' fperdita de 
viro vifto eius , &  n l ineament um  eius 
d e  filiis A d a m .
i f  Sic afperget  gentes  multas  ; fuper  
e u m  contrahent  reges  os fuum : quia 
q u o d  non 0 numeratum -fu it  eis, v i d c-  
runt j Sc quod non audiuerunt  ¿ intclli- 
g e re - f e f e - fc c e r a n t .

K IRK

frai,patU
t e r . f i m u i ,  
fie v  9. 
g  p r x c o m -  

ìabnnr.^c 
v .  5.

a d o ; » ì o 3

i spargaci- 
c f t o t c

s  i nf t runi ì ^  
t a  .  a r o ; »

/attollctss

tn m a g n a i t ?  

n f o i m a ,  
i p c c i c a

#narratuin

C O M M E N T O  R 1  A.

Ö N S V R G E ,  C O N S V R G F . ,  
A lij  : & c .  ] E u ig iU , euigila , 
v e l  E x cita  te, expergifeere¡íkc. 
P oftq iiam  D eu s  , în q u iu n c , 
reliquias Iudæorum promiffio- 

n ibus con f o i n  vi s e(>, n u n c  demum per pro- 
phecam veluti in rem præfentem a d d u c ite o s  
h o c  capice : U  Eccleiîam ad praefentem C h ri-  
finm , E u aa g c liu m q u e  ipiius percipiendura 
h o i t a t u r , (une itaejue huius c a p i m  duæ par- 

fjlla lu en d ét » In lï'or. IfaiX,

tes : prima eft, horcatio  a d e x t ip ie n d u m  gra
to  anim o C h riftu m , 5c fa lutem  eius ex con iî-  
l io ,  q u o d  cepir D e u s  de E cclefia  liberanda per 
C h ri f tu m  , v fq u e  ad verfum  7 .  fecun da, def-  
criptio È ccleii i i  qualis fuit in aduentu. C h r i
fti,à perfona miniftrorum eius,  <k minifterio,

J N D V l R F .  F O R T I T V D  \ NE T V A  S l O N . ]  Alijt
indue robur tuum  í  T zjio n  ,  id  e f t ,  confirma 
a n im u m , q u e m  abieciife y id eb ar is ,  v id e  fi- 

m ilc  fupra cap. 51. v .  .
V u an 0^2
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IN D VE R B VE STI ME N T IS G L O R I Æ  T  VA..]

A l i j  : 1. mducrcveflibu* decorts tui. z .  indue •ve- 
fles  ornants tu i , id  eft  , d e p o n e  l u & u m  , Sc a d  
læ t i t ia m  ce c o m p a i a  in  a d u e n c u m  fp o n f i  tu i-

quia non aditeiet vitra  v t  pertranfeat per  
te. A l i j :  i .  ejuoniam vltra n o n  veniet i n  te. z .  

nam non f e r  get tnuadere te am plius ,  id  eft,  ia m  

t ib i  a ffettur la lu s  fem p icern a, v a c u a  o m n ib u s  

in  c o m m o d i s .
INCIKCVMC I SVS ET I MMVNDVS . ]  H e b. 

praputiattu &  contam inata  feu  polluttu i d  eft ,  

q u i l q u i s  a d u e rlacu r  fan tticac i  auc faluci  cuæ  : 

f y n e c d o c h i c c  r i u b u s l e g i s .
E x c v t e r b  d e  p v l v e r e .] A l i j  : E xcu te te 

ipfatn è p u l n ere , id  e f t ,  l u & u ,  q u i  a g ic a b a -  

tu r  in p uluere  -, vc  l o b .  1. v .  z o .  Sc ca p .  z .  v .

8 . 1 2 .  iusp eraciu us H i c h p a h e l  f ig n if ic a c u m  

a u g e t :  exentere te ipfam-fac d epuluere,  id  e ft ,  

d ih g e n c i f l i m e  Sc a ccu ca c i f l im e  e x c u t e  ce  à  

p u l u e r e , l o t d e s  o m n e s  &  lu ó tu m  a c q u e  m æ -  

r o r e m a b i i c e  ,  n ic id a m  ce a c  læ ta m  præfta.
S e d e . ]  febebi poterti e l le  im p e r a t iu u s  

à QltP lafab , fe d e ,  mane, cor.ffie : v e l  n o m e n  

f u b f t a n t iu u m  à H 3̂  fchabab ,  i d e f t ,  captiua 
abdutlio y captiua-turba f e u  multitudo lerufa- 
laimorum.

s o l v e  v i n c v l a  c o l l i  t  v  i c a p t i v a  f i 

l i a  S i o n . ]  A l i j  E xp lica  te èv in cu lis  colli tui y 
id  eft  , fe tu icu ce  f p i t i c u a l i ,  ve  L u c a n i ,  v .  7 4 .  

0 captiua f il ia  T zjio n is . lm p e r a c iu u s  q u o q u e  

e x  H ic h p a h e l  m a g n a m  v i m  h abec  : aperire te 
ipfam fa c  vincula colli t u i ,  id  eft  , cu ip fa  p er

t e  b o n o  a n i m o  a la cr i te r  l o l u e ,  a c  d i i ì i c e  v i n 

c u l a  p e c c a t o r u m  c u o r u m . Q u i d a m  ,  q u o d  

H e b r a i c e  lie alcera l e & i o  , r e d d u n c  ; apenri- 
fa t la  fuerunt v c l  aperta , fo luta  fttnt v incula  
colli tui. q  d .  n o n  cuis m e c ic is ,  fed  gracia  

C h r i f t i  r e m i f l a f u n e  u b i  p e c c a t a .

Q j  I A h æ c  d i c i t  d o m i n v s . ]  H e b .  

N a m  fic  d ix it  Iehoua Æ c i o l o g i a  læ tic iæ  à 
c o n f i l i o  D e i ,  q u o d  m o x  e f f i c ie n d u m  p r e d i 

c a r n e
G r a t i s  v h n v m  d a t i  e s t i s ,  e t  s i n b  a r 

g e n t o  r e d i m e m i n i . ]  Al i j  : gratis vendi- 
difiisvosy  &  non argento v t\ ,&  fin e  pecunia  
vindicabim m i » i d e f t ,  E g o  , q u i  l u m  D o m i 

n u s  v e f t e r ,  n u l l u m  p re c iu m  a c c e p i  q u u m  

v e n d e r e m i n i  h o i h b u s  veftr is  , v c l  d i a b o l o ,  

v e  P fa lm .  4 5 .  v .  1 3 .  Sc fupra ca p .  5 .  v .  i . a c  

p r o i n d e  re m  v e n d ir a m  m e o  iure  a c c e p c u r u s ,  

fe u  r e c u p e r a tu iu s  f u m .  Q u i d a m  e x p o n u n t :  
G r a c i S j f i n e  ca u la  , cernere n u l lo  p recio  v e n 
d it i  f u i f t i i  in  i n i q u i t a t ib u s  ve itr is  , q u a r e  
e t ia m  fine  a r g e n t o  r e d im e m i n i :  n o n  d i x i t , 

&  grat is  r e d i m e m i n i  : l icee  e n im  n o n  c o n u -  

p c i b i l ib u s  , a u ro  &  a r g e n c o  re d e m p e i  l u m u s ,  

n e q u a q u a m  t a m e n  im e p r e c i o ,  e o q u e i n æ f t i -  
n u b i l i , prêt tofo v id e l i c e c  fin gu in e agni imma- 

cu la ti CbriJH. I .  Pecr i  1. v. 18. &  1 9 .  P o f l ìc  &  

h î c  e líe  f e n f u s :  v o lu n t a r iè  . eftra m e ra  l ib e r

tare  arb itr i  j v o s  v e n d id i f t i s  d i a b o lo  , &  cradi-  

d i f t is  in e iu s  f c i u ic u r e m  , Se fine v l l o  v e f tr o  

p re c io  auc in erirò  ,  f e d  m e r a  gracia  D e i  r e d i

m e m i n i .
Q j  I A HÆC DI CTT D o M I N V S  D e v S. ]  

A l i j  ex  H e b .  1. N am  f ie  a it 'Dominas Iehoui. 
E x  p h e a n o  c o n f i l i/ ,  q u o d  D e u s  p au c is  p co -  

p o i u i c  p r e c e d e n t e  v e rfu .  P r o p o r n e  a u e e m h f c

L II .
OTptiuitacem populi Æ gyptiacaro  , &  C h a l-
daicam , canquam exempla , q u òd  hæc præci- 
puè feruicucem fub  i u g o  facanæ ac peccati  
adumbrauerinc. Q u o d  vero leg u n c  I e h o u i ,  
ve alibi paflìm, v id e  in  G e n e f .  r 5. v. z.

In Æ g y p t v m  d e s c e n d i t  p o p v i v s  

m e v s ,  & c .  A l i j  ex H eb. x. O lim  deftender at 
populus meus in vÆgyptum ,  v t inquilinus illic  
effet, poßea Affyriusfine caufa opprejjìt eum. v c l  
Affyrius autem temere vìm  ei fec it. z .  In 1Æ -  
gipturn defeenderat populus meus in principio, 
le u ,  olim adperegrinanàum illic:  ve G en ef.  4 7 .  

v. 4. Affyrius quoque, id  eft, B ab y lo n iu s ,  qui 
id e m  fuic rex A flyr io ru m  : -nam eciam B aby- 
Ionia o m n iu m  hiftoricorum  c o n fe n fu  o h m  
habita eft ' A f ly r iæ .pronibilooppreffit eum. i d 
eft, gratis, fine pretio ( vc d ix it  præcedence 
verlu  ) i l io  tanquam  fu o  m a n cip io  abuius 
eft. O racio  huius  verfus eft anancapodotos» 
vcraque pars cerna m em bra com ple& icur,  ex 
fen fu  præcedeocis verfus h o c  m o d o :  In Æ -  

gypeum  venie populus m eus : Æ g y p tu s  d s  
m h i lo  oppreffic eu m  ; e g o  oppreflum  libe- 
raui: De A ilyr io  ic idem , in  B ab ylo n iam  ab- 
d u & u s eft populus m eus : B abylonius de ni- 
h i lo  oppreflìe eum  ; Sc fimi liter e g o  oppref-  
fu m  liberaui : q uorum  exem plorum  iu b iic i-  
tur a c c o m m o d a tio ,  verfu fequence.

e t  a s s  V R .  ] S iue Affyria y feu Affyrius„
Q u id a m  A ilyriu m  P haraonem  incelligunr, 
propeer pocenciam Sc crudelicacem:erac enim 
veluci in  pro u e rb io  n o m e n  AiTur ,  ea cem- 
peftace , vc ex lc & io n c  prophecarum apparec, 
q u i  hoftes p o pu li  D e i  il lorum  populorum  
n o m in ib u s  lolenc appellare ,  q u i  ludæ is  in-  
fenli fueranc. Q u o d  fané n obis  n o n  proba- 
cur. Peius alij  hanolancur h u n c  P haraonem  
di& u m  A ß u r  , q u ò d  cx  g e n t e  AiTyriorum 
e l f e t :  V ide  in Exod. t .  v .8 .  Illud o m n in o  
r e ¿t iu s ,  All 'ut h îc  dici B a b y lo n iu m , q u o d  
Babylonia  o l im  Alfyriæ accenferetur. H e ro 
dotus lib. i . N u m . 1 78 . [ AffyrtJt aut/m cum 
alia multa fu n t magna oppida, tum vero cele
berrimi nominis ac validilfimum eß Habylon. ]
Strabo lib. 16. pag. 7 4 $ .  [ Babylon olim Affy- 
rU fu it  metropolis. ] Et H y g e n u s  Fabula Z 7 5 .

[  Semiramis Dercetis fitta in Syria Babylonem 
condidit. ] C o n fta t  aucem quæ prius Aiîyria 
didta f u i r ,  poftea  Syriam  appellatane.

a  B sQv e v l l a  C A V S A . ]  H e b . in non in, 
v e l  proynibiloy in d e fe & n . M arinus exponit: 
in defeftione vim  intuiti ei. id e f t ,  conacus eft 
in n ih ilum  redigere, v e l v t  eum  om n in o  defi- 
cere faceret.

E t  n v n c  q v i d  m i h i  e s t  h i c ,  d i c i t  V e r s .  5. 
D o m i n v s  ì Alij  : 1. t t  nunc quid mihi bici 

ßdelis fermo Iehoua.. id eft, q u id  m ihi h îc  ne- 
g o t i j , q u id  m oror  , q u in  libero populum  
m eu m  ? A n  non grauiori (eruitute nunc prc- 
m iru rq u a m  Æ g y p tia ca  aut B ab ylo n ica  ? def- 
cendam  ergo  Sc liberabo cum . z. N u n c autem 
quid tnthi ifiinc vfm eft ì  ve l  quid mihi hie eflì 
diftum  Iehoua. A c c o m m o d a tio  exem plorum  
antecedentium  ad con dic ion em  lu d æ o ru m  
mifere feruien tium  fatanæ &  p e cc a to  q uum  
aduentaret C h rif tu s  : m h il  amplius ,  inquir, 
m ih i accciTìt ex ifta lu d æ o ru m  alicnarione, 
q uam  ex fu p e rio i ib u s  illis Æ g y p t ia ca  &  Ba

b ylonica;
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b y lo n ic a :  quam  obrem  cum  non  vendiderira 
e o s ,a u c  nullum v e n d it io n is pretium accep e- 
rim  , m eo seire  confirm o, &  pro meis v in d i-  
caturus f u m ,  h o c  &  fequence verlu.

Q ^ V  O N  1 A M  A B L A T V S  E S T  P O P V L V S

MEVS g r a t i s / 1 A li j  i .  quum populus rreus 
gratis abd<*ttus efl. ideft,  nulla daca pecunia à 
tacana , fed o b  peccata fua. i .  nam enpttts eft 
populus meus gratit. Exornatio  præcedencis 
d itt i ,  N ih i l  amplius inde obuenirc  D e o ;  per 
ancichefin: primum enim  , in q u ic ,  nihil  ac- 
cepi : d ein de vero, q u o d  eft in d ig n iu s  , n on  
tancum non accepi , fed iniurias parior in 
ieruis  m eis;  acque adeo  blafphemias in me 
i p l u m , q u o d  eft o m n iu m  in d ig n if f im u m ,h o c  
vcrlu .

D O M I N A T  O R B S  E I V S  I N i Q V e  A G V N T . ]

Ali) ex H e b .  i .  do’ninatoreseihs vlulare-faaunt 
eum. 2. quum domini eins ad eiulatum adìgum.
3. qui principan locum tenetit intere«s- id e ft ,  
piophecæ  , vlulant. expedìando Iciliccc ad- 
uencum  C h ri f t i .  4. dommatoresipfiuseiulavt. 
id  eft,illi  ipii, in quos au& o ritatem  co n tu le -  
ram , vc præelfenc p o pu lo  m eo im perio d ö -  
& r i n a q u c , iy  grauiflìm e a ft l igu n cu r , &  fer- 
uicucem extcris feruiunr.
■ b l a s p h e m a t v r . ]  H eb. reddunt. fperni- 

tu r ,  irritatur , incejfttnr, lacejfitur , contumc- 
lia-exponitur  , prouocatur , inno I at nr. P artic i
p iu m  V S 1 3 0  minnoatz. a iu n tc o m p o ficu m  ex 
P uhul, p i h e l , 8c B cn o n i  H ithpahel : vn d e  &  
co m p o fic io  &  anom alia indicane maximam ÖC 
e n o rm em  iniuriam  fieri n om ini.  H u n c  locum  
annotane re lp ex il fe ,&  reddidill ’e Paulum  R o 
m anor. 2. v. 1 4. [ N a m  nomen D e i propter vos 
blafphoriatur in gem  ibus ,  fic u t feriptum  eß.] 
n im irum  ifaiæ y 2. v . ' j .  &  2.Pecri 1 .  v. 2. 
[ P er quos v ia  veritatis blafphemabitur,  c o n u i-  
ciis  inceftecur. ]

P r o p t e r  h o c  s c i e t  & c . ] A li j  '.Idcir
co experietur populu4 wens nomai meum ,  in  
C h r i l lo  « te rn o  , æcerni Patris f i l i o ,v c  E xo d.
2 3. v . u .  idcirco ,  inquam  , experietur ilio ipfi> 
die  ,  me eum ejjè, qui proloquitur , ecce me. id 
eft, m e elle C h r if tu m , V erbu m  &  Serm onem  
D e i  P a tr is ,  qui D eu s  eft paccfa&us in  cam e . 
N o n n u ll i  , illud y fiie t nomen meum in d ie  ilio, 
pucancelfe H ebraifm um  &  H i lp a n i f m u m jâ -  
bra quien me llamoyo id  eft ,  ic iec  quantum  
viribus va leo  , m e præftare prom ilfa, &  adcf- 
ie præfentem in carne.

Q V A M  P V L C H R l  S V P E R  M O N T E S  P E -  

D E S  A N N V N T  I A N T I S  ,  E T  P R Æ D l C A N T I S  

I ’ A c e m & c .]  Q u id a m  i e d d u n t \ 0  quarnfpe- 
cioß  fu n t fuper montes pedes euangeltz.antist 
predicant is pacem  & c .  verba P r o p h e ts  admi- 
rancis C h rif tu m  &  A p o fto lo s  ,a c  difcipulos 
eius prædicaiices E nangelium . q .d .  q u a m iu -  
c u n d u m  eric videre C h riftu m  adeuntem 
m o n t e s , E u an ge li j  docen d i caufa. Chriftus 
iæpe d o c u it  in m on tibus ,  vc ex Euangeliis 
clarum eft. 2. Q ua m  decentes funt fuper tftos 
montes pedes euangeìizantis ,  pronuntiantis p a 
ccm , & c .  Secunda pars ca p it is ,  vrdi&un? eft 
in  verL. 1. qua Propheta rationem defcrib it  
m irifica  l ib e ia t io m s ,  quam confequutura eft 
E c c le l ia in  C h r i l to .  Sunt autem iftius ratio- 
nis duæ paites fu m m æ , quæ prolepcicc h o c  

tß iA lu e itd a J n  libr. Ifa i* .
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verlu c o n t in en tu r j  vna eft prædicatio E u a n 
g e lij  de regn o  D e i , quæ deinde exponitur 
v fq u e  ad veri, i 3. altera eft ipfa confticutio 
regn i in perfona C h rif t i  , q uæ  annuntiatur 
E u a n g e l i o ,  u ib u s  veriìbus vlt im is.T ranfitur  
v e r ò a d fe r m o n c m  hun c ex a b r u p to ,  perinde 
atque fi piis conlìdencibus in  fum m is tenc-  
bris lux repente c x o rire tu r ,  & c o n f p ic u i  fic- 
renc miniftri Euangelij , v t  fupra cap. 9 . V .

2.  Super i ß  os m onies, id  eft , i n  Iudæa m o n -  
c o fa , v t  Exod. 1 15. v. 17.

Q v a m  P V L C H R l  S V P t k  M O N T E S . ]  

naun , Q uam  concupiti,  defiderabiles ,  decori, 
decentes , p u lchri ,  amoeni, elegantes ,form oß ,  

fu n t. vc C an cicor .  1. v. 10.
A N N V N T  I A N T I S  E T  P R Æ D I C A N T l S  P A -  

C E M  ,  A N N V N T I  A N T I S  B O N V M .  ] HunC lo -
cum  Paulus R o m a n o r.  i o . v . 1 5 .  c ican s,p lu -  
ralicer reddidic : [ Q uam  fpeciofipedes euange.
Iiz.antiumpacem ,euangeli^antium bona !  ]  vn i-  
uersè ad miniftros E uan gelij  a c c o m m ò -  
dans.

VO X  S P E C V L A T O R V M  T V O R V M  & C .]A Ü j V E R S .  S. 
h u n c  verfum  ex H e b .  elucidane : vocem [pe
culator es t u i ,  attollunt,  inquam ,  vocem ,  par iter 
ca n ta n t , feu iubilant ; Je oculis fu is  videre co
ram , quum re duci t l e  Loua Tz.ijonem. id eft,c o - ’ 
m in u s, euidencilîim c , vc N um eror.  14. v . 1 4 .

G a v d e t b  e t  l a v d a t e  s i m v l  d e -  V e r s . <>. 

s e r t a  I e k v s a i e m . ] Ali) ex H e b . 1. V o ci
ferate  ,  ouate pariter defilationes lerufaiaim . 2.
Erum pite tn laudem  ,  iubilate pariter fo litu d i- 
nés IerufaU im . 3. R e fon ate , ouate pariterß c -  
citates lerufaiaim . 4. Fragûrem edite ,  canta
te pariter vaßitates Ierujchalaimorurn. id eft, 
ó Ecclefia D e i , quæ prius vaftaca miferè , &c 
labefa&acafuifti.  Forma prædicationis , qua 
v fu n  fu n t præcones E uangelij  in ip fo  aduen- 
tu  C h r i f t i ,  cuius d u o  funt capita . v n u m e ft  

loriatio  fidei a m p le ô k n tis  beneficium  C h r i-
i , &  om n em  glo tiam  tribuencis D e o ,  d u o 

b u s  verfibus; alterum eft fera refipifeenria feu  
p a ’n icen c ia &  fandificacio  noftri ipforum  fe- 
cura in D o m in o  , ve rf .  1 1 .  1 2.

Q V I A  CONSOL  A T VS E S T  D O M I N V S  P O -  

P V L V M  S V  V M  ,  R E  D E M I T  I e R V S A l E M . ]

A l i j  per præfens : qui à confolatur Iehoua po
pulum  ßtum  y vindicat lerufehalaim a.

P a r a v i t  D o m i n v s  b r a c h i v m  s a n -  V e r s . l o i  
C T V M  S V V M & C . ]  A li j  per præfens : N u d a t  
Iehoua brachium fa n ílita tis  fu<t ante oculos om
nium gentium  : v t  v i  dean t  omnes fines ter ta fa -  
lutern D e i noßri. id  eft , canquam explicaco 
b ra ch io  ,  opus fuum  èrga Ecclefiam  efticic. 
metaphora ab opificibus in  a liquid ferio in -  
curnbennbus. A lij  : brachium fa n ti it atis fua. 
id  eft ,  C h r i f tu m  Dici vircutem  &  fapien- 
tiam.

E x i i a  i n d e . ]  veiillincy  id eft ,a b  im pu- V e r s . i i ;
i o  &  polluco  lo co ,  ve l  i l l in c  ,  nimirum è va- 
fticaeibus, de q uibus fupra veri.  9.  quafi di- 
cac cripirC v o s  vera pœniceritia &  tantis: 
m a l i s ,  in  q uibus a d h u c  verfati  eftis , &  fan- 
¿ lif icatiónis  veftræ in,cumbice : v c fe q u e n t ia  
cen t.

E X I T  E D E  M E D I O  E I V S . ]  Scil icec ,im - 
purieates 5¿ co.ncaminationis p e c c a c i ,  feu 
vaftitatis.

\
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M  and omini qui fertis  vafa\Dcm ini. H e b .  

Purgate , feu expurgate vos portantes va/à le- 
houx. V os vel Leuiræ &  fa ce rd o tes ,  qui ad- 
dieti  eftis m inifterio  D o m i n i , &  facris eius. 
V e l  vo s ,  qui eftis arm igeri  D e i ,  vos  fidclcs, 
qui ge ftít is  armaturam D ei,  de qua E phei.  6. 
V e l  vos C h ri f l ia n i  o m n e s ,  q uorum  eft r e g 
num  facerdotale , qu i funt domus ipiritualis, 
facerdotium  ian & u m  ,  ad offe re n  d u m  (pin- 
tuales hoftias acceptas D e o  per C h n l l u m ,  i .

P é tr i .2.v .p. &  A p o c a ly p f . i .v  6.
V f  RS .  I Z .  Q V O N l A M  N O N  I N T V M V L T V  E X i B I -  

T  IS,  N E C  I N  P VG A P R O l> E R A B I T LS. ]

Alij : f . Quoniam  ncque cum fefiinanti-a exibi- 
tis, neque fugitiuornm more a iib ù is^ eu  difcecie- 
tts à captiuitnte. L o n g e ,  in q u it ,  alia erit hæc 
l ib e ran o  ab illa Æ g y p r i c a ,  nam egre flì fune 
tu n c  cum  præcipitatione, &  pene fu g ie n tes .
2. N am  non fefim atione exibitis , ncque fuga  
proficifcemini. id e f t , cum  tt iu m p h o  proue- 
h em in i e feruicute ifta in gloriam  'filiorum 
D ei  : miofis. H e b .  Q u ia  non in affefiinantia, 
abrept:.on e,ex bitis. id eft, feflinanter,abruptè, 
rapide. Alludic p ro cu ld u bio  ad locii E xod  12. 
v . i i .  &  D eu te ro n . 1 6 .v . 3.vb i eft eadem vox.

P R Æ C E D E T  b N I M  V O S  D O M I N V S ,  E T

c o n g r e g a  b i t  v o s . ]  Alij ex H e b .  i . le -  
koua enim ante vos incedei , &  agn-.en vefirurn 
collìget. 1 . quia prs.it urus efi vobis Iehoua, &  
colligens vos , feu extrema acies vefira. ( V id e  
N u m eror.  1 o .v .  i 5 J  et it Deus ¡ifraelis , id eft, 
duóturus eft vos  óc om ni ex parte conferua- 
turus, quafi primam aciem &  poftremam a g c -  
ret : m etaphora à re caftrenfi, q ua g lo tiam  li- 
bercttionis in C h r i f t o  om n ib u s  m odis  præfe- 
rendam d o c e t  Æ g yp tia cæ .

V b r s . i ; .  E c c e  i n t e l l i g e t  s e r v v s  m e v s , & c . ]  

A lij  h u n c v e t lu m  ex H e b .  1. E cce prudemer 
geret rem feruus meus ; exaltabitur ,  eueketur, 
GT fupra tnodum fublirnis erit. 2. Eccegnauitcr  * 
aget feruys meus ,  exalt ubitnr &  eleuabitur, &  
fublirnis erit valde. 5. E cce profpcr abitar feruta  
meus. A ltera pars, de co n ft itu tion e  regni in 
perfona ip ra C h rift i  , vt  dix im us in verf. 7 ,  
qua exponit D eus Hnem q u id e m  i ’.lius fore 
infinitam gloriam j fed præituras perpeilìo- 
n e s ,  &  abic£tionem  m axim am  , 1. Perrj, 1. 
v .  n .  h o c  &  feq uen te  verfù : ex q u ib u s fc q u e -  
tu rm ax im a  piorum  om n iu m ad m irario ,  vet- 
fu vlt im o . (émus meus. C h riftu s  , v t  fupra 
c a p .4 1 .  v. i.  extoHetur, &  eleuabitur , &  altas 
erit v d d e .

i n t v l l i g e t .  ] iafchil, Futurum
H i p h i l , hæ c om nia c o m p le d itu r  , intelliget, 
ìntelligere f  a c ie t , callide,  prudent cr, corfi dera
te , intellìgènter, accurate age t, f i  renne, gnatùter, 
induflrie rern g eretfecm d a b itu r,  profperabitur. 
V id e  1. Sam uel 1 8 . v . j .

V f. r s . 14 .  S i c v t  o u s t v p v e r v n t  s v p e r  t f .

m V l t i ,  & c . ] H u n c  verfum fub obfcurum  
in H eb. varie é lu c id an t:  1. Quemadmodum  
adrnimtifunt fuper te inulti', murario perfonæ, 
pro  fuper ilium , fc i licet  feruum meum: 
quod adeo con  up tus effet pri.vi.ro afpeüus eius,  
&  forma eius pr a fili', s hsminurn. 2, Quemad- 
modum obiiupuernnc fuper te m u lti, adeo de
formata fu it  ab hominibusfpeetts eius , &  forma 
tins à filiis  hominum : f ie  afptrget, & c .  3. Q ue-

fnadm»odum obftupuerunt fnper tum m ulti,  qued 
fic  deformatus effet pruter humanum mor cm a f  
p eü u s eius ,  &  form a eius alienata a filiis homi-  
num f i c 3 & c .  S e q u e n ti  verfu abfo lu itur  fen - 
fus. 4. V t obfttpefcant fuper illum m ulti, ita  
corrumpetur peius quam cuiufuis ho*inis afpettus 
eius, &  fpecies ipfius peius quam rtliquorUm ho~ 
tnt num. y. Quemadmodum admirât i funt f u 
per eum multi , f ie  corrupt us plttfquim  viri 
Afpttths eius j  &  form a \'eius plus quam filio« 
rum hominum: f ie  loqui fa d et gentes multas,
&  c ,  id eft , V t  adm irabuntur m ulti  v i -  
fis miraculis ,  q uæ  parrabit C h r i f tu s  }
(ic obftupefcent quum v id e rin t  faciem  eius 
fie perpeiTionibus labefa£tatam,vt n o n  videa- 
cur hum ana facies. 6. Quemadmodum adm i- 
rabundi obfiupuerunt m ulti de eo,quod afpe¿tns 
eins defirmi or fu erit quam f ilin i  v i r i , &  fórma 
eins plus quam filiorum  hominum, fu b au d i, qui 

ante  i l lum  aftli&i fnerint : nam percutietur, 
confpuetur , c æ d e tu r ,  male t r a & a b itu r à  lu- 
dæis , ôc ita corrum petur , v t  n o n  videatur 
fo rm a  hom inis : f ic  fiilU re-fhciet gentes mul-

* t o t , & c .  7. H ifpanicus lnterpres : Como abo
minaron fib r e  t i  , ve l  como te abominaron mu
chos , en tanta, manera fu e  desfigurado de los 
hombres fu  parecer, y  f u  hermofura , de los hijos 
de los hombres : A n f i  falpicara muchas gen- 
tss,drc. 8. Quemadmodum obflupuerint de te 
m u lt i , n im irum  de te ,  ô  popule Iehouæ , cu
ius ante m em in erat  : ita  de corrupta, fupra v i
ruta feu quemlsbet fpecie ísü m ,  e r  firm a tíliu»  
pr<t f i l iü  hominum. id eft ,  tantum  ,  &  tam 
excelfam  g lo r iam , ex tanta C h r i f t i  a b i e z i o 
n e  &  ign o m in ia  m irabuutur arque obftupef- 
c e n t .  c). Sicut obfiupuerunt fiuper te m ulti, f ic  
VTiciio afpettus eius pr¿t v in s , çy  fórma etus p ra  
f i l i l i  hominum. id  eft ,  Q u e m a d m o d u m  m u lt i  
iuper cum obftupuerunt feu fibilarunt v id e n 
tes crucis ign o m in ia m  -} f ic v n llio ,  id eft, gra
tia ,  Yenuftas  ,  lætitia ,a ip cd :u s  eius er it  præ 
ali is  > & c .  v t P fa lm .4 4 .  verf. 8. v e l  Q u a n t o  
m agis fuper eum  obftupuerunt, eo  m a io i  crin 
gratia  a fp e d u s  eius , & c .  v o ce m  D H V O  m iß  
chchath, non  à  n n ^  fchachath ,p erd id it, fed 
à  n ^ O  mafichach, v n x i t , deduxerunt. N o s  
fcq u u ti  Forfterum vertim us : Sicut afflauerunt 
fuper te m ulti, id eft ,  aftlatu feu fibilo v t  rem 
abom in an d a  execrati fune.A \ktr.S icutfiupen -  
de-defioUti fu n t fuper te m ulti, id e f t ,  ftupore 
&  adm iratione perciti  de re : ita  diiperditus 
à v i r o  v i f u s , feu aípettus  e i u s , &  form a eius 
à filiis  Adam .

I s t e  a s p e r g e t  g e n t e s  m v l t a s . ]  V e r s . 15, '  
F o rte  N o fte r  fcr ip iïr , Ita  ,  n o n  i f le  : nam  
H e b r .  eft p  c e n ,  varié  reddunt: 1. Ita  lo- 
qui fiteiet de f e  gentes multos, id e f t ,  dabit an- 
fa m  2c occaiion cm  m ultis  loq u en d i de fe, 
q u o d  vt nos fe r u a re t , tanta pati vo lu erit .  
t .  Sicfiillare-fkciet, leu effundetgentes multos. 
id eft, fanguinem  gentium  multarum. 3. Ita  
asperget gentes multos, quafi d i c a t , fama fui 

n om in is  multas gentes a ip e r g e t ,$ c  n o m en  
iuum  longe lateque propagabit. Prædicatio- 
n e m  E u a n g e l i j , ô cd iu u lgation em  inte ll ig it ,  
ac i l  d ica t , S ic  asperget gentes multos, prædica- 
t io n e  fcilicet Euangelij . 4. Ita  ,  inquam, 
perfferget ftupore gentes multos, n im irum  ex

com para
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comparaticene tantæ a b ie & io n is  Sc g lo riæ  
C h ri f t i  > & tb o n o ru m  , quæ h o c  p a t t o  nobis 
a fteruntur, admiratione. 5. S ic  afperget gen
tes multos, fangui 11e fuo ,  ôc lauacro  fpiritus 
in  ve rb o  vitìe , m undans eas. A lludic  ad lé
gales illas aquæ ôc l'anguinis varias afperiio- 
n es,  quæ rvpi &  figuræ fuerunt pretioliilimæ 
i l l iu sa lp ertio n isian g ü in is  C h r i f t i , &  baptil- 
m a tis :  v id e  H cbræ or.9 . v eri.  7 . ôc fcqucnti-  
bus , &  c a p . i i . veri .14.

S V P E R  I P S V M  C O N T I N E B V N T  R E 
GES  o s  s v  v  m . ] A li j  : 1. fuper ipfkm c l  an- 
dent y contrahcnt, reges os fuum. id  eft  , n i h i l  
l o q u e n t ù r  c o n t r a  ipl lun.  z. ¡juin reges coram 

os f i n i  n coiripriment. 3. propter eum obdent 
reges os fuum . id e f t ,  n o n  o b l o q u e n t u r  , f e d  
i î l e n t i u m  p ræ l t a b t i n t , d o c i l e s  ad p ræ d i c at i o -

n em  E u a n g e l i j ,  vc l o b  15?. v.jr.
Q^VIA Q^VIBVS NON E S T  N A R R A "

t  v  m DE E o  jSèèk ] A l i j  ex H ebr. 1.q u o -  
niarn id  , quod antea non fu it  narra tum eu, 
cognofcent » (¿r quod non audierant intelligent, 
Præterita pro  futuri«. 1 .  quando, quod non 
narratimi f  itérât eu. id eft, E uangelium , quod 
à tem poribus æternis taciturn lucrar inter 
g e n tes  , R o m a n . 16. verf.  15. videbunt , id eft, 
p e rc ip ien t oculis  h d e i\drquod non audierant, 
animaduertent. H u n c  lo cu m  citât Paulus R o -  
m a n or.15 .v er l . i l .

c o n t e m p l a t i  s v N T . ]  H e br .  tntelit- 
gere fe-fè-ficerunt : form ula H ichpahel im por
tar con  arum Sc d i l igen tiam  , leu d il igen tem  
obleruationèm  ,  q. d. accuratifliinam op e-  
ram dabunr v t in te l l ig a n t  i &  percipiant.

C A P V T  LIII-
2sJon omnes E u a n g e lij prœdicationem fufcipient : prophetià de C brifii n a tiu ita fs  

t é  ignom iniofapajfione ac m orte ipfïus propter peccata noflra \cohtemptui 

habitus e f l , q u i fa lu tem  nobis peperit \ de m a nfu etu dw e &  

V olunt aria  ipftus oblatione  : de gloria t é  exa lta tion e  

eius, credtnm m cjue m ulitH dine.

l o a n - U .  

f .38 . 
R o m i l .  

d. 16.

Vnlg.
U  Vis credidit audit ui nofirù? 

&  brachium Domini cui re-
nelatnrn eftì

1  E t  afeendet ficu t virgultum  coram 
e o , &  ficu t radix de terra fid e n ti : non 
e jl  fpecies e i , neque decor : &  vidim us 
eu?n, dr non erat afietlus^ &  defideraui- 
mus eum.
3 D ejpetfum , dr nouifiimum virorum , 
virum  dolorum , dr jcientem  infirm ita- 
tem : dr quafiabfeonditus vu ltu s eius dr 
dejpeffus,vnde nec reput animus eum.

Mat.8.0 i7- 4  Vere langores noftros ipfe t u l i t , &  
Aolores nofiros ipfeportauit: dr nos repu- 
tauimuseurn quafileprofumi&percuffttm  
a Deo &  hurniliatum.

i . C o r . i j .  

*  j .
5 Ipfe autem vulneratus efl propter 
iniquitates nofiras , attritus eft propter 

feeler a noflra:difciplina pads noftrx fu 
per euw,dr Ituore eiusJanati fum us.

6 Omnes nos quafi oues errauimuty 
v?tufquijque in viam  fuam  declinami: 
Cr pofuit Dominm in eo iniquitatem  
•omnium nofirum.

7  Oblatm  eß  quìa ipfe v o lu i t , &  non 

tßpertiit os f t  urn : ficut ouis ad occifimem

M a l u .

Vis credidit audkioni 
noftrsc ? &  brachium 
I h v h  fuper quem  de-

^  __ u o l u t u m - f u i t  ?

1  in  aicendic ficut fu g e n sa facicbus 
eius , &  ficut radix de terra ficcitatis) 
non b lincamentum ei, &: non c decor: 
&  vidimus eum , &  non vifio , d ÒL ex-  
petiuimus eum.
3 Sprecus, &  ceiTator viforum , vir 
c d o lo ru m , 6c cognitus a:gritudinis: &  
ficut abfconfio facierum de ab eo,fpre- 
t u s , &  non excogitauimus eum.
4  ( P r o f e d o  a r g r i t u d i n c s  n o f l r a s  i p l e  

l e u a u i c  , &  d o l o r e s  n o i l r o s  b ä i u l a u i t  

e o s  i  &  n o s  e x c o g i t a u i m u s  e u m  » t a -  

¿ t u m  , p e r c u l f u m  E l o h  i m , &  h a f f l i -  

¿ l u m .

5 Et ipfe dolere-faciiis de tranfgref- 
fionibus noftris ; opprelTione 1 contri- 
tus de k prauitatibus n o ftr is  dilciplina 
pacis noftrse fuper cum , &  in 1 liuorc 
eiusfanatum-fuit nobis.
6  m O m n e  noftrum ficut ouis erra- 
uimus j vir n v ix  fuar c faciauimus : &  
I h v h  ineurrere fecit in eo P prauita- 
tem omnis noftrum.
7 Angariatus-fuit, Si ipfe *1 affli&us, 
Si non aperiet os fuum 5 ficut 1 pecus

V  u 3 m atta

a d a t i t m t . 
ad facics 
b to mi a, 
f p c c i c s . v i  

C*f>.s 1. 14- 
rhonor» de» 
cus^maicC.» 
tas
d  v t c o n c a -  

mus
e ciuctatam
f C c i i è ,
c qui dc r a
g attadam
pc i c uf f um,
p l a ^ i s . t f -
fcftum,
cxfum
h opprelTu,

deic&um 
< contuius 
k cutuitati- 
bn*,diftcx'
r i o n i b u s ,

pcrucifua-
t'ibut’
1 t u r n i c e ,

■vt t .l.V .i, 
m Omnis 
nollcr, 
omne* cosi 
fumox. 
n d»tiuur 
ad viim 
fuam 
e afpexi- 
mus.facic- 
vertimus 
f v t v . i i  
q opprclfoí 
r perua- 
pccvié
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d u c e t u r , cora m  fo n d e n te

f e  o b m u t e jc e t / y  n o n  a p e n e t  os f u u m .

8 D e  a n g u f l ia , &  d e  iu d tc io  f u b l a t m  

e f i  : g e n e r a tio n e m  e ita  q u ii  e n a r r a t i t i  

q u ia  a b fc ijfu s  e ft  d e  t e r r a  v iu e n t iu m : 

p r  o p ter  f i e  lu t  p o p u li m e i p e r e  u f i  eu m .

9 E t  d a b it  im p io s  p rò  f i p u l t u r a . é  d i -  

u tte m  p rò  m orte f u a  : eo q u o d  i n i q u i t à - 

tern n o n f e c e r i t , n e q u e  doLw  f u e r i t  in  ore 

e iu s .
1 0  E t  D o m in u s v o l u i t  c o n te r e r e  eu m  in  

i n f ir m it e l e  : f i  p o fu e r it  p rò  p e c ca to  a n i -  

m a m  f u a m  > v t d e b t t  f e m e n  lo n g x u u m , &  

•uolun ta s D o m in i  tn  m a n u  eiu s  d i r i g e -  

t u r .

i  i P ro  eo q u o d  lu b o r a u it  a n im a  e iu s , 

v i d e b i t  &  f a t u r a b i t u r  : in  f i i e n t i a  f u a  

iu f i if ic a b it  i p f i  tu  f i  us f e r u w  m eu s  m u l

tos , &  in iq u i t a t e s  eorum  i p f ip o r t a b i t .

1 1  Id e o  d ifp e r t ia m  e i p lu r im o s t &  f o r 

t iu m  d iu id e t  f i  o lia  ,p r o e o  q u o d  t r a d i d i t  

in  m o rt cm  a m m a m  f u a m  , £r  cu m  f e d e 

r a ti*  r e p u t a t a  e f i  : &  ip fe  p e c c a ta  m u l-  

to r u m  t u h t , &  p rò  tra n fg re ffo r ib u s  r o -  

g a u i t .

maclat ioni  adduci-f iet  5 &  ficut f ouis 
1 faciebus u vel lencium eius col l igata-  
fuic bi non aperietos fuum.
8 D e  præualefcentia , &  d e  iudicio 
acceptus-fuit  3 &  g ene rat ione m eius 
quis x meditabitur  ? quia  7 d e c i f u s f u i t  
de terra viue nt ium 3 de  tranfgreiTione 
populi  m ei  ta&io ei. 
cf Ec de di t  ad improbos fepulcrum 
eius î & a d  diuitem in mo rtibus eius: 
fuper n o n 1 v iolentiam fecit  > Se no n  * 
fallacia i n o r e  eius.
I o Et Ih v h  b e n e  comp lacuic  oppref-  
i ìone b conterere  e u m  , c argrotare-fc- 
cit j fi ponet  piaculum anima e i u s , vi* 
debi t  lem en  , pro longabit  dies : &  
be n ep la c i ium  Ih vh  in manu eius pcr- 

rumpec-
I I  D e  d labore anima? fu æ v i d e b i t ,  
facurabitur} in cogn it i on e fua iuftifica- 
bic iuftus feruus meus mult os  : 6í c pra- 
uitates eo rum  ipfe baiulabit.
1 2 A d  fic difpertiam ei in mult is,&  ad 
oiTatos difpertiet f p o l i um /u b qu o  eua- 
cuauic morti  animam fuam3& ad tranf- 
gredientes  numeratus-fu it  : &  ipfe t 
erratum mu ltor um  l e u a u i t &  tranigre- 
dientibus occurrere-faciec.

/  O l i l s - f * ’
m i n a  
i vt v'.x.
« tondcDtió?
Yul f o r ui ui

t o n l o i u m
f u o r u m  
x  cd ii lcrer ,  
r c c o l c c , c o n »  
f c i c t i c l o *  

quetur 
y  d i fe i f fu s ,  
v. 1 1. 
fuccifus»
d i l l c t ì u s  
z vide in 
Genef-6.
* vidt Ce* 
nef.iy j j .  
b c o a t u a -  
d crc
e  d o l o r e  a£« 
f c c ic  vel 
c ru c ia cu

d dolore,
ç rumila

c viv.j .

/ d c l i f t u m ,
peccaturn,
ciruicm

C O M M E N T A  R I A .
V i s  c r e d i d i t  a v d i t v !  

n o s t r o ,  & c . ]  H uius infìgnis 
capitis,quod eft præcipuum va- 
ticiriiòrum Ifaiæ, in q u o a u d o r  
m.igis Euangeliftam, quàm pro- 

ph etam  agitjfummam quidam  ita concipiunt: 
Prop heta  Eccleiiæ lehudæ orum  o b i ic i t ,q u o d  
præcedenti Hdci prædicationi tìdem n o n  ha- 
beat : proptcrca  hiftoriam  C h rif t i  cxplicans» 
a gn ofcit  duo quidem  elle in C h rif to ,q u o ru m  
nom iix: oftenfa eft. Infirmitatcm C h rif t i ,  Se 
icandalum  C ru c is  : fed aducrfus has oifenfìo- 
nis caulas Ecclefiam prxmunit> docens C h r i 
ftum infirmitates &  crucem  ipiàm fpontc 
lubiuilíe  oropter n o s j  v itam  æternam ingref- 
furum e l lc ,&  nobis b cn cfa& u ru m  , d on ec  in 
eandem  v itam  peruemamus. Itaque poftquam 
propheta  fummam Euangelicæ prædicationis 
de regn o  C h rif t i  ad iie n ien tisexp licu it :  nunc 
o ftendit q u om od o Euangelium C h ri f t i  Iu- 
d x is  fuit fcandalo , ite Icandalum illud antici
pât , exponens hiftoriam perpeflìonum  C h r i 
ft i ,&  confequuturæ gloriar. Sunt itaque huius 
capitis partes duæ : vn a  eft antic ipano ,  qua 
propheta  per adm irationem  traducit Iudæo- 
r u m in c re d u l i ta te m , prædicationem  Euange- 
lij,quac præ ceifit ,  abdicantium , vcrf.i .  altera, 
q u a  incredulitatis caufas, 6c rem edia  explicat 

per  narration em ,hiftoriæ C h r i f t i ,  Si confilij

q u o d  D eu s  in iu it  de C h ri f to  &: Eccleiia
e i u s .

Q v i s  C R E D I D I T  A V  D I T  V I  N O S T R O ? }

H e b r.  auditioni noflra. Poteft  accipi a& iuò, 
id eft ïïs.quæ a n obis  a u d iu i t ,  prædicationi, 
ann untiation i noftræ. iis , quæ n os prædica- 
m us,hó c eft E u a n g e lio :^  pailìuè,iis, quæ nos 
a u d iu im u s, quæ accepimus à D e o  ,  h o c  eft 
E uangelio  : v t itur  autem hac v o ce  propheta, 
v t  fignificet non  fuum elle verb u m , fed quod 
à D e o  a u d ie r i t ,  q .  d. quotus-quifque credit  
auditis noftris ? H u n c  lo c u m  citan t ex  tranf- 
latione L x x .  Interpretum Ioanncs I2.v.28.(3c 
Paulus R o m a n o r . io .v e r i . i6 . [Domine quù cre
d id it andiiui noflro ? ] vo cem  fchernn- 
ghah  reddentes anditionem. N o n n u l l i :  
fami:* rumori > Jcrrnoni noflro?  quem  prædica- 
mus de C h r i f to .  S ed  cum  m agis habeat for- 
mam P a h u l , aptè reddes : andito nottro ,  &  
brachium Dvm ini cu i reitelatwn efi ? H e br .  
fuper quem renelatnm ,  oñenfüm . rnanijz- 
fia in m  , patefhtlnm  efi ? Q u id a m  exponun t, 
fuper quern, i d e f t ,  in  quo alio  m agis vn quam  
apparuit vis Sc eificacitas verb i D e i ,  quam in 
ifto apparcbit,  quem  l iberatorem  fore prædi- 
camus. A li j  : &  brachium Iehonx in quo re- 
uclaiur ? id e f t , E uangelium ,potentia  D e i  ad 
ialutem cre d e n t ib u s , R om an . 1. verf.16. quod 
tc f tu m  eft c in q u i  p e tc u n t  i vt  ait Apofto lus

2 .C©
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2.Corinth.4.verf.$. A lij  brachium leh ou & .Q \ú -  
ftum . vc fupra cap.51. v.10.

E t  a s c e n d e  t . ]  H e b r.E /  afeendit. vt itur  
h o c  capire paflìm propheta præteritis proftt-  
turis propter  ccrtiflìmas de C h r i f t o  prop he- 
tias. Q u id a m  reddunt : Àffurgit quidem , drc. 
O b fcr u a n t ,  iu p c n o r i  an tic ipation i,  fubiicere 
re ip on û on em  p r o p h e ta m , v t  Iudæos præm o- 
n e re t  rotamque Eccleiiam 5 ne vn quam  de 
C h r i f t o  ex ipccic  iudicium  facerent ; fed par
tim  canias pcrpeilìonum  , partim eiicnta o b -  
ièruarent. Sunt ergo huius reiponfionis  p r e 
c ip u i  loci  duo : vn u s , q uo o p p o n it  feandalo 
infiun itatis  Chrifti» fatta  porentiæ  e iu sm ira-  
culoliflimajvcri.}. & 4 .  &  feandalo perp ell io-  
n um  C h r i f t i ,  v it io iitatem  n o ftr a m , cuius n o 
m in e  C h rif tu s  fpondebat in  iu d ic io  p e i , v f 
q u e  ad verfum  <S. alter, q u o  comparar cum  as
p e t ta b i l i  infirmitare ôc ig n o m in ia  C h r i f t i ,  
c e r t i f l ìm a m , iuftiiTìmamque l ib e r a t io n e m &  
g lo ria m  eius,ex  cónfil io  D e i  ad, com m une 
b on u m  totius Eccleiïæ, inde ad finem capitis. 
P r iore  autem l o c o ,  tenuituas , infirmitas, ôc 
•contcmptus C h r i f t i  exp onitur  duobus verfi
bus ; caufa vero  in  v c r f .4 - &  fequentibus.q.d. 

V eru m  q uidem  eft ,o m n ia ifta ,q u o ru m a lp ettu  
o fF en d im in i,  in  C h r i f t o  eiíe humanitus \ fed 
q u id q u id  infirmimi eft in i p f o ,  à n obis  eft, 
à  n obis  fufeepit ,  ÔC noftra  caufa perlatu- 
r u s e f t  ; q uam ob rem  in iquum  eft  n o s  de eo  
offendi ; qu i f ideiubet p ro  offenfìs noftris,eaf- 
q u e  præftat.

s i c v t  V I R G V L T V M . ]  ionek^: fic u tfu -  
g e n s ,  id eft ,  furculus t e n e r , la t ten s  , feu la- 
t te u s ,  qui fug it  fuccum arboris. A l i j  : v t  fe r 
culo*, v t  ramas-tener : v t  tenera-pianta 3 ve fu
pra  cap .n .v .i .

c o r a m  e o . ]  E x p o n u n t , n im ir u m ,  qui 
n o n  credit  p iæ d ic a t io n i ,  fed C h rif t i  fpeciem 
ita  o b lc r u . i t ,  v t  oifendat in cum  tanquam 
lap idem  allil ìonis , ôc rupem offenlìonis, 
v t  fupra cap.8. verf.14. A l i j  : e or am eo. id eft, 
le h o u a .  q. d. D e o  v o le n te  ,  facicnte  , proui-  
dcntc .

E T  S I C V T  R A D I X  D E  T E R R A  S I 

T I E  n u .  ] H ebr.  de terra fe r ita ti* ,  arid i tatù. 
id eft, ficca,aiida defèrta, lolitaria,lìticulofa. 
q . d .  apparebit C h riftu s  in carne v t  radix ôc 
furculus iiiccrcfcens è terra a r i d a , cui nullus 
fuccus , n ullus v iro r  , nulla  læ citia ,  led lan- 
g u id u s , m a rc cfc e n s , pene arens ôc mortuus.

E T  V I D I M V S  E V M ,  E T  N O N  E R A T  

A S P E C T V S ,  E T  D E S I D E R A  V I  M V S

E v  m.] Al i j  : affexi/au* autem eum,dr non erat 
affectas, fubaudi, ta l is ,  qualis antea erat : dr 
non defider animus eum. lubaudita negatione 
è  præcedente verfu ,vt  alias fieri lolct .  i.quutn  
vidim iti illum,non erat illi firm a,ita v t  non opta
re//! tu eum videre. ^ quum vidim us illud  vir- 
gu lcu m ,  n ih il habet pulchritudinis v t cupi amas 
illud. v tpcrlìftat in a l le g o r ia fu r c u li , leu v ir 
gu lt i.  4. dr quando miuemur eum ,  fecundum 
c a r n e m , non in efl jfe c ies  cur defidereiam eum. 
id e f t ,  n ih il  in co  apparet esperibile,&  quod 
c o n c u p ifc id ig n u m  iìt. «

E T  N O V I S S I M V M  V I R 0 R V M . ] Viri 
c h a d a l, varie exponunt : 1. dr cefjator viro- 
rum. id eft, à q uo vir i  ahftiiient,qui vir is  non
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.eft curæ,à q uo v ir i  ceflànt.vel ceffate virorum,
\ e l  definens virorum , id eft ,  in  q uo viri deli— 
n unt ac collant, v ltra quem  nullus eft v ir  v l-  
tim us ac poftremus virorum . 2. dr défit as v i- 
rorum.id eft, qu i m inus quam vir  eft, qui h a -  
m inum  abietti l lìm us e f t ,  qui defiit eife vie.
3. &  r dettane a* virorum  ,  v c l  inter homines« 
id eft,talis quem  hom in es n o lin t  admitterc in 
fuum c onfortium . •

v  i r  v  m  d  o l o r v m . ] ieu'uir  dolorarti. 
id eft doloribus ôc cruciatibus confrattus.  *

. E T  S C I E N T E  M  I  N  F I  R M  I T  A T  E M . ]

H e b r.  eft parricipium  paifiuum conftruttum ,
&  c ogni t U4 egritudini*, feu morbi. H ebræ orum  • 
n o n n u íl i  exponun t : contrita*, confrattus, con

fètta* infirmitate. A l i j  : notu* , feu cognita* in
firm ia te  : quia  v id e licet  notus erat ôc fpetta- 
t u s , atque adeo de c o  explòratum erat o m n i
bus,quod eU ètinfirm us. N o n n u l l i  : experta*, 
perita*  ,  gnaras infralitati* , feu infirmitatum. 
quod vid e licet  expertus e l l c t , Ôc obfirmatus 
aduerfus o m n ia  , fiquidcm  eilet dom inus in- 
firmitatum, id eft ,  o bn o xius  m orbis  ôc infir- 
miratibus, v e l  infirm itati bus Ôc. m orbis vn d e-  
quaque featens. M erceru s  ôc Bertramus fatius 
putant pailiue ôc figurate cxp oq ere  ,  notas ab 
infirmitate,id eft,notus infirmitati,quafi dicat,  
ei familiaris quodam m odo.,  ac vc lu ti  in  ea 
exerc itatu s , ac diu cum ea conflicfcatus grauif*
Íime. T r e m e ll iu s  &  Iunius j dr cognita* morbi„ 
v c l  dr fam iliari* morbi, id eft ,  c o m m e n te r  
verfans in  difficultatibusrerum *&  om n i in e r
m i rate humana excep to  peccato. Haqd abfurr 
dc Forfterus exiftimat Paulum  H ebræ or. 4. 
verf.15. ad hæc prophetæ yerba  a lludentem , 
ita reddidillè  : [  N on habernospontificem  ,  qui 
non poffit affici fenfu infirmitatum.noftrarum7 

fe d  tentatunt in omnibusfimiliter,  abfque tamen 
peccato. ]

E T  Q V ^ A S I  A B S C O N D I T V S  V V L T V 9  

e i v s . . ]  Ex H e b r .  alij : 1. dr ve lu ti ¿ibfionfie 
fk c ie i ab eo. id e f t  , fuitque quafi h om in es te- 
g e ie n t  faciem  luam, ne a lp icerent eum. 2. dr 
quifque erat quafi abfcondens faciem  ab eo.
3.- ertt v t n , à quo abfconderet quis fhcie/n. 4. dr 
velia  homo abfcondens faciem  a nobis. id eft, 
quafi leprolus , ab h o m in u m  conforcio  fepa- 
ra tu s ,&  faciem  obuelans,ex  lege Leuir.i3.v.4j«
Erit igicur periphralis leproiì. , . ,

. V N D E  N E C  R F . P V T A V I M V S  

E v  M.  ] A l i j  : i .  ita v t  eu?n n ih ili repute
mos. 2. ita v t  non A'slimema* illum. S ic  
v e rf .4 .

V e r e . ]  Al i j  : 1. Cum tam en. z .  Verunta- V i r  s a  
men & c .  R e m e d iu m fc a n d a l i , q u o d  percipi* 
tur ex infirmitate C h r i f t i , h îc  e x p o n itu r , ve 
dixim us in verf. 2. q u od  in  ea tam en infirmi
tate ediderit  palam mirifica maieftatis diuinæ 
d o cu m en ta  curandis h o m in ib u s  , &  elettos 
in  perpetuum  ab o m n i m alo  curaturus fif.

L A N  GV ORE S  N O S T R O S  I PSE T  V L I T , E T  

D O L O R E S  N O S T R O S  I P S E  P O R T A V l T . ]  Hl C
rurfum  c o n iu n g u n tu r  verba nafa ,  &

V jij  fiabal de quorum  n ota tion e  ac d iferim i-  
ne dixim us fupra cap. 4 6 .  v. 6. P lerique h îc  
verbum  n a s a ,  r e d d u n t , le u a u it , a b flu lit^ t  
fu m itu r id  verbum  E xo d. 1 o. v. 1 7 .  lo b .  7.V*
21. &  alibi p a l l îm :  v id e F o ifte r u m  p a g .  y 2 3

Dittiona
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D i z i o n a r i  j. A l i i , leuauit,  f ib i impojkit ,p er-  
tu lit, fu fcepit in fc . Forfterus : Ipfe infirmi rates, 

Jen agri indines nofir as leuauit. [ id  efi ,  in f e  
fufcepit : fien t dr Euangelifia citans hoc Pro
phet £ de A ieffìiih noflro vaticinium  verbo Grœe» 
th u $ i,  id efi y fu f c e p ir , eft interpret at ¡u. E t  

Ioanne s in fuo E  nun ge Lio verbo ¿ipav> cum tn- 
spiti : E cc e  agnus D ei , q u i  tollit  peccatum  
m undi ,  idem  figniflcante reddidit.Onera enitn 
qua nebn ipfis imponitnus} toller e quoque Latine  
d ie  imiti, v t  leuare ,fe u  tolkre fc ilic e t  fuper fe  
peccatum  , f i t  in f e  fujcipere peccatum , re imi v e l 
obnoximn fieri, p e c ca ti , id  efi ,  poenA peccati 
E t  fané id verbum plerum que in Scriptura, 
h o c  fenfu accipi, paffim exemplis oftenditur. 
qua: m em orar idem  Forfterus pag. 5 24. 
E q u id em  h o c  lo c o  n a s a  ita a c c ip i ,  argu- 
m enco eft lequens verbum  s a b a l  ,  q u o d  
onus in fe fufeeptum  portare lign ificar.E rgo 
q u o d  h ic a it  prophera C h riftu m  infirmitates 
noftras &  dolores in Ce fu feeptos  baiulalfe, 
p lerique accipiunt de morbis peccatorum  n o- 
ftrorum , q u æ C h r i f lu s  in le expianda in cru- 
fu feep it  , fe eorum  o h n o x iu m  Sc reum co -  
ram Patre f t i t i t , eo ru m q u e pamas ac fup- 
plicia  , quæ nos íubire debebam us, exfoluir, 
a c  pro om n ib u s  pleniflime fatisfecit,  i . P e
tri 2. verf. 2 4 [ Q u i  peccata nofira ipfe pertulit 
in  corpore fuo per lignum  & c . ]  C æ teru m  M a t-  
thæus 8. v. 17. diferte hun c locum  de m o r 
bis  &  doloribus co rp o r e is , q uos Chriftus  in 
fe  fufcepit  , &  fibi im p o fu it  curandos in- 
terpretatus eft. N o n n u ll i  exiftimant M a t 
th æ u m  nequaquam  interpietatum  f u i ife ver
b a  ifaiæ: led q u o d  lfaias de infirmitatibus fpi-  
ritualibus, h o c  eft peccatis, d ix e r a t , a c c o m 
m o d a t e  ad æ gritudines corporeas, quæ funt 
petna peccati ,  v i itato  Euangeliftis  m ore. 
N o b is  aptius v id etu r  de e ifdem  corporeis 
m o ib is  Ifaiam Sc M atth æ u m  lo q u u to s  , ac 
M atth æ u m  g e n u in u m  ifaiæ interpretem 
e gille .  T rem elliu s  &  Iunius : morbos nofiros 
ipfe p e r tu lit , c r  dolores ipjòs nofiros baiulauit. 
id e f t , om n es inHnmtates noftras ipfe cura- 
u i t :  v t e x p o n itu r  M atthæi 8. v. 1 7 .  vn de ver
b a  Hebraica , lenauit , &  baiulauit figuraiè 
accipien da f u n t , e leganti H ebraifm o , pro in 
fe fu fc e p it ,  fibiquc im p o fu it  onus , munuf- 
q u e curandi &  fanandi om n es æ gritudines  ac 
m o rb o s.

ET NOS P V T A V I MV S  E VM QVASl  L E -
P r o s v m . ] Ali j  : r. nos autem reput animus eum 
plagis-ajfeitum . vel tatlum . fc ilicet lepra. N o -  
m en  enim y j j  ncghagh , ta il  io , f=epe vfurpa- 
tur de lepra. Leuir. 1$. 2. iu n g u n t  lequenti-  
b u s  : nos autem exislimabamus eum taílum per- 
cuffione'Dei. id eft , grauillima Sc a ce rb ís i
ma. 3. quamuis nos <cflimeiniu eum plaga-affe
ctum. non  autem n os in ipfo.

p e r c v s s v m  a  D e o .  ] crnihí* ADD muc- 
ceh elohim. Q u ò d  mucceh,pundtetur cum  T'oc
r e , fy n ta & icu m  eife v o lu n t ,  nam a bfo lutum  
eu m  Segol fcribitur. L eu it .  25. v. 14 .  vn de 
exp o n u n t  : percujfum D e i  id eft, cæfum  , ver- 
beratum  , flagellatum vehem entifl im è &  ac- 
çerricnè : nam  n om en  D ei folet addi ad inten - 
fion em  -, vide in  G enef. 1. v. 2. P lerique :per- 
cuffum à D eo . N o s  im pensc corum  piecatem

L n I
c o m m e n d a m u s , q ui h îc  n egle t ta  MaflTorita- 
rum p u n & u a t io n e  ,q u a m  forte ipfi obfeuran- 
di mvfterij caufa in d id eru n t : exp o n u n t : per-  
cuffiim Deum ,  in lig n i d iuinitatis C h rif t i  pate- 
fâ& ion e. A liq ui tnucceh , non  P ah u l H ip h il  
fa c iu n t ,  fed n om en  fubftantiuum  percujjione 
D e i , id e f t ,  maxima ac vehem entilf im a.

I p s e  a v t e m  v v l n e r a t v s  e s t  p r o p -  V e r s . 5.
T * R INMQVITATBS NOSTRAS,  &C .  Al i j  ex 
K e b .  i . A t  ipfe dolore-affeflus efi à tranjgref 

fionibus nofiris id eft tranlgrefliones noftræ 
dolore eum affecerunt 2. N a m  ipfe dolore-af- 

ficitiir  à defettionibus n ofiris , atieritnr ab in i
quitatibus nofiris, & c .  fcrgafia,  feu  exorn ad o 
præcedetitis d i t t i , ptopter  nos C h ri f tu m  a f 
fici d uob us m o d i s ,  primum q u o d  peccata 
noftra tu lit  ; deinde , q u o d  pax noftra eft, Sc 
n os réconciliât  D eo  per crucem  ip f iu s ,E p h c -  
iior. 2. v e r f .  14 Participium  pafliuam h h T rj  
mecholal, à chalal,efl vtolatus,  vio len ta ta , 
vim -paffus, profanatus , vulnéralas,  fa u cia tu s,  
confofjus ,  perfofjus ,  excru cia tu s,  m yfterium  
C ru c is  inn uit  à Sin chu l  vero : do l  ore-affé Et us, 
anxiatus , vel enixus , paf l i ue , dolore cr ni fu  

partus , à tranfgreffionibus nofiris ,  qu ia  pecca
ta noftra nobis C h rif tu m  dederun t ac p epe- 
rerunt: fi enim A d a m  n o n  p e cca ííe t ,  C h riftu s  
n o n  ve n il le t .

D I S C I P L I N A  PAC IS NOS T RÆ S V P E R  F V M. ]
A l i j  ex H e b .  1 .cafiigatio p a d s nofira fuper eum, 
id eft, fuit caftigatus v t  nos haberemus pa
cem  j fu b iu it  multas pœnas ac maximas qua; 
pacem  n o b is  parient cum  D e o .  2. m ulta e- 
nim correzionis nofira ei impofita efi. 5. cafii
gatio p a d s  nofirm imponitur e i , id eft > caftiga- 
t io  pacem  nobis conciliatura  cum  D e o  , &c 
profperitatem om n em  com paratura:quasalio- 
qui am iferam u s, v t  feq u en te  verfu exp oni-  
tur,

p a d s  nofira N o n n u l la  exemplaria H ebrai
ca  habent p lu ra l ite r , pacinm. leu pacificatio- 
num noflrarum , ampliore fenfu. Hebræi cx~ 
p o n u n t :  cafiig atio , correct io , perfeihonum  , 
integritatum nojharwn  ,  h o c  e f t ,  \ ^ c u l i a n u ,  
o m n iu m  n oftroium . N o n  tam redlè.

ET LI V O R E  EIVS S A N A T I  SV M VS. ] Ali j eX
H eb. &  in liuore eius medicamentum-fuit no
bis. 2. <£;■ liuor eius fanitas-fuit nobis 3. &  in 
liuore eius fanatus-fuit nobis m orbus 4 .  dr l i 
uore eius f tn ita i recuperata efi nobis, f .  &  c*tm 
liuore eius fu n i tas efi reddita nobis. 6. &  turni
ce eius f it  curano nobis , id  e ft ,  plagis , quaf- 
cunque noftra caula pertu lit :  ly n e c d o c h e .

V N Y S Q ^ I S Q V E  I N  V I A M  S v A m  D E C L I -  V  S RS.  
n a v i  t . ]  Alij  : quifque in viarn fiuai/t nos con- 
uertimus , id e f t ,  ftudia fua fe& ati  futnus.

e t  p o s v i T  D o m i n v s  i n  e o  i n i q v i t a -  
T E M  O M N I  V M  N O S T R O R V M . ]  A lij .  I . Ic-
houa coniecit in illum  iniquitatem omnium no-  
firum  ,  q uo ad c u lp a m , v t  eam in  fe expiaret,
Sc Patri nos reconciliaret ; q u o  ad poenam, vc 
eam pro n«obis om n ibus ipl'c lueret. 2. dr Ie 
houa fecit v t  incitrrat in eum pœna omnium no- 
firum  , fed retineatur h îc  n om en  in iquitatis,  
v t  vtrumque co m p le# a tu r  &  culpam  Sc pce- 
nam. q .  cL m a g n o  ím petu  D e u s  in en m  c o n 
iecit  peccata (om nia generis h u m a n i ,  v t  ea 
omnja j ib ftcrge rc t ,  Sc pœnara o m n iu m  dilTo-

luerec.

/



Ifaiæ
l u c r e t , a c  p a t r i , p ro  cu lp a  a c  p œ n a  p le n if lr -  
m e ,  fu a  m o r t e  fat is facerec . P r o p r i e  re d d id i-  

m u s  : &  lehouah meurr ere-fe c it  ,  v e l  irruere- 
fc c it  in eum». q u a i i  c x c r c it u m  &  in ftr u & a m  
p h a l a n g e m  , prauitatem  f e u peruerftaiem  om

nium nofirum .
o f c L A T v s  EST. 1 riiggas va r ie  le g i t ü s  , 

in  q u i b u i d a m  c o d i c i b i i s  eft  c u m Jfcin d e x t r o  , 

AcceJJit» acce/fu* j ■ n am  eft  N ip h a l, q u a  fo r
m u l a  vticu r  ad f ig n i f ic a n d u m  C h r i f t u m  eti i  

fu a  ( p o n t e a d  p a f l ì o p e m  v e n e r i t ,  t a m e n  i u m -  
m a  im m a n ica ce  ta in h u m a n it a t e  p e r tr a & u ih  
&  q u a fi  ra p ta tu m  à m in iftr is .  In  a liis  , ( q u æ  
eft  f r e q u e n t io r  l e & i o  , ) eft  c u m  fein  í ín if t ro j  
Angariatiti e fi , adattiti efi » vimpajfm efi, v c i  
'arllatus » c o a r ita tm •prejfns » opprejjhs-fait. 
Q u i d a m :  Abattus fait»  f i c u r p e c u s  a u t  o u i s ,  
v t  f ta t im  fu b d ic u r .  A l i j  : Exigitur » f u b a u d i  , 
pœna , v i d e l i c e t  in i q u i t a t u m  n oftra ru m  om*- 

n i u m  , v t  in  fine v e rfu s  p ræ c e d e n tïs  d i£tum  

e f t .  N o n n u l l i :  ^JMultatiu efi.
q v i a  i p s  h v o l  v i  t . ]  H tb. &  ipfe afflittiti» 

opprejjiis » humiliates » abiettus. Q u i d a m  r e d 

d u n t  : &  ipfi ope defittutwi f e u  inops ¡“13)73 
naghaneh», B e n o n i  P i h e l .  P u t a t  F o tfte ru s  i d  

r e d d i t u m  P é tr i  2. v .  l i .  per "virAÒiv^Chrìfitfc 
pajjks efi pro uobis, &c,. ]

SI CVT OVl S A D  O C C l S l O N B M  DVCETVR.^

H e b  .ficu t parua-peens ad mattatlonem » ad iu- 
gulationem , adducetur. v e r b u m  4n V  inbal eft  
fcx H o p h a l , &  l ig n i f ic a r  a d d u & i o n e m  c u m  

m o r a  &  p o m p a  : v id e t u r  a l lu d ere  ad  m o r e m  
q u o  p a r u a -p e cu s  a d d u c e b a t u r  m a & a n d a  c u m  

fe fta  p o m p a :  v id e  P fa lm . 1 1 7 . V .  2 7 '
C O R A M  T O N D E Î î T E  SE O B M V T E S -  

C F T . } H e b .  coram tondentibus ipfkm obmutn.it. 
N o s  ex g e m i n a  v e r b i  n o t i o n e  d i x i m u s  colli
mata-fa it  » q u o d  pec u d e s  c o l l i g a t æ m a n i b u s  

p e d i b u f q u e  t o n d e a n t u r  ,  n e c  t u n c  l e m p e r  

o b m u t e f c a n t , l ed bal at us e d a n t  : ôc q ú i a  bis 

r e p e t i t ,  o r  non aperiet os fuum .
E T  NON A P K R I F . T  OS SVVM. ]  V etb u m  eft

m a f c u l c u f t i , v n d e  referti  'apte n o n  p o te f t  ad 
S p i  ra ch il, ouis-fœtnina , q u æ  p r o x im e  p iæ -  
c e f l i t ,  f ed v e l a d  n«ü f t  h paruam-pccudem» 
q u æ  eft  m a l c u l e i  g e n e r is  : v e l  p o t iu s  ad  C h i ' i -  

i h i m .
D b  ANGVSTI A.  ]  x ’ÿ  gh'otzer , h x c  o m n r a  

c o m p ie n t i  tut  : ‘D e  claufura , clanfiro » confiri- 
tîione , occlufione » coarti ai ione , carcere , pro
nai eftent ta , \nol ernia » prédominât ione, prx- 
ualida cohibí time varie  e x p o n u n t i .  A  vinculis 
Cr à fententia iu d ic is  fublatm  efi de medio, id  

eft  , ftarim p o f t q u a m  v i n â u s f u i t  &  c o n d e m -  
n a tu s  à P i l a t o ,  a & u s f u i t i n  c r u c e m .  2. Prœ- 
confirittione» feu  abfqtto dilatione, citracjtte in
dicium raptus eft.'y A  prœualeftentia-, l e u  ty- 
rannido » (¿r ludido ajjttmptus eft , id  e ft ,  erep -  
t u s , l ib era tu s  p e t  r e fu rr e é t io u e m . Q u i d a m  

v o l u n t ghotz.er id e m  h î c  e lfe  q u o d  m i i y  ghat- 
z/trah v e l  ghatneroih » d e  q u a  v o c e  v i d e  N o 

tas in  L e u i t .  1 3 .  v. 36. &  in  2 . R e g .  10 . v .  
1 0 .  v n d e  r e d d u n t :  A  frequentia, cœtn » colle
tta » fynagoga » fynodo,  concilio» captus, per
ir attus e ft ,  id  e f t ,  à c œ tu  i l io  &  turba  m u l t a , 

q u æ  c o n u e n e r a t  ad feftum  P a f c h a t i s ,  &  à 

c o n c i l i o , q u o d  p o n t i f ice s  &  P h ar ifæ i  c o n -  

t ta  i p fu m  c o ë g e r a n t , &  à i u d i c i o  i l i o ,  f e u  iu -  

tJW aluenÀa, In libr. Ifìix .
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dicum  c o n f e l lu ,  R o c ’ êft , fynedrío  m a g n o

pertradus eft ad m o rte m , v id e  Lucæ. 25. v.
1 8. &  M arci  15.V.  i &  1 1 . 4 . A coa rclation e&  
iudicio tolhtur. A lterum  m em brum  refpon- 
isonis , v t  didtum eft in verf. 2. q u od  per pro- 
lepfim h o c  r e r lu  p o fu u m  fequentibus ordine 
exponitur. q. d. p r o p h e t a , verum q uidem  eft* 
v o s  n on  ¿antum inñrm itate illa otFendi, quæ 
videtur in C h r i f t o .  verum  etiam  m axim e 
ig n o m in io lo  iu d ic io  &  morte i pii us : led nor* 
fatis eft ad præfentem illius cofìft itutio nèm  
r e f p ic e r e , quin potius introfp iciendus eft 
euentus ille g lo n o fu s  ex confi h o  D ei,q u i  e x 
p o n itu r  inde à verfu 10. N am  coarciationìs 
n om in e om ncs anguftiæ , iniuiiæ , c o n tu m e 
lia: , verbera , mala denique om nia intelligen- 
d a f u n t , quæ cum  à Iudæis , tum  a g en tibus 
pe ipclfus  e ft ;  iudicij vero a p p e l la to n e  deno- 
tàntur manus , &  conlilium  D e i , q u o  C h r i 
ftus iuftiflìme tanquam  iponfor nofter fuit à 
D e o  Patre,vetfoeratus, infra verf. 10,

SubUtus ¿y?,H eb. acceptus»c4ptus, afamptus- 
fù it .  P o te ft  accipi &  in malum. fublaxus de 
•medio, o c c i f u s , interfectus, fublatus in c r u 
cem , Sc in b o n u m , in fum m um  honoris gra- 
•dum eue& us poft refurredtionem. A

G E N E R A T I O N E M  E I V S  C^V | S E N A R R A -

b  i t  ? P lerique, Pntrum , generation em  eius 
diuinam . Ali) , humanam ex virgin e  maire, 
q .  d. N e  otfendamini infirmitate &  i g n o m i 
nia mortis eius-, nam diuinam  habet g e n e 
rationem , eftque verus D eu s  d e D e o : &  admi- 
rabili m o d o  per Spiritum  S a n d ù ,  progenitùs 
eft  ex v irgin e  : quæ duæ gem turæ  lunt inef- 
fab ilc s .  N e c  prorfus alienò q uidam  : at gene- 
rationem, feu regeneìAtìenem , h o c  eft , rciur- 
reóiionem  eius quis edicet ? q .  d. crii à præ- 
valefcenria  &  in iq u o  iu d ic io  in crucem  vt 
vilis  latro fublacus fit -, at refurrexit ftatim 
r e g e n itu s a c  rediuiuus, gloriofiflìmè. N o n 
nulli,  generationem eius. id elV, progen iem  &Z 
¿c lon gam  fcriem fideliùm ac hliorum  D e i ,  
q u i  ex m orte  &  cruce eius pro g ign en tu r  , ve 
verf. V id e  lo a n n .i  2.v, 24. &  15 .  R e ce n tio -  
res vari« ex p o n u n t:  1. er ettatem eins, id eft, 
Vitam, ejuts elocjuetur» ve l  explicabit > leu expo- 
net ? Fuit enim quam breuijjima » pr*> ep u s-  

fu it  immatura &  v io le n ta  m orte  C o n g r u ic  
fe q u e n t ib u s:  qaia abeißus eft d o te r a  vmen- 
tiurn. 2. &  ¿täte?» eius » f<tcnlum eiui, genera
tionem eins qui explicabit ? id eft , hom ines 
ætatis i l l iu s ,  feu fæculi e i us :  generationem\ 
pro h om in ibu s ætatis eius , v t  paflim in 
Scriptura fum itur , quali d ic a t :  Q u is  verbis 
Çonfequi poterit  improbitatem h o m in u m , 
q u i  eius ætate v i u e n t , q u u m  fint illum tam - 
etfi iu f tu m m te r fe ä u r i  ? E xclam atio  in im^ 
pios I u d æ o s ,  qui tem pore C h rift i  vixerunt, 
&  eum  ad m orte  traxerunt.*. ftruttttram eius, 
ve l  corftitut ionem » conßitutain-feriem &  or di
ner» eins, id eft, iudicij  eius , quis eloqueturi 
q . d .  tametfi in fo n s  experlque om n is  culpæ 
a&us fit in  cruccm  ,  non  tarnen fine ceita  
iudicij  satione, &  &  arcano D e i  c o n fi l io ,qui 
illum falnti om n ium  deftinabat ,  m ortem  
o b i u i t ,  quæ tam alta &  recon d ita  eft, v t  nul
lus eam facile enarrare poilit. H an c raiioneih 
vo ca t  IIrutturam tins. 4. at generationem eint

X  x quii
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enarratums efi Ì id eft ,  æternitatet» fiuc 

cem p u s ,  q u o  perduraturus eft C h r i f tu s :  nara 
h ïs in eft  anrithefis : eft q u id em  fublatus, in* 
q u it  propheta, led ab h ac  m ortali  vita in im - 
m ortalem  tranfmilTus, n cc  iam m ori poceft, 
aut  mors v ltra  ei dom inabitur. R om an o*. 6 . 
v ;  ¡f. 5. in eun dem  ferme fenfum : SacuIuth 
autem eius q u is  en a rra b it ?  id eft» quan diu  
ffuum  eius (ic duraturom : nam C h rif tu s  ex -  
cicatus ex morcuis amplius n o n  m o r itu r .R o -  
manor>6.9. Q u i  vllaiw ex his exp licat ionibus 
pertinaciter r c jec en r,  fatis fe  ptodet nullum  
aut paruum .guftum  in facris litceris habere.

Q V I A  A B S C I S S V S  E S r  D E  T E R R A  V I -  

V E N t i v m . ]  leu  virorum. A l i \ : nam exfcin- 
(iitur quidem e terra viuentium. E xo rn a d o  præ- 
ceden tis  antithefeo s,  cuius prms m em brum  
h o c  &  feq uen te  verfu ; pofterius tribus v lt i-  
niisexporiicur.

P R O P T E R .  SC E l V S  P O P V L l  MEI  P E R -  
c v s s i  e v m . ] H e b . a tranfgrejfione populi 
mei taglio y feu percufjìo t aut plaga ei. 1 0 V  
lamo, pluraliter a c c ip iu n t ,  plaga eis. fubaudi 
erit. q. d. Q u ia  pro fuo co n tu m aci  feelere 
aulì lu n t  fu d æ ie u m  intcrficere, q u i  ad eos 
red im endos m ilìus f u e r a t , plaga in g e n s  &  
&  extrema delo la t io  ve n ie t  eis : certifsim o 
&  ineuitabili  vatic in io .  Q u id a m  reddunt: 
[uccifu s  ejl de terra viuentiurn propter iniquita- 
tcrn populi mei, quibus plaga debebatur ; id eft, 
Q u a m  il lip lag am  o b fu a  peccata fubìre de- 
b e b a n t ,  ipfe pro il lis  in  fe tranftulir. A li/  : a 
feelere populi mei percujjus eft illis fingulis. N a m  
q u o d  c u n it i  ,  q u o d  finguli  d e b e b a n t , ille 
v'nicus p io  om n ibus expiando pertulit.  Q1? 
Zar//, in q u iu n t  plurale eft, &  genericum  pro- 
n o m en , y au aftìxum ííngularis n u m e r i , pu
blica  cum  priuatis , om n es  cum  fingulis  
c o n iu n g u n t .  S c d i j  pro^yj^ neghagb , id  eft, 
p cr<'a}]‘0 y plaga , L en i vn ius  p un & uli  m uta- 
n o n e  videntur  leg ií íe  , y j3  n'fgagh  præteri- 
tu m  N iphai : percujfus ejl. C æ teru m  fere o m 
nes l a m o  fingulariter c a p i u n t , vc fupra 
ta p .4 4 .  v. 15 . ei. V an é  reddunc : I .  a tranf- 
grcjfione pepuli mei y plaga fu i t  ei. id e f t ,  falfo
&  iniuftè accufatus à  populo  inretfc& us eft.
2. quA plaga ei propter tranfgreftionem populi 
mei inflicta eft. id eft, v t  eam expiaren  C h r i 
ftus m o rtu u se ft  pro peccatis  noftris. $. ex  
defezione populi me i plaga eji ipfi : id e f t ,  per 
im probitatem  ludæ orum  , q u i  deficientes à 
D e o  ,  ex defin ito  c o n f i l i o , &  prouidentia  
eius,  prouideruntSc abnegarunt C h rif tu m  in 
cen fp e¿ tu  Filati , v t  loquitur  Petrus A dU r. 2. 
v .  2 2 .&  3 - v . i j  H æ c v t  i ta ac c ip iam u s  faci* 
feq u en tis  verfus com paran o.

V e r s . 9 .  E t  d a b i t  i m p í o s  p r o  s e p v l t v r a ,

E T  D I V l T E M  P R O  M O R T E  S V A . ]  H eb. 
E t dedit ady vel apud Ímprobos, ve l  cum impro- 
bis fepulcrum eius : dr ady apud dimtem,aut cum  
diuitein mortibus eius.Si com m utaftet p rop h e
ta verba in h u n c  m o d u m  : E t dedit apud Ím
probos íeu  cum improbis in mortibus eius \ &  
apud diuitem fepulcrum eius ; planiilimus füif- 
fe t  locus : &  intell igercm us C h rif tu m  m orti 
traditum apud fontes in  lo c o  C aluariæ , vb i 
fupplicia  de damnatis fum ebantur, &  fepul- 
c ^um apud Io fep h u m  A rim athæ cn fem . For-

te quis fufpicari attdeac propheiam  d e  i n -

duftria tran ipofuifle  verba , v t  paulo obfcu-. 
raret v a t ic in iu m ,  n e  tam lu cu le n tu m  effet,
&  quia  fané lo cu s  m ortis  &  lepulturæ C h ri f t i  
v ic in if l im a eifent. N a m B r o c a r d u s  accuratif- 
fimus terræ fan£tæ deferiptor, a it  : [  M on s  
CaluariA in quo Dominus crucifixus eft, diflat a 
loco fepulcri centum dr otto pedibus : dr eft afi 
cenfus a fuperficie pauimenti E c  cleft A fepulcri 
ad locum vbi C rux rupi infix a fu it , viginti oflo 
ptdum . ]  N e c  d éfu n t  , q u i  op inen tur  eas v o 
ces à R a b b in is  poftça rranfpofnas, quas pro
pheta fu o  ordine pòfuifl'et. L o c u s  eft plane 
o b fc u ru s q u e m  vaiiæ  explanaciones ob ru u n t,  
prom em us probabiliores: 1. &  dabit impro- 
bot fèpulturam fuam  , &  dinitem, feu  diuites in 
mortibus fuis : id eft , e i l ic ie t  v t  im pij  , 
crafli p in gu e fqu e  le h u d æ i luant pcenas m or
tis fuæ. 1. dr dabit apud impiot m ilites cufio- 
det fepulcrum fuum y M atch, 27. &  28. dr diui- 
tem P ilatum  præfidem in morte eius. Iu d icem  
& d a m n a t o r e m . Exemplaria  conftanter  h a 
b e n t  WV102 bemothau, duabus dict ionib us,  
in mortibus eius : n onnurli  tam en c o nten dun c 
vn ica  d i¿t io ne cu m  afïixo le g e n d u m  b  a m o -  
t h  a v ,  excel fa  eius L ib e t  h ic  inferere non  fi
ne opeiæ pretio  d iflertatiunculam  Forfteri, 
h o m in is  tam etfi  à fan& a Ecclefia  R o m a n a  
a l i e n i , a t  hac in re , piè fen tien tis ,  &  h u n c  
lo cu m  haud abfm dc e x p la n a m is , aie ergo: 
[ In fuper pio zelo contra ludios moueor ,  v t  &  
hiede voce ifta B a m o t h j  qua lefaiasgloriofam  
Chrifti feruatoris fioftrifepulturam ornauit,  ali- 
quid dicam copiofiui pro religione noftra tuen da, 
&  corruptelas eorum ac detefiandam malitiam de-  
tegam ac refutem. Sic enim in ipfiut vaticiniti 
verba habent . E t pofuit apud malefactores f e 
pulcrum eius, &  apud diuitem excelfa eius, Cum  
hac expofitione congruit quoque hiftoria ,  qtut á  
M atthao euangelifta retexitur ; quod lofèpktts 
Arirnathius fu erit v ir  diues, dr monumentum 
n ‘ uum in monte Caludri* excelfo  habuerit in  
petra inftar fa celli exfciffum , fpltndidum  ,  am*- 
plum  ,  &  magnifìcum , ficu t e x  aliis quoque h i-  
ft ori a circumftantiis colligitur ; fu it  enim faxu m  
oftij ipftus ingens valde ¿ ipfum monumensum 
duo* tiros {ftc  amgelos vocat ) dr aliquot multe- 
res capere potuit : quare de hiftoria &  re ñon eft 
vllum  dubium quin hoc nomen i ll i  refponde at, 

fig w fi cet que non vu.gare , aut vulgaris hominis 
fepulcrum,quale etiam fu it  malefaftorum,  &  ne- 
mine 21p  Kereb notatur\ fed E xceifum  ,  f e a  
m on um en tum  , &  quafi facellum  diuitis 
alicuius hominis ,  qualis lofephui fu it . N u n c  
porro quod ad vocem ipfam , eiufque fignifica- 
tionem attinet, arbitrar non ita dtupoßC hri-> 

f t i  gloriofam refurreüionem ac ajeenfionem 
in cddum à Iudtis deprauatam effe ,  quod 
punita attinet ( nam form a lit ter arum inte
gra manfit ( dr antea f ic  fuiffe punti at um 

V n ì D 3  bamotnu : ver um quando Christian* 
hoc lefiiìa  vaticinium  in lúdaos torquere ccepe- 
r u n t ,  probantes Chriftum  fep eliri oportuiffe irr 
monumento diuitis , dr hoc in le fu  N azareno  
completion ajjèuerarent, nec obftinati habercnt» 
quo ttun clarum dr euidens teftimoniurn in ilio 

fiifrenfò completum diluer ent refiitarentque:hane 
data opem vocem, fic u t plerafquc a lta t,tf  icolao

Lyra,
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Lyr'à, Paulo Burgenfi,P orcheto,dr mnnulli* a liti 
f i le  dig/u f f  mis teftimoniisydeprauarunt : tametfi 
ifta  deprauatio ,  quemadmodum et iam relique 
vrnncs ipfis n ihil qnidqnam tunet, ß  inde infirre 
*iKollier int> ipfum manfijfe in illii mortis cruciati- 
bus. T^am ex  ea voce im  depravata iuxta gram
m atical* rationem ,  illam fuam  impiaw fenten
tiam  ob tiñere minime poffnnt, dr antecedentia 
•verba, maxime quum dicit : E t c indicio fub  la 
tus e ß , dr generalionem eius qui enarrabit ? & c .  
eos cum fina inalitia euidenttfßm 'e réfutant. E t  
efio fan'e, quod diel io illa , v t  ipfi v o lu n t,  quoad 
litter as, mortes y feu  morta cruciatiti fignifica rci y 
tamen conftat ratione pwiElorum eam effe cor-- 
YUptHm,quod in litt  er a M e m  daghe s habeat pofi 
initialem  Beth feeuatam  , contra omnem gram
matica)» legem , qua demonftrat ipfa experien- 
tia,quod pofi feeua in prima dittionis Jyllaba non 
foffit feq u i dagheSy feu  litter a Daghejjata : hoc f i  
fatentnr ( vt fatie eos fhteri neceß'e e f i , nec infi- 
ciari,aut vilain afferre eius rei rationem &  cau- 

Jam  )  multo magis concedere cogen tur no ftr  am 
expoßtionem minus adnerfarigram m atica.Dein- 

de f i  ifta  v o x  fignificaret, In morribus eius, di- 
cant rationem , cur etiam priori vocabulo 131p  
birbo, non f it  prapofita prapofitio Beth  , quam ta
rnen iu xta  H ebr&& lingua confiictudinem potius 
habere debeat,  quam posterior \ fiqnidem  natu- 
raliter dr regulariter v o x  posterior fequatnr ra
tionem p r i o r i  drrion e contra:n ifi dtcerevelinty 
quod in pofiertore Beth lit te r a fh c h  f i t  litt  er a 
fu b ftantialisyquod non fhcientycertoßio. Quarto  
confiât ex  ifta  lin g u a , quod ’ m O  mothe pfura- 
Itter non ßgnificet mortes > fe d  potius cruciai*u  
mortales-,peri cnla mortai ia :  qua igitur tunc f i n 
tem i a ? cum tam precedenti a quam fi'qttentta 
( v t a lia  aliorum prophetarum tefiimonia pra
ter earn )  repugnent, v t paulo fitperius ofienfum 
efi. Q uinto, probe quadrat, v t f i  k  e  r  e b attri
buì tur m alefhiloribus, ita diu iti conueniat vox  
infignificantia fplendidiore. Sexto , cum dicat 
de fiepultura damnatorum , neceffe efi v t  etiam  
dicat de excelfo diuitum dr f i l i  cium : propterea 
quia communis in coloco fu it  fe  p u l tur a diuitum  
dr pauper um. E t  quanquam Chrifio hone (iam 
a cfj’lendidam fipulturam  inuidebant, tamen ita 
a D iu in a  prolùdenti*  ordina 'um f u i t ,  v t quies 
f i l i j  f u i  efjètgloriofa. E t efio fin e,quod v ox ifia  
non f it  corrupta feu  depr anata , tamen nolint ve
lin i concedere eos oportet, quod itaß t  ideo data 
opera irregular iter pun fiata, vr ea irregularita- 
te etiamfignificaretur, quod iHud C h rifii monu
ment im  et f i  facellum fu erit f in  excel firn , tamen 
non in eum vfiim , quo alia excelfa fuerunt ex -  
trucia , v t  in illis /aerificaret ur , fed  in quod re- 
ponendum eràt corpus Chrifii defunti um di f f  en
f it i  ione obedientia hum iliations , v t  ifia punita- 
tura Spiritus fitnólus vtrumque notaret, c r  fa -  
cellurn , fed  tale in quo reponcndum erat corpus 
C hrifii y vittim a immolata pro peccati* toti us 
mundi ; quemadmodum in prophéties tali a m ul - 
ta fin t,q u a  punttorum irregul ari tate aliud quod- 
dam myfierium fiib in d ica n t, v t  fuis queque in 
locis annotanimusy vt de " p n V  ielidthicha P fii.  
verf.y. item Iefaia 16. v e r f  19. de T lVù} nebe- 
lathi y aliifque quamplurimis. H a nc prolixita- 
tem mihi improba Indoor um inalitia extorfit, 
quare pios oro , ventam z,elo meo dare velini:] 

M a lu e n d a ,  In  libr. Ilaiæ.

H ucufque F orftcrus:C m us cìiiièrtatio crii non 
difplicet F orcrio ,ac  M e rc e r o ,  m ihi tamen ili 
òm n ib u s  non  probatur : Primum in p u n d u ra  
v u lg ati,  ITìOH bemothau, nu l l a ,  quæ nos v i 
dimus cxem plaria  habent M e m  dâghellatum, 
fed lene. D e n iq u e  nunquam  credidcrim  de 
induftria  Iudæos pun&aruram  h ic  corrupíflc ,  
t u m  eorum  l e d i o  retenta fuerit in  ea editio-  
n e  , quam nunc probat Eccleiia. Illud tamen 
v t  pium  ôc congruens magnopere probaue- 
r im  non  fine d iu in ó  S p ir ita  Ifaiam eas lirteras 
h ic  pofuilfe quæ Sc b e m o t h a v  Ôc b a -  

m o t h a v  diueria  p u n d a tu ra  leg i  polle nc: 
(cum ipfe (ine p u n d is  fcrip feric ,&  o l im  facra 
Scriptura H ebraica  line p u n á i s  ieriberetur» 

.vt etiam hodie  apud R ab b in os  in  fynagogis,) 
v t  duplex m yftcrium  &  m ortis  ,  ìk  ièpulturæ 
C h r i f t i  vrìica d i z i o n e  fignificaret. Forerius 
iìngularem  huius loci expofittonem  afFert : E t  
d e d it, in q u it  llaias ,  Deus Ímprobos fepulcrum  
eiu s, id e i t , Fecit vt  fepulchrum eius , ( q u od  
p e rfe & æ  mortis eft iym bolum ,) e llent im pro
bi &  malehi6tores,id e i l ,  fepultus e f t ,v t  im 
p rob i cum ipio (epelirentur, &  om nis im pro- 
bitas in  barathrum truderetur,neque amplius 
fuper terram vitam  agcret : &  tandem cum 
ipio refurgerent ad vitam fpirñualem  : quod 
m yftcrium .egregie exequitur Paulus Rom.ó.» 
verf.4. &  fequentibus. D ed it  quoque C h r i 
ftum diuit cm per mortes, feu cruci at us mortales 
ipfius,quia reddidit D o m in u m  Iefum per fuos 
ip lius cruciatus &ritiortem,ditiffimum &c op u- 
fentilfimum. b onorum  fpiritualiûm. T r e m e l
lius &  Iunius aliam quoque fingularem in- 
terpretationem  excogitaucre : Populus enirtf 
expofuit improbis fepulcrum  ipfius , dr diuiti in 
mortes fitas , leu in mortem fuam . qupd ita ex
p l ic a t i f ,  Populus ludæorum  expofuit  C h r i -  
f t u m g e n t ib u s , quæ o lim  im p rob oru m  n om i
ne folcbant deiignari ,  vt  Aótor.2 . ve rf .z j.  
quem adm odum  etiam  gentiles dicuntur pec- 
catores , Galat.z. verf.15. e x p o fu it , inquam, 
C h riftu m  gentibus cru cif igcn d u m , trucidan- 
d u m ,&  lepeliendam  ipfum, quod nom ine fe- 
pulchri  fynecdochicè delignatur : v ide L u -  
cæ i8 .v er f .} i .&  fequentibus. dr d iu it i,  id eft, 
P o n t io  Pilato prælidi ludææ tradidit C h r i 
ftum vt crucifigeretur } idque in mortem 
fuam . id eft , ca lege ,  vt  f in g u is  ipfius fuper 
populum  ludæorum  , ôc fuper .filios e iu s r e -  
c i d c r e t , ôc rcpofceretur à D e o , liquid  ea in 
re peccatum e i l e t , vt  M atth . 17.verf.25.quam- 
o b rcm  etiam propheta  ,  mortes d ixit plurali 
num ero.

E t dinitem. ghafchir , n on  dubito 
quin  M a tth .27. verf.57. redditum  Græcè lit

Pro mortefiua. H e br .  pluraliter, inmortibus 
eius. v e l  excelfa  eius,v ii  d iximus. Plurale H e- 
bræ orum  non  reperitur nifi conftru& um  
M  o  t  h  e  , quod , i n q u i t , Forfterus lignificar 
cruciat us lethales. S ic  fæpiiîimè Scriptura vt i-  
tur pro ingentibus difcrim inibus , grauibus 
a t f l i f t io n ib u s , l u d i s ,  agonibus, m orti proxi-  
mis Ôc ve h em en til l im ispallion ibu s , ficut &  
Paulus facit 2 .C o r in th .n .  verf.23. quum in-  
q uit  : [ tn  mortibus frequenter. ] Item 2. C o -  
r in th .i .  verf.? .  [ Q u in  ipfi in nobis fententiam  
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mortis acceperamus , ne confideremus in nobis 
ipfis ; fe d  in D eo , qui ad vitam  fu fcita t mor tuos y 
çir de tanta morte eripuit nos : ] p io  q uo vécus 
tranflatio haber : de tantis p en cu lis. A m b tro
fia iter : de tantis mortibus , quemadmodum 
etiam  legit  C h r y fo f t o m u s , oftendens hyper- 
bolicws ingen tia  diierim ina d id a s  elle m or
tes. led hic  confuí to  v id e  tur propheta plura
l i  num ero vfus > v t  indicarct m ortem  C h rif t i  
faille acerbiiïimam , &■ inftar multarum m o r 
ti um : ve l  quod vnica fua m orte  redem erit  
o m n iu m  hom inum  m ortes,qui a lio qu i  periil-  
fen t in  æternum. Si v e ro  legamus , excelfa  
eius.de fepulcro D o m in ic o ,  idcirco  piuralicer 
à propheta dictum  exiftimamus ,  v e l  quod du
plex  fpelunca e l f e t , vt i  Brocardus deferibit,  
m o re  iepulcri patriarcharum , Gcncf.25. v.j?. 
Sc 19.VCI quod am plum, m agnificum , fplendi- 
dum elle t.

F. O Q^V O D I N I Q V I T A T E M  N O N

f e c e  r i t . ] H e b r  .fuper non violentiam fecit. 
E le gan t i  ifi mus H ifpanicus » fobre no haiier he
cho violencia.\c\ fuerça. S ic  Pialm.118.vcrf.136. 
Al i j  : quamuis , quum tam en ,  vim  non fccijfet.
2. quanquata iniuriam  null am fleer i t , & c .  l'e- 
quentibus a n n e d u n t  > etiamfi n em im i v im  
\ l la m  auc iniurfam fe c i l le t , aut quem piam  
d o lo  d ç c e p i l le t , etiamfi neque aperta v i ,  n c 
que fraude aut d o lo  malo cuiqiiam nocufíTet 
Ieh ou a  tamen v o lu it  contundere eum. 3. fu- 
perioribus iungunt, traditus eft à Iudæis ipfis 
gentibus Sc P ilaco crucifigendus Se trucidali, 
dus,co quod non f le it  violentiam , neque efl dolut 
in ore ipftus. id eft ,  quia  non  pote rant ferre 
iu ft it ia m , in te g r ita te m , &  fimplicicatem fa
d o  rum , ¿te d id o r u m  eius : v t  C h riftu s  ipie 
Iudæis o b i ie i t  Ioann.io . verf.32. iJPetri 2.V.22. 

redd i tur h ic  locus:[i^«; peccatum non fe c it  ¡nec 
inuentus eft dolus in ore eius. ]

V e r s . j c .  H t  d o m i n v s  v o l  v i t  c o n t e r e r e  

e  V M  i n i n f i r m i t a t e . ] A li j  ex H ebr. 
i. Iehoua tamen voluit ipfum infirmando alté
rer e. 2. A t  Iehoua delcctatus conterere ipfum* 
morbo afjecit. E xo rn a d o  alcerius partis pro- 
lepfeos,de qua verfu 8.

SI  P O S V E R I T  PRO P E C C A T O  A N I 

M A  M S V A M ,  V / D E R I T  SEM E N  Lü N -

g  æ  v  v  M. ] A lij  ex  H ebr.  v t v b ipofuerit ani-  
mam fuam  hoftiam d e lic ti ,  vide at femen , quod 
proroget dies. 2. f i  pofucris, ô  I e h o u a , affl.in- 
dam  , id eft , hoftiam feu v i d i m a m , quæ pro 
expiando d e l i d o  ím m o la tu r ,  animam eius. 
videbit femen-,prolongabit dies. 3. quumpofuc- 
ritfeipfinr, deh cium  , leu facriflcium  pro delitto  
anima ei/u, videbit ftm en,quod prolongabit dies.
4. quaadoqutdem exponebat f e  reaturn anima 
ipfi tu f e  ip fi  facriflcium  pro reatu : m etony- 
iTi.ia , dicens , Videbitfem en  ,  prolongabit dies. 
E x p l ic a n t , exponebat fe , vt  G a la t . i .  verf.20. 

facrtflcium pro reatu. vt  i .C orin th .5 .  verf.21.
&  i.Petri 1. vcrf.24. d ic e n s ,  V idebit fem en. 
id eft , d icet Pater de filio fuo C h ri f to  : Vide-i 
b it  frlios D e i , quos geniturus eft in Ecclefia 
feinine incorrup to  verb i,  prolongabit dies, id 
eft, Viuer ipíe Chriftus  in æternum.

Pofuerit. thafim poteft  elle fecunda
perlon a  maículca. f ip o n e s , o  P a t e r , animam  
eius p iacitium. Se poteft elle tertia fee m inea.

l u i .
f i  ponet fep ia culum  anima eius. vn de fuppofi- 
tum verb i pofuerit n o n  v id etu r  apte elle C h r i-  
ftus iuxta Hebræum .

Pro peccato. H e b r .  vn a  v o x  QJCW afeham* 
quæ generaliter  quidem  lignificar, culpam  
aut peenam ,  fuper qua flatur-, &  a qua abhorre- 
muí) affiatum ,  feu afßandam  reddunt : v id e  in  
G e n e l .26. verf.10. in  ritu v e ro  facrificiorum , 
fumitur pro  hoftia  feu v i d i m a  quæ pro ex
piando d e l i d o  im m olatur ,  piaculum  L a t in i  
vocantj  vide in Leuir.5. verf.6. Sc f ingulariter 
delìgnat certum  genus facrificij pro  d e l i d o  
aut reatu ,  cuius ìitus deferibuntur Leuit.7*
R e d e  putant Paulum  Rom .8. v.3. Sc a .Cor.y . 
verf.21. ad hunc locum  Ifaiæ refpexilfe, Se v o 
cem a s c  h  a m , Peccatum , vertilfe. P leriq u e  
f i d o  v o ca b u lo  apre exponun t > peccatorium, 
culpatorium , reatorium.

E T  V O L V N T A S  D O M I N I  IN M A N V  

F . i v s  D i R i G E T V R .  ] Al i j  : i. &  volunt(U 
Iehoua in wann ipjìus profjerabitur. 2. &  he- 
neplacitum Iehoua in manu eius proflciet. 3. &  
voluntas Iehoua in manti euu profiere ceder. 
feu pro.fferos fucceffus habebit. 4. &  delectur- 
tio Iehoua per manum eius p r  operabitur. id  eft» 
quodeunque v o le t  Iehoua per eum prolperri-  
m è efKciet.vel per e u m ,&  in eo  prolpere fem - 
per o b le d a b itu r  Iehoua.

» P r o  e o  q v̂ o d  l a b o r a v i t  a n i - V e r s , u .'

M A  E I V S > V I D E B I T ,  E T  S A T V R A B I -

T V R. ]  A li j  ex H ebr.  1. Propter laborem, \ ù  
e x  molefiia anima fu a , videbit fru ftu m ,  quo f it -  
turabitur. 2. Poft laborem anima fu a  v id e iit i  
faturabitur, v e l  videns faturabitur. id eft, poft 
cxantlatam paflìonem , v id e b it  f r u d u m  lab a-  
rum  fuorurn , q uo fibi p lcniil ìm è f a d u m  exi- 
f t im a b it ,  n im irum  g lo ria m  fuam fplenden- 
rem in  Ecclefia. 3. Exem ptum  moleftiafeipfum  
videns ,  fatiabitur. id elt ,  quum  declaratus 
Filius D e i  per r e iu r r e d io u e m  ex m ortuis a f 
eendet in cælum : cum ipfe p e r fe d if l ìm a  g lo 
r ia ,&  bonis  cum ulabitur fedens ad dexreram 
D e i  Patris om n ipotentis  ,  tum  in  alios pro
funder d on a  fua , v t  ortensie Paulus Ephe- 
lìor.3. verf.7. Sc fequentibus. S ic  Pfalm.ró. 
verliiy.

IN SCIE N T IA  SVA IVST I F ICABIT  IPSR • 
I V S T V S  S E R V V S  ME V S  MV LT O S . ]

Al i j  : cognitione f u i ,  feu p er cognitionem f u i  
iufliflcabit iuftus feruus meus multos, id eft, fide 
viua, qua c um  h om in es c o g n o f c e n t , Sc corde 
a m p le d e n tu r .  vt  Rom.3.v.26.exponitur. Qui-* 
dam exponun t : per fcientiam  fuam ,  feu dottri
nai« ¿te p rx d ica tio n e m  Euangelij  adducet h o 
mines ad fidem &  poenitentiam, q uaiuftif ica- 
buntur.

E T I N I Q̂ V I T A T E S  E O R V M  I P S E

p ò  R T  a  b i t . ] Eas in  fe fufcipiens,quafi reum 
iè o m n iu m  faciens , ¿te eas fua m orte  delensj 
¿te earum om n iu m  peenas in corp ore  fuo 

lu e n s j  iàtisfacieiis pienilUmè D e o  Patri p ro  
om n ium  culpa Sc pœna. Q u id a m  : exporta- 
bit> alio transflretydeportabu,auferet : n o n  tam 
r e d è .

I d i o  d i s p e r t i a m  e l  p l v r i m o s ,  V i r * .  i 4;
ET FORTI V M B l V l D E T  SPOLIA.  ]  Alij  
ex H e b . 1 .  Ideo partem dab» et cttm m ultis , 
y d e u m  m agnis, magnatibus > primor ihm y &
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cftm fortìbut dìuidet fp o lU M  eft, cu m  magna- 
t i b u s , vcl intcr  m agn os habcbit potiorcs 
partes > &  fpolia ampliflìma rcfcret cum  10- 
buftiilìm is ipfe princeps &  robuftifsimus o m 
nium d u c u r a &  impcracorum : m etap h ora à  
re bellica, 2. Idcirco partem dabo ei prò multis, 
vteurn robuffis parriatur prtdam. N im iru m  v t  
plenam falutem  Eccleiïæ comparare pofsit, 
d e lc n d o  peccata in crucc ,  &  iuft/tiam cum  
fu is  co m m u m ca n d o .  Eft autem h îc  alterum 
a rg u m c n tu m  amplificans gloriam Chrifti:  
q u o d  vt efficiat ea , quæ ante d itta  lune, 
D e u s  pater i llum om n ib u s  donis inftru&urus 
eft, quæ fueiinc opus. Idcirco dabo ti Jor- 
tem in multis. iJ eft, efficiam v t  fors e iusfìn t  
m u lt i jv t  m ulti  céd an t in f o i t e m &  poiTefsio- 
n em  eius, v t  m ulti  crcdant E u ag clio ,  &  a c c é 
dant E c c le i ïæ ,  Pfal. i .  v. 8. v t  fit ipfe pri- 
m o g en itu s  in multis fiarribus. vcl difpertiam  
eiy id eft, dabo ei, v t  dilpertiat, cum magna- 
tibus. id eft, v t  diuidat m agnatibus, &: f inga-  
l i s det gratiarum diuilïones : alios,faciat apo- 
f t o lo s , alios , eu a n g e l i f ta s , alios, prophetas, 
•a lios ,paftores,a lios ,d o& ores,& c. &  cum ro- 
bufìis difper'tiet /¿»o/mw. N c  quis hanc g ia d a -  
ru m  diuifioncm  Patri &  non  F ilio  ad lcribe-  
r c t ,  co  q u o d  d ix e r a t , D fper/iam  e i ,  addidit; 
&  cum robuflis ipfe Filius difper'iec fpoliu?n. 
Nam illis diuifit prouiticias orbis ,  quas fa-

canæ creptas fpolia opim a afferrenr D e o  j 5c 
h ic  eft Galtiarum, ille Hiipaniairum) a l* «  Ir»  
d i x  , alius Æ th io p iæ  A p o fto lu s ,& c .

-  P R O  E o  Q V O D  T R A D I D I T  I N M O R -

T ï m  a n i m a m  s v a m . ]  A ìi j je o  quo> veì 
prò eo quod ejfudit ,  d is d ir  , profu dii in mor
tevi animam fuam . id eft, vitam  fuam. feu fe-  
ipfum. P io p r iè ,  euaiuauit ,  denudauit morti. 
y e l  in mortem ,  Animam fuam . S im ili  phraii 

L a tin i  d icu n t Pettus gladio nudami. id cft> 
apcruit,  referauit, tranfixir'.

E T  C V M  S C E L E R A T l S  R F . P Y T A T V J  

e s t . ]  Heb. &  cum transrrefforibus, rebellât 
oribus , defettoribus, annurucratut, fubtratt:*!, 
fubduttm  efi. M arcu: 14. v. 2&. feq u u tu s  L xx . 
reddidit. [ t t  quum iniqui* kkoytà » , deputami 
e f i .[  vt  edam  L u ca s  1 2. v .3 7 .

P e c c a t a  m v l t o r v m . ]  H e b .  peccatum 
multorkm. F orte per antonom afiam  intclJigic 
peccatimi originale  , q u ò d  Fons &  radix eft 
o m n iu m  a lio ru m ; fic i o a n . i .  v. 25. peccatum  
mundi : nain ad hun c ifaiæ locum  rcfpcxiflc 
Bapciftam , non  eft dubium .

t V l i t .  ] na/a. téuauit. àccipiendurri 
v t  füpra verf. 4.

B T  P R O  T R A N S G R E S S O R I B V S  R O S A *  

v i t , ]  A lij  &  prò defetttnbtis intercefit. V cl  
occurrebat, leu  inenrrebat, id eft, rogabac>ora- 
bac : V ide  Lucae 25. v.j**.

C A P V T  LI V-
EccleftàrtJ ìnuitat ad ìatitiam quod ex Gentibus futura fu  numerofior quatti 

erat Synagoga, per orbem propaganda, perpetua Da protezione fit iti 
fecuritate viélura, veteris oblita calamitaùs : quódque expretiofìs 

adificabitur lapidibus, ito iuftitia fundata : omnefque in ea dotti 
erunt à Deo multitudine panis fmiturì.

Luc.i 3 d.z* 
1 7'

Vulg.
A n d a  f t e r i lù  qua noti p a 

rti : d eca n ta  la u d em  , d r  

b in n i q u a  non pariebas\  

_ q u o titiim m u L tifilij d e fe r 

ta  , m a g *  quàm  eins qua h a b e t v iru m , 

d l i i t  D o m ìn w .

t Dilata locum tentorij tui,  dr pcÜes 
tabernáculo* um tuorum extende >nepar-
tas : longos fac funículos tuos , dr clauos 
tuos conjcltd».
3 Ad dexteram enim &  ad leuam 

penetrabù.&fernenturtm Gentesheredi- 
tabit.dr ciuitates deferías inhabttabit.
4  Noli timere,qnia non confondertî  ne
que eruhefce : non enim tepudebit, quis 
confufionù adolrfcentia tua obliuifcerii, 
dr op ore bri) vidmtÀtis tua non rccorda- 
bervs amphiu.

MMu.
R atulatdric  - a c c la m i 
cru n ca ca , n on  * gcnuit, 4 PCP«« 
periona gratulatori im - 

a c c là m a d o n c m ,&  hin-
n i , non eriixa-fuitjquia 

p l u r e s  fili) b a f f l a i x , c d e  f i lm  á potitac , 
d i x i t  I h v h .

2 D ila ta  lo cu m  c tentorij cui , &  f 
alas feenarum  tuarum c x tc n d e n c ,  non 
prohibebis : prolonga S funes t u o s , &  
clauos tuos obline.

3 Q u ia  dexteram  &  finiftram ru m - 
p es;&  lem en tuum  gentes hacrcditabic,
& vrbesfa a f f la t a s  in habitare-facicnt.
4 N o n  timébls quia noo pudclìes, &  
non ignom inia a ffic ier is , quia non in- 
fodere- facies : cjuia pudorem  adolef- 
centiarum tuarum obliuifcèris ¿ &  pro- 
bru m  viduitatum tuarum rioo rccorda- 
b è r i s 1 adhuc,

X x  3 7  Q u ia 1

f tupendi-  
dcfolataE 
c prar'
dpo(tc(fx •; 
f  tcntor ioiy  
taoiumj 
nam efl ¿tt* 
plexLfíio ' 
/co. tina j, 
aulxa 
S  reftes, , 
nfijos,x/<
P aim  10 .

1 ?•
b ftupct|àf« 
dcfolata»

»' ▼Itra.a.'Tjrf 
pi in-.'dein- 
ccps
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5 S ki** dominabitur tut qui fe c it  te,

Ifaiæ L I V .
5 Q u i a  poticntcs tui , facientes tur»

I h v h  T z e b a o t h  n om en e i u s  : &  *  k y i n d c x  

r e d i m e n s  t u u s  S a n t t u s  l f r a e l i s , E l o -  

h  i  m  o m n i s  te r rae  v o c a b i t u r .
6 Q u ia  ficut viram derelittam  , 8c 

mærTntcmflir t  tu vocauit te  D om in a , &  d o l o r a t o  fpiritus vo cauit  te  I h v h  : &  /pucihu< 
vxorem  ab adoiefcentia abietfam , d ix it  viram  1 excuiFurarum , quia  faftidieris, rum

d i x i t  E l o h i m  t u u s .
7  In rigore paruo dereliqui te  : &  in ^ y.fcc. 
m inuifeerationibus grandi^us colli- bai* miiai. 
gam  te. c o r d i *

8 In n breuiffim o-tem pore ° effer-

D o m t n u s  exercituum nomen eiiu : ¿ r re- 
demptor tum fantfus lfr a e l, Deus omnis 
terne vocabitur.-
6 Jguia .v t multerem dereliflam  &

D e u s  tu u s,
7  Ad punttum in modico dereliqui te, 
¿r miferationibus magni* co n g r e g a te .

n p a u c u l o  

o f e r u o r i s ,

G c n e f . t  j .  

b . f .

inuifeeraui te 
I h v h .

P bcnignicatc P æ term  f  f¡cwc¡ 
dixit 1 redim ens tuus b c u c f i c c c u

g In momento indignattonis abfcondi 
fneiem  meam parum per a  te , dr mi fe r i-  uefcentiæ  abfcondi facies meas rigore ferucm.s 
cordta fem piterna mifertus fum  tu i:  d i-  de à  ce > &  in p p “ x.fpum

x it  redemptortuus Dominus.

$ Sicut in diebus Noe ifiud m ihi eft 
cui iurauine inducer em a,quas Noe v ltr a  
fu p ra  terram ‘.f ic  tur aui v t  non ir  afear aquas N o a ch i  f a d h u c  fuper terram: n r a  feme.

q  æ t e r n u a -

9  Q u ia  aquæ N o a c h i  i ftu d m ih ijq u i  fcmpTccin* 
iuramenco-obftrittus-fui d e  tranfire t

i v t v .  4 .

tibi, &  non increpem te .

i o M ontes enim commouebuntur:dr col
les contremifcent : mifericordia autem

I le iu ra m e n to -o b ftr ittu s -fu i  d e c e ffer- « . f p u m a r c -  

u efeere  fuper te , 6c d e  u increpare » largare
i n  te. A ' a m o u e

i o  Q n ia  m o ntes  x d ifeed ent, &: col- 
les y am ouebuncur : ßc z ben Ígnitas y n u r e b u n c .

mea nonrecedet à  te,drfœ dùs pacis mea m e a  d c  ad te non d i fe e d e t , ÔC fcediiS
non mouebitur : d ix tt mi ferator tuus D o-  pacis m e s  non * a m o uebitu ri  dixit in- * » u u b i r ,

J  • r  y  * ___ an-Ht •
uitcerans tuus I h v h .

Iean.l.c 45

minus.
i  i Paupercula , tempefiate conuulfa, 
abfque vlla  confolatione. Ecce ego fier-  
nam per ordinem lapides tuos,dr fu n d a -  
bo te in fapphiris,
12 &  ponam iaftidem  propugnacula 
tuaidr portas tuas in lapides fçulptos,dr  
dr omnes términos tuos in lapides defi- 
der abile s\
i  3 Vniuerfos fiLios tuos doftos À Domi- 
minoró* muUitudinem pacisfiltis tuit. 
1 4  E t in iuftttia fundaberis : recede 

procul à  calumnia,quia non timebis > dr a  
pauore,quia non approfinquabit tib i,

i  5 Ecce accola v e n ie t , qui non erat 
m ecum , adueña quondam tuus ad 'tunge- 
iur tib i.
1 6 Ecce ego creaui fabrum  fujflantem  in 
igne prunas , dr proferentem vas in opus 
fu u m , &  ego creaui interfetforem ad d i-  
fierdendum .
1 7 Omne vas,quodfitfum efi contra te, 
non dirigetur : dr omnem linguam refi- 
ß  entern tibt in  iudicio iudic ab is. Hac efi 
hereditas feruorum D om ini, dr iuftitia  
eorum apud meydicit Dominus.

v a c i l l a b i c ,

l i  b A fflitta  , h orrib ili- tem p eftate-  c a d e c /  ' 
d eturb 'ata, n o n c co n fo la ta :  e c c e  e g o  
accubare-fàciens in fu co  lapides tuos, ?£(ca \ u 
&  fundaui te  in fapphiris. 
u  Ec ponam ca d co d  foles cu o s , &  .ffcdu"0* 
portas tuàs d lapidibus c carbunculi: &  duatiuui.ia 
o m n e m  term inum  tu u m  laprdibus be^ ^ttm ^
neplaciti. iinflamma-
i x  Ec om nes filii cui dotti  f I h v h : &  “ f"«5’ .

J  J a d u l t i o H i *
mulca pax nliorum cuorum. igtmtmus.
14  In iufticia S apparaberis : longin -
q u a  de  fraudulencia , quia non cim e- ^ihbiiicri*,
bis j 5c de h proftracione, quia  n on  ap - f raiabcli*

1 . .  *  »  c o n f t c r -
propmquabic cibi. D«tiOBe,ret-
1 5 E n crahere crahet d e f e t t u s d e a d  rotc. coo-

1 j  r  t r i c i o n e
m e  : quis trahens ad ce iuper m e ¿fabrum 
cadec. K i n f u f f l a n «

1 6 E cc e  e g o  c r e a u i 1 arcificcm k in- 
halancem in ign e  1 ca rb o n em  j &  exi- prun* 
re-facientem  vas m fatturæ  cius:6c e g o  ^^¿uram 
creaui perdicorem ad difloluere. f u a m

1 7  O m n e  vas n formari-fiec 0 fuper ®w/q«©d
. . .  1 formatum- 

t e  , non P perrumpec j &c omnis lingua fUit
furgec ad c e ,  3 iu d ic io 1 improbabis. « c o n t r a

l i la  hæreditas feruorum I h v h  , &  iu- q S ^ w 'a d

ftitia eorum  d e  ad m e , 1 Fidelis fe rm o  Judicium.
Î H  V H  i n  i u d i c i o

r i m p r o b a ,  
i m p i a m  

p r o a u t i a b i «  
f  v id e  in 
G t n t f .  » 1 . 

v.i  6,
C O  M M E N
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C O M M E N T E R ! Â

j È t a b e  Art. ] AÍíj ex H e b , ri] tut, &  aulaa haèitacu forum tuorum eXtenÁant^
L a u d a y è d e - v o c e m - I x t a m ,  e x  ni-*  í m p e d o n a i i t e r ,  p r o  e x te n d a n tu r , v í i r a t o  m o i s
t a  , i u b i U î y p r a c o n i z A ,  o u a ,c a n -  ^ e b î a i c o  : w  c e h ib e to  : p r o lo n g a  f a n a  t u o s ,  &
/rf.Eaplicfltis, in q  orbar? p erp ef- çlauos tuos confirma, id  eft? ex ecclcfia  fm gu lari
Î jo n ib u s &  g lo ria  con teq u en re ludaræ , fjç^ Ç a th o lic a  lìue vm u crfalis i a lie-

C h rift i , n unc dem um  propheta ad E cclefiam  g o ria  quarti fequen s vertus explicar,
C h riftian am  ferm onem  h a b e t , v rq u a rfilio s  we í> a ií;c a s .]  H eb .non prehibebis ,  cebi*
D e i in C h rifto  eflet genicura : qùta C h riftu s  bebis, fitbtrahes, dctinebts, retiñebis , refiruabi/,
E c d e fiæ  veteri fuie fynagog.-r crac fea n d a lo , Forerius reddir :ne cogitabunda cunfttrm. jrWf-
v tfe p e rio re  capite d i& u m  eft, ac proin de hæ c p icu a  h allucin ation «  pro verb o *}i£>n cbafàih 3
filios ex carne tan tu m  , non ex p ro m iífio n c  cum  fin iftro &  Capb, Içg it yurs ebafebab,  cum
g ig n e h a t D eo . Sunt autem  in h oc  cap ite tres fe in  d extro  , &  Betb ,  decep tu s ftm ilitu d in c
p ro m isio n e s  en an gelicæ ,q uæ  fiunt E cclefiæ : littcrarum  C apb, ¡5: Beth. , .  •. ■ ■ ■
prim a eft , de m u ld p lica tio n c  &  p ro p a g a d o - A d d e x t e r a m  e n i m ,  & c . j  Ç lariu s alij V e h 3»^
n e  E cck fia t per to tu m  terrarum  orbem  ,  tri- h u n c verlum  ex H eb . co n ü e rtu n t ; i .  Q u ia
b us verfib us : fecu n da e f t ,  de red in tfg ra n d o  tam addexteram  ejuam ad Ixuam en.mpestid  eft*
D e i  f c e d e r c  i n  r c m i í f í o n e m  p e c c a t o r u m  ,  &  p t r r u m p e s m u l î i î u d i n e  , í i a e  m u l t i p l i c a b e r i ; :
g r a c u i  t a m  r e c o n c i l i a c i o n c m  v c l  g r a r i a m æ c e r -  &  femen tttumgente s poffihebiti &  vrbes defilam i
n a m  ,  v f q u e  a d  v e r f .  u .  c e n i a  e f t ,  d e  t r n d c n -  inb,tbitabunt. i d e f t ,  p r æ d i c a t i o n c  f i l i o r u m  ¿
d a  g l o r i a  Ôc f a l u t c c u m  h o f t i u m  e x c i d i o  c o n -  t u o n i m  g e n t e s  c p n u c r t e n t a r  a d  C h r i f t u m ,  ¿
j u n c i a  j  a d  f i n e m  v f q u e .  &  f i l i j  t u i  f i d è l e s  H a b i t a b u n r  i n  v r b i b u s  a n t e

STER i n s . ] Ti~)ypghal&rah,cruncata, v i d é  p e r  i n f i d e l i r a c e m  d c f e r d s .  1 .  N a m  dexrro>-
i n  G e n e i .  1 1 .  v .  3 0 .  i d  e f t ,  f u b l i m i s  I e r u l a l c m  fum ,  &  fjnfi>orfum  prorumpes \ femen tuumgen-
E c c l e f i a  l i b e r a  , m a c e r  o m n i u m  n o f t r û m , q u æ  tei baredftârïo iur< poffidebi', P f a i m .  1« v .  S .  aç
n o n  fecu n d u m  carnem  g i g n i t ,  fed  fe c u n - ciuitates defilar as efpdet habit w hiles........
d u m  fp iritu m ,ex  fcedcrcSc p rom iffion ibu s in  N o l i  t  im p rb  , Q vi a ncn  c o n f v N -  V i r i . 4,

C h r if to . S ic  auccm  appeliacur E cc le iia  C h r i-  d e r i S  , & C . ] Alij  h u n c verfum  cx  H e b. cx-
ftia n a  refpc& u e c c le fix  v e tcris , quæ  v fq u e ad p lanan t i N e  timetp ,  ejuia non erubtfces, dr nc
tem pora C h rift i fucrac co n iu g a ta  D e o , &  fi- ignominia zpnfufd efto, tjnta non pndebtt te : fid .
Jios fecu n d u m  fcarnem gen u eraf. verecundix adolefcentiatu&oblthif éris, &  probri

QVÆ n on  p a r  15. ] H eb. cju*. nonpepertty trUtiitaM's tux non recordaberisarnplius, S ccu n -
v c l  p arit. v id e lic e t fecu n d u m  carnem . v c l dus lo c u s  prom iffion tim  e u a n g e lic a ru m , v t
ftarim  fuis prim is in it iis  p au ciilìm o s h ab e- d iû u m  eft in  ve ri. 1 . de peccatoru m  remifíio-
b a t  filio s. h e , h o c  verfu ;  re co n cilia tio n e  ,  d u o b u s  fe-

d f . c a n t a  l a v  DEM .] A lij :  I. proruwpe in  q u e n tib u s ,&  gratia  scterna à verf. 7 .3 d  1 1.
inbilmn. t .p c r fin a  ofiationc ^.decantalaudern. n o n  e n i m  t è  p v d e  b i t . ]  H e b r.qui#
4 .  vocifera praconiinn. 5. fragorem -edïcantt*. fton in fòdere-facies', fiue non infidies t e y i x  pu-

Ï Î  il i n  N  I .  ] A l l)  : claram edt veeem ,  v e l dore.  A li j  : ejuia non anertes te. ve l von dcfor-
intona. , maberis. N o n n u l l i  : quia non abfim dsris pra

c^ væ  n o n  p a r i e  bas. ] H e b . tjui non pudore, v c l  quia non erubcfiere-fhcics, fubau-
doluit, vet dolety qua non etiixa-efl,  vel partttri- d i  filids ruofe. lie fumitur verbiim  caphar
uit. fet ipartus-doloribuj-ajficttur* in  H i p h i l ,  fupra cap.#, v.57.

d e s f . r t æ .  ] H eb. defolata ,  afflata, horridà, a d o l e s c e n t e  i  v æ . ] H eb r. p lu rali-
id  eft, E c c le iia  illius ftc iilis , quæ in a d u en tù  ter. adolejcenttarwn, feu virginitatum ,tuarum ,
C h rift i d efo lata  erat, &  deftn iiu ca  U b cris , v t  q u òd  virgin c^  non p arian f. , ,
fupra dixerat cap.  ̂ z .  v . 9 . Q v  1 a  d o m i n a b i t v r  t i b i  q v _ì

M A G I S  Qv AM EIVS QVÆ HABXT V I -  Ï E C I T  T E ,  D o M I N V S  E X E R C I T V V M
ÀVM . ] H eb. cju^m f i l i j  ÌlHiyi beghuUb ; q u *  n o m e n  e 1 v  s:]H cbr.' Q u ia  dòmini, patroni »
v o x  h z c  o m n ia  c o m p le d itu r , p otiti, paffiuc, heri,pofjef]'ores, mariti,coniuges tn i, fnlìores tui„
id  eft, qua pòtittìs eft v ir , adamata,  fubagitat*,  1H v  h  Exercituum  nomen eius. P lu ra lisn u m e -
rnaritata,coniuganti, poffeffa y dominata, à v irò  rus p e r ffic u e  oftendre m yftcriu m  T rin ica -
id  eft, veteris E c c !c f ix ,c u i D eus fe fa c ió  ¿ o n - (is perfonarum  i  &  fingularé pron òm er., eius ',
n u b io  iu n xerac, v t  in d icatu r infra verf. 5. &  VnitatCm c liè n ti« ’. A liq u i reddunt : AJàrncon-
6 . H u n c verfum  cicat Paulus G alat. 4 . v . Ì7» iuxtuu* erit opifix tm u ,  ctinù Tiomcn Iehoua
c x  T r a n f l a i i o n e  l> ¡x .  .  „ e x e r c it t t w n *  '  5

D i l a t a  l o c v m  t è n t o r i i  t v i , & c. ]  £ > i v s  o m n ï s  t e r r æ  v o c a b ï t v r . ]
, H unc verfum  a li; cx H ébr. reddunt :  1. D i-  A c  n o n  iudæ oru m  canium  ,  Vi am e d ice -

lata locum tèntoriórum tuorum ; &  co n i-  fcafuir. ¿ '  '  b
nx tabcrnacnlorwn tuorum extendantur , ne Q j i a  V  7 m y u e x h m  t > £ R Z ¿ x c -  V ï H J .  í ,
parcas id  fa c ile  : didne quam longtfftmè fu-  t a m  ,  & c . -]  H u n c  verfum ’ ali) ex  pfebr. cf-
nes tuoi &  clauos tuos firm a.  ̂ i d e f t ,  forti-  fe r u n t ,  i .  Q m m a m ficu t m uli cran de fer  tam ,
i c t  f ige  in  terxam. 2.' D ilata locum unto- &  cnnrislam m  id ifcru cia m n  ftiritH

voeauii

\
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vocauit te Iehoua. v t itu r  autem h îc  propheta  
e leg a n ti paronom aiîa . g h azjib a h , de-
relictam , &  r O lX y  ghatz.nbath,  contrifíatain,  
qua lign ifica i defertam  à m a r i t o ,  etiam con- 
triftatam  : dr mulierem adolefcentiarw n,  feu 
iuuentutum , qua reietta e f i , id e l i , repudiata, 
ait D ew  tuns. 5. Q u ia  ficu t mulierem dere- 
lìclnm  , (¿r dolore-ajfeckim fpiritu  , vocauit te 
1 ehoua ; <£r vxorem adolejcentÌ£ , quum repu
di ata-fucris* d ix it  Deus tuns. 3. v t m il

lier  der e lieta fu i  i t i , dr afflictam fpiritu vocauit 
te Iehoua : fu iftiq u e ficut vxor iuuentutis quum 
(peraitur , d ix it  D eus tutu. 4 . Iehoua enim  
vócauit te velut foeminam dirnifjàm , &  (piritu 
a ffitta ta , dr veluti foeminam adoleficentem, leu 
1 ititene m , qux repudiata efi-, v e l  quando retici-  
tur. 5. N a m  vt vxorem  derei 1 tiam  ,  &  dolen- 
tem animo reuccat te Iehoua. v id e lic e t  ,  quæ 
iam  lo n g o  tem pore n on  g ignebat ex prom if- 
iio n e  h l io s , fed tanquam  llerilis  lperncbatur 
à fy n a g o g a , v t  verf. i.  &  vxorem adoleficentia, 
quamuis (prêta f is  ,  ex fterilitate ,  quæ oliin 
probrol'a h abebatu r ; dicit ,  v e l  appellai D eus  
tutu.

V e r s .  7 . A d p v n c t v m  i n  m o d i c o . ] H ebr.

in rigore, momento paruo. Rifililo.
M I S E R A T I O N I B V S  M  A  G N I S . ] ExpO-

n u n t , id  eft, æ te r n is ,  v t  exp on itur fequente 
verfu .

V e r s . 8 .  I N m o m e n t o  i n d i g n a t i o n i s  a b -

S C O N D I  F A C I E M  M E A M  P A R V M Ì E R . ’ 

a  t e .  ]  A lij  :  I .  Ter momentum ,quo irafie- 
bar. abfcondi vultum  meum a te. 1. Pauculb  
fernere abfionderam fa ci ein meam momento à 
te. id  e ft »{terileni &  dcfolatam  reliqueram : 
hum anitus p e rg it in  a llego ria . 5. In  momento 
irà, abfcondi faciem  meam fiibito abs te. ve l in 
momentoferuarÌ6 abfcondi faciem  -meam fubito 
abs te. vb i P rop h eta  v titu r  p rim o paronom a- 
iia  , fchetz,eph , bremf/ìmo-tempore ,p a u -
c u lo ,  &  *|vp kei^eph » ßruoris. d e in d e lim ili 
a llu d it ad b ullam  aq u æ , quæ v t  m om entanea 
eft, ita q u oqu e ipiìus ira. N a m  k e t z e p ä  

p io  fem o re leu  e ife ru e fe e n tia , id  eft , b u lla  
leu  fptim alliper aqua a ccip itu r : v t  H ofeæ  10. 
v c r f.7 .

V e  R S - 9 ’  S l C V T  I N  D I E  B V S  N  O  F. I S T V D  

m i h i  e s t . ]  D u p lex  h ìc  ie ó lio  H eb ra i
ca  , coniun<Stim v n ic a  d id io n e  , 'Q '3  ci
me. Sicut diebus N oachi ,  v e l d isjunólim  
duabus vo cib u s ’ D c h im e . Q u ia  aqux 
N oachi. quam  lcó lio n em  præ ferunt nunc 
exem plaria. id  eft , q u ia  v t  aquæ N o a ch i 

h o c  m ihi eft.
C V I  IV R. A V I N E  I N D V C E R E M  

A Q V A S  N o e  v l t r a  s v p e r  t e r 
r a m . ]  Al i j  '.qui iurani non tranfiturns aquas 
N oachi ampli ns fitpsr terrain , totam  v id e lic e t 
ad perdendum  o m n ia : v id e  G en ef. 8. v e r i .21. 
&  9 .V .9 .&  fequen tibus.

V e r s .  1 0 .  M o n t e s  f  n  i m  c o m m o v e b v n -  

T  v  r  ,  & c .  ]  A lij hun c verfu m  ex  H ebr.  eui-  
den tius reddunt : Quam uis hi montes recede
r e i  , dr hi colles dimouerentur : attamen benig
n i t i  mea à te non reced ei,  dr feedus pacis mea 
non dimouebitur $ ait miferator turn Iehoua. 
z. C iu m  enim &  montes locum deferent, &  col
ics nutabunt ¡ quam v e l bonitas itxa  te déférât,

L I V .
v c i  foedns pacis me a n u te t, a it Iehoua , qui tui 
ini f ir e  tur.

P a v p e r c v l a ,  t e m p e s t a t e  c o n -  V e r s . i i ,

V  V  L s a  ,  & c .  ] H e b r .  A fflit ta , turbine ,  feu 
horribili-tempeftate obruta, oppreffa ,  d~c. A l i j  
ex  H c b r.h u n c  ve rfu m  varie  explanant. 1. E n ,
0 pauperoula tempefiatibns aita , v e l  v er fans in 
turbine , aut tumultu , dr confolatione defiituta: 
ego-fiernam ordine lapides tuos in fuco ,  dr fu n - 
dabo te fiipphins. z. O  afflitta procella agitata, 
tonfo lati one défit tut a : ecce ego colloca turns finn  
cum fuco, leu ornamento, v t  i .P ar a l ip o m . 29. 
v e r f . i .  lapides tuos , dr fundaturns te fkpphtru.
T e r t iu s  prom iiììonum  lo c u s ,  v t  d ictum  eft 
in  verf. 1. de g lo r ia  8c falute Eccleiiæ , quæ 
per allegorias &  hyperbolas exprimunrur.
5. Ope defiituta ,  tempefiate obruta ,  confola
tione carens : ecce ego fie m o  in fiib io  lapides 
tuos, ^r fundo je in fapphiris. 4. yifflicta  , tur
bine iactata , non confolatione lenita : ecce ego 
accubare-faciens, feu iacere-faciens , in car
búnculo -, rubino , lapides tuos, gr futidabo te in 
fapphirU.

p e r  O R D T  n e  M .  ] H eb. in fu c o ,  ve l  fiiper 
fucina v ide 1. Paralipom. 19. v. z. Poflis le d -  
dere : fucatos lapides tuos quos H ifpanicè dici- 
m us , azjile ios embarnizados. S. H ie ro n y m u s:
[ Stcrnam in fiib io  lapides tuos in fim i I itudinem  
compta m u lie n s , qua oculos pingit f i ib io ,  vt put- 
chritudinein figntficet ciu ita tis.]

I a s p  1 D E M .  ] T 313  cadcod h îc  tan tu m  ,8 c  
Ie z e c h ie l .  1 7 .  v .  16. M irum  quam varient in
terpretes &  le x ic o g n p h i  de hac v o c e .  Q u i 
dam  ainnt cíTe vnior.em , feu margar it am : alij, 
ciyfiallum  , alij adamantem  ; a l i j , carbuncu- 
luin  , icu  rubinum : i  x  x .  &  N ofter  hic  , iafpi- 
dem. Forfterus annotar: [ Cadcod à “pH  lachad, 
cepit per apharefin Intera L am ed, &  gem inai io
ne vltim arum  litterarum  , nomen de cuius m  
terpreiatione multum variant doctores cum H e -  
b r x i, turn Chrifiiani : p lacet accipi pro bitum i
nepellucido  , qucd gagates conueniente ipfi vo- 
cabulo : dr alioquifuccinum  feuglcffum , c r  Ger- 
manis agfiein dicitur  , eo quod in mar a  littore 
reticulii capiatur ] D e g le l lo  vel fu c c in o  v id e  
P lin ium  lib. 37. cap. 3. &  N o m en cla to rem  
Adriani lunij .  D e  g a g a te  P lin ium  lib 3 6. c.
19. D io fc o r id a t i  lib. 5. cap. 105. &  G a lie n u m  
lib. 9. D e  fim plicium  m edicam ento rum  fa- 
cultatibus. H iip an ice  d icitur  az.ouaie, tiotif-  
fimus vel lapis n i g e r , fq u il id u s  , cru fto fu s ,
&  per quam læuis ; vel folidum  b itum en. T r e 
mellius , l u n i u s , B uxtotfius, a 'u n te lT e pyro- 
pum , fic dicium  quali ficintiilantem , à TtD ca- 
dad , ve l  "PTD cidod fc in tilla  io b .  4 1 .  v. 10. 
gem inata  prima l i treraradicali .E rgo  h icm ar- 
garitam  v e rtu n t  San dies, Vatablus gagatew.
Fofterus,  Forerius. Auenarius  M arinus rubi
num , Sch in dlerus, carbunculum, R e u ch lin u s,
&  Pomarius. cryfiallum , L eo  l u d a s ,  Forftc- 
n * s ,  &  M ontan 11s. adamuntem,  M o n tan u s  in 
com m en ta ri is  huius loci.

PROPVGNACVLA T V A. ] fichim-
fchothaich , ex verbo fo ies tuos ,  nam eft plura
le fœ m in e u m c u m a tH x o ,  n o m in is fichemefich, 

fi>l. A li j :fila r ia  , feu fen eftra s , per quas fcili
c e t  fpiendot folis penetrar, lam  locum  varie

• leddunc ! K im c h i  ,• dr ponam egemmis nigns
fenefiras
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fencfiras tu a s, id  eft c b itu m in e p e llu c id o  ex  p r e c e p to  m eo  ,  cadent, id  eft i perdèntur. 
q u o d  deeorem  addit ftruduræ  fen efttá ru m , 6 . San ¿tes : E cce peregrinando peregrinabitur 
v e l é  margarais , feu  v  nionibus v itreas areas alfque me, quifquisperegrinai nr tecum contra te* 
feneftrarum  tuarum  : v tap u d  nos fiun t ex v i-  cadet. 7 . M ari nus : Ecce habitando habitable 
tro  , aut alabaftro v e r fic o lo r e , quas cum  per- defittio ex  me. id  e í t , ad n ih ilu m  redigam  h o - 
cucicc radius fo lis  , erit in trin fecu s, pu lch ec îles  tuos : qui habitat apudae contra te. id  eft, 
a lp c & iu . Forfterus r e r  ponamgagaìtrn fo la ria  h o itis  c iu ilis  &: in tr á n e a s ,* * ^ / . Al i j  verb u m  
tu a ,  id  e f t ,  feneftras tu a s , pee quas fc ilic e t  "[M gur, trabere ,  quan do co n ftru itu r cu m  V y  
lum en to lis  in gred itu r; L e o  tudas.- &  fen e- gba/,id e li, contra, vc h ic , in h o ft i l i  ¿ ¿ b e llic a  
sir  a  f tuM è crysìallo faciam . T  rem eU ios &  lu -  /ìgniH catione a c c ip iu n t, pro cO ntrahere c o -  
m a s :  &  difponam pyropo Jpecuiaria tua. H e -  p ias, exercitus. 8. Forfterus : E cce quicunque 
bræam  vo ce m  a d d u d i noeacione ipfius , liC ’ contrahendo, comrahunt abfquem e,  e r  qui con- 
incecpcetflmur h o c  lo c o  , &  E zech ie l; z 7 . \ . trabit ad te , contra te cadet, id eft , qui c o n -  
1 6 , rrahunt b ellu m  c o n ria  te ,cad cn t. 9. Forerius: 

s c v L i ’ T o s .  ' nnpN akdachygemmata-ae- E cce$ qui contrahendo contrahit,  deficit,  v t  non 
cenfirn, v e l rutilam ela, hoc e f t , carbunculum* f t t  me cura: qui contrarerà tecum , iuxta  te cadet. 
feu  pyropum ,  auc rubinum in terp rctan tu r , à id  eft , qu icu n qu e in  re exerciturn  d u xerit, 
k  a  n a  c  H , accendere. F oreriu s m anifc'fta qu icu n qu e copias aduerfum  re c o lle g e r ic , &  
q u oqu e h a llu c y ia tio n e  le g it  , m p N  ekracht recum  v o lu e rir  p r æ lia r i , eum  feiro  quòd à  
Refch, p ro  D aleth  , iitte ra  iim illim a , Sc cry- in e  d efeceric, Sc m eus n o n  iìt : q u icu n qu e au- 

fiallum  e x p o n it à k  e  r  a  c  h  ,  geht ; q u od  tem  is i i t , Se tecu m  b ellu m  g e i lè r i t , iu xta  re 
cry f i  alias è  ge lu  fiat ,  a u tto rc  P lin io  lib . 37. cad ct,ac victu s ia ce b it. Apre autem  exiftim at 
cap .z i. Se a liis . ad lìiiìic  ifaiaildcùrn  rcfpexiiFe C h riftu m  L u -  

I n  l a p i d e s  d e s i d e r a  r i l e s . ]  H e b . car 11. verf.15. [ Q u i non efi rnecum contra me 
i't lapides voluntatis , beneplaciti, complacen- efi, çr  qui non cojligit rnecum, d iiferg it.]  i d  e f t ,  
t U ,  delechtionis, id e ft  ,  è  l a p i d i b u s  I p e c i o l i f -  q u i incauta n o n  c o llig it  e x e r c i t u r n ,  m ilites  
fìm is , p u l c h e r r i m i s  , p r c t i o i ì f l ì m i s ,  q u i ocu - c o n f c r i b i r  , a r m a  p a r a r , qui n o n  c o n i u n d t i s  
l o s  Sc a n i m u m  v e h e m e n t e r  o b l c d e n t .  v irib ii i>  m e c u m  b e l l u m  gfcrit ,  is e x e r c i t u r n  

V i r s .  13. v n i v e r s o s  F i L i o s  T v o s  d o  c -  ve re  n o n  c o n t r a h i t ,  fed  p o t i u s  diflipat atque 
t o s  A D o m i n o . ]  ponam  c  p re c e d e n te  d u f o l u i r , Sc 111 rum am  p r é c i p i t â t .  10. A u c -  
v e rfu . Al i j  : E t v n iu erfi,  v c l  omnes f i l i j tut narius : E n concedendo , v c l  congrediendo con
edotti le lm u  , v e l e dotti erunt à lehoua. v id e  gredietur abfque ine : quicunque con ced it, feu 
fupra cap. 11. v e rl.9 . Sc loari.5. v .4 6. &  multa, congreditur tecum,is c o  am te corraci. 11. T r e -  
v e l  amplaquepaxfiiiorum  tuorum\ id eft, p ro l- m ellius Sc Iunius : E n habitando habitnbit nul- 
peritas , fe lic itas. lus. v c l  en ornnino-altercetur homo n ih il abalie- 

e t  m v l t i t v d i n e m  p a c i s  F i i l i s  11 a tus à me : qui altercabitur in te , ruens in te 
t  v  i s . ] H ebr. c r  m ultiplicaba pacem fiiiorum  torruet. id e ft ,  N cq u e  eg o  ipfe anguftia  affe- 
tuorum. v e l e r  m ultìp licabitur ,  v c l  e r  m ulta  d u r u s  fum t e ,  n cq u e alio s perpeíTurus , v t  te  
erit p a x ,fiiiorum  tuorum. v c lf iliis  tun. a ffligan t : led  im pediturus p o ten tia  m eajqure 

V e r s .  1 4 . r e c e d e  p r o c v l  a  c a l v m n i a . ]  dein cep s confirm arur : y  m ili argum en to 
id  eft , n on  fen ties v lla m  calum nian*. H e b r. feipfum  confirm ar C h riftu s  in  fua fu n ttio n e , 
longinqua, longe procul efio a Jycophantia, fia it-  fupra cap.51.veri.7- Sc feq uen tib us. iz . H ifp a- 
de ,fraudulentia, oppreffione. N o n  a£tiuè,quam  n icu s In terpres : H e  aqui iuntando f e  iuntara , 
tu  aliis inferas ; fed p a iftu e, quæ tib i in fera - no de m i, ve l f i  alguno conspirare contra t i, fera  
tur. id e ft ', tu ta eris  ab o m n im a lo  ; fvn ecd o - f in  m i : e l que contra ti f e  iuntare , feu co n tfi-  
ch icè . Q u id a m : 1. longe aberis a v i .  q .d .ad eo  rare , delante ti caer a. In terim  fenfus N o i lr i  
p ro cu l ab o p p re ffio n e ,v t illam  n o n  fis fo rm i-  eft oprim us : illu d  e n im , adiungctur tib i. aptc 
daturus. z. procul efio ab oppreffione. id  c ft, exp o n it,q u o d  H e b r. d icitiir,' fuper te cadet, id  
3b ornili op p relllo n is  m etu  ab efto  anim us eft, tib i cadct, ad te d efic iet, q u od  eft, ttbi ad- 

tuus. iungetur.Sic en im  fu m itu r ve rb u m  cadendiyYt 
V S R s . i j -  E c c e  a c c o l a  v e n i e t ,  & c .] S u b o b -  lo b  iz.verf.3. Sc Ietem .37.v.i3.

fcurum  h u n c  verfum  H e b r a ic è ,  var ié  alij  ex- E c c e  e g o  c r e  a  v i ,& c .J H u n c  verfum  V r e s ' . I Í .
planant, i. S a n d e s  : Q u ia  congregando con- alij ita ex H ebr.  reddunt : 1. E n  v t  ego creaui
gregubit fe,non e x  me : quifquti congregauerit f e  ,fhbrutn-firrarium,quifìa tu  cdrbones incenditi
tecum contra te, cadct. 1. Scholiaftcs  S a n d is :  in sir  um en turn ad opus fuum  pro due it \ ita  ego
E cce vagans vagabitur abfque me : qui apud te quoque vañatorem  cream adperdendum. id eft,

vigà bitur contra te ,  cadet. 3. Vatablus : S i  vc c rcau cro  fabrum, qui tabriccr arma contra
congregando congregauerit f e ,  fubaudi populus re i i ta  c r c a b o  e u c r i b r c m  ,  q u i  a rm a  i l l a  om -
â l iq u is jV t  opprimât te ,abfqkeiaê, id eft,iniulíu n ia  de ftru a t.  N o n  d u b it a u e r im  C h rif tu m
m eo. v c l  id  n o n  fier iullli m e o:quifquu congre- L u cæ  11. vcrf .z i .  &  i z .  [ Q uum  firtis  armatiti,
gauerit fe  te a m  , v e l  in te ,  id e f t , in  r e g io n e  & c .\  ad h u n c  I fa iæ  locum  alluliifc. z. E n  ego
tua , contra te , cadet, id c i l , peribit. 4. L e o  créant fibrin a  fufflantem in ignem prunarum ,&
ludas : E ccc congregando congregaba fe  globus, proferentem infirumentum ad opus fuum  ; firnili-

fe d  abfque me : quipanque congregabitur tecum ter eqo creaui interfellorem ad perdendum .Con-
còt:tra te, cadet. 5. llidorus C larius : Q uicttn- firmario præcedentis promiflìo.nis à p r o te n d a
que congregaueritfe àd te -, abfque m e , &  qui f è  D e i  in res om nes , ex  creati o  nis Sc adm in i-
iunxerit noi f ie ,iuxta te corruet. O m n e s  i l l i , in -  ftracionis iure.

quit ,  qui fe tib i  iunxcrin t m alo an im o , Sc n on  i n t e r f e c t o k e M a d  d i s p e r d e  n -
z& la ln en d a , Jn libr.I/ai*. [ " Y  y ûvm.J
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d  v  m .] H e b r. f i n  d i tus-per dent em , perditorem, 

addiJ]oluendum,corrHmpendum,difcruciandum ,  
obrumpendum.

o m n e  v a s ,  &îc . ] H u n c  ve rfu m  alij ex 
H e b r .  ita repræièntant : 1. omne vero inftru- 
rnentum,juod contra, te aptaturn e f i ,  non promo- 
uebit &  omnem hnguam , confurget tecum  
in indicium , impiam effe ostendes,  v e l  &  omnis 
linguat qua infurrexerit contra, t e , hanc tu turc 
impiam effe conuinces. T alts erit hare d it as fe r-  
uorum Iehoua, &  iu ftitia  eorum a me efi,id  eft, 
h o c  pacto oftendere ib leo  me approbare o p e
ra eo ru m  iufta ,  quòd i l los  l ib e ro  ab hoftibus 
eo ru m  : dicit Iehoua. z. N ullum  inftrum en-

L I V .
tum firmatttm contra te p roffer abitur ,  &  om- 
n an  l  inguaia infurgentem contra te in iuscon- 
demnabis. id eft , n em o factis aut di¿tis pote- 
r itn o c e r e  t ib i,  led m  om n ibus plus quam  v i-  
ctr ix  futura es prop ter  C h rif tu m  > qui d i l i g a  
t e ,  R om an .S. verf.37. H a c efi poffejfio feruontm  
Iehoua , quorum iu ftitia  efi ex  me , d iilum  
lehoua. E piphonem a prophetiam  claudens, 
&  prom ifliones om n es allerens vn ic æ  D e i  be
ne iicentiæ.

E T  I V S T I T I A  E O R V M  A P V D  ME . ]  
Q u id a m  : eorum, qui apud me fu n t. id eft , qu i 
apud me degurit,m ecum  habitant,m ei iu n t ,&  

rem  meam agunt.

C AP V T  L V
Omnes ad fidem vocans 3 pYomittit donòrum ff'tritualium abundant iam : nuo- 

cantur à peccatis impij , cum Dominus mifericors f i t  c r  rerax tn 
promijfis : de profeôïu prædicationis Euangelij O4 

felicitate credéntium.

V u l g .

M n es ßttentes v en ite  ad  
aquas : dr qui non habetis 
argentato,properate,emi- 
t e , dr come dite : v en ite , 

em ite abfque argento , dr abfque v ii  fi 
comwutatione v intim dr lac.

2 Siti ¿re appenditis argen tum non in 
panibussd? laborem veßrum  non in fa tu *  
rita teì A u d ite  audientes «7C, dr comedi- 
te  bonum, dr de le  c i  abitar in craßii udine 
anim a veftra.
3 Inclinate aurem v e  ftr am, dr v en ite  
a d  me:audite, &  v iu et anima veftra>dr 
feria m  vobifeum patfum  fem piternum , 
mijericoidtas Dauidfideles.
4  Ecce tefiem populis de di eum, ducem 
acprAceptorem Gentibus,

5 Ecce gen tem , quam nefeiebas, voca- 
bi$:dr Gentes,qu& te noncognouerunt,ad 
te current , propter Dominum Deum  
tuum  , &  fan ftum  ifra e l, quia glorifica
n ti te.
6 g u a r ite  Dominum , dum inueniri 
poieß.'inuocate eum}dum prope eß.

7  Derelinquat impius viam  fuam  , dr 
v ir  iniquus cogitationes f u a s , dr reuer- 
tatur ad Domtnum, dr miferebitur eins, 
dr ad Deum noftrum : quoniam multus 
e ß  ad ignofccndum.

Adatu.
O i , omnis fitiens, am
bulate a aquis } fic qui 
non ei argentum,ambu
late , fragmencace , fic 

comedite ? fic ambulate , fragméntate 
in non argento , fic in non pretio vi
num fic lac. , ;
2 Ad quid librabitis argentum in 
non pane , & laborem veftrum in non 
faturitates ? audite audire ad me , & 
comedite bonum > b &deliciiri feie- 
fecit in pinguedine anima veftra.
3 Extendiie aurem veftram , & am
bulate ad me ; audite , c & vixit anima 
veftra :ficexfcidi vobis foedusdaeternij 
c benignitates Dauidisf eredita«.
4 En teftem populorum dedi eumj 
du&orem, Se prasceptorem populo - 
rum.
y En gentem non cognofces, voca- 
bis 3 fic gens non cognouerunt te , ac- 
current : g correfpondentia: I h v h  
e l o h i m  tui, & h fando Ifraelis, quia 
decorauir te.
6 Quirite I h v h  in inueniri eum, 
vocate eum in effe eum propin- 
quum.
7 Derelinquit improbus viam fuam, 
fic vir concupifceniiie exeogitaiiones 
fuas : 1 & reuerfus-fuit ad I h v h  , k & 
inuifeerauiteum , & ad E l o h i m  no
ftrum , quia mulciplicabic ad 1 con
donare.

8 Q u ia

a datiuai, 
ad aquais

b vt oblcc-
t a r c - f e f e -

f a c i a c

{ Vt viu»c
d fo-’Cull 
ç t c r n q r n  
t  b c i i c t i c c i i -  

t i a s ,  b e n e f i -  

cUjfiimae

g  d a tim i j ,  
a d e o t r e f -  

p ö d e n t i a m  
h  dai tuus.
adfanâam

i vtreuer* 
tatur
k  Y t  mife «
i c a c a r  e iu $

I i g n o f e e t e ,  
p a r  cere.

propitium
cife



V e r s . i .

Ifaiæ L  V.
8  N o n  e n im  c ò g ìia t io n e s  m e  a  , c o g it fi

s io n e s  v e f t r x  : n e q u e  v i t  v e  [ I r a ,v i  a  m éa , 

d i c i t  D o m in u s .

9  J j) u ia f ic u t  e x a l t  a n t u r  e& li à  t e r r a , 

f i c  e x  a l t  a t  a  f u n t  v ì a  m e a  à  v t is  v e f i r i s , 

dr co g it ai io n es  m e a  a  c o g ita t io n ib u s v e -

f t  r i s.

i o  É t  quom odo d e fc e n d it  im b e r , d r  n i x  

d e  c x lo : d r  i / lu c v l t r À  n o n r e u e r t it u r  , f é d  

i m b r i a t  te r r a m  , & i n f u n d i t  e  a m ,&  g e r 

m in a r e  earn f a c i t ,  d r  d a p  fe r n e n  f e r e n t i , 

p a n e m  c o m e d e n ti:

î  i  S ic  e r it  v e r b u m  m eu m  , q u o d  e g re -  

d ie  t u r  d e  ore m eo : n o n  r e u e r  t  d u r  a d  m e  

v a c u u m , fed  f a c ì e t  quAcumque v o l u i , dr 
\proJ¡> e r  a b i t u r i »  h is ,a d  q u A m if i  i l lu d .

l i  g u t a i n U t t t ì a  e g r e  d ie  m i n i ,  d r i n  

p a c e  d e d u c e m in i'.m o n te s  dr c o lle s  c a n t a '  

b u n t  coram  v o b is  la u d e m ,d r  o m n ia  l ig n a  

r e g io n is  p la u d e n t  m a n u .

1 3 P ro  ( a liu n c a  a fe e n d e t  a b i e s , d r  p ro  

v r t i c a  c r e fc e t  m y r tu s  : d r  e r i t  D o m in u s  

n o m m â t  u s  in  f ig n u m  Â terrium  , quo'd n o n  

'n u fe re  t u r .

iS 5
8 Quia non excogr.ationésmcæ.ex* 
cogitationes vcftræjSc non viæ veftræ, 
viæ meæ; m Fidel is l'ermo I h v h . ,  ;

9 Quia excelfi-fuerunt cæli de ter- 
ra.fic excellas*fuerunt viæ meæ de viis 
veftris, & excogitationes meæ de ex- 
cogitatiombus veftris.
10 Q u ia  fecund um  q u o d  d efeen d et 
D n im b u s , 5c nix d e  cælis, &  inibì non 
re u e r te iu r j  ° quia fi irri'gauitterran-, 
'te p g ig n e r e - fa c ie te a m  , &. g e rm in a 
te  faciet carni &  dabit ie m e n  lem inân. 
t i , &  panem  com edenti j
11 Sic erit verbum malin,quod exi- 

bit de ore meo j non reuerteiur ad me 
Vacuicate :  ̂quia lì fecit , quod bene 
çomplacui, ôc perrümpct , quodmifi 
iilud.
m  Quia ih lætrifa exibitis, & în pa
ce r deduci-ficmini : montes & colles 
perfonabunt f faciebus véftiis gratula- 
toriam acclamationem ,&  omnia'li
gna agri u piaudenc vola,
i 3 z Sub ligneto afeendet 7 fraxinus; 
füb fpioeto afeendet myrtus': & erit 
z  I h v h  nomini,Tigno a '¿sterni, ndh 
èxicindeiur.

m vide ¿d 
Gtnef t i .  
v. i 6.

n  i m b è r -  

p lu u ia -  ve« . 

'hemca>."V/<* 
de G enef.7 .  

11. Si;
0 D N 
chi lìftr
quinim o 
p patcic

q  v t  V Ïo .

r  j u b i l à r i

f  dxriuvs’ 
a d  f a c i e s  
y c f t r a s , 
t  arborcs 
.u  c o m p i o -  

d : n t  palnb.a. 

vide rfalm . 
,;)7. -V.S. j 
x  Pro,loco. 
fic  taox 
y biisum,' 
abicrcm .v t  
C .4 1 .V .  1 9 .  

z  d atiu u }. 
•Ipfi i H y K  
a w  V . J.

C O M  M  E N T A  R I A .

M n E S  S l T l F N T E S  ,  & C .  ]  Ali j  CX 

H e b . I .  O  vos omnes, qui f it it is , 
& c .  3. H em  cjnipjuis fi\it%& c .  Port: 
gen erales prom iilìon es faCtas E c- 

clefiæ  C a th o lic æ  per C h riftu m  fuperiore c a 
p i t e ,  n u ticd e m u m  C h riftu s  fig ìllatim  reg e - 
fcerandos q u o iq u e  E cclefia: filio s  p rou ocat 
prim um  ad fidem  vfq u e ad verf. 6 . d e in d e ad 
p œ n iten tiam  v fq u e  ad verf. 10. ac p o lirem o 
com m en dan sprcedication em  E u a n g e lij , p ro
ibì (llones am pliflìm as fe c it fin g u lis  ipluni 
adir uri s fide &  p ten itcn tia , ad finem vfque.

QuifijHÌs f it t i ,  id  e ft ,  q u iftju is fu æ arid ita- 
tis  con fcien cia  prefTus exp etit ben eficia  D ei 
ad fpiritualem  vitam  p ertin en tia : quæ om nia 
a lle g o r ic e  aquarum , v in irla ò lis , p a n u m ,b o n i, 
fa tu r ita tis ,  &c p in g u e d in is  n om in e defignan- 
tu r , h o c  Sc feq u en te  verfu . S ic  M a tth .j.v .ó . 
Si Io an n . 7 . V .  57

" v e n i t e  a d  a Q v a s .]  Al i j  : adiftasatjuas. 
fc i lic e t  fpirituales.

E T Q̂ V I NON HA BE T I S  ARGENTVM. ]
A lij ; fSr cninnila efi pecunia, id  eft , q u i n on  
tantum  v ita  cæ lcfli, cu iu s n unc fitientes eftis, 
à natura d e f t i t u i mi n i , fed  etiam  om nibus ra- 
tio n ib u s o m n in o  caretis: quibus cæ leftis vita  
com parari pofiìc : nani gratuita  fu n tp iis  o m 
n ib u s don um  &  v o c a tio  D ei.

p r o p e r a t e . ]  H eb.am bulate, venite.p e r  
fid em , c u i gratis confertur doQ um  D e i.

M a lu e n d a ,  In  libr. Ifa ix  ,

' e m i t e .  ] A líj : c o m p a r a te .  P ropriè , f r a g 

m e n ta  t e f r w n e n t a t n i n i .p rouidete vo b is de fru
m en to , efea, pane, v id e  in G e n c f.4 1  .v .5 6 ..

Q V A U E  A P P E N D I T I S  A R G E N T V M  N O N  

i n  f a n é  ì & C . j  Alij  : Car expendi tit pec ti
ni am pro nullo cibo ? & c .  R e p reh en fio  caufarn 
exp lican s v o ca tio n is  p ræ ced en ris, n im irum  

q u o d  om nes c x tta E c c lc iìa m D c io p e ra m c o n -  
fu m an t in rebus in fru & u o fis  Sc fa lla cib u s, 
q u ib u s a lle g o rica  res bonæ  Sc p in g u e s o p p o - 
n untur.

E T  L A B O R E M  V E S T  R  V  M N O N  I M S A ^  

t v  R  i t  A T  E.  ] H eb . in non adfainritatem ? A li): 
pro eo epìod non Jati'at. vel pro re minime f a n -  
rat ur a ? . , . <

A v d i t e  a v d i e n t e s  m e . ]  H eb . s !u f-  
cultate,  auf  ultando ad me. Al i j  : A ufcultaiein
de [in enter m ihi. vel  cjuìn potius mihi diligente? 
anfcultate.

E T  D E L B C T A B I T V R  I N C R A S S I T V D I N E  

A N I M A  V E S T R A .  ]  Al i j  : at^tlt obleftet fe  
hac pinguedine anima veftra. id  eft , c ib o  ifto  
p in g u i, q u i eft gratior ilio  m acro, h o c  e ft ,b o 
n is , quæ  p ro m ittit E u an g e liu m . .

E T  F F . R I A M  V O B 1S C V M  P A C T V M  S E M '  V E R S ,  j  

P.l T E R N V M  ,  M I  S B R I C O R D  I AS D A V I D  F I 

D E L E S . ]  Ali j  : C?“ pang avi v  obi( cum fœdus 3 f t -  
culi,  feu  perpetuum. vc infra verf. 1 3 . benigni-  
tafum D a u id is , id  e f t , ea ipfa  b en eficia  fp o n - 
d e o , quæ  o lim  feedere m eo D au id i p rom ife-

Y  y  x  ràm
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ram in C h r i f t o  ,  2. Samuel. 7 .  certìffimarum. 
id eft:, firmiiïimarum &  conteftatilïimarum: 
p iove fueranc e x c i ta to  C h r i f t o  à m ortuis, 
qu i non amplius reucrfurus eft in fep u lciu m , 
led  in  faeculum b en ig n ita te m  lunm E c c l t f ix  
præftirurus, A d o r  13. v. 34. &  exddam  z-ob.f- 
m m  fxdus ficuti, pietates Dauidis JlabHesAu b a u -  

di,  faciom. id eft, Prom i líione?, quas feci D a-  
uidi de C h r i f t o ,  ptarftabo, òcc. v e le T m iferi-  
cordili D v iid ’ s ¡ ip ile s  cron/. S ic  lum e locum  
interpretatus eft i’ aulus Adtor. 15 v -5 4 -

V e r s . 4. £ CCE t e s t e m  p o p v l i s  d e d i  e v m . ]  Alij: 
F n  icjìtm  nationxm confti'i'o e’-'-w. Pareobalis, 
fiue d igrefl ìo  d uob us veriibus, qua D eus Pa
rer filios Ivioscooptans in Ecclelinm E uan gc-
iio C h rif t i  , confirm ât prinuim v o ca t io n e m  
C h rif t i  in auim is eorum o m n iu m , qui ab iplo  
vo can tur  h o c  verfu , deinde vero fu n ctio n em , 
qua C h ri f tu s  Eccltfiara ex ge n t ib u s  promif- 
cn e  dicituc c o l le d u r u s  , eftìcacitate ipiritus, 
leq u en te  verlu. tefiem nationum. id eft , vt na- 
t io n ib u s  tefteuir meam v o lu n ta te m , &  Euan- 
g e l iu m  olorice D e i .

o v e  KM AC PR A C E 'PTO R BM  g e n t i -  
b v s .  j  Alij Ï a n t e c e j f o t e m  < ÿ p r & 'e p t c r c m  n a t i o -  

nurn. id eft, prophetam .facerdotem , ac te gem . 

“ J U j  n a g h id > d u x  ,  d u t t o r ^ n t c c e j f o r ,  * n t i f i e t $ p r c t -  

Jh!, prlacipsfpr&lams.
V e r s .  5. a d  t e  c v r r e m t . ]  V e l  accurrent. v t  -Ca

pra c a p . 2 . v . z &  fcfquentibus.
I A  G LO R I P 1 CA V IT T E. ] A ’ ij I qu'et 

te honorificabit. id eft ,quia  D eu s  Pater p ropo- 
Ìuit fu m m o  hon ore  te afficere. 2. quum te 
honorficumreddit. j .  quum ornauerit te. i d e f t ,  
dccl.’.raucric te F ilium  fuum  per re fu rre d io -  
nera à  mortuis , a llumplerir  in cæ los ,ôc  g lo -  
riheauerir, v t  c œ p tu m  eft Compleri die p c n -  
tecoftes, Aótor.2.

V e r s .  6 . Q v æ r i t b  D o m i n v m  , See. ] A l i j  : Re- 
quirite Ichouamy òcc. A l te r  locus de v o c a t io -  
ne ad reiìpifccntiam , le u v e r a m  pœ n iten - 
t ia m ,v t  d i d u m  eft in veri. 1.

DVM i m v e n i r i  p o r ì  s t . ] H e b. Quum  
ir: acni e tur ipfe. Q u id a m  : Q vu m  pr&fio eft. 
id  eft, le vo bis  faciiem ôc b enignam  exhibet: 
hum anitus  d id im i.

V p. R S T .  Q V J  A M V L T V S  E S T  A D  I G N O S C E N -

DVM.  ] 0 )1’ * multiplie abit condonare : V t l  cor
donando. q. d. non feruti ignofeit, fe d  fkpins. 
A ’ i j :  i .  qnonicim prnpcnfus efi ad par ce ridurr.
2. qi’ isi pluritnnrn condone t. V ide funi lem m o 
dum loq  uen di G en ef .  1 i .v . i  1.

V f . r s .  8. N o n  e n i m  c  o c  i t a  t  i o n  e s  m e Æy c o 
g i t a t i o n  e s  v e s t  r * . ]  V e l funt vt cogita- 
twnet v e lr a  , £<c. Æ cio lo g ia  , cur D e u s  h o 
m ines reuocet  à viis &  co g ita t io n ib u s  ip fo -  
iitrn , h o c &  fequenre v e r t u ,  explicans duo 
verba proxim o piæ ccdcn tia ,  Q u o d  p lu iim um  
c o n d o n e t  le h o u a .  N a m  inquit D e u s ,  ec (i 
fr.da Ôc c o g itar io n c s  veftræ v id e n tu r in  infi- 
nituvn peccati aflìnes el le  , tam en  nngtiftiora
1 n ne i ü a &  humiliora f a d i s &  co gitat io n ib u s  
m e is ,  qu ib u s  fum  condonaturus peccata ve- 
itra : e g o  f ta tu i , &  præitabo-, t f f ic iam q ue 
v t  infinitas peccatorum  v e f t t o iu m , (i relîpii- 
ct tis, infinitis  m o d is  à m tfericordia mea i 11 - 
peretitr : non  eft infinitas peccati veftii com - 
paranda cum  infinitare m ifericordiæ , &  co n -

L V.
d o n a tio n is  m e *  ; S ic  P f a lm .io .z .v . io .  &  n .’

Q y  I A SICVT E X A L T A NTV R, & C . ] H u n c  VbB.S-5 « 
verium  ex H e b .  a l i j :  1 .  Q uantum  cali term  
fublimiores f u n t ,  tantum exceduntvU  me a vias 
veßras t &  cogitationes me a cogitationes veftras. 
z . Sed vt a h i funt c&l* fitprt* ttrrarn : ita ait A 
Çunt v ìa  me*fupra vias vefiras ,  &  cogitationes 
incA fuper cogitationes ve ftr as. 3. N a m  quan
to aiiiores, icuexcëlfiores funt cali quam terra,  
tanto altiorei, feu excelfiores funt vìa mtA quam 
vìa v c flr t , &  cogitationes rncA quam cogitation 

lies t  efltA. . ,
E t  q ^ o m o d o  d e s c e n d i t  i m b e r  e t  V e r s ,  ic -  

n  IX , Ôic. j  Alij : N a m  quum drfeendit phtuia  
aut n ix  decAÌo , rurfus il lue non renertitur3 & c .
T c r t iu s  locus c o m m en d an s  præ dication em  
Euangelij à m agn ificen tifl ìm is  D e i  prom if-  
lionibus in E cc le l ia m ,vc d i d u m  eft in ve rf . i .  
quas D eu s  explicar fim ilitudin e pluuiæ  &  
niuis in  terram d e c id e n t is ^ o c  veriu  : deinde 
v ero  E ccleliæ  a cco m m o d ac  feq u en tib u s  ver- 
libus. D e  hac autem  G m ilitudine v id e  
M a t t h . 13. v .  5. ôc feq u en t.  H e b iæ o r .6 .  V. 7. 

leq u en t.
S i c  E R I T  V E R B V M  M H V M ,  QV’ OD y  £ 

E G R F D 1ET VR EX ORE MEO,  & C .  ] i d e f t ,
vo s v id e to tc  v t litis b on a terra ; exp erim in i 
v o s ip io s  , &  a u g efe ite  in fe n fu  b e n e d id io -  

Dum E u an gelij
q v æ c v  M Q V E  V O L V I . ]  A li j  : id quo de- 

leUor. id e f t , fr u d u m  a c c e p tu m  D e o  ,  q i r  

f r u d u s  ell fpiritus &  v itæ ,  R o m a n o r . S . v . i )

Ôc 14.
ET P ROS PER ABI T VR I N H IS , A D  QVÆ 

M i s i  1L L v  d . ] Ali  j : &  profperabitur, pro fi- 
ciet,Juccedet} idyquod emifero. id eft ,  V e r b u m  
m eum  : periphralîs, N o n n u l l i  : &  promouebit 
ad quod rn f i  illud. id eft, facie t  vc res propter 
quam  aduenerac ,  fe licem  exitum  c o n fe q u a *  
tu r :  q u od  Paulus Ephefior. v. 10. a it  [ V t  
imp 1er et omiii* , & c .  ] &  feq u en tib u s  ver-  

lîbus.
QVI A.  IN I Æ T 1T I A  I G R E D I E M I  NI »

ôcc. ] P ro m ilîio n es  a lle g o r ic a  læ titiæ  Ôc pa
d s  in fp iritu  , quæ exornan tur e legan tiffim is 
h yp erb olis ,  v t P la lm . 7 1 . V .  3. ôc P falm . 5)5. 

v . 11. ôc feq u en tib u s.
MONTES ET COLL ES  C A N T A B V N T  CO*  

r a m  v o b i s  L a v d e  M. ] A lij  : i . monte s &  
c o lle s  p r o r u m p e n t in  iu b i lu m  c o r  am vobis. i . p e r -  

fo n a b u n t  c o r  am v o b is  o u a t io n e m .  3. clamabunt 
c o r  am v o b is  p r A c o n iiim .  4 .  fragorein edent C9 -  

ra m  v o b is  c a n tn .

P r o  s A L i v N C A . ]  V irg iliu s . E l o g a f .  V e r s . i j ,  
Lenta f l i x  quantum pallenti çedit tliuA,
Punicei s h am ili s  quantum f  aliane* rofetisi 
Indicio nofiro tantum tibi cedit Amyntas.

Seruius : [ Saliunca herbAgenus, quam O rci tu
nic am Vulgo v o ca n t.]  V id e  Plinium  lib. z i .  
ca.p 7 .  S e d . H e b .  vo ce m  naghatz.ut^3
varie exponun t , alba-fpina, fruticeto , virgul
to , mbo fplnofo. v ide de illa fupra c ap .7 .v .  1 9 .
E x p o n u n t ,  qui prius fpinofi e r a n t , &  laede- 

b a n t , deiìncnr alijs facere iniuriam. Q u id a m  
red d u n t : Loco virgulti aflurget abies, v e l  fra*i~  
mus : a l le g o r ia  fr u d u u m  ôc b o n o ru m  fpiri- 
tualium , lo co  (qualoris ôc fteriliutis  p e cca ti  
Ôc opprellìonis.
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p r o  v r t i c a . ]  wy&noftrp<uh\\b\ n o n  le- 

g i tu r  ; H c b r x i  a iunt eife genus fpinarum ,  vel 
germinis bn milt) 4c tennis. A l i j ,  ex S i a . , fpina 
deducunc , &  [intern , vcl fenticetum  aut fp i*. 
netv.m interpretancur. Q u id a m  ,  arbujium 
red d u n t.  N o n n u ll i  c o m p o n u n t ex “VD f ir , 
fpina, TO") rapbaetffrauit, quafi fit locus ftra- 
tu s ,  (cu conlitus  raulcis fpinis , fpinetuw , con

geries fpin.jrvm. Trem ellius  Si I u n iu s ,  paliu- 
rum interprétantur : & pi o pali uro aj'farget rnyr- 
tU!‘  Hcbraram vo ce m  in q u iu n r ,e x  etym o He 
p la c u it re d d e re ,  q uia  c ò m p o f it a e l l  ex dua- 
bus vo c ib u s  , quarum  vriâtpinam ,a lrera  op* 
prtilìonem òd exicium l ig n i f ic a r , quali  dicas, 
Ipiuam exit ia lcm . Ett eu im  fpinis paliutus

r t  s-

3 5 7
aeutis, vc ait Virgilius fcloga 5. Vide ibi Ser- 
uium. Componuiit ex “V'O jirt fpina* & TS  
pbid, 0;pre/Jio , txitihm .

£ T  H K I T  D o  M 1N V S N O M l N A T V S  I H 9 1 « 

Ò n vm  & C . J  Alij ex H e b. 1. &  erit ¡ehotmìn 
nomen, in ßgn km perpeinum, ej»0dnunqm m  *xf-  
cindetur. i d e f t ,  Ex h o c  laudabitur le h o u a ,  
m o n u m e n to  perp etuo ,quo d  e x  im probis b o 
nos f e c e u t ,  x. vt f i t  iehoHa. in normn>in fignum 
perpetuarti , quod ncn exfcindetnr. id  e f t , v t  de 

h o c  verbo E u a n g e li j ,& h en ed i& ion ib u s  il lud  
eo n fc qu e n ti l  u s , cclèb rctu r &  fanâificetÛT 
n o m en  b e i  mhgis a cm a g ts ,  perpetuo &  nun- 
quam  inteiikUtb m on um en to .

C A P V T L'V I
Omnes cuìufuis gen t is aut conditi onis hortàtàr VominUs ad fern an da fuaprátep* 

ta : co kJ 01 ai ¡0 Eunucborurn lußorum : domus Dn^domüs eß orati onis grà* 
« ais inere patio ̂  commi natio aäuerjus pajrores 1erufàUm quos cxcei 

O* canes matos ac impudentes appellai.

Vulg.
JEc d i c i t  D o m in iti:  C u fio - 

dite iu d ic iu m  , cr  f a c i t e  

iu f i i t ia m  : q u ia  i u x t a  e fi  

[ f o l u s  m e a ' i t  v t n i a t  %\¿r 
i n f i l i l a  m e a  v t  r e u e le t u r .

2 Bratta v ir . qui fo c it  h o c , é* filiti* 
homini» qui apprehendet iHud cufiodiens 
f,abbainrn ne polluât illud  ,cuJlodiens ma- 
niu juas ne Jacia i omne malum.

3  E t  non  d ic a t  f i l i  m  a d u e ñ a  ¿ q u i ad~  

h a r e t  D o m in o ,d ic e n s  : S e p a r a i io n e  d tu i~  

d e t  m e D o m in m  a  p o p u lo  f u o : E t n o n  d i 

t a :  E u n u c h u fiÈ c c e  ego Itg n u m  a r td u m .

4  h¿c dicit Dominus Eunuchis: 
£ lu i cu¡fod¡enwt (abbaia mea, (jr clege- 
ù n t  qua ego v o li li , &  tevuertnt foiàus
ih  eu m :

j  Dabo eis in  domo m e a , ¿ r in  muri's 

m eis locum  > &  notnen m e liw  a  f i l i i s  c r  

fi l i  ab  tu : nom en fe m p ite r n u m  dabo eUy

q u o d  non  p e r / b it .

6 Et filìós adueña , qui adharent Da
mino, v t  colant eum , &  diligant nomen 
ù iu ,v t  ftnt en n  fe uosiomnem cufiodien- 
lem Jakbatum n< polluât i l l u d i  tenen- 
temfeedus fitLam:

7  A d d u c a r n  eo i in  m o n tem  f o n  B u m  

m e u m , &  U trficafoo eos in  dom o o r a lto n ts  

fh e * : h o lo c à u fia  e o r u m ,& v i c ì i m x  eorum  

p la c c b u r il  m ih i  ju p e r  a i t a t i  m eo  : q u i a

Malti.
Ic dix^t f h  v h  : o b fe r u a - '  
te iiidiciumi &  facite iu*
Ìlitiatn ; quia propinqua 
falus mea ad venire, U  

iuiiithmca ad a dcuolni. r̂ccciirì,
i  Beatitudine mortaiis faciet biftud 
fic fìiius chominis obtinebit in A co: ««dami 
obieruans labbathum ,de violare illud, d ca 
Se obferuans manum fuam de facere 
omne malum.
3 Et non dicci fi’ius * nothi ^adiun- ««trancs 
tìus ad I h vh , ad diecre : Separare (e- 
parauic m e Ihv \ de fuper populum /copulW
fuum. Et non d ceteunuthui. £n eeo . ^
E l i g n u m  f i c c u m .  °
4  Q u ia  Ctc d x i t  I h  v h  'u n n cli is ,q u i  
obferuabutìt la ubatila m ea & cl-^enc
in h quibus berte cóiiiplacui : &  ubei- k qao 
nentes in foedere m eo.

Et dabo eis in dòmo mea, & ¡qÍ
muris meis manum, &. n jm<*n bonum ¿,fTX 
1 de fíjiis ¿S. filiabus : nomen k Sterpi «lOecaìi, 
dabo * ei, quod non exfcindetur. atcIailatÌ3à
6 Et filios m nothi ädiun&os fuper TcolanT 
Ihvh , ad miniftrareci , & adamare caici“c 
p o m cn  Ih v H > ad ciTe ei n iertiis : om- ^daùumM 
n em  obfeiuantemfabbath' m de vio-
lare iljud , Si obtinemes in foedere

^ c o - • ' *  * i  , ifoppìica-.
7 Et venire faciam eòs ad moritem tion¡»,¡n- 
fancì t tis iiicæ , & lætificàbo eos in 
domo 0 interpellationis meæ 5 P afeen- *» 
fiones eorum, ôc facritìcia eorum * be- g

Y y $ ticpU 1
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downs mea , domui orationis vocabitur 

Mar* i  r! ‘ ‘  ' c » » 8 *  f o f u l i s .
C.17.

g 4 tf9*  ̂ A lt  Dûm n̂us D e* s , qui congregai 
difperjos ifra e l : A dhuc congregaba ad 
eum congregatos eius.

5? Omnes beflia a g r i,ven ite  ad detto- 
randum,vniuerja beftix fa it  us, 
i o Speculatores eius cxci omnes,nefcie- 
runt vmnerft : canes mutt non valentes  
la tra re , videntes vana ,dorm ientes, ó* 
amantes Jomnia.

I I  E t canes impudent i p im i nefcierunt 
(aturitntem  : ipfi paflores tgftorauerunt 
in telligent! am: omnes in via m  fu am  de- 
clinauerunt, vnufquifque ad auaritiam  
fu a m ,a fummo vfque ad nouifíimum.

i L Venite ̂ fumamus vinum , &  imp I ea
rn *r ebrietate : dr erit ficu t hodie ,f ic  dr 
cr<is¡dr multo am pi tus.

nepUcito fuper altare meum : quia do- 
mus meadomus interpellationis voca- 
bicur omnibus populis.
8 Fidclis-fermo A d o n a i  í h v h ,  
congregantis1 impulíos Ifraelis: adhuc 
congregabo fuper eum f congregati* 
eius.
9 Omnis1 fera agri venite ad come- 
dere, omnis fera in fìlua.
10 Spéculanteseiuscæci u omne co- 
rum non cognouerunt ¿ omne eorum 
canes muti non poterunc ad latrare : 
dormitantes, cubantes, amantes ad x 
dormiturire.

' l i  Et canes obfirmati anima: , non 
cognouerunt faturitatem ; &. ij pafeen- 
tes j non cognouerunt intelligerfc ; J 
omne eorum 1 viisfuis a faciauerunt; 
vir b prxciiìoni fuæ de exttemitatc 
eius.
n  Venite accipiam vinum , c & po- 
tauimus ebriamen : & cric ficut ifta, 
dies craftini , grandis fuperabundans 
valdè.

r àepuìCot, 
^=pu fatos 
C duiiuut. a i  
c o n grega»  
t o j  e ius  

t  b e i t i * , a n i 

m a i ,  v i a  u m .  

f c  ¡latini 
n  o m n i s .v e l  
o m n e s  ipfi. 

f ic  fiattm

x  indormii«

y v tv .io :  
zd*tÌUHS id 
v i a s  f u a s  

a  i f p e x e r u c j  
f a c i c - v c r «  

t c r u n t  

b v id e  C e  - 
n e fii j.t i .
C f t  p O Í C -

t u n a s

CO M M  E N T A  R I  A.
V m s . i .  Æ c  d i c i t  D o m i n v s , & c. j

H e b r. S ic  d ix it  I  ehoua,tfc.H uius  
co n cio n is  duobus h is  C a p itib u s 
com prehenfæ  ,  in q u iu n t, ( qua 
co n tin etu r furnma d o & rin æ  

E uan gelicæ )partes præ cipuæ  furie rres : prim a 
eft , propofirio  d o ttrin a: E uan gelij de fide tk  
pccnicen tia, ad o m n cs h om in es im e d iferim i- 
n e  pertinenti» , to to  h o c  cap ite , fiue vfq u e ad 
verí.9 .S ecu n d a  eft,co n teftatio ,fiu e repreh en 
d o  aduerfus Iudæ os ,  qui inde à tem poribus 
îe fch a h iæ  v fq u e ad tem pora adnentus C h rift i  
contum aces D e o  fu ilfe eu in cun ttir -, à verf.9 . 
v fq u e ad verf.13. c a p .j7 . fine à V erf.i. cap.57. 
v/que ad 17. p o lirem o eft n arratio  cum  p ro - 
m iifion u m  D e i erga  b on o s ,  turn iu d ic io 
rum  in  Ím probos > in d e  ad finem  vfq u e ca- 
p itis  57.

C v S T O D I T E  Ï V D I C I V M  I T  F A C I T É

i v s T i T i A M . j v t  h æ c duo nom ina c o m u n ità  
in  S criptu ra  vfurpcntur> p luribus oftendim us 
ift G enef.18 .verf.19. H ic  a liq u i reddunt : Ob- 

feruate im , ç r  exerce te iuftitiam . id  e f t ,  pceni- 
tenriam  a çite .

Q V T  A  I V X T A  1 S T  S A L V S  M I A  V T  

V I N I  A T )  E T  I V S T I T I A  M E A  V T  R E -

v e l e t v r / J  H e b r. quia propinqua efifa lu s  
mea ad foeniendum ,&  iu ftitia  mea ad reuelan- 
dum. Q u id a m  : nam proxim è fa in s mea ven
tura e f i ,&  infitti a  mea reuelanda. S im ilis  fo r
m u la  v t  fupra cap.55. v e rf.7 . id  e f t ,  nam  pro- 
pin quum  eft regnum  cæ lorum ,M atth.$ .Ycrf.i. 
&  4. v.17.

V ® * * . * .  B e A T Y S  V I R >  Q V l  Ï A C I T  H O C )  &

filius I Í O MI N I S  ,  QJV I A P T R E H E N D E V  
i l  l  v  D. ] A lij  ex H eb r. Beatus mortalus, id eft, 
q u iiq u is i i t ,  liue Iudæus ,  íiue a lie n íg en a  ,  v t  
dein cep s exp on itu r : qui ficertt itlam , c r  filiu s  
ÍmriinÍ!,c¡MÍ p r  ehender it 'illarrt.

C  V  S T O  D I E  N S  S A B B A T V M  ,  N ' f  

P o  L L  v  a t  I L L V D ,  & c .]  A lij : o b fè r u a n s  f a b -  

b a tm n  n e  p r o fa n e t  i l l u d  ,  '&  o b fè r u a n s  m a n u m  

f i i a t n  n e f a c i a t  •u llu m m a lu m .  id eft, co len s.p ie- 
tatem  in D e u m (cu iu s docum en ta &c exercita- 
m enta am plius ob feïu abàn tu r in  fabbato ) 5c 
o ffic iu m  in  proXim os : ac p ro in d e  d o & rin n  
&  v ita  fe conform ans v o lu n ta ti D e i. S ic  ver
fu  4. Sc 6,

. E t  n o n  d i c a t  f i l i v s  a d v e n t & c .]  V b r ì . j; 
H u n c  vcriu m  alij ex H e b r. élu cid an t : N cque  
tocjuatur alienígena, qui f i  adiungit leh o iu ,  di
cendo ,  ‘Dificernendo d ifereu it ,  feu  omnino d j f  
'creuit me I  ehoua à populo f i o  : neque dicat eu
n u c h e , E n  ego fium lignum aridum .O ccu p a tio , 
qua oftendic p rop h eta  n on  eife cur ex leg a li 
ritu  D e u te ro n .13. fib i m etuant v ili  vr c o o p ta li 
p o flln t in  populum  D e i , q uia  ìitu s  i l l i  in  re
g n o  C h rift i d icu n tu t p eritu ri. E n  ego fum  //'- 
gnumartdm/i.id eft, m in im e pertin en s ad c o r
pus p o p u li, q uod com paratur cum  arb ore v i
ren te in  dom o D e i  p er b en ed iétion em  eius, 
v t  P fa lm .p i.v erf.ij.Ä : fcq u en tib u s.R efp ic iu n t 
autem  hæ c verb a  ad legein  D eu te r.z j. v c r f.i.
A l i j  : lignum aridum .ià  e ft,arb or n ullum  ex ic  
generàns fructum .

Q j M  A H Æ C  DICIT D O M I N V S ,  & C .] V E R S .4 . 
A li j  hun c verfum  ex  H e b r.co n u ertu n t : N am  
ita ait lehona„ exp lic^ tio  prom iU ionum  D e i,

q u *
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quæ  fu p erioris o ccu p atiòn is partibiis refp o n - 
d et per h yftero lin  : deeunuchis , qui obferua- 
tterint fabbam m ea. id cft,fau<flitati,doôfcrinæ> 
&  vitæ  op erafn  d ed erin t ex fuedere ,  v t  fupra 
v c r f . i .  & e leger in t id,quo dcleclor, apprehende- 

V e r s ' c  fin tqu c fœ dus meum.
l o  c  v  M. ] H ebr. mamnn. id  eft ,  fpatium , 

lo c u m  , v c i a u cloritatem  » d ign itatem  , p o te- 
ftatem . S ic  H ilp a n icè , Tiene gran mano en los 
negocios.

E T  N O M E N  M E L I V S  A  F I L I I S  E T

ï i l i a b  v  s. ] Al i j  : &  nomen m elius quamfilio -  
m m  aut f il ia r  um. id  e f t ,  perpetuim i,q u od  n on  
e x ic in d c tu r  in fæ cu lu m ;cu m  tam en  gen era tio  
fìlio ru m  ac filiarum  ex cin d i poiTit : fic acci- 
p ien d u m  often d u n t v e rb a  íeq u en tia . Sed  
a p tiu s e x p o n itu r , n om en  præ ftan tiuscæ liba- 
tus &  v irg in ita tis  ; quam  lit patris &: g c n ito - 
ris  fìlioru m  Sc filia iu m . N am  p ro cu ld u b io  ad 
h u n c  Ifaiæ lo cu m  v id e tu r  a llu iilïc  C h riftu s  
M a tth .19 . v.12.

V e r s . 6 . E t  f i l i o  s  a d  v  e n í  , & c .]  H u n c v e r 
fum  a lij ex H e b r . reddunt. 1. Porro alieníge
n a  (  qui Iehoua cupiunt adharere,  v t  feruiant ei 
&  diligant nomen eiu s , id  e ft, g lo r ia m , v t fin t  
fe ru i eius: quieït que euftodierit fabbatum  ne pro - 
fih.net illud , (¿r firw iter tenuerit fœdus meum:)  
H o s, inquam , addneam, (¿re. v t fe n te n tia  verfu  
fe q u e n te  exp leatu r. 2. Alienígenas vero, qui 
adiunxerint fe  Iehoua ad rninislrandum ei, c r  
a d  diligendutn nomen Iehoua ,  v t f in t  ei fe ru i; 
quifquis obferuaueritfabbatum ne profitnet illud, 
&  appréhendent es fœdus meum. Adducarn ipfos» 
{¿rc. A lte ru m  m em brum  rclp o n iio n is ad oc- 
cu p atio n em  verfus 3.. .. .

V e r s . 7 . A d d v  c a m  e o s ,Scc . ] Q u id a m  : A d d u -  
cam ipfis ''quoque ad montem fan uitatis mea. 
id e f t ,  E cclefiam , v t  fupra c ap .i.v .2 .

H O L O C A V S T A  E O R V M j E T  V I C T I M Æ

e o r v m  p l a c e ’b v n t  m i h i  , Scc. ] H eb r. 
hol oc ausi a eorum &  fiàcrificia eorum in bene- 

placitum ,beneuolentiam , acceptationem,  id eft, 
cru n t accepta Se grata  in  a ltari m eo. id  eft, 
lp iritu ales boftiæ  de quibus R o m an or-.iz . 
v e r f .i.  nam  hæ c a lle g o ricè  d icu n tu r à figuris 
leg a lib u s. Fortafsè in n u it facrificiu m  E uclia- 
r i f t i æ, q u o d  v n ic u m , inftar om n ium  illo ru m  

leg aliu m  eft.
q_V I A D O M V 5 M E A  D O M V S  O R A -

t i o n i s  v o c a b i t v r  c v n c t i s  
p o p v l i s . ]  vfu rpauit hæ c verb a  C h riftu s 
M a t t h ä i .  veri.13. omnibusgentibus. id  eft, non 
tantum  lu d a fis , fed om n ibus pVom ifcuè pate- 
b i t ,  &  cu iu is gen ti vt in  eam recip ian tur om 
n cs line a ccep tio iie  p e rfo n a ru m , vt M a rc.ii. 

ve ri.17 .
V e r s . S.  A i t  D o m i n v s  D e v s . ]  H ebr.

f id e lis - fermo A d o n a i ,  I h v h . A lij  : 
D ittu m  D om ini Iehoui. v id e  in  G en ef .  iy. 

v e r f . i .
Q_VI  C O N G R F . G A T  D I S P E R S O S  I S- 

R  a  F. L.  ] H e b r. congregant is depulfis  l  ifiaelis. 
e x  p ron iifilon e D e u t e r io .  v .4 .

A d h v c  c o n g r e g a b o  a d  e  v  m  

c o n g r e g a t o s  e i v s . ]  A lij : I.  A d h u c  
congregabo ad cum ,  v e l fupra eim  , iiue vltra  
eu m ,  congregatos eius. id e f t ,  vitra  Ifraëlem  

con g regab o  c o s ,  qui illi fe ad iun xerin t ex
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fequentibus: q.d. Ego in  Ecclefiam meam  fura 
congregaturus l fra e l ita s .&  gentiles. 2. A d h u c  
congregabo ad eum congregan,ios eius. 3. Illos 
am pliai aggrégatitrits fum  éi,ad aggregai os eius. 
id  eft ,  alias oues in  h a n c  caulam cum  m eo 
greg e  addnòturus. lo a n ,10. verf.i6.Ephelior.2. 
verf.13. &  fequentibus. « . . .

O m n e s  b e s t i æ  a g r j  , & c . ]  H a n c  V i R - ' - J -  

verfum  alij reddunt : Omnes beflia agrestes ve
nite ad comedendum , omnes beflia  filnefires*
H ìc  init ium  cap. 57. c o n ft i tu u n t , &  notane 
elle fecundara pattern c o n c io n is  ,  v t  d ictum  
eft in  verf.  1. qua exp o n it  propheta curdep ui-  
ios  lifraelis m o d o  n om inauerit  ,  n im irum  

.quia  D eu s  iufto iu d ic io  f u o , gentes inim icif-  
nmas &  ferocilfimas contra  populum  fuum 
erat accerliturus , quafi dato  ligjio Allyrios*
B à b y lo n io s , G ræ cos, Syros , Æ g yp tios  , R o 
m anos , qui Iudæam in fe fta re n r , atque co n -  
fu m e r c n t , h o c  verfu : d e in d c  caufas l iorren- 
d i  iftius iudicij  per conteftarionem  prop on it ,  
v lqu e ad verf.13. v e l  17. cap.57. beftia agrefies. 
id  eft , gentes , quas m od o nom inauim us:

.fumpta a llegoria  à g reg e  ,  Sc feris g reg em  in- 
feftan tib us; v t  a libi à v ite  Pfalrn.S«). v e rCy.Ôc 
fupra cap.;. , ; , , . •

. S p e c v l a t o r e s  e i v s  c æ c i  , Scc. ] VERS» i o .
H u n c  verfum  alij ex H e b . transferunt : i.fp e -
culateres eius omnes caci fitnt. id e f t ,  lacerdo-
t c s ,  L e u i t æ , prophetæ , d oC to reç ,  magiftra-
t u s ,  öcc. om n es fu n t ignari,canes muti latrare
non pofjunt, torpent, ia cen t, fim no indulgent.
%. Speculatores ifiitts populi , c a c i ,  quotquot 

fu n t, non agnofcunt,  quotquot f u n t , canes fitnt 
m u ti,  nonpofihnt latrare ; tempori feruiunt, ia
cent , amant dormitationem. H æ c  conteftatio» 
quæ eft fuperioris in tèrm in a tion is  æ tio n , ex
p o n it  prim um  ofeitantiara «3c-periìdiam m in i-  
ftrorum Ecclefiæ, tribus veriìbus ; deinde,por 
puli totius n egligentis  iu ftos ,  veri.5. Se 6. ièu  
potius verfu  1. Òc 1. cap.57. po lirem o , his 110- 
m ii i ib u sD e u s  Y t r u r a q u e  ordin em  eccleiìafti-  
cum  5c populärem  o b i u r g a t , inde  à verf.  7. 
feu 3. cap.57.

Speculatores eim . IQ iy  Tz.ophau, deficit Iod  
n ota  p lu r a l is ,  Sc T z a d e  eft l ittera  magna, 
atque ea eft vigefim a fecunda , quæ in  Scri
ptura. in u e n itu r .v tru m q u e lane v id etu r  m ih i  
indicare profun diifim am ign oran tiam  & p e r -  
fidiam mi/iiftrorum Eccleiiæ. V id e  Eccle-  
iìaft.12. verf.13.

V i d e n t e s  v a n a . ]  H ebr. O ’Jirî hozjm  
participium , nec a lib i  id verb u m  , aut ali- 
quid eius legitur. N o n  d e i u n t , qu i putent 
erro rem  elle exfcribentiura,pro Q*»nn chotyn, 
videntes , q u o d  N o fte r  legille v idetur. Sed 
Chaldæus Interpres r e d d i t , dormitantes ; H e -  
bræi yfim niantes, y e  1 perfim nurn çrfibrem  de
lirantes. Forfterus Sc F o r e r iu s , ignauos. A u e 
narius , peßum-euntes ,  iacentes. L e o  Iudæ, 
torpentes. T r e m e ll iu s  Sc Iunius , tempori-fer
mentes. Buxtorfius ,ftertentes ,  fomnolenti.

E t  C A N E S  I M P V D E N T I S S I M I  N E S - V e R S I I .  

C I E R V N T  S A T V R I T A T E M .  ] A l i j :  I.  E t  
canes ifti robufti anim a , id eft ,  d e i id e r io , v t  
Pfalm .26. verf.12. liue , auidijfim i, non norùnt 

faturitatem . n im irum  quæftus Se auaritiæ fuæ,
Yt finis verfus indicat : q. d. quærunt auidif-
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íiin c  ,  quæ fua fun t ,  n o n  a u te m , quæ funt 
C h r i f t i ,  v t  Ierem.23. &  E ze c h ic l. 34. 2. E t  
canes illifirtes anim a, id  eft, vo races inexplc-  
b ili  voracitaîe , vehementer a u td i ,  fa ti ari non 
pojfunt. 3. E t  canes obfirmati animo, id e ft ,im
pudentes : v t  D euter0n0m .28.vcrf.50. dicitur» 
gen s obfirm ata facie . 4. E t canes obfirmati 
ingiuuie j id  e ft ,  fo tt iilim x  in g lu u ie i , non no- 

nerunt fatttritatem.
I P S I  P A S T O R E S  I G N O R A V E R V N T  

I N T E L L I G E NT I  A M - ] A l i j :  I. &  ip ß  p * f
tentes f e  ,  ç r  non norunt intelligere. id  eft > illi 
b e lle  curant corpus fu u m , Vc n e lc iu n t, quæ 
p ertin en t}ad  in ftitu tio n em  p o p u li illis  corn* 
m ifli. 2. propterea ipfi pafeunt Je ; nefciunt in- 
te/hgere-fkcere. ve l doc ere. id eft ,  pafeere p o
pulares pabulo facro ve rb i D e i. D iftin ó tio n es 
H ebraica: hun c fenfum  Cuincunt.

OMNE S  I N V I A M  S V A M  D E C L I N A -
V E R v  N T.  ] A lij : quot quot funt ad viam  fuam  

f e  conuertunt. ve l quifque viam Jùam freckit. id  
e f t ,  fe& a n tu r fua ftudia , &  com m oda, v c l, 
pro  lib id in e  fua v iu u n t.

V N V S  QJVIS QV^E A D  A V A R I T I  A M 
S V A M  A S VMMO V S Q V E  A N O V I S -
s i M V M . ]  A lij cx  H eb r. 1. adauaritiam  fuam  
refpiciunt in termino f io .  id  e f t , in  fua re g io 
n e. q . d. fin gu li dant operam  vt co n grego n t 
opes in  fua reg io n e ,  v e l dicecefi. 1. quifque 
a termino fuo ad emolumentum fuum  propenfìu

tft .  H ifpanicus ln terp res aptè : cada vno àf u  
prouecho por fu  vaho, fubaudi m ira. 3. V n u fq n if  
que ad qu&ftum fuum  abfque termino eius. fc ili-  
c e t ipfius quæftus. id  e f t ,  vn u fq u ifqu e vertic  
faciem  ad lu c r u m , feu in h ia t lu cro  abfque 
term in o  , fine fine ,  im m e n fu m , in fin itum .
4. quifque ad lucrum  fuum  ab ex  trem i tate illiu* 
vna ad alteram, id  e f t , percurrun t totu m  te r-  
m inum  &  am plitudin em  lu cri ab v i a e x tre -  
m itatc  ad alteram , q . d. totum  quarftum ex e- 
quuntur.

V e n i t e  s v m a m v s  V i n v m , ^ c . ]  A l i j  V e r s ,  t*-. 
ex  H e b r. verfu m  reddunt : 1. V enitejnquiunt*  
capiam ,  v e l accipiaìnus vinum &  inebriemur 
fchechar . erit que f c u t  h a c , dies cr a fin a  magna 
Cr excellens valde. feu v e l maior multo cum e x -  
cellentia. v e l maior,exceUentior multo, feu m ul
to maior &  excellentior. id e f t , eros potabimus 
multo firtius, &  la r  gius. 2. V  en ite ,  fum am nt 
vinum  , &  potabim us,; fiue exhauriam w  fice -  
ram  ; ç-r erit fecundum  hunc diem craflm un  
m agm a , excellens Valde. 5. V enite  ,  aiunt, 
quifque eorum , vinum  affèram , v t perpotemu* 
ad ebrietatem vfque : atq:;e adeo fic u t hodie, ita
&  eros , imo longe am plila. «Se fumptuolìus»
4 . Venite , inquilin i, fumam  vinum ,& w g u r -  
gitabimus nos potu inebriante : eritque f i m ilis 
buie dies craft in u s, imo maior,excellentior v a l
de. q . d. Al i j  auaritia  æ ftu a n t, ve rfu  iiiperio- 
re , a lij perdun tur luxu h o c  yerfu .
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lufiorum interitus, ^  futura, ipfòrum requies non intelligitur ab impiis, cum 

quibus Deus hic expofiulat Juper idolo la tri a , aliifque ipforum fieleribus} 
denuntìans eos hum l i  ando s : conuerfìs autem fax confolatio 

profitt i tur: cum impij cor f i t  tanquam mare feruens 
cui non efi pax.

Vlllg.
Vfius p erii , &  non efi 
qui recogitet in corde 
fuo : &  v tr i mtfe/icord/£ 
colliguntur , quia non eft 

qui intelligat ; k  facieentm  m eliti & col
le ¿ius eft tufius.
2 V em at p a x , requie f i a t  in cubili fuo  
qut am bulanti in  direzione fu a .

3 Vios autem acce d it e huc : filij augura- 
tricis.femen a d u lte r ilo  fornicarix.

4 Super quem lufiftis ? fuper quem d i-  
Lataflts os,&  eirctftis linguam? numquid 
non vos f i l i j  fce le ftifim en  m endax?

j  . qui confolamìni in diis fubtèr omne 
lignum  frondofum, immolantes paruulos 
in torrentibusfubter ermnentes fetra i?

Afalu.
Vftus ablatus-fuit , &C 
non vir ponens fuper 
cor : Se homines benig- 
nitatis colle&i in non 

intelligence 5 quia de facicbus malitiæ 
colle&us-fuit iuftus. 
z  Veniet paxj requiefceni fuper cu- 
bationes fuas -, ambulansa reditudini 
eius.
3 Et vos appropinquate huc filij ocu- 
latricis, femen b fubagirans, & c for- 
nicatum fuifti.
4  Super q u e m  deliciari-voiìpfos-fa-
cietis, fuperquem dilatabitisos »pro
longabais linguam ? an non vos nati 
tranfgreffionis,femen falfitatis ?
5 Incalefcentes in ilicibus, fub omni 
d ligno c viridi : f ma&antes natos in ê 
torrentibus, fub promincntiis rupium.

6  l a

«direzioni,
vel aà di.  
rc&ioBcm 
futro, vel 
coram co, è  
region e,ex 
aduerfe 
cìuj  .vide in 
G e n e f.i  5.^ 

V. I I .
b adulteras 
* meretri- 
caca.fcorta-* 
ta fuit. 
d arbore 
« virente» 
frondofo] 
floride 
/jugulâtes 
S vaìlibus
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6  1» partibus torrentitpars tua , hac efi 
fors tua : dr ipfis ejfudiftt libamen, 
lijli facrificium. numquid fttper his non 
indtgnabor?
7  Snper montem excelfum dr fu b li- 
w ì w  pofuifii cubile tuum ,dr illud afce#- 
diftt v t  immolâtes hofitaf.

8 E t pofi ofiium , dr retro pofiem po
fu ifii memoriale tuum : quia iu xta  me 
difcooperuifii, dr fufcepifti adulterum: 
d ila ta fii cubile tuum  , dr pepigifii cum 
eif fœdus : d tlexifii fìratum  eorum mani* 
aperta.
$ E t ornafli te  regi vnguento, dr mul- 
tip lica fli pigment a  tua. M ififit legatos 
tuos proculìdr hum iliât a  es vfque ad in - 
feros.

i o  In m ultitudine v i*  tua laborafii: 
non dixi/li'-guiefcam .'vitam  manus tua  
inttentfti,propterea non rogafii.

ì  r Pro quo fo licita  tirnuifii, quìa m en
t ita  es , dr mei non es recordata, ncque 
cogitafit tn corde tuo ? quia egotacenstdr 
quafi non videnst dr mei oblita es.

1 i  Ego annuntiaho iufiitiam  tuam , dr 
epera tua non proderunt ttbi.
1 3 Cum cUmaueriSyliberent te congre
g a ti tuiydr omnes eos auferet v en t us J o l
ie t  aura: Qui autemfiduciam habet met, 
her edit abtt terram , &  poßtdebit mon
tem fanffttrn meum.
1 4 E t dicam:Viam facite,prabete iter, 
declinate de fe m ita , a u f  erte offendicula 
de v ia  populi met.
i  5 À uta hac dicit E xcel fus  , dr fu b  l i  - 
mit habit ans aternitatem : dr fa n ftum  
nomen eius tn excelfo dr in fa n ffo  habi- 
tans,dr cum contrito &  h u m iltftirìtuw t  
viuificet cor contrit or um.

1 6 Kon enim in fem piternum  littgabo, 
neque vfque ad finem ir afear quia Jpiri- 
tus a fa c ie  mea egredtetur, dr flatus ego 
fa cia m .
1 7  Prepter iniquitatem  auaritia eius 
iratus fu m ,dr percufii eum:abfcondi à te 
faciem  m eam , &  indignatus fum  : dr 
abtit vagus tn v ia  cordis fu i.
18 Via* et us v id i, dr fanaui eum,dr re- 
du xi eum , dr reddidt confolattones ipfi, 
dr lugenttbns eius.
1 cf Creaui fruttum labi or um pacem.pa- 
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6 In h difpercitionibns 1 torrenti* 
pars tua, e x  eæ fors tua : etiam eis fu- 
difti k fufioncm , afcenderc-fecifti1 
minchah $ an iuper ifta m confolabor?
7 Super montem excelfum, &  lcua- 
tura poiuifti cubationcm tuam : etiam 
ibi aicendifti ad facrificare facrifi- 
cium.
8 Et poft ianuam 8c poftem poiuifti 
recordacionem tuam : quia de ad me 
deuoluifti,& aicendifti j dilatauifti cu- 
bationem tuam , & exfeidifti tibi dc 
cis j amauifti cubationem corum , ma- 
num præuidifti.
9 Ec comcmplata-fuifti regí in11 oleo 
8c multiplicauifti condituras tuas ; ôc 
raiíifti legatos tuos vfque ad de lon- 
ginquo humiliare-fecifti vfque ad 
infernum*
I o In multitudine viæ tuie labora- 
uifti j non dixifti. Defperatum-fuit: 
vitam manus tuæ inuenifti, fuper ile 
non 0 ægrotauifti.
I I  Et ad quem follicita fuiftì, & ti- 
muifti, quia mentieris, 8c ad me non 
recordata-fuifti 5 non pofuifti fuper 
cor tuum ? an non ego P filere-faciens 
 ̂ & de æcerno , 8c ad me non ti- 

muifti ?
i i  Egoannuntiaboiuftitiamtuam58c 
r fa&uræ tuæ non fubleuabunt te.
1 3  In  c l a m a r e  t e  , e r i p i e n t  t e  c o l l e -  
d i o n e s  t u æ  i 8c o m n e  e o r u m  l e u a b ic  
fp i r i t u s  , a c c i p i e t  v a n i t a s i  ÔC ^ r o t e -  
g e n s  i n  m e , h æ r e d i t a b i t  m o n t e m  fa n -  
t t i t a t i s  m e æ .
14 Et dicet, Stcrnite, fternite ; facía
te viam : eleuate fcandalum de via po
puli mei.
15 Quia fic dixiteleuatuSjfic leuatus, 
'  feenicans vfque , 8c g Sanftus nomen 
eius j eleuationem 8c fandum feenita- 
bo : & oppre/Tionc x contritum, & hu- 
milem fpiritus, ad viuificare fpirkum 
humilium, & ad viuificare cor oppref- 
fionc-contritorum.
16  Quia non y æterno litigabo, & 
non vidoriæ cfFeruefcam : quia fpiritu 
dc ad facies meas obruetur, 6c a an- 
helitus ego feci.
17 In bprauitatec præciiîoniseîuscf- 
fcrbui , &  percuffi eum , abfcondere, 
&efferbui : & ambulauitrcuertensin 
via cordis fui.
18 Vias eius vidi ,&  fanaui eum ,
deduxi eum,8c a pacificaui confola- 
tiones c i, 8c lugentibus eius. 
i  $ Crcans prouentum labiorum, pa- 

Z  2 cem,

h lxu ìtiù -

bai,lubtu
citatibus
* Tallis
X  l i b a r n e » ,

coltmenl
/ m u n u s ,

o b l a r i o n e m

f a c r i ß c i n m -
f a r i n a c c u a ,

c i b a r i u m

m  c o n f a l a - .

t i o n c r a  cam
piani

n mgaenfo; W aliamo

0 l a n g u i d i ,  

d o l u i f t i

f  tsccnip quielocnS f  etiam à fçculo, ab olim
r faila» ofera

/  rceipics fc

r ¡  i n h a b i t « * ,  taberna« 
c  u l a n s .  
fie  m o x . 
u  f a n & u m ]  
x  c o a c u f ú .  

fit  ¡latim

y ¿*tiuus.\n 
x t e r n u m  i a  

f z c a l u m

z  d u tiu u s .tà  
vidoriam  
a  halitws, 
a n i m a i  

b curui atc, 
d ftortionc, 
peruerfitate 
c  v id e  C i *  
n e f . j iv  1 5, 
d  reááiíü, 
retribui,’r e -  
pendi, inte* 
graui, per- 
foluijpec« 
f e d
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cem  e i ,  q u i  lo n g e  t f t ,  &  q u i p r o p e ,  d i x i t  c e m  ,  p a c e m  l o n g i n q u o  U  p r ò p i n -
D o m t n u s ,&  f /m atti e u m .  q u o  •> dixit I h v h  , &C íanabo cum .
10 Im p tj a u te m  q u a fi  m u r e  f e r u e n s ,  10 Er improbi fient marc eie&um : c '

q u o d  q u ie fc e r e  non  p o t e f t , &  r e d u n d a n t  quia tranquillare non poterit > &  eie- Ccre

f iu t t u s  e iu s  in  co n cu lc a tio n er n  &  lu tu m .  c e ro n i  aqua* e i u s f ftercus &; S lutum. / exctcraM' 
/T . . .  * . t  I .  .  r  t u r n - e x p o 

’ l l  N o n  e ft  p a x  i m p it s ,  d i c i t  V o m tn U s  11 N o n  pax , d ix it  E l o h i m  m cus, Ctum 
Deus. im probis. jcccaum

CO M M E N T A R I J .
V s  t v s  p e r  I t .  ] .H e b . lu tta s  m o rsiiifto ru ra in  p a c e , v t  G en ef. 1 5 . v. 1 5 . &
ablatui ejl de medio ,  & c . N o ta n t Luca: 2. v . 2 9, requiefient fuper cubilia fu a  ,  id
efTe.alceram partem  æ tij, d e  o fc i-  e f t , in fep u lcris ,  om n i prorfus m alorum  ti-
tantia p o p u li ,  v t  d ix im u s cap. m o re fublaco ambulans , q u ilq u e  ante earn ,
5 6 . v . i o . p e r i l ,  id  e f t , m oritu r nem pe pacem  , id  eft , q u i eam Temper præ fe-

d e c e d ite x  h ac v it a ,  to llitu t  d e m e d io . tu lc r it  ,  &  eiufs adm inifter fuerir. 4 . it iu ftiis
e t  n o n  e s t  q v i  r e c o g i t e t  i n  c o r d e  ad  fep ulcrum  in p a c e ,  requiefcunt p ij in fep u l-

s v o .]  A li): i .  neque quifquamhoc in corde re- cris fu is  v it  pax ante eurn vel pr£ceditque ante
ponit 2. dr memo homo reponit in animo id  e ft ,  illuin ,  id  eft ,  in  pace decedic iuftus. P oftre-
n on  eft, q u i c u r e t &  r e p u te ta p u d fe  quare i l l i  m am  partem  red d u n t alij : requiefcunt in fe -
m oriantur . P onere fuper cor. H eb ra ifm u s, p ro  pulcrisfù is  f in g ii li ,  qui ambulant ante Deum ,
aduertere a n im a m , leu  curare. j .  Ingredi pacem  ,  apud D e u m ,  i t l i t t is  q ua-

v i  r i  m i s e r i c o r d i æ  c o L L i G V N T V R . ] c u n q u e r a tio n e  a g ita tio n ib u s m u n d i: ve lo c-
varic a lij w .  dr v ir i  pietate infignes, fe u  con- cidere in p a c e , citra  v  Hum turbarum m u n ii im-

jp ic u i ,  congregante ad po pu lu m  fu u m , feu  ad pedirnenturn, requie f i  ere in eubilihus fu is  id  eft,
patres 2. homines'benigni, benefìci, p i j ,  tollun- in  fe p u lcr is , quæ  fu n t corp oribu s n oftris cu -
tur 3. hom ines,  in quam ,  benignitatis,  feu  be- b ilia  v fq u e  ad refu rre& ion is d iem  : quifquis
nigni recipinntur. am bulai in aquilate fu a .

<*v i a  n o n  e st  q v i  i n t e l l i g  a t . ]  H e b . V o s  a v t e m  a c c . d it e  h v c  & c . ] A l i j :  V i r  s. £
*n non intelligente. A lij : 1 . non ex ifie n te ,  qui J i t  vos apprèjtìnquate h u e ,  & c .  o b iu r g a t io ,  v t
intelligat. 2. &  nenio expendit. 3. nemine ad-  d ixim us in  'cap. j 6 . v . 10. qua D e u s  lu d æ is
vertente. H iíp a n ice  : f in  hauer quien lo  a d -  o m n ib u s an tiq u ata  ,  ôc à parencibus tradu-
Vtcrta. ¿Iam im p rob itatem  exp rob tat, quum  m atrem

a  f a c i i  e n i m  m a l i t i æ  c o l  L e c  x v s  p ræ ftrig ia tricem , patrem  a d u lte ru m , &  ip fo -
i s t  1 v s t v s . [ A lij i .tollitur enim ante malum  rum  qu em qu e feo rtato rem  v o ca t appropin-
iu fi us 2. quod propter malum  ,  id  e f t ,  v ltio n e m  quate hue, n im irum  ad co n tefta tio n em  caufæ ,
b reu i venturam  ,  appofitm f i t  ad patres fu o s &  iu d ic iu m , v t  fupra cap. 4 1 .  v . 1. 
iu fiu f. 3. nemine aduerlente ante faciem  , feu  f i l i !  a v g v r a t r i c i s . ]  flM iy ghonenah,
ante aduentum ipfius m ali recipi iuflum . E xp o- hæ c o m n ia  com plcótirur objèruatricis ,  prd.fi i-
n u n t ,  ipfius m a li ,  quale d en u n tiau it D eu s g iatricis ,  ocula iricts ,  fa jèm a tr ic is ,  venefica-,
fupra cap. 56. v . 9 , S ic  d e C h a n o c h o  d ic itu r  v id e  fupra cap. 2 . v. 6 .
S ap ien ciæ .4 . v . io .  &  de A b r a h a m o , G en ef. b t  f o r n i c a r i æ  H eb. & fornicaberis,  ve l
1 5 ,  v. i  f . &  de C h iz K k ija , 2- R e g . 20. v . u .  &  fornicata fu it  nam  p o teft e ife  fecu n da per- 
&  1 9 . & de Io fch ia  2. R e g . 2 1. v. 2 0 .4 .# ^  fo n a  m alctìlea , &  tercia feem inea : dr ad au- 
e ftt  qui in tellig a t, quod propter malum ventu- guratricem ,  &  od f i  men referri.A lij : ¡ i i &  quo
rum congrega tur iufi us ille. M a lit ia  h îc  &  pro rum mater fornicata efi. z .  dr quod form e ab e- 
m alo  c u lp æ , &  pœ næ a cc ip i p o teft. fu b d u ci-  ris. 3, quodficortaris.
tur en im  iuftus à pericu lis vitæ  ac p e c c a n d ij S v P e k  q^vbm l v s i s t i s  ? & c . ] Al i j  : 1. In  V e r s . 4.
&  ne eum  feriat in g ru e n s &  p u b lica  v lt io . quo , vel quare vos obleilatis ? 2. contra quem

v E N i A T  p a x ,  & c .]  Alij  h u n c verfu m  e x  obleclatisvosì Scc. co n tefta tio  confirm ans duo
H e b . red d u n t. 1. Ingredietur in  p a c e , fu b au d i crim ina ob ieóla  præ cedente ve rfu  ,  prim um
ad patres lu o s , morietur i?ipacejVcì veniet p a x  quidem  parentum  : h o c  &  feq u en te  verfu j de-
iu f t o ,  id  e f t , d i e s , in qua req u ie feet in  pace: inde vero  ipfo ru m  , verf. 6 . &  feq u en tib u s :
requiefeent in cubilibui f u i s ,  qui ambulauerit q . d. n on n e c o n tra m e fp e ó h n t hæ c o m n ia, &
coram eo , f c i l ic e t , D e o ,  id  eft , q u ifq u is  pia- in m e fu n t co n tu m elio fa  ? 

cu erit D e o  ia  v ita  fu a , recip ietu r in  at terna s v p e r  qvhm  d i l a t a s t i s  o s i ]  A lij \con-
tabevnacula. 2. veniet p a x  (  requiefeent in cu- tra quem dilatafiis os ? v id e Pfalm . 2 1 .  v . 8 .&
b ili  bus f i i is )  ambulans , f c i l i c e t ,  p a x ,  ante 34 .V . 21,

illu m , id  eft, p ræ ccd it euro &  co m ita tu r ab- e t  e i e c i s t i s  l  i n g v a m .  ] H eb. prolon-
eu n tem  &  d ifeed en tem  ex h o c  m un do. 3. 'Uff- gabitis linguam  ? Al i j  .• protrahitis linguarn?
ìiiet p a x  ambulanti in rettitudine f u a ,  id  eft ,  2. &  linguam exeruifiisì ad lu d ib riu m  ôc co n -
erit fe lic itas e ) ,q u i  r e d e in ftitu it  vitam  fuam  tum eliam . A u lu s  G e ll iu s lib . 9 . N o & iu m  A t-
v t i l l u d , requiefeent in cubilibus f u i s , fit in ter- ticarum  cap. i j .  [ D ein d e Gallus irridere ces-
ieétum  p er parenthçfin . 4 , vente t  p a x ,  id  e f t ,  p it i  atque linguam exertare. ]
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N V M Q V I D  N O N  V O S  F i l l i  S C B L B S T J ? 

H e b . an non vos n a ti , g e n iti, parti defeclionis, 
tranfgreffionis ,  prauaricationis ? A l i j .  1. an non 
efiis nati defezione, id  e f t , m atre im pura , quæ  

d efe ci c à m e ? z . an non vos f i l i j efiis perfidi ?
s e m e n  m e n d a x  ? ]  H e b .fem en fa lfita tis ,  

feu fa lla c ia  ? Q u id a m  \ fem en falfitm  ? id  e f t , 
pâtre adultero.' v tlu p erio re  vertu, q . d. fem eû 
ïpuriultn &  ille g itim u m . . .

Q y i  c o n s o l a  mini  i n  D n s . ]  P a rtic i
p ium  D 'an} nechamitn a  Dru n achata confola- 
r i deduxie. P allini alij à Dr»’ iacham  , inc a l iti t, 
r e d d u n c. I  ncalefcentes , val c fa ct en te s-fe , fi 11 c 
calore venereo cóeuntes, cum diis. idololatriará  
vo cae ic o rta tio ñ e m  freq u e n ti vfu  Scripturæ . 
Forfterus : qui i-icalefeitis fubter queráis , vel 
qui calentes tn ilices. L eo  lu d æ  : Incalefcitis  
apud quercia y vc l im erquercus , feü  vimos. 
T r e m i lliu s &  lu n iu s  : eorum , qui incaluerunt 
in  lucís , nim irum  in  fua feo rta tio n é fpiri-suali 
tem ien tes d æ m o n ib u s,  &  non D c o .

i n  D i i s .  [ O’ Sk elirn,  SC dees , &  quef(tir-t 
feu Hums, vel alvos, auzvlmos pu ilic lign ifica re , 
a fortitudine: v id e  fupra cap , 1. v. 1 9 . H ifp a- 
ni cus  lnterpres : Que hos tfcalentais co/itos al
cornoques. n i eft, excrcetis  ico rtatio n cm  ip iri- 
tu a le m , Hue idololareiam .
'  S V B T f K  OMNI  L I GNVM F RONDOS VM.  J 
p rove fo d u m  fui-fle à tem poribus Ac haz i  le- 
g iu iu s  i .  R e g . i <5. v. 3. 4. v id e D e u te r-  
Dor a.  12. v. 1 1.

J V B I t R  E M I N E N T E S  T E T R A S . ]  Ali j  C X

H e b . i . fub denti bus, fcopuli ■ ,fitmmitatibus, ea-  
cu minibus rtfpmrn. 2. fub ramis petrarum.
3. fub  cauernis petrarum.

I n  p a r t i b v s  t o r r e n t i s  p a r s  t v A .  ] 

A l i j :  I .  In  lu b ric is  lu b r ic ita tib u s , torrentis p a rs  

m a . 1 . I n  U u ib u s  p e tr is  ,■ feu  in p o lit is  p e t t is ,  

aut in  p o litio rib u s la p id ib u s ,  feti lu b r ic is  f a x i j  

torren tis , v t  illi 1. Sam uel. 1 7 . v . 4 0 . p a rs tu a .  

q . d. cum  vides pulchrum  aliq u em  lapr- 
dem  ac p o l i t u m , læuefn , lu bricu m  p o fitu m  
in rorren tibu s v i æ , aut alterius rei c a u fa , il
lu m  a d o ra s,eum  reputas tuam  forcem . F orte 
eft i l lud A rn o b i. lib . 1. A du erfu s G en tes ,p a g . 
¿ 8 .  [  S i  quando con fp exeram  lu b rica tu m  la p  id em  

CT e x  o lia i vn guirte ordinatum  » tanquam  ineffet  

f i s  p r t fn s y  ad u la b a r,  a ffa b a r ,  &  beneficia p o fee- 

barn. ] A p u leju s fu b in itiu m  Floridæ  1. [ A u t  

lap is vn g u m e d e ib u tu s .  }  T h eo p h raftu s C h a - 
rad ere  de íu p erftitio n c  : [ L a p id e s vn ü oí, q u i  

f u n t  in  tr iu iis ,  / olei oleo e x  a m p u lla  perfundere  : 

ttec prn/s d ifeed ere  quam p o fito g e n u  eos f u e r i t  v e 

ti erat us. ] vi de G e n e f. 2 8 . v ; 1 8. 3. In ter  U- 
ues lapii los torreáis p a r s  tu a  eft. A ltera pars 
C on ceftationis, v t  d id u m  eft in  v e r i. 4. q. d. 
&  tuam bjülasn un c q u o q u e  in peccatisp aren - 
lu m  tu o ru m  : ifta' eft haereditas tua , peccati 
ìllorum  « m iliario  o m n ib u s in  locis in torren- 
tibus fub feo p u lis petrarum  , h oc  v e rfu , &  
in  excelfis p alam ,verfu  feq u en te, etiam in d o
m o  m ea, verf. 8. needum  tib i fatis eft verf. 9. 
&c i o.

HÆC 1ST SORS T V A .jH eb. ipfì t r f i , v c l Uli 
r it i , feü  illi. fu vr fors tua. id e ft  , illi lapides 
lu b r ic i,v e l læ ues,N am  propom ina'ifta m afeu- 
K*a referuntur ad erpbn daU kim  m a lcu lcu m , 
4 ifpertitiones, lubricities.

M ¿duenda , In lib r . Ifai4.

E T  I P S I S  E F F V D rS T I L I B A M E N . ]  ipíís, 
d iis . ,  vel îapid ibu s- læ u ib u s,  ve l  lubricis . vcl  

fuper eos lapides. H e b , etiam illis , ere. V id e l i 
c e t ,  v t  m a io re stu i .

N V M Q . V I D  SVPER H i s  NON INDIGNA* 
k s jr  ? ] id eft, Alij : num vero ifta &quanimite* 

terreni ? 1 .  an fuper iftis confaiationem caperem? 
In d ign an tis  ex c lam a d o  pathetica. q. d. an 
y n q u a u i  poiîèm c o n q u i e l c c r c ,  ni fce leratua  
Sc contum elias in me ìllatas vlcifcerer.

S v i - E R  M O N T E M  EXC E LS VM, & C .  ] H u n C  Ÿ i K S . f -
vettura  alij ex H  b. reddunt : 1. in monte alto 
rjr elatopotùs cabile tuum ,  &  iam illue afeendis 
ad fa c i, nà/f rn f a i  rificiurn. 2. in moni ¡bus ex  c elfis,
& f i b l i m i b u s  p o f t ii l ì i  l e t t i f le r n i a  t u a  : a t q n e i l l a c  
a fc e n d ift ì  v i  m » c ln r e s  v ift ir / .a m .

E t  p o s t  o s t j v m ,  e t  r e t r o  p o s -  V b a *. 8> 
T E M,  & c .  ] Alij  h u n c  verfum  cx H eb. é lu c i
dant : i . E t poft oftium &  pojiem pofuijìifu jfi-  
tum tuum. v el odorern tuum. quena diis tuis ado- 

leres : qui a à me difeedens diftooperuifti turpitu~ 
din e in tuam, 0- afeendif e x c e lf t ,  dilata fit cubile 
ilium ,  pepegjìi pactum cum eis , dilexijli cubilo 
eorurn, in ornni loco, quem vid ijìi. 2. Poft oftium 
& poftes relfquifti monumentino tuum. id eft, pò» 
n is  ali q u i d , q u o d  tibi reuocec in m em oriam  
D e u m ,q u e m  colis  : quoniamprater me renudaftì 
turpi tu di/n m tuam aliis y&  dilatafti IcRumtuumv 
id  e f t , le d u m  f e d i t i  am pliorcm  , q u o  plures 
adúlteros admitteres. q. d. non idolum  vn u m  
coluifti  - led plura. fir fee dus u b i pepìgifli curri 
quibusdam ex  e ts , dilexifti letto* eorum vbicun
que vidifti. id eft ,  v b ic u n q u e  vidifti idola  , i l ,  
lie  te illis proftituifti. 3. E t pefi oftium & po- 

fiern pofnifli recordationem tuam. id  e f t , tutela
res d é o s , P e n a t e s , Ôc L a r e s , q uorum  íh tu :c  
poft  oft ium  Se poftes p o n e b s i i tu r ,  v t  felix &  
fauftus effet tam in greflus q uam  egreííus niiì 
figurate a c c ip ia s , quali nullus eflec abfq ue 
D e o  an g u lu s d om us. M em oriale, feu recorda- 
tionem vo cat  fculptilia  feu idola, quæ n um in is  
m em oriam  reuoca^ant. Sc in h u n c  vfu m  ira 
fingulis  dom us partibus co llo cab an tu r.  quo- 
ni am a me rnigrauifti,  i d e f t , à  late re m e o :  m o
re mariti  lo q u itu r  D eus, à cuius latere furgere 
&  cum  altero rem habere , fu m m u m  feelus 
eft , &  afcendifii feu concubuifti. id eft, à late
re m e o ,  e l e d o  e o d e m , in q u o  m ecum  ia- 
c e b a s ,  recedens alceri tui copiam  fecifti.
V erbu m  afeendendi in fignificatione concum-  
bendi vfurpacur etiam G en ef.  31 ,  v. i o. St 3 3. 
v. i 3. &  PI aim. 7 7 .  v .  7 1 .  &  dilatafti cubile 
*num. re fp e d u m  p u tañ ead  hiftoriam A c h a z i
a .  R e g  16. v .  10 . &  le q u e n t ib u s , q u an d o  
ædificauit altare niaius ad inftar a ltare ,  q u o d  
viderat D a m a f c i ,  q u o d  h îc  vocat  cubile."&  
feidifti tibi ab eis. id e f t ,  feidifti t ibi altaris-ad’ 
im itationem  altads deorum i &  ailexifti cubile 
eorum r id eft aleare : manum, quam vid ijìi. id 
e f t ,aleare, m on um en tim i,  f ta tuam , quam v i
difti Damafci,. fic lum itur vo cab n lu m  manus,
2. Samuel. 18. v. 18. 4~ Etiam  poft oftium, po- 

flem queponts rnovumentum tuum. vb i  verba fuas 
leg is  infcribi mandauerae D eu s  ,  D eiiter-  
n om  6 . v. 9’. Sc 11. v . 20. quum à me, reteftura 
te afeendi s , dilatas cubile tuum , c<tden¡ tib i am
plias cubile ,  quam illorum fit . v id e licet  paren- 
tiim tuorum  , id eft-, fuperas parentes tu o s 

Z 'z  i  pccc^



364 Ifaix L V I I .  *
peccatoru m  grauitate &  m u ltu d in e  ; amant fe q u e n tib u s : Ex a quo f il ltc h a  um uiffes,  t>t
concubitum Uorum  ,  fpatium amplius profpicit. tnentireris,cum me non recordáis, & c .  C o n c lu -
H o c  &  fuperiore capite ter v t itu r  n o m in e  c u -  fio prarcedentis co n te fta tio n is . q . d . Q u id
b ilis , c u b a tip n is , feu  c o n c u b itu s ,  q u ia p e rf la t  plura ? S co rtu m  es im p u d en tiflim u m , q u o d
in  a lle go ria  fco rtatio n is  fpiricualis ,  de q u a  nem inem  vereris, a n cm in e u b i  m e n u s, led
v e rf. 5 " palam p eiu icaciffim e gloriaris in  Ico rta u o n e

V fc R s .p . E t  o r n a s t i  t e  r e g i o  v n g e n t o .  ]  tu a , v t  lupra cap. 3.V.9.
V arie  ex H e b . c o n u e r t u n t  : 1 .  M uñera quoque Q v i a  e g o  t a c e n s ,  h t  Q v a s i  n o n  v i -  

detnlifh rfgicum  o k i.M u tu a ru r  verbi W  febur  d  e  n  s  q v  i a  m e i  ö b l i t a  e s . ]  A lij: 
fign ificatioivcm  à m W  thefeburab, e iu fd em  1 . N u m  me , qttodbattenuu feci,perpetuo difli- 
n  die is ,  donario, muñere, i . Sam uel v c r f.7 . mutaturum fpcras» v t  me nihil memas? 2. N  on
ci d M un eraßi regi. Ycl regem. 2. Profetta ne ego dijjimulaui, tdque a jaculo» Cr tamen me 
„ u e  es ad re¿ em cum oleo, i d e f t ,  tu lifti ad non tim uiftii q. d . n on n e e g o  iam  à fæ cu io  ti- 
cum  oleum , q. d. T u  q u o q u e  p o fu ifti fìd u - b i peperei cum  p e cca re s, v t tam en n on  m e 
eiam  in h o tn in e, &C non  in m e. 3. E t progref- tim es ,fe d  deferis cu ltu m  m eum . 3. A n  non 

f a  et ad regem in oleo. 4 . S eq u en tibu s  n e & u n t .  me tacente , quemadmodum ohm , etiam me non 
R etta quoque vnguento &  variis pigmentis tuis tnetuereP. q . d . n o n n e etiam  porro perges , fi 
delibata ad regem abitfti. j .  E t contemplata d ifsim ulatem  a m p liu s, reticerem  im p u n - 
m ittis ad regem. AiTyriæ T h ig la th p h ile fererti, 'tâtera tuam? V id c E ccleliaftæ  8 .v .. o.
2 .R e g . i 6 .v .  j.c n m o le o , fe u  vnguentit ià  cñ.» e c o  a n n v n t i a ' b C  i v s t i t i a m  t v a m ,  V e r s .  m .
o m n ib u s m od is te com parans v t  im puriflì* e t  o p e r a  t v  a  n o n  p r o d b  r v n t  i i b j . ]

m u m  (c o rtu m , &  a llie ien s e x te r o s , q u i  feor-  1 • Q n in  p o tiu s  iu ftitiam  tuam  , &  o p éra  tua
te n tu r tccu m  ,  etiam  oblatis friuneribus, v t  ip ræ d ica b o , neque-proderunt tib i. 1 . Ego in
ib id em  ierip tu m  eft : fic  E z e c h ie l .  i 8 . v . j j .  dicabo iußttiam tuam : an tip h rafis irò n ic a , V e l
6 . F orfterus: Excurrebas ad regem cum eleo. p o tiu s  c o n c e ís io , q . d. S i q u id  habes vel tan-
[ Verbum S c - h  V  R  ,  in quit, etiam de porrettio- 'tillu m  b o n i, h o c  eg© n on  d ifsh n n la b o  ,  fed
ve, precurßone ,  feu  exportation reali dicitur, referam  in raciones cu ss: &  fatta tua, qut, non
quali s f it  in export atione munerum, qua externo profutura fu n t tibi . i d  e f t ,  n on  p o teru n t fer-
braihio porrigi &  offerri foient. Verbum hic  u a re te  vctfxp on itu r p r in c ip io  fe q u é tis  verfus. 
cm niaifia compietti poteft. E t retta im  endiß i  Q v ,v m  c l a m  a  v e r i s , & c . ]  C ô n c e flio  V e r s .  i j s
procurrißi dire x  iß  i ,  contemplata e s ,  obferuafii iro n ica  ,  craniitum  com parans ad poftrem am
ad regem.] Fere om n es T e g c m  AiFyriorum  in -  c o n c io n is  partem  ,  de fu n efto  im p rob ofu m

• te llig u n t.2 .R e g . 1 6.V .7. c a fu ,&  b o iio ru m  faluce : quæ duæ partes per
ET MVLTipL i c  a  s t  i p i g m e n t a  T V A . ]  iprolepfm  en w ntiatafhis duobus veriìb u s exor-

rikkjichaich  . condituras ,  confettane s , nantur poftea &  cop io iiu s exp onun tur p ré
conjeturas, vnguentavones, & c .  tuas. Q u id a m . h yftero iin ,ad  fia cm  v iq u e  cap itis:v id e  cap.56.
&  auges pigmenta tua. v e r f .i.

ET H V M I L I A T A  ES V S QVE AD  IN F E -  L I B E R E N T  T E  C O N G R E G A T I  T V I . ]

•r o s . ] Al i j  : i .  &  decidißi dà inferos. 2. &  A l i j  : i. liberent te collcttiti) tui. id  eft , m ili-  
demittis te vfque in fepulcrum. vc q u urn d ix it  tes, q u os m u lto  ære ac la b o re  tib i co n g rc - 
A ch a z.[S ir« « .f tuus (¿f filius tuus fu m ,x .R c g .1 6 . gau eris. 1 . eripiant te c ongregatioñes, collettio- 
V .7. ] e lega n tiflim a  h y p e rb o le . nes,caterua tua. de quibus fupra v é rf.io .

VñR S. IO. IN M V L T I T  VDINE V 1Æ TVÆ L ABt)- ET O M N I S  EOS A V F E R E T  V ï N T V S j
r  A s t  i . ] A lij : i . Laborafti copia viarum  tua-  t o l l e t  a v r à  .] A lij  : 1. fe d  hos omnes abri- 
rum. v e l defatigata es multitudtne viarum tua- p iet ven tus ,  tollet nanitas. 1. atqui cas omnes 
rum , id  e ft, tu o  ilio  lo n g o  itin ere . 2. A m p li-  caurucu toUet venins, intercipiet vani tas. 
tudine vis. tutfatigata es. id  eft. p ertin aciffim a h e r e d i t a b i t  t e r r a m ,  & c .  ] A lij:  
fu i ili nefariæ  vo lu n ta tis  t u x  , ita  v t  n ullum  .poffidcbit terram  ,  <¿r hereditario iure obtinebit 
lab o rem  fu b teifu g eres ad  co n cilian d o s am a- montem fan ttitn tü  mea, id  e f t ,  cum  ipfe ban e- 
to res  tu o s. d ió lio n e s m eas(quaium  íym bola  fm ít terra,8c

NON Di x i STi i  QVIESC AM. ]  V7NÌ3 noafck» m o n s T z ijo n is  ) o b t in e b it ,  h o c  verfu  ; turn 
A tturn eß, conclamatumeft, defperatum e ß , de- etiam  v t  a lij com m ode o b tin ean t, p rocu rab it, 
fhra tu rn  eft. q . d. ad eo  m a liso b ru ta  fum  v t  v e rfu  feq u en te.
d c  m e prorfus diffidam . Q u i d a m :  Anim um  E t  d i c e t . ]  D eu s. leu  r e d iu s ,re c ip ie n s fe  V e r s .  1 4 ,  

abiicio. V el cogo* dcßßere incœpt-o. S im ile  v i-  ad m e,è verfu  fuperiore. 
d e  lercm iæ  2 .  V . 2 5 . &  i S . v . i i .  V i a m - f a c i t e  ¿ p r æ  b e t e  i t e r . ]

v i t a m  m a n v s  t v  A  i N V É N i s T i .  ] A li j  : I.  M u n ite  ,  munite, v iäm . 1 . Eleuate»
A l i ; :  I . vitturn manus tua inuenifti. q. d. p er- eleuate. v iam . I .  Sternite,fternite. 4. A g g er a -  
in d e  gratus fu it  t ib i h ic  lab or, ac fic vid lu m  te, aggerate, & c .  id  eft ,  adhibete quæ cunque 
tib i m anu tu a  com parares. 2 . vitam jam  tibi com m od a fun t ad prom ouendam  E cclefiam , 
tua manu feu  indufiria partam reperißi,  quam &  rem ouete incom m od a : a lle g o ria , vc fupra 
optabas. $. caVeruam manus tua inuenifti. id  e ft, cap.40. v.5. Se 4 .
A fiy r io s  tib í c o n c ilia fli, q u i  t ib i fu n t  ad m a -  d e c l i n a t e  d e  s e m i t  A .]A lij : i.com -
n um  iu d ic io  tu o . Perftat in  hiftoria A c h a z i .  planate viam . 1 . comparate viam . 3. mun~
S ic  v o x  r p n  cbaiaht f u m i t u n .  Samuel. 23. date. viam . 4. repurgaie viam . v id e  G e -  
▼erf. 13. nef.24. verf.51. N o s  d iximus j facíate viam . id

V l & S . l X '  p r o  Q v ö  s o m e  i t  A  t i  M v i s t i .  ] Ali j :  eft, date faciem viæ, repurgace, ornate,&C.VC 
X. G & m  vero verità &  &  t im iß i  ì  1. iu n g u n c  fupra cap.40. v.3.

Q v i a
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Q j r  z A  h a c  d i c i t  E x c e l s v s  e t  halitus^anhelitm^ afflatus,refpirationes,jpiratio-

s v b l i m i S j  & c .  ] A lij  hunc verfu m  reddunt: » « .Ñ 'o n n u lli:  animas ego fkcip.V\túe\n£  refpe-
ï .  S ic  enim d ix it  excelfu s ,  &  eleuatus,  manens ¿tum  putan t ad G e n e i.2 . V . 7 .  Q u o d  D eus a u i-
perpetuo , dr fanttum  nomen eius : qui excel/tira m as crearit. Sed n on  fuerit al.ienus fendus: n on
drfantturn cohabito ,  dr cum contufo &  hurniii efferuefeam  : nam  a lio q u i fp iritu  Sc flatu 011s

fp ir itu  ad viuificandum fpiritum  hum ilium  , &  m ei m om en to c u n d a  o b ru e rtn tu r,n am  flatus
**jiuificandamcor contufirum. quafi d ic a t , I l le , ipfe fàeio.
q u i cum  fit ex cclfu s, ôc fupra o m n ia , Sc æ ter- . P r o p t e r  i n i q v i t a t e m  a ' v a r i t i æ  V e r i .  17»
n u s ,&  cuius n om en  eft fa n d u m , Sc iuxta n a- ’n v s  i r a t v s  s v m . ]  A lij  : Fropter ir.iqui-
turam  fuam  excelfu m  q u oqu e locum  in h a b i-  astern quafius eiustfferbui.D e  q uo fupra cap.56.
ta t,&  fa n d u m , ille ,in q u a m , q u i cum  talis fit, v e r f .ii .  .. . .
cum  c o n trito  tainen feu co n tu fo  Sc qui eft a b  s c o n d ì  a  t e  ' f  ¿ c u i t ó  m b a » î ,  h t
h u m ilis  fp iritu  c o h á b ita t', v t  eius c o r  Sc fp i- i n d i g n a t v s  s v m . ]  H eb r. tantum  eft.
ritum  v iu ific c t ,re cre e t,c o n fo le tu r ,is ,in q u am , abfcondendo dr efferbui. Q u id am  : abfconden-
d i c i r , Q u o d  n on  in  aeternum li t ig a b i t ,  See. d o m e , inquam , efferbui. H um anitus d id u m ,
2* N a m  f ie  a it Jublimis drelatus  ,  cuius nomen v t  P ialm .9. verf. 22. A liq ü i : auerjôr &  indi-
eft i n h a b i t a n t  atcrnitntetn,drfantlus,drç.1üxoï:- gnor. A li j  îu n g u n t fuperioribU s : dr pereuffi
n a tío  an teced en tis  p r o le p fe o s ,  à qua D eu s eumabfiondendo.id  e ft,laten ter Sc alcerius iiu -
con firm at fe vtrum q ue e fíe d u ru m  p o ten cia  n u , ne fe iret à q uo e ip la g a  v e n iret. q uod ríoil
fua ,  v t  feruen tur e l e d i ,  v fq u e ad verfum  20. p ro b o , r .

Se im p ro b i m alè p e r e a n t , duobus verfib u s e t  a b i i t  v a G v s  i n  v i a  c ò r  d i s
'virim i s. qui in fítb lim í &■< fàntto habito, id e f t ,  s v i . ]  A lij  : 1. dr quum abit aberrant in v ia
q u i è cæ lis reu e lo jS cfu o  tciüjpore reuelaturus cordis f u i .  2. quia ibat auerfus abdutius ,  fe -
fum  am plius fa n d ita te m  Se p o ten tiam  m eam , duttus per via/n animi fu i.  3. dr abut rebel-
cum  fuper h u m ilitatem  pioru m  ,  de q u ib u s lis  , feu refractarias in v ia  cordis fu t. id eft, de-
p ro x im è ,  tum  fuper in fid elitatem  Sc in irffti- ficiens à D eo^  fe c it q u id q u id  e i lib itu m  fuit.
tidm  im p ioriu n  R o m a n o r.i.vert.18 . de q u ib u s 4 . &  ambulam i reuertens,feu conuerfus,in viairi
in fra  v erf.2 0 .&  21 .etiam cum eo^qui attritus efi, cordis fu i.  id  eft , auerfus à D e o , con u erfu s ad
demijfufque jpiritu  habito,i¿  eft , e i adfum  : hu- p ra u a ftu d ia  an im i fo i. ( s 9
m a n i t u s  d i d u m  :, v t v in t #  conferuem fp/ritum  V i a  s  ;e i  v  s v i d i , e t  s a n a v i  s  v  m , & c . ]  V e r s ,  i l -
demi f o r  um^dr v tuum conjeruemcor feu  ammurn M i j  : A t  rurfum vias eius contemplât us, id eft,

‘ contritor’um- m i  on e m viu e n d i, feu  infirm itatem  eius, fàno.
N o n  e n i m  i n  s e m p ï t e r n v m  l i -  ipfum, re duco eum. id  e ft,fta tu i fanare eu m , Sc

t  i  g  a  b  o ,  Scc.] A lij  h u n c  verfum  ex  H e b r. deducere eum  p er v ia m  legu m  m earum .
con u ertu n t : 1. N on enim in perpetuum tur- 2. V i  as eius video, fe d  cur abo eum, &  deducati
cor, fubaudi cum  h om in ib u s. id eft ,  n o n  fu c- eum. quafi d ic a t,noni q u id em  rotara viam  eo -
c e n fe b o  eis : n eq u e’in  S tern u m  irafcor : q u ia  rum  im puram  e i fe ,  fed  ta m en p rò p ter  m e cú -
fp iritus ante faciem  m eam  d eficiet , Sc flatus raturus fum»  ̂ ^
cero fec i. 2. N a m  in f ic u lu m  non contendala,  e t  r e d  d i d i  c o  n  s  o  l a t i o  n  es i  p  s i*
neque in sternum eferuefcam : nam fpiritus a e t  l v g e n t i b v s  e i v s . ]  A l i j :  i.d r r e d d o e i
'confbeclu meo obruetur, v t  Pfalm .60. v.3. Sc 101. confolationes,& iis>qui lugent ipfum. 2. reddam- •
V i .  &  anima, quas ego fies. que confolationes ei>dr lugent ib us eius. v t  M a tt.¿

N E Q J f E  VSCVVE A D  FI V EM.] H e b r. Verf.4. .
~dr nonad yittoriam . id  e f t ,v id o r io fc ,  v t  v in -  ; C r e a v i  F r v c t v m  l A b i o ' r v m ,  ôcc.] V e r s . â >
cam  , v e l p erp etu ò , o m n in o ,p ro rfu s. H u n c  verfum  alij ex H eb r.exp o n u n t i .  Creo

i r  a  s c  a  R- ] H ebr- efferuefcam ,  ebulliam, frutlum  labiorum. id e ft, Innouaturus fum  fer-
fjìumabo ira. S ic  verC'17. m o n em ,pacem ,pacem  its, qui procul, dr. ii* qui

Q V J A  S PI RI TVS  A FACI E MBA E GRE -  prope fu n t ,  d icit Doynitius , dr fanabo cum. v e l
d i e  t  v  R- ] V erb u m  ^ y g h a t a p h ,  varié h îc  p a x  p a x  longinquis dr propinquis erit ,  ■ drc* 
in terp reta n tu r. I. quia Jpiritus ,  q u i e f t ,  v e l  id  e f t ,  in o r e  om n ium  ià c ia m v t h îc  c e leb re -
eg re d itu r, a fixcie mea induet, corpus. P utan t tu r ferm o. Sum m a fe lic itas  Sc p ro íp eritas
•indicari re fu rre d io n e m  m ortuorum .quafi d i- futura eft om n ibus per C h riftu m  ,  Sc ludæ is
c a t , fp iritu s,id eft, anim a m eo iuíl'u rurfus in - p r o p in q u is , Se g en tib u s rem otis. x. Creans
d u ct corp us. 2. quia Jpirttui àfneie meaope- prouentu labiorum. id  eft,nouam  creaturam  fe- 
rietur. fc ilic e t  carn c. id eft im m itto  in corpus cien s eum  p er fp iritum  Se ve rb u m  E uan gelij¡
anim am ,quæ v t  in d u m en to  corp ore op eritu r, Sc quidem  efficien s m agnificentifTim è; &  p ó -
quafi d ic a t ,  eg o  cre o  h om in es. 3. quia jp iri-  T en tiifim è,vt co n fo latio n es (quæ p erip h rafti- 
tus à fiic ie  mea operiìur, obtegitnr, v e l obruitur. cas prouentus lab io ru m ,id  eft ferm onum  D e i 
id  eft , quum  v o l o , com p rim o fpiritum  , v e ì appellantur ) lo cu m  in  piis h ab ean t : id  èn ini 
fa ció  exhalare fp iritu m . S ic  H iip a n i d icu n t, verb u m  crean d i h o c  lo c o  fign ificat : pacem
cubrirfe e l coraron, id  eft » o b r u i, com prim i, p a cem ,  feu fum m am pacem . id  e f t ,  perpetuarti 
S ed  cum  verb u m  h îc  fit m afculeum ,&  fpiritus Sc conftantiíTim am  q u ietem  ab a n teced en ti- 
o rd in a rie  f itfc e m in e u m , v id e  n u m fa tiu sfue- bus m a lis , fa d a  re c o n c ilia tio n e  per C h r i-  
rit exp on ere:q u ia  Jpiritu à facie rî ea obruetur,  ftum  : nam  regn um  D e i eft iu ftitia  Sc p a x , -Sc 
id  eft, fla tu , im p u llu ,  ip iriru  oris m ei o b ru e - gaudium  per Spiritu m  fa n d u m  R o ir .4 . v.170 
tu r,q u ifq u a m ,ieu  iin p iobus. v e l im perfon ali- longinquo dr propinquo, id  e f t ,  æque alienige« 
rer fiet o b ru itio . n is  ac ludæ is ip fis,vt fupra c .^ ó .v e ri^ .A d o r^ - 

i t i u t y s  k g  o  F A C I A M . ]  H e b r, verf.Jp. E p h efio r. 2. à  verf.13. ad 1$. in q u i:
Z z  )  IehQüàj



$66 Ifaiæ L V I I .
Iehoua > v t curftn eum. Forfterus explicat: 
Creo fiu ttu m  labiorum. Q u i s  autem  ite qualis 
fit fruétus la b io r u m , de q u o ç r o p h e t a ,  loq ui
tur Paulus ad H ebræ os cap.13. vcrf.15. [ Per 
'tffum ergo vfferamw kofi 1 am laudisfei/iper Dca, 
hoc efi ,  fruttum  labiorum confitentium nomi
n i eius. ]

Im p i j .] D iy t t n  refchfgbim , improbi f e  dit i of-, 
irrequieti-, turbiti enti, turbatores, qui rnalis ani
m i perturb at ion ibus agitantur ad male agen
d u m , q uorum  e tym o n  h o c  &  fequente v e d a  
f i l i c in e  exp ouit  Il'aias : v id e  N o ta s  111 G e -  

ncf.18. vcrf.23.
Q V A S1M A R E  FF. r v e  n s .]-£n nighrafch, 

cietlum ,im pulfum , propulfum, pulfatii7a,propul- 
f t t u m , concitatum-, f lu ilu a n s , t empt(I ate agit a- 
tum.Hwwc verfum  alij ex H ebr.reddun t,  i .For- 
fterus ’.Improbi autem fu n t tanquam mare conci- 
tatuia,pulfim ,eitttum , feu eiettitium ,yc\ agita- 
tum  , quod quiefiere non pot efi, fe d  eiiciunt aqux 
eim  perturbationem &  lutum . id eft , ipu- 
mam  perturbatimi, leg it  TTO") repbes, cum 
Sam cchvcl cum  /chin  i iniftro. T a m e t i i ,  in 
q uit  j exem plaria V e n e ti is  excufa habeanr 
JCJSH rephefeb , cum dextro  /chin ; ¿k turn 
idem  lignificar q u od  p e  r  e  s c h  , lirte- 
rarum facta tran fp o fit io n e , q uod e f t ,  f i e r c e , 
excrementum-expofitum. Sed excm plaria  nunc 
paflîm h a b e n t  r b  p h e s c h  cum  fchin  
d c x t io .  2. T rcm ellf l ls ,  &  Iunius: Improbi v e
ro erunt : a itcrum m em brum  prolepfeos ,  v t  
dixim us in v er i .19 .  feu 15. v t  mare, id eft* nul- 
Iam habebunt paccm , vt fequente verfu  expo- 
nitur  : propulfurn , v i d e l i c e t , ventis  flatibui- 
q u e  externis, &  fluxu ac refluxu fuo, tanquam 
E uripus. N a m  h x e d u o a d  deicrip tionem  im- 
prob orum  p e r t in e n t , qu ia  cum  ipfi per ie, 
turn aduentitio  im pulfú agitantur : nam q u ie f  
cere non poteft ; c r  a qiu  eius expellunt coenum 
Cr lutum . id eft, im puriilim a o m n ia  &  ingra
ta D e o  im probi e g e r u n t ,  v t  cœ n um  eiicirur

exagitato m ari , q u o  m agis à D e o  folficitan- 
tur ad refipifcentiam  immiflis calamirstum 
procellis .  3. L e o  Iudæ : Im pij autem E uripi 
inftar fie m u n t , qui nefcit q u ie f  ere, quum aqu& 
eius limo c r  luto turbantur. E uripi B æ otici 
naturatn defcriptam accurate habes à T i t o  
L iu io  lib.28. cap.6.5 Strabono lib. 9. pag. 403.
P l i n i o  l ib .2. c ap .9 7 .M e la  l ib .2. cap.7. Sen eca 
in  H e rcu le  O e t h æ o :,> A<5fcu 3. V id e  A d agiu m ,
Euripus homo. C h i l ia d is  1. cen tu ria  9. Ada
g io  62. S. Iuftinus M a rtyr  in  C o h o r t a t io n c  
ad G ræcos pag.54. [ A riflo te les  certe cum ne- 
que E u ripi C h a lcid ici naturala cognofcere p o f  

f e t , propter tngens probrum &  pudorem in ma- 
rorem conieLìus , morte vitam  commutami. ]
S a n & u s  G rego riu s  N a z ia n z e n p s  O r a t io n e  3. 
quæ eft prim a in Iulianum, pag.79. [ Laudas 
in A riflo te le  philofophtam c r  diutmam moram 
ad reciprocai Euripi d flvu ,  quibus occubuit.]
V b i  Elias C rc tc n lis  in c o m m cn ta ri is :  [ A r i -  
froteles cum reciprocai ionis E u r ip i' cau/am cog- 
nitione ajJequi non potuijjet, feipfum in eum pra- 
cipitem d e d it , ac fuffocatus efi.~\ E t N o n n u s  in  
Expofitione Proianàrum  H iftoria ru m  ,  qua- 
rum  S. G rego riu s  m em in it  in  priore in u e & i-  
iia in  Iulianum A p oftatam , H i f t o r ia 33. [ A r i -  

f o t  elei rerum omnium ,  v t  videtur  ,  naturar/* 
indagare Cr cognofcere voluit : quam cum ajje- 
qui non poimfjet, in hanc maris partem /e p réci
pitera dedit>atque int^rtit, bis verbuvtens:Q uo
niam A riflo te les  Euripum minime c e p it ,  A r i -  

ftotelem  Euripus habeat. ] V id e  C æ liu m  R h o -  
digintim  L e & io n u m  A n tiq u aru m  lib. 29. 
cap. 8. Q u am u is  h o c  de m orte  A r i f to te l is  
m ulti  pro fabula h abeant, q u ò d  eius n o n  me- 

m in e rit  Laertius.  v  . .
N o n  e s t  p  a x .  ]  id eft, anim i tran q u il-  Y  L R 3 o 3  oa 

licas , quies interna v e l  externa aut profperi-  
tas , feu félicitas : v id e  h u n c  eundem  verfum 
fupra cap.48. vcrl.22.

C A P V T  LVIII-
Rebeben dît Iudæorum hypo eri firn > ojien dens eorum ieiumum non effe Deo accept 

(abile : ^  qua debeant illud comitan , quibus adbibitis multa prafìantur 
bomimbus beneficia : quomodo dektat Jàbbatum celebran, abnegata 

propria v o l ú n t a t e q u o d  fit prœmium ita celebrantinm.

Vulg.
L a m a ,n e  c e ffe  s , q u a fi  t u 

ba, e x a l t a  v o c e m  tu a m ,  

&  a n n u n t ia  p op u lo  m eo  

fe e  le r a  e o r u m , &  d om u i  

ia s o b  p e c c a ta  eorum .

1  M e  et enim de d ie  in d ie m  quarunt, 
&  feire v i a ì  m ea s volunt:quafigens,qu* 
iu f t i t ia m  f e c e r i t ,  ¿ r  iu d ic iu m  D e i  f u i  

pon d e rcliquer i t  : rogant m e  in d ic ia

M a l u .

O c a i n g u t t u r e , n o n  p r o -  
h i b e b i t i s  j i l c u c  a t u b a  
e l e u a  v o c e m  t u a m  ; &  
a n n u n t i a  p o p u l o  m e o  
t r a n f g r e iT i o n e m  e o r u m ,  

Se d o m u i  l a g h a k o b i  b e r r a t a  e o r u m .  
i  Ec a d  m e  c d i e  d i e  q u æ r e n t  *. &  
c o g n i t i o n e  v i a r u m  m e a r u m  b e n e  c o m -  
p l a c e b u n t r f i c u t  g e n s  q u æ  i u f t i t i a m  f e 
c i t  , &. a i u d i c i u m  E l o h i m  fu i  n o n

dcrelin

a  b u c c i n a ,  

c l a r i a

b delia*, 
p e c c a r »
c  f i n g u l i i

d ie b u j»

q u o c i d i e
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iußitia: appropinquart Deo volunt. derelinquit 5 poftulabunt me indicia

iuftitia:> appropinquatione E l o h i m

benecompiacebunc. -
3 £uare ieiunauimud t & nonafpexi- 3 Ad quid ieiunauimus, & non vi- 
ß i : h umiliatami# animas noßrat,dr ne- diffci, afiliximus animam noftram , SC 
Jeißii Ecce in dieieiunij vefiriinuenitur non cogncfces ? en in die ieiunare vos» 
voUntas ve flra , & omnes debitor es ve~ inuenietis beneplacitumjÖC omnes do- 
ßras repetitis. t lores veftros angariabitis. .
4 Ecce ad lites dr contentiones teiuria- 4 En liti, & inuolationi ìeiunabitis, 
tis-, & percutitts pugno impie. Nolit e te- öc ad percutere in pugno improbitatis: 
innate ficut vfque ad hanc die?», v t  non ieiunabicis ficute die ; ad audire- * kodî  
diatur in excelfo clamor veßer. _ . facere in eleuatione voccm veftram..
f  N um quid tale eß ieiunium,quod eie- 5 An ficut iftud erit ieiunium ellgam
g i , per diem affligere hominem animam  illud, die aifligere hominem animam
fu a m ? numquid cont or quere quafi circu-  fuam > an ad curuarc ficut iuncum ca-
lum  caput fu u m  , & faccum  & einer em  put fuum, & facctim , & cinerem fub-

ß ern ere  ? numquid iftud vocabis ie iu -  fternere ? an ifti vocabis ieiunium. Sc , ,• .<
n iu m ,&  diem acceptabilem Domino} diem beneplaciti f I h v h . . fdatfout.U
6 Nonne hoc eft magis ieiunium , quod 6  An non iftud ieiunium eligam il- lpfiIchouik 
elegi ? diffolue colligationes im pietatis, lud, S Aperire conftri t̂iones improbi- 

foluefajeieulos deprim entesfdim itte eos, ratis , h tranfilire-facere fafciculos fin ita # *  
qui confratti fu n t , liberes ,dr omne onus amotionis : &  1 dimitiere 1 concuííos ì^ mìuh» 
d ir fi mp e. . liberos , &  omnem amoxionem ab- c«

rumpetis. .. ; fce. n»m
7  Frange efurienti panem tu a m , ó*  7  A n  n o n ru m p e re  *  fam efeenti 1 
egenos vago'fque indue in  domum tuam, pànfem tuum , &  n afílíÁos d e fe & o s  idiroicre. 
tum videris nudum,operi eum,dr carnem  ven ire-fac ies  d o m u m  : 0 quia  videbis
tuam ne defpexeris. nudum , &. cooperies eum , & de car- »*««* ,,

ne tua non abfcondere teipfum-fa- k COB/r*«-* toi.coquaU
, C ieS , .. . . v iatoSjCona

8 Tunc erumpet quafi mane lumen 8 Tunc difeindetar ficut aurora lux
tuum y &  fa m tas tua citius orietur , &  t u a , lo n g u m  tuum  feftinatione ger- franger* •
¿inteibit faciem tuam iu ftitia  tua , &  minabit : &  am bulabit P faciebus iufti-
gloria Domini colli g et te. tia tua > *1 grauitas I h v h  colliget  te. r m famelico,
9 Tunc inttocabìs , dr Domini# ex au- 9 Tunc vocabis, & Ih v h  refponde- efurienti-' 
diet: c lam ab is ■, dr dicet: E cc e a d fum fia b- bit >r exclamabis , & dixit. Ecce 1 ego: oppreffos?’  
fluleris de medio tui catenam  , dr de fie  - fi difcedere-facies de medio tui amo- inope*
ris extendere d ip tu m , &  loqui quod non t ionem ,m ietere digitum ,6t loqui ‘ co n -
prodeft. cu p ifcen tia m : . ; ' v , «d f*cic*
10 Cum  effuderts efurienti animam  10 u Et luxauifti * famefeenti animam tu“ona 
tuam y &  animam afflittam  repleueris, tuam , &  animam afRi&am faturabis : honor,fple* 
orietur tn tenebris lux t u a , dr tenebra orietur in tenebrofitate lux tua , Se ^ cifcj¡ÍW 
tu-e erunt ficut meri dies. , caligo tua ficut duo-meridies. bcris
11 Et requiem ubi dabit Dominusfem- 11 Et deducet te I h v H  iuge, & fatu* f me . w 
p e r ,d r  imple bit fplertdoribus animam  tabitin.limpiditatibus animam tuam, ¡niquitacc*! 
tuam ,dr offa tua liberabit, & eris quafi & offa tua exerahet : & eris ficut hor- iniljri{̂  
hortm irriguuiy & ficut fons aquarum, tusirriguus, & ficut 1 exitus aquarum, ^tiuxíT 
cuius non deficient aqua- . , . cuius nonx mcntientur aquse eius. xvtv.y. - 
l i  E t adtficabuntur in te deferta f a - 12. Et xdificabunt de ex te ficcitates 
culorum '.fundamenta generationis dr a alterni ; fundamenta generationis £c produci» 
generations fùfcitabis.’ dr vocaberisadi- generationis furgeie-facies : &  voca-
ficatorfepium> auertens fem itas in quie- bitur tibi, Sepiens rupturam ; reuerte- « recali.. ^
tem. re-faciens iemitas ad habitare.
13 Siauerteris à  fabbatopedem tuumt 13 Si reuertere  facies de fabbato p e -

f acere voluntatem  tuam in die fancìo  dem  tu u m jfa ce re b e n cp la c itu m  tuum ,
m eo ,d r vocaueris fabbatumdelicatum>  in die fan&itatis me3e:& b vocabis fab- ynomen

dr fanttum Dominigloriofum,dr glorifi- b a t o , D e l i c i u m ,  c f a n f t o  c I h v h  , a g -  
caueris euntdum nonfacis vias tu o i , g r a u a t u m , &  a g g r a u a b i s  i l l u d  , d e  f a -  ¿¿tnitin»*

c e r e
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non inuenitur voluntas tu*> v t  loquaris ce re  vias t u a s , d e  iouenirc beneplaci*

fermonern:
1 4  Tune deletfaberisfuper Domino : &  
fu ß  oil dm te fuper altitudine s terra -, &  
ctbabo te heteditate lacob p atiis tui> os 
enim Domini locutum eß.

C O M M E
L a m a  n e  c e s s e s . ]  Alij ex 
H zb .C law a  e x  gutture,  ne par- 
cas, n im irum  voci  tuæ. i .  E x 
clam a gu tu r e ,  ne cohibeto vcl  
ne prohibées , fciliccc clamo - 

ic m .  H uius , in qui u n e > c o n c io n is ,  duobus 
capitibus c om preh cn fæ (q ua  prop heta  pergic 
explicare in d ig n iil ìm a  iudæ orum  fj£ta , &  
comparare cum  D e i  infinita m ifeticord ia  ) 
f u m m i  partes funt quatuor: E xordium , pau- 
cis c o m p le x e s  c o n c io n is  a rg u m e n tu m , d u o 
b us verfibus* G rauiiï im æ con teftationes inrer 
D eu m  &  p o p u lu m , reliquo capite : C o n f ir 
m a d o  iurta co n fu tat io n e  ,  cap. 59. v fq u e  ad 
verf.  t i .  &  conclufioà  prom iflione m agnifi-  
centifîîm a verf. v ltim o. Eft autem exordium  
fu m p tu m  à m andato  D e i , q u o  propheta  in- 
f t i u à u m  fe &  armatum elfe , adeo q u e  im -  
p u lfu m  often d it  vc cum  m alitia  iudæorum 
certet .  A i t  e rg o  Exclam a, g u ttu re , v ide licet  
t o t o  ,  pro e o ,  q u ç i  eft , plenis f a u c ib u s , 
q uam  maxima v o ce  poteris co n te n d e  ,  v t  îl-  
I n d , ne cohibeto ,  q u o d  proxim e fequitur 

o ften dit .
Q V A S I  TV B A E X A I T A  V O C E M  T V A  M .  ]

All): i . exalta  inflar tuba, vocem tuam. 1 .  tan- 
qnam buccina extolle vocem tuam,  id eft, lupra 
m o d u m  d o m a :  q u ib u s melius fignificacur 
cu m fe r u o ru m  D ei  audacia, tu m  populi fur- 
ditas ob firmata , c r  annuntia populo meo f i  e- 
lera eorum Q u id a m  : dr indica populo meo de- 

fettionem  ipjorum quæ delcribitur in d e  à 

verfu .  f .
M e  E T E N 1 M  O R  D I E  I N  D I ï M  Æ -

R.VNT. A l i ) : ]  V tuty  vel quamuis me quoti die 
requirant, d r e .  id  eft, Q j a m u i s  h y p o c r i t*  
fine , &  viros b o n o s  fimulent externa fpecie , 
requirant, in  fpeciem  v i d e l i c e t , non  reuera 
&  ex  anim o , fie reliqua h oc  verlu.

E T  SCI  R E  V I  AS M E A  5 V O L V N T . ]  Alij : &
feien tia  viarum  mearum delellantur.

R O G A N T  M E  I V D l C Ï A  I  V S T  I T  I  Æ. ]  v e l
iura iuftitia  , id eft , q ùæ tun t à m e ,  vc l  c o n -  
fu lunt me de leg ib u s meis iuftis.

a p p r o p i n ^ v a r i  D e o  v o l v n t ]  A li j  
ex H e b .  ». appropinquatione?n, ve l  accejjionem 
D e i volunt ve l  ad Deum  optant, id e f t ,  o p ta it  
v id e n tu r  v t  (inc prope D e u m , fitquc Deus 
illis propinquus. a. v t  D eus illis appropinquet 
cupiunt 3. accejjù D ei d e le lla n tu r ,  id  eft ,  ac» 
ce lfu  c o m p ii ,  in  q u o  (edem  collocauerat 
D e u s .  4. f  orfterus : pugnata > congrejjum, coti- 
fiitium  D e i vclu eru n t, id e f t ,  v o lu n c co n g re -  
d i  c u i i v b c o ,  &  c o m e p d e ic  m i l i t a i t «  : Bft

l u m t u ü m  , e t  l o q u i

1 4  T u n c  deliciari te  tc-fac ie s  fuper 
Ih v h  , &  v e l ie r e - faciam te fuper e x -  
celfa  terrae : &. co m e d e re -  faciam te  
hærcdicatem laghakob i patris tuijquia 
os I h v h  loquu tu m -futt.

N T  A R J  A.
en im n an p  krrabah, q u o d  h îc  ponitur in re
g im in e  r m p  krrbath fœ m in eu m  3 ip  kçrab, 
q u o d  pailim in feriptura pro >p r d io ,  confli- 
ttu  y fum itur. N o n n u l l i  \ appropinquationem 
D e i v o lu n t , id eft , appropinquare D e o  ad 
conteftationem  c a u fæ , Ôc con cen tïon em  c u m  

i p f o  , v t  cap. 5 7 .  v . 3 .
Q v a R K  I E I V N A V I M V S ,  E T  N O N  A S P E -  V E R S . * «  

x i s t i . & c  ] H u n c  verfum  alij ex H e b . red- 
dunc , i .  Q u a r e , inquiunt,  ieiunarnus ,  dr tu 
nun a i f  tei s ? affligimus animas noßras ,  dr tu  
ignoras f i d  eft V ideris  ig n o r a re ,  nos fc i l ice t  
ie iu n are . ’q ,  d .C u r a f f l ix im u s  corpus noftrum  
ieiuniis , v t  nos liberares à c a la m ita te ,  &  ta
men non liberarti ? E cce in d ie ,  quo ieiunatis9 
in uen itis , quod vultis  , &  omnes labores v e -  
ß r o s  e x ig itis , ve l  facultares vefira? ,  quas fc i 
l icet  proxim is cre did ift is ,  v o x  Hebræa 
ghatzjibim  labores f ign if icac ,  h îc  autem  pro 
Jacultattbui quæ labore a c q u iru n tu r ,  a cc i-  
pienda eft. q . d .  D u m  jc iu n a t is ,  n ih il  rem it-  
titis  d cauarit ia  v e f tr a ,  fed  curatis fed u lo  vc 
inueniatis eos, q u o s  inuenire optatis  ,  n e m -  
pe d ebitores v e f tr o s ,  etiam  pauperes, v t  ab 
his cum  m oleft ia  &  dolore facultates veftras 
exigatis . 1 .  Forfterus : i>r quid ieiunauirnus,  
dr non v id ifii ? a flix im us animam noflram dr  
von cognoutiïi ? ecce in die ieiunij v e ß r i quari- 
tis benep la citu m , ve l  quod l ib e t ,  dr omnes la 
bores vefiros exigitis»  vel labores Veñrorum  
a d ig itis , feu angariatis , h o c  e f t ,  veftros o m 
nes ,  feu  vo bis  a d d i& o s  a d ig i t is ,  v t  v o b is  
la b o r e n t ,  eorum  labores angariatis . 3. Q u a -  
re dum ieiunarnus y dicit i s ,  non refpicis ? P r o -  
po fit io  fum m i argum en ti  à p o p u lo  a b ie & i  
per e x p o f t u b t io n e m ,  cu ius  n om in e d ein ceps 
c u m  eo  conteftatur D e u s  : eft autem argu
m en tum  i  prçfum ption e m eritorum  in a -  
n i u m , v t  fu it  i l l iu s  Pharifæi apud L u ca m . 18. 
v. 9. &  fe q u e n t ib u s :  d u m  afflig im ns ani
m am  noftram ,  non  agn ofeis  ? E n  quo die te-  
iunabitis. I^efponiìo D e i  ad cxpoftulacionem  
p o p u li  d u o  c o m p lc d it o r  \ prim um  redargu- 
t io n cm  h y p o cr i le o s  popularis ,  v fq u e  ad  
verf. 8. inde confirm ationem  prom iflionum  
D e i  erga a n h y p o c r ita s ,  ad finem vfq u e capi* 
tis. P o p u li  autem  peccata ve lu ti  d ig i to  de* 
m o oftran tu r,  prim um  q u od  ic iu n ioru m  dies 
coniuroun t in  maleficiis \ deinde q u o d  ieiu-  
nia ipfa ad fuum  vfu m  c o n fc r u n t ,  h o c  &  fe
q u en te  v e r lu ,  inuenitis deleciationem ,  v c l  
prstftatisid, q u o d d e l e & a t ,  vt  infra vetf.  1 jü 
jd  e f t ,  rerum vcftrarum eo coro m odius &  
dil igentius  f a t a ju is  : q u o d  m a g is  vos  dele

itar«



Ifàiæ
'¿ ta t , quam  vllu s cibus aut p o tu s , tan ta  fla- 
gratis  auaricia, v t  fupra cap. f6 . v. i i . v t  
omnes labores céfiros exìgatis vc  P rou erb ior. 
5 - v .  io .

V e r s . 4 .  E c c e  a d  i . i t e s  e t  c o n t e n t i o -  

n  e  s , & c .  ] A li j  h a n c  verfum  ex H ebr. trans- 
fcru n t : î. E cce ad lites &  utrgia leiunatx: 
id  c i l , v id e m in i abftin ere à c ib o  &  potu , vc 
lib eriu s vacetis  iic ib u s &  iu rg iis  ,  nam  ne co  
quidem  d ie  abftin etis à lic ib u s . v i  percuiiatis 

pugno ad iudicatum  ,f e u  reum  auc còn d cm n a- 
rum : ne iem netuvt hodie,  v t  audirt fhciatis in 
excelfo vocem veftram . i .  E n  ad contentionem 
Cr turgiurn ieiunatis, &  ad percutiendum pugno 
improbimtis, feu  improbijftmo : non ieiunatis , Vt 
eft hac die, v t  audir e-fhciat is ,  fi.ac ('prout funt 
hecc tempora )  v t  efferatis in excelfum  vocein 
veflram.o^ux germ ana eft caufa cur ie iu n iu m  
D eus in f t itu c r it , Leuic.16.verf.15?. «Sc 1 5 .V .1 7 .

3. Forfterus : Pro lite  &  r ix a  ieiunatis ,  (¿re. 
H VÜ  m a iu zA h  , contention pugna , r ix a , v e li-  
tatto, p ro p rie , inuolatio, v t  Prouerbior.i3.v.30. 
v id e  fu p ra cap.41. verf.11.

V e r s . j .  N v  m q v  i  d t a l e  e s t  i e i v n i v m  

q v o d  E LEG I  , & c .  ] A lij  h u n c verfum  ex 
H e b r. reddunt : 1. N u m  huiufmodi ieiunium  
eft, quod ego elegí, feu  probo, nimirum v t certo 
die homo affligat animam fuam  ? aut curuet. 
teu retorcjueat caput fkurn tanquam hamanum, 
v e l  in fla r  iunci ? faccum  &  puluerem fternat, 
f i b i ,  id  e f t ,  v t  iaceat in  c iñ e re  &  c ilic io  an i
m o  im p rob o &  àuaro n ih il m utato. E xtern is 
d eb en t refpon dere in tern a : num iflu d  ieiu
nium dr diem Iehoua gratum appellatoti ? 1 . A n  
hutuftnodt effet ieiunium  ,  quod eligo ,  dies , quo 
fffligtt homo animam fuam  ? an incurvare v t  
iuncum caput ftium  ? an v t quis cilicium , ac ci-  
ncrem f b t  fternat ? fim ulatò lu ctu  , v t  Iob. 2, 
v e r f .8 .&  u .  an huiufmodi vocabu ieiunium» &  
diem  beneuolentia, feu acceptum Iehoua ? 'E xor- 
fiatio  p ræ ctd en tis  red argu tion is à d etìm tio - 

ne ie iu n i j , tr ib u s veriìb u s.
V e r s . 6.  d i s s o l v e  c o l l i g a t i o n e s  i m p i e -  

t a t i s . ]  A lij  ex H e b r .  i .  A p erire nexus ad
d i t i  tibi. id  e f t , o b l ig a c io n e s , &  alia huiuf- 
m o d i  creditorum . * 1 .  v t  diffoluv vincula im
proba. 3. folue v incula  iniurU . quibus debi- 
to r e s p e r  a a a r i t ia m &  iniuriam  conftrinxifti. 
4. v t  folua tù  nexus improbitzitis. id e f t ,  fratres 
vcftros  v o b is  im probi (Time nexui d e d ito s> &  
in  feruitutem  tra & o s ,  contra  legem  Leuit.15. 
vc r f-3 9 .&  Dcuteronom .15. S ic  N ech cm iæ , 5. 
v e r f . i .D e  v o ce  m 2 2 n n  chartzubboth,vincula, 
nexus, v id e  in Pfalm .71.  v.4.

S O L V E  F A S C I C V L O S  D E P R I M E N 
T E S . ]  A lij  ex H eb r. 1. folitere fhfciculos tu- 

g i.  id  eft ,  op preflion is. 1 . diffoluere fhfctcu- 
losnutationts, id  e f t ,  o n era  fratribu s impofita 
adeo g r a u ia ,  v t  illo s  in ter  eundum  nutare Se 
ik  va cilla re  co ga n t. 3. v t diffoluatis fhfces lo
ri. feu loris vinttos. id  eft,farcinas grauiifim as, 
quibus fupra m odum  on eratis fratres vcftros. 
N a m  q uo grau iores iunt "#fKMiiæ,eo valid iu s 
com pin gun rtir lo ris . S ic  interdicitur inhu- 
m an itate,per fyn ecd och en  s vt contra fequen
te  v e rfu  im peratur hum anitas. 4 . tranfilire- 
fh c  tendo fhfciculos oppreffionis. id  eft ,  facien do 

vc tra n íilia n t, transferan tu r,  auferautur fàf- 
M d u e n d a ,  I n lib r .I fa k i
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c ic a li op preffion is. Tafbiciilo's l i ì c  figara.ee 
a p p e lla li pucanc ic e n o ra , quæ dum  dcbicorcs 
n on  fune ic lu e n d o  , in dics augencur &  cx- 
cre fcu n t quafi in fafees. 5. f a i  ¡are-fai ir e-f i 
ebre , dif]oliiere fafees dimoi toh is , vel pertica, 
veLtif, temonis,palangiC. iti eft, fa ices tam £*ra- 

ues v tp a la n g is  , &  veótib us d im ou en d i íinü»
&  tran sferen d i. D e  v o ce  ¡"TDIO ?noUh, quam  
n os amottonem vcrtim ils , v id e L euitìc.K i.v.13.
G o n tra  o m n ia exem p laria  quidam  h ic  p io  
DnSkS aguddoth, le g u n t iìm ilitu d in e  littera- 
ru m , n r U N  iggheroth,  id e ft , traclatUs, chi- 
rographa ,inflrum enta Contractus, quibus de- 
b icores o b n o xij func.fic en im  H ebræ i vo can t 
ep iftolas He ieripturas. : ,

e t  o m n e  o n v s  d i s  r v m p e . ]  Eadem 
v o x  m o t  a h ,  quæ paulo ante p c a x c ílit  va
rie  reddunt : 1. atque vt omne iugunr di/rum- 
patts. 1. &  omne loru?n difrumpatts. n im i
rum  q uo iiigum  com p in gitu r. S ic  infra 
V erf.?. .

v a g o s . ' ]  n n i O  meruditn, v e l à m  rud7 V e r  s 7* 
v e l à *1”|D m arad , va rie  exp on un t , eieiìos, 
expulfos, exu lcs,exrorreì, prop rie , rebellâtes,  
id  eft, expulfos ac iì reb elles c lien t, feu deji
llos. id e ft ,  qui ve lu t ab opibus &  v i ri bus de- 
feceru rit ac d e fe in e r o n t, e legan te H ebraif- 
m o. ve l defeenfós , deprejjcs. aut deploratosi 
Q u id a m  queridos r e d d u n t, feu plorantes ; ali j 
fubftantiuum  faciun t ,  afflittos aduerfita- 
tibus. t • ,

ET, C A R N E M  T V  AM N E  DES P EXS -  
n i s. ] H eb r. &  à carne tua non ab fo n d a s  te. 
id  eft, à fratre  t u o , feu c o g n a cis ,  coniàngui-r 
n e ifq u e , qui h o m in i fun t tanquam  eius caro: 
fic N e h c m .j. v.5, . s,

T v n c  f r v m p e t . ]  H ebr. dtfcm detur, V ’s À s . É. 
diffndetur ,  diffecabitur. id  eft, fciiFa in  varias 
partes d iffan d et ie  lo n g è  la teq u e. Itix  tua. id 
e f t ,  fe lic ita s , q . d. v t  h o m o  per b en cticcn - 
tiam  in  p lures quafi fe d iifecat ; tic  profp eri- 
tas &c fe lic itas eius latiffiràè ipargetur. A lte ra  
pars ,  n im irum  con firm atio  prom illìon um  
D e i ,  vt  d ixim us in  verf.3. h y p o th etica  iìue 
c o n d it io n a lis ,. fi populus in te g re  proxim is 
b c n e fà c e re t,  v fq u e advcrf.13. Ò cD eum  c o le -  
r c t vcrf.13. &  H-

L V M E N  t  v  v  M.  ] Vel  lu x  tua. id  eft , pax 
&  profpcritas gloriofa  s ac iplendida ; vt  
E fther 8. verf.ró.

E T  S A N I T A S  T V A . ]  MD1 N aruchah, 
p ro p rie , longum,prolongado, longxuitas , dtu- 
turnitas ,  produttio 3 in co lu m ità , qua vita pro-  
ducitur. A li is  eft ,  fanitas ,  cu ra iio ., medela', 
medicina. V id e  de hac v o c e  in  1. Paralip.14.,
Y.13. &  N eh e m .4 . v .7 .

C I T I V S  O R I E T V R .  ] H e b r . ftflinanter* 
cito , protinm  ,germinabit. ,  fuccrefcet , efflo- 
refeet. .
-, E T  A N T E I B Ï T  F A C I E M  T V  A M  
I V S T I T I A  T V A . ]  A lij  :q t ante ibit te iu ftitia  
tua. id eft, C h riftu s  iu ftitia  noftra, Ierem . 15. 
y.6 . &  33. v.15. Se i. C o r in th .i .  v.30. v id e  fuptà 
cap.51. v e r f . u . . : .• “ _. . ,.. . . ..

ê t  g l o r i a  D o m i n i  c o l l ì g e t  

t e . ]  Alij- reddunt : gloria l  ehoua extremum  
aginen tuum aget. v t  N u m ero r.zo .  verf. 15. Se 
fupra cap.51. V.12. .

A  A  a  s i
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S I  A B S T V L E R I S  D E  M E D t O  T V I

c a t e n a  m . ]  A lij  e x  H e b r .  f i  a b flu lerü  de 
medio tni iugum. id eft ,  om n em  feruitutem  ôc 
o n f r a  a iiis  im poilta. 2. f i  amouerts ab animo 
tuolorttrn. q uo iuga com pinguntiir.  id eft» ft 
à n i m o , opere ôc ierm one auerfaberis inhu
main  ta tc m ,&  ab ca  abft iuebisw t fiipra v e r í . í .

E T  D E S I E R I S  E X T E N D E R E  D I G 1- 

t V M  , E T  LO Q_V I Q J f  O D  N O N  P R O-  
D E S T . ]  H ebr. extendere t exerere , porrigercy 
d i2itum  ,  loqui vanitatem. id eft » ii deiicris 
p o rr e ó lo  &  extenfo d ig ito  interrainari pro
xim o , ôc probris e a m  aiticerc. 2. porretiio- 
nem digiti, id eft , m anas ad v llu m  opus im - 
p r o b r u m ,  aut etiam  extrem i d i g i t i , em phà- 
tice, dr loquutionem vanitatis. Fortalse, exten
dere äigitum  , fit idem  q u od , digito loqui, P rò-  ' 
ucrbior.6. v.13. quod eft fupcrbiæ , aut arro
g a n t i* .  vc l  poftit e x p o n i ,  extendere digiuna. 
id e f t , v c l  m inim a re a liquem  lædere. vnde 
À d a g iu m  5 Digito attingere , apud G ilb e rtu m  
C o g n a tu m  C en tu ria  2. A d a g io  182.

Q v v m  e f f v d e r i s  E S V R I E N T Î  Á N I -  

M A M  t  v  a  m . ] A l i j :  I. E t f i  çro tu ler is .\d  
dr protuleris famelico animam tuam. id eft,be- 
n cu ole n tiam  le u  b en ch ccn tiam  tuam. q. d. lì 
l ib e ra liter  &  ex a n im o d e d er isd e  b o n is  tuis.
2. Expro/fipfcns Vero famelico animino, tmnn, 
drc. id e ft ,e x  à n im o lib e ra l i te r  , h ilariterque 
com m unicaucris  cum  difficultatibus illius.

O R I E T V R  I N  T E N E B R I S  L V X  T V A ,  
& c .  ] A li j  : tum ,  v e l  iam cxonetur in tenebris 
lu x  tua ,  dr in caligine tua tanquam meridia
na lu x .  id eft, nulla  tanta aduerfitatum cali
g o  futura c i l  j  q u in  tu  pace &  lætitia in D o 
m i n o ,  ve lut luce pejrfruaris : quam  duo fe- 
q uentes  verfus exponunt.

S I C V T  M F- R  i d i ES. ] O H M S  f^thoraim  
duale : f e u t  duo m eridies, v e l  ficu t v t  erque me- 
r id ies .y idc in  Genef.43. v.i6*

E t  r  e q^v i e m d a b i t  t i b í  D o m i -  
NVS S E M P h R .f  a m3 « t f ^ d e d u x i t  : p leri
q ue à nnU nachah. N am  deducet te lehoua 
iugiter. id e f t , placide ,  ôc leniìm  deducet 
quem ad mod um paftor gregem ,aut pater pue- 

rum luum ducit.
E T  I M P L E  B I T  S P L E N D O R I B V 5 

A N I M A M  T v  a  m .] varie e x  H cbr.cxponunt*
1, &  fallir firn reddet in ficcita iibm  animam  
tuam. id eft , tem pore famis. 2. dr exatiabit 
in filmina arìditate animum tuum. 5; dr fatia -  
bit in limpidÙTUibus animam tuam. id e f t ,  in  
locis  ari dis glabris. ninvn*.' tz.achtz.achoih 
geminatimi» alibi 11011 inuenitur, ce lignificai 
proprie candores ini/ores,limpitudines> v c l  Itm- 
piditatesiclarim tes,  leu claritudines. Et ex n o- 

tationc them atis  poteft accipi de fplcndori- 
bus > ôc candoribus lucís ; Sc de ariditatibus, 
iiccitatibus, qTiæ inducunt g labritiem , &  l im - 
pitudinem  , v b i  11011 funt h e r b s  , nec granu
l ia ,  nec g erm in a  c r e lc u n t , quæ t c n a m  con- 
«eftiant. G e m in a n o  lyllabarum auget vocis  
lignificatimi,quali d ica te li  m a x i m i s é  fummis 
limpid itatibus.

E T  O S S A  T V A  L I B E R A B I Ti  ]  Alij  CX 

H e b r.  1. ex tra h et , erip iet , fèruabit à malis. 
2,. rela xa b it , v c ìla x itr a  reddet. 3. expediet, 
expedita, - reddet. 4. im pinguabit,  fagjrubit.

5. ofìhufque tuis requiem dabit.

E t  æ d i f i c a b v n t v r  i n  t e  d e -  V * R * .  i  fc» 

S E R T A  SÆC V L O R V M . ] A l Ì j  c x H e b r .  1. E t  
adificabunt de te fempiternxs folitudtnes. 2. E t  
inftaurabitnt operatila defilattonesfaculi.id e ft, 
l i  f i c  v i x e i i s - ,  e a  o p e r a  c a u l a  c r u n t ,  v t  o b  f r e -  
q u e n t i a m  t u a m  c o g a r i s  i n f t a u r a r e  v r b e s  o l i m  
d e f t r u t t a s  &  i n t e r r u p t a s  ,  v t  i n  i l l i s  h a b i t e s .
Q u o d  en im  H e b r. d icitu r  ,  ex  te. exp on un t, 
id  eft , op era  tua , quæ ex  te p ro fic ifcen iu r.
3. E t erunt ex  te , qui adì f ic  abunt deferta lon- 
g in  qui-temp or ti. 4. E t adifeabunt ur à te f ic -  
cttetes atermtatis. id eft ,  c iu itates d iru tæ , 
feu n u datx  , quali exficcaræ  h abitato rib u s, 
qui vrb ib u s fun t v e lu ti fan guis Ôc v ita . a/er- 
nitatis.id  e f t ,  quæ à m u lto  tem pore e x licc a tx  

&  vacuatæ fun t. 5. a d if ic a b u n t  que e x  te ge
niti defila i iones fre tti i ,  feu  anttquas,drc. id  eft, 
o m n ia  per t e ,  &  tuos quafi rec re a b u n tu r,  v t-  
cunque fu erin t conturbata.

r V N D A  M E N T A  G E N E R  A T I O N I S  E T  

G E N E R A T I O N I S  S VS C I T A B I S.] A lij:
1. fundamenta fxculorum  excitabts. id  e f t ,  in - 
terrupta Sc im p erfecta  à m ultis fæ culis. i.fu n 
damenta per m ultai generat iones iacentia eriges.

E T  V p C A B E R I S  Æ S l f  ICATOR,  
s e p i v  M. ] A lij ex  H e b r. 1. vocaberis quoque 
ruptura reparator. 2. &  vocabitur t i b i , Se-  
piens ruinam. 3. indeturque tib i nomen Ift- 
fiaura/or is m ina. 4 .  denique vocaberis ,  ln -  
Jîaurator ruina, v e l feptor rupturarum.

A V E R T E N S  S EM ITA S  IN  Q ^ I E Ì E M . }

A lij  ex H e b r. 1. fed u itorseà u ttor fem itarum  
ad fecure habitandum. id  e ft ,d ire c to r  v ia ru m , 
quæ ducunt ad lo c a  antea dcf©lata , v t  in  i l l is  
rurfum  h a b ite n t h o m in es. 2. reftituens fe -  
mitas ad quiejtendum  ,  v e l  a d  habitandum.
HJWV lafchabethyì D Ï V  fchabath  ,  ad cejfan- 
dum  ,  v c l  qutefcendum :  à  2 W  ia f ih a b ,  a d  
Manen dum > f e  den dum  ,  habitandum. 3. re
f t  it ut or fem itarum  in habitationem. H ifp an icu s 
hìterptcs'.reflituidor de calvados para Habitar.
4. conuertens fem ita i v t  ambular i  poffit in eis.

S i  a - v f . r t e r i s  a S j A b b a t o  p e d e m  V b r s .  i|# 
t v v m ,  ¿ k c .  ] H u n c verliim  d iu eríim o dc ex  
H e b r. traducunt : 1. S i reuertt-jtceru ,  w e ifi  
red u x erü ,  aut retraxcrit ,  a fabbato pede?n 
tuum. id eft ,  ne am bu let in  fabbato. S i ,  in - 
q u it, itin era  fabbato n on  c o n fc c e ris , ex  leg e: 
fy n e cd o ch c , quafi d ica t, S i legem  obferuaue- 
ris. v e l f i  retraxer is in fabbato pedem  tuum  ,  v t  
nonfkciai  voi untatem tuam. id e f t  ,  S i fabbato 
abltin u eris à  fa cien d o  p ro  lib id in e  tua : in  
die faníto  meo , &  "òocauens fabbatum  , D t l i -  
cia s ,  fa n ti  um I  ehoua glorio fu m ,  &  honore ajfe- 
cerus illu d , V t  non facias vias tuas ,  neque inue- 
nias volúntatela tuam  , neve loquans verbum.
2, S i redu.\eru a fabbato pedem  tuum  ,  ftteere 
beneplacitum tuum in die fan tìitatis mea ,  dr  
vocaliens fabbatut/hDeliciu?n fattilo lehoua ho- 
noratum , &  honorauerts eum non faciendo vias 
tuos, non inuerttendo beneplacitum tuum ,  neque 
loquendo fermonern : id  eft ,  abftin en d o à v e r
b is  le u íb u s , Ôc ad m undanam  fapien tiam , v e l 
vo lu n tatem  co m p o fitis. 3. S i auertens pe
dem tuumfàbbato3quo minus facias tuam valun- 
tatcMyid e f t ,  tua negozia in d ie  fantto meo : turn 
vocabii ad fabbatum d th ea tu m ,  v t faniltficetur

&
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&  honor et ur I  ehm  4 : f i  » inquam  ,  honor aiterà 
ipfum ita v t  neque v i as tum fé ce ri* ,  neque vo
luntatem tuam inueneris ,  neque verbum tuum  
loquaris. 4. S i auerteris a fabbatopedem  tuum, 
ve fhcias id,quo delccbirà, die fantto med>& vo- 
caueris fabbaturn , D elicias, fanElumque Iehoua 
honoratum, honor atterifque ipfum non exercendo 
vias tuos, nonpraffando id,quo delectara,aut lo- 
quendo verbum. de c o  :

Sabbatum delicatum . Forfterus reddit:[S<*6- 
batum d e lic i», feu  deliciarum . ita  quoque A u e -  
na n ut. Sed A iercerus : v e l potim  fabbaturn,de
licias , v e l delie ium : nam nomen p r aceden s non 
efi in regimine.'] Imo potius Seghol in  h is  form is 
indieat regim en.

371
E T  S V S T O L L À M  T E  S V P E R  - A L  T t- 

T V D i N E s  t ï r r æ .  ] A l i j  ex  H e b r .  I.  &  
eejuitare-fkc iam te fuper e x c e lf i  terra, id e li ,  
im pon am  ce excelfæ terræ . h o c  e f t ,  reducam V e r s . 1 4 .  
tc  in  terram  fan¿tám ,vt h.ibites in  ea. 2. &  
v eh i fheiam  te fuper excelfa  terra. A l lu l ìo  eft 
ad locum  Deuteronòm.32. vcrf.13. S c d  hîc 
de cadetti &  fpirituali terra e l i  ferm o. 3. &  
yeham te fupra excelfa  terra, alluiìt ad i i- 

tum le h u d æ æ , quæ ìnontola  Ôc cxcc llior  aliis 
perhibetur.

o s  e n i m  D ò m i n i  l o q v v t v m  e s t .)- 
A li j  : quia os Iehoua loquitur. /E tiología  pro- 

m iflìonutTiom nium  à perfona D e i  , tranfirio- 
nem comparansad confutationcm  fcqueutem.

N am .n . 
■«-* i -

C A P V T  L Í X
Toteris ac benignas eß  Deus a d  faluandum  lucíaos : fe d  iniquitate s e or um  ̂

quai prof beta perßquiturjm pediunt ne exaudiantur ac fa luentur : propter 

quas t é  confitentur ß  iu ße à Deo deferios, &  excœcatos, aßiigi 

varijs malis : de furore Domini in malos , O* be

n ig n ia te  erga penitentes.

M a l t i .

Sup.i.d 'if.

E  ce non eft a b b r e u ia ta  

m a n m  D o m in i v t  [a lita re  

n e q u e a t, n cq u e  aggrum a

t a  e ft atiris e i iu  v t  non  
Sup'jo^a.x. e x a u d ia t '.

z  s e d  in iq u ita te s  v e ftr a  d ittife r u n t i n 

te r  v o s dr D eum  v c fr u r » ,d r  p e c ca ta  v e -  

jlr a a b fc o n d e r u n t fa c te m  e im  À v o b is  ne  

, e x a u d ir  e t.
3 M a n u s  enim  v c ft r x  po lluta  fu n t fa n *  

g a in e  , dr d ig it i  v e f lr i  in iq u ita te  : la b ia  

v e ftr a  lo cata  f u n t  m e n d a ciu m ,& lin g u a  

v e ftr a  in iq u ita te m  f a t  ur.

4  N on eft q u i inuocet iu ft it ia m  , nee[ue 

e ft  q u i iu d ice t v e r e  : f e d  con fid im i in  n i -  

h ilo  , c r  lo q u u n tu r  v a n it a t e s  : concept -

lob.if ,  ' i u n t  laborem  , &  peperei u n t  in iq u ità - 

d 3i- te m .
y O ua a fp id u m  ru p eru n t,d r te la i  a ra 

n e  & te x u e r u n t.q u i com ederit d e cuis eo

ru m  , m orietur : d r  q u o d  confotum  efty 

eru m p et in  regulum .

6  T e U  eorum non eru n t in  v e ftim en 

tura,neq ue op erien tu r operibui fu is:operd  

eorum op era in u t i l i*,, ¿ r opus in iq u ita tis  

in  m a n ib u t eorum .

6f 7  Pedes eorum  a d  m a ium  c u r r u n t , ¿ r  

fe f t in a n t  v t  e ffu n d a n t fa n g u in e m  in n o

cen t em  : co g itâ t io n ci eorum co g itâ t ione s 

in u tile s  : v a ft ita s  dr con tritio  in  v i i s  eo

rum .

M a lu e n d a jn  libr. Ifaiæ.

P r o . i . b . i

R o m - J .
c. ïs .

ü¿ T  non decurtata-fuie 
manus Ihvh de fal
li a re : 6¿ non aggra- 
uata-fuitauris eius de 
audirc.

% * Quiafi b prâuicates veilræ fue- 
lunt fepaiantes inter vos ad inter E lo - 
him  vcftrum : &c errata veftra abf- 
conderunt faciesde vobis de audire. 
j Quia c volæ veftræ volntatione- 
contaminatæ-fucrunt in fanguine , èc 
digiti veftvi in d prauitàte : labia veftra 
loquuta fuerunt falfitatem , lingua ve
ftra iniuftitiam medicabitur.
4 Non vocans in iuftitia , 5c non iu- 
dicatus in fide ; confidere fuper inor- 
dinatione, & loqui prarcipitantiam , * 
concipeie laborem, & parere concu- 
pifeentiam.
5 Oua bafilici difeiderunt, & f fora
mina aranei texent: comcdens de ouis 
eorum morietur 3 & compreiTum dif- 
cindetur vipera.
6 Foramina eorum non'&unc vefti- 
mento, 8c non cooperiri-fefe-facienc 
in fadura concupifcentix,6c opusvio- 
lentiæ in S volis eorum.
7  Pedes eorum malo current fe- 
ftinauerunt ad fundere fanguinem h 
vacuum : excegitationes concupifcen- 
tiæj deuaftatio con fradio in ftratis 
uiis eorum.

À  A  a 2 S
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quinimo 
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8 Viam p a ds nefciernnt ¡ dr non eft iu -  8 Viam pacis Don co g n o u c r  u n t , tC 
dicium i»  greßtbns eort.m. Jem ita eo* non iudicium  in m agalibus eorum: le-
rum incur nata fu n t  eis:omnts qui calcai mitas fuas1 hypocritauerunt fibi : om- ¡ peruerte*
in  eis,ignorât pacem. nis vîans in k ca*non cognouir pacem, ruot
9 Propter hoc elongatum eft indicium  9  Super fic longinquauit iudicium que caium
À nobis, ¿r non apprehendet nos lu/iitia : de à nobis, &  non attinget nos iuftitia:
-expeci animus lucem , &  ecce te n e b r i  expe&auimus luci, Si ecce tenebrofi-
fplendorem ì&  tn tenebris ambulauimus. fas > fp!endoribus,in caliginibus ambu-

labimus.
10 Palp anim usftcut caciparietem  , dr 10 Palpabîmus ficut cæci parietem, 
q u a f i  abfque o culis attrettautmusitmpe- & ficut non oculi palpabimus : impe-
gimus m endie quafi in tenebris>in cahgt- gimusinduobus-mcridiebus ficutcre- /Rugiemù*
nofis quafi mort ni. pufculo, in afflationibus ficut mortui,
i í  Rugi emus quafi v rfi omnes >dr quafi M 1 Freaiemus ficut vrfirn omne no- vf/omucs
■columba m editantes gernemu* : expeCia- iVrum , ôc ficut columbi mcaitari me- nos
utmus iudicium , & non efi > fa lu tem  -, dr ditabimur : expeclabimus iudicio, Sc
tlongüta efi à nobis. non, fallici, longinquauit de a nobis.
1 1  M u ltip líca te  fu n t  enim in iq u ità - n  Quia multiplicaix fuerunt tranf-
/ es nofira coram te t(jr peccata nofira re- greffionesnoftrx præfcntia ttla j  ôt n »erratoti
fponderunt nobts : quia feeler a nofirano- errata noftra rei pondit in nobis : quia
bifeurtt, & tdi quit ate s nofiros cognoui- tranlgrefliones noftræ 0 ad no$,8c pra- quodqu*
mus. uitaies P noftræ, cognouimus ** ea. ' apud.pc-
1 3  peccare dr m entiri contra Dom i- 13 T ra n fg re d i,6 c  d en eg a re  in I h v h ,  »ebifeum 
num: &  auerfifumus ?te tremes pofi ter-  &  re tro ced ere  d e  poft E l o h i m  n o -
gum D ei nofiri, v t  loqueremur calum- ftrum : loqui fraudulentiam, & difeef- 3 c*
niam  dr iranfgreßionem : concepimus,dr fron cm j concipere , &¿ meditari de ,
Locuti fu m w  de corde verba m endaci]. corde verba falfitatis.
14 Et conuerfum eft retrorfum indi- 14 Et retro-agi.fiet x poft iiidieium, 
cium,dr iu f i t ta longe ftetit:quià corruit & iuftitia de longinquo ftabitiquia im- /fidelità™ 
in platea veritas , & aqnitas non potuti pegit in platea 1 fides, & ' reditudo coailaD"a« 
ingredi. non poterit ad venire. /reÄum
15 Gt fa tta  eß  veritas in obliuionem:. 15 Et fuit u fides decongregata , &
dr quireeeßtt À malo , p rad ap a tu it : dr diicedens de malo , dcfpoliare-feie- (c
v id it  Domtnus, dr maium apparuit in  faciens : & vidic Ihvh , maium fuit in jufticià
o culis eiu4,quianon eß  iudicium. oculiseius, quia non iudicium. vìde^JaL
16 dr v id tt  quia non eft v ir  : dr ape-  16 Et vid it quia non viri &: afflare fe- muth 17. 
riattu eft , q u i*  non eft qui occurrat : &  ipfum-fecit quia non occurrerc - fa- 'bruT^f* 
fa lu a u it  fib i brachium fuum  , dr in fitti*  ciens : & ialuabitx fibj brachium eius, amicuìc fc 
eius ipfa con firm a it eum. &  iuftitia eius ipfa fuftinuit eum. teKiS“ **
17 Indutus eft iu f i i t ia v t  lorica,&g à - l l  Et 1 veftiuit iuftitiam, ficutx tho- f redder,re- 
lea fa lu tis in  capiteetu«:indutus efi ve- raca galea falutis in capiteeius: & lÎ ““ ,rc_ 

fitm entis v ltio n ìs , dr opertus efi quafi veftiuit veftim^ntavindidæ/indumen. foL^’p«" 
pallio z,eli. tum , & * obtexit ficut b pallio , zelo, ficiet.iau-
18 Sicut a d v in d itta m  quafi retribù- 18 Sicut fuper rétributions , ficut ßc^ß. 
tionem indtgnationis hofiibus fu is ,d r v i-  fuper c pacifìcabit 5 à ardorem c coan- d «ftû-îrsr, 
cifitudinem  tìitmicis fu is  : tnfulis vicem  guftantibus iuis, retributionem male« ^ aatcm' 
reddeti • uolentibus fuis ; infulis retributionem * coartato«.

pacificabit. preffonbus
39 E t tim ebunt qui ab Occidente ,no-  1 p Et timuerunt f de vefpera ad no- /«bocci-
men Domini.'drqvi ab or t u foli s ,gloriam  men Ihvh, & deexortu Solisad Sgra- d5te .
eius:cum venerit quafifiuutusvtolentus> uitaf.em eius : h quia veniet ficut flu- Ì/iédTî m,
q u em fiir itm  Dom inicogit: men 1 coanguftans 5 Spiritus Ihvh fu-

gans in eo. Äquum
io  dr venerit Sion redemptor , &  tis  10  Et venietTziionik redimens , &  iJ? aV 8*
qui redeunt ab in iquitate in lacob , dicit rcuertentibus tranfgreiììonis in Iagha- Tindcx̂ 0'*
Dominus. Koboj1 Fidelis fermo I h  v  h .  \ videi*
XI Hoc fee dus meum cum eis, dicit Do- 11 Et ego iftud feedus meü ad eos.di-
tninus: Spirit tu me tu,qui eß it}te,& ver- xit Ihvhì fpiritus meus qui fuper cc,&
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I a  mea,qu£ pofui in ore tuo .non recedent v e rb a  mea>quæ pofui in ore cuo ? n o n  
d e  o r e  t u o , & d e  o r e  fe m in istu iì & d e o r e  a m o u e b iu u r  de ore  c u o ,& d e  ore femi- 
fem tnis fem inii t u t , dicit Dom iné,am odo  nis tu i ,&  d e  ore feeninis feminis tui,di- m «  
&  vfque in  fem pttem ur». xit lHVH,mde n u n c  &  v fq u e  n ad æternura. 

r$i -rfi r f i  p h  *$* r $ ir $ î  ŝ Ft $ i ,  £§[■

. C O M M E N T E R  J A  «

V e r s . i .

V r e s . i . ç c e  n o n  e s t  a b r é 'v i a -

t a  MANvs D o m i n i ,  & c .]  
T e rtia  pars c o n c i o n i s , vc 
didtum  eft cap. 5 8. v . i . N j-  
m irm n co n firm ad o  redar-

__ ____g u r io n is ,  prom iflion u m q ue
præ ceden tium  ; q u a  propheta primum p o ten -  
t iam  D ei,  6c voluntaren! aiferens veri. 1. p e c 
cata 8c  calam itatum  caufas p o p u lo  expro- 
b r a t , v fq u e  ad verlum  9. deinde cum  iu o  
ipiîus , tum  populi totiils  n o m in e  con fitetur  
i tlacoram  D e o ,  v fq u e  ad verfum  16: poftre- 
m o  confirm ât, D eu m  p o ten tia  fua proptet 
fe  prom iflìones fuas n ih ilom in u s .eftc&.u- 
ru m  in C h r i f to  , v iq ' i r  ad verfum  21; d en i-  
q u e  c o n c lu f io  concionisi v e r f .2 1. H u n c  ver
fum  dilucid ius  ali; ex FLbræa tiansfundunr.
I. E cce mantts lehom non efi n a tila , quo minus 

fem a repoflit  ', necjtie açgranata auris eius v t non 
exaudiat. 1 . Et non eji breuior manas Jebou<& 
qukm v t  fe m e t, neque grauior auris fins quum 
v t  andiat. . v

Sed  i n i q v t t a t é s  v e s t r æ  d i v i s e -  

r v n t ,  & c .  ] Al i j  h u n c  verfum  ex  H eb . 1. 
Sed iniquitates vejira, diuellunt inter v o s , &  in~ 
ter Deum  v e f i r u m peccata vefira abfeon-  
dunt vultum eins à vobisy ne exaudi.1t. 2. Sed  
iniquitates veßnc difierm inant,  ve lu c in terje- 
étus paries, v t  E xe ch ie l;4  3. v . 8. inter vo s Ôc 
in ter  D eu m  veftrum  :fd r peccata veftra faciunt 
vt occult et faciem  a vobis ne exaudiat.

ERS. 5. p o l l v t æ  s v N T . ]  negoalu. E ft  ta
rnen, in q u it F o rfteru s, h o c  verbum  irreg u lä 
re , &  co m p o fitu m  ex præ terito  pafliuæ vo - 
cis primae c o n iu g a tio n is  i^ regu la ri,  n em pe 
e x  N ip h a i , &  ex præ terito  paffiuæ fecun dæ  
c o n in g a tio n is  fc ilic e t  e x  P u h a l ,  v e l  Pohal* 
&  co m m u n ica t fig n ificà tio n e  cum  verb o  g e 
m in ato  b ^ lg b a la l , deuoluit. E t q u ia  res, quæ 
vo lu ta n tu r  vcl in  fanguirte ,  v e l in  ftercore, 
auc re alia im iilunda , con tam in an tu r j quatc 
vo lu cation em  cum  con tam in atiten e, &  è d i-  
u crfo  co n tam in atio n em  ex vo lu tatio n e fim ul 
im p ortar, atque hanc v ic iflìtu d in em  fe u c o n - 
feq u en tia m  prophetas vo lu ilT efignificare hac 
¿ o m p o fitio n e  a rb itro f : v t  h îc . Quoniam ma
m s Veßra volutatione contaminati, funt in fan-  
■gitine. E t L am en tation . 4 . verf. 1 4 .’ M arinus 
e x i f t i ma t , hanc co m p o fition èm  ad au gen - 
dam  fign ifica tio n em  a d h ib ita m .q . d. V e h e 

m en ter, m irum  in m od u m  volncatiorie-poU  
l ut æ fu n t fan gu in e.

Lingua vefira miquttatem fatur. A l i j  : 1 .  &  
t  ngua vefira iniquitatem concinnar. 2. &  lin
g u a  v<ftra ini tir iam fonat.- 3. di’ lingua vefira 
penterfiuitem meditatavi effert.

V i r $.4* JvÌon e s t  c ç v i i n v o c e t  i v s t i t i a m . ]

V

A li j  : ! .  N on  efl, qui clamet pro tufi ¡tia. ve l  ad  
infittiamo id eft ,  iufte increpet proxim um  
fuum  errantem. 1 . N em o e(i , qui clamet pro 
iußitia . id t f t  , caufam iuftam agen dam  iuf-  
cipiat.

n e Q ^ b  e s t  q V i  i v d i c e t  v e r e . ]  H e b .
&  non indicatus in fide, feu fideliter. ÜÛW3 
nifcbpbai ,  participium  N i p h a i ,  exp onun t; 
nemo in ius vocatnr , feu iudicio contendtt cum 

fidelitate. Alij  : 1 .  neque efi,  qui iudicetpro ve~ 
ritate. 2. nemo iudicatur e x  fide &  ventate, à 
iu d ic ib u s .  ^  &  nemo , qui difceptetpro fide. 
id  eft, qu i p io  p u g n e t  fidem &  integritacem .

S E D  C O N F i  D V N T  I N  N l H l L O ,  & C - ]  Alij
ex  H e b .  1 .  confidere fuper inordinati one ,  &  
loqui tncndac'tum , conci pere laborem , dr parere 
v>m. 2 .  confidere rebus vanis » dr, loqui vana3 
concipere laborem ,  &  par tur ire vanitatem. 5. 
confidere fuper inanitate dr loqui vanum  ,  con-  
cipere laborem d?parere mendaciurr. In S n it iu i  
pio finitis m odis  : vn d e  q uidam  reddnnt; 
quifque confiderei inani , dr loquitur votnum, 
concipit laborem, dr parit mendaemm. vc Pfal.7 , 
verf. 1 5 .

ln  nibilo. H e b .  fuper inor din ationem ,  fctì 
indi^efltonem , v e l  incornpofitionem ,  v b i  nihiì  
cìx ord ine  auc ex difpoiìc ione fic: lie fe res ha? 
bec vbi nulla eft iuftitia  auc weritas. Forfte
rus reddic : confiditi* fuper inordinatione. Q u q  
n o m in e  putac in te ll ig i  idola ipfa &  falfam, 
a tq u e  im piam  , id o lo latr icam q u c d o d r i-  
n a m :  v t  fupra cap. 2 9 .  v .  2 1 .

v a n i t a t e s . ] H eb. prA.cipitantÌ4m : teme-  
ritatem. A l i j  w anitatern  : vanum i fa i  f ta t i  m: 
fa i  fum  : mendacium. ve l  aduerbiaìiter : frufira: 
invanum , .

l a b o r e m . ]  H e b . molefiiam '.érumnamz 
peruerfitàtem  : tniferi«m. n ec  abfurde h î c  q u i
dam fum un t p io  praua d ottrin a  ,  &  im p io  

cu lcu . . ’ 1 .
in  1 Qv i t  a  t  e M. ] H e b .  concupifcentiarn : 

prauam cupiditatem : vim  : iniuriarn. E t  poilìc  
l i ì c a c c ip i  pro falfo culcu &  idoìolatria  ,  ve 
alibi fæpius. fic infra verf. 6. &  7 .  , ....

. O v a  A S p i D V M  r v p e r v n t . ] D e  v o c e  V e r s .5« 
tzjpbgboni,  quam  h îc  afpidem plerique 

fc q u u t i  l x x .  &  N o ftru m  e x p o n u n c ,  v id e  fu
pra cap. i l .  y .  8. &  Prouerb ior  2 3 .  v .  32.
Q u id a m  h îc  red d u n t : Oua afpidis rumpunt.
Q u i  ou a  a lp idum  frangunr, n oxium  fibi opus 
faciunc : nam rupto  o u o  erumpic a f p i s ,  q»se 
ve n e n u m  inflig'.c e f f ia d o r i  ou i .  2 ,  O u a b a -  
morrboi excludunt, & c . A lleg oriæ  ve h em e n - 

tiilimæ ad figurandam maliciam, anim orum ,
&  vanicatem op erum , a tque perniciem , q u i 
b u s  nedum  a li is ,  fed cciam fibimec ipfis exi- 
cium accerfunt,

A. A  a 3 i t

M
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“ e t  t e l a s  a r a n e æ  t e x v n t . ]  H e b . 

&  foramina aranci texent. id  eft , telas ip fas, 
q u ib u s araneæ oca foram in um  fu oru m  per- 
te x u n t : v t  le b  8. v . 14. quæ  fim ilitu d o  in 
verf. 6 . exp onitur.

Q_yI C O M E D E R I T  DE OVIS EORVM MO- 

R 1 E T V R , E T QVOD C O N F O T V M  E S T ,
F. R V M P E T  I N  REGVLVM.  ] A lj ex H eb .
J. qui de oui s eorum ederit, morietur : f i  vero quis 

conculcattcrit, egredietur vipera. 2. &  compref-  
Jum frangi tur,  &  egredietur afpis. 3 . etiam qui 
nfpergìtur , quafi irrurnpat vipera. G rad atio  
Â e ga n tiflim a . q . d. E tiam  cu i a fp ergu n tu r 
t^uctæ iftorum  venenatorum  o u o ru m fe u  o p c- 
ru m , is per in d e  a fficitu r, ac fi parente in ip 
fum  vipera irrrueret : tanta in eft v is m alo.

* * o d  c o n f o t v m  e s t . ]  m iU I haKZttreh, 
à T»I z<rr » comprejfum. à m 'î zarah , /parfum. 
Eft en im  P ah ul. Forfterus red d it : g rfiv n u m -  
quodque compreffum fuerit, ex  eo crumpet regains. 
vol cr  f i  comprimantur , erumpet vipera. îiyôK  
epgheb, vipera, vc lo b  20. v . 16 . v id e  fupra 
cap. 4 2 . v . 1 4 .

V e r s .  6 T e l æ  e o r v m  n o n  e r v n t  i n  y e s t i -  
m f n t v m ,  & c . ]  A lij h u n c v erfu m  ex H eb. 
tiïeru n t 1. E x  te li s eorum non confit vefiis, vt  
or criùiis fuis fefe tegant : opera enim eorum oyera 

fu n t vana ,  &  opus violenti«e in manibus eorum.
2. Tela eorum non erunt pro panno, neque ope- 
tient fe fa t t is  fu is  : id eft ,  v tcu n q u e  aliis une 
dam n ofi ,  n ih il tam en v t ilita t ij  ad ip fo s per- 
ùen tu ru m  eft : fa tta  illorum funt facta  iniqua, 
&  opus violenti^ in manibus eorum.

V e p s .  7.  P e d e s  ï o R v m a d  m a l v m c v r -  
r v n t ,  Scc. ] H æ c verb a, i n q u i u n t , non ta n 
tu m  ad Iudæ os iftius tem poris pertin u iile  
oftendic A p o fto lu s R o m a n o r. $. v . i j . & l e -  
q u e n tib u s : fed etiam  ad om n es h om in es, 
q u aten u s deficiuntuc g lo ria  D e i , Sc c o n lid e -  
rantur extra C h riftu m . Q u a p ro p ter etiam  
p rop h eta  ip fe  ctim  p o p u lo  fu o  com m u n iter 
p ecca ta  fua con fitetu r veri. 9. Sc leq u en tib u s.

v a s t i t a s  e t  c o n t r i t i o  i n  v u s  e o -  

r v  m.  ] E x p o n u n t , id  e f t , ftudia eorufii fu n t 
in  eo c o m p o fita , v t  dirip ian t Sc conteran r. 
A lij : vasistas &  contritio in agger/bus illortm  
e f i , id  e f t , in  v iis  a g g eftis  ip loru m  Audio*

V e r s . 8. V i a m  p a c i s  n e s c i e r  v n t  , Scc. ] Hu n c  
Verfum  qiiidam  ex H e b , red d u n t : V  iam p a 
cis ignorant, &  nullum  efi ius in orbitis ilio-  

rum  ; id  eft, n eq u e apud fe , n eq u e cum  aliis 
fc iu n t pacem  co le re  > v t  fupra cap. 5 7 - v .  20. 
Sc 2 1 ./emitasfitas dcprauant fib i , quifquis tn- 
cedit per  eam fiue per aliquam  earum ,  expcrs 
efi p a c ts , id e f t , per illorum  im p ortu n itatem  
n em o d e g it  in  pace Sc p ro fp e rita te , v t  fe- 
q u en s c ó n fc flìo  peccatorum  o ften d it. de v o 

ce  S jy O  maghgal quam  n os magale c x p o n i- 
m us ,  v id e fupra cap . 16 .  v . 7 .

V S R S . 9 .  P r o p t e r  h o c  e l o n g a t v m  e s t  j v d i -  

c  i v  m , Scc. ] varié h u n c  verfum  ex  H eb. e f-  
fcru n t: 1. Idcirco longe exu la t a nobis indicium  
id  eft , finit n os D o m in u s in iufte aftligi : vt 
iuftitia  ad nos non pojfit per tingere, v e l neque 
apprehendet nos iu ftitia , id  e f t ,  n eq u e fe c u n 
dum  iu ftitiam  v lc ifce tu r  D o m in u s iniuriam  
n o b is  illatam  : expettatabamus lucern, &  ec
ce tenebra ; fplendor c m ,  in caligine vcr/kmur,

LIX.
id e f t ,  pro fe l ic i ta t e ,  q uam  exp e& ab am u s , 
calam itatem  fum us c o n fe q u u t i .  2. Idcirco
procul ex ifiente iure à nobis: lecu n d a  pare co n -  
fi irm a tio n is , q u a  prop heta  Sc populus con- 
fitentur iuftitiam caftigantis  D e i , Sc peccata  
f u a ,  v t  d ictum  eft in verf. 1 .  &  non ajjèquen- 
tenos iuftitia  , n im irum  quam uis nos ea per- 
fequutus fit m ifericors D o m in u s ;  dum expe-  
ttamus lucern, ecce tenebra ,  id e f t ,  o m n is  
aduerfitas , v t  contra  lucis  n o m in e  profperi- 
tat.emlignificati  dixim us fupra cap. 58. v. 8. 
fplendores, incalig inibm  ambulamus,  aut Jum- 
■mum Jplcndore?/t expectantes, in caligimbus 
arnbulamuf.

P a  L P A V 1 MVS SICVT CÆCI P A R I E T E M ,  V  E RS. 1C» 

See. ] A li j  : Palpamus ,  a itreilam us, velut ca
ci parietetn, velu t dcfetti oculis palpamm  ,  in -, 

quam : offendimus ipfo 1neridie tanquam intem
p e ft  a notte in rebus, pingui'ffìmis fim iles mor tuis, 
fiim us, id eft , i ta  conturbati  fum us iu fto  D e i  
iu d ic io  , vt  ne præfentibus q u id e m  corn ino.
His iisque am pliflìmis f c ia m u s v t i .

P alpauim us, verbum  UJWì g a fch a fih , cu
ius h ìc  Futurum plurale bis  p o n itu r ,  non  
alibi in Scriptura i n u e n i t u r , a iunt e l le ,  ad- 
rnouere m anum  tentandi leu  experiendi c au 
sa , actre&are , q u od  L atin i  d icu n t  palpare. 
n equ e dubitane ad h u n c  io c u m  Ifaiæ reipe- 
xiile Petrum  Epiftola  2. cap. 1. v. 9. illis 
verbis : [ A Jam cui non fu n t hac, is cucus e f i ,&  
manu v i am ten tans- ] Sed iftud , manu viam  
tentans,  In terp rets  L a t in i  e f t ,  nam Græca 
P etri  illic expendem us.

q v a s i  i n  t e n e b r a , ]  H e b  .f ic u t  crep ttf  
culo-nocturno A l i j :  tanquam intempefi a node  ,  
fed n im ium  dittert à crepufculo  intempefta 
n ox. Seruius in 3. Æ n e i d o s ,  ad verfum .

E t  lunam in nim bo nox mtempefia tenebat, 
has n o & is  partesp o n it :  crcpuficulinn,q u o d  Se 
vefper f f a x , q ua lum ina in c o ñ d u n tu r  : con- 
cubium  ,  q u o  nos quieti  damus : Intem pefia , 
id eft, media \gallicinium , q u o  galli  cantanti 
conticinium , poft  cantum  g a llo ru m vfilentiurn  
aurora v e l  crepufcitlum : m atutinum , tempu?, 

q u o d  a n te fo le m  eft , v id e  eundem  in  2 . Æ -  
n e i d o s , ad verfum ,

Tempus erat quo prima quies Scc.
Sc Varronem liR . 5. d e L i n g u a  §. 2. Idem  
Seruius ,  n o d e m  internpeftam exponir» 
a lta m , denfam , crafTam , in a d u o fa m  , m e 
diani , n im ium  obfcuraro, carentem  te m p o 
re ad a gen d u m .

i n  c a l  i g n o s i s . ]  baafcbnan-
nim , in afrnannim,  q u id a m  faciunt A le p b  
f lddititium , S cN u n  rad ic a le ,  exp onun tq ue: 
in pingue dinibus , ole is , vngentis,  ve l  in rebus 
pingutjfnnis,  h o c  eft ,  rerum o m n iu m  aftluen- 
tia. A l i j  ab Otf/K afeham  v t  A le p b  fit radicale ,  ,  
S c N u n  aduentitium  , varie q u e red d u n t:  in  
defilatiom bus, defertis : in locis defertis ac fior- 
didis Jpurci/que : in locis d.efolatis ,fo lita n is  : 
in  fepulcris. F o rfteru s:]  Pluraleafebm annin, 

f e  pulcra  , loca fuper quibus affi a tu r , dam nais 
g r rea mor tuorum, le  f a i  a 59. in  afilan dis fic u t  
ì/iortui , i d  efi , in locis dam natis , qua. propter 
immunditiem nefas erat attingere. E xiftim o au- 
tern non leni conicitura illam ejfe vocem ,  qua 

Chriftus lingua fu a  efi v fiu  M a tth .  2 3. v .  27 .

[ Væ»
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I  V æ , in q u ie n s ,  v o b is  Scribis &  P h ar ifæ is , 
h y p o c r i t e ,  q u ia  fimiles eftis fepulcris d c-  
aibatis, quæ foris q u id em  apparent fpecio fa, 
in tu s  vero plena itine oífibus m o r tu o ru m , 
x) TttcrHí c£¡y.9*fT¿*< i o m m q u e  im p u iita te ,  
ip u r c it ia ,  im m undicia. Vbi interpres h ò c  
n om en  pluralis numeri afchtnanmm»vocevnt- 
u e rfa li, O/rinu» demde if-finn nomen » nomme 

•‘■'¿f-Szp-rietjCjuo non potuit inuenire f ÿ ü f catione 
magis pr opr mm reddere studia.', j H æ c For
fterus , à cuius c o m e & u ra  non  abfunt iFore- 
rius 5c M ercerus. Q u i  ait afthmanmm  elVelo 
ca damnata a quibus abhorretur, quæ fiettt 
abom innm ur. Auenarius d efila ti one s , turpi
tudine s » loca turpia »cr o?nnibm jpurcinis p le 
na tnrerpreiatuf » R e u c h h n u s ,  loca immundk 
Cr defilata, fen fum que huius loci  ita con ci-  
p iun t : Q u e m a d m o d u m  m orta i  loci> illis te 
tris, & ab o m in an d is  alligati non inde exeu nt,  
ita  nos noftris f lagiriis  &  im m u n d it i i j  dediti, 
v e l  iqualore &c lieu cal. m itatum  ado.bruti, in 
eis iiær< m us , vo lu tam ur > im p in g im u s , rui- 
m uSjlahim ur, vc n unquam  n obis i l lu c e fca r ,  
f icut neque mortuis.

V b r s  u .  R v g i e m v s  q j t  a  s i  v r s i  o m n e s . ]  

A li):  i. Vociferati fktnus velut vrft omnes nos', 
i .  Franim iis f c u t  vrft quotquot farm s. 3. F  re- 
mebamus omnes v t  vrfi'.

E T  Q^V A S I  C O Í V M B i É  M E D I T A N 

TES G E M E B A, M v  s . ] A l i j  : t. gemendo ge- 
1n emus. 2. fu fara n  do fufar r ab i mm. 5. garrien
do garrieran*. 4. &  velut columba: indefihen- 
ter gemimos. 5. &  f c u t  calumbe incejjamer ge~ 
7/1 eb amiti.

E X P E C T  A V I M V S  I V D T C I V M ,  & C .]  A lij :  
I. expectabamus indicium  » at nufquam erat, 

falutem  » dr longe ab f t  i  tit à nob is. 2. expecta- 
jntts ius » n im iru m  à D o m in o  , qui populi 
fui, falutem cu ræ  iîbi futuram f r ô m i l i r , fed 
nullum  a A t^ falutem » fe d  procul abefi a nobis.

VERS. 12. M V L T I P L I C A T Æ  S V NT E N I M ,  &C.j

A l i j  h u n c  verfum ex H ebr.  reddunt : 1. Q u ia  
m u ltip lic ité  fu n t primari cationes nostra corata 
te» &  peccata no ftra reffondent nobis » v e l  te f i -  
trioni um dicunt contra nos. accufant nos : nam 
pr^uaricationes noítru: fuper nos funt » &  iniqui- 
lates noftras agnofcitriM. 1: N a m  m ultiplícate 
fu n t defitíiones nostre corata te » dr peccatorum  
noftrorura quodque tellatur contra nos : defectio
n s  entra n òfirffu n t penes nos» t¿r iniquitates no-

»? f i rA » ^gnofeimus ifta '
" V t t . i .  I J .  P E C C A R E  E T  M E N T I R I C O N T R A

D o  m i n  v  m , & c . ]  A lij  ex H cb r.h u n c  verfum 
élucidant : 1. videlicet preuaricari c r  mentiri 
aduerfiu lelo ouata » de f i  cere pofi tergum a Deo 
noftro » toqui calùtnniam Cr defittone m » eiacu
la t i  c r  concinnare ex  corde fkljo fe r  mone si 
Í . nempe nos dcficcre c r  mentiri tn lehouam, 
^r attenere nos À fequendo Deo nostro : loqiti 
opprefjioncm dr apoftafiàrn > concipere dr rne~ 
li/tari ex  animo \!erba f i l f a . 5. tranfgredt dr 
abnegando contradícete in Iehoua , c r  retro
cedere pofi Deum  n o ftr ia a lo q u t fraudera dr 
deji et ionem ; concipere di' fiandre ex corde verba 
fa lla cie .

c  a  L v  m n  ì  A m .] p t n y  ghofiche^ cop hati-  
tiam-, fraude, m» frauditi cm iam» opprejjii/nem» im - 
ÿ o ftu r m l
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fa r  ah » difceffionem » recfjfionem ,  dimoi ionem, 
auerfionem , apofiafiam ,  rebellionem » conturaa- 
ciam » tnobediemiam  ,  defètlionem. v id e  fupra 
cap.i. v . j .

. c  o  n  c  E p i m  v  s.] n i r r  hoto infinitum qui
dam à H“p tarah d c d u c u n t , tacere , eia cula ti, 

profondere. AU j, a. m n  harah,concipere.
. E t  c o n v e r s v m  e s t  r e r o r s v m  V i R M f
i  v  DI c  Ì V M ,& C .]  A li j  h u n c  v c i fu m  ex H e b r .  
rransferunt : \. E t  reiroattum efi indicium» &  
iuftit ia à longe f i a t q u i a  conoidit in platea  
Ventas » dr ±quitus ne quit prodii e , v e l  inore diK 
íubaudi, ca-rum nortrum. quaii d icat » Idcirco  
D eus f  i  10 tudicio nobis non fiibucnit » neque iu fti
tiam  feu falutem n obis  im pendit : quia  nul
lum  locum  apud nos haber iuftitia , veritasj 
æquitas ,  ledtitudo  : lab or  in  m e d io  cìuitatjs 
Se iniuitiiria : non deficit de piareis eius im 
buirás óc d c ìus  ? &  cætera. x. S ic  auerfum  
eft retrorftm ms ,  dr iu ftitia  è longinquo con- 

f t f iit  : quia cor ruit m p la te*  Veritas » dr equi- 
tas non poteft incedere, n im irum  perplateam» 
id e i t , quia  11e in p u b lico  quidem  verita- 
tem  &  æqwtaCem c o lu n u s , Yt fequente veriu  
confirm ât. . . ' • 4. » ■

E t  ì a c t a  e s t  v e r i .t a s  i n  o b l i -  V e r * . 15»  

V i o N  EM.  ] P a r t ic ip iu m , r f l i y }  neghdereih, 
i ta  e x p a n i:  Forfterus : E t fu ti  veritas rcdactà. 
fc i l ice t  in  anguitum : v t  g rex  aliquis in  cau- 
lam eò arcta tu r ,  ita v e  ri ras iurrocluia e l i  3 ne 
pailìm in  p ub lico  doceatur Forerius : E t eft 
veritas colletta, verb u m , i n q u i t ,  notât verità- 
rem in  anguftuiii r e d a d a m , ìk  veluti d om i re- 
cluiàm. v e l  eu a n u iife , &  de m e d io  fublatam.
Sáneles &  alij  : E t f u i : verttas deficiens. T r e -  

m ellius,iüniiis,Buxcorfius : Irno eftip fa  veritas 
de - ejje-fk ita }j u  hi ata » detracta» defiderata. N a m  

h u n c  vfum elle ghadar \n N ip h a l
&  P ih el  exempla pailìm obuia  confirmant:
V id e  L e x ic o n  Fòrfteri Pag.571. N o s  diximus, 
decongregata, quafi diiìecta ,  &  à cœ ti-  
biís ¿c c on g regation ibu s  h o m in u m  e ic & a .
Q u id a m  reddunt : Fattura eft v t  verilate 
exulante.

P RÆ D Æ  P A T V I T . ]  P articipium  H it h 
pahel m ifchiholel l ignilicatum  au
ger : deffoliare-fefe-freiens. ve l  d effoliat fe .  
id eft ,  præbct ie aliis deipaliandum  : fpoliat 

J f ipfum » c e r t i f l ìm è &  quam-maximè, A l iq u i  
reddunt : prxde-fuit expofìtus. ve l  p re d e  e x -  
ponit feipfum. R .  S ce lo m o h  , T rem ell iu s  ,  &
Iunius : fa c it  v t aber ran s f tu ltw  »fatuas» dr in

fama» habeatur, à fchalah » v e l  fch a L  
id eft »propinar fe deridendum  om n ib u s  cum  
fuoiuftit iæ  U  æquiratis ftudio, adcò  corrupta 
funt tem pora: v t  z .R e g .^ .v e r f ì i^ c S a p ie n t .5 ,  
verf.4.

E T v i  d i t  D o m i n v s ,  e t  m a l v m ,  
òcc. ] A li j  ex H ebr.  1. hec cum vieterei Ieho
ua  , d i sf  liciti t in oculis e iiu  quod non ejjct ludi-  
cium . x. quod vide: Iehoua ,  dr matura v ì-  
detur in oculis eius » nulìutn effe ita . C o n c lu -  
iìo c o n fc i l ìo n is  anantapodotos. q.d. ac p ro in 
de nos ita feuerè caftigat Deus. 1 „ ,

E T  VI DI T Q V I A N O N  EST V I R j ÌCC.] V l R i . l é »

H u n c  YerÌLim alij ex  H ebr. explanant : 1. v i-  
d it quoque (  idque obftupefcens c r  admirans)

qued
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quod nemo effet, fubaudi v ir  iu ftu s, nem o , in- 
qiiam ,  ejjet qui feapponeret, id eft , qui D eu m  
deprecare ch r : tune falutem  pr& ttitit ei bra
chium e in t , or  iu ñ itia  eins fu i  em it eum. id eft, 
T  une, quia  mundus m itifican  non  poterat fua 
-iuftitia, Deus fua potencia ôc bonicace motus 

ad d u d u s  , ftacuic miccere feruarorem. Ia-  
nixus eft fua bonicace. id eft mouic eum  , 3c 
produxic ad opus bonicas eius : d u d a  fignih- 
catione ab iis ,  qui dum icer faciunt, hum eris 
a lio rum  innicuncur Ôc fulciuncur. i .  quum 
naque v id it nullum effe v ir  um. T e r t iu m c o n -  
•firmacionis m e m b r u m , q uo D eus m ifero p o
p u lo  ôc peccata fua confitenti  ( v t  ance v id i
m u s)  aller i c ie m h ilo m in u s  præfticurum pro- 
miHiones fuas , v t d i d u m  eft inverf.i .Icaqtie 
prim um  D ei  pocenciam velue armacam-, fi
gurar > hum an icus , duobus vcriibus ;  d ein -  
de e f f e d a  ,  n im irum  publica ipfius iudicia  
in  aduerfir ios, conféruacionem  E cc le i ia  cri- 
bus aliis fequencibus. &  obílupiát nullum cfß  
int entent or em,Ccu intercefjòretn,id  eft,h o m in em  
vllu m  piuiThqui poifec intercedere  ad feruan- 
ri.vm E cd efia m ,n tíi  idem  fu i f ie c D e ws. falutem  
p,t tu l it- e i , n im irum  v ir o  > qui n equ e feipfum 
poterat fiftere coram  D e o , n eque pro  altero 
intercedere ,  fed iam crac in  peccatis m or-  
ruus ,  Epheiior. 1. ve if. 1. brachium ip fim  
id e f t  ,  C h riftu s  , potencia D e i . ,  ôc fapientia 
D e i  i .C o r in ch io r . i .  verf.  14. &  iuftitia  ipfius, 
id e f t ,  idem  C h rif tu s  ,  q u i  f a d u s  eft nobis 
fapientia  à D e ó  , iufticiaque ôc fa n d if ica-  
t i o  ôc redempcio 1. C o r in th .  1. veri.  50. hac 
fu lc iu it eum , nempe v iru m  ,  de q u o  pau
lo  ance.

E T  A l ' O R I  A t V  S  E ST- ]  D e  YCrbo A - r o f - í ©

v id e  Interpretes h îc  &  in  i .C o r in th .4 .  v e r f  8. 
6c feorlìm H enricianum  T h e fa i l r u m T o m o  5» 
C olu m .16 7 . ôc fequentibus. H e b ra ic u m  fu
turum  jifichthometn ex form ula H ith -  
pahel ,  var ie  exponun t ¿ S a n d e s  : &  adm i
rants eft. L e o  ludas : idque obftupefcem &  
admirans. M arin u s  ,  A u e n a r iu s ,  Sch in dle-  
rus, T r c m e l l iu s  > I u n iu s , B uxtorfius, ac paf- 
iìm alij : &  ob'slupuit. M e rceru s  : &  obflu- 
p u it , a tto n ita -fu it , &  velu ti defilatiti, quod 
v crn a cu lc  ,  inquit , diciirlus efperdu , v e l  
eflourdy. nem pe G a ll ice  : nam Hifpanicè di-  
cerem üs : quedo aturdido. Pollis  reddere : &  
fiupende defilatili-fuit. Forfterus : &  ajfìauit 
fe .  id e f t , ve lu t  flatu quodam  exhoirruit; liv- 
terpres Hitpanicus : &  abominatiti efi. Fore
rius : gr deuouit fiipfum . H ebraicum  verbum  
in q u it  , h o c  in  lo c o  eft feipium tanquam 
cutpabilem  damnare ,  veluci qui n eglig eu -  
tiam  fuam incufant s ôc libi maledicunc ob 
m aium  rei fucceifuni,quafi dicat, fiipfum  affla- 

uit. h u m a n itu s d id u m  ,  quo lignificar D eum  
fortem  noftram v e h em e n te r  döluilfe. Sed v n 
de h ic  deuouendi l ign ificano ? qua: li vera 
fu i i fe t ,  erat fané inftituto aptillìma ,  v t  fe 
D e u s , luumque caput pro falute hum ani g e 
neris  deuoueret : de priieo R o m a n o ru m  ricu 
<ieuotionis facis conftat ac m ulta de eo  Iaco- 
bus Q y th e riu s l ib .4 .D e  Veceri iure pontific io , 
cap.15. Sed H ebræ i in  deuotionibus pocius 
viiirpant verb u m  D n n n  hecherirn ,  quam 

□ Q i n O T  hifihrhomem;

L I X.
E T  I V  S T  I T I  A E IV S  CO  N ' f l R M  a V ) T

e v  m . ] H e b r .  ifta o m n i a  c o m p l e d u n t u r  : &  
iuftitia ein* ipfa fit f iin u it ,  fu ften ta u it,  ful'ciuit 
eum , n e  ca d c rc r .  v e l  iuftitia cita ipsa innixus 
fu it , incubuir.

I n d v t v s  e s t  i v s t i t i a  v t  l o -  V i r ì .  1 7 .  

R i e  A ,& C .  ] Ex H e b r . i c a  alij  h u n c  v e r f u m  c x -  
p la n a n t  : Na?n induit iuftitiam  , v i d e l i c e t  

C h r i f t u s  in c e r u e n t o r  n o f te r  , r e g n u m  fata
no?, p o te f ta t e m q u e  t e n e b r a r u m  debellam ius-:  

quafiloricam  , ve E p h e l ìo r .6 .  v .14 . & galeam  
fa lu tis capiti fuo impofuit, v t E p h e f . 6 .  VC1Ì17. 

ôc i .T h e l f a l o n . j .v e r f .S .  induit, vnquam^veftium 
vltionis indumentum ,  &  am ieuit f i  z.elo quafi 

pallio.
Galea f a ’utis. galea nyv¿n iefchughah. q u o  

fa n e  a l lu d i t u r  ad n o m e n  fe rn a to ris  n o f t i i  

lefinah.
E T  O P E R T V 3  E S T  C A V A S I  P A L L I O  2  E L !

A li j  : i .  &  indignai ione ,  ve l  ßndio vii ioni s> 
dmìthis eß vice palli], i .  &  induit f i f e  A m it ia- 

fione tanquam pallio. .
Q v À s i  a d  v i N D i C T A M  ’■> ô cc.]  A l i j  ex  v e r s .  iTS. 

H e b .  v e r f u m  r e d d u n c  : i .  Q uafi propter retri- 
iutiones , quafi ad reddendum vindittam  hoßibus 

finiti retributionem inimicis finis ¿ in f u i  is  -, leu  ih 
fitlanbus retributionem reddet. i .  V t propter 
retributions &  ficut olirò fe c it , vt fic retnbueret 
tram bojiibits fu it ) f ic  reddet retributionem ini- 
rnicis finis > in fularibus retributionem redder, id 

e f t ,  Q u e m a d m o d u m  o l i m  D o m i n u s  v l t u s e f t  

r n iu n a m  f i l io ru m  l fra e l ,  q u a m  a c c e l e r a n e  ab 

Æ g y p n i s , i ta  p e r d e r  i n i m i c o s  C h r i f t i  fui}  

e t ia m  in lu lares  , h o c  e f t , r e m o t i f l ì m o s .  3. V t  
propter retributiof/es, &  vt vicem rependeret, fic  
retribirct hoßibus fuii>retributionem  , &  inimicis 
fuis infalaribus retributionem reddet. q .  d- V e  
o l im  p erd id ic  Æ g y p r i o s  ,  q u i  i m u r ia  a fte cc-  

rane i fraelicas  ve il l is  r e p e n d e r e c  'eam in iu -  

r ia m  i  iea fu n d ic u s  p erd icu ru s  e ft  h c -  

ftes  C h r i f t i  q u o f c U n q u e  ,  e t ia m  p ro 

c u l  habicances  à  cerra S a n d a .  4 .  Sicut v ît  
Zelat retributiones , fic u t Zjelat v t  reddat 
iram hoßibus fuis ,  retributionem inimicis fuisi 
infularibus retributionem redder. 5. A c  omnino 
ralis erit feruor ,  qualis effe folet quum redditur 
&  rependitur hoßibus fu is &  inimicis fu is , v t v i-  
cifßtudinem reddat infulis. 6, Iuxta rétribution 
nesyf ic  reddet ardorem hoftibus f u i s , rétribution 
rem inimicis fu is, i d  e ft , iu x ra  e a ,q u æ  in  ho fte*  

fieri fo len c, lie re d d e r  h o f t ib u s  fu is  ; v c l  iu x t a  

c a ,  q u æ  h o fte s  ip fi  in c u l e r u n c ,  re p c n d e e  e is ;  '

f p o l ia u e r a n c , f p o l ia b u n c u r  j ca p c iu o s  a b d u x e -  

r a n c ,  capeiu i a b d u c e n e u r  j ferui cuce p re i le-  

ran t,  i l lam  e x p e n c n t u r  5 o c c i d e r a n c ,  o c c i d e n -  
tu r  .reddet ardorern ,  fe u  furorem. Se ea , quaì 

fu ro r  m in iftrare  fo lc e ,  d a m n a ,  m o r  ccm. hoßi
b u s , inimicis fuis. 6c h o m i n i s  j m o r c e m , diabo» 

lu m  , p c c c a e u m  i n e e l l ig ic :  n a m  m o r c e m  d c -  

f t r u x ie ,  p e cca e u m  e n e r u a u ic ,  d ia b o lu m  d e -  
l u m b a u i t .  infulis retributionem reddet. n e m p e  

a l iu d  g e n u s  r e c r ib u e io n is , id e f t ,  p ro  fa l lo  

d e o r u m  c u l t u ,  v e ru m  D e i  j  p ro  cu rp ibu s  ÖC 
dep rau atis  m o r ib u s ,  l a n d o s ,  &  p u ro s  ,  ôcc.
7 .  Piane fecundum f a t t a , piane fecundum ea re~ 

p en d et , exeandefeentiarn hoßibus f u is , re tr ibu*  

t i o n e m  i n im ic is  fu is  ; in fu l is  ipfis  r e t r ib u t io .  

n e m  i c p e n d e c ;  i d  e f t ,  o m u i b u s  ad v n u m  re-

p c n d e t ,
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pender, etiam  lon ginqn iffim is. 8. H ifp an i
cus Interpres : Comopara dar pagos, como para 
pagar, feu  tornar vengarla défis enemigos,  dar 
el pago afus adite> f.arios : alos ¡fias dara el pago. 
q .  d. om n es æ què aduerlarios in  hoft ium  nu
m ero habebit.

V e r s .  157. E t  t i m ü b v n t  q j i  a b  o c c i d e n t e *  
& c .]  H u n c verfum  ali) alij ita  re d d u n t: V t re- 
tiereanturinde ab occafu nomen lehoua, çr  inde 
ab orín folis gloriarti eius i quum ìnuadente tan- 
qn*m flauto hofìe , fpiritus lehoua contra eum 
incurrir, id e l i ,  Q u ü m  exu ñ d an tem  fum m o 
Ím petu contra E cclefiam  ipi i us,  non tan curri 
ftiterit lu o  fp iritu  , v t  ve n to  veh em en tiili-  
m o  , led  etiam  p srd om n erit a tq u e exp ulerit 
h o ile m . C o m p a ra n o  aquarum  exun dan tium  
cum  h oftib u s E ccleiïæ , vc Pfalm . 113.

qVVM V E N E  RIT Q̂ V A S I FLVVIVS VIO
LENT V  S ,  QVEM SPI RITVS D O M I N I  CO-
G 1T.  ] Al i j  ex H eb . 1 . quttm vcnerit ficut flu -  
ttius, h o f l i 'y  fpiritus lehoua fugabit eum. 1 .  quan
do veniet ve lut f i  urn en arti am , feu  a>ftatum, in 
qnod vèntus lehoua fugat illud . id  eft, im p ellic ,
3. quoniam venietfi'.u tfluuius,hoflis, quem ven* 
tus lehoua impelli/. 4 . quum venertt velttti f lu 
tti h s , hoflis.* Spiritus liboua eri gens-vexillum  
in eum. ’/e l cxalta'oit vexillum  contra eum. 
q . d. inftruec aciem  , &  exerciturn fub fign is  
h abebit con tra  h o fte sE cc le iïæ .H 0013 nofifah, 
p o te ft c fle  pr'ætericum aut particip ium  qua- 
dratum  à 013 nus, fugattit vel fugans. V el à
0 0 3  nafas, v c l 0 }  nés. quafi d icas , vexilla -  
ttit y erexit vexillufJf. V e l engins vexillnm . Fo- 
retius n on  cam r e d e  exp onic : quum veniei 
quafi fluuius ar El at us, fpiritus lehoua fugit cum 
eo. N ain  h o c  exp erim en to  d id icim u s ,  lì cum  
fluuius præceps d ecu rrit , v e n a is  q u o q u e  va- 
lid u s ab eadem  parte em ilfus ,  quafi cu m  
aqn is ip fe fu g ia t ,  m ulco veh em en tiorem  elfe 
aquarum  im p ecu m , quam  fi ex o p p o fito , aut 
n ullus Harec: S ic  âd u en tu s leh o n æ  rap id iiîi- 
rno Humini comparacdrà c u iu s  im p etu s v e n 
to  adiutus o m n ia  q u æ q u e rapicac p rofte tn it. 
im pecim i &c curfum  E u an gelij in t e l l ig ic , q u i

L IX .  377
om n em  m un di g lo ria m  ftrauerit, per Spiri-
cum S a n d u m . t

SPI RI T V S  D o m i n i .  ] Seu lehoua. v e i  
ipfe  Deus ,  feu Spiritus fa n d u s .  V el v*n tu s  
v e h em e n s immiiTus à D eo .

ET V t N E R I T  S I ON RE D E M PTÖR, & C . ]  V é R:«XO.

H u n c  verlum  alij ex H e b .  tçàdunt. porro ipfi 
Tz.i]oniy& eis, qui de Iabakob à perfidia trans- 
grefjìonis r/ßpuerint , zenirt redemptor, diBum  
lehoua. i .  &  aduenerit T ijjo n i. id  eft, E c d ç -  
iiæ , vc fequencia fonane: v in d ex , &  con u er-  
fis à d e fe d io n e  in lahaîc.obo *, d id u m  le h o -  
uæ. C i t â t  hun c lo c u m  Paulus R o m an o r.  i ï .
V. 1 6 . Foretius reddit ; er emptiuitati tranfi- 
grejjionis in lahaknbo ; manifefta hallucina- 
t ione pro 'DUJ fichabe cum  Carnet*. &  T zeri, 
legens ' 2V  febebi cum  feeua ,  &  ChiriJ^ ex 
verbo. Er reuertentibus tranfgreffionis. pro, 
conuerfis à tranfgrefsione , d e f e d io n e ,  ini- 
quitare, c. v  •. , . , t

H o c  FOE D V S M E V M C V M  B i s . ]  H e b .  V l R S .  2 îo  

E t ego, ßudfcedus meum ad eos. I l l u d , u t  ego, 
putant ve l  e l l e  iurantis per reticen tiam  , v e l  
quafi d i c a t ,  h t ego ferio tfludfœàus meum cum  
eis. auc ego fum, qui loquor. Alij volunc e ffe e x -  
pletiuam  parcicularh j &; aligere f ignificatum , 
q .d . Et h o c  eft feedus m eum , fœ duSjinq uam , 
m eum . V i d s i n  G en ef.  ¿7. v, 34. Q u id a m  
red d u n t V D e me autem , fubaudi, d i c o ,  ve l  a£? 
fiemo, leu air lehoua ,  q u o d  m ox addicur.. ve l  
quod ad me attinet »hoc erit fœdus meum cum tß is ,' 
ait Iehoaa ; Spiritus meus,  qui e(ì in te, fu b au 
di, ò  C h r i f t i  Eccleiia, & c .  C o n c lu d o  ab ele- 
gantiílim a prom iílione Spiritus D e i  &  C h r i 
fti manfuri in æcernum cum  E c c le f ia e iu s ,  &  
d o d u r i  om n ia, q uæ  dixic C h r i f tu s ,  Ieanp.»4.
\ . i 6 . 1 7 . Ä  16.&C capitibus feq u en tib u s.I l lu d  
autem. de orefim in is t u i d e  ore fèm inis f im i-  
nis tui air lehouab ,  de hoc tempore vfque in ater- 
num. perfpicue docec  perpetuami fore in  E c 
cleiia C h ri l t i  lu c c e lü o n e m  e p ifco p o ru m  aç 
fingulariter R o m a n o r .  p o n tif ic u m , in quibu,s 
iu g ite r  m aneat Spiritus D e i ,  &  certa ac infal- 
l ibilis  d i i i in öru m  d o g m a tu m  d o d rin a .

C A P V T L X
Ec d e ß a ad  txultaiionem  excitattir 3 quod in ea Dom ini gloria h lu c ia t  , ad 

quam acceßvr* fo n t plurima n a t io n e s ,quæ ad eam non Vm erint penbunt: 

in qua ¡?ax , iu ß itia  laus D ei inuenientur, ablata iniqm tate: 

erit que Dominus ei in lucemfempiterham &  gloriam«

V a l g .

V r g c ,il lu m in a r  e  l e r u f a 

le m  : q u ia  v e n t i  lu m en  

tu u m  , d r  g lo r ia  D o m in i  

^ f u p e r  t e  o rta  efl.

± eccc ten e b ra  o p c n e n t  te r r a m ,

d r  c a lig o  p c p n lo s fu p e r  te  a u te m  or te  tu r  

T>omirn\iì& g l ò r i a  eiu s in  t e  v id e b it u r .

M a t u .

V r g e  , a I u c c f c e , qu ia  * 
u x  tua ; Sí gra-

Maluenda,ïn libr. Ifais»

M
venit
uicas Ih v h  í u p e r r é c x -  ¿giorU.ho-

_____ _ oti. %  , ,  S C
x Q ^ i a c c c e  tenebroficas co o p crie t  acc.^-v.x. 
terram , 61 ca ligo populos : fc  fuper te  
exorietur I h v h  , &  grauitas eius iuper 
ìs v id e b iu ir .  r ,
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3 E t ambulabunt Gentes in lumine tuo
tuo,dr reges infplendore onta tu i.
4  Leua in circuita oculos tuos, &  vide: 
omnes isli congregati fu n t, venerunt t i 
bi : f i l i j  tu i de longe ven ien t, & ß lia  tu*  
de latere [urgent.

5 T'inc v id e b is , dr afflues, &  mirabi- 
tur dr dilatabitur cor tuum,quando con- 
uerfa fu er it ad te m ultitudo m aris, fo r-  
ntudo gentium venerit tib i,
6 Inundado came lor um  operiet te  
dromedari j  M a dia n  &  Epha : omnes de
5 aba venient,aurum  &  thus deferentes, 
dr lau dem Domino annuntiantes.

7  Omne peen* Cedar congregabitur t i 
b i,arietes Naùaioth m inißrabunt tibi: 
ojferentur fu p er placabili a lt  ari meo , dr 
domum m aieflatts mea glorifie aho.

8 Q uifun t i ß t , qu i \vt nubes vola n t,
6  quafi columba ad feneßras fu a s i

9 M e  enim in fu U  expectant,¿r naues 
maris in principio , v t  adducam filios 
tuos de longe, argentum eorum, &  aurum 
eorum cum eis, nomini Dei t u i , &  fa n tto  
Jfraei,quiaglortficautt te.

10  Et âdifeabunt f i l i j  peregrimrum  
muros tuos , dr reges eorum m inißrabunt 
tibi : in indignât ione enim mea pereuf- 

f i  te:dr in reconciliatione mea mifertus 
fu m  tui.
J i E t aperientur porta tnxiugiter:die  
ac notte non claudentur, v t  afferai ur a i  
tefortitudo Gentium, &  reges earum ad-
duc an tur.
1 1  Gens enim , dr regnum quod non 

fe r a ie n t tib i,p erib it : &  Gentes fo li  tu\ 
dine v  a ß  ab untar.
1 5 Gloria Libani ad te v e n ie t , a bies 
dr buxus , dr Vtnu4 fim u l , ad ornandum 
locum fanclificationù mea : dr locum p e
dum meorum glorificabo.
1 4  E t venien t ad te curui f i l i j  eorum 
qui hum ihauerunt te, dr adorabunt v e -  

ß ig ia  pedum tuarum omnes qui detra- 
hebant t i b i , &  vocabunt te Ciuitatem  
Domini,Sion fa n tt i  ifrael.

i  5 Pro eo q u o d fu iß i derelitta, dr odio 
h a b ita . &  non erat qui per te tranfiret, 
ponam te  in fuperbiam faculorum g a u ■* 
dium in générâtionem dr generationem:
16  dr fuges lac Gentium , &  mamilla 
regum la tta b e rù , &  fo ies  quia ego D o -

3 Et ambulabunt gentes luci tux, & 
reges íplendoriexortus tui.
4 Leua cìrcuitu oculos tuos, ôc vide; 
omne eorum congregati-fuerunt, ve- 
nerunccibi: fili] toi de longinquo ve- 
nient , ôc filix  tuæ fuper latus ere- 
dentur.
5 Tunc videbis, & conflues-} & ex
pauefcet,Ôc dilatabitiir cor tuum: quia 
vertetur fuper te multitudo maris,ftre- 
nuitas gentium veniet tibi.
6 c Copia camclorum coopcriet te, 
dromades Midja 11 ôc Ghephah, d om
ne eorum de Sceba venient : aurum 
Ôc thus leuabunt, ôc extollentias I h v h  

euangelizabunt.
7 Omnisc ouis Kedar congregabun- 
tur tibi j arietes Nebajoth f miniftra- 
bunt S te : afeendent fuper beneplaci- 
turu altare meum* 5c domum h deco
ris mei 1 decorabo.
8 Qui ifti fient denfa-nubes vola 
bunt, ôc ficut columba ad k foramina 
eorum ?
9 Quia mihi infulæ expedabunt, ôc 
naues Tharfis in prima, ad 1 venire-fa- 
cere filios tuos de longinquo ¿ argen
tum eorum ôc aurum eorum m ad eos: 
"nomini I h v h  E l o h i m  tui, òc°San- 
do Ifraelis quia decorauit te.
i o Et ædificabunt fili) P nothi muros 
tuos, ÔC reges eorum miniftrabunt ‘l 
te .-quia in 1 efferuefcentia mea per
cudí te, ôc in beneplacito meof inuif- 
cerauite.
11 Et aperient portas tuas iuge , 1 die 
ÔC nocle non claudentur : ad u venire- 
facere ad te flrenuitarem gentium, ôc 
reges eorum x abdudi. 
ì i  Quia gens ôc regnum, quæ non y 
feruient te,1 auferentur : ôc gentes ex- 
ficcaii exficcabuntur.
13 a Graiiitas Libani ad te veniet 5 b 
fraxinus, tæda, ôc taxtisc vnite : ad de
corare locum d fanduarij mei j 6c lo
cum pedum meorum c aggrauabo.
14 Etambulabuntadtefprocumbe- 
re filiis affligentium tuorum 5 ôc pro- 
cumbere-fe(e-facient fuper volas pe
dum tuorum omnes inceiTcntes tui : ôc 
vocabunt tibi,vrbemI h v h  , Tziionem 
fandi Ifraelis-
15 Sub effe te derelidam ôc 8 exo* 
fam , ôc non tranilens : Ôc ponam re h 
fuperbiæ 1 æterni, gaudium genera
tionis ÔC generationis.
16 Et fuges lac gentium , ôc mam- 
mam regum fuges : ÔC cognoíces quia

egoo

c  A b u n d a n «  
t ia ,  a f f iu -  
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minus faluanste, Cr rcâemptortutu for-  
sis lacob.
i  7  P ro  ¿ r e  afferam  nur um , &  pro fe r r o  

afferam  argentum \dr f r o  lig n is  a s ,d r p t t  

la p id ib m  fe r r  urn: ¿ r  ponam  vtßn ation em  

tu a m p a c e m ,d r pr¿pofiitos tuos tu ß it ia m ,

18 T^on au àie tu r  v l t r à  in iq u ité s  in  

te r r a  tu a ^ a f li ta ó  dr c o n tn tio  m  t  er m i

nis tu is ,&  occupabtt f a lu s  muros tuos,dr  

p ortiti tu a s la u d a i io.

* 9 No/t e r it t ib i  a m plius fo l  a d  lu cen  - 
dum  p e r  d'ern ,n e c  (plcndor lu n x  tllttm i-  

n a b it  te ’,f e d  e r it  t ib i  D om in u s tn lucem  
fem p ite rn a m  , dr D eus tuus in  g lo ria m  

tu a m .
1 0  N on oceidet v lt r a  f o l  tuus  , dr lu n a  

tu a  non m inuettir:<juta e r it  t ib i  D om inus  

in  Isicernfrm pitern am  , d r com plebuntur  

d ie s  lu f f  us tu i.

1 1 Populus a u tem  tu u s omnes i u ß i , in  

p erp etu u m  h e r e d ita b u n t terra m .g erm en  

p la n ta tto n is  mea , opus ma?tus m e* a d  

glorißca n d u tn .

1  M in im u s  e r it  in  m i l l e . d r p a ru u lu s  

in  g e n te m  f ir t tß w a m  : ego D om inus in  

tem pore eiu s f u b u o  fa c ia m  1ß ud.

3 7 9
e g o  Ih v h  fa lu a n s tu u s , & fctcdim cns 
cuus. A  b i r laghaKobi. fnTÌ“dc*

_  c ' L  • /- .  .  ¿Pt o a r c ,
1 7  a u b  ære venire- faciam  aururo, 8c loco ahi, 
fub ferro venire-faciam  a ig e n tu m , &C^e dtwttf*. 
fub  lignis æ s , &. fub lap ìdibusfcrrum : 
&  ponam  vifitaiionem cuaca pacem , 
&  angarianies tuos iuftitiam.

j S Non a u d ic tu r  11 adhuc 0 v i o l e o -   ̂ t ot V̂u»
tia in terra tua id e u a fta tio  &  co n fra-  
(fhioin te rm iuis tuis:£c vocabisfa lu tem  piiw.dein« 
muros tuos , &  portas tu. s e x to lle n -  “ [‘fzo ï 
t;am. v 
i 9 N o n  erit tibi a d h u c  fui luci P die , *
&  f p l e n d o ri  luna n o n  l u c e r e - f a c i c c  t i -  pv t v . k u  
bi  : 5c erit cibi I h v h  luci  *1 ¿eterni , ÔC ô*5* 
E l o h i m  tuus  de c o r i  t u o .  r|oc«unibcc
10 N o n  r veniet  ad h u c fol tu u s ,  &  f omms
■ • . .  ■- . • coruro,  v ,i
luna tua non co  ligetur : quia  I h v h  omnes i) 

erit cibi luci æcerni ¡ &  p a c ììu a b u m u r  1 d***uui- in 
dies Itoflus tui. S I “ -» 
2.1 E t populus tuus r o m n e eorum iu- «'nc*rum 

i t i 1 æccrno h æ reditabuntterram  : fur- 2 i î c " * ,‘m 
cul us piancationum u çius , factura .rcôp*a*, 
m anuum  m earum  ad d e co ra rç- fc fe -  ! ° S dM4 
faceré . , h d  
î z  P iru u s  erit 1 mille, &  minor g e n 
ti y oiTaræ ego I h  v h  in tem pore x eius 
feftinare-faciam  a eam .

C O M M E N T A R I O .

V r GE , IL L V  M I N A R E  I e -

* r  v  s a l  e m, Sec. ] S .  H ie rq n y -  
,m us : [ Porro nomen lerufalem , 
f ¿¡nod hic à L XX . poni tur, in H  e- 

^  braiço non habe tur, dr obelo prx- 
not andina e ß , ] V eru m  E cclclia  ex  l x x .  in  
L atin a  E dit ió n c  , qùam  authenticam d ccrc-  
uic » hactcnus r c r in u ic , eamcjuc in  oft icio  di- 
u in o  publice dccantat. Poftcjuam D eus , in- 
q uiuu t,  fe  vi mm a u d o r e m  falutis Eccleliæ 
fo r e  con  firmauit propter  gloriam  fuam præ- 
ced en te  capire nunc dem um  Eccleiiam c o m 
parara h ac  falutc e x c i t â t ,  v t  D e i  beneficia 
erga  fe a g n o fe a r , ¿c iis in  íem pitcrnum  per- 
fruarur. Sunt itaque huius capitis tres partes 
in  vn iuerfum  : .prima , qua D eus Ecclefiam ad 
lu c c m  E uangelij  pèrfundendam e x c itâ t ,  fri-  
bus verfibus : fecunda, qua narrat vocationem  
etficacem , m inifterium  , &: ofiicia. gentium 
ad Ecclefiam conflucntium  , à verf.4. ad 15. 
te r t ia ,  qiLi narrantur b e n e f i c i a ,qua: Deus 
ipfe in  Eccleiiam e x  ludæis &  gentibus adti- 
hatam c o l la tu r u s 'c f t , inde ad finem vlque 
capitis. Q u id a m  reddunt : Surge , lucefce, 
(plcndcfce ,litcida-cslo. id e l i , o  E cc le i ia , da 
op cram  ve vera luce Euangelij perfundari*. 
1. Surge, illuminare, i d d i  ».¿edificare, nani 
¿sdiheatio ¿s: propagatio Ecciefiæ ,  eli lux i’c  
g lo r ia ,  quæ eam illuftrat. 3. Surge,luce.id  eli:, 

<u¡ l  ali: cum* * In l i  ir . Jjait..

lu ce rn a m iìu e  facetn E u a n g e l i j ,qua tu illu- 
ftrata c i  ,  gentibus præfer. I l l u d , farge , v e l  
eft adhortan t i s , pro  Eja , aged um , & c .  m ore  
H e b ra ic o  ,  ve l  furge à fonino peccati. &  infi- 
delicatis ,  auc à tenebris  calam itatim i, &  a f 
fli d i o  num ad lucem  f id e i ,  gracia: ¿c gloriolìc  
felicitati^. . .

Q V I A  V E N I T  L V M E N  T W M . ]  A lij j  
ijitandoqttidem aditemi lu x  m a. C h riftu s  , qui 
idem  lux vera eft, qu.e i l lum in ât om n em  h o 
m inem  v cn ic n tc ìn  in  muiìdum. Ioann. 1. 
verf.9. , . «

e x  g l o r i a  D o m i n i  , feu I e h o v æ Î  
S V P E R  T E  O R T A  E S T .  J id eft ,  g lo r ìo -  
fum mi ili Iteri u t il  E uangelij  per C h r i f t u m ,  vc 
oftendit A poftoU u 1. C o r in c h .j .  verf.7. &  fe
q u en t ib u s,  Sc cap.4. v e  ri. 4  ̂ A l i j  gloriam  le -  
hoHiiWiQ C h rif tu m  a c c ip iu n t ,  qui eft g lo r ia  

patris. -  n
■ Q Z - I A  e c c £  T E N E Û R Æ  O l ' E  R I  E N T  V  E K * . 1 . 

T E R R A M  E T  C A L I G O  V O l ’ V L O S .  ]
Q m d a m  hæ c parenthcli  includunt : ( K a m  
ecce tenebra operim i terram,&  caligo .nationes )
(0- fuper te orietur lehoua ,  & c .  id eft , ad- 
niic gentes feden; in  tenebris  ign ora  ti on is  
D ei.

S V P E R  TE A V T E M  0 R I t T v k l > 0 -  

M I N V S ,  <N:c. ] A l i j  : <¿r fuper te orietur le 
houa,, ç r  ¿U rta  eins fuper te c o n c ia ta  ertt. id 

S  B b i  eft.
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e f t ,  h ic  exortus perluftrabit gentes alias i l lu -  
ftracionc Euangelij C h r i f t i ,  vt  fupra c ap .i .  
v c r f . i .  &  fequentibus : q u od  fequente verfu 
explicarur. Gloriam Iehoua. g lo riam  miracu- 
l o rum C h r i f t i  intelligunt.

E t  a m b v l a b v n t  G e n t e s  i n  l v -  
m i n e  t  v  o  > & c .  ]  A l i j  h u n c  v e r f u m  r e d 
d u n t  : i .  V e n ie n t  q u e  g e n t e s  a d  lu c e r n  t i i a m , d r  
r e g e s  a d ß r le n d o r e m  t i b i  e x o r i e n t e m • i d  e f t ,  a d  
l u c e m  ÒZ ( p l c n d o r e m  E u a n g e l i j .  1 .  v t  a c c é 
d a n t  g e n t e s  a d  lu c e m  ru a /n jQ r  r e g e s  a d f p l e n d o -  
r e m  e x d r  t u m  l i b i .

L f. V A  i n  c i r c v i t v  O C V I O S  T  v o  s  • ] 
A l i j  : A t  toile circumquaque oculos ¡¡tos, dr a f 
f t e  e. Secunda pars , v t  diximus in vert.i .  qua 
D eu s  per hypotypofin  dem onftrat quantus 
repente futurus lit fructus p rxd ica tion is  
E uangelij  , n im irum  . q u ò d  c o  neu llura: lune 
gentes  infinito n u m e r o , h oc  verfu ite fequeii- 
te i D cu m q u c in E ccleiia  c u ltarx > &  ei m in i-  
ftraturx ,  à y.6. ad 15.

O M N E S  I S T I  C O N G R E G A T I  S V  N T ,

V E N E R V N T  t i b í . 1 i. omnes iß  i  con<rreqan- 
•i • i tur venientes tib í. i .  omnes tjlt congregantes fe

accédant tibi. v id e  h o c  hem iftyenium  fupra
cap.49. vcrf.18.

E T  F I L I Æ  T V Æ  D E  L A T E R E  S V R -

g e n t . ]  S .H icro n ym u s : dr JUía tua la c  fo r 
gent. vn de noii dubitant q uidam  in N o ftr o  
leg ere ,  fiugent. &  ita ab iplb Icriptuni putant. 
Ex H ebr. ad verbum  j &  f i l i  a tu a fuper latus 
credentur. ¡"UCND theamanah , quidam  plu
rale 3 alij lingularc fa c iu n t ,  credetur ,  id eft, 
v n n q u x qu e  hliarum  tuarum credetur. A li j  
red d u n t;  &  fili  a uia ad latus. v e l  iu xta  latus, 
nutrient ur ,  nutricabuntnr . educabuntur. v e l  
ad latm  confirm ab un tur  , fiabilientur . feu ad  
latus  reginarum  fou e b u m u r. T r e m e ll iu s  ite 
Iunius : ad latus nutrieantttr,  v e l  ad lan u tan-  
quam a n utritiv  apportantur ; vt  fupra cap.49. 
v e r f . i i .  Polli  s reddere : dr filia  tua ad latus  

fid eh ter  marient ur.
T v n c  v i  d e  b i s . ]  H N n  th ir i> li à ,*7 N") 

raah ,  videbis : li à  N T  iara, tim ebii. Q u id am  
exp on un t : T u n c  timebt-s, drc. A m p lit icatio  
elegantilfim a ad tìgurandum m aximam con- 
c u d a t io n e m  gentium  , ab e o , q u o d  1ère cue- 
n it  humanitus : q uem adm o dum  , in q u it  , l ì  
repente máxim as turbas concurfantes v iderir, 
p iim uin  com m ouetur  animus i l l i u s , deinde 
magis illis confirmatur i ita futurum eft vt  
to m m o u earis  p r x  m ultitudine hom in um  fe 
adunantium  t i b i , iS: obftupefcat animus tuus 
adm iratione , vt  Adt0r.10-v.45. A li j  :T u n c  v i-  
dt'bis. fc ilicet m ultitudinem  tiliorum.

f. t  a  > r- L  v  h s ] A li) :  de inde confines ,  i d e ft, 
d cp o lìto  tandem  tim ore ,  vic if l ìm  populis 
c o n c u r fa n t ib u s , ofticiosè gratulatura .acq ue 
cxceptura  , vc A d o r .  1 o. v. 45. &  11. v .  1 .  &  
feq u en tib u s.  z .  er  d ißu es t leu ¿jflues. om ni 
copia  b onorum . Vel inftar H u m in is , qui ri
pas luas c ian fgred ic u r , 6c effluir,laiç amplifi- 
caberis. 5. d r tlluminaberU ,jplendebis  , id eft» 
v u ltu  lp le r id td o &  hilari eris :n a m  triltcs &  
m,p;!ti d icun tur H e b rx is  o b ic u s i ,  ve l  m a g n o  
fpiendore ite gloria  eris.

E r  M 1R A B I T V R  , E T  D i L A T a B I T V R

c o r  t v v m .  J A lij  : 1. obftupefcet,  &  latititi

L I
erit cor tuum. x . expauefeet quidem , f i d  ¿ ¡la -  
tabitur cor tuum. id  e f t , Ix titia  &  charitate er
ga  illo s , v t  1 .  C o r in th . 6 .  v e rf. 1 1 .  &  7 .  
verf. 13.

QV ANDO CONVERSA Ï V I R I T  AD TE
m v l t i t v d o  m a r i s . ]  Al i j  ex H eb . 1. quod 
copia marts a d  te conuerfa fuerit. 1 .quando mu~ 
tabitur erga te frem itus maris,\à e ft ,  q u an d o  
g e n te s , q u x  prius tanquam  furens m are pet- 
n ic iem  cibi w in a ti videbancur ,m u ta tis  ani- 
m is accedenc cibi : vc feq u en cia  verb a exp li- 
canc. Q u id a m  ,  m ultitudinem  maris ,  e x p o - 
n u n c , m ulcicudinem  in fu latu m  ,  &  transm a- 
rinarum  g e n t iu m , q u x  ad E cclefiam  c o n flu -  
x u rx  e ra n c , vc A fro s ,  G ræ cos, Ita lo s, H ifp a - 
n os ,  G a llo s , G erm an os & c .  N e c  defunc>qui 
copiam  , d iu itias m aris intcrpretencur : fic  
en im  vo x  harnon fu m i v id e tu r P fal. 36 .
16. ite E c c lc íu ft . 5. v . 9 . quafi d ic a t ,  cranf- 
m arinas d iu itias im ieh e n d a sin  E cclefiam .

F O R T l T V D O C E N T I VM VENFRI T T i l l . ]
H eb. firenuitai genüum  venient tibi j v o x  V’ n  
chajil o m n ia  ifta præ fcit:vis,vires,robur,exer~  
citus , copia, actes, opes, fa c  ult ates ,  opulent ta. 
gentium  accederti tib i. Q u id a m  ex p o n u n t,p rx -  
claniTim i &  p rx fta n tiflim i q u iq u e  g e n tiu m , 
ad ce ven ien c. lie  v e rf. \ \ . /

i NVNDATI O C a  M F LOR.VM O P E R I I T  T E .] V l M . l i
Al i j  : Abundantia camelorumobruet i e . i . ^ g -  
tnen camelorum operici te. id  e f t ,  cerram cuam: 
fu n tau ccm  om n ia  h x c  a lle g o r ic e  d i& a  racio
ne I u d x x ,  v b i tu n c ftabac E cclefia  , &  ex v i-  
c in is re g io n ib u s  ad cam co n fiu e b a n t. 

d r o m  t  d  a  r i  i .] n * Q 2  bichrab foem iheum ¿ 
cu iu s h o c  lo c o  ponicur plurale m a fcu leu m  
fyn ca& icum  1 c r  e . [ N om en anim alis in q u ic  
Forfterus ,  f ic  appellati à  velocitate ,  qua a lia  
omnia anteuertit, Graei 'Drome dar mm vocant.
ChalÁAHs paraphrafies ver t i t ,  laneka*
lacientem  ,  id e f i ,  cam elum  v alt) volunt effe 
nabin  ,  ali) cam elopardalim  ,  ali)  iu u en em  
cam elum , qui pofiquam ab I a i l  at us e f t ,  dicatur  
*7D ìg h a rn a l. ] D e n abi ite cam elo p ard ale .vid c 
P lin ium  lib . 8. cap . 1 &  Q u id a m  r e d d u n t:  
dromades. L ip in s  lib . 3 7. cap . 4 0 . [ E t  cam eli 
quos appellant dromades. ] id  eft cu rfo rio s. A -  
r ifto te le s lib . 9. de H ifto ria a n im a liu m , cap.
50. vel 79 . [Cam eli cnrruntcelerius q uàm N i~  

f i  i ccjui.]Su\àai:]Ntficum locus eft Per/idts,vbi 
nafcuntur equi celerrim i, qui vocantur N ifiti,
AH ) vero dicunt ejj'e magnum M e d ia  eampum, 
cui nomen eft N ifàum . H ic  igitur campiti equos 
magnos producir.] H o ru m e q u o ru m  m em in ic 
L u cian u s de co n fcrib cn d a  H iftoria . D io d o 
rus S icu lus lib . 3. N u m e ro  1 1 5 .  [ Camelorum  
armentis Arabes pafcendis v a c a n t ,  quorum 
v f u  ad m axim a vita  negotia illis paratut eft.
E x  his contra hoftem pugnant : horum tergis 
onera v e il  a n t , dr expedite cim ila  peragunt: ho- 
rum lac bibuut,  ij nutrimenta eis p r  ¿ft ant. D ro
me dar iis quoque came lis  totam regionem per cur- 

f i t  ant. ] P hilo ltratus lib . 2 .d e  vita  A p o llo n ij 
cap. 3. [ Cam el is ad cur fum  vtuntur Jndi^ifque 
vno die milleftadiorum  iter confidant. ] S c a li-  
g e r  E xercicacione 10 9 . ad L ard an u m , §. 1 .
['Camelorum ¡pedestres : prim a dicitur ab A r a -  
bibui y hugiun : proceri fu n t ij  ac bene fu rre iti,  
beneque habiti : ante quadrirnatuin mutiles:turn

inillt
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mille fendo Ita lica  ¿ e r it ,  qui prebatijfm usifip*  
tingentorum iufla farcina efi. A lte r *  frecics va
catur bc che t ; tj fo n t  ,  quoi A r iftóteles a it, g em i
tios habere gtbbos, Batbiaiufs agnofeit ille. N on  

- nifi in  A fia  inueniri ,  docent hiftoria Africana,: 
T ertia  fp e d e s ,  raguaihil ; parai fu n t ,  at que ad  
fa r  etnas inept i , tonare pro equis vtuntur , tanta 
velocitate ac potentta ,  v t  ampliai centum m il
itaría vno die conficere àteantur : idque pauci f i  
fim o cibo , titillopotu contenti. ‘Dromedarios vo- 
cant noftri mercatores ] E rgo hic B i c  r  t ,c O -  
melos-pantos, pullos- came lor um ,  dr ornadas,ào- 
ine d r Ar ios, e x p o n u n t , a curfus v e lo c ita te ,  q*. 
d .  è va r i isreg io m b u s A liatic i« ,  cawiclis a d u l 
t i *  &  m i n o r i b t i s  a d  t e  m a n e r a  d e f e r e n t u r .
M a  d  i a n . ]  H e b .  M id ia n .à z  q u o  v i d e  i n  G e 
n e f .  x j .  v .  z .

e t  E p H A . ] H c b .  Ghephah p o p u l i  i n t e r  
M a d i a n i r a s  à  p r i m o  M a d i a n i s  f i l i o  d i & i  ,  d e  
q u o  G e n c l  ¿ 5 .  v .  4 .

d  F. s  A s  A.  H e b .  S c h e b a ,  c u m  S c h in  d e x t r o ;  
v i d e  i n  G e n e f .  1 o .  v .  7 .

w  W O H N fi  PfcCVS C E D A R  C O N C R I G »  B I T V R
▼»**• 7 * 7ID L  j  VC1 om/íes greges K ed a r is , eongregabun- 

tu ra d  te. de K cdare. v id e  m  P falm . 115?. 

v e r f . j .
A R E Ï V É S  N a b a i o t h .  ]  v c l  N c b a i o t h i .  

q u i  N a b a t h æ i s i n  Arabia P etraca  n o m é  d e d i t ,  
p r i m o g e n i t u s  l i f c h m a h e l i s ,  G c n e l . z < j  . v .  i j .

O Ï P E I U N T V R  S V P E R  P I A C a î I L I  A L 

T A R I  M E O ,  E T  D O M V M  M  A I E S T  A T 13 M  E Æ 

g l o r i f i c a b o . ]  A l i )  cx H e b -  i .  &  afeendent 
fn p e r ,  in beneplacito, altare meum, i d  e f t  ,  f a -  
c r i f i c a b u n t u r  m i h i  o u e s  i l l a : ,  &  e r u n t  m i h i  
g r a t a  i l i a  f a c r i f î c i a .  v e l  c r  facrificabunt fuper  
a r a ,  qua m ihi p la c e t , &  domum magnificen
tia  mea. decarabo i . afeendent in bcneuolemia 
altare meum,acceptt eru n t , quum domum orna. 
tus m ei ornabo. 5. F o r e r i u s  '.afeendent iuxta  a c-  
ceptionem aharis m ei, & c .  i d e f t  ,  q u a n t u m  
q u a n t u m  a l ta r i  m e o p l a c u e r i t ,  v e l  q u a n t u m  
c u p i e n t ,  v t  v o l u n t a s  f i g u r a t e  t e i  i n a n i m a t e  
t n b u a t u r . v e l fuper accepiionem altaris mei :  i d  
e f t ,  f u p e r  a l ta r e  m i h i  a c c e p  t i f l i m u m  &  g r a t i f -  
i i m u m  : h y p a l l a g e  : f e d  p i n  raizjm  n o n  e f t  i n  
r e g i m i n e .  A l i q u i  R a t z o n  h î c  a d i e & i u u m  
f a c i u n t  : afeendent ad bencplacitwn  v e l  a d  be
ve gratum  ,  altare meum j d  e f t  a d  a i t a r e  m e u m  
m i h i  b c n e p l a c i t u m  &  g r a t u m .  v e l  f u b f t a n t i -  
vic . ad bcneplacitum  ,  pro fuo beneplacito (fr 
bona'colm iate, v t  e x p o n i t u i  h æ c  v o x  L u e *  2 .  
v e r f .  1 4 .

V f c R S 'S *  ^ V I SVNT , S T 1  i3̂ 1 Vt  n V * ES V Ò t A N T
& c .  ] Ali) ex H eb. Cuius fu n t ,in q u tes ,  ifti: 
verb a  funt m im etica  ve lu t  mirantis E c c i d i *
&  obftupefcenris  ad a fp e û u m  ta n t«  propa
g a t i o n s  ,  v t  fupra cap. 49. v .  u .  qui v t  denfit 
nubes connolant. id eft ,  con fettis  agminibus, 
a tq u e  leuiffim c : i iam  leu ita sn u biu m  eft pro
pria , v t  fupra cap .19 .  v .  j .  &  velut columba 
ad feneßras fitas i id e f t ,  co lum barijfu i.  nam 
c o l u m b i  q uæ  natura íocíales fu n t ,  cum 
piis  ,  &  colum barium  cum  Ecclciia Compa- 
ia:ur.

V l R S . f i  ME B N , M  ï N S V t Æ  E X P E C T A N T  ,  ET 
n a v e s  m Á r íS  i n  P i i i n c i p i o .  ] Ali) ex 
H eb. j . Q ‘y a infitU me expeLiant,  vel in me 
ífiem c olive ab n u t , (¿r naues warm* v t  ab imiti»,

L X, 381
i d  eft,vr prim um  tempo*« S a lo m o n »  defetgZ
bant surum ex O ph ir. * a A/am me infitta ex-

p etta b u n t , cr  clajfis O ceani inprtm ti. E xorne- .
tio preced e n ti  jprom iffioftis  verf, 7, qüaaU 1
Icgorice  demonftrat D e u s ,p iim n m , p ip s  om -
n es operam confu m p tóxos in orrianda E c c le -
íía , duobus veriibus : deinde E cclèfiam  vi-
Ciflim om n ibus apertam fore r  verf,  \ 1 .  po-*
ftrem o hbftium  alios iu d ic io  D e i  p e ritu to ii
verf.  1 1 .  a lios v e ré  D e o  fe  tandem  E c -
c le i i *  ipfius fubmifluros , v r  c o n q u e  fuérinc
magnifici,v.i j.ôc\<\a¿rcl*fjcj Oceani in primis-
id  eir primum qu id em  in m e habebonc fidem ,
d ein de vero proprer m e in ornanda Ecclefia
m ea la b o r a b u n t j &  q u id s m  ornanda perfo»
ni» ac rebus fuis o m n ib u s  pro facultare  foa j
v t  fequentibus verbis  explicarer. Quoniam
m ihi tnfitla i f e  intenta erunt „ &  naues T ha rfik
h o c  eft roagnae He on esari ìt ,  cum p rim a , few
p rim a ria , leu  pratoria n a u t , quae fo let alias
p r e c e d e r e , &  m.iior eil'e ,  ac d u ce m  to t iu s
claflis portare, q. d. non  vna aut altera nauis,
fed  m u l t *  ¿ i  integra clatfis cu m  fua p a r t a -
xia, m ih i  erunt insentac,  &  p a r e b u n t ,  ad »4*
duCendum  , ike.

naues maris. H e b .  naues T h a r f i  s. v id e  Tem
pra cap. 2. v. 16 .

in  principio. E x p o n u n t ,  à multo iam reñb 
p ere.

i a  g l o r i f i c a v i ?  t e . ]  Q u i d a m ;  
quando ornabit t e , piarfentia fua &  lan d ifica -  
t io n e  fpiritus per v e r b u m . ? 1 R 9 . 1 &

Irt IWDI ONATI OMH BWIM MEA P I  R- 
CVSSÌ t f e ,  t i  I N  R E CON C IL I AT I ONE
mba Mi s f e RTv s  svm t  v  i . ]  Ali] : quùm fcr- 
uoremeo percujjero te ,  &  beneuolentia mea m i-  
ferebor tui. v t  fupra cap 5 4 ,  verf.  8. &  5 7 .  
verf. 1 6.

E l  A P Î R J E N T V R  PÓRT>É T V Æ  1VCIT1R V * R l  SS* 
& c .  ) A li)  : A lam apenas te neb unt portas tuas 
iugiter & c  n im irum  m in i f t t iE c c le f i ie ,  q u o 
tu m  opera D eu s  v t i t u r ,  v t  f ingulis horis ani
ma: lucriftanc C h r i f to  ,  òc in tro m ittan tu i  in  
E cc le iìam .

v r  a f f e r a t v r  a d  t e  f o r t  i t  v  J>o

C  E N T  I V M ,  E T  R B G E S  1 0 R V M  A D D V C A N -

t v r . ]  A lij  : v t  adducant ad te opes gentium? 
id  eft .bellicofìf lìm as gentes. H o c  im p letu m  
eft q u u m  R o m a n i  adiun¿ti funt Eccle(¡#. x* 
v t  truroducant ad te copiât gentium  , etiam rz~ 
gibus earum adduttis. v id e  fupra verf. / .

HT  R i  G i  S E O R V M  A D D V C  A N T Y R . ]
H ebr. Qr ^eges eorum abdutii 7 abactiy iubaudi 
erun t,  v t  m ore  greg p m  in  caulam  D o m in i  
abigantur , &  fa u c t a ,  l iberaque v is  v o c a d o -  
n is  inftnuctur, iuxca illud E uan gelij ,  Compelle 
eos m tr are.

G e n s  e h i m  e t  r i g n v M j & c . ]  A l i j  V i i s . i i . ,  
h u n c  verfum  ex H e b r .  exp on un t ; N am  g e n i  
ipfa dr regnum > qua non feraient t ib i, p en b un t,
Cr ha gentes permits defiolabuhtur. A n tic ip ati^  
o b i e d i o n is  ,  quae oritur e x  p r e c e d e n te  veriii; 
A t p c r ic u lu m  eft> dixerk  quiip iam , ne i lp o r -  
t *  iugiter  pareant,  hoftes Exrcieliæ e o fa c i l iu s  
in  iplam  inuo lent .  M in im e  v e r o , in q u it  
propheta»nam aut peribunc i lii  d iu in itu s ,h o c  
ve rtu  : auc fub iu gu m  miflx nsinilkab uht tibia 

ycrf-15. &  14’
2  B  b i  G j tc ta iÀ

/
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V i r s . i j . ,  G l o r i a  L i b a n i  a d  t  b V e n i e t  

feu i’ h r v  e n i  e t ,  & c .  ] E xpön unt, id cil, per 
i l lo s  tanquam  m ancipia Sc ferai t’es operas, 
præilabuntur t ib i  m inifteria  o m n ia , quæ opus 
erunt ad excolendum  te. a llegoria  fumpta h 
N eth in æ is  feruis S ch elom on is,  Sc aliis, quo
rum  ht m e n tio i .P a ra lip o n T .9 ;v e t iI i .^ E z r*  ¿  
y . 43. &  8. v . io .  &; N e c h e m .j .  veif.z<5. A li j  al- 
leg o riam  eile vo lu n t à pulchcrrim is arboti-  
t>iis >quæ adhibentur a d o m a n d u m  æ dihduni.  
q .d.extruetur Eeclefia exprxftaiïeiflim is gen*- 
tibus.

A D  O R N A N D V M  L O C V M  S A N C T I 

F I C A T I O N  1 S  , & c . ]  A l i j ;  ad orn an d u m , feu  
de cor un dum locum fanctuarij mei. id c i l ,  tem- 
plum  m e u m ,  q u od  e l i  Eccleiia ,  vt  locum  pe- 
dum  meociim coligneftem . v e l  vt glortôf'e 
prxdicem  lócum pedum meorum. id e i l , E cc ie-  
uam  , in  qua habito ,  Sc a m b u lo , qua; eft ica-4 
b cllu m  pedum rreorum.

V  1RS. 1 4 .  E t  V k N I E N T  A D  T E  C V R V L  F I L I )  

E O R V M  I U V M 1I I A V E R V N T  T E . )
A lij  : i. V  enient autem ad tc ineunti, id eli,  
dem illo  in  retrain y u lt KLyfiU] eorum-, qui te af- 

fltxerun t. 1. E t adibunt te dem ittendo ,  feu 
demijjè f it ij  ajjìigentium te.

E T  A D O R A B V N T  V E S T I G I A  P F D V M  

I V O R V M  O M N E S  Q J  I D E T R A H E B A N T

t i b i . ]  A lij  ex H e b r .  1.  c r  proci dent ad  
piantai pedum tuorum , qutcttnque te blasfbe- 
mauerunt. v e l  ¿¡ut ante te ß>ernebant. z. dr in- 
curuabuiJt f i  ad piantai pedum tuorum qnicun- 
quefìvrnebantte. 3. &  prosternen tur ad pian
ta i pedes tuorum omnes incejfen/es ,  infettanteì 
te. v e l  infickitores tui. 4. Cr fupplicabunt fu -  

prer vesttgia pedum tuorum omnes,qui te infecta- 
bant tir.

V e r «. 1 5 .  P  RO E O Q V O D  F VIST I D E R B L I C T  A

e t  o d i o  h  a b i t a . ]  l iuc  exoft > Scc. T e r t i a  

p a r s , e x p o n e n s  b e n e f ic ia  , q u ib u s  D e u s  ip ic  

C a t h o l i c a m  E c c le i ia m  fuam  p ro ieq u u cu ru s  

e i l , v t  d ix im u s  in  v e r f . i .  q u æ  b e n e l ìc ia  g e n e -  
ratiin  pronai,ila h o c  v e r i u  ,  f e q u e n t ib u s  e x o r -  

n a n tù r .
E T  N O N  E R A T  C^V I PER T E  T R A N 

SI R E T .  ] A l i j  : adeo v t  nulla*per tranfiret.yz\  
tc  , q uod peni tus de vallata Sc deferta efles.

P O N A M  T E  I N  S V P B R B I A M  S Æ C V L O -

R V M ,  g a v d i v m  i n , & c . ] A l i j  : ponam te 
excellent ix  fxcu li : hypallage, p r o , c ontra  dii- 
ponam  tibi excellentiampcrpetuam,^t/f¿¿/;r>/í 
cuinfjue generations. z .  claram  te reddam in  
perpetuum  ,  e r  Ixt am in omnem poñeritatem .

V e r * .  16. E t  s v g e s  l a c  G e n t i v M.]id cil.quid- 
q u id  pin gue ,  opim um  ,  dulce , fu a u e , opti
m um  fuit  in g e n t ib u s , ob tin ebis  ,  eo  fruc- 
n s , Scc.

B T  M A  M I L L A  R E G V M  L A C T A Í E R I S . ]

H e b. e r  mammas regum fuges. V idc fupra c.49. 
v e rf .z j .  c o n tra  n unc reges, ô  dedecus ! Eccle- 
fiam em un^unt &  exuçunt.D  O

F o r t i  s I a c o b .  ] a b i r  Iabakobi. Robu- 
JìtjJimas, Potcnttjjim as, h ic  proprium epithe- 
t u m D e i  : v id e  in Gen.ef.45>. v.14.

V e r s .  1 7 .  £ T  p o n a m  v i s i t a t i o n e m  t v a m  

p a c e m . ]  V arie  ex H e b r .  transferunt. 1. &  
ponampruprxßctura tua,pacem . id eft, pro i l
lis , q u i  prarheientur t i b i ,  p ro  præfecti* tuis,

L X.
dabo tibi h om in es araantiflîmos pacis. q. d. 
prxficiam  tibi hom in es pacíficos. i .  dr ponant 
tpprejftonem tuam pacem. id eft ,  ver  tam in  
'profperitatem. 3. dr ponam requiftionem tuam  
pacem . v e l  tnquifittonem , officiurn inquiftionis, 
q u o p r æ fe & i  tui Se rebus , Sc a¿tionibus tuis 
a n q u ire n r , cum prim is pacificum, rec lu m ,in 
tegrum. Q u id  fi teCle ad ofticium iandlæ ii¿- 
quiiìtionis  fa ìubrirer in  Ecclefia inftitutum 
fe fp ic ia t?  4 .  dr ponam tributum tuum pacem. 
id  eft, n o n  fòlues v ltra  tributum . 5. dr iwpo- 
n.rmprtcfèitùram tuam pacis. feu tibí p r¿fictos 
pacts. 6. d 1 ponam prxjicturam tuam, ve l  cpif- 
copatum tuum , fie ènim  hæ c v o k  redditur 
Pfal.ioS.verf.8. &  id proprie lignificar ,pacem. 
id c i l ,  munus &  oiE rium  pailorüm  ,  epifeo- 
porum  , magiftratuum tu o ru m ., ‘pacificum, 
tranquillum ,pacatum i falùtàre. Q u a n tu s  fane 
fuit  hadtenüs, númerus fan d if l im o ru in  epif- 
coporum  Eccleiïæ, q ui rem e cd eiìa ft ica m  di- 
um itus adminiftrarunt. Et f t h i c  d e m a g i -  
ltratibus E cc le i ia i l ic is , &  p'oliticis vn iu ersc  
accipi queant : l ingulariter tanVen in  pontifi-  
catum feu epifcópatum  R o m a n  uni mirificè 
c o m p e tu n r , q u em  pofuit  D e u s  in E ccleña 
pacem , id eil,  v t  pacem  inter diilidentes prín 
cipes , &: fideles Eccleiïæ comp'onar, v t  om nia  
in  pace Se t r a n q u il l i ta te .c o n tin e a t , tueatur; 
conleruet. quali dicat. Suprem m n Iudicem  
controueriiarum  religionis. v c l  pacem ,  id eft, 
opulentilììm um  , proiperriinum  , fo r tu n l l i^  
l im u m , teliciilìmiun ,  h ± c  en im  n o m in e  pa-> 
cis in Scriptura fo len t  d c i ìg n a r i ,  aduerfus 
quem  porta; inferi nun^uam funt præuali^ 
turæ.

* T P R Æ P O S I T O S  T V O S  I Y S T I T I A M - ]
H e b r .  dr adattar et ,  e x a lto n s  ,  angariatores 
tuos iu fiitia m .id eil ,iuftiilïm os &c æquiflïm os.
A l i j  le x a iio re fju e  iu ïlitU  ttb i.f u b a u d i , impo
rtant. Prælati Eccleiïæ n on  d e b e n te i lè  exad^o- 
rcs tr ib u t o r u m , fed iuftitiæ à fuis fubditisi 
v t  ab iis exigant opera iuftitiæ Sc v t  vitam  iiî 
fandlitate Sc iuftitia agant.

E T  O C C V P A B I T  SALVS MVROS T VOS, VBRS.  1 2 ,
& c . ]  Iefitgbah , fa lo s  a lludit  ad n o 
m e n  Ielaah. A li j  reddunt : i. dr vocabü f a - 
lu t e n  muros tuos,  dr portai tuas laudern. q. d. 
in mûris tuis erit fu m m a p a x ,  in  portis  v e r o  
canentur laudes D e o  ,  non  en im  audientur 
clam ores hoftium. z .  f e d prxdteabis falutetn  
in mûris tuis, dr in portis tius laudem.

N o n  e r i t  t i b i - a m p l i v s  s o l  ,  & c . ]  V e r s . i $.’ 
A l i j  hun c v e ifu m  ex Hebr.reddunc : N on erit 
t ib í amplias fo l in lucem diurnam ,  dr quod ad  
Jpleudorem nottis ,  luna non illuflrabtt te : fed  
erit tibi lehoua luc i  perpetua > dr D eus tuas or
namento tibi.

Non o c c i d e t  v l t r a  s o l  t v v s , & : c . ]  V e r s .  
id eft, profperitas tua i l lu l l i io r  futura eft lucc 
ipfa folis &  luna:, quam allatura eft cibi per
petua præfentia D o m i n i , v t  altera pars verfus 
indicar.

ET L V N A  TVA N O N  M I N V E T V R . ]  Heb. 
non colliget tir , abfcondttur,  deficiet,  recipiet f e t 
auferetur.

Q . V I A  E R I T  Î I B I  DOMINVS |N I V '  
c e m  sH M PiTERN AM ,ikc. ] V i d e  A p ocalyp.
Z I .  v. 1 j .

COM f  LE
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C O M P L E B V N T V Ï l  D I E S  L V C Í V S  T  V  í .  ]

H e b. &  pacificabuntur. velfn ienturtab/àluentur, 
perficientur dies luttus tui. N o n  mâle alij : re- 
pendentur. nam pro diebus lu&us rependetur 
tib i  aeternum gaudium .

V e r s . u .  P o p v l v s  a v t b m  t v v s  o m n e s  i v s t i ,

I N  P E R P B T V V M  H E R E D l T A B V N T  T E R R A M . ]

Alij ex H e b .  E t populares tu i , ^notc/Hot erunt 
iufti, in f  tculum hereditario iure pojfidebunt ter
ram. v iu e n tiu m . ' -

g e r m e n  P L A N T A T f o N is  m e æ . ]  V ar ie  
alij : i .  Vtrgultum plantationum mearum.id eft, 
filij tu i ,  feu populares tui edent opera b o n a , 
p ro d u c en tfru d lu s  b o n o s , vn d e  h o m in es  c o -  
g n o lc c n t  ill'os eíTe à m e plantaros, i .  v t  fu r-  
culus plantarum eius. E x p o n u n t , vt/urculus, 
i d  eft, C h r i f t u s , cu i  tanquam  furculo à ftirpe 
D au id is ,  fupra cap. 1 1 . v. i . iníita fune E cc le-  
f\x mem bra à D o m in o ,  plantarum , id  eft, 
p iorum  Ecclcfiæ m em bro rüm  , q u i  tan
q uam  m alleo li  aur taleæ in o cu la n tu r  aut em - 
plaftrantur in C h r i f t o  per S p ir itu m , v t í i t  E c
clefia v n a  g lo rio la  in ipfo : fie infra cap. 6 1 .  
v . $.eius. n im irum  p o puli ,  qui nom inatus eft 
p r in c ip io  verf. H ebraice  eft duplex 1 còti o ,  in  
textu  Ic g itu rc u m  vau , V y u o  mattaghau , plan
t a t i o n s  eius : in  m arg in e  vero ’ y ü á  matte-

L x.  m
ghai ,  pUntationum mearuml

O P V S  MAN V S  M E Æ  AD C L O R IP lC Á N -
DVM. ] A l i j :  i .  opus manuum mear um ,adglo- 
ri pean dum me,Ci ne vtglorificer. i .  opus manuum 
mearum ad ornan dum me ipfum. 3. iungun'c 
fuperioribus : vt fttrculusplantarum eius e ' ere 
manuum mearum glorietur. id e f t ,  v t  C lu if lu s  
cui tanquam furculo inferræ funt plantæ ft- 
delium , b e n e d i z io n e  m ea glariecür, fequen - 
te verfu. i

, M i n i m v s  e r i t  i n  m i l l e , & c . ]  H u n c  V e r s  V * , '  

verfum  alij ex H e b . 1. Parua fam ilia  creden-  
Hum crefut, vel fobolc/cet in mille, exigua do- 
mus in gentem robujìam : ego Iehoua acceleralo 
ifìud tempore f* o , 2.. Parum erit in m il leños , &  
exìgnus in gentem numerofam. E xp lica d o  p r e 
c e d e n t s  allegoria: , fore ve q u em ad m o d u m  
inoculaca pianta in ramos plurim os diffundi- 
cwr admirabili D ei o p ératio n s  : fie p iorum  
etiam  m inim us in  infinitum propagetur. e/o 
Iehoua tempore fuo accelerabo ifind. id e f t , effi- 
-ciam v t  quam celerrim e C hrift iana Eccleiì$. 
propagetur. H o c  quam  vere in v n o q u o q u è  
a p o fto lo iu ra , &  m iniftrorum v e r b i , &  in fa- 
crarum relig ion um  fundatoribus cotnpleturn 
fu e r i t , fa c i le in te l l ig i tu r ,  m inim us enim quif-  
q u e  eorum infin itos C h ri f to  filios g e n d t .

C A P V T  LXI
Chrifti Salùatoris officiurn . çÿ humani generis reo arati one m pulcbrè ex flic di), 

p r  ¿dicatione quoque rninifhorum Chrifti Gentes ad fidem conuertendas : 
additur de confolatione credent iUm O* gloria miniftrorum : Ecclefia 

Ut abunda fuam f e  licitateti mire fibi gratuUtur.

Vulg.
Luc,4.c.ï8. i Piritus 'Domini fuper me,

eo quod vnxcrit Dominus 
me : ad annuntiandnm 
mhnfuetis mifit me , v t  

m e n d e r  er contrit u  corde, &  prxdicarem 
captittis indulgenti ¿m , & claufis aper
ti oneri!.

MatijM* 2 v t  f r  ¿die arem annum placabilem 
Domino, & diem vltionu Dee noftro : v t  
confolarer omnes Ingentes:
3 v t  ponerem iugentibus Ston ; ¿r da- 
rem eu coronam pro ciñere ¡oleum gaudi j 
pro luftu ; pallium Uudis pro fpiritu mœ- 
7çrù:& vocabuntur in ea fortes iuftitiâ  
plant atto Domini ad glorifie an dum.

Sup.jS.d.u- 4 Et adificabunt deferta kf&culo
ruinas antiqua* érigent, & in/iaurabunt 
ciuitates deferías ,diftipatas in genera
tionem. ,
j  E tfla b u n t alieni pafeent pecora

Afalû.
Piritus A d o n a ï  I h v h  

fuper me : corrcfpon- 
d< ntia vnxit I h v h  me, 
ad a euangelifcare b affli- 

clos, mific me ad fuperalligare con- 
fraclis eordis j ad c vocare captiuis -ab- 
dudis libertatem , & ligatis omnimo- 
dam-apertionem.
L Ad vocare annum beneplaciti d 
I h v h  ,&  diem vindiftæ E l o h i m  nô- 
ftro , ad confolari omncs Ingentes.
3 Ad ponere lugentibus Tziionis,ací 
dare eis decoremc fub ciñere/oleum 
gaudij íub ludu i 0 obteclorium extol- 
lentiæ fub fpiritu obfcuro : &: vocabi- 
tur eis, ilices iuftitiæ  ̂ plantacio Ihvh
ád decorare-iefe-facére.• : • ■: . « • #- % . t*.
4 Et ædificabunt ficcitates h æternj, 
afflandas primorum furgere-facienc.êc 
innouabunt vrbes ficcitatis, afflandas 
generations & generationis.
j  Et ftabunc extráñe i U  pafeent{

oaém

î
a cuangclî®
i m p a r t i r e ^

^■'»uocrcs-
o p p r e iT o è * .
x n a n f u e t o S j

m o d e f t o s

c  procia*
mandera
fie XI. 1. ,..
d  datiufe 
ip fi I c h o a  
uçK

‘  v  y *•
i  p r o  ftcm cK  
/ V r g u í n t ú j ,  
b a l f . r a ü m  

g  o p e r t o r i u »  
t e g u m e n t â ,  

• m i n i u m  ¿  

o p c r i m e n t ù
b  HsCulî, 
o l im

• •f !  ¿ f *  « pCÆ|ïJ,^W,
gem
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V e r s , i .

v e f lr a :  &  f i l i j  p eregrînorum , a g rico la  dr  
hj'inttores v e  (tri eru n t.

6 vos a u tem  Sacerdotes D o m in iv o c a  - 

V im in i : M in if tr i  D e i n o f lr i , cticetur 1,0- 

bis : F ortttud m em  G e n tiu m  com edetà , &  

in  g lo r ia  ea rum  f u p  erb iet is.

7 Pro confusione v e  [ ir a  d ù p lic i dr r u 

bare , U u d a b u n t p a rtem  fu a m  : propter  

h oc in  terra  f u a  d u p lic ia  p o ß id e b u n t , l a 

t i t i a  / ’empi-terna e r t i  eis.

8 Q jtia  ego D om inus d ilig e n s  i u d i 

c iu m ,&  odio haben s ra p in a m  in  holocau  • 

f lo :  d r dabo opus eorum  in  v e r t ía t e  , ¿ r  

fœ d u s p erp etu u m  f i r i a m t û .

9  E t  f a e n t  in  G entibus fem en  eorum , 

d r  germ en  eorum in  m edio populorum : 

om nes q u i v i d e n n t  eos , cognofcent illos, 

q u ia  i f  1 f u n t  fe r n e n , etti b e n c d ix it  D o 
m inus:

I o  G a uden s ¿ a u  de bo in  D om ino * dr  

e x u lta b it  a n im a  w ea in  D eo meo : q u ia  

in d u it  me v c  ( lim e n t is fa lu tts  : &  in d u 

m ento iu ft it ia  c ircu m d ed it me qua fi (¡o n -  

fttm  decorai um  corona  , dr q u a ß ¡¡tonfato  

er n  At am  m oni lib  ui fu is .

I I  S ic u t enim  te r r a  p roferí germ en  

fu u m  , dr fic  Ut hoY tm fem en  fu u m  g e rm i  - 

n a t\  f ic  H om inus Deus g e r m in a b it iu f t i 

t ia m  d r la u d e m  coram v n iu e r fis  G e n it-  

bus.

o u e m  veftram  5 &  filij k nothi , 1 agri
cola: veftri,  &  vim tores veftri,
6 E t  vos iacerdotes I h v h  v o ca b im i-  
uijminiftrantes E l o h i m  noftri dicetur 
vc.bis: ftrenuitatem  gen tiu m  co m e d e -  
tis,6c in m ?rauitate co ru m  cleu are  vos 
ipfos-facic'tis.
7  n S ab pudore vcftro  0 fecund ario , 
ÔC ignom inia  gratulatorie  - a cclam a 
tam i partem  eorum  : ad ile in terra e o 
rum fecundariiim hæreditabunt ¿ læti- 
tia P x tern i  erit eis.
8 Q u i a  eg o  I h v h  amans iudicij, 
odiens rapinæ in *1 a fcen fio n e  : &  d a 
bo opus eorum  in f i d e , &. fœ dus 1 ac- 
le rn i  ex fe in d a m  eis.
9 Et cognofcctui: in gentibus fernen 
eorum  , &  exitus eorum  in m edio po- 
pulorum  : om nes videntes r eorum , 
a g n o f c e n t e o s , q u ia i j  i e m e n b e n e d i-  
d u m  I h v h .
10 1 G a u d cre  g a u d e b o  in I h v h  , e x -  
ultabit anima m ea in E l o h i m  m eo , 
quia  veftire-fecit  m e veft im en ta  falu- 
tis pallio iuftitiæ o b te g e t  m e : ficut u 
fponfus fa ce rd o ca b it* d eco rem  , &  fl* 
cut y fponfa z adornabit va fa fu a.
11  Q u ia  ficut terra exire  - f a c ie t a g e r
m en iuum  , &  ficut hortus b feminata 
iua c oerm inare faciet j fic A d o n a i  

I h v h  ge rm in are -faciet iuftitiam , &: 
exto llen tiam  præfentia om nium  g e n 
tium .

ic g e n itìu u i  
f in g u U r is ,

« t e r n i ,

a l i c n i g e n *
v t c .  60 . i q :

l  a r a t o r e s  
m  g l o r i a ,  

h o n o r c »  

f p l e n d o r e ,

clamate, 
digniiatc, 
roaieftate 
n Pro
0 duplici, 
duplo, du
plicato, ite« 
rato, fic 
Jlaum
p vt v. 4. 
q holocauf- 
to
1  vt v. 4.
/  cos
t Multum,
impenfe •
« fponfum 
x  decorc, 
ornata 
gloria 
y fjionfatri 
*  qux  
adornac 
a crefccn- 
tià>{fuccrc(i 
ccntiam 
Ir fata,', lati
na , (emina« 
ria. 'Hifpn- 
»icefcraca« 
teras
c (uccrefcc- 
re!) pullula- 
re. fic (tati/n

sfi >’f i  .'fi ;$i .sfi sfi :fi ¿fi ¿fi sfi ¿fi sfi ;fi sfi sfi: rft sfi ffi sfi $1 ¡fi  ¡ f i  $1 sfi ìif*

C O M M E N T A R  1  A ,

P i  r i  t  v  s D o m i n i  s v p e r .
Ai E ,  E O Q^V O D  V N X f R i r
D o m i n v s  m e ,  & c .]  Q u id a m  
reddunt : Spiritus‘D om ini Iehoui 
éjl fuper ineyeo quod v n x it  Iehoua 

me ad euangelizAndum manfuetts ,  H ac 
c o n e io n e  ,  in q u iu n t , qua: duobus cap iti bus 
co m p rcíic h d iru r , quam  C h riftu s  per prophe- 
tam  habuit, cxponunrur tria,prim um  eft,quæ 
f iic r in td o n a &  vo ca tio  C h rift i, verfibus qua
tu o r prim is huius capiris : fecundum  , quæ 
o p eratio  , rc liq u o  h o c  c a p ite , lìue vfque ad 
v e rC io . tertiu m ,q u æ ;f u n a i o  iìue adm iniftra- 
t io  ad prscllandum  o p eratio n es iuas,ex d o n o , 
ôc vo ca tio n c  D e i,to to  capite 6 1 .  lìue à ve rf.io . 
huius cap itis , v iq u e ad finem  capitis 61. Q u æ  
tria  ab v n o  Se eo dem  Spiritu  præftari d ocet 
A p o fto lu s  i .C o r in th '.iz . vcrf.4 . Sc feq uen ti
bus : in  C h r ifto  quidem  abfo lutiifim è, v t  qui 
Spiritim i fine m enfura accep erit i in  aliis ve
lò  p ro  dem enfo d on atio n is  D e i. H æ c autem  
de C h tift i  p c r io n a e iïè ,  n on  de a lio  prophe
ta  v l l o ,  res ipfa com m on ftrat m erid ie  cia-

rius : nam  his ve rb is  ,  Spiritus Dom ini efi fu -  
per me ,  p len itu d in em  Spiritus lib i a iïerit, 
ùx qua accip iu n t om n es > Io an .i. verf.16. illià  
v e tò  ,  eo quod v n x it  ine, & c .  vo ca tio n em  pie- 
nani fimi liter  arrogar íib i,qua ííngulares a lio- 
rum  om nium  vo ca tio n es n itu n tu r ,  v t  ipfe 
C h riftu s d o cu it M a tth .2.8. v.18. V id e  L u cæ  4 . 
v c r i .i8 .&  fequen tibus,v b i C h riftu s  h an c p ro
phetiam  de feip fo  d iierte  interpretatu'r. Q tto d  
v ero  h îc  nom en Iehoui quidam  erferan t, v i  do 
in  G e n e i.ij.v .o .

EO Q V O D  V N X E R I T  M E.]H ebr .60 qitod 
v n x it  lehouah  ?/z<?.Exponunt, quafi d icat, n o n  
m e in erm em  , aut iraparatu m à rebus necefià- 
riis  m ittit D eu s,fed v t  m itteret,prius inftrméfc 
fpiritus p len itu d in e . Eft en im  vrtgendi ver

bum  h ic  fum ptum  m e to n y m ic è , v t  P falm .44. 
v e rf.8 .&  alib i fæpè,

A  D A N N V N T I A N D V M  M A N S V E T I S  
m is i t  m e.] \ì\uA,mifit me. quidam  fuperiori- 
bus necfcunt ; alij fequen tibus. q uod com m o
di us v id e t u r , m ißt me ad alligandum con fa -  
tìos,  (¿re. Q u id a m  h ic  V ertunt : ad annm tian-

ñd>
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fiiím y feu  cuan gel \P ŝtndum manfùetis. vc l  vt 
cuangeliz.em inoptbus , íeu ope &  auxilio defli- 
tutis. Al i j  : mißt me v t U t*  annuntiem man- 

fuetis. Conftru&ib Hebraica eftf cum accuii- 
ciuo : ad euangel ixjtndum affli cl os , vcl man- 

ßietos. id eft , ad donandum , vcl impertien- 
d u m , feu ornandum aftlittos Euangelio ipfo: 
¿jui r f t  auguftior fenfus. Q u o  refpcxifle 
videtur Interpres Grarcus Macch.ii. vcrf.y. 
[Pauperes euangelizAntur. ] id cit , donantur 
Euangelio.

V T  MBDF.RF.R C O N T R I T I S  C O R D  Ì'.]

v a r ie  a lij  e x  H e b r .  i. ad obligandum contritos 
corde, i .  v t  oh I  in ir cm. 3. ad fiuperalligan- 
d  um-fr aclis corde, fu b a u d i ,  v u l n e r a ,  v c l  v lc c r a ,  

4 - v t inducerem fiuperaHigationes confractis 
corde. 5. ad ligan dum [a fe i  a f ia i t  os corde.
6. v t obligent vulnera corde contritorum. 7. 
ad  obligandurn fraitos ánimos, i d  e f t ,  a d e u r a n -  

diim  m o rta le s ,  l i b e r a n d u m ,&  r c c o n c i l i a n d u m  
D e o  : q u o  f p e t t a n t  o m n e s  i l læ  a l le g o r ic a :  lo -  

q u c n d i  form a: , qua: in o x  fc q u u n t u r .  N a m  

p ræ fc n s  a l le g o r i a  fu m p ta  eft  à  c h i r u r g i s i  

q u i  fa fe io l is  f r a t t a  Se c o n t u f a  c u r a t i o n is  c a u 

l a  a l l ig a n t .

E T  C L A V SIS A P E R T I O  N R M . ]  H e b r .  (fr
ligatu-, vinttis, apertionem. mp DpS phekach- 
kjtach p l e r i q u e  v n a m  d i t t i o n e m  f a c i u n t ,  g e -  

m in a t i s  d u a b u s  ra d ic a l ib u s  Koph ,  &  Cherh, 
q u a  d up 1 i ca r iò  n e  omnímoda-, piena , Ôc latiffima  
apertio , f e u  liberatio  f i g n i f i c e t u r , q u a  o m n i a  

p a t e n t , q u a q u a  o c u l o s  v e r t e r i s .  A l i j  d i f t in -  

t t a m  v o c e m  f a c iu n t  mp koach, i d  e ft ,  carcer» 
captura , à H p V  lakach  ; r e d d u n t q u e  : &  
v in ti is apertionem carceris. Q u i d a m  r e d 
d u n t  : Cr vinttis  ,  fine conflriitis apertionem 
ergafluli.

V l k s .  Z. V t  P R Æ D I C A R F M  A N N V M  P L A C A 

LI  LE M D o m i n o . ]  H e b r .  ad protlamandum  
annum beneplaciti, beneiiolentix, bona volúnta
t e  3 accçptatronis , grati,c , feiuoris ipfi Iehouxh. 
id eft  ,  a n n u m  D e o  a c c e p t i f l ì m u m , g r a t i i l ì -  
m u in ,  iu cu ndiiT im um  , h o c  e f t , te m p u s  E u a n 

g e l i j ,  r e d e m p t i o n i s ,gratia:  p e r  C h r i f t u m .  L u 

cas 4.V.1S. r e d d i d i t , annum Dom ini acceptum. 
S c q u u t u s  n i m i r u m  L x x .  In terp rete s ;

E T  D I E M  V L T I O N I S  D e O  N O S T R O . ]
< D e  q u a c a p . 5 ^ .  V . 1 8 . & 1 9 .

VE R 3. J.  y T  O N E R E  M L V G E N T I B V S  Sì  ON. ]  

Q u i d a m  f u b a u d iu n t  : ad confolationem adhi- 
b en dam l:rgcntib(uTz.i)onts.

E T  D A R E M  E 1 S  C O R O N A M  P R O

c i ñ e r e . ]  H e b r .  ad danduin eis decor em, 
ornar um , gloriam , pro c iñ ere , v c l  loco etneris. 
id eft  , l u t t u s ,  m e t o n y m i c e  à  f ig n o  , v t  fupra 

cap.5g.v-5. E ft  a u t e m  p a r o n o m a i ia j  IfrtQpheer* 

ornatili,  öc "ÌQN ephencinis. q u ib u s  fo le t  vt i  
Iiaias.

p A  L L i v  m L A v  D I s. ] v c l  amitìum 
laiidis. id  eft , ip lcndidum  , gloriofum  , clc- 

¿  gans , pretioium  , opcrtorium  , feu indu
mentum.

P R O  S P I R I T V  Moe r  o  R i  s.] H eb r.^ ro  
fpiritu  ob fic uro-, caligante, calighino f i o . eft, p er

tu r b a to .  vQ\pro fp iritucon ftritlo ,  r e flu ito , ru- 
gofio y breuiato ,  debili. Q u i d a m  : loco fp in tu i 
contraiti, id  eft  , q u i  pia: c o n f c i e n t i a  i m -  

l o f u m  f u o r u m  a n g u i la s  a tq u e  a b i c t t u s  eft: 
M ¿duenda ,  In  libr. IfiiU ;
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c o n t r a , qitum hberatùr ex  angnftiis animus, 
d icitur  d ilatali ,  v t  Pfalm.n8.v.}z.

E T  V O C  A R V N 7V R  I N  E A  F O R T E S
i v  s t  i t  i æ . ]  H e b r .  Q r  V o c a b i t u r  e i s -, v e l  v t  v o -  
c e n tu r  i l l i ,  i l , c e s  ,  f e n  q u c r i m  i t f l i t U .  i d  e f t ,
T a n q u a m  a rb o r e s ,  in  C h r i f t o  inlìti  firme ra- 
d icen tu f  p e r f id e m  , &  in  iuftitia  ac fan tt ih -  
cat io n c  Spiri cus am bulantes per C h rif tu m , 
in Eccleiia  p r o p la n t is  D e i  habean tur , &  ab 
extcr is  qu oqu e pn cdiccntur,  fruttuum , quos 
p r o tu le r in t ,  n om in e ;  v t  i .T im o t h . j .  v cr f .7 .
Cl’V’N ehm  fortes , &  qtterctu, ilices, leu alnos,  \l
aut vimos polliimus acciperc : v id e  fuprà cap. 
p .v .y .q u is  lign ificano fc q u e n tib u sm a g isco n -  
uen it .Potcs  vertere  : & indeturnom en eis. D ij  
iuftin x. id e ft ,d iccntur dij «Sc filij D e i , Ioan.i.  
v o r f  r i .  &  v¡.

P L A N T A T i o  D o m i n i  a d  g l o r i 
f i c a  n  d  v  m . ] A l i j  e x  H e b r .  1. p l a n e a r  io  J e -  

b o u x  a d  g l  o r  i f i e  a n  d u m  m e .  v c l  vt g l  o r  i f ic e m  m e  
in  d i t i .  z .  >ve p l a n t a  1 c h o u x g l o r i e t u r .  q u a :  i n  
( - l u i f t u m  t a n q u a m  i n  t r u u c u m  c d u c a t u m  e x  
f u r e d o  i  f u e r i t  i n f i  t a  à  D e o ;  v t  f u p r a  c a p . 6 0 .  
v e r f .  21.

E t  lÆDIFIC A B V M T  O E S E R T A A VERS.*., 
s æ  c  v  i. o ,  & c . ]  A l i j  h u n c  v e r f u m  e x  Hebr. 
e o n u e i t u n t .  1. /  t  x d i  f u  ' u b u n t  d e  [ ¿ ¡ a t  io n e s  p e r 

p e tu a *  , v c l  U n g i  te m p o )  t s  ,  p r i f i a s  f i l i t u d m e s  
e r i g e  u t ,  v r b e f i ju e  v a l l a t i t i  r e f ic ie n te  f o l i i u d m e s  
¿ . t a t t i  o r  c e la ta  ,  l e u  i n n i  t o r  u ln  f i a t i  o r  u m .
1 .  l ' t  x d i f i c e n t  d e f ò la t i o n e s  a n t i i j u a s .  i d  e f t ,  
v c  i n f t a u r e n t  E c c l c f i . u n  D e i ,  a l l c g o r i c c  : q u o  
e t i a m  i p e t t a n c  a l l e g o r i a :  l è q u e n t c s  : f i o l i tu -  
d m e s  p r i f i a t  r e s t i t u a n t  ,  r e n o u e n t  q u e  c h u to .  -  
t e s  d e f i l a i  a s  ,  f ò l i t u i i i n e s  m u l i  a r u m  .g e n e r a 
t io n  u r n .

E t  s t a b v n t  a l i e n i  ì t  p a s c e n t  V e r s *  f i ,  
p e c o r a  v E & T R a , & c . ]  í c n í u m h u i u s  v c r -  
f u s  i t a  q u i d e m  c o n c i p i u n t  : id  e f t  , S u r g c n t *  
q u i  p r i u s  a l i e n i  e r a n t  à f i d e  ,  6c -  v e n i c n t  a d  
f i d e m ,  c r u n t q u e  v i c a r i j  v e l t r i ,  o  A p o f t o l i ,  i n  
p a f c c n d o  g r e g e  d o m i n i c o  ,  c u l c n d o q u c  a g r o  
&  v i n c a  D e i .  A l i j  : A  a m  a s ia n t- e s  e x t r a n e i  

p a f ic e n t  g r e g e s  v e t f r o s  ,  &  a l ie 'm g e n x  a g r i c o U  
c r u n t  v e  f i n  ,  &  v i n i  t o r  e s  v e  f l r i .  S e c u n d a  p a r s  
c a p i t i s  ,  v t  d i t t u m  e f t  i n  v e r f . i .  d e  o p c r a t i o -  
n c  C h r i f t i  i n  E c c l d i a  ,  n i m i r u m  f o i e  v t  h o -  
f t c s  ip f i  m i n i f t i c n t  E c c l e f i æ  ,  &: E c c l c f u  m i -  
n i f t r c t  D e o  ,  a c  p r o i n . d e  o m n i a  b o n o t u m  g e 
n e r a  b e n e d i t t i o n e  D e i  ç o n f e q u a t ü r  : f i c  i . C o -  
r i n c h . j . v c r f z z .

l o R T i T V D i N E M  t f N T l v M  t  o  m  e -  V e r s .
d  e  t  i s .  ] H e b r .  S .t r e n u u a te in ,  v i i  i u t t m ,  r o b u r , 
c o p ia s  y f k c  i t i  t a t  e s  ,  o p e s  g e n t i u m  c o m e d e t ü .
Q u i d a m  : O p i b t t s  g e n t  m m  f n i è m i n i .  p r i m u m  
b c n c d i c t i o n i s  g c n u s ,  n i m i r u m  i u s  S c  a u t t o -
ì i fas  Eccleiia: vindicara per C h r i f tu m  in  res
o m n e s  c r e a t a s ,  q u x  p e r  a n t i t h c i i m  m i i e i i  Ôc 
i g n o m i n i o f i  f t a t u s  p r a t e e d e n t i s  i l ì u f t i a t u r  f e 
q u e n t e  v e r f u .

E T  I N  G L O R I A  E A R V M  S V p E B 
B I  F. t  i s .  ]  A l i j  e x  H e b r .  &  i n  g l o r i a  e o r u m  

e x a l t a b i m i n i  > v c l  g l o r i a b i m i u i .  v c l  p r x d i -  
c a b i t i s  v o s ,  l e u  o b l e d a b i t i s  V o s  i p f i s .  N o n n u l l i :
&  g l o r i a  e a r u m  f u m i n e  e f fe r e tr s  v o s .

P r o  c o n f v s i o n e  v k s t r a  D V P t i c i ,  V e r s .  7.'  
8 i c .  ]  D i u c r f i m o d e  h u n c  v e r f u m  e x  H e b .  e f 
f e  r u n t .  i . P r o  p u d o r e  v c j l r o  d u p l a  i ,  e r  i g n o m t-

C  C  C n i¿ f
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nia laudabunt partem eorum ,  v c i  g lo ri*  t in- 
quant , è p r e ce d e n te  v e r f u ,  ad pudoretn •ve- 
ftrum d u p lica ta ,  &  loco ignominia exfolient 
por tionem eorum : ideo in terra eorum duplici*  
pojfidebunt > U tili*  fem piterna erit eis. z .  P ro 
pudore veilro  erit v o b is  d u p le x , v e l  duplicia» 
duplican mercedem rectpietis » &  pro ignomi
nia exultabunt de portione eorum. Enallage 
per f o n a : , p ro ,  e x  ultabitis de peritone veftra, 
vel vocem Ixtam edetis inparte v eftra ,  id  eft ,  
in pofl'effione veftra. j .P r o  confusone v e ftr a , 
q ua fc i l ic e t  affìciemini ab h o f t ib u s , duplex  
e n t prxm ium  ,  vel duplican honorem confeque- 
m ìn i , c r  pro ignominia veftra iubilabunt de 
portions fua * vel in fòrte f u a ,  feu p a rte ,  id  eft, 
in epilcopacu fu o  ,  feu d iœ ceiî  auc r e g io n e  ,  
quam forroandam &  infticuendara fu fe e p e -  
rinc :propterea in terra f k a ,  cælefti Ierufa- 
lem , duplicia pojfidebunt,  dr fempiternum g *u -  
dium e n t eis , Pro eo ,  quod pudorem veftrum

■ diiplum ,  id  eft , q u o  plus facis pecfufi eftis : 
i le  b lande parcic D e u s  Eccleiiæ fu æ , &  h o -  
n oiifiee  lo q u it u r ,  v t  fupra cap. 4 .  v. i . &  
ignominiam cantabant horum portionem effe, 
fc i l ic e t  Iudæ orum  , q u i  tum  erant E cclc fic  
D ei : apoftrophe à fecun da perfona ad t e r 
ri «m : id  circo in  terra illarurn ,  g e n t iu m , du- 
plum  hereditario iure pojfidebunt, id  eft, a b u n 
de , plus fatis : num erus finitus pro in f in ito :  
U titia  perpetua its futura eft. 5 .  Hifpariicùs 
Interpres: E n lugar de vueftra vergüenza do
ble , y  de vueftra defjonrra  , os alabaran en 
fu s  heredades : por loqual en fu s  tierras pofjee- 

ran doblado >y awrangozA perpetuo,
laudabunt. H e b . grat u lat orie-acclamabunt, 

iubtla bun t, exu ltab u n t,  ouabunt, praCeniZA- 
b u n t , feu p r ¿conia-d icen t, cantabunt.

S. Q v l A  EGO D o U I N V S  OI L I C E NS  Ï V D I -

c  i  v m  , & c .  ]  A l i j Q u ia  ego Iehoua amo tu s ,  
Scc. fecun du m  benediòtionum  g e n u s ,  fore v t  
D e u s  fœ dus perpetuum  in C h ri f to  in e a te u m  
Ecclefia  , Si omiffis  cæ rem oniis  lagis  cultum  
fp ir itu a le m  Sc ve iu m in fticu a cin  Ecclefia fua, 
a d e o q u e  inferibat v t r u m q u e ,  feedus ,  in  
quam  ,  Sc cu ltu m  fpiritualem in cordibus p o 
p uli  f u i , v t  H e b r æ o f .3 . ex Iercmiæ lo c o  ex
po nitur .  A m o  i n q u j t ,  ius , a c  p ro in de  n o n  
p o ííu m  amare E cclefiam  iniuftam , feruien- 
tem  D e o  non in n o u ita te  fp i i i tu s ,  fed  vecu- 

ftate litteræ.
O D I O  H A B B N S  R A P l N A U  I N H O L O C A V -

s t o .  ] A l i j  : odi rapinam coniunítam holocau- 
f t o y  i d e f t ,  veteri l e g i , ac c æ re m o n iis ,  fÿ -  
n e c d o c h ic e  , &  to t i  m in ií lc r io  l i t te r æ , q u o d  
roinifterium m o r t i s i  c o n d e m n a t io n s  ap
pellatur. z. C o r in t h .  3. v. 7 .  &  fequentibus. 
A li j  : odio rapina?» in holocaufto,  id eft ,  n o lo  
m ih i  facrifìcia offerri ex  rapina, v e l  c u m  aliis 

fce lct ibus c o n iu n & a  : ly n e c d o c h e .
ET D A B O  O P V S  E O R V M  IN  V E R I T A 1 E . ]

A li  ji i . dr reddam opus eorum» id e f t , m erce
d e m  operis  eorum  ,  v t  fupra cap. 40. v .  10 . 
firm utn ,  id e f t , vere Sc fine fraude, a .  dijpo- 
nam opus eorum in v erita te ,  &  foedus perpe- 
tuurnpanga?n eis , id  e f t ,  ren o u ab o  fpiricum 
m en tis  eorum  ,  & i n d u a m  eis n o u u m  h o m i
n e m ,  q u i  fe c u n d u m  D e u m  c o n d itu s  eft ad 
iuftitiam  &  fanótimoniam  v e iita t is  ,  E p h c -

fior. 4 .  v .  z 3. v n d e m e c o l á n t i n fp ir itu  &  v e 
ritate. lo a n n  4. v .  *$. Q u id a m  e x p o n u n t : &  
dabo opus eorum in v e rita u .  id  eft ,  faciára vc 
opera eo ru m  íinr ve ra ,  l in c e r à ,  n o n  fucata 
aut h y p o cn cic a ,  ve l  faciam , v t  fm t firmi,c o n 
fiances in  opere D e i , n ec  ab in cœ p c o  defi- 

ftanc.
E T  FOE DVS P E R P E T V V M  F E R I  A M  E I S . ]

id  eft ,  E u a n g e l i u m , Sc N o u u m  Feedus fe u  

T e fta m e n tu m .
E t  s c i e n t  1 n  G e n t i b v s  s e m b n  i o -  V e r s . ^ .  

r v m  ,  & c . ]  A l i q u i :  E t innotefeet ingentibu*  
fem en eoru?n,6cc. T e i t i u m  b e n e d i& io n is  g e 
nus , n im irum  gloria  E cc le i iæ  per fa n & if ica -  
t io n e m  fpiritus ,  Sc f ic  intergerirfi parietis 

T c p tu m  iolucum  e r i t , Sc le x  cæ rem onialis  
per carnem C h r i f t i  a b o l i ta ,  v t  aie Paulus 

E phefior. t .  v . 1 4 .
ET g e r m e n  e o r v m . ]  H eb. ex it  us ,  ègref- 

yfiones, g enim in a, germ ina  , propagina ,  prop*- 
gines ,  progenies y prognati eorum , v id e  fupra 
cap. 4 8 .  v. 19 .  Q u id a m  re d d u n t:  &  prognati 

eorum inter populos.
o m n e s  c j v i  v i  d e r i n t  e o s  ,  & c . ]  A li j  : 

omnes videntes eos , agnofeenteos ejfe fem en ,  cu i 
ius bene d icit Iehouà .

G a v D E N S  GAVDRBO IN  D O M I N O . ]  A lij: V & R S . I Ò *
O?nninogaudeo in Iehoua ,  & c .  H in c  quidam  
ordiuntur  caput 6 1 .  nam eft tercia pars c o n -  
c io n is ,  vc d ix im u s in  Verf. 1. de admiriiftra- 
t i o n e ,  in  q ua C h rif tu s  v e lu t  exultabun dus 
gratulatur D e o  de b en e fic io  in  fe , &  in E c -  
clefiarà fuam  fponfam  co lla to  per prolepiìn, 
h o c  verfu : d ein de fpec'iatim adminiftracio* 1 
n e m  e x p l ic a t , prim um  fu a m ip iiu s  erga Ec~ 
cléfiam  v fq u e  ad verfum . 6. cap. 6 1 .  deinde 
m iniftrorum  E cc le i iæ  q u ib u s  dat m andata 
f u a , in d e  ad finem vfq u e.

ET I N D V M E N l O  l V S T l T l - Æ  C I R C V M -
d e d i t  ME.] A liq u i  : pallio ^U¡1 iti*arniciuit 
me. C h r i f tu m  v id e l ic e t  m yfticu m  ,  h o c  eft, 
prim um  prophetam  illum n o ftr u m , facerdo- 
te m , & jr e g e m  pleniil ìm e, deinde E cc lefiam  
to ta m  per ipfum  vc leq uen cia  ve rb a  exp li

carte. %
CAVASI S P O N S V M D E COR A T  VM CORO

N A . ]  Varie ali; ex H e b . i .  tanquam fponfum  
fnagmficabit gloria, z .  tanquam fponfnm or
natili facerdotali decore. 3. t*nqu*m fponfum  
confecrabitgloria. 4. tanquam fponfum facer
dotali more ornabit rnagnifteemia. 5 .  Forfterus. 
velutt fponfus facerdotabitur magnificenti*, i d 
eft ,  decorabicur ornatu facerdotali  cerco. 6 .
M arinus : tanquam fponfus feruiet decori : id 
e f t ,  ftudebic  vc elegans appareat. 7 .S c h in d -  
terus : fic u t fp on fu s ,  qui miniftrabit decorem. 
id  eft, au geb icorn a cu m  in  veftibus pulchris: 
q u i  o p u s  habec ornacu feu decore. 8. tan
quam fponfus ,  qui magnificat gloriam. id  eft, 
inftar fponfi ,  q u i  e legancif lìm e, &  fplendi- 
d iflìm e ornat fe. p . Buxcorfius : ficu t fponfus 
facerdoter/i'aget ornatu. id  eft , m agn ificè  ,  Yt  
facerdos ornacum parat. lo .T r e m e l lu s  &  Iu 
n iu s  : tanquam fponfum  ,  qui adminijlrat orna- 
tum , iufticiæ &  vicæ,’,quam  C h ri f tu s  fpo n fus 
exhibet  E ccleiiæ. l i .  F o re r iu s :  veluti fpon

fum  . qui decoratur ornatu. V e r b u m  jHD cìhen 
in  P ih c l j  eft proprie , faterdotare ,  Jacerdotto-

fungi,
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fungi, rem fuer Am »perári t minìftrare in fà cr it* 
ordinari-ad f acra faciendo. H î c  aliqui tranfi- 
ciuè, alij intranfitiue accip iun t } &  ad D e u m  
q u id am  referuflt:  &  tanquamfponfumfacer do - 
tabit decore, ve l  ad fponfum  : &  tanquam fpon-  

fu s  facerdotabit decoran 3 v e l  facerdotabitur de
core. S ed  co n ftru & ío  tranfitiua apcior eft 
ve rb o .  P oflis  expenere : &  tanquam fponfus 

facrubit, confecrabit dccorem, vel facrificabit» li* 
titbit decori, feu omatui erit m y f t e s &  facerdos 
decoris. id eft, cuit p u lch errim u s, 'd ecen tiff i-  
riius, orn atü îim u s, elegantilf im us, q u am  ma
xim e decorus.

E T  Q^VASI SP ONS AM O R N A T A M  MO-
N I l i b  v s  s v ï s . ]  H eb. &  fientfponfa adorna- 
bit zi afa fua. i d  s i i  y p rzparabit.  A l i j :  i .  &  
tanquam fponfa ,qua omat f e  tnonilibus fu is. i .  &  
fic u t fpsnfa applirabit mundum fuum. 5. &  ve- 
Luti fponfarn ,  que, >id om atum -applkat rnun- 
dttm Juurn. 4. &  veluti fponfarn ornan tern f e  
injtrurncniis fu is , fponfus h îc  p rocu ld u bio

C h rif tu s  j &  f p o n f a , Ecclefia.

S l C V t  ENIM TERRA  PROFERT  GE R.-» V £ R i.;* i:

m e n  s v v m . & c. ]  Prior pars, inquiunr, ad- 
m in iftra t io n is ,  q ua C h riftu s  erga Ecclefiam  

▼titur, duabus parcibuscoiitinetur , n im irum  
q u o d  D eus per jC h riftu m  iuftitiam daturus 
eft E cc lciîæ  ; deinde q u o d  laudem  Sc g loriam  
ampliflìmam , quæ d u o  pro lep ticc  h o c  verfu  
pofita  j fequentibus exornantur.

s i c  D o m i n v s  D evs  g e r m i n a b i t  

i v s t i t ì a m  , & c .  ] A lij  : i t*  Dominus Iehoui 
produfittrus eft iuftitiam  , &  laudem cor am om
nibus gentibus : id eft, C h rif tu s ,  æternus D e u s  
c u m  Patre Sc S p in cu  fandto , per Spirirum  
fu u m in t u s  fe c u n d u m  diuinam naturam op e-  
rans, Sc per verbum  fu u m  , q u o d  fecu n du m  
naturam hum anam  prardicauic ,  in it io  fc-  
q u en t is  c a p it is ,  abu n d e iuftitiam c o m m u n i-  
cabit  Ecclefiæ. Se g loriam  ampHfsimam. Dfc 

Iehoui vide  fupra Verf. 1.

C A P V T  LXI I
T rofie!A  non cejfat propter irnpios Chriftum annunciare , prophetans de Chrifti 

aduentu ^  conuerftone Gentium  : de felicita te  , gloria exaltât ione 

Ecclefiœ e x  D ei gratuito beneplacito erga ipfam : de predicaioribus 

Ecclesìa. : &  Euangelio per orbem diuulgando.

Vulg.
R o p te r  S io n  n on  ta c e b o ,  

■y.yi ¿ r  p r o p te r  1er  t i f a i  cm  n o n  

s K  q u ie fc a m }d o n ec eg re d i a -  

t u r  v t  ß l e n d o r  iu ftu á  

t i u s , ¿ r  f a l u a t o r  e i t u  i t  la m p a s  a c c e * - 

¿ a t  ur.

1  E t  v id e b u n t  G e n te s  i u ß u m  t u u m ,d r  

e u n t t i  règ es m c ly tu m  tu u m  : &  v o c a b i -  

t u r  t i b i  n o m en  n o u u m  , q tto d o s D o m in i  

n o m in a u it .
3 E t  eris cor o n *  g lo r ia  ito m a n u  D o m i-  

yii^dr d ia d e m a  r e g n i  i n  m a n u  D e i  t u i .

4  N o n  v o c a b e r is  v l t r a  d e r e l i t t a  : ¿ r  

t e r r a  t u a  non  v o c a b it u r  a m p liu s  D e fo -  

U t a : f e d  v o c a b e r is  V o lu n ta s  m e a  i n  e a ,d r  

te r r a  t u a  i n h a b i t a t a , q u ia  c o m p la c u it  

D o m in o  i n  t e  : &  t e r r a  t u a  in h a b i t  a b i-  

tu r .

5 H a b it a b i t  e n im  i u u e n ù  ctim  v i r g i -  

n e , &  h a b i t  a b u n t  in  te  f i l i j  tu i .  E t  g a u -  

d e b it  J fo n fu s  f u p e r ß o n f a m  g a u d e b it  

f u p e r  t e  D e u s  tu u s .

6  S u p e r  m u ro s tuos Ie r u fa le m  c o n fii- 

t u t  c u fio d e s ,to ta  d ie  d r to ta  n o tte  in  p e r -  

tu u m  * on t a c e b u n t . Q u i  r e m ife im ìn i D o - 

m n i> n e  ta c e a ti* ,

Maluenda, In libr. Ifaiæ

M a l t i .

O rrefp o n d en tiæ  T ziio n ià  a ¿ri««*.ai 
non filebo , ôc correfpon- corI^Pon*
, . _ , . » dcntiam.

dentiæ lerulalaim  non 
tranquillabor , v fq u e  ad 

ex ib it  ficut fp lcndor iuftitia eius, &; fa-  
lus eius ficut lampas ardebit. 
z  E t v id e b u n t  gen tes  iufticiam tuam,
&  om nes reges b grauicatem tuam  : t e b gioriatrii 
vocabitur tibi nom en nouum , q u o d  os honorem, 
I h v h  ex ca u a b it  illud. fpieud®rc,

r: . , maiclutera
3 E t  eris co ron a  c decoris  in m anu
T h v h  , &  cidaris regni in d v o U E l o -  ¿“ 1 ,
HÏM tui.  ¿»alma

4  N o n  dicetur tibi c a d h u c  D e re li-  <Titta,am. 
¿ l a , &  terræ tua: non d icetu r  a d h u c , f  pii«,dei»- 
Afflatio j quia tibi vocabitur* Benepla- 
c i tu m m e u m .in  ea  5 &  terræ tu fc ,  P o -  / A ñ W .;  

tita : quia b e n eco m p la cu it  I h vh  in tei f^“ io‘ ÿdaiI
&  terra tua  s pot ietur. t?ta*"afflanl
5 Q u ia  potietur e le ^ u s  vir^inem,

■ • n ’ o h  i .  ̂ dcfolatio,
p o ti e n tu r  te  filij t u i j & ^ g a u d i u m  f p o a -  g rajfiu. 
fi f u p e r  f p o n f a m  j g a u d e b i t  f u p e r  c- h & *àìm 
E l o h i m  tuns.
6  Super muros tuos Ierufaîaim vifi-  
tare-feci  obferuantesjom ni die &  otn; 
ni n o d e  iu ge  non fiiebunt : re co rd a -  
ri'fachctes ad I h v h ,n o n  filefitiü vobìs8

C C c  ?. 7 Es
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7  n ed etù  f i le n t ium e i , donec ( la 
bi Hat, dr donec ponat lerufalem  tandem  
in terra.
8 lu ra u it Dominus in dexter a  fva> &  
in  brachio fo r iti udints fua: Si dedero tr i
ticum tuum v ltra  cibum inim tcù tu u \ &  
f i  bibertnt f i li j  alieni vinum tuum, in quo 
taborafii.

9 Slut** qui congregabunt itlud,come- 
d e n t , &  landa bunt Dominum : &  qui 
comportant illu d , bibent m  atriisJanffis  
meis.
I o  Tranfite,tranfite per portai, p rep a 
rate via m  populo,pian um fa cit e i t e r , &  
eligite lapides , ¿r  e leu ai e fignum  ad po
pulos.
J 1 Ecce Dominus auditum fecit in ex
trem e terra,dicite f i l ix  SiomEcce fa ln a -  
tor tum  ven it. ecce merces eim  cum e o ,&  
opus eius coram ilio.

I I  E t vocabunt eos^Vopuim fanftusjre-  
dempti à Domino. Tu auiem vocàberis• 
¿¡tuffila  ciuitas,¿r non derelict a. \

7  E t non dabitis { ì le n c iu m e i , v fq u e  
ad apparabic , &  v iq u e -a d  ponec le ru 
faiaim extollentiam  interra.
8 ' Iu ra m e n to -o b ftr i& u s - fu it  I h v h  
in d e x te ra  ina , &  in brachio  obfirm a- 
tionis fua: : fi d abo  f r u m e n u im a n u m  1 
a d h u c  k c o m e ftio n em  m a le - v o le n t i -  
bus tuis5 fi b ib en t  filij 1 n o r h i m m u- 
{tum tuum  , q u o  laborauifti in eo.
9 Q m a c o l l ig e n t e s  n eius c o m e d e n t  
i llud, Se °  e x to lle n t  I h v  h  : &  c o n g r e 
gantes eius bibent iìlud in atriis fan fti-  
taris meæ. •
10  T ra n fite  , tran (ite in portis, fa c ía 
te viam  populi ; iìernite  f le rn iie  ftra- 
t a m -v ia m  , p  d e  lapidate d e  lapide ; *1 
e leu ate  v e x ii lu m  fuper populos.
1 1 E c c e  I h v h  au d ire-fecit  ad e x tr e -  
m itarem  terræ ; D ic ite  filiæ T zi io n is :  
E cce  falus tua 1 ven it  : e c c e  m erces  
e i u s f ad eu m  > &c opus eius 1 faciebus 
eius.
1 1- Et v o c a b u n t  eis , P o p u lu m  fanali- 

tatis x redem pios I h v h  : 8c t i b i v o c a -  
b i t u r , Q n æ fita  > vrbs n o n  D e r e l i& a .

i v t v . j :

i  c i b u r a , 

e f e a m  

1 g en ìtiu u s  
fin g u la r is .  
e s t r a n e i »  

a l i c o i g c n «  
m  v i n u m -  

n o u u m  

n  i l l u d .  

fic  m ox.
0 l a u d i b u s -  

c u c h c n c

p l a p i d a t e ,  
c l a p i d a t e

1  a t t o l l i t ç

r p u  1erìtu m  
v e L  venicote 
/ap u d,  pe
n es ,^Vii 
curo ea  
t A a tiu u t. 
ad facies 
« r ù i d i c a t o f

c  0  M M E N T A  R I A .
R  O  P  T  F. R  S i o n  n o n  t a c e b o  

£ & c . ]  Q u id a m  exponunt. In gra
tiam T z i i o n i s ,  n unq uam  deli 
nam  orare D eum  Patrem d o n e c  
C lu if tn s  vera Iuftitia &  falus n o -  

ftra oriatur ex v irg in e  , vt  lint verba p rop h è
t e .  A lij  verba C h rif t i  elle vo lu nr.  Propter 
amorem , q u em  erga  Ecclefiam  g e ro  non  de- 
finam agere prophetam  &  predicare Euan- 
g e l iu m  , &  op us redem prionis procurare.

n o n  q v i  e s c a  m  . ] vel non tranquilUbor, non 
ccjjàbo , non deftftam. Q u id a m  : non vacabo.

E O N F . C  F . G R E D I A T V R  , feu P l » O D E A T , V T  

S P L E N D O R  I v S T V S  E  I  V S .  ] H e b . juflttìa  
eim  :

[ &  Saluatvr eia*. ]

H t  b fa lu s  eius:Si v o c e n y i ^ 1 ùfughab, alludi
teli- ad n o m e  Ie s  v  AH.feu Iefui'U/lampas-,H eb. 
*ot t ¿d a ,fa x  acccndatur', leu urde at. N ofter  Si 
alij Itiftitià &  ialuté cócretè pro ip fo  iufto Ci. 
S a h u t o r e  antonom aftice  , id eft, C h r i f t o  i n 
tern o  Filio D ei ,a cc ip iu n t.q .d .d o n ec  adueniac 
C h r i f tu s .  A l i j , id  e f t , d o n e c  to tu m  opus iu
ft i t ia : , fa lucilquc tuerir confu m m atum .

E t  V 1 DEBVNT GENTES IVSTVM T W M , ]  
H e b . /ujhtiatn tu am , e r  caneli reges Inclytuin  
tuu/a.) H e b  .gloriam  tuam  v t  fuperiore verfu , 
ve l  C h rif tu m  ipfum  qui eft m i l i t i a t e  gloria  
Patris : v e l  opus fa lu t is ,  in q u o  D e u s  fum« 
mam  fuam iuftitiam &  gloriam  oftendic. 

e t  V o c a b i t v r .  ] v c i im ponttur,  indetur. 
t i b i . ]  T z i i o n i  Si l e r u fa ia im ,  i d e f t ,  E c-  

d e f i e  ,  nam eft affixum fœ m in cum .

NOMEN N o v v M  ,] fc i lic e t , q u an d o  C h r i
ftus D eus &  leru ator tu u s te a d iu n g e t fib i 
&  co ro n a m  a tq u e  ornam en tum  fu u m  tib i 
im p o fu e r it , v t  fupra cap . 6 1 .v . i  o. &  h ìc ,r e t-  
fu  fe q u e n te  : nomen noitnm id  eft, q u o d  c x p li-  
c a tu r in fra v e rf. 4 .

q v o d  o s  d ò m i n i  n o m i n a b i t . ] v e r b u m  
3 pD nakab h e c  o m n ia  c o m p le d itu r  , quodos 
/ehouìh ,  cauabiet ex ca u a b tt , perforabit,  pun
g e t , dijpnnget,  exarabir, notnbit. q u o d  n o m i

na o lim  q u ib u fd a m p u n ttu ris  ,  Si exa ta tio n i- 
bus c e r e  , ve l e r i , aut tabu lis incauaren tur. 
V id e  in  G en ef. 30. v .  28. Q u id am  red d u n t; 
cjuod os Ichouccprafixerit, vel exprímete den un  ̂
ti ab i t ,  d ecla ra b it ,  nuncupabit illud . R  e la ti- 
uum  gem in atu m  a u g e t fign ificatu m  , q u o d  
ipfum  Ih  VH p r e fig e t .

E t  ì r i s  c o r o n a  g l o r i æ  & e . ] H u n c  
verfum  alij apre red d u n t ; t . E te rts  tanquam  
corona magnijìcentix in manu Iehoux.id  eft,eris  
în c ly ta a p u d  D eu m  ,  h a b e b it te  in  m a g n o  
precio  ; dr diadema regni & c . 2. Q u u m  erts 
corona ornai u s  3 feu coronai a ornata manu Ieho-  

« ¿ .v id e  verfu  p re c e d e n te : & cid a rire g ia Jma-  
mi D e i  tui. de tZAniph , feu ctdari ,  v id e  
fupra cap. 8. v . 2 j .  Si E xo d. 28. v. 4.

D e  r e l i c t a .  ] Qiiidam voccm Hebream 
•TZJjy ¿hazubah  in interpretatam relinquur, 
quòd vicem nominis proprij hìc induac, vc 
etiam fequentia.

D e s o l a t a . ]  T \Ù L V fh em a ?n a h  ,  A ffla 
no » S ic.

VOLVNTAS MS A IN EA. ]  ¡T T ^ O n  chepb-

t u .  bah,

V b r s .

V i a s . 4 ;

/
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tzj-bahiCtiam  v t  n o rten  proprium re l in q u u n t 
id  e f t , obletlatio mea , de lie  U  m ex-in ea. q .d ,  
m ih i  gratiifima. Alij  : voluntas mea in ea.

I n h a b  ( t a t a . ]  n V i y j  beghulatj,  om nia  
ifta inc ludit .  Patita  paflìue , qua v i r , feu ma- 
ritti* potitttr y fiubagitàta ,  adamata , pojfejpt> 
m aritata : v id e  fupra cap. 5 4 .  v. 1.

O^VI A C O M P L A C V I T  D O M I N O  I N TE'.]

Alij ex H e b . 1 .  quia diiigit tc Iehoua. 2. quia 
Iehouaprop enfia efi t ib i , vel in tc. 4. quia dc- 
letiabiiur Iehoua tc.

i n h a b i t a b i t v r . ]  H e b .pofita erit,  paltó
ne , adamabitur , fub agi tab it tir ,  maritabitur, 
nubet -viro  , pojfidebitur. lie fum itur  id  ver- 

V e r s . j . b um  bis verfu feq uen te .
H a b i t a b i t  e n i m  i v v e n i s  c v m  v i r -  

g i n e .  ] H eb. Q u ia  po tic tur , pojfidcbit, adet- 
mabit> depcr;bit,am bici, fub  agi tab it  , v.xorcm- 
ducet c lc ih u , vel iuuenis ,  virginem.

H A B  H A B V N T  I N  T E  F I L I I  T V  I . ]

idem  v e rb u m ,pojfidebunt, poticntur, adarna- 
bunt , tcfilij tu i. ve l  quafi nubent tibi f i l i]  tui. 
H u n c  verfum  alij ex  H e b. tran ffun dun t : a  
vxorem  enim ducei iuttenüv ir g in m j.d c i m a 
tura: erunt nuptiæ: v e l  eric turm/za pax : nani 
te m p o re  belli iuucntus non  vacar nuptiis,fed 
d e lc& ib u s  : &  fruentur te f i l i j  f u i ’ : & gaudium  
ir it  ffo n fi de fponfa ; gaudebit de te D eus tuus. 
2.Sicut enim ducit in vxorem  iuuenis virginem j 
ita quafi ducent tc in vxorem  f il i j  tui:Vt eft g a u 
dium fponfo fuper fponfam > f ic  gaudebit fitper te 
D eus tuus. 3. Sicut enim adolefiens virginem  

f ìb i  m a rita i, f ic  m aritabuntfr tib i f i l i j  tui : &  
f ic u t  fponfus gaudet fuper fponfa fiia  , ita gaude
bitfuper tc D eus tuus. 3. F t  quum ducit] iuue
nis virginem  , quum vxores tib i dticunt f i l i j  tui, 

gaudio , inquam  , fponfi cum fponfa  ,  gaudebit 
V e r s t6. teeum D eus tuus.

S V P E K  M V R O S  T VOS I e R V S A L F M  C O N 

ST I T  v  I C V S T O D E S  & c .  ] Alij  : fuper muros 
iuos vrbs lerufchàlaimorum  p r  oficio cufiodest 
feu excubitores 3ik c . A ltera  pnts adminiftra- 
tion is  C h rift i  per ferubs fuos in E cclefiam , 
v t  d ittum  e ft  cap. 6 1 . v. t o.  qua prim um  iu-  
benrur vfq u e  ad c o n fu m m a tio n e m  fæculi 
p re d ic are  prom iifiones D e i  iuram ento c o n -  
firmatas, q u atu o r  verfibus : deinde Ecclefiam  
totarn ex ludaeis &  g e n t ib u s  , c u m  diiciplina 
Tanda , tum  E u a n g e li j  p r o m u lg a t a n e  c o l l i 
dere ; ve M a tth . 28. v. 1 8. &  fequentibus ; 
verf.  1 0 .cufiodcs. id e f t ,  p a fto res& doótores 
a llegoricè .

Q V I  R E M I N I S C I  M I N I  D O M I N I  ,  NE

t a c e  a t  is.  J A l i j e x H e b ;  i . ô vos, qui in me
moriate reuocatis Ichouam  ,  id e f t , res geftas 
&  beneficia  eius : nullo p atio  fileatis. 2. qui 
tomme/noratìs Ichouam  3 ne efio filentium  vo
bis. Apoftroplie  ad feruos &  miniftros C h r i-  
ftijcontinens m andatum  adm in iftrationis  ip~ 
foi u 3 .qui Kclcbratis, pradicatis Iehouam & c .  

V t n s . j i  E T N E  Ö F . T I S  $ i L E N T l V M  E I . ]  E x p o n u n t

n cq u e  vo bis  à veftro minifterio verbi,  neque 
D e o  iplì vilam  q u ie tem  d e t i s , autceiTatio- 
n em  > feu v o c a t i o n a l ! , fed eum aflìdue in 
terpellate , &  preciluis fatigare , vt ftet p ro 

mi flis & c .Q u id a m  nepcrìfitttatisfilentium  
effe de ilioi C h r i f to  Iehoua , q uem  co m m c- 
taonms..
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DONFC S T A B i Li A T . ]  firm et ,  àpparet , r ¿ -  

tifiect : cfp b n fit  Ierufalem  laudcrn tn terra, id  
e ft , vt  ipfi Ierufalem  d e t ftatum  perm anen 
te m , eam cuie reddat illuftrem  &  laudabile™ .
Q u id a m  : d o n ec  fta b ilia t , &  d o n e c  difponac 
leru fch ala irtiis  laudem  in terra, id  eft j  faciat 
E cclefiam  fu  ani g lo rio ia m iri vn iuerfa terra.

I  V R A y  I t  IfcHOVA PER DEXTERAt á  V e À S . ^  
S v a m  , & c , ]  H u n c V e r f u m  a l i j  e x  H e b . irá  
e x p o n u n t  : Sed dicite : luVauit leboua per dek- 
ïeramfuar/tf &  per brachium roboris f u i ,  f e u  p e r  
b ï a e h i u m  r o b n f t i f l ì m u m  f u u m  : N e  t>tnam,fi 
dabo f r  »ment um ti,um amplius cibo inimicis tui si,
&  f i  hi beni alienigenx mujium tuum> in quolabè- 
raueris. ìn it io  v e t fu s , fecìipfis contrari) ,  ve 
G en ef. j j . v . i o .  Eft aurem  h'ic fu m m a E u a h - 
geli/, fa llii ab o m n ib u s in im ic is ,&  vita , g lo 
r ia rn e  e te rn a , &  verfu  feq iien te .

ì . N . A T R I I S  s a n c t i s  Mçi s .  ] H eb . iti 
dtrih fa n tìita tismelt, id eft, coram  D eo , gratia?  
ei a gen tes tanquam  facerd otes leh o u æ  , v t  
fupra cap 6  r . v . i .  A llu d ic  ad legalem  ritum ¿
L e u it .  S .

T r a n s i t o ,  t H a n s i t s  ^ e r  p o r t a s . ]  V e r s , j> .  
H eb . in port it, vel in portât, id eft, per toram  

d itio n e m ,q u a m  late patet E ccfefia . A l i j , ^ r  
portas fingulas liu ius c iu ita tis  feu  E cclefia: v t  
co m m o d e fin t apeitæ , &  exornatæ  , ad exc l- 
p ie n d o s eos, q u i in  eam  intraturi flin t.

P R Æ P A R A T Ë  V I  A  M  P O P V L O .  J H e b . / < i -  

ciateviam populi. V id e  fupra cap. 4 0 . v . 3. &  
cap . 5 7 . V .  14.  Q u id am  : parate viam  popu
l i , & c .  id  eft, fin gulis m em bris C h rift i &c E c-  
clefiæ  p ro fp ic ite  pro facu ltare ve fira , v e n ie n 
tes ad iuuahdo , d orm ien tes ex c ita n d o , n ih il 
c o g it a n te s , &  ign o ran tes a cc c rfe n d o  ,  &  
q u æ  fu n t h u iu fm o d i, a lle g o ricè .

PL a  n  vM P A C I Í E  i t e r . ]  V a rie  alij e^
H e b . i .  cteuate> eleuate viam . i .  munite bmu- 
nite iter . } .  fiernite flratam- viam . 4. aggirate’: 
agger ate aggerarsm.

ET F t l C I T f e  L API DES . ]  H e b . dtU pida- 
te v c l eUpidate. Al i j  -  , .  purgate cam lapidi- 

bus. liberate, rep,„gate k  lapide. 3, atque 4 
fa x is  repurgate. 4 . am onte lapidrs. Mi h i  in 
terp reratio  quorn ndam  H ebræ orum  cum  pri
m is placet : librate, lapidate, h o c  eft ,  fternire 
viam  ftatam è lapide. Viæ  enim  m r.gnis lapi- 
d ibus ftcrn eb antur, v t  videm ü s in viis R o m a 
n is. H ilp a n ic e , empedrad de piedra, vcìenlofad  
de lofas.

E c c e  D o m i n v s  a v d i t v m  ì e c i t  i n  V e r s ,  t à i  
e n t r e m i s  t e r r æ . ]  Al i j :  Ecce Iehouapro- 
nuntiat, vel  diuulgat, clamai, proclamai ad e\‘-* 
tremurn vfque terr a , drc. C o n firm a tio  prarce- 

den tis p ro p o fitio h is,à  co n tin u is  d o cu rn en tis , ' 
quæ  C h riftu s  E cclefiæ  fuæ vb iq u e lo co ru m  
tradir per fpiritum  fu u m , qui operatur o m n ia  
in o m n ibu s.

D ì c i t e  F i l i æ  T i  i To n is . ] id e f t ,  E c- 
clefiæ  geniræ  per d o d r in a r h , quæ  T z i jo n ä  
prbfeóta eft, v t  fupra cap. z . v . 3.

E c  c  f. s a l v a t o r  t v v s  v ^ i t . ]  E i  
H e b .  E cctfa lu s tua , i d e f t ,  Ç h rif tü s  falutiü 
a u t h o r , ^  venit.toi ^ , p o t e f t  elle præreritum- 
vel  o b  Certitudinem propheriæ,vel de t o  tem . 
p o r e ,  q u o  C h riftu s  venir  : &  particip ium  
præfens, veniens.

C C c  3 s c d
'  ■>
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E C C E  ME RC ES EIVS C V M  K O ,  ET O P V S  

e i v s  c o r a m  i L L O . ]  A l i j '.ecce merca huiuspe
nes ipjnffi, &  opempretium hniHS ante ipfum  ejl. 
id eft,iam reipfa  obtinec m erce d em  fuam  pro 
operibus &  perpeflìonibus f u i s ,  n im irum  fa- 
lutem  E cc le iïæ , quam  redem it fanguinc  fuo. 
V i d e  hæc verba fupra cap. 40. v. 10.

V s r s .  i l .  E t  , v o c a » v n t  e o s ,  P o p v l v s  s a n c -  

t v s ,  &C. ] Alij : F t  vocent hos ,  P o p u l u m  fan -  
Elum, vindicatos Iebou<*. id eft , filios tuos , o 
Ecclefia  : nam verba funt d o d o r u m  E c a e -  
iïam com p e lla n t iu m , Ht leruatos quafi d ig i to  

com m onftrantium .

T v  A V T E M  V O C A B E R I S .  ]  A l i j  : &  t*i 
vo cerit.

c ^ v æ s i t a .  ] r i ^ n  derufebab,  ve lu t  n o m en  
proprium : a liq u i  : Requtßta .id eft, quæ à m ul
tis requiratur : q . d. erit in  te  m agn a  frequen- 
t ia f id e l iu n v e q u ir e n t q u e  te m u lt i ,vt  tibi n o 
m en dent. A l i j  : Reejuißra. c u m  à C h r i f to  r e
d im en te  , turn ab e le d is  om n ib u s  , à q u ib u s 
r e l id a  v id eba tu r,  v t  fupra cap. 4 9 .  &  cap .6 o . 
Porrò acccntus H ebraici docen r  hanc partem 
ita  eife d iftinguen dam  : cr  indetur tibi nomen» 
Requifita : ciuitas non dorelitta.

C A P  VT L X I I I
p  icit fe  Dominus fanguine afperfum cumfoh'.s ricijfet boHes\Deus m ulta p r Æ  

t it  Ifraelitis beneficia, fe d  propter rmquitates f ia s  fu n t ab eo derelitti pro- 

pbeta autem miferationum Dom ini m em or,  im oca t ipfius 

mifercordiam Juper populum fuum  , quem a Deo 

dejertum conqueritur

/poc.19.
C. IJ.

Vulg.

Vis efl ifte , qu/ v e n it  de 
Edom ,ttntfts veftibus de 
Bofra ? ifte formoltts in  

fto la  fua, , gradiens in  . 
titudine fortitudinisfuA . Ego,qui loqttor 
iu fiitiam  , &  propugnato/ fu m  ad fa i-  
uandum.
1 erg° rub rum efl indum en
tum tu u m , dr vefiim enta tua ficut ca l- 
cantium in torculariï
3 Torcular calcaui fo lu s , dr de Genti
bus non efl v ir  mecurn : calcaui eos in f u 
rore meo , dr conoideauï eos in  ira, mea: 
dr ajperfis efl fa n  gui s eorum fu p er v e-  
ftim enta mea: dr omnia indumenta me*  
inquinAui.

Sup. j4 b 8. 4  Dies enim vltìonis in corde meo,an- 
nus redewptionis me a ven it.

•m

•" y C ircu m fiex i, dr non erat auxiliator ,
quxfiui,dr non fu it  Qui adiuuaret.'dr f a l-  
uauit m ihi brachium meum,à* in digna - 
tio m e a ip ft  a uxilia ta  efl m ihi.
6 E t  conculcaui populos in furore meo, 
dr inebriaui eos in indignnùone m ea , dr 
detraxi in terram virtutem  eorum.

7  Miferationum Domini recordabor: 
la u iem  Domini fuper omnibus quA redm 
d idit nobis Dominus,dr fuper m ultitudi- 
nem bonorum domui lfr a e l , quA la rg ii us 
eft eis fecundum indulgcnttam fu u m , &

M a l u .

Vis ifte veniens de -* aEdom** 
Edom , infe&us vefti- 
mentorum dc Botz- 
rah.?ifte decoratus in 

indumento luo 5 volucans in multitu
dine virtutis fuæ? Ego loquens in ittfti- 
tia , b multus ad faluare. ¿magnuri
1 Quidccognitionis rubor indumen- ™rîfcep» 
to tuo ? Ôc veilimenta tua ficutd vian- * «ui*. . > . d calcanti«*t is  111 torculari. ¡«edemi*.
3 Dolium viauic ad folum me , ôc ficv. y  
de populis non vir f ad me, &  viaui eos  ̂
in naiò meo , ÔC calccaui eos in S ardo- g zftu-ir*, 
re meo : & afperfa-fuit vittoria eorum xftuantc'

• ir a , e x c a a -

f u p e r  v e f t i m c n t a  m e a , Ôc o m n i a  i n d u -  dcíccmia, 
m e n t a  m e a  v o l u t a t i o n e  -  c o n t a m i -
naui.
4 Quia dies vindi&x in corde meo:
Se a n n u s  h r e d e m p t o r u m  m e o r u m  v e -  ht

d o r a mnit.
y Et rcípexí, & non auxilians,& af- 
flare-feci-me ipfum, & non iuftinens: 
Ôc faluauit fibi brachium meum , ÔC 1 iv tv - 3*1 
ardor meus ipfe fuftinuit me.
6 Et conculcaui populos in nafo
m e o ,  &  i n e b r i a u i  e o s  i n  k  a r d o r e  m e o :  ¿  VSVi ¿  
ôc d e f c e n d c r e - f e c i  in  t e r r a m  v i d o r i a m  
e o r u m *  
7  B e n i g n i t a t e s l H V H  r c c o r d a r i - f a c i a m  
e x t o l l e n t i a s  I h v h  , f i c u t  f u p e r  o m n i a ,  
q u i b u s  r e t r i b u i t  n o s  I h v h :  ôc m u l t i t u -  
d i n e m  b o n i  d o m u i  l f r a e l i s , q u o  r e t r i -  ¿ 
b u i t  e o s  in  1 i n u i f c c r a t i o n i b u s  f u i s ,  ôc 

fecundum  ncordi* j
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feundüm muUitudincm mifericordiarum fecundum raultitudinem béhîgnita-
fuarum . . , ( tum iuarum. ,, » ,
fc F.t dixic -.Verumtamen populus meus 8 Ec dix t̂ Veruntamen populus # l\\
efi ,f i l i j  non negantes : &  f  attui tfi eis meus i j , filij non fallent : Ôc fuit eis m ^  Cf
Jaluator. ................. v fa u a n ti .  , . i # . , . f
5) In omni tribulatione eorum non efi 9  ln  om ni coan gu ftatione  eorum , '
tribulatus ,¿ r  angelus fa c ie i eius fa lú a -  non coangullatio ,& ç angelus facierum
u it  eos:in d ilettia te  fu a  , &  indulgenti a  eius faluau.it eos i m am ore fuo , &  in
fua  ipfe redemtt eos , & portauit eos t &  c co m m iferatione  (uà ipfe 0 redem ic ”
e leu auit eos cunttü diebus f& culi. eos  : &  P pneraujt e o s , &. leuauit e o s  eia, indul-

. . .  om nibus diebus *1 æterni. , gcncia cau'JC
1 0  Ipfi autem ad tracundiam prouoça- ,10  Ec ij n iu iau eru n t > &  d o lo re-fa ti-  -, baiuiaujt, 
u erunt, &  afflixerunt Jpiritum fa n ttu m  c ia b u n t  Spiritum Sancìitatis e iu s ;  &  POItaui.r>^  
etus:¿r conuerfus efi eis in inim icum , & ......v e r fu s - fuit eis 1 m aleuolenci, ipíe * e x -  J í^ p o íiS  
ipfedebellauit eos. , .. f cidic in eis. ..........., : • . * ! ‘ i %
11  E t recordatus eft diérum faculi M oy- 1 1  Ec record atus • fuît dies ' s t e r n i  ^ uh' .. 

Kx^,i4. fi> & p op uli f u i  : Vbi efi qui eduxit eos de M o fe h  populi fui : vbinam  a fe e n d tr e -  r i n i m i c a m i

m ari cum pafioribus gregis f u i  ? v b i efi faciens eos d e  mari u ad paftorem  {*
qui pofuit in medio eius Jpiritum fa n tti  ouis fuæ > vbi ponens in 7 in tim o eius prxhaias
fu t?  Spiritum  fa n d itatis  fuæ. . , .. eft

i L g u i  ed u xit ad dexteram  M oyjen  1 1  A m bu lare-facien s  d e x t e r s  M o feh  »Mm'paY-
brachio m aiejìatis fua  , qui fe id it  aquas brachium  decoris fui?difcindens aquas rorc
ante eos,vt faceretfibi nomen fe m p ite r -  d e  taciebus eorum ¿ ad facere  fibi n o -  gregit"**
num: m e n z æterni t . . , • y  ? intcriori,,
i }  ed u xit eos per abytfos, quafi 13 A m b u la re -ftc ie n s  eos  in m olibus-
equum in deferto non impingentem. aqueis f icut e q u u m  in d e fe rto  , non

impingent. , . , . . .  , ,
14 S lu a fi anim ai in campo defeendens, 1 4  Sicut animai in a va lle  d efeen d etj  * con„allc,

Jpiritus Domini duttor eius fuit:fic  addu-  fpiritus I h v h  d e d u c e t  e u m  : fic b ab-
x ift ì  populum tu u m y v t f aceres tibi no- duxifti p op ulum  tu i t o  ad facere  tibi a Z V f.Z u
men glori a . . n o m e n d e c o r is .  ; \ Ubegifti

Dcut.Tii.  » 5 A tten d e  de c a l o v i d e  de habi- 1 f  R e fp ic e d e c ¿ e l ¡s , .&  vide  d e  coha-r
*5- taculo fan clo  tuo gloria tu *  : vb i efi b itaculo  ianclicacis ruæ , & decoris tui: ■> . '

Baruc. 1. ^  f0rtj tu¿ 0 tua wuin f u£i0 vb in am  zelus t u u s , &  c præ ualcfcen- f ■*
l6,i . - i r -  * I * J r uationc»

vifeerum tuorum  , &  m tjrrationum tua- tiæ cuæ i m ultitudo v ilceru m  tuorum ,
rum?fuper me cònttnuerunt f e .  & i n  vifeerationum  t u a r u m à d m e c o n -  *

t iñ ere  ie fe-feceru n t.
16 Tuentrhpaternoflrer , ¿r Abraham  16  Q u ia  tu paier n o fter  quia A b r a -  
nefeiuit nos ¡ f  aelignorauit nos : tu  h am  n on e o g n o u it  nos , &. ifrael n on  
Domine pater nofier ¡redemptor nofter, *  àgnouit nos : tu I h v h  pater nofterj R e -  ; 
fxculo nomen tuum. d im ens nofter d d e  æ terno n o m e n  á à ficuI®P

; tuum . ; , . s ;■. ab ollm
1 7  Optare errare nos fe c ifli Domine de 17  A d  quid errare facies nos I h v h  

v i i f tuis: indurafii cor noflrum ne tim e- d e  viis tuis i .perplexare facies cor n o -
remus te  ? conucrtere propter feraos tuosy ftrum de tim ore tuó > re u e rce re c cor- " " ¿ j .
tribus hereditatis tu a .  re ip on d em iæ  ieruorum  tuorum  , ï ba- pondentiatn

culorum  g hæreditacis tuæ. . tS ĵivb‘̂ uclr
18 Q u a fin ih i lump offe de runt populum 18 A d  minus hæ reditauçrunt populus g poffcíG©« 
fanttu m  tuum : hofics nojlri conculcaue- fandîtatis  tuæ : coanguftatores noftri nls 
runt fan  ttifi cat ionem tuam. co n cu lca u e ru n tian clu ariu m  tuum .
19  Fatti fumus quafi in principio ,cùm  19  Fulm us b de  æ terno i n on  d o m i-  ^vtv' l6‘  
non dominareris nostri, neque inuocare- natus-fuifti in eis j non vocatum -fuic
tur nomen tuum fuper nos. nomen tuum fuper eos.

C O M M E N
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C O M M E N T A R I  A.

V is  EST I S T E ,  C ^ yi  V E N i T  DE 
E d o m . ]  Alij: Q uis hic eft veniens 
ex EdoutM . T o ca  h æ c, inquiunt,

_____1 prophetià  ( in qua tria capita  co n -
iu n g e n d a  elle putauim us) eft d ia log ilt ica  ,  ac 
f r o in d e  tr ibu sq u æ ftio n ib u s,  refponfionibuf- 
q u e  co n tin etu r.  Q u æ ft io n e s  proporne E c-  
«lefia Iudæorum  , refponfa C h rif tu s .  Prim a 
quæftione Ecclefia C h r i f tu m  tanquam  ex im -  
prouifo  a d v e n ie n te m , &  h o l ie s  fu o s  v lc if-  
cen tem  non  a g n o f c e n s ,  q u æ r itq u is  i l le  fit,  
Sc c o g n ò fc i t  ex C h r i f t o  ,  h o c  verfu .  fecun da, 
cruentatas illius veftes admirans ,  q u æ iit  il» 
lius rei cau fa m , verf. 2. cu i  re fp o n d et C h r i 
ftus verfibus quatuor. T ertia  d en iq u e  E cc le -  
lia repente a d d u û a  partim in  adm irationem  
antegrertorum  D e i  o p e r u m , re liquo  capite» 
v e l  v fq u e  ad verfum  1 5 .  patt im q ue in  me- 
turn, ex pecca toru m  fuorura e o n lc ie n t ia ,  im 
plorât m ifericordiam  C h ri f t i  , t o t o  cap. 64. 
vc l  à v e r f  1 5 .huius  capitis ',  v fq u e  ad finem 
c a p .64 : cui refpo ndet C h rif tu s  cap .6$ . Q u i 
dam  non  tam apte v o lu n t  hæc elïê prophetæ  
verba de C h ri f to  redeunte in cælum , vi<5tis 
fatana , m o r t e ,  &  p e c c a t o ,  verfis E ccleliæ  
I d u m æ is , id  e f t ,  hoftibus- A l iq u i  Inc per- 
fpicuitatis  caufa traiic iunt verba : Q u is  eft 
bic veniens ex  E dom&a,  Botzxab  , rnadefailus 
veftibus. E x p o n u n t ,  ex td o m ta .  i d e f t ,  ex 
r e g io n e  hoft ium  E cclefiæ  , fy n e c d o c h ic e .  
E do m æ a autem potius quam  vlla alia reg io  
nom inatili-, cum  p r o p in q u it a t is ,  tu m  gra- 
uiffimæ ac hæreditariæ hoftilitatis n o m in e ,  
v t  Pfalm. 1 36. L a m e n t .  4. verf. 21 .
Betzyal). E do m æ o rum  m e t r o p o l i , v t  fupra 
®tip.34.v.6.& i .  M achabæ or. 5. v. iC .  made- 
faftus veftibus. non  tam  fudore f u o , quam  
h o ft iu m  fan guin e, v t  fe c u n d a q u æ ll io n e  ex- 
p l ic a t u r ,  verf.  2. Redle  m o n e n t  a liqui co n -  
lw lto  prophetam  vfurpaile hæc d u o  nom ina 
O H «  edam, &  b o t  z  k a h , quòd eorum f ig n i-  
f icatio  a p t e c o n g r u e r f t  infticuto:nam  E d o m  
rubrum l ignificar; cui r e fp o n d e t ,  q u o d  v .  2. 
d icitur. Qnare rubrum ejl indumentum tuumì 
&  m V 2  bot& ah, à zinde rai a dicicür ; cui ref
p o n d e t  illud> velini calcantis in tore ut ari.

t i n c t i s  v p s t i b v s .  ] H e b .  efi regim en, 
infeElns 3ferment4tHs,confperfnSj tintín s Vefiium. 
v e l  veftibus , aut veftes : m etap hora  à malTa 
confperfa. Q u id a m  : rubefatlus v e jie s . feu 
rubras veftes babens. A l i j  : colorât us veftibus.

i s t e  f o r m o s v s  i n  s t o l a  S Y A . ]  Alij:
i . ifte> irtquam ¡decor us in ve fie  fu a . 2. ifte ho
norât us feu honorific e ornutus in indumento fu 0i
3. ille  tam honoriftee paludatus. P aludam en
ti! m propria veftis d u c u m  &  Im peratorum  
exercituum . 4. ifte decorusvefteJua. id eft, cu
ius d ecorem  &  gloriam  ex ipfius ve fte  fan
g u in e  c o n f p e r f a , Sc reportatam  vi& oriam  
agnofcitm vs. v

G R A D I E N S  I N  M V L T 1T V  DI N E  F O R T I -

TVDiNis iV i« . J A li j  ex H c b ræ o  1. volata-

bat fe  in multitudine virium  fu  arum. 2. fe f ii- 
nus tanto robore / h o .  3, difeurrens magna po
tentia. 4 . pßregre Athens amplitudine virium  
fnaruvt.id eft, peragrans &  peiuadens fcciirè 
Omnes hoftium  regio n es  , n o n  alicnis c o -  
piis aut -cQlledla m anu fed fola po ten tia  fua.
'5. demigr are-faciens in multitudine pot enti a 

f u t .  id eft, v e l  ho lies  E cclefiæ  al^igens S c  

transférons ; vel fiiios D e i  ex captiuitate  fa- 
tanæ in Ecclefiam  traduccns.

E g o , q ^ v i  L o Q v o R  i v s t i t i X m  e t

P R Ó P V G N A T O R  S V M  A D  S A L V A N D V  M .  ]
A lij  e x  H e b .  r . Ego fum  qui loqttor in iufiitiay 
&  ad feruandum fa tis  diues fum . 2. Ego , qui 
hquor iufie , fujficiens ad feruandum. R e fp o n -  
fu m  C h rif t i  , q u o  fe verum  Ecclefiæ prophe
tam  , facerdotem  &  regem  profiterur. q; d.
E g o  is fum , q u ip ræ d ic o  E uangelium  , q u od  
h o m ih e s  iuftificar, &  qui polleO o m iiip o tcn -  
t ia in  danda gratia &  vicaætcrna-.

Q v a r e  l r g o  r v b r v m  b s t , & c . ]  Alij: V e r s . 1» 
Q<a>e rubidns es veftibus tu is ,  &  ve f i  mienta 
tua v t  calcanti s in torcularis lacu ? S ecu n d a  
qüæftio.

I o r c v i a r . ]  Í T 119 phurah  p lerique fe- V e r s ,  x, 
quuti  C h a ld æ u m  , torcular incerprccancur, 
n im iru m  v a s , in  quod vuæ calcandæ S c  c o n -  
h in g e n d æ  iniic iuncur.Sed ex lo c o  H a g g i  v. 
veri.  17. v id etu r  potius doliurn e lle , auc vas
111 quod i i labitur  v in u m . q u od  huic  inftituto 
re£te c o n g ru ic , D o li tun v ia u i folu-s. id e f t , v i 
n um  in d o l i  um viaui , S t  duxi feu influere fe
ci folus. V arié  exponunc : 1. 'Torcular cal~ 
caui folus. V i t to r ia n i  l ign if icar,  quam C h r i -  
ltus lo ia  lua v i i  c u te 'p e p e r i t , de g e n t ib u s ,  al- 
leg o ricè .  q. cl. M a g n a  c.tdcs &  ftrages Ipiii-  
tualis luit h o f t iu m , qualis vuarum in  torcula- 
ri. id eft ,  cæiis peccato  &  cu lp is , ik  vinifica
ti* graciai D e i  S e  C i ir i fto .  2. q. d . Peperi 
mi Ili h a n c  viatori  äm meis v i r i b u s , fine op e 
hom in uni fuperaui iàcanam , m o r te m  S c  pec- 
catum. 3. Torcular calcaui folus. R cfponfum  
C h r i f t i  ad quæ ltio nem  accom m odacum  alle- 
go rice  explicat v ic to r ia m  C h r i f t i  de hoft i
bus,vt liiam Ecclefiam p o ten ter  (èruet . ’H a n c  
autem v i f t ö r ia m  coirlmendat duöbiis m odisi 
prim um  , q uod n em o hoftium  cam forcis fuie, 
qui pollcc ipfi obfiitere,duobus verfibus:dein- 
cie , q u o d  folus eam comparaueric uem in e 
adiuuan ce, duobus al te tis  : quæ d u o  prolep- 
cicè his cribus prim is verb is  expofuit.

f t  e x  g e n t i b v s  n o n  e s t  v i r  

m e c v m .  ] A li j  : i.  (¿r e x  populis nemo m ihi 
adfuit. id e f t , v ic i  fine v ll iu s  alrcrius ope.
2. nam ex  populis nullus v ir  potuit cenare  
rnecum. id e ll ,  m ih i o b l i i le r e ,  S c  co n tra  re
pugnare.

E T  A S P E R S V S  e s t  S A N G Y I S  E O 

R V M  S V P E R  V E S T I M E N T A  M E A . ]

A l i j  ex H ebr.  1. &  a i  per fit  m eft robur tllorum, 
id  eft ,  languis robo ris  eorum  ,  y c I  fa n  gius 

cuiufqut robuflifpmi illorum ,  veilim tntts me vs.
2. Forile
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t .  Forerius : <j- a ffe r f t  cxcellentiam fuam  

fuper  , veslern meam. id eft» [ Q uod conculcaui 
eum , asperfït veflem  meam , v ic i  ipfum eum 
infamia nominis c r  periculo v i u .  ]  Q u o d  eg ó  
non  capio : an cuín periculo v itæ  ik  infamia» 

hoftis , v c l  m ci.  3. Forfterus : &  a sfe r ft efi 
efi execllentia , vittoria-, eorum fuper veflirnen- 
ta mea , v t  lit figuratus ferm o , quail dicat 
acupingere feci vcftim cntis  m eis v i& o r ia s ,  
n o m in a  iniignia  gen tiu m  à me deuictarum  ac 
debellatarum . Q u o d  reges facere fo len t in 
his  j quos v u lg o  reyes de armai appellant : fie 
infra  verf.6. [ H oc alij , in q u it  F orfteru s , in  
isïis duobus locis pro fanguine reddiderunt,  eo 
nimirumyquod robur &  praualefcentia , feu  vità  
hot/ünis confiilat in fanguine : fe d  v id e tur re
moti us cfle a fm p lic ita te . ] 4 . A u en ariu s  : &  
afp erget tir continuation continuitàs ,  icf eft, lan 
guis j qui continuât m e m b r a , fuper veïlim en- 
ta mea. Frigide. 5. M e rceru s  : &  a/pergetur 
ftillabft fanguis eorum fuper vefles meas.

i N Q V i N A V i . ]  T I N ^ N  eghalthi,  p r e t e 
ritimi H ip h i l  ,  in  quo fcrib itur  A le p h  ,  pro  
H e  : ik  c o n iu g a n o  &c anom alia  magnani 
co in q u in a tió n em  &  c on tam in atio n e m  figni-  
ficant. Q u id a m  reddunt : volutando contami- 

naui.
V e  R S -4* D i e s  e n i m  v l T i o n i s  i n  c o r d !

m e o  , «Scc.]  A lij  ex H e br .  D ie s  enim vltioms 
in  corde meo , annui redemptorum , v e l  vin d i-  
candorum meorum venit. id eft ,  iam  o l im  fta- 
tueram  v lc ifc i  genus humanuiii de inim icis  
fu is fa ta n a ,  m orte  » p e cca to :  id tempus iam 
a d e f t , q uo m eos redempturus fum. 1. Q u a n 
do dies vltionis e x  aniino meo venit. id e f t , 
q uum  cxoptata m ih i p lenitudo tem porum  
aduenit * vt vocat  Paulus Galat. 4 . verf. 4 . &  
a n n u s  vindicandorum meorum venit: id e f t , 
vc-rus i l le  Iu b ileu s ,  quem  legalis  ritus figu- 
rauerat. L c u i t . i j .  Se 27.

V e r s . 5 .  C h i c v m s p e x i  ,  e t  n o n  I r a t A ' C - ]  

H u n c  verfum  alij ex H ebr; reddunt. 1. E t 
a fp exi, c r  non erat adiutor : me ipfum deuoui, 
ncque fu it  fufienttxtor : &  opem m ihi tu l it bra
chium  meum , ç r  ardor meus tpfe me fu s lentà- 
uit. i .  Q uiim  autem intuerer nullum ejj'e ad- 
iutorem. id eft, ne Ecclefiam q u id em  ip l in l  ad 
falutem  fuam ik  l ib e ratio n em  ab hoftibus 
co n fe r  re a liq uid  polle *. &  obfiupefcerem quod 
rtemo fu lc iret  ; falutem  a ttu litm ih i j id eft» Ec

c i d i o  m eæ , quæ <̂ ft corpus C h r i f t i , Ik com- 
p lem en tu m  eius ,  qui om n ia  Implet in o m n i
bus E phefiorum 1. v e r f  zj. brachium meum, &  
eXcandefcentia mea ipfa fu lc iu it me. id eft, fol a 
virtus m e a , ik  zelus Iehouæ,*fupra cap.?. \ . j i
&  37. vcrf.32. &  5$. verf.17.

ET I N D I G N A T I O  M E A  Í P S Á  A  V X i -  •
l i a t a  e s t  m i h i . ]  Q u id a m  : aílufque 
meus fu lc iu it  me. id e f t ,  anim im i m ihi &  vires 
fuppeditauit ve h em e n s v lc i fce n d i  ftudium. 
H a b es  h un c v e r fu m  fupra eap.59.veri.16 11011- 

n ü l lü  immutatis.
V e ü s . 6 .  E t  c o n c v l c a v i  p o p v l o s  í n  f v -  

r  o  r  e  m e o . ]  A li j  : Ita  i  v e l  itnqne calcaui 
populos in ira mea.

E T  I N E B R I A V I  E O S  I N  I N D I G N A 
T I  O N E m e a . ]  Q u id a m  : &  inebriata eos 
excandefcentia mea. id eft, m agna po cula  at- 

t jM a lH cn d a J n  libr. I fa u ¡

i x i i t  m

q u e in ío lita  affli ârïon um  Sc iræ meæ {̂-‘ outn- 
d ap ræ b u i e is ,v t Pfalm .74. v.c>. ik  fupra cap.^r» 
v e if .2 i.

f e T  d e t r a x i  i n  t e r r a m  v i r t v -  
t e m  e o  r v m .  ] Al i j  ex H eb r. 1 . i t u v t f t n -  

gumem eorum in terram derinarim. 2. &  deieci 
in terram excellentiam eorum. id eft i d iu itias, 
p o ten tiam  , g lo r ia m , pulcherrim uin  fiatim i 
eorum . vtL am cn t.3 . ve ri. 18.  3. &  deduca-m 
ad terram càntiniïatïonem eorum , id  e f t ,  lan

gu i ncm  con tin u an fem  m em bra. 4. &  pro
f i  ernam in terram firtitudinem  , feu potentiam  
eorum. 5. denique deieci in terraja robur eo
rum. lìue robuflijftmum quemqite eorum'. Eallem  
v o x  n ¥3 netz.ach quæ fupra v.3.

M i s e r  a t i o n v m  D o m i n i  r e  c o r -  V e r s . 7- 
d a b o r  , ik c .  ] H u n c verfum  alij ex H ebr. 
exp ouunr. 1. A tìf ir ic  or ditti Iehnua cofnmemo- 
rabo , laudes lehoux iuxta. omnia , qua retribuii 
nobis Iehoua : &  m ultiplex bonum domiti I f  
rae l i s  , quod retribuii e is  fecundum  commifera- 
thnes f u a s , &  multitudìnem mifèricordiariim  
fuarum . 1. Beneficenti as Ichotta memorabo, 
laudes * inquam  » Iehoua , v elu ti fììper omnibus 
a liis ,  qux donauit ielt rcpe’ndit nobn Iehoua ; ç r  
de innumeris bonis domus Ifra elis ,  qua pro m i- 

ferationibui fu is  ,  &  p ro immenfà bonitnte fita  
largì tus efi eis. 3. Benignirates Iehoua comme
moralo , laudes Iehoua, plane pro omnibus, qua 
contulit nobis Iehoua : &  atnphfkdinem bonita- 
tis erga domum Iifraelis ,  quam contulit et' fe 
cundum mifencordias fuas  4 c r  fecundum  arn- 
plitudinem  benignitatum fuarum . H ic  te n ia  
parte c o n c io n is , v t d ictum  eft in  v e rf.i. E c
clesia adm irans m agn ificen tiam  præ fentem  
C h r i f t i , o rat ipfum  pro íálute fu a , vfque ad 
cap. 65. H uius autem  o ra tio n is  partes fun t 
q u atu o r : prim a eft, exord iu m  , quo E cclefia  
D eu m  adducit ad con tin uan dam  p ro m illio - 
nura verita tem  , ôc confirm ât feipfam  in ex- 
pe<5ta tio n c  earum  , per laudatiuam  n arran o - 
nem  a n te a d æ  D e i b e n e fic e n tiæ , v i  que ad 
verfu m  i j .  fiue vt a lij d ift in g u u n t ,  to to  h o c  
cap ite  : iecunda e f t ,  p ro p o litio  p o ftu la t i,  à 
ve ri. 15. vfq u e ad q u in t Urti Capitis 64: fiue à 
p rin c ip io  cap.64. vfq u e ad verf.9 . te rtia  eft, 
con firm atio  p o ftu la t i,  trib u s verfib us : quar
ta  , co n clu fio , à verf.p . feu  12. ad finem .

E t  d i x i t ,  ikc. ] Q u id am  : N a m  d i-  V e r 5. 
x i t  , & c .  N a rra d o  b en ig n ita tis  &  benelìqen-i 
tiæ  D e i erga popu lu m , h o c v e rfu  : quæ d ein - 
de a m p lif ic a ta  ab in gratis p o p u li fa & is  ,
D e i con ftan tia  in  b en ig n ita te  præftanda p ro
p ter g lo ria m  fuam  ve rfu  feq uen te : atque hæ c 
duo reliqu ia  cxo rn an tu r , v fq u e ad v . 15. d ix it  
Ie h o u a .- id  e f t , hum anitus fccum  reputauit, 
tanquam  bonus parens b en e fperans de lib e - 
roru m  fide atque o b feq u io .

Fi Li j  n o n  n e g a n t e s . ]  Hebr._/i/i) non 
fhllent. A lij  : ii fili),q u i non mentientur. 1. f i l i j  
non fallaces erunt. 3. &  fili]  , qui nequaquam 
fallent. 4. f ili]  non mendaciter a lìu ri. quali 
d ic a t ,  n on  eru n t tam  im pij atque im puden
tes ,  v t d eg en ere n t à m e : hum anitus d i- 
¿Uim . • ,

I  N  O M N I  T R I B V L A T I O  N E  E O R V t ó  V B R Ì .

n o n  e s t '  t r i b v l a t v s ; ]  H eb r. fcrib itu r 
«*7 lo  eum  A le p h } non : fed  p le riq u e  H ebræ o- 

D  D d  rum
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rum  v o lu n t  v n u m  efle d e  lo c is  in '  q uibus 
jt lc p h  ponitur pro V  a u ,  ei. vn d e  var ié  red
dunt : i. In  omni angustia eorum eifu it  angu-

■ fita ,  id e f t ,  quum anguftiaren tur,  ipfemec 
anguiliari  v idebatur.  1 . In  *nini afflizione 

' eorum, non affli ilio , fuit eis. id eft , c u m  m axi
m e videbancur a f t l ig i , tu m  n o n  v e re a ff l ig e -  
bantur,leuante D e o  aff l i& ió n cs  eorum . 3. In  
omni anguflia eorum non coarciauit eos. id  eft, 
q uantacunque in  eos ingruerent m ala  , n o n  

i iu e b ate o s  fuccum b erc,  aut pcnitus o p prim i,  
v t  fit i l lud. 2. C o r in rh .4 .  verf.8. [ In  omnibus 
affligim ur,fid non coarikvnur. ] aut certe  il lud  
i .  C o r in t h . i. v.5. (  Sicut exundant perpeffiones 
C h rifli. id e f t , ærumnæ quas o b  C h ri f tu m  
p erp etim u ri ita  p er 'C h n flu m  exundat etiam  
cenfolatio no f ir  a. ] 4. In  ornni anguftia comm  
non ajfecit eos angufita. id e f t ,  In  o m n i angu
ftia , qua D e u m  indigniiTirae a f fe c e r u n t ,  hu- 
manitus d i& u m  , v t  feq uen te  ve rfu  : n o n  
m alum , fed b o n u m  r e p e n t i t  p ro  m alo .

ET A n GE LVS  F A C I E I  EI V S  S A L V A 
V I  T e o s . ]  A l i j  : fe d  angelus fk c te i eim  fe r -  
Hanit cos. id  eft ,  C h rif tu s  m ed ia to r  D e i  Sc 
h o m in u m  » verus angelus foederis , d e  q uo 
Exod. z j .  verf.  zo .  P rop terca  autem angelus 
facie i  appellatur, cum  q u ia  tanquam  facerdos 
æternus m iniftrat còram  facie D e i ,  Sc inter-  
c e d i tp r o  n o b is ,  atque adeò eft in  finu Patris 
lo a n n . i .  ve rf .  18. tum quia] n o b is  eft à  P atre  
im ag o  D e i  inuifibilis  ,  C o lo ife n f .  1. ve rf .  15 . 

q u e m  q ui v i d i t ,  v id it  Patrem  Ioann. 14. v.5). 
Q u id a m  : Angelus fk c ic i eius. id  eft ,  miflus 
ab i p f o , v e l  vnus ex  angelis  e i u s , qui fo len t 
coram  ipfo aftare ad iulia c apeftenda, v e l  qui 
faciem  Sc prfc fen tiam D ei rcfert,e iufque p e i-  
fon am  agit.

E T  P O R T À V Î T  E O S ,  ET E L E V A V I T  

C V N C T I S  D I E B V S  SÆ C V L I .  ] A l i j  CX
H e b r .  r. baiulñnit eos ,  portáuit eos omni 
tempore prifeo. 1. <$■ imponens eos f ib i  ,  baiu- 
lauit eos omnibus diebus fiteu li. Vt E xo d. 15?. 
v c r f .4 .  de Deute10n.5z.verf.1i.6c fupra cap.46. 
vcrf.4.

T i r s  . 10 . I  I» S I A V T E M  A t )  I R A C V N D I A M  

p r o v o c a  V e r v n t ,  & c .  ] A l i j  h u n c  v e r 
fum ex  H e b r .  reddunt : 1. Porro ipfi enm re- 
be llar ent drexaíferarent Spiritum  eiusfianñwn» 
in heslem conuerfus eft, ita vt ipfe pugnar et con
tra eos. z .  N a m  ipfis rebellantibus, &  dolore- 
afflcienttbiUjVt Pútlm .yj.vctC.^o.Spiritum  fa n -  
¿litatis eius , q u e m  ex  com m unicatis  d on is  
ipíius agn ofeebant : nâm qui repugnante lu ce  
v e rb i  D e i  Sc fpiritus acccnía  in  c o n íc ie n tia  
ipfius ,  a liq uid  perpetrar,i§ Spiritum  d ic itu r  
extinguere> i .T h elfa fon icen f.j .v erf . ió .  Spiritui 
mentir^  Actor.5 . Verf.j. &  dolore eum ajfliccre> 
v t  h o c  lo co .  Eft autem hæ c tota n arratio  in  
prim is cuidens (fi q ua in  V e te r i  T eftam e n to )  
ad  confirm andum  d o d r in a m  C h rift ian am  de 
v n o  D e o  ,  Sc tribus perfonis  : mutabatur qui-  
dern ipfis in inimicum  * ipfe repugnabat eis. 
id  efti eertabat contra  ip fo ru m im p rob itatem , 
Sc reprim ebat á ff l i& io n ib u s,  tanquam  fi fuif- 
fet hoftis  : hum anitus d i t tu m  ,  v t  Pfalm.17. 
verí.Z7.

A D  I R A C V t l b l A M  Í R O V O C A -  

v e r v n t . ]  WQ maru ¿ mutaucrunt in peins »

L X I II.
rebellarnnt, non obtempentuetV.nt,  amaricaue- 
runt, exacerbauerunt.

E T  A F F  L I X  E R  V  N T S P I R I T V t á
s a n c t i  e i v s . ]  U V V  g b i t z x b b u , d o l e r e -  

f i c e r u n t ,  d o l o r e - f a u c ia r u n t ,  d i f i c r u c i a r u n t ,  c o n -  
t r i f i a u e r u n ty  í r a f c i  f i c e r u n t ,  e x a s p e r a r a n  t ,  S p i 
r i t u a l  f i w f t i r á t t s  e iu s .  Putant ad h u n c  I ía ix  

locum  allufiire Paulum  Ephefio1v4. verf.30.
[E t  ne çontrislate Spiritum  fan tïum  D e i , per  
quem obfignati eflis in  diem  redemptionis,  &rc i\
Se v e rb o  G ræ co  reddidilfe *.v v h 7ì .

E t  r e c o r d a t v s  E s ï , & c . ] H u n c  ver-  V e r s . ij t v  
fum alij  ex  H e b r .  varie explanant : 1. E t  re-* 
cordatns efiy v e l  ad m em oriam reduxit dies lon- 

■gi tem poris,  feuprifeos. cum  D eu s  ad m e m o 
ri  am reducerct  pr iora  ,  ad eum  p rop h eta  i ta  

‘eXclamat : V b i e f t ,  qui afeendere f ic it  eos de 
m a r i ,  cum pafioribus gregis f u i  ? vb i e f t , qiii 
pofuit in medio eins Spiritum  fan ttitatis fu a  ?
‘a. E t  recordaiHs eft I f ia è l retro temporum*
M o  f is  ,  &  populi eius» dicens : V b i  eft qui f ic it  
eos afeendere de mari rubro,c/tw /j/V, quipafice- 
bantgregem fitttm ? vb i eft,  qui dedit in medium  
e iu s ,  fc i l ice t  M o f i s ,  Spiritum fuum  fianüum ? 
j .  Sedrecordabatur dierumprifcorum Xiofichis» 
populi f i s i , dtàens : V b i  effet ,  qui ed u xitiftos è 
mari,  P rofo p op œ ia  fummè pathetica  ,  q u af i-  
guratur D eu s  difceptùrus cum  an im o f u o , Se 
le  ad m ifer ico rdiam  reuocans pro p ter  e lo -  
riam fuàm : q u o  argum en to  vtebatúr M o íc h e ,
E xo d.jz .  ve rf .n .  ôc feq. quafi d i c a t i  V b i  am- 
plius v id e retu r  g lo r ia  D e i  ? v b i  extarefcfubla- 
to  p o pulo  ipfius ? cum pafìoregregis f it i  f  ià  eft,
M o fc h e .  vb i eß et^ u ipofuit in medio ifiiu s Spi-  
ritum Éanttitaits fine ? id eft D e u m  ipfum Pa

tr e m  &  F il ium  præ fentem  in  Spiritu  f a n d o ,  
uem  i l l i  quodam  m o d o  e x t in g u e b a n t ,  v t  
i& u m  eft  verf. io . Q u id a m  exp on un t : E t re, 

cor dût iis efi dierum fk c u li  M o fis  ,  populus eius- 

id  e f t ,  quum  populus eius variis  tem p oribu s  
opprim ebatur > v e l  ab A i f y r i i s ,  v e l  à B ab ylo -  
n i i s ,  Scc. recordabatur temporuìn prifcoru m  
M o fis ,  Sc eas m irificas l ib e ra t iö n e s in  m em ò- 
r ïam  reducebat,expoàuìan s,  cur Sc nnne n o à  
fim iliter  liberaretur. Q u i  fenfus n o n  p la ce t ,  
q u o d  alienus videatur  ab inftituto.

Q ^ v  i  d v x i t  a d  d e x t e r a m  m o y *
S E N  B R A C H I O  M A i E S T A T I S  S V Æ . ]
A l i j : i.D ed u cen s  eos a d  dexteram  M o fis  bra
chio gloria fu * ,  feugloriofo fu o . H ifpanicus In
terpres : E l  qual los guio por la  dieftra de M o y -  

fe n  con e l bra^o de f u  gloria ? id  eft, por la  con-  
dufta. z .  Q u i  ducebat ad dexteram  M o fis ,  g r  
ad brachium decoris fu i.  id  e f t ,  q u i  ducebat 
eo s  duce M o fe  Reliante in  dextera fua v ir -  
gam . 3. Q u i  ducebat brachio fu o  magnifico 
M o fin  ,  apprehenfa dextera eius. 4 .  Q u i  de-  
d u x it iftos a d  dexteram  M ofichis ex iften s ,  bra
chio ornatus f u i  ? id e f t ,  M o fc h e n  quafi marni 
d u c e n s ,&  dexteram  illius agens ad pe rfic ien -  
d u m  opus fuum.

Q V I  S C I  D I T  AQ^V A $  A N T E  E O 5, & C . ]
A l i j  euidentius red d u n t : qui diffldit * dijfeca- 
u it aquas \propter islos ,  v t  comparar et f ib i  
nomen perpetuum. feu  aternum  ,  aut fem pi-  
ternum.

QV^I E D V X I T  E O S  P E R  A B Y S S O S , & C . ]  V l R I . I J j  
Alij ex Hebr. 1. Q ui ducebat eos per abjp*

f i *
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f i s  vela ti e quum in defirió,neque corruerunt.vcl ~ v e la r  p aen icen tiaaddudus, Se d o lo re  interno
quo minus tmpingereht: 2. Q u i egit iftos per  rtlifcrebcris m ei  ? m etòn yn licè  j fic C an tic . j .
abyflòs , tanquam equum per defertum adeo v t  vcif .3 . IpO & tnn huhuppaku^rziQÙ Züm  Hich-
'nón impingerent. 3. Q u i am bulare,  íeu ince-  pahel lignificatimi incendit. q.d. va lid e ,v eh e-
d e re fic it  eos per vomgtnes : fien t cqurn non un- m enrer fefe continuerun r. Q u id a m  reddunt:
pino it per defer tum, non impegerunt. w n  nefib ifecerum  erga me? fc i lice t,  côhib itæ -

q C  A s I a n i m a l  I N  c a \4 p o d e s -  n e  defeendant adirne Í
C E N D E N S , S P I R I T V S  D O M I N I  D V -  T  V E N I M  P A T E R  N O S T E R ,&IC.] HunC Y g r ^ j
CT o  R E i v s  F v  i t . ]  A l i j  ex H e br .  1. V elu t  verfum  ex H ebr.  reddunt : 1. Cum tu f is  p a-
tum entum , quod per vallem defeendit, Spiritus ter noftcrffiqutdem Abraham  nos non cognofiìt,
lehoua. d eduxit eum. t i  Q uafiiiim enixm ,quod neque lfra el nos nouit) tu lehoua , pater nofter
in campo g ra d itu r , Spiritus lehoua finfim  &  es, redemptornofier, nomen tuum ab ¿terno, v c l
p la cid e  deduxit eum. 3. Q u a fi a n im a i, quod filma tua Celebris fu it  etiam ab in it io  m un-
p er vallem defeendit , quod Spirim i lehoua d i-  di. 1. T u  enim pater m fter  es 5 prior  caufa
m it tit. id e f t ,  r c l in q n it  ve libere fcilicet in -  p o f t u la t i , v t  d iximus verfu  præcedente à fœ -
cedat q uo libucrit.  Fotfterus reddit : Spiritus dere D ei  c o n f a n t i  filmo : quamuis A braham
lehoua quietai illud. 4. V t  iumentuin in con-  ne fie itur m  nos, &  lfra e l non agni turns eß'et nos:
nulle deficendens ,  Spiritus lehoua quiete egit tu, lehoua, pater no fier es , V in d ic i nofiro à fik-
eum. id eft , len iter  Sc co m m o d e duxir, v t  io- culo nomen efi tib i. O c c u p a t io  b r e u is , Ac  qui
le t  ium ëntum  duci in  defeenfu m on tis  ardui. (dixeric quifp iam  ) D eus pater eft A b raham i
F ü tu iu m  fœ m in eum  ex  H ip h i l  u n O n  teni-  &  Iifraclis am bulantium  coram  fe, v o s  autem
chennu , quidam  à n : 1 ianaehy d e d u c u n t , de- plane à fœ dere difceififtis, Sc m aiorum  vefti-
ponet, dim ittet eum : A l i j , à m 3 nua ch , quiefi gin in fide teueren  ti aque D e i  am bulantium :
c e r e  f a c i e t ,  paufare-fheiet eum. N o n n u lh  ,  à ita omiiiftis, vt  ne ipfe q u id em  A b rah a m  aut

ncichan firfirn &  p lacide deducet eum. v c l  Iifra'el (lì in  v i  v is  client) vos pro filiis agnof-

illud. funt cogn atæ  radices, & c o d e m  fenfuni • c e r e n t , Deutcron.32. vcrf.y. Refpon dcn c.Fa-
ducunt. °  tem ur q uidem  nos ica deprauatos eiTe v i t io -

s i c  a d d  v x i s t I p o P V L V M  T V V M *  iìtatc noftra, v t  in dig n i f im u s , qui D e i  A b ra-
V T  F A C E R E S ,  Scc.} A l i j  : ita deduxifiipopu- h a m i ,&  li lra e l is f i l i jap p e lle m u r  ; fed nicimur
him  tuum, ad comparandum u b i nomen ornatasi fo lo  D e i  fœ dere gracuito ,  quod feimus effè
id  eft , ornatiflim um  Sc pu lcherrim um . A p o -  conftantiflîm ura, vc D eus eft. S ic  pcrftrin gi-
ftrophe ad D e u m  m c ta b a t ic a ,  feu  tranfitoria  tur breui argum entum  i l lu d ,q u o d p o l k a  adii-
ad  iecundam  o ration is  partem* citur verf.5. &  duobus fequentibus capitis 64.

A t t e n d e  d e  c æ l o  e t  v i d e , & c .] quafi d ic a n c , Ech nos à fœ dere D e i  , q u od
’ A l i j : Intuerê e c a l s ,  &  v id e ,& c .  A lrera  pars cuín A b ra h a m o  &c Iifraële patribus noftris

o r a t i o n i s , n im irum  p rop ofit io  poftulaci , v t  i n i u i t , defciuerim us ; non  tam en D eus à fc
dicim us fupra in  vcr f .y .  qua Eccleiia  faiutem v e l  à fœ dere iuo defciiccre potcft:D eus en im
à  C h r i f t o  p e t i t ,  p r im u m  propter  fœdus cum  n egare fe non  pocèft. A l iq u i  exp on un t,  T u*
ipfa i r i t u m  , o îh c iaq u e  iam o l im  prom illa  tu „ in q u am ,p a ter  nofter es, n ih i l  en im  genus

præftita Ecclefiæ à D e o  in  C h r i f t o , his A b ra h æ  euramus ,  n ih il  h ic  oftendim us ius
tr ib u s  verfibus : deinde propter  inroleran- patrium  aut c o g n a tio n e m ,fo lo  tuo am ore n i-
tiam  hoft ium  D e o  &  Ecclefiæ aduerfan- t im ur,nullo  nifi tc  pâtre g lo r ia m u r:n ih il  n o -
tiu m  ,  verf» 18. &  19- q u ib u s  caufis expoii-  bis  eum A b ra h a m o  ôc cæceris patribus eft,
t is ,  po ftu h tu m , quod fue rat cœ ptum , verf.15. præter,vel extra te.
copiose  explicacur , quacuor prim is verfibus, d e  v i i s  t  v  I s ? ] id e f t , ab o b fe q u io ,  fide y  E a s. t j i
c a p ^  &  cu ltu  t u o ,  q u e m  obferuari v ê ta n t  ad ver-

DE H A B I T A C V L O  S A N C T O  T Y O j E T  f a r i j , Ôc tua gloria flagitat.
c l o r i æ  t v æ . ]  A l i j è. e x  h a b i t a c u l o  f i tn Ü i ~  i n d  v r a s t i  c o r  n o s t r v m  n e  t i m î r e -  
ï a t i s t u a  , & o r n a t o s  t u i :  C e n e x  h a b i t á c u l o  f a n -  m v s  t e . ]  V e r b u m  n » p  k a f c h a c h  i n  H i p h i l *  
f t i j f t m o , o r n â t i j / m o , p u l c h e r r i t n o .  i d  e f t ,  è  c æ l i s  q u o d  h î c  t a n t u m  ,  Sc l o b .  3 9 .  v .  1 9 .  h â b e t u r ,  
p e r i p h r a f t i c è  ^31 z . e b u l ,  H á b i t a c u l u m  ,  d i -  v a r i é  e x p o n u n t :  1 .  A b e n  E z r a  : a m o u i f t i ,  r e -  
c i t u r  d e  t e m p l o  S a l o m o n i s  1. R e g . 8 .  v e r f .1 3 .  m o u i f i i ,  r e c e d e r e - f e c i f i i  c o r  n o f ir u r n  à  t im o r e  
Sc  d e  c æ l o  ,  q u o d  e f t  p r o p r i è  h a b i t a c u l u m  t u o .  1 .  N o f t e r ,  R a b b i n i ,  S c h e l o m o h  , &• K i -  
t ) e i , Î V i c .  m i c h i ,  S a n d e ? .  V a t a b l u s ,  F ö r c i i n s  , M a r i -  

v b i  e s t  2 E L V S  T w s  > t T  F o r t i -  n u s  ,  L e o  l u d a s  ,  B u x t o r f i u s :  o b d u r a f i i ,  i n -  
T v  d  o  t v a ,  &CC. ]  H o c  h e m i f t y c h i u m  e x  d u r a f i i ,  i n d u r a r e - f i e c i f i t  c o r  n o s t r u m  a  t im o r e  , 
H e b r .  a l i j  r e d d u n t  : 1. v b i  ¡ c e la s  t u u s .  i d e f t  tu o  ,  i d  e f t ,  q u o  m i n u s  t i m e r e m u s  t e .  3« 
a m o r  i l l e  v c h e m c n t i f l i m u s , q u o  a n t e  n o s  p r o -  R c u c h l i n u s  &  B u X c o i f i u s :  d u r e ,  f e u  c r u d e l i -  
i e q u u t u s  e s ?  &  r o b u r  tu u m  ? m u l t i t u d o  v if ic e -  n r  t r a i t a f i i  c o r  n o f t r u m ,  & c .  4 .  F o r f t e r u s , 
r u m  tu o r u m  &  m i f i r i c o r  d i a r u m  t u a r u m  q u o -  V a t a b l u s ,  A u e n a r i u s  ,  S c h i n d l e r u s  : a b  h o r -  
v io d o  fie  e r g a  m e  c o n t in e n t  ? 1 .  v b i  e f i  z e l u s  r e r e  f i n e s ,  v e l  f a d e s  a u t  f i n  f i t ,  f e c i f i i  c . r  
tu u s  ? m a i o r i b u s  n o f t r i s  o p e r e  d e m o n f t r a t u s  n o f t r u m  a  t im o r e  tu o .  5. T r e m e l l i u s  Sc l u n i u s  ? 
a d  i e r u a n d t m i  i p f o s  ? q u a l i  d i c a t i  i a m  n o n  e x -  t o r r e f a c i c n t - o b d u r a r e s  a n i m u m  n o f t r u m  a  r e u e -  
t a t  ,  n u f q u a m  a p p a r e t  a m p l i u s  : h u m a n i t u s  r e n t i a t u i i  n c m p e ,  m i i e r a  f e r u i t u t c  , q u a s i  
d i d u m .  &  m a x i m a  p o t e n t i a  t u a  ?  n a m  H e b r a i -  f e r u i t u r  fa t a n æ  » p e c c a t o ,  &  o m n i b u s  i n i m i 
c ò  e f t  p l u r a l i  n u m e r o  : p o te n ti< t t u a  ? f r e m i i  u s  c i s  D e i  t a n q u a m  i n  f o r n a c e  fe rr i  : e x  q u a  in *  
v i f e e r u m  t u o r u m ,  &  m i f e r i c o r d ia r ù m  t u a r u m  c o m m o d o r u m  c o n i u c t u d i n e  f e i c  e x u i t u t  
¿ r o a  m e  c o n t in e r e n t  fie  f i  ?  i d e f t ,  n u n q u a m n c  j i c t a s ,  &  i n d u i c u r  o b d u r a t i o :  m e t a p h o x à  

z J M a l n c n d a  < I n  h b r .  l / a i * ,  D D d  i  à
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à fo r n a c ib u s , in q u ib u s c u d it u r ,  &  ob dura-  
tu r  ferrum. M ih i  tamen eorum  len ten  tia p ro-  
b atu r,qui vethii ntt>p kafchach,cum  cheth, idé  
fign i ficare q u o d  K a s c h a h  c Ci H e  exiftimant; 
vn de h îc  re d d u n t rnm ¡yerplexuin, rigidum,  
tntricatum  ,pertinax reddes cor nofirittn à timore 
tua, (eu renerentia>cnltu •> religione tua ,ne eam 
fc i l ic e t  ex a n im o ample¿tamur.

c o n  v e r t e r e  , J ve l  reuertere. E xponunt» 
id  e f t , ta n q u a m  reu erfu s , tuos à fuis errori- 
bus r e u o c a , h u m a n k u s  diótum.

P r o p t e r  s f . r v o s  t v c s .  ] id eft proprer 
gratiam  &  feedus ruum , q u o  nos tib i  leruos 
g ra tu ito  compararti. Q u id a m  reddunt : 
m bifeu m  tn g ra ti am  propter f i r  hos tuos , id  e it, 

q u o d  eis b ene V o ita t.
Q ^ V  A S I  N I H I L  P05S E D E R V N T  ,  & C . 1]

H u n c  vcrium  alij ex H e b . exp o n u n t : i .  À d  
breue tempus poffedit populus fanti its tu u s ,  fub
audi ,  hæreditatem  tu a m ;  boíles nofiricon- 
culcxuerunt fantluarinm  tuum , id eft , tem - 
p lum . i .  Parum  diu poß'edit populus tuus fa n -  
chiari um tuum : hoftes enim noftri conculcane- 
runt illud. V id e tu r  elle rraieóho verborum . 
ì . A d  minimum vfque hereditario iure poffi- 
dent populum fa n tlita tis tua ,  hofies noftri con
culcata fantluarinm  tuum. S ecu n d a  c a u f a , vc  
d ix im us in  verf. i . v id etu r  reipicere cladem  
vrbis &  tem pli  per B ab ylo n ios.  4. M od icu m  
fu it  ve l  par im  ab eft quin hoftes pofftdeant po
pulum  fa n ti um tuum  , coarttatores noftri con- 
cu i cent fa n ti  uarium tuum .

F a c t i  S v m v s  q v a s i  i n  p r i n c i p i o ;  
& c . ]  H u n c  ve rfu m  diuerfim odè ex H e b .e x^  
p lanant:  1 .  N os fuim us tui a f ic a io  ,  tu non 
dorninatus es eorum ,  fc i l ic e t  hoft ium , nec tn- 
vocatum eft nomen tuum fitper eos. 2. F a tti  fit
inas v t  olim , quibus non dom inabarir,  ve l  v t  ij 
quibus a fxculo non es dom inatiti,  id e f t ,  de-  
feruifti nos , D o m in e  ,  vti c o s ,  qu ib u s  n u n -  
q u am  fueris d o r n in a tu s , &  finis m irum  in  
m o d u m a ft l ig i  à C h a ld x is  : fnper quos non 
inuocabxtur nomen tuum  ,  vel f im ile s , in  quam % 
iis fuper quos non fu it  inuocatum nomen tu u m ,  
id  e f t ,  q u i  tu i  n u n q u am  v o ca ti  fu n t.  q . d . 
Fuim us v t  i j ,  q u o ru m  n o n  Failli D o m in u s  » 
aut qui te  non  a g n o u c r u n t ,  q u af i 'a d  te  n i
hil  pertinuerimus : &  q u i  n o n  fu eru n t v o c a t i  
de n o m in e  t u o , id  e f t ,  qui n o n  fu eru n t p o 
pulus tuus. 3. Fuim us velu t à fitcu lo , quando 
non dommabaris in eos : non inuocabatur nomen 
tur.m fuper cos , id  e f t ,  Fuim us v e lu t i  q u an d o  
ab in it io  non  eramus populiis  t u u s ,  &  q u u m  
n o n  dicebam ur tui. q .  d .  &  propter p e cca ta ,  
&  propter calamirates videris n os penitus ab- 
iecilTe. M u tatio  perfonæ . 4 .  Sumus illi a v id e 
l ic e t  in q u o s  d o m in a r is ,  &  fuper q u o s  i n u o -  
catur n o m en  tu u m  : nam  hæ c z e u g m a t ic e  
petenda fu n t  ex le q u e n te  m e m b r o ,  v e l  p o 
tius ex verf.  17. refum en da : à fitcnlo non do
rninatus e s ,  ve l  nunquam dorninatus es tn iftos % 
v id e lic e t  h oftes  tu o s  t neque inuocatum eft no
mea tuum fuper iftos y i d  e f t ,  n u n q u am  inuo* 
cauerun t aut c o lu e tu n t  sc.

V i r i ,  i 9>

•*

■ s-

C A P V T  LXI V-
P etit propheta V t D eus nomen fttttm ^  potentiam inimicis m ta  fa cia t:  fa t fa  

quoque mentione fe licita tis  qua D eum  expectantibus preparata e ft , ton*  

f i t  e tur ac luget populi f u i  in i quit a t es , m m u n d itia s , çÿ 
exilium  ) or ans pro liberatione»

Vulg.
Tinantdifrumperes cxlos> 
&  defeenderes : à facie» 
tua  montes defuerent.

z  S ic u t  e x u ft io  ig n ts  t a b e f e e r e n t ,  a tju d  

a r d e r e n t  i g n i , v t  n o tu m  f i e r e t  n o m en  

t u u m  in im ic is  t u is  :  a  f a c t e  t u a  g e n t e s  

tu r b a r e n tu r .

3 Cum feceris m ira b ilia , xon [tifiine* 
bimus : defcendijliy ¿r a f i d e  tua morti ei 
dejluxerunt.
4  A  f&cuio non audierunt>neque a u ri
bus per cep erunt : oculus non v i  d i i  , Deus 
abfque t e , qu* pr ¿par atti exp etfan ti-  
bus te.
5 Occurrifliy &  f e d e n t i  U ta n ti iuftitia:  
in v iis  tuis recordabtmtur tui:ecce tu  ira-

A i a l u .

I dirupici cilos, def- 4 0 f‘ Tt“ a 
cendifti, de faciebus 
tuis montes defluxe- 

^  runr*
2 Secundum infiammare ignem fti- 
pulas, aquas eruet ignisjad fcire-face- 
re nomen tuum coanguftatoribustuis: 
de faciebus tuis gentes commouc- 
bumur.
3 In facere tetimenda,non expe&a- 
bimus : defeendifti de faciebus tuis 
montes defluxerunt.
4 b Et de ¡eterno non audiuerunt, 
non c aufcultauerunt : oculus non vi- 
dit E l o h i m  pra:ter te facietprolon- 
ganti ei.
5 Occurrifti ad gaudentem, &  fe- 
cientem iuftitix;Hin viistuis recorda-*

buntur

b A focul©, 
• b  o lito  
t  «anzaae* 
ru » c ,« u ri 

e u làu e ru n e  
i o t i i s  

««i» m a tu 
tes- funtru^
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tus es,& peccauimus'.in ipfis fuimus fem - 
pery ér/'alttabimur,
6 Et fa tti fièwus v t  ìmmundus omncs 
nos,dr quafipanniti menftruate vniuer- 
f t  it*ffitie neflre , &  ctcidim us quafifo- 
lium  v n itetfiid r  tm q u ita ù s no f i  re  quafi 
ven tus abfliilcTUnt uos.

7  N on e fì q u i in uocet nom en tù ù m iq u i  

co n firg / it &  t i  n e a t tc :a b fc o n iifi i  fa c ie m  

tu a m  k  n o b is ,&  a lli f i  f i  t nos in  m a n u  i n i - 

q u ita t is  n'offre.

8 E t  n u n c D o m in e  * p a te r  noster es t u , 

nos v e r o  lu tu m  : &  f t t o r  n ofter tu  , &  

op era m a n u u m  ruarum  om nes nos,
5? N e  ir a je a r is  D ò m in e f a t i s ,  &  n e  •vl

tra, m em in eris in iq u ita t is  noftreieccc r c -  

fp ice,pop ulus tuus om nes ncs.

10 C iuitas fa n  tt i  tua f a t t a  eft deferìti', 
Sion defèrta fa tta  e f i , lerufalem  dtjola- 

ta  efl-
1 1  Dominus fu n tti f i  cationi* nofire , cy 
olorie nofire , v b i laudaucrunt te patt es 
noftri, f a t t a  efi jin cxufttó'àtm ig n is , &  

omnia, dejìdct a b ili*  nofira ver fa ju n t  in  
ruiniif.
1 1  N u m q u id  fu p e r  bis con tin cbis te  D o  - 

7 H Ìn e ja c e b U )& a jflig c s  nos v e h e m e n te r ?

3 9 7
bn ntur te  : en tu e f fe r b u if t i , &  crraui- 
mus in eis aeiemum , &  faluati-fuimus.
6  Ec fui chus ficut Cca m in a tu s{ o m 

n e  noitrum  , &. ficut § pannus re m o -  
lio n u m  om ncs iuftitiæ nojftrse : &  d e -  
tìuxim us ficut folium o m n e noftrom , 
6c h prauicates noftræ f ic u t ’ fpiritus le- 
u a b u n to o s .
7  Et non vocaris in nom ine tu o  , e x 
citare fd e - ia c ie n s  ad o b tin ere  in te: 
quia abfcondifti  facies tuas de à nòbisj
&  liqucfecifti nòs in m a o u  k prauita- 
tum noftrarum.
8 Et nunc I h v h ,pater nofter tum os 
lu tu m ,&  t u 1 lornians noHer, f a d u 
ra manus t u *  ur o m n e  noftrum .
5? N o n  eftcru efces  InvM  v fq u e -a d  
v a l d e , &  n on n in n u fq u -a d  record a -  
b e r i s (i prailitatm ìsen re ip ice> o b iea o , 
populus tuus o m n e noftrum . 
i o V  i bes fan&icatis tuæ fncrunt d e 
fertum  : T z ì jo n  defertum  fuii^lerufa 
laim P afllanda.
i i D o m u s  iancfcitatis n o ftræ ,&  de
coris n o f t r i , q u a  exculerunt te patres 
n o f t t i , fu i t 1 còm buftioni ignis.& r om - 
nia expetib ilia  noHra fuit ficcitati.
i l  A n  fuper ifta con tin ere  tete-fa-

c i e s I h v h  ? iìlebis, afflixiftinos Vf- 
q u e - a d  valde?

•  c o n t a m i 
n a m i ,  p o l -  

lutus.inqni 
natus 
f  omnes 
tos.fìc 
fi »tim 
g veftimeri- 
tum
h cutuitatei 
d illonio- 
ncs, pcruet- 
fitatcs ]
» v c n ' u s  

t 'p t a u i c a t i s  

uoftije : vt 
v. i .

I plaftes 
m v i v  • 6.

n. xtïrnuth, 
fcmpitciuü 
o vi v. 6..

*

p  a f f l a t i o ,

fcfflacus,
a f f la t a  Au»
p e n d a - d c í o »

l a t i ó

(j o r n a t u »

r c x p o f i t a
c x u f t i o n i
f v u a q u ç -
q u e  t c i u m

t i c f i d f r a r a r u

n o i b a r u m ,

eft Tartaño^
ni
/Ttálfl'gáí

C O M M E N T A  R  I  A .
f T I  N A M D I5R VMPf RES  CÆ*
, LOS , ET DESCF.NbF.RHS ,  Ô C C .  ]

R e g r e í í ' i o , i n q u i u n t .  ad p o f t u l a -  
’ r u m  e x p o i u i s  a r g u m e n t i s ,  v t  d i -

-------------- ¿ tu r n  e f t  i n  v e r f .  1 5 .  f u p e r i o r i s
capicis, q u o d  c lc g a n tiifim is  co m p a ra tio n ib u i 
illu ftratu r. Lune autem  h uius poftu lati duo 
cap ita , vn u m a d u e rfu s  lvoftes D ei &  Eccleiiàr, 
v tq u c  ad verfum  4. a lteru m , pro E c c le fia , vt 
dodici n i  E u an gelij afferretur per C h riftu m , 
vert. 4. R e d d u n t e rg o  h u n c  verfu m  : Ftinum  
lacerares c& lcs,&  defeenderes. hum anitus di&a: 
‘à fadetu<t montes diffluerent. Vt lu d ic .v  5. A lij: 
( j  f i  cœUm/cèndaiyOC defiendes, quo monte!,tan- 
ejuatn db igni s in cendto colUquefiant. Iun guh c 
fe q u e n tib u s  n o n n u lli : Vtinam ru?/tpcr«s e t-  
ios &  defeenderes , a fa îte  tue nom es jiillen t  
aqitaw. H æ c verb a in H eb raicis co d icib u s 
iungurtcur v ltim o  ve rfu i præ ccd em is C a 

pitis .
S l C V T  FXVSTIO IGNIS TABESOC-

r i  n t ,  &:c. ] H u n c v e rC u m e x  H eb. varie ef- 
ferunt: S a n d es : Inflar tnßarnmantts ignis e ffr -  
ue/ites a-juas ¡ine d'jjòlutasaquas, erat ¿Irß agra- 
¡io ignis rai-, ad/nanrf.fiandu/n nomen tuum bofli- 
bai ¡m s: a facie tuagentes fo tmid è  >rn; 2. V a-

t ablu s : Sic hi exà^fit igni s diffolutìovum ,  &  
aquaw fecit feruere ignis, v t celebre redeícres no- 
tnen tuum apud bofles ino* \ f ie  a te gentes timeant', 
Ignem  diiïblurionüra vocat omni^Collique- 
ficientem , hoc eft vehcmentiffiaiiiin &  accr- 
rimum. Alludit.'id del^eniuni olim in m onté 
Sinai fadtini. J. Secundutn ai den  ignem lique

fa  üionum  , aquas bidlict igni s , ad noti ficundum 
nomen tunm hoflibus t ü is , è  facie tua gentes for- 
midàlnwt. 4. lanqv.ain in, endio ignis liquefa- 
üionum , ignis *q:ias ciitlltre f e c i t , 1V c .  5. S i eut 

exarfst ignis diffoltiehs i &  aquas feruere-feett 
ignis 5 v i  r.ctum f  utres nomen tuum* & c . 6 . S i
titi exùrit ignis Uquefacitlis, ajuam  bullire-facit 
ig n iss t/t nomen tu u m , 7 .  Forfterusi
luxta  accendi ignem t i d e f t ,  iuxta accenfmn 
ignem, liquidas aquas deferuet ignis vel f i  cui in  
incendio ignii liquida aquæ, ouas ert it, lm  eii it
ign is, id e ft , e l iquefùcit  ¿ &  ebiillit ; *d  f i n e  
faciendum r.ct/itn tuttfn a dùci f i n i s  tms ; a f ic ie  
tua gentes ior/tf^^ftebuntiir- 8. L eo  ì n d i  : 7 a '-  
quarn à i incèndio ignis, f n i s  , inqiiàm, qui ebùl- 
lit violentai d jiw t 1 v t in/tot e f  à t ri ornen tuum  
h'jflibusttiìf, &  gentes k  cohfpctìn tuo.contremi f i  
cani. <■), Forciius : S  "cut arcén f i  igne liq ni d . j  
aqnas eli ij i¿ w s ,  id eft.fcbullire f a t i c , vel ex 

D  D  d heib isì
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h e r b i s , a li ifq ae  rebus diftillatoria  arte elicit: 
v t notum fieret nomen tuum : a facie tua ¿entes 
commonebuntur. i o .  Auenarius  : Quem ad- 
rnoium it/fl ammanir ignis liqui darum aquaru*¿: 
v e l  ficu t feruefacit ignis liquore*, &  aquas elidei 
ignis y adnotificandttm nom en  tu u m  anguflatori- 

bus this: a facie tua gente t contremifcent. 1 1 .  M a -  
r in u s:  Quando arder ignis liquefattionum, aquas 
ebuliire-facit ignis : ve l  aquas quarit, feu  requi- 
r it  ignis y H ebraifrao  p u lch errim o , a lf u e o f i  
riibie del' aqua per eflinguerlo '  ad manifeftan- 
dum nomen tuum hoßibus tuis : à fa c ie  tua hofies 
horrebunt. i i .  Sch in dlerus : Sicut exurit ignit 
liquefatlionum , aquas feritefaciet ignis, q u o  l i 
q u et c u n t  m on tes.  A cc cn tu s  Rcbia o ften dit  
pettinere ad præcedcntia, non ad c o n fc q u e n -  
tia , v ide licer  : A  facie tua montes defluXerunt 

ß c u t  exurit ignis liquefaciens omnia , &  aquas 
feruefacens* 13. T r e m e l l iu s , lu n iu s  , &  Bux- 
torfius : ficut conflagrai ignis , v c l  quemadmo
dum conflagrante igne cremia,fe u flipulas,aqneas 
huilai ignis y fiue aquarum bullas excitâ t ignis. 
vtiiotam  facere s nomen tuum hoßibus tuis, a facie  
tua genres contremifcant. E legans com p ara d o  
m o n tiu m  difflnentium cum  aquis feruentibus 
in  olla  ad lu c u le n tu m  ig n e m  : quæ allegoria  
in  fine verfus exponitur. 1 4 .  H ilpanicus  l n 
terp res:  Como fuego quA abrafando derrite^ fue
go qWe haz.e heruir el agua, paraque h iz j effts no
torio tu nombre a tus enemigos y y  las gentes t ent
blößen a tu prefentia.

T AB E s c f i R E NT .  ]  t T D O n  hamafimy e x p o 
n unt,  liquidi, liquefati ione i ,  liquor es. Al i j  > ere- 
viia y ßtpuUs-ßccas interpretantur. L e o  Iudæ 
exp on en s yViolent i  as yCum Cheth le g ii le  v id etu r  

Q 'D O n  chamafim,
V a  RS. J .  QV V M F E C E R I S  MI R A  BÎL 1 A> NON SVS-

t i n e b i m v s  ,  & c .  ] H u n c  verfum  ex H e b . 
ali) e x p l ic a n t  ï  i . Qumm f  aceres mirabilia, 
q u in a n  fptrabam us, d eften d iß i,  à  facie tua. 
montes defluxerunt. i .  Q u u m  fee eris mirabilia, 
non intenti erimus ,  defeendifli , a facie  ,  & c .
3. Q uum faceres miracHla,qu& non fperabamus, 

defeendifli e cæloi &  ob teprafentem montes f l i l -  
Uueriint. S u b a u d iu n t a liquid in principio  
verfus , e iu fm o d i eft : Facere potes q u o d  d i
c o ,  nam &  o l im  idem  fecifti .  Gjuum enim 

faceret m iracula ,  & c .  4 .  V t i n a m ,  in q u a m , 
defeenderes > v t  o l im , quum faceret terribili* , 
quA non expeElabamus, &  a cenfpcttu tuo morp- 
le t  collìquebant. 5.  Fadens terrìbili* , qua. non 
txpeftaffem ut. id  eft, om n em  h o m in u m  c o g i -  
ta t io n em  fuperantia, quæ ne in m cn te m  q u i
d em  h o m in is a fe e n d e r u n t ,  v t  1 .  C o r in th .  2, 
v .  9. vtinam defeendas ,  a  facie tua montes d if
fluent,

Y I R S . 4 . A  SÆCVL O NON A VD 1 E RVNT , N E QV E

a v r i b v s  P E RCF P ERVNT  ,  & c . ]  H u n c v e r -  
fu m  ita q uidam  ex H e b .  acc ip iu n t  : E t inde a 
f&culo inaudita , auribus minime percepta , qux 
oculus non v id it ,  o Deus , prater te , D eus, Deus 
comparet praflolanti ipfum y id e f t ,  myfteria 
E u a n g e li j  reuelataper Spir itum 3in q u æ  defi- 
derant an g eli  profpicere, v t  interpretantur 
A p o fto l» ,  i  . C o r in th ,  i .  v .  9. &  1. P etri .  1. 
Y . i i .  vt inam  com paret  D e u s  c u iq n c  piorum .

E X P E C T  A N T  I BVS T E . ]  Î1 ï n s h  Hmcbac- 
^yheb 1*1 lo. prolunganti, Im ge-expeftanti, praflo-

lanti, anhtlanti, inhianti ei. vel ad ipfum.
O C C V R R  I S TI  L Æ T A N T I  E T  F A C I E N T I  V e RS - J *  

t v s T X T i A M ,  & c .  ]  Ali j  : Occurrisgaudenti, &  
exercenti iuflitiam. i d  e f t ,  e i ,  q u i  c u m  g a u d i o  
i n c u m b i r  i u f t i d æ ,  & c .  T e r t i a  p a r s  o r a t i o n i s ,  
n i m i r u m  c o n f i r m a t i o  p o f t u l a t i ,  v t  d i  ¿ b u m  e f t  
i n  v e r f .  7 .  c a p i t i s  p r æ c e d e n t i s ,  q u a  E c c l e f i a  
p t i m n m  m i f e r i c o r d i a m  D e i  e r g a  r e f i p i f e e n -  
t e s ,  &  v e r e  p œ n i t e n t e s ,  a c  i u f t i d æ  f t u d i o f o s  
e x p l i c a r  j d e i n d e  p e c c a t a  f u a  c o n f i t e t u r ,  q u a  
i n c o n f e f l ì o n e  f i n c e r a  p o f i t a  f u n t  i n i t i a  v e r x  
p œ n i t e n d æ ,  v t  o f t e n d i t  D a u i d  P f a l m .  31. v .  5 .  
o u æ  d u o  p r o l e p t i c e  h o c  v e r f u  p o n u n t u r ,  p o 
i t e a  v e r o  e x o r n a t u r  p e c c a t o r u m  c o n f e f l ì o »  
v e r f .  6 .  &  7 .  e x  q u a  p o l i r e m o  c o n c l u f i o  e f f i -  
c i t u r  i m p l o r a n s  m i f e r i c o r d i a m  D e i  e r g a r e f i -  
p i f e e n t e m  &  p c e n i t e n t e m  E c c l e f i a m ,  à  v e r t .
8 .  ad  f i n e m  v f q u e  c a p i t i s .  E f t  a u t e m  ocenrrtn- 
di v e r b u m  h u m a n i t u s  a t t r i b u t u m  D e o .  A l i j :
Occurrijti gaudenti in t e , &  fa d e n ti iuftitiam k 
l u b a u d i  ,  o c c n r f u  m o r t i s ,  i d  e f t ,  f u f t u l i f t i  d e  
m e d i o  e o s ,  q u i  g a u d e b a n t  i n  t c  ,  &  f a c i e b a n t  
i u f t i t i a m ,  &  m e m i m l F e  f o l e b a n t  t u i .  q u i b u s  
n i m i r u m  d i g n u s  n o n  e r a t  m u n d u s .  N o n n u l l i  
e x p o n u n t  : U hm  fòlebas occurrere patribus,  eoj-  
que prafentia tua exhilarat e ; ecce autem nunc 
longe abes, o c c u l t a  a n t i t h e f i s .  Q u i d a m  : E xa u -  
d'fti (rationem eorumy qui gaudebant in te , &  f a 
ciebant iuflitiam ,  (ire. ]

E C C E  TV I R A T  VS  ES, ET P E C C A V IM V S .t  
Al i j  : i . ecce autem tu iratus es q u o d , ve l  qui*  
peccauimus. en tu effèruefeis quumpeccawus,

I N  I P S I S  F V I M V S  S E M P E R ,  ET S A L 
V A  B i M V R .  ]  Q u i d a m  i n t e r r o g a n t e r  a c c i 
p i u n t .  i n  p e c c a t i s  c o n t i n u o  r w a n e m u s , & p u -  
t a m u s  n o s  f a l u u m  ir i  ? A l i j  : 1 .  & i n  iispecca- 
tis confcnuimits ,  alioqui fklttt nobit contigiffet.
1 .  iniffes fuim us in ftcu lu m , &  tamen fa lu ifa tti  

fum us. S æ c u l u m  h o c  l o c o  p r o  d i u t u r n o  t e m 
p o r e .  q .  d .  T a m e t f i  o b f t i n a t i  d i u  m a n f i m u s  i n  
p e c c a t i s  n o f t r i s ,  a e  d i g n i  f u i m u s , q u o s  m i l l i e s  
p e t d e r e s ,  t a m e n  m i f e r i c o r d i a  t u a  f è r u a t i  f u 
m u s .  ? .  i l l u d .  in ipfts r e f e r u n t  n o n  a d  p e c c a 
t a ,  f e d  ad vias tu a s ,  q u æ  p a u l o  a n t e  p r æ c e i T e -  
r u n t ,  i t a  : perpetuo in illis fiando ferua tifu iffe-  
mus. n i m i r u m  i n  i l l i s  v i i s  D e i ,  q u a r u m  m e m i -  
n i t  p r i o r e  m e m b r o .  E f t  a u t e m  h i s  v e r b i s  e l e 
g a n s  h y p o t h i f i s ,  a d u e r f a t i u a  c o n f e f l ì o  f u b j i -  
c i tu r *

E t  FACTi s v m  v s  v t  I M M V N D V S .  ]  A l i j :  V e r s .  6 * 
Sed fumus vt imrnundus.  i d  e f t ,  p e c c a t i s  n o f t r i s  
t a n q u a m  l e p r æ  f o r d i b u s ,  a b  i p l i u s  D e i ,  h o m i -  
n u m q u e  c o n l o r t i o  f e p a r a t i .  V i d e  L e u i d c i  
i j .  Y .40. f e q u e n t i b u s .  N o n u u l l i  a b f t r a ó l è  
r e d d u n t  :z  tpollutio, contaminado, inquinamene 
turn, q u o d  f e n l u m  a u  g e t .

m e n s t r v a t æ . ]  Q 'iy g h ìd d im ,  q u o d  Te
m e i  h ì c t a n t u n v i n  S c r i p t u r a i n  v e n i  t u r ,  a i u n t  
eíTe p a n n o s  e x u t o s  & a b i c ¿ t o s ,  c e n t o n e s  la 
c e r o s  a c  d e t r i t o s  ,  f r u l l a  v e f t i u m  c o n l u m p t a ,  
p u t r i d a ,  f o r d i d a ,  p u t i d a .  Q u i d a m ,  rem otions 
e x p o n u n t ,  i d  e f t ,  r e s  i n q u m a t a s  &  a b o m i n a -  
b i l e s  ,  q u æ  r e m o u e n t u r  &  a b j i c i u n c u r .  S a n 
d i e s  r e d d i t  : &  ficut vfflimentum inquinatorum.
V ata b lu s ,  forditatorittn, id  eft ,fa& um  páni culis 
putidis. Forfterus : &  quaft vefles detrita fe u  
abjefU. M arinus, T rem elliu s ,  lu n iu s ,  B uxtor
fius : &  ficut pAUniculus remotionum.ìà eft ,abje-

c H H i m u s ,



d iífim u s . v c l ficuç pahniw  m en ftruorüm , 
q u o d  p le riq u e  H ebræ orum  feq u d n tu r : is 
en im  ic m o u cri à c o n fp e d u  &  a b jici fo let: 
v e l &  tnenftrua remot ioni s. d iu c ifo  v o ca b u lo  
H cb raice appellaci»:,  L e u it. 1 1. v .  i .  v id e  
T h e fa u tu m  n ou iffim u ra  P a g n in i ,  O o -  
iu m . 1884.

V e r s . 7« N o n  * s t  ,  ve l N v i l v s  ì s t  q v i  i n v o -  
c e t  n o m e n  t v v m  , & c .  ]  id  eft j ac ne tu is  
q u id e m  feru lis cæ ii refipuim us : exa gg eratio .

q j r  1 C O N S V R G A T  ,  I T  T E R B A T  T E . ]  
À lij : i . aut qui fefe incitet, v t  te appréhendât» 
id  eft,ve adhæreactibi.z.M rc/V*;« f e  ad prehen- 
dendunt te. id  e ft, co n fe q u e n d u m , vc lo q u itu r  
A p o fto lù s  P h ilip  j .V .  i i .

£T A LL 1 S ISTI N O S.] H e b . dijfolu'tßi ,  U -  
fo lu ifli  , liijuefecißi nos.

I N  M A N V  I N I Q v i t A T  I s NOSTRwC. ] 
Al i a  H eb. exem pliiria cu m  lod  habent. in ma
nu it,iqmtatum noßrarurn. q u o d  plenius eft. id  
eft p ro p te r , v e l p erir iiq u ita tes  noftras. q . d. 
p e cca tis  noftris e ffe d u m  e ft , vc diiTolnerem ur 
&  qua fi cera liquefcerem us.

V e p .íí.8 . E t  n v n c  ,  D o m i n e  ,  p a t e r  n o s 
t e r  es , & c .  ] Al i j  : lam  vero , lehoua , pater 
noßer,  & e .  C o n c lu fio  ex  anceceden ribus c o n 
fe d a , vc d id u m  eft in  verf. 5.

V 1 R S .9 .  N e  i r a s c à r i s  D o m i n e  s a t i s . ]  H eb .

d e -  V i r s .
s e r t  a ,  & C .J  H e b.p lu ra liter .  F r b e s  f i n t t i t a -  

t i s  t u t  f u n t  d e / c r t H t » ,  ¡ ¿ r e .  H ebræ i, &  plerique 
noftrorum  duos h o s  verfus ad Ailyriacas vc l  
B abylonicas deuaftationes référan t : A l i j  ,  ad 
lupremam per R o m a n o s  : fatis v id etu r  h îc  
lo q u i  E ccleiia  ex reliquiis Iudæornm  repro- 
b a to iu m  c o l le d a  ,  vc vidcb'imus fequence 

caR»cc*..........................  , .
N v M Q y it»  SVPER H I S , & C . ]  HuflC VCt- 

fum  alij ex H eb . explanant : 1 . A u m in b is t e  
continebis, 0 lehoua ? v c l num ob hac continebis 
fub  aud/, iram tuam , ó lehoua ? id eft, n u n q u id  
o b  has in iurias C h ald æ oru m  c o n tin eb is  tc  
d iucius ne oftendas illis  iram  tuam  ,  &  n o - 
bis libcracion cm  ? q . d. n on  : nam  tandem  
fum es pcenas de ìt t is ,  &  n os feruabis : num 
dijfimuUbìs ,  e r  tam vehemtnter nos affliges ?
1 .  A n  p r o p t e r  i l l a s  c o n t i n e b i s  t e  l e h o u a *? n im i
r u m ,p r o p te r  illas ìniquitates noftras, de q u i
b us iupra verf. y  6  7 .  &  <>. q d In d ig n u m  

e ìle t  te m agis  ad p eccata  noftra refpicere, 
q uam  ad gloriam  tuam in liberationc E c c le -  
iiæ pefitam  ' f i l t r e s  , <ÿ- a f l i g e r e s  n o s  y u u m  p l u -  

r i m u r n .
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C l V l T A S  s a n c t i  t  v  i  f a c t a  e s t

C A P V T  L X V
‘Gentium  conuerfio, O * ludæorum propter iniquitates Juas &  idolo Utridrh  

dbieïïio  , fèruatis tamen p duci j reliqtttjs e x  ipfis : comminai io bis qui 

D e i legem abiecerunt, O* profyer* dc noua omnia feru ìs D ei 

nuntiantur: de quorum felicita te  O* D e i erga ipfos 

benignitate rriUltis agit propheta.

V u l g .

Ftficrunt me qui u n ti 
non interrogabant, inue-  
net un t qui non qitœfie- 
runt me.dixi:Ecceego,ec- 

ce ego ad Gefitem>qu£ non inuocahat no- 
rnen meum.
1 Expandi manu* meits tota die ad pò - 

pulum incredulum , qui gradi tur in v ia  
non bona pofi cogitationesfùas.

3 PoptUiu qui adiracundiam  prouve at 
me ante faciem  meam fem per:qui immo
la n t in h or tu  ; &  fa cr ifca n t ftipcr la -  
teres:
4  qui habitant in fc p u lch r ù :& in  d e
lubri* idolorum dormiunt : qui comedunt 
carnem fu illam \&  ìuì profanum in vafis 
eorum.
5 JZvi dicunt: Recede à  me, nonappro- 
ptnques m ihi,qui*  immundm es : i j l i f ù  -

Aiatu.
V ^ S w s - f ì i Ì '€ iis non 
poltulaucrunt j inucn- “*quifit  

tus - fui non quæfiue-
rune rae:dixi:Eccc ego, 

ccce ego ad gentem b non vocaca-fuit y 
innomioemeo. ' 9u*ao*
r Expandi manus meas omni die ad 
populum c refra&arium, ambulante* 
viam non bodam poil exeoeitationes D*ut*ron. 
fuas..
3 l?opuIum commoucntes me d fu- Un facicià 
per facies meas iuge : facrífícahcps in ™ -  
hortis, &  fuàìrc - iacientes foper ia- 1 V‘ lt ' 
teres.
4  Habitantes in fepulcris ; & in ob- 
feruacis pernodabunc : comedences 
carnem porci, & c abruptio inquina- . . #7. 
tionum vafa eorum. ja,
y Dicentes, Appropinqua ad te,non
accèdes in mc,quia fatodifícaui tc •. ift i
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mus erunt in furore meo, ignù ardens to i 
ta  die.
6 Eccefcriptum eß  coram mes non t * -  
ebo ,fe d  reddam dr retribuam in fin em

ceorum.
7  iniquitates veftras , &  in iquitates  
patrum  veflrorum fim u l dicit Domina*t 
qui Jacrificauerunt fuper montes , &  f u 
per eolie s exprobauerunt m ih i, &  reme
d a r  op ut eorum primum in finu  eorum.

-8  Hac dicit Dominai : Quomodo f i  in - 
ueniatur <rranum tn botro , ¿* dicatur: 
N e dißipcs illu d , quoniam benediftio e ß : 
fic faciam  propter feruos m eos,vt non d i '  
fòcrdfim totum.

9 Et e du cam de lacob fernen, dr de Iu - 
dapoßidentem montes m eos:& ht r edit a- 
bunt eam e le f t  i m ei>& feru im ei habit a  - 
bunt ibi. '

10 E t erunt campefiria in ca u la  gre- 
gum , dr vallis Achor in  cubile arm ento-  
rum,pop ufo meo,qui r equi [ter unt me.
1 i E t vos qui dereliquiflis Dominum: 
qui obliti eß'ts montem Jan f t  um meum 
qui ponitù for tun a men fin m ,&  libata  f u 
per eam.
i  2 Humer abo vos in gladio  , dr omnes 
in  cade corruetis. Pro eo quod vocauii 
dr non rejpondtftis , locutusfum , &  von 
audißis : &  faciebatis malum in oc*lis 
m as, &  qua no lu i .elegi¡lis.

i  3 rropter hoc hac dicit Dominos Deas: 
Ecce feru i mei comedent ,dr vos efurietis: 
Ecce fe r u i mei bibent, vos f i t  te t is:

1 4  Ecce feru i mei Utabunt.ur^&vos con- 
fundem inhEcce Jertti mei U udabuntpra  
exultatione cordis, &  vos clamabttû pra 
dolore cordis, &  prx contritioneJpiritus 
vlulabttis.
1 5  E t dim itt et is nomen v  ejl rum in iu - 
r  amentum ele ft  is meis : d? in terfc ie t te 
Dominas Deas, &  feruos fuos vocabit no
m ine alio.
1 6  In quo qui benediftas ejl fuper ter- 
ram  , benedicetur in Deo amen , dr. qui 
inrat in terra, iurabtt in De» amen:quia 
obliuioni tradita fu n t angujlia priores, 
dr quia abjcondita Junt ab oculis meis.

*  ̂ • ' , > »
1 7  • Eccc enim ego creo calos nonos, ¿r

fumus in nafo meo, ignis adurens om- 
ni die.
6  Ecce { (cripta S faciebus meis: 
non íiiebo, h quia fi pacificaui,Óc paci- 
ficabo íuper finum eorum.

7  1 Prauitatcs veftras,& prauitates pa- 
trum veftrorum k vnite, dixit I h v h ,  

qui furfiuerunt fuper monies ; & íuper 
colles perfoderunt me i éi. remetiar m 
operationem eorum piimam Iuper li- 
num eorum.
8 Sic dixit I h v h  : feenndum quod 
inueniecur muftum in 0 botro >&. di- 
cet, Non funditus-perdes P illud, quia 
benedidio in eo : fie confíciam *1 cor- 
refpondemiæ íeruorum meorum,ad 
nequaquam funditus perdere1 omne. 
c) Et exire-faciam de Iaghakobo Te
men , Ôc de lchudah f hæreditatem 
montes meos: &. hxreditabunt eam 
eletti mei ; 2c fertii mei 1 ícenitabunt 
inibì.
i o Et erit u Saron x nomo ouis, ôc >’ 
vallis Gha-chorz cubilia bouis, b po
pulo meo, qui qusefiuerunt me.
11 Et vos c derelinquentes d I h v h -, 

obliuifeentes montem fanftitatis mez: 
ordinantes c Ghad tabulam , U 1 tu
pientes f Meni infufionem.
11 Et numerabo vos S gladio , ôc h 
omne veftrum 1 mattationi cruribus- 
curuabiminii correípondentia vocaui, 
ôc non refpondiftis j loquutus -  fui 6¿ 
non audiuiftis : ÔC feciftis in oculis 
roéis j &c in quo non bene complacui, 
elegiftis.
13 Ad fie,fie dixit A d o n a i  Ih v h : 
Ecce ferui mei comedent,6c vos fame- 
feetis 5 ecce ferui mei bibent,ócvos 
íitietis: ecce ferui mei lætabuntur, ôc 
vos pudefietis/
14 Ecce ferui mei gratulatorie -  ac
clamabunt , k de bono, cordis, ÔC vos 
clamabitisde dolorecordis,ôC de con- 
frattione fpiritus 1 eiulabitis.
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15  Et de  ponetis n o m en veftrum  ad- 
iurationi e le ttis  m e is , ÔC mori facie t
te  A d o n a i  1h v h :ò c  feruis iuis m v o -  » imponct A 
ca b it  n o m en  aliud.
16  Q u o  b e n e d ice  r e-fefe  - faciet in 
E l o h i m  A m e n  j ôc iu ra m e n to -o b -  
ftrittùs in te r r a , iuram ento o b ftr in g e -

. a .  l i * -  »  q u u m , f ic
tur in E l o h i m  A m e n : 11 q u ia o b liu io -  p^ioinfe^ 
ni - trad ita  - fuerunt coangu ftariones Ttus 
primas, Ôc quia  ablcond itæ -fuerunr de 
oculis  meis.
1 7  Quia ecce e g o  creans cælos no- 

uos,
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t errar» nouam : dr no» erutti in memoria 
priora>dr non afcendent fuper cor.

\ 8 Sed gaudebitis &  e x u ltabitis vfque  
in fem piternum in his,qu¿ ego creo: quia  
ecce ego creo lerufalem  exult at toner», &  
populum eius gaudium .
1 9 E t exult abo in  lerufalem , dr g a u -  
debo in populo meo: dr non audietur in eo 
v ltr à  v o x  fe tu s  dr v o x  clamor is»

20 Non erit ib i amphus infans dierum , 
dr fe n e x  qui non im pleat dies fuos : quo
niam  puer centum annorum morietur.dr 
peccai or centum annorum maledittus 
erit.
2 1 E t ædificabunt domos , dr h a b ita - 
bunt:dr plantabunt vtneas, dr come dent 
fru ftm  earum.
1 i  Non ædificabunt,dr aliut habitabit: 
»on p u ta b u n t , &  alius comedet sfecun- 
dum enim dies U g n i, erunt dies populi 
m e t , dr opera manuum eorum inuetera- 
bunt:
23 e letti me't »on laborabunt fr u ftra , 
nequegenerabnnt in  conturbatione:quia 
fem enbenedttf orum Domini ejty£r nepo
tes eorum cum eis.
2 4  Eritque antequam clam eni, dr e x 
audí am ; adhuc illis loquentibtu, ego au  » 
diam .
2 y Lupu* &  agnuz pafcenturfim ul, leo 
&  bos come dentpa leas :dr ferpentipuluis  
panis eius : non nocebunt, neque occident 
in omni monte [aneto meo,dicit Dominus*

4 O Î

uos,8c terram nouam , & non ® recor- 
d abunt tir prima, & non afcendent fu
per cor.
1 8 P Quia fi gaudete 5 Sc exultate <1 
vique ad, vique ad , quod ego creans: 
quia ecce ego creans lerufaiaim exul- 
tationem,6c populum eius gaudium. 
i*9 Et exuitabo in lerufaiaim,& gau- 
debo in populo meo : 6c non audietur 
in ea r adhuc vox lacrymationis^ & 
non vox clamoris.
20 Non eric de ibi r adhuc paruulus 
dierum,$C fenex.qui non impiclak dies 
fuos : quia excullus filius centum anni 
morictur,&C peccans filius centum an
ni Cleuificabitur,
21 Et ædificabunt domos , habita- 
bunt: Sc plantabunt vineas, &  ccme- 
denc fruárum earum.
i z  Oon ædificabunt, &  alius habita- 
bitjnon plantabunt, & alius cocnedet: 
quia fecundum dies u ligni dies popu
li mei, & fatturarci manuum fuarum 
inuecerabunt ele&i mei.
2 3 Non laborabunc vacuitati,& non 
generabuntx lubito - terrori : quia fe
men benedictorum I h v h  ij, Scexitus 
eorum ad eos.
24 Ec erit, antequam vocabunt, &: 
ego refpondebo: adhuc ij loquentes, 
& ego audiam.
25 Lupus U. agnus p afeen tur ficut 
vnus, 6c leo ficut bos comedet y {tra
men ; 5c ferpentis puiuis panis eius: 
non malefacient, & non funditus-dif- 
perdent in omni monte fan&itatis 
meæ,dixitlH vh .

memora«
buntur
p vt v. 6. . 
q in f*cul4 
fæculijii» 
aetcrnitatcni 
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r  a m p u u i  
T'tia,^c¡n-i 
ccps 
f vt

t leot pen-1
¿CCU1

p c i v d c i u t

u aib’oiU

X vide £*-
Hit. Í6.1&

y vide&ti 
rieft 4.

C O M M E N T A R I O .
M P f t  V ^ S I E R V N T  M  E .  & C  ]

Obferuant > ad anteceden- 
tem Ecclefiæ poftulatió- 
nem , hoc capite refponde- 
re Chriftum , vt diximus 
cap. 6 3. v. i .  Effe autem 
huiuS refponfi tres fumma- 

tim partes ; primam elîe, narrationem voca- 
tionis Ecclcfiæ ex gentibus, &  Iudæorum ca- 
ftigatorum teliquiis, vfque ad vetf.1 1.fecun- 
dam , conteftationem Iudæorum , inde ad 
verf. 1 8. tertiam , conclufionem àmagnificis 
Dei promiilìonibus ergafilios fuos, ad finem 
vfque capicis. Hunc autem verfum varie ex 
Heb. conuertunt : 1. Q ÿtfitut ftim ab his, qui 
non interrogaucrunt, vel qui antea me non re- 
ejuirebant , aut non confulnerantmc, muentiu 
firn ab tis , qui me non quacfìerunt. vel feci vt 
inuenirent me, qui non requirebant me : d ix i, 

¿ Maluenda, In libr.Ifoiæ,

Ecce ego , ecce ego adfnm ei genti qua, non vo- 
cabatnr nomine meo. z . Quîfitus finn, vel ex- 
f  o f tus fumy vt Pfalm. 11 o. v. z. eis, qui 'non m- 
terrogabant, inuentus fum ab eis , qui non qux- 
rebant me : dixi t Eccc me , ecce me ,gentt,qu£ 
non vocatur de nomine meo. id eft , gentibusa 
quæ prius alienæ fuerunt à república lifraelis 
extraneæ à partis promiiïionis &c. Ephefior.
2. v. i z. Hunc &  fequentem verfum, adducic 
Paulus Romanor. lo.v. zo. &  z 1. ad demon- 
ftrandam vocationem gentium, &  lifraelirâ- 
rum reprobationem : idque ex l  x x. edi- 
tione. ; v

E x p a n d í  m a n v s  m b a s  &c. ] Alij ex 
Heb.hunc verfum reddunt.- Expanderam  ma
nas meas toto die ad populum reùellem, feu de- 
firtoretn  ,  qui ambulant via non bona, f lu e n d o  
cogitationes fuos. Secundus narrationis locus, 
quo Deus exponit, primum improbitatem 

E E e Iudæo
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lu d æ o ru m  , verf. j .4 -  &  5• &  v lt io n e s  fu a s, 
ve rf. 6 . Ôc 7 . dein d e v o ca tio n cm  reliquiarum  
fecu n d u m  ele& io n em  g r a tiæ , tr ib u sfe q u e n - 
tib u s. Eft autem  expandere marna, h um ani- 
tus di£tum de D e o  p ro  c o , q u o d  e f t , in u ita- 
re &  vo care ad fe. N e c  d éfu n t ,  q u i putenc 
allu fum  ad geftum  C h rift i exp an d cn tis  in  

/  cru ce m anus.
cogitai iones fuos  , id  eft» o p in io n es feu  ftu- 

dia  v a n a a u tn o xia .
V e r s .  $. Po p v l v s  q v i  a d  i r a c v n d i a m  p r o v o -

CAT ME  A N T I  F A C I E M M E A M  S E M P F .R .]  
A li j  ex H eb. i . A d p o p u lm n , inquarn, irritan
tes me, vel qui ir afici-faciunt me in faciem m eam  

fem per. i .  qui lacefj'unt me in  fa c iem meam 
iugtter. id eft , q u i m e coram , palam  ,  in  fa 
c ía n  co n u ic iis  im p etu n t. 3. A dp opulum , qui 
provocant me ,  extirau lan t ad  ira c u n d ia m , in  
os iugtter,

1 I M M O L A N T  I N H O RTIS. ]  H e b .fit-  
crificantes in hortis , id  eft ,  p o m ariis ,  &  lu -  
c is , q u o s id o lis  con fecrau eran t, v t  fupra cap. 
j .  vert. 1 9 .

E T  S A C R I F I C A N T  SVPER L A T 1 R  E S.]
Q u id a m  : &  adolentes in lateribm  ,  feu  late
ritas  , id  eft ,  in  altaribus fu is ftru & ilib u s 
orni lío  altari D e i. P er latcres aras fig n ifica t, 
quæ  c o d o  lapide con tra  leg em  con ftru& æ  

étan t : vid e E xod. l o .  v . L 4 .  &  x j . N o n n u l
li H ebræ orum  exp o n u n t, in te & is  d om oru m , 
quæ  laterib u s fternebantur. Q u id a m  : in  vafis 
fa & ilib u s  ac te ftaceis , feu  é la te r itia  m ateria, 
quum  d ceflen t aurea &  a rg en tea  : tanta crac 
lib id o  a d o irn d i i v e l tam  late paten s, a d p a u - 

peres v lq u e .
V l R S . 4 .  Q.VI H A B I T A N T  I N SE P V L C H R IS .  ]  Alij*.

qui f i  dent ad fiepulcra. id  e f t , n ecrom an tæ ,q u i 
anim as d efu n & o ru m  e lic iu n t , &  m o rtu o s, 
c o n fu lu n t, de q u ib u s D eu tero n o m . 1 8 . v . u .  
&  fupra cap . 8. v . 1 9 . quali» fu it  p y  th o n iifa  
ilia  Saulis.

E T  IN  DELVBRI S  I DOX.ORVM DOR
M I VN t  . ] H eb . c r in afjeruatis , refieruansyob- 

fernatis  , eufioditis , pernottant. A liq u i : &  in  
ruinis , defertis locis pernottati, ib i en im  fo - 
leb an t con fu lere  dæm ones. A l i j ;  &  apud ch-  
Jioditapernottant. n e m p e id o la : quæ  ita  per 
co n tem p tu m  vo ca n tu r ,  propterea q u od  ipfa 
n o n  eu fto d iu n t cu ltores lu o s ,fe d c u fto d ib iw  
h a b en t opus , v t  fu p ra  cap. 4 6 . C h a ld æ u s ,&  
R a b b i S ce lo m o h  ex p o n u u t: &  apud cadaue- 
ra mortuorurny quæ  necrom antæ  cuftodireG ?- 
le b a n t, v t ab iis a liq u id  fe ifd ta re n tu r. For
fterus : Cr in obferttatis mor un tur , id  eft ,  in  
lo c is  ab o m in o  fis ôc te tris  ,  è q u ib u s præ fcr- 
uare fe o p o rte b a t , ne co n tam in aren tu r.A u e- 
n^irius : &  in obfieruatiombns pernottabunt,  id  
eft,in  c u fto d iis , ve l ex cu b iis ,tem p lo ru m , v e l 
id o lo ru m . A rias M o n ta n u s : & i n  monumen- 
tis pernottabunt. quæ  fu n t c la u fa &  cu ftod ita .

QVI COMÉDVNT C A R N E M SVILLAM .]
feu  porcm am . con tra  leg em  L e u it. 1 1 .  &  
D eu te ro n o m . 14.

E T  1VS P R O P A N V M IN VASI S EORVM.]
N o ta n t  H eb raicè  d u p licem  eiT ele& ion em ,in  

textu  fcrib itu r  p *131 vperak^ Q 'VU O  p^tggu- 
lim . q u o d  exp o n u n t. &  abruptio,ruptura,frag- 

men ,  fru ttu m  abm inationum ,  fe u  profanato-

ru m ,  inquinxtorw n , feu  inquinati onumy id  eft, 
fh i& u m  carnium  abom inandarum  ,  vafia eo-  
ru?n,(cu in vafis eorum. aut exinfirum entis fu is .  
fubaudi proferunr. Id  feq uun tur,T r e m e l l iu s ,
I u n iu s ,  Buxtorfius. M arinus e t ia m ,  q u ie x -  
p l icat  : &  abrupt 10 abominationum fu n tv a fa  eo
rum. id  eft ,  d ig n a  v t  abrumpantxr tanquam  
abom inabilia.In  m a rg in e  v e rò le g itu r .  p I Q l  

vm rak_Ü^M ù fh ig g u lim  , q u ó d  M e m , ôc Phe  
fint e iu fdem  org a n i  n em pe labiales, id e o q u e  
facile  inter fe perm utentur : &  ius inquinato 
ru m , feu  inqumatiojium  , fiue abominabilium  
carnium in vafis eorum efi. p " i O  marak„  en im  
dicitur/«^, quali  d efricatio  ,  deterlîo , &  de-  
fæ catio  carnium  j feu  am urca carnium  , vc 
Iudic. 6 . v .  1 0 .  H u n c  fen fum  c u m  N o f t t o  
a m p le & u n t u rR e u c h lin u s ,  S a n d e s ,  V atablus,
L e o  I u d æ , M ercerus , A u e n a riu s ,  Forfterus,
Forerius ôc paflìm H ebræ i. H ifp a n icu s  Inter- 
pres : y en fu s  ollas ay caldo de cofas immunda*,  
id  c ítd e  carnes de animales prohibides ,L e u i t .

11. &  D eu te ro n o m . 14. Forerius vertit ,  edu- 
linm  inquinationum vafia eorum. q u o d  in vaf- 
c u lis  , &  vtenfilibus eorum  reperirentur edu- 
lia contra  le g e m . M o n ta n u s  ; &  feruor nido- 
rum vafia eorum. H iíp an icé  yy  feruor de co
chambres f in  vafijas: p l Q  parak^, feruorem  e x 

p o n  it,  &  PH iGGVLiM ,»*’¿¿0W.rationem fuse 
v e r f io n is ,  ip fe  v i d e r i t , n am  e g o  n o n  capio»
E g o  facile  exp ofuerim  : defricatio,  abfier- 
f i o , ernundatio inquinationum vafit eorum. id  
eft , f o r d e s i l læ  ,  quæ ex  inq uinati*  vaíís de-  
fricantur &  d eterg u n tu r.  q .  d. v a ia  eo ru m  
fu n t  iaq u in atif l im a  &  fordidiílim a, H ifp a n i-  
ce  , efianfe coniai fregaduras.

Q v i .  D i c v N T  ,  R e c e d e  a  m i  ,  n o n  V e r s .  5 ,

APPRPOPINQV_ES M I H I  ,  Q^VIA 1 MM V N  —
D v s  e s . ] varíe alij ex H e b .  i .  ‘D icen tes , 
nJManc apud t e ,  id  eft ,  co n t in e  te  in lo c o  
t u o  ,  ne accedas ad me ,  quia fianttior fum  te. 
i .  Q u i  d ic u n t ,  A c c e d e  ad te ,  v e l  retrocede 
iiluc apud te. id  eft , recipe te in locum tuurnyne 
appropwques in ib i , vel ne contingas me ,  quid  

fianttior fin n  te. 3. Q u i  d icu n t ,  Appropinqua  
ad tuos , ne attingito m e ,  quia fianttior f ir n  te.
N o t â t  arrogantes Sc fa ftuofos h ypo critas  
Pharilaica im b u to s  fuperbia , quibus etiam 

integerrim i prophetæ  , &  germ ana Ecclefisc 
m em bra præ ipfis forden t. P oif is  reddere: 
quia fanttificaui t e ,  id eft, facrum  te &  in tc-  
ftabilem habeo ; im m u n d u m , profanum .nam  
id  q u o q u e  verbum  V H p  kadafeh p o lle  f ìgn i-  
ficare, n o m en  Ic a  d  e s c  h  ex eo  v e rb o  d u d n m ,  
quodprofanum  , poüutum  ,  im purum , m eretri- 
carium drficortatorem f ignificat,fatis oftendit; 
v t  et iam  L a t i n i s , fa cer  ,  &  f a c r u m , &c exc- 
crabilcm  fignificat.

I S T I  FVMVS E R V N T  IN FVROKE M HO,

IGNIS A R D E N S  T O T A  D I E ,  ] Q u i d a m e x -  
po n u n c  ,  irato m ih i fu m u m  excitant ,  &  ad  
iracundiam p rou ocan t m e perpetuo. Alij;*.*-#- 
rentur penitns à meo furore in fum um  abi-  
bunt. N o n n u l l i  -• ifiis fumus efi in  nafio me o ig 
nis ardtns toto d ie ,  id  eft ,  co n tra  iftos exarfic 
ira m ea . E t fi h o c  q u o q u e  m o d o  poffit expo- 
ni : iftafiuntfum us& c .  pro e o  q u o d  e f t ,  hæc 
fa ft id io ,  horum  m e taedec,  a tq u e  h o c  t x d i o  
i iam e aa cce n d icu r.

£ c c i



V * R S .  6 . Ecci SCF,IPTVM EST C O R A M  ME & C .]  

A l i j  h u n c  verfum  ex H e b . elucidane : Ecce 
peccatum ifludfcriptüm efi cor am me : non ta• 
cebo, fed  reddarn &  rependam in fimtin eorum. 
vc l  non cejjabo, qüinimoretribuam qr retribuam 

fuperfinura eorum. q. d. in n um erato  funt ho- 
m in u m  fe d e ra ,  quæ q u ilq u e  pro eis paiTu- 
rus f i t ,  apud D c u m . V idetur  reipexille  ifaias 
ad locum  D eu tero n . $ z. v .  $ 4. &  $ ç . 1. Ecce 

feriptum e f t  coram me : non ¡acebo nifi repende- 
ro. id  e f t ,  m ih i  eft c o m p e rc if l ìm u m , n cq u e  
v n q u am  e x c id et  à m em oria  mea : v t  D e u te 
ron. $ z .  v. 4 .  tn finum iftorum.  V id e  Pfalm. 
7 8 .  v .  1 z .  fic verfu feq u en te .

V e r s . 7 .  h t  r e m e t i a r  o p v s  f o r v m  p r i m v m  i ü  

S i n v  eo . v m : ]  Q u id a m  r e d d u n t :  quapro- 
p ter  remettent opus eorum prim um  , reger am in  
finum  eorum. id  eft , in q u o  in de à prin c ip io  
cum  i p i i , tum  m aio re i  ip iorum  fefe o c cu p a *  
r u n t ;  q u o m o d o  Petrus vanam  c o n u e rfa t io -  
neni vocat.  id  eft , paternÀrn traditionem', 1 .  
P e c n  ,  i .  v . )8

V e r s .  8 .  HÆC d  i c i  r D ó m i n v s  & c . ]  Al i j  : f ic  ait 
J e h o u a  & c .  Iam trönfit C h riftu s  ad excep tio -  
n em  reliquiarum  ex l u d æ i s , tribus vetfibufc 
v t  d i d u m  eft in ve t i .  z.

QVOMODO S I  I N V E N I A T V R  G R A N V M

i n  b o t r o  & c . ]  Alij ex H e b . 1 .  Quem àdm o- 
dum  ,  quum actnus ,  tn botro reperi tur, quis d i- 
c u  , ne perdas eum ,  quia efi in eo benedittto: 

fa cia m  propter f im o s  m eos,  ne cunttos p er darà. 
1 .  V t  ,  cui pràfio efi mufiurn in botro ,  is d i
cit y Ñ e  perdilo ifiu m , quia benedtttio eft in eo: 
ita  fattura* fu m  propteYferùos m eos,  neperdam  
ifios omnes.

V 1R S .5? . ET e d v c a m . ] K\\\iprodfic4rn. Q u id an i: 
IsIam excipiam  e Iahakobo fernen Çr de lu d a  

pojftdentem montes meos. vel e r  e Iehuda hxre- 
dem montium meorura , v t  E xod. 1 f . v .  17. (fr 
h&reditabunt eam ele tti m ei. A lij : &  pojfide- 
bunt h Are dit a tem Islam e le tti mei iure heredi
tario. H cb .e ftre la tiu u m  fine exp relío  an tece
d en te : &  hereditario iurepbffidebunt eam ,ic i-  
l ic e t  hæireditatem , e le d i  m ei,

V l R S . l O .  E t  e r v n t  c a m p e s t r i a  i n  c a v l a s  
g r e g v m . ]  Al i j  ex H e b . \. E ritque Soharo- 
nitis regio caula gregum y de SatÖn v id e  lupra 
¿ a . }5 V . Z . & c a p .5 5. v. 9.

tn caulas gregum. H e b . in nomüm ,  p a f  
cuitm y ca u la m ,  Vide in  E xo d .  1 5 .  v» i z ,  ouis 
f e u  pecoris ,  a u t  gregis.

e t  v a l l i s  a c h o r .  i d  eft I c r i c h u n t i n a , 

p e t  t y n e c d o c h c n  , q u æ  eft  f è r t i l i f l î m a , v id e  
d e  ea l o f u c  7 .  v .  z 6 .  &  H o l e æ .  z .  v .  i 5 .  H æ c  

c r a i  in r e g n o  l e h u d æ i  S a r o n is  v e r o  r e g i o  in  
i e g n o  l i l ra è l is  : v t  f ig n if ìc e ru r  illa fu tu ra  rc -  

g n o ru fr i  c d n g l u t i n o t i o ,  d e  q u a  H o f c æ .  1.' v .  
l i .  &  E z e c h i e l  2 7 .  V. 3 4 .  U  alibi. ' q .  d .  R c -  

l i q u i i s m c i s  a f l ìg n a b o  l o c a  in  E c c le i ia  m e a ,  

in  q u i b u s  t ra n q u i l le  &  b e ate  v iu a n t ,  fu m m a  

a n i m o i u m  &  rc ru m  c o n c o r d ia .

V e r s , n . ’ E t  v o s  Q v̂  1 6 e r e l i q v i s t i $ D o m ì -  
n v m . ]  A l i j1: Vòs vero de f i n  otes lehoua , & c .  
Secunda pars refponfi; v t  d id u m  eft in verf. 
I. n imirum c o n t e f ta t io &  fententia condem - 
natió'nis a'duérfus Iùdæôs degeneres, h o c  &  
feq u en te  verfù ,  que deindé Cxornantur clc-  
gantilfiroa ancrthcii promifííonum er¿a b ö -  

M a lu en d a  ; In h b r. I j a u :
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ñas reliquias & dcauntiationum «, iftos,
vfque aduerf. 18.

Q u i obliti eftis nomen fantturn meum. AHji 
qui obhutfcmtni mentis fanttuatis m e *M  eft, 
tanquam obliti n e g l i g i ,  nCo UC acccduis,

q v i  p o n i t i s  F o r t v n æ  m e n s a m .  W ,  

prò Fortuna re d e  accipi queat vt Gcnef. 30, 
v. 1 1. varie tamen ali j reddunt : 1 .  epti paratis 
exercitui c&li menfam, id eft miliciæ cæli ,• 
ftellis, aftris, fideribus. z. qui infiruitis ipfi 
G ad menfam, fiuc Excurfori,  vel Gradiuo, h o c  
eft M artr. nam gentes crcdiderunt Martern 
præbere fortunani rniliribus in bello, feftus, 
[  Gradiuus ^JMars appellatus efi a gradiendo 
in belU vitro citroque. ] SeruJus in i .  Æneidos: 
[ A i  ars enim quum fx u it , Gradiuus dicitur a 
quum tr a n q u illi  efi Quirinus- ]  &  in  j  J Æ n e i
dos.; Gradiuum , exihentem tn prxlia. Alij ,  
Gradiuum , quod gradum inférant,  qui pn-, 
gnant, aut ejuod impigrì gradiantur, v e l quod 
bue illuegradiar.tur.Ali] Gradiuum, quod min- 
quàm equefier , aud à gradii dittum. ] 3 'paran
tes loui menfaìn, 4. qui difponitù tu rm t, feu 

gUbo aut coniuncìiont fiellarurn, conile Hat toni, 
menfam. 5. irifiriientes cum turma , feu copia, 
zut plenitudine menfam. nam continuo fubii- 
c i t u r , qui impletis ad nnmerurn libamen. ho¿ 
eft vt nihil défit vel addi poflìt. videtur in- 
telligere menfam variis dapibusrefertam, &• 
opipare inftrudam. 6 , infiruentes bono-euen- 
tu i , aut bon*.gratia menfam ,  id e ft ,  qui g e 
nio in/dulgetis ,  &  laute v iu it is .7 .  qui in- 

firuitts turma tilt menfam. S ic  loquitut pro
pheta per còntem ptum , idola velut digitò 
exerto commonftrans.Huncfcnfum c x C h a l-  
dæo Interprete hauferunr.

ET l ì  b a t í s  s v p e r  8 a m. ] Heb. c r  M -  
plentes ipfi M e n i infufionem. A li j  varie expo
nunt: i .  qutque adimpletü numero - f i  eüarum > 
//U ^ anctts Mamen i .  qutque impletis numeri

1 * leu numerii illis , quod numeri pluralitei 
tantum hac fignificationc d ican tu r:id  eft ,  
c o p n s , quibus velut exercitus cæ lum , ter
r a , &  aqua inftruda fu n t ,  quafi d ic at ,  va
rus ordinibus rcrum crcatarum, vt G cncf.  z. 
v. i .  nam illis fcruitur contra præccptum,' 
Dfci. Exod. zo. v. a,, libamen ; vel numerts iftit% 
l c ih c e t ,  deorum cæleftium, leu ftcllarur», 
quæ pro di is celebantur. 5. Forfterus: &  im- 

pletu  M e n i libamen, [ >:ò menifiella quxdam, 
cui à rtumeratione nomen idololatra indiderunt 
libantes e i ,  v i in negotiationibus co feheiores 
ejfent y verifimile efi ejfe eum planetam , quem 
aUrologi M e r e  unum appellant'. Nam  eidem 
èttaro hodie in tilos, qui eohorofiopo y feu afeen» 
dente y aut alia duodecim domorum féliciter pe* 
fito nafeuntùr, vim ac diuinam quandam poten* 
iiarn afenbunt , quod fint in negotiaitonibut, 
caierts multo feliciores. ] ld  fermé fequuntur,' 
Forerius, Auenarius, M crcerus, Schindlc- 
rus. N c c  defunt, qui meni pro Fato acci- 
piant. 4. R euchlìnus: grperagitis numero dc 
lib  amine. [ l d  efi facrificatis feptem pianetijv 
Ego autem numerum fieputo ftgmficari, »v/ ido- 
lolatrM Pyt ¿goriziani ei notarit numero fr u ie n 
tes.]  à qua expofitiorie nón pr*orfus ablt*ìunc 
Mcrccrus &  Marinus. At Schindlerus vertjrV 
&  impltnttt mmcró idolorum mifinm vcl m ifi

C E ’ e turati
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tur »im. S .  H ie ro n ym u s in com m entarli*  fcri- 
b it  : [  Iu x ta  l  x  x .  Paratis fortuna menfiim , &  
irnpletis dxmoni poculum , aut cerafm a , quod 
omnes f r a i l  iter tranfiulcrunt : id  e f i ,  mi f i  am  
potionem. E ft autem in cunttis vrbibus ,  &  ma
xim e in i/£gypto 3 dr in A lex a n d ria  idolola- 
trix  vet m  confuetudo ,  vt vltim o die a n n i,  dr 
vienfts eorum , e x tr e m e  eft » ponant men- 
fam  refer tam vari] generis epulis » Ct* poculum  
mufto mi f t  um : W  preteriti arm i, v e l futuri 
fertilitatcm  aujprcantes. H oc autem fa c iebant 
dr Ifrael itx  , omnium fim nlacrorum  portent a 
Venerantes > ç r  nequaquam altari v ictim a s, f id  
huiufcemodi mcnfì. liba fundebant ] y. M o n ta -  
nus : qui complentes ad numerum de miftione 
N a m  antiq ui in  con u iu iis  ccrtum  n um erum  
p o cu lo ru m  præ fciib eb an t:  d c q u o  more v id e  
L ip i iu m  A n tiq u aru m  le d io n u m  Lib. 3. pag. 
i6 i .S c  S tu c k iu m  A n tiq u itatu m  co n u iu a liu m  
lib .  3. cap. 15 . 6. Scholiaftes T ran ilation is  
P a g n i n i ,  h u n c  lo cu m  ita e x p o n it ,  difponen- 
tes exercitui commeatwn , dr complentes vim  
modum iu xta  numerum m ihtum . N  inner abo 
quoque vos in gladio^ ¿kc.

V e r s . i » .  N v m e r a b o  v o s  i n  g l a d i o . ]  T W O  
manithi, numeraba,paronomalìa cum  ’3 0  meni 
q u o d  proximi p i æ c e d i t ,  q u alibus p rop h eta  
h ic  poffim  d e le d a tu r :  q.d. vos libatis  n u m e 
r o ,  e g o  num erabo v o s  ad g la d iu m .Varie re d 
d u n t : i .  &  fubtraham V o s  ,  detrabam , fubdu- 
cam de numero veßro , per gladium . v t  indices 
il lam  arithm etical fp e cie m , q uam  fu b tr a d io -  
n e m  ie u  iu b d u d io n e m  appellant. 2. &  [up- 
putabo vos, deptttabo vos gladio, id  eft, deftina- 
b o .  3 .  Tradam quoque números veniros g l a d i o .
4. Dinumerabo vos adgladium. id  eft > D in u -  
m eratos v o s  , enfi obiiciam .

E T  O M N E S  C Æ D B  C O R R V E T l S . ]  A l i j :  &  
ad maüationem vos vniuerft incuruahtis vas. 

—- vc  fc i l ice t  v o s  incuruaftis idolis .  z. &  omnes 
vos maUatloni fuccum betis.

p A C  I E B A T  I S  M A L V M  I N  O C V -  

L  j s M E I S . ]  Alij  : Sed fe c iftis ,  quod ma
lum videtur in oculis meis.

e t  Q ^ æ  n o l V i  e l  e g  i s t  i s.] A lij  I .  &
in quibus non compiaciti eligentes complacuiftis.

x. &  M t V t0  non ^ e^or elegiftis. S i c  infra 
c a p .ô ô .v .4 .

V l  .  . .  P r o p t e r  h o c , h æ c  d i c i t  D o m i -

* n v s  D e v s .  ] Alij ex H e b .  Idcirco f ie  ait Do
minas Iehoui ,  & c .  E xo rn a d o  antecedenti# 
ifententiæ, v t  dix im us in verf. 1 1 .  D e  appel- 
la t io n e  vero Iehoui, q u o d  h u ic  prophetæ lit 
va lde familiare co n iu n g e re  hæc d u o  nomi* 
na, A d o n a i  ,  &  I h v h ,  V ide in  G en ef.  15 . 

v .  2. lie infra vcrf.15.

V e r * . 14.  * E c c e  s b r VI  m e i  l a v d a b v n t  PRæ
e x v  LT.ATIONE c o r d i s . ]  H e b . Ecce ferui 
mei gratulatorie-acclamabunt,  ve l  iubilabunt, 
onabunt ,  canent,  prxconia-dictnt à bono cordis. 
S e u  Pr* iticunditate,hilaritate, animi.

y ERS i I c E t  D E M I T T E T I S  N O M E N  VE S T RV M 

I N  I V R A M E N T V M  E L £ C T I S  M E I S. ] H e b . ip 
adiurat ione myabiurat ionem, imprecatlonem, e x t-  
cratorium ,  imprecaiorium. Q u id a m  reddunt: 
v t  f i t  execrationi eleflis meis. q. d. Faciam v t  
n o m e n  veftrum in  malis im prccation ibus &  

iuram entis  execracoriis lo c u m  habeac d i-

L X V :
can tqu e h om in es ,  q u i  fib i male p r e c a b u n m ,
Ita m ihi c o n t in g a t v t i l l i  Iudæ o idololatræ:vel 
d i fp e re a m , v t  Iudæus idololatria  „ fi n o n  id

fe c e r o ,  & c .
ET SERVOS s v o s  V O C A B l T  N O M I N *  

a l i o . ] A l i j :  feruts autem fu is  indet nomen 
aliud. Q u a m  n u n c  o b t i n e a n t ,  q u o d  exprimi- 
tar  fe q u e n t.  verfu. fic fupra cap. 6 z . v .  4 .  &  
fe q u e n tib u s .  P le r iq u e  e x p o n u n t ,  n o n v o c a -  

b u n tu r  vltra lu d æ i,  le d  Chrift ian i.
I N  q v o  B E N E D I C T V S  E S T  S V P E R  T E R -  V E R S .

R A M  , B Ë N E D I C E T V R  I N  DEO  A M E N ;]

Varie  alij ex H e b . G¡ui benedicci f e  in terra% 
id  eft, q u i b e n e d id u s  habcri v o le t  j beneduet 
f i f e  in Deo veraci, id  eft, d ice t ,  &  profitebituc 
fe b e n e d id u m  e(Te à D e o ,  in  D e o  ,  &  pet 
D e u m  veracem , qui p r æ fta t , q u o d  p o ll ic e -  
tur. x. In quo, fc i licet  n o m in e  C h rif t i  , qui 
benedixerit fe  in terra, id  e f t ,  q u i  iibi b o n u m  
aliq uod  in  n om in e Chr i f t i  im p tecatu s fuerit» 
benedicit Je in Deo veritatis. id  eft, is (ane iibi 
precatur b o n u m  in  n om in e veri D e i ,  q u i  fi- 
delis  eft , &  præftare p o te f t ,  q u o d  peti tur.
P erfp icue  o ften d it  C h r i f tu m  verum  D e u m  
eife. 3. Q uod, qui benedicit f t  in terra , bene- - 
dicet fe in D e o  veritatis. 4 .  Q u i f ib i  bene die ere 
v o lu erit,  benedica fib i in Deo vero, id eft , q u i  
fentiec fe fe licem  , d ice t  fe b e n c d i& u m  à 
D e o  v e to  C h i i f t o .  5. V t qui fib i beneditturus 
efi in te r r a , benedicat fib i per Deum firm i. i d 
eft ,  pet D e u m  populi Sanóti, q u i  fun datus &  
radicatus i n D e o , f i r m u s & i m m o t u s  perma
n e n t ,  ac  ne portæ inferorum  q u id e m  præ- 
u alebunt aduerlus eu m . S ed  JON amen p o tius  
fubftantiuum , quam  a d ie d iu u m  efle v idetur, 
in  D e o  fidei, fidelitatis, veritatis ,  con ftan tiæ , 
ftabilitaris, f irm itat is , ratitudinis : n am  n o -  
m en  D e i  h îc  eft in  reg im in e . V i d e  in  N u -  
meror. ç. v . 1 1 .  fic feq u en te  m e m b ro .  ,

E cc e  e n i m  e c o  c r io  c æ l o j  n o v o s ,

& c .  ] A lij  : N a m  ecce ego creaturus fitm  ctlcs  
n ouos, Ôcc. id  eft, o m n ia  inftauraturus fu m  in 
C h t i l l o , v t  fupra cap 1 5 .  v. 8. . „  ,

fcT NON ASCENDENT SVPER C O R . ]  Ali) ’. *
neque venient in animum. feu in menttm. id  eft, 
n o n  amplius c o g it a b u n t  de illis.

SED G A V D E 8 IT1S E T  E X V L T A B I T I S .& C .]

A lij  h u n c  ve rfu m  red d qn t : Sed gaudete &  
exult ate in fempiternum ,  quos ego recreo : nam 
ecce ego recreo vrbem lerufchalaimorum exulta-  
tiene, or populum eius gaudio. C o n c l u d o  ref-  
po n fion is  C h rif t i  v t  d id u m  eft in  verf. i . à 
prom iilis  ampliifimis ,  per apoftrophen ad  
pios : q u ib u s  regeneratis p ræ d icu n tu r,  tari-* 
tia h o c  &  feq uen te  verfu ; v i t a ,  verf. 20. pax 
&  profperitas, tribus fequen tib us : id q u e  per 
efficacitatem  prouidentiæ  D e i ,  verf. 2 4 .  qua; 
om n ia  exornantur c om m u n i hyperbole, verfu  

v l t im o .
VSCiVE IN SEMP I T ERN V M .  ] H e b .  g e -  

m in a r a v o c e  n y  - n y  ghadeghad, q u o d  e x p o 
n un t : vltra &  vltra ,  ve l  ajfidue magis. Al i j  
in aternitatem £ternitatit. id e f t ,  in  o m n im o -  
dam  &  abfo lutam  æternitatem  in  oran em  
æternitatem.

E t  e x v l t a b o  i n  I e r v s a l e m ,  e t  V e r s .  i ^ t 

g a v d e b o  i n  p o p v l o  M E O . J Q u i d a m  

reddunt : E t exultante me de U rufchalaim u,
A
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& gaudente de populo meo : v t D e u t e r . i S .  à v. n met. id  e ft ,  f e m p it e r n i ,  v t  l i g n u m  v ic a r , quoi
a d  15 .&  fu p ra c a p .ô .v .^ .S c  5. im m o rcalica tetn  h o m i n i  t r ib u e b a t  , G c n e f .z .

V e r s . 2 0 .  N o n  e r i t  i b i  a m p l i v s  i n f a n s  v e r  f.p. V i d e  h u n c  l ia iæ  l o c u m  exp o ficum  m  

c  i  e  r  v  m. ]  Q u i d a m :  N on e.viflet illic  amplius P a r a d  i fo  n o f t r o ,  cap.75. 

infantulus Atate, a l iq u i  e x p o n u n t  : N on egre- e t  o p e r a  m  a  n  v  v  m b ò r v m i n v e -  

dietur ilLnc vltraparuulus dierum. n o n  im m a -  t i r a b v n t  e l e c t i  m f i .  ] A l i j  : 1. es

cura  m o r t e  ra p ie n t u r  p a r u u l i ,  q u i p a u c o s  d i e s '  opus manuum fuarum  antiquabunt,  an;tquu?n 
v i x e n m t . q u a u  d ic a t ,  quditì d i u t i f u m è  v i u e n t ;  fa cien t  , ad vetuflatem  perducent eletti mei.
S e d  aptius  e ft ,n u llu s  e r i t  in fà n tu iu s  æcate. i d e f t ,  fo e ie n t  o p e r a  fuá  d u r a b i l ia ,a c  d iu tu r n a :

i c n f u u m  au t  f p ir i t u s  : l c d  o m n e s  v i r i  p e r fe -  [Opera enim eorum fequuntur illos ,  ] f c i l i c e t

¿ t ì j & c .  m o r t u ò s  in  D o m i n o ,  A p o c a l y p f  14. v.i$. z. &
e t  s e  n  e  x  Q j r  I  n o n  i m p l e a T  opera manuum eorum durabunt cum elettis mets;

d i e s  s v  o  s .  ]  id  eft  , q u i  a n te  p le n u m  fuæ  q uafi  d ic a t ,  S i  æ d if ic a b u n t  d o m o s ,  &  p la n ta -

æcatis te m p u s  m o r ia t u r .  N o n n u l l i  r e d d u n t:  b u n t  v i n c a s , n i h i l  O p u s  e r i t ,  v t  i t c r u m  æ difi-

'r*cuius non imp Ieat dies ‘D eus. c e n t , a u t  p la n t e n t  : n á m  h æ c  e o r u m  o p e r a
q v o h i a m  p v e r  c e n t v m  a n n o -  t a n t u m  d u r a b u n t ,  qnartdii i  ip i l  v i x e r i n t .  3. e r

r v m  m o r i e t v r .  ] H e b r .  quia puer f  tins opus manuum fuarum dettrent ele tti mei. id  eft*
centum annorum morietur. Q u i d a m  : nam puer p e r c i p i e n t  v f » m  Sc fr u & U m  e x  ccm
natus centum annos morietur. i d  eft  » iu f tu m  N o n  l a b o r  a b  v n t  f r v s t r a . ]  v c l  V e r s ,  i j i  
v i t æ  ip a t iu m  d e c u r r e t l i n e  im p e d im e n t o  v l -  inaniter ,  a u t  in vacuum , q u o d  i m p i is  in te r in i 

l o  : n o n  m o r ie t u r  a n t e q u a m  p l e n u m  v i t æ  n a tu r  D e u s  L e u i t . z ó .  v e r i .  16. Sc D e u t e r o n .1 8 ;  
c u r r i c u l u m ,  q u o d  e r i t  c e n t u m  a n n o r u m ,  i m -  Y.30. Sc l e q u c n t ib u s .

p ic u e r i t .  N E Q V E  G E N E R A  B V N T  Ï N  C O N T V R -
e t  f e c c a t o r  c e n t v m  a n n o r v M  b a t i o n f . ]  A l  : neque gignent ad conturba-

m a l e  D i C T V S  e r i t .] A l i j  : peccator autem ,  tionem. id eft  ,  v t  o m n ib u s  re b u s  c o n t u r b a d a

t t iam natus centum annos,maledittus erit.id e f t ,  t ra d a n tu r  p o p u lo  e x t r a n c o ,&  a b e a n t  i n  c a p t i-

q u o  m a g is  lo n g æ u a  v t c t u r  v i t a ,e o - m a io r e s  u i c a t c m ,D e u c e r o n .z 8 .  v e r i^ z .S c  41. z. neque
m a l e d i c t i o n e s  e x p e r ie t u r .  P l e r i q u e ,  p e c c a t o -  parient,zut gignentfilios in conturbatione. id  eft*

r e m  c e n t u m  a n n o r u m ,i n u c t e r a t u m ,  Sc o b d u -  q u o r u m  im m a t u r a  &  a c e r b a  m o r t e  c o n c u r -

r a tu m  i n  p e c c a t is  a c c ip iu n t .  N o n n u l l i  e x p o -  b e n t u r  Sc c o n tr i f te n t u r .  3. neque generabunt
n u n t :  e r , qui poft centum annos p e c c a u e r i t ,  in pracipitantia , a u t  celeritate. i d e f t ,  fae-

m a l c d i c e r u r .  T a m  r a r o  &: ta rd e  p e c c a b u n t ,  tus  i m m a t u r o s  Sc a b o r t iu o s .  v e l  v t  etto or-
v t  p o r t e n t i  l o c o  h a b e a t u r  e x e c r a d o n e  d i g n i ,  . bentur>
fi q u is  p o ft  l o n g i i f i m u m  v i t æ  te m p u s  p e c c a -  e t  n e p o t e s  e o r v m  c v m  e i s .] H e b r ,
u c r i t .  Q u i d a m  h æ c  v e r b a  i ta  a c c ip iu n t .  Q u i  &  ex it us, egreffiones,  germ ina, propagines, pro-
c e n t e f i m o  v i t æ  a n n o  m o v ie t u r ,p u e r  e x i f t im a -  genies,prognati,fœtus eorum, apud,penes eos,s c i
b i t u r  : &  q u i  c e n t e i ì m o  ætatis  fuæ  a n n o  m o -  cum eis. v i d e  fu p ra  cap  61.V.9.
r i e t u r , t a n q u a m  p e c c a t o r  m a le d i c e t u r ,  v t p o t e  E  r i t Q v b  a n t b q v̂ a m  c l a m e n t ,

i n d i g n u s  o b  p e c c a t a  ,  q u i  l o n g i o r e m  v i t a n i  & c . ]  H u n c  v e r f u m  a l i j  r e d d u n t  : E rit que non- 
v i u e r e t  : a d e o  l o n g æ u i  fu tu r i  lu n t  h o m i n e s  dum clam antibus,v t  ego rejpondeam, adhuc ipfis 
i l l iu s  te tn p o r is .  H y p e r b o l e .  H æ c  a u t e m  o m -  ioquentibus, v t  ego exattdiarn. N o u i t  e n im  pa

n i a  h y p e r b o l i c è  d e  fe l ic i t a te  t e r r e n a  f igurate  t e r  c x l e f t i s  n os  i n d ig e r e  i is  o m n i b u s  a n te -  

d ic u n t u r  ad d e l i n c a n d a m  o m n i m o d a m  p r o l -  q u a m  o r e m u s ,  M acch.6 .v.3z.
p e r i t a t e ™  f p i r i t u a l e m ,  q u æ  f u t u r a  crac  i n  E c -  L v p v s  e t  a g n v s  p a s c e Wt v r  V e r s . ì J.

c le f ia  C h r i f t i .  s i m v l  ,  Scc. ] v i d e  d e  h o c  v e r fu  fu p ra  cap.11.
V b r s .  ¿ 2 .  N o n  ædific a b v n t  , e t  a l i v s  h a -  v e r f .6 .  qu a li  d i c a t ,  n i h i l  d a m n o f u m  elfe  p o -

b i t a b i t ,  n o n  p l a n t a b v n t ,  e t  t e r i t  E c c le i tæ ,  v t  H o f c æ  z .v e i f . i S f , &  M a r c i  16.

a l i v s  c o m e d e t . ]  c o n t r a  q u a m  im p iis  verf.18 .

d e n u n t i a t  D e u s  ,  D e u t e r o n . z S .  veri.30. &  fe -  e t  s e r p e n t i  p v l v i s  p a n i s  e i v s .]

q u e n t i b u s .  H e b r .  CIr ferpens, p u lu ù  panis eiut. Q u i d a m :
s e c v n d v m  e n i m  d i e s  l i  g  n i , ferpenti autem puluis erit cibo . H a u d  d if f ìc i le

b r v n t  d i e s  p o p v l i  m e i .] Q u i d a m  : fe d  e r i t  c o n i e & a r i ,  a l lu fu m  h î c  ad p c e n a m fc r -

v t  fu n t dies arborü,dies eruntpopuli mei. i d  eft  p c n t is  ,  G en et.3 . veri .14 . q u a l i  d i c a t ,  ferp e n s  t  ,

r o b u l l i ,a c q u e  d i u t u r n i , v t  P fa lm .i .  verf.3. Se 51* i a m  v e n e n o  n o n  n o c e b i t ,  n e c  m o r f u  in cer-

v c r f . i o .  Se 91* vcrf.15. P l in iu s  lib.16. ca p .4 4 .  f iciec h o m i n e s  , fed  co n c e n tu s  cr ic  c i b o  fu o ,
W itaarborumquarundamimmenfa credipoteft, i d  e f t , p u l u e r c  ,  q u i  e i  præ fcrip cus  eft à  D e o

f i  qu isprofunda m undi * & fa lttu  inaccefjos co- jn i r i o  m u n d i :  Sc f igurate  id in ce l l iga tu r

aitct.'\$c cap<z. [/tffeptentrionahplagaH ercy- d e  h o f t e  h u m a n i  g e n e r is  * c u iu s  m a l e d i -

ttU filu a  roborum vas titas in ta ck  , &  con- £tio  t e m p o r e  C h r i f t i  p ie n e  i m p le t a  l i t ,  c u iu s

g e n ita  m undo,  prope immortali forte m iracola  v i s  o m n e s  i n  h o m i n e s  p e r  C h r i f t u m  labefa-

excedit. ]  L  x  x .  &c a l i j  e o s  í e q u u t i  reddunc: ¿ t a c a fit* 

fecundum enim dies Ugni vita erunt dies populi

E E  e  3 G A P V T
** - t . *
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Dominus cali t erra non templurn refyicit > quod ludœi pro loco quieti: i l l i  

edificare y  o le bant > ß> tri turn humiliât um : reijciuntur y et eri s legis 

fàcrrficia : ludæorum aduerfus Chriftum ipfiüfque difcipulos peruicacia pu-  

nienda oßenditur: de ChriQi natiuitate O* Ecclefta fœ cu n d ita ic , î w t î  
colU ten tur exhort a t u r , ofìendens beneficia qua à Domino recipiety 

quale futurum  f i t  malor um iu dicium , quomodo per dijapulorum  

Chrifti pradicationem G entes cotouertentur : de fin a li quoque rétributions 

ftialorum bonorum.

Vulg.
æ c  dicit Domìnus:CAlìtm  

je d e s  wet* , tern t au
tem fcabellum pedum  
meorum : qu¿ eft ifta. D o

ta , quam adificabttis m ihi ? quis 
eft ifte locut quietis met* 
z  Omnia h ic  manus mea f e c i t , ¿ r fit-  
f t a  fu n tv n iu erfa  ifta d icit D om inât, ad 
quem autem rejpictam nifi ad paupercu- 
lu m t dr contritum ß>intut &  trem en tes  
fermones mens?
3 £ u i  immolât bouem,quafi qui inter- 

fic ia t virum  : qui maClatpecus,quafi qui 
excerebret eanem : qui offert obUtionem, 
quafi qui fanguinem fuillum  «jferat : qui 
tecordatur th u r is , quafi qui benedicat 
idolo. H *c omnia elegerunt in v i  is fu t i ,
&  in abominaiionibut fuis anima eorum 
dele f t  at a, eß.
4  Vnde &  ego ehgam illufiones eorum: 
dr quA timebant, adducam eis : quia v o 
caui,dr non erat qui rejponderet : locutus 
fu m , ¿ r non audi erunt : fecer unique ma
lum in tcuhs m eis , ¿r quA nolui egerunt.

5 A u d it e  verbum Domini qui trem i- 
tis  ad verbum eius:dixerunt fra tres v e -  
f tr i  odientes vos , dr abiicientes propter 
nomen meum : glorificetur Dominus , &  
videbimus in U t i t i  a  veftra :ipft autem  
confundentur.
6 Vox populi de c iu ita te , v o x  de tem 
pio,v o x  Domini reddentis retributioncm  
inim icis fu is .
7  Anteqitam parturiret, peperit:ante- 
quam ven ir e t partus e iu s , pepertt m af- 
tulum.
8 <$tfts audiuit vnquam ta le ? dr quis 
•vidit huit fim tle  ? numquam partm tet

A i a l u .

!lc dixit Ih v h  > C ad i fo 
lium m eu m  , Ôc terra a. neunvica*

jlübíellium p ed u m  m eo - bciiam: 
^rum : vb i  ifta ddftius, 

quam  «d iheabitis  mihi ? Ôc v b i  ifte lo
cus refidentiæ mea:? 
i  Et om nia ifta m anus m e a  f e c i t ,  &  
fuerunt om nia i f ta ,  *k F idelis  ferm o bvideGe-
1 h  v h :Ôc & a d  iftum  re fp ic ia n jja d  af- 
f li& um , ôep e rcu iïu m  fpiritu, ÔC c c o n -  <ncpuium 
tre m ifce n te m  fuper v e rb u m  m eu m .
3 M a & a n s tauru m  , percutiens v i-  
rum  , fa cr if ica n sd p e c u d e m ,d e c c r u i -
cans canem  j a fc e n d e r e - fa c ie n s c m in - *munu*, 
c h a h  , fanguin em  por c i-record a ri-£a- faciífic°¡“á¡, 
ciens t h u s , b e n ed ice n s  co n cu p ifce n -  fermaccuaa 
tiam : etiam ij e legerunt in viis fuis'j ôc 
in abom inationibus fuis anima éoruin  
b en e  com placuit.
4  Etiam e g o  eligam  in Iudicris e o 
rum  > ÔC co n cra d io n e s  eorum  v e n ire -  
faciam eis » correfpondentia  vocaui, ôc 
n on  refpondens > lòquutus-fui, ôc non 
a ud iu erun t : ôc fecerunt f  m alum  in - ^ S ^ m à .  

oculis m e is ,5c in q u o  n on  b e n e -c o n l-  V dc'  
p lacuijc legeru n t;
5 A u d ite  v e rb u m  I h v h  B co n tre -  8 vrv,u  
m ifeentes ad verb u m  eius: d ixerunt 

fratres veflr i ,o d ie n te s veftri.rem oüen- h ^ .  
tes ve ftr i ,  h correfpondentiæ  nominis ad;cVwc*£ 
mei aggrauabitur I h v h :  ôc v idim us ili pondentiä; 
Ixtitia ve ftra ,ÍSi ij pudeficnc. rrgU,tem-
6 V o x  obruitionis de  vrb e, v o x  d e  i W0 
bafilica.vox I h v h ,  k pacificantis retri- ¿¡Zuibls. 
butionem  m aleuolentibus fuis. t¡s,pcrfi,
7  In aptequam  1 e n ix e -d o le b it ,  p e -  
périt : in antequam  veniec funis e i , ÔC «nicctut 
faluum euadere-faciet  mafcnlucn.
8 Q u is  audiuit m ficut iftud,quis vi- mfecuadi.
dit ficut ifta ? an a e n ix e  - d o lere  - f i e t tta mox 4

n  aazi«> :
terra «aiti fice
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terra in die vna} aut parie tur gens fim ul, terra die v n a ?  fi parietur gens 0 i f t a íT¡CCTn4
quia par tur tuit &  peperit Sion film  vn o  j quia P enixe-doluic etiatn p ep e- f vt v. 7.

fuos? rit T ziion  fil ios fuos ?
9  N um quid cgo,qui alios parere fa c io t 9 A n  e g o  4 Irangere-faciam , &  non q confringa 
ipfe non part am ,dicit D om ina?fi e gè qui r g ig n a m , d icet I h v h  ? fi e g o  g ig n e re -  p£™*fàrii- 
generationem ceteris tribuo ,fierilts  ero, fa c ie n s , Se præualitus fui ? dixit E l o -  fieflaùm 
a it  Dominus Deut tuus? H 1M tuus.
10 Latam ini cum Ieru fxlem , dr cxu l*  1 o Lætam ini ad le ru fa ia im . 8c e x u l-  
ta te  in ea omnes qui dtligitis eam :gau- tate  in ea om nes amantes eius : gaude- 
dete cum ea gaudio v n iu erfi, qui lugetis te  ad ea m  gaudio om n es lug^re-vos- 
Juper earn, fa c ie m e sfu p e r  eam .
i  i •vt fu g atis  , dr rep le amini ab vbere 11 f C o r r e fp o n d c n tiæ , fugetis 8c fa- f  vt v. f.
confolationis eiutw t m ulgeaùs, dr d e li- turabimini d e  mamma confolationum  fieli*t,m
ciis affluatis ab omnímoda gloria eius. eius : correfpondcnciæ  e m u lg e t is ,  Sc

deliciari-vos ipfos-facietis de vn iu er-
fitate 1 grauitatis eius. t glori*,

1 1  g u ia  b.<c dicit Dominus : Ecce ego 1 2 Q u ia  fic dixit I h v h  : E c c e  e g o  u
de clinabofuper eam quafifluuium pacis, e x te n d e o s  ad ea m  ficut flum en pa- damici*,
dr quafitorrentem inundantem gloriam  c e m  , Se ficut torrencem inundantem ,
Gentium, quam fu g etis  : ad vbera porta- grauitatem gentium  , Se fugetis : fuper dignitari^
b im in i, &  fuper genua blandientur vo* lacusleuabim ini , 8c luper g e n u a  o b -
its . lettabim ini. «dcciinans,
! 3 acomodo f i  cui mater blandiatur: 15 Sicut v irum .quem  mater eius con-
ita  ego confolabor vos ,d r  in lerufalem  folabitur eum : fie e g o  confolabor vos.
confolabimini. &  in lerufaiaim confolabimini.
1 4  Videbit is ,d r  gaudebit cor veftrum^ 14 E t videbitis^, &  gaud ebit  cor ve-
dr offa veftra quafi herbagerminabunt: ftrum  , &  offa veftra  ficut 1 proger*
dreognofeetur manus Dom iniferuis eius, minatio tft lorefccnc : Si c o g n o fce tu r  . ,
drindignabttur im m icisfuis. manus I h v h  ad feruos ( u o s , Sc furen-ban t,f «¡in

ter - tra&abit male volentes fuos. Ubunc
i  y Quia ecce Dominus in ig n even ìet, 1 5 Q u ia  e c c e  Ih  v h  in igne ven iet ,Sc  qiudr¡ga¡i
dr quafi turbo quadriga eius : reddere in  ficut turbo 1 currus eius : ad  reuertere  ve£urx
indignatane furorem fuum  , dr inert- fa cere  in * ardore nafum fuum Se incrc-
pationem fuam  in fiam m a ignis: p ationem  fuam in flam m is ignis.
1 6 quia in igne Dominus diiudicabit, 1 6 Q u i a  in ign e  I h v h  iu d ic a tu s , &  
d f  in  gladio fuo ad omnem carnem , dr io g ladio fuo ad o m n e m  carn em  : SC 
viultiplicabuntur in te r fe r ì a  Dòmino, m ultip licabuntur violati Ih v h .
1 7  qui fanclificabantur , &  mundos fe  1 7  San tticare  - fefe  - facientes , Se 
putabant in hortispofi ianuam intnnfc*  m u n d are-fc fefacicn tcs  ad kortos poft  bcHntm 
cus, qui comedebant carnem fu tlla m  , &  vn u m  in m edio ; co m ed en tes  b carnis ,  abîmina- 
abominationem, &  murem :fim ul confu-  p o r c i , Se c aborcin ationis , 8c d mûris: «onem 
m entur,dicit Dominus. c vn ite  d e f ic ie n t .f  Fidelis (ermo I h  v h .  , S m u l ,  
1 8 Evo autem opera eorum , &  cogita-  j 8 E t e g o  8 fattura: eorum  , Se e x e o -  (vidiGe*

O • • • • I TìCf. I l ,
t  io n e s  e o r u m ,  v e n i o  v t  c o n g r t g e m  c u m  gitationes eorum vemens ad congre- vJlft
o m n i b u s  g e n t i b u s  &  l i n g u i s  : &  v e n i e n t  gare omnes gentes & linguas 5 & ve- g f*ila
dr v i d e b u n t g l o r i a r » m e a m .  niec,.6c videbunt h grauitatem meam. vr lil
1 9 E t  p n n a m  i n  e i s  f i g n u m  , ffy  m i t  t a m  1 9 Et ponam in eis fignum , ÔC mit-
e x  e i s  q u i  f a l u a t i f u e r i n t ,  a d  G e n t e s  i n  tam de eis euafores ad gentes,Tharfis,
m a r e , i n  A f r i  c a m  , &  L y d i a m  t e n d e n t e s  Phul, ÔC Lud, trahentes 1 arcus. Thu -

f a  g i r t  a r n j  i n  I t a l i  a m  dr G r a c i a m ,  a d  i n -  bai , U  lauan : k Ínfulas longinquas, arcu
f u l a s  l o n g e :  a d  e o s  q u t  n o n  a u d i e r u n t  d e  quee non audiuerunt 1 auditionem 3ca?que7B-
m e  ,dr n o n  v  i d  e r u n t  g l o r i a m  m e a m .  E t  meam , 6c non vidcrunt m grauitatem motiflima*
annuntiabuntgloriam meam Gentibns, meam in : 8c annuntiabunt grauitatem

m eam  in gentibus. fic me x.

i o  dr adducent omnes fratres veftros 10  Et venire-facient omnes fratresve-
de cunttis Gentibus donum Domino, in  ftros de om nibus gentibus n m incha  0 ncm.donú.
equis,&  in quadrigis.dr in lettici*,&  in  I h  v  h , in equis &  in P curru , &  in 
m u ltitér  in carruciSyad montemfanttum  tu m o rib u s , Û  in m u l i s , 2c in equis- /> carracura,

d e íu lto r i is r e . ^bicu-
l a r a
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meum Ieruf*Um t dicit Dominus', quomo
do f i  inférant f i l i j  ifrael munus in  vafe  
mundo in domum Domhii.

2, i E t affmnam ex  eis in facer do t e s , &
L e u it a s f d ic i t  D o m in tu :

2 1 Q u i a  f i c u t  c x l i  n o u i , dr t e r r a  n o u a ,  

q u x  ego f a c ió  f ia r e  cora m  m e ,d i c i t  D o m i

n u s ' . J u f i a b i t  f e m e n  v e ß r u m ,  dr nom en. 

v  efi ru m .

1 3 Et erit menfis ex  menfe , dr fa bb a -  
tum ex fabbato •- ven iet omnis ca rovt 
adoret coram fa cie  mea>dicit Dominus.

2 4  E t  eg r  e d  i  en  t u r  > dr v i d e b u n t  c a d a -  

u e ra  v i r o r u m , q u i  p r x u a r i c a t i  f u n t  in  

m e  : v e r m is  eo ru m  n o n  m o r ie tu r , dr ig n is  

eo ru m  n o n  e x t i n g u e t u r  : dr e r u n t  v f q u e  

a d  f a t i e t a t e m  v t f io n is  n o m in i c a r n i.

CO M M E  N T  A  R I  A.
E T  F A C T A  S V N T  V N I V E R S A  I S T A . ]

Q uidam  : &  verbe mço fucta fu n t omnia hxc*
H e b r .  &  fuerunt omnia isla , id  e f t , elle acce-  
p e m n t  è  m anu mea. Al i j  : & ‘p cr earn exifiunt 
omnia ifia . S a n d e s  : &  fuerunt omnia hac an- 
t e quam eJJ'et templum»

a d  q v e m  a y t e m  r e s p i c i a m  , Scc.]
A li j  ex H ebr.  1. &  cum toto hoc ad afflici um 
ipftm  ego potius fpeEto, ad contritum fpiritu  > Gir 
trementem fuper nerbimi meum. 1. ad hunc au
tem refpiciam , ad eum , qui efi burnii i  <¿r fratto  

fp iritu , &  qui ad verbum meum r euer ernia qua- 
dam contremifiit. 3. fe d  in hunc inìueor , in 
pauperem &  contritum fp iritu , ac trepidante?/* 
ad verbum meum. id eft , ij dem um  funt vera  
tempia m ea : nam alioqui ftru & u ra  il la  tem 
pli alpectabilis  d elim ita  veris  feruis D e i ,te m -  * 
plik ju e  illius viuentibus, erat ingrata D eo :  
q uam obrem  vtrum que c o n iu n x it  S ch elem o h  

rdicens : v t  fint oculi  tui aperti erga dom um  
l u n e  aufcultando o ration i,q uam  oraui feruus 
t u u s , Scc. i. R e g .  8. veri .  Z9. Sc fequentibus.
4. &  ad quem refpiciam ? ad inopem , Gr cu

fia n  , percuß'um fjàucium  fpiritu &  trementem> 
leu  trepidtum fuper verbo meo.

Q ^ y  i  i m m o l â t  b o  v e m  ,  & C . 1  H u n c  V e r s .  z .  

verfu m  iu b o b fa iru m  H ebraicè  , euidentius 
alij transferunt. 1. Q u i immolât bouem efi ac 

f i  interficeret v iru m ,  qui immolât p ec tu perin
de efi ac f i  deceruicaret cancm, qui offert obla
tionem efi ac f i  offerret fungitinem fit  illum , qui 

fuffire-fkcit thus efi a c f i  benediceret idolo : etiam  
lu e  elegerunt in v in  fu is, ç ?  abomination ¡bus 

f u ií  anima eorum delectntzi efi. H æ c eft vltinía 
ratio im probationis  lapidei templi : n o n  fo- 
lum enim  p ræ d i& is  rationibus, in  fpiritu  erit

veruna

Æ c  D I CI T D o  MI K VS,  & c .]  
H eb r. S ic  ait I h v h .  Citium ip- 

fum  folium  meum efi ,  &  terra 
fcabellum  pedum rneorum , Qrc. 
H uius , in q u it , c o n c io n is  ( qua 

p rop h eta  exitiu m  v cte ris  iyn ago gæ , &: C h r i-  
fti'ariæ E ccleiîæ  co n ftitu tio n em  explicar) qua
tuor fu n t cap ita  : prim um  eft , co n tcftatio  lu 
dæ orum  Sc hypocritarum  , quibus cum  ip io - 
rum  fcelus Sc fu pp liciu m  , tum  h u m iliu m  re- 
liq u iaru m  ialus p ræ n u n tia tu r,  verfib us qua
tu o r  : fecundum  eft : prop olicio  ad lan & as lu 
d æ orum  reliq u ias, qua de h yp o critaru m  caiu . 
Sc lib cro ru m  in E cclefia  g ign en d oru m  pro- 
m iifion ib u s c o n firm a n tu r,à  vcrf.5. ad 10. ter- 
tium  e f t ,  h o rta tio  ad am icos E cc le fiæ , vt læ- 
ten tu r cum  ea , Sc b e n e d i& io n c s  D e i p artici
p e n t ad g lo riam  ipfius, vfq u e ad verfum  ij . 
poftrcm um  eft, n arratio  benedi¿H onum ,quas 
eftecturum  fe D eus p ro m iferat,in d e ad finem  
v  ft] ue.

C Æ L V M  SEDES M E A ,  T E R R A  A V -

T E M ,  See. ] V id e  d c h o c  v e rfu  A t to r .7 . V.4S. 
Sc 49. Sc cap.17. vcrl.25.

Q VÆ  E ST I S T A  DOMVS Q V A M  ÆDI-
f i c a b i t i s  m i h i ,  See. ] A lij  : vbinam ejjèt 
domus, quam xdificaretis m ih i?&  vbinam locus 
quieti mea ? quafi d i c a t , p u taretifn e h yp o cri- 
tæ , m e. exceLliilim um  in m anufadtis rem plis 
h a b ita re  , A d o r .7 .  v e rf. 48. Sc 49. Sc cap. 17. 
v e rf.14 . ac p roin de iftò  tem pio c a p i , in clu d i 
in fin itan! m ajeftitem  m eam  : n on  eft i l la  m ea 
h a b ita d o  iufta , fed in  anim o pauperum  Sc 
co n trito ru m  íp iritu  , ib i vn a n im iter habita- 
turus Sc am bulaturus fura ,  1 .  C o r in th . 6. 
v e rf. 16.

defuhoriis fuper m o n tem  fan&itatis 
m e x  lerufaíaim , d ix it  I h v h  •• fc c u n -  
d um  quodsven ire-facien t filij Ifraelis 
m in c h a h  fti *  vafe  m u n d o  , dom um  3 lnftramc-]

c o

Ih v h .
21 Ec etiam d e  eis accipiam  r f a c e r - t  fatua* 

d o t ib u s , L e u it is , d ix it  I h v h ,  iÚYctÍt«’
2 1  Q u ia  fecu n d u m  q u o d  cx l i  noui Sc

r  • n  „  f  C d u tiu u s . a d
terra n o u a , q u x  e g o  fa c ie n s , ltantes facics;mcas 
faciebus meis ,  c Fidelis ferm o I h v h í  t v t v . i 7 . 

fie  ftabic fem e 11 vc ílru m  , &  n o m e n  
veftru m .
15 E t erit d e  fufficientia u innouatio- « menfis, 

uis in innouatione eius , 6c de fuffi- ^n«loni* 
cientia  fabbati in fabbato  e i u s , ven iet  
om nis caro ad p ro cu m b e re -fe íe - fa c e -  
re faciebus meis , dixit I h v h .
24 Et ex ib u n t , &  v id e b u n t  in ca d a -  at quidefe- 
ver ib u sh o m in u m  x tranfgredien tium  cciuairac 
in me :q u ia  vermis eorum  n on m o rie-  
t ur ,  6c ignis eorum  n on e x tin g u e tu ^  y opprobri¿ 
èc erunt y naufea om ni carni.
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verum  D e i te m p lu m , fed etiam  h a c ,  q uod 
ab om in ation em  in  ifto  vo s faciatis. 2. Q u i  
bouem ìnackit eft v t  qui hominem occidit. id e li, 
q u i c itta  fidem  offert facrificium  ,  tantum  
p e c c a t , quam  is q u i hom in em  o c c id it  : qui 
pecudem  ex d i t ,  eft v t is qui can cm iugulai : id  
eft, qui p eC u sD co  facrihcat fine p ic ta te , per- 
in de a g it , ac li i l l i  canem  im m undum  anim ai 
Sc lege fierifica ri p ro h ib itu m  , facrificaret: 
Offerens mincha íeu  m unus, offertßällum  fa n -  

guinem. id  eft ,  ofterens iàcrific iu m  farina- 
ceum  fine fide ,  tam peccar quam  q u i fu illum  
ian guin em  o fterret : qui thuris m em in it, v e l 
qui thus a d o le t,  rem vanam laudar : v e l v t qui 
ber: e dicit iniquitatem. id eft , oiFerrpro num e- 
re pecun iam  rapto com paratam  : &  ifta ele- 

gentnt itt i  in vtis fu is , (ÿ* animus eorum iftis 
abominandis rebus delectatus eft. 3. Q m  m acht 
tnurum i cu¿dit virum  : qui fitcrificat pecudem,  
deceruicat canem : qui sff'ert oblationem , fa n -  
guinem fu is : qui commémorât th u s ,  benedicit 
v io la n te  : imo hac elegerunt in v iis f a i* , &  in  
abominationibus f a s  anima ipforum complacuit. 
A c  fi d ic a t , facrificia  lege p ræ fcrip ta , c itra  
fidem  acp ieta tem  ab iftis h yp o critis  im m ola
ta ,  nedum  n on  grata  eran t D e o , fed penitus 
<& fum m e d ete fta n d a , v t r e s  extrem é abom i- 
n ab ile s. 4. O u i iugulai bouem in  tem p io  v i
d e l i c e t ,  ex  ritu  extern o  le g is ,  fed n on  ab
ie t t o  8c c o n tra rio  anim o ac trep idante ad 
v e rb a  D e i , vr  cap. 1. veri" 11. de feq uen tib us, 
& c a p .;3 . ac f i  per cuter et virum  j  id eft, h o m i- 
cid iu m  perp etraret : q . d. n o n  m agis m ih i ac
cep ta s  e f t , quam  qui icelerafe  cardem perpe
trar co n tra  leg em  : qui mackit paruam pecu- 
dern, a c f ì  decollet canem ,  id eft , anim dl inep- 
rum ia c r ific iis ,  fy n e cd o ch icè . qui offert munus, 
ac f i  fanguinem porci : nam  v tro q u e  in te rd ic i-  
tu r  leg e ,  íanguin e &c fue : cum  m uñera c  
fim itu  ,  o le o , &  v in o  , n on  autem  ex {angui
lle f ie r e n t , L eu it.2 . fus ve ro  ncque in  p u b li
co  D e i cui tu , neque in  priuatò v fu  perm itía 
e i le t ,  L e u itic . 11. v e rf. 7 . qui addlet thus ac f i  
bene d it i  ione/a- offerret vanitati, feu muner are- 
tur idolum : etiam i f l i  eligunt vi¿u fia ti ,  n on  
autem  in fiftun t iis  quas e g o  e le g i ; &  abo?ai- 
nationibus fu is anima eorum delettatur.

1 d o L o . J H e b .concupifcentia. fed {IN a i : en, 
fæpe in  Scrrptura fumi pro  idolis  &  cultu ido- 
ìo la trico  , n o n ic m c l  annotauim us : v id e  fu
pra cap.41. ver!. 29.

V n d e  e t  e g o  e l i g a m  i l l v s i o n e s  

e o ru m .] D c  v o ce  taghalulnn,  v id e
fupra cap .ì.v cr i.4 .V a rie  h îc  exp on un t : 1. Fo- 
r eri us : Ego quoque eligam cogitai iones eorum. 
id  e fl, illas  ipforum  c o g ir a t io n e s , iò llic itiid i-  
n es, curas, á n gorcs,q u os i l l i  form idan t, acu
rate in  illo s adducam . vt illu d  E uangelij: 
[ V entent Romani , &  toiìent locum noftrum &  
gen tem. 2. L e o  luda:. lr ndc &  ego eligam il-  
hfiones iHorum. feu perdita eorum fiagitia. id  
e f t ,  ex eorum  op erib u s perditis fè ligam  pef- 
Ì ìm a ,d e  quibus fum am  pecnas. 5. T rem e 1- 
h'us, &  Iunius : Etiam  ego eligam propter fk c i-  
noraeorum. id  eft , dciccfcum h a b e b o , &  e.v- 
quiiicaspcenas im m itt.im  eis. 4. A b en -E zra: 
Occafiones eorum. id eft ,• q u x  cafura i'unr in 

Cos ve i euentu ra illis . 5. K im ch i : corrufrà 
'M a in a i da In  libr. I f  a u .
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opera eorum. 6. H ifp an icu s In terpres : Tam 
bién y  0 efcoger e fits efearnios. 7 . A u e n a riu s: 
m praua f t  adía eorum. 8. M a rin  us : in pueri- 
Ita eorum. 9 . B uxtorfius : in ludifiedtiones eo- 
rum. 10. Sch in d leru s ¡ in iniurias eorum. 

ir. Vatablus : inadinuentiones eorum. 12. For- 
fterus Sc M erceru s : in ludiera  eorum. H ifpa- 
n icè  : eu fus barias y  iuegos. q u i de rebus D e i 
lu d os faciunt.

F- T Q 7 Æ T I M E B A N T , ]  D n n U O  Meghn: 
rotham , contracciones,perègrinat iones anim i,ti* 
mores, met us ,  paùoreì, fírm idines, eorum : v id e  
in  Phüm.33. V.5.  ¿k P ro u e rb .io . v.24.

ET Q.V Æ N O L V I  E L E G E R VN T. ] A líj í
&  id  quo non deleUor , elegerunt. v t  fupra c.6- . 
v c r f.n .

A v d i t e  v e r b  v m  D o m i n i  q v î . V e r s . 

t r e m i t i s  a d  v e r b v m  e i v s .  ] A lij  :
i. A u d ite  verbum lehoua, qui ad fèrmonem eius 
reuerentia quadam contremifcitis. 2. A u d ite  
verbum Ieboiu  , qui trep id a ti a d  verbum eius. 
Secun dapars c a p ir is , p ro p o iitio  ad reliqu ias 
Iudæ orum  Sanótas ,  v t  ob ieruauim us in  
v e rf.i.

. D I X F R  v  N T F R A T R E S  V E S T R I ,  

o d i e n t e s  v o s : ]  A li j  : dicunt fra n cs ve-  
f tr i  ,0fores Veftri. id  eft ,q u i  in p rop atu lo  lu - 

dæi íu n tícc u iid u m  litte  ram Se c a rn e m ,  fed 
reuera  ludæ is germ anis in im ic i.

ET AB I IC I EN1  ES VOS. ]  ^  qui VOS ¿’.V-

p e l lu n t .  2. a b o m in a n te s  v o s .  3. e lo n g a n t e s  vos*

4. procul-arcentes vos. v t  fupra cap.65. verf.5̂  
y. feparantes vos. N o ta n t verb u m  m ; j  niddah  
in  P ih e l ex  n o m in e  fuo v e r b a li ,  n i d d a h  ̂

p ro p rie  fign ilicarc ,  remouere , &  auertere 
quippiam tanquam immundum & poUùtwn,cum  
indignât ione ¿ r  det eft at ione rem tanquam exe-  
cran dam à f e  cum geftit abominantis amolirí,
v nde reddunt : re?nouentes,  v e l remouent vos 
propter nomen meum. Forfterus annotar: [C hri
ftu s  hanc prophet x p r e d iti tönern fu is  difeipuli» 
renouans loann.iC. v e rfii. aut fa n e loannes ipfè 
v e n  ut v e r t i t , ^mrvvcíyóytí{, a líe n o s à fyn ago - 
gis f ic ie n r  vo s. S ic  cap,y, verf.22. Iam  en im  
co n lp irau eran r Iudæi vr li quis con fiteretu r 
cum  elle C h riftu m  ap ofyn agogu s, extra iyn a- 
go gam  eilet, cap. 12. verf. 41. verum tam en 
ex  principibirs m u lti cred id eru n t in  eum , fed 
proprer P harifæ os n on  con fiteb an tur ,  ne è  
iyn a go ga  e iiee re n tu r ,  & c .  Q uanquam  ho* 
Grkcum -non fittis exprimât H ebraica vocis fig -  
mficationem. ] H æ c Forfterus ,  quæ  q u oqu e 
im ita ti funt Forerin s ¿k M e rceru s. E t iàn é  

H ebræ i niddui ín ter  excom un ication um  
g e n e ra  recen fen t ,  quam  ipfi , remotionem,  
profliga:ionem , preferiptionem , relegationem, 
expulfionem, fugati on em in rerpretan tu r : V id e  
E l iam  in  T h i i b i ,  p a g .n o . 0 :2 7 1 . V n d e  h îc  
reddem us : odientes vos, remouent es , feparan
tes , expelientes, profligantes-, excommiinicantes 
vos, v e l abftentos-fitcientcs vos. N o n  dubira- 

uerim  ad hun c locu m  Ifaiæ r e íp e x iííc , ex  e o -  
que verb a  defum piiifè C h riftu m  L u cæ  6 .v .zz,
[ Beati eritts qttifin vos oderint hom ines,  &  
quum feparauerint v o s , c r  exprobauerint, &  
eiecerint nomen v e  f t  rum ,  & c .  propter E  ilium  
hominis. ]

r i f copTCR n o m e n  m e y m .]. id e ft ,  p ro f-
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terea q u o d  m e h on p ratis. A lij e x a c c e n tib u s  
H ebraicis iu n g u n c feq u en tib u s : propter no- 
tnen meum honoratur Iehoua Faftuoforurn h y - 
po critatu m  verb a ,  q u i D eu m  in g lo riu m  &c 
in h o n o ra tu m  fore ia & a n t, n ifia b  ipfis co lere- 
tu r, a liorum  culcum  præ fu o  n ih ili fa ciu n t, &c 
D eu m p erin d e fibi obftriôfcum p u ta n t , ac fi in  
æ reip foru m  effe t, &  ipforum  n om in e c o lere- 
tur. H æc autem  ita  fu ilíe  accip ien d a,clare d o - 
cen t d iftin & io n es H ebraicas.Sed en allage nu
m eri non fatis apte h u n c fenfum  a d m ittit.

G l o r i f i c e t v r  D o m i n v s , e t  v i b b - 

B1MVS IN L Æ T I T I A  VESTRA.]  HæC tan-

tuin verba vo lu n t effe Iudæ orum  h y p o crita- 
rum . Q u id a m  exp o n u n t : G  lorio fus appareat 
Jehonnb vt videamus gaudium veftrum. Iron ia 
eft in file liu m  Iudæ orum  : fc ilic e t . O ften dac 
fe Ieh ou a g lo rio fu m  lib e ra n d o , &  b ean d o 
v o s , &  videam us m ateriam  am plam  g a u d ij 
ve ltri. id eft lib eratio n em , quam  to tie s  Ie h o u a  
vo b is p o llic itu s  eft. q . d. lib e re i vo s Ie h o u a ,
&  inter v o s  r e g n e t , &  n os adm irabim ur fe li-  
c ita tem  veftram , &  co n g a u d e b im u s v o b is  de 
b o n o  ac g a u d io  veftro . S ed  n ih il m inus fiet. 
V eru m  q uia  verb u m  n3 îca b a d  in  K a l  æ gtè 
reperitur in fign ifteation e gloria ; p leriqu e 
H eb ræ otu m  red d u n t. Aggrauabitur,  v e l^ r * -  
uis erit Iehoua. f c i l i c e t , g r a u ia , p o n d erofa , 
m o lefta  erunt ve rb a , feu  p ræ c c p ta , fe u  fu p - 
p lic ia  eius. v t  hæ c lin t duntaxat verb a  h y p o - 
critarum  j cæ tera ve ro  h u iu s verfu s, f in tp r o -  

phetæ .
ET VIDEBIMVS IN L Æ T I T I A  VESTRA!  

IPSI AVTEM CONFVNDBNTVR.  ] TUnî-fl/-

reh p o te ft elle futurum  plurale K al : &  vide- 
bintus : &  præ tem u m  fingulare N ip h a l : &  
vid eb itu r , confpiciecur , apparebit. Q u id a m  
red d u n t : fe d  videbitur, manifeftus erit, in U ti- 
tía  veftra y quum illi pudefient. id  eft ,  m an ife- 
ftabitur Ieh ou a in fe lic itate  veftra, ò  piæ r e li
q u ia ; , q u u m  illi hoftes veftri a c  p erduelles 
fu p p liciis  co n fu n d en tu r. A lij : fe d  videbimus 
U iitia n  veftram, quum ifti erubefeent. N im iru m  
vid e b im u s e g o  , &  v o s , 0 pi) o m n e s , q u u m  
D eu s gloriam  fuam  exp licau crit ìllu ftration e 
E u a n g e lij ad læ titiam  veftram  ,  &c tocius E c- 

c le fiæ , de qua infra  verf. 1 o
V o x  POPVLL DE CIVITATE. ]  H e b . VoX 

obruit ionis, ruina, irruptìonis , fomtus,ftrepitus, 
tumultui y  frem itus j  fr agorij, ex  vrbe. Q u id a m  
h u n c  verfum  ex H eb. red d u n t : Voce tumul- 
tuofa e cìuitate, voce a tem pio, voce lehoiu  , re- 
pendent e retribuì ionem inim ici*fuis. E xp on u n t, 
voce tumulcuofa, & c .  id  eft, E u a n g e lio , ad cu
ius au d itio n em  quafi tu m u ltu s in uaden tis, 
turbatur m un dus ( vt M a tth . z .v .  5 .)  q uia  
p ræ dicatio  illiu s in  iis   ̂ q u i p e re u n t, eft 
o d o r m ortis  ad m ortem : po ftqu am  D eus h u 
iu s  fæ cu li excæ cauit eorum  m e n te s , n eirra- 
d ie t eos lum en  E u an gelij g lo riæ  C h r i f t i , 2. 
C o r in th . 2 . v . 16, tic 4 .  v . 4 . A tq u e  hæ c iu n - 
g e n d a fu n t  fuperiorib us : quum iß i  erubefeent 
voce Eitangelij infonante ex  omni loco» & c .

A n TEQVa M P ART VR I RE T  PEPERIT,&C.]

H u n c  verfum  alij ex H e b . red d u n t, Quum  
nondum , ve l priufquam , parturiret,  pepererit, 
quum non inuadet dolor eam ,  iam pofuerit ma- 
rem. S ecu n d u s lo c u s  p ro p o fitio n is  de g i-

gn en d is m i r i f ì c e  E c c l e i i æ  l i b e r i s ,  v t  f u p r a  c a p .
4 9 . v .  1 8 .  &c f e q u e n t i b n s .  &  c a p .  6 0 .  v .  4 .

E r i t  ( i n q u i t  D e u s  ) h i c  E c c l e f i æ  p a r t u s  l o n g »  
g l o r i o f i o r ,  &  a d m i a r b i l i o t  q u a m  H e b r æ a r u m  
i n  Æ g y p t o ,  E x o d .  i . v . A q u e  d e f e r i p t i o  h u i u s  
v e r f u s ,  f u b i t a m ,  c e l e r e m  Se  m i r a b i l e m  r a c i o -  
n e m  p a r i e n d i ,  f i n e  o p e  h u m a n a  &  e x t e r n a ,  
f o l a  g r a t i a  r e g e n e r a t i o n i s  e x  f e m i n e  i n c o r 
r u p t o  v e r b i  l i g n i f i c a i  : q u a m  f e q u e n t i a  m a g i s  
e x p l i c a n t .

P A R T V S  e  i v s .  ]  H a n  ch eb el, fun is, i d  e f t ,  
d o l o r  g r a u i f f i m n s  ,  q u a l i s  e f t  p a r t u r i e n t i u m ,  
q u i  h o m i n e m  q u a f i  f u n e  a r & i i l ì m è  c o n f t r i n -  
g i t  : v t f u p r a  c a p .  i j . v . 8 .

P E P E R 1 T  M A S C V L V N . ]  himlitah.
V a r i e  e x p o n u n t  : pofuit,  exclnfit,  ew xa-eft,  edi-  
dit y proiecit, fe c it  euadere, falttum■ enixa eft m a- 
rem. v t  f u p r a  c a p .  3 4 . V .  1 5 .  S e d  i n  f u t u r o  
r e d d e n d u m  : &  eriptee, f tluum-euadcre-faciet, 
v e l  faluum-parici mafculum. N a m  e f t  v a u c o n -  
u e r f i u u m .

Q V I S  A V D I V I T  V M Q V A M  T A L E ? & C . ]  V E R S
Q u i d a m  r e d d u n t  : Q u is audiuit rem huiusmo- 
d i, quis vid it talia  ? & c .  E x a g g e r a t i o  m i r i f i c i  
o p e r i s  D e i  i n  g e n i t u r a  E c c l e f i æ , p e r  c o m p a r a -  
t i o n e m  g e n i t u r æ  n a t u r a l i s  &  o r d in a r i a s .

N V M Q V I D  P A R T V R 1BT T E R R A  I N  D I E  
VN a  ì ] h n l '  ittchal e f t  f u t u r u m  H o p h a l  v e r b i  
S i n  Chttl,  V a r i e  i n t e r p r e t a n t u r  : 1 .  num terra 
condita eft vno die. a . num p arietur,  f e u  par
ta-eft terra die vna ì  3 .  num formata e j l ,  v e l  
genita ejl terra die vno ? 4. num dolore-parabitur 
terra die vno ? 5. an efftceretitr vt pariat terra, 
i d  e f t ,  p o p u l u s ,  m czo n y m icè, die vno ì A l i e n e  
F o r e r i u s  : nunquid pr ofanabitur terra in die vno? 
à  HHn chalal, i d  e f t ,  n i x u  &  p a r t u  r u m p e t u r  i n  
f i l i o s  î

Q V I A  P A R T V R I V I T  ET P E P I R I T  S IO N  
f i  L IO S  s v o s ? ]  A l i j  i  quod parturit, fìrnulqite 

parit Tz.i]onfiUosfuos ?  i d  e f t ,  E c c l e f i a .
N v M Q V I D  ECO Q V I AL lO S P A R E R E  F A -  V E R »  

c í o ,  i p s  b n o n  p a r i  a m  ? ] 'V a r ie  e x  H e b .  
é l u c i d a n t  : 1 .  N u m  ego mulierem venire fa ci am 
ad partum , &  non parere-fac iam ì 2 .  N u m  ego 
contererem, &  non facerem parere ? 3. Egone qui 
ad partumperduco, non facerem-parereì 4. N u m  
ego effringerem rnatricem, &  non facerem-parereì
5 . Num  ego tormina-ptrientis-ajferrem , nec pa- 
rere-facerem ì 6 .  A n  ego f ranger e-faci am ,  i d  
e f t ,  p a r e r e - f a c i a m  ,  q u o d  i n  p a r t u  c o r p u s  
p a r i c n t i s  f r a n g a t u r ,  &  n o n  g i g n a m ? 7 .  A n  
egofratturam-feri-Jìnam  ,  f e u  faciam  ,  dr non 
gignam , f e u gignere-faciam  ? 8 .  A n eg o  aperi- 
rern os m atritis , &  non gìgnirem ì f u b i e ó t i o  a d  
i n t e r r o g a t i o n e m  p r æ c e d e n t e m ,  q u a  D e u s  t o 
t u m  g e n i t u r æ  o p u s  i n  E c c l e f i a  f i b i  v r o g a t ,  &  
p o r r o  f a ó t u r u m  p o l l i c e t u t ,  p e r  c o m p a t a t i o -  
n e m  g e n i t u r æ  n a t u r a l i s  : E g o ,  i n q u i t ,  q u i  a l i i s  
f u m  g i g n e n d i  a u & o r ,  a n  n o n  i p f e  g i g n e r e m  
n u n c  &  i n  f æ c u l u m  a r b i t r a t i !  m e o  ? N o t a n t  
v e r b u m  fchabar i n  H i p h i l ,  h i c  m u t u a t i  
f u a m  f i g n i f i c a t i o n e m  à  n o m i n e  mafeb- 
b er ,  e i u f d e m  r a d i c i s  ,  q u o d  c o n f r a £ t i o n e m -  
m a t r i c i s  e x p o n u n t ,  2 .  R e g .  1 9 .  v .  3 .  q u a f i  f i t ,  

facere-confringere-matrkem  ,  i d e f t ,  t o r m i n a -  
p a r t u r i e n t i s - a f f e r r e .

s t e r i  l i s  e r o ?  ]  A l i j  e x  H e b r .  c la n -  
d u r ,  o c c l n d a r > c o h i b e b o r ,  d e t i n e b o r ,  c o n c I n d a r ,

c o e r c t b ç r



coercebor ? Forfterus Í ego praualefcerer ? h ò c  
eft, impedirer. Tremellius &  Iunius : amplius 
occluderem ? id eft, deinceps non propagaran 
Ecclefiam, committendo ei iemcn incorru- 
ptum verbi ?

V i R S .  io . L æ t a m i n i  c v m  I e r v s a l t m ? ]  
A lij  : cum vrbe lerufchalaimorum  , e r  cater a. 
T e r tiiim  c o n c io n is  c a p u t,  ad ludæ os Sc g e n 
tes arnicas E c c le iîæ , qwæ prius fu eran t illi  
in im ica: , v t  d ixim us in v e rf.i. co n tin en s 
h o rta tio n em  duobus v e rh b u s , &  æ tio lo g iam  
tribus a liis.

V N 1 V E R S I ,  Q V I  L V G E T 1 S S V P E R  

I A M .]  A lij  : quicunque lugebatis de ca. id eft, 
pia: ludæ orum  r c liq u ix  , (nam  in p re c e d e n te  
m e m b ro , atoantes cam, in tc llig it  gen tes am i- 
cas)lu gen tcs &  b cn è c u p ic n te s  E cclefia::liqui- 
d cm  ex  h is duobus coagulata  eft E ccleiia  
C h r if t i  : ac prop terea  feoriim  fui fin esp rop o- 
n un tur h y ftcro n n  p ro te ro n ,feq u en te verfu .

V i r s . i i .  v t  s v g a t i s  e t  r e  p l e a m i n i  , & c . ]  

A lij  h u n c v e ifu m  exp on un t : v t fugatis ç r  f a - 
turem ini vbere confolationum etm . n im irum  
v o s , qui lu geb atis de ea : h o c  ad reliqu ias 
p e rtin e t : v t exprimâtu  &  delidas-agatù à 
jp  l  en dore gloria etus. H o c  ad gen tes arnicas E c- 
clefiæ  fp e d a t.

V T  m v l o e a t i s . ]  H e b r. eft futurum* 
emungetii,eynulgeti¿,exugetu¡, extrahetvs,  clicie-  
tis,  eisprimetis.

E T  D E L I C I I S - A F F L V A T I S . ]  A lij  : &  deli-  
cias-agatis,deliciem ini,  del^tem ini,oble¿tem ini, 
F orfterus : &  delieate-pafcatis vos. F orerius: 
Cr d c lid is  vofinetipfos ingurgite tis. v c l  'tofmet- 
ipfos d e lid is  - affluentes-reddatis. V erb u m  ex 
H ith p a h cl fign ificatum  in te n d it : c r  deliciari-  
vos-ipfos-faciet is.i d  e ft, v be r rim e d e lic iis  abun- 
d etis  Sc fru am in i.

A B  O M N I M O D A  G L O R I  A  È l V S .  ] A li j  : k 
fplendore gloria eius. Forfterus : de vuiuerftMte 
gloria  <r/'i«.ideft,de g lo ria  v n iu c rià  e iu s ,v c l ab 
immenfa gloria eius. A u en a riu s : à copia gloria  
eius. S ed  de v o c e  H  ZJZ. ,  abundé dixim us in  
P falm .49 . v . i i .

Y e R S .1 1 .  Q ^ i  a  h æ c  d i c i t  D o m in v s  : E cce  
ego declinabo fnper eam quafi fiunium  p a d s ,  
Crc. ] A li j  : N a m  ita  ait Iehoua ,  E cce ego ex -  
tenfurus fir n  ad eam tanquam fllu u iu m  pacem , 
Crc. Æ tio lo g ia ,a b  am pliifim is D e i p rom iiÌìo- 
n ib us erga È cclcfiam »&  om n es am antes eius. 
tanquam fluuium  pacem . v id e  fupra cap.48. 
v c rf.iS .

A D  V B E R A  P O R T A  B I M I N I  j  E T  S V P E R  

G E N  v a  b l a n  d i f . t v r  v o b  1 s.] Hebr.«*^
latus leua bim in i, Cr f tp e r  genua obletlabiinini. 
V atab lus : &  fuper genua ad gaudium  &  lu  - 
fum  prouocabimini. V ti ic ilic e t  infantes* 
San óles : Yffu affici emin i  &  lufu . Forfterus: 
in latere portabimini &  fuper genubus excipie- 
mini-amanter, b lan de,cum  gcftu  voluptatis Se 
ob lcd tario n is ap p licab im in i. v id e fupra c.49.  

v . i z.Sc  C.60.V.4.

V i r s . 1 5 .  Q v o m o d o  s i  e v i  m a t e r  b l a n d í a -  

t v r , & c .]  A lij  ex H e b r. V t  q u tffU m , quem 
mater f a  con f i l a  tur , f ie  ego conjolaturus fum  

vos , &  in Ierufchalaim is confiti at ione-perfun* 
dentini. 1. Perinde enim atque mater fua quem- 
ptam  confolatur,fic ego vos confo^abor,  &  tn le -  

O M a lu a id a ) Jn jibr. I/aia.
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rufchalaim is confolationem-Accipietìs. t f am Ver-
bum  eft ex P uhal.

B T O S S A  V E S T R A  CIVASI  H E R B A  G e R -  V . R . . . 4 Î

K i n a b v n t , ]  A l l )  c x  H e b r .  & o ß k 'M f t r *
A g ra m en  m r A u m . i .  &  vei}r<t w  h n _ 

bu unera refiortfeem. id  eft ,  VOS , q u i tam  
m ifcrc  proftrata &  fepultà  m alis E c c id i*  
ìa cetis  v e lu t arida, putridaque o lla  per 
terram  , d iu in itu s in ftau rab im in i * v t  E*ze-*
c h icl.j-7.

ET CO G N OS C CT VR M A N VS DoMINÌ,&C.]

A lij  : &  agnofietur manus Iehcua er*o ferm i 
fuos, &  indignatio contra inimicos fuos, T ran fi*  

t io a J  n arrario n em feq u en tem  propofiris dua- 
bus iilis  partibus , nem pe b e n e fic e n ti*  cr* á  
iuos,iV  iræ in h o fte s ,q u i d ein d e p er h yftero- 
fin  cxp lican tiir.

Q j . i a  e c c e  D o m î n V s , & c * ]  A lij:  V e r s . i î .  
j\ a m  ecce Iehoua , & c .  VI tim a pars c o n c io -  
n is  , v t d id u m  e ft in  v e r i.i . n arratio  opcrum  
D e i in E ccleiia  ,  q u oru m  vn u m  eft indi "n a 
t io  contra h yp o critas ,tribus verfibus : a lternili 
eft E ccleiiæ  m u ltip lica d o  Sc d ig n íta s ,  in  fe
q uen tibus.

IN I G N E  VFN IET . ]  A U j : cum igne ven- 
titrus efi. C u iu s m em in it Ioannes M atth æ i 5*

v c r í .n .  S íc  p crftrin gitu r a lle g o ricè  veh em en -
n o  c e lc n ta s  Sc g lo r ia  iu d icioru m  D e i, h o c  Se 
fcq u cn tc-vcrfu .

R E D D fi R E IN IN DIG NATIO NE f V -  
R 0 r  e m s v  v  M,Scc.] A !i, : ad  reddendum  

cum furore tram fuam . 1. ad reddendum cum  
excandefcentia iram fuam  , &  increpdtiétiem  

fuam  cum flarmnis ardentibus. vide  fupra C.4Z. 

v e r f  25. 3. v t vertat in dignat ion etn^fuam in  
iram  ,  &  increpationem fuam  in flam mas ionii. 
v c l  ardititi*, id eft ,  v t  grau iifim è irafcatur,
&  grauius p u n iat. 4. Foreriu s : ad eflan- 
du in ardore nafifu i. lehafchib  dcduxic
a nafekab cum  p o tiu s a lij 3 1 ^ fc h u b , 
n o n chemah,ardor, n on  eft in  regim in e.

Q v  i a  i n  i g n e  D o m i n v s  d i i v d i c a -  V e r i . i í * 

ÉIT.J DOTüD nifchphat, potius v id e tu r  partici*  
pium  N ip h a l, quam  præ tcritum  : Quoniam  in 
igne Iehonah indicio con ten der. Q u id a m  red* 
d u n t : Iehoua enim igne difceptaturus e f l ,&  ala- 
dio fu o  contra omnem carnem.

E T  M VLTI PL IC  A B V N T  V R  I N T E R -  
F e c  t  i a  D o  MI NO. ]  A li j  : <¿r m ultiplica
b a  tur,[qm m ulti erunt,confi f i  Iehoua. id eft,in 
fin iti e r u n t , quos D eu s c o n fic ic t fuo p o ten te 
v e rb o ,&  ip ii im  o ris  fui.

In terfith . H e b r. viola ti, lafi, vulnerati, per- 
fòfftìConfòffi,faucij.x\onnulli in te llig u n t co s ,q u i 
im p egeru n t Sc o ffen derun t in  E uan gelium , 
q uod ipfis fu it petra fcandali& r ruinæ . v e l in-, 
te llig it  hoftes E u a n g e lij,  quos D eu s in  num é
ros d elcu it.

Q ^ vi SA NOTIFICA BVNTVR î R T MVN- V E R S .  17 * 
DOS S E P V T A B A N T Ì N  H ORTIS.]  A lijl 
Q u i  fanttificant f e  ,  &  qui inun dan t f e  in hor- 

tis* E xp licatio  hoftium  ,  quos confolfurus 
eft D om in u s : n im irum  q u i cultum  diui- 
n um  id o lis  e x h ib e n t ,  &  vitam  con ftitu u n t 
con tra  legem .

in hortis. H eb . ad, a pu d ,  hot tos, de q u ib u s 
fupra cap . i ,  verf. 1 9. 8c cap . 6 5 . v . 3.

POST IANVAM i  n t r i n s è c v s .  ] C o n te n -  
F F f  a dens
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d e n t a liq u i n on  fine va lid a  co n ie & u ra  n o 
ftrum  In terpretem  fcripfiilc-* vnam , dein d e ab 
o fe ita n tib u s irrepiîiTe tanu4m. D iuerfim ode 
alij exp o n u u t H ebræ a : x.poftvnam  in medio. 
id  e f t ,  poft Vnam in fign em  Sc præ cipuam  ac 
peçuliarem  p ifc in a m ,q u æ  eft in  m ed io  hor- 
ti.H eb . in m argin e le g itu r  nr»N acbathyvnatrt\ 
ac in co n cexcu , i n S  acbad, vnu m , id eft, poft 
vn u m  peçuliarem  Sc in fign em  foncem . q. d. 
p o n e lingularem  Sc in fign em  cifternam  , aut 
fon cem  , q u i erat in m edio horti , íanótifica- 
banc fc , 6c m undabanc. h o c  eft ,lu ftrab a n t.z . 
Forerius : alien us vnut in medio, id eft. pofico 
in m ed io  h orti a lien o  quopiam  extern o  Sc fol
io  D c o , c u i facra faciu n t. Sed tun c non "inN 
a char » fed ache/ d icen d u m  fu iíle r . 5. T re -  
m eiliu s Sc Iu n iu s : poft vnum tn medio ipfo. id  
eft , fequcnces alter a lterum  p.ilam . 4. *unus 
p o fi vnum in medio, id e f t  ,  tres ord in e fu i. 
q u ib u s co n fcru n tiir  , porcus , a b o m in a tio , 6c 
m us. V idetur peculiaris fuiiTe ritus id o lo la- 
tricu s. O b lc ru a b is  paronom aliam  ,  a c h a R ,  
AC h a d ,  posi vnum. Q u ib u s  gau d ere folcc 
prop h eta . H ifp an icu s Interpres prius hem i- 
fty ch iu m  h u iu s verfus ita  red d id it : Lofquefe  

fknttifican cy lofcjue le  purifican en los huertos. 
id  eft , en los bofjues Ó Jotos plantados parala  
idolatria  ,  dcjpues de vno en medio, id  eft, por 
orden , "Jnos tras de otros, v t  ad h orcos leu  ar
b o les  , e r  ad h o m in es referri p o ílit.

siMVL co n svm eN T V H .] H eb ,p ariter defi-
V e r s , i 8 . cie n t , define nt ,fiaient ur intenbunt.

E g o  a v t e m  o p e r a  b o r v m  & c . ] H nnc 
verfurh varie ex H eb . exp lanan t 1 . Ego antem 
ero cum  operibus eorum ,  c r  cogitatiombus eo- 
rum q u an d o erit tem pus veniens , v t  congre- 
gem  omnes gentes ç r  linguas : vementqne &  
videbutit gloriam meam. q . d. o p p ortu n e in 
ím p rob os h yp o critas oftendam  gloriam  iu 
d ic io ru m  m eorum . 2. Ego autem noui opera 
eorum , &  cogitai iones eorum , venit tempus v t  
congregem , & c .$ . T r e m e lliu s  Sc lu n iu s fen - 
tentiam  h uius verfus feq u en te  a b fo lu u n t : ü e  

me autem , id  e f t , q u o d  ad m e a ttin et. A ltera  
pars n arra tio n is , de op erib u s D ei erga  eruos 
fu o s , v t d ixim us in verf. 14. &  1 5. in  q u ib u s 
n um eran tur ifta ,  vo ca cio  g e n tiu m  in E cc le- 
íiam  m in ifterio  fan& arum  reliquiarum  ex lu - 
dæ is, trib u s veriìbus ; com m un is Se acqua il- 
lorum  d ig n ita s  in  m in ifte rio  D ei , tribus al- 
ceris ; & E c c lc f iæ  to tiu s  de h oftib u s tn u m - 
p h u s, verfu  v ltim o . quitrn fiü o r u m  bnum ,vc\  
erga bos, cogitâtionumque horum , íiu c  erga bos 
quisque aduenitt, congregando omnes g entes ,  &  
Imgua^quA venientes vt fu r*  funt gloriam meam: 
id  e ft, quum  p len iru d o  tem porum  aduene- 
r i t ,q u a  efte& urus fum  ea , qua: c o g ita u i &  
&  íh t u i  in c o n lilio  m eo  , Sc vo catu ru s g en tes 
in  E ccle ííam  : P on am in bit fignum, Scc.

V £ Nio. ] ru sa  baab ,  eft p rocu ld u b io  par
ticip iu m  fcem incum  ,  v en ien s,u cc  ad Deum  
Heb.. referri o m n in o  apte poífe v id e tu r ; ple- 
riq u e  ad tempes, q u o d  fu b a u d iu n c, vel ad 
vn am qu am qu e c o g ita t io n s  référan t. Nofter, 
v e l { O  ba L c g it  fine H \ v e l  Spiritu m  fan& um  
V cn ien tem  in t# lle x it,  q u i H ebræ is tœ m inei 
g e n e ris  eft.

V » R *  E X  J?CNAM I N *£ IS SKJNW I. ] ExpO-

n u n r, cru cis, id  e ft * prius præ dicabitur e h  
rem illìo  p eccatoru m  per cru cem  Se m ortem  
C h r ift i. A l i j ,  ad illud A d o r . 2. v . 2 .referunt:
[ Fattus eft repente de calo fonns tanquam adue- 
nientetfpiritus vebementis, Sec . ]  Q u u m  Spiri- 
ius fan& us in fig n o  ve n ti Sc ig n i eft'ufus eft 
in  d ifc ip u lo s. T rem elliu s  Sc lu n iu s  : Ponam  
in hiifignum  id  eft, lìgn ab o  feruos m eos incus 
virru te  Ip iritu s, Sc ad in in iftration em  ip ioru m  

fign is  fid ei con firm ab o. M a rc. 1 6 . v e r f .» - .
Sc i o .

ET M 1 T T A M  EX EÏ S Q V  I S A L V A T I  F V R -  

R i N T  ,  a d  g e n t e s . ]  Heb. &  mittam e x  eis 
enafore¡ ad gentes , v e l &  mittarn ex h ts ,  qui 
eujferint, ad genti s. id eft, Iudæ orum  reliqu ias, 
n em pe apoftolos :Sc d ifc ip u lo s  D o m in i , q u i 
e x lu d a ilm o  ad E cclefiam  eu aferin t m irram  
ad ad duccn das g e n tes  ad E u an g e liu m . N o n  
tam  r e d e  alij a itin e  : mittarnex eis euadere-  

facientes>\ el (¡ui f lu e n t  &  euadere-faciant, &  
audtores (int euafion is.

i n  m  a r e . ] Tbarfts : in Oceanum , ve l in 
marc magnum elatum : aut in Indiam. ve l in C i-  
liciam .O m n ia  enim  hæ c fub  fun t v o c i  TbarGs:
V id e  librum  6. de A n tic h rifto , cap. §. I#
Sc 2. T re m e lliu s  Sc Iunius ; in O ceanurnjd  eft, 
m ari æ que ac terra ad E u an geliu m  p ro u o ca - 
b o  , v t  exem pli gratia  n aciones a liq u o t de- 
in d e nom inancur.

IN A F RICA M. ] H eb. V i a  p hul. s .  H ie ro 
nym u s : [ Phut antemfiue Phul^ L ibyesi om nif. 
que A fr ic a  v fju e ad mare M a n  ritani* , in qua 
fluuius hodie, qui Phut dicitur,  &  can ti* circa 
eum regio Phut enfi s appellatur. ] V id e tu r  e x i-  
ftim aile  id em  o m n in o  e ile  P h u l, Sc P h u t d c 
q u o  G en ef. io .v .6 .  V id e  ib i eu n d cm  S. H ie -  
ronym um  in  qu æ ftion ib u s H eb ra ic is. T r e »  
m elliu s Sc Iu n iu s an n otan t [ P hul, id  eft, Cy- 
renas fin e  Pentapolim  , &  vlteriorem A fr ic a n , 
vb i regnauit A p hulla  ab Agathocle Siculo cir-  
curnutntus , corrupte Ophelias appellatux apud 
luftinum lib. i z .  ]  P o tu it  d ic i A p hulla  à Phul 
re g io n e  : S ed  reg io  P h u l ab A p h u lla  d ic i 
non p o tu it-ab Ifaia  nifi per v a tic in iu m  j nam  

a liq u o t ann orum  cen ten ariis Ifaias tem pora 
A g a th o c lis  Sc O p h ellæ  a n teceiïir .

e t  L y  d i  am.  H e b . "ilV lud. V id e  in  G e 
n e f. l O . V .  2 2 .

TBNENTES S A  G 1 TT  AM. ] mofchechc
n ü p  kefcheth , trallores 'arcus. Q u id a m  h an c 
partem  feparant de L y d is , &  ad trahentes ar
cus. id  eft, Sc ad Thraces ,  feu Turcas, aut p o 
tius C a p p a d o c cs , ve l M ofcbouitas, q u i m iri
fic i fu n t tra& ores areuum  referunt. S ed  præ- 
ftat cum  n oftro , a liifq u e  cum  L y d is  co n iu n - 
gere : q u i t%metfi à fagiccandi pericia n on  
com raen d en tu r ab H e ro d o to  ; com m en d an - 
tu r tam en  a Ierem ia 4 tf.v .p .

I n I t a l i a m . ] H e b . ^ i n  Thubal. V id e in  
G e n c f . io .  v.2.

e t  G r í c i a m . H e b . j n  lauan. v id e 
ib id em .

C a t r e s  v b s t r o s . ] N o n  q u id e m  g e -  V s RS.20.' 

n ito s lecun dum  carnem  ,v c  fupra verf. 5 . S ed  
à D e o  g e n ito s fp iritu  per fid em  Sc fe m e n in - 
co riu p tu m  verb i.

ET IN l  e CTI c  IS. ■) tzabbim, p rop rie, 

dr in tumor ibns,id  eft ,  vebicnlis+tHm;dit,pl*Hf.

trit
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tris feu curribus obteUìs > tumbatis , in me dum 
tumbarum concameratis. Q u id a m  red d o n t : in 
currìbus - cameratis , alij : in tumbis : n o n n u l
l i :  inpilentis. V id e in  N u m ero r. 7 .V .3 .

E T  IN  c a r r v c i S. ]  H H D 1 3  cbircarotk, 
v o c e  co n fe n tie n te  p leriqu e cu m  N o ftro  
Carracas interpretan tu r ; Q u id a m  H ebræ o- 
rum  ,  camrlosprxfi^ntrjfimos , ve l ammalia ve
lociti. Forfterus , equos fallantes , proportione 
tipuU  ir.ctdcntes, leu  gradariou  T r e m e lliu s  
Iu n iu s , B uxtorfius > i/creàarios. N o s  , dffhl-  
torios, q u o d  propius acced ic  ad notioneiv. R a 
d ié is . aquos gradarlos exponif^v atafclus.

V e r s . 2 1 *  E x  E IS  J V e l  t x if t is .  f r a t r i b u s  v e l l r i s f p i 
r i t u  ,  d e  q u i b u s  ante, ,*  v i d e l i c e t  e x  g e n t i b u s ,  
q u æ  in m u n u s  o b l a t æ  f u e r i n t  l e h o u æ .

V e r s , 1 1 .  a  s i c v t  ç æ l i  n o v i ,  e t  t e r r a ,

& c .  J A liq u i h u n c  verfum  red d u n t : N a m  
quemadwodum c u i illi noni <$r terra ipfa noua, 
d c  q u ib u s lupra cap. ^erf. 17. quam ego 

f a 51 urus f ir n  ,  confiituta fn¡nt coram me ,  ac 
p ro in d e m in iftia tu ra  m ihi in fæ culum  ad 
b o n u m  E cclefiæ  , dictum I  ebon e,: ita  conftitu- 
tum ejì fernen veftrurn &  nomen veflrum. coram  
m e vc m ih i iu g iccr in E ccle iia  m in iftren r. 
A lij hæ c ad extrem u m  lu d ic i)  diem  referu n t, 
q u o  &  cæ li Sc terra rccreabun cur, 2 .  P e rii, 3. 
v .  1 2 ..&  1 *. ita fem en C h riftia n u m ,&  n om en 
C h riftia n u m  per refurredtionem  g lo rio se  in - 
n ou aci v iu e n t in  æ tern um . S ed  p rior fen us 
eft aptior.

V e r s .  2 3 .  E t  e r i t  m e n s i s  e x  m e n s e  f t  s a b -  

b a t v m  e x  s a b b a t o  ,  & c . ]  A lij ex H e b . 
i .  Et erit à menfe in mer.fem tins, &  à fabbato 
in fabbatum eius, Scc. id  eft , A b  in it io  vn ius 
m entis v fq u e  ab in itiu m  fe q u e n tis , & a b  ini
t io  h eb d o m a d æ , v fq u e  ad in itiu m  h eb d óm a
da: proxim e feq u u tu ræ .id  eft, cocis &  plenis 
m cn fib u s Sc h eb d om ad ib u s , q . d. a iïid u è , 
c o n tin e n te r , perpetuo tem pore e lc & i m ei, 
q u ip ræ d ici fune cord e carneo &  n on  la p id e o , 
d ab u n t operam  Yt m e c o la n t in fp iritu  &  v e -  
xitate. 2. Eritque de novilunio in nouiluniuté 
alterum ,  &  de fbbato ih fabbatum mlterum> vt 
vernai omnis caro ad incuruanáumfe coram me» 
ait lehoua. id  e f t ,  E ccle iia  in d efin en ter c o l«  
m e , n on  autem  ann iuerfariis r itib u s ex ve
lc r i le g e :  V id e  in  H am os 8. v .5. 3. Et erunt 
perpetua neomenia, &  perpetua fabbata,  id  eft, 
perp etua fefta in E cc lclìa , & c . 4. Et erit exu
berancia rnenjis in tnenfefuo, &  exuberantia fab
bati in fabbato fuo. id  eft , tanta cric rerum  
o m n iu m  co p ia  Sc redundancia, v tn o n fo lu m

•4 * 3
an n o , fed  n e e m e n iì ,  n ec d ie i cu iu is q u id -  
quam  d élit. H eb . de f e d e n t i  a nienfìsin menfe 
fu o  ,& - d e  fnfficientia f  abbati in fabbato fuo. id 
eft, de lu ftic ien te , p ie n o , in te g ro  m en fc  cum  
m en le lu o  le q u e n te .& c , id e ft, fin gu lis  q u i-  
b u iq u e m en lìb u s ,S c  lin g u lis  h eb d om ad ib u s, 
n o n  vt o lim  ter in an n o ,  fed  lu g icer  C hri« 
ftiani c o le n t D cu m .

v e n i e t  o m n i s  c a r o . & c , ]  Id e ft  fu m 
m o ftu d io  a d o ra b ic Sc co lec  D e u m  N am  ve
nienti verb u m  ftudium  &  curam  im p ortar, 
q u o d  q u i cupiun c à n obis a liq u id  fieri, fæpe 
ad nos Y cn iaut.

E t  f  c r e d i  e n t v r  , e t  v i d e b v n t  V e r s . j a ,  

CAD a v e r a ,  & c . ] T riu m p h u s E cclefiæ  de 
proftratis &  in terfec iftis  h o ftib u s. A li j  hun c 
verfu m  r e fe iu n ta d  fuprem a fu p p licia  im p ro - 
b o ru m  in  die iu d ic ij quæ  p ij om nes palam  
cern en t.

V e r m i s  e o r v m  n o n  m o r i e t v r .]
V e l eft a lle go ria  à cadaueribus corru p tis Se 
p u trefatti*  , q u ib u s perp etu i in  fune verm es,
V e l  de verm e feu cruciacu co n fc ien tiæ  d am - 
n atorum  tin in fern o  a cc ip ien d u m  , v t  M a t
ei 9 . v .4 5 .

E T  IGNIS F O R V M  N O N  E.XTIN G VE-
t v r .  ] A u c eft a lle go ria  à b e llo  v b i ferro ÔC 

grall'acur in h oftes : v c l dc v e ro  ig n e  g e - 
henna*, q u o  im p ro b iin  æ cernum  p un iun tur, 
in ccllig en d u m  : vc cod em  M a rci lo c o .

ET ERVNT VSQVE AD S A T I E T A T E M 
V I S  I O N I S  OMNI C A R N I . ]  Apce f l f i m
deraon c o m p o fu ifle  videcur ex D a i  ,fufficien-  
tia ,  exuberant ta ,  &  R  A A 11 ,  vid it  v t  
cciam  C h ald æ u s Inccrpres. V a rie  tam en a lij,
S a n d e s  ex H ebræ is : D e r a o n  ,  contemptus, 
abominât i o ,  reprobatio. Forfterus ,  &  M e rc e 

ru s,M a rin u s,S ch i n dlcrus ; Forerius ¡ defpetti*, 
abominano , fafiid ium . T r e m e lliu s , Iu n iu s,
Jì>xix}iox.fo\As\fa¡iidium , naufea. A uen ariu : [ D b - 
r a o n ,  ,  dir it a s , im tnanitas,  obr.un tiatio ¿ ir a -  
rum execrado  , &  imprecano dira &  horrenda,  
item  inferorurn dira, fe n  furia  quibus malefici 
exagi! ant ur ,  à verbo inufitato N"1T dar a ,  id -  
efl » dirts deuouit. Cognat io nem habet cum *|J"n 
dabar,te rru it ca lcan d o ,&  in ced e n d o  irnm ani- 
t c r j  item cum^v^ dir, to rru it: nam diris deueti 
frrebuntur igne inextinguibili. ] Sed  h ic  paflim  
putide aucupatur v o cu m  aflonantias. V n d e 
v e rt it  : &  erunt in diritatem emni carni. A l i j ;  
erunt que fafiid io, naufea omni carni. S c il ic c t  ob 

m u ltitu d in e m  v e rm iu m , q u i in  illis  c ru n t,
&  ob fa to rcm .

Valentia io Iulij, in die S. Chriftopliori, 1617. æcatis mc x 6 i .  cum 
tamen opus incermiffum fucric quatuor menfcs Íntegros, ob }tcr 

Cœfarauguftanum 9 óc alias occupationes.
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I O .  l u ì i j ,  

1 6 2 7 , P R O P H E T  I A1 E R E
C A P V T  PRI MVM-

Urem ias in y  entre m at ris fantfificatus  , z ?  tew  fore lo fa  régis lítela mrjjitsà 

Domino ad prophet a n iu m , caufattir pueritiar,r> , f e d  do dus à Deo acci f i t  

robur inm ncibile ,  iubetúrque va tic in a n  deflmùîionem Ierufalem 

fu b  nomine <virg& , &  o lU  Juccenfœ.

Vulg.
le remi a f i l i j  Uelct a , 

de facerdottbtM , qui fue- 
runt in Anathoth,in ter
ra Benjamin.

2 ¿ h t o d f a f f u m  e f i  v e r b u m  D o m in i a d  

eu m  in  d ieb u * lo fi a  f i l i j  A rn on  reg is  In d a  

, i n  te r t io d c c im o  a n n o  r e g n i a t e .

3 E t fa tfu m  efi in die bus Toakim filij  
lofixregù Inda , vfque ad covfummatio- 
new vndecim i anni Sederi# f i l i ] Iofia 
regis Inda , vfque ad tranfrnigrationern 
Icrufalem jn  tnenfc quinto.

4  Et faffum  efi verbum Domini ad me, 
dicens:
5 Priufquàm te formarem in vtero, 
nou't te : fy antequam exires de vulua , 
fantfificaui le  , &  prophet am in Genti- 
bus dedi te.
6 E t d ix i , A , a, a. Domine Deus : ecce 
nefcio loqui,quta puer égo fu m .

7 E t d ix it  Dominus ad me:Noli dice- 
re:Puerfuw tquomam ad omnia,qua m tt- 
tam te  . ibis: &  v n iu erfa } quacumque 
vifindauero ttbi,loqueris.

Afalu.
Erba Iitmcjahu , filij 
Chilkijahu de facer- 
dotibus qui in G hana- 
thoth , in tetra Benja
min.

i  a  Q u e m  fuic verbum b I h  v  h  ad 
eum  in diebus Idiìjahu rii ij Atnon re
gís Iehudah , in tiibus - dccem  anno 
ad regnare eum.
3 Ec fuit in diebus IehojaKim filij Io- 
iìjahu regis Iehudah : vlque ad con- 
fummare vnum -decem  anriumcT z id -  
kijahu filio loiìjahu d regi Iehudah,vf- 
que ad deuoluere ICruialaim , in c in- 
nouacione quinta.
4  Et fuit veibum  I^vh ad m e ,  ad 
dicere :
5 In anceqaam f formabo te in ve n 
ere cognoui te j &  in ancequam exibis 
de matrice fancìificaui te :  prophetam 
gentibus dedice.
6 Ec dixi Ahah B A d o n a i  ÌHVH,ec- 
ce non cognoui lo q u i, quia h excuf- 
fus ego.
7  E c  dixic I h v h  ad m e , N o n  dices, 
E xcu flu seg o  .-quia fuper om ne quod 
miccam ce , ambulabisj &  ad omne, 
quod præcipiam c e , loquèris.

8 N o n

a qaoti
& 1 H V H, 
ENT I s» e 5 - 
S E N T I I  s s -  
SENT i A  
T O U I S - fie 
Jetncepj tOit 
libro
C dattHHS,

d vel r e g i s  

e i l i r o u a t i o i  

n c . m c a i c

f  p l a f m a b  d ,  

f i n g a m

g  vide in 
(Jcn’t f l  j .

V.  i .

h  p a c t  fic
v. 7.
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8 N e  timeas à  fa c ie  eorum: qui a tecum  
ego fu m a v i er uam te ,d ic it  Dominus.

I.Ieremiæ
8 N o n  timebis de facicbus corum: 

l i s - f e r m o  I h v h .

q u i a  1 a d t e  e g o ,  a d e r i p e i e  l e ,  k B d e -  t̂di"ura llbl

9  E t mifit Dominiti manum fuam  , &  
tetig it os meum: dr d ix it  Dominut ad 
me:Ecce dedi verba mea m ore tuo:

t o  ecce co n fim i te hodie fuper Gentes, 
&  fuper regna.vfeuellas, dr dejiraa¿ydr 
dtfperd*si&  d i/ ip es,&  ¿edifices,&  p la n 
tes.

i i E t f a t í urn efi verbum Domini ad 
m e , dicens : t̂ u id  tu vides leremia ? Et 
d ix i, Virgam vigilan t cm ego v id e 0.
1 2, E t d ix it  DcmiHUé ad m e: Bene v i - 
di/it , quia vigilabo ego Juper verbo meo 
v i  factam  illud.
13 Et f i e l  um eft verbum  Domini f e 
cundo ad me y dicens : Q u id  1 u vides? E t  
d ix i:  Otlam fuccenfam ego v id e o , &  f a 
ciem etu* a fa cie  Aquilonit.

14 E t d ix it  Domintu ad me : ab A qui
lone pandetur malum fuper omnes habi- 
t atores terrx.
i 5 quia ecce ego conuocabo omnes co- 

gnationes regnorurn A q u ilo n i,a it Domi
nus :dr venient &  ponent vnufquifque  

fo lium  fuum in introitu portarum Ieru- 
Ja lem , dr fuper omnes muros cita in cir» 
cu itu ,&  fu p er vniuerfts vrbes luda.

I 6 E t loquar indicia mea cum été , f t -  
per omnem inaliti am eorum , qui dereli- 
qumrunt m e ,&  hbauerunt diii a lien ò,¿r  
adorauerunt opu4 manuum fuarurn.

17 Tu ergo accinge lumbos tuos, dr fu r  ■ 
ge j dr loquere ad eos omnia qux ego prx- 
cipio tibi. Ne form ides a  fa cie  eorummcc 
enim tim erete fa cia m  vu ltum  eorum.

18 Ego quippe dedi te hodie in ciuita- 
tern munit a m , &  in columnam ferream, 
dr in murum areurn , fuper omnem ter
ram,regibui ludA^principtbtis eiu*,dr f * -  
cerdotibw .dr populo te n x .
i 9 E t bellabunt aduer fum t e , dr non 

prxualebunt:cjuia ego tecum fum ,ait D t-  

mimu^vt liberem te.

vide Gt
nef.zi.16.

8 Et mif i t  I h v h  m a n u m  f u a m  , 8c 1 j-“ “5“ 0 
tet i g i t  f u p e r  os m e u m  : 8c d i x i t  I h v h  

a d  m e  5 e c c e  d e d i  v e r b a  m e a  in o r e
tu o.
i o  V i d e ,  v i í i ta r e - fe c i  te  die  ifta f u 

p e r  g e n t e s ,  8C luper  r e g n a 5 a d m e u e l -  cuTcafc^’ 
¡ere , 8c a d  n de m o l i r i ,  6c a d 0 a uferre ,  » Heftmere

diructe, dif- 
lipare
o co il  ere* de

8c ad p diruere : ad «edificare , 6c ad 
plantare.
i i Etfuic verbum  I h v h  ad me ad 
diccre : Q u id  tu videns lirmejahu ? fic p cuciccic» 
dixi Baculum amygdali ego  videns. p«r“‘np«c 
11 Et dixit Ih v h  ad me : li  ene fee i fti  ̂mürcj> 
ad videre 5 quia** amygdalans ego  fu- a m y g d a l i -  
per verbum  meum ad faccre illud. “l»lkitaos 
i 3 Et fuit verbum I hvh ad me fecun

do , ad dicere : Q u id  tu videns ? ÔC d i
xi , ollam inhalaum ego  vid en s, 6c fa 
cies eius eius de faciebus in fepten- 
trionem.
14  E t d i x i t Í H V H  ad m e : d e f e p t e n t r i o -  
n e  ap eri etu r  m a l u m  f u p e r  o m n e s  h a 

b i ta n te s  terræ.
1 5 Q u ia  ecce  ego vocans omnibus 
familias regnorum in feptentiionem,
r Fideiis-íermo I h v h  : v e n ie n t , 6c r ve.v-*' 
dabunt vir folium fuum oftio port^- 
rum Icrulalaim, 6c s fuperom nesm u- 
ros eius circuitu , Sc luper omnes vr
bes iehudah.
1 6 Et loquar iudicia m ea ad e o s , fu»
per om ne malum eorum : ' qui dereli-
q u e r u n t  m e , 6 ¿  u f uf f iue ru nt  diis x aliis runt
6c procum bere-fefe -fecerunt fa&uræ **líeu.!*.* c x u t m *
manuum íuarum.
17 Et tu accinges lumbos tuos,8c (ur
ges , 8c lo quêiisad  eos om ne , quod 
ego  præcipiam te : non confternaberis 
de faciebus eorum , nequando con- 
fternate re-faciam y facicbus eorum. *. . .  .. . , . ad tacic«
18 Et ego ecce  dedi te z die a vrbi *.hodic 
m unitionis, b ftatux fe r r i , &  c muris * ia

. r M i  »l UCOl um*
æris fuper omnem terram : regibus le- uarn
hydah , principibus eius, íacerdotibus «iamuro« 
eius , &  populo terræ. Wincídcnr,
19 Et d e x d e n ta d  te ,8c non pote- pug^ant 
runt tibi » c quia ad te ego , Fidelis-
(ermo I h v  h  > ad eripere te,

C O  A i M E N
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CO m m e n t a r i  a .
E r b a  1e r  i  M iÆ ,& c.]N o ta n t 
h o c  capire co n cin eri duo , n i
m irum , gen eralem  totlus lib ri 
in fcrip tio n em , tribus veriìb u sj 
&  iìngularem  narracionem  vo - 

cacion is, qua Icrem iam  in  fu n z io n e  p rop h e
tica  co n ftitu it D e u s , re liq u a  parte C ap itis . 
Q u a m o b re m  p rop h eta  in  vn iu erfu m  appel
lar ve rb a ,hue res,quia n o n  tantum  docum en 
ta p rop h etica  , verum  etiam  h ifto ricæ  narra
ciones h oc  lib ro  co n tin en tu r ,  quæ à Iirm eia  
conferiptæ  f u n t .  A c  p ro p h etica  q u id em (p rou f 
o m n iu m  prop hetaru m  iftud com m une eft) 
veru m  leg is  d iu in x  vfu m  dem ön ftran t > do- 
c tr in a , red argu tion ib u s, ôc e x te ris  : nom ina- 
tim  v e ro  v e rla n tu r in  a c e tb iflìm is &  grauiflì- 
m is repreh en fion ibus fuorum  te m p o ru m , &c 
d en u n tia tio n ib u s iu d ic io ru m  D e i, quæ paulo 

polì: e f f e  d a  lia n t, dein d e v e ro  in  co n fo la tio - 
n ib u s E cclefiæ  a ftlid ilîim æ  , cum  a d d u d is  
p ro m iflio n ib u s am pliflìm is de regn o  C h r ift i, 
tu m  etiam  p ræ d id io n ib u s  fingularium  a li
q u ot iudiciorum ,qua: in  hoftes E ccleiïæ  erant 
e u e n tu ra , C ap .4 6 . Ôc fequen tibus; H ifto ric a  
v e ro  quæ in  h u n c lib ru m  palim i inferra fun t, 
a d  co m p ro b atio n em  p rop n ed a ru m , eu id en - 
tiam qu e p ertin en t. P rop h eta lïè  autem  aiunt 
Iirm eiam  in  Iudæa &  in  Æ g yp to  ludæ is om 
n ib u s ,inde à d ecim o  te rtio  an n o Iofchijæ  m i
n im u m  ann os quadraginta  tres>vtdem us pri
m o  ipfo an n o , q uo in  Æ gyptum  rranflatus eft, 
ipfum  d eliu ifle  : N a m  Iofchijæ  annos nouern- 
d e c im  p rop h etau it ,  d ein d e v ig ilit i  du«s 
le h o ja k im i , ôc T z id k ijæ  : h o c  dep ortato , 
N e b u za ra d a n  in  Iud^ a m anfit in  feq uen tem  

an n u m  : q uo p K > k & °  > cœ p éru n t c iu ile s  iUi 
m o tu s , quos Iirm eia  ipfe p e r fc r ip lit ,  cap.40. 
&  feq u en tib u s : poftm odum  v e ro  111 Æ g y
ptum  deportatus e ft ,  atque in  ea prop hetauit 
cap.40 ôc 44. quæ q u id e m  om n ia  vn iu s an n i 

pefta d ic i n on  pollùn t.
°  Ie r  e m  iæ .'I H e b r. « T Ó I *  jirmejahu. Sonar 
H ebtxis,ExcelfitO àtCeu S u b lim it i  Dornini.vc 1 
E lcuabit, Attollet>DominM>id  e ft, Iah.

F iL ij  H f . l c i æ . ]  H e b r. F il i j  Chf/kijàhu. 
H urte C h ilk ija m  H ebræ i putant eííe illum  
fummUm Sacerd otem ,qu i legem  reperir,z.R e- 
gu m  zi.v e rf.8 . ôc 2.Paralipom .34.verf.i4 .quod 
e t i a m  p leriq u e n o ftro ru m  affirm ant : fed n on  

fu i ile , fed a lterum  quem uis ex  Sacerdotibus 
o rd in a riis  m u lto  vero fim iliu s exiftim am us! 
nam  fané n o n  ta cu iilc t expréfliùs propheta 
tantam  patris d ign itatem  : Ôc ille  Ierufalai
m is h abitab at, vt Sum m us Sacerdos, h ic  vero  
erat ex  il lis  faccrdotibus qui H anathotis de- 
g e b a n t , q u ò  relegatim i fuilfe E biatharem  è 
g en ere  Itham aris, quum  abdicaretur facerdó- 
t i o ,  legim us 1,R e g u m  2.veri.2{>. Q uam ob rem  
n on  d icit Iirm eia  ¿Saceid p tis S u m m i, feci ex 
Sacerdotib us, q u i erant H anathotis. Et Ijanc 
fen ten tiam  difertè quoque fcquutus eft C h a l-  
ä i-u s paraphraftes. Et li vera  eft regula H c - 

9J \ i  aluendaì In jib r , Urcifl*

b ræ orum , fu it ôc h ic  C h ilk i ja  propheta j nam  
a iu n t, quum  prophetæ  pater in it io  o p eris n o- 
m inatur,eum  quoque fu iilè  prophetam .

DE S a G E R D O T I B V S  , Q̂ V I F V E R V N T  
i n  A  n a  T h  o  T . ] H e b r. de Sacerdotibut in  
Hanatboth. id e ft  , qui e r a n t ,  feu  habitabanc 
in H an ath o th  : quæ erat in  forte  B in jam in is 
facerd otib u s attributa  Iofue 2 i.verf.18 . de qua 
v id e  N o ta s in  eum  lo cu m . D if t in d è  indicar 
Ierem iam  v c l  ortum  v c l cuiundum  fu iilè  ex 
óp p id o  H an ath ótharum . C h a ld z u s  : de prin- 
ctpibui cuftodia facerdotum ,  e x  prœpofitis, qui 
erant in lerufalem , v ir , quijitfieptt h&reàitatem 
fuam  in Hanathoth.

Q v ,Ö  D F A C T V M  EST V E R B y M  D o -  V E R S . i .  
m i n i  a d  e v m . ]  P a rtic u la m quod p ro  cau- 
fa li accip iu n t, Q u ia  faftum  <ry?,e£r.qua(I d icat, 
id e o  h u n c lib ru m  c o n fe r ip fit ,  ôc in fcrip fit,
Verba Ierem iti,  q u ia  fa d u m  eft verb u m  D o 
m in i ad cu m , toro  te m p o re  , q uo hæ c om n ia  
v a tic in ia  in  iftud vo lu m e n  c o n tu lit . S ic  lo 
q u itu r v t  fidem  ôc a u d o rità te m  p rop h etiis  
fu is c ó n c ilie t  tanquam  d iu ip is  oracu lis ,  ôc 
exp rcllb  D e i v e rb o . S ed  præftat elle re la- 
tiu u m ,v tfit  t r a ie d io ,  m ore paífim  H ebraico).
Verbum  Dom ini ,  quod fitttum  ejl ad eum. v e l  
etti fhtlurn eft verbum D om ini ad eum. v e l ad  
quem fnftttm eft verbum D om ini ad eum. Sæpc 
en im  relatiu a  ingerriinant H eb ræ i ad m aius 
fen ten tiæ  in crem én tu m , ac fi d icat : ad quem 
ipfum fa ftu m  eft verbum D om ini, id  e f t ,  quem  
alloquutus eft D om in u s ; &  quem  D eu sp ro - 
p h etarc  iu ilìt  ann os q uadraginta  v n u m , ôc 
am plius : nam  à d ecim o  te rtio  Io fchijæ  ad 
vn d ecim u m  T z id k ijæ  ann i funt 41. dein d e 
ve ro  in  Æ gyp to  a liquan tulum  tem poris pro- 
ph etauiti infra cap.43.&: 44.

i n  d  i e  b v s lo s i/ E .]  A lij : temporibus 
Iojchija.

E t  f a c t v m  e s t  i n  d i e b v s  I o a c i m ,  V e r s .  
ôcc. ] A li j  : F u it  etiam  fubaudi, verb u m  Ihu h 
ad eum  , temporibus Iehojaiktm i, Ore. id  eft, 
p rop h etau it etiam  tem poribus le h o ja k im i,
ÔZ cæ tera.

VSQVE A D  CON SVM M  ATIONHM  VN
DE CI MI a n  ni> & c.] A li j  : donec abjolueretur 
vndecim m  annui Tz.idk¿j<¿ f i l i j  I o j c h i r e g u  
Iehudtt : donec deportarentur lerufchalaana^ 
feu  Ierufthalaim ani,m cton)m icè,w enft quinto. 
v id e  in  i .R e g . i j .  verf.8 . P ræ ren n ittu n tu r h îc  
à le re m ia  duo alij r e g e s , fub quibus p rop h e
ta u it ,  Ie h o a ch a z, 2.Ree.23. v e rC ji. ôc len o ia - 
c h in  2. R egu m  24. verl.8 . forte  q uod parum  
q u ifq u e eo ru m  re g n a u e r it ,  nem pe tres tan
tum  rnenfes , ò i iub a lio  rum  regn is in te lli-  

ga n n ir. . . .
E t  f a c t V m  e s t  v e r b v m  D o m i n i  a d  V i r s . 4» 

M S ,  d ì c e n s ì ]  A lij  : F u it  igitur V  erb um 
Iehoiu  ad ine ì  dicendo : H æ c eft altera  pars 
c a p it is ,  quæ narrar prim am  vo ca tio n em  Iir- 
îtieiæ  a D e o  , vfq u e ad verf.8 . deìn d e prom if- 
ijon em , quje cum  Y o cation e fem per c o n iu d a

G G g  èftj

V
u»
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eft, vcrf.8 . te rtio  d on u m , ve rf.9 . p o ftrem o ad- 
m in iftracion em  &  op eratio n em  ex  d o n o , 
v c r f .io . quæ Omnia dein d e a d h ib itis  iign is 
c o n firm a ta , v e r f u .  Ôc 15. am plius exp lican tur 
re liq u o  cap ite .

V e r s .J. P r i v s q j £a m  t e  f o r m a r e m , & c.] 

H u n c verfu m  alij reddunt : Q uum  non dum 
firmauijfem te in vtero, agnoui te ; &  quum non
dum prodiißes ex  vuluayfanctificaui /¿■•prophc- 
tam  ipfis gencibus co n ftitu i te i d e f t ,  certo  
c o n id io  d eftinani te Sc fanétificaui ad h o c 
muti us , vt de fc  lo q u itu r A p o fto lu s G a la t.i. 

vcrf.15.
n o v i  t e . ]  e te r n o  præ fcientiæ  d ecreto  

præ deftinani te ad h o c  m unus prophetæ  : Yt  
•Roman.11. v e r f . i.

S a n c t i f i c a v i  t e . ]  H in c  n ò n n u lli 
c o llig u n t Icrem iam  adhuc in  vu lu a  pofitum  
fancfcificacum futile  , Se em undatum  à culpa 
'o r ig in a li ,  v t  Ioan n em  Baptiftam . S e d fa tiu s  
fu e rit exp on ere , Sanùtificaui te. id  eft , fepa- 
raui, co m ècra u i,d ed icau i,d eftin a u i,d ep u tau i, 
præ paraui, d efign au i, feg rega u i tc  a d fu n & io - 
n em  p rop h etan d i : v t  pallim  verb u m  tr n p  
kadafeb in  Scriptu ra  vfurpatur : ôc ftg re g a n d i 
verb u m  A & o im j. v .i .R o m a n .u v .i .  ôc G a la t.i. 
Verf. 15.

Y b r s . J j .  e t  d  i  x  i  A , a ,  a ,  ôcc. ] Q u id a m  hun c 
verfu m  fufpendun t in  feq uen tem  : M e  vero 
dicente, A  baby Domine Iehoui, ecce nefeio loqui, 
nam puer fum  -, E d ix it  leboua m ih i ,  &c-. D e  
en u n tiatio n e n o m in is  I e h o u i,  v id e  Gcnef.15. 
v e rf. 2. 6c h o c  in p o fterio ra  (em cl an n ota- 
tum  efto.

n f  s c  i o  l o  (vv i .] Chaldæus:»otf noni pro- 
phetare. A li j  a iu n t elle e x c u fa tio n e m , qualis 
fu ic illa  M o lis  E x o d .ó .v a i. ôc 7 . V. 5 .

QJ T I A P V E R  E G O  S V M .  ] aC p ro illd c
ad verb a  tua p ro lo q u en d a  infantilfim us , Sc 
præ ltanda in firm iifim u s, v t  exp licar fequen s 
D e i co n fu tan o ;

V b r s .  7 .  E t  d i x i t  m i h i ,  Scc. ] H u n c verfum  
alij ex H e b r. con u ertu n t : E d ix it  leboua mihi,  
■Ne dicito , Puer fum  : fe d  ad qu&cunque m i

fero te , ito j qu&cunque pracepero tibi > lo- 
quit or.

V e r s . 5). E t  m i s i t  D o m i n v s  m a n v m  s v am ,  

E T  T E T I G I T  O S  M E V M.  ] V t  hoC lìgnO 
extern o  , quafi facram ento ôc v e rb o  prop h e- 
tam  in ftitu cret ôc confirm are! : S ic  Ifaiæ  6. 
v e r f.6. Se 7.

V i r s .  10 . E c c e  c o n s t i t v i  t e  h o d i e  s v p e r

o e  n t  e s . ] Q u id am  : V  id e, p r  ¿ficto t e , n im i- 
vum prophetam , vt fupra verí.5. h o d iern o  d ie 
g cn tib u s exteris , ac  n on  Iudæis tantum . 
H e b r. V id e  ,  v ifta re-fici te die ista fuper gen
tes. id  eft ,  v iíita to rem , in íp c ¿ to r c m , ep ifeo- 
pum  co n ftitu i te ,& c .

v t  e v e l l a s ,  Scc. ]  Q u id am  : a d  e te tir -  

p a n d u m ,  &  a d  d e m o l ie n d u m , &  a d p e r d e n d u r u y  

&  a d  d e f ir u e n d u m  ; a d  a d if ic a n d u r n  ,  &  a d  

p la n t a n d u m .  id eft vt a liis  ru in a m , a liis  in co- 
iu m itatcm  p ræ dication e v e rb i à m e teftatam  
facias : ile en im  adm in iftri D e i in  fcripturis 
paflim  id  d icu n tu r facere ,  q u od  D eus verb o  

. ipforum  præ d icit & :præ ftat : quem adm odum  
M o fch c m  D eu s a lloq u itu r lìn g u lis  ferm e 
lîur.dacis co n tra  P a r h o n e m , ôc Æ gyptum *

E xo d.7 . ôc feq u en tib u s c a p it ib u s  Sc Ifaiæ£. 
v c r f.io .

m W Î  1  V IG IL A N T I M . ]  I p l ü  V f »  V lR S . l I , :
m akkel fchakea baculum , v ir  gam  awygdali, feu
amygdalina-,qux ita d icitu r,q u o d  quafi v ir i le r , 
t c  florem , fru ttu m q u e m ature extrudat : v id e 
in  E cclefiafte 12. v e rf. 5. in  reg n o  n oftro  V a 
le n tin o  arbores a m y g d a la s , Mellantes appel
lan t , id  eft ,  v ig ila n tes. Et fane N o fte r  v ig i- 
lantern n on  a liud  in t e l le x it , quàm  amygdali- 
nam. N a m  qiiod  a lij ío m n ia n t, di ¿tam  vigi-  
lantern , q uod o cu lis  apertis Sc v ig ila n tib u s 
p r æ d ita e lîè t , v t  feeptra o lim  apud Æ g y p tio s 
cum  o cu lis p in g e b a n tu r,  lid ic u lu m  com m en - 
tum  e ft .L c o  Iudæ : V  ir  gam  imminentem &  v i-  
gilantem  video ego.

q V l A  VIGIL A B O E G O .J O N - lp ^ ^ iT Ä i  V b R S .I i C
fchoked ani,  quia vigilans ego. P u lch ra  vo cu m  
allu fio  j d ixerat prop h eta  s c h a k e d ,  B acu
lum  amygdali ego video , fu b d itD e u s , s c h o -  
k e  d , vigilans ego. vfus v e rb o  ipfo rad icali 
v o c is  s c h a k e d  ,  quod vigilare  > maturare,  
fifìin a re  , fedulum  effe, &  intentum fignificat.
T re m e lliu s  ôc Iunius exp on un t \ quia amygda- 
U tu rm  f u m , v t  ita  d ic a m u s , id  eft ,  v t cito 
amygdalus floret ,  incubitunn fu m  in verb um 
meum v t  ejficiam ipfurn. id  eft ,  m ature adm o- 
dum  : nam  am ygdalus h yem e c o n c ip it exo - 
rien te  A q u ila  , Höret p rim a om n ium  m en fe 
Ian u ario , M a rtio  v e ro  pom um  m aturat : v t  a it 
P lin iu s  lib.i(5. cap.25. vn d e i l la m , H e b r æ ià  
m aturandi ce leritate  n om in an t. L e o  Iudæ: 
quia ego vigilo &  incumbo verbo meo v t  illud  

perficiam.

O L L A M  s v c c e n s a m . ] Hlöil  naphuacb> V b r s . i j *  
p a rticip iu m  paífiuum  N ip h a l, inhalation ,  in -  
fofßatzimy anhelitu-accen fa in , feruentem, bullien- 
tern y aut fufflantem  ,  fiue emittentem halitpu: 
quum  en im  feru et em ittit flatus ,  Sc h a litu s, 
ficut qui flat in  ign cm  , ed u cit halitum  ex  o re  
fu o , quafi ad prun as luftlatas p o iitam , id co q iie  
e iferu efcen tem . Figuram  in q u iu n t, Iudæ æ ,in  
qua futurum  erat v t  Iudæ i tanquam  carnes 
feru eren t calam itatib u s:vt E ze c h ie lis  11.V .7 .&  
cap.24.v.3 .&  feq u en tib u s.

e t f a c i e m  e i v s . ]  id  e f t ,  os e iu s ,  a. 
fa c ie  Aquiloni*, quidam  reddunt : cuius fit-  
cies verfus aquilonem eß . id  e f t ,  pars a n te rio r  '■>
ob u erfa  ig n i,aq u ilo n em  fp e& at.q u afi ab aqui
lo n e  íu cccn d cretu r.

E t  d i x i t  D o m i n v s ,  a d  m e . ]  A lij :  V b r s .i^ V  
T u m  d ix it  Iehoua m ihi.H ac exo rn a tio n e D eu s 

prim um  prop hetiarum  fum m am  exp o n it,d u o - 
bus verfibus : d ein d e vo ca tio n em  lirm eiæ , Se 
eonfilium  liium , duobus alteris : a cp o ftrem ò  
prophetam  in  v o ca tio n e  c o n fir m â t,  v t  fupra 
veri.8 . duobus p oftrem is verfibus.

A b A q v i l o n e . ]  i d e f t ,  à B a b y lo n iis ,
Sc a liis  g en tib u s operam  nauantibus Baby- 
Io n io , quæ ad a q u ilon em  fp e & a n t:v tfe q u e n s  
verfu s explicat.

p a n d e t v r  m a  L v  M. ] H e b r. aperietuT,  
foluetur y m ittetur ,  aperiet feycrum petifiad ma
lum. vehem ence ig n e  figuratum , q uod iig illa -  
tim  dein ceps à P rop heca denunciatum  atque 
confcriptum  eft.

S V P E R  O M N E S  H A B I T A T O R E S  
T E R R Æ .]P ro p te t arciculum  H eb raicu m  red-

d e n t;
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d en t : fiiper omnes habitantes hanc terram. ic i

l ic e t  lehudæ am .
E T  V E N I E N T »  E T  P O N  E N T  V N V S -  

Q ^ VI S Q^ J E  S O L I V M  S W  M I N 1 N T R O I T V

p o r t a r v m  I e r v s a l e m . ] A li j  : w  ve
nientes ponat quifque folium  fuum  ad oftiwn 
portarnm Ierufchalaim orum .vidc huius v a tic i- 
n ij com plem entum  z .R c g .2 4 - v .r &  lo .fc  c.25. 

Y erf.i. tk. in fra  cap.52.
E t  l o q v a r  i v d i c i a  m e a  c V m  

e i s ,  & c .  ] A l i j , Q uam  obrem eloqnuturus fum  
tura mea contra iß o s ,& c .  -Propolitio d e m e n tis  
con fili], d e præ m onendo adhuc &  reuocan do 
in  bonam  ixugem  p opulo  ance vtim um  e x c i-  
d ium  : quem adm odum  etiam  p u b lico  o rd in e  
ex  au& oricace regis lo ic h ijæ  effedtum  eli:, ac 
p ro in d e m alicia iudæ orum  am plius obfign a- 
ta , Vt narracur z.P aralip om .jó . v e rl.i4 . &  fe
q u en tibu s ; &  declaracum  figura, E z e c h ie l.'4. 
verf.ó . eloquuturuiJam iura mea. f c i l ic e t ,  per 
ce , lc c h e z k c le m , T ze p h a n ia m , C h ed a m , &: 
a lio s  prophecas feruos m eos. A li j  : E t loquar 
in dicia  mea cum eis. id eft > often dam  eis 
m e iuftis de caufis pœ nas de ipfis fíim erc, 
nem pe prop ter o m n ia  fcc lcra  eo ru m  ,  v t 

fu b d itu r.
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T v  « G O  A O C IN O E  tV M B O S  T V O J ,1
J : T h " " V *  luminai tm s. id eft, V tR S - 3 7 ’

com para ce ad petfu n gen d u m  o ffic io  tuo: 
m e ta p h o ra à v ia to ríb u s ; v t i . R e g . 4. verC zo. 
quafi dicrac, exp edi te , &  fe d in a , v t  prom pte 
c xe q u a n s m unus tuum . A lij  : cenfirma te ,  &■ 
forti animo.e f io ,\x  lo b  38. v.3,

N e  F O R M  I D E S ,  A  F A C I E  I O R V M j& C . ]

A lij  ex H eb r. 1. N ep an eat ifcu n efirm id es f à 
fa cie  eonon, ne f in e  pauere-te-fheiam à co n tit
ela eorum. 2. N e  conflerneris ante fkciem  
ipforum, nec enim coníiernatftm rèd'dam te ante 
tilos. .5 . N e  f a n  naris animo k  con tíetlu  eo
rum , ne conjringam aut per darn te illis confhi- 
cientibui. 4. N  e conílernator-attritt«  conile tin  
tñom m ,yt non conteram te in conffettu  ipforum. 
v id e  intra ¡y.

E g o  q v i p p e  d é d j  t e  h o d i e , & c . ]  V e r ¿ .  i &  
H u n c  veríu m  alij ex H eb r. r e d d u n t : ^  enim  
ecce pono te hodie velut ciuimtem rrmnitam ,  g r  
velut columnata jirr ea m , m urarne abeneos toti 
buie terra ,regibw Iebuda,principibtu c ím  ,  fa 
cer dotibu* etus,& populo huiut cerra.id eft,con 
firm o te in hac fim & io n c  tua ,  v t  ftes firm us 
co n tra  obfirm arionem  iftorum  3 &  in u i& u s  
atque im m ocusperm aiieaa.

C A P VT II
Grauiter expefîulat Dominus cum filiis  Ifrael luda>potiffimùm cum pafiorib». 

ac prophetis. quod non r efficientes accepta a Deo varia beneficia, eo oui 

fo n s  efl aquæ v iu a  relitto adorauerunt idola, à  quibus nihil boni ex - 

petiare poterant : imo cùm toti ejfent in  idololatria  ,  rapimi

&  crudelitate,  fefe  tuftificarenitebantur} ^  pr opterei 

deuafiandos prœdicit.

V u l g .

T f a t t u m  eft •verbum D o 
m ini a d  m e,dicens:
2. V a d e ,&  c la m a  tn  a u -  

r ib u s  l e r u f a l e m , d ic e n s :  

H a c  d i c i t  D o m in u s  : R e c o r d a tu s  f u m  t u i  

m i [ e r  a n s  a d o le fc e n tia m  t u a m , &  c h a r t - 

t a t e m  d e fto n fa t io n is  t u & , q u a n d o  f e c u t a  

es m e in  d e f e r t o , in terra qu&  n o n  [ e m i 

n a  t u r .

3 Sa n ttu i ifr a e l Domino, prìm itid  fru -  

gttm eius : omnes, qui deuorant eum , de- 

lin q uu n t : m ala v e n ie n t[n p e r e o s , d icit 

D om w us,
4  J u d ite  verbum  D om ìni domus la -  

to b ,&  omnes cognationes domus l[ra ei.

5 Hac d ic it D om in u s:Q u id  inuenerunt 
patres v e flr i  in  me iniquitatis  , quit% 

elongAuerunt a  m c ,& am bulauerunt / oft 
v a n ita te m ì&  v a n i [ a t t i  [ u n t i

M a l u e n d a ,  In libr. I e r e m ;

A dalu*
T  fuît verbum Î h v h  

ad me ,ad dicere, 
i  Am bula , & v o ~  
cabis in au ribos le 
rufaiaim , ad dicere: 
Sic dixit I h v h  , R e -  

cordatus-fuitibi benighicatem aexcuf- 
iurarum luarum , amorem confumma- 
tionum tuarum : ambulare te poft me 
in deferto in terra non feminata.

3 Sanditas b llràells, c I h v h  , prin- 
cipium prouentos eius : omnes com e- 
d e n te s ‘'eiusafflabuncur, malum ve- 
niet ad eos , Fiddis-ierm o I h v h ,

4  Audite  verbum I h v h  domus iag- 
h a K o b i ,&  omnes familiæ domus if- 
raelís. ,
$ Sic dixit I h v h  : Q u id  inuenerunt 
patres veftri in me iniuftitix, quia lon- 
gioquauernnt de fuper m c .&  ambula^ 
uerunt poft vanitatem ,& euanueruni, 

G  G  g  2. é  E i

*  pueîitÎ3«i. 
ium,adolcC> 
ccaciaiuo3

b v tl  Ifract 
c dar tuus.

d cura

e vidi ¡% 
Geneftxt 
V.  16.
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6  E t  non d ixeru n t  : Vbi e ß  Dom inus,
qui fijcendere nos fe c it  de T erra  Æ gypti: 

qui tr a d u x it nos p ert defertm rr, p tr  ter

rant in h a b itabilem  &  in u ia m , per ter
ram f u i s , dr im aginem  m ortü , per t e r '  
t am  , in  qua non a m b u la u it v i r , neque  

h a b ita u it homoi
7  ES in d u x i vos in  terram  C arm e li ,  
v t  com edcretü fr u ftu m  eius , &  optim a  

illius  : &  ingreßi c ont a m in a ß  is terram  
m ea m , dr he redit a t em m eam  pofuiftis  

in  abom tnationem .
S Sacerdotes non d ix e r m t.V b i e ß  Do- 

m inus? &  ten en te s legem  nefcierunt me, 

dr p a ß  ore s p ra u a rica ti fu n t  in  me : dr  
propheta prophetauerunt in  B a a l  ,  &  
idola fe c u t i  fu n t.

y  Propterea adhuc iudicio contendam  

v o b ifcu m , a it  DominuS) dr cum fili is  v e -  
ß r is  difceptabo.
i o  Tra n fite a d  Ínfulas C e th im , dr v i 

de te  : dr in  Cedar m ittite ,d r  confiderai e 
veh em en ter : dr v id e te ß  fa t fu m  e ß  h u -  
iufcem odi.

1 1 S i m ut a u it gens de os fu os  , dr certe  

ip fi non fu n t  d ij  : populus vero meus m u -  
ta u it gloriam  fu a m  tn idolum .

1 1 o b fiu p efcite  cali Juper hoc, dr porta  
eius defolam ini v e h e m e n te r , d ic it D o
m inus.
i  3 D uo enim  m ala fe c i t  populus meus: 
M e  dereliquerunt fo n tem  aqua v iu a , dr 
fo d eru n tfib i c ifiern a s , cifternas d i f i l a 
to*, qua continere non v a le n t  aquai.

1 4 N um quid  feru u s  e ß  lfr a e l,a u t v e r -  
naculus  ? quare ergo fa ¿ fu s  efi in  p ra -  

dam i
1 5 Super eum rugierunt le o n e s , dr d e-  
derunt vocem  fu a m  , po fu eru n t terram  

eius in  fo litu d in em :ciu ita tes eius exu fia  

fu n t ,d r  non e ß  q u i h a b ite t in  eis.
1 6 F ilij quoque M em pheos dr Taphnes 
c on ft up rauc runt te  v fq u e  a d  verticem .
1 7  N u m q u id  non iftud fa ttu m  eft tib i,  
q u ia  dereliq u ifti Dominum D eum  tuum  

eo tempore,quo ducebat te  per v ia m ?

I 8 E t nunc q uid  tib i v is  in v ia  Æ gy- 
p t i , v t  bibas aquam  tttrbtdam  ? dr quid  
tib i  cum v ia  A jfy  riorum , v t  bib as 

aquam ftum inisi
i  <) A rg u e t te  m a lit i  a  t u a , dr auerfio 
tu a  increpabit te. S c ito , dr v i d e , quia  
m alum  dr am arum  eft re liq u ijfe  te D o

m inum  D e u m , dr non effe timor'em m ei 
apud t e , d ic it  Dom inus D eus exerci-  

tuum .

6  Ec n o n  d i x e r u n t  : v b i n a m  I h v h  
a f c é d e r e - f a c i e n s  n o s  d e  terra ALgy pci? a m b u l a r e - f a c i e n s  n o s  in d e f e r t o  in t e r .  
r a £ c a m p e f t r i s , 6c fo u e s e ,  in  terra  i i c -  c i t a t i s , 6c vmbras  m o r t i s } in terra n o n  
t r a n f i u i t i n  e a  v i r ,  &  n o n  & h a b i i a u i t  
h o m o  ibi.
7  E t  v e n i r e - f e c i  v o s  a d  t e r r a m  car -  m e l i , a d  c o m e d e r e  f r u f t u m  e i u s  , &c 
b o n u m  e i u s  : 6c v e n i f t i s , 6c t a m i n a u i -  
ft is  t e r r a m  m e a m  , 6c h asred ica tem  m e a m  h pofuif t i s  a b o m i n a z i o n i .
8  S a c e d o t e s  n o n  d i x e r u n t ,  v b i n a m  
I h v h  ? 6c 1 c a p i e n t e s  l e g i s  n o n  c o g n o -  
u e r u n t  m e  ; 6c p a f t o r e s  k tranfgre i f i  
f u e r u n t  in m e  : 6c p r o p h e t «  p r o p h e t a 
u e r u n t  in Baghal jßc  p o f t  n o n f u b l e u a -  b u n t , a m b u l a u e r u n t .
5> A d  i l e  a d h u c  l i t i g a b o  a d  v o s , F i d e l i s - 1 f e r m o  I h v h  : 6c a d  fi l ios f i l i o 
r u m  v e f t r o r u m  l i t i g a b o .
1 0  Q u i a t r a n f i t e  Í n f u l a s C h i t h i j i m ,  Se v i d e t e  , 6c K e d a r  m i t t i t e  , &  i n t e l l i g e -  
r e - v o s -  f a c i t e  v a l d e  : 6c v i d e t e , e n  f u i t  m f i cu t  i f tud ,
1 1 A n  m u t a r e - f e c i t  g e n s  d e o s , 6 c i j  
n o n  dij ; 6 c  p o p u l u s  m e u s m u t a r e - f e c i t  
a g r a u i t a t e m  f u a m  in n o n  f u b l e u a b i t .  
i l  A f f la t e  cae l i fuper  i f tud  , 6c °  p o r 
tae e iu s  e x f i c c a m i n i  v a l d e ,  P F i d e l i s -  
S e r m o  I h  v h .
i  3 Q u i a  d u o  m a l a  f e c i t  p o p u l u s  m e u s  
m e  d e r e l i q u e r u n t  *1 v e n a m  a q u a r u m  1 v i u e n t i u m ,  ad e x c i d e r e  f ibi  f  c i f t ern a s ,  
« i f ternas  1 c on frac fc io n u m ,  qus e  n o n  v n i u e r f i c a b u n t  aqu as .
1 4  A n  f e r u u s  Ifrael  , fi na tu s  d o m u s  
i p f e  : q u i d  u c o g n i t i o n i s  fuic d i r e p -  
t ion i  ?
i 5 S u p e r  t e r u g i e n t  l e o n e s  i u u e n e s ,  
d e d e r u n t  v o c e m  f u a m  : 8c p o f u e r u n t  
t erra m  e i u s xaf l la tu i )v r b e s e i u s c o n f l a -  
g r a b u n t u r  d e  n e q u a q u a m  h a b i t a n t e .
16 E t i a m  fili) N o p h , 6 c  T h a c h a p h a -n e s  m a l e  d e p a f e e n t  t e  v è r t i c e .
1 7  A n  n o n  i f tu d  fa c i e t  t i b i , d e r e l i n -  
q u e r e  te  I h v h  E l o h i m  t u u m  in t e m p o r e  a m b u l a r e -  f a c i e n t i s  t e  i n  via.
18  E t  n u n c  q u i d  tibi  y vias i £ g y p t i , a d  b i b e r e  a q u a s S i c h o n i s * &  q u i d  t ibi  vias 
AiTur a d  b i b e r e  a q u a s  f l u m i n i s  ?

f  pian itici,
felicndinij

I  manGi 
defides

h  expofuif- 
tis

»'(•pprchen-
dcntes.ca- 
pedentes, 
tta&antçs 
legem 
t  dcfccetut 4 me

1 vt v .

»gloria, ho*, norenijfplc- dorem dig- nitate, ma« jcftacm 
o horripila- mini 
P v t  v . j .  
q icaturigi. nem, pro- fluuium 
r viuarum, pcrcnniuiu /foueas 
* confraflas « caufx

x  ftupendx-
defolacioai,
abominata«
dæ«Yaitti
tati

y dat tuns. 
ad viam,vel 
cum fia . fic 
flatim

1 9 Difciplioabic te malitia t u a , &  re* 
uerfiones tuæ arguent tc j 5 c vide 
quìa maium ôc amarum derclinquere 
te I h v h  E l o h i m  tuum : Ôc non pauor 
m eus ad te x Fidelis-Sermo A d o n a i  zvt 
I h v h  T z e b a o t h *

20 Q u ia
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l o  A  ftcu io  confregi fl i  iugum meum, 2.0 Q u ia  dc æterno confregi iugum
y up iß  i vincula mea* &  dixifti : Non tu u m , abrupi viocula t u a , &  dixifti,

ferui am. In omni enim colle fu b lim i, &  Non-leruiam  : quia fuper om nem  coi*
fub omni Ugno frondofo , tu p roß er neb a -  lem excelium  , öcTub omni a Ugno vi-
ris meretnx- ridi tu volutans meretrix. doia,floicce
21 Ego autem plant aui te vincam ele- 21 Et ego plantauite vitem-genero-
cl am, omne Jemen verum : quomodo ergo fam 5 b omne eius fernen fidei:quomo- * Iotum
conuerfa es mihi in prauurn vinea  do verla fuifti mihi difeefliones vitis ipi*m
aliena ? nothæ ?
2.2 Si laueris te nitro,&  multiplie atte- 22 Q u ja  (1 lauabis te in nitro>& mul-
fis ttbi herbam borith , maculata es in tiplicauifti tibi bori eh : inaurata c pra- dafónio!’
iniquitate tua coram me, dicit Dominus uicas tua à faciebus m e is ,c Fidclis-fer- p«u«fiia*
Deus. mo A  d o n  a i  Ih v h . a/fldcs*
23 guomodo dicis : T^on fum  fottuta, 23 Q o m o d o  dices , N o n  taminata- meat 
poft Baaltmnon ambulaui ? vide vias fu i ,  poft Beghalimos non ambulauij 
tuas in conualle, feito quid fecerù:curfor vide viam tuam in vallejcognoice quid 
leuis explicans vias fuas. fe d it i  ; dromas leuis exeorrigians vias

fuas.
24 Onager affuetusin folitudine, in de- 24 O nager dod us deferti in F concu- • 
fideriis anima fua attraxitventum  amo- piicencia animæ fuæ haufit fpiritum 5 h diurc
ris fui'.nullus auertet eam : omnes qui caufam eius,quis reuertere-faciec eam? / occaùonis
qu&runt earn, non deficient : inmenftruù omnes quæientes eius , non defatiga- Aiunàcione,
eiusinuementeam. buntur > in h innouatione eius inue- aouiiBni°i

menfe
m ent eam, »Rcmoue ;

1 5  Prohibepedem tuum à  nuditate, &  25 1 Minue psdem  tuum k de d i f c a l - iubtrahci 
gut tur tuum àfttt. Et dixftr.D efteraui, ceato , &; guteur tuum de fui : &  dixi- kabapcrto* 
nequaquam faciam  : adamaui quippe iti ,D efperatum -fuit 5 non, quia ama- pedibus.i 
alíenos,& poft eos ambulabo. ui alíenos * poft eos ambulabo. " “n&f*
1 6  gnomodo confunditur fu r  quando 26 Sicut pudor furis quia inuenietur> caiccationd 
deprehenditur,ficconfufifunt domus i f -  fic pudefacient domum lfraelis : eos,
r  ael,ipfi &  reges eorum,principes,& f a -  reges eorum ¿ principes eorum , Scia- furísima
cerdotes,¿r proph'etji eorum, cerdotes eorum , &  prophetas eorum.
2 7  dicentes Ugno : Pater ments es tu id r  27 D icentes ligno , Pater meus tUiôC 
lapidi: Tu megenuiftt. Verterunt ad me lap id i, T u  ra genuifti me 5 quia facia- wpofcàfti 
tergum ,&  non faciem , &  intempore af- uerunt ad me ceruicem , &. non fa- oos 

flitfion u fu a  dicent:Surge, &  libera nos. cies : ÔC in tempore mali eorum , di-
c e n t , n Surge , S tfa lu a nos. »£ia,«gcd3

28 Vbi funt d ij tut. quos feeißi tibi?fur- 28 Et vbinam di) tui.quos fecifti tibi? 
gant &  libèrent te in tempore affligli0- S u rg e n t, fi faluabunt te in tempore
nittux : fecundum numerum quippe d u i-  mali tui : quia 0 num ero vrbium tua- untati
tatum tuarum étant dij tui luda. rum fuerunt dij t u i , Iehudah. m«umaDUè
1 9 Q u id  vultts rnecum iudicio conten- 29 A d  quid litigabitis ad me? P om ñe P omnes 
dereì omnes dereliquiftù me,dicit Domi- veftrum tranfgreiTi-fuiftis in m e , S Fi- omncTroé 
nus. delis-fermo I h v h .  q v ty .}. 
30 Frußrapercußt fiitos veftros, difet- 30 r Præcipitantix pèrcuffi f ìliosve- 
plinam non receperunt : deuorxuit g l*-  ftros¿difciplinam non acceperunt *. co- cipicaasiatì 
àius vefier prophetas veftros, quafi leo medic gladius vefter prophetas veftros 
vaftator, íicut leo funditus-perdens.
31 generatio veftra. Videte verbum Do- 31 O  generatio , vos videte vérbuot 
mint.Num quid folitudo fatfusfum lfrae- I h v h  j an defertum fui Ifraelu Si terra
l i ,a u t  terra ferotinai quare ergo d ix it  caJiginis I a h  ? quid s cognitionis di- (videih 
populus meus : Receßimus, non veniemus xerunt populus m e u s , dom inati-fui- T¿ * 1™' 
v ltra  ad tei mus, non veniemus u adhuc ad te. f caute
32 Numquid obliuifeetur virgo orna- 32 A n  obliuiicetur virgo ornatum
menti f u i , aut Jponfa fafeia pctforalis fu u m , Spo n fax perifeelides fuas ? &  * t*m«$
f u * ;  populus vero meus oblitus efl mei populus meus obliti-fucrunt me die->'nu1’0 nUJI 

». ; • . J i « rocro.inna-
diebus mnumerts. bus X non numerus. oiCr¡s
33 m tens bonam oftcndcre viam  33 Q u i d 1 benefacies viam tuam ad *bc»nifii

G G g  }  qu*
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tuam ad qa&renitim dileiïionem>qti4 in- quacrere amorem : ad fic etiam ad m a- 
fuper dr malitias tuai docuifii via* tuas y y docuifti vias tuas,
34 &  in  ait s tu is inuentus c jl fa n g u is  
anim arum  pauperurn ¿ r  ;innocentum> 

non in  fofiis inueni eos > f d  in omnibus 

aux fu p rà  memoraui. 
i  S E t d ix i jt i  : A bfque peccato &  inno- 
cens ego fu m :& p r o p te r c a  auertatur f u -  
ror tuus a  me.Ecce ego iudicio contendam  

tecum }eo quod A ixerts N o n p e c tm i.
3  6  Ouatn vitis f* Ï Ï *  es n m is  , it crans 
via* tuas ! &  Æ gypto confunderts» 

f ic u t  confufa es ab Ajfur.

3 7  N a m  d r  i f l a  e g r e d ie r is ,d r  m a n u s  

t u a  e r u n t f u p e r  c a p u t  tuum : q u o n ia m  o b - 

t r i u h  D o m in u s  c o n fid e n tia m  t u a m , &  

n i h i l  h a b e b is  p r o fte r u m  i n  ea .

54 Etiam in alis tuis inuentî-fuerunt 
fanguis animarum a egenorum ,vacuo- 
runv.non b in perfoflione inuenifti eos, 
quia fuper omnia ifta.
35 Et d ix ift i , Q u ia  vacu ata-fu i, v e 
runtamen reuerius fuit nal'us eius de à 
me;ccce e g o c iudicatus ad te fuper di- 
cere te , N o n  erraui.
3 6 Q u id  abripieris valde ad d fecun
date viam tuam: etiam de Æ gypto pu- 
defies j fecundum quod pude - facta- 
fuifti de AíTur.
37 Etiam d e a d iftumexibis,&  manus 
tuae fuper caput tuum : quia c faftidiuit 
I h v h  in confidentiis tuis , &  non per- 
rumpes eis.

a înBocua-
rumjiiifon- 
tium, inno 
centiara, 
b vide in 
Gerte f ,  n ,  
•v. i .  
ciudicio- 
contcndcns 
tccum 
d itcrarcjic- 
pctctc

ijfaftidium-
habuit

C O M M E N T A R I  A.
T  F A C T V M  E S T V E R -

B V M  D o m i n i  a d  me ,  

d i c e n s : ]  Al i j  : E t fu it  
verbum Ichoux ad me, edicen- 

. do. H u iu s , in q u iu n t , c o n -
______ > c io n is  ( quæ tem poribus lo f-

c h i p  v id etu r fui lie habita  ) pa ites præcipuæ 
fune tres : prim a eftjcxordiu m , v e r f . i .  &  d u o 
bus ièq u en tib u s: fecunda eft» co n tefta tio , v l-  
q ue ad ve ri. 36. te rtia  icn ten tiæ  d ic t io  , ad 
finem  viq u e > iiue v iq u e ad verf. 6. C a p itis  3. 
nam  inde C ap u t tertiu m  exordiuntu r.

V a d e » e t  c l a m a  i n  a v r i b y s

I f. r  v  s a l  e m . ] A li  j : A b i v t  proclames in au- 
ribus lerufehalahnorum , (nie audientibm  le r n f  
chalaim anis , dre. H is verb is  ,v t  in  leq iien ti- 
bus om n ibus prop hetis audtoritatem  lib i co n 

c iliâ t  prop heta à m andato-D ei.
R f c o r D a t v s  s v m  t  v  i ,  & c .] Æ * -  

coŸdatui fum  t ib i , vcYretordor tib i. E xordium  
h o c ,  in q u iu n t D eu s a d h ib e t , v t  audientiam , 
fa cia t apud populum  rcco rd atio n e p ræ te iito - 

rum  b en eficio ru m  fuorum  > &  con ftan tis lnæ 
m iierico rd iæ  ex  fœ dere : quibus nom inibus 
fe adhuc co  adduci o ften d it, v t populum  fuum  
per adm iniftros v e rb i lo l l ic i t e t , v t  dixim us 
Fupra cap.i. verf. 16. A it  e r g o , Kecordor tibi, 
id e f t ,  v e l in  m em ofiam  tib i reduco, v e l » re- 
c o rd o r  in  gratiam  tuam .

MI SE RA NS  ADOL E SCE NT I  AM  TV AM.]

H e b r .pietntis, mifèricordia,  benignitntü » bene- 
flçen tU  , aàolefcentÏA , feu pueritia tua. id eft, 
q u a  te ad olefcen tem  ac pueram  am plexus 
£um , quum  ex Æ g y p to  educerem  te : fie fc -  
q u en tia  h yp allag ice 'accip ien d a  funt.

E t  c h a r i t a t e m  d e s pon s a t i  o n i  s 

t  v æ . ] A lij  : amoris detyonfationttm tuarum, 

v e l  jponfaliorum tuorum. id  e f t , q uo te depe
rì] quum  te in  fponfam  a c c c p i,  v t  m ihi eam 
fidem  fe ru ire s  quam  fponiæ  probæ  n u ritis  
fu is fc iu a ie  foient» Forfterus : [n iV lV a  ceLn-

loth , confiirnmat iones ,  vniuerfim tes,  fc ilic e t  
pulchritudinis dr ornatiti» quas puelU  habent eo 
m axim e tempore , quo JponJa fu n t : tu?n enim in  
¡ponf i  gratiam  aut proci ornare fefe f i e n t ,  m  
placeant illis. ] vn d e h u n c lo cu m  ita  v e rtit:  
amorem pulchritudinis tu a ,  dr desfonfationis 
tua»quando confu m m atiífim a &  am ab ilillìm a 
eras.vcL q u o te prim um  m ih i defponfam  cum  
o m n i ornatu  ôc m un do tuo m u lieb ri ad iu n xi.
Facfcam alij vo ce m  v o lu n t à ¡“jV j  callah fronfit, 
quafi d ic a t , deßtonjationes,  fponfalia  ,  fponfali-  
tia. A li j  à VVd c h a la l ,  ojniuerfitauit,perfècit, 
abfoluit ,  confiurnmauit,  quafi om n im odam  Sc 
abfolutam  ,  feu  confu m m atifllm am  6c perfe- 
¿tiflim am  p u lch ritu d in em .

Q V A N D O  S E Q V V T A  ES ME I N  DE
S E R T O ,  See. ] H e b r. ambulando tu pofi me 
in  deferto,  drc. A li j  : te pYofcquutam eße me per  
defertum , per terram non fatam .

S a n c t v s  I s r a e l  D o m i  n o .  ] A lij  ex V 1R S .3 ?  
H eb r. 1. V  t  Sancii tai efi I  fir aè I Iehoua. 2. Sa~ 
crofanttiii erat Ifirael Iehoua. -3. Saniiitatem  
fuijfe Ifiaelem  ipfi I  ehoua. v t Exod.ic?.verf.<j.

P R I M I T I Æ  F R V G V M  E I V S . ]  A lij :  
prim iticu prouentus eim . id eft ,  q u i Sanótus 
fu it D o m in o  ex  om n ibus populis terræ  , ve 
prim itiæ  ex om n ibus fru & ib u s agri fun t fan- 
¿tæ ,  p ro u t in terp retatu r D eu s ,  E xo d.ip . v.5.
A ir  ergo  Ifraclem  fu ilfe prim um  po p u lu m ,q u i 
con iecratu s eft D o m in o .

OMNES D E V O R A N T E S  EVM , D E LI N-
Q V V N T .  ] H e b r .afflabuntur»piaculares-erunt, 
defiolabuntur. v id e  in  Ifaiæ  24. verf. 6. N o n 
n u lli reddunt : q u otq u ot com ed eb an t illu m , 
reos fuilfe. id  e ft,quem adm odum , q u i facrum  
prouentum  in te ru e rtit, reus fit, & p œ n a s  lu it 
ex lege L cuitic.5 . v e rf,15. &  feq u en t : ita  reos 
peraótos elfe ,  &  pœ nas pependilfe in im ic o s  
e iu s , v t  Æ g y p tio s, H a m a lek itas ,  S ich o n e m ,
H o gu m , M id ja n ita s , C h en ah a n æ o s, & c .

QV;iD I N V E N E R V N T  P A T R E S  V E S -  V lR Í .J ?
T R I
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t r i  i n  m e  i n i q v i t a t i s  ,  & c .  ]  h u n c  

verfum  alij ex H e b r. tran sferun t : i. Q u id -  
nam iniquitatis deprehenderunt p a n es v c ft n  in  
me-, v t  tam longe à me r e c e d e r e m o  feU arentur 
vanitatela , fierentqiie vani ? 2. Q u id  inuene- 
rurttpatres veftri in me iniquitatis , quod longe 
abfiejferunt à m e ,  &  f e  quitti vanitatela euanue- 

runt ? C o n te fta tio  hæ c, qua grau iflìm è in p o
pulum  fuum  co cum D eus in u e h itu r, duas par
tes in v n iu e ifu m  co n tin er , vnam  , qua D eus 
c o n te fta tu r , v e iiìb u s q u atu o r, fe piane in n o - 
ccn tem  eile ,  n eque v ila m  caufam  præ builîe 
m aieficiis ludæ orum  , quæ dein d e eu in cu n - 
tur certis  a rg u m e n tis ,  v fq u e ad vcrf.29. a^ e“ 
r a m , qua con teftatu r fe è c o n tra rio  o m n i b e- 
n ig n ita te  Iudæos profequutum  e l l e , in d e  ad 
v e rf.jó .

e v a n v e r v n t . ] v t  R o m a n o r. i. 
vcrf.21.

E t  n o n  d i x e r v n t ,  v b i  e s t  D o 
m i n v s  ,  Scc. ] A l i j  : A d e o  v t ne dicerent qui
dem ,  V b i efi Iehoua , qui, ere. id  e l i , A d e o  vt 
om nes D e i, b cn eficioru m q u c eius m em oriam  
a b iiceren t.

e t  in  v i a m . ]  H e b r. &  f iu e a , fòffit , fe -  
p u lcri. quidam  c r  fepulcralem . id  eft , in  qua 

h iim a n itu sn o n p o tu ilfe tis  v iu e re  : v t  D eu te
r o n i .  verf.15. v c l  freq u en tib u s fo lììs ,a c  foueis 
im peditam , quæ  iter ob ru m p eren t Sc p erfrin - 
g c rc n t.

e t  i m a g i n e m  m o r t i s .] H e b r .& v m -  
bra rnortis ,  feu vrnbra lethalis. id  eft ,  h o rri-  
dam , Sc h o rro rem  in cu tien tem . v e l  p ericu lis  
m ortis  p le n a m , feu  te n eb ris  den fiflìm is oblì- 
tam .

E t  i n d v x i  v o s  i n  t e r r a m  C a r 
m e l i . ]  A l i j :  i. Q uod pofiqnam introduxi 
vos in terram aruorum. i d e f t ,  in  C h e n a h a - 
næ am  prom iiïam . v id e  Iudic.2. verf. 10. Sc fe
q u en tib u s. 2. Q uum  tamen ego vos inirodu- 
xerim  in terram cultam a cfirtilem . car
m el Se p oteft e lle  n om en  p rop riu m  m on tìs 
Sc va llis  j ôc a p p e lla tiu u m , p ro  quauis reg io 
n e  vb ere  , fe r tili  ,  p a fe u a , feraci : v id e  in  
Ilaiæ  33. verf.9 .

e t  i d o l a  s e q v v t i  s v n t . ]  H eb r. 
&  pofi non fubleuabunt ,  ambulauerunt. A lij:
I. &  pofi ea , qua non proderunt,  ambulaue- 
runt. 2. &  abierunt pofi ea, qua. iuuando non 

fu n t. 3. c r  inutili a feck itifu n t. id e f t ,  idola. 
fic in fra  v c e T.i i .  id  eft ,  quæ illis  n u llo  coni- 
m odo ,  em o lu m en to  ,  leuam en to fun t fu
tura.

V b r s . 9. P r o p ì e r f . a  a d h v c  i v d i c i ò  
« o  n t e n  d a m  v  o  B i s c  VM .] id  e li, v t an
tea  co n ten d i per prop hetas feru os m eos, iam 
den uo conten dam i

ET C V M  F I L I IS  VESTR I S  DISCEP-  

t  à  b  ç .] H e b r. c r  cum filiis filiorum veslrorum 
litigabo. feti iurgabo , rixabo. Q u id am  : etiam 
cum nepotibui ves¡ rts contendam. polirem o v i
d e lic e t i nam  Io icliijæ  n e p o te s , Sc filij poft 
co n tefta tio n es m ilitas cum  iplis , Sc populo, 
tandem  dep ortati funt.

V f c R S . i o .  T r a n s i t e  a d  Í n s v l a s  C e t i i i m ,  

Scc. ] A lij i N a m  ppr-agrate regiones Citthao- 
m m  3Crc. C o n firm a tio  præ ccdentis o b ic d ic -  

h is  m aleficiorum  ,c x q u a tu o t  pociifim um  ar-
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gu m enris p etitu r : prim um  eft ab e x e m p lo &  
c o m p a r a t iv e  gen tiu m  exterarü ,  h is quatuor 
verfibus: fecundurn,à fupplic iis,quæ  im m ifeit 
D eu s iu d ex  iu flilü m u s ,  verfibus quatuor 
a lte iis  : tertiu m , à d em on ftratio n e præ ien tis 
m a li Sc lu b ie & io n e  ante o cu lo s  ,  q uòd Iudæi 
etiam  tum  h om in um  d eoru m q u e auxilium  
a lien o ru m  om iilb  Ieh ou a p ro cu ra ien t, à v.18. 
a d  2̂ . p o llrcm u m , ab in am tate  id o io ru m  cum  
D e o  com parata . vfq u e ad verf.29. Eft autem  
huius argum en t! lum m a , gen tes n on  ita  d iis 
fuis infidas eile ,  v t  Iudæi v e ro  D e o  : q u od  
cum  ip loru m  co n ic ien tiæ  cogn ofcen d u m  
vid en d u m  c o m m irtit ,  duobus verfibus } tum  
augec com m un i rerum  creatarum  tcftificatio - 
11e em phacicam  exclam ation em , vcrf.12. &  1$. 
v t  D e u te ro n o m . 32. v e r f.i.  Sc Iiài.12. v . 8. C i-  
thæ orum . v id e N u m e r.Z 4 . v*24. •

e t  i  n  C e d a r  ,  s e  v  K e d a r e m ,  
m i t t i t e . ] v id e  Pfalm.115). verf.5.

E T  C O N S I D E R A T E  V E H E M E N T E R . ]  
verb u m  eft cx  H ith p a h e l, &  a d iu n clo  in te n - 
fion is ad u erb io , lign ificar, quam d i ligen tifiime 
&  attentijjhne intelJigite, obfcruate, animaduer-* 
tite , confiderai e. . . .

S i m  v t  a  v i t  g e n s  d e o s ,  Scc. j  Q u i-  V e r s ,  n i  
dam  hun c veriu m  reddunt : À n  mutauerit 
gens deos, quamuis illi non fin t dij : at popult-is 
meus mutauit glonam fuam tn idolum inutile. 
v t  Pfalm . 105. verf. 20. Poflis reddere : Num  
amaricauerit, ve l amaricareßcerit,[eu exacer- 
bauerit gens deos fuos. feu  num rebellis fuerte 

gens dits : vt populus meus amaricaiiit ¿re.
O b s t v p e s c i t e  c æ l i  s v p e r  h o c . ]  V e r s . l i ,  

v e l  de hac re. E xclam ad o parhetica., v t  d ix i
m us in  v c r f.io . Q u id am  teddunr : A ffla teceli 
fuper hoc. id  e f t , v t  rem  abom in an dam  Se 
h o rre n d a m  auerfatc, flatu Sc lib ilo  exfuftlatci 
A li j  : Stupende-de fo l amini cali.

E T  P O R T Æ  E i v s . ]  P r o c u l d u b i o  l e g i t  
V iy ii?  fchegharau ,  porta, etjw ,  c u m  Sein  d e x -  
t r o ,  &  i n t e r i e c l o  Iod. m o d ò  e x e m p l a r i a  h a 
b e n t  n y  V fà g h a m ,  c u m  Seiv  f m i f t r o ,  Sc f i n e  
Iod, &  horrefeite, exhorrefeite,horripílate. N o s 
n o f t i i  I c ó l i o n e m ,  v t  a p t i o r e m  r e t i n u i m u s ,  
q u o d  v e r b o  ,  e x l i c c a m i n i  n u l l a  p r æ f i ^ a t u r  
c o n i u n d i o .  ö

Q j  Æ  C O N T I N E  RE N O N  V A L E N T  V e R S . I j c 
A q v  a s . H eb r. qua non poterunt,  non fitftin e-  
bunt,  continebunt,  capi ent, vniuerfitabunt, om
ninofiuftentabunt aquas.

N v m q v i d  s e r  v  v  s ,  Sc'c.] A l i j :  A n  Vbrs .  i ¿ !  
feruus Ifrael, an natus domi, leu  verna efi ? Se

cundum  argum entum  à flagcllis  D e i,v t  d ix i
m us in  ve ri. 10. ad q uod tranfitur p e r  adm ira- 
tio n em  , Eftne h ic  populus feruus ? in q u it 
p ro p h e ta , qui traefcatur feruorum  m ore, n on  
autem  am plids v t  filius D e i , aut vt puella li
bera ipfi co n iu g ata  : quamobrem efi prada ? id  
e li ,  n on  am plius à D e o  Parre in libertatem  
alferitur ,  fea duræ  feru itu ti m ancipatur ,  v t  
fueratfä£ tum  tem poribus M e n a fc h is , 2. Re-* 
gum  21. &  2. Paralipom.35. . { . . K

M e m p h e o s . ]  H eb r. naph ? v id e  in  V e r * . !  è .  
Ifà iæ i? . v e r i.i3.

T  A P H N Es.]H ci>r. ferib itu r h îc , oriDO.^n 
tahphanches. A r  infra cap.43. v e ri'7 . On^SPH  
tathpanches i fecun do Cheth i Sc E zech ie l. 30.'

v e rfS .'
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4 Z 4 Ieremiæ II.
ve rf.iS . D rttè n ft techapneches ; p leriqu e p a
rant e i le -eam quæ TanU  d icitu r N u m ero r. 15- 
v e rf.z}. P fa lm .7 7 .v e rf.1z . Ifai.19.verf.13. Hebr. 
Tz.ogban. A li j  v e ro  exiftim an t eam  iplam 
elfe ,  quæ Ifaiæ  50. ve rf.4 . d i& a  eft » H anes, 
v e l Chañes, de qua v id e  C o m . in  eum  locum . 
A liq u i o b feru a n t, h îc  d etra& u m  fecundum  
Cbetb  j in  n om in e Thacbaphanes, v c l T b acb-  
phanes-yíorte o b  in d ican d u m  a liq u o d m y fte -  
ri um j q u od  eg o  augurati n efeio  , n ifi illud 
lit, v t  in n u erete tia m  debiles ac d efecto s eius 
Vrbis &  regio n is  oppreÎfilfe lfra e le m , q uod 
m a io  ris calam itatis &  ign om inia: elfe  v id e - 
turv T te m e lliu s  &  Iunius hun c verfu m  ita  
reddunt: Etiam  Noph&ty&  Daphnxi depafeunt 

te vertice, id  e f t ,  n on  tantum  A lîÿ r iis  &  Baby
lo n iis  > fed Æ g yp tiis  quoque funt exp olid : 
fu n t en im  N o p h  Sc D aphn e Æ g yp ti oppida* 
de quibus v id e  Ifaiæ  19. vcrf.13. &  30. v e r i. 4 . 
H o c  autem  ad am plification em  p o n itu rj quia 
tu n c  Æ gyp tij adhuc in firm io ics erant : v id e 
lic e t  a ttriti partim  b elli*  exteris ab A lîÿ riis  
Sc B a b y lo n iis , partim  ciuilibus>vt d id u m  eft 
in  Ifaiæ 19. &  hæ c fortaiïè Caufa eft cu r n o m i
n i Thachphanes adem ptum  lit fecundum  Cheth. 
depafe'untte vertice, i d e f t ,  vtcu n q u e in firm i 
fu n t, tam en fum m am  partem  lib ere  in feftan t, 
h o c  e f t ,  oram  trib u s Iehudæ  m erid ian am : 
11am r e g io , v c l  populus totus c o rp o ri com pa
ratili- ,  v t  D e u t e r o n o m y  v .iz .

CON S T V P R A V F R V N T  t e  v s q v e  a d  
v e r t i c e  m .] A lij ex H e b r. difrumpent) con

tin g e n t  te vertice, id  eft , to ta m , à planta ad 
fum m um  v e r r ic e lli ,  v t  n ih il fam m i 8c in te
gru m  in  te relin q u an t. v c l contingent tibi ver*, 
ticem. H ifpan icus I n ty p r e s  : te quebrantaran 
la  mollera. N o s  reddidim us : male-depafcent 
le  vertice, v id e  in Ifaiæ Z4. ve if.19 .

N v m q j i d  n o n  i s t v d  f a c t v m  
e s t  t i b i ,  Scc. ] A lij  h u n c vcriu m  ex H ebr. 
reddunt : 1. A n  non tu tibi id f e d i t i , eo quod 
deferueris lehouam D eum  tuum  , tum etiam  
quirn te in v ia  dirigerei, id eft, te m p o re , q uo 
tib i aderar, v e l  q uo ded u cere te v o lc b a t per 
v ia m  m andatorum  fuorum . z. A n  non hoc 
fkcis tibiydum der e l inquit lehouam Deum  tuumy 
quo tempore ducit te in v ia  fu a  ? id eft , in  qua 
m andauit v t  feq uaris ipfum  : fic com parator 
traniitus ad argum entum  tertiu m  , p er v ix  
illo ru m  an tith eiin .

f a c t v m  e s t . ]  T O ÿ n  thaghafch,  poteft 
efle tertia  perfon a futuri fccm inea ,  Sc tunc 
con fttu etu r c n m in fin ito , derelinquere tuum y 
v e l te , v b i affixum  eft foem incum . quali dicat, 
A n  n o n  iftud fa cie t t i b i , quod d cre lin q u ifti 
tu  leh o u am . id  e f t ,  dereli<5t io  feu  d efe rd o  
m a , qua d e fe d it i  à  le h o u a  im portatura tib í 
eft hæ c m ala. P o teft quoque elle fecunda ful
m in e a , fa ciet tib i, id  eft , tu tib i caula eris 
horum  m alorum . v t  fuppoiìtum  ve rb i lit Ieru
falaim  , quæ coto h o c  cap ite effèrtur aftìxis 
fccm in eis , de qua v .i.

E t  n v n c  q v i d  t i b i  v i s  1 n  v i a  
Æ g  y p t i  ,  & c .]  A li j  : 1. N u n c quoque quid  
negatij tibi efi in v ia  ^Ægypti. z. N u n c enim  
quid tib i eft in v ia  Æ g y p ti  , & c .  nem pe com 
m od i ex  adiundtione iftoru m  Æ g yp d o ru m  
Sc A lly n o ru m . T e rtiu m  argum en tum ,à rebu*

præ fentibus ; q uod Iudæi 'fiduciam  partini in 

hom in ib u s exteris c o llo c a r e n t , duobus v e r
fibus j partim  in  id o lis , v e r f .z o . ôc feq uen - 
ribus.

V t  b i b a s  a ^ a m  t v r b i d a m ? ]  H eb .
A d  bibendum aquas Sichorisy id  e f t , N ili  v id e  
lo fu e  1 3. v . 5.

f l v m i n i s , ]  E u p h r a t is , per an to n o m a - 
fia m : v id e Paradifum  noftrum  cap 25. R e & è  
n o ta n t , Iu d æ o s inter Æ g y p d o s  Sc A lfy rio s  
co n ftitu to sv ic iffim  ab v trifq u c  auxilia  fo lito s  
poftulare : nam  cnm  prem erentur ab A lfyriis , 
ad Æ g y p d o s  c o n fu g ie b a n tic u m  a b Æ g yp ciis , 
ad A lly r io s .

A r g V E T  T S  M A L I T I A  T V A  ,  E T  A V E R -  V E R S .
S I O T V A  I N C R  E P A B 1 T T E .  ]  A l i j  1.  A ffliiïio  
tua  t e  e ru d ie t  v c l  m a litia  tua  t e  ca f t i g a b i t ,  i d  
e f t , d a b i s  p œ n a s  p r o  n e q u i t i a  t u a ;  & auerfio- 
nes tu e  à  v i a  r e & a  t e  a rgu en t i .  E rud ia t t c  m a -  
l i t ia  tuay & au erfion es tua  co r r ip ia n tte  i d  e f t ,  
e x  î p l i s  m a l i t i æ  t u æ  f i u & i b u s  d i l c e  f a p e r e ,  v c  
I u d i c .  z , v .  i .  &  2 .

S c i T O  E T  V I D E  I A M A L V M  E T  A M A -  
R V M  ÜS T  R E L l O y i S S E  T  F. D o M l N V M  D e V M  

t v v m .  ] A lij:  Agno f e e ,  inquam ,  &  vid e m a
lum  &  quidem arnarum effe ,  quòd derelinquis 
lehouam D eum  tuum, id  e f t ,  h o c  m alum  tu u m  
e lle  grauiflìm um  , ac p roin de tib i efie  iftius 
am aroris caufam  ex  te ip fo : v t  lo b . i o .  v . u .
Se feq u en tib u s.

E T  N O N  E S S E  T I M O R E M  M E I  A P V D  T E . ]
Heb.(£- non pauor mens ad  te. A l i j  : N on enim 

pauor mei incejfit te.

A  S Æ C V L O  C O N F R E G I S T I  I V G V M  V e R S . I O . '  
m e v m . ]  H eb. A  ftc u lo  'confregi. Q u id a m :
Etentm iam  olim fregeram iugum tuum ,  & c .
A lte ra  pars a rg u m e n d  certij, n im irum  Iudæ os 
im m em ores b en e ficio ru m  D ei incje ab Æ g y -  
t o , Se Ip on fion um  faótarum  D e o  , ad id o la  
perfide d cfciu iiT e: quæ d u o  dein cep s exo r- 
nantur ab a flid u ita te , &  ob firm ation e i l lo 
rum , v lq u e  ad v e rf.zó . Itaq u e verfu m  ita  e x 
p o n u n t: E t enim iam olim fregeram iugum 
tuumy dìfruperam vincula  tu a ,  liberans te à 
feru itu te  Æ g y p ti * i  de oque d ic ü y v e  1 dicebas,
N onfèrm tura fum> d o m in o  a lteri, feu  id o lis  ,
E xo d. 1 9 . v . 15 . &  Z4. v . 3. Io fu e  Z4. v . z i .  
quum tam en fuper omnem collem altura , &  fu 
p er omnem arborem virent em : v t Ifaiæ 5 7 . v. 5.
Sc 7 . tu p  er g ai f c  or ta n s ,  feo rta tio n e  fp ir itu a li 
cum  id o lis ,  c u i m aled icit D o m in u s E xod. 
z o .  v. 5. quafi d i c a t , quum  to t  b en eficiis  à 
m e affe& a fueris, p erg is  tam en in id o lo latria .

N o n  s e r v í a  m . ]  H eb . eft altera  le é t io :
N on tra n fb o , fe u  tranfgrediar,  fo e d u s, v e l 
m andata tua.

t v  p r O s t e r n b b a r i s  m e r e t r i x . ]
A lij  ex H e b . ì .  tu difcurns v a g a ,  0 m eretrix
i .  tu difeurrebas,  peregrinabans , peragrabas* 
feu  peragra* ,  m eretrix , f c i l i c e t , ex  v n o  lu 
panari , leu  proftib u lo  in a liu d , id  eft, ex v n o  
lu c o ,  auc a rb o re , aut id o lo  in  aliud . 3. T u  
volutabas te , vel volutabaris m eretrix , ve Cc 
verbum  obfcæ n um .

E g o a v t e m  p i a n t a v i  t e  v i n e a m  V i R S . z r '
e l e c t  a m .  ] A l i j :  1 • Ego autem plantauerarn 
le  y v t  etfes nobili fu n d  v itis  z .  E t  ego p  lantani te 

furculum . 3. A t^ u i ego te plantaueram v ite n

generofam*



leremiæ I í.
gentrofam ,  feu f i l  e ft  am. E xp ro b atio  a lle g o r i
ca p o ifeflio n is  traditæ  , ad am plificacionem  
petfid iæ  : v c E x o d . x f . v . 1 7 . P falm . 4 3 . v . &  
7 9 . v. 9 . Ifaiæ  y . v . 1. &  feq u en tib u s. D e  
v o c e  pii«; forek^, q u am  h îc  generofiam vitem  
v ertim o s, v id e in G en ef. 4 9 . v . 11. Sc in  Ifa iç.
5. v . 2. H ifp an icu s In terp res, yo pues te p la n 
te de buen viduenno.

o m n e  s e m e n  v e r v m . ]  Heb.Totam  earn 
fem en f id e i , feu  v e rita tis , f ir /ni tat is. A \i): T o -  
tum firnen f id c le , id  eft, q u o d  n o n  facile  p o f-  
fe t  a m o u e r i, led  fide perftarec im m o tu m  ex 
p ro m iilio n e ; cu iu s refp e& u  D eu s fid elisa p - 
peilatur D eu te ro n  32. v . 4 . &  lu d æ i co n tra  
eife  d icu n tu r f i i i j ,  in q u ib u s n on  eft f id e s , 
ib id em , v .  20. N o n n u lli : dr totum fid e le  fie- 

'  w-inarium , id  e ft,germ an u m  ac p ro b u m , n on  
v it io fu m  auc adulcerinum . Interpres H ifp a 
n icu s : toda ella fim ente de verdad  , id  eft» 
plantas fieles que no pedían dexar de dar buen 
fruto.

I N  P R AW M  V I N E  A A L I E N A  ? ]  VÓCeiTl

0 ’ llD  fiurim pofitam  in  reg im in e  varié h îc  
r e d d u n t: 1. infiarmenta v itis  aliens.. 2. in  
auerfiones v itis  aliena  ? id  eft, in  ta lcm  v itcm  
quæ  à natura fua ge n u in a  i gratia  &  fapore 
receflìc  ac degenerarne : vel à qua m e au erto , 
q uam  abhorreo  &  auerfor. 3. quomodo ergo 
m utata es inibi in degeneres-palmites v itis  
aliens. ? v t  D e u te ro n o m  • 2. v. 20. &  32. 4 . 
quomodo imitata es m ihi v t  f is  vinea dsgener 
&  aliena ? H e b . propriè e ft ;  quomodo verfia 
es rnihi in dijeeßiones,  apofiafias ,  vitis notha,  
alienigenA , illegitim A , adulterina. H ifp an icus 
in tcrp ie s  : de v id  montes,  id  e f t , filu eftr is ,  vc 
exp on u n c H ebræ i.

V e r s . 22 n i t r o . ]  "}rQ nether,  v id e  P iouerbior.25 . 
v e r ia o .

H E R B  A M  B O R IT H . ] H eb r. tántum  efti 
m i a  borith.Forfterus: [  b o r i t h  ,  materia 
qu&darn terre(Iris eluendis macitlis ac f i r  dibits 
idonea dr sfittata. E t  hoc nomine borris ,  mate
ria  dicitur,qua aurifhbri vtuntur, d r e x  ea l ix i -  
uium etiam colari  afferunt. A lio  nomine dicitur  
etiam  "P3 borjob.^.verfi^o.] v id e  ib i. A l i j ,her- 
bam fulionum  quam  faponariam  a p p e lla n t, in -  
terp retan tur,q ita  n im iru m  fu llo n es in  elu en - 
d is pannis vtu n tu r. P aflîm  tam en,.faponem,feu 
finegma eife aiunt>quaíi d ica s,purgatonu/n¡pu- 
rficatoritim 3 expnrgatorium.

M A C V L A T A  e s . ]  01133 nictham > parti
cip iu m  N ip h a l,fa d u m à  n om in e o n ic e th e m i  
q uod majfamauri mundiffi/ni iign i h eat,Iob  28. 
verf.16. varié h ic  reddunt : 1 .fignata* obfigna- 
ta,defiripta , imprefla>figillata} efi iniquitàs tua-. 
v t  co n u en ia t cum  D n n  chatham ,  per Chethi
1. inaurata efi iniquità* tua. id  eft ¿ promicat, 
emicatifulgida dr infignis v t  aurum efi iniquités 
tua. quafi d ica t c u n & is  n o ta  Sc perfpicua. 3.CX 

lign ifica to  C h a ld a ic o  Sc R a b b in ic o ,  notata¿ 
m aculata^  e\ maculofia efi, drc. H u n c verfum  
ita  e x p la n a tL e o  l\iAx.:Etiam f i  lauer is te nitro, 
dr rnultum tib i fimegmatis adhibueris,  h o c  eft, 
m u lto  te f ip o n e  p erfricu eris : altius tamen im 
preca efi iniquitàs tua coram me , ait Dominus 
Jehoua. T re m e lliu s  Sc Iunius : N am  v t abluas 
te n itro ,  & p lu rtm u m  adhibeas tibi fine m a t  is, 
ob duc a t fie auro iniquitàs tua coram m e , d iti um 

M a lu e n d a ,  In  lib r. Ierem*
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D om ini Jehoui : v t  fen ten ria pendeat in  fe- 
q ae n te m  verfu m  : Quomodo diùìura effes, N on  
poIluim e)& c.A .m p\ihcàtio  crim in is fu p erioris, 
p er h yp o th elin  , à com paration c a d u ltera ; 
quali d icat : L a u a , m unda, o r n a , com para te 

vteu n qu e v o le s , h o c  verfu  : n on  p oteft tam en 
c elari v ila  ex parte tua im puritas ; quæ non 
tantum  m ihi p e rip e& a  eft, v e ti il feq u en tcjfed  
etiam  om nibus adeo manifefta>vt ne v ili q u i
dem  im p eritiifim o  iìt m agn opere lab oran - 
dum  in  ea vid en d a atque e u in c e n d a , verf.24..
In terpres H iíp an icu s : A unque te lauescon fia- 
lite  ,o  g re d a , c alumbre ; y  amontones xabon fis- 
bretiytupeccado efia fiellado delante demi.id  eft» 
i/nprejfo como vn  fèllo que no fie puede fauar:dixo  
ei fieñor Iehoua.

P O S T  B a a l i m  N O N  A M B V L A V I . ]  V É R f ^ j í ,  
Al i j  : Bahalimos fe quitta nonfum. id eft , dccsi 
ilumina, idola : v id e  Iudic.2. v e r f  11. S ic  in fra  
ca p .9. verf.14 .

V I D E  V I A S  T V A S  I N C O N V A L L E . ]
Al i j  : vid e viam  tuam in isla  valle.id  e f t ,  cum  
v a lle  H in n o m ,d e  qua Iofue 15.veri.8-2.Rcg.25. 
v .io .in fr a  c a p .y .v ^ .  Sc 19.V.2. Sc 6. tum  a liis  
v a llib u s ,in  quibus ad torren tes facrificab atur,
Iefaiæ  57.V.5. Sc 6.

C v r s o r  L e v i  s. 1 n V p  M i s a  bichrah 
kallah, fœ m in cilm , dr ornai > dromedaria,  leitii> 
v c lo x  : v id e  in  Ifaiæ 6 o .v e r f6 .A lij  : 1. drome
daria /cuis, id  eft cam elus fœ m in a,iu u en is,ac 
p a rila , q u æ m afcu lo  c itiu s cu rrit. 2. Camelo- 
p ar da ll veloci fim ilises. vu lg o  gyraffa. de qua 
v id e  A n g e lu m  P o litian u m  M ilcellan eoru m * 
cap.j. 3. ô dromo* velo», id  eft , quæ v e lo c if-  
iìm è ad id o lo latria m  abrip eris præ ceps, v e lo -  
cius drom ade.

e x p l i c a  NS V I A S  s v A s . ]  P articip ium  
r o r y o to  rnefkrecheth,  à n o m in e firoefo  
corrigia,  G e n e f  i4 .verf.23.&  Iiai.5. verf.2 7. ef- 
form atum  varié  exp on un t : 1. capiens vias 
finas, v t  calceus c o rtig ia n i, v e l potius vt c o rr i
g ia  caiceum  capir Se a ftrin git,fic  m eretrix  ifta 
d rom edaria  a r d e  a m p le d itu rp ra u a  fua ftudia 
Se ad lion es. 2. etreumiens vias fitas.c^icm3.d- 
m odum  c ircu m lig at c o rr ig ia  caiceum . 3. tei* 
nensviasfiuas. id  e f t , adolefcentiæ  &  iu u en i- 
lis  æ tatis fuæ. 4. circumgyrans} ctrcumfleüens- 
vias fiuas. 5. r ircurneurfituns vias fitas; 6. con- 
fundens  , le li implicans vias fiuas. id  eft q u x  
c o n fu fo  &: p erturbato  curfu  h ue illu e  difetti;- 
r it , g y r a t , c irc u m flcÀ itu r  n io rc  ico rti vagan- 
tis , v t  d eicrib itu r  P ro u e rb io r .7 . v e r f  u . Sc 12;
7. 0 corrigans, v t  itad icam u sj v e l 0 quA corri
g ia  notât vías fitas, id  e f t ,  feortum  adeò efíce- 

tum  præ afliduitate fee leris  > v tq u o cu n q u e  te 
vertas > terram  v e lu ti c o rr ig iis  Sc reftibus 
tuarum  fordium  ex te defluen tium  co in q u i
n es > feq u en te  verfu . E go  potius verb u m  in 
co n tra ria  fign ification e accep erim  ; exeorri- 
giansydecorrigians, via s fiuas. id  c ft,d ilfo lu cn s 
d iftìb u la n s, d ife in gen s, relaxans vias fuas. id  
eft d iilo lutiflìm è Sc im pu d en tillìm è viuens;
S ic  H ebræ is m ulta fun t ve rb a  p r iu a n tia ,  ex 
n om in ib u s habitu s eÆbrmata, v t  à 33Ï z.anabj 
cauda , verb u m  in  P ie l, 33Î únnebidecaudauitj
&  pailìm  alia , v id e  P ræ farionem  d id io n a r ij  
F o r fte r i, N u m e ro  4 7 .Se pag.151. Sc ita N o fte r  
aptè d ix it explicans v ia s fitas, id  eft ¿ profti- 

H H h  Euenj--
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tuens. v c l exp ed ite  v e lo c itc r  con ficien s iter 

x ilium .
V l R * . i 4 .  O n a g e r  a s s v e t v s  i n  s o l i t v -  

d  i n f , & c .  ]  H u n c verfum  H e b ra icè  generum  
varieras obfcurum  facitjn am  H 1 0  pereh ona
ger  ,&  doétns, fun t m afeulea, verb u m , attraxit 
iiue hat-fit eft fœ m in eum  > om n ia  aftixa lunt 
fœ m in ea  : n iii q uod prim um , in defiderio ani
ma / « » fe tib itu r  raafculeè ôc le g itu r  fœmiueè-. 
Q u id a m  exiftim an t iftam  m iftion em  g e n e - 
rum  p rom iicuè onagrum  m arem  Ôc fœ m inam  
in c lu d e r e , q u od  vtrum que genus fit la laciiii- 
m um  ôc lib id inis im p a tien s, fed m agis adhuc 
fœ m in a m , proin de h îc  p lu ra e lle  fœ m inea. 
N o ta n t,o n ag ru m  elle  anim al lilu eftre, ferum» 
i;)d om itu m ,vn d e dicitum on agru m ,id  eft, afi- 
num  agreftem  , falax, v e lo x  : vn d e V irg iliu s  

j .G e o r g ic o r .
Sape etiam curju tímidos agit ab if onagros. 

X e n o p h o n  l i b . i .de E xp ed ition e C y r i  : [P ia -  
titties A r a b ix, e x  f r i s  habebat filu efires afinos 
quam p i ur irnos. A f in i  quidem ifti»f i  quis per f i 
xieret ur , pracurrebant, ac de inde r e f  titubant, 
quod multo ve tocias equo currerent,  &  rwrfks 
equo propius accedente, ideta fhítitnbant. Itaque 
capi non poterant, n ifi e x  interuallo diflarent 
équités, atque aliis ahjfitccedentes ,  eos venando 
vr^erent. ] Q u o d  v e ro  fit falax , v e l n om en  
ipfum  in d ic a t , q u od  à  fru & ificatio n e Sc fœ- 
cuñditatc d icitu r. E rgo h u n c verfu m  varié  cx 
H e b r. exp lanan t : 1, onager,  fœ m in a , aßketus 
deferto ,  id  eft , a lin a lîlueftris quæ n o n  eft 
cicurata. V a r io  de R e  ruftica  lib .z . cap .6. 
[ Onagras è ftro f it  mauStetus facile  > c r  e man- 

fueto feriti nunquatn. ] pro defiderio anima fita , 
id  e f t , v iu en s in  fum nia libértate Ôc d e lic iis , 
fine leg e ôc præ ccp tis : v id e  in  lo b  39. verf.8 . 

firb ttit, haufit, ventum eccafionis fits., id  eft, a c 
cep ta  occafion e captandæ auræ. quis auertet 
eam ? fubaudi , ab h o c  appetitu . v e l haufit 

. ventum  i Ôc itopetum eius quis reuocabit eam? 
v e l  ab Ímpetu fuo quis vocabit illam ? nam  
îlD S n  t a An ah , occurfiim fòrm i tum  lignificar. 
Sinnes qtt.trentes eam non fu ig abuntur, in rnenfè 

f i o  tnuenient eam. id eft , quum  vid e rin t eam  
lie cu rren tem  , n o n  d e fitig a b u n t fe cu rren d o 
poft i l la m , q u ia  d clp erab u n t fe polle a lléqui: 
lcd  tem pore , q u o  grauida e r i t ,  ca p ien t cam . 
Sen fum  a llegoriæ  ita  co iic ip iu n t : T u  in q u it 
fim ilis es on agræ  v e lo c if lim æ , quum  tib i eft 
ite r  ad id o la  tu a j  q u otq itot v o lu c r in t capere 
onagram  illam  , n on  m ultum  curabu n t enr
ie n d o  a llcq u i illa m ,fed exp cciab u n t m e 11 le  m, 
quo grauida e r i t , ôc tum  racilè illam  cap ien t, 
vtp o te  fœ tu  Ôc cu riu  grau em . S ic  tandem  tu 
Hierecrix à m e cap icris , ôc p u n ieris ,  quum  
grau ida eris ,id  e f t , quum  ad fum m um  crcue- 
r in t  fee lera  tua. 2. Sed dr fim ilis  es onagro 
defer tu  aßueto,qui pro appetitu anim i f u i , defii- 
nato fuo tempore anbei it um h a u rit, quis reducet 
cum ? omnes, qui eum quxrun t, non fejfi erunt, 
q uæ ren do , id  e f t , n on  conabuntu r cu rrerç 
jjo ft eum  ; in menfe filo innenietit eum. id  eft, 
quum  grauida fa e r it . 3. H ifp an icus In ter- 
pres : A f t a  montes acofiumbrada al de fie r  to, 
que re f f  ira como quiere. H eb r .fig u n  el dejjco de 
fu  alma , caufa natural de la  ligereza del ani
mai \ de f u  tfccafion quien la  detendrá ./ todos lof

que la  buficaren ,  nofe canfaran : hallar/aban en 
fu  mes. id  eft, les que la  quieren caçar, no quie
ren perder fu  trabajo en corler tras ella : mas 
aguardan a que eñ e y a  cercana a l parto , y  en
tonces por eftar pefiada la  toman facilm ente.
4. Onager fœmina efi ajfueta defèrto. A lte ra  
c o m p a ra d o , veh em en tiilìm u m  ftudium  fcou- 
ta tio n is ,&  lib id in e m  im p oten tilfim am ,ob fir- 
m ation em que den otans ; deferto, cu i com pa
r a n t e  lo ca  id olo latriæ  com parata ôc deftin a- 
ta : qua pro defiderio attirant fina haurit ventum, 
id eft, lib e ro  cæ lo  fru itu r,n o n  q u ie fcit v n o  lo 
c o  ,  fed h ue ìllu c  d ifeurfat lib ere  > v t  lo b  35?. 
v e r i .8. cuiiu  occafionem quis reuocet ? id  eft, 
quam  nem o ob lata  v e n e ris  o ccalion e ab ea 
im p edire  p oteft : ita  fernet, ôc lib e re  fe ipfam  
ad lib id in e m  p r o iic it ,v t  E z e c h ie l.16. verf.24, 
ÔC leq u cn tib n s. omnes quarentes iftam non fa -  
tigantur, menfibm eins inuenient eam. id e f t , lì 
quis adulteram  iftam  quæ rere in ftitu eret, 
n u llo  n e g o tio  inuenturus c l f e t ,  q u ia  extant 
íin g u lis  paílibus ve ftig ia  ford ium  illiu s  , tan
quam  m u lieris ex m enfium  profluuio  la b o 
rando : lie accip itu r vocabulum  m enlium  H o 
l e s  5.verf.7.

I N  D E S I D E R I O  A M I M Ä  S V Æ .[E x p o -  
n u n t , id  eft, v iu e n s in  fum m a libertare, cæ 
lo , , &  fo lo  lib ero  fruens. A li j ,  lib id in e  in - 
cen fum  , ve l pro fe r u e n te , fiue vc c u p id ita - 
tem  fuam  aífequacur.

A T T P . A X I T  V E N T t M  A M O R I S  S V I . ]

E x p lic a n t, id  e ft, o d oratu r vb i fie afina , v e i  
p o tiu s  afinus, nam  verbum  eft fb m in e u m , 
cum  q u o  coeac. S o len t en im  a fin i &  e q u i 
od oratu  percipere m arem , v e l fœ m in am  tem 
pore c o e u n d i : qua accom m o d a tiflim a  c o m - 
paratiotie declarar fy n a g o g a m  tanquam  afi- 
nam  o lfe c ilfe  ,  v b ic u n q u e  id o lu m  aliq u o d  
e ile t , vc fe illi profticuerct. A li j  ex H e b . red
d u n t : Sorbuiti haufit ,t  anbelauit, in b ia uit,  refi 
ptYAuit,  vensHtn occafionis fu a . feu  caufa fita. 
quafi d ic a t ,  o n ag ri fune v e lo c iflim tc u rfu s , 
cu iu s caufa &  o cca fio  eft refpirandi facilitas: 
nam  d iflicu lta s refpiran di caufa eft tardi in -  
c e llu s. V e l ,  h aufit ventum  , quem  o cca fio  
currendi e x c ita u it , nam  currences crebrius 
a n h e la n t ,&  trah un t red d u n tq u e lp ir itu m . 
Q ^iidam : bau fit  aura n coarftationis fu a . id 
eft, lib id in is . N o p n u lli d iftin g u u n t ; haufit 

fpiritum  ; accafionem feu  caufam eius quis re
vertí-fe c it  , ve l reuocauit earn i id e ft ,  ip fam  
eins o ccafio n em  qu is in teruertic ? q u o d  d i-  
ftm ttio n ib u s H cb raicis c o n g ru en tiu s  eft.

IN MENSTRViS B1VS INVENIENT EAM.] 
H eb . In menfe e iu s , ve l in  menfibus eius,  in-  
uenient earn. H ebræ orum  p leriq u e m enfes 
h ic  cum  N o ftro  menftrua m ulierum  a cc i-  
p in n c : vc etiam  L atin i lo q u u n tu r , P lin iu s 
L ib . 2 i. C a p . 1 5 . [ G e t  rnenfis e vino pota. ] E c 
alibi fæpe. A tq u i tu n c illud de on agra  a cc i
pi non p o te r ie , fed de leru fala im , nam  ic r i-  
b it  P lin iu s L ib . 7 . cap. i j .  ( Solum autem 

animal m enfi m ale mutier eft. ] A lij : in menfe 
f i o  in f ie n i l i  earn, id  e ft ,  eo  ann i tem pore 
q u o  præ lib id in e  in ca le fc ic  on agra . S ic u t cu

tem pore m a g n i feruoris id o lo latriæ  tuæ  ca-
pieris. Q u id a m  H ebræ orum  e x p o n u n t: in  

menfè fuo t quo vterum ¿ e r i t ,  &  gram s e f i , f a 

tile
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Cile capim i eam. A li) : in ìmonatione f u *  intte- 
rient cam. quafi d icat , fruftra laborabunc in 
q uæ rendo c a m , fem per enim  reperienc eam  
innouancem  &  inftaurantem  cu riu m  fu u m , 
h o c  e f t ,  curivi in ten tilfim o  volan tem  N e c  
d e f u n t , q u i exp o n u n t: in nouìlunio f u o ,  in 
neomenia fu a , in kalendis fu is , id eft, in Fe ft i s 
fu is cum  idolis : S y n e d o ch ic e . q u ali dicat> 
pallim  ac facile  in u e n ie tu i in  feltis d eo ru m , 

nam  eft eis d eu o tillim a.
V e r s . z j . P r o h i b e  p e d e m  t v v m  a  n v d i t a -  

T E .  ] H e b ra icc , N e  fis difcalceatuSy&guttitr 
tuum a fiti-  V erbi , vel prop hetæ , quali d icar, 
ô  m eretrix, c o n tin e  te d o m i, Se n o li lo n g u m  
fu fe ip ere  iter  ad q uæ ten dum  am atores tu o i 
d eo s a lien os ,  ne acterantur calcei tui ex ta m  
lo n g a  v ia  , Se fiti prem aris : fo le n t enim  in 
lo n g o  itin ere ca lcei c o n fu m i, &  viatores fu i 
laborare præ lertim  in re g io n ib u s  calid is; 
q u ali d ic a t , ne lìti te  m aceres , n ec  ca lcea - 
m en ta  attera* c u trc n d o a d  a líen os deos.

D E  S P E R A V I  ,  N E iJ V A  Q V  A M f  A C I A M . ]  

H e b . Defperatnm efl, nequaquam. id  e ft, n ulla  
fp e s c ft , v t  defiftam  ab in ccep to , n equ aq u am  
defm am  colere d eo s. V id e  in liaiæ  5 7 .V .10 . 
Q u id a m  r e d d u n t: Expeftoratum eji. q u od  
Ca o  n o n  c a p io , n ifi intelligaS  ,  pfttus feu  
animus abieiius efi. A lij  : A tt» m ejl. N o n  nulli:
P  eruerfene agi tur ? Nequaqnam. N o n  puta- 
b an t fe ptauè agere d eficien tes à D e o  T r e -  
m cllm s S e  Iu n iu s hun c verfurrf ita  exp on u n t: 
■Dienti enim , Cobite pedem tuum ne d i fa 1-eie- 
tu r , & g u ttu r  tuum a fu i ; diets, Animus abij- 
cereu rì nequ^M m  '.nam amo deos exter o s , &  
eos fequutura fu m . V erb a  rcb o can tis  , &  per 
eu p h em ilm u m  fc e lt& a  a d u lte r a  reprehen- 
d e n tis :  nam  pedis appellation e ctu.ra &  pu
d en d a  figm ficari f o le n t ,  vc E ze c h ie h  1 6 .  
v . 25. quali d ic a t ,  ne am plius te ipfaih  iti» 
p r o ft itu ito , fed a n im u m  tuum  fitien tem  rie« 
fariæ iftiu s lib id in is , ab in faturabili ifta ve« 
n eris fi:i c o h ib e to . Q u ib u s  verbis re fp o h - 
d e t ipfa proftibula : A n im u m n e propterea 
abiicerem ? ab in c œ p to  delìfterem  ? n eq u á 
q u am , nam  am o, S c c .  Sane pedem in  o b fcœ n a  
q u o q u e  lìg n ifica tio n e  a cc c p it C ic e r o  lib . 2. 

ad A tcicu m , E piftola i .  q u u m  ait : ( S e d f o -  
ror , (jU<z tantum habeat confular is loci, vnum  
tn t hifòlum pedem dat. N oli»  inquamyde vno 
pede fororìs querì, licet etiam alterum tollas. 
N on  confutare, inquit s , dittum . ta te  or. ) V b i 
M a n u tiu s, G c c h o fre d u s , S i  a l i j , pedem. o b -  
fca-n um  q u id  , S e  gen u s c o « c u b itu s  in te l-  

lig u n t.
f y s R S .  1 6 .  q v O M O D O  C O N F V N D I T V R  F V R  ,  & C . J

A li) h u n c  verfu m  ex H e b . red d u n t : Tanquam 
pudore furis  ¿ e¡uum deprehenditur. Q u artu m  
a r  au m en tim i ab inan itate Se in u u lita te  ex- 
terorum  deorum , de q u ib u s præ cedente ver
fu  , v t i ob feruauim us in veri. 1 o . ita ptide- 
fu ie n t  , id o la  v id e lic e t cultures fuos ,  v t  

Ifaiæ  4 4 . verf, n .  *0. domum Ifraelit, ipfoi» 
reges ipforum  ;principes ipforum , facerdotcfque 
ipforum . cr p'ophetzs ipjqfnt*. Sanò verbum  
pndefacient, feu  pudore affi.cintt, a& iu è com - 
tn od iu s a cc ip itu r , q u o d  he ex H ip h il,q u a n i 
n cu tra liter  &  in tra n h tiu c,phdefient.

V e r s *  1 7 *  v s r t e r v n t  a d  a i e  T t u G V M . ] H e b ,  

tjM a h ien ad  , In  libr. te r m :
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quia faciauerunt aà me ceruìctm. A l i ;  ; quìa ob- 
uertunt mihi ceruicem.

E T  I N T E M P O R E  A F F L I C T I O N I S  S V A  

d i  c e  n t , ]  Se Ali) : tempore vero mali f u i  di* 
cu n t, fu r g e &  ferua nos, v t Iu d ic . 1 o .v . 1 0 .

S V R G A N T ,  e t  L I B E R E N T  t a  I N T F . M -  V E R S .  2 

P O R E  A F F L I C T I O N I S  T  V Æ.  ]  A lij j  Sur- 
g a n ty fi fnnt feruaturi te tempore mali tut. Sar- 
cafm us ,  vt D eu ceron om . 32. v e r f.37. Se 38,
I u d i c . 1 o .v . 1 4  Se H o feæ  1 5 . V . 1 0 .

C ^ v i  D V V L T I S  M B C V M  I V D Ï C I O  C O N -  V E R S .  ¿S' -  

t e n d e r  e . ] H eb. A d  quid» ¡¡»are, litigabitir, 
contended sydifceptabitissixabttis, iur^abitis ad  
me? v e l rnecum , aut contra me. A ltera pars 
c o n te fta tio n is , v t d if t u r n e ft  fupra v . j . qua 
D eu s de ob d u ra tio n c Iudæ orum  co n q u e- 
r e n s , duobus verfib u s, b en eíicicn tia m  fuarri 
c o m m é m o r â t, Se com parar cum  in g ra to  l u 
dæ orum  anim o , v fq u e ad v e r f .36.

O M N E S  D E R E L I C ì V I S T I S  M E . ] H c b l %

Omnes vos tranfgreffi estu prxuaricati e iìii ,  
deficientes rebellaitis, in me.

F b . v s t .r a  P E R C V S S I  F i t  I OS V E S -  V i  l i é.  3«*  

t r o s . ]  H e b r. Pracipitanter , tem ere,  in va-  
m m  p ercuffi,  fiíios ves Iros. Q u id a m  : Propter 
vanitatcm  j aut vaniloc¡uentiarn percujfi,  <¿rc. 
id  eft,q u ia  fili) v e ftii  à puericia fua d id icéru n t 
lo q u i van itatem  Se m endacia.

D I S C I P L I N A M  N O N  R E C E P I R  V K T .  ]

H eb r. erudittonem, casíigationem, correilionem  
non àcceperunt.xA c ft,fiagcllis  n on  reiipu cru n t. x

D E V O R A V l T  G L A D I V S  V F S T f R , & C . ]

Q u id a m  reddunt : confumpft gladius v c ïiè f  
prophetas veslros ,  tanquam Ico inter fe c i or. le U 
perditor, auc corruptor, ve‘¿ vafiator. id c ft,h o - 
m icidæ  fu iftisp rop liecaru m  } vc A fæ , Ioafchi¿ 
& M c n a fc h is  tem poribus ance fuerac fa d u rn : 
q u od  cxprobac C h riftu s M aìth.25. V C 1 L Z 4 .  Sc 
feq uen tib us.

G e n e r a t i o  v e s J r a  v i d e t e  v e r - »  V e r s .  $\\ 
b v m  D o m i n i . ]  A lij ex H eb r. 0generatio, ve l 
0 ftculnm y  id eft, ô  h om in es h uius ætatis j vos 
animaduertite ,  confiderete verbum Iehoux.i 
Q u id a m  : N u m  generatio ,  aut fkculum  vos ? 
id  eft ,  an v ix iftis  per vn am  gc lie ratio n em  
aut fæ culum , v t  p o liltis te ftc s  elle eo ru m ,qua: 
fe c i. Futilis Se a lienüs iènlus.

N V M Q J V I D  S O I . I T V D O  F A C T V S  S Ÿ  M Is-
r  AeL i?] quafi d ica t n on  fu i iifra e li tanquam  
d efertu m  ¿ 111 quo o m n ia défun t : nam  fuppè- 
dicaui illis  om n ia  ne cellàri a. v c l num defertum  

ftii-IJraeli?  id. eft , in u tilis  Se in fru ctû ofu s, vt 
lune terræ  delertæ  Se incuÊfæ?

A  V  T  T  E R  R  À  S E R O T I N A ? ]  V O C é lll 

r fV o N Q  inapeleiahydcduxn  N o fte r  ab 
aphijoth y de q u o  v id e  E xodi 9 . verf. 37. T r e 
m elliu s Se lu n iu s reddunt : an terra frutlum - 
perdens ? leu  ferotinans ,  quæ tarde ik  m alè 
h u d i is  p ro fè re , n cc  vtiquam  ad matttricàtem  
p erd u cit. P le riq u e  tam en com politarn elfe 
d id io n e m  aiunc ex h'QNO maapheiy caligoy Sc 
n om in e D e i M  ialo ,a u g e n d æ  iìgnific& tiónis 
caula a d d ito , quali d ic a t , an terrà caligtnis 
D e i ? h o c  eft , maxima e r  obfcunffima , a. que 
denfijfuna. H il'panicè d icim u s , tierra de fo in- 
brio, quæ non producic fru ctiis , carens tep ore 
ío lis . v e l tierra anublada, en que fe  añeblan loi 

fin ios. , .
H H h  i  R e c e s

C»
>:
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R e c b s s i m v s .  I S T I  ra d n u ,  v id e tu r  d e-

duxifle à i l ’ ta ra d , v e i n “! rud3 defiendim us3 
h o c  e f t ,  d efecim us, receflim us. A li j  tam en  à 
T n  radad  , v e l  m i  radah. Forfterus : Po
te fU tem  kabetntts,  non veniem us, ad te. id  eft, 
lios ipii habem us fu b d ito s , n o n  eft opus vc 
tuæ n o sp o tefta ri fu b iiciam u s. A lij  \Dom ina- 
m ur , dominium accepimus. quail d ic a r , h ab e
m us reges &  p r in c ip e s , nec eft n o b is  opus 
a lio 'n u n c duce. Q u id am  : D ila ta ti fum us. ve l 
ext enfi, exp ari f i  fum us. quali d ic a t ,  b en e n o b is 
eft, am plifllm a lo c a  ,f¡ S c  po ifeflion es o b tin e - 
m us. T rc m e lliu s  S c  Iunius ita  h u n c verfum  
exp lanan t : O  cenerario ! vos animaduertite 
verbum leboua. : an vt defertum f u i  Ifra eli ? an 
terra finc'tum-perdcns ? quamobrem dicunt po
pulus meus } rDominamur , non fum us venturi 
amplius ad te. id  eft , quum  e g o  ded u xi te ex 
Æ g y p to  per defertum  , an  durus erga  te fa i 
açque d íft ic il is , v t  c a  ipfa terra  qua tu  am bu- 
labas ? im o v e ro  n on n è te v t  fponfam  m odis 
o m n ib u s exorn au i etiam  in  d efe rto  ipfo?iam  
v e r o  quum  in  potfeflion em  terræ  feracis per-, 
u e n if t i ,  cu r t ib i d om in iu m  arrogas ,  S e  me 

. D o m in u m  tuum  repudias?
V e r s .  j 2̂  f a s c i æ  p e c t o r a l i s  s v æ ? ]  vo cem  

O H U p  kifchfökurim , nos perifeelides  aut tet
nica v e r t im u s jv t  e t ia m lia iæ  3 .verf.20. A lij 
v a rie  : 1. mur Anul arum fuarum  ? 2. torquiurn, 
fe u moniliurn fuorum  ? 3. alligamentorum,  lig a-  
culorum fuorum ? 4 . eorum-, qu& alligat fib i?

V e r s .  33 . Q v ^ i  d  n i t e r i s  b o n a m  o s t e n d e r e  
v i a m  t v a m ,  Scc. ] A li j  h u n c verfum  ex 
H e b r. tran sferu n ti 1. Cur bonificas viam  tuam  
v t  quxras amreitiam. id  e ft ', cur tanto ftudio

, apparas p r o fe & io n tm  v t  incas am icitiam  cum
ex te rn is  p o p u l i s t  diisiideoetiam  malas g e n 
tes doeuisti vias tuas, quafi d ica t, n o n  es co n 
ten ta  parrare tugraniíH m a (celera ,n iíi eadem  
q u o q u e adm ittere im pías gen tes doceas , v e l 
Vt a m icitiam  extern oru m  quam  o p ta s, alíe- 
q u aris, eos doces im probas vias feu aótion es 
tuas. 1 . Cur dirigís viam  tuam ad qiurendnm  
dileíhoncm  ? ideo etiam malitias docuisíi vias 
tuas. 3. Cur adornas viam  tuam v tt ib i  compa
res amatores ?fiubinde etiam adornas verfutias 
v t  doceas impoñuram viarum  tuarum. 4 . C u t  
bonam facts viam  tucun, v t ambias diletlionem ? 
ob id  etiam docebo vias tuas malas effe. H eb r. 
eft gem in a  le ¿ t io , in te x tu fe r ib itu r , docui. in  
m arg in e leg itu r  ,  docuifii. 5. Q u id  bonam 
predicas viam  tuam , qu&rendo amorem ,  íiue 
quod amas, id e ft  , c u ra d e o  es im pudens vt te 
iu ftifices ?-cum tam en vitam  tuam  confum as 
in  co n cilia n d is  a m a to rib u s, S e  exp len d a tan
tum  tua lib id in e  î S ic  a ccip itu r verb u m  H c -  
bræ um  ,fizcere bonum,  p ro  eo  , q uod eft præ- 
d ica rc  & ia ¿ ta r e  b on u m  ; aut etiam  p rofiteri: 
v t  M atth . 13. verf.33. idcirco etiam malas ipfas 
d ocu ifli vias tua:, id  eft ,  h ac tua im puden tia, 
q u a  om n es fuperas, etiam  im probiíTim os d o
ces im proh itatem  : q uam obrem  hæ c im pu- 
d en tia  v e lu ti d ig ito  com m on ftratu r, v e rf. 34. 
S c  35. Q u id a m  fen iu m  huius verfus ita  c o n c i-  
p iu n t : Q u o rfu m  ftudes iuftifîcare tete  apud 
m e, v t  in  eas gratiam  m eam  ,  cum  n on  folum  
m alas reipfa feceris v ia s  tuas > fed  etiam  eas 
a liosd© cueris. i d e f t ,  cum  n o n  fe lu m  itiale

v ix e r is ,fc d  etiam  d ocu eris a lio s m a le v iu e r e .
M ih i  n o n  fatis apta v id e tu r con ftru d tio  ilia , 
malas vias tuas, q u od  H e b ra icè  fit d ifeord ia  
gen eru m , nam  malas eft fœ m in e u m , vias, eft, 
m aículeum . C o m m o d iu s reddes : ad mala  
docuifli v e l afjuefecifii vias tuas.

E t  i n  a l i s  t v i s  i n v e n t V s e s t  s a n -  V e r s .  .34.

G VI S A N I M A R V M  P A V P E R  V M ,  SC I N NO 

CE n t  V M . ]  A lij  : E tiam  m  a lisvefiiu m  tua
rum inueniuntur fanguis animar um egentiumy 
fanguis innocent-um. id  eft ,  n ih il eft in  te , aut 
c irca  te n o n  com m aculatum  fan gu in e : om 
n ia  teftifican tu r aduerfum  te . 1 . Etiam  in  
oris veflirnentorum tuorum irnienti fu n t fanguis> 
id  eft ,  vn u fq u ifq u e ex  fa n g u in ib u s, anima- 
rum egenorum ,  innocentium. id  e f t ,  n e à cæde 
paüperum  ,  Sc in n o cen tiu m  abftin es i nam  
eo ru m  fan gu in e afperfa in u en iu n tu r v e fti-  
m en ta tua vfq u e ad extrem as o ras. Q u i
dam  iftud de m a & a tis  ad aras deorum  acci- 
piunt»

N O N  IN  F OS S I S  I N V E N I  EOS > S E D  I  N 

O M N I B V S  Q V Æ  S V P R A  M E M O R A V I . ]

E x p o n u n t, h os autem  in terfecto s  à te ,  ve l 
fan gu in es à te fu los ,  n o n  in  ÎqÎTis aut fou eis 
in u e n i , v t  p o ífit (celus in fic ia t i, fed  in  m ani
bus tuis , Sc in  a lis  veftium  tu a ru m , quæ fu
pra d ix i. quafi d ica t fr  ultra n iter is  o ccu lta re  
flag itia  tu a ,c u m  (an guin es ip il in n o cen tiu m  
n o n  in  terram  d efo fli latea n t, fed in  ve ftib u s 
Sc in  m anibus*tuis c o n fp icu i ex ten t. A liq u i 
exp on u n t : fed  in  c o llib u s  a lt is ,  Sc in  q u c r-  
c u b u s , te reb in th is  ,  a liilq u e  arb órib u s fron - 
dofis ,  quæ fupra v e r f.z o . m e m o r a u i, in  q u i
bus d iis hom in es im m olab antur. D iu erfim o - 
de a lij ex H ebræ o. 1. quos non in fuffojfionc 
in u en ifii,  id  eft fu tfodien tes dom um  tuam , 
quos portes im pune o ccid ere  ex L e g e  E xo d .zz. 
v e r f.z .fid p ro p ter  omnia iftaX cilic e t  p ræ d i& a . 
quod n im irum  fis feel erari (Tima Sc ad omne- 
genus m a leh cio ru m  p ro ie & iifim a . v e l q u òd  
te in n o cen tes i l l i  carp eren t prop rer fe d e r a  
tua fuperius com m em orata. V id e tu r  lo q u i de 
ve ris  p r o p h e tis , q u i po pu lu m  a rg u e b a n t, Se 
ab ilio  in terfic ieb a n tu r. z. non effìfione im e -  
nio hxc tfé d  fuper omnia ifia  fu n t. id  e f t ,  n o n  

fu n tcla m  peccata  tu a , v t  p eru eftiga tio n e fit 
o p u s , pafom fun t o m n ib u s expofita.

I N  v  E N I  B o s .]O T ìN y ù  m etzjtthim .N o ite r ,
Sc a lij p ro  prim a p erfo n a  p ræ tcriri m afeulea 
cum  afhxo a c c ip iu n t, im e n i eos. A li j  p ro  fe
cunda fœ m in ea : inuenifti eos.

E t  d i x i s t i  ,  A b s q v e  p e c c a t o  e t  V e r s . j j , 
i n  n o  c e n s  e g o  s v m , & c . ]  A l i j  h u n c v e r-  
fum  cx H e b r. red d u n t: 1. E t  d ic is ,  Innqcens 

fu m ,  dtmtnxat recedat furor eius à me. E cce ego 
indico te eo quod d ic is ,  N on peccaui. 1 . E t  
d ix if l i ,  Q u ia  inno cens fu m , item  feu vere auer- 

f i u  efi nafus eius a me : ecce ego\ iudicium  fiu- 
biens te cum fuper dicere te, N on peccaui. 3. A t -  
tamen dicis ; Q u ia  innoccns fu m ,  'Utique auerfa 
efi ira eius a me : ecce ego difieptziturus fir n  
tecum,co quod dicas,  N on peccaui.

Q v a m  v i l i s  f a c t a  es n i m i s , i t e - V i r i .^ì . 

RA Ns  v i a s  t v  as  ? ] Futurum  i^ in  thez.elif 
deduxit à t y l  : Q ua m  Vilefices, v ilis  eris.
A lij  ab VfN a z jil  ,'.Sc va rié  red d u n t : 1. C ur  
difcurris ita  repetendo viam  tuam ? z. Cur

difcurfas
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dtf c  nr fas crebro mutando viam  tuam ? id  eft, 
cuv p erg is cam ftudiòfe &  an xiè frequ en tib u s 
itin e  rib us ac variis  m utando lo c a  , Sc m odo 
àd Æ g y p tio s, m odo ad A ify r io s  difeurrendo?
3. Cur ab ih is v a i de ad mutatidum warn t u a m ?

4 . Q u o te abripis t a m  vehementer ,  v e l quid  
d ife u m s ade'o ad rnutandum viam  tuam ?
5. Q u id  cur f i t  cus adeo mutando viam  tuam? 
id  eft ,  quid  caufæ eft cu r te  co n iu n ga s Æ g y - 
p tio  , &  dcficias à B a b y lo n io  ,  ( in  cuius ma
n u s M en a fch e  fn cra ttra d i tus) atque fiduciam  
tuam  ica in  Æ g yp tio  colloces* v t  A e h a z  antea 
co llo ca u e ra t in  AíTyrio ? 2. R e g u m , 16. v .7 . 
N a m  cciì h o c  d iferte  in  S crip tu ris lc-gi n on  
m em in im u sjn o n  d ub ium  eft tam en q u in  h o c  
fœ dus eum  Æ g yp tio  aur per M e n a ich em  poft- 
l im in io  vcu erfu m  , aut per im probum  A m o - 
n em  fu erit in itu m  : ac p rop terea  N e c h o  ex- 
p o n it  IoÎchiæ  fe n o n  aduentare v t  b ellu m  
g e ra t aduerfus ipfum , 2. P aralipom .35.verf.il. 
H in c  autem  in c ip it  tertia  pars c o n c io n is  , vc 
d iftu m  eft in  verf. 1. n im iru m  fe n te n t is  d i- 
¿ t io , qua eo n tin etu r exp o iìtio  poenarum  quas 
lu d æ i era n t lu itu ri ; &c earum  caufa, q u in q u é 
p rim is veriìb u s fcquentis. capitis ,  q u os alij 
h u ic  cap iti aflìrunt.

e t  a b  Æ g y p t o  c o n f v n d e r i s . ]  
A l i j  : etiam ab zÆ gyptio erubefees. q u i Iof- 
c h ia m  in c e r fe c it ,  Ioachseum  cep it, Sc lad æ os 
à  B ab y lo n io  m in im e liberarne.

SI C V T  C O N F V S A  E S  A B  A S S Y R I O . ]
Alij : quemadmodum erubuiili ab Ajjyrio. vt

exp o n itu r 2. Paralipom en.28. verf. io .  &  fe
quen tibus.

N a m  e t  a b  i s T A  e g r e d i e r i s ,  e t  V e ì r s .  $ 7 .

M A N V S  T V Æ  E R V N T  S V P E R  C A P V T  

T v v M . ] Al i j  : i. H in c  etiam demigrabis , id 
e f t , ab ifta terra  , quam  poitìdes , d ep ó rtab e- 
ris in  B ab ylon em  : manibus tuis fuper caput 
tuum complicatisi 2. Etiam  ab ilio Æ gyptio  
prodibis manibus impcfitis capiti tuo. id  eft > in  
lu d u  grauiflìm o ,  v t fc r c  lu g cb a n t m ulieres',
2. Sam uel. 13. v e r i .19. Et fané fu it luótus gra- 
u iflìm us in  m orte  ïo i iæ , l.Paralipom .35.v.24.
Sc 25. fed eft elegan tiflìm u s Hifpanifmus,/>ro- 
dire ab a li quo manibus capiti im pòftis. p ro  eo 
quod eft gra n i a liq u o  v u ln e re  auc d a m n o a c- 
cep to  difcedtre.Ja ldra i ios manos en ¿acabefa ,  
v e l de/calabrada.

QV ONI A M o BTRt Vl T D'ÓMINVS > SCC. ]
A lij  ex H e b r. 1. quia coriiempfìt, reiecit,  re- 
p udiauit •, abominatHs efl , Iehoua confidential 
tu as , &  non profperaberis. v e l neque prospere 
cedei tibi in eis. 2. quoniam fhftidium  habuit 
tekoua in fid u ciu  tuis ,  id eft *, cum  fa ftid io  Se 
n aufea  re ie c it cón fiden tias tuas : vtn on  pojjìs 
habere firtunam  ab Hits. 3. quia fpreitit Iehoua 

p r x fd ia  tua i qu ibus fidebas Se à q u ib u s p cn - 
debas y n eque t ib i cum  eis p ró ip erè cedet'-
4. nam fpernit Iehoua fducias tuas , vt nonfe- 
cundens in eis. ied  co n tra  p ro p ter perfidiane 
tuam  in  D eum  j Se in  B ab ylo n iu m  excindarist 
lito te s : v id e  2.R eg.24- v.z^ . Sc cap .25. v e rf.l.
Se feq u en tib u s 2. Paral.36. v . 13. Sc fcquentib-

G A  P V T  I I I
D eus incomparabili clem entia populum fuum  a d  f i  reuocat ab idololatria  , ¡Á 

qua luda etiam IJraelem exceffìt : prom ittensfe  afjumpturum eos in filios> 

yeros pañores eis daturum fvt ler&filymis in pace colant Dom tnum : 

de ju tu ra  gloria O* exaltatione lerufalem  , ac Gentium  ad  

eam congregatone} o *  de populi pœnitentia.

Vulg.

Vigo d icitur : S i dim tf e 

r ii  v ir  •vxorem fu a m , dr  
rece dens ab eo ,  d u x e n t  
v iru m  alterum  : num - 

quid  reucrtctur a d  eam v ltr à ì  num quid  
non p olla ta  ¿r  contam inata erit m ulier 

illa  ? tu nutern fo rn ica ta  es cum amatori- 

bus m u ltis  •• tam en reuertere ad m e j i c i t  
V cm in us,d r egofufeipiam  te.
2. L eu a  oculos tuos in d irctfn m }¿r  v id e  
v b i non profirata fis : in  v i is  ftdebas^ex- 

p eci ans eos qua fi latro in fo lttu d in e  : &  
p o lla i ( li terram  in fo rm e a t ioni bus tu is , 

dr in  m a litiis  tuis.

3 Quam  ob rem prohibita fu n t fìilU  
pUmtarum, d? ferotinus imber non fu it ,

M a i n .

D  dicere : En dimittet 
V ir  virarli luam, &  am- 
buiabic de * ad eum,&. 
erit viro alteri > a n  re- 

uertetur ad eam b adhuc ? an non in- 
ficere inficietur terra ipfa ? 5c tu mere- 
t ricaca fui ft i c fodales multos ¡S í  d re- 
uertere ad m e , c Fidelis-icrm o I h v h .

1 L ena oculos tuos fuper f promi
n e n te s  , Sc vide vbi nôn peruolutata- 
fuifti ; fuper vias fedifti eis, ficut Arabs 
in deferto : Sc infecifti terram in S me- 
retricationibus tu is , Sc in malitia tua. 
3 Et * diminuti fuerunt imbres - te
nues, Sc fera non fuit : &  fons viræm e- 

H H h  3 retricis

a ctimeò, 
b T l t ta ,am »  
p l i u s , v n q u î  
c c u m  fo c i i s ,  
f a m i l i a i i -  
b u s ,  p r o x i -  
m i s . a m i c i i

d in fin iti-  
liu s. v e l  »/»« 
perafiUHS 
c  v i d i  in  
G enef. n *  16.
f  prxcipî«* 
tia:v id e  in  
If* i 41/18. 
g  Scortatio- 
n i b u s .m r r U  
criciis , Fors 
ncacioni- 
bus
b  fiib trâifiî, 
co h ib 'iti
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fron s m uli cris m eretrìcis f a c i  a  efl t ib i,  

noluifti erubefcere-
4  Ergo J  a lt em amo cio voca  me: P ater  

rncuSydux v ir g in ita tis  mea tu  es:
5 N um quid ira/cêris in  perpetuum , 

aut perfeuerabts in fin e  m f Ecce lo eut a  esy 

d r fe c if l i  m a la i&  p otu ijli.
6 E t  d ix it  Dominus ad me in  diebus 

Sup. i.a.10. iop A re^ s : N u m qutd v id ij li  qu.e fe c e r it

a u erfa tr ix  l fr a e l?  a b iit ftbim et fu p e r  
omnem m ontem  excelfum ,&  fub omm li~ 

gno frondofot&  fo rn ica ta  e jl ibi.
7  E t  d ix i  cum fc c ijfe t hæc omnia. A d  

m e reuertere: &  non efl reuerfa. E t v i d i t  
p rA ua rica trix  for or eius lu d a ,

8 quia pro eo^quod m œchata effet auer- 

f a t r tx  ifraelydim ififfem  e a m ,& d e d ijfe m  
e i lib ellu m  repudi j  : dr non tin ta it prœ- 
u a rica tr ix  lu d a  foror eius ,fe d  a b i i t , &  
fo rn ica ta  efl etiam  ipfa.

9 E t fa c il ita te  fornicationis fuæ  con
t a m in a i  t  te r r a m , ¿ r  m œ chata e jl cum  

la p id e dr Ugno,
1 0  E t in  omnibus hU non e jl reuerfa ad  
m ep rA u a rica trix  foror eius lu d a  tn toto 

corde fu o  f e d  in  m endacio,a it  Dominus.

1 1 E t d ix i t  D o m in a  ad me : lu fli jic a - 

a it anim am  fuam  a u e r fa tr ix  Ifra e l, 
comparatione p rau aricatricù  lu da .
l 1 Fade  , &  clam a ferm ones iflos con
tra  A quilon em ,dr dices:Reuertere auer
f a t r ix  lfra el, a i t  Dom inuâ, dr non atter~ 
ta m  fa ctem  m eam  à vobu  : quia  fa n ftu s  
ego furto,d ic it Dominus, &  non irafear in  

perpetuum .
13  Ver um t am en feito  in iq u it a t em 

tu a m , quia  in Dominum tuum  prœuart- 
c a t a e s : &  dtj]?er[ìjli v i  as tuas a litn is  

fub omni ligno fro n d o fo , &  vocem  meam  

voto a u d ifl 't,ait Dominas.

1 4  C o n u e rtim in tfilij reuertentes,dicit 

Dominus : quia ego v ir  v e d e r  : dr ajfu- 
mam vos vnum  de d u i ta te  ¡dr duo s de co- 
g n a tio n e ,&  introducam  vos i?i Sion:

1 j  E t dabo vobis pajlores iu x ta  cor 
m eum  , &  p a feen t vos Jc ien tia  dr d o * 

c h in a .
1 6 C um que dr m u ltip lic a ti fu e r itis ,d r  
creueritü  in  terra  m  diebus tllis, a it  D o- 

minus'-non dice?it v itr a : A rca  t  efl am enti 
D o m in i: neque afeendet fu p er  cor,neque 

reeordabuntur illius : nec v i f  t  a b ita r,nec 
fi  et v ltr a .

retricis fuit tibi : renuifti ignominia- 
affici.
4 A n non de nunc vocaui mihi,Pater 
meus-.du&or excuiTurarum mearü tu.
5 A n  o b fcru ab it1 aeterno ? fi obfer- ì ¡'3 
uabit k v i& orix  ? ecce loquuta-fuifti &  freuu™* IB 
fed iti  mala , &  potuifti. olim
6 Ec dixit I h v h  a d m e in  diebus lo -  ^ 0r̂ ,a 
fijahu regis: A n  v id if t i1 quod fecit re- perpetuo 
uerfa li rae 1 ? ambulans ipía íuper om - ûû ’ qus 
nem montem excelfum 3Scad iubom ni m 'vueme, 
m ligno viridi, Sc n meretrteata fuit ibi. fródofa.flo-
7  Et dixi,Poft facere eam omnia ifta, £ fornicata, 
ad me reuertetur j Se non reuerfa-fuit: lionata, fie 

&. vidit incurfatrix foror eius Ichudah. ^¡¡¿fàf nu
8 Et vidi quia luper omnes 0 occa- rione« 
fiones, quibus P fubagitauit reuerfa If-
r a e l , dimifi  ea m  , Se de di  l ib ru m  ‘l eX- 5 repudioru: 
c i f i o n u m  eius  ad e a m  : Se n o n  t : m u i t r v,de Deu“ ‘

c  1 i  '1 c  • r o n o m .i ^ . i .
ì n c u r l a n s l e n u d a h  lo ro r  e ius  5 Se am - rperfìde- 
b ul a ui t ,  fic m e r e t r i c a t a - fu i t  e t i a m  ipfa.  aScns
9 Et fuit d c  voce  f  merctricationis Cvt v. 
eius > fic infecit terram : Sc 1 fubagicata
fuit adlapidem &  ad lignum.
10 Et etiam in omni ifto non reuerfa 
fuit ad m e incuriatiix foror eius [ehu- 
dah in omni corde fuo : u quia iì in * 
falfitate , x Fidelis-fermo Ih v h . ehnm
1 1 Et dixi t  I h v h  ad m e  : iuf ti ficauic E c T *  
a n i m a m  fua m  r e u e r f a  l f r a e l  X d e  in- xvt 
c u r i a n t e  l e b u d a h .  ■ypro

1 1 A m b u la , 8c 1 vocabis verba ifta in  ̂proda*, 
ieptentrionem , &  dices : R euertere  1i?ro' 
re u eria lfrael, a Fidelis-fermo I h v h :  x.fic 
non cadere-faciam facies meas in vo- 
bis : quia benignus e g o  , Fidelis-fermo 
I h v h ;  non obferuabo b arterno. h vt v. 3/ 
1 ;  Veruntam en cogn ofce  c prauita- £dZ Ì “ S ,  
tem tuam , quiainlH V H jE LO H iM  tuo peruerfitate 
tr:*nfgreiTa fuifti : &  diiperfifti vias 
tuasalienis fub omni d ligno viridi &  «sequicuif- 
in voce  mea non e audiuiftis,f Fidelis- tiS,obtnm',• pcrauiltu'
l e r m o  I h v h .  ( v i v i ,  fie

14  R e u ertim in i, filij reuertent«, Fi- 
delis-fermo I h v h  5 quia ego  potitus 
fum in vobis : Sc accipiam vos vpUm 
de vrbe , Se duos de familia,Sc venire- 
faciam vos T zijo n em .
15 Ec dabo vobis paftores fecundum 
cor meum: &  pafeene vos cognitione
&  intelligentia.
16  Et e r it ,  SquiamultipIicabimini3SC .fquHqnG 
fruclificabitis in terrain diebus¡iis , Fi
delis-fermo Ih vh  j non dicetis h ad-
h u e ,  Area ftederis I h v h  , &  non af- 
cendet fuper cor: &  non recordabun- 
tur in ea 3 Sc non vifitabum , Sc non 
conficietur adhuc.
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1 7  I n  temp ore ìlio vocabunt leru fa lem  i-¡  In tempore ipfo vocabunt * Ierufa-  

Solium  D om ini : &  co n g re g ò  uni ur a d  la im S o l i u m l H V H J  &  e x p e & a b u n t u r  
eum  omnes Gentes tn nomine D om ini in  a d  eam onínes g e n t e s  nomini I h v h  Ifc- b>ftrùéti
l e r u f a l e m ,  &  n o n  am bulabunt poft fr a -  l u ia la im  : &  a m b u l a b u n t  a d h u c  poft

u tta tem  cordi*fuipefiirni. i n te n t io n e r o  c o r d i s i u i m a l i .
i B  In d ieb w  ilk* tbtt domus lu d a  a d  18  In d i e b u s  iis a m b u l a b u n t  do m us

I e h u d a h i u p c r  d o m u m  Ìfraèl is *. &  v e 
n e r i m i  k v n i t è  d e  t erra  f e p t e n t r i o n i s ,  I T 1nà,{ì:
f  *  l  i-  ^ . naul>p*«itcil u p e r  terram  , q u a m  h æ r e d i t a r e  - f e t i  p a t r e s  vef tros .

9 E t  e g o  dix i,  q u o m o d o  poriam te  in
-, Cr J - J :  . I ■_ *

domum ifr a e l, &  v e n ie n t fim u l de terra  

A q uilon i* , ad terram  quam d ed i p a tr i-  

biu v e ftr ts .

’ exczcitavi

1 9  F  go autem  d ix i: Quom odo ponam tè  .  w _____  _________

in f i l io s , dr tn b u a m  ttb i terram  defide- filiis ? &  d e d i  tibi t erram  e x p e ri i i o n is ,
rabilem  , hcredita tem praclaram  exerci-  h æ r e d i t a t e m  .nobil itatis  , 1 e x e r c i t u s  1
tu u m  G entium ì E t d ix i  : Patrem  vocabis  g e n t i u m  : &C d i x i , P a t e r  m e u s  vo c a b is
m e,dr poft me ingredi non cejfabis. m i h i , &  d e  p o ft  m e  n o n  reuerter is.
1 0  Sed quomodo f i  contcm nat mulieìr 1 0  P r o f e d o  incurri t v ira  d e  m fodali  
nm atorem  fuum  fic  contcm pfit me domm  fuo,  f ic  incurriftis in m e  d o m u s  ìfraèlis,  U a T  *mim
ifra e l,d ic it D om inus. F i d e l i s - f e r m o  I h v h .
2 1 Vox in v iis  audit a  e f t , plorai tu &  2 1 V o x  fu p er  0 p r o m i n e n ti a s  audita j  n v tv .u

'vlulatu* fìliorum  ifr a e l:  quoniam  in i-  l a c r y m a t i o ° g r a t i a r u m  f ì l iorum ìfraèlis:

quam feceru n t v ia m  fuam  , obliti f u n t  q u i a  d e p r a u a r c  f e c e r u n t  vias fuas ,ob! i-

... /L. t i - f u e r u n t b I h v h ,  E l o h  i M f u u m .  t¡o n ü ;Cfu’?-

22 R e u e r t i m i n i  filij r e u e r t e n t e s  ; f a -  piicatiouü 
n a b o  r e u e r l io n e s  vef tras.  E c c e  nos  ̂ Pr° grat,a-

, 'l'Wjdeprc-
v e n i m u s  u b i ,  q u i a  tu  I h v h  , E l o h i  m  catione* 
n o f t e r .  p <*'*«/*-

1 3 P i o f e c l ò  falfitati  d e  col l i b i is  mul-  
t i tu d i n e  m o n t i u m  : p r o f e & ò  in I  h ♦ ri 
E l o h i  m  nof tr o  Salus ìfraèlis.

24. E t p u d o r c o m e d i t  l a b o r e m  p a t i u m  
n o f t r o r u m '  d e  e x c u i fu r is  n o f t r i s o u e m  r adoicf* 
e o r u m ,  &  ‘ b o u e m  e o r u m  , g t f i l io s  

e o r u m  , &  filias e a r u m .  /pccus,’ S' 

___ . „ * S C u b a b i m u s  in p u d o r e  n o f t r o  grcgcm <. 
J________ . . . n • •. . 1 . . n , t arrnfiiruta 

operiet nos ignominia nojtra : quoniam c o o p e r u i t  nos i g n o m i n i a  no ft r a  i q uià  « pcccauU 
Dom ino Deo noftro peccauim tu nos %dr  I h  v h  E l o h i m  n o f t r o ue r r a u im u s  nos,  mus, deli- 

patres noftri-, ab adolcfcentia  n o f l r a v f  &  patres noftri  d e  excu{Turisnoftr is ,&: t]u!mu*
que a d  diem  hanc:¿r non a n d iu im u sv c-  v f q u e - a d d i e m  i ftam : &: n o n  x a u d i u i -  x v t v .  134

D om ini D ei f u i .
2 1  Conue ru m in i f i l i j  reu erten tes , &  

fa n a b o  auerfiones v efira sE cce  nos v e n i- 

Am ui ad te-.tu enim es Domtnta D eus no- 

fier.
1 3 Vere mendacs erant colles, dr m u lti

tudo m ontium  v e r e  in Dom ino D eo no* 

Jiro fa i™  ifr a e l .
2.4 Confufio com edit laborem patrum  
noflrorttm ab adolefcentianoftra  , greges 
eorum ,&  arm ent a eorum fih o s  eorum, dr  

f i l m  eorum.
1 5  Dorm iem m  in  conftifione nofira  , dr

cem D em ini D ei noftri. mus in voce I h v h  E l o h i m  noftri.

C O M M E N T A R I O .

V l g o  d i c i t v r  , & c .  ] A lij: 
D ic u n t , v e l aiutit. N em p e ex 
D eu te ro n .M -v erf.i. &  fcqueu- 
tib u s. Q u id a m  totum  hunc 
verfu m  ita  ex H ebr.exp lanan t: 

D icen do,E n dim iftrit quii vxorem fuam ,&  illa 
profitta ab eo 3 fu erit v iri alterili* , v e l nupfèrit 
viro a lt er han r eu erer e tur ad eum rurfus ? non
ne ornnino contaminaretur ierra dia ? tu vero 
quamuu f i  or tat a fis  cum am icu multi0 , tamen 
reuerteris ad 7ne>dtttum lehoiu- Q u æ  ita élu ci
dant : Dicendo  , H æ c verb a à præ ecdentibus 
d iu e lli eft iniquilVim um : pen d en tcn im  ab eo , 
q u o d  proxim è d ix it p ro p h e ta , d e lf ic i  t Iehoua 

fiducias tuas. &  illiu s d iéti cauiam  dcin ceps 

exp licar. E lt autem j ea caufa ab ob lata  D e i

m iferico rd ia  hypothetic«:, h o c  m o d o  : Si polì: 
to t  feelera  iam refip ifee re s, &  reu ertcreris 
ad m e , adhuc m ih i accepta eiTes ,  h o c  v e r ftt  
fed perrexifti in  peccatis tu is ,fequente verfu j 
n cq u e v llis  feru lis  ad m e reuocari p o tu ifti, 
verf.3. v e  ̂4- cap.z. d en iq u e ne nunc quidem  
re lip ifc is j fed om n ibus v ir ib u s con ten d is ad 
m a lu m , duobus aliis veriìb u s. E n dimifieüt 
quis , & c .  A rgu m en tu m  à com paracione le- 
ga lis exem pti. an retterteretur ad eum rurfin? 
id  e f t ,  rcu crten tem  eam recip eret ? tamen re-  
uertereris ad me. id  eft,recîp erem  te.

S i  D i M i s E R i T . ]  H eb r. E n dim it ter, 
v è l repudiabit.

e t  R E C E D E N S  a b  i o . ]  H e b r .^ -ambii- 
U b iti ibit» d t cum eo¡
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n v m q j v t d  n o n  p o l i v t a  e t  c o n 

t a m i n a t a  e r i t  m v l i e r  i l l a ? ]  H ebr. 
verb u m  *pn chanapb hæ c om n ia  c o m p le d i-  
tu r, i. an non impiando imptabitur terra ? 2. an 
non polluendo polluetur ,  contaminando contami- 
nabitur,  infiriendo inßcietur. i d e f t ,  o m n in o , 
v a ld è,v eh em en ter  p o llu etu r,co n ta m in a b itu r, 

in fic ie tu r  terra? q uia  fcelere  h om in um  etiam  
ipfa terra in fic ietu r. 3. an non preuaricandv 
prauaricabitur terra ? 3. an non bypocrifan- 
do bypocrifabit terra ? id  e f t ,  im piam  ,  h y -  
p o critam  , fceleratam  v e h em e n te r a get ter
ra ipfa ? fum ptum  id  eft D eu tero n .2 4 . verf.4 . 

S ic  vp rf.2 .&  O'
L e v a  o c v l o s  t v o s  i n  d i r e c t v m .] 

A lij  -.At tolle oculos tuos ad excelfa  U ca.s  c l emi
nent ¡a I oca,ad vertices,ad cliuos, ad precipitia: 
v id e  de hac. v o ce  in  Ifaiæ 41. verf.18. in  h is 
en im  lo c is  con ftitu eb an tu r id o la , &  iim ula- 

cra, aræ , lu c i, & c .
v b i  n o n  p r o s t r a t a  s i s .] A lij  : v b i  

non fu erit dittata, confiuprata, fitbagitata , per-  
uolutata ,  violata. b i V  fcbaghal a iun t elfe ob - 
fccenum  v e r b u m , p ro  q u o  H e b ræ i h on eftiu s 
a liud  cubandi,  aut iacendi, feu dorrniendi, fub- 
llitu u n t. fc ilic e t, h on eftio res ipfi San& iiTim o 
p r o p h e ta ,  q u i ita  lociitus eft : v id e  Iiaiæ  13. 

verl.16.
I N V I I S  S E D E B A S  E X P E C T A N S  E O S . ]

ex  H e b r. iu xta  v ia s fe d ifli  illis. id  eft ,  fedens 
præ ftolata es a m ató le s, m eretricu m  m ore : vc 

benef.38 .v-i4 .
Q J  A S I  L A T R O  I N  S O L I T V D I N E . ]  

tanquam A ra bs in deferto, id  eft prædo , feu 
la tro ,ex gra d atio n ibus v itien s,v t  Ifaiæ 1 3 .V .2 0 . 

E t fu n t fané A rab es la tro c in a n d i in iìg n i arte 
p r æ c la r i:d e  quibus D io d o ru s S icu lu s lib .2. 
N u m e ro  92. [ A d  ortum fo l  is A r a b e s ,  qui N a 
bal hei vocam ur. vita  iis predatoria eß  , &  ac
colas longe lateque incurfantes latrociniis v e
xant.}  S trabo lib.16. pag.7.17. [Arabes Scenitx 
latrociniis &  p a ß en  do pecari dediti homines, &  
qui fa c ile  in a lia  loca ¿em igrant,  v b i p reda eos 
Cr p afiua deficient. [ P lin iu s  lib-6, cap.26. 
[A tta lt  ¿airones, Arabur/t gens. ] S . H ie ro n y 
m us : H e b r. [ H a r a h i , quod poteß &  A ra ba s  

ßgnificare : qua gens latrociniis d ed ita , vfque 
hodie incwrrat términos P alefiine. ] H ebræ i ita 
a cc ip iu n t, v t  A ra b es fixis te n to riis  iuxta v ias, 
fuas m erces e x p o n u n t,  aut à  tran feun tibus 
em un t : fic tu  m cretrix  m erces tuas expo- 
nebas , ôc à præ tereun tibus p retiu m  expe- 

¿tabas.
s t i l l æ  p l v r i a r v m . ]  0 * 3 3 reuibirn, 

tenues ac m inuti imbres : v id e  in  D euteron.32. 
verf.2 . in te llig u n t im bres pluuiæ  tem pora- 
neæ  ac præ poperæ  , quæ O & o b r i  feu in au- 
tu m n o d ecid ere  fo le n t , quæ H eb raicè d icitu r 

H I V  ioreh D eu te r.n .v .14 .
S e r o t i n v s  i m b e r .  ] W p V o  malkofch. 

v id e  D euteron .11. verf.14 . H u n c veriu m  alij 
ex  H e b r. reddunt : E t quamnts cobiberentur 
imbres,feroùnaque plum a noneßet : fr  on s rnuhe- 
ris feortantis-fuit tib i,ren uiiii pudore ßuffundi. 
id  e f t ,  quam uis afliduis &  g ra u iifim is ,  iifq u e 
m an ifeftis a ftli& io n ib u s reuocareris ad refi- 
p ifcen tiam  à v ia  tua m ala j lum m a tam en  im 

p u d en tia  ob d u ru ifti in  fcortatio n ib u s tuis.

E r g o  s a l t e m  a  m o d o  v o c a  m e . ]  y E R S i ^, 

H e b r. eft duplex led tio  ,  in  textu  fcrib itu r, 
vocani me. in m argin e v e ro , vocaSlim e. V arié  
itaque reddunt : 1. Nonne e x  hoc tempore 
vocabis m e, Pater m i, & c .  id eft d eb eb is ,  feu 
deberes m e v o c a r e , feu  in u o care  v t  patrem .
2. A n  non v e l poßbac. id  e f t ,  tor attrita  m alis, 
ad me clam abis, d ice n d o , Pater mens es tu ,Crc.
3. A n  non faltem  ab hoc tempore, vocaui me, 
íéu  te docui v t  me voces ,  Pater m i, <¿re. id  eft,
A n  n o n  n u n cd em u m  refip ifcen s,co lesm e,^ c 
adhæ refces m ih i?

D V X  V I R G I N I T A T I S  M E Æ  T V  ES. ]

allupb ,  preceptor, doctor, d u x , d u ff or, re- 
¿lor,\t Pialm .54. v .14. pueritiarurn ,( c u a d o le f  
centiarum rnearum.

N v m q v̂ i d  i r a s c e r i s  i n  p e r  p  e -  V e R* - 5»  

t v v m , & c .] A lij  hanc partem  verfus ex H eb r. 
reddunt : 1. N u m  rettnebit iram  in perpetuim i 
num in finem  vfque obßruabit(ce\cia. ? 2. N u m  
perpetuo iniuriarum memor erit ? nmn in finem  
vfque obferuans ? ^  A n  afferuaturus e ß  D em  
iram in fuculum  ? an obfematurus in eternum? 

n im iru m  fi refipueris ,  n on n e condonaturus 
eifet?vt Pfalm .102. verf.tj. &  infra  v .12.

e c c e  l o q v v t a  e s ,  & c .  ] A li j  : 1. A t  tu 
loquuta f\r,id eft,iaólafti te patratui'am  fcelera ,
Cr defignatti m a la , &  pontisti, fe u pr/tnaluisli.
2. E cce loqueris ,  <¿r perficts i ß  a mala quantum  
potes. D em o n ftra tio n c  hac D eu s om n em  cu l
pam  futuri m ali in  Iudæ is elfe a r g u it , &  íé  
o m n i o iE cio  erga  ipfos p e rfu n d u m  elfe co n 

firm ât.
e t  P O T V i s T i .  ] H ifp an icu s ln terp res: 

y  fa liß e  con ello.
E t  d i h t  D o m i n v s  a  d m e i n V e r s . 6* 

d i e b v s  I o s i æ  K t g is ,& :c .]  H in c q u id a m  
in itu m  exo rd iu n fu r cap itis 3. &  haud fané, 
v t  v id e tu r,in ep tè  : &  vn icam  c o n c io n e m e flè  
ob feru an t,h is  quatuor capitibus com p reh en - 
fam ,vfq u e ad cap.7. H u iu s ,in q u iu n t, c o n c io -  
n is  ( qua D eus in  vn iu eriu m  peccata  con tu - 
m acim m a Iudæis e x p ro b ra t,  fu pp liciaqu e d e
nunciar per B ab ylo n io s aduentura)partes funt 
q u in q u é : prim a eft n arra n o  p e c c a t i ,  cuius 
Iifra'élitæ Ôc Iudæ i rei eran t c o ra m D e o  ,  v i-  
que ad vcrf.6 . feu 11. Secunda eft, h o rta tio  ad 
p œ n iten tiam  , &  fidem  luis argum en tis con - 
firm ata, in de vfq u e ad cap.5. rertia  e ft,co n fir
m atio  peccati 5c fupp liciorum ,qu æ  antea fue- 
rant di6ba,inde vfq u e ad v c r f.io . cap.6. quarta 
e ft ,co n fu ta d o  eorum  ,  q u i n egaban t ita  præ - 
cisè defperandum  eile de po pu lo  ,  ôc d en u n - 
tian d a iu d i c i a D e i , vfq u e ad veri.2 7. poftre- 
m a e f t ,  co n clu fio  (um m atim  co n tin en s pro- 
phecæ confirm acion em  in  f u n z io n e  fu a , ad 
finem  vfq u e. N a rra tio  autem  ,  quam  prim o 
lo c o  ftatuim us ,  per a n tith cfin  lifra c lita ru m ,
Iudæ contum aciam  Sc ob ftin atio n em  often 
d i t ,  q u in q u é v e riibus:ac prop terea  Iifraelitas 
Iudæis an tep o n it, verf.6 . íc u  11.&  m inus in iu - 
ftos p ron u n tiat. Itaque reddunt :

D i x i t  a v t e m  I e h o v a  m i h i  t e m -  

P O R I B V S  I o SCHI J Æ R E G I S. ] id  eft ,  ÜS 

ipfis tem poribus, quibus Iudæi recuperata le 
ge ,  in fta u ra to D e i c u lt u , &  fœ dere red in te- 
grato  cum  D e o , fecum  op tim è aétum  hac ex
tern a fpecie û id icab an t. N a ra e cû  ad m anda- 

v tum



Ieremiæ l i t
tum  Io fch ijæ  E cclefia  inftaurata efl:,  tam en 
dub ium  eft ,  q u in  reperirò fœ dere , perfidia 
ludæ orum  m agis fu erit au£ta eu i& a q u e  ,  v t 
verf.8 . Sc io . prop heta exp o m t. Q u am ob rem  
ab eo  ip fo  tem pore, quo tœ dus red in tegrau e- 
rat cum ludæ is D om in u s,id  eft, ab an n o quar
to  d ecim o .Io fch iæ ,peccatim i ludæ orum  in c i

p it , Iechczt4 .v.(j.
A V E R S A T R I X  1 S R  A  E L . ]  H 3 Ü Q  W i /

chubah , reuerfa,  auerfa, auerfatrix, Ifraël. Sc 
If a c i  eft in re ¿ to  c a fu , nam  m e s c h y b a h  

n on  eft in  regim in e ,&  lfra ë l  v id etu r h îc  fœ - 
m in e e p o n ijid  eft, c o n g re g a n o ,fyn ago ga  I ii-  
ra'clis. N o n  ram re& è  alij fu b fta n tiu è , auer- 

j o  Ifraël is. quod vt dixim us , m f s c h v b a h  

n o n  iit co n ftru ftu m . N ili  Ifraël d icarur ipfa 
a u c if io , a b ftra d tè , ad m aius ien tcn tiæ  in cre- 
m en tum , ó tu Iitracl, qui nedum  auerfus, fed 
ipliffim a aueriio  es ,  Sc d c fc c tio  à D e o . S ic  
ve rlu  feq u en te ,&  8 .Sc n  .Sc 12. Q u id am  exp o
n u n t : F  t d i f i n e  quid fe e r ie  au et f i  Ifraël ? v e l 
rebeüis, refractaria Ifraël ? v id e l i c e t , auerfa à 
D e o , cu icu m fœ d u s in iu c ra t, Se c o n iu g io  (pi- 
ritu ali iu nòta fu cra t,in fra  ve rf.i4 .a lle g ò ria  in  
S crip tu iis  frequens.

A B I I T  S1B I M E T  SVPFP.  O M N E tó

m o n t e m ,  & C .1 A iij : p ro fita  eft Hla fuper  
omnem montem a lu m  , er  fitb omnem arborem 
•virement) vbi feortarü. id  eft, ilia  auerfa Ifraë- 
litaru m  n atio  ex eo  iam  tem p o re, q uo cœ p it 
corru m p i anim us S ch elo m ó n is, 1 R cg.11. v .4 . 
cœ p it fcortari Sc ipfa cum  idolis Sr. lu cis  fuis: 
v t  tu Iehuda hacten us fcortata  es ,  im itata 
n em pe icò rtatio n es illiu s.

e t  f o r n i c a t a  e s t  i b i . ]  Futurum  
tJ in  tiz jti, p leriqu e H cbræ orum  Sc noftrorum  
vo lu n t erte tertiam  perfonam  fœ m in e a m , vt 
Iod  lit poiìtum  p ro H e ,  r n j n  titn eh  , v t  Sc 
a lia  eiu fdcui tcrm in atio n is reperiun tur’. Sed  
r c & è  quoque polfc erte fecundam  perfonam  
fœ m in eam  : c r  fcortata es , v e l <¿r feortaris, 
iid em  H e b ræ i often d u n t ; v t  non o m n in o  ab- 
furda iìt hîc, tran fitio  à tertia  p e rfo n a ad  fe
cundam  , quæ etiam  alias in  S crip tu ra  fatis 
crebra  eft. v id e  Bônauëriruram  B ertram um , 
in T h c ia u r o  P a g n iiii, colum .591. S cd  quidam  
v t  paulò ante d ice b a m u s, cn a lla gcn  perfonæ  
ad diuerfum  fuppoiìtum  r e fe r u n t, tertiam  ad 
Ifra'clem  ; fecundam ,ad lehudam  ,  quam  præ- 
fen tem  prop h eta  a llo íjü itü r.

V  £ rs . 7 • AD ME R E V E R T  E R ï.]H c b .p o tc ftre d d ii 
àd mereucrteris. v c l ad me reuertetur.

PRÆ V A R iC A T R  I 3Í.] n iU D  baghodah, ex -
tur fa trix  , incurfatrìx ,  vi & in iu r ia in  a lio s, 
vel perfida. I l i c  St verf. 10. n om eh eft , fe- 
q u e m e  vero  verlu  p articip iu m , v t  v. 1 1. A li
q u i h u n c  verfum  ex H eb .tran sferu n t:Q uum - 
ejite dicerem , pojlqaam fecit omnia hac , ad me 

rettertarm \ non ejl reuerfa vidente hoc. perfida 
forare eius tepuduh. N im iru m  vid e n te  auer- 
lìonem  , feo rtation etn q u e Iifradirarum  , Se 

! ? reu o cau o n e m  m eam .
' V e R S . 3 . C V y i A  p K O  E O  o y o n  M OP. C H A T A  

e s s e t .  a v - r s a t r i x ,  I s r a e l ,  d i m i s i  

e a m . ]  V arie ali) ex H e b . 1. b t v id i eri,vn 
cjHodvuUt'cjf.od p, opter omnes c ru fts , quibus 
fornicata efl rebel lis lfrael , dimi fi eam. 2. h t  
vid i eti-im quod non egerìt pœnitemiam ,  vidi 

M u lu c n d a , In Iib r.Icrem .

.433
inquam » quad propter omnes, & c .  5. lu n g u rie  
lu p erio rib u s : H oc vidit prtuaricatrix foror 
eins lehudah, videlicet ¿nod ego viderem, quod- 
qne ob omnes illas ca ifa s quod adulteria coni- 
rm fffetatierfo illa  lfra el, dimifìffem eam ,  & c .

4. Itaque v id i, f r u v iftm e ft  mihiy v t  D e u 
teron i. i 2. V.  1 $ .  Omnibus de caufìs, quibus 
adulterata efl auerfa 1 i f  n e l ,  dimitiere earn,  &  
dare e i libellum repudi], Scc. id eft, abiicere à 
m e  Sc ptorlus abdicare, ex tcrifq u e tradete:vt 
fadtum  Ic'gim us 2. R e g u m . 17. &  18.

• • . E t  f a c i l i t a t e  f o r n i c a t i o n i s , & c . ]  V e p - s . ? *  

H u n c  veriu m  alij ex H eb. reddunr : 1 . Fa-
ttumque efl, v t ob lubricitatem fioria iion is eius,
’terra pollueretùt,  v e l  terram pollue r it:  adul
ter ium enim comrnifit cum lapide &  ¿gno. 1 .
Fuir que p  ta fam o fa  f c  ori ione f ta ,  vt c À t  al 
ininaret terram^Am adulterabatur cum U p id e &  
cum ligno. id  eft, cii idolis lap idéis &  ligneis* 
m eton ym ia, A d u lcerio  terra co n ta m in a li d i
citur D eu rcro n o m .2 4 . verf. 4. V lp Q  mikkoL 
n onn ull; exp on un t : lubricitatem , Uuitatem? 
ve l pra U nitale, [cu U^.ore, h o c  eft , facilitate*  
v t  N o fter  d o tte  eXpofuic feonatiom seius, (fr 
polliti* rfi terra, vel : a levitare, vilitate , feor- 
tatioms eius. V tru m q u e à W p  A lij ; à voce, 
fynieu, id c d , fam a , rumore, f  or tat ioni s eins•
N em p e V ip  Sc h o c  eft reccprius.: v id e  T h e -  ' 

faurum  P a g n in i,c o lu m .2484. P oflìs reddere: 
aleuitate ,  leu  velocitare, forniditionis f u i .  id 
eft, qua o m n 'a  lo ca  m ira ce le iita tc  im pleuic 
aduireriis. .>

E t  j n  h i s  otti n  i b v s  n o n  e s t  c o n -  V e r s .  

V E R S A  A D  ME ,  & c . ] H n n c verfum  A lij ex 
H eb. red d u n t : N ec  tamen tota hac reuerfa efl 
ad me perfida foror illius Iehnd.ih ex  toto anime 
fu o  ,  fe d  fa i ¡0 , (cu , fm u la tL  dM um  te homi. 
id e ft , to ta  h æ c fœ d e iis  Sc cu ltu s D e ire d in - 
te g ra tio  per Io fch ia m  effe ¿ta , mera fuic 
hypocrilis  in Iudæ orum  po pu lo  tamet/ì a n i
m us regis  in tege r cum  D eo  fu e rit: toto hoc, 
exem pio v id e lic e t auerííonís lifraelitaru m ,
Sc leu erifsim i fu p p lie i j , q u od  de auerfa l i f -  
racle fum plìt D eu s.

I V S T I F I C A V I T  A N I M A M  S V A M  A  V  E h -  V E R S .  I  I

s A t r i x  I s r a e l  , & c .  ] A lij Inflìficai fe -  
ipiam auerfa t i f  a c i , magis quarn perfida It hit - 
dah. H o c  eft ^iuftior eft, aut p o tiu s  m inus 
in iu fta , vt di£tum , fecun du m  quid.

V a d e ,  e t  c l a m a  s e r m o n e s  i s t o s  V e r s . i  

C O N T R A  A Q V 1L O N E M . ]  A lij : sib i  , Vt p jo-  
clames verba hxc verfus Aqoilonem. S ccu n d a  
|>ars co n cio n is  , v t  didtum eft in  vetf. 6, Iu - 
dæos Iilraelitas horratur ad feriam  pccnitcn- 
tiam  , Se fidem  , h o c  Sc feq u cn rc  verfu; d u o- 
bus argum en tis s primum à fœ dere &  pro- 
m iflìon ib u s reftituendæ  Sc am pliandæ  E cc le- 
iiæ , v fq u e ad verf. 19. q u ib u s fu b n e d itu r  fuæ 
p œ n iten tiæ form a, v iq u e  ad v.5. cap. 4 .dein
d e à p rop h etica  vcn ru roiu m  m alorum  d c- 
m t n t ia t io n e n if i  refip ifcan r,vfq u e ad c a p .5.
Verfusaquilonem. quafi d ic a t , h o c  fign o  de- 
m o n ftraà  re fiori tantum  Iuda.os reu o caii, 
i td  etiam  Iifr a e lita s , qui in M edian i Se A f-  
lyriam  fucrnnr dep ortati verlu s A q u ilo n e m .
A l i j ;  centra ^qrrlòn-m. id eft, contra 1 frac—; 
len i, qui refp eftu  lehudæ  erat aquilon aris. l i  
q u id em  d e iitu  terræ veru m  eft : fed  iam

H i  h o ç
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h o c  tem pore ab d u & û s fu c ra tlfra e l in M e

diani &  AfTyriam.
E T  N O N  A V E R T A M  Ï A C I E M  M E A M  A  

v o b i s . ]  A l i j :  I .  non coniiciam vultus meos 
contra vos. 2. non faciam  v t  irr fiat fa c  ics me a 

irata in vos.
q v I a  s a n c t v s  e g o  s v m .  ]  W l  c b a f id ,  

p i n s ,  g r a t  io  f u s ,  b e n ig n u s ,b e n tf lc u s , m if e r ic o r s .
F T N O N  I R A S C A R  I N  P E R P E T W M . ]

A li) :  non ajferHos ve l referti» iram in fkctilutn. 

Ve fupra v e r i.5.
V e r s . 15. V f r v m t a m e n  s c i t 'o i n i q v i t a - 

t b m  t  v  a m , &  c. ] A li j : Tantummodò agnof;e- 
iniquitatem tuam,te a Ieboua Deo tuo defeeiße»

E T  D I S F E R S I S T I V I A S  T V A S  A L I E N I S  

sv B  o m n i  L i G N O  f  r o  N d o s o . ]  A lij  : nam 
fpartim w u iiß i vias tuas ad exteros fu b  omni ar
bore virente. id  eft ,  n on  vn i tan tu m  id o lo  
ad iun xtfti c e , fed  om n es v ia s & fe m ita s  per- 
v c f t ig a f t i , v te u ra  fin gu lis  adulterati polTes. 
A lij : bue illuefparfìrn difeurrißi v t  quareres 
&  colercs varia idola. N e c  p en itu s abfurdè a c- 
ccp eris : &  fpa rßßi Cordes tuas menfiruas dits 
alienti fu b  omni Ugno virente, id  eft , fpurcitias 
adulce riorum  tu o ru m  : iìc  en im  n om en  Via  
a cc ip i in terdu m  fo le t ,v t  G e n e f. 18. v . 1 1 .  &  
G en ef. 3 1.v .5  5: v id e  fupra cap . 2.V.24.

C O N V E R T I M I N  I F i l l i  R E V E R T E N -

V e r s  14 TES * ^ C< 1 A lij: Reuertimini filij auerfantes, 
& c .  Priùs argu m en tu m  h o rta tio n is  à fœ dere 
c o n iu g a li , &  p rom iffion ib u s D e i ,  v t  d ix i

mus in  v e r f  1 z.
R E V E R T E N T E S .  ] H eb . reuerfi ,  auerfì, 

vagì, prxfratti, refrattari), rebelles,  fedutti,  ab- 
dutti. h o c  eft, d eficien tes à vero  D e o , &  ad- 
iunófci id o lis  ; v t  Ifaiæ  5 7 . verf. 17 . ile  infra 
v e r f. 2 1.

q _v i  a  e g o  v i r  v e s t e r . ]  V erb u m  
’ n b y j  bagbaltbi hæ c om n ia c o n tin e t  : quia 
ego potitus fu m  in vobis],  dominatus-fum, po- 
tefiatem ipoßeßionem-h.tbui ypatr onus-fui in vo
bis. Q u id a m  red d u n t : dr ego conuubium vo~ 
bifeum concihdbo. A lij : N a m  ego coniugio 
iunttus fum  vobis. N a m  id verbum  fæ pius d i
c itu r  de c o n iu g io .

B T  A S S VMA M VOS,  V N V M  D E  C I V l T A -  

T E  ,  E T  D VOS D E  C O G N A T  I O N E  > & C . ]

A lij  :, &  re d p i am v o s , vnum ex  cìuitate ,  dr 
binos ex  fa m ilia ,  v t adducam vos Tzijonem . 
id  eft, refiduum  veftri, feu  reliq u ias co n fe r- 
u ab o  fecu n d u m  ele& io n em  g r a tiæ , &  in -  
trom ictam  in E cclefiam  m ea m , cum  ex Iu- 
dæis &  I ifra e lic is ,  trib u s verfibus ¡ tum  ex 
g e n tib u s  o m n ib u s ad E cclefiam  a g g lu tin a -  
tis  p erfid em  &  poen icen tiam , cum  Iudæo« 
rum  re liq u iis , verf. 17 . &  18. Q u id a m ,vnum  
de cìuitate ,  &  duos de cognatione ,  exponunt* 
p a u c o s ,a c  iì d ic a t , paucas reliquias ex v o 
bis fe lig a m  , &  co n fe ru a b o , v t l f a i . io .v .  2 1 . 
A liq u i:  fi v e l vn us tantum  relióbus fu erit ex 
v o b is  in v r b e , v e l  d u o  in  fam ilia  v n a , eos 
colli gam .

E t  d a b o  v o b i s  p  a s t o r g s  ,  & c . ]  Alij
V e r s . 1 5 . h u n c  verfum  red d u n t : V b i datnrusfum vo

bis pafiores ex  fententia animi mei,  qui pafeertt 
vos feientia &  intelligenti*. v t  co p io iiu s  p re- 
m ittitu r  infra  C a p . 25. & E z e c h ie l . j4 .

c v m q v e  m v l t i p l i c a t i f v b r i t i s , & c .]

H u n c verfum  alij ex H e b . exp onun t: Erìtque y E R | tl 
quum augefeetis,  &  fcetificabitis in hac terra 
temporibus illis i D ittu m  Ieboua , v t  non dicane 
am plius, A r c a  feeder is Ieboua ,  neque Keniat 
in animnm  : neque recordabuntur e in s ,  neque 
recenfebunt,  ne dum v  t  fia t  feu  v t magnificetur 
arnphus. v t  D eu tero n o m . 32. v . 6. id  e f t , v t 
n on  am plius g lo r ié tu rd e  extern is fy m b o lis , 
a u t nicantur cæ rem oniis, fed  veri adoratores 
ad oren t D eu m  fp iritu  , &  v e fita te  , q uales 
P ate r  quarrir, q u i ip fum  a d o r e n t, Ioan n. 4. 
v . 23 . E ft autem  in  h is verbis g ra d a n o  e le- 
gans : n o n  g lo r ia b u n tu r , n ec  record abu n tu r 
q u id em : q u oru m  verb orum  exeg efis  fe q u e n 
te  m em b ro co n tin etu r.

n b q v e  v i s i t a b v n t . ] E x p o n u n t, n eq u e 
re c e n fe b u n t eam , aut m em ores eius c r u n t , 
v e l n o n  in u ife n t ,  a d ib u n t,  ad c o n fu le n d u m  

D eu m .
n b c  f i e t  v l t r a . ]  alia  n ou aarca; v e l 

n on  o rn a b itu t s atit m a gn ifica b itu r, v t  fu m i 
v o lu n t verbum  fa c ie n d i , D e u te ro n . 3 2. v. 6. 
v e l non obferuabitur ; aut celebrabitur &  cole- 
tur , feu  in  ven eration e e r i t :  v t  a cc ip itu r 
D eu te ro n  f. v . 1 5 . Q u id a m  e x p lic a n t, n ec 
fie t vltra ta lc  q u iq eu am .

I n  i i l o  t e m p o r e  v o c a b v n t  I f r v s a - 

l e m  , & c .] A l i j  h u n c  verfu m  ex H e b . co n u er- V e r s .17- 
tu n t : Tempore ilio vocabunt vrbem leru fa la i-  
w orum ,  vrbem fo li j  Iehoua , id  eft, E cclefiam ,

/q u am  tum  figu rab an t Ieru fch a la im a : dr re
tta  confluent eo omnes gentes ad nomen Iehoua, 
Urufcbalaim a  : neque tbunt amplius pofi a ß e -  
tturn cordis f u i ,  feu  neque fequentur amplius 

fententiam  a nim ifui inali.
ET CON G REG A B VNTVR AD E AM. ] idem

verb u m  rtfp kauah ,  q u o d  G en ef. 1. v . 5). 6c 
h ìc  tantum  reperitur in  form u la  N ip h a l : v i
de C o m . in  eum  lo c u m .

ET N O N  A M B V L A B V N T  POST PRAVI -

T A T E M  c o r d i s  s v i  P E s s iM i.]  H eb. dr non 
ambulabunt amplius pofl intentionem cordis f u i  
m ali ,  de v o c e  n m i D  fcherirutb  ,  6c de hac 
lo q u u cio n e  v id e  in D eu te ro n o m  1 9 .  v . 1 9.ÔC 
P falm . 80. v . 13 . Q u id a m  re d d u n t: neque 

fequentur v ltra  libidinem  cordis f u i  malam.
Q u o d  n on  fatis c o n g ru iit ,n a  H eb . libidinem  
eft fœ m in eu m ,7/w/#wï vero ,m afcu leü  , p o tiu s 
d ice n d H'.cordisfui m ali fic in fra  C a p .7 .  v .2 4 .

a d  d o m v m  I s r a e l i s . ]  H eb . fuper  alij V e r s . ì S »  
cum domo lifra e lis .

ET VENIENT  SlMVL D I  TERRA  A q VI-  

I C N is  j & c .  ] A lij : venient pariter e terra 
aquilonis , drc. id  e f t , è lo c o  fuæ capriuitacis, 
qua figurata  eft fp iritu alis  illa  c a p tiu ita s , 
vn d e eiip iu n tu r filij D e i per C h riftu m  &  v in - 
d ic a n tu rin lib e rta te m  fu a m , atq u e in E c c le -  
iìa  c o llo c a n tu r ,  quam  terra p rom ifla  adum 
b ra r , v id e  fupra verf. 12 .

E g o  a v t e m  d i x i  Q v o m o d o  p o n a m  V e r s .  1 5 . 
t i  i n  f i  l i o s ,  & c .]  A lij  : N am  ego indicens 
quomodo repofiturus efl'em te  interfilios , dr da- 
turus tib i terram defiderij , feu  defideratam , 

poßeßionem decoris,  feu  decor am , ex  erctt um  
g entium ,  dico ,  Pater m i, & c .  Æ tio lo g ia  fu p e- 
riorum  p rom iflìon u m  erga  re fip ife e n te s ,  à 
d ecreto  D ei g r a t io fo , &  im m u tab ili erga  fi- 
lio s  fu o s : q u o ru m  pcen iten tia  in form atur

prim ùm



Ieremiæ I I  I.
prim ùm  Tandis precibus ad D e u m *  toco  h o c  
c a p it e , d ein d e em en d ad on e v itæ  , q u atu o r 
prim is verfib us feq u en tis  cap itis : quæ duo 
p ro lc p tic è  h o c  ve rfu  prop onun tur.

T E R R A  M D E S I D E R A B I L E  M .]H e b .f« 7V¿Ví 
expetitionis , defìderij appetititi , appctitiom s, 
id  e f t ,  terram  valde exp ed tam  defider'a- 
tanj.

h e  r e d i t  a t e M p r e c l a r a  m . ]  H e b .
h&re di tate m , leu pojfeJJìonem tzjebi de qua 
v o c e  \ ;d c  in 2. Sam u el. 1 . v . 19. om n ia  ifta 
r e d è  com  p ied i c u r , nobilitalis decoris , ór
nalas , eleganti* , gloria  , p la cid ita iis , iucun- 
ditatis  , volitptatis t obleòtationis, id  eft , ter
ram n o b ilil lim a m , orn atiilìm am  , e leg a n tif- 
liin a m , S c c .

e t  d i x i  ,  P a t r e m  v o c a b i s  m e ,  e t

,  P O S T M E ,  I N G Ï I E D I  N O N  CESSA B I  S. ] A lij J 
D ic o  , id  e f t , non aliam  viam  p rom iiiìon u m  
con leq u en d aru m  e x p o n o , quam  o ran o n em  
t ìd e i , S c  pcenitenciam  : Pater m i , inno cato 
in e , Crà me ! estendo ne aueritas te, q u a li , d i
cat, &  fi in d ig n a  es, quæ vo ceris  f i l ia , tam en 
fréta veritace S c  con ftan tia  m e a , a g n o fe ito  
m e tib i patrem  in æternum  elfe .

V e r s .20. q v o m o d o  si  c o n t f m n a t  ,  & c .  ]

A li)  h u n c  verfu m  ex H eb . re d d u n t: \. V e 
runi amen ,  cjueiaadmoàiun fidem  fra n g it} 'cerni
na amatori fuo  ,  f ic  fidem  fregifiis m ihi ,  ó do- 
mus I jr a e lis } d icit Iehoua. 2. V tique perfide 
defeifiit vxora b  amico fuo  , id  e f t , dom u s Iif- 
raelis à D e o  ; v t  feq u en tia  explicartt : v  tique 
perfide egisìis in me domus h fra e lis: D itìu m  
lenona. E xo rn ad o  pn oris m em bri p rolep feos 
d e  qua verfu  præ cedence ,  v t  ifra el e u id u s  
perfidia: fuæ  h o c  ve rfu  ,  in clam et D eu m  rc- 
u o ca n tem  f e ,  verfibus feq u en tib u s.

V b r s ,  1  r ,  V o x  i n  v u s  a v d i t a  e s t ,  & c . ] A li j  ex 
H e b . h u n c verfum  w ansferun t: i .V 'ù x in v e r -  
ticibns audita e f i , &  fletus deprecationum f i-  
liorum Ifraelis  j quod deprauauerint vias f i a s ,  
&  obliti fin t  lehona D e i  fu i.  2. V o x  in locis 
em inentibia a udiatu r , fletas, deprecationesli f  
raelitarurn ; quia peruenerunt viam  fu a m , ob
l it i  fu n t Iehoua D e i f i l i  dicentis , id  e f t ,  palam  
y o x  ilia audiacur c o n fe flìo n is ,  &  pcrnitentiic  
veftræ  , quæ  exp o n itu r à fecu n d a  paree ver- 
fu s fe q u e n tis , v fq u e  ad finem  cap itis .

Ÿ iR S . i l .  CoNVF. RTIMINI FILII  REVE R T  £ NT ES 4

t i c .  ] H u n c verfu m  alii red d u n t : Reuertmi-  
rii f i l i j  auerfantes,  curavo auerfiones vtfirtu  :

435
v o x  y inquam 3 audiatur : E cce nos accedimus 
te , quia tu es Iehoua cD eus nofier , H tiius cori- 
fe ífion is& : o r a t io n is , qua lifraelitæ  íiftunfc fe  
D o m in o , partes íu n t duæ: vna, qua ad D eu m  
C onuertuntur , his prim is V o cib u s j ¿Itera; 
qua canias enarrane, q u ib u s fe com m itu n c 
D e o . S u n t autem  illæ prim um  à natura D e i 
S e  r a d e r e  g ia t io fo  eiu fdem  , h o c  verfu  : d e- 
in d e  ab etfeclis e iu s ,,quæ  per a n tith efin  id o 
lolatriæ  am plificántur , du ob u s feq u en tib u s. 
p o lirem o  ab im poten cia  p io ru m , q u i fe in  
p e te a n s  iàcere S c  fep u ltos e(Te a g n o fe u n t, 
ac proin de fe m in im è p o flc  erigere fenciunr, 
n ifi D eu s ipforum  m iferatur.

V E R B  M E N D A C E S  E R A N T  COLLES ,  & C . ]  V E R * .
A lij h u n c Verfum  ex H eb. ex p o n u n t : V tique  

f a l f i  à co Hi bus m tiltit udine montium ex'peffa- 
lu r  : vtique in Iehoua D eo nofiro efi fa llís  l i f  
raclis  ,  id e f t ,  fruftrà &  in an iter e x p e d a tu r  
f a iu s a b id o lis j  quæ  in m o n tib u s  Sc c o llib u s 
m u ltis co leb an tu r: m eto n ym ia  : cum  à fo lö  
Ie h o u a  ex p ed an d a  fit.

C O N F V S I O  C O M E D I T  L A B O R E M  P A T R V M  ▼ B R S *
N O S T R O  R  V M ,  V E L  C O N F V S I O  I P S A . ] Ì d  e f t ,

id o lo la tr ia , quæ  à fine fie d ic itu r, nam  à fua 
fp e  h om in es fa ll ir ,  &  pud o re co m p let A lij:
N a m  pudor v e lpudendum ,  id  eft , id o lu m , ve 
in fra  cap. n . v . i  j . &  H o fcæ . 9 . v . 10 . con- 

fum pftt laborem patrum  nofirorum ,  à pueriti a , 
id  eft* n unquam  defiftic n o b is o b e lìè  , a tq u e 
rebus n o ftr is , quafi d ic a t ,  caufa o m n iu m  
m a lo ru m , quæ  n obis e iien eru n t, id o lo latria  
fu it.

D o r M I E M V S ,  I N1 CÓNFVS I ONE  N O S T R A »  V * R S .  ¿ 5 ? 
& c .] A lij  ex H e b .h u n c  verfum  efferu n t:i .N os  
lacemus in impudetia nofira e r  ignominia nofira 
operit nos : m etaphora à le d o ,in  q u o  fe c o llo 
can t h o m in es,&  ftrag u lav efte  fe  co o p eriu n t, 
q . d. m a g n o  pud o re Sc ded ecore a ffe d i fu 
m us: quia Iehoua 'Deo nofiro peccauim m  nos <j- 

patre noftri a puer ita  noftra in hunc vfque diçm , 
nec voci Iehoua D e i  noftri ob e d iu  im  w .  2. la ce-  
mut in pudore rioftro, &  operit nos ignominia 
noftra 3 quia Iehoua D eo noftro peccauim m  nos 
&  patres noñri à pueritia noftra vfque in ho- 
diernum diem  : neque aufcultauim ut voci Ieho
ua D e i noftri, quafi d icac. lacem u s in  p e cc a -  
pis noftris &  illis  ob ruim ur, n ec ex eis fu rge- 
re poiTumus n ifi ope &  g ra tia  D e i. Forfterus 
exp o n it: N os iacemus in pudorem noftri 3 &  
operiti nos ignominia nofira ,  fr e .

§
è

Màluénc!a>_In iibr. Icreca; C A P V T



Ieremias I V .

O  fcc.  i o .  
d .  12.*

Sup.r.c.M-

C A P V T  I V
Vrom ittit Dominas veniam f i  fe verè concertant c o r^ e  circuncidant 3 corn, 

minando grama mala f i  in  malts p e r d a n t :  quapropter luget propheta 

rvickns terram deuaßandam , O* in fo lt i udtnern redigendam : ita  

tamen V t non fia t confummatio.

meucberis.

Vulg.

I reuerthis ifra el , a it 
Dominus ,ad me conuerte- 
rc:fi abßuleris ojfendicula 

tua à fa cie  mea , non tom-

z  Et iurabisiviuit Dominus,in verità -  
t e , & in  iudicio^ dr in i tifi iti a: &  bene di*  
cent eum G ente s ,tp[timone lauUabunP.

3 Httc enim d icit Dominus viro Iuâa 
dr Ierufale?n : Nouate vobis nouale , dr 
nolite fe r  ere Juper fpinas:
4  circumcidimint Domino , dr au fe r  t  s 
pYjiput 'ta cordium veflrorum v ir i Inda, 
dr habit at ores Ieru(alem : ne forte  egre- 
diatur v t  ignis indignano m ea , &  fa c 
ce n d a  tn  , Cr non f t  qui extingtiat pro* 
p ter w alitiam  c og ita ti on um veftram m .
5 A/m untiate m Inda ,d r tn 1er tifa
le ^  iut di tum facitefoquim ir i tdr canite- 
tuba in terra:clamate fott'ter,d r dicite: 
CongregAmini, dr ingrediamur ciuitates 

muniras,
6  Iettate fignum in Sion.Confortamini, 
nolite fa r e  , quiam alum  ego adduco ab 

Aquilone >& contritioncm magnam.

7  Afcendit leo de cubili fuo } d r  pr^do 
Gentium ft leuauit : egrcfftis efl de loco 
fuo , v t  pondt rerrarn tuam in folitudi-  
nern : ciuitatcs : a t  va fla b u n tu r, réma
nentes ah f  que h a ’ itatore.
8 Super hoc a candite vos ci li cils,pian
g ile  dr *& Iti late : quia non efl auerfa ira 
furoris Domini a nobis.

9 E t e n t  in die illa  , dicit Dominus: 
r e r i bit co* regis-,0 ' cor principimi: ̂  ob- 
flupefcem  facerdotes , dr propheta con
f i  ernabuntur.

i o Et dixv.Hett, heu , heu Domine Dew> 
ergone deceptfìi populum i f u m  dr tern- 
falem,dicens: Pax erti vobù- dr ecce per 
uentt gladius vfque ad animam ?

M a l u .

I reuerteris Ifrael,a Fi- 
delis-fermo I h v h  , ad 
me reuerteris:&. fi dif- 
cedere - feceris b abo
minaciones tuas de fa

ciebus meis &  non diuagabis.
2 Ec iuramento-obftricìuseris , v i-  
uens I h v h  in fide in judicio &. in iufti- 
tia : &  benediçere-iefe-facient in co 
gentes, 6c in eo extoìlere-iefe-facient.
3 Q u ia  fic dixic I h v h  viro Iehudah, 
SC c lerufaiaim : Nouellare vobis noua- 
le , &  non feminabitis ad fpinas.
4  C ircum cìdere facite d I h v h  , 8c  

difcedere-facite præputia cordis veftri 
vir Iehudah , &: habitantes lerufaiaim: 
ne quando exibit ficut ignis c ardor 
meus,8t exardebit,&: non extingucnsj 
eie faciebus mali ludicrorum veftroru.
5 Annuntiace in Iehudah &  in leru
faiaim audirc-facice > &c d ic ite , &. f in
figge 8 cubam in terra : v o c a t e , impié
té , &  dicite, colligimini, h &  venimus 
ad vrbesmunitionis.

6 L e u a t e  v e x i l j u m  in  T z i j o n e m  o b -  f i r m a t e , n o n  f tabit is  : q u i a  m a l u m  e g o  
v e n i r e - f a c i e n s  d e  f e p t e n c r i o n e , &  c o n f a c i  i o n e m  grandet t i .
7  A f c e n d i t  l e o  d e p e r p l e x o  f ilo , 5c  
f j n d i c u s - p e r d e n s  g e n t e s  m o u i t ,  ex iu ic  
d e  l o c o  f u o  : ad p o n e r e  t e r r a m  tu a m  1 

afflatili) vr b e s  k t u x  a u o l a b u n t d e  n o n  
hab it ant e .
8 S u p e r  i f tud a c c i n g i t e  f acc os ,  pian- 
c t u m - c e l e b r a t e ,8 c  e i u l a t j : q u i a  no n re- 

l u r f u s  fuit ar d o r  naf ì  I h v h  d e  à nobis.  
5? Ec erit in die  ipfa , 1 Fidelis- f e r m o  
I h v h  , m a u f e r e t u r  c o r  r e g i s ,  &  cor 

pr in ci p u m  5 &  n a f f la b un tu r  f a c e r d o -  
ces ‘ ÔC prophetac o b f t u p e f c e n t .

i o  E t d i x i ,  A h a h ,  A d o n a  i I h v h ,  p r o f e c ì ò  °  f e d u c e r e  f e d u x i f t i  p o p u l o  
ifbi , &  P l e r u f a i a i m  , a d  d i c e r e  5 Pax 
eri t  v o b i s ;  &  te t i g i t  g l a d i u s  v f q u e - a d  a n i m a m .

l i  In

a vide i» 
G e n e f  z i .

a bomi -  
n à d a s , cxc<» 

crandas,  d c -  
tcfta b ilc«

c dation; 

d  datinuti

e  sc l lus Írs,  
ardes, íeíIu,  
a n s  ira,«**  
cá d c fcc n t ia  
/ i r a p r im ic c ,  
c l a a g i t c  
£  b a c c in a m ,
Htfptntcty
clarín
h vr venía-J 
mus

»‘afflatioai,
afflan d æ ,
/ t u p e n d æ -
d c lo lâ t io a i
k tuas in~
u o la b u n r,]
irruent

1 v t v m t. ’  . 
w  tollcrur»
d ifp crib ic  
n  ftu p e n d e *  
d c io la b ü c u r 
o im p o n e d a  
im p o fu ift î ,  
i l i  a d e n d o  
i i l u f i í H w  
Genef j . x 5, 
P ¿Minus



i l  ìn  tempore ìlio àie et ur populo hnic 
¿ r Ierufalem : Venta* vrens in vtis, quA 
fun t in deferto v ì a  ¡ili a populi m ei, non 
ad venti lari dum &  ad purgan dum.

1 1  Spiri tus plenus e x  his v e n ie t  mi h i  

¿r  nunc ego loquar i  udì eia m ea cum eis.

Sap. i.a . j*

I 3 Ecce qu i f i  nuhes a fe e n d e t , &  quafi 

tempe(la,s currus eius : veloctores a q u ih s  
equi illiusiV A  nobis quom am  v a jla t i  f u 
mus.
1 4  Letta a m iliti a cor tuum Ierufalem -, 
v t  fa lita  fìas: v fque quo morabuntur tn te  
cogitationes n o x iA ?

I 5 Vox enim  an n u n tian tìs a  D an  , ¿r 
notum fa cte n tis  idolum  de monte E -  

ph/aim .
i 6 D i ci te  gen tibut : Ecce a udì tum e ß  in 
Ieru fa lem  eußodes v en ire  de terra  lon- 

g in q u a ,d r  dare fu p e r  ciu ita tes lu d a  v o 
cem fuam .

1 7  £ l * aficu ftod es agrorum f a c i i  (unt 
fu p e r  £arfi in gyro : quia me ad tracun- 

d iam  prouocauit, eficit D om inus.

18 V ìa  tuA ¿ r cogitationes tu a fe e e ru n t  
Ìoac tib i  : ifta  m a litia  tu a ,q u ia  a m a ra , 
q u ia  tettg tt cor tuum :

* 9 Ventrem  m eu m , v en trem  meum do- 
leo ,fen fu *  cor dis m ei turbati fu n t tn me: 

non t acebo , quoniam  vocem  b u ccin A  au* 
d iu it anim a m enyclamorem prAlìj.

lerem iæ  I V .  ^
i  i In  t e m p o r e  ip fo  d i c e t u r  p o p u l o  
ifti , i e r u l a l a i m  5 ip ir i tus  l impiduà  
p r o m i n e n t i a r u m  in d e f e r t o  via  filias 
p o p u l i  m e i  : n o n  a d  i p a r g e r e  , de n o n  a d  e x p u r g a r e .
1 1 Spiri tus i m p l e n s  d e  iftis v e n i e t  
m i h i  . n u n c  e t i a m  e g o  lo q u a r  iud ic ia  a d  e o s .
Ì3 E c c e  f icut  CJ n u b e s  a f e e n d e t

y gmtttHut
•tris 

Z V t  V .  I.

c £  f] p  ! r < n t s

f icu ttu rbo r cnmn» eiusjleui-fa«5l i - fu e -  r tjn.ad;igÄ»
i. f  j  m .  . . ■ v e n i e u l *

runt <ie aqmiis equi eius,oi nobis quia / pts 
deuaftati fuimus,
14 Laua de m.iütia cortuum  lerufa- 
laim , c corrrip; ndentiæ fnluabcris : * at* 
vfque-aH quando pcrnoàabis in imi S Ì m “'  
mo tuo 11 excogitation es concupiícen- MVn|ciU‘*<‘ 
tiac tua: ? «* que esco-,

.  ̂ gicationum
j S Q u i a  VOX a n nu nt ia ns  d e  D a n , &  

audire  f a c i e ns c o n c u p i f e e n t i a m  di: 
m o n t e  Ephrai imi.

16 Recordare facite g c n tib u s , ecce  
audire-facite gentibus , ecce audiie- 
iacite (uper lernfalaim î x aiferuantes * 0bfera» 
venientes de terra longinquitatis 5 &  tousycniBt 
dederunt fuper vibes Iehudah vocem 
fu am.
1 7  Sicu t  obfe r: i nn tes  y a er i  fuferunt
r  i l í i  j  . • . . y £ n
iuper e^m de cncuitu : quia ad me fiuxui 
m u tau it, z Fiuelis ferrn£> Ih vh ,' z vt '
18 Via tua &  ludiera tua feeerunt ifia 
tibi : a ifta rtialitia tua , quia b amarus, Ä 
quia tetigit vlque ad cor tuum. LTnZm,

Viicera m ea, v iiceram ea æ^ro- amaiiiudò 
tare-faciam ,parietes cordis mei,fon<ms 
mihi cor meum , non c iìlere-faciam: fracebo,
quia vocem^tubx audiuifti anima mea, 
taratantara cæiionis. v .u .

20 C ontritio  fu p e r  contritionem  voca ta  z o  Confra&io iuper confraciionem 
eft  , &  v a fta ta  eft omnis terra : repente  vocata f u i t , quia deuaftata- fuit omnis 
v a fta ta  fu n t  tabernacula w ea ^ fu b ito  terrà ; (ubicò deuaftata-fuerunt tento- 
pelles me a. ria mea >c rigore [ alæ meæ. p ŵ mento.
11 Vfquequo videbo fu g i entern ,  audi am  11 V fq u e  ad quando videbo vèxil-  {ukT“** 
vocem  buccìnA  ? lum, audiam vocem  tubæ ?
i r  Jguia ftu lrtts  populas meus me non 2 t  Q u ia  8 ardelio populiis metis , ad ß ^  
cognom i .-fili] w fipientcs fu n t, é v e c o r -  me non co gn ou eru n t, tìjij fluiti ij , &. 5  ̂
d esta p íe n le s  fu n t v t  fa c ta n t m ala,bene  non intelligentes ipSapientes ij ad ma-

lefacere,&  ad benefacere non cogn o- 
lierunt.
2 3 V id i terram , &  ecce h inordina- J j j f  
tio &  vacuitas : Ôc ad c.xlos,& non lux 
eorum.
14  Vidi rrìome$,& è c re  com m olien
tes, omnes coïles lenificare-l’efe-fe- 
cur unt.
2.$ V i d i , Scecce non hom o: &  o m 
ne volatile cslorum  diuagati-fueruntp
16  V id i,  & e c c e  C a rm e lu s , defer-

autern fa c e r e  nefeierunt.

2 3 A jp ex t terram  , &  ecce vacua erat;

&  n t h ii i&  c’AloSydr non erat lu x  in eis

24  V id i m óntes , &  ecce va cua  erat: &  
omnes colles conturbati fu n i.

% 5 In tu it us f ir n  , ¿~ non erat homo &  
omne v o la tile  caU  rece flit.

1 6  A fp e x i, dr ecce Carm elus deferì us:

&  omnes vrbes eius defir uft a funt a fa- tnm : H  omnes vrbescius 1 demolita?-
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eie D omini, dr à facie ir  ¿  fu r  or is eius,

2 7  H ac enim  d ic it  D om ini#: D eferta  
er it omnis terr a y f e d  ta m en  confumma

tionem  non fa cia m .
2 8 Lugebit terra , &  meerebunt cali de - 

fu p e r  : eo qnèd iocutus fu m  , cogitant, &  

nonpœn 'ttuit m e,nec auerfus fu m  ab eo.

1 9  A  voce e q u itis , dr m itten tis  f a g i t -  

tam , fu g st omnis ciuitas:ingreßi fu n t  ar

d u a ,¿T afeenderunt ruves : vnuterfœ  vr* 

bes d ere litta  f u n t , dr non h a b ita t in  eis 

■homo.
30 Tu autem  v  a ß  a ta  quid fa c ies  cum  
v e ß ie r is  te  coccino , cnm ornata fu e r  is 
m onili a u reo , dr p in xeris  ß ib io  oculos 
tuos ifru / lra  cornponeris j tontem pferunt 
te  am atores tu i.anim am  o u tre n t.

$ i Vocem enim quafi pa rturietis  a u di-  
h ì, angußias v t  puerpera : Vox f i l ia  Sion 
in te r m o n e n tis , expan d en tifqu e manus 

fuas : v a  m ih i , quia  d efecit anim a mea 
propter interfectos.

f u e r u n t ,  d e  f a c i e b u s  I h v h  , d e  f a c i e 

b u s  ardoris  n a i l  eius.
%7 Q u ia  fic dixit lH V H ,k Afflatus erit 
omnis terra: &  confummationem non 
faciam.
2 8  Super iftud lugebit terra , o b -  
feurabunttur cæli defuper fuper quia 
loquutus^fui , cogitaui , &  non pceni- 
t u i , &c non reuertar de ab ea-
19  D e  voce  equitis &c eleuantis ar- 
cu m , fugiens omnis vrbs, venerunt in 
denÌìtatibus, &  in petris aieenderunt: 
omnis vrbs d erelid a  , Se non habitans 
in eis vir. »
3 0  Et tu deuaftafti quid facies , quia 
v-fties m coccineum  - fecundarium, 
quia ornìbis te ornatu a u r i , quia dif- 
cindes in fuco oculos tuos ; n precip i
t a n t i  pulchreicere-tete-facies : 0 fa- 
ilidiuerunt in te P adamantes,animam 
cuamquærent.
3 i Q u ia  vocem  ficut q?grotantis au
diui , eoanguftacioncm ficut primoge- 
n itare-facientis3 vocem fîliæ T ziionis 

 ̂ efflare f e f e f a c i t t , e x p a n d e t1 volas 
fuas : oi euge mihi , quia defaticata- 
foie anima mea Sinterficientibus.

k afiatioj
afiaiuia, ftil- 
ftupenda
d i f o U t l O

¡CO

C O M  M  E  N  T A  R I A .

m n i  d e  Gc- 
n e f .  3 8  . i 8 .  

Çr hxod. 1 5 ,  
4 -
» te m e rira ti 
0 faltidium- 
liabcbunc 
f  amalij

q qui. effl*. 
te .& c  
r curuitarer, 
palmas, ma
nus
f  datiutis.
ÌQCeife&o«
ribas

V a n s .  I- r b v ì r t e R i s  Ì s h a h .j& ’c.]
N o tä c  iam  h îc  eiTe alteram  par
tem  refipifcenciæ  feu veræ pœ - 
n icen tiæ , d e  em en d ation e vicæ , 
vc dxim u s fupra C a p . v. 19. 

E ft a u te m , in q u iu n t ,  hæ c co n c e flio  y e h e - 
m en tifljm a  ad fledtendos ánim os , pro eo» 
q u o d  eft, ii vn q u am  debes , v t  v u lg u s lo q u i
tu r , te  co n u ertcre  ,  auc, fi vn quam  futurUm  
eft v t  conuertaris, quæ fo iam conüertaris ad- 
m e. Iraque verfum  ita  ex H eb . reddunt. 
I . S i reuet f urns es,Ifrael,di¿íum  lehoua, ad me 

Yeveriere : &  f i  amouebis abominai ion es tuas a 
fa cie  mea , ne ergo vageris. id  e f t ,  v ia s  q uam - 

» plurim as fparfim  ne ineas , vc dixic fupra cap. 
i . veri. 13 . fed in m e v n o  a c q u ie fc a s ,v r  d o - 
ccn c yerba feq u cn tia . z . S i reuerti voles, ô 
Jfra el, dicit lehoua » ad me reuertere. v e l ad me 
qui efees, (lue tranquille-age s apudme^ pace ani
m i &  corp oris frucris : u f i  amouiris abomina* 
ttones tuas a confpettu rrtto » non demigrabis. a liò , 
v e l non erit ext orris. A l i j  red d u n t :& n on  amo- 
ueheris, non agit aber is.

V S R S . I .  E t  i v r a b i s ,  V i v i t  D o m i n v s  , & c .  ] 
Q u id a m  h u n c verfum  ica reddunc : E t tura- 
h is , V iuit lehoua , iiue per viuentem lehouam, 
quafi d ic a s , n o n in u o c a b isa liu m  deu m  in re 
feria  eon firm an da, in veritate. vc l pro veritate, 
id  e ft, ad veritatem  Confirmandam ; in iuditio 
tír Iußitia , id  eft, p ro  re feria &  n eceilaria , Sc

caufa iüfta : &  benedicevi f e  gentes in eo. quafi 
d ica t * g en tes op tab u n t fe Se iu o s  e ile  tib i fi- 
m ileSj cu m  v o le n t aliq uem  la u d a re , q u o d  fic 
iuftus &  fe lix  , d icen c illu m  fim ilem  efle  I f-  
raelicis : atque in eo fcfeiatlab u m  , v c l  lauda- 
bunt. A lij : Q uin tur es, v iu it lehoua, in ven ta 
te , in iure, &  in iußitia, feu  vere, r ite ,  &  iuße: 
co n tra  quàm  fa c is , v t  dem on ftratur C a p . 5 . 
vtbenedicant f ib i  in ipfo omnes gentes , &  in ipjo 
laudent fe fe . ex  p ro m iflìo n e G en ef. 1 2 . v . 5 .
18 . v . 1 1. illu d  ,  in ipfo, ve l in ifra ele  ,  v t  fic 
m u tatio  p e rfo n æ , pro in te : v e l in ip fo  D e o .
Q u id a m  exp o n u n t : E t iurabis per viuentem  
lehouam. id  eft, n on  co ics alium  D eu m  præ ter 
leh o u a m  : nam  fæpe iuram entum  po n itu c 
pco d iu in o  cu ltu  fy n e cd o c h ic è  ,q u ia  pars eft 
cu ltu s  D e i, Pfalm . 6 i .  v . n . &  le g e  v e titu m  
erat iurare per fa lfos d eos E xod  i 3 . v . i  3.

I N V E R I T A T E ,  ET I N  1V D 1C I O ,  E T  I N

ì v s T i  a .  ] Re£tc &  piè th e o lo g i h os très c o 
m ités le g it im i Iu rsm en ti e x p o n u n t, de qui*  
b u s, v id e  S . T h o m a m  1 .1 .  Q u æ ft .S ij.A r t .j .

H æ c  en i m  d i c i t  D om invs v i r o  Iv- V e rs , f i  
VÆ F.T I e r v s a l e m . ]  A lij : N a m fic ait leho
ua viris lehuda, &  lerufchalaiminis,  & c .  a g io 
lo g ia  præ cedentis h o rta tio n is  ad refip ifeen- 
tiam  &  em endaciofietR v ita : ,  ( quæ  prim um  
alle go ria .h o c  verfu dein d e ty p o ,c irc u m c ifio - 
n is , leq u en te  verfu  ) propcct m ala grauiflìm a 
im p en d etia  eis  d iu in icu s,q u i abn uerin t refi-

? lc t r c .
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p ifcere  : ita  com pararne tranficus ad fe c u n 

d u m  h o rta tio n is  a rg u m en tam . Com paratiti: 
en im  Iudæ orum  populus cu m  a gro  iam  d ia  
in c u lt o ,  &  fpin is hórrente : p œ n iten tia  verò  
cum  n o u a t io n e , &  renunciacione fpinarurñ: 
v t  H ofeæ  10. v . 1 2.

N o v a t e  v o b i s  n o v a l e .  ] A lij ex H e b . 
A ra te vobis aY at ionem , ve l aruum , v e l fulcate  
vobis fulcum . A uenarius m agn us au cu p ator

 ̂ íim ilitu d in is  vo cu m  verb u m  1*3 n tr , m u tato
N , in L  , lirare v e rtit : Lirate vobis liram. M . 
V a r io  lib . 1. d c R e r u ft ic a , C a p . 29. ( Terram  
cum primum arant, profcindere appellant : quum 
iterum  , offringere dicunt : quòd prima aratione 
g l  eb a grandes J  oient excitari (¡num iteratu*■, 
offringere vocant. Tertio quum arant ia ti o f  emi
ne boues lirare dicuntur : id efl, cum tabellis ad
di t  :s ad v  ornerem,Jimul &  fatum  frurnentum ope- 
riunt in porcis,  &  fulcant foffas,  quo pluuia aqua, 
delabatur.] V id e  P lin iu m  lib . 1 8 .cap. z o .

V 1R .S .4 . C i r c v m c i d i m i n i  D o m i n o . ] V erbum  

ex H ip h il lign ificatim i a u g e t : Circumcidere- 
fa c ile , circurncidite, fitccidite vos, lehoUA, &  au 
fertepr&putia cordts vefiri. v t  D e u te ro n o m . 10 . 
v .  1 6.

■ COGI Ta t i o nVm v e s t r a r v m .  ] 

m.ìghalalim  ,  varie re d d u n t, attionum, ftudio- 
rum,  conatuum,  operum, ludicromm , illufionum, 
ludificationum y vefirorum. V id e  in  i .  Sam uel. 
2 5 . v . 3. S ic  infra v . 1 8.

H u K S -y  A n n v n t i a t e  i n  Ï v d a ,& c .]  A l i j  h u n c  
verfu m  ita  red d u n t ac ex p o n u n t : Indicate in 
Iehudah &  in lerufcbalairnis pronumiate, ac di
c ite  ,  clangite , tuba in terra : conuocatc inquam, 
imp let e, feu  cegite multitudinem, &  dicite,  Con- 
g re gem ini &  irgrediaìnur in ci un ates munitionis, 
fe u  munit at. S ecu n d u m  h o rta tio n is  argu - 
m en cum , v t  d ix im u s G a p . $. v . i  2. à p rop ìie- 
m alorum  d e n u n tia tio n e .q u æ obfirm aris erant 
eu en tu ra : q u o  in a rg u m en to  co n rin en tu r 
tr ia  , prim um  d en ü n tia tio  vfq u e ad verf. 14. 
d ein d e h ortacio  h y p o th e tic a , (î v o le n t lu d æ i 
p ræ nun tiata m ala d eclin are ,in d e ad v . 1 9 p o 
r r e m o  p a th etica  cxorn acio per h y p o n p o fin , 
v fq u e  ad cap. 5 .fun t autem  h o c  lo c o  D e i ver
b a  d en u n tian tis  trep id ation em  Iudæ is ab ho- 
¡ftis v io len ti.!, tribus verlibus ; ftuporem , verf. 
9. ôc 10. &  h oftiu m  v io le n tia n i verf. 1 1 . &  
d u o b u s f'&quentibus &  dicite , Congrçgarnini, 
ere. verba Iudæ orum  in ter fe, in  m un ita  loca  
m etu  h oftis fe rec ip ien d u m .

V e r s . 6 .  L e v a t e  v e x i l l v m  i n  S i o n . ] A 1ìj: 
A tto lh te  vexilltiinTzj\onem  v e r fu .  id  e l l ,con 
clam are arm a, fyn e cd ò ch icè  : v e l m ore m ili- 
tiæ , e r ig ite  ve x illu m  in  fà ftìg io  arcis T z ijo -  
n is , v t  om n es in te llig a n t p ro clam a n  bellum ; 
V irg iliu s  in it io  S .Æ n eidos :

V t  belli fignum  Laurenti T u rn ia  ab arce
E xtu lity  &  raucoftrepucriint cornua cantul 

v b i v id e  Scruium  :

C O N F O R T A M I N I  ,  N O L I T E  S T A R E . ]
A lij  : i .  firm a te , ne c o n f sii te. 2. intendite- 
neruos , ne fie tis . 3. fortificate ,  corroborate 
p iæ lid ia , v rb e s , arces ,  m uros , m uniciones, 
ne fie n s . id  eft ,  ne m o r c m in i, aurtardetis. 
qiiafi d ica t, citò», celericer con fortate. A lij  : 
ne J le tii ftu p orc d e fix i, v t fo le n t ,  qui anim o 

confcerjian tur. N o n n u lli im peratiuum  l p y n

h a g h i z j t .  n o n  à TíV ¿ h a z a z . , c o n f i r m a r e , fed 
à J iy  g h u z . , vel j i y  g h i z . ,  deducinit : c o t i g r e -  

g a t e - v o s  , r e c i p i t e  v o s  ,  c o n f u g i t e  i n  v r b e m .  vt 
etiam  llaiæ 10. veri.31. S ic  infra cap.ó.v.i.

a  b A  c\_y i L o  n e .  ] v t  fupra C a p . 1.
V erf. 14.

A s c E N D iT ,p r æ t e r i t ù m , l e o  d e c v -  V ers» 7» 
b i l i  s v o . ]  varie  a lij ex H e b r. 1. A fcen d it  
leo de wnbraculo f i o '  2. de latibulo fuo. 3. de 
fepto fuo. 4. A fcen d it le o , id eft , C hald æ u s, 

feu B .ibyloiiius poten tiflim us ôc feró ciílim u s,
Vt Ilâiæ  5. verf. 19. de\perplexo , f iu  intricalo  
vepreio fuo. id  eft , e den to  la tib u lo  perrupic, 
etii iam  m inim e c e r in tu r , v titu r  præcericô 
p ro p te r  prop h etiæ  certitu d in e m  , &  q u ia  111 
p ro x im o  erar à C h ald æ is excid ium .

E T  P R Æ  DO C E N T I V M . ] n » n : ' Ü  
chchith,  perduor, corruptor,vaslaior, inter f ie l  or 
gentium  , v t  fupra cap.2. v.30.

v a s t a b v n - t v r . ]  verb u m  ¡T O  natzjth  
d iu eriim o de expon h ne, defilabuntur7desiruen- 
t u r  Forfterus : e x  arde f ie n t ,  exurentur. M a r i-  
nus , A u en ariu s : auoUbunt. id  eft , ciues v r 
b iu m  tuarum  d iffu g ie n t, vel*aufcrentur. P o l- 
iis î^ddere : inm labitnturjrruenticr, obruentur. 
quam quam  verbum  lit ex K al.

SVPER  HOC  A C C I N G I L E  VOS CILI- VERS. S-'

e u s ,  ôcc. ] A lij : Propterea accingile c ilic i  a,
& c .  B reuis r e p e tid o  horcarionis ad pœ n iten - 
t ia m , ôc tem peftiuum  lu & u m , ( quem  c ilic iis  
Scriptu ra  d e p in g it , fy n e c d ò c h ic è , ) prop ter 
iram  D e i, ôc ftupórem  om n ibus o b  ven iu ru m  
a b  hoftium  v io le n cia .

a  n o b i s .] H eb r. p oteft reddi : ab eo. ic i-  
lic e t  D e o .v e l p o p u lo .v t iit relatiuum  fine an
teceden te.

E t  e r i t  i n d i e  i l  l  a ì & c .]  A li j  h u n c  V e r  s’, 9. 
verfum  reddunt : E rit  enim die ilio, dittum  Ie- 
hoiu , v t pereat animai régis,  &  animus p n n ei-  
pum  : obfiupcfcantque facerdotes , e r  propheta 
mirentur. Q uem ad m od u m  fuilfe geftum  Sa
cra h ifto ria  n arrat 2. R e g u m , ôc 2.Paralipom . 
v ltim is  c a p it ib u s , ôc cop iose in fra  cap . 39. Ôc 
52. S u n t autem  huius ftupòris duo genera: 
vn us eft in fid eliu m  prop rius ,v t  ftupeant at
to n iti ôc con fu n d an tar iu d iciis  D e i, h oc  v e r-  
iu  3 a lter fid e liu m , v t  in  tanta rerum  co n tu r- 
b a tio n e  de n u lla  re lin t ta n top ere fo llic it ij  
quàm  de  g lo r ia  &  v e rita tc  D e i ', quæ ab im - 
p ro b is  ita  oppugnari fo let, a c i ìD e u s  ipfe E c- 
cieiiam  fuam  tefelliilcc  : atque h o c ,  fuo ipiius 
exem p lo  dem on ftrat p rop h eta  ,  verfu  fe -  
q uen te.

E t  d i x i  ,  H e  v  ,  h ev ,  h e v , & c . ]  H eb. V s R s . i b r  
tantum  eft vn a d ic t io  ; A h a h . v t  cap .i. verf.6 .
Q u id am  h u n c verfu m  ita reddunt : E t d ix i ,
A h a h  Domine I  ehoua,ver è dee ìp tendo decepisli 
populum iñ u m ,  &  lerufaiaim  , dicendo , P a x  
erit vobis j &  pertingit gladius vfque ad ani
mam. Q u a fi d icat,ex  q uo tu differs iram  tuam , 
p ieu d óp rop h etis fed u cen tib u s i l l o s , atque 
im pon en tib u s e is,ac  p rom itten tib u s illis  o m 
n ia  fua falua ôc in teg ra  fo ie  , profeòtò  per- 
in d e  eft atque tu  im pon eres illis  : exiftim at 
en im  populus q uod tu per illo s  lo q u aris.H an c 
tu in iu ria m à  fa llís prop h etis accipis. A li j :  E t  
d ica m , A h a h  '■'Domine Iehoui, vtiquepiane d i
ceris fieduxijfe populum hunc, Cr- Ierufchalaìm a ,

dicendo>
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dicendo , per p feudòpropliétas v id e l ic e t ,  qui 
quum  fatanæ m in iftraren t , perucrsè tam en 
ob ten d eb an t n om en  D e i, in fra  cap-6.veri.14. 
P a x  erit vobis : quam per tiger it gladio* vfque 
ad animarti, id eft ,  quum  D eus exequens 
feuerum  iudicium  fuum  v o s  m orti trader.

V e r s . i r .  I n  t e m p o r e  i l l o  d i c e t v r  p o p v -

l o  H v i c  ,  & c .]  N arra tio  p rop h etica  , in - 
■quiunt,violenta: irru p tion is C h ald æ oru m  in  
Iudæam  , qua p rop h eta  per antitheiìn  cuertir 
præ ceden tia  pfcucloprophetarum  v e r b a , ôc 
v c r ica te m D e i ex c o  a llerit, quòd d ifertè  ven 
tura m ala præ nûntiat D eus : q uod genus ar- 

' gu m en tatio n is fæpius vfurpatur apud le lc h a - 
h ia m ca p .4 0 . ôc fequen tibus o d o .

V e N T V S  VRENS  i n  v i i s  QVÆ SVNT 
i n  d e s e r t o ,  & c .]  Al i j  ex  H e b r. 1. Ven- 
tusfìc c m  , feu ¿tridas, in quo fc ilic e t  nulla efi 
•et ¡litas borni nib its : v e l vent Ut firen us »Juins, 
tre n i ti d ia , in e x c e l f is  locis fpirans in deferto, 
v ia  f i l i  x populi mei , id e l i , v e n ie t r e tta  ad 
fiiiam  populi m ei i non ad ventilandum , ncque 
¿td re purgan dum. 2. V entas lím pidas , id  eft, 
n o n  h u m e d a n s  w  e x ce lfis , iiue tn precipititi 
p er defertum , v ia  filix populi 7/iei, non ad ven
tilandum  , neque ad expurgan dum. 3. V  entas 
exfticans per p en ices venit in deferto, v c l qui 

fla t  in locis abruptu ac e x t  antibus, íeu  in locis 
a l tis , &  in deferto : n  am fun t deferta  inter 
B ab ylonem  ôc leru falem  j ôc B ab ylo n  fita  eft 
ad B o rc a m , ad quod aliu d it : via  filix  populi 
m e i, non ad ventilandum neque ad repurgan- 
dum . id eft , v e n it  r e d i  in  leru falem  h oftis 
C h ald æ u s, n on  v lliu s  com m od i cau sa , fed in  
m àxim am  p e rn icicm  &  cladem . 4 . Ventas 
nítidas, id e ft, B ab ylo n iu s, qui tanquam  ven? 
tu svchem cntiíT im us t o i le t ,  c u crtctq u c  o m 
n ia : a lle g o ria  : locorum cminentium in defino, 
id  eft , q ualis lo ca  cm in en tia  in  paten tib u s, 
la tiiq u c  cam pis cxp oiita  fo le t p c rcc lle re  : lie 
o ften d it p rop h eta  n ih il  to re , q u od  C h a ld æ o - 
rum  im petum  rcm oretu r : via  a dfiliam populi 
m ei ; n on  ad v c .itila n d u m  n eque ad purgan- 
dum . fed ad pcrdendum  v id e lic e t  : cclip iis  
c o n tra rij, v t  Genef.33. v e r f  10. E uphem ilim us 
frequen s.

Y t K S . l l . SPIRITVS P L ENVS  E X  I I S  V E N I E T  

m ih i. ] vel prx its * magti qukm ij. 1. ab his, id 
e ll, v cn tu s p lc n io r , fe u fo r t io r a u t  veh em en - 
tio r  iis  v e n t is , qu ibus rcp urgari io le n t fru 
m e n ti in arcis. A li j  ex H e b r. 1. ab h t i , fc ili-

,  c e t C h a ld æ is,,u«»V/ m ihi ventas plenas, z. P le
nas venta» , for rior islis adueniet m ihi. id eft, 
q u i a b rip ict iftos o m n e s , q uorum  m cm in c- 
rat fupra v e rf.9. &  11. m ihi. id  eft , m eo iiilíü, 
q u i p erlìc iat inandatum  ôc vo lu n tatem  meam: 
q uam ob rem  N eb u ch ad n etza r f in ia s  D e i  ap- 
a p p e lla tu r , in fra  cap. 25. v e r i. 9. &  cap. 27. 

y  eri. 6.
E T  N V N C  EGO L O Q V A R  IVDICIA

m e a  c v m  e i s . ]  Al i j  ex H eb r. nane etiam  
ego loqitor iudicia  leu iara eis. V erb a  p rop h è
t e  ,  quibus often d it fe (ideiiter præ nuntiare 
p o p u lo  iu d icia  , quæ D eu s im perauit verb is  
præ ceden tibus. tura eu. id eft , qua: D eus de
d it fuperiorib us v e rb is, ôc p rop h eta  exp on it 
ièq u en te  ve rfu  , pergen s in  eadem  alle

go ria .

E c c e  q v a s i  n v b i s  A s C E K D E T - ]  V u r s . 13^  
fu lm in a ôc im bres raalorum  depiuitura.

ET QV_A SI TEMPESTAS CVRRVS 3IVS.]

H eb . &  tanquam turbo quadriga eins,y  t  Ifaiæ j  
v e r i. 18.

VÆ  NOBIS QVIA  VASTAT I  SVMVS. ]

P rop h etæ  v e r b a , com m unem  ludæ orum  ca- 
lam itatem  dep lo ran tis. A lij  perpraefens: quia. 
vaHamur. N o n n u lli  : quia in prxdam  dati fit- 
mas. v c l  quia dtrepti &  confiumpti fiamas.

L a v a  a  m  a l i t i  a  c o r  t v v m , & c. ] VIRS>

A lij  : A b lu e  am alo cor tuum Ieruficbalaima,vt 
fieruens. H o rta tio  ad p œ n iten tiam  , v t  d ixi
m us fupra in v e r f .j .  c o n iu n tta  prim um  co n 
te s a ti o n e , h o c  Ôc fequen te v e rfu  : tum  d e - 
n u n tia tio n e in fefti aduentus B ab y lo n io ru m , 
duobus feq u en tib u s ; ac  pofttpm ô m alitiæ  
ludæ orum  in cu iâ tio n e ,v .iS .

VSQ"V E CVVO M O R A B V N T V R  I N  T E  

COGITATION ES N O X I Æ ? ] A lij  C X  H e b t.
I. vfque quo mor abitar, permanebit. íin gu lare 
pro  p lu r a li , morabuntur,  permanebunt , v c l  
perfieuerabunt. v e l vfque quo morari fines in  
medio ta i cogitationes iniquitatis tax ? id  eft, 
in iu n æ  à te a liis  îllatæ . 2. quoufque differs 
in te cflgitutiones vanitntis tux? id  eft, fittam  Ôc 
in an em  p œ n iten tiam . 4. quoufquepernoíkabit 
illu d  fc ilic e t inai m n , in  medio t u i ,  Iiue in 
animo tuo ,  n im iru m  , cogitationes vanitntis 
tax?  ' ,n

V ò *  e n i M  a n n v n t i a n t i s  A V i r i . iJ» 

D a n ,  ôcc. ] H u n c verfum  p leriq u e cum
S. H ie ro n y m o  ôc H cb ræ is a ccip iu n t ,  q uòd 
ea p a rte , qua tribus D an  ôc E phraim  fitæ fu n t, 
ve n tu ri c lien t C h a ld æ i ad euertenda Ierufa- 
la im a : v t  in fra  cap.8. vcrf.16 . Sed verfum  ex 
H e b r. varie exp rim un t : 1. V o x  enim annun- 
tiantis ve n ie t à  D an . id eft , quæ ann untiabic 
aduentum  Baby Ioni j. D a n  term in u s erat 
a qu ilon aris terræ  fan ttæ  , ôc oppidum  ,  q u od  
prim um  o c c u rrit v e n ie n tib u s à C h a ld æ a  : e r  
audire fheientis v o x  iniquitntem. id eft , cala
nutateli!, a fïlitt io n e m  , feu  c o n tr it io n e n i,  de  
monte Ephraim , q u i eft in ter D an  ôc leru fa 
lem  , m ed io  ferm e itin ere  , ôc p ro p io r Ierufa
laim is quam  ipfe D a n  , qua vtra q u e parte v e 
nere C h ald æ i. 2. N a m  v o x indicat maiorem,  
quam D a n a , Cr prônuntiat vanitatem maiorem> 
quam rnontti Ephraiim i. E xo rn ad o  præ ceden
tis d itt i  de co g itatió n ib u s va n itatis  ludæ o
rum : clam are nim irum  in iq u ita tem  ip lôrum  
plulqilam  Iiira e lita ru m , quorum  fines D a n e , 
ôc E ph raiim o term in ab an tu r ,  v b i id o la  fua 
c o llo c a u e r a n t, 1. R c g . u .  v e rf. 29. lim ile  eft 
fupra cap.3. vcrl.11.

C o n c i t a t e  g entes.  ] A lij : 1. M e m o - ^ E K l' 1 ■ 
rate de gentib a s, Ecce. iiue Adfiunt. id  eft ,  d i- 
c i t c ,  narrate , a n n u n tiate , gen tes, id e f t , Ba- 
b y lo n io s  n on  p rocu l abelfc. 2. M entionem  
horum  ,q u æ  m o x  d ittu ru s fn m [, f k c  ite  apud 
gentes. 3. Commemorate gentibas. id  e f t , lu 
dæis , v t  ie q u en sm cm b ru m o ften d it. D en u n 
tia tio  aduentus B ab ylon iorum  in  Iudæam  
obfirm atam  ,  v t  dixim us in v.14.

E CCE  A V D I T V M  E S T  I N  I e R V S A -  
l b m . ]  Illud  ecce , quidam  an teced en tibu s, 
a lij fe q u e n tib u s , q uod a p tiu s , iungunt. varie  
reddunt : Ecce predicate in Ierufalaim . 2. E c

ce

/
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ce predicate in ïerufiilÀitn. z . E cce a n d iti 
fa cite  de Ierufalaim . 3. Ecceprônant ¡ate con
tra lerufthalaim a.

C V ST O D E S  V E N IR E  feu  A D V E N IR F j 
D E  T E R R A  L O N G I N C U A . ]  i d  e f t  ,  C h a l-

dæos i  q u i v id e lic e t obfcruanc agros, feq u en - 
ce ve  ri il, ve l v rb cm , ne qu is étiadat, aut præ- 
dam  feu fp o lia , ne q u id  e ftu g ia t, aut erip ia- 
tu r íib i. Q u id a m  putan t v o ce m  D H !fl3 not- 
tjerim ,  quam  cuftodes r e d d u n t, effictam  h îc  
tk  decurtatati! à n om in e N ab u ch ad n etzer*  
quali dicas Nabuchadnetz.erei , id eft , m ili
tes N a b u ch a d n ctzeris  ,  vt à Carfare C æ ù -  
ria n i.

E T  D A R E  S V P E R  C I V I T A T E S  I V  D A 

v o c e m  s v  A  M . ]  A lij  : qui edunt conira t i -  

uitates Iehuda vocem fuum. id  e f t , dnuadunt 
cum  b arritu  m ilita ri,fy n e cd o ch icè . D icu n tu r 
autem  ij d u o  verfu s a lle go ricè  á  iim ilitu d in e  
ven atoru m  ,  qui c o n C æ d e  facta in am bitum  
lìh ix  om n es rraniitus obfcruanc i ne feræ  vo - 
c ifera tio n e  fa d a  confternatæ  &  perterritæ  
e ifu gian t in patentes cam pos. Concades L a ti-  
n is  d icu n tu r, ram i cæ iarum  arborum .qua v o 
ce v titu r  T a c itu s  A n n a li. 1. cap.50. &  A m n n a- 
nus lib.16.cap.15. nam  locus quem  L ip iius c i
tâ t ex cap. 10. lib r i nouilTìmè a G ru th ero  ed iti 
n o n  concadibus,  led , in cotnmeabiles ,• habent. 
v id e  C àrlium  R h o d ig in u m  Iib.5. L e d i» n u m  
A n tiq u aru m , cap.i4¿

V e r s . 17. Q v a s i  c v s t o d e s  a g r o r v m  , & c . ]  
A lij  h u n c verfum  e x  H e b r. reddunt : 1. Sicut 
cuftodes agrorumfuer ont, v e l  erunt contra earn 
circumquaque-) quia exasperauit me, d icit lcho- 
ua. z. V t  qui obferùant agros, id  eft, agro  rum  
ä d itu s , 11e crum p an t è iìlu is feræ  : fim i contra 
èam circumquaque ; quia m ihi rebellis f u i t ,  d i- 

ihtm  Iehoua.
Q V  I A  M  f. A D  I R A C V N D I  A M  P  R  O  -

V  0 c  A  V  i t  . ] H eb r. quia ad me ,  v c l  erga me, 
V e l  mecum m utam i, fc ilic e t in  peius, à me de
f ic it ;  mihi- inobediens, immorigera, rebellis fu it, 
me irritauit,  exafperUuit,exaeerbauit,am arica- 

uit. H ifp an icc ,w e amargo.
V e r s . 18. V i a  t v  a  e t  c o g i t a t i o n e s  

t v Æ) & c .]  A lij h u n c  verfum  ex  H éb r. exp o
n unt : I. V ia  tua , &  ftu d ta  tua f i  ce ruru libi 
tfla  : hac eft m alitia tua,vc  1 islud  admifit ma
initi. tua \ qua quandoquidem amara eft ¿ o r  pe
netrai. v e l quia quod a ccidit, tib i, amarum eft, 
ita v t  peruencrit vfque ad cor tuum. id  e f t , af- 
flicrat te adm odum . z. V ia  tua &  acliones 
lux faciunt isla  tibí :■ hoc inali tui e f t , quod ama
rne f u  B ab ylo n iu s i  quodper.tihgat in cor tuum. 
In cuiìitio  Îudæorum  , v t  d ixim us in  vcrf.14. 
q u a  do cet prop h eta  , q uod h o fti tam  infeftus 
c i l  Ie h u d a , &  q u od  m orte ipfos m ultaturus 
e f t ,  id  fuis ipforum  peccatis accep tu m feren - 
dum  e lle , prop ter quæ D eu s C h ald æ is ip iosjV t 

^ . feras v en a to rib u s, ex p o lu en t.
V b r s .  1 5 .  .ü.OLE 0 .j.F u tu ru m ,n ^ r ilN  ochilah, p lçrï- 

q ue è V n 1 iackal d e d u c u n t, Vtfceribm  mets, 
vifeeribus ,  ìHqitaw , meis expecbibo anxièjvc\  
vtfeera mea ,  vi/cera mea expe'chre-fhciam. 
fubaudi bonum . A l i j , a Vin chul,ycl rÙ Ì\cha -  
iah,'agrotare,  feu dolere factam ., Sed cognata: 

fu n t radices , Se lign ification ibus com m u n i
can t. V erfu m  diuerfim odè ex H ebræ o a cci-

- cJAI aludida, In  libr.lercia.

441
p iu n t : 1. V ¡fierihm  m eis,  iìifieribiu  meis tor~ 
quebors g e m ih a tio  indicar in g cn tem  d olorem  
ex intimi.s v ilcerib u s : pañetes cordis mei. 
fubaudi, torquebor. id  eft p ræ co rd ia , quæ fune 

ve lu ti parietes co rd is  , q u ia  lunt ferè c o rd i 
co n iu rçd a  : refonat,  leu  tumult uatttr ,  fi'emit, 
obslrepit, hi me cor meum : non tncebo, quoniam 
vocem. tuba audiuifti anima me a ,  &  c l amor em 
belli. A i t  autem  aiidtuifH anima mea, n o n  au- 
ris mea : q u ia  antequam  auris audiret,audiuic 
anim a m ea per fp iritum  prop h eticu m . z. V i f  
ce^ a m ea , vifcsra mea doleo ,  pracordia mea,  
f ie  mit m ihi cor meum , non poffum filere  : nam 
fonum buccina audis anima mea,clangorem bellit 
le lc la fiicu m  belhcum. id e f t ,  d en u n d a tio n em  
b e lli (p in in  D ei afflata in te flig is . P ath etica  
e x o rn a d o  præ ccden tis d en u n tia tio n is  ,  vc 
d ixim us iii  vcri.5. prim um  per liyp otyp o fiu  

rophetæ  dep lo ran d o c a k m ita te s  p o p u li,tr i-  
us ver(ibusiC?c m aleficia , calam itatum  caulas, 

v lq u e  ad v e rf.z7 . dein d e iudicium  D e i ad lu - 
d u s  lu ic o n h n n a d c n e m  rep eten tis, ad finem  

v lq u c  capitis. Q u a m o b rem  ad exp rim endam  
huius. Ich ctliafm i,leu  q u eritatio n is  ik. lam en- 

tation is vé lie m tp tia m  inicium  fic.pcr c o n g e - 
r ie m , &  eo  rundem  verb oru m  re p c d tio n e n v  
v t  fere  lu ie n te s  faciu n t.

C o  N T . I U T I O  S V P E R  C O N T R I T I O -  V e R 3 .SC*.

n  e  m  v  o  c.  a  T  a  e s t . )  A lij  : i. Glades f il-  
p er cladem clam atur, iiue acctdit,.a u t occnrrit.
Q u id am  totum  verfum  red d u n t : Contritio- 
fiem fuper contritionem proclam ari.quiavafian- 
da efi tota hac terra: repente vafiabunutr ten
taría mea i moyncnto aulxam ea. id  eft ,  nouas 
fub inde cladcs alias a liis  fu ccedere vfque ad 
d e led o n em  regn i ,• pl0 ut fa d u m  elîè i::de à 
tem poribus Iofchiæ  legim us z. R egu m  
6c z5. q uod a i t , tentoria mea, &  aulaa mea. id 

eft,pop u li m ei h a b ita d o n es/y n ccd o ch icè :S ic  
in fra  cap .io. v.zo. 1 ,

V S Q ^ V È Q V O  V I D E B O  F V  6 l  E N T E  M ? ]  V « R S f í'i\
L e g it  OD n u  particip ium  à OD nus, fugientem.
N u n c  cxcm pkaria habenc, 0 3  nesfignum , ve
xillum , A liq u i verfum  reddunt : quoufque v i-  
fu r ili  fum  v e x illu m ? audi turns fix u m  buccina ? 
In terro g a d o  lu gu b ris v iam  fa ciens ad m ale- 
fìc io ru m  h yp o criiìn . quali d ic a t ,  quòufque 
v id e b o  lign a  h oftiu m  &  b ellu m  q uo exfcin- 
d etu r Iehudah ?

Q ^ v  I A S T V L T V S  P O P V L V S  M  E V  S ,  V e R S . Z S . '

& c .]  A lij hun c verfum  ex H ebr. exp on un t;
Quoad f lu ì  ius erit pepiti its m eus , quoad me non 
agnofeent,.quoad filij  fio lid i erunt, neque intelli
gentes erunt: quoad fapient.es erunt ad m al e fa 
ciendum &  benefaciendi ignorantes. . luV>iedio, 
feu  refpon ito  ad p ræ ced en tcm  in terro g a d o - 
n era, exp onens peccata, fupp liciaque p o p u li, 
quæ en u m cration e iìn g u lari dem on ltran tur 
quatuor verfib u s lequentibus.-

A s p è Jc i  t e r r a m ,  t o ]  Q ^ ijdam h u n c V e ^ s .  z ^ . 

Verfum  ex  H e b r. exponun t : Q uiim  refpicio 
m  terram , eccc res inani* eft c r  vacua : fin  au
tem calos , nulla efi lu x  eorum. id  eft;, om n ia 
lio rre n t peccatis vb iq u e  , ac prop terea tam 
fe.Liera D e i iu d icia  111 regio n em  hanc prop ter 
peccata im n n tte n tu r , v t  o m n ia  Iudæis futura 
iiu t lu d u o lilììm a  : q u od  h yp erb o lis  d e g a n -  

tilfim is propheca n a rra r.v e rfib u s  quatuor.
K K  k  ecce
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ecce eft inanis eft &  vacua, quum  prius afflue- 
rcc la d e  Oc m elle  , dum  am bulatene coram  
D e o  , E xo d.j. veri.8 . nulla eft lu x  eorum. id  
e li ve lu t a tri ac lugubres e r u n t ,  v t ifa iæ  5 0 .  
verf.?.

V e r s .  24. ET e c c e  m o v e b a n t v r . ]  A lij  : ^  
erant contremifc entes,  ve l &  ecce cotmnouentur. 
ab h o rren t es a peccatis p o p u li , tk  feueris D e i 
iu d iciis  j ac p io in d e  d ccu tien tes h abitatores 
iu os, v t  ieq uen s verfus in dicar.

c o n t v r b a t i  s v N T . ]  A lij ex H eb r.
i. concia teban t u r , 2. deftrutti fu er  un t. 3. leni

fica  iter tint /f.id e f t ,  fu g ien d o fuerun t celeres.
4. IcuiJJìmè 1nouent fe .

V e r s .  2 5  I n t v i t v s  s v m ,  e t  n o n  e r a t , & c . ]  
H u n c verlu m  alij ex%H e b r. 1. In fp ex i, &  ecce 
nihil eft -hominum,&  omnes sotueres cs.lt r e c e f  
ferant. 2. S i a ffid o ,e cce  nullus eft horno ; etiam  
omnes aues calor um euagantur.

V  r  RS.  26. A s p e x i ,  e t  e c c e  C a r m e l v s  d e 
s e r t  v  m ,  &CC. ] A li j  hun c verfu m  ex H e b r. 
î  eddunr : Injpexi , er  ecce locus pafeuus &  fèr
tili* dejirtum erat ,  &  omnes vrbes eins diruta  
erant à facie Iehoua,,  atque à fk e ie  afin* n a ß  
eius. id  e f t ,  prop ter grauem  ac veh em en tem  
ir  am ein s. 2. S i as p ic  10, ecce anta ipfa fù n t  
defertum , &  omnes ciuitates iftius deiettx fu n t 
propter Iehouarn, propter as tum ira eins. C a r 
m e l  &  n om en  lo c i proprium  ,  &  appella- 
tiu u m ,eilc  p oteft : v id e  lupra cap.2.v-7.

V e r s . 2 7 . H æ c  e n i m  d i c i t  D o m i n v s , & c . ]  
Al i j  : N a m  f ic  ait Iehoua, D efila la  futura  eft 
tota hac terra, co n firm ad o  præ cedenris h y p o - 
ty p o feo s.à  d ecreto  D e i ÍLreti0Cabili,qucm ad- 
m o d u m D cu s iam  ante per C h u ld a m p ro p h e - 
t i l l im  d ìx e r a t , 2 .R eg.22. verf.14 . S u n t autem  
h uius co n firm atio n is partes dtiæ : vn a  , qua 
D eu s grauiifim um  iu d iciu m  e n u n t ia t , tribus 
veriìb u s >» a ltera,q u a per ap oftrop h en , Iudæ o- 
rum  fidaciam  inan em  excu tit,d u ob u s vltim is: 
fe d  confìiMìnationem nondum fecero, id eft, n on 
dum  con lu m m au ero iram )&  iudicium  m eum , 
n ondum  pu n ien d i finem  faciam  , quum  ter
ram  d efo lau ero  ; fed  delolatam  p e r d ilic o n ti-  
n e b o , v t  perm aneat in  luótu  lo n giflìm o  ,  le- 
q u en te v e riu  , fecundum  leg is  in tcrm in a d o - 
n em , Leuit.26.verf.34- Se 43. Q u id a m  : at con- 
fummationem non faciam . v e l  confumptionem. 
id  eft, terram  iftam  cum  in co lis  fuis n on  fun- 
d itu s perdam  : re liq u ia s en im  co n feru a b o , 
Ifaiæ 10 .V .21 .  &  i l .  6c R om an .9-v.27. lie infra  
cap.j.v.io .-S i 18.

V e r s »  2 8 »  L v g e b i t  t e r r a . ]  Al i j  : Idcirco  ,  v e l 
a d  hac lugebit terra, id  eft , d efo lata  m anebit: 
a lle g o ricè .

E T  M 0 2 R E B V N T  C Æ L I  D E S  V P E  R. ]  

A iij  : I. &  cali fitperne obtenebrefcent.  2. ©* 
aerati erunt cali fuperne. v t  fupra verf. 23; 
nam  prius in iig n is  &  illu ftris  erat terra, 
quum  o c u li Iehouæ  curarent eam , D e u te r.n* 
verl.12.

Y i R S . 2 9 .  A  V O C E  E Q V I T I S ,  E T  M I T T E N T I S  

S A G I T T A M  F V G I T  O M N I S  C I V I T A S i ]

A lij  : I.  A  ftrepitu equitum &  fagittanorum  
fu g it omnis habitatorciuitatis. 2. A  voce equttts, 
&  e n u , qui arcu f e n t ,  fu g it vniuerfa ciuitas.

- 3. A  fono equitum &  iaculantiurn arcu fugient 
omnes oppidani. Eft h ìc  H e b r. num erus lin -

g u l a r i s  p i o  p l u r a l i ,  &  m e t o n y m i a ,  f c i l i c e t ,  
c o n t i n e n s  p r o  c o n t e n t o .

i n g r e s s i  s v n t a r d v a . j  H e b .  v e n e r i  n t ,  
f e u  in g e ff t  f u n t  in  d e n f ì t a t e s  ,  i d  e f t  ,  i n  i ì i u a s  
d e n f a s  , q u æ r e n t e s  l a t i b u l a  i n  d e n f i s  &  f p i f -  
f i s  n e m o r i b u s a b  ir a  h o f t i s .  A l i q u i :  v e n i e n t  in  
d e n f a s - n u b e s , ,  i d  e f t ,  i n  l o c a  p r æ a l t a  &  a r d u a ,  
v t  c o n l u l a n t  v i t æ  f u æ  : h y p e r b o l e .

e t  A s c  e n  d e r v n t  R V P t s .  ]  A l i j \ & i n p e -  
t r a s  a f c e n d e n t  :  c h e p h i m ,  p e t r a s  c a u a s
a u t  c o n c a u a s ,  q u æ  f o r a m i n a ,  f e u  c a u i c a t e s  
a u t  f p e l u n c a s  h a b e n t ,  H a b e i u r  h æ c  v o x  h i c  
&  l o b  3 0 .  v ,  6 .  H i n c  n o m e n  n s ’a  c h e p h a h ,
H e b r æ u m  &  C h a l d æ u m  ,  q u o  C h r i f t u s  P e 
r n i a i  A p o f t o l o r u m  p r i n c i p e m  o r n a u i c , n o n  
f i n e  m y f t e t i o .  q u o d  i s  v e l u t i  p e t r a  c o n c a u a  
f u t u r u s  e l f e c ,  a d  q u a m  o m n i b u s  C h r i f t i a n i s  
r e c e p c u s  e l l e r .  c ip h  v u l g ò ,  l e d  r e f t i u s  à  

c h a p h a p b  i u d i c i o  e r u d i t o r u m  d e d u c i t u r .
T v  a v t e m  v a s t a t a  Qv i d  f a c i e s ?] V e r s .3 0 .  

H e b .  T u  ,  &  f a c i e s  f u n t  f c e m i n e a  v a f t a t a  ,  
a u r e m  e f t  p a r t i c i p i u m  m a l c u l e u m ,  v n d è  n o n  
v i d e t u r  a p t a  s y n t a x i s  : p i o i n d e  q u i d a m  f u b -  
a u d i u n c  ' . T u  a u t e m  r e g i o  v a f t a t i ,  f e u 'U a f t a n -  
d i  p o p u l i ,  q u i d  f a c i s  > & c .  A p o f t r o p h e  a d  
I u d æ a m ,  q u æ  c u m  f c o r c o  i m p u d e n c i f f i m o  
c o m p a r a t u r  ,  m a n g o n i o  f u o  3c  l e n o c i n i i s  
p e l l i c i c n t e  a m a t o r e s  i u o s .

QV V M V E S T 1E R 1S TE C O C C Ï N O , & C . J
R c l i q u u m  v e r f u m  a l i j  e x  H c b .  r e d d u n t :  1 .
S t  t e  i n d u e s  c o c c in o  , f t  a u r e i s  m o n i l i b u s  o r n a b i s  
t e , f t p i n g e s  f u c o  f a c i e m  t u a m  5 f r u f t r a  p u l c h r a m  
t e  r e d d e s  : f p e r ñ e n t  e n im  t e ,  q u i  t e  h a t l e n u s  i n -  

f a n e  d e p e r i e r u n t > &  a n i m a m  t u a m  q u a r e n t  h a u -  
' r i r e . 2 .  Q u o d  t n d u i s  t e  d i b a p h o  ,  q u a d  o r n a s  t e  

o r n a tu  a u r e o ,  q u o d  l a c e r a s  f u c o  o c u lo s  tu o s  ? v c  
d e  l z e b e l a  d i c i t u r  1 .  R e g .  q .  v .  3 0 .  i n  v a n u m  
r e d d i s  t e  p u l c h r a m :  r e f p u i tn t  t e  a m a f t \ ,  a n i m a m  
t u a m  q u a r u n t ,  i d  e f t ,  v i t a m  ,  v c  a l i b i  p a f l î m .

E T P l N X E R l S S T l B l O  OC VLOS TVOS. ]  H e b .  
q u i a  f c i n d e s  ,  d i f r u m p e s ,  d i l a c e r a b i s ,  i n  f u c o  
o c u lo s  t u o s ,  p r æ . f r e q u e n t i ,  a f l ì d u a ,  &  n i m i a  
í c i l i c e c  f u c a t i o n e .  M i r a  e m p h a f i s .  D e  “p í)  

p u c h ,  f e u  f u c o  ,  v i d e  1. P a r a l i p o m .  2 9 .  v .  2 .  
l : o r t a í f e  i í i d i c a t  i l l u d ,  q u o d  e t i a m  P l i n i u s  
S c r i b i c  d e  f u c o ,  f e u  f t i b i o l i b .  3 3 .  c a p .  6 .
(  P r i n c i p a l i s  a u t e m  e iu s  v i s  c i r c a  o c u lo s  : n a m -  
q u e  i d e o  e t i a m  p l e r i q u e  p l a t y a p h t h a lm o n  i d  a p -  

p e l l a u e r e  ,  q u o n ia m  i n  c a U iW e p h a r i s  m u l t e r u m  
d i l a t e t  o c u lo s ,  )  q u o d  h î c  f c / n d e r e  v o c a t  p r o 
p h e t a .  H i f p a n i c e  ,  r a f g a r  l o s  o jo s  q u o d  p u l -  
c l u i t u d i n i s  e f t .

F R v s T R A  c o m p o n e r i s ]  A l i j :  i n  v a n u m  
f o n n o f a m  t e  f a c i e s ,  v e r b u m  e x  H i t h p a h e l  a u -  
g e c  f i g m f i c a c u m .

a m a t o r e s .  ]  D 13í i y  g h o g h e b im  ,  f o r m a  
p a r c i c i p i a l i ,  a r d e n t e s  ,  e x a r d e f e e n t e s - a m o r e  ,  
a d a r n a to r e s  ,  a m a f t  j ,  p o j f ts  e x  n o m in e  m i  y  
g h u g h a b  , o r g a n o  ,  r e d d e r e  ,  o r g a n i z a n t e s ,  p u l -  
f a n t e s  o r g a n a  ,  f e u  m f t r u m e n to r u m  in u f ic o r u m  
p u l f a t o r e s  ,  n a m  ij  i n t e r  p f a lr r ia s  ,  &  f i d i c i -  
n a s  m e r e c i i c e s  v e r l a r i  f o l e n c .

q v a s i  p a r t v r i e n t i s .  ]  n S l r t  c h o la h  ,  V e r s .  3 1 .  
a g r o t a n t i s ,  d o l e n t i s ,  f a u c i a  v e l  e m x ' e p a r i e n t i s  
l e u  a n x i e  e n i t e n t i s .

A N G  v s t i a s  v t  P V e  R P B R Æ .  ]  A l i j  : I . 
a n g u ñ i a m  q u e m a d m o d u m  e i u s ,  q u a  p r i m u m  

p u e r p é r i u m  e x p e n t u r .  1 .  a n g u f t i a m  f t m i l e m
prim i



lerem iæ  I V .
prim iparx , nam  à natura ordinarie d iffic ilió -  
res elle  prim os q u o iq u e  parcus inter m éd ico s 
c o n u c n ir , vt V irg iliu s  4 . G eo rg ico ru m .

A lte r a  tum primum L ucin x experta labores* 

HV33D ?nabcirah , particip ium  fœ m ineurii 
H ip h i l ,  ex verbo: Sicut primogenitare-facien- 
t is  ,  leu  primogemt a n tis , quæ  p rim o g en itu m  

feu  prim um  parit.
V O X  F I L I Æ  S I O N  I N T E R M O R I E Í Í T I S .  ]

A lij  ex H eb. 1. V o x fil ix  TzJionis, cpix lamen-  
tatur yve\ qu& loc¡uitury frém it, conqueritur. z. 
V o c  ein f il ix T ^ to n is  , qua fuß) ir abat. 3. V oc an  
fc i lic e t  f i l ix  T ^ io n is  magna in animo molientis.
4 . Vocem  f i l ix  TzJionis fitbm de anhelantis 
n ä’ ;v> tithiapphcacb tercia perfon a feem inea 
fu tu r i H ich pacl. Effiare , anhelare,  g ira re»  
fujpirare fe je  fa cie t. S c ilic e t  T z i io n . N ofter

4 4 È
xccepit .prò exp ira re, ejjìare-anìmam. , , .

E X T t N D f c N T i S Q ^ E  M A N V S  S V A S .  ]  Alijiì 
Pandentis , fpargenns , palm as fitas m ore mu? 
lieru m  fefla iu m  ac lam entan tium  d ice n d o .

V Æ  M I H I  Q V I  A  D E F E C I T  A N I M A  M E À  

P R O P T E R  I N T E R F E C T O S .  ] H e b . proptet 
interfetlores, id e f t ,  m ilices incerficientes fi- 
l io s  m eos. Q u id a m  re d d u n t: V x  iam m ih i3 
quodfefia fu erit anona mea ab interfeùloribtts ,  
id  eft, q u o d  ad laflìtu d in cm  vfq u e m axim am  
difcu rlau erim  ,  vc am atores con ciliarem  m i
h i ,  &  pro am atoribus m eerfeòtores co m p a - 
rauerim . N am  ita a lle g o rice  leh u d æ i con fi- 
centur le  pern icicm  fibi iu fto  D e i iu d icio  
a ccerfiu ilìe  ab iis ,  q uorum  operam  fibi iu - 
cundam  fore fp eraù cran t, v t de A ifÿ r io  naC-* 
tàc lla ia s . 8. v , 7 .

C A P V T  V
Dom inus in lerufalem  q u m t  y  ¿rum iu ß u m , v t  ì l l i  mifeYeatur : f e d  tam plebi 

quàm optimates in prauitatibus fu is  &  tdololatria indurati Junt O ' ejfuft, 

ideò comrnìn atur eis va/Utionem  ab extraneo populo , eo 

quòd c a c i  fu rd i f a t t i  f in * , non tamen vfque  

a d  confummationem .

Vulg.

È ìrcuitc v ia s lerufalem ,
d ra jp icite , &  confiderà- 
te  , &  q u a n te  in p ia te li  
e iu s , an inuèniatts v i - 

rum fa c ie n ie m  iu d i -  

ir iu m  , ¿ r  quar entern fid e m  : &  propitius 

tro et.

2  Scuòci f i  e t ia m  y i u i t  D o m in u s  }d i x e -  

r i n t . &  h o c  fa ls o  tu r a b u n t.

3 D o m in e  oc u h  t u i  r e fp ic iu n t  f id e m :  

p e r c n ß tfii  e o s , #  n o n  d o lu e r u n t  ' .à t t r i u i-  

ß i  e o s .& r e n u e r u n t  a c c ip e r e  d ifc ip lin a m :  

t n à u r  a u e r u n t f a c i e s  f u a s  f u p r a  p etra m >  

¿ r n o lu e r u n t r e u e r t i .

4  E%o a u te m  d i x i  ■ E o r fità n  p a u p e r e s  

f u n t - t & f u l t i ,  ig n o r a n te s  v i a m  D o m in i , 

iu d ic iu m  D e i  f u i .

$ lb o  ig i t u r  a d  o p t i m a t e s ,#  locfuar eis: 

i p f i  e n im  co g n o u eru n t v i a m  D o m in i ,  i u 

d ic iu m  D e i  f u i :  &  ecce  m  a g is  h i  f im u l  

c o n fie g e r u n t  iu g u m ,r  tip e r u n t  v in c u là .

6 .id c ir c o  p e r e u ß it  eos leo  d e  f i l u a , lu 

p u s  a d  v e fp e r a tn  v a ß a u i t  eos,p a r  dus v i 

g i l  a n s  f u p e r  c i u lta  te s  eoru m  : o m n is , q u i  

egre (fus f u e r i t  e x  e ü .c a p ie t u r :  q u ia  m u l

t i p l í c a t e  f u n t  p r x u a r ic a tio n e s  eoru m , M a l u e n d a ,  I n  libr. l e r e m .

A l  a  lu .
1 1 . «

I r c û m e u n d o  -  d i m it t i t e -  »vU tiié-  

vo s  ¡n placéis lerulalaim»

Ôc v id cic  , obfecro, ôc co- 
gnofeite , &  quærite in 

plateiseius, fi inueriietis virum , fi b ¿cftfccicui 
exiftentia facientis iudicium, quæren- f* tcondon 
tis iüdicium^quîerentis f id e m ,c &  con- n e m  , parca, 
donaui ei. , î g j j “ *
i  Et f i  , vîuens I h v h  , d icen tj ad fie 
fallitati juramento-obrtricli-erunt, •
3 I h v h  o c u l i  tui  an  n o n  d f idei  ? per- adfidem 
cuíTifti e os ,  &  n o n  e æ g r o t a u c r u n t  j f  e doiu««u6 
c o n f u m m a u i f l i  e os ,  r e n u e r u n t  a c c i p e - ^ ? nfumP*' 

re S d ilei pli n a m  i  o b t i n u e r u n c  f ac i es  ¿-eruduio- 

iuas d e  rupej  r e n u e r u n t  ad reuertètfe.  ^
4 Ec ego  dixi,h veruntamen ^ x h a u -  b^ofeaó¿ 
fti ij j ftultuerunti quia non cognoue-
r u n t  v i a m  I h v h  , i u d i c i u m  E l o h i m  ccouc»,

k  rt allo«
5 Am bulabo mihi ad grandes, k ôc quatcoi 
loquutus-fui ad eos j quia ij co gn ou e
runt viam I h v h  , iudicium E l o h i m
fui : veruntamen i ) 1 vnicè confrege - 1  parie«. G* 
rune iugum , m abruperunc vincula.
6 Super fie percuíTit eos leo de filua, 
lupus vefperarum deuaílabit eos ; par- 
dus vigilans fuper vrbes eorum; omnis 
exiens de eis,difçcrperetur ; quia m ul- 
tiplicatX'fuerunt tranlgreifiones e o -

K K k  1 ram;
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confortata fu n t  auerfiones eorum. rum , oliata:-fuerunt reucrfìons co-

rum.
7  Super quo p ro fit tus tib i effe potero ? 7  V b i  ad iftud condonabo tibi ? filij 

J ili j  tu  dereliquerunt m e ,#  iurant in  his tui dereliqueiunc me , Sciuramento- 
qui non fu n t  d ijfa tu r a u i  e o s ,#  m v c h a ti  obftrifti fuerunt in non di.'s : 8c fatura- #

J u n t  , #  in domo m e r e t r i c i *  lu x u n a b a n -  uieos,Sc u iubagitauerunt > &  in ° d o -  tí- tunc

tur  m o meretrici* Ucrocinari-ieie-facient. “ domum

8 E qui amatores #  em iffarij f a t t i ,  8 Equi bene parti P manè fuerunt:
fu n t  : Vnufqutfqtte a d  vxorcm  p roxim i vir ad viram fodalis fui hinnient. R u t t o r i

Jui hinntebat.
9 Numquid fuper his non vifitabo, d i-  9 Et fuper ifta non vi fit abo, ** Fidelis q vide g,- 
C t  ü om ,n M ,&  in geníetAÜnon v lc t/ee -  fe rm o  I h v h  ? & fi in g e m e  : qua: ficut
tur anima mea? ' * non vindicare lele-faciet anima 18.2X.'

' mea?
10 A fc e n ii te  mm os eim  , &  i i p f n t e .  i o  A f c e n d i i e ' i n  p r o p u g n a c u l i s  eius ,  
confum m ationem  antem  noli te  fu cere:  S i f u n d i i u s - p e r d i t e  , &  c o n l u m m a t i o -  

auferte propaomes e i m b u í a  non fu n t  n e m  n o n  fac ict is : d i f e e d e r e  faciue di-  
D om m i. “  • m i f l ì o n e s e i u s  . q u i a  n o n  * I h v h  ij. ,

i i Pr tenari catione enim  pr&uaricata  1 1 Q ^ia c incurrere incurrerunt in cxcuricmnt
e fl in  me domus l f r a e l ,#  domus lu d a ,a it  me domus liraelis, &. domus iehudah,
‘Dom inus. Fidelis-fermo I h v h .
i t  N egxuerunt D o m in n m ,#  d ixeru n t:  n  D cnegauerunt in I h v h  , Se dixe-
N on e jl ipfe :ne que v e n ie t  fuper nos m a - runt ,N o n  u ipíe : ¿C non veniet fuper » ipfum

lum  : g la dtum  #  fa m em  non v id ebim u s . nos malum j fie gladium ÔC famem non *£““ “£  •
x videbimus. cxpcrcuii

i * Propheta fuerunt in ventum locati, 1 3 Et prophetæ erunt ? fpirituiiSc lo -  ^
#  refponjumnon fu it  in eis:hxc ergo eue- qotitio non in eis : fic conficietureis. 
nient tllts. * 4  A d  fic ,  fic dixit I h  v h E l o h i m
14 Hac d ic it Domini,u Deus e te r e i-  t z e b a o t h  5 Correfpondentia loqui 
tuum  : Jgjtia locuti ejlts verbum  ijlu d :ec- eos verbum iftud,-ecce ego  dans verba
cc ego do verba  mea in  ore tuo in ignem , • mea in ore tuo , z i g n i , ÔC populum * in igaeta
#  populum ifium in Ugna , #  vorabit iftum lig n a ,  Se com edet ea.
10S' i 5 E ccc  ego  venire- faciens fuper vos
1 5 Ecce ego adducam  fu p er  vos g en - 'gentem de longinquo,dom us lfraelis: 

tem  de longinquo domus i f r a e i .a u  D o- Fidelis-fermo I h v h :  gens dura ipfa, 
minus 5 g en icin  robu f i  am  , gente*» e n t i - gens non cognofces linguam e iu s , 8c
quam , g e n te m , cium ignorabis linguam , non a audies quid loquetur. • ómnijlt*
nec intelliges q uid  loquatur. 16  Pharetra eius ficut fepulcrum omnesip?
1 6 Pharetra eim  quafi fepulchrum  p a - apertum : b omne eorum c præualidi. 
ten s,vn tu erfi fortes. 17 Et com edet d decurtationem tua, gam« Sl”
1 7 E t comedet f  getcs tu a s , #  panem  &  panem tuum * com edent filij tu i,&  d mciTcm 
tuum  .-deuerabit ftltos tu o s ,#  filia s  tuas: fiüæ tuæ ¡ c o m e d e t f ouem tuam &  S mcdSfcÌT* 
comedet gregem  tu u m , #  a rm en ta tu a :  bouem tuum 5 com edet vitem tuam, ÔC /pecus,gtc- 
com tdet v in ea m  tuam , #  fe u r n  tu a m : #  ficum tuam : depaapcrabit vrbes m u- f c™mcn„ 
conterei vrbes m unitas tuas, m  quibus tu  niiionum tuarum, quibus tu confidens iva
h  abesfiducia/»,tg l adio. in e i s , in gladio.
18 Verum t amen in diebus illis , a it  D o -  18 Ec eciam in diebus iis , Fidelis-fer- 
m in u i , non fa c ia m  vos- in confumma-  m o Ih vh  , non faciam ad vos con fum- 
tionem . mationem.

iof. lí.b.rc. 19 3 £°d' fi àixeritis : guare fecit nobis 19 Et eric quia dicetis, fub quid fecic
Dommus Deus no/ter hac omnia ? dices Ih vh  E l o h ì m  nofternobis omnia ifta?
ad e»s : Sicut dereliquiflis m e ,#  fe r u if lu  &  dices ad eos , iecundum quod de-
T)eó alieno in  terra  v efira  ,f ic  feru ietis  rcl iquif tis  m e  , Se ferui lì is di is h n o t h i  ¿aI,ca,‘ ' 

n • n. • r  r  • ■ I- . . «icnigctx*
alienis tn terra non v e jlr a . in cerra v e l tr a  , tic leruiecis a l iem s in

terra non vobis
t o  A n n u n tia te  hoc dom ui la c o b ,# au- 10  Annunciate iflud in domo Iagha- 
d itum  fa c ite  in lu d a  dicentes: Kobi j &  audire-facùe illud in lehn-

dah> ad dicere :
r 21 A a d ite . '
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V ías. i .

i l  A udi popule flu ite  , qui non habes 
cor : qui habent es oculos> non videtis ; ¿r 
autes, dr non auditis. 
z i  M e ergo non timebitù , k it 'Domi
nus : dr À facie mea non dolebit is ? Q u i  
pofui arenam terminum mari,praceptum 
fempiternum, quod non prateribit : dr 
commouebuntur, &  non poterunt : drin- 
turnef'centfiuclus eiu s , &  non tranfibunt 
illu d :
23 populo autem huic fattum  efi cor 
incredulumtdr exafferans^eccfferunt dr 
abierunt.
24 Et non dixerunt in corde fuo : M e-  
tuamus Dominum D eum noflr Umetti dat 
nobis pluutam temporaneam dr feroti- 
nam in tempore jttoip lenii udinem annua

*mefiù cufiodientem nobis:

Iniquitates veflra declinauerunt 
hac ; ¿r peccata veftra prohrbuerunt bo
num à vobis.
16 Jguia inuenli funt in populo meo im
pi j  wfidiantes qtiaft aucupcsjaqueos po
nentes &  pedicas ad capicndos vires.

2 7  S ic u t  d e  à p u la  p ie n a  a u ib u s yfiic d o 

m u s eorum  p ie n a  d o lo :  id e o  m a g n if ic a t i  

f u n t  d/‘ d t t ^ t i .
2 8  I n c r a f f a t i  f iu n t  d r  im p in g u a t i  : d r  

p r a t e r  'terun t fe r m cn e s  m eos ‘p e fiim è .C a u -  

f ia m  v ’d u a  non i u d ic a u e r u n t , c a u fa m  

.p u p ill i  non d ir e x e r u n ty d r  iu d ic iu m  p a u 

p erism  n o n  iu d ic a u e r u n t .

2 9  N u m q u id  fu p e r  h is  n o n  v i f i t a b o , 

d r c it  D o m in u s fa tt t  f iu p e r  g e n t e m  h u m f -  

c e m o d i non  v l c t f c e t u r  a n im a  m e a ?

5 0  S tu p o r  ó 4 m ir a b i l ia  f a t t a  f u n t  in  

t e r r a :

3 1 p fo v h e ta  p r o p h e t  a b  a n t  m e n d a c iu m , 

d r  f a c e r  d o tes  a p p la u d e b a t  m a n ib u s  fu is :  

d r  p o p u lu s  m eus d i l e x i t  t a l i  a :  q u id  tgi~  

t u r f i e t  in  n o m ß im o  eins?

Ieremise V .  4 4 ^
z i  Audite , obfecro , iftud popule 
f lu ite , &  1 non cor s oculi e is , &  non 
videbunt ; aures eis , &  non audient. 
z i  A n  me non timebitis, Fidelis-fer- 
m o  I h v h ,  li defaciebusm eis non ^ x - 
grotab¡cis?qu¡ p o i u i  arenam terminum 
a q u is ,1 conftitutum a:tetni , &  non 
tranfibunt illud.

1 3  E t  p o p u l o  ifti fu i t  c o r  m re f r a & a -  
r ium  , &  n m u t a n s ;  d i f c e l f e r u n t , 6c a m b u l a u e r u n t .
24 E t  no n d ix er un t  in c o r d e  fuo , T i -
m ebim u s, obfecro , I h v h  E l o h i m  

noftrum ; dantem 0 nimbum , &  p præ 
properam , bi. leram in tempore fuo* 
feptimaoas conftitutorum  ̂ decurta- 
tionis ob(eruabit nobis.

1 5  r Praui ta tes  ve f træ e x t e n d e r e - f e -  c e r u n t  i f ta : &  errata  v e f t r a   ̂m i n u e -  r u n t  b o n o m  d e  vobis .
2 6 Q u i a  i n u e n t  i fu e r u n t  in p o p u l o
m e o  i m p r o b i ; 1 c o n t e m p l a b i t u r  f e c u n d u m  r e f i d e r e  u i l l a q u e a t o t e s  ; f t a r e -  

• f e c e r u n t 1 f u n d i t u s - p e r d c n t e m  , h o m i n e s  c a p ie n t .
z7  S i c u t  c a n i f t r u m  p l e n u m  v o la t i l i ,  f i c  d o m u s  e o r u m  p l e n æ  r fa l lac ia  : f u 
p e r  f ic  g r a n d u e r u n t ,  &  d i t a t i - f u c r u n t .
2 8  O l e a t i - f u e r u n t ,  n i t u e r u n t , e t i a m  t r a n f iu e r u n t  v e r b a  mal i  5 i u d i c i u m  n o n  
i u d i c a u e r u n t . ,  i .udicium z o r p h a n i , &  
p e r r u p e r u n t  : &  i u d i c i u m  e g e n o r u m  n o n  iu d i c a u e r u n t .
29 A n  fu p e r  ifta n o n  v i f ì t a b ò , F i d e -  
l i s - f e r m o  I h v h ?  fi in g e n t e ,  q u æ  f i cut  i f ta n o n  v i n d i c a r e - f e f e - f a c i e t  a n i m a  m e a  ?
3 0  a A f f l a t u s ,  &  h o r r i p i l a d o  fac ta -  fui t  in terra.
3 i P r o p h e t æ p r o p h e t a u e r n n t  i n f a n 
ta te ,  &  f a c e r d ^ t e s  d e f c e n d e r e - f a é i e n t  f u p e r  m a n u s  fuas  ; &  p o p u l u s  m e u s  
a m a u e r u n t  fic: &. q u i d  f a c i e t i s 15 p o f t e -  rioritat i  e ius  ?

* c i c e r i

h cn irc .a n ^  
x ic  d o lch i«  
t i j
l  fta tu to  
ÍKCuli, peri 
p c tu o

m vide 
Deuteroni 
i l .  t i .  
n dcficicAS, 
r e b e lle , im « 
m o rig e ru m  
o'im biero»
v id e  CJtntfs
7 - 1 * .
p  vide Deu. 
ter on. H .14.
q v tv .  17.

f  curaicàte*,'  
diftorr io  
n c s ,  p c i u c t -  
Hcates
/ . f u b f t r a x c -
rU Bt.adcm c»
ru e t,;co iii«
b u r r u n c
t  in  ren d er,

obfcru«bit»
quifque 
u  a u c u p e s
x  p e rd ito re , 
c o r r u p io r t  
l a q u e u m ,  
v t l  re te  a u t  
perditu-ntm 
y vide Gem

7-15- 
X pupii li j

*  afflatio, 
Aupenda« 
defolatio

b poftremlí 
tati

C O M M E N T A R I  A.
I R C V I T E  V I A S  I E R V S A -

l e m . ]  H eb. Pe r f e r u t t m i n i ¡ e x -  

p l o r a t e ,  p e r i  u f f  r a t e  ,  d i  f e r r i t e ,  

d i  f c  u t  r a t  e -  c ju x r e v d o  p e r  p l a t e  a s ,  

ieu  v i c o » le r u f i t l c m .  Q u id am : 
P e r c u r r t t e  p i , o e a s  v r b i s  l e t u f c h n ia im e r « w . T e t -  

tia pats c o n c io n is , vt ar.notatum  eft cap. j .  

verf.tf. n im irum  confi^nsatio ,  cu m  peccaci*

q u o d  Iudæ is p fo p h e tâ  e x p ro b a t, verfibus 
q u in q u é : tum  fu p p licij d e n u n t ia t i , verf. 6. 
quæ  d u o  prim ùm  exorn an tur por co n tefta - 
t io n e m , inde v fq u e  ad verf. i o  dein d e am - 
piifican tur v fq u e  ad verf. 19 , feq u en tis  ca

p itis . Exprobracur aurem p eccatu m  lu d æ o 
rum  i  prim um  cx eo  , q u o d  n em o iu ftus 
in  illis  in u en iri p o flìt i  e tfi v n iu s  c a u li

K K k D e u s
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D eus fe vrb is  to tiu sm ifertü ru m  effe p o llice*  
t u r , d u o b u s veriìbus : d e in d e  ex e o ,q u o d  fe- 
lu lis  non co rr ig u n tu r, fed  obdurantur n ia g is , 
v e tf. 3. po lirem o q u od  ne ipfi q u id e m  præ- 
f c c l i ,&  adm iniftratores p o p u li refipifceren t, 

fe d  ianuam  om n is licen tiæ  fib i cotiq u e p o
p u lo  aperien t.

AN  I N V E N  I AT IS V I R V M  ,  & C .  ] P o fte -  
rtorem  h a n c  partem  verfus ita  q uidam  red 
o l e n t  : an mut ni at is virurn , i c i l i c e t ,  h o c  n o 
m ine d ig n u m , a n f t  qui exerceat iusj require  
fidemt CT cwdonako illi. N im iru m  v rb i le ru -  
falaim oLum  ( nam  eft afüxum  foEmineum )  
pr o p ter iuftum  ilium  : v t  G e n e f. 18 . v .  1 3 .  &  

ieq u en tib u s .
Q v o d  s i  e t i a m ,  v i  v i t  D om invs , d i -

X h K i NT ET HOC FALSO 1 V RABVNT.  J 
Al i j  e x  H eb  s. £ t ß , v i u i t  Iehoua ,  dixerints 
vere i/tendadum iurabunt. ve l ob idmendacium  

iurabunt,id  eft, o b  id  ,q u o d  ftudiofi D e i n o n  
i u n t , &  n om en  D e i co n tem n u n t. A u t  Men
daci ter tamen tur ant. z . Sed quum y viuit I h v h ,  
dicutn , f i c , feu  hoc patio falsò tur ant. Ita fu - 
m itu r partícula p 4? lachenyi. S a m u e l.i j . v . 6 .  
&  28.V.Z. Q u id a m  fen fum  h uius verfus ita  
c o n c ip iu n t : a u t n on  iu rab u n t per D eu m  v i-  
u e n te m , ficu t præcepi eis D e u te ro n .6¡. v. 13. 
fed  pet fa lfos D e o s  ; q u o d  proh ib u i e is, 
E x o d .z 3. v. 13 . a u t f i  iurauerint per D eu m  
v iu en tem  , data opera fa lfu m  iu r a b u n t , v t  
illi facian t in iuriam . H a n c en im  v o lu n t efle 
v im  particular l a c h e n  , data opera. H ifp a- 
n ice . a»ß. quafi d ic a t ,  fic  etiam  fa lsò  iti- 

rabunt.
D o m  i n e  o c v l ì  t v ì  r e s p i c i v n t  

f i d b m . ]  Al i j  ex H e b . 1. ¡ehoua ,  nonne oculi 
tui ad fidem intenti funt ? id  eft, n on n e o c u li 
tu i v i d e n t ,  fi qua fit in  anim o h o m in is iu~ 
ran tis fid e s?  quafi d ic a t , n o n n e vides &  p ro 
b e  n ofti a n h o m o  v e rò a n  falso iuret? Fallun- 
tu r e r g o ,  q u i n om in e tu o  ad peri uri a abu- 
tu n tu r, putantes p e riu r ia &  fraudes h u m an i 
anim i te latere poiTe. z . Jehoua , nonne oculi 
tui fu n t adftabìlitatem , feu ad res ßabiles. V t  
f c i l i c e t  conferues ac ftabilias om n ia in  h o c  
m u n d o , quafi d i c a t ,  D o m in e  p io u id e n tia  
tua fo le to p e ra m  d a r e , v t,q u æ  co n d ita  funt* 
co n fe ru e t Í a t con tra  m orem  tu u m  facere 
v id eris  , dum  Iudæ os percu tís &c perdis : v e 
lu m  percuflìfti eos ,  v t  r e fip ifc e re n t, n o n  v t  
p e riren t : illi tam en n olu eru n t reiip ifcere.
5. Iehoua oc ult tut an non refpicittnt ad fidem ,  
f e u ,  v ern a tem i  i d e f t ,  ad h om in es fidei &  
v e rita tis  am antes- Q u id a m  e x p o n u n t , ad 

fidem . id  eft, rettu m  6c in tegru m  iu d iciu m . 
quafi d ic a t , m erito  illo s p u n is,q u i v id es e o 
rum  dem erita. 4. 0 Iehoua, oculi tui, an non 
fpettarent ad fidem  ? A p o ftro p h e ad D eu m , 
ve l ut  t e f t e m , &  c o g n ito r e m , &  iu d icem  
ob firm ation is p o p u li.

P E R C V s S l S T I  E O S ,  E T  N O N  D O L V E -  

R V N T  ,  & c .]  A\i\. perenti s eos, non doUnttScc .  

id  e ft, &  in fideles fu n t, &  q u o  m agis ve rb e
ras, eo  m agis in perfidia obfirm antur.

I  N D V R  A VERV N T  FACIES SVAS SVPER.

p E T r  a  m . ] A lij : Roborauerunt vultus fuos m a- 
g is  quam fa xn m . z .  Reddunt faciem  fuam ob- 
firmatiorew petra. v e l rupe}fa x o ,filic t .

E c o  a v t e m  d i x i ,  & c .  ]  H u n c  verfu m  V i r  s. 4. 
ex H e b . efferun t : Et ego dixi : Nimirum pau
per es funt ifli ,  defipuerunt,  ve l per impruden
ti am fluiti [unti quòd non cognouerunt viam 
Iehoua ,  iudicium D ti fui. h o c  eft, le g e s . 3. 
G}uamobrcrn ego dicebaw , vtique tenues funt 
ijiiy nim irum  q u i ren uerun t a cc ip e te  cru d i - 
tio n em  ,&c obfirm ant fe fe :  tenues enim h îc  
a cc ip iu n tu r pro v u lg o  &  p lebe in fim a : v t  z .
R e g . Z4.V. 14. &  z j .v .  i z . &  infra  cap. 40. 
v .  7 . fluite agunty q u ia ig n o ra n t viam  Ieh o u æ , 
iu s  D e i fu i. id  eft, imperiti funt : &  fluiti V7fcQ 
» i^ / « ,h æ c  o m n ia  com pleótitur , fluliuerunt 
atjî-fuerunt, attentarunt, refoluti» feu  dijfoluti- 
/««•«ni : v t  Ifaiæ 19.V.1 3.

I b o ]  H eb. Ambulabo mihi.Vïdz G e n e f .i  2. ER-**5 * 

v . 1 .H ifpanicè,/W f?rtf, illu d  >mikii hîc coram ,.
&  d ilig en tia m  in n u it.

A D  O P T I M A T E « . ]  ^ M lghedolim , 
magnos t mai ores > magnates, proprie grandes.
S ic  H ifp an icè v o c a m u s , prim ores,p rin cip e* 
reg n i, & m a io re s  feu  prim os p ro ceru m ,q u o s 

P erfæ  vo ca ru n t Megiflanas.
c o n f r e g ü r v n t  i v g v m .  ] D e i l e g i s , &  

o m n is d ifcip .in æ .
I d c i r c o  p e r c v s s i t .  ]  V e l  pèreutiet, V b r s ì& ì  

præ teritum  pro fu tu ro  ,  eo s, Scc. B reuis pce- 
næ in ftan tis d en u n tia tio  ,  fcaten s a lle - 
g o riis .

l e o  U b  s i l v a .  V t  fu p r a c a p .4 ,v .7 .
l v p v s  A d  v  E S P  e  r a m .  ] Heb» lupus vef- 

perarum. feu  vefpertinus. v e l noclurnus. A d  
p ræ d am , in q u iu n t vefp eri cxcu rtu n t lu p i, 
po ft to tiu s  dici- inediam  a c r io r e s ,&  a u id io -  
res prædæ fam elici. Q u id a m  : q u i fub  ve fp e - 
r a r tìre d u d is in  caillas g re g ib u s  ,  o u ili  in li-  
d iari fo le t . P ulch errim e d iu in u s p o e ta , p.
Æ n eid o s : A c  veluti pieno lupus infìdiatus 
ouili.

Quumfremit ad caulas,  ventos perpeffus &
irnbreis.

Notte fuper media » tuti f ih matribus agni
Balatum exercent : ill* afper, &  improbus,ir4
S nuit in abfentes : colletta fatigat edendi
E x  longo rabies,  &  ficca  fanguinc fauces.

V e l  d ic itu r  lu p u s vefp ertin u s ,  q u o d  lu p i 
n o & u  videant> &  ad prædam  excurrant. Æ lia - 
n us lib . î o . de A n im aliu m  N a t u r a ,  cap . z i .
{Lupus acerrimi s atque acutijfimis pradnus efi 
oculis : enim vero intempefìa notte , vel luna 
ipfa fiente y lacis vfura perfruitur : &  tametfi 
omnibus tenebra offundantur% non buie tamen lux 
eripitur. ) Forfterus tcdàit:lupus campeflrittm. 
a d d ife tim e n  luporurii m o n ta n o ru m , q u o d  
cam pcftres m a gis h o m in ib a s infid iari fo -  
leanc : A lij : lupus Arabia y feu  Arabiarum. 
q u o d  in  iis re g io n ib u s  lu p i trucu lentjoros 
in u e n iren tu r.T rem e lliu s  &  lu n iu s: lupus vef
pertinus va(labit eos. id  e f t ,  h o ftis  veterato- 
r iu s ,q u i  fim ilis eft lu p oiam  d iu  exercitato  
in  præda vefp ere com paranda , v t  feræ  fo -  

le n t, P fa lm .io z .n .z o .f ic C h a b a k u k ,  i^ v . 8.
&  T z e p h a n .j .v ^ .

P A R D V S  V I G I I A N S  S V P E R  C I V I T A T I S
F.ORVM. ] H eb . intendenSy attente inuigilans, 
vigilanterobferuans. Q u id a m  red d u n t :  par- 
dutj obferuabit ad ciuitates eorum. cu iu s n atu- 
tam  ica d cfcrib ic  P lin iu s  lib . 10. C a p . 7 3 .

[ Infidutit



V e r s . 7 .

V f i R S . g .

Ieremiæ V -
[ Infidum in eaàem A frica  pardi conden/a arbo- 
rum ,  occultatique earnm ramis ,  in pr*tereumia 
defiliitnt, at que è volucrum fed e graffimi Hr. ] S ic  
H ofeæ  1 3.V.7.

Q V I A  M V L T I P L I C A T Æ  S V N T  P R Æ V A -  

R  i c  a t  i o n e s  E O R V M . ]  Ali j  : qui* plurinu  
fune defcttior.es ,  tranfgreßtoncs ,  rebellienes 
e or tiw.

C O N F O R T A T E  S VNT .  ] E x  V etbo î oß*t* 
fu n t corroborata condenfat* , confòlidatie , com
p ati*  , confirmât* funt. A l iq u i  : numer of* fu n t . 
Al i j  : tnualnerunt auerfiones. f eu rebellienes
e o r u m . '

SvPBR Q vo P R O P I T I V S  T I B I  ¿SSE P O T E 
RÒ?] Al i j  ex H e b .i  .O  propter hoc parcam tibi ?
2 Quom odo fuper hoc, ve l obid parcerern tibii
3. N o n  ob ißud indulgevo,remit tam tibi. 4 . V bi 
in hac re propitius tibi eß'em ? 5. V b i eß hic 
v r b iy vnde condonem tibi ? E xo rn ad o  duarum  
c o n fir m a tio n s  p ardu m , v t  d ix im u s in  v e i f . i .  
quæ  con firm ât cum  lu d æ oru m  p ecca ta  per 
c o n te fta c io n e m , v fq u e  ad verf. 14. tu m  fup- 
p lic ia  d iu in iru s in flig e n d a , v fq u e ad verf.zO . 
q u ib u s  duabus partibus fua dein d e fig illa tim  
a m p lifica d o  lu b  îu n g itu r . ln c ip ita u te m  hæc 
co n certa d o  ab eo d e m  a rg u m en to , q u o d  pro- 
p o fu erat D eu s verf. i .  c o n d o n a re m , in q u it, 
fi q u ifq u a m  au t q u id q u am  e i f e t , quare ad 
co n d o n a n d u m  adducerer : fed  v b i eft ? q u ali 
d ic a c ,  n ufquam  eft in  to ta  c iu ita te  fa n d a . 
Q u i  H eb raicè n o u it , fe it  etiam  , v t  particula  
i#  et y quam» v b i ,  ferè r e d d u n t ,  varie a cc i-  
piatur.

F I L  I I  TVI DERELI QVERVNT MB ] A lij 
p er præfens ; f i l i j  tui de relinquunt m e ,  & c .  id  
e ft, c iu es  tui om n es d efic iu n t à D e o , in id o lis  
g lo ria n tu r , fp ir itu a li, a tq u e corp orali feo rta- 
t io n c  vo lu tan cu r, v c m o x  fu b d itu r,

E T  I V R A N t  IN HI S  ,  Q V  I NON S V N T

t> 1 1 . ] A l i j  : &  tarant per non aeos. feu per eo s , 
q u i n on  fu n t d ij.

S A T V  R A V I  E O S ,  E T  MO E c f c ï A T I  S V N T . ]  

'A lij : fïmttl ac fa ti ani eos cop ia  b o n o ru m , adul
te r a n ts .  N o n n u lli  le g cn te s  verbum  yivtf 
fchabagh cu m fcin  d e x tio , red d u n t ; iure turan
do e o i  aßrinxeram  ad præftandam  m ihi fidem  
fe u  facram en to âdegeram  : fe d  adulteri fa t t i  

fu m
E T  I N  D O M O  M E R E T R I C I S  LVXVRI A-

B v n  T  v  R .  ]  V n t t n *  jìthghodadu , fu turum  
H ith p a h e l, q u o d  m a x im e in te n d it iìgn ifica - 
tu m , hæ c om n ia  c o m m e t , tw m atim  congre
g a n t e ,  turmatim conueniunt ,f e f e  CelUgunt, in 
modttm exercitui f e  fe-congregant, excurrere , in- 
currere-fefe faciunt jncurfionem -faciunt, conglo
b a n te , gra ffa rne, Utrocinium exercent : V id e  
in G e n c f.4 9 .v c r f .1 9 .

. E q v i  a m a t o r e s . ]  H e b . duplex eft le- 
d i o ,  in textu  lc iib icu r  OWID muzanirn,  à ver
b o  p i  zun, v e l r\i\zanah, exp on un cque : eejui 
bene-pafii ,  faturati-pabulo , fa g m a ti, à vo ce 

mazon, o p fo n io , v t  G en ef. 4 5 . v. 4 3 . vel 
equi iafim entes ,  lafcitti, luxiriantes,fc0rtantes. 
v t  io le tu  eq u i fa g in ati. In  m argin e vero le g i-  
tur, D'ano tneiuzzanim , à p i  j'a*/m ,  vel p  za -  
jan, t ia n lp o f ito , q u o d  n on n ulli H ebræ orum  
e x p o n u n t ,armuti, ic ilicec  ,  in g e n ti m em bro 
g e n ita li, cum  illwd extra vagin am  projiciu n t.
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v c l arm ati in ftrum entis arm orum  Se beU icis.
A u en ariu s : cin tfiad  aures ornanuntis &  phale- 
rit, feu phalerati. ve co gn a tio n e m  habeat, cum  
{HK ozen, aurts.

e m i s s  A R i j . ] v c l  admiffarì). ] Ö O ttfQ  
m afchcnn , à fchacham  ,  h ab et form am  
p articip ij H ip h il, quali dicas » manicans, d ilu -  
culans,manc furgens, ièd  q uod v e rb o  i un d u m  
a d u crb ia fc a c ,  vt v o lu n t. vn d e h ic  reddunt:
E qui faginati mane fuerunt. id  eft, iìn guìis d ie
bus m ane ,  feu q u o d d ie m a n è . A lij  : V t  equi 
phalerati mane - ed u iii fuerunt. N o n n u lli  à 

mafchachtprotrahere, q u afiprotrahentes. 
ic il ic e t  m em brum  g e n ita le , quod N o fte r fe -  
quutws v id e tu r. N e c  deiim t ex H e b r æ is , q u i 
ve lin e  n om en □ ’3 TTC mafehirn effe à “p ü ó  
M efch cch , f ilio  la p h e th , G en ef.io .v crf.2 . red - 
duntque : E qui benepafii Ttifici ,  feu  H etrufci 
fiterunt. Ex T u fc ia  en im  ve n ie b a n t eq u i fo r
te s  hi n n ien tes <Sc co iicu p ifce n te s fium i nam .
S ed  m inus in ep tè d ix ille t : E qui benepafii 
Cappa doces Pont i c i ,  feu  M ofchouit* .  q uod hæ 
r e g io n e s p e r  M e s  c h e  c h  ìn te llig a n tu r ,  6c 
eq uis abu n d en t. Q u id a m  totu m  verfu m  ità  
r e d d u n t, 1. Fuerunt tanquam equi fitginati,  
mane e d u ït i ,  quifque ad vxorem  proxim i f u i  
adhinnit. 1 . V t  equi p a ïli  fu n t quum mane 
fu rg u n t,  quifque ad vxorem proxim i f u i  adhtn-  
ftiunt. ,  ..

N v m q v i d  s v p e r  h i s , & c.] A lij  h u n c V e r 5. 

verfum  reddunt : A n  propter ifian on vifita- 
rem ? dictum Iehoua : &  an degente huiufinodi 
non fum erei v i  tionem anima mea ? v e l ego  
ipfe. Poftrem um  verb u m  eft ex  H ith p a h elj 
öc grauiilìiTiam v ld o n e m  m ore co n u ig a d o n is  
Ììgnificat. H ic  verfu s rep etitù r in fra  verf.Z9. 
öc cap.9. verl.9 .

A s c e n d i t e  i n  m v r o s  e i v s  e t V e r i . l o i

d i s s i p â t  E ,&c.] Q u id a m  : D icen s, After, dit e 
in muros eins,ac perdite, & c .  B reuis deferiptio  
iu d icij cx  m andato D e i per C h ald æ o s exe- 
q u en d i, v t  kab etu r i .R e g .Z 4 .&  ¿5*

C O N S V M  MA T I ONE M A V T E M  NO LI
T E  F a  e  E R E. ] ve l ne facitote. id  e f t ,  fed n e 
h is  q u id em  rebus geftis exiftim ate vo s co n - 
ium m auilfe iu d icia  m ea : adhuc plura vo b is  
&  m ih i reftabun t facienda , v t  fupra cap.4. 
verf.2 7. Se in fra  verf.18. A l i j :  a t confurnptio- 
nem ne fiteiatù. id eft , n o lite  eos fujaditus 
p erd ere ,  v t  reliq u iæ  feruen tur 5 v id e  cap.4. 
v e rf. 17.

A V F E R T E  P R O P A G I N E S  EÌVS.] 

neiifihoth,propagines,pa/mftes,fkn n en -  
ta , qtt*  ex  v ite  dim i t tum ur &  promanan t. v id e  

Ifaiæ 18. vecf.j. Forfterus : remouetepropagines 
eins.\ocat autem  h o c  rvomine prop agationem  
feu pofteritatem  lib e ro ru m  a lle g o ricè . A li j :  
attfirte ramos extentos eius. quaiì d icat trun- 
cum  ipfum  feu radicem  ne fu ccid àtis, n on  ex- 
tirp ed s } ram os duntaxat &  p rop agin es ab- 
fe in d ite . N o lite  rad icitus populum  extirp are ,
Vt de radice Ie lle  nafeatur C h r if tu s ,  Ifaiæ  11: 
ve rf.z i.ra m o s tantum  expanfos to llite . P le r i
que tam en v e rtu n t : amouete pinna* ,  minasi 
meenia,muros,turres, propugnacttla eius, v e l m i- 
nas-murorum eius. id  eft ,  d ilu ite  m u r o s , v t
2.Reg.25. v e r f . io .&  N e h e m .i. verf.3. &  i .  v.3« 
fed  pinnarum  liæ c lìgn ifica tio  p lu iim is  m erito

iiifp e d a

»
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fu fp c & a e ft . A i  verb u m  : àuferte dimiffiones 

eius. id  eft ,  fi q u id  d im illu a i aut d e r e lid u m  
fu erit ex  m urîs leu  prop ugn aculis eius» pror- 
fus e u c llite  ,  Se d iru ite  , v t  co n u e n ia tcu m  
P falm .136.Y.7.

Q J I  A N O M  S V N T  D o  M I n 1 .1 A lij: 
quia ifii  non funt Iehoua. D ariu i cafus eft 
hiverna ,  id eft , ad leh o u am  non pertinent» 
n on  funt ipfi c u r ± , ab eo d e fc c e ru n t, &  ipfe 

a b iec it eos.
V in s .  i l .  P r é v a r i c a t i o n  f. e n i m  p r æ  v a 

l i c a t a  e s t  i n  m  E.11 Al i j  : biam perfide- 
agendo perfide-egerunt , leu oui n i  nò perfide ege- 
rttnt contra me. G em m a rio , in g en ti Sc d e a e 

rata perfidia eg illè  eos oftendit.
V e r s .  12 . N e g a v e r v n t  D o m i n v m . ]  A lij ex 

H e b r. l i  M e n tit i  fu n t in Iehoua/n. 2 .  F.men- 
tiuntnr in lehouam. 3. D ef'ceruftt à ¡ehoua.

e t  d i x e r v n t  , N o n  e s t  i pse . ]  

Al i j  : i. ofr d ixeru n t, Ipfe non efi. id eft, non 
eft ille  ipfe D eus cuius nutu o m n ia  fiunt in  
h o c  m un do. 2. &  dicunt,N on ita efi. v t Ieh o- 
ua p e r  prop hetas d ic it  : v id e  1 .  Paralipom .36. 
Verf.15. S c  16.

V e r s .  1 3.  P r o p  he  t æ  f v e r v n t  i n v e n t v m . ]  

Al i j  : E t ifi i prophet x abibunt in centum , id  eft, 
'pfeudopropnetæ  cuan efcen t S c  d iftlabuntur. 
N o n  pauci de probis prophetia  a c c ip iu n t ,  ac 
fi d icat , putan t ludæ i ve n to  v a n io ra  elle 
quæ ipfis propilene ex  o re  D e i d en u n tian t 

m ala.
e t  r e s p o n s v m  n o n  f v i t  INEIS.] 

A lij : r. &  verbum  , v e l fermo ,  fc ilic e t D e i. 
non cfiinci-s.id  eft n on  a ft la n tu td iu in o íp iriru  
aut ex o re  D e i loq u u n tu r, ied  ex  tuo cereb ro  
fu a foin nia. 2. &  verbum nullum efi in eis. 
id  e ft ,  n ih ilh o ru m  , quæ p ræ n u n tia p t, eue- 
n ie t .v c l 11011 am plius p rop lietare au d eìit, aut 
va len t. 3. &  qui loquatur non efi inter eos. "131 
dibber, prop rie /oquiiiio, loquela,verbum,fermo, 
non efi eis. id eft , 11011 audent lo q u i , m u tu e , 
h ifeere . quod à populo obnrm ato n on  au- 
d ian tur , fed in terh eian tu r. D e  v eris  P ro 

phet! s.
H Æ C  E R G O  E V E N I E N T  ILLIS.]

Q u id am  fu p crio n b u s n ech m t : qui loqua- 
tiir non efi inter eos,  quod f ic  eueniat eis. id eft, 
n u llu s prop hetaru m  audet e is  lo q u i ac de- 
n u n tiare quæ eis eu en tu ra  funt m ala, v e l 11011 
lo q u i D eum  p er eos quum  d iccb a n t ,  S ic  fie t  
ifiis. A li j  reddunt : ita fie t ipfis. id e f t , potius 
hæ c m ala,quæ n obis d en u n tia u t,in  ip io sp ro - 
p he tas r e c u le n t , S c  n os m ale m ultabim us 
ip fos ; p rou t d en u n tian t n o b is ,  ipfos gladio 
perdem us S c  fam e : S ic  te »tatuili rnifle in Iir- 
m eiam  legim us in fra  cap .11. ¿s: 18. Sc 20. Sc 26. 
Sc $ j . S c  fequen tibus.

v e r s . 14. H æ c  d i c i t  D o m i n v s  D e v s  e x e r -  

c i t v v m  : ' q v i a  l o q v v t i  es tío - v  e r -  

b v m i s t  v d , S c c .  ] A li j  ; Idcircof ie  a it I  eho
ua D eus exercituurn,eo quod loquim ini verbum  
iftu d ,& c.  E xo rn atio  lu p p lic io ru m ,vt dixim us 
in  v e d i? , qua D eus prim um  prophetam  in - 
ftruit,¡&  armar p o ten te  v e rb o ,v t libere  iudicia  
p ro n u iitietjh o c  v e r f u ; dein d e iu d icia  illa  ex
p licar, q uin q ué iêquen tibus.

e c c e  e g o  d o  v e r b a  m e a  i n  o r e  

T Y o  i n  i g n e m . ]  A lij  : e c u  ego redditum s

fir n  verba mea in ore tuo velut ignem ,  populum  
autem hunc velut ligna ,  qua ille conjumat.
A p o ftro p h e ad I ir m e ia m , q u i præ ndntians 
v e rb o  calam itates p o p u li illud  facere d ic i-  
tnr , q u od  D eus præ ftat op ere verfib u s fe
quentibus : S ic  E zcch ici.2 4 . verf.5. Sc 9. v id e  
fupra cap .i. verf. 10.

g e n t e m  de  l o  n g i n q v o .  ] v t  Ifaiæ >. V e r s . i j ;  
v1ed.26.cx in term in atio n e leg is  D euteron.28. 
vcrf.4 9 ,

g e n t e m  r o b v s t a m .] H e b r .gens dura, 
firti-s ,  pertinax , vehemens , in tra ch Silis ,  ipfa.
Q u id am  : qua gens robuftaeft.

g h n t  e m  a n t i q v a m . ] H e b r .gen s ah 
ctterno}a ficcalo,ab olim ipfa. A liq u i : gens anti- 
qtuffitna efi. id  eft, cuius m on arch ia  &  refpu- 
b lic a  iam  o lim  fuic rcrum  p u b lica ru m p rin 
ceps : v id e  G c n e i.io .v .io .

qv_asi s f p v l c h r v m  p a t e  Ns.]vcl aper- V  ers. i  6 . 
tnm. id  e f t , m ultos c o n lic ic t  &  confu m et fa- 
g ittis  v phareura de prom ptis : m eron ym icè.

CO NTERET  V R B E S MVNITAS TV AS.] VERS. I 7*
H e b r. depauperabit, ad extrernam paupertn- 
te?n rediget, vrbes munitionum tuarum. ve l mu
nit iff hum tua*. ¥oüïcm s:exterm inabit ciuitates 
munitionum tuarum. v e l exterminto-delebit. id 

c ft,v t n on  am plius h a b iten tu r, aut fin t políef- 
fion cs, Sc hæ reditates in  illis .

NON F A C I AM  I N  VOS C O N S V M M A -  RS‘ 1 
t i o n e m . ]  A lij : non fhciarn vobifcum conr 

fiimm ationem. Q u id a m  totum  verfu m  : Sed ne 
temporibus quidem illis , dictum  Iehpua , fecero 
vobifcum c onfummat ionem. v t  fupra v .io .

A n n v n t i a t e  h o c  d o m v i  I a c o b , V e r s , ¿ o .’ 

Scc. ] A lij : Indicate hoc in dojno la h a ko b i,  &  
pronuntiate ipfuìn in Iehuda dicendo, lam  fe- 
q u itu r am p lificad o  duorum  præ ceden tium  
locoru m  co n firm atio n is ,  v t  dixim us in  v . 7 . 
prim um  en im  con reftatio  peccati Iudæ orum  
illu ftratur , h o c  toto  C a p ite  re liq u o  : d eín d e 
iu d icio ru m  præ n un tiatio  , veriìb u s n ouem  
C a p itis  fequenris*

Q̂ VI HABPNTES O C V L O S  NON  V l -  VERS, l t }  
DETIS J ET A V R E S »  ET NON  AVDITIS.}

H eb r. in  te rtia  perfona* : quibus oculi f u n t ,  ca
rton vident ; quibus aures ,  &  non audiunt. vc 
Iiaiæ 42. ve rl.iS . Sc 43. verl!8.

M e  e r g o  n o n  t i m e b i t i s  ,  Scc. ] V e r s ,  i z l  

A lij  : A n  me non reuerebimini , & c .  P rim um  
co n teftation is argum entum  , increpan s ob - 
firm ation em  Iudæ orum  ab exem p lo  adm ira- 
b ilis  op eris D e i , qui a ren a  co erce r  im m ane» 
fi uctus m aris.

ET A FACIE  M E A  NON DOLE  BITIS? ]

A lij  : 1. an à fheie mea non contrcmifcetis ?
1 . ait non à fh eie  mea pauebitU ,  firm idabitis?
Cr commouebuntur , &  non poterunt. A li j  :
1. quamms incutiant f i ,  non tamen p r  m a l ent.
2. f iu iu n t  xjuidem fluttus eius yfe d  n ih il pojjunt.
P ro p riè  ; &  c aminone r e ,  collidere, perce'dere- 
fefe fteeru n t, &  non poterunt, v e l prxualebunt.
Form ula. H ith p ah el m agnani com m otione-m ,
&  c o lliiio n e m , feu p ercu liion em  lignificar.

E T  I N T V M e SCENT F L V C T V S  E I V S ,

E T  N O N  TRANSID VNT I L L V D . ] A l i j î  

quamuió frem an t,  perslrepant ,  tumultuentury 
refonent ,flu d u 4  e iu s ,  non tamen tranfgredinn- 
tur illud..

P o  P V i  O
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P O P V L O  A V T F. M H V I C  F A C T V M  

EST COK I N C R E D  V L V  M , &C. ] A lij  hunC 

verfum  ex H e b r. 1. A t  populo buie fu it  cor re
belle ac c ont m nax  ; defeeerunt c r  abierunt
2. Populo autem bute fu it  cor deci inan s ac re
belle ,  vcl prauum  , dr peruerfum  ,  declinaiie- 
runt ad aiios dcos ,  <Jr recejjcrunt à Deo v ero.-
5. A t  populo is ìi  efi dnimus contum ax , &  re- 
bellis : *ut recefjerunt , pergunt. id eft ,  nulla te 

cocrcrntur, quum dccretum D e i ate uà co'ér- 

ceat flu dus  maris ingentiffimos.

E t  n o n  d i x e r v n t  i n  c o r ü e  svow 

M e t v a m v s  D o  mi n v  m D e  v  m n o s -  
T R V M j & C .  ] A lij : A' eque dicunt cum animo 

fu o , Reucreamnr iam lehouam  D eu m  noftrum,- 
Scc. Sccu n d u m  co n tefta tio n is  argum cncum : 
N e q u e  rcu ocan tu r , in q u it, iin gu laribu s erga 
ipfos b en eficiis .

PI E N I T V D I N É M  A N N V Æ M 1! S S I S 
CVSTO DIENTE M N O B I S . ]  A li j  CX HcblV 
I .  tur am tat is f t  at ut is meffem fernat nobis, v id e 
tur , in q u iu n t , d icere  de iu ra m en to  Ôc p a d o  
de q uo G en ef.S . v c r f . iz .  &  L eu it.2 6. verf.3. ôc 
feq u en tib u s. 2. D if t in d c ,fep tw anas s fia ta 
ta. meffis feruat nobis. E x p o n u n t, feptim anas, 
id  e f t , annos illo s  in term iiiio n is  terræ  , q u i
bus iin g u larem  b e n e d id io n e m  D eus pvom i- 
f e r a t , L e u itic . 15. v e rf. 20. ôc fequen tibus. 
Statura m eifts. quæ ipfe p ro m iiît i i i  m eilcm , 
L eu itic .2 6 . vcrl.4 . ôc 10. Sed  fchebug-
hoth , eft in  reg im in e  : ôc exp on i poftulat,y2yp- 
t imanas f ìa t  ut or um. 3. F orile  rus : hebdómadas 
ftdtutorum  meffis custodii nobis. id  eft , h eb d ó 
m adas ih  tas ac cercas m eills. Q u id am  exp o
n u n t , qui tem pus ,  com m odum  , Ôc idon eum  
m eten d is fegetib u s feruat n obis ¿-quali d icat, 
q u i n obis n edum  fertiles  m e lle s , fed ôc ferè- 
n itatem  tem poris m etendis fegetib u s apiam  
Cribuit. A liC n iu s alij : hebdómadas praicepto- 
rum mejfts cùslodit nobis. id  eft , referuat nò- 
b is  ferenum  tem pus ac iudum  fpatio  feptem  
h ebdom adarum  , quas nôs feruare præ cepit 
tem pore m ciììs tr ic ic e æ , ex d ie  , q u o  prim i- 
tias fiu giim  offe rem us , Exod.34. v e ri.zz . L e -  
uitic.25. v.15. ôc D eu tero n .16 . v.p.

InIQ^VITATES VESTRÆ DECL IN AVE -  

r v n t  h æ c . ]  A lij ex H e b r. 1. Inicjuitates 
veilra  aiterterunt ilia .  2. declinare-fecerunt. 
v e l deflectere-fecerunt isla , ic ilic c t  b o n a  à v o 
b is. id  e f t , e ifcceru n t ne v o b is  darcm  plu- 
uranï præ propcram  ôc ferotin am  ,  ôc ftata 
tem p ora m eifium . M in u s r e d e  a l i j , declina- 
uerunt illa ,  id eft ,  in u exeru n t in  vo s hæc 
m a la ,quæ vo b is  in term in atu s funi.

Q v _ U  I N V E N T I  SVNT  I N  P O P V LO  

meo i  m P i j. ] Ail j  : N a m  pr&'slo fu n t in po
pulo meo improbi. D c fc r ip tio  in iq u itatis lu 
dæ orum  ,  quam  n cque cxem plis om n ipoten - 
t i æ , n cq u e b e n e fic e n t»  D e i c o rr ig i, prophe- 
ta dem onftrauic > tribus verfib us præ cedcn- 
tibus.

l ‘M PI j . ]  refehaghim >• proprie in
u tili  , improbi , turbi d i »fedttiofìyturbulentii ir
requieti.

I N S I D I A N T E S  QV  A S I A VC VP E S . ]  

A li)  ex H e b r, 1. hue Ulne a ffid im i  , vt qui 
d f f f  onunt laqtieos; capiendis am bus, z. qui ob- 
fe a ta r it iw  ió> q u i loqueos, ponit. 3. a fjic ic t  ad 

M a l u « da > In iib r. Icreìn.*
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vias v t  qui pom i laqueos. 4. profpiciet Vehi* 
refìdere aucupes. ita Forfterus, qui etiam ver

tir : resfeaat tanquam e x  condenfis-ftondibtti 
illaqueatorum. leu irretìtorum, captutorum> au- 
cupum. videtur leg iifc -|^ , f iCh iC um Sciti 
im iftro  , leu Samech. pro tugurio , tr ib b ila , vei 

cafa ¡rondea. 5. intucbitur fecundum  pofiiio- 
nem , expoftionem  , expanfìonetn laqueortim. 
id  eft , quum ’ pofuerit laqueos, obferuabiti 

6 . cjuifcjHC contempla:ur,  vt tendentes aucupes. 
ex verbo ,fecundum tendere aucupum , vc l au- 
cupes. lX k i ip t io  allegorica obhrmata: &c ac- 

curatiiììm ^ m alici«  p o p u li, hoc Sc fequente 
verfu cu i iim ihs eft Pròucr.i. v.17.

LAQVEOS PONENTES t T  P E D IC A s A ’C.] 
Al i j  paraph raft iqè : fiu e.u  fidiunty in quibus ho
mines perdant ac accipiunt. z. fta tuun t per-  
dittoms ìnflrumentu',  homines capiunt. 3. For
fterus : p on en t, ftatuunt perditionem , in qua  
homines capient. m V O  m afchchith , vfurpa- 
tur h ic  a b ftra d e  v t  alias feepenumerò .S e  pro 
retis g e n e re  p o u itu r, cadem  ratio n e qua a i r i  
cherem  ,  H a b a k u k  1. vèrf.15 . &  M ic h ia :  7I 
v e ri.z . 4. f ìa t  uerunt •extermmatonum, homi
nes occupabunt.

P E C I p v  t  a.  } a i V j  cheluK  id  e f t , « r x , V e r s . i j *  
canea} can ift rum ,  c orbis,  fife  ns, fife  s i l  a. V a le n - .  
tin e  d ie n n u s, Serpell. C^uidam elle v o lu n t, 
caueam  ,  quæ fieri io le t  ad capiendas aucs, 
iu p erp oiita  ta b e lla ,  quæ le u iifim o m o m e n to  ■+
d e p rim itu r ,  rurfufquc lp on te atto lliru r : q uo 
in ftru m en to  perd ices p o tiilìm in n  cap i iò -  
lenr,

p L e ñ  æ  d o l o .] id  cft> rebus d o lo  partis, 
íñ eto n ym icé.

I D  KO M A G N I F I C A T I  S VN T  ET  DI-

T a t i .  ] Al i j  : propterea ma.gni &  diuue{ fu n t. 
id  e f t , nequcf tantum  n on  afH ciuntui c o n - 
fe ien tia  m a l i , led  etiam* ex  illis  au geicu n t, 
in  illis  g lo ria n tu r  ,  dita'ntur ,  p in gu eicu n t,
& c .

r . ’ « «r ^
I n c r a s s á t í  s v n t . ]  H e b r . pinguentnty V e r s ,x $ l  

pingue fattifu n i*fagin ati-fiin t, oleati, feu oleofiy 
quafi oleo per u n iti fu n t:  vt  D eu te  ron om . 52. 
verf.15.

ET P i n a  v  A t  i . ] ghafchethu  exp o
n u n t ,  n itid i y ter f i  y p oliti ,  fylendidi fuerunt. 
n em pe b en e curata cute. Q u id a m  reddunt: 
pingues y n itidi fu n t. Al i j  : obefìfatti fu t it ,  gr  
nitida  cute fu ertint. P lrípanicas In terpres : hi-  
zjeron tez. resplandeciente.

P R Æ T E R I E R  VM T S E R M O Ñ E S  MEOS

P E s s í  M b. ] Al i j  ex H e b r. etiam fuperar unt 
fhchipeffim i. cu iu íq u e. id e ft , fu n t p eiores pef- 
fim is quibufuis. 2. fu n t etiam  , qui tranfgre- 
diuntur m alu rebus. 3. etiam tra'nfcendunt res 
malcu. icT eft , expertes fujit o m n is m ali ôc ca- 
íam itatis : n o n  fun t nexus eis vfque ad m o r
tem  eorum  , Ôcc. v tP fa lm .7 2 . ôc verf.4 . &  fe
quentibus.

¿ A V S A M  V I D V Æ  N O N  IVDICAVE-

r v n t ,  ¿ cc. ] vidiUy  non eft H ebr.fed  accep - 
tum  vid e tu r ex  Ifa i.i. verf. 15. vb i eft cadem  
fen ten tia . H o c  hem iftych iim i alij ex H eb r. 
reddunt : 1. caufam non indicant ,  caufam  
pupilli y tamen proíf/erantur : &  ios egentium 
non indicant. 2. ios non d ic u n t ,  neo pupilli 
caufam  ,  nec pauper um iudicium  expediunty &

I L I  tamen
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MMW m  eorum prospere cxdurtt. v e l / elicem  
vitam  agunt.

N v m q v i d  s v p e r  h i s  n o n  v i s i t a - 

b o  î & c .]  R e g re ífio  ad con tefta tio n is  ve rb a , 
fupra veri.9 .

S t v p o r  e t  m i r a b i l i a  f a c t a  s v n t  

i n T E R R A . ]  A lij : i. Stupenda» v c l fœ tida ,
&  horrenda fiant tn terra. 1. Res (tupen da &  
horrenda fit  in terra hac. v id e lic e t res,quæ ex- 
p o n itu r feq uen te verfu . 3. Forfterus : A ffla -  
tus-abom ¡nantis , &  horror,(c u horripilado fhctn- 
fu it  in terra, v e l  horrendum, korribile. 4 . A d -  
miraiio , ecftafis, &  turpe , foeditas , facta eft in

terra.
P r o p h e t æ  p r o p h e t a b a n t  me n -  

d a c i v m , ^ c . ]  A lij  hun c verfu m  ex H eb r. 
co n n ertu n t : 1. Propheta  v a tic in a n te  falso, 
feu  men dac iter  , &  facer dot es acceperunt fu
b au d i, m uñera, in manas f ita s ,  v t  fc ilic e t  per- 
u crta n t caulas : &  populus mem dtlexerunt f ic ,  
id  eft, d e le & a n tu r  in  e o , q uod fie à m aioribus 
fuis d ecip ian tu r ,8 c  d ep ile n tu r : quid  autem  

fh cietu  innouiffm o eim  ? re i. v e l eius ftuporis 
tS¿ foeditatis. A ffixu m  eft fœ m in eum . 1 . Pro
p h ets prophet ant fu l fum  ,  q t  fa cer  dot es condef- 
cendunt, ièu  applaudunt illis  manibus fu is  ,  po
pulo autem meo placent isla , quid vero tandem  
facietis ? 3. Prophets ipfiprophetant fa lso ,  dr 
f u e r  dot es dominât um exercent per manus ho- 
rum ,  fiue horurn opera, id  eft ,  d o m in o s agunt

in  hæ reditatem  D o m in i , v t  d ir it to  i .  P etri 5. 
vcrf.3.idque m in ifterio  p feudo prop h etaru m , 
quos iacerd otes ad’i co n cilian d am  lib i a u & o - 
ritatem  fu b m itteb an t : 8c populus m eus ita 
a m a n t,  f i e r i , v e l hæ c am ant : quid autem fa 
tturi effet is in extr  emirate huius ? feu  tandem? 
v id e l ic e t ,  n ifi rep rim crem in i fu p p liciis , quæ 
in o x  d en u n tian tu r feq u en te  cap ite.

A P P L A V D E  B A N T  MA N I B V S  S V 1 S.] 

V erb u m  m i  ra d a h , p rop rie  eft dom inan, 
imperiture ,poteftatem  babere, tus &  dominium  
vfurpare , exercere. [ E t nota, inquit F  or Ft eras, 
quod quando hoc verbum conftruitur cum nomi
ne “li  ta d , manus , tum habet b y  g h a l prapofi- 
tionem , fic u t verbum  T P  in ten ia  coniugai ione 
m i n  horid ,  dejcendere-fhcere ; Cr fignificat 
in  m anus d e fu m e re , d em ittere  ex lo c o  fupe- 
r io r e , lu d ic.14 . v e r f .9. (  E t  defumpfit illu d  in  
manus fitas. )  Refpicit autem ad fnuurn ,  quem 
quum apes in altum  defigunt, qui eum acapere 
v e l i t , in manus d i f  endere f a c ia t ,  &  defumat 

fuper manus. S ic  hoc loco : &  facer dot es défit- 
mebant fc ilic e t oblationes &  leuandas in manut 
fuas. ] itaque in  c iu fm od i c o n ftru & io n c  r  a-  

d a  h m utuarur fuam  fign ification em  à 1 a-  

r  a d , in  H ip h il , cogn ata  rad ice. A u en ariu s 
redd it : £7* fa cer  dot es de d u cen t,  id eft ,  to r- 
q u e b u n t , ad manus fuas. id  eft ,  ad fua com - 
inoda.

C A P V T  VI
Fradici tur calamitas ac VaH itas lerofolymorum ab Affyrijs ,  eo quod conternp- 

ferin t legem D o?nini, nec audire voluerint increpatjonss sfed om nes, 

potifjìmùm primates, prophet* a c facer dotes auantix &  dolo fiu d ite-  

rint t de oque &  i f f  os eorum fa cn ficia  D eus abiicit : 

tubet ergo propheta eos lugere quo mam purgan 

conflatorio non jtotuerunt*

Vulg.

Onfortam 'tni f i l i j  Benja^  
, m m  in  medio leru fa lcm , 
dr in  Thectta clangtte

_buccin a, &  fu p er B eth  a -

carem leu ate 'v exillu m  : quia  malum v i-  
fu m  efi ab Aquilons, &  contritio magna.

z  Speciofd ¿r délicat a afi'mïlaui f i  Ham 
Sion.
3 A d  eam  v e n ie n t p a flores, &  g teg ei  
eorum :fix e ru n t ht ea t entorta in  c ircu í- 

tu  : p a fcet v n u fq u ifq u e  eos}qui fu b  m anu  

f u a  fu n t.
4  S a n ttifica te fu p er  cam bellum  : con- 
fu * g it£ ,&  afcendam us in m erid iew * no- 
b i s , qu ia  d eclin a u it d ies , quia  longiores 

f a t f x  fu n tv m b r A  vefperi.

Main.
B firm ate , filij BinjamU 
ois,deintimo lerufalaimj 
¿c in T h e k o a g h 3 infinite 
tubaoi;&: fuper Bcthha- 

cherem leuate leuandam . quia m a
licia profpeéla- fu it de (eptencrionei. &  
co n fra d io  grandis.
z  Concupicæ &  b deliciis -  præditæ 
alfimilaui filiam T ziiom s.
3 Ad cam venienc paftores, 6c gre- 
ges eorum : infixerunc fuper earn cen- 
coria circuitu , c pauerunt vir manum 
fuam.
4  Santificate  fuper eam cæfionem, 
íürgite,c &  afcertdimus in meridiebus: 
oi nobis quia c faciauic d ie s} quia ex-  
tendentur vmbræ vefperæ.

5 Surgite

« i m p r ì m i t c  
c la n g i t c  
b u cc in a ,  
Hifpanicè, 
d a r i n  f ie  
v .  17.

b d c l i c t t c -  
n u t r i t *

c dcpaftt- 
func
dv tafeen«
d am u  i f i ç  
v. f.

e a fp c x it ,fa 
c i e m .  v e u i e
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5 Surgite, ¿ r afcendamus in notte, dr 
dißipemus domes eius.
6 g u i a  hac d ic it Dominus exercituurn : . 
C a d ite  lignum  eins , dr fo n d ite  circa le 

rufalem  aggerem  : hac e ß  ciuitas v if ita - 
tionts,om nis calum nia in  medio eius.

7  Si cut fr ig i dam f c  ci t  eiß ern a  aquam  
fu a m  ,fic fr ig i  dam fe c it  in a liti am  fuam :  

in iqm tas dr v n ß ita s  audietur in ea , co
ram me fem per infirmi tos dr p la g a .

8 Erudire lerufalem  , ne fo r te  recedat 
anim a m e a  à t e , ne fo r te  ponam te  d e f er- 
ta m je r r a m  inhabitabtlcm .

9 Hac d ic it Dominus exercituurn : V f-  
que ad racemum colligent quafi in v in e  a 

reliquias Ifrael : conuerte manum tuam  
quafi v in d em ia tor a d  cartellum .

i  o  C ut loqua r?dr quem conteftabor v t  
a u d ia t ? ecce incircum cifa aures to i urn i 
dr audtre non pojfunt : ecce verbum  Do-  
m in i f a f t  um e(l eis in opprobrium , dr non 
fu fctp ien t illu d .

11  idcirco furore D om ini p lenus fu n i,  
labor ani f u ß  w ens : e fu n d e  Juper paruu- 
lurn foris, dr f* p e r  confilium  iuuenum f i  
m u l  : v ir  enim  cum m uliere capietur >fe- 
n ex  cum fie n o  dierum .

1 1 E t tranfibunt domus eoYitm a d  a l-  

teros,agri dr vxores pariter:quia  e x  ten - 

dam  manum m eam  Juper habit Abies ter- 

raWydicit Dom inus,

UflkI.f 6
d .  ! I

I 3 A  minore quippe v fq u e $ ad m atofem  

ï n £  8  d  io omnes f i r e n t :  &  a  propheta
afque ad facerdotem  cuncii fa c iu n t  do-

lurn*

I 4 E t curabant contritionem  f i l ia  po
p u li m ei cum ignom inia  , dicentes : P a x , 

pax: dì" non erat p a x .  
j £ C onfufi fu n t,q u ia  abom hiationem  

feceru n t : qi*m potttis confusone non fu n t  

confufi,&  erubefcerenejcierr.nt.quam  ob 

rem cadent in ter ruentes : in tempore v i - 
fita tio n ts  fu a  corruent,,d ic it Dorhinus.

1 6 H ac d ic it D om inw  : S ta te  fu p er  

v ia s  , &  v id e te  , dr interrogate d efem i- 
tis  a n ti q u ii,q u a fit v ia  bona,dr am bula- 

Ma.tt.ii. te  /» ea:dr inuenietis refrigeri urn a n i m a -  

bus ve[lris. E t d ixeru n t. Non am bulabi- 

wu*.
1 y  E t con (litu i fu p e r  vos R eculât ore s. 

M a l u e n d a ,  In libr. i e r e m .

i  v i t t i  G e n e f ,

6. n . ’
k  aegritudoj  
t n c ib u s

i  a ff la tom i  
t  fRa. d â m s 

f tu p c o d a m  
d c f o l a t io n c  
m  v id e  m  
L suu.ij. io.

4 $i
5 Surgicc, &  àfeendimus in n o d e ,  

funditus-perdidimus  ̂palatin eius» f 9**"*
6  Q u i a  f i e  dixic  I h v h  T z e b a o t h ,  E x f c i n d i c c  l i g n u m  &  e f f u n d i t e  i u p e r  
I e r u íá la im  S a g g e r e m  : ipfa vrbs  vi f i -  / f tmam  tari- facia-  e  i t ,  o m n e  e iu s ,  fraud ulenc ia
in incimo eius.
7  S e c u n d u m  h venif icalre p u t e u m  
a q u a s  iuas  , f ic  v e n i f i c a u i t  raal i t iam  
f u a m :  v i o l e n t i a  &  deualfraiio aud ic t i i r  
in  e a  i u p e r  facies  m e a s  i o g e s , k argrota-  r i o , percui f to .
8 D i sc i p l i n a r e  le rufaia im , nc q ua rt -  
d o  lux a bi c ur  anima m e a  d e  à t e i n e -  
q u a n d o  p o n a m  te  1 afHationetnj  terrain 
n q n  K a b i u t a m .

9  S i c d i x i t l H V n T z E B A O T H , m D e -  
h o n e f t a r e  d e h o n e f t a b u n t  fieuc v i t e m  

r e l i q u i a m  Ifraclis : r e u e r t e r e - f a c  m a 

n u m  t ü a m  f icut v i n d e m i a n s  fu p er  c à -  
niftra.

10  S u p e r  q u e m  l o q u a r ,  &  c o n r e f t a -  t u s - f u i , ft: a u d iu e r u n r  l e c c e  n p r æ p u -  
t n t a  auris e o r u m  j &  n o n  p o t e r u n t  ad  
a u f c u l . a r e  : c c c e  v e r b u m  I h v h  ftrit ei s  
p r o b r o , n o n  b e n e - c o m p l a c e b u n t  in e o ,  
i t  E t  °  a t d o r e m  I h v h  i m p l e u i , d e -  f a i ig a tu s - fu i  P f u l l i n e r e ,  e f f o n d e r e  fu -  pcr p a r u u l u m  in f o r i s , &  lu p e r  <1 c o n -  
i i l i u m  *■ e l e d o r u m  f ^n ice ;  q u i a  e t i a m  
vir  c u m  vira c a p i e n t u r , f ê n e x  c u m  p i c h o  d ie r u m .
11 Et  C i r c u m g y r a b u n t u r  d o m u s  e o r u m  1 a l i e n i s , agri  &  m u l i e r e s  vn i te :  
q u i a  e x t e n d a t n  m a n u m  m e a m  fu p e í  h a b i t a n t e s  terræ , y Fide l i s  - ( e r m o  
I h v h .

13 Q u i a  d e  par i lo  e o r u m  5 &  v f q u e  
a d  grandfcm e o r u m ,  u o m n e  e iu s  a u a -  r i za n s  auar i t i am : &  d e  p r o p h e t a  &  
v f q u e  ad i a c c r d o t e m  o m n e  e iu s  fa-  c i e n s F a l f i t a t e m .
1 4  Et  fa n a u e r u n c  c o n f r à & i o n e m  filije p o p u l i  m e i  fu p e r  l e u i f a d i o h e m ,  a d d i -  c e r e  r P a x  , pax  3 ¡k n o n  pax.
15 P u d e f e c e r u n t  q u i a  a b o m î n a t i o -  
n e m  f e c e r u n c  ? e t i . im  p u d e h e r i  - n o n  
p u d e f i e n t ,  e t i a m  i g n o m i n i a  a i ï k e r e  
n o n  c o g n o u e r u n t 3 ad f ic  c a d e n t  in c a -  d e n t i b u s  i in t e m p o r e  7 v i í i t a b o  e o s ,  i m p i n g e n t , d ix i t  I h v h .  

i 6 S ic  d ix i t  I h v h ,  S ta te  f u p e r  vias ,8c v i d e t e ,  6c pof tu íare  1 iemi t i s  a E tern i ,  
v b i  ifta v ia  b o n i ,  &  a m b u l a t e  in e a  5 &:

n p ræ p atiS -  
h a b e n s

e 2 ftuin'' 
i t x  excan- dcfcciit'ain 
f  vmuerfi- 
tars
q  fecrctunij  
arcan um  
r  iu u e n u m  
/ p a r i ter ,  f i ,  
m uovei. 

f t  v .  1 i .

t c x r c t î à . c i ,  
tr a n c i i  .
U v td e in  
G enef. z z .  
16. \

x  o m n u  is  
f ie  f i  at im

y  cjuo viß-> 
ta b o

2 À/itittm
. fæculi ,

f  ' h '  Plim 1inueniet is  repaulatJonem D a m m æ  v e -  bd*t¡HÜs 

flræ. È t  d i x e r u n t , N o n  a m b u la b im u s .

1 7  E t i u r g e r e - f  ic iam f u p e r  vo s  f pe -  

L L l  2 ctilan
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A udite vocem tuba. E t dixerunt : 2(on culantes, Aufcultate voci;tubae.Et di-
audiemus. x c ru f lt , N o n  aufcultabimus.
18 Ideo audite gentes, dr cognofce con- *8 A d  Ile audite gentes: Sceognofce cc¿ tQSCÓ 

gregario,quant* ego faciam eù. c conuentus d quod ì d  eis. g ^ g a t-o ,

19 Audi terra : Ecce ego adducam 19 Audi tei ra > E cce e g o  venire-fa- co“cilium* 
mala fuper populum iftum , fruttum  co- ciens malitiam ad populum iftum, fin- ¡Tquf fùne 
gtiattonum eius:quta verba mea non au- d u m  excogitatiooum eorum : quia fu- 
disrunttdr legem meam proiccerunt» per verba mea non aufeuhauerunt j 6C

legem meam , &  c faftidiuerum in ea. « fartidiuta-
10 Vt quid mihi thHide Sab* affettiti 2.0 A d  quid ifte mihi thus de Sceba habuc,uut 
dr caUmutn fnaueolentem de terra ton- veniec,&  canna bona de terra longin- 
ginqtta ? h 0 lo c Automat a veftra non fu n t  quitatisi f afcenfioncs veftræ non 8 be- 
accepta , dr vittim a veftra non placue- n eplacito , &  iacrificia veftra non mif- s  font bc- 
runt mihi. cuerunt fe mihi. accTpu'1* ’
11  Propterea hac dicit Dominus : Ecce 1 1  A d  fic fic dixit I h v h ,  E cce e g o  noni, 

egodflboin populum iftum ruinas, &  dans ad populum iftum h impacciones:
tuent tn eis patres dr filij fim u l, vicinus &  impingent in eis patres ÔC filij 1 vni- i vtv. u.»
dr proximtupenbunt. tè , k feenitans &, (odalis eius 1 aufe-

renrur. Sbìi»s°‘
1 1  Hac dicit Dominus:Eccepopulus ve- i l  Sic dixit I h v h  , E cce  populus ve-
nit de terra Aquiloni* , &  gens magna niens de terra feptentrionis : Se gens bunt&PC l
confurget Àfintbm terra. grandis excitabitur d e  femoribus

terræ.
13 S a g itta m  dr feu tu m  a rrip ìtt%: cru  1 y A r c u m ,&  rhomphæam m o b tin e-  ^ rcchcn- 
d c lù e fty d r  non m ife r e b itu r , v o x  eius b u n t,  n crudelis 0 ip fe , &  non P in- piene " 
qua fi mare fonabit'.dr fuper equos a feen -  uiicerabunt > v o x  eorum  ficut  ̂ mare ”J cr01’ 
den t,pr a p a ra ti qua fi v ir  a d p ra lium ,a d - 1 fonabit > U  fuper equos vehentur: o J 7 iPfa 
uerfum  te  f i l ia  Sion. ordinatus ficut vir f  cæfioni »fuper te. í citic'*

fil i* T z i i o n i s .  Æ L .
14 A udiuim us fa m a m  eius , diffoluta  2.4 Audiuimus auditionem e iu s ,  re-  ^ r(lix c«- 

fu n t  manus noftra: tr ib u la t ’to apprehen- miilae - fuerunt manus noftræ : coan-
d it  n os,é" dolores v t  p arturien tcm . guftatio obtinuit n o s , dolor ficut.pa-

rientis.
i f  Nclite exire ad agros t ¿r in v ia n e  N o n  exibis in agrum ,& in via non
ambuletis : quoniamgladtus inimici^pa- ambulabis 5 quia gladius roaleuolenti>
nor in circuit*. pauor decircuitu.
1 6  F ilia  populi met accìngere c ilicio ,dr  1 6  Filia populi mei 1 accinge faccum rfrcn,cf>
convergere ciñere : luttum  v n ig e n it i  f a c  &  volutare- te ipfam-fac in ciñere, lu-  tímuhu*
tib i,p la n ttu m  am arum ,quia repente v e • d u m  Y vnici fac t ib i , celebrem - plan- bitur
n iet vaftatorfuper nos. ¿bum x amaritudinum: quia íubito ve- bell*10*

niet deuaftans fuper nos. /Jcilicium
27 Probatorem d e d it e  in  populo meo 28 Probamentum dedi te in populo ïamfdffi" 
robuftum : dr fc ie s ,  & probabü v ia m  eo- m e o , muoitionem : fic co gn ou ifti , &, “ um 
rum . probabis viam eorum.
28 Omnes ifi't principes declinantes, 18 r O m n e  eorum difeedentes refra- ^lattoni* 
am bulantes f ia u d u le n te r , as dr ferrum : ¿tariorum , ambulantes z delatoris 5 a £ ch»iybs vniucrft corrupt! funt. xs & ferrum : omne eorum b funditus- '«.'t'Zp.

perdentes ij. 'orcsjcxter-
28 D e fe c it  fu ffla to r iu m jn  igne con- 19  Exuftum-fuic fufflatorium de ig- miniltorcs

fu m p tu m  eft p lum bum , fru ftra  conflauit n e , confummatum p lu m bum c præci- c teractinti
conftator : m a litia  enim  eorum non fu n t  pitantiæ, vílis vrere, &  d mali non ab- d mait
confumpta. rupti-fuerunt.
3 0  A rgentum  reprobum voca te eost 30 Argentum  faftidicum vocauerunr
quia  Dominus p roiecit ittos. eis, quia c faftidiuic Ih  v  h  in eis. c vt v' Is‘

C  o m m e ñ
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C O M M E N T  A  R i  A.
O  N F O R T A  M I  N I  F I L I j 

BI N)  A MI N,  & c .]  A m p lifica n o  

alcerius partis in con firm atio- 
n c p o titx  , vt d ixim us cap.5. 
v e ri. 10 .qua prop lieta  v c lu t b el- 

licum  can cn s m axim as clades ludæ is pram un- 
tia t, v lq u e ad v .io .

Confòrt am i ni. Im pcratiuum  ir y M  ghaghiz.uy 
ex  H ip h il p leriq u e deducunt à f l y  g h u z ,  v c l  
î ’ y  ¡bit** exp on u n tq u  c,congregat e-vos,reciptte- 
vos,fugite, confugite. A li j  ab j j y  g baza z . , robo
rare,confírmate,fortificate vos. v id e  íupra cap.4. 
v e rf.6 . D e n u n tia tio  iam  iam  in ftan tis hoftis. 
Q u id a m  H ebræ orum  v o lu n t eífe iro n iam , 
q u aíi d ic a t ,fc ilic e t, R o b o ra te  v o s ,v e l co n fu - 
g ite , quaíi v o b is  v ire s  (intad refiftendum  ho- 
fti,a u tfp e s  v lla e ffu g ij : San é n u lla  erit. O b ii-  
d eb itu r en im  leru falem , Se in  poteíla tem  h o 
ftis d eu en iet.

f i l i  B e N j A M i N . ]  feu Benjanimita. Q u í
dam  exp o n u n t, id eft ,  lerofolym itan i», q u od  
leru fa lem  m agn a ex parte e lfe t in tribu  B in ja- 
m in is . v id e  in lo fu e  15.veri.63. Al i j  i B in jan i- 
m itæ ,id  c il;, Iudæi o m n es,fy n e cd o ch ice  : fed 
B in jan im itæ  prob rosè v id en tu r ap p cllari p ro
p te r  fcelu s G h ib h æ  , de q u o  Iudic.19. Sc fe- 
q u e n tib u stv t H ofeæ  9«verÜ 9.& 10 .v crf9 .q u a -
ii  d ic a t ,  fe d e ra ti adulteri : q u om od o vo ca n - 
tu r  p rin cip es S e d o m i, Sc populus G am oræ , 
I fa i.i.v .io .

i  n  m  h d i o  J h r  v s a  l  e m  .] Hcbr.ófe intimo, 
intráneo , lerufalaimorum. id  e f t ,  e x c u r n te in  
fin es veftro s, ad repentin am  h o ftilis  aduentus 
fign ifica tio n em .

e t  i n  T h e c v e  c l a n g i t e  b v c c i n a .] 

y i p n  Thekoagh, oppidum  era t fortis Iehudæ , 
V ta p p a re te x  i.P ara lip o m .z. v e r i.Z4. &  cap.4. 
verf.5 . SC z .P a ra lip o m . cap .ii. verf.6 . Sc r.M a- 
ch ab æ o r.^ .ve rfy j.d c  quo v id e  in 1  Sa ■ iiel.14. 
v e r f .z . H e b r. eft paronom afia in  i y p n  y ip D 3  
bitbkoagb tikgbn clange its. iiue in buccina buc

cinate.
e t  s v p f r  B e t h h a c a r e m . ]  Q u id am : 

&  Beth-ceremum verfus. D e  q uo op pido in  
tr ib u  B in jam in is , v id e N o ta s  111 N ehem i«c 3. 

v e rf. 14.
l e v a t e  v e x i  L L V M .] H ebr. leuate leuan- 

dam. P le r iq u e , id eft, v e x illu m , fignum  m ili
ta re . A l i j  : leuate incendittm : fie en im  vox 

?aafetb fum itur Iu d ic.z0 .veri.4 0 . id eft, 
ignem , feu facera è ip ecu la  fublatam  aut tumu
lo  , hoftium  aduentus præ nuntiam . G r i d  
a p p e lla n t , phrytlos ,  Sc fpeculatorias turres 
phryttoria. D e  quibus v id e  Suidam  , Sc T h e - 
faurum  H en rician u m  , T o m o  4. co lu m n .z i j .  
Sc zzS. Sc L ip fiu m  de M ilit ia  R om an a lib.5. 
D ia lo g o  9-extrem o : q u i rnos m ilitiæ  fere om 
n iu m  gen tiu m  fuit.

Q j r i A  M A L V M  V I S V M  E S T  A B  

A cV V I L O  N E  ,  E T  C O N T R I T I ©  M A G N A . ]  

v id e  fupra cap .i. v.14. &  eap.4. v.6 . Se io .  S ic 
in fra  v e r C iz .

S p E C I O S Æ  E T  D E L I C A T Æ  A S S I M I -  V l ï b . I *  

T A  V I  F I L  I a  M  S j  o  n . ]  A l i j e x  H eb r.
1. M illie r  i } fiter habitan ti in tabernáculo, &  
de h e  a u  ajJinuLaui filia m  T  zijonts. z. Concu
p i t a  ven u fle, decore, p u l ehr a , (¿r delicate affí- 
m ilauifiliam  Tz.ijonis.vc 1 affimilaueram. id efl: 
pace , Sc b o n is  om n ibus , g lo ria q u e  Iudjeaitì 
cxonaueram  : v t  fupra cap.5. v e r f  7. Sc Z 4 .  fed 
ea  ipfa ornam en ta hoftes aduerfus lehudæ am  
prouoca'tura i u n t , v t  præ dixerat lc lch a h ia  
C h iz k i ja ; ,  z .R e g .z o . v c il .1 7 . 3. Forfterus:
Pafcuo, &  deliciis affim ilauifiliam  Z ijón ù . vel 
ameenitati, feu amoene , &  d e lic a te , affimi latti 
filia m  T zjjonis. HID nauah fosmineum h ic  pro 
ad icd tiu o fu m u n t, concupita, venufla, decora, 
amtxna. alij pro fu b ftm tiu o , v t  ¡T0  -aueh  fit, 
pafcuim,a>/icenitas,nomu/.,vt Exód.ij.v.13.

A d  f a m  v e  n i  e  n t  p a s t o r e s  e t  V e r s .

G  r  f G  e  s E O R V M - ]  Al i j  : A d  eam venturi 
funt paflores cum grcgibxs f t is .  id  eft reges,
Sc principes , ducefque C h a ld  'rorum  , cum  
co p iis  Sc exercitib u s fùis. S ic  in fra  cap .iz. 
v e r i.io . H om eru s p iin cip ès  ac duces vo care 
fo le t paftores populorum.

f i x e r v n t  i n  e  a  , Scc. ]  A lij ex  H eb r.
I. figent circum eam ternaria fu a , idcjue circum- 
cjuacjne , pafeet ¿jutfjue cjuod ynanuifu e  com m if 

fu m  efl. 1 . f ix u r i aduerfus eam tcntcrìacir-  
amcjuacjue, depafluri tjuiejue fpAtiion fuum . v.

S a n c t i f i c  a t e . ] A lij  : P rep a rate, corn- V 1 R 2 4 .  
parate , fuper eam ,  v e l contra eam bellum, feu 
prelium . E th op œ ia, qua prop h eta  defiderium ,
Sc verb a regum  ac ducum  exp rim ir, ftu d io , Sc 
ce lerita te  in ter  fe co n teiid en tiu m  , v t c c r ta -  
tim  inuadant lcru fch ala im a. A liq u i redduntt 
In dicite , facrate, contra eam bellum. F otfte iu s:
Sacrificate contra eam bcllum. [ O u ia  bella cum  
apud Iudnos,tum etiam gentes cents ceremoniisi ' 
legibus , rttibus $ folemnitatibus , tnßtper etiam  
tufìurandi fàcratione interpofitafa crim en ti que 
obiigàtione fufcipiebantur ac gerebantur : Sicut 
teflatur Deuteron.ro. vb i iura belli ordine com
mémorant ir,\ E t ext an t  e x  empi a in biflor in  fa -  
cri s,cjue idem teflantur,vt z.Sam uel.i5. V t  inte
rim taceam ,  quod bella piovuta ,  feu  mandante 
D eo fufeepta cu i tus fu er  int D eo placens. ] Et 
fané apud R o m an os b ella  per Feriales facris 
quibufdam  ritibus in d iceb an tu r , quos fuse 
deferib u n t D io n yiiu s  H alicarn aC eu s lib . z,
L iu iu s lib . i. cap. 3z. P lutarchus in  N u m a,

A u lu s G elliu s lib .iö .ca p 4 .S eru iu sin  9 . Æ n ei
dos. V id e  V irg iliu m  lib .7 . Æ n e id o s , d iu in is 
illis  Verlìbus :

ç jM os erat Hesf/erio in L atio , quemprotinus 
vrbes

i/ ilb a n e  coìuere fa cru m ,& c.
C o n s v r g i t b  e t  a s c e n d a m v s  i n  

m p . r i  d i e . ]  Al i j  : Surgit e, &  afeendamui ipfò 
vieridie. id  eft ,  qUam prim um  antequam  in 
c lin er dies.

V Æ  N O B I S  Q V I A  D E C L I N A  V I T  D I E S ^ ]

A lij  : i. V a nobis quia reflettit fe  , v e l abiit 
L  L  1 3 dies»
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dies, ln d ign an tiu m  v e r b a , q u o d  n on  m ature 
fatis ex ien ten tia  an im i fu i im preflìon em  
fecerin t. quail d ic a t ,  d eftitu im u r d i e , e lab i- 
tu r t e m p u s  q u o  vrb em  eu c rta m u s ,  agedum  
f e f t i n e m u s .  2 .  quia auertitf i ,  feu vertu  f è .ad 

o c c a f u m .  dies.
Q^_y I A L O N G I O R E S  F A C T Æ  S V N T

v  m  b r  æ  v e s p e r  I. ] H e b r .  quia e x -  
ienderunt Je vm br&vefpera. V i  •* a d  V i r g i l i )  
E c l o g a  1.

aiorefque cadunt a lti* de mont ibus vmbra. 
q u i a  i n f t a n t e  n o t t e  e x t e n d u n t u r  v m b r æ .

S v R G I T f  , E T  A S C E N D  A M  V S )  & C . ]

V r  RS . 5 .  A l i -  ; S u r  g i t e ,  Cr  a f e  e n  d a m n s  i p f i  n o t t e ,  o r  p e r -  
d a m t u ^ p a l a t i a  e iu s .  quali d ica t, n o ttc s  potius 
inlom ne^ d u cam u s* quam  v t  o b lid io n c m &  
cu erlion cm  Iern fch alaim orum  dirferam us, v t 
Ifaiæ  y .v e rf.iÿ .N o â scsjd ie fq u c  inliftam us ob̂ - 
tìd iom  &  eue ilio  ni lcru fch ala im oru m .

Q v i  a  h æ c  d i c i t  D o m i n v s  h x f . r -  
, V e r  s . 6 .  c i t v  v m . ] Al i j  : N am  f c  ait Ieboua exerci- 

tuum. O n f ìr m a t io  præ ceden tis d en u n tiatio- 
n is > à d ecre to  D e i , q u o  prim um  hoftes p io -  
uo ca n tu r ; d ein d e caufa ìufticiam  D e i alfe- 
rens exp on itu r , h oc  5<: lcquence verfu  ; tum  
pathetice Iudæa ad pocnitentiam  reu ocatu r, 
V e r f8. ac p o lirem o  iudicium  deftinatum  p ro -

• nmiriatur,veri.<y.
F. T F V N D I T E  C I R C A  If.  R V S A L E M  

a  g  g  5 R F.M.] i d  e f t ,  anger c cingi te, c r  c ir cum
u lia te  Icrufalauna. A l i j  : Et diff'undite conira
I  erti f a i  aima catapul tam. l e u  m i f l i l i a  c a t a p u l t a 
r l a  : m e t o n y m i a .  v i d e  i n  2 . S a m u e l . 2 0 .  v e r f .  15.
2 . R c ” .i<).3z . b tc efi ciuitas vtfitationis ,  omnis 
calumata in medio eius. A l i j  e x  H e b r .  1. ea 
€¡1 ciuitas,  cuius vifitabitur i n i  q u i  c a s ,  tota eius 
opprcjjìo efi in medio eim .i d  e f t , q u i a  o p p r i m u n *  
t u r i n  e a  p a u p e r e s  o m n i  g e n e r e  o p p r e l l ì o n i s .  
S c i p f u m  d e c l a r a t  v e r f u  i e q u e n t e .  2.  ea ejl 
ciuitas qux vifita!a eft tota ipja ; opprejjòr efi in 
ìaedio eius. 3. h*c enim vrbs eft , de qua vitto 
cap tenda eft : omnis enim Violent ia ih medio eius 
ej}. 4. bxc ipja c i iti un vifitanda e j l , quanta 
auan!. a e f i , o p p rejjio  eft in medio eius. F o r m u l a  
H o p h a l  > g r a u i l l ì m a m  v i t ì c a c i o n e m ,  S c  v l t i o -  
n e m  l i g n i i i c a t .

c  A l  v  M  n  I a  . ]  p w v g b o f c h e k . , f r a t u ,  f r a u 
d u l e n t  i n ,  f y c o p b a n t i à ,  o p p r e j j io .

S  I C V T • F R 1 G I D A M F A C I T  C I S T E R N A  
V f k S  7 S Q V A M  S V A M ,  S I C  F R I G I D  A M  F A C I T  

M A L i T i A M  s v a m . ]  Sign ificar h ac com pa- 
ratio n c  populi m alitiam  o b rig u ilfe  , S c  quali 
eonsrc-latam &  con glaciatam  lui ile , h o c  eft, 
obftinatam  &  0bhrm at.1m .A lij ex H eb r. 1 .Se- 
cundum ebuìlire ( ut emu aquas fuos, f ic  ebuìlire- 
fa cit malitiam fitam . r.Qucmadmodu fcaturire- 
facit p iiia u  aquam fu a m ,fic  fca tu rirefa cit ma
litiam  fuam . 5. Forfterus &  M c ic e r u s :C ^ M - 
admodum fòdiendo- occurrere-fhcit, eruetnt, eli
cit put eus aquas f has : tta jp ja  em it am t , clicuit 
velu t fèdi en do m alitiam  fitam . 4. L eo  Iudæ: 
QAcmadvìodttm pin e us euomit aquas f u is  -, f c  
ifta  ebuUit m alitiam  fitam . 5. F rem elliu s , lu 
n iu s, Iiuxtorinis : Sic ut m anat, erucfat, pu tens 
aquas fkas,tta manat,eructut ilia inai m am  fuam . 
P o ifis  ex v c ib o  reddcre : Secundum, ve l fic u t, 
len ificare,id cl\,venas-producsre,aut venas eru
ttare, putcuin aquas fuos y f u  ifta  venificat m ali-

tiam fu a m , id  eft, m ultas ven as-p rod u cit 3 &  
eru tta t m alitiæ  fuæ.

E r v d i r b  I e r v s a l a i m  ,  n i  f o r t e  V e r s . 8.'
R E C E D A T  A N I M A  M E A  A  T E . ]  A li j  CX
H eb r. I.  Cape difctplinam ,  id  e f t ,  R e iip ifce , 
lerufaiaim ,ne fòrte abalienetur anima mea à te.
2. Patere v t  erudiaris , 0 Ierufalai?n ,  ne Urte 
abfcedat anima mea à te. 3. E rudire ô vrbs 
Ierufialaimorum, v t  non lu x e tu r , liue di f t  en da
tar , aut diflotetur anima mea à te. id  e f t ,  ta n 
quam  luxatum  aut elifu m  m em brum  difeedat 
abs te ,  &  tu abfcindaris ab ilia  tanquam  ab- 
alienatum  m em brum  : m etap hora op tim è 
com m u n ion cm  D e i cum  fidelibus explican s: 
v t  E z e c h ie l.25. verf.17 . &  iS. 4. Forfterus:
Caftigare lerufaiaim  , ne fòrte euellatur anima 
niea abs te.

V S Q J  E A D  R A C E M V M  C O L L IG E N T  V E R S .* ?»  
Q V A S I  I N  V I N P .A  R E L I Q U I A S  I S R A E L . ]
alij ex H e b r. 1. P agn in u s paraphraiï : vin -  
demiator peractn vindem ia , qui remanferant 
colligit racemos ,  ita ij colligendo colligent reli- 
qttum ìfraèlis. 1 . Racemando racemabunt t t -  
liquias Ifia e lis  v t  vineam . quafi d ica t,v t rufti- 
c i v item  n o b ilcm  11011 fo lum  vin d em ian t,fed  
etiam  raccm an t : ita C h ald æ i v in d em ia b u n i 
lehudæ os , racem abun t : h o c  e ft ,  prim um  
abducen t n o b ilio re s ,d c in d c  p lebem . P n m a m  
abdudtion em  v o ca t v in d çm ia m  5 fecun dam  
v e r o , racem ation era. 3. Prorfins racemabunt 
tanquam vitis reliquias lifraelis.

C O N V E R T  F. M A N V M TV A M  QV,A S Í  
V 1N D H M I A T O R  A D  C A R T A L L V M . ]  H ebt*
alij reddunt : 1. Forfterus : Jreduct iêu  re- 
ducendo manum tuam velu t decerptor,  feu vin -  
demi at or in fportas, v e l corbes, ca n ifira , cophi- 
nos. 2. R e u e r t i- fk c ,  v e l redire-fixe manum 
tuam fic u t vindemiator ad canifira. v e rb a  fune 
h oftiu m  m utuò fe co h ortan tiu m  , quafi d icat:
Iterum  atque iterum  adm oue m anus, fu b in d c 
cap ien d o n ouos,quos abducas in B ab ylo n em .
H oftes com parât v in d em ia to rib u s ,  Sc race- 
m atoribus -, a b d u tto s, racem is j carceres,v in 
cu la , cap tiu itatem , can iftris. 3. dicentes ,  Re
fe r  manum tuam , v t  vindemiator cum qualiSi 
id eft , fu b in d c reuerten tes ad ip o lia  Iudææ 
exporranda, d o n ec  to ta  fu erit exhaufta. N a m  
fæpius &  p er partes Iudæa exoilata  e ft,v t n a r
ratili- in fra  cap.52.vcrf.28. Sc feq u en tib u s. D e  
q ualis M aro  2 .G eo rgico r.

------  lu  fP'JJ0 cim ine qualos.
Seruius : [ per q u o s  v i n u m  d e f l u i i , qui &  ipfi À 
c o l a n d o  d i c i t  f u n t .  ] E rant en im  corb es v im i
n e i, in  quos c o n iic icb a n tu r  vuæ  , & p e r q u o s  
liquabatur v in u m  calcatis vu is.

C v i  l o  q v ; a r , & c . ]  H u n c verfu m  ita  a lij V r e s .  io» 
ex H ebr. ex p la n a n t:^ « w  alioquar,&  c ont eft a- 
bor vt audìant. Q u a rta  pars co n cio n is  ,  \x  d i
ttim i eft cap.3. in v e r f.6 . n im irum  co n fu ta d o  
van æ  Iudæ orum  præ fidentiæ  (q u i n e r b a n e  
ita  præ cise de fpe rand inn de p opulo  ,  &  de- 
n u n tian d a iu d icia  D e i ) à m alitia  Sc oblàrma- 
tion e illorum  aduerlus verb u m  eius, v fq u e ad 
ve rl.iS . dein d e ab h yp o crifi Sc fim u latio n e 
e x te rn a cultus, verf.2 0 . quibus m alis fuæ pcc- 

næ den u n tian tu r » veriìb u s icq u en tib u s. E x
p o n itu r autem  ilia  m alitia  ab en u m eratio n e 
partium  : duæ fu n t, in q u it, Iudæ orum  partes,

popula
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p o p u la r is ,&  E cclefiaftica , v t  fupra cap .j. v.31. 
popularis o b ftin atio  dep lo rata  eft, h o c  yeriu ; 
ac p ro in de m aled icta  , duobus fequen tibus: 
E cclefia ftica  v e ro  eò  decerior eft , q u òd  n on  
tan tu m  P rop h etæ  6c Sacerd otes ipfi ob - 

firm an tur,fcd  alios etiam  ob d u ran t,fallís  pro- 
m illio n  ibu s, tribus a liis  feq u en tib u s verfibus: 
q uam obrem  re b e llio  vtriu fq u e o rd in is  tan
dem  c o n c lu d im i,v e r i.16 .&  17. ecceprsputiata  
eft auris eorum. id  eft , o cclu fa  ôc o b ftru & a , 
v e la t i  o b d u & a  cu te aut a d ip e , atque ob ftip a- 
t a ,  ne a ccip iat verb u m  D e i : nam  præ putium  
H eb ræ is a ccip itu r p ro  re quauis putanda, 
re íecan d aq u e ,  v t  L eu it.19 . v e rf.z j. adeo vt  
non pojfint attendere : ecce verbum Iehous eft

V  e HS. i l .  eisprobro-jVel probrofum, non delechantur eo.
I d c i r c o  f v r o r e  D o m i n i  p l e n v s  

s v m ,  & c .]  A li j  hun c verfu m  ex H e b r. tran f- 
fe ru n t : Quamobrem excandefcentia Iehous 

plentts fum .{à  e f t , p ie  nus fum  srau ifllm is  v e r- 
b is  p ro p h cticis , grauiiTimant D e i in d ig n a tio - 
iie m  te ftifica n tib u s , v t  fupra cap .i. v e r f . io .&  
cap.5. vcrf.14 . defijjns fum  com m endo , effufùrtu 

fum  fuper p a r u n lu m fr is ,  &  fnper cœtum m ue- 
nwn pariter : m in  etiam v ir  cum fœmina ca- 
p ie n tu r , fe n e x  cuin'pleno dierum . feu  decrepito. 
C h a ld æ u s  ln terp re s  : E t propbetia de ira à 
conjpettu Ichoux e tfu n d en d a plentu  ftirn : fa t i- 
gut m  fum  fu ftin en d o ,  &  non pojfum ,  fubaudi, 
a m p liu s,fu ftin ere ,ve l fe r r e ,& c . N o s  apte v e r 
bum  im p len d i tran lîtiuè accepim us ,  prop ter 
a rticu m  HN eth ,  v t  in te r iu m  fum i ío le t. E t  
a fh tm -ir s , v e l situantem -iram Iehous ïtnpleui. 
id  eft, cxequutus fum po pu lo  p le n è  den uncia
re  : defijfus fum  vniuerfit ando. id  eft > totani 6c 
vn iu erfam  annunciando.

V 1 RS. I i .  f c x  T R A j i b v N T  d o m v s  e o r v m  A d

a l í e n o s . ]  Heb. E t deuoluentur , vertentur, 
iramferentur ,  circttmferentur domus eorum ad 
alios.

V i r s . i j .  o m n e s  a v a r i t i æ  s t v d e n t . ]  H eb .
ifta  om n ia com p ìeó tu n cu i : omnis ipfe vulne
rai vulnus, pr ¿cid it  p rsefionem , corradit cor- 
rafioncm , auariz^t aaaritiam. id  e f t , exercer, 
v a lid e , cu p id e , quafi d ica t, etiam  ipfam  aua- 
ticiam  auariflim e exercer. V id e  in G e n e f .37. 
V. 1 6 . Q u id a m  r e d d u n t:  1 . ornnes auarefe- 
Üamur auaritiarn. 1 .omnis ipfe concupifcens cu
p i ditate. 3. qui f  quis e ß , qusßuofus eß qusftus, 
feu  de dit us eft qusfiui. 4 .  quifque attaritie 0 ‘ 
lucro M a t .  H æ c &  feq u en tia  v fq u e  ad v . 11 . 
e ifd em  ferc ve tb is  repetic P ropheta infra 

cap . 8. v . 1 0 .11 .&  12..
CVNCTI  EAC1VNT DOLVM. A l i j  : 1. quif- 

que fraudulent er Cr perfide agii, i . quifanis eft, 

«gitfalfo.
V i r s -. i 4. E t  c v r a b a n t  c o n t r i t i o n e m  p i 

l i  Æ P O P V L I  ME I  C V M  I G N O M I N I A . ]  

A lij  ex H eb . 1. F orfterus: E t fanauerm t fra 
i l  ur am f il is  populi mei fuper leuitate. i .  E t  
m e dent er fr a t i  ur Si coni ufioni ,  f i l is  populi mei 
letti fermone. id  eft, van o ,  verbis inan ibus, 
&  vanis. V e l  verb is leu icu lis , quafi n ih il e f
fe t  m orbus. aut le u ita te , feu leuiter, Q u a fi 

io c u s a liq u is a u t  ludus elfet co n tu fio , n ih il 
fer io  a gen tes in re tam  le r ia , fed  leu iter 6c 
p e rfu n & o riè  curantes, quafi d ic a t, P fe u d o - 

ptop h etæ  van iflim is vetb is vo b is  p o llicen tu r

p a c e m  &  p r o f p e r i t a t e i t i  : S c d  n i h i l  h o r u i n  
v id e b ic i s * .  3. h t ipfi quidem d a d i ß iis  populi 
mei medentur rebus leuiculis. 4. A  am curant 
contritionem filis  populi m e i , fecundum leuicu- 
lum. V e l fecundum çurationem mali le ai culi. 
i d e f t ,  v c  c u r a n t u r  a f í l a t u  v e l  p a l p a t i o n e  le*  
u i c u l i  p u c r o r u m  c a f u s ,  c u m  t a m e n  g r a u i f -  
f i m a  l in e  &  m o r c i f e r a  m a l a  p o p u l i .  Q u i d a m  
e x p o n u n t  : fuper leui. i d  e f t  , l e u i  l e u  f a c i l i  r a 
t i o n e .  n V p }  n tkjlla h ,  f o r m a m  p a r c i c i p i j  N ' i -  
p h a l  h a b e c  , 6 c  e x  v e r b o  r e d d e n d u m  -, fuper 
leuifaflam . i d  e f t , f i e  c u r a n c  f i a t t u r a m  a c  f i -  
l e u i s  6 c  f a c i l i s  c i l c c .

C O N F V S l  S V N T ,  Q V l A  A B O M I N A T I O -  V l R I . I J .
N e m f e c e r v n t .  ]  I C ’ D i n  bob ¡ f  bu  f e r  è 

o m n e s  ,  i n c r a n f i i i u è  a c c i p i u n t ,  p ude f ò l i  fu n t,  
pudore-uffeüi(Unt, pndiiït ne eos. S e d  c u m  v e r -  

b u m  lit H i p h i l  a p c i u s  n o n n u l l i :  pudore-ajfe- 

c e n tn t ,  fe e  erun t-n e v t  erubefierent quum  abo- 

naiioncm  feeerunt. i d  e f t ,  a n  v n q i j a m  p r o p h e -  

cæ i l t i  p o p u l u m  r e p r e h e n d e r u n c  m a l e f i c i o -  

r u m  n o m i n e  ? a n  v n q u a m  p o p u l o  e x p r o b r a -  

u e r u n c  q u o d  a b o m i n a c i o » e s  f a c e r e c .

Q^VIN POT 1 VS CON F VS I ONB N O N  SVNT 
CON F V S I , ET ERVBES CER B N ES.Clfc R VN T .]

Q u i d a m  a p c b.ntque i l l i  p o p u l a r e s  prorfns eru- 
bejeunt} neque ignominia-affictre fciunt ifti,  S a 
c e r d o c e s  &  p r o p h e t æ ,  q u i b u s  h æ c  c u r a , f u i t  
m a n d a c a ,  L e u i c .  1 0 .  v e r f .  1 0 .  &  1 1 .  S i c  i n f r a  
C a p .  S . v .  9 .  S a n e  î n f i n i c i u u s  O ^ n n  baiblim  
c u m  f i t  e x  H i p h i l ,  e t i a m  c r a n l i c i u e  c a p i c n -  
d u s :  Etiam ignominia - ajficere a l i o s  nefeie- 
runt.

H æ c  d i c i t  D o m i n v s  ,  & c .  ]  A l i j  c x  V ï R l ' J e -  
H e b . Sic diceme leboua. S u m m a  p r e c e d e n 
c ia  r e b e l l i o n i s  e x p l i c a c i o  , q u a l i s  f u i e  i n  p o 
p u l o  ,  h o c  v e r f u  } 6 c  i n  P r o p h e c i s  6c  f a c e r -  
d o c i b u s ,  v e r l u  f e q u e n t e .  State fecundum viast 
&  afpicite , &  interrogate de fem itis antiqui s, 
qusnam fit v ia  boni,  &  ambulate per eam ,  ita  
inuenietis requiem anim s veftrs. i d  e f t  ,  n o n  
t a n c u m  e x  p r i u a c a ,  f e d  e c i a m  e x  p u b l i c a  m a -  
i o r u m  a d m i n i f t i a t i o n e  6 c  v i c æ  g e n e r e  o b f e r -  
n a c e  a c q u e  c o g n o f c i c e  q u o d  v i t æ  g e n u s  fie  
v o b i s  a m p l e d t e n d u m ,  v c  T e c u r a m  p o r r ò  a g a -  
t i s  v i a m  : a l l e g o r i a :  dixerunt,  non ambula- 
bimus.

E T  I N V E N I E T I S  RE  F R  I C E R  I VM ] y i J i l Q  
margboagb ,  p r o p r i e ,  Rigorern ,  Frigiditatem , 
refrigerium ,  Requiem  ,  ,Refcttionem . G r æ c u s  
M a t c h æ i  l n t e r p r e s  1 1 . v .  1 9 .  r e d d i d i t ,  * W -  
^«1/9 ¡v . i d  e f t ,  Revaufationem ,  requiem , labor is 
intermiffionem. H i f p a n i c è ,  Repofo.

E T  CON S T I  TVI  S V P E R  VOS ,  & C .  ]  A I Ì j V e R S .  J j l
h u n c  v e r f u m  e x  H e b .  r e d d u n t :  ^JMe confii-  
tuent e etiam fuper vos fpectil atores,  i d  e f t ,  p r o 
b o s  P r o p h e t a s  c u m  o r d i n a r i o s , t u m  e x t r a  o r 
d i n e m ,  &  f a c e r d o t e s  : S i c  I f a i æ  5 6 .  s .  10: 
dicendo,  A tten d ile  ad fònurn tubs ,  i d  e f t  ,  q u æ  
f i g n i f i c c t i s ,  6 c  p r o n u n t i e t i s  p o p u l o ,  v t  E z e 
c h i e l .  3. v .  17 . &  3 , .  v. 7 .  d ixeru n t ,  N on at- 

tendemus.
A v d i t e  v o c i m  T V B Æ  ]  i d  e f t ,  p r o p h e 

t a r u m  ,  v t  I f a i æ  5 8 .  v . i .
I d e o  a v d i t e  g e n t e s , Sc c . ]  A l i j :  h u n c  V e r s .  1 8 ;  

v e r f u m  e x  H e b .  r e d d u n t  : Idcirco a udite ,  ô 
gentes , &  agno fe e  o coetm , qus infint i  f i t s ,  i d  
e f t  ,  p e c c a t a ,  q u o r u m  i f t i  p e r a g u n t u r  r è i ,  &

f e r ne n
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V e r s . 20

fen ten tia m ra ea m . A ltera pars c o n fu ta t io n ^ , 
\ t  d iélam  eft ?n veri. 1 o . qua D eu s præfra- 
d o s  Iu d æ os o m itios fa c ie n s , genres om n es 
Si cerram i piani conceftatur, d u ob u s verfibus, 
h y p c c tiiìn  re d a rg u ir , ve ri. 2 0 . & íentenriam  
ferr c x ir i j , ve ri. 21. q u am  feq u en tib u s e x 
plicar.

Q.V A N T A  E GO F A C I A M  F. f S . 1 H e b . €A  ,  
q tu  fu n t in eis,  fciliCec peccata. Q u id a m  : qux 
confi ituer un  ,a u t decreueritn in eos.

F R V C T V M  C O G  I T A T I O N V M  F. I V S . l  v e l

eorum , id  e ft, lu p p lic ia  co n filiis  &  ftudiis 
eorum  d i g n a ,  vt  P la lm . 27. v . 4. P rouerb. 1, 
v. 5 1. Se infra cap. 17 . v .  10.

ET L E G E V I  M E A M  F RO I F. CE R V N<T. 1 H'cb.
Cr legem meam , fafiid iu m  habueniHt in ea. 
A l i j :  i .  c r  legem meam jpreuenm t in ea. 2. 
a liq u i iu n g u n t an reced en tib n s j quià verb:* 
meis non a tten d erm i, neque legi m en , fe d  ab- 
borruerunt ab ea 3. &■ ipfirn  quoque legem 
meam fpr e uerun t,  vc l reprob auerunt.

/ t Q V Ì D  M I H I T H V S  D H  S A B A  A F F B R -

t  I  S i]  H eb . A d  quid m ihi thus de Sceba venie tì 
D e  Sabæa reg io n e  Arabiæ F elicis l'Airè churi- 
fera plura feies ex T h e o p ln a fto  lib . 9. H ifto - 
r iæ P lan taru m y cap . 4 . A g a th a rc liid e  G n i
d io  lib . -deM ari R u b r o , cap. 50. D io d o -
io  S ic u lo  lib. ) ,  N u m ero  t 2 f . &  126.  S trab o
no lib . ìó .p a g . 7 7 8 . P lin io  lib . 1 2 . cap. 1 4 . 
S o lin o  cap. 56. A m a n o  in P erip lo  E rithræ i 
M aris. Q u in  Se. Poëcæ Sabæos th uris fertiles  
celebrant. M aro  1. G eo rg ico ru m .

India in u lti ebuï, molles f i a  thitra Sab<ci. 

E t  lib . 2.
-----Sol is ejl thurea virga Sabxis.

Et 4. Æneidos.
— -  centumque Sabito.

T hure calent ara.
F. t  c à l a m v m  s v a v e  o l  b n  t  f. m .  ]  H eb. 

&  canna bona. A lij :i &  calamus ed or at us opti- 
mus o p ti m us. 2. <¿r calamus arornaticus p ra -  

f ia n tifjìmus , r tJ p  káneh ,  eife proprie quam  
v u lg o canellam  v o c a n t,o ftc n d im u s in  E xo d. 
30. v . 23.

d e  t  K R R A  L o s G  i n  Q v a . ] O p tim è inrer- 
precatur S. H ieron ym u s, ex In dia  nam  etiam  
h o c  tem pore ex ln d ia &  in fu lis  M o lu c is .L u - 
fitan icis c l;iffiInis in H ilpaniam  , in d e q u e  in 
E uropam  defertur in g en s vis canellæ .

H O L O C A  V T O M  A T A  V E S T R A  N O N  S V N T

a c c e p t a  } vi de l fai* i ,  v . 1 1 .
n o n  p l a c v e r v n t  m i h i .  ] H eb . non 

du letter tin t,  d ui eia fu e ru n t , non fuerunt apta , 
congrua , fuUuia m ihi. Ex verb o  : non rnifcue- 
runt f e  m ihi, id eft, n on  bene m ih i m ifcen tu r,
Si ap tan tu r, leu c o n u e n iu n t, n on  re d e  m ih i 
tem peran tur. D e  h u iu fm b d i vlu rp atio n e ver
b i 3 ”j y gharab , q u o d  propriè M ifce r e  l ig n i
ficar , v id e  Forftcrum  p ag. 621 .  lex ici.

E c c e  f. g o  d a b o  in  p o p v l v m  i s t v m  
r v i n a s . ]  vel ojfendicula. E x p o n u n t, id  eft , 
creabo pern iciem  lu d æ is  quam  nulla ration e 
vitare p o teru n r.Q u id a m  E cce ego disfoftturns 

fu m  populo huic ojfendicula,id eft , inftrum enta 
e x itia lis ru in æ , quæ  exp o d u n tu r d u o b u s ver
fibus feq u en tib u s.

E T  RV  E N T  IN E I S  P A T R ' E S  E T  F I L I 1 S l -

( lv  L. ]  Al i j  : in q m  ojfendant patres &  f i l i j  p a -

r ite r , & c t t  fupra verf. 1 1 . id  e ft ,  om n es pro- 
fn iic u è . fy n e cd o ch icè .

d e  t i  r r a  Ao^v i l o  n i s . ]  v t  fupra cap. r. V e r s . 21.' 
v. 14 . &  cap. 4. v. 6. Si verf. 1. h u iu s capicis.

S c v t v m . ]  JW 3 cidon ,  v id e  in  Io fu e, 8. V e r s . 23« 
v .  18. &  in  1. Sam uel. 17 . v. 6. H ic  Forfterus, 
claitam  exp onir. L e o  l u d æ ,  lanceam. A u c r -  
n ariu s3 cudonem. T re m e lliu s  &  Iu n iu s  ha- 
flam -vexillarem . M on ran us parmain.

C R V D E L I S  E S T .  ] H eb . crudclis ip fe ,  id  
e ft ,  q u i (que eorum  v c l crudelis ipfa g e n s ,  
nam  >U g h o t , eft m a lcu leu m .

p r æ p a r a t i .  ] H eb . f in g u la r e : ordina
t i t i , infiru¿tus> difpofìtus, par a tus ,  v n u fq u if-  
q u e eorum , v e l gens in fin tila .

A v d i v i m v s  f a m a m  e i v s  ,& c < ]  A li j  V e r s . 2 4 . 
h u n c  verfu m  ex H e b e lu cid n n t : A udien tibus  
nobn nunorern em ;.E xo rn ad o  p ræ ced en tis in - 
term in a tio n is à co n llern a tio n e  ,  vaftation e,
&  lu d u  lu d æ o ru m  g ra u iillm o , tribus verfi- 
bus. remittentur manus nofirs, , id  e f t , lu d æ o 
rum  > in  q u oru m  n um ero m odeftè feip fu m  
còm .prehendir P r o p h e ta , per fy n e c d o c h e n ,

N o l i t e  e x i r e  a d  a g r o s ,  Ô c c .]  Q u i -  V e r s . 2 j .  
dam  : N e  ex it ote in agrión,  &  v ia  ipfa ne per-  

gitote : quia g ladius inimico e f i ,  forrnido cir~ 
cumquaque , q u aiì d i c a t , om n es agri p ien i 
fun t h o ih b u s arm atis, q u i o m n ib u s trrcoretn  
in cu tiim r. D u o  verba h u iu s vertu s H e b , in -  
te x tu  fcrib u n tu r iìn g u la r iter  fo e m in eè , non 
ex ib is  , non ambulabis filia T z i io n is ,  de qua 
verfu . 23. in m arg in e verò  leg u n tu r  p lu rali- 
ter m afculeè ; non e x  ibi tis 3 non ambulabitis 
ô  lu d æ i.

c o n s p e  r g e r e  c i n  e  r e  . ] H eb  .v o lu ta te ,  V s r s ,  
prouoiue te. C o n iu g a n o  H ith p a h el m agn am  
vo lu ta tio n e m , 6c con fp erfion em  in ciñ ere  de
notar. S ym b olu m  in g e n tis lu d u s  &  m æ roris.

p r o b a t o r e m  d h d i  t e  i n  p o p v lo  V e r s . 27» 
n e o . ]  pria hachón, r e d d u n t: Propugnaculnm, 
arcem r/iuniciffiwam ,  dedi te in populo meo. id  
e f t ,  fortem  &  robuftum  in fla rarcis m u n itif-  
fim æ, vt va lid e  ac in frad«  poflìs eo ru m  f e d e 
ra co argu ere. Ali) cu m  N o ftro  : ProbAtorem* 

fp  e c tt Ut or em ,  exploratorem , vt  exp lores .e o 
rum  m ores, &  p ro lp ic ias m ala, quæ  illis  eu en 
tura l unt  > v t  E ze c h ie l. 3. v .  1 7 . &  ¿ 3. v . 7 ,
L e o  iudæ  : ExeoRoreir. , examinatorem pofui tC 
in [spulomeo. M arinus In fin itiu u m  facic  : A d  
probandum pofui te munitionern,(cu etreem in po~ 
pulo meoy vt fc ia sy &  probes, feu  expe*iaris viam  

eorum. T r e m e ll iu s ,  Iu n iu s ,  B uxtorfius red
d unt  : In exploratoria fpecuUy feu inturrifpecu- 
latoria conjli'ui te apud populum meum in muni- 
tìone, vt cognofcas &  explores viam illornm,
C o n c lu fio  ro tiu s c o n c io n is , v t  d id u m  e ftm  
Cr¡p. 3 . V . 6 .  qua prim um  D e u s  Propheram  
confirm ât in fu n d io n e fu a , h o c  verfu  : dein» 
de P ro p h e ta , tanquam  rebus c o g n it is  &  ex
p lo r a is  , fum  m am  rotius c o n e io n is  repetio 
d e  im p ro n ta te  &  re p r o b a to n e  p o p u li:  fim i- 
lem  allegon am  v id e  le fa iæ  z i .  6 . &  fe- 
qneritib us. %

O m n e s  i s t i  p r i n c i p e s  d e c l i n a n t e s .] V e r s .  28.' 
A lij ex H eb. ì  .Apojiat* fu n t omnes,  apoftat* in- 
qua. i.Om nes funt contumaces contumacium. feu  
contUmacium contHmacijfimi. v t G en ef.^ .v . z f %
3. Omnes ptrnerji,  per ver forum , id  e ft, peruer-
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fiffim i. 4 . Rebelles rebellium  o ’ VPD D fa refo -  3. T  rem ellius &  Iun ius exp o n u n t : E.vare fe it
rerim, v e l  e f t ,Principes refraSlariorum.vi s a  r  e  folUs, igne confimi tur plumbum, in van urn ccn-
cu m  Samecb , fit* idem  cum  s a k e  cum  f ù n  li- fiat conjUndo, feu  pergit confiare confiator ; nam
n iftto . q u o d  hæ lit te r *  tint v ic ilïiiu d in 'r iæ . m alaaifeliinonpojfant. E rgalia, fiu eco n firm a -
v e l e f t ,  Difiedcntes difrcdentium. v e l rtfrafía  
riomm  id  e fl, Sum m erefra¿tarij &  c o n tu m a 

c e s . D e v o ce  s o  r. £ R  » v id c  in D e u te ro 

n om . 2 1 . 1 8 .
A M B Y L A N T E S  F R A V D V L E N T E R .  ]  A l i j :  

1 .  ambulantes /ielatorie. 1 .  cuín duratlione. 
d e  v o c c  h o i  racbil v i d e  in L e u it  ¿ 9. v .  16. 

v t  jbs h T  F ' R R V M  ]  A l i j : ihulybei &

t io  ant exo rn a tio  præ ceden ds d i & i , Iudæ os 
in  le  jptis Sc ch alyb eo s e l le ,  Sc adiun£ta iihi" 
o m n ia  corrum pere : V ere , in q u it P rop h eta, 
fu n t ferrum  Si chnlybs : n on  autem  a rgen 
tu m  , v t v id e ii  v o lu n t : nam  tantum  abeft,vc  
m ala tanquam  Icon a: ab ipfis d ifp a re n tu i, vc 
co n tta  n o n  m agis fo n d i ôc conHari p o flin t, 
quam  fe iru m  aut ch alyb s : im ô  p o tiu s ox-ii /fc J u * * i\ * j  J /  X ---  - ....... / V/

ferrei. id  e f t ,  fron tis lu n t ciïalybeàe &  ferreæ , ^ fic c a n tu r  Æ o li p y læ ,co n tra h iin tu r & exuruj|i-^
h o c  e l t , im p u d en tiífim i. v e l lu n t d u riflim i tu r f o l i e s ,  p lu m b im iq u e to tu m  ( q u o d  ací
Sc ob firm atiflim i P o flis  reddere: Ambulantes com m od itatem  fufurie ad h ib eri fo let ) o m -
rnercalura, negotiations, tris  &  ferri, h o c  eft, n in o  e u a n e fe it , quam  v t  liquari p o flìn t ad
m e r c a tu n m  cxe rcen tes  n on  ausi Sc a rg e n ti, p u rga tio n em  lu i.
&  pretiofiffìm arum  m erciu m , f e d c h a ly b is Sc i n  i g n e  c o n s v m p t v m  e s t  p l v m b v m J

ferri rcrum  præ duriflîm arum  , Sc laboriofìiG « Q u o d  ad h ib eri, i n q u i u n t ,  fo le t ad corn m o-
m arum . v t  l unt om n es q u i am bulant vias præ- d itatem  fufion is. Al i j  red d u n t : Integrum
duras &  d ifficiles p e cc a ti. plumbum, id  e ft , in tegra: raan en t feoriæ  feu

V e r s . 29 . D e f e c h  s v f f l a t o r t v m  , i n  i g n e . ]  fæ ces, n ec fu n t ab a rg e n to  excreræ.
A l i j  ex H eb. i. Exufium , combujium e(l frffla- C o n f i . a t o r . ]  S iu e D eu s o p ifex  fu m -
torium , (eu  fo l Ut ,  ab igne ,  confajnptum ejl m u s, iiue ad m iniftri ip lius. 
plumbum : p ita r a  confinait cor.fi tor, & n on ftm t  A r g e n t  vm r f .p r o b  v m , & c . ]  A lij h u n c

ituulfi. 1 . acccnfum e[i vas-fuforium, feu  confia- verfum  ex H eb . e x p o n u n t :  Argentum repro-
torium tçnc, inUgrum plumbum ifru jïra  confiât bum vocabunt illos, ve l vocan<uriíli, im p e rfo -
excotto* , &  ’* al* nnn f Hïtt ex  purgati. In h ac, n aliter, vt lo b  4. v . 19. &  7. v .  3. Sc alibi paf-
in q u iu n t, fim ilitu d in e , D eus , leu  propheta* firn; cjniareprobat Ieboua illos. A p p e lla n o  fyn -

eft conH ator ; a rgen tu m  repurgan dum  eft ch o rctic h a  , fiue per co n c e ilio n e m  diéla  : ar-
le h u d a ,  verfu  feq u en te  i fo llis  , e li os P ro - g e n tu m , jn q u ir ,d ic i  v o lu n t:  d jea n tu r fané:
p h e tæ  : plum bum  , o m n ia ad m in icu la  reput- ¿>ed reprob os tam en elfe, &  reprobatos à D eo
o a d o n is ,  n u od  plum bum  adm ifeeatur c o n - artifice  fapientiíTim o c o g n o fc e i.:  om n es.

A R G Ü N T V M  r e p r o b  v m . ] 0ÏÎ31 nimas,

V s r s . Í o.

- I** .......... . • X
g a t io n is , q u o d  plum bum  adm ifeeatur co n - 
fla tio n i a rg en ti ,  Se faciliu s Se m in o ri d etri
m e n to  co n fletu r. quali d icar, con lu m p ra funt 
om n ia  inftrum enta Sc adm in icu la  rep u rg a d o - 
n is  Iudæ orum  , in vanum  te n ta iiit  D eu s eos 
c o n fia r e ,  nam  ob d u ru eru n t in  m a lin a  fua.

faßiditurn, fpretum ,  contera f t  um ,  reietlum ,  re
probatiti. id e f t ,  vel faiíüm  ,  vel im pur- 
g a b ile .

C A P V T  VI I
Q u o d fru fta  confidant in templo , peffima perpetrantes, ^  frophetas auàìre 

n o ie  tit e s , ficu t &  patres eorum : quapropter d em n tia t tempium abij- 

ù en d u m , terram luda redigendam in Jolitudinem : nec profutu- 

ram orationem Uremia fr o  i l l i s ,  nec oblata ab eis fa c r i- * 

ficia  y propter excelja  Topheth in "Valle f ili]  Ennom^

0 *  multíplices tpjorum  m alitins.

Vulg.
E r b u m  , q u od  f u t íu m  e f l  

a d  1 ere m i a m  À D o m in o , 

d ic e n s:

2. S t a  in  p o r ta  d om m  

D o m in i  , &  p r e d ic a  i b i v e r b u m i f t t M , ¿ r  

d ie :  d u d i t e  v e r b u m  D o m in i om nis lu d a ,  

q n i  in g r c d im in i  p e r  p o r ta i  ha t j v t  a d o -  

i d  is D o m in u m .

3 hi&c d ix i t  DoKxinui exn citu n m  D ew  

M a l u e n d a ,  In libr. l e r c m .

A4alu.
Erbum quod fuic ad 
lirmejahu de a ad 
I h v h  , ad dicere:
i  Stain  porta domus 
I h v h  î &  vocabisibï 

vsrbum  iftud , fic dices : Audite ver
bum I h v h  omnis Iehudah venientes 
in portis iílis ad procum bere-iefe-fa ' 
cere I h v h .

I  Sic  dixie I h v h  T z e b a o t h  

• M  M  m  E I0
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. ifr a e l : bottai fa c i le  v ia s  veftra s, & ß » -  E l o h  i m  Ifraelis; bBenefacicc vias vc- b Bonií¡ca.

L. 5 veß fa .^ t hubiffilfQ vobifeum  in loco f tra s , Sc L ludiera veftra : & ,d icenica - tCj bonai-
j ß 0 ui ad vos in loco ifto. -

4 N o lite  confi à ere in verbis mendaci}, 4  N o n  confideiis vobis ad verba f a l - ^ V , 4' 
dìcentes:Tem plum  D  om ini,tem plum  Do- fitatis, ad dicere j e Bafiiica I h v h ,  Ba-
?ii,tem pi um D om ini eft. iilica I h v h ,  Bafiiica I h v h  i). habeabo:
5 S n o n ia m  f i  bene d irexeritis  v ia s  5 Q u ia  fi f benefacerc benefacie- 
veftra s,& ¡ in d ia  v eftr tiififecer itis  in d i- tis vias veftras,Se ludiera veftra : Si ta v e s ,  v c
cium in ter v iru m  &  proxim um eiu* , c e r e  fa c i e t  is i u d i c i u m  inter  v i r u m  öc *

inrerfodalem  eius: Ä c P“
6 adueña  , &  pupillo &  vid u A  n o n fe -  C S T raftu m  , h orphantim , &  vi-  plum 
ceritis  calurnntam  , nec fa n g u in em  in n o- duam non defraudabais,&. (angoinem g 
cinte?» ejjuderitis in loco hoc > &  poft 1 vacuum non effundetis in loco ifto:&  num,inquu 
deos alíenos n o n a m b u la u m tis  in m a lu m  poft  deos * alíenos non am bulabitis1 
vobifm etipfis: malo vobis. N col.m
7  h a b it abo vobifeum  in  loco ifto 5 in  7  E t m feenitabo ad vos irt loco ifto, \ 
te r r a , quam  de d ip  atribus v e ftr is  k ja -  in terram quam dedi patribus veftris, infontem 
c u lo &  v fq u e  in fa cu lu m . ad de æterno , Se vfque-ad æternum.
8 Ecce vos co n fd itis  vobis in  ferm o n ì-  8 E cce  vos coohdentes vobis iuper nos.extra-
b ts Mendacij,qui nonproderunt vobis. verba falfitatis, ad neutiquam -om ni- neos:/fe

. ' n o n fu bleu are. ^
9 furari uccidere, adulterati , turare 9  An furari , occidere , Se 0 fubagi* maium 
me fidaci ter , libare Baalim , ¿r ire poft tare , &  iuramento-obftringi falfitati, “ ¿¡Jieiaoic 
àeos alíenos,quosignoratis. S*. fuftìre Baghali > Se ambulare poft «mœchari,

deos alienos quos non coguoiuftis ? d

1 o E t  v e n if t i s , &  f te t iß is  cor am  m e in  1 o Et venietis , Sc ftabitis P faciebus fades me«
domo hac yin  qua inuocatum  e ß  nomen  meis in domo ifta, quam vocatum-fuit
m eu m ,&  d ix i  ¡lis: L ib era ti fum us ,eo quod  n o m e n m e u m  füper eam , Se dicetis, *1
fecérim usom nesàbom inaìio n esiftas. Erepti-fuimus , 1 correipondentiæ fa- correfpon«»

cere omnes abominationes iftas ? ¿«maiti
Watt.it. n  Numquid ergo Jpelunca latronum u  A n  cauerna irruptorum fuit d o -
MaV’n  fa tta  eft domus ifta , in qua inuocatum m usifta, quam  vocatum-fuit nomen
C.Î17. * eft nomen meum m  oculis veßriiiego,egs meum fuper eam  in oculis veftris? ivùecis
Luc■Ii,, fumiezo v id i,d icit Dominus. etiam ego e c c e  vidi ? Fidelis - (ermo «6.
S 4 6 .  J  ¿> 1 h  J ic v .  13.

VH. I 9. 30 3i;
12, Ite  ad locum meum in S ilo ,v b i h a b i-  1 1  Q u ia  ambulate c euge ad locum tc'*> iam.

ta u it  nomen m eum  à principio'. &  v id e te  meum qui in Silo , quo h a b ita re-fe d  p^ipib
qua fecerim  ei propter m  a lit i  am populi nomen meum ibi in u prima : &c vide-
m ei ifra el:  £c quod feci ei,de faciebus malitiæ pö-

puli mei Ifraelis.
13 ¿ r  nunc , quia fe c ift is  omnia opera 13 Et nunc correfpondentia facere vos
h<ec,dicit Dominus: &  locutus fu m  a d  vos  omnia fa&a ifta , Fidel is-fermo I h v h  :

Proa I mane co nfurgen s, &  loquens-> ¿rnon au- &  loquutus-fui ad ad vos, x manicare, * diluc»la:c

c T ;  ’ d iftis.é ’ vocata vos>&non reßondiftis: &  lo q u i, Se non audiuiftis 3 ge X Voca- y clamaui
ifa.65.b-11. u ¡ ad vos , non reipondiftis.
1. Rcg. 4. 1 4  Faciam  domai huic  , in  qua inuoca-  1 4  E t  f a c i a m  d o m u i ,  q u a m  v o c a t u m -
a. 2.» b. 10. tum  eß  nom tn m e u m , &  in  qua vos h a - fui t  n o m e n  m e u m  fu p er  e a m  , q u a  vo s

betis  fiduciam  > &  loco , quem d ed i vobis  c o n f i d e n t e s  in e a  5 Se l o c o  q u e m  d e d i
&  patribus v eftr is  ficu t feci Silo. vo b is  &  patr ibus  veftr is  , f e c u n d u m

r  J  j  ! ir 1 d a tìu u t
quod feci z Silo.  ̂ ipfiSilo

15  E t proiiciam  vos a  fa c ie  m ea ¡fic u t  l y  Et deiiciam vos de fuper facies 
proieciomnesfr a tr e s v e flr o s jv n iu e r fu m  m e a s ,fecundum quod deieci omnes 
fem en  E phraim . fratres veftros, om ne femen Ephraim,

ini 14 b 11 l(> Tu er go noli orare pro populo hoc,nec 1 6 Et tu non interpellare-te-facies in 
affumaspro eis laudem  ¿T orationem , &  vfque-ad populum iftiij &  non leuabis 
ñon ob f i f i  as m ihi:quia  non exaudiam  te. in vfque-ad e o s a acclamationem-gra-

tulatoLiam,Sc interpellationem,& non ‘ û 
occurres in mejquia no egoaudiens tc .̂

17 A n
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1 7  Nonne v id e s  quid  iß t  fa c iu n t in  ct~ 
u ita tiba s lu d a ,#  in p la te is  leru fa lem ?

18 F il i j  co Ili gun t lign a , #  patres fu r* 

cendunt ignem , #  m ulieres conjpêrgunt 
a d tp em , v t  f  a lla n t p lacentas regina ed

i t , #  ib e n t  d iis a lie n ts ,#  me ad trartin~ 
d ì am prouocent.

1 9  N um quid me a d  ir zcundiœm prono- 

ca n t,dtcit D om inus? nenne f m e t ip jo s  in  
ton fufion em vultui fu i?
1 0  Ideo hac d ic it D om inm  D eus: Ecce  

fu ro r  m eus, #  indignatto mea covjlatur  
f p e r  locum iß  Km , fu p er  v ir  os, #  fu p e r  
r u m e n ta ,#  fu p er  lignum  reg io n is ,#  fu -  
p er  fru tes  terra, #  faccende tu r  , #  non 

extin g u etu r.
2 i H ac d ic it Dominus exercituum  Deus 

lfraei.H olocauftom ata veftrA  a d dite v i 

ttim i* v e ß r is ,#  com edite carnes.

1 1  Q u ia  non fu m  locutu* cum patribus  
v e  f r i s , #  non prxcept eis,in dre,qua edu*

x i  eos de Terra & g y p ti  > de verbo bolo- 
c au t  o?nat um, #  v ittim a r um.
2 3 Sed hoc verbum  pracepi eis i dicens; 
A u d ite  vocem  meam , #  ero Vobis D em ,
#  v os eritis m ihi populus : #  am bulate  
in  omni v ia .q u a m  m andant v o b is ,v t  be
ne f i t  ïrobis.

24 E t non a u dïérun t,n ec inclinauerunt 

jaurem fuam  : fe d  abierunt m  v o lu n ta t i-  
bus, #  p ra u ita te  cordis fu i  m alt : f a t t i -  

que Junt retrorfum  #  non in  ante,

1  j  a  die qua egreßi fu n t  pa tres eorum 
'de terra Æ g y p ti, v fq u e  ad diem  han c.E t 
m iß  ad vos omnes feruos meos p ro p h è te  
p er  diem  conjurgens diluculo  , ■# m t t -  
ten s:
26 E i  non audierìint me, nec in clin a n e• 

ru n t aur cm fu a m  : fed  indur auerunt c e t-  
’ n i cem fuam  : # peius operati fu n t, quam  

patres eorum.
1 7 .  E t loqueris a d  eôs om nia verba hac, 
&  non audient te  : #  vocabis e o s ,#  Hon 

7cJpondcbunt tib i.
2 8 E t diceS ad eos:Hac e ß g en s,qua non 

a u d iu it vocem  D om ini D e i f u i , nec rece
p i i  d ijc ip lin a m :p e r u tfid e s ,# a b la ta  efl 

de ore eórum.

29 Tonde cap i  Hum tuum , #  proitce, #  
fu m e in  d irettim i plan B um  : quia proie- 

c it D om inus, #  reltqutt generationcrn  
furor is f u i ,  , ■ t

. -  M alu e n d a jñ líb r .Ie rem .

4Ï9
1 7  A n  non to videns quid îj fa ck n ics  
in vrbibus lc liud ah  , &  in 6piatela Ie
rufalaim ?

18 Filij colligfcntès lig n a , &  pâtres 
ardere facientesignem ; &  mulieres c 
depfemes d maceratane, ad facere pa
pilla regin æ cælorum, &  c fondere fu

ñones dm alienis* * corrèfpondéntiæ S 
com m oucre  me\
19 A n ad m e ij co m m o u en tes, Fide-'' 
li.v-fermo l i m i  fan  non a t f e ò s , c o i
rci pondfnciiE pudoris facierum eorum?
20 A d  fie l ìc  dixi t  A  d o n  a  1 I h v H,  
E c c e  hai  us m e u s  , &  h a rd o r  m e u s  e f*  
fu lus  l u p e r  l o c u m  i f tu m » f u p e r  h o m i 
n e m  , &  f u p e r  » a n i m a l , &  f u p e r  k li
g n u m  a g r i , &  l u p e r  fruàrum 1 h u m i : &
111 a r d e b i t , &c n o n  ext inguetur . ,

11  Sic  dixi t  I h v h  T z e b a o t h  E l o - 

H l M  Kracl is  : “  A f c e n f i o n è s  v e i tr a s  * 
a d d i te  fu p er  facr if ìcia véf tr a ,  &  c o m e -  
d i te  c a r n e m .

l i  Q u ia  non ldqiîutiis- Toi ad patrei 
v e f t io s , &  non præcepi P e o s  in die 
exire-tacere eos de terra Æ g y p ti ,(uper 
verba a/.ceniiònis &. facrifiçi£ *
13 41 Q m a fi verbum ìftud præcepi ad 
e o s , ad diccre , Audite in voce  riua, 
fic ero vobis ' E l o h i m  5 &  vos eritis 
mihi r populo>: &c ambiilabitrs in omni 
via qnam præcipiamad v o s , 1 corref- 
pondentiæ bène- erit vobis.
Í 4  Et non audiuerunc, k  hon * c i -  

tenderunt auremfuam 5 &  ambulane- 
rgnt in confiliis, in intentione còrdis 
Íui mali : &  fu e ru n t1 poft &  non 7 
faciebus. '• i”  •
15  A d  de die qua exìueriiqt. parres 
eorum de terra Æ g y p ti  v (que ad d i.m  
iftam ; &. mjfi ad éos omnes ieruos 
meos prophetas} d i e 1 manicare , &  
mittere¿
16  Et non áudiuériífit ad me ; &  non 
extenderunt aurem iuam : óc perplc- 
xanerunt ceruicem fuam,* m alefece- 
rupe s de patribus fuis.
17  Et loqueris ad eos omnia ver^a 
ifta, &  non audient ad te : &  b vocabis 
ad e o s , &  non refpondebunt tibi.
18 Et dices ad e o s , ifta gens quæ non 
audiueruntin voce I hvh , E l o h i m  
f u i , &  ncn. acceperunt difciplinam; 
c abjata-eft d fides < &: exfcinde!ur de 
oreeorirm,
29 c V elie  f nazareatutfi iunm,?c de- 
iicej& lena fuper prominentias lamen- 
tationem:quia ^aftidiuit Ih v h , &  dimi- 
fit generadonem  S excadefeenti^ iux.

M  M m  x 30 Q u i a

b y id i,fi  
V- i 4,

c fubigcfi-. 
t e s , iubagi^ 
tan te s  

d  p a lta n j, 
ma Ih  in 
s fu n d erc»  
tacere  
f  datium . 
c o rr c ip o n -  
d c y t u m .  fii
V .  19.
g  p r o u o c a -  
i t  cxftimiT-  
l i r e ,  ii ri tare 
h üñus.iray 
c J c a n d c f -  
c en t ia  
t l i u m c m ö ,  
b ef t ia m  
k a . b o r e m  
t t e l lur is  
n, à.pafccf 
n H o l o -  
c t j f t a  
u c o n t r a h ic t  
v e/  c o n i a 
ne i icj
/»eis

q m  v3
chi im 
^ u io im o  
r d u rth m .'ìu  
D c t ir i  / 
/ i n  p o p u ló , 

d a ttu u s .  
t v t  v -  iS?. 
u eilendem 
r e - fc c e r u s  
v t  v .  1 6 .  
x  d a iiu u s .in  

p o ftc r ia s .in
xergum  
y  d itttu u t  
in  ia c ic s

x ’d ilu c u la tû

*  prie 

b  clarn abis

c ( î îr pcrîiç  
d veritas, 
f id c lir a s , 
co n ftp n ci*  
ftabiÜ tali 
* Tonde, 
E u e llc  
/ ç o m a m . 
C2Érariem  
g  cxccfT u s- 
irx,vrPI*f9, 
71' 4 9 *



4 6 0 Ierem iæ V I I .
30 q u ia  feceru n t f l i j  Inda m alum  in  
oculis y te is 'J icit Dominus. P o fu e r u n tif-  

fe n d t cui a f u  d in  domo,in qua inuocatum  

eft nomen meumyv t  polluer en t earn:

3 i  dr édifieauerunt e x  ce If*  Thop h eth , 

qua in v a lle  filij Ennom : v t  ìncenderent 
filtos fu os,d r filia s  fuaó igni:qu&non p r  a * 

ccpi,ncc cogitaui in  corde meo.

31  Idei? ecce dies v e n ie n t , d ic it D om i

nus, dr non d icetur am plius, Top heth , dr 
Vallts f i l t j  Ennom:fe d  V a liis  in terfettio -  
nis : dr fè p e h e n t in Topheth,eo quod non 

f i t  louts.
3 3 Ec erit m orticinum  populi huiui in  
a  bos volucnbus ca li , dr befliis  terra  y &  

n o n  erit qut abigat.

Excch.n.  ̂^ qniefcere fa c ia m  de vrbibut In 

d a, dr de p la t eis leru fa lem  , vocem  gau- 
d t],d r vocem  U t  itiài,vocem fponfi,dr v o 
cem Iponfa : in  defolationem  enim  erit 

terra .

h  q u o d  m a 
l u m  vicictuc

30 Q u ia  fccerunt filij Ie h u d a h h ma
lum in oculis meis , Fidelis - fermo
1 H v h  : pofuerunt abominaciones fuas 
ìd domo quam vocatum  fuic nomen 
meum fuper eam  ,a d  taminareeam.
31 Et xdificabunt excclfa  T o p h e th , 
q*as in valle filij Hinom, ad com bure- 
re-filiosfuos,Sc filias fuas in igne-.quod 
non prxcepi , bc non afcendit fuper 
cor meum.
31 A d  fic , ecce dies venientes,F ide- 
iis-fermo I h v h  , &  non d ic e tu r1 ad
huc T o p h e th  , &. vallis filij Hinom 5 k 
quia fi , vallis interfe&ionis : &: fepe- 
lient in T o p h e t 1 de non locus.
3 3 Ec erit cadauer populi iftius m co- 
meftioni volatili caelorum, Si n anima
li terra: : 6c non conircm ifcere -  fa- 
ciens.
34 Et ceifare-faciam de vrbibus Ie
hudah, &  de plateis lerufaiaim vocem  
gaudij, 8c vocem  lxtitias, vocem  fpon-  ̂ ĉfo|aii0; 
f i  , 6 c  vocem  fponiae : quia ® ficcitati ou vs f ta,  

erit terra. lion*

t T i t r a , arn-
p liu s ,d c i( i-
cep s
K V t V . 1 3.
I pr æ n o a  
l o c o
nt c fc a ^ c ib o  

a  v t  v .r o .

C O M M E N T A R I  A.
V l R S .  Ï .

V in s ,  u

E r BVM QVOD f  ACTVM j&C.]
Al i j  ex H e b  ï.V erb u m , quod fu it  
ad I trjneiam a Ieboua ,  edtcendo. 
iìue in banc fententiarn. H u ì u s ì  
in q u iu n t, c ó n c io n is , tribus C a -  

p itib u s com prehenfæ  ( quæ codem  fere* eft ar
gu m en to  ,  q uo fu p eriores duæ ) partes fu n t 
q u in q u é ; prim a eft ,  exordium  p er n arratio
n em  m andati à D e o  a c c e p t i ,  duobus veriì
bus : Secunda e f t , p ro p o iitio ,h o rta n s ad pce- 
n iten tiam  &  fidem  , p ro m iflio n efq u e &  m i
nas den untias, vfq u e ad verfum  17. te rtia  eft, 
co n firm ad o  iìngularum  p ro p o fitio n is  par- 
t iu m , vfq u e ad verf.12. cap.5). quarta eft, con - 
fu ta tio  in a n iu m  defen fion um  ,  quibus lu d æ i 
fe purgare conab an tur ,  in de ad v e ri. 23. po- 
ftrem a eft ,  co n clu fio  b o n is c o n fo la tio n em  
a ffe r e n s , Sc im piis om n ibus prom ifeuè iu d i
cium  d en u n tian s> ad fiilcm  vfq u e.

S T A  I N  T O R T A  D O M V S  D O M I N I . ]  
id  e f t ,  atrij m a x im i, q u od  etiam  atrium  po*- 
p u li appellatur : v id e  in  2. P aralipom en . 4. 

v c rf.9 .
e t  p r æ d i c a  i b i . ]  H e b r. & v o ca b isì 

proclam aba, promulgaba, pradicabis,  ibi.
V T  A D O R E T I S  D oM  I N V M. ] A lij  :/» - 

curuando vos ador at uri lehouam, v e l prociden- 

tes-adoraturi lehouam.
H æ c  d i c i t  D o m i n v s  j & c . ] A lij:S*c 

a it Iehoua exercituurn D ens lifraelis. Secunda 
hæ c pars c o n c io n is , v t  diótum  eft in  v e rf.i. 
p ro p o fitio , c o n tin et h o rta tio n em  ad refipif- 
cen tiam  &  fidem  veram  , v fq u e ad v e rf.7 . id -  

q u e  prop ter certiflim as D e i p ro g iiflio n esjY ./ .

d ein d e à c o n tra rio  con teftatu r peccata  lu -  
dæ orum  ,p œ n a fq u e  d en u n tiat irreuocabiles» 
in d e ad vcrf.17.

B O N A S  F A C 1T E  V I A S  V E S T R A  S ,& C .  ]
À lij  ex H e b r. 1. emendate vias vefìras3&  ftu -  
dia veflra , turn efßciam v t habitetis in loco iflo . 
1 . bonas ejftcite vias veflras,®- attiones veflra*: 
titra fkciam  v t habitetis in loco hoc. P ro p o fitio  
fum m a h o rta tio n is  , &  p rom iifi quæ ieq u en - 
tib u s quatuor veriìb us exp on u n tu r. Futurum  
P ih e l rUDtfJN afaccenah , p leriq u e tran iitiue 
a c c ip iu n t, cohabitnre-fnciam vos. M alu im u s 
cum  N o ftr o  in tran fitiu e ,cohabitabo vobifcum^ 
v t  P ía lm .77 . V .6 .  v t  etiam  infra  v .7.

N o l i t e  c o n f i d e r e  i n  v e r b i s  
m  e n  d  a  c  i  j. ] A l i j  : N e  habetote fiduciam  ve- 

flrarn in rebus fh lfis . fic  in fra  v e rf. 8. id  eft, n e 
arro getis  p ro m iñ io n es v o b is , tanquam  íi  per¿ 
p c i o h æ rcren t v o b is ,&  fine co n d itio n e  fu if- 
ie n to a tæ  : q u od  eft faliiflim um .

D I C E N T E S  ,  T e m P L V M  D o M I N I j &C.*]  
A lij  ex H e b r. 1. ideendo ,  Ternplum Iehoua,  
templum Iehoua ,  ternplum Iehoua fu n t. id  eft, 
n o lite  cred ere  verb is  p feudoprophetarum  qui 
d icere  l'o ient,'n unquam  futurum  v t  D om in u s 
fm at vrb em  veftram  ve n ire  in  poteftatem  
C h ald æ o ru m ,o b  tem plum  n im iru m  auguftif- 
fim um  , q u od  in  ea e x tru d u m  eft. S u n t au
tem  v e rb a  Iudæorum  d ig ito  com m on ftran - 
tiu m  tem plum  ipfum , &  om n es partes illiu s . 
T e r  autem  vo ca t tcm plum  leh o u æ  , prop ter 
tres illiu s præ cipuas p artes,atrium , tem plum ,
&  ad ytu m , qiræ fan¿ta era n t &  in u io la b ilia : 
Vt o ftead a t ftudium  p o p u li in  laudanda ma-

g n ifieen

V e r s ,4.

t
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g n ifice n tia  , Se fa n & im ò n ia  T e m p li, quaíi 
d ica t , n o lite  te m p lo  m a gn ificen tiilìm o Sc 
íin d iíT im o  fìdcre, q u ia  n eque tem plo, neque 
V ib i prop ter tem plum  parcam  , n ifi refipue- 
ritis. 2. dicendo , T em p li leboux , templi Ie- 
■hoii¿,  [empii leboux isla  fu n t. id  eft , q u id  re- 

pi'ch endis o  p rò p h e ta , in  op erib us n oftris ? 
auc cu r conftantiffim as D e i p rom iflìon es in  
d u b im n v ò ja s  ?de iftis o m n ib u s, quæ tu  ad
o u c is  ium us ad eò  C o n firm a ti, vt n ih il  iupra. 
N a m  opera hæ c noftra n on n e funt tem p li le 
houa: , à  le h o u a  im perata leg e ? prom /ilíones 
v e ro  n on n e h n ic  tem p io  c o n iu n & æ  funt? 
ac p ro in de n o n n e  tam  firm æ atque co n fian 
te s  lu n t erga n os, quam  finnum  eft templum? 
h o c  tem plum  requies eft D e i v iq u e in  ièm - 
p itcrn u m  , Plaim .13r.veri.14. q uam obrem  p io  
c erto  habem us fidelcm  D cu m  prop ter tem 
plum  fuum con feruaturum  elle  reg io n em  nò- 
itram  , Sc nos cu ltores íuos*

i  E M P i v M  D o  mi ni  eft.] H ebr. Templurh 
I h v h  ipfi. f c i l ic e t ,  Iu d æ i, id  eft ,  tem pli 
Ih u h  f u n t , ad tem plum  eius p e r t in e n t , de 
tem p io  eius fu n t, in  eo  verfan tu r, conh dun r, 
cu ltu m  e x h ib e n t ,Scc. v e l Ifta  f u n t , fc ilic e t, 
atrium  , tem p lu m , ad y tu m : nam  tem plum  di
g ito  d em on ftrabant. v e l ifta  v id e lic e t Sacri- 
iic ia  ,c u ltu s , r e l ig io ,  p ro m iflìo n e s, Scc: Q u i 
dam  an n o ta n t, ter rep eti tem plum  Ich ouæ  ad 
m aio  rem  d i d i  a lièüerationem  Sc aftìrm atio- 
nem- v e l v t iu n u a tu r  m y fte n ù  Sacræ T ria d is .

V e r s . 5. Q u o n ia m  s i  b e n e  d i r e x e r ï t i s  
v i a s  v e s t r v s . ]  H eb r. Q u ia  f i  bonificando 
bonificaueritis vias veflras. id e f t ,  S i òmninO* 
prorfus , bonas efteceritis  vias veftras. ve l Ìì 
p ie n e , in c c iïà iite r ib e n e  in ftitu criris vitam  
veftram . Q u id am  hun c vcriiim  reddunt : Sed 
omnino Iron as ejficiiote vias vesìrws ,  e r  afilones 
veflras : fe d  omnino exercitote inter viram  , &  
inter amicum ipfius. feu inter virum  vnum &  

alteram.
Y a k 's .  e t  t o s t  d i o s  a  lì  r n o s  n ò n  a m - .

BVL AVF. RlTÌS , IN M A L V M  VOBISMET-  

II» SIS.] A l i j :  &  pofi deos alios non abieritis 
vefiro malo, feti in pcraiciem vefiram . 1. deni
que deos alíenos ne profcqùamiui malo vefiro. 
H e b ra ice  c ftp a rò n o m a lìa , n O N  achare pofi, 
□ n n N  acharim, alienes', ile in fra  v.9.

V e r s . 7. H a b i t a b o  v o  bi s  c vm , S c c .  ] Alij: Et 
fiiciam  vt habitetù in loco hoc , in terra , quam 
tradidi m aionbm  v tfin s , inde à fic a io  v fy te  in 

f i c a i  um.
V e r s . 8 .  E c c e  v o s  c ó n f i d i t i s  v o b i s , & c ì ]  

E cce vos babetv fiduciam  vefiram  in ver bis 
fr lfis  , ad non prodefjc , v e l minime profuturis. 
aut ad non proficiendum , vc l  promouendum. 
id eft, quæ non p r o d e r u n t, v c l ita  nem o ve- 
ftrum  proficiat. V id e  Ifaiæ 44. v c r f.io . A ltera
pars p ro p o iitio n is  , qua p rop h eta  ex contra

rio  prim um  pcccata  re d a rg u ir , Sc hypocriiìn  
ludæ orum : v iq u e ad v c r f.n . deinde pœ nas 
den u n tiat g ra u iiìim a s, lequcntibus.

V e r s .  9. F v r a r i ,  o  c  c i d  e r f .  ,  «Scc. ] H ebr. funt 
om n es in fin itiu i : A n  furando , occidendo ,  &  
adtilterandoy iurandoquefalfo, &  adolendo B a-  
h a li ,  denique fequendo deos alíenos quos non no
t à i  lis. A li j  per futura efferun t : N unquid fu -  

rabunini > occidetiSi &  adulterabitisy &  iam bi-

lis in v*num \ &  fnjjiium  incendetìs ipfi Babai,
&  ibitis pofi deos alios quos non nouifiu. lu n - 
gu n t autem  feq uen tib us : Etiam  venietus, & c .  
\c\N ihiU m in us venitis, & c .  quafi d icat, taiÀ 
im m ànibus c o o p e ra  peccatis, a ù d e tis , n ih i-  
lo m in ù s v e n ire , Scc.

l i b a r e  B a  a  l  i  m .  ] H eb r. iìngiilariter. 
fitffìre ipfi Babai/.-de B abai v id e 111 N u m e r .i l .  
verl.41. Sc Iiaiæ 46. v e r l.i. ,, . o,.
, E r  v e n i s t i s ,  Scc. ] A lij  hun c verfum :
Etiam  venieti-s Q rfi ab 1 tu  coram me in domo hac* 
fitper qua inuocaturÀiomen Meu/a, v e l qux voca- 
tur d i nomine msoy e r  dicetisy Eripim ur ì  id eft, 
turi fum lis ab on in i p ericu lo  , n ih il poteft 
d ifn n o  elle n o b is,q u ia  ieruat nos D eu s,q u em  
Co ii m us in tem pio fuo : v i  perficiaiù omnes 
abominai iones ifias. id  e f t ,  v t p o rrò  ad m alefi
c ia  veftra  reuercam ini.

I N  Q^V A  I N V O C A T V M  E S T  N O M E «  

iìì e v  m . J  H e b r. fuper quam ipjam vocatam efi 
nomen meum. id eft , quæ vo ca tu r de n om ine 
m eo > v id e licer ì dom i’ s I h v h .  v e l quæ m ih i 
d icata  eft. v e l in  qua p ij itiuocan t n om en  
m eum . iic  in fra  v e r f.11 .14. & 3 0 . , ,

N  V M Q_V I D E R G O  S P E L V N C A  L A T R O r  V E R S .  X I ,  

N V M  F A C T A  E S T  D O M V S  I S r A ,  SCC. ]

Al i j  : A n  fpelunca effrattorum finer il  domus bxc 
in oculis ve f ir n  , qux votai ur de nomine meo?
□ ’JOD pbaritzjm  , irruptorum , effracìorum;
Q uidam  : nehulonum-fheinoroforum. C h riftu s 
M atch . 21. verf. 2.5. viurpans hæ c ipfa verb ài 
i ìm u la i  n om en Pharilæ orüm  allu iit. G ræ cus 
M atchdïi Interpres vertir a t\7av>latronnmyg ra fi 

fatorum.

E G O  S V M , B G Ó V I D Ì >  D T C I T  D O M I *

M v s . ]  A lij  : etiam ego ecce p rofyexi, d idum  
leboux. id  eft, quan dóquidem  n on  pluris dò- 
m uin m eam  facitis  quam  fpeluncam  h tr ò -  
num  . iam  p roip exi quid m ih i fit faciendum^ 
v t  feq uen tib us per prophetam  cxp licat. H ic  
en im  tran fitio  eft ad iu d ic ia D c i den un tian da 
tem p io  Sc p opülo  : quæ duòbus excn ip lis ante 
g e ftis illu ftra n tu rv .1 1 . &  i j .  . ,

I t e  a d  l o c v m  m  e  v  m , & c .]  Q u id a m  
h u n c verfum  irtdJunt : N am  ue iam in locum 
meum, qui erat Schilunte ,  v b i ficeram  v t  babi- 
tàret nomen meum primum  j (fr videte id  , quod 

f ic i  ei propter m alitiam  popali mei lif ia e lis :.
P rius excm plum  d e a b ie ò ìio n e  tem p li,d e quo 
I. Sam uel.4 . P ialm .77. v e r f .60. Sc 131.6. D e  
S ilo , v id e  in  lo fu e  18. v e rf.i. S im ilis  locu s eft 
in fra  cap.26. Yerf.ói

E t  n v n c  q v i a  F e c ì s t i s  o m n i a ,  V e r s . 15. 
6cc.] Al i j  totùm  v erfu m  ita  ex  H eb . reddunt:
Itaque nane ,  eo quod facitis omnia opera ifiat 
dittam  leboux  , &  dum alloquor v o s ,  mane fu r -  
gendo , eloquendo,  hue inde a diluculo>inde-  
finenter  ,  non auditis> &  inclam anti vos Aon re- 
fpondetis : Ideo fizctàrus fum  buie domiti 
v t  fen ten tia  cadat in  fcq u en tem  verfum . iìc  
infra  veri.25.

E t  p r o i i c i a m  V o s ,  ôcc. ] A lij h u n c V e r s , f  j ,  
verfum  ita reddunt : E t abiiciam  vos a fkcie 
?nea,quemadmodxm abieci omnesfratres veftros: 

fecun dum  exem plunl dc a b ied 'io n e  p o p u li,d e 
q uo 2 .R egum  ij.toturn fernen Ephraiimi. id  eft, 
regn um  Iifraelitaru m  ,  fy iiecd o ch icè  , vc 

l ia i*  7. v e r f . i .  5. Sc 8.
M M m  5 T ÿ
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T v  E R G O  N O L I  O R A R E  P R O  P O P V -

1 0  H O C )  S c c .  ]  A lij  h u n c v e r f u n i  r e d d u n t .  
T u  ergo ne orato pro populo ifio  , ñeque efferto 
p r o  ifiis  c l  amor e in ,  ç-r orationern,  neque inter
cedile tipud me : nam r.on eßera exaudí tu n a  
tc. i d  c f t j f i x u m  S c  c e r t u m e f t  d e c r e t i m i »  q u o d  
n e  m i n i s  c a u í a  r e u o c a t u r u s  f u m .  lie i n f r a  
c a p  n .  v c r f . 1 4 .

N o n n e  v i d e s  i d  i s t i  f a 
c í  v  n  t  , S c c .  ]  Q u i d a m  : A n  m in im e  v i d e s ,  
c jn id  i f i i  fh c ia n i  in  a  u i  t a t  i b  i ts  I e h u d x  ■> e d a m  i t i  
p i n t é i s  l e r u f a l a i m o r u t a f l e r t i 1 p a r s  c o n c i o n i s ,  
v t d i & u m  e l i  i n  v e r f . i .  n i m i r u m  c o n t i n u a t i ©  
f i n g l i l a r u m  a n t e c e d t n t i u m  i n  p r o p o l i c i o n e  
p a r t i u m - ;  q u a  p r i m u m  e u i n c i t  l u d æ o r n m  
p e c c a t a ,  h o c  Sc  f e q u e n t e  v e r f u  ; d e i n d e  i u -  
i t i l f i m a s  p o e n a s  f t a t u i t  » verf .19 .tSc  2 0 .  q u a r u m  
p a r t i u m  l e q u i t u r  c r g a i ì a  v f q u e  a d  c o n f u t a -  
r i o n e m »  i d  e f t  s v l q u e  ,  a d  v e r i .  1 2 . c a p i t i s  9 .  
C o n f i r m a t u r  a u t e m  p e c c a t u m  , n o n  a m p l i u s  
a b  i p f a  p o p u l i  c o n l c i e i i t i a  ( v t , a l t e r a  c o n c i o -  
n e  k i d t u m  eIV f u p r a  c a p . j .  v e r i .  1. ) l c d  à p r ö -  
p h e t æ  i p l ì u s  t e f t i m o n i o .

F i  l i  j c o L L i G V  n t  l i g n a , n T p a t r e s  
s v c c e n d v n t  IG N F m* ]  Ali j  : J p f i f i l i )  c o l  -

11 {¡une l i g n a s  e o r n m q u e  p a t r e s  a c c e n d i m i  ig n e m  < 
i d  c i l ,  o m n e s  à  f u m m o  a d  i n f i m u m  c e r t a t i n i  
e x e r c e n t  i d o l o l a t n a m .  S i g n i f i c a r  h o c  v e r f u  
i n g e n s  f t u d i i a n  i d o l o l a t r i æ ,  q u o  p o p u l u s  l u -  
d a i c u s  t e n e b a t u r .

E T  M V L I E R A S  C O N S P E R G V N T  A D I -
1> e  M .  ]  Ali j  ex H e b r. 1. v x o r e s  a u t e m  f a r  m a m  
a q u a  con fpcrf a r t i ß i b i g u n t .  z .  &  m i d i e r e s f u b a -  
01 t a n t  c o n fb e r ß o n c m .  3.  <¿r m i d i e r e s f iu b ig e n te s ,  
v e l ß i b i g u n t  p a f i a m .  4. a c  f œ m i n a  d e p f u n t  
m a j ja m .

v t  f a c í a  n t . ]  H e b r. a d  fkcere ,  f e u  a d  

fncicndunn
P l a c e n t a s . ]  D Ó O  c a n n a t i  i m .  F o r f t e r u s  

à  M 13 c h á u a b  i o d u r e r e , d c r i u a t  [  S t m t ,  i n q u i r ,  
c o l l y r i d x ,  tortat, , è r y f l u U  , p l a c e n t a  a d  ig n e m  
t o r r e f a t t a : ^  f c r i b u n t  n o n n u ll i  f i g u r a  f u i j j è  t r i a n -  

g t d a r i .  C h a l d x u s  ¡ j e m a  t r a n f i u l i t . ] w n d e  r e d -  
d it :c5 “ m u l i e r e s  f u b  a g i t  a n t  p a ß  a m  a d  f a c ie n d u m  
t o r t a i .  H a b e t u r  c a d c m  v o x  i n f r a  C . 4 4 . V 1 . 9 .  [in  
q u e m . a u t e m  v f a m  t a d d  i t ,  h m t t f in o d i  t o r t a ,  c r  
a  q u ib u s  p a r a t a f i t e r i n t ,  e x  h is  d u o b u s  p r o p h e t a  
l o c i s ,  d e in d e  e t i a m  E p i p h a n i j  l i b r o  c o n t r a  h a r e -  
f e s  t e r t i o  c o g n o fc e r e  l i c e b i t . ]  S a n e  S . E p i p h a n i u s  
H æ r e f i  79.  c o n t r a  C o l l y r i d i a n o s ,  i d e f t ,  m u -  
l i c r c s  q u a f d a m  q u æ  c o l l y r i d a m  M a r i æ  o f t e r c -  
b a n t ,  i c r i b i t  : [ Q u a  d a m  e n im  m i d i e r e s - .c u rr u m  
a t t e n d a n t ,  f u t e  f e l l a m  q u a d r a t u r a  o r n a n te s  e x -  

p a ß o  f u p e r  i p f u m  U n ic o ,  in  d i e  q u a d a in  i l l u f i r i  
a n n i  p e r  a l i q u o t  d i e s  p a n e r a  p r o p o n u n t  ,  &  
o ffe r  u n t  i n  n o m e n  A la r ia . O m n e s  autem pane 
participant, v e l u t  in E p i f i o l a  in A  rabiara à  me 
fcripta  ex  parte dijj'eruimus. E t  v e r f u s  f i n e m  : 
Sine e n im  v e l u t  ipfiara adorantes a jo ta r  iam 
ipfi o f f r a n t  c o U y ñ d e m  f i t t e  placent a>n vara iß a 
mulieres \ f in e  p r o  i p f a  o ffer re conantur prsdi- 
ttam h a n c  p u t i d a m  o b 1 ottonerà ,  tota res fiolida  
eß &  a l i e n a , &  d a m o n u m  rnmu f r a n s  &  im -  
p o ß u r a . ]  M e r c e r u s :  [  C a w a n i m  à  j lD  cun 
potius Ctirn K i r n t  hi deduxerim , üb apparatu &  
concinna/io n e  ,  quod elaborata ejfent &  artificiose 
C 0 » /f# < É . ]M a r in u s ;  [Probabilior tarnen efi eorum 
opinio,  qui a rbitrante placentas quafdarn fuiffe

artificiale cenfettas, &  elaborata! /  vtidolis eut 
offer rent : vel etiam potius f ic  dice bari tur quafi 
ad ignem torrefatte. ] A u en ariu s :[  C a v v a -  
N i M ,  Placent*-, qua a Iudaorum vxoribus ido-

lo lai ri cis par ab ani urip achine, c al or urn, aduft tt- 
lundo &  ad ignem fonendo. ] T rem elliu s Se 
Iun ius in priore E d itio n e  ; verterunc lueun- 
cwIot. q ù o d , in q u iu n t ,  gen u s libo ru m  R o 
m ani a p p e lla b arit, lucuniet, fiue per d im i- 
n u tio n em  lucunculos , à L u cu m o n ib u s H e - 
truscis m axi m is fu perfticion um  a rtific ib u s . 
D e  q u ib u s v id e  Feftum  , &  ib i N o ta s  S ca
lig eri ,S c  N o n iu m  C a p .a . $. 4 8 ; .  &  ib i n o 
tas H adriani Iu n ij. A t  in poftrem a Editio-* 
ne hæc ann otan* : [ C a v v a n j m  vo x H e - 
braapecnliaris ejt huius propheta , qua fignìfi- 
cantur liba quadam ettypa, id efi, certas formas 
expreffas habent ¡a, pro ratione idolerum , quibus 
erunt ofFerenda : quod genus liborum Romani &  
tÆgyptij a Gracis dejitmpt» voce dixerunt popa* 
na,eo quod rñv w í w  id eß,deorum effigie infig- 

nita effe nt quibus offe reb ant ur, luuenahs Satyra 6 ,
Scilicet &  tenni popana corruptus Ofi> »/.] 

Sed  h o c  eft m e rum diuinare. N am  P o l- 
iu x  , Suidas , E uftath ius , q u i d s  popanis 
d ilfe r u n t, tantum  a iu n t fuilFe p la ce n 'u la s  
latas , ten u es ,  Sc ro tu n d a s, quarum  vfu s in 
facrificiis deorum  e ile t , v t ex A riftop b an eS c 
L u cia n o  apparet ; de imprefÍa autem  effig ie  
d e o r u m , ne verbum  q u id em  : &  a lio q u i d i-  
uerfum  eis etym o n  gram m atici allignane 
nem pe à v c « t® q u o d  eft , coque. V id e  H e n - 
ricianum  T h efa u ru m , T o m o  3. C ö lu m .2 2 9 . 
&  A p p e n d ice li!, Ç o lu m . 6 9 2 . S tu c k iu m  da 
S acrificiis G e n tiu m , f o l .5 0 , pag. i .  B u xtor- 
fins : [ C a v v a n i m ,  L iba  , popana i piacenti 

effigiem idolihabenfes ìmpreffam, q u o i 
colebatur, qt cui offerebatur. R . Salomon ferib it  
fuiffe typum vel effigiem f i  ella cuiufdam magra, 
quam colebant, &  appellabant eam propter mag- 
nitndintm eius, reginam cali. ]  Ifte ordinariè 
T rem elliu ro  &  lu n iu m  e x c r ib it;  vn d e appa- 
rct iudæ oru m  e lle  com m en rum  d e e ffig ie  
id o li placenræ  im preflà , led  non prorfu s in - 
Y erifim ile. C h a ld æ u s , v t  ante dicebam uSj 
PID ITD  red d it , q u o d  a liq u i exp on u n t; 
p a llia , balices , v c 1 fuperhumer^lia . alij,  libat 
placentas, q u od  m agis eft ad rem . D e  placen- 
tarû variis gen erib u s vi de A th en æ u m  lib . 14 , 
C a p .i 5.6c i 4 ¿ & nupet  C æ farem  B o len gij- 
rum  l ib .3. de C o n u iu iis , C a p . 5 5 . 5 4 . &  j y ,  

E rg o  C a w a n i m  re¿lc d ixeiim u s elfe  liba, 
poyan*,paßtlla, placentas (acras, quæ  in Sacri
f ia is  vfurpaban tur. Feftus : [ Pafiillum efi in  

facris lib igenus rotundum. ]  Ifta co n fo rm a d  
fo lita  variis figuris arborum  , an im aliu m , 
plantarum  , eo n fta t. A then æ u s : [ M ulleres 
rnolitrices , qua propana faciunt imitantia na
turas.} Et P ro cù lu s ad lib. ç . P laton is de R e 
p ú b lica : [ Q u a  fin g m t ammalia &  »Untas 
diis (acras. ]

IM iV N, Æ W O T r t  n n V n V
Ltmlccheth hafchfihamaim. S . H ieron ym u s. 
[ Regina c a li, quarti lunarn deb emus act ip ere', 
vel certe militia cali , v t  omnes f ie  lias in te Higa-  
mus.\ N o ta n t L unarn didtam reg in a  cæ li pro
pter m agn itudin em  Se fplendorem j v t  S o lem  
r e g e m .ile  H o ra tiu s in  carm in e fæ eulari:

S  i derm»
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x Strier um regina bicornis

A u d i Luna puellas.
H o m eru s H y m n o  in  L un am  : ,

Salue regina Dea aibìulnis dina Luna. 
A l i j ,  regìnam c a li,  fo l cm  ipfum  a ccip iu n r, 
q u o d  H ebræ is wàv fh ertíefih  lœ m in eo  g e n e 
r e  efteratur. Forfterus : [ m e l a c h e i h ,  fine. 
A lep b  legitur /eremi* 7. &  44.  quod LXX. Inter
pretes ,  rullìi iam verterm i > Hieronymus quafi k  
"jSd malach ejfer deduflum, Regina,vert it. E x i-  
Jtir/10 autem mini fi er tum illud fupernum c<tlt fic  
ditiura, quod in hac inferiora habet. E t  quia fu~ 
perßitione qnadatn Inditi imbuti putarunt a DtO 
*'jira ordir,ata effe , vt attiones &  laboresgttber- 
n¿r:nt,J attuta ejl : vt facnficta inßituerint quibus 

f ib i  propitia reddentnt , Cr fortunar entur atti ones 
ipjorum. Jeremía 7. Aiulieres fubagitant paftaw, 
&  faciunt placentas ratnijlerto calorura. E t  Cap. 
4 4 . v t fiijfitum  faciam us m nifterio calorum . 
C haldiw  veri i t ,  StelU  calor um. Tarnet f i  non
nulli ab halach de ducente*,pro planetis acci-  
ptunt,a g r adiendo quafi grefliles die as, f ic  ut ajìro-  
nomi Moi erronés, fe u  ßellas erraticas vocant. ] 
H æ c  te n te n n a  fu ic  R e u c h lin i. M erccru s in 
q ui t  : [ Sed fim pliciuf ejl,  machina cali, operi fien 
art ifes»- ] M arinus : [ O p e ri, feu  fabrica aut

*  Biblia o p i f i c i o  caiorum. *  A le p h , in q u itdetraflnm  
Complu. quodcœlo abuterentur. Id  q u o q u e  fc q u u n tu r  
^abeoccum lu d a s,M o n ta n u s, A u en ariu s ,  S ch in d le -  

tu s , b u x to ifiu s . T r e m e lliu s  &  iu n iu s re d 
d u n t : Operi cal orum ,  feu  rebus calejìibus : 
S ic  en im  op us p ro re  vfu rparur, G e n e f. 3 $. v . 
1 4 . de q u ib u s c o p io fe  intra ca p .8. v .2 . E rg o  
p le riq u e  à *]ìch laado d educun c > pauci ab *]Sn 
balacb , pro ftellis trra tic is  : non pauci à 
- p a  m alach> regnar»>q u o d  n os l ut i us  rem ur.
V  nde placet recìdere, regina cali, id  eft, L u n a:. 
Q u o d  vero  a it : vt faciunt placentas Regina cali. 
S ic p ro e u ld u b io  a cc ip ien d u m , v t  fa ciificen r, 
l e u  im m o len t, v tp a ih m  verbum  fac i  en di v fwr- 

p atu r in S crip tu ra . N am  Lunæ  im m o b ile  pla
cen tas g e n tile s  , A ih e n æ u s lib . 14 . cap . 1 j,. 
i ta  refert : [ Amphiphon placenta Diana Sacra 
circumpofitis in orberà accenfis faculis. Philemon 
in M endico:  y iaru m  prarfes D ian a, am ica d o 
m in a, H u n c afferò tib i am phiphoncem  , ô ve- 
h e ra n d i, E t ad h b an d u m , qua funt apta. M e - 
rainit huius CT Diphilus in Hecate. Ph doc horns 
tradit kmphiphontem v o c a r i , Dianaque Sacris 
inferri, &  in truths eadie p on i,  qua lunam occi- 
d e n t e m  folexoriens occupai, &  illujlratur virim 
ene cal um. Bafynias. Senus libro fecundo Delia- 

dis fc r ib it , Delios in ínfula Irine Hccata [aerifi
care placentas, quas vocant Bafynias. Fiunt ha ex  
farina tritici aqua fu b a tta , QT cum melle cofia. ] 
H æ c A th en æ u s, q u æ h u ic  lo c o  illuftrando fa- 

c iu n r. P o llu x  lib .6 . cap. n .  [ Amphtphones 
feu  amphiphontes , placenta fu n t quas in Diana 
M unychias inferebant, continuis circunàatas fa -  
cibus. ] E t p o ftp a u c a  : [ Bos placenta fuit cor- 
nuta^yipollini» Diana, H e  cat a, &  Ima oblata.] 
N e c  abfurda p en itu s coniedtura fu e r i t ,  vc 
M olech  H ebræ is fu it  Satu rn u s, Leuit .  1 8. v. 
2.1. S ic  MßLECHtTii ,  Rheam, leu Cybelemeius 
vxorem  fuilfe , quæ d id a  eft Regina cali, q u o d  

Saturn us ip fe  cæ lum  exiftim atus f i t ,  apud 
V ario n en i lib . 4 . de L in g u a  L a t ina  , cap. 9. 

S ed  de his plura G yiald u s S yn ta gm a te  4. de

Diis Gentium.
N V M Q V I D  ME A D  Ì H A c V N D I A M  P R O -  V ¿  RS. I $■>

v o c a n t ,  S c c .  ]  A l i j  e x  H e b .  h u n c  v e r f u m  r e d 
d u n t  : I .  N u m  vero illi  me irritant, tu f iu r n  
Iehoua ? an non f e jc  , v t  vl-Uus eorum pudefiar. t. 
i d e f t  , n o n  m e  ,  l e d  p o t i u s  f e  i p f o s  i d  i r a m  
c o n c i t a n t ,  h o c  e f t ,  i r a m  l i b i  c o n c i l i a n t e t i n a  
f p e  f t u f t r a t i  p u d e f i a n t .  2 .  A n  contra rne¿ ms 
quòd ißt irritant ? di f i  um Ieboua i an non contra 
ipfos propter pudor cm facicruw ijiorum ? h o c  e f t ,  
n o n  m i h i ,  f e d  f i b i  f i l o  f . i& o  m a l e f a c i u n t  i p f i ,
Vt d e c l a r a r  i e q u e n s  v e r l u s .

H æ c  d i c i t  D o m i n v s  ,  8 c c .  ]  A l i j  h u n c  V e r s .  1 1 .  
v e r f u m  e x p o n u n t  ; Sic ait Iehoua Exercituurn  
D eu s Ifraelis. E r g a l i a  h æ c  c o n  f i r m  a t  i o n i s  
( v t  d i x i m u s  i n v e r i .  1 7  ) p r æ c e d e n t i a  p r o -  
p h e t æ  v e r b a  e x o r n a t ,  p r i m u m  e x p l i c a c i o n e  
p e c c a t o r u m  ,  p œ n a r u m q u e ,  v i q u e  a d  v e r f . 4 .  
c a p .  8 .  d e i n d e  a m p l i f i c a t i o n e ,  v f q u e  a d  v e r f .
1 8 .  t e r t i o  p a t h e t i c s  l a m e n t a u o n e  p r o p h e t s  ,  
i n d e a d  v e r f .  1 1 .  c s p .  9 .  E x p l i c a n t u r  a u t e m  
i n  h a c  p r i m a  p a r t e  p e c c a t a  I u d æ o r u m ,  c u m  
m a i o r u m  ,  v f q u e  a d  v e r i .  1 6 .  t u m  e o r u m  q u i  
t e m p o r i b u s  I e r e m i æ  v i x e r u n t ,  v e r f .  2 7 .  S c  

2 8 .  d e i n d e  f u b i i c i u n t u r  p œ n æ  . q u a s  f e  i u m -  
p t u r u m  i n t e r m i n a t u r  D e u s  : H olocaufia ve-  
f ir a  adiicite ad Sacrifie ia y efir a  , &  c o m e  eli
te cam  cm eorum \  i d  e f t  ,  a b i t e  c u m  f a c r i f i -  
c i i s  &  h o l o c a u f t i s  v e f t i i s , &  e a  o m n i a  a d  
v f u s  v e f t r o s  S c  c o m e i l a c i o n e s  t r a d u c i l e  - . in 
g r a t a  f u n t  m i h i ,  v t  l f a i ,  1. v .  13 .  &  H a m o s  5 .  
v .  11. &  f e q u e n t i b u s .  A l i j  e x p o n u n t ,  O ffe n e  
m i h i  q u o t q u o t  v o l u e r i t i s  S a c r i f i c i a ,  h a l o -  
c a u f t a  v i & i m i s  p a c i h c i s  f u p e r a d d i t e  ; m i h i  
n o n  p l a c e b u n t ,  n i f i  p i e t a t e m  a f f e i a t i s .  H o l o -  
c a u f t u r n  t o t u m  c o n L u m e b a t u r ,  p â c i f i c o r u m  
c a r n e s  c o m e d e b a n t u r .  '

Q j T i a  n o n  s v m  l o q ^ v t v s  ,  S c c .  ]  H u r i c  V e r s a i  
v e r f u m  a l i j  r e d d u n r ;  N a ? n  n o n  f u r a  lo q u u tu s  
c u m  m a io r ib u s  v e f i n s ,  n e < \u e  p r e c e p t  q u o  d i e  
e d it .v i  e o s  d e  t e r r a  z Æ g y p t i ,  d e  r e b u s  h o io c a u -  

f i i  g r f i a c n f i c i ) ,  v i d e l i c e t ,  l o l u m  a u t  i ì m p l i c i *  
t e r  : e c l i p f i s ,  v t  G e n e f .  3 2 .  v . 2 8 .  n a m  p r æ -  
c e p e r a t  q u i d e m  D e u s  p e r  M o f c h c m ,  f e d  a l i o  
r e f p e d u ,  a c  p r o i n d e  a l ia  m a g i s  o b f c r u a r i  v o -  
l u e r a t .  Al i j  c o m p a r a r é  a c c i p i u n t ,  v t  i l l u d  H o -  
f t æ  6 . 6 .  ( M i f ¿ r i c o r d i a m  v o lo  &  n o n  S a c r i f i -  
c i u m , )  i d  e f t ,  m a g i s  m i f e r i c o r d i a m  \ o l o  
q u à m  f a c r i f i c i u m .  v e l  n o l o  f a c r i f i c i u m  f i n e  
m i f e r i c o r d i a .  2 .  Q u o n i a m  n i h i l  lo q u u tu s  f u m  
c u m p a t r i b u s  v e f i r i s ,  n e q u e p r x c e p i  e i s  eo  t e m -  
p ò Y e  ,  q u o  e d u c e r e m  e o s  d e  t e r r a  À g y p t i ,  d e  r a -  
t io n e  h o io c a u  f i i  d r  f i i c r i f i c i j .

S e d  h o c  v e r b v m  p k æ c b p i  b i s , & c . ]  V e r s . 1 3 *  

Q u i d a m  h u n c  v e r f u m  r e d d u n t  e x  H e b .  Sed  
rem hanc pracept e is , dicendo ,  Auficultate 
voci mea,  &  ero vobis 'D e u s ,  &  vos eritis m ihi 
populus > &  ambulate in tota v ia  i l la , quam. 
pracepi vobis ,  v t bene f i t  vobis.v i d e  E x o d .  1 9 .

1 4 ‘ V- V e r s  i A 'S E D  A B 1E R V N T  I N V O L V N T  ATI BVS, E T  V E R S .  2 4 .  
I N  P R A VIT ATE CO RDlS S V I  M A L I . ]  Al i )
ex  H ebræ o. i . f è d  ambulauerunt iu \ta  ai tes 
fiuas, &  iu xta  libidinem  cor dis fini m ah. 2. fe d  
am bularm i in confiliis ,  in afpellu cordis f i l i  
m a li ,  feu  in fiententia anim ifitip eflìm i, fic  lu -  
pra cap. 3. v . i7 .& in f r a c a p .  9. v . I 4 .  Se cap»» 
l i .  v. 8. Se cap. 13 . v .  10. Sc cap. 1 6 .  v» 2 1 ,

■
iti
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&  cap. 18. v. 1 2. &  cap. 2 5 . verf. 1 7 .

F A C T i q V E  S V N T  R E T  R 0 r  S V M  E T  NON

i n  a  n t  f.. ] Alij i . &  fu e ru n t à  tergo  , &  non 
an te  2. e r  retroceß'erunt, &  progrefji non fun t»  
H ifp an icu s  in te rp re s  y  fueron  haz.ni a tr a * , 

j n o  h a d a  delan te  ,  id eft , auetfi hints &  n o n  
p ro c c l lc rn n t  > Ime p r o m o u e r u n t ,  vcl p ro -  
p te rea  palli fun t  aduerfa ,  n e q u e  illis qu id -  
q u a m  bene  luccedic  , vcl fa¿h lu n t  in  dies 
p e i o i e s , q u a m  m cliores  , v t explica tu r  veri, 
1 6 . ; .  fa c í  i  que ‘fu n t  a ucrfì > non aduerfi. C h a l -  
dæus : &  v e n e r im i in  c u lm  meo ceruicem  , c r  
non ¡.c fuerun t rim orem  m eum  e regione fa c i  et 

f u .  4 . denique hæc fu e ru n t ipfi a te rg o , non 
autem  a fr o n te . E x p o n u n t  hue , n im iru m  au l-  
cu lta re  m ih i  , & inc linare  au te m  luam  ad 
v e rba  m ea , & c .  quæ  pau lo  an c è c o m 'm e m o - '  
r a u e ta c , quali  d i c a t ,  o cu lo se o n f ix e ru n t  ta n 
tu m  in ex ternos  ì i t u s  , hæ c au te m  , quæ  præ- 
c ip ua  l u n r t a n q u a m à  te rg o  r c j i q u e v u n t , v c  
lo q u i tu r  C h u  this M a tth æ i .  1 $. v. z j .

V e r s .  2 5 .  ^  DIP q ^ a  i g r e s s c  s v n t ,  ik c .  ] Alij 
h u n c  verfilm ex H e b .  « ansfe rU n t  : 1 . Idq ue , 
ab co d ie  , leu  tem p ore ,  quo egreffi f u n t  p â tre !  
v e f tr i  dc terra  Æ g y p t i , v fq ue  a d  hunc d iem  : 
ego vero m iß  a d  vas omnes feruos tncos prophe- 
la s  , quo tid ie m ane confurgcndo &  m ittendo. 
1 .  In d e  a. tem pore i quo e x iu e ru n t m aiores ve~ 

f i r i  e terra  Æ gyp ti v fq ue  a d  d iem  hunc  ; cum  
m ifertm  a d  vos omnes feruos meos p ro p h è te  
quoiidie d ilitcu lo  &  indefinenter . id  e l i , fum
m o  f tud io  ik  d i l ig e n t ia  ; q u o d  e n im  fum m o 
Iludió  agere  .vo lum us , ad  id  agen d u m  fum 
m o  m a n e  íurgim tis  : Sic fupra v e r fa l .  &  in 
fra  cap .25. .verf .4 . i k  35. v e r l .14. &  P rou e rb . i .  
vcrf.zi).

V e r ? .  2 6 .  S z v  i n d v r a v e r v n t  c e r v i  c e m  
s v a  m . ]  v e r b u m  H  v-’p  k a fc h a h y  p r o p r i e  l i g n i 
f i c a r , ^  ' p l e x a m y i n t r i c a t a m ,  r i g i d a m  ,  d u r a m i  
d i f f i c i l e m  ,  i n t r a c t a b i l e m ,  i r f t e x i b i l e m  r e d d i d e -  
r u n t  c e r u i c e m  f i  a m .

V e r s . 2 7 .  E t  l o  q^v f. r  i s a d  e o s ,  & c . ]  Q u id a m  
v e r iu m  i ta  c o n u e r tun c  : Q u u m  eloquent a pud  
jstos om nia verba  U la  , f u n i  i te r  non aufe u lm n  t  
t i b i , e r  quum  ine lama* cos 'non respondent tib i. 
A lte ru m  m e m b ru m e x p l ic a t io n is  p ccca to ru m  
lud æ o ru m  , qu ibus  iplì t e n e b a n tu r  tem pore  
l i rm e iæ ,v t  m a io res  e o ru m  , licuti d ic tu m  eft 
in  verf.zi.

V e r s .  2 8 . E t  d i c f s  a d  e o s . ]  Alij : Q uam obrem  
dices eis. id e f t ,  cum  n eq u e  m a io resau fcu lra -  
u e r in t ,  n eq u e  lili aufcultent* H .tc  e ft gens ,quœ 
non a u d iititye^r .A li j  : bí&c e ft gensyqui non a u f  
c u i tztnt vo c i lehoua  D ei fìttane que acc ip iun t eru
d ii ionem : p e r  Ut fides , ç r  exc ifa  e ft e x  ore ip fi-  
ru m . id eft, gens  ab o m n i  p ie ta tc  in  D c u m , &- 
officio e rga  h o m in e s  a l i e n a ,  ac p ro in d e  roti 
D e o  im m origera .

V e r s .  i*j. T o n d e  c a p i l l v m  t v v m ,  e t  

p r  o  i  I c  e  . ] Aliji Tonde com am  tuam  &  abiice. 
A lte ra  pars e x p l ic a t io n s  de pccnis d iu in itus  
euenturis* v t  d ic tu m  eft in  v e r i .21. Q u a  Deus 
ludæis  luCtum im pera r ,  p r im u m  q u ia  defer cu
ras  eli  iplos peccarorum  caula ,  tr ibus  verii-  
bu s jd e in dc ,  q u ia  eft o m n es  expoíiturus  ho il i -  
b u s , qui ncque viuis ,  neque  m o rtu is  parean t ,  
inde ad  verf.4 . fequentis  capitis .  L u d ias  au
te m  fynecdochicè tonfu ra  ,  i k  miferabiii*

bus lam entis iìgn ificatu r : v t  Io b  ì .  v e r f  20. 
i k  a lib i palllm . V id e  N o ta s  in  eum  locu m  
Iob.

•ET S V M E I N D I R E C T V M  P L A N C T V M . ]

Al i j  : i. attoilito lamentai ionem in  ver tices, v e l 
in loca excelfa-y id e li, con fccn d e lo ca  alta ,  i k  

i l lic  lam en ta re,vt p lan clu s tuus p ro cu l audia- 
tur. 2. &  e x  lolle in locis em incniib’M  lamenta- 
tionem.vi fupra c a p ^ .v .u .

Q J  i A  P R O I E C I T  D o M I N V S  , E T  

R  E L I QJ V  I T  G E N E R A T I O N E M  F V R O -  

R i s  s v i . ]  A l i j :  1. quia reprobauit lehoua, c r  
dtffìpauit generationem excandefcentix fa x .  v e l 
indignationis f u t . id  e li, co n tra  quam  in d ig n a - 
tus e li. v e l d ign am  in d ig n a tio n e  fua. 2. quid  

fpernii lehoua, o r  deferit generationem in quam 
exvandefcit.

p o s v e R v n t  o f f e n d i c v l a  s v a  V e r s . 30.  
i n  D o m o ,  & c .]  H eb r. pofuerunt abominai io
nes fu  m in hac domo , qua vocàtur de nomine 
meo,ad con ta m in a n d om i upoiluendim  eam. v t  
n arratur 2 .R eg.2 i. Y.4. ik  2.Paralip.33- v .4 . «Se 
feq u en tib u s.

E t  æ d i f i c a v e r v n t  e x c e l s a  V e r s . 3 1 . 
T o  i*H E iH .]vid e in  R e g .2 3 .v .io .&  inIfai.30 .
Verf.33.

Q V Æ  E S T  I N  V A L L E  F l L l j  E n N O M . ]

H eb r. H inam .vidc in lo fu e  i j .S.C ĉ  cap.i<i.v.i6.
«Sc 2 .P aralip ,28.v.3. ^

Q J Æ  N O N  P R Æ C E P I ,  N E C  C O G I 

T A V I  i n  c o r d e  m e o .]  A l i j  : quod non 
pr&ceperam ncque afeen derat in cor meum. f i u e ,  

ncquefubierat inanim ata meum.

e t  n o n  D i c E T V R , v e l  quum non dice-  V E R S . 3 Z r  

t u r i  A M P L I V S  T h o p h e t h  ,  & C . ]  id  e f t ì  

n on  erit am plius locu s ilie  in fig n is  i k  n o b i- 
lis jlc u p o riu s  in fam is,h o rre n d o  1II0 &  im m a
n i Ipeólaculo hum anorum  fa c n fic io ru m , &  
tetra  id o lo la tria  ce leb ratu s : fed p o tiu s n o b i-  
lita b itu r  c æ d e  I u d æ o r u m  , q u i c o  in  lo c o  à  

C h a ld æ is  trucidabun tur iu d icio  D e i  p fo p te r  
infinida leelera  ib i ab ip iìsp a tta ta . Q u id a m  
ex p o n a n t\quum non dicetur amplius Thopheth5 
id e l i , am plus i k  latus locus 3 S yria ca  appel- 

la tio n c : q u o m o d o  accip ien d u m  cfîè ,ièq u cn s 
a n th ith ciìs o ften d it. N a m , in q u it propheta¿ 
n o n e r it  ipatiofus L itis , v t  om n es fep elicn d o s 
capiat : prop terea  n on  am plius o b tin c b it an- 
tiquam  fuam  appellation em . F acilis  Sc apta 
exp ofìtio jn am  lim ile  d ic itu r, d e y a lle  l i l i jH i-  
n o m ,in  m utation e nom inis.

E T  S E P E L I  E N T  I N  T O P H E T H  E O  

Q J O D  n o n  s i t  l o  C V S .  ] Q u id a m : 
fepelient in 7  hopbeth donec non f i t  locus. id eft, 
d o n ec  n u llu s fuperiìt locu s , in  q u o  a liq u is 
lep e liri p o llìt. quali d ic a t , im p leb u n t totam  
T h o p n e th  cadaueribus i k  fep u lcris , v tn u liu s  
fuperiìt locu s vacuus à  cadauere ôc fep u lcró .
Al i j  : nam ira fepeliuerunt in Thopbeto, v t  m il-  
lu t  fhperfìt locus.

e t  n o n  e r i t  q ^ v i  a b i  g  a t . ]  H e b r. &  V e r s .  3$. 
non erit pcrterreftctens. v e l nemine deterrente. 
q u od  v id e iic e t om n es fèrè v e l in terfìc ien tu r, 
v e l d ep o rtab u n tu r,  i k  tota terra d^ folabitur, 
ièq u cn te verfu.

V O C E M  S P o  N s I , E T  V O C E M  VERS. 5 4. 
s p o n s æ . ]  id e li, quoduis feftiuum  epichala- 
m ium . S ic  in fra  cap.i<?.v.<).

C  A P  V T
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C A P V T  V i l i
JQuia tam  reges, o ft m a te  s Sacerdote s ac propheta , quàm  reliqm s populus ad 

idoiolatnam com erft funt : &  non confiderato Dom ini iudicio , omnes 

relief* ven ta te fluduerunt auaritt<e ac idololairtœ, O " Dominum  

prouocantes noluerunt refipijcere : ideo ab hoßibus 

crudelijjimis ajfligenturé

Vulg.

N  ilio tempore , a it  D o -  
m in u s  : E t t c ie n t  o jfa  r e 

g u m  l u d a ,&  c jfa  p r t n e i-  

p u m  e i u s , dr o jfa  f a c e r  ̂

d o t it i  > cr trjj* prophetarum  , CT ojfd eo- 
rum qui h .ib itauerunt lerufalem  , de f e -

p u lc h * t s  J r tis•.

2- dr ex p a n d e n t ea adfo'em ^dr lunam y 
dr omnem m iliti  am cali,qua d ilexeru n i > 

¿T quibus fe r u ie r u n t , &  pofi quæ am bu- 
la u e r u n t,&  qu¿ qua fierunti &  adorœue- 

ru n t : n o n  colligent u?,dr non fep elien tu r:  

in  fier quiiintuì»  ¡ u per fa ciem  terra  

er u n t .

3 E t e lig en t mugis mortem quàm  v i -  
ta m  omnes qui refidui fu e r in t de cogna- 
tione hac pejütna in  vrùiuerfis lo a s , qua 
d ereliciti fu n t,a d  qua eteci eos, d ic it  D o

rn, nus exercituu rn .
4  E t dices ad eos : H ac d ic it D om ié»ust 
N u m q u J  qui cadit,non refurget Ì &  qui 

auerjus ejl,non retici te tu r?
5 ¿¡¿hare ergo auerjus efi popu1 us ifie  
m  leru fa lem  auerfionc contentiofa  ? Ap- 
p rck m d tru n t m endacium  , &  noluerunt 

ten erti.
6 A tte n d i , &  a u fcu lta u i : nemo quod 

bonum eft loquitur , nullus e fl qui agat 
pœ nitentiam  fu p e r  peccato Juo , dicens: 
g ju id  f i c t  ? omnes conuerfi fa u t ad cur- 

fu m  fu u m  , q ua fi equus ím petu  vaden s  

ad pralium .
7  M ilitas in  calo cognouit tempus fituntt 

tu r t u r , &  hirundo  , &  ciconta cuflodie- 
runt templi* aduentiis fu vp op u lu sa u tem  

meus non cognouit iudicium  D om ini.

8 Quomodo dicitis i Sapientes nos fù-. 
m u s , dr l e x  D o m in i n o b ife u m  e f l  ?  v e r e  

m e n d a c iu m  o p e ra tu s  e j l  f iy lu s  m e n d a *

f e r  t  bar u r t i .

9 C onfcfi fu n t  [api ente i, per t  err i t i  dr 
ca p ti f u n t  : verbum  enim Dom ini p roie-

Maluenda, in iibr. lercm.

Aialu.
• a vidt

N  tempore ipfo , • Fi- «#/.»*.i*. 
dclis - (ermo-exire fa 
cicnt oiTa regum Iehu- 
dah , 6c oifa principum 

e iu s , ôL o iTafacerdotum , £c oiïa pro- 
phecarum, &  oflahabitantium  leru la- 
laim , de lepulcris eorum.
1  Ec exp a n d en tea  Soli ,6c Lunæ, 8C 
omni militiæ cælarum , quæ am ane- 
runt ea,6c quæ b feruierunt ea, &  quæ 
ambu'auerunc poil: ea ¿ 6c quæ quæfi- 
uernntea  , ôc quæ procum berc-ie ie-  
fecerunt eis: non colligentur , 6c non #ïn fimum; 
fepeliertur : c itercori iuper facies d 
humt erunt* ¿telimi*,
j  Et eligetur m o rse de vitis omni re- * ?r* 
liquiærelidorum  de familia mala ifta: 
in omnibus locis reliétorum , quo im- 
p n l ie o s ib i , F idelis-ferm oI h v h  T z e -  {
ÊAOTH* ;

4 Et dices ad e o s , fic dixit I h v h j  A n  
cadent , &  non refurgent ? fi reuerte- 
tur , S¿ non reuertetur ?
5 Q u id  f cognitionis reuercens po- au a 
pulus ifte Ierulalaimreuerfione vifta ?
5 obcinuerunt in fallacia , renuerunt d/tunr'íall 
ad reue'rtere. »ucru«
6  Aufcultaui ,6c a u d iu i, non fie lo- * ¿ p(rilirf 
quentur} non v . r h pcenitens fuper ma- *uit 
litiam f u a m ,ad d ic e re ,  Q u id  fe c i:  *
om n e eius k reuerfus-fuit in lcurfu fuo, *Ueu«tcns 
ficut equus inundans in cæfione.

7  Etiam ciconia in cælis cognouit 
ftatrones fuas , 6c tu rtu r, &  g r u s , ÔC 
hirundo obferuauerunt tempus venire 
eas:6c populus meus non cognouerunt 
m iudicium I h v h .

8 Q u o m o d o  dicent, Sapientes nos,
&  lex I h v h  ad nos : n p r o f e t ò  ecce  
falficati f e c i t ò ftylum falfitatis P nume- 
rantium.
c) Pudefeccrunt fap ien tes, confier- 
nati fuerunt , &  capti-fuerum ? ecce 

N  N  n in

I  v i l  i a  c u r -
f a t  fu o s . 
n a m  H e b .  e ß  

d u p lex  le i l i t

m ms

n  r ere ,cc t  «* 
tè ,  rc& è  
o ca la m u m , 
v i Pfalm. 
44' i .  
p feribarfl,  
n o ta x io ia r a

f
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c e r u n t ,& f a p i e n t i a  n u l l a  e f i  i n  e is .  in verbo I h v h  s  faftidìuerunt ,  6c fa- ? faft¡á!um.

If, î<: <1 n picntia cuius eis ? habuerunt 
Sup \'.c 1” . i o P r o p te r e a  d a b o  m u lie r e s  eoru m  e x t e -  1 o  A d  fic dabo mulieres e o ru m r alie- ¡j*1"* t’r*l,IC' ,

r i s ,a g ros eoru m  b e r e d ib u s  : q u ia  a  m in i-  nis, agros eorum hæreditantibus} quia ÜC¡s

m o v f q u e  a d  m a x im u m  om n es a u a r i t ia m  de paruo 6>c vfque ad grandetti ,o m o e
f e q u u n t u r .a  p ro p h e ta  v f q u e  a d  f a c e r d o -  eius auarizans auaritiam ; de propheta
t e m c u n f t i f a c t u n t  m e n d a c iu m .  8c vfque-ad facerdotem om ne eius 

faciens falfitatem.
1 1 E t  f a n a b a n t  c o n tr itiv n e m  f i l i a  p o -  1 1  Et fanauerunt confraeìionem f i-

p u lt  m e i ad ig n o m in ia m , d ic e n t e s  : P a x ,  lise populi mei fuper leuifa&ionem,ad 
paxuum non effet p a x .  dicere , P a x , pax : 8c non pax.
1 1  C o n f u f i J u n t , q u i a  a b o m in a tio n e m  1 1  Pudefeccrunt quia abominatio-

f e e e r u n t  : q u in im ò  co n fu fio n e n on  f u n t  nem feeerunt: etiam pudefieri non pu-
c o n f u f i , &  e r u b e fe e re  n e fe ie r u n t  : id c ir c o  d e f ie n t , Se ignominia afficere non co -
c a d e n t  in t e r  c o r r u e n te s , in  te m p o re  v i f i -  gnouerunt j ad fic cadent in cadenti-
t a t io m s  J u t  c o r r u e n t ,d ic it  D o m in u s .  b u s , in tempore f  vifitationis eorum, { aqb00° c o f *

im p in g c n t d ix i t  Ih v h .
13 C o n g r e g a n s  co n g re g a b o eo l , a i t  D o -  13 Colligere  colligam eos, Fidelis-
m in u s '.n o n e ft  v u a  in  v i t i b t i s n o n  f u n t  ierm p I h v h  : non v i i*  in vite , &  non
f ic t is  in  f ic u ln e a , f o l iu m  d e f l u x i t : &  d e d i  ficus in f icu lnea, Se folium defluxit,ÔC 
e is  q u a  p r x t e r g r e j fa  f u n t .  dedi eis tranfibunt eos. 
j 4 g u a r e  f e d e m u s ìc o n u e n it e ,d r in  g r e -  14 Super quid nos fedentes -, collìgi-
d ia m u r  c iu i t a t e m  m u n ita m , d r  f i l e a m u s  m in i , 1 &  veniemus ad vrbes munitio- mus '"ai *

ib i  : q u ìa  D o m in u s  D eu s  n o fter  f i l e r e  nos  nis, n &  filuimus ibi: quia I h v h  E l o - «vcfiica-
f e c i t ,  ¿ r  p o tu iv  d e d it  n o b is  a q u a rn  f e l l i s :  h  i  m nofter ûlere-fecit n o s , 8c potare- *  p*ccailii

p e c c a u im u s  e n im  D o m in o .  fecit nos aquas capitis, quia x erraui- m us,dcii-

f t lU S iH V H . ? r ‘mwSw• .  L Zj»ll I HVH
* 5  E x p e t t a u im u s  p a c e m , dr n o n  e r a t  1 5  E xpe& are p a c i ,  6c n o n  b o m im ;

Inf. 14.4.19. bonUm'->te)npusmedeU,dr eccef o r m id o .  tem pore fanationis, 8c ecce  y terror.
1 6  A  D a n  a u d it u s  e f i  f r e m it u s  eq u o -  1 6  D e  D an  auditus f u i t 1 rhcnchas *  fremitu*, 
r u m  e i u s  , ( i  v o c e  h in n ttu u m  p u g n a to r u m  equorum eius i de a voce  hinnituum
e iu s  com m ota  e j ì  o m n is t e r r a  : f a l e n e -  v o l u c r u m  e i u s  c o m m o t a - f u i t  o m n is

r u n t^ d r d e u o r a u e r u n t t e r r a m ,d r  p le n i t u -  t e r r a  • Se v e n c r u n t  &  c o m e d e r t m t  t e r -  l  qua. —

d i n e m e i u s  > v r b e m ,d r  h a b i t  a to r e s  e iu s .  r a m  , Ô c z p l e n i t u d i n e m  e i u s j  v r b e m ,  picot cam

Se habitantes in ea.
1 7  g u i a  ecce  ego m it ta m  v o b is  fe r p e n *  1 7  Q u ia  ecce  ego mittens in vobis 
te s  r e g a lo s ,q u ib u s  non  e f t  i n c a n ì a t i o \ d r  ferpentes bafilifcos, quibus non eis 
m o r d e b u n t  v o s ,a i t  D o m in m s:  muflìtatio î Se m ordebunt vos, Fidelis-

f e r m o  I h v h .

i S d o lo r  m e u s  f u p e r  d o lo r e m ,  in  m e  cor  18 Refrigerium meum fuper m œro-
m e u m  m œ ren s. rem : fuper m e cor meum languidum.
1 9  E c c e  v o x  c la m o ris  f i l i  a  p o p u li  m e i d e  1 9  Ecce v o x  acclamationis filiæ po- c ca«^y»*

t e r r a  lo n g in q u a :  N u m q u id  D o m in u s  n o n  puli mei de terra longinquitatum^ A n / Ciíimu«.
e f t  in  S i o n , a u t  r e x  e iu s  non  e ft  in  e  a ?  I h v h  non in T z i io n e  ? Si rex eius non larunt.pro-

g u a r e  erg o m e  a d  ir a c u n d ia  c o n c i t a u e -  in ea ! quid c cognitionis d com m oue - co acuir une
r u n t  in  [ c u lp t i l ib u s  f u i s , d r  in  v a n i t a t i -  ru n tm e  in e dcdolatis fu is , in vanita- * fimuiacr«,

b u s a l i e n i s i  t ib u s f nothi? /Tpunj l̂i**1 0  T r a n ft i t  m e f  i s , f i n i t a  e ft  a fta s  , ¿ r  2 0  Tranfiuit S decurtatio , confum - nigcnæjii.C‘
n o s f a li ta t i  non fu m a s .  mata-fuit æftas : 6c nos non faluati- lc©,n®1

J r  . g i n c i l i s
f u i m u s ,  # h atratus»

1 1  S u p e r  c o n tr it io n e  f i l i a  p o p u li  m e i  z i  Super confra&ionem  filiæ populi pu' t̂us, 
c o n tr itu s  f u m y &  c o n t r i f t a t u s , [ lu p o r  o b - mei confringi-facius fum i h obfcura- conairt^us 
t i n u i t  m e. ' tus - f u i ,  afflatiok obtinuit me. »afflatus,
i l  N u m q u id  r e fin a  non  e ft tn  G a la a d i  î z  A n  refina non in Ghilghade ? S i 1

a u t  m e d ic u s  non  e ft  ib i?  q u a r e  ig i t u r  n o n  fanans non i b i a quid cognitionis non foiatio
e ft  o b d u tta  c ic a t r ix  f i l i a  p o p u li  m e i?  afeendit l o n g u m  fili» populi mei? d it^ liu ^ '’

t curam, 
mcdcBi,,

C O M M U N
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C O M M E N T A  R I
N  I LLO TEMPORE. ; ]  q uo n i- eü . S ecun dusergaiiæ  lo e n s , v t  d rx im u sc a tf^
m irum  C h ald æ i vrb em  de nafta- Y.erf.21« n im iru m  am p lifican o  cum  peccati Iu-
b u n t, Ôc T h o p h e th  cadaueribus dæ orum , v iq u e  ad v e rf.io . tum  pœ n æ ,in de ad
im plebun t. ■ .  »veri. îS. Am plificatili- autem  peccaturn p er

e u  c i  e n t  o s  s a  R E G V M  com paration em  m ife iico rd iæ  D e i præ fentiilî*
1 v  d a ,  dee. ] H e b r. exire-fhc ien t, educen 1,  effe- m æ , h o c  v e r fu , cum  ft upo re Ôc ob fìrm ation e 
ren ts ex tra b en t, deprom ent, offa, & c .  v id e lic e t, Iudæ orum ,tribus feq uen tib us; ôc cum  fa ftu o fa  
eucriis om n ium  fepulcris atque m on u m en tis, præ fum ptione ip iô vu m ,v.8 .&  $■. 
v t  in d icatu r 2 .P a ra lip .}6 .verf 1 9 .q u u m d ic u n - N  v. m .q jt  i d- q^v i c a d i t  n o n  re-* 
tur C h a ld æ io m n ia in ftru m e n ta  d eiiderabiU a S v r g e t lôcc. ] R e liq u u m  ifttid Vt-rfus alij e x  
p e rd id illè :&  N e h e m .î.v e t f .j .  S .H ieron ym u s: H e b r. r e d d u n t :  1. N u m  f i e  c a d u n i hom m es 
[ E t quia fo l  chant iu x ta  a n tiqu um  m orem  a u - W  non r e  f u r  g a n t ? num  f i e  a liq u a  d e fle tta  v t  
r u m ,&  quxdam  ornam enta ,  v e l  m u lierum  , v e l  non r e d e a t 2. A n  ita  ca d u n t 'v t  non poffm t 
v i r  orum  m  fe  p u l  c ru  condire : hac quoque f ia n -  refurgere ? f i  conuerteretur quifque illo ru m , 
gebat &  ejfodicbat a u a r itia , v t  c J o  &  lu c i p ro -  v e l populus ad D e u m , an non reuerteretur  
deren tur. JC uius m oris m ulta apud varias ge n - D e w  i am ple d e  ns eos p er m iferico rd iam . id 
tes exem pla extan t : quorum  n o n n u lla  co lle -  * e fl:,  præ cip itan tur quidem  ludæ i in ruinam  
g ît  K irch m an n u s lib.3. de F u n e rib u s, cap.24. iuam  grau iifim e : fed quantus quantus fit ca
jo le n t  quidem  fe rè  hoftes parccre fep ulcris fus, o m n in o  m aio r eft D e i m iierico rd ia , qua 
ôc m oçtuis : ( nam fep u lcroru m  re lig io  v ig u it  erigerentur,!»  relip ifeen tes ad ipfurn le iè c o n -  
o lim  apud om n es tere n atron es»  v t i  idem  u erteren t. ■> . . ^. 

K irch m an n u s o ften d it eo dem  lib . cap. 21. 22. a v e r s i o n e  c o n t e n t i o s a  ?] Sán eles: V e r s . 5, 
ôc 25. ) at durius Ôc im m anius a & u m  eft cum  rebellions fò r ti. L e o  lu d æ ,&  M o n ta n u s  : rebel- 
Iudæ is à G haldæ is  ,  qui in fig n io ra  regum» t̂one tam  p ertin a c i. V atablus : a terna,perpetua. 
p rin cip in i),fa ce rd o tu m , ac prophetarum  m o . Forfterus  : auerfionef in a l i ,  (cu pertina c i,ince fi 
n u m en ta  » ôc auaritia  , ôc rabie h o f t i l i ,  c o n - fiab ili. M erce ru s  : auerfione p e rtin a c i,prafi-actà: 
tem p tu qu e  d em o liti f u n t ,  Ôc Ôc oila  ip ar- P otes reddçre : q ua fi incejjàb ili : n am  quod v a -  
ie ru n t. Udurn e fi ,durabile  sfi &  perpetuim i, fe u  d iu tu r-  

E t  e x p a n d e n t  e s  a d  s o l i m . & c . ]  77 i m - A uen arius : auerfione continua ta ,fe ü  con- 
A lij  h u n c verfum  ex H eb r. reddunt : 1. E x -  tin u * . M arin u s : auerfione v ic lo no fa ,im u cta ,îfi-  
ponuntque ea a d  fo lem  &  lunarn ,  a tque a d  orn- l im à b i l i , a terna . T rem e ll iu s ,  lun ius ,  Buxto i-  
rtem excrç itu m  calefiem ,eo quod d ile x e r in t i ï la , fius : auerfione peru incen te ,  i d e f t ,  peru icacifii- 
&  quod f i r m e r in t  illis , quod po fi ea a b terin t,  ea rna,pertinacijfim a. H eb ræ i  ferè ; ¿terna , perpe- 
inquifiuerin t,quodque ea adorauerin t : non colli- tua ,co n tin ua , q u a fi a terna ta ,  nn 50 n itz jz j tc h a t  
gentur,neque Jepelien tur, f e d  v e lu t  f iè r e n t  erun t h a b e t  fo rm am  part ic ip i j  N ip h a l ,  feu n o m in is  
tn  fiuperfieie terra . 1 . E x p a n d e n t ea S o l i , &  p a r t i c i p i a l e , poííis red d ere  , auerfione euicta,  
lu n a ,  to ti que e x c rc itu i ca l orum ,  qua d ilig u n t, contatta , ,  v e l  euincente. H i ip an icu s  In te r -  
id  e f t , qu ibufeum  f c o i t a n t u r ,  fynecdòchicè: p res  : de rebeldía  p e rp e tu a ,  contum az. ,  incor- 

qua colunt , oT qua feq u u n tu r , çfr qu& eonfii- regible. , , 
lu n t , tu ie  res cæleftes o b fe ru a n d o ,f iu e  pe te n -  A t t e n d i  f t  a  v s c v e t  a  v i ,  &cf.] V e r s . £ .  
d o  o racu la  ; denique qu ibu t incuruan t f i f e  ho- Alij h u n c  verfum  re d d u n t  : A t t e n d i ,  Q ra ud t-  
tiorein exh ibent es m on colligentur,  ncque fie p e l ten- turnon r e ttu m , feu p ra u a  lo q u u n tu r , nullum  v i 
ta r  -y prójim o in  fup erfic iç  terra  erun t. ru m  pcenitet m a litia  fina , v t  d ic a t ,  Q u id  feci ?

E t  e l i g e n . t  m a g i s  m o r t e m  Q uifque eorum con uerfus efi incurju^fito , v t  
q v a m  v i t a m  , Òi-C. ] H u n c verfum  H eb r. equus inundans fieu pracips-ruens in pralim n. 
p ro  m ore lin g u x  paulo o b icu riu sco n ccp tu in , 2. A tte n d i, c r  auficultaui, dum  fc ilic e t tranii- 
fu id e n tiu s  alij co n u crtu n t : 1. Omnes autem  rem  per cacum i illo ru m  : non loquebantur re
qui refidtti.crunt ex  reliquia de generatione ifta  cium, nemo erat, quem pceniteret m ali fiui v t  di- 
praua  ,  mortem, potius eligcnt quam v ita n  , in c e r e t, Q u id  feci ? quifque illorum ad fuum  cur- 
quibufciinque tandem lo c a , in qua eos imputerò, fum  tendit, v e l conuertitur ,  id  eft ,  p roced it 
re l i  qui fu er  inf ;, v  e 1 qua rcliquentur. ic ilic c t , lo - v lteriu s ,  ôc fcrtu r in  ic s  lib i propaiìtas c itra  
ça  in ta & a  ab h oftib u s , dtttwn Iehoua exerci-  ratio n em  :perinde ac equas m  pralium  ejfufia. 
tuum. i .  E t optatior erit mors quam vita toti v e l ímpetu vadens in certamen.
xefiduo, iis,  qui refidut erunt ex  (um ilia pefjima ■ M i l  v  v  s.] H l ’ OH chafidah,ciconia.v  ide in  V e r s .  7 ,
h a c  :  v i d e  L c u . i t . 2 c .  v c r f .y .  r e f i d u i s i n  o m n ib u s  L e u i w i . V f i ^ . / ^ ^ / o . i n  a e r e , v o l a n s . v e l é-.vcæ/o,
loca ,-qtio deputerò illos , dictum Ichoiu exerci-  h o c  eft,ex  cæ li tem perie ôc q ualitate.
tuum. 3. E t eligetur mors magis quam v ita , c o g n o v i t  t e m p v s  s v v m . ]  H ebr.
a b  o m n i  r e f i  d u o ,  q u o d  / e l i q u t t m  f u e r i t  d e  f a m i l i a  f i  a t  io n e s  f iu a s  ,  i c i ì f i a t a t e m p o r a  f in a ,  n i m i r u m
inala hac,quçd rcliqunm ,  inquam, fuerit in p x i*  q u i b u s  r e d i  re  a d  n o s  d e b e a t , S c a b i r e .
n t r f i s l c c a  , a d  q u +  i r  t i f e r ò , feu p e p u l e r o  e o s , ' - e t  h i r v n d o .  ]  C ì D  f i u . g r  t a .  vid e  ili
dictum lehouii cxcrcjtunM ' IUÌ.3S.V.14.

È r d i  c r  s a d  e a s .]  Al i j :  Prater e a dices e t  c  1 c  o  n 1 a  .] T ¡u y  ghaghur, hirunàs. VH-
(¿ylía lu en d a , In  libr. Ierem. N N 1 1  2 anjer-
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anfer-fèrw. v id e  Ib id em . O b fe ru a n t,h o c  verfu- 
e lle  argum entum  a m p lification is peccati lu 
dæ orum  per com p aration em  vo lu criu m  re- 
m ean tiu m  &  com m ean tium  fuis tem poribus, 
cu i lim ilise ft  Ifaiæ  i.v.3.

Q V O M O D O  D l C I T l S ,  S A P I E N T E S  N O S ,

& c .]  Ali) verfum  ex  H e b . con u crtu n c : 6£«o- 
t/wdo dicitis , Sapientes fum us ,  &  lex  leboux 
p e n a  nos ejh friq u e ecce ad falfitotem  op er at ur 
fiy lut y fal/t tat em legifperltoruw operatur. R e 
d a r g u e s  falfæ p ræ fu m p tio n is , &  co n fid e n - 

tiæ  ab cffe& is con trariis ,  vc R o m a n o r. 2. 
v . 17. &  la c o b i 1. v. 1 6 . &  feq u en tib u s. Eft 
autem  h îc  a p o d io p h e  ad fa c e rd o te s , p ro
ph etas, &c d o & o res le g is . 2. Quom odo d ici
tis, Sapientis Jurnus, lex  leboux apud nos 
e ft?  profittò ecce vanefecit fruftraneus f t  y  lus 

fe r  ib arum, ve l fruftrà fe c it  ftylum  ,  fruftrà 
S criix . id  e fl:,  certe q u i calam um  inftruxic, 
v e l aptauic, vc le g e m  fc rib e re c , fruftrà o p e 
rarci in fu m p fic , fruftra fune S crib æ , q u i fa- 
cros libros deferiban e > cu m  nullus fic ,  q u i 
ad illam  com pon ac vitam  fuam  ,  v e l q u i ii- 
lam  lé g a t , quafi d ic a t ,  fi leg em  n o n  im p le- 
t is , perin dé vo b is  eft ac fi (cripta n o n  eíTec, 
fruftra con fu m icur opera in ea d eferib en da.
3. Quornodo dicetis,  Sapientes nos» &  lex  lebo
ux nobifeum e(ìì Vere ecce in vanum adapt atti t 

ftylum  fu u m  jefìptor &  fruftra feipferunt Seri- 
bx. N o s  icà d ià im u s : profetto ecce ad f a l f t fi
tem ,  in vanum fecit ftylum . S criba v e l n oca- 
r iü s , fty lu m  in q u am  falfitatìs Scribarum. id 
e f t ,  &  in vanum  aptatus e f t  ftylus ,&  ip fe fty- 

lu s vanus e f t  j  gem in acio  inanieatis fign ifica- 
cum  a u g e t, quafi d i c a c ,  &  in vanum  aptatus 
eft &c van iffìm è ad h ib etu r calam us S crib a- 
rum  , feu notariorum  ad con fcrib en d am  le 
g e m , q u an d o q u id em  eam  n on  facitis. P offis 
reddere : Vtique ecce in vanum facitftylus, q u o  
leg em  d eferib itis  , &  vanitas fune Scrìbx% 
q u i legem  d eferib u n t. cum  v o b is  fruftrà fic 
d eferip ta  lex , q u i eam  n on  o b feru atis. V el 
profitto ecce adfalfttatnn fecit fty lum ,  ve l ca
lamum yfalfttas Scribantrn. id eft, falfi S crib æ , 
le g ifp e r it i,a c  leg is  d o & o res ftylum  feu  cala
m um  fu a m  aptaiunc ad o m n em  falficacem j 
n im irum  vc  leg em  falfis in terp retation ib u s
&  trad itio n ib u s p e ru e rte re n t, v t  eos Chri~  
ftus in  E u a n g e lio  fæ p e co a rg u it.

C ONF V S l  S V N T  6 A P I E N T E S , & C .  ] H u n C

verfum  ali) ex H e b . r e d d u n t: Pudefattifunt 
Sapientes,  expaucrunt Ó  capti fu n t : ecce ver
bum leboux reprobarutit, qux ergo illis  fapientia  
r cliqua effe poterit ? N o n n u lli  q u òd  verbum  

hobifebu fic ex  H ip h il, tran fitiuè ex
p o n u n t : Feceruntnefapientesy id  e ft,an v llu m  
fp e cim c n  fru & u m v è fapien tiæ  fuæ  in  d ù 
c e n d o  &  red u ce n d o  p o p u lo  ediderunc ? v t  
erubefeerent, populares n im irum  Iudæ æ ,quos 
d od h ifla  ip fo ru m  m andauerac D eu s vo ca ri 
ad hdern &  p œ n iten tiam . V ide fupra cap .6 . 
v . i 5. confi em atine fu n t &  capti ? auótoricace 
D e i &  le g is  v id e lic e t ,  ve renuncienc m alo  
fu o  : nam  h ic  prim us eft a d ie u s ,  q u o d  c a p ti-  
uæ d u can tu r om n es c o g ita tio n e s  ad o b e- 
d ien d u m  C h tifto  , v t  o ften d ic  A p o fto lu s  2. 
C o r in rh . jo .  verf. 5 . ecce verbum leboutt fper- 
nunt,  &  cuius rei fapientia mtffet e h i

P r o p t e r e a  d a b o  m v l i e r e s  e o 

r v m  e x t e r n . ]  Al i j  : Idcirco tradam v xo -  V e r * . i o .  

res eorum aliis. A ltera pars am plificacionis 
dc pcenis, vc d ix im u s in v e rf.4 . qua in parce 
exp on u n tu r d u o  : prim um  , quæ  Sc q u àm  
graues pœ næ ipfos m an ean c pro p e cca tis  
lu is  , v fq u e  ad v e r f . i6. dein d e q u o m o d o , 8c
&  per q u o s, verf. 1 6. &  17.

a g r o s  e o r v m  h e r e d i b v s . ] H eb . 
hxreditantibus ,  vel poffeffuris-bxreditario iure. 
a u t poffefforibus. exceris. id  e ft, C h ald æ is.

Q v i a  a  m i n i m o  v s q v e  a d  m a x i -  

MV M OM NE S  A V A R I T I A M  S E Q V V N T V R . ]

A lij : nam xque minimus ac m axim us ,  quifquis 
eft » quxftuofus efl quxftus. v e l de dt tus eft quxftui.
H æ c &  o m n ia  feq u en tia  v fq u e  ad v e if . 1 3. 
e ifd em  fere verbis poiìca fune fupra C a p . 6. 
y . i 3 . 14.  &  f 8.

C O N G R E G A N S  C O N C R E G A f e O  E O S , & C . ]  V e R S . Î J .

Al i j  verfum  ex  Hefe, exp o n u n c: 1 .  Confu- 
mendo confumam eos. ve l delendo delebo eos.
A u r :  Perdendoperdam eos. id  éft ,  o m n in o , 
penicus, v e l certiflîm è, p ro cu ld u b io  perdam  
eo s ,  dittum leboux j non funt vux in vite  ,  nec 
ficu s tn fieu  ,  &  folium  decidit ; &  qux dedt eis, 
fo le b a m  dare , tranfierunt abets, id  eft eua- 
n u e ru n t,a b ftu li e is, n o n  am plius dabo :ve l¿
&  qux dabo eis , prxteribunt eos. id  eft priua— 
b u n tu r  e is. Q u id a m  : &  qux dederam eis 
tranfibunt etb eis. id  e f t ,  fp o lia b u n tu r b o n is , 
q u afi dederam  eis. 1 . Reciptendortcipiam eos.
V e l omnino extirpaba eos> diftum  leboux : null a 

funt vux in ifta vite  ,  nullique fici in ißa  fieu» 
etiam ipfa folia deciderunt. È xo rn atio  præ ce- 
d en tis  in term in a tio n is  p er fim ilitu d in em  
p lan tæ  in v e ilis  , quam  D eu s veluc b on u s 
a g rico la  eradicaeum  iri den unciat:vc ifaiæ  5.
Cr quxeunque addo ,  ve l adhibeo eis ,  prxte-  
reun t. id  eft, nuilam  culturam  à m e adm ic- 
itunt : fc d  operara &  ex p e & a tio n e m  a g r ico -  
larum  m eo ru m  lu d ifie an tu r, vc fupra cap. 5 . 
v . 12 . &  1 5.

CongregandoiCongregabo eos. W eb.Colligcndo  
tolhgam eos. id e ft, o m n in o  aufcram ,abftraham , 
detraham  , perdam . S ic  en im  verb u m  f|ON 
afapb H c b ræ is , Ôc colligo L a tin is  interdum  
Vfurpantur : v id e  G e n e f jo .  v e r f  23.I H ifp an i
cus In terpres verfu m  ica exp reflit : Cortando 
los cortareydixo lehoua. Alo hay vucu en la y id ,  
n i higos en la  higuera, y  la  hoja f i  caber a ; y loque 

leshe dado pajjhra de ellos, id  e ft, Q u it  arfe 0 s ha 
c l  reynoy (¿re.

Q v a r e  s e d e m v s î & c . ] H iin e v e r fu m  V i r i . 14 . 
alij ex H e b r. efFerun t,  1. A d  q u id  fedetnus  
nos ? congregatam i, &  ingred iam ur vrbes m u 
n ititi-, v t  illic tac iti firn  tu , vel quiefeam us : quia
I  ehoua D e m  nosler com pefeuit nos,  &  p o tum  no
bis d e d it aquam  fe lli tum  ,  vel  fuccum fè llis ,  quia  
p ecca u im m  in  lehouam . 1 . D icen tes , Q uorfum  
nos defidem ui ? videlicec ex p c & a n te sD e u m ,
Öc hærences iftis prop hetaru m  ve rb is  : congre- 
g a m in i &  ingred iam ur a u itu te s  munita* : v id e  
fupra cap.4. verl.5. v t  confideamvu ib i. id  eft,vc 
file n tio  tranfigam us hanc p rocellam  fie r i op- 
p id is m uniris receptus n o ftri, in  quibus co n - 
liftem us d o n ec  C h a ld æ i ab iu erin r : nam  Ieho- 
ua  D eu i nobler fi le n tiu in  in d u x it  nobts. id  eft, 
nam  hac o ccaiion e luculence fatis dem onftrac

n o b is
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nobis  D o m in u s  , iam nóft elÌè tempus , quo 
in aciem  prodeam us, aut cum  Hrmimmis h o-  
i t iu m  copiis  d im iccm us: quum dedit bibendum 
nobis juccum  cicuta, id e f t , Soporifetum  atque 

le th i iè r u m ;  quali dicat, foporauit expone n- 
dos m o rti  : quia  peccauimus Iehouæ.

S i l e  r e - n  O S - F E  c i t . ] ve l  ad filentium -re- 
degit-nos. A l i j  : ex ctd it,p erd id it nos, effècit v t  
attiiiri f i t  de nobii.

a q v  Am f e  l l i s . ]  H e b r . aquascapiìis.(c\.\ 
toxici , aut veneni p rim a rij, &  capitalis ,  feti 
mortiferi, v ide in D e u te ro n .29. v. 18. S ic  infra  
cap.9. V.15. &  cap.23. v.15.

V e r s .  1 5 .  E x p e c t  a  v  i m  v s .  ] H e b r .  eft ïnfinitiuu'sû 
Expectore , pro  , Expedlauimus fiue E xpecki-  
m m . v e l  imperatiuus. E xpefta. Q u id a m  hun c 
verfu m  reddunt : E xpecla pacem , fe d  n ih il erit 
boni ; tempus cur attorni ,/ed ecce aderit terror. 
I ro n ia  traducens Iudæ oium  præfidentiam; 
n equ e pacem  illis  Fore , ncque ipem  recupe
rando; pacis ,  q uum  adempta fuerit  : fed fore 
q uum  libe ratio n em  f p c r a b u n t , v t  eo magifc 
ingraueicant m ala ; v t  Ifaiæ 5. v.30. v id e  infra 
cap.14. v e r f  19.

A  D a n  a v d i t v s  e s t  f r e m i t v s  

e  q v  o  r  V M  e  I v  s , & c .  ] S. H ieron ym us: 
[ Defcribitur autem à D a n  per Phœnicem ve-  
fiiens cum exercitu Nabuchodonofer, in quo lo
cofluuius lordanis oritur. ] A l iq u i  exp on un t : 
in d e a D an e audii ur rhonebus cquorum Ulitis. 
id e f t ,  lo n g e  ab extrem is finibus huius terræ. 
nam  D an  term inus aquilonalis  terræ S an & æ  
erat. A d e o  magnus e r it  apparatus eius bell i-  
Cus ! v id e  iupra cap.4. V-T5-

P V  G N A T  o  R  V  M  ,  v e l  R O B V S T O R v N

E i v s . ]  OH'ON abbirim ,  proprie , volucrum , 
alatorum  , pennatorum  , v t  fit hic cp ith e to n  
e quorum  ; v t  ludieum  5. verf.  22. v id e  in  G e -  
iìci.49. ve rf .2 4 .Q u id a m  reddunt : fortium-ca- 
baUorum eins.H u n c  verfum fuse expiana'uimüs 

, . lib.3. de A n tich rif to ,  cap.8.
V E R * *  l 7 ‘  Q v i  A  e c c e  e g o  m i t t a m  v o b i s

S f c R P E N T B S  R E G V L O S ,  Q^V I B V  S N O N  

E S T  I N C A N T A T I O .  ] A l i j :  N am  ecce ego 
immiffurus fum  in vos firpentes hxmorrhoidas, 
contra quas nulla prodeft muffitatìo. C o m p a r a 
n o  , ad cXponcndum implacabilfem C h a ld æ o -  
rum  a n im im i , «Se v iru len tid ìim ì a ccom m oda. 
D e  hac autem comparati-one v id e  Pfal.$7.v.6.

R  f G v  L OS.  ]  tdpghonim  , b a filtf
cos. v id e  in  l ia i .11. verf.8.

V t  R S . 1 8 .  D o l o r  m - v s  s v p e r  d o l o r s  ni in  

m e  c o r  m e v m  m c b r e n s . ]  A li jK u n c  ver-  
fum cx H e br .  v a rie  cònuertunt : 1. In  fortifi
cai ione mea fuper dolore ,  in ine cor meum eß  
infirmum. id eft , D u m  c o n o r  d o lo rem  animi 
dep ellerc  à m e, deficit m ih i  animus. 2. Ro
borar i  cupieboin contra m&rorem , ßed in me cor 
meum //urei. 5. L e o  Iudæ : Ricium flendo di-  
d u x i propter mxrorem ; cor meum dolore ajfe- 
itum  e ß  in me. R a t io n e m  huius interpreta- 
tion is  facile n oicun t eruditi,quòd balagh, 
co n tu lit  cum  j V o  p a l a g i ,  L ittera  ciufdcm  
inftrum enti.  4. Forfterus : Refrigeriumj refri
gerano  , reßciäaiio mea y fuper dsfhtigationei 
m œsîiiia , mœrore : fuper me cor meum langue- 
frùlum . id  eft , R e fr ig eriu m  , q u od  fperabam 
pro u m o r e  , fu it  deliquium  anim i, quali di-
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•ca t , pro 'çorrobo ratio ne &  refrigerio  doloris  
m ei  q u od  ontabam , ô b u e n it  m ih i  languor 
ànim i. 5. V a t a b lu s :  In  confolatione mea ob 
m&rorem , cor meum in me dolore affettum eft. 
id eft, 'quum darcm operam  vt mærore d ep o
r t o  reípirarem  , &  íolarer m e ,animus meus à 
con fol ati on e  lui t al ienus. 6. T re m e l l iu s ,  tk  
Iunius: Recreans mea. feu anima mea recreatu- 
ra fè , eft in rmrore : in me animus meus lángui
dos eft. T erriu s  locus erga fiæ , pathêtica  pro-  
phetæ lam entan o , vt  d iéhim  eft cap .7. v. 21. 
quæ prim um  l u d u m  fuum, atque c a u fa s &  ra- 
r iones expOmt prolepricè ,¡ q uatuor verfibus’; 
dein de optatum ,tribus aliis 5 poftrem o caulas 
luclus fui co p io fe  e x p l ic i t  à v. 3. vfque ad 12. 
icq u en tis  C ap ir is .  Eft autem periphraiïs ani-  
mæ 111 his v e rb is ,  rccreatitraf è  : nain ( animus 
U nis bene m edicinam fncit, )  Proucrb.17. v . z i .
7 .  S an d ies:  Q uum  volo cotijòrtnri fìtper dolo- 
rem meum >r nonpoffnm, quia in me cor meum efi 
infirmum. 8. M arin us : Corroborai io mea eft 
fuper dolore, id eft, m aiore d o lo re  aíKcior : fu -  
per me cor meum eft languens. 9. H ifpanicus 
ln terp re s:  Fortificación mia fob re e l dolor, ime
v i  caufa de ini fuerte dolor , mi coraron desfal
lece en mi.

_ E c c e  v o x  c l a m o r i s  f i l i æ  p o p v -  V e r s .

L i  M E I  D E  T E R R A  L O N G I N Q V  A ‘}  & C .  ]

H u n c  verfum  alij ex  H ebr.  transfiindunr: 
i.  E cce  v o x  clam orisfilixpopuli m ei p rx  timore 
inim ici venientis de terra longinquitatum  , feu 
d i fiant iarum , dìcentis : nunquid leboua non eft 
in 'Tz.ijone ? an rex  eius non eft in ea ? Q u a re  
irafei-feeerunt me fcu lp tilib m  fu is  , a it leboua¿
&  vanithtibus dei alieni? v e l populi alieni» e/u?
2- E cce fonos Vociferationisf ilia  populi mei pro
pter adueñas, feu hoftes v en ien tes  : terra lon- 
ginqnijfima , dìcentis y ¿In  Iehoua minime eft 
Tz.ijone ? an r ex  cuts minime eft in ea ? C ur ir- 
ritauerunt m e , a it i l l e ,  fculpttltbus fu is ,  vani
ta, libas ahenigenarum ? Caufæ  luótus ponun - 
rur duæ, vn a, quædam veluti d ifeeflìo  &  fcpa- 
ratio  D ei  à p o pu lo  , de q ua Eccleiia  co n q u e-  
ritur : A lte ra  eft peccatorum  grauitas » quam  
D eu s  Iudæis exp rob at per  d ia lo g ifm u m , h o c  
vcr iu  : vn de con fequ u n tu r  publicæ  calamita- 
tes, V .2 0 . &  prophetæ  kidhis, v.21.

T r a n s í  i t  m e s s i s , & c . ] A lij  : Praterìa  V e r s . i o "  

meffis, finita  efi aftas, &  nos non feruawur. E x
p o n u n t Prateriit,  v id e licet  à nobis. quafi d i
cat ludæ orum  E c c le i ia ,  O m n ia  co m m o d a, 
o m n efq u e  eorum  percipìendorum  radon es 
nobis perierunr , &  nos pariter pctiuim us.
N a m  lætitia in  Scripturis cempore mellìs Se 
v indem iæ  ( quæ in dciìnenreni æftacem in c i
dir ) figurari f o l e r , v t  Pfalm. 4 .  v. 7 .  Ifai. 9, 
v . 3 .a c n  d i c a t ,  nobis iam noii eft q d l ì s , n e c  
v in d em ia  ; v n d e  penicus d eftitu im u t c o n i-  
m o d is  v itæ, &  deficimiis. Q u id a m  explicanti 
Præteriit om n e tetnpus, q u o  n obis  a u xil ia vel  
i f ig y p t o  , vel a liun de expedlabamus ventura, 
n em pe poft mçlTem init io  æfUtis venire  f o 
len t  ,  ecce  iam finita eft æ ftas , &  non vene- 

runt : iam e rg o  nobis fpes excid it .  ; ,
c o n t r i t v s  s v m ."] Eft pr^teritum  c o n -  V e r s . 2S*  

in g a tio n is  H o p h a l , confringt-fiiiì~fuì. quæ iî- 

g n i f ic a tu m in te n d it ,  id  e f t ,  ve h em en tii l ìm c 
fradtus fu m .
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470 Ierçmiæ
N v m ^ v i D j & c. ]  S ec u n d a s  lam entatio- 

nis l o c u s  , v t  dixim us in veri.  1 8. continens 
op tata  tria, vnum , v t  curetur populus luda;o- 
r u m , q u o d  m etaphorice  fignificatur rebus 
corporeis  h o c  verlu : a l í te ru m , v t  propheta 
co n d ig n é  p ío  atrocitate fupplicij  miferias po- 
pularium  defiere poflìt , v e r i .  1. iequen tis  ca
pit is  : te r t iu m , v t  iam iam libi l ice ie t  abeíle 
p e í  vo luntatem  D e i , ne tancarum calamita- 
cum fpe& ator e llct  raalorumque pradentium, 
qua: deinde narrantur, à verf. 2.

r e s i n a .  ] ’ i v  tzo ri3 v id e  in  G en ef .  3 7 .  v.
2 5. P lerique h îc  balfamum ,  feu  opobalfamum 
reddunt, q u o d  m ih i lane non fatis con uen ire  
v i d e t u r , c u m  balfimum  n o n in  Uiibade, fed in 
agro tantum  ler ich u n tin o  n a fc c r e t u i ,  v t n o -

v i l i .
Ih

tum  eft : v i d e lo f u e  2. v .  1 .  A l i j  : tberiacam-, 
p lu rcsrry/W w v ertu n c, cuius in  m e d ic in a  va
rios vfus Plin ius accurate exequitur  lib .  2 4 .  
cap. 6. H u n c  verfu m  a liq ui ita red d u n t:
i . A n  non efttberiaca in Gbuhad ? an non medi- 
CHS eft ibi ? Sed qttare non afeendit curatio ,  me- 
deU,fin ita s  filie  populi met ? aut fe d  cur non confi 
cendtt cicatrix fili a populi mei ? ve l  fe d  cur non. 
efi curatamedicinis filia  populi *nct ? 2 .  A n  opo- 
balfami nìbil eft in Gilbade ? an medicus nullus 
(ft ibi ? nam cur non conualuu filia  populi meiì 
D e  v o c e  r W K  aruchab, quam  h îc  fe r e ,  cura- 
tionerr.,fànitatem, medicinar» t icàà.nr\t, v ide in  
H ai« $8. v . 8. A c  fi d i c a t ,  cu r  n o lu n t  Iudari 
refipifcere , cum  t o t  p r o p h e ta s ,  m o n ito res  
h a b e a n t)

C A P V T  I X
Lugetpropheta interficiendos de ludxa  : in nullo dicit ejjè fidcndum , cum omnes 

doloìè incedant : quia lud&a vaftanda eft , vu lt omnesajjumere luffium: 

in Jolo Deo eiufque corninone glortandum^quipuniet tam  Gm~ 

tiles quàm filio s  Jfrael in circumcifòs corde.

Vuig.
V i s  d a b i t  c a p i t i  m e o  

; a q u a m , &  o c u h s  m e i s f o n -  

t e m  l a c r y m a r u m  ? &  p i o - 
.r a b o  à ie  a c  n o t t e  y i n t e r f e 

cto s  f i l u t  p o p u l i  m e i .

1 Q u i s  d a b i t  m e  i n  f o l i t u d i n e  d i u e r -  

f o r i u m  v i a t o r u m , &  d e r e l t n q u a m p o p u  '  

t u m  m e u m  , ¿ r  r e c e d a m  a b  e is ?  q u i a  o m 

n e s  a d i t i t e l i  f u n t ,  coctus p r x u a n c a t o r u m .

3  E t  e x t e n d e r u n t  l i n g u a m  f u a m  q u a  f i  

a r c u m  m e n d a c i j  n o n  v e r i t a t i s  , a d  

m a l u m  e g r e f i  f u n t  , &  m e  n o n  c o g n o u e -  

r u n t ^ d i c i t  D o m i n u s .

4  V n u f q u if iq u e  f e  a  p r o x i m o  f u o  c u f lo .  

d i a t  i n  o m n i  f r  a t r e  fu o  n o n  h a b e a t f i -  

d u c i  a m  :  q u i a  o m n is  f r  A t e r  f iu p p  t a n t  a n s  

j  n  p  p l a n t  a h i  t , &  o m n ù  a m ic u s  f r a u d u -  

l e n t e r  i n c c d e t .

5 E t  v i r  f i a t r e m  f u u m  d e r i  d é b i t , &  
v e r i t a t e m  n o n  lo q u e n t u r  :  d o c u e r n n t  

e n im  l i n g t t a m  f u a m  l o q u i  m e n d a c i u m ;  

v t  i n i q u e  á g e r e n t , l a b o r a n  e r u n t .

6 H a b i t  a t t e  t u a  i n  m e d io  d o l i . '  i n  d o lo  

r e n u e r u n t  f a r e  m e ,d i c i t  D o m i n i .

7  P r o p t e r e a  b<tc d i c i t  D o i n i n u s  e x e r c i 

t u u m :  E c c e  e go  c o n fia b a  , &  p r o b a b o  eos 

q u i d  e n i m  a l i u d  f a c i a m  a  fia c se  f i l i x  p o 

p u l i  m e i ì

A ia lu .

V is dabit caput meum 
aquas,&  oculum meum 
venam  lacrymæ 5 & la- 
crymatuS'fui’ die &. n o -  

& e  violaios filiæ populi mei
2 Q u is  dàbit m e  in deferto p e rn o - 
âatorium  itinerantium y ôc dercliquì 
populum m eum  , & a m b u la u id e  eis: 
quia b omne eorum  c fubagicantes ¡ 
præuaiefcentia incurrentium.
3 Et viaoeruDt linguam fuam arcam 
fuum falfitatem &  non d fidei > prarua- 
ricauerunt in terra : quia de malo ad 
malum e x iu e rn n t, &  m e  non cogno- 
u e ru n t , d Fidelis-fermo ì h v h .

4 V ir  de (odali Tuo obferuati-eftote, 
&  fuper omnem fratrem non confide- 
tis : quia omnis frarer calcaneare cal- 
caneabic , ôc omnis fodalis , f delator 
ambulabic.
y Et vir in fodali fuo f a l l e n t i  fidem 
non loquentur : docuerunt linguam 
fuam loqui falfitatem, £ dej^rauare-fa- 
cere defatigati fuerunt
6 Sedere te in medio ‘ fallaciæ; in 
fallacia renuerunt cognofcere m e , Fi- 
delis-iermo I h v h .

7 A d  ile,fic dixit I h v h  t z e b a o t h ,  
E cce ego vrens e o s , 6c probabo eos: 
quia quomodo faciam de faciebus filiæ 
populi mei ?

* tota die

b o m n e s  jp.S 
c  m a r c h a n 
te J ,  adulte«  
n o t e s

d d a tiu u t.  

in  f id e ,ad  f i 
d e m  p e r  f ide

e  v id e 'G e *  
n ‘f  t z  16. 
fe 'v .6 .\9.

f  v id e  c. 6,
Vi 18.

/  curuare,”  
d i f to r q u e r c ,  
pcruercerc  
b  H abitare»  
roarere  tu i i  
i v :d e  G e - t 

»cf. 1 7 . 3  J.  
f ic  d etn ctfs



Ieremiæ I X .  4 7 1

Phini.17.  g  S agit ta vulnerarti lingua eorum\do- 8 Sagitta ma&ans lingua eorum,fai- 
lum locata eft:in ore fuo pacem cum ami- laciam loquuca-fuit : ¡11 ore fuo pacem 
co fro loquitur , &  occulte ponit ei infi-  ad fodalem fuum loquetur , &  in k  in- * intcriori, 

dia.s. timo iuo ponei  infìdiam fuam. intráneo

5) Numquid fuper his non vifitabo> d i- 9  A n  iuper ifta non vificabo i n  e i s ,  

ctt Dominas?aut in gente huiufmodi non F i d c l i s - f e r m o l H V H  ? Si in gente , quae 
vlcifcetur anima metà ficut ifta non vindicare-feie-faciei ani-

. / .. ma mea?  . /  . / „ f « . P* u
10  Super montes affumam fletum  ac 10 Super montes leuabo lacryma- tormas.pa- 

lamentum,dr fuper fpeciofa deferti pian- tionem , fic l a m e n t a t o m i  iu p e r 1 no-
fìurn : quoniam tncenfafunt ,eo quòd non mos deferti lamentationemjquia c o n -  E W . i j . r *  

f i t  v ir  pert ranfiens\& no audierunt vo-  flagrati-fuerunt , de ncquaquam v.ro 
cempofiidentis : àvolucre cali vfque ad  tranfeunie j &  non audiuerunt vocem deGenef.4. 

‘pecora tranfmivrauerunt &  recefferunt m acquifitionis : de Volatili cælorum &
J Ù  JJ /' J  n ' ' 1 J  ’  ^  « lU m C D t U

v i q u e  a d  n a n i m a i  d i u a g a u e t u n t , a m -  beitiam, 
b u l a u e r u n t .  . 0 inaccruoi

1 1  T t dabo lerufalem in aceruosarena, 1 1  Et dabo lerufaiaim, 0 conuolutio- í uf t“0c* ¿  

dr cubilia draconum : dr ciuitates luda  mbus,  ̂ habitaculò,  ̂dràconis : &  vr- luftrum , 
dabo indefelationcm,eo quod nonfitha-  bes Iehudah dabo f  afflationem , de 
bitator. v ncquaquam habitante. ( afflandam,.

1 1 g u is  efi v it  fap ien s , qui intelligat 1 1 Qnis vir fapiens &  incelligere- fe- ÌX'Lumè' 
hoc, &  ad quem verbumorù Domini fia t  cit iftud î  & ,  quod loquutum -  fuit os
vtannunciet tfiuà, quareperierit terra , I h v h  ad eum , fic annuntiauit id ? fu- | dIfpcrI^ 

¿rexufta  f i t  quafi de fertum,eo quod non per quid s ablata fuit terra ilagrauit f i -  

f i t  quit ranfie at?  cut defèrtum d e  nequaquam tranf*
e unte ?

1 3  E t d ix it  Domimi: g u ia  dere li que- 1 3  E td ix i t ÍH v ü  ¿ fuper derelinquere 
runt legem meam, quam dedi eis , dr non eos legem meam , quam dedi faciebus 
audierunt vocem me am, dr non ambula- eorum:£c non audiuerunt in voce mea, 
uerunt in ea: 6c non ambulauerùnt in ea.
1 4  dr abierunt pofi pr auit àtem cordis 1 4  Et am bulauerunt poft intentio-

f u i , &  poft Baalim : quod dtdiceruht a  nem cordis fui ,&poft  Beghalim 1 quos *quo<L
pairibu* fuis. docuerunt eos patres e o r u m .
J 5 Idcirco hac dicit Dominus exerci • i j  A d  fic , fic dixit I h v h  T z e -

! n f . ( & . c . i tuum Deus ifrael: Ecce ego cibabopopu- b a o t  E l o h i M  ìfraèlis, Ecce ego co-
lum iflttm abfynthio , dr poturn dabo eü medere * fáciens eos , populum iftutn
aquam fellis. abfinthium ,  &  potare ~ faciam eos

aquas capitis-
1 6 E t difpergam eos in Gentibu* , quas 1 Í  Et diípergam eos in gentibus.quas 
non nouerunt ipfi &  patres eorum : dr non cognouerunt i j , Se paires eorum ; 
mit tam poft eos gladium , donec confu- &  mittam poft eos gladium vfque - ad 
inantur. confummare me eos.
1 7  m e  dicit Domìnui exercituurn Deus 17 Sic dixit l h  v  h  T z e b a o t h  j i n -  « | amcQt¿ ;  

jfrael:Contemplamini,dr vocate lamen-  telligere-vos ipios-facite , &  vocate u »»ces, prs«< 

lattices, v t  ventant : &  ad eas, qua f a -  lamentantes, Sí venerunt : fic ad * fa- x fœmimum 
fientesfunt,m ittite,&properent:  pientes mittite , &  venerunt. y dcfccadc,

1 8  feftin en t , &  affumant fuper nos la- , 1 8  E t  f e f t in a u e r u n t  ,  &  l e u a u e r u n t  àoJuicrancl 

men tum : deducant oculi noftri lachry-  fu p e r  n o s  l a m e n t u m  : &  y d e f e e n d e -  cftudcrunt 4 

mas,dr palpebra nofradefluant aquis. ru n t  o c u l i  n o f tr i  * la c r y m a m  5 &  p a i-  ,aci ' ra*

pebræ noftræ fluent aquas.

1 9 Q uia  vox lamentations audita eft 1 9  Q u i a  vo x  Lamenti audita-fuit dc  
de Sion:Quomodo vafiatifum us dr con-  Tziione  , quom od o deuallati-fuimus,
fu fi  vehem entes quia dereliqutmus ter- pudefacli-fuimus valde ,  quia dereli- «taberna;

ram , quoniam deiefta fun t tabernaculâ quimus terram , quia d e ie c erunt a ice*
noftra. has ñoftras. . • <

1 0  Audite ergo mulieres verbum Domi- ¿ o  Q u i a  a u d i t e ,  m u l i e r e s ,  v e r b u m

ni : dr affumant aures veftra fermonem I  H v  h  , &C a c c e p i t  a u r i s  v e f t r a  v e t -

srii eiw : &  decete filias veprai lamen- b u m  o r i s e i u s :  &  d o c e t è  f i l i a s  v e f t r a s

làriien-
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tum-, &  vnaquxqne proxìmum fuam  l a m e n t u m ; &  v i r a f o d a l e m  fuam l a -

p la n c lu m :
1 1 quia  a feen d it mors p er  fe n e ß r as no-

m e n t a t i o n e m .  W c c d p U c

i l  Q u ia  c afeendit mors in fencllris <■ P. xcctitù
Jtras * tngrejfa eft domos noftrt* » di ¡per
dere paruulos dcforujuucnes deplateu.

i  2 Loquere : Hac dicit DomintuiEt ca~

noftris , venit in d palatiis noftris ad d arc,bJs .
/“ i j  t f* i  ̂ ▼i coi tons

exicindcre paruulum de c platea, e l e - /iuucacs
¿los de plateis*
2 i  Loquere,  Sic Fidelis-fermo I h v h ,

Jm Et X ■* V  ÎA k% l. t  l* • l i t * * *  W  1 1 1  _ -
Jet momemum homi»à qu»ßßertut f i -  Et cadet cadauer hominis ficut ftcrcus
per faciem retwnU , &  nu*fif«n»m poft (upc-r fa c e s  agri; 8c ficut manipulus de
tertum m ett» té,& m >» ‘f i  ?«' « % * * -  poft h dcciittantcm , &  non colligens. % x ’ '
2 i  Hac dicit Vominut : A«* glorictut 13 Sic dixit I h v h  , N o n  extollere h demeten-
fapiens in fx p ifn ti* f u *  1 &  nùn glorie- (efe-faciet fapiens in fap.emia f u a , &
tur fortis in fortitudine f u a , &  non glo- non extollere (efe f a o e t 1 pracualidus ; poccnSjhc-
rietur diucsindiuitiu fuis: «» pr*uale(centia fua : non extollere '«>«¡8«

fefe-faciet diues in k diuitia fua. k opulenti»
24 fe d  in hoc glorietur  , qui gloriatur % 24 1 Q u ia  fi in ifto extollere (efe -fa- ¿ ^  ,3
feire &  n o f f e  me quia ego j um Dominus* ciet extollere leíe-fac iens inteliigeie chi im
qui faciómifericordiarn^&  tudictum , &  &  cognofcere me ; quia ego I h v h  fa-
i  uß it i am in tcrraihxc enim placent m i- ciens m benignitatem , iudicium ÔC iu-
hi a it Dominus. ftitiam in terra : quia in iftis benecom- tem, bene-.

p la c u i , Fidelis fermo I h v h . ficmm
15 Eccc dies veniunt > dicit Dominus: 25 Ecce dies n venientes,Fid e l i s - fe r-» venturi 
&  v  iß t abo fu p er omnem qui circumci- me I h v h  , &  vifitabo fuper omne m funB 
fu m  habet prxputium , c ircumcifum, 0 in præputio. » cum
1 6 fjiper Ægyptumy & fttper Iudam, &  26 Suprr Ægyp tum , & fuper l e h u -  ^ omxi 

Juper Edom , &  fuper filios Am m on , &  d a l l , &. fuper P Edom , &  íuper filios f
fuper Moab . &  fuper omnes qui attonß  G h a m o n i s , &  íuper M o a b i , &  fuper ræfeâoJ.
fu n t  in com a m , h a b la n te s  in deferto: omnes <1 præfecatos anguli habitantes J£*fos,°5'
quia omnes gentes habent praputium , in deferto *. quia omnes gentes , præ- dcuuncaco*
omnis autem domus ifra et mcircum ciß  putiati , ÔC omnis domus liraelis pr3C-
fu n t corde. putiati cordis,

C O  M M  £  N  T A  R I A .

V e r s . t . V i s  d a b i t  c a t i t i  m e o  

a q v a m  ,  & c . ]  Alij hun c 
v c i lu m  ex H eb. reddun t:
O  f i  quis daret caput meum 

j eUe aq,tas y &  oculum meum 
j Je citur i g in  em lacrymarum  » 

v t dejlcrcm interdiu &  no- 

Üu confojfos f ilia  populi mei. N o ta n e  non  o p 
tare capici aquaiii vccu n q u e ,  fed  vc cotum  
capuc in  aquas vettacur ,  vc fie exaggeracio 
mali im m inèntis.

Q v i s  D A B I T  M E  I N  S O L I T V D I N E ,  & C . ]  

A lij  h u n c  verfum  ex H e b .  conuerrunc : O  f i-  
quis poneret me in deferto , m diuerforio viato- 
rurn > viderelinquerernpopulum  meum , dr abi
t iv i ab eis : nam omnes fu n t a d u lter i , interdi
c i  die perfide-agunt. Illud , nam omnes funt 

adulteri y & c .  aiunc elfe æciologiam  opeato- 
lu m  pcarcedentium à duabus c au fis , vna e f t , 
in dignif l im a &  impuriflim a vica p o p u l i ,  v f 
que ad verfum 7• a lte r a , pœna grauiffima di- 
uinicus infl igenda , in de  ad veri. 1 z interdi
gli die perfide agunt E xaggératio  perfidia: à 
te m p o re:  ne ipfis q u id em  d ie b u s ,  qui fefti 
crant D o m i n o , incegrani fidem conferualfe.

D e  v o c e  m x y  gbatz.ereth , quam  h îc  'D iem  
fer ia tiim , leu interdt ¿tum , C  cet um ,  collettami 
fe fiu m , & c .  exponune , v id e  L euic. 2 3. v. 36.

p r æ v a  r  i C A T Ó R V  m . ] H e b . incurren- 
tium  , vel excurrentium , v i  &  iniuria in  alios, 
gra lfacorum , v io le n to ru m .

E t  e x t e n d e r v n t  l i n g v a m  s v a m V e r s . J *

Q V  A S I A R C V M  M E N D A C I I ,  E T  N O N V E R I -

T A T i s . . ]  E x  H e b. Alij .  j . E t taculari-fece-  
runt linguam fuam  velut-i arc um fuum  , men
dacium  ,  id  eft;, efficiunc ve l in g u a  ipforum  
tanquam arcus iaculecur m en dacium . 2. E t  
lingua fu a  ,  qua vtuntur v ice  a rcu s , iaculanttir 
mendacium  , id eft , falfa loquuncur. 3. ln teu-  
dunt linguam fuam  ve lu ti arcum fuum  rnenda- 
cem. 4 .  E t intendunt lingua fu a  arcum fuum  
fa lfum . J. Forfterus : E t calcauerunt linguam  
fuam  fc ilic e t  tanquam arcum falfitatem  v t i f a i  -  
fnm >  verbum  eft c x H i p h i l ,  &  reddi p o re ft ,  
calcare feceru n t ,  viare ficeru n t , id e f t ,  dire- 
xerunc. Hifpanicè d ic im u s ,  auiâron , id e f t ,

. l ingua fua veluc areu e m ifc iu n c , iaculati  fune 
falfitacem , m en d aciu m , vanitatem. Particu- 
lam i l la m , E t non v e rù a tis ,  fequen tib us an- 
n e ^ u n t  d ift in ft ion çs  H c b r a ic *  ,a c  varie ah]

teddunc
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reddunt, t .  non propter veritatem potentes fu n t  
in terra  y id  e f t ,  n o n  propter iidelitatem  &  
prob itatem  dignitares obcificrunt. I. ncque 
in meritate roborauerunt fe  in terra. 5. prana  > 
lent in terra, fe d  non ad, ien per veritatem. led

per fycophantias. 4. neque in fid e inualefcunt 
in te rr a , jd e d  fidehter fcruantes feedus D e i .

VNVSQ^ISQ^E SB-A p r o x i m o  s v o c v -

V  b u s .  <f. s t o d i a t ,  & c , ]  A l i j  cx H e b . ve rfu m  r e d 
d u n t:  Q uifque ab amico Jiio cauete, &  v ili 
fra tri ne çonfiditote : nam omnis f  rater omnino 
fù p p la m a t, &  omnis amicus cum detractions 
ambulai. A p oftiop he ad populum  iu u m  , pe E 

auxeiìm ve v.6. 2. cui que k  proximo fuo cauen* 
dum eft ¡(¿ -fa rr i f i o  nullus tuto fidit'.nam omnis 

f  rater f spiantando fu p p la n tat,  &  omnis pro- 
xkn u s mere at or inceda, vo x  H eb rara V a i  
rachil mtre-uor aut n e g o tia to r  proprie eft^ 
capicur p io  fiaudulenco &  im p o i io r c ,  q u òd  
ferè n e ro t ia to re s  d o lo  ac rraude a g u n t  , 
proxinn iadu ra  fuum  n e g o t iu m  con fic iu n t.  
Sed  m agis  pro delatore &  d e tr s d o r e  vfurpa- 

t o t :  v id e  Leuit .  19 .  v. 16.
r E t  V.!R F R A T  REM SVVM D E R ID E B IT  »

U z  ) Alij h u n c  ve rfu m  cx H eb. eprim unt: i , 
Escjuifque ami cum fuum  circumueniunt &  
•Merita iem non loquuntur , docuerunt enim lin~ 
guattì fuam  loqui m endacium , praue-agendo > 
v e l  ad praue agendum labor ant ad laffitudncm  
'ofqise i .  Q uifque proxim o fuo i llu d it , feu  im 
p on en  fo le t , cr verum non dicunt: afjuefecerunt 
tinguas fu a s loqui mendacium,pernerfe-agendo 
iaborant. 3.  E t  q-.ifque amico fuo- illndunt,  ac 
•ventatati non loquuntur : docent linguam f ia ta  
lo q u ifilfu m  ,  peruerse-agendo defetifeuntur. 

V k i s . é .  ■ H a b i t a t  i o  t v  A > & c .  | A li j :  H abitatio  
tua in medie dolo y id  . c i t , totus tu  le h u d a  
eircum fufu s dolis &  fraudibus m anes ; pro 
dolo renuunt cognofictrè rae 3 di ¿tum Iehoua, id  
e f t ,  ro i lu n t  a d h æ ffre  fu o  d o l o ,  quam  eo  
omilFo m ih i  fe adiiingere. A lij  A p oftrop h en  
D e i  ad Ierem iam  elle v o l u n t ,  O  tu Jeremia 
habitas in medio populi dolofi,  non tam  apte, 

^ S R S . 7 ,  P r o p t e r e a  i i æ c  d i c i t  D o m i n v s  e x e r -  
c  i t  v  y m  . ]  A l  i j : Idcirco f ie  ait J eboua exer- 
citjiitm. Albera ta u fa  luòViis, v t  ortendim us 

a d  veri.  2. . , . . . . . .
E c c e  f .g o  c ó N f l a b o  c o s :  e t  p r o b a -  

b o  e o s .  ] A l i ) :  E cce ego confiant eos probant 

ess , v t  fupra cap. 6. v. 29. ,
c o n  F l a  bo b o s ]  H e b . vrens, confians, e x - 

cctquens, purificani  ,ju n d en s  ,  exam inant, eos„
Q j/  j D [ N l M  A L I VD FACIAM A F A C IE (

F i L i Æ i r o p v n .  MEI ?.} A h i :  I .  Q sp d  enim 
facerá n  , vc l  quomodo eni\a a liter facerem pro
p ter  fit iam populi mei ? r. nam quomodo, faclu«< 
rut cjfem.propter fihair} populi mei ? id eft, cum  
v i d e a m  me in  van u m  confiare , &  ata. iílis 
malis e a m  auelii n on  polle ( v t  lupra cap. o l  
v:5 29. ) quid  po rrò  faciendum  elíet aliud 
m i h i .  H æ c  a u tem  eo nfultatipnis  ípecies* 
fumrr.c eft e m p h a t ic a ,  v t  L aiæ . 5,. v. 5. 

Y e R ^ S -  - S á q i t t a  w l n e r a n s . .] H e b . duplex 
eft  le d i  o  >in textil leg iiu r  OHYV fef]ochet;ú e -  
n o n i,  fagttta mactans, iugulans , in m argine 

v e ro  1 3 1  £>Jcbpahut P a h u í ,  fagin a m a g a ta , 
extenfa, iugulata. N o n n u l l i  H ebræ orum  ex

p o n e n t  ,  fagttta. i t r a d a ,  d u d a ,  e x te n ia ,  per 
<s¿VLalnc?.dai / n libr.lererriJ

rr  ; -J,4 7%
c o te m  , id e f t , terfa% p o lita ,  acuta. Forfterus
fubftantiuc reddit: fagitta  expanfionis , id  eft, 
rxpanfa , feu extenfa in  a r c u , v e l  f i c : fa g itt*  
m allation is,  feu tugulationis, h o c  eft. ad m i-  
d a n d u m  &  iugulandum   ̂feu q uæ  m a d a t  6( 
iu g u la t .  T r e m e llu s  &  lu n iu s :  Cutter ingn- 
Ians lingua eorum efi. , ’ ■«•.)

, NvmQV. ID S V P E R  HIS Î Î ON V I S I T A D O ,  VERS. %
& c . ]  H u n c  verfum  habes fiipra cap. ^ .v ,  9.
ôc 2 9 ; :, . . .  . . . > , . v;
. s v p e r  m o n t e s . ]  Q m d a m  : propter hos V s r s . i > ]  
m onies, id  e f t ,  lu d æ am  quæ m o n to fa  efty  
E x o d .  î j .  v .  1 7. &  D e u te ro n  i i .  v . 1^ .  ..

ASSVMAM F L H T V M  E T  L A M E N T V M .  j  
A l i j  ext oliata fletum ., &  I amentum, id  eft* 
faciam vt cxto llan tur  lamenta, t .fie tu m  or-  
diar c r  eiu/atjim. . . - »

E T  S V P E R  S P E C I O S A  D E S E R T I  
P L A N C T V M . ]  A l i j :  i. &  propter atncena 
loca deferti lamentntionem. 2. e r  propter can
tai defern lamcnUitionern, id eft ,  p lanitie i  
p'aicuæ inter  m on tes  litæ, v t  Iofuæ 15. v.ói* .

Q J O N I A M  i n c e n s a  s v n t , e o  
Q^V o, D N O  N S I T  V I R  P E R T R A N -  

s i e n s . ]  A l i j  : i. quoniam epufta f u n t ,  feu  
defilata  ,  d/ ne/no per ea tranfeat. 2. nam 
aficendentur adeo v tn u llw  tranfeat.id eft,plane 
d c íc ia b u n tu r  ta n q iu m p e ru a d e n te  igne.

A  V Ò L V C R E  Ç Æ L I  VS-Q^VE A D  PE

C O R A  T R A N S  M I G R A V E R V N T  E T  
r e c e s s e r v n t . ] A l i j  : i.  tam vol/tcrescali 
quam iumenta emigrar unt <¿r abierunt. %. tata 
aues cali quam iumenta euagabuntur ,  abi-

btint- , - ,  ï ¡ i .
E t  D A B O  I e R V  S AL EM I N  A C E R -  V l R S .  

v o s ,  & c .  ] A l i j  h u n c  verfum  : 1. quin dr 
ipfa ta  1er it f a i  aim in aceruos re digam , &  luftra  
draconum  ; fe d  &  ciuitates Iebudct deferías red-, 
dam, vt f in t  fin e babiratore. 1. E t  difponarn Ie-  
rufcbalaima in aceruos, luftrum  draconum : &  
ciuitates lehuda difponam defiliti ione m, adeo v t
nullus inbabitet. . ,

< j
Q J I S  E S T  V I R  S AP I E NS  Q V I  IN

TEL L I G A T e o s , & c . ]  Q u id a m  h u n c  v e rfu m  
ita  reddunt : Q u is  efi v ir  ille fapiens , qui do- 
ceat i f iu d , &  i d ,  quod edixerit os leboua fib i ,  
indicet ? propter quid pereat bac terra,incenda- 
tur tanquam defertum  , adeo v t nullus pertran-. 

y^^/.quarta, in q u iu n t , pars c o n c ip n is ,  con fu 
ta d o  inan ium  dcfeuiionu m  , quibus Iudæi 
purgare fe conabantur, v t  dixim us cap.7, v . i .
Á t q u i  habcnH is,( d ice b an t Iudæi ) lege.m &  
p.rophetasjnon e ft  peritura lex  ex  o r e n o f tr o i  

iupra cap.8. verl.8 . &  infra cap.18. yerf.18.
H a betis  quidem,- ait propheta, fed n cque p r o 
p h eta  eft yilusicm i cloquatur ex yeftris , 1k >c 
verfu  ;  n e q u e .  vllus in  p o p u lo  ,  qui aufcultet 
leg i,du obus lequentilSus : prornde duo vo bis  
rcftant;vnum ,vt pœ naspcndaris  P e o ,  yerf.15.

16. a lt e r u m , v i  præficas deflentes m ala v e 
ftra coñducatis ; q u ia  11e v o b i ? q uidem  lugen- 
d i  tempus dabitur ,  vfque ad v e i í ^ .  S i c E z e -  
chicl.24. vcrf.16. 2c  fequentibus. A l i j  : Q u i  
fapiens efi,intelligit ifiud, &  nd quem os leboua 
loquutum e f t , annumiabit ifin .d , nimirum  , ob. 
quam caufam terra ipfa p e r ie r it ,  &  exulto  de^ 

ferio  fim ilis  f i t ,v t nemo p er tran fea t, •
É t  d i x i t  D o m i n v s  ,  & c .  ] A l i j ,h u n t  V e r s . í '/» 

Ó  0  o  y e r fu í i '
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V e r f u m  e x  Hebr. f. E t d ix it Iehoua : Eo quod 
deßruerunt le gem meam,quem propofiieram eis, 
&  non audierunt vocem meam , ncque ambu- 
lauerunt in ea. 2. D ix it  enim Iehoua,quia de
rei inquunt legem meam , quam expofuerxm eis-, 
tacque aufcultant voci m ea ,  neque ambulant 

. in Ula.
V2& .S.14 . E t  a b i e r v n t  p o s t  p r a v i t a t e H  

c o r d i s  s v i ,S : c .  ]  A li j  : Sedeuntpoß aß>e- 
Hum cordis fu i. vel  ßquuntur fententiam animi 
fu i, cr Bahalìmos\ quod docuerunt ipfos, mai ore's 
ipforum. 2.  Sed fequuti funt peruerfam libidi
nem cor du fu i, feu duritiem animi fii ,a r e .  v id e  

fu p ra  cap.7. v.24.
p o s t  B a h a l i m . ]  v id e  fupra c a p .i .  

verf.23.
V e r s .  1 5 .  E c c e  e g o  c i b à b ó  p o p v l v m  

i s t  y m  A B s i N T H i o . ] A li j  : E cce ego ciba- 
turiu fum  iftos, v id e licet  > populum hunc a b fn - 
thio.id  eft ,  rebus amariflìmis t r a & a b o  : n àm  
arriaritudinem a bfinthio coraparat Scriptura, 
infra  cap.23.v.i5.Lament.3.v.i5.& ip .P rouerb.j .  
v .  4. & A p o c .8 .  v .n .

A Q J f A M  FELL I  S . ]  Hebl'. aquas capitiS. 
v id e  fupra cap.8. v.14. Q u id a m  red d u n t : &  
bibendum datura* ei* fuccum cicuta..

V e r s .  l i .  d o n e c  c o n s v m a n t v r . ]  H e b r.  vfque 
ad ccnfùmmare,(ci\ confumere me eos. A l i j  : do
nee confumam,vt\ confumpfero eos.

V i r s .  1 7 .  C o n t e m p i ,  A M i N i . ]  Aiïy.Proipicite■.

2. Animaduertite. 3. Considerate diligenter. 
v e rb u m  ex  H ith p a h e l  attentam  &  d il ig cn te m  
in te ll ig en tia m  lignificar, quafi d i c a t ,  quam  
attente , &  d i l ig e n te r  óbferuate  ,  inte l l ig i-  
te  ì & c .

E T  A D  FOS,  Q V Æ  S A P I R N T B S  S V N T  

M ! T T  i  T  fi. ] A l ì j  : xir ad peritai artis lamentan-  
di,ad p r ¿ficas mittite. D e  præficis v id e  N o ta s  
in  l o b  3 .V.8.

V e r s , 1 8 .  F b s t i n e n t  ,  e t  a s s v m a n t  s v p e r  

n o s  L A M E N T V M ,  S e e .]  A l i j  li,unc verfum  
ex  H e b r .  1. V t  ave e 1er e n t ,  c r  fum ant fuper  
nos lugubre carinen, v t  defluant oculi noilri la - 
tryma ,  &  palpebra noñra flillcn t aquas. 2. E t  
f i  i l  inant er extollant de nobis lamentum , &  
defcendentibus tacrym ù e x  oculis noslris,  &  ex  
palpebri5 nofiru fluentibits aquis. v id e  infra 
cap.13.va7.

V f i R S . 1 5 .  Q ^ i a  V o x  l a m e n t a t i o n i s . ]  A l i j  

h u n c  verfum  ex  H e br .  reddunt : 1. Quoniam  
vox eiulatus audita eft de Tz.ijone', id  eft breui 
audietur>^K0;/í0í¿i? va ilati /Umm? quàm mi fere 
confufi ? quoniam terram roliquinms ¿ çfr eiece- 
runt nos à fc  tabernacula noftra. 2. Nam  f i -  
norum lamentum ñuditur de T^ijone, Quomodó 
vaitamur ? erubefcimus valde, quia derelinqui- 
?nui terrain ¿ quia deiicinnt nos tabernacula 
noftra.

q ^ V o n i a m  d e i e c t a  s v n t  t a b e r -  

» A C V L A  n o s t r a . ] H e b r.  quia deiecerunt 
tabernacula noilra. P leriq u e exponun t : quia 
proiecerunt nos a fe  tabernacula noßra. quafi 
ipfa  terra  noftra  nos à fe extruderet ac  proii-  
c e r c t  tanquam indignos. A l i j  : quia hoftes n o 
ftri deiecerunt tabernacula nostra, id eft , fo lo  
¿equarunt dom us, ædes, hábitationes noftras. 
v e l  deiecerunt,  im pcrfonaliter  ,  v t  paflîm in  
Scriptura  nioré linguæ ,pro  dc ie & a-fm ir,

A v d i t e  b r g o  m v l i i r e s  ,  & r c . ]  A li j  
h u n c  verfum  ex H e br .  co n u e rtu n t : Nam  au- V e r s ,  20* 

dite fcemina verbum I  ehoua , &  percipiat auru  
V eflra verbum oris eius, v t  doce at n  filias veßras. 
lamentum > &  altera alteram  doceat lamenta-  
tionem. H e b r .  Et-fcemina amicam fuam , id eft, 
vn aquæ que v ic in a m  fuam , feu proxim am  
fu a m ,lam en tation em . A m p lif ica d o ,  quafi d i
cat , non  vacar d iu  aut lo n g iu s  excurrere ad 
conducendas præficas : agite ô  m ulieres ,  ad 
p la n & u m  aliæ a l ia s , Sc pucllas veftras infor
mate : qui defcrib itur  d uobus verfibus proxi-  
m è  fequentibus.

Q v i a  a s c e  n  d i t  m o r s  p e r -  f e -  V e r s . l i *  

n  e s t  r  a s.] v e l  in fineilras, id  e f t ,  cruentus Sc 
exitialis  hoftis,fcalis  & n ia c h in is  in feneftras,
&  celfiora lò c a  d om oru m  n o ftr a r u m , &  ar- 
•cium peruafit.

L o q V E R E ,  K Æ C  D I C I T  D o M I N V S ,& C .]  Y  1 R S .  1 2 ,  

Q u id am  hun c verfum  ex  Hebraeo ita expia- 
n a n t  : [ Eloquere ,  f ic  habet dittum  Iehoua.J 
E xaggeratio la m e n t i ,  cuius grauitatem iibi 
u c c e l la n o  fuiiTe en untian dam  prop heta  do- 
ce't ab iterato præ cepto D e i ,  quod nos pro- 
])terea parenthefi inclnfimus. S ic  autem  pne- 
ícrib itú r  lam entum  iftud ¿ v t  o l im  à  M o fc h e h  
C a n tic u m  iullu D e i , Deuteron.21. verf.ii>. «Sc 
fequentibus. &  ceciderunt cadauera huma
na , Vt fim uí in fuperficie agri ,  &  v t  manipu
las ,  id e f t ,  confert im  ,  per ftrues cadauerum 
quam plurim as ,  a tergo mefforum, qua nullms 
colliget. j

H æ c  d i c i t  D ö M iN V S ,& t .  ] A l i j  h u n c  V e r s .  

.Verfum f ic e f fe ru n t :  Sic ait Iehoua, N e  g lori a- 
tor patens in potentia fu a  ; neque gloriai or diues 
in diuitiii f i t s .  C o n c lu f io  to t iu s  c o n c io n is ,  vc 
di£tum eft cap. 7 .  v. 1. b im em bris  ,  qua pri
m u m  rcuocantur pij à fiducia terum  o m n iu m  
ad fidem in D e u m  ipfos confo laturum  in ina- 
x im is anguftiis,  d u o b u s  verfibus j deinde im - 
p iis  iu d ic iu m  d e n u n t ia tu r ,  d u o b u s  vltim us.
A l i j  : N e  iattet fe fe , & c .  . , .

S e d  i n  h o c  g l o r i e t v r  ,  ôcc. ]  Q u i -  V e r s . 14* > 

dam  verfu m  ex H e b .  fic red d u n t : Sed in hoc 
glorietur, quigloriatur', Ce intelligere &  cognoce- 
re m e:W ia e  1. C o r in t h ,  i . v .  3 1 . &  i .  C o r in th .
Ì o .  v. 17. me effe lehouam exercentem benignità- 
tem, iu s &  iuftitiam in terra : id  eft, b en ig n ità -  
ceto erga  pios? öc ius in irn pios, v t  Pial. 100. 
v . i . e x  iuftitia, quæ regula  eft vtr iu fq u c  : quia 
iftis deleft o r , di i l  urn Iehoua. ,

¿ T  V is iT A B O . ] A l i j  : anim aduenam ,fe\i V i R S . i j .  
puniam.

O M t i È M  ô j  I C I R C V M C I S V M  H A B E T  

P r ^ p y t i v m . ]  H eb. omnem circnmcifum in 
prxputio. A l i j :  I .  omnem cireu m ciftm ,&  h a -  
bentem praputium. fiue &  exißentem in prxputio.
Vel &  eum, qui efl in praputio. 1 .  in omnem cir- 
cumcifUm cum praputiato. id eft , Iudaros p r o -  
rhifcue cum  alienigenis  : prout per regem  
B ab ylo n iæ  fa& u m  eft , v t  id em  prophetac i n 
fra cap. 27.V.6. &  feq uen tibus,

S v p e r ,  ve l  i n  Æ < î y p t y m  ,  fe u  Æ g y -  V i r s .  1 6 .  

P T i o s ,  e t  s v p e r  I v d a m ,  fiue e t  i n  
I e h v d æ ô s ,  & c . ]  Q u i b u s  om n ibu s  figillatim  
fuas ealamitates prænuntiat, infra cap. 4f>. &c 
f c q u in t ib u s  C a p it ib u s .

<^vi a t t o n s i  s y n t  i n  c o m a m . ]  Va-

iiè ,
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Ieremiæ IX.
*ifc alij e* Heb. i. Kimchius, difperfos in an- 
gulum i extremum terrae. id eft, longinquiili- 
mos. 1. San&es : habitantes in extremo ángulo 
mundi t vel terrà. 3. Vatablu’s: extremificatos 
ángulo, id eft, detrufös &  redados in extre
mum angulum terr«. 4 .  I-co Iudx : qui in tx- 
tremis orbis]'habitant. Sè ForftcíU* : extermi- 
natos ángulo, id eft* reie&os in angulum. vel 
practfos ángulo. 6 , Macinus : abfeijjos angula, 
ve illud Maronis:

Et penitus toto diuifos èrbe Britannoi .
7. Auenarius, ScHíndlcrús,Buxtorfius : extri- 
matos» extremos, anguli. id eft, Arabes , in ex
tremis angulis deferti habitantes. 8. Tre- 
mellius, Iunius, Buxtorfius : ampútalos lat ertt 
vel ángulo, id eft, Arabas, attoniam &  circum- 
rafam comam habentes, vt mos fuit Arabum, 
qnos eodum modo propheta nominar infra 
cap. 2 5 . V.  t 3. cap. 49. V. 42. dc qua confue- 
tudinc ita ait Herodotus in Thalia, íeu lib. y, 
Numero 8. [ Dicunt, Arabes tonieri fu i ca- 
pillamenti comam » vt ipfe Dionyfus, id eft, Bac
chus , ton fu s eft : tondtntut autem in rotundam 
formam , tempora fuhr adente s. ] S. Hierony
mus ; [ Multarumex quad am parte gentiumy&

4 7 5
maxtme y qua lu d ia  ,  Pale f t  inaqne confines fu n  t> 
vfque hodie populi circum ciduntur,  &  precipue 
Ægypti) &  Idurnii, H ammoniti &  M o a b iti, &  
omnis regio Saracenorum, qui habitant in  folitu
dine ,  &  de quibus d ic itu r , at tonfi fu n t to-  
mam, habitantes in deferto.]*

Q ^ V I A  O M N E S  G E N T E S  H A B E N T  P R Æ -  

p v t i V m ,  o m n i 's a v t e m  d o m v s  I s r a e l  

i n  ciR C V M eisi s v n t  c o r d e . ]  Heb. quit 
omnesgente spraputiati, &  omnis domus /fra elii 
pnputiat'i fu n t corde. Tremellius &  Iunius: 
nam omnes iftag en tespn putia ti fu n i,  fubaudi, 
corde ; nam carne circumcifæfuntjvtdudum 
ex S. Hicronymo vidimus , &  oftetadimiis 
in Gcncf. 17 .  v. 2 3 . Dicuntur autem ,  p ripu-  
tia tt corde , vt Deuteronom. 10. v. 1 6 . '&  fu
pra cap. 4 v. 4. etiam rota dorms lfraelis prapu- 
uidii'fknt corde. Aprius S. Hieronymus expo- 
nit : [ 'Cum prater Æ gyptios, ldomeos,  H ammo
nii a* > M oabitasj & lfm aelitat in folitudine com- 
ihorantes ( quorum pleraque pars circumcifa eft ) 
omnes alfa nationes in toto orbe incircum cifi f in t  
carne : omnis domus Ifrael in circumcifa eft corde> 
non carne : qui incircumcifìo ducit ad mortem, 
Illa  enim carnis, hac fpiritus eft. J

C A P V T  X-
jV<?» tft  tim en cU uleftìs conflellatio , nec vanìjfima ac imbecilliti idold  :p d  D o 

minas qui follis eft Deus , creator ac gubern-ator om nium , qui vaftabtt pec

catores terra : plangitfuam  malum lerufalem ,  cum homints non 

f it  fuas vias dirigere , orat D eum  ne eos qui ipfum cognofcunt^ 

ad internecionem deleat 3fe d  in boftes potius lud&orum 

.fuam effundat furore m.

V u l g .

Vdite verbum, quod lotu- 
tu* eß Dominus fuper vos 
domui lfrael.
1 Hac dicit Dominu0: 

Jvxtavia* Gentium notile difeere : &  k 
fignis cali nolite m etùere, qua timent 
Gentes:
3 quia leges populorum vana funt: 
quia lignum de fa ltu  f r  aci dit op u* ma
nta artifici* in afeià.

I
4 Argento ¿r auro decorauit illudiclÀ- 
uis dr malleis compegit,vt dtjfoluatur.
y In fimtlttttdtncm palma fabricate 
fu n tt&  non loq*entur.portat\tollentury 
quia incedere non v  aient :nolite ergo t i 
mere e a,quia nec m ali pojfunt faceré »nec 
bene,
6 Non eft fim i lit tu i Domine: magri uì 
es tu  y &  magnum nomen tuum in fo r ti
tudine.

M a l u e n d a j n  l ib r .I c r c m .

M a l ì t .

V d itc v c r b n m  , quod 
loquutus-fuit I h v h  fu
per vos,domus lfraelis.
2 Sic dixit I h v h  , A d  

viam gentium non difeetis i &  de fig- 
nis cfclorum non confternabiminhquia 
confternabuncur gentes de his.
3 Q u ia  cortftituta populorum, vani- 
tas ipfa:quia a lignum de filua çxfcidit 
illud b fadura  manuu artincis in afeia.
4  In argento &  in auro pulchrefcere 
faciet illud: in clauis ôc malleis obtine- 
bunc ea, &  non luxabit.
5 S ic u t c palma perplexitas ij ,&  non 
loquentur ì leuare leuabuntur ,qu ia  
non a intedenc : non timebitis de eis, 
quia non m^ilcfacient, &  etiam bene- 
faeere n o n c ad eos.
6  D e  n o f ficut tu I h v h  , grandis tu, 
Z i  grande nomen tuum in præualef- 
ccntia. O O 0  2. 7  Q u i s

« a i b o r e i a

I  f a f t u m ,  
opu$./7<
V. ? . I J .

c palm e

¿gradiccu*

•  penes, 
• p u d  
/ f c c u n *  
d um  tè
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7  S j l  'fs non timebit te 0 rex Gentium? 7  Q^>s nonStimebicte,refe gentium?
tuum eft ertimele cu* :inter cundios fapien- quia tibi h pulchrè-conueniec i quia in ^rteucrcbl- 
tes Gentium i &  in vniuerfts regniseo- omnibus lapientibus gentium , &  in h ficGtnef. 
rum nullus eftfimilis tui. omni regnoeorum  de non ficut tu. *4*v-** *
8 Pariter inficientes dr fa tu i p r o b 8 Et in vna obbrutefcent,6c ftultue» 
buntur : dottrina vanitatis eorum l i - runt : difcipHna vanitatum lignum 
gnùm>eft. ipfum.
9  Argentum ina 0 lu tum de Tharfis af- 9  Argentum  expanfum de Tharfis 
fertur,& aurum  de Ophaz:opus artiftcisy venire - f ie t , &c aurum vphaz , fa&ura 
dr manu s ararij:hyacinthus dr purpura, artifici* 5c * manus *  vrenris : hyacin- 
indumentum eorum. opus artifteum v n i-  th u s , &  purpura indumentum eorum, t^xcoTol 
uerja hac. factum ‘ fapientum o m n e m eorum. rit.fie v. 14.
10 Dominus D eus verus eft: ipfe Deus 10  Et I h v h  E l o h i  m fides ipfeJELO- 
viuens, dr rex fempitefnus. ab indigna- h i m  viuentes ,6c rex n æterni : de 0 womnes 
tione eius commouebitur ttrra.'dr non efferuefeentia eius P commouebitur * £ cuIíj 
fuftinebunt Gentes comminationem eius, terra i 6c non  ̂poterunt gentes furo -  muudi. mi

f c m eius. = i s

11 Si ergo dicetis eis : D ij, qui calos &  n  ( Sic dicecis eis', E l a h À i Â  , qui ; CPntrc- 
terram non fecerunt fpereant de terra cæîos 6c terram non fecerunt , r aufe- mj.%t 
dr de his qua fub  calo fiin t. rentut de terra , 6c de fub cælis iftis.)

r i l  Q u i fa c it  terram tn fortitudine i z  Faciens terram in virtute f u a , ap- runt-iurti- 
inf?p.d.' r* prudenti* fua extendit calos. parans orbem  in fapientia fua: Se in in- “ ôlloatur, 
PC*»4.b. 7. telligemia f u a ! extendit cælos. difperibaot! 
inf.jib ii. ,  j Ad vocem fuam dat multitudinem  13 V oci dare cum  multitudinem 

aquarurn in calo , dr eleuat 'nebulas ab aquarurn in cæ lis , fic afcendere-fecit
extremitatibus terra:fulgura in pluuitm  leuationes de extreniitate terræ : fu l-
facit^d? educit ventum de thefauris. gura 1 pluuiæ fecit, 6t  cxire-fecit  fpiri- 

tum de thefauris fuis. piíaUm m
14  Stultusfatfus eft omnis homo afeen- 1 4  O bbrutuit ’o m n ish o m o d e c o g n i-
iia,confufus eft artifex omnis in fculpti- tione > pudefecit omnis vrens de u d e -  M famlacro;
li : quoniam fa lfim  eft quod conflauit)&  dolato i quia falfitas * fuilo eius,6c n o n  i d o l o lll>
non eft Jpiritwiin eis. fpiritus in eis. «fafura,
i y  Vana funt y drop us rifu dignum: in 15 Vanitas >'ij,fadurà aberrationum: /c»6'
tempore vifttationisfuaperibunt. in tempore vifitationis eorum aufe- 

rentur.
i  6 Non eft his fim ilis pars Jacob : qui 1 6 N o n  ficut ifti pars Iaghakobi\quia
enim formauit omnia , ipfe eft : dr ifrael formans omnia ipfe i 6c Iirael baculus
virgahereditatis eius: Dominus exerci-  hæroditatis eius : I h v h  T z e b  a o t h  

tuum nomen illi. homen eius;
1 7  Congrega de terra confufionent 1 7  C o ll ig c  de terra mercaturam  
tuam,qua habitas in obftdione: tuam , habitans in coanguftatione.
18  quia hac dicit Dominus: Ecce ego 18 Q u ia  iic dixit I h v h , Ecce ego fun« 
longeproiiciam habitatores terra in hac dibulans habicantes terræ in i&U ifto,6c
vice : &  tribulabo eos ita  v t  inuenian- coanguftabo eis,x correfpondentiæ in 2 d*tiuus-

' * " •  ,  r  ,  ü c n ¡ ¿ n t - , t e
19 Fam ibi fuper contntione mea, pej- 19  O i  mihi fuper confra&ionem

fim a plaga mea. Egoautew dixi: plane meam,dolorofa percuílio m ea : &  ego 
hac inftr mitas mea eft y dr port abo illam. d ix i , veruntamen ifta ægritudo mea,

a ócleuauicam . -ytlc.u«t
1 0  Tabernáculum meum vaftatum eft, z o  T en toriuoi m eum  deuaftatum- 
cmnes funiculi mei dirupti funt, f l i j  mei fu it ,  &  omnes b funes mei abrupti- ¿ rcftcf 
exierunt a me y dr non fubfiftunt : non eft fuerunt : filij mei exiuerunt m e ,&  non ncnii” * 
qui extendat vltra tentorium meum 3&  ij i non e x te n d e n sc adhuc tentorium 
erigat pelles meas. m e u m , &  furgere-facientd alas meas. t í u P us*
11  Q uiaftulteegeruntpaftoreSy& D o- i l  Q u i a obbrutuerunt paftores , fic Wcc>ttinâ  

minum nonquafterunt:proptereanonin- adlHVH non quæfiuerunt : fuper fie aulaa 

te llexerunt, d rtm n isg rex  etrum dij}cr- non intellexerunt, 6í omne pafcuum
f a  e f i .  ‘  e o ru m  d ifp e r fu m -fu ic .  

i t  V o x



Ieremiæ V i l i .
i  í  Vox auditions ecce venit  , &  com
motio magnp de terra Aquilonis: v t  po
nat ciuitates luda fol{tudinemi& h a b i-  
taculum draconum.
2-3 Scio Domine quia non efi hominis 
v ia  eimmec v ir ie fi v t  a m b u le t d i r i -  
gatgrcjffuefuos.

FfnUn f .a . i .  2 4  Corripe me Dom ine ,  verumtnmen 
in iudicio $ ¿r non in furore tuo ,  ne forte 
ad nihilum redigas me.

‘ 6 i j  Ejfunde indignat ionem tuamfuper 
Gentes, o±ua non cognouerunt te  3 &  fuper 
prouincias, qua nomen tuum non inuoca- 
uerunr: quia comederunt Jacob,&  deuo- 
rauerunt eum , &  confumpferunt ilium, 

decut eim dippauerunt.

477
22, V o x  auditionisecce venit,Sc co m 
motio grandis de terra feptentrionis; 
ad poneré vrbes Iehudâhcafïlationem, 
f habicaculum dracoois.
2 3 C ogn oui > I h v h  , quia non h o m i
ni via e iu s , non viro ambulami,Se ap
parare § incelíum fuum.
24 Diíciplina me ,  I h v h  ,  verunta
men in iudicio : non in n a fo tu o ,  ne- 
quando diminues me.
2 j  Effunde h ardorem tuum fuper 
g e n tes ,  quæ non cognouerunt t e ,  ôc 
fu p e r 1 familias , quæ in nomine tuo 
non vocauerunt ! quia comederunt 
IaghâKobum , k 6c com edent eum, 6c 
confummauerunt e u m i  6 c 1 nomum 
eius m afHauerunt.

t  "«f flac l 
afRa^d^m, 
ftupebdam- 
dcfoUtionfi 
i  vte.9 .
V. I L  . 

g  paiTum»’ 
gccffam 
h æftum« , 
irs.jeftuan« 
tem-iram. 
excandcf- 
ce n c iam  
i naciones 
k comsde* 
runtjinqua 
1 v i  /c in 
E x o  r f . l f . i $ 
m ftupende- 
dciolaucrûs]

V b r s . t .

V e R.S

njri $ 1  r f l  s$t ^  ?$7 sÇi ̂  ¿$7, $ 1  ^  rft

C O M M E N T A R I O .
V d i t e  v e r b v m . ]  A i\ ]:ß r -  
monem , quod loquutus e f t t & c .  
Q u id a m  reddunt : A u d ite  hoc 
verbum ,  quod e loquitur Iehoua 

_  v  obis, 0 domus ïifia e lis .  H uius,
in q u iu n t  > c o n c io n is  m em b ra  præcipua funt 
q u in q u é : prim um  eft , exordium  fim plicilli-  
m um , audientiam  lâciens a b a u & o r i ta te  D e i ,  
Sc auditorum  orlicio, verf.  1. lecundum  , pro
polirio  d o d r in æ  de con tem n e n d is  idôlis  i ÔC 
ïe u e rte n d o  ad D eu m  à veri', z. ad 8. tertium  
e f t ,  redargutio lu d æ o r u m , qui fe im plicaue- 
ran t g e n t il i  id o lo la t r iæ ,  vlque ad veri.  17. 
q u artu m  , prop hetica  venturæ cladis denun
tia t io  , vfque ad verf.  15. q uin tùm  » conclufio  
ab òratione , quam propheta  habet coram  
D e o  æquè b o n o ru m  o m n iu m  ac iuo n o m in e , 

tribus verfibus vltim is;
H æ c  d i c i t  D o m î n V S . ]  H e br .  S ic  ait 

iehoua. H uius prop olit ionis ,  in q u iu n t ,  capita 
funt d u o ,  vn u m  de idolis  m in im e curandisj 
verfibus q uatuor ; a lterum  de reucrentia  v n i  
D e o  habenda, verf.6. Sc 7« N e g l e d u s  autem 
id o lo ru m  duo concin et  > v t  n o n  detur illis 
o p e r a  , &  n o n  tim eantur : q u ia  t i m o r , Sc iu- 
perft it io  re l ig io n em  ludæ orum  lo len t effi- 

c e r e ,  hoc ve rfu  i caufæ v e ro  exponuntur Le- 

quentibus.
i V X T A  V I A S  G B N T Í V M  N O L I T E  D I S -

c  e R  E.] H e b r .  ad viam  gentium ne dtfcatts. 
Q u id a m  : incedere in viam  gentium iftarum ne 
d ifiitetc : id eft , r i tu s  ad idololatriam  perti
n en tes  > &  ad ftudia aliena ab hon ore  D ei ,  
quæ g e n t e s  nropinquæ per totam Syriam eo 

co leb an t fludioiïus , q uo propius a luce lu 
dæ orum  aberant.

E T  A  S I G N I S  C  Æ  LI  N O L I T F .  M E T V E -  

'a f t  g n u  cxlorum ne conslernemini. quæ 
gentes reuerentur ,  Sc c o lu n t ’ habentes pro 
d i i s ,  v t  fupra Iudæis fiiit exprobratum cap.7. 
vcrf.18. ienfus eft ,  duo funt in  gentibus deo- 
rum  genera  j v n i  lunt f i d i  nuda cogitation e;

alteri funt q uidem  in  rebus creatis > fed ab il
lis g cn tib u s  co luntn r  pro diis : vos  autem ne 
ab illis q uidem  debetis m e tu e re ,  qui in  ma
xim a au & o rita te  Sc exiftim atione i'unt apud. 
g e n t e s , v t  iuntjcorpora cæleftia. Q u id am /rg-  
riacœloruw,\\o\\ lo l id a  ipia cæleftia corpora^ 
fed cometas; & p r o d i g i a  quædam in  cælo ap- 
p a r e n t ia , feu ipiàs a lt r o r u m , fyderumque Sc 
c o n lle l la t io n u m  influentias in  vo lu n tates^ i  
a d io n e s  humanas a cc ip iu n t,  quarum v i  Sc 
ôp eratione res humanas reg i,n on  d iu in ap ro -  
u id e n t ia ,  gentiles  exiftimabant. Itaque dam- 
nari h ic  v o lu n t  vanam  om n em  a ftro lo g ia m ,&  
d iu in ation em  ex  aftris ,  cui fupra m odum  ad- 
d i d æ  gentes erant.

Q^ VÆ T I M  E N T  G E N T E S .] A l i j  CX H e b r.  
quia conslernanturgentes ab ilLvs. id eft,ne pro
pterea  nmeatis ab il lis  , l i  iftæ gentes ab illis 
i lo i id è  libi m etuant. »

Q v _IA L E G E S  P O P V L O R V M  V A N Æ  V e R S ^  = 

s v n t  , See. ] A l i j :  N a m  f t  at uta populorum  
fu n t vanitas,  & c .  Æ t iô lo g ia  fuperioris d o cu 
m e n t i ,  continen« ca u la s , ex quibus co n tcm - 
n enda funt idola. Eft autem hæc prima ab 
eftìcicnrc caufa : quid  en im  ex  i l l is  effecit 
d e o s , n ifi  ftulta op inatio  Sc inftitutum  pQpu- 
lorum.^Quidam h ic  reddunt : quia c&rermniA* 
ritm , constitutioncs-facr&r, & c .  populorum.

V A n æ  S V N T . ]  vanitas ipfa. id eft , funt 
v a n if l ìm s ,  ipfilTima vanitas. Secunda cftufa, à 
natura idolorum  Sc fine ; quæ copiofius ex-  
po n un tur  infra verf. 14. Sc 15. v t  Ifaiæ 44. 
verf.9.

Q V I A  L I G N V M  D E S A I . T V  P R Æ C I -

D î  t . ]  A li j :  quum lignum ipfum ex  f l u a  c tc id it , 
tertia  caula, à m a te r ia , v t  Ifaiæ 40.V.20.&: 44, 
verf.  14.

O P V S  M A N V V M  A R T I F I C I S  I N  A S C I A . ]

A l i j  : opus m anutm  artifici* ad normam. A lij:  
c u m a fc ia ,  v e l  dolabra, i d e f t ,  d ed o U tu m , 
e x a fc ia tu m , adaptatum , politum . D e  v o c e  

ma¿hatz/id ,  quam h îc  afeiam  vertunt,
O  O  o  5 v id e
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v id e  in  I faiæ 44. verf . iì*  Q u a rta  caufa ab in- 
ftrurnentis, v t  Ifaiæ 44. ve rf . iz .  Sc 13.

V e r ï . j .  A r g e n t o  e t  a v r ò  d e c o r a v i t  

i l l v d . ]  A l i j  : A  rgento &  auro ornar,(c 11 p u l-  
chrum reddit ipfum. Q u in ta  caufa à form a, 
quam  ipfe a r t i fe xaà eo  conici  us efl cum  ani- 
m o  filò inàrièm Sc caducam e i f c , v t  operam  
conlufriat plurim am  ad idolum fuum à defor
m a t o n e  , ruina, Sc perd ition c vindicandum* 

v t  l i á i s  4 0 . V . 1 9 .  Sc 4 4 .  v . 12 .
C L A V I S  E T  M A L L E I S  C 0 M P E G I T > Y t  

N O N  D I S S O L V A T V R . ]  A lij  e X  H e b . I .  c U -  
uis cir malleis firtnabunt illuditi* vacillet. 2. cla 
mi o r  malleis confirmant i f t a ,  vid e licet  argen 
tum Sc a u ru m , vt non ftrtat exire  » v c l  v t non 
amiti at. i d e f t , v t  fa& us i l le  deus n o n  iìnat 
fuum  aurum Sc argentum  e m un gi fibi. 3. eia- 
mis <¿r malie i-s firm an t illud »ne cadat. v e l  cor* 
ruât, aut moueatur. A l i j  : (¡mon titubabit > Va- 
cillabit, diflocabitur ,3 luxabitttr » egredietur de 
loco fu o . cum  verb u m  p i o  p h u k jn  H ip h i l  po- 
natur ,  h îc  tantum  elle intraniitiuum vô lù n t.  
Sed aptius tranfitiuè : &  non de prom et,  profit- 
ret, lu xa b it» finet exire, v c l  egredi. fc i l ic e t  ar
gentum  Sc aurum û b i  indita  v e l  affixa.

Ÿ l R S . J .  I n s i m i l i t v d i n e m  P A L M . *  f a b r i -  

c a t a  s v n t ;  ]  varie  alij ex H e b r .  1. Sîcut 
palm a ¿.quali*,retta, teres,procera, fu n t. 2. S i
cut palm a rigent ipfa. 3. Forfterus : Sicutp a i
nia c n ífttu d o  ipfis. v e l  c¡uaft palmA perplexa  
ipfi. r t¥JpD  rntkfchah * i n q u i t ,  d icitur  q uid- 
q u id  eft v e l  natura v c l  arte p c r p le x u m , Se 
c rilpum . V id e  Ex©d.25. vcrf.iS . 4. Tanquam  
pítim a opere continente fu n t. Sexta caufa ab in - '  
vtilitate ipforum  í nam  rigidi funt v t  trillici, 
ñ equ e ílbi vtiles ,ñeque aliis, v t  Ifaiæ 4 4 .V .10. 
opere continente fu n t. id eft > Vt  ftipites r igenti 
A d  v e rb u m  : Sicut palm a perpl ex it  a¿ irigid.it as ± 
intricai ¿o» d u rities, foliditas ,firm ítas,pertina
cia  , opvu-continens ipfi. f c i l i c e t ,  dij * v e l  ipfa 
i dola.

(p o r t a t a  T o l l e n t v r . ] H e br .  portàn- 
¿ i  fu n t; v e l  omnino port audi fu n t. v t l ía i  4 6. v . i .

1 &  7*
Y i r s . 6 .  N o n  e s t  s í m i l i s  t v i  * D o m i n i , & c . ]  

H u i;c  verfum  nos v e ib à t im  ex H e b ræ o  ex- 
preíf im us, alij d i lu c id iu s i  E x  eo quod nullus 
eft p ar t ib i ,  o Iehouai quod m ax i mm es, &  ma
xim um  nomen tuum potentia : Q u it  non rene-  
reaturte ,<&c. A lterim i caput propofitionis  
de reuercntia  D e i ,  v t  diximus in  verf.2.

i n  f o r t i t  v d i n e . ]  Hebr* inroboreiptj- 
ten tia , prsualefcentia. v e l  ob robur, & c .  A n -  
t i t h c i i s ,  tu  o m n ia  potes ,  ido la  n ih il  pof- 
funt.

V 1 R S . 7 .  o  r e x  g e n t i v m . ]  id eft,<Jui regnum &  
im pcriu m  fummum ob tin cs  in  eas ipfas gen 
tes » quæ n o n  agn ofeun t te ,  eo qu e  vieris  ex 
fen ten tia  tua.

t v v m  e s t  e n i m  d e  c v s .  ] A l i j  ex H ebr.  
i .  tibi.enim  pulchre-conuenit regnum. 2. quia 
tib i eft decer. 3. cum in te conquiefcat illa. 
f c i l ic e t ,  p o te n t ia ,  Yel præualcfccntia  ,  cuius 
m e m in it  fuperiorc v e r lu  : nam his Se fequen
tibus per hyfterofin  ve rb o ru m  ex vfu  H ebræ o- 
ru m  ,  eafdcm caufas 'reucrcntiæ D e i  repetit, 
quæ polïtæ funt præcedente verfu.

I N T E R  C V N C T O S  S A P I E N T E S  G E N-

T i v M  ,  Scc. ]  rfeliquam h a n c  partem  Verfui, 
alij euidentias transferunt : cum maxim us fis  
iti ttnnibm fapientibut gentium ,&  in omni regno 
ipfarum , e x  eo quod nuttut eft p ar tibi.

P a r i t e r  i n s i p i e n t e s  e t  F A T V I  V e r s . 8; 
P R O B A Ê V N T V R ,  S ic. ] varie  alij  ex H e b r .
H u n c  verfum  é lucidant : 1. E t fim u l defipient,  
e r  f t ultç-agent : eruditio vanitatum lignum eft. 
ì .  E t  in vnum defipiunt. id  eft ,  v t  v n o  v e rb o  
d i c a m , v c l  v t  fem ei dicam. aut  In  hoc vno 
defipiunt, &  ftultefcunt quod eruditio vanita
tum eorum eft lignum, id  eft, in  Y n a  hac re ,  v i 
delicet  ,  idololatria . 3. Forfterus : E t in hoc 
vno infatuantur Ï &  ftu lte fcu n t, quod dottrina  
vanitatum  eft lignum, id eft, q u o d  r e l ig io  id o 
li  ,  eft d o & r in a  vaniffìma. 4. E t hoc vno  
brutefeunt,  e r  f t  u lti f iu n t , quod difciphna va-  
nitatum ,  v e l  vana lignum ejl. 5. A t  in vtto, 
v e l  vna obbrutefeunt \ &  ftoliài-fiunt. T e r t ia  
pars c o n c io n is ,  v t  dixim us in  verf. i .  n im irum  
redargutio  I u d æ o r u m ,in com m u n e m  idok>- 
iatriam  cum  gentibus dclapforum  ,  quæ h o c  
verfu generarm i p r o p o i ì ta ,  deindè per anti-  
theiìn  naturæ , op erum que D e i *  Sc idolorumf 
confirmatur vfque ad Vcrf.14. &  tandem am
plificami* antithefi e fte& orum  erga cultores, 
vcrf.14. Sc duob os fequcncibus. v n a ,  id eft,
Indæi cumgfentibus c on u en ien tes  ù i  eandem  
idololatriam . eruditio vanitatum. id  eft ,  in  
o m n e m  van itatem  h om in és fcducens v t  infra 
verf.15. &  fupra cap.2. verf.5. eruditio ligni eft. 
id e f ì ,  id o li  è l ig n o ,  racton ym icè  ad c o n tem - 
ptum  : etfi per  fy n e cd o ch e n  c o m p reh e n d u n - 
tur idola  om n ia. 6 . A u e n a riu s  : E t  pariter  

fu re n t, &  f t  u lt efe ent > inftrutho vanitatw n eft 
lig n um  ,

A R d È N T V M  i  N V O t V T V M  DE T h A R ï  VeRS. 
s i s  a f f e R T V R . ]  A li j  ex H e br .  1. A rg en 
tum ex t en f u m ,  id e f t , q u od  extendi fo lc t .  v e l  
d u ttile ,dilatatum , deduttum . id eft, optim um , 
de Tharfis afferetur'. A r g u m e n tu m  argen ti  
op tim i t f t ,  q u o d  m alleo  facile d iducitur  in  la- 
minas.quafi dicat, quæritur argentum  puriíli-  
m u m  ad confic ien dum  id ola .  2. Argentum  
dutturn e x  oceano aduehituriThariìs  alij n o m en  
proprium  regio nis  In d iæ ja l i j ,  appellatiuum* 
id e f t ,  m are vel  O c c a n u m  e i&  v o lu n t  : v id e  
in  i. R e g . io ;  verf.22.

e t  a v r v m  d i  ö P H A z . ]  H t h .E t  aurum  
ÎÔ1NÛ meuphttzlip\cùc[\iQ d iu idunt, de V phaz.* 
n om en que proprium  regio n is  cuiuftlam in  
India auri fe l ic i i f im è ,  v n d e  præftantiflÎmum 
aurum aduehèretur, eiïê exiftimant, quæ alio¿ 
fed con íim ili  n o m in e  d i d a  fit O p h ir  : de q u a  
v id e  in i. R e g .9 .  verf. 28. A li j  form am  parti- 
c ipialem  ciic  putant ÎQ1NQ meupha^  ,  idem  
q u od  M V P H Ä Z , i d e f t ,  aurum forte, robuftum,  

folidum , v t  i. R e g . io .  verf.18. Nfcc défunt, q u i  
n o m en  fubftantiuum faciunt aurum folidira.-  
tü i  feu roborü. id eft, fö l id i i f im u m , oro di co- 

p e lla . H abetur  hæc eadem  v o x  D an ie l .  10. 
verf.5.

O P V S  ARTI FI CI S  ET M A N V S  Æ R A"
R ij ,  ] A l i j  : i.  opus artifició » &  man ib us con- 

flatorispuratum . 2. opm artificie, &  manuutn 
conflatoris. h u fu fo ris , v e l  aurificis.

D e v s  v e r v s  e s t .  ]  H e b r .  e l o h i m  V f c R i . i # .  
fides. feu verras» confi am ia, firm iti,ftabilitoí»

ipfe
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ip fi. id eft, D eus veriflimusi fideliirimus, con- 
fta n t i if im jis , q u i  nedum  verus fidelis ,'Ôcc. 
fed ipia veritas , &  co n fta n t ia ,  & c .  eft ¡ n on  
autem  c ru d ition em  tradens vanitatis ,  v t  ipfa 
i d o l a , vcrf.8. - . ,

D e v s  v i v v s . ] Hebr» e l o h i m  viuentes, 
leu  vitti, v t  lo lû e  29: vcrf.19. D ifertè  innuitur 
pluralitas d iuinarum  P erfonarum .quafi dicat, 
D e u s  v i u u s , n o n  m ortuus aut r igens > v t  il i-  
p e s ,  verf. j .

h t  r b x  s e m p i t e r n  v s . ] H e b r .  & r e x  
aterni, v ú fa c u li.  lìue rexaternus. n o n  ex  m a 
teria  c o r r u p ta ,  &  ab h om in ibu s p rin c ïp iu m  
Habens.

A B  I N D I G N A T I O N E  ! I V S  C O M M O V E -  
B i T V R  t e r r a ,  ôcc. ] ,  A l i j  : à  cuius firuorc 
cornmouetur , feu  contremifcit terra neque fu -  

ftin ere poßkn: gentes indignationem eins, id eil ,  
q u i  o m n ia  a git ,o m n ia  furfum deorfum  vert it  
arbitratu fuo : n o n  autem artificiutn m an u  ôc 
v o lú n ta te  agi tur, aut po rtaturhum eris .

V ï  RS.  I l»  , s} c  fi R  G O D I C E T I S  E I S ,  ÔCC. ] HunC 
ve rfu m  parcn thefi  in c lu fu m , alij  fie ex  C h a l-  
da ico  ,  qua l in g u a  tótus coní'criptus e f t ,  red
d u n t  : [  S ic  dicettó ett : dij  , qui c&lum c r  ter
rain non feeerunt perçant de terra ,  (fr de fu b  
calis iflis . ] S ct ib itu r  ¿ i n q u i u n t ,  h ic  verfus 
C h a ld a ic o  ferm on e ,  q uo m o n en tu r  Iudæi, 
Verfum iftum o b i ic ia n t  ; n o n  H e b r a ic o  puro 
ferm o n e , q u em  i l l i  n o n  in t e l l ig e b a n t ,  fed 
C h a ld a ic o  &  patrio  feu Vernáculo : vn d e  
C h ald æ u s  pa rap h ra ses  h u n c  verfum  tic v e r-  
t i t  : H oc eft exem plar epiflola  , quam m ißt l e - 
remiaspropheta a d  refduos feniores qui erant in 
captiui.tn.te Babilonia : S i  d ixerint Vobis pòpuli 
inter quos efiis  ; C olite idola  , domas Ifra è l : S ic  
reffondebitis ; &  f ic  dicetis eis : Idola  , qua vos 
colitis  i fu n t idola in quibus non eft v t i l  it as v lla , 
de calo non poßiint dcductre pium ata  , de terra  
non poßuntprod.ncerc fìuStus : ip fa , 0r  cultores 
eorum pereant de terra , c r  de f t  Yuan tur de fub  
calis iflis . ] A l i j  exp ón un t : [ f ic  dicitote i ll is ; 
d i i i f l i  qui calos &  terram non feeerunt, perituri 

fo n t c terra , &  è regi »ni bus fu b  calo ipfì* ] Er- 
gafia  præcedentis a n t i t h e lè o s , per apoftro- 
p h e n  ad Iudæos, qua d o cet  il los armaros fide 
c e r t a in  D e u m  ve ru m ,viu e n te m , ôc fempicer- 
n um  potius d ebere n o n  tantum  ab idolis  ab- 
ftin ere ; f e d  etiam  gentes ferm on e patrio  ip- 
farum redarguere cum  om ni fiducia, ôc l ibér
tate f a n d a  : v t  feeerunt tres illi  i D an iel.  3. 
Q u a m o b re m  h ic  verlus  S yria co  ,  f e u C h a í -  
da ico  ferm on e confcriptus eft.

V l R S ,  1 2 .  Q i 1 E A C I T T E R R A M  IN F O R T I T V -  
D iN E  s v  a  ,  & c . ]  A l i j  h u n c  verfum  ex  Heb; 
reddunt : 1. Q u i  terram condii fu á  v ir  tute, fa 
pientia  orbem d iffon it,p ru d en tia  f i a  calos ex
tendit. 2. Q u i  fe c it  terram virtute fu a ,fta b i-  
l i i t  orbem babitnbilem fapientia f i a  ;C7* pru- 
d a ttia fu a  extendit calos. R e gre í l io  ad com- 
m en d a t io n e m  D e i  , p r im u m  ab operibus 
c rc a t io n is ,h o c  verfu i  deinde adminiftratio- 
n is ,ver fu  fequente.

V e r s . 1 5 .  A d  v o c e m  s v a m  d a t  m v l t i t v -  
D IN E M AQJV A R V M  , & c .  ] A l i j  hun c ver-  

Tum ex  H ebr..  conuertunt : 1. Q uum  ille vo
cem dat, • ingens aquarum vis in aère coit ; &  

cleuatt nubes ab extremitnte terra , fulgura in
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pliiuiarn vertit, arque educit ventos de recepta-  
culis fuis, lìue repofiorns , reconditoriiU fu is, 
i .  Q u o  vocem fuam  edenteufiemitus aquarum  
eft tu calis ; qui effert vapores ab cxtremitatc 
terra , fulgura cum ipfaplitnia fitcit> & producá  
Vcntum è thefanns fuis. v id e  P f a l . ^ . y . y .  3. A d  
fa cih tn tein , fa c ile , dat ipfe multitudinem aqua-* 
rum, & c .  Sum unt V ip  k o l , v t  fupra cap.j . v.9.
Sed plerique pro  w r e  accipiunt, id e l l ,  íulfu, 

m andato, feu ton itru j  v t  a lib i  fæpe. ¡ , ^
S T  V L T V S - F A C T  VS EST OMNI S H O M O  V 1 RSo î  4  •

A  s c i e n t i  A. ] A l i j :  t .  S ru ltM -fu it ornnis 
homo pra Jcientia, S u b au d i,  D e i ,  quafi d icat,  
fluiti  fum us fi operum  D e i  ratio nes perferu- 
tari conam ur : ea q u id e m  m iran  deb em us, 
non  curiolìus indagare. 2. M a g is obbrutefeit 
omnis homo , quàm vt animaduertat. Amplifi
c a n o  præcedentis redargutionis à rebus con- 
fe q u e n tib u s  idololatriæ, n im irn m , q u òd  h o 
mines dem entes fa d ì  ,  amplius dem entan?
. tu r , 6c ipfo  fenfu c o m m u n i  carcnc co len tçs  
idola  *, vc exponitur ifa iæ  4 4 .v .  18.3 . f f t  bru- 
fum -animal fit omnis homo a fciendo-\c\ quàm 
Vt feiat. 4. Infatuatur ornnis homo a f i e n t  ìa* 
id o lo ru m . jd e ft , ido lo latr ia  vehem enter  in 
fatuar, brutos ac  b e l lu in o s  reddit  hom in es.

CONF V S V S  . EST A R T I F E X  OMNI S IM

s c v l p t i l i . ]  A l i j  ex H e b .  1 . pudore afficUnr 
omnis aurifex a Seulptili. i.p u d ct omnem aurU  

ficem  Sculpt ilis fu i.  j .  pudetit omnis coafiator a 
Sculptili,wc\ propter sculptile. 4 .  quia  v e rb u m  
eft cx H i p h i l , a&iuc alij reddunt : pudefacit. 
vc l  pudorem-facìt omnis confia ar Sculptili. id 
eft, l ibi ab artifice afferri m axim um  pudoris, 
i g n o m i n i a ^  con fu fio n is  a rg u m en tu m ,cù m  
h o m o  verus falso , anim atus inan im o h o 
norem  d iu inum  h a b e a t , h o c  verfu ; vanita- 
tem  pro veritate a m p le & a t u r , aberrationem  
pro re¿lo  itinere , &  m ortem  pro v i t a ,  fe
q u e n t e  verfu. :  1 • • • • t

V a n a  s v n t  , e t  o p vs  , S ic . ] H u n c  V l R , *ì 5 a 
y.crfuiti aiij ex H e b. 1. Pra m ta s , inquam, fu n t, 
opuserrorum ,  vcifubfannationum , id  eft, r ifu  
«lignum , feu  deridendum  , r id iculum  : in  
tempore vifitationis cortim , id  eft, q uum  p u 
niam cultores e o r u m , peribnnt. &  ipfa idola.
V w ita s fa n t ,  opus aberraiionum, fiue fed u flio-  
nttm , id e f t ,  aberrationis m a xim a :, pluralis 
en im  nuincrus fignificatum  inten dic  : quo 
tempore vifttabuntur i l l i ,  peribnnt ifta. id eft, 
v n o  m o m e n to  peribunt cu m  fuis cu lto r ib u s ,  
q u an d o  Iudæos id o lo la t n s  viGtabic D eus:

S ic  Ifaiæ 4 6 .  v • i y :
/ N o n  e s t  u s  s i m i l i s  p a r s  I a c o b ,  ^ r e s * 1 7 n 

òcc. ] A l i j  h u n c  verfum  ex  H e b. conuertunt: 
i . P a n  lahakobi non eft v t iftorurn ,fed  is eft,
Qui cunttaforrnauit,  & . Ifracl virga eji hartdi-  
taris eius, id eft, pofleflìo , p o rtio  hærcdicatis, 
fe u  hæreditas t o t a , q u o d v i r g i s  olim  meti- 

¡rentur agros a pud Iu d æ o s:  Iehoua exercituum  
t(l nomen c iy .  2. N on  f ic u t  ifiorum eft 1fc d  

formator omnium efi lahukobi portio j Vicijfim  
Ifrael tribut poffeffionis ipfius : Iehoua cxcrci- 
tuum nomen efi ei. E p ip h o n c m a , q u o  pro
p h eta  in d ig n ita tem  id o lo la t r iæ , qua Iudæ i 
c u m  g e n t ib u s  co m m u n ic a ba n t  fu m m a tim  
o f t e n d i t ,  à m u tu o  foedere, q u o  D e u s  fe p o
p u l o ^  populus D e o  fefe  obftrinxciat.  Lon-;
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g c  præftnrtiùs , iñ q u it ,e ft  ius Iifraelitarum 
c u m  D c o : q u i  n o n  idola  g e n t iu m  am ple- 
& u n tu r  ( q u id  en im  D e o  cu m  idolis . ) non 
fo le c n , lunam , aut cæleftia corpora , quæ vfú  
cu m  lilis o b t in e n c . v t  D euteronom . 4 - v * 19 * 
& c a p .  i p .  v.  z6 - le d  D e u m  ip fu m  veruni, 
v iu e n r e m , .Sc fem piternum  poflident.

7̂ ERs. ï 7 * C o n g r e g a  d e  t è r r a  c o n F v s j o n e m
' t v  AM I o y  Æ H A BITA S IN OBSIDIONE.]
A h j  ex Heb. 1. Congrega de terra ncgovm o- 
nem tn.im , leu  merces tuas, habit Ans in muni- 
üone, feu e/ua habitas in loco munito. A d  B ab y
lon ia®  hæc nonnulli  tc feru h t »quafi dicat,  
c o l l ig c ,v c i  retrahe m erces tuas, Ôc a liò tra n l-  
f e r , 0 Babylon , quæ habitas in lo c o  m uni
ti (limo ac ferè in expugn abili j  nam citò  euer- 
teris à C y r o .  2'. Congrega e terra fubjlantiarn 
tuam > id e ft ,óp es  &  facultares, 0 tu >q»¿ ha
bitas in loco ninnilo. $. Contrahe e terra burnì-
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dolorifica eft p i g  mea. v t  N a h u m  $. verf.

I?- .
E G O  Á V T E M  D I X I ,  P L A N E  H Æ C  I N F I R 

IO i t a  s m e a  e s t ,  e t  p o r t a b o  i l l a m . ]  

A l i j :  I .  E t ego d ix i  ,  Profitto hac infirrnttas 
mea efi, ' fubaudi ,  m agna,di hanc feram. z .  E t  
ego cogita barn, quomodo hanc infirmitatern meam 

ferre potçroi Ego autem djcebam. Vtique hic  
morbus efl, quem perferam. A m p li f ic a t io lu & u s  
ab antcgrcila  c o n f id e n z a  , q uafi  d i c a t ,  m e  
miferam ,q u òd  præ ceden tibus iam o l im  m i 
n im e c re d id e r im , fed fi m alum m ih i  o b u e -  
nirer, illud fore putauerim  ,  v e iy t  acceffiun- 
culam  febriculæ , vn d e  i l l ic o  liberarer. 4. 
H ifp a m c u sln re rp re s  : yo empero dixe, cierta- 
mente enfermedad m ia es ejla , de f tffr ir la h e .  
Cònocm kntó de la culpa ,  j  approbation de-  

lapena. . . . . ,
T a b e r n a c v l v m  m e v m  v a s t a t v m  e s t ,

V  B R S . 2 0 Ö

Umionem tuam, aftiue. quafi dicar, define tib i  & c  ] Ex H eb. h u n c  verfum  alij c o n u e rtu n t  :

fu b iic cre  om n es  ge n tes  ö Babylon, qua habi- 
tat in ohfidione. id.elt , qaae breui ob fid ion e 
c in g e n d a  cs ä C y r o .  ln term in atu r  h ic  Iiaby- 
lon is  eu etiion em  &c exitium . R e d b u s  ali) ad 
Iehudajam. 4.  Recipe 'e tetra , & c .  Q u a rtä  
pars c o n c io n is  , v t  di£tur*i eft in  verf. 1. n i-  
m iruin  d en u n tia tio  iudicij  d iu ini in  lu d x a m

1. Tem orinm  rneum vaftatum ejl, &  omnes fu 
nes mei fr a tti f u n t , fili)  mei digreffi fu n t a me» 
&  rfíifcjuam fu n t \ non e j l , qui tendat tentorium 
meum ,  &  qui erigat cortinas meas a lle goricè ,  
tentorium eft lerufaiaim , funes, vrbes lehudç» 
q u ib u s  rctinebatur lerufaiaim. 2. Tentoriurd 
ynewn vaftatum  eft ,  &  omnes funes m ei d iru -

. 3

i m m i r e n d i , quod perftrinxcrat verf.  i y .G o n -  p i i , f ilij  m i  exeunt à m e, adeo v t  non extent
t in e ta u te m  h æ c d en u n tia tio  primùm præ- v i l i ,  nullus extendat amplius ttntorium m eum ,
cepcum  a llegoricum  , v t  ludæ i c o n ia rc in en t  & erigat aulxa mea.
&  conuafen t o m n i a ,  pro e o ,  q u o d  eft , v t  fe Q v i a  s t v l t  e - s  g e r v n T  p a s t o r e S ;
ad fu g a m  aut captiuiratem  c o m p a re n t ,  v t  & c .  ] Ali) : 1 .Q u i a  v t  bruta anim alia-fatti-
F.iechie l .  12 .  ¿ . i n d e  planam &  apertam d e -  fnntpaftores  v e l defpuerunt 3. N am obbrutue-
nuntiationfim  illius iu d ic i j ,  verfibus fe q u e n -  runt ipftpaftores,  & c .  i t t i o l o g i a  præ ceden tis

V lR Í .  l ì »
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ti bus : merc'em tuam , id eft, pretiofas facili
tates tilas, &  eas m axim e  ̂ de q uibus íupra 
v e r f .  9 ,  Ironice : qux habitas in m um tionehac. 
id  eft, lerufchalaim is in arce T a i jo n is .

E c c e  e g o  l o n g e  p r o i i c i a m  h a -
B l . T AT O R. 6 S  T E R R A  lN HAC V I C E .]  A l i j  
ex H e b .  : .  Ecce ego ejuafi-funda-eiaculabor 
etiam nunc h tbit At ores terra hftins. 1 . Ecce ego 
funda-eiaculaiurus fum  habitatores hnius jerra  
hac ip fi  vice. 3. Forfterus : Ecce ego rotabo ha-

d en u n tiac io n is j  cu ius  ampia i n t e r p r e t a r l o  

p e ten d a  eft ex duabus c o n c io n ib u s  præ cc- 
dentibus.

e t  D o m i n v m  n o n  q ÿ æ s i e r v n t . ]  v e l
requi f u  crunt. A lij  : &  léhouam  non confuí ue- 
runt.

P R O P T B R E A  N O N  I N T E L L EXERVNT.  J 
Ali): ex H eb. j . vnde nihilprudenter egerunt. 
1 .0 b  id n¡bilgnaui(er,& ftrenue egerunt. 3. id -  
circo non fecundabuntur ,  ve l  n ih il çrofperc

bitatores ¡erra in vice ¡fia. feu in hoc ittu , pul- agent, n ih il eis je lic ite r fu cc e d e t.

fu ,  perenzione, Ímpetu. Q u i d a m , terra buiu< 
e x p o n u n t ,  id eft, Chaldaeíe, feu Babylonia:. 
A l i ja p tiu s ,  lehudíex .

ET T K lB V L A B O  EOS.] A lij  &  Afíguflum, 
y e l  angujiiam-faciam eis. 2. &  angujtia-affi
l i . tm eos. 3. &  arttaboi cenfringam  ,  oppri- 
mam, eos-.

i t a  v r  i N v e n  1 a n t v R .  ]  V id e lic e t ja b  
a n g u illa  ¡k  op prefl ione , v t  eos a n g u illa  ih- 
ucniar &  apprehendar. H e b r e a  n u n c  c o n -  
ftanter ín Kal habenc, vt im uniant. Subaudi, 
frudlum  , &  c o n d ig n a m  m ercedem  fcelerum 
fuorum . A |ij  : vt deprehendant ifta , dr d i- 
cant}H ei mihi propter cognitionem m eam , & c .  
id e f t ,  v t  reipfa cxperiancur i d ,  q u o d  p r e 
d ice n t i  per p rop h eta m  m il ii  n oluerunt 
credere.

V f i R í . l l Í

E T  O M N I S  G R E X  E O R V M  D I S P E R S V S

é s t . ] H e b. e r  totumpafcuum eorum difterfuni 
e il. Alij  : &  totus g re x  p a fca lis  eius dijperge- 
vm r  , i d  e f t , p e r ib i t , &  ab ig etu r  totus p o p u -  
us cu m  ipíis m a g iftra t ib u se cd e f ia ft ic is  Sc 

polit ic is .
V o x  A V D I T I O N I S  Í C C E  V E N I T ,  & C .  ]

A li j  :Jonorus rumor ecce a d u en it, & c .  H y p o -  
typoíis  ad e x a g g e r a t io n c m p ro p h etiæ .

E T  C O M M O T  1 o  M A G N A .  [ AÜj î & t  mOtUS 
ingens, feu  tremor,  toncußio.

D E  T E R R A  A q ^ IL Ô N IS . ] Vt fupra Cap.
x. v. 14. &  4. v ,  6. ôc 6. v; i . &  22.

S c i o  D o m i  n  e , & c . ]  A li j  h u n c  verfum  ex V ï R S .  23. 
H e b .  1. Scio 0 Iehoua  , quod hominis illius non 
eft v ia  fu a  , nec cr.iufquam v t  e a t , (¿rgrejfus:

Juos difponat, fine tua  vo lú n ta te  ¿ hominis i l -

ViR-S. 19- V æ  m t h  t s v p e r  GONTRIT1ÖNS m i a . j  Uns \ de infigni a liq uo  &  p o ten ti  h o m in e f ia -
Alij : H ei mihi propter rupturam, ve l  contri-  
tionem meam. Form ula luctus, q u o  vfuros Iu- 
dæos propheta  narrar, duobus verfibus.

p E s s î M  a  p t  a  g a  m  e  a  . ] A l i j  s ttgritudo efl, 
v e l  agérrima efi p ltga  mea, 1 .  dolem » dolorojÀ,

gulariter lo q u i  v i d e t u r , n em p e N a b u c h o d o -  
n o f o r o ,  q u i  ftatuerat bellum  H am m o n it is  
inferre ,  verum  D eus i l lu m  trulit in  Ierufa- 
la ifn : v id e  E zech ie l ,  z i .  v .  21. &  fe q u e n ti
bus. In fign is  h ic  lo c u s  p to  diurna gratia &

opera
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op eration?  efficaci ih  volu ntates  n o ftra s , 
quas Deus pro arbitrio a g i c , t e m p e r a : , m o -  
d era tu r ,  vertir ,aucrtit, pro Tua o m n ip o te n t !  
v ir tute  &  efficacicate. i .  N o n i , lehoua , non 
effe penes hominem viam  ipfius , non effe penes 
virum  ambulantem  vel dirigere greffutn fu tan, 
C o n c l u f i o  , qua propheta anim um  fuum  ex- 
p o n i t , &  inform at pios in eo de m  inftituto , 
vc j le  to to s  co m m ittan t  D e o  , &  ipfum  orenc 
p ro  lalutc Ecclefiæ ad gloriam  D ei.  Senfus 
e f t ; E g o  , in q u it  pìropheta, &  pij om n es fen- 
t ien te s  rnecum, credentes h u ic  decre to  tuo , 
«juod plane ftatuifti co n tra  Iudæam e x e q u i , 
n o n  prælum im us de vircute aut arte n o ftr a , 
ve  iudicia  Tua poflìmus efFugcre , aut  ab his 
Vel g re llu m  vn u m  &  latum  ( q u o d  a iunt ) vn  * 
g u e m  difeedere j  libi confidun t i m p i j , vt  fu 
pra  cap. 8. v .  14. nos contra  nobis om n in ò  
d if f id im u s ,  h o c  verfu  : fed  q u an d o q u id e m  
ftatfencen tia  v t n o s  o m n in o  caftiges propter 
p e cca ta  n oftra ,  non  re fu gim u sp atern a m  ca- 
i t ig a t io n e m  tu a m : ecce  fiftimus n os t i b i ,  
F ac ito ,  q u o d  b o n u m  eft in nobis ¡ fed  in  iu-

fticia tua m em o r  efto m iferationum  tuarum 
p io  g lo r ia t i la ,  &  intìimitare noftíá tem pe- 
lans caftigationes tu a s ,  verf. 1 4 .  Q uod f i  
<tftns iræ tua: profund'endus e f t ,  ecce g e n te s ,  
quæ ncque gloria: tuæ curato h a b e n t , n equ e 
populi tui m ife r e n tu r , veriu  vlcimo : hæc illa 
eft materia æltus iræ tuæ accom m odatil lìm a.

C o r r i p e  me D o m i n e . ]  H eb. Erudì, 
caliga me Jehouah. ver antuvien in indicio.
A l i j  ; cum modo , menfura, id  eit, m o d ic e ,c u m  
m odcration e, quali  dicat , ferriata æquirate 
&  rhediocritate,non pro mericis meis. Q u i -  
dam: rerni/fe,lenite?, mdulgenter.

E T  N O N  I N  F V R O R E  T V O . ] H e b ,  «<?« 

in nafo tuo. A l  4 ,  ne forte diminuas we. ve l ,
Vtnon comrninuas me. Ex v c ib o  : nec¡H.mdo 
paucific.es , paucefacies, adpaucitatern-redigo , 
p  atte um-facies.

Q ^IA CO MEDE RV N T  Ì A C O B , & C . ]  AÜj: 3,;
N a m  comedunt Iabakobum  , ac ila come dune VejvS. 
eum v t  ab fum ant eum, &  cantavi eius defolant:
Vi de totum  h u n c  verfum ,tocidem  ferme ver- 
bis c o n c e p tu m . Pfal.;  S .v .6 .  Òc 7.

C A P V T  X ì
J^uia male dici tur qui non audit nec feruat p a ci um Domini patribus datum5 

ideò prœcipitur prophetæ Vt 'illud Jeruandtìm ludáis p red icet , fe d  fr u ß r b  

cum magts f e  quant ur patrum fìiorum  [celerà , vari am que idololatriams id 

ein o  inferet D om inusineuitabilia in  illos mala 5 nec froderunt eis idola , V e í  

¡ufi or um oratio , neque qubd prius à Deo di le oli fu erin t  : reftrt praua Iu- 

dœowm ft udia de ipfo ex  terra dolendo : ß d  perdent ur qui riolunt audire 

prophetiam in nomine Dom ini.

Vulg.
E r b u m , q u o d  f a c t u m  e ft  À  

D o m i n o  a d  l e r e m ia r n  , d i 

c e n s : .
z Addite verba pacfihu ' 

i n i , &  loquimini ad vtros luda  , &  ha
bit atores lerufalem ,

3 ¿ T  d ic e s  a d  eos : H a c  d ; c i t  D o m i m i i  

D e u s  l f r a e l : M a l e d i c i ^  v i r , q u i  n o n  a u -  

d i e r i t  v e r b a  p a t t i  h u iu S y

4  quod prAcepipatribu4 vcftris  , in die 
qua eduxi eos de terra Ægypti,de forna
c e  ferrea,dicens: A u dite  vocem meam, dr 
fa c ite  omnia qutprxcipio vobis, &  critù  
m thi in populum  , &  tgo ero vobis in  
D e u m :

5 v t  fufeitem tur ameni um,quod 1 ura
ni patribus veftrù  , daturum me eis ter-  

ram fluentem latte &  mede ficut efl dies 
htc. Et refpondi, cr dixi'.Amen Domine:

Maluenda, In lìbr. Içrcm.

A la lu .

E rb iim  , q u o d  fuit ad 
l ir m e ja h u  d e aad  ì h v h ,  *'a?nd.pe* 
ad d ic e re :  u:s(v<icum

1 Audice verba foe
deris iftiusj& Ioquemi- 

ni ad virum lehudah , &  fup.r  habi
tantes Ierufalaim.
3 Et dices ad eos ,  fic dixit I h v h  

E l o h i m  lfraelis : Maledi<5tus v i r , qui 
non Audiet verba fœderis iftius :
4  Q ^ o d  præcepi ad patres veftros 
i n d ie  ex ire - face re me eos de terra 
Ægypti  de b catino fe rr i , ad dicere-.
Audite in voce mea , &  facietis ea fe- t  
cundum omne , quod præcipiam ad ™m.io. 
vos : &  eritis mihi populo , Ôc ego ero
v o b i s c E l o h  i m . c d*t¡uut,‘

5 d Correfpondentiæ furgere-face-
re iuramentum , quo iuramento - ob-  adeortef- 
ítri¿tus-fu¡ patribus veftris , ad dare Pondcn!l*^ 
eis terram fluentem 1 aclis &  mellis,íe- 
cundumdiem iftam. Et refpondi , $c 
d i x i , A m e n  I h v h .

P  P p 6  Er
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C E t d ix it Dominu* ad me Vociferare 6 E t dixit I h v h  ad m e : voca omnia 
omnia verba hacinciuitatibus lu d a , &  verba ¡ita in vrbibusIehudah , &  in c e *T;cjs ^  
forts Ierufalem^dicens\ Audite verbapa- plateis leruialaim , ad dicerc : A u d itc  rancis *
£ti huita»&facite illu d : verba fœderis iítius, &  facietis ea.
7  quia contefians contefiatw fum  pa-  7  "Oil* a contcftari conteftatus-fui in
tres vefiros in die,qua eduxi eos de terra patribus veftris in d ie aicendere-face-
Æ g ypii, vfque ad diem hanc: mane con- rem e eos de terra Æ g y p t i , vfque ad
furgens contefiatm fum, dr dix! : Audite  diem iftam , f manicare &  comeftari, /diiucimre
vocem meam-. ad dicere , Audite  in voce  mea.
S  dr non audtentnt,nec itrelinauerunt 8 E t  n o n  a u d i u e r u n t .  &  n o n  e X t c n -

aurem fuam: fed  abieran-t vnufquique in d e  r u n t  a u r e m  f u a m  3 &  a m b u l a u e r u n c

.pr aut ta te cordis fui m ali : dr induxi fa -  v i r  i n  i n t e n t i o n e  c o r d i s  f u i m a l i  : &  v e -

per eos omnia verba fa tt i  h u ius, quod n i r e - f e c i  f u p e r  e o s  o m n i a  v e r b a  f œ d e -

$race¡>i vtfacerent>&non feeerunt. r i s  i f t i u s , q u o d  p r æ c e p i  a d  f a c e r é  ,  g c

n o n  f e c e r u n r .

9  E t d ixit Dominas ad mc:Inucntaefl 9  E t  d i x i t  I h v h  a d  m e  ¿ I n u e n t a  f u i t

xoniur at io in 'vir is luda , dr in habítalo-  8 colligatio in viro Iehuda, &  in habi- i  Üga.conr-

ribm Ierufalem. tantibús Ierufalaim !

10  Reuerfifünt ad inequitates patrum  ' o  Reueríi fuerunt fuper h prauitates h curuúa 

fuorum priores qui noluetunt audire ver- patrum fuorum primorum , qui rehue- tcs,d' ^or"  

ha mea : &  ht ergo abierunt pofi deos runt ad audire verba mea 5 & ;  ij ambu- ucifiwics“ ’  

alieno*,vt feruirent eis'.irritum feeerunt lauerunt poft decs alienos ad i feruire • có[ 
downs ifrael , dr domus luda patfuin  eos : labefadauerunt domus Ifraelis,& ^  

meum^quodpepigi cum patribus eorum. domus Iehudah fcédus meum , quod k K jc¡ fcriì,
e x f c i d i  ac» p a t r e s  e o r u m .  p*p'§i

1 1  Quam  ob rem hac dicit Dominus: 1 1  A d  f i e ,  f i e  d i x i t  I h v h  * E c c e  e g o  

Ecce ego tnducam fuper eos mala,de q u i• v e n i r e - f a c i e n s  a d  e o s  m a i u m ,  q u o  n o n  

iu s  exire non poterunt: dr tiam  ab unt ad  p o t e r u n t  a d  e x i r e  d e  e o :  &  e l a m a b u n c  

me^dr non exaudí am eos. a d  m e ,  Se n o n  e x a u d i a m  a d  c o s .

12  l-:t ibìint ciuitates Iuda,dr habita-  11 Eì ambulabunt vrbes Iehudah , Se 
tores Ierufalem , dr clamabunt ad deos, habitantes Ierufalaim ,  &  clamabunc 
quibus libani , dr non faluabunt eos in  ad deos,quibus ij fuffienteseis: & f a l -  
tempore affli t t  ionise or ttm. uare non ialuabunt eis in tempore ma

li eorum .
13 Secundùm ntmerum enim ciuita- 13 Q u ia  1 numéros vrbium tuarum 1 ““"»«o»1 
turn tuarum erant d ij tui Iuda:dr fecun- fuerunt dij cui Iehudah : &  numerum 
dìim numer um v i  arum Ierufalem, pofui- m platearum Ierufalaim pofuiftis alta- raT‘corU1« 
f i t  aras confufionis > aras ad libanditm ria ad iuffi re Cagliali.
Baalim •

ì 4 Tu ergo noli orare pro populo boc,dr 1 4  Et tu non interpellare- te-facies in 
ne affamas pro eis la udem dr orationem . vfque ad populum iftumj &. non leua- 
quia non exaudiam in tempore clamoris bis in vfque ad eos n acclam ationem- »prxconiG, 
eorum ad me t in temp or e afflizioni s eo- gratulatoriam , &  interpeliationem: ouaiioncm 
rum. quia non ego  audiens in tem pore vo-

c a r c  e o s  ad m e  , in vfque ad maium 
e o r u m .  ovtiftL

1 y g a id  e f i , quoddileftusmeus in do- 1 5 Q u id  0 charo m eo in domo mea, ¿ m i l t o t S ,

mo mea fecit federa  multa ? numquid facere eam nefariam cogitationem P maSnat“ m

carnes fancia auferent k  te malitias multisi caro fan&itatis traniìue- ?multitud®
tuas,in quibus gloriata es? runt d e  fuper 1 te:quia malitià tuatunc <1U£CCIU=*

exultabis. caro

16 Oliuamvberempulcbram.fruttife- O liuam  c virentem , pulchram ™ f'v * n ?  
eam, ffeciofam , vocauit Dominus nomen f r u d u s 1 lineamenti vocauic I h v h  n o .  n 
tuum: ad vocem loquela, grandis eXarfit men tuum : voci ftrepitusgrandis,con- Aorentc^* 

igni 1 in ea,dr combufi a funtfruteta  eius. flagrare fecit ignem fuper c a m ,&  m a- 9 foira*
le-afiìcientur rami eius.

1 7  E t Dominus exercituum qu'tplan- l l  Et I h v h  T z e b a o t h  plantans te,
tauit te locum  eft fuper te malum: pro loquutus-fuit fuper te maium « in d e- * vU; ia .

\itntj. n.i*>
uoiu
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malis àotnus lfra el &  domus Inda ,qua 

J eceruntfibi ad irritandum m e, libantes 
Baalim.
i 8 Tu autem Domine demonfirafli mi- 
hitó* cognoui: tunc oßcndißi m ihißu d ia  
■eorum•
i 9 Et ego quafi agnus m anfuetus, qui 
poriatur ad ut eli mam : dr non cognoui 

„ quia cogit auerunt fuper me confilia, di- 
centes:Mittamus lignum in panem eius, 
&  eradamus eum deterrà viuentium ,&  
nomen eius non memore tur amplius.

& zo7'c ìi  10 autem Domine Sabaoth, qui in
dicas tuft è , dr probas renes dr corda v i
de am v it  ionem tuam ex  eis: tibi enim 
reue laut caufammeant.
2 i  Propterea hac dicit Dominus ad 
viros A nathoth , qui quarunt animam 
tuam,di' dieunt : Non prophet abis in no
mine Domini, &  non morieris in mani- 
bus nvßris.
1 1 Propterea hac dicit Dominus exer
cituum : Ecce ego vifitabo fuper eos\iuue- 
nes morientur in gladio ,fili) eorum mo- 
rient ur in fam e.
23 E t reliquia nm  erunt ex eis : indu- 
cam enim malum fuper viros Anathoth, 
annum vtfitationis eorum.

"5
5

uolutione mali domus lfraelis , Se d o 
mus Iehudah, quod feceruntiìbi ipfis 
ad com m ouerc me,ad fuffire Baghali.
18 Ec I h v h  cogn ofcere  fecit me , &  
cognoui > tune videre-feciíli me ludi- 
era eorum.
19  Et ego  ficut agnus aiiuefa&us du- 
c i - f ie t a d 1 m a d a re:  ôc non cognoui 
quia fuper me exeogitauerunt exeogi- 
cationes : Fuuditus-perdemus lignum 
in pane eius, y &  exfcidimus eum de 
terra viuentium 5 &  nom en eius non z 
recordabitur51 adhuc.
20 Et I h  v h  T z e b  a o t h  iudicans iu- 
ftitiam , probans renes ôc cor : videbo 
vm di&am  tuam de eis , quia ad te d e -  
uolui litem meam.
2 1 A d  fic, fic dixit I h v h  fuper h o m i
nes Ghanathoth quærentes animam 
tuam , ad dicere : non prophetabis in 
nomine I h v h  , £c non morieris in ma
nu noftra.

2 1  A d  f l C,  Í1C d i x i t l H V H T z E B A O T H  

F l c c e  e g o  v i f i t a n s  f u p e r  e o s  : b e l c d i  

m o r i e n t u r  i n  g l a d i o  ; f i l i j  e o r u m  7 ôc fi- 
l i æ  e o r u m  m o r i e n t u r  i n  f a m e .

2 j Et reliquia non eric eis : quia veni- 
re-faciam malum ad homines Chaira- 
ih o t h , 0 anno vifitationis eorum.

y v t  e x f c i f t i  
d am us 
z  fa j j iu ì ,  - 
roemorab;*» 
tur ) c r i i  in  
m e m o ria  
a  v l t r a ,  a m 
p l i a s  , deiße  
ceps

¿íuufnfs
« a n n u m .

C O M M E N T A  R I A .

V i Rs.I ^ R B v  M ^  0 D FACTVM
e s t  a  D o m i n o ,  & c . ]  Qui
dam reddunt : Verbum,quod fuit 
ad lìrmeiara a lehoua, edicendo. 
Huius concionis duobus inclur 

(x  Capitibus ( quæ eodera fere argumento efl 
cum fuperioribus ) fumala capita funt quin
qué : primum eft,exordium,vertìbus quinqué: 
iècundum , propoiìtio , vfque ad vcrf.15. tet
ti um,confirmatio rcrum in propoiìtione enar- 
xatarum, ad finem vfque Capitis zi. qwartum, 
confutado ad eandem confirmationem per- 
tinens, Cap.12. vfque ad yerf.14. quintum, 
eonclufio prophetica , inde ad finem vfque. 
Exordium aûtem facit audicntiam,priiniimab 
audoritate imperantis Dei, verf. 1. Deinde ì  
recordatione fœderis iam olim in iti, verf,2. 
poliremo à denuntiatione pœnarum, quas de 
ruptoribus fui fœderis fumpturus eft Deus ; &  
contrariarum promiflìonum erga obfequen- 
tes,tribus reliquis verhbus.1

d i c e n  s,] vel edicendo. Subaudiunt,mihi, 
ôc aliis prophetis miniftris Domini.Alij : edi
cendo cum ipiì Iiimeiæ , tum Hanathothanis 
gencilibus ipfius , qui Sacerdotes erant, ac 
proinde ex officio promulgare legem tcne- 
bantur. Hanathothanos autem hic fubau- 

xjiíalHtnda } In libr. Jcrm.

diant, è verf.21. &  23. infra'. » ■. '. llt
A v d i t e  v e r b a  p a c t i ,  vel feeder it Vbb^.2, 

kuitts, E T  e  L o Q V  i  m i  n  i .] Alij : vt loquamini,  

vel qua eloquamini.vidcìicet vos, qui iàcerdo- 
tes eftis, vt doceatis Iahakobum iudicia Dei, 
ôc Iifraclcm legem eius, Dcuter.33.vc1f.10.vel 
vos, ô Prophetæ mei.adviros luda,&c.vel vi- 
ris Iehud<c, ßre.

E t d i c e s  a d  è o s . ]  Alij : Dices ergo V i r s * j'Ò 

illis. tu,&  Sacerdotes ipli. vcl tu &  prophetæ, 
tui comminiftri, fynecdochiee. Continet au
tem hoc mandatimi theiìn fiue propoiìtionem 
generalem legis , qua maledi&io immorige- 
ris importatur¿, ôc promiflìones ex fequenr 
tibus.

M a L E D I C T V S  V I R  C t v  I n o n  A V -  

D 1 E R I T  V E R B A  P A C T I  H V  1 V  S .  ] A l i j

ex Hebr. Exécralas vir tlle, qui non aufcultztr- 
tterit, iiue obaudiuerit verbis fœderis hut w. 
quod vetuftiflìmum iam inde ab initio , ne- 
quitia &  fcelere veftro antiquatum, nunc 
demum vobifeum inftauro. yide Douterai. 
verf.26. .. • .,

D E  F O R N A C E  F E R R  E A .  ]  v i d e  D e U t . 4 ,  V E  R S ,  4 ,

vcrf.20.
A v d i t e  v o c e m  m e a m , e t  f a c i t e

O M N I A  Q V Æ  P R Æ C I P I O  V O B I S . ]  Alij;
P P p  2 Anfcnl



4 ^ 4 Ieremiæ X  I.
Auficultate in Voce m e a , fiue acquiefiite voci 
tnex,vtfkciatis om ninofron tpruipio  vobis.

V e r s , 5.  V t  s v s c i t e m  i v  r  a m e n t  v m ,  & c .] 
A li j  ex  H e b r .  proftatuere, fiue v t ftatuam ,  v e l  
v t  confir?nem,Ceu vtpr&ftem tur amentum,\d eft, 
-prom iflìonem ,quàm  aiirciiirando confirmaui, 
quod iuraui maioribus v eftris ,  me daturum eu  
terram ajfluentem la ite  &  ìnelle , prout efl ho
die : cui reff>ondens,dixi, A m en Iehoua. id  eft 
e g o  iolus acquieui v o ca tió n i  6c m andato  D e i  
ad pronuntiandum  dodtrinam gen eralem  le 
gis  Dei-,quod facerdotes præftare tenebantur: 
lie accipiendum  elîê dem onftrant e a ,  quæ 
fequuntur,verf.i8.&: feq u en tib u s,  Sacerdotes

• n o n  ta n tu m  recufaile p rom ulgation em  foe
deris,fed pericu lum  etiam  l irm eiæ  intendilTe. 
A l i j  exponun t > &  r e if  ondi eg o  Ieremias , &  
d ix i,A m e n  I  ehoua: id  eft, Ita reuera fiat Ieho- 
ua ,vt  dicis, n im irum , fit i l le  m a le d ió tu s ,  qui 
n o n  aufcuhaueric v e rb is  foederis h u i u s ,  v t  
d ixerat verf.3. Eft en im  a l lu l io a d  leg em  , v b i  
populus ad fin'gulas m a le d i& io n e s  quæ leg e-  
b an tur,re ip ön debat,v iw iw  -, D e u te t .  27. Q u i 
dam:#* r e ff  ondi eg o  propheta, &  d ix i ,  A m en  
Iehoua.id  eft, ita faciam v t  iuffifti, hæc dieam  
v i  ris Iehudæ &'Ierufalaim :præfto fum ,denun- 
tiabo,quæ præ cipis. A p te  q u oqu e S .H ie ro n y -  
rnus : [V erè, Domine, im p lenifii, quod pollici tus
o  jiiue fla t  Dom ine,hoc eft,fim perm aneat, quòd 

d e d ifii.]
V e r s . C. E t  d i x i t  D o m i n v s  a d  m e , & c . ]  

A l i j  ex H e b r .  h u n c  verfum  reddunt : D einde  
e d ix it  Iehoua m ihi, clam a, feu p rocla m a , p re
dica omnia verba ifta in ciuitatibits Iehuda , &  
in plateis I'eruflchalaimorum, dicendo, A n fiu ltu
te verba foederis huius , v t  fkciatis ea. Secunda 
hæ c pars c o n c io n is , quam propofition em  ap- 
pellauim us,verf.i.  conti  net prim um  fummam 
thefeos præcedentis * iiue vniuerfæ  d o  ótri næ 
foederis ex le g e ,h o c  verfu  ; dein de contefta- 
t io n e m  Iudæorum ,  vfque ad v e rf .n .  tertiò  
fententiæ  irreuöcabilis  d i& io n e m  , quatuor 

verfibus.
V e r s . 7 .  Q v i a  c o n t e s t a n s  c o n t e s t a t v s

S V M P A T R E S  V E S T R Q S .  ] A lij  : I. ^ « 0- 
niam  obteflando obteflatm fum  patres veflros. 
id  eft ,  adhibitis teftibus adm onui.  V e l  fre
quenter  ôc ve h e m e n te r  obteftatuS fum , in 
patres veflros ,  v e l  aduerfins patres veflros; 
1 .  N am  omnino contefiatm  fum  maiores ve

flro s. id eft , folcirmi ritu Se fausti finn è con- 
teftatus fum. C o n tefta t io  hæc , v t  diximus 
ve rfu  præccdente , totam Iudæorum gentem  
r e i p i c i t ,  prim um  maiores ipfos ,  h o c  6c fe
q uente verfu  ; deinde il lud  ipfum fæculum  in 
q u o  propheta  verfabatur,duobus alteris.

I N  Ö I E  Q V A  E D V X I  E O S  D E  T E R 

R A  Æ g y p t i  v s q j v e  a d  d i e m  h a n c .] 

A l i j  : quo tempore eu exi eos è terra zÆ gypti vf- 

que in diem hunc.
M A N E  C O N S V R G E N S  C O N T E S T A 

T V S  s v M ,  e t  d i  x i . ]  H ebr. manicandoi 
feu  diluculando ,  #* contentando, dicendo. A li j :
I. inde a diinculo indefinenter dicendo. 1. tem- 

y pefliue-Jurgen do ,  obteflando, dicendo, v i d e  f i-

m ile m  lo q u u tio n em  fupra cap.7-verf.13. &  i j .  
Q u id a m  exponun t : quoti die mane p r  otef l ando. 
«¿uafi d i c a t ,  d i l ig e n te r  admonencta-nam v t

q uidam  H eb ræ o ru m  accip iun t » mifi ad illos 
prophetas vt proteftarentur f ingulo  m ane, 
q uotid ie ,  iugiter.

E t  n o n  a  v  d i  h r v n t . ] fiue aufcul ta -  V e  r s.8. 
uerunt, p ar uerunt,ob audierunt.

I N  P R A V I T  A T E  C O R D I S  S V I  M A L I . ]  
v t  fupra  ca p .7 .  V. 24 .

E T  I N D V X I  S V P E R  L O S  O M N I A  
V E R B A  P A C T I ,  v e l  f œ d e r t s  h  V i  v s . ]  id eft ,  

r e d u x i  iæ p e  e is  in  m e m o r i a m  o m n i a  v e r b a  

fced eris  i f t iu s .  v e l  p o t i u s , a d d u x i  fu p e r  e o s  

m a l e d i d i o n e s ,  f e u  v l t i o n e s ,  q u æ  fu n t  c o n d i -  ' 

t io n e s  f œ d e r i s , D e u t e r . z 7 . &  28.
I n v e n t a  e s t  c o n i v r a t i o  i  n  V i r s . j » .  

V i  r i  s I  v  d  a ,  & c .  ] A l i j  : Deprehenfa efl, feu 

prœfto efl coniuratio in viris lehndx  ,  &  in ha
bitatoribus Ierujchalaimorum. id  e f t , h æ c  g e 

n e r a t io  c e r t i f f i m è c u m m a i o r i b u s  f u i s ,  6c i n 

t er  fe c o n i u r a t a  eft  q u o d a m m o d o , v t  à m e  d e-  

f r c e r e n t , &  fe a d u e riù s  m e  o b f i r m a r e n t :  q u o d  

e x p o n i t u r  fe q u e n te  v e r fu .

R e v e r s i  s v n t  a d  i n i q u i t a t e s  V e r s . 10.

P A  T R  V M S V O R V M  P RI  O R V M . ]  A l i ) ’.
Relapfi fu n t ad iniquitates patrum  fuorum prio-  
rum. 2. A u e r ji  flin t fupra iniquitates maio- 
rum ftorum  prijcorujn. i d eft  , n o u is  6c m a io 

r ib u s  fc e le r ib u s  fu p e r g r e f l î  f u n t ,  a c  v i c e r u u t  
im p ie t a te m  m a i o r u m  l u o r u m .

Q v a m o b r e m  h æ c  d i c i t  D o m i -  V b r s . i î ,  
n v s ,  &TC.] A l i j ;  Id circofic  a it Iehoua. T e r t i u s  

lo c u s  p r o p o f i t io n i s , fe n t e n t i æ  d i d i o , v t  a n n o -  

ta tu m  eft  i n  v e r f .6 .  E cce ego addutturut fum  
contra eos malum  ,  e x  quo non poterunt exire , 
f e u  elu eb ri, egre d i, emergere, ex  imere f i  : etiam

f i  inclarnarent m e ,  non cxaudirem  eos. i d  e ft ,  

d e c r e t u m  h o c  m e u m  fu t u r u m  eft  i r r e u o c a b i -  
l e , n e q u e  i p f o r u m  ca u fá  m u ta b i t u r ¿ n c q u e  tua , 
in fr a  verf .14 .

fe T N O ft S A L V A B V N T  EOS IN T E M -  V l & s . I l .  
p o r e  a f f l i c t i o n i s  e o r v m . ]  H e b r .  
e r  fem ando non fieruabunt eos. ve l  fe d  omninb 
non fieruabunt ipfis tempore m ali ipfirum.

E T  S E C V N D V M  NVMERVM VIA RVM V e r S . I J ,  
I e R V S A L E M  PÖSVISTIS A R A S  e O N F V -

s iO N is .  ] v e l  confufioni. A l i j  : &  pro numero 
ptatearum , feu  vicorum ,m z fòraneorum locorum 
lerufichalaimorum diffofuiftis a lta n a  pudendo. 
id  e ft ,  i d o l o .  S i c  fu p ra  c a p . j . v ^ .

. B a  a  l i m .] H e b r .  f in g u la r i t e r .  B ahali. v i d e  

fu p ra  c a p .7 .Y. 7 . V. 9 .  S i c  in fr a  v . i 7 .

T v  E R G O  N O L I  O R A R E  P R O  P O P V L Q  V l R S .  I 4 ?  
h  o  c , & c .  ] H ò c  p riu s  h e m i f t y c h i u m  t o t i d e m  

v e r b i s  H e b r a ic è  d e í c r i p t u m  h a b e s  fu p e r iu s  
ca p .7 .v . ió .

QVIA N O N  E X A V D 1 A M ,  6cc.]  A l i j  : nam 
minime ejfem ex  audit u rn s , quo tempore incla
mar ent ipfi,prop ter rnalum ipfirum.

Q v i D  EST Q V O D  DI LF. CTVS MEVS IN V E R S . I5 . '
d o m o  m e a ,  & c .  ] H u n c  v e r f u m  n o ft r a  

T r a n i l a t i o  v e r b a t i m  e x  H e b r æ o  e x p r e i l ì t ,  

d iu e r f im o d è  a l i j  é lu c i d a n t  : i .  Q u id  eft di
letto meo vltra  in domo mea ? q u e r i t u r  h i c  p r o 

p h e t a  de id o lo la t r ia  iu o r u m  p o p u la r iu m ,  quafi 

d i c a t ,  q u id  ca u iæ  eft  c u r  d iu t iu s  h a b i t e t  D o 

m in u s  ,  q u e m  v n i c è  d i l i g o ,  in  t e m p io  I e r o i o -  

l y m i t a n o ,  q u o d  p r o  d o m o  m e a  h a b e o  ,  c u m  

firn S a cerd o s  : cum fkciat ipfa. S y n a g o g a ,  feu 

I e h t i d a ,  abom inatine* cum multis. id  e f t ,  c o 

le n d a
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le n d o  m ultos deos alíenos : &  carnes fa n tti-  
tn tù , feu S a n cii., S an tifíca te tranfeunt v e l  re- 
c e d u n t, feu pratereunt defuper te ,  ve l  à te. 
id eft ,  quado n o n  facrificas D e o , fed idôlis: 
qui A  in m ahtia  tua tune exultai, id  e f t ,  dum  
patras hæc flagitia'j tu n c  exultas. z. Q u id n e -  
gotij vnicc diletto meo, D e o  , in domo mea,tem 
plo  ,  quum ipfa congregano fed era te  inulta de-  

figmtyQr caro fan ttuarij,  id eft ,  facrifîcia foli-  
ta ytranfiertt, feu d e fe r ii fieri a te, exultefque in 
malefiiciendo ? 3. Q u id  diletto meo in domo 
mea ? id e f t ,  quid  prodeft p o pulo  m e o , quod 
tem plum  m eum  frequenter ; quum fitciat res 
execrandas cum tnultis idolis ? id e f t ,  cum  tam 
multis d iis  facrificet ? Q u em a d m o d u m  ii ma- 
ritus de v x o r e  adultera d i c a t ,  quid  eft v x o r i  
meæ cum to ro  m eo ? a u t ,  qua fro n te  cubat in  
l e d o  m eo ,  cum  tam m ultos m cechos habeat? 
Cr carnes SanéU prater i  erunt a te. id e f t ,  præ- 
termiiifti fa c r i f i c i a S a n d a ,  quæ m ih i  orferre 
debuifti,  Sc facrificia execranda obtulifti  id ô 
lis. quia , v e l  quin edam  exultajli cum malefi
c e n t  v t  P rouerb .z .  -Veri .13. 4 . Q u e  dene m i 
amado en m i cafa auiendo hecho abominaciones 
muchai ? y  l c a r n e s  fanttas paJJ'aran de fib re  
ti. v e l  y  ningún facrificio te expiara 0 aproue- 
c h a ra ,  porque hez.ifie m a l , entonces tegloriafle„ 

Vel porque tegloriafte en tu m aldad. 5. Q u id  
efi. T e r t ia  pars c o n c io n is  ,  v t  d i d u m  eft in  
v e r f  i. confirm atio duarum præ cedentium  in  
co n tefta tion e partium  cum  obiurgationis  
acerbiiTimæ de peccatis ipforum , tum fen ten - 
tiæ  latæ ; prim um  à iuridica  co g n it io n e  D e i ,  
quæ falli  n o n  poteft, v fq u e  ad veri.iS . deinde 
ab rpfiusprophetæ te ft im on io  co n tra  Iudæos 
om nes ,  Sc fuos ipiius d u e s , inde ad finem v f 
q u e C ap itis ,  diletto meo domi me«., n im irum , 
p rophetæ  &  pio cu iq u e  in  tanta confufiòne 
reru m  ; fhcientc ifta fuum  grauiffim um [celia ? 
quibufque amplijfimis ? quafi d i c a t ,  an incerta 
&  impuriifim a ifta Scortatio  cum  idolis  m ihi 
a llubefceret, aut cuiquam  b o n o  ? n am  iftis re
bus eg o  femper fui infeftiiTimus , ve lu t  z e lo -  
tcs  iuris c on iu g alis  m ei. N a m  ita rem  habuif-  
fe , Sc om n es etiam  am plillìmos ruilfe in ido-  
lo latriam  præcipites conftat ex hiftoria  Iol- 
ch iæ ,item  lupra cap.5. v e r f .4 .^  5. Sc E zec h ie-  
lis lo c is  quamplurimis. nam carnes fantt/t 
peri erunt abs te : quum adeft malum tuum, tum 
demum exultas.id  eft, nullum facrificium iftud 
(fynecdochicè  carnis a p p e l la to n e  defigna- 
tum ) ofFerre potes ad abo le n d a  p e cca ta ,  &  
con cil ian d u m  D e u m , q uia  impura es i p f a , ac 
proin de non  potes n o n  impurare oblationes 
tu a s , Lcuit.23. ve rf .z j .  &  impunitate pcrtina- 

ciflìm è d e le d a n s .
^ERS.JÓ.  O l i v a m  v b e r i m . ]  A l i j  :O lea m  frondo- 

fa m . leu oliuam virentem . A l le g o r ia ,  qua pro
pheta  antcgreflfam populi d ignitatem  e x p ro -  
b r a t ,  &  futuram calam itatem  figurât elegan
ti ifim è. p u l chram , fru tti f ir  am ,  fpeciofam voca- 
u it Dominas nomen tuum. A l i j  : pulchram fru
ttiti fp e cie ,  v e l  &  fruttu  (peciofa?n, vocauit te 
Iehoua nomine tuo. id e f t ,  pulcherrimè efflo- 
refeentem  , quæ faciebat fpem m axim am  

fui:
a d  V O C E M  L O Q ^ V B L Æ  G R A N D I S s 
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SVNT F R V T E T A  e i v s .] Alij  ex H ebr.  i . f è d  a d  
v o c e m  m a g n i  r u m o r  i s  i n c e n d a  D eu s f ò l i *  e iu s  
i g n i , &  d e f r a t t i  fu n t r a m i  e iu s .  z .  a d  f i n u m  
c o n f l i t t u s - p r o c e l la r u m  m a x i m i  > i n c e n d e t  ig n e m  
p r & t e r e a  ,  f i 'a n g e n t  p r o p a g i n e s  e in s .  Fu c h i  x  
calamitatis figuratio : erunt ( inquit propheta) 
ye lu ti  concurfantes procellæ  v e i u o r u m , quæ 
in  h u n c  lo cu m  irruentes decutien t iîores 
tuos, perfringen t ramos., id eft, paruos Sc ma
gn os trucidabunt , deinde oppidum  ipfum 
tanquam  arboris truncum  co n fu m e n t ign ç ,  
quæ q uidem  g e f t a e f t ê ,  oftendunt v lr im u m  
C a p u t  R e g u m , P a r a l ip o m e n o n , Sc Iirm eiæ.
V o c e m  i l V l O n  hamulah ,  quam  h ic  p leriqu e 
cum  N o ftr o  reddunt loquelam -, a lij,  rumoran, 

ftrep itu m , tum ultu ili,  vocifirationem y fonitum , 
ferm onem , dittionem  ,  interprerantur. Poflxs 
reddere : advocem  refecadonis., ineißonis,pra- 
cifionis magna, quod loco  congru it .

e x a r s i t  i g n i s . ]  H ebr. exarßt eft maf- 
culeum , &  ignis fœ m in eu m  , ad hæ c verb u m  
eft ex H ip h i l  : v n d e  haud  r e d è c o n g r u e r e  v i
detur , exarßt ignis, proinde a l i j , exardcre- 
f ic it , D eu s, aut h o ft is ,v e lßueendit, ignem. Sed 
reperitur  inrerdum efich,  ignis mafcuíeum: 
ve ru m  c o n f t r u d io  tranlitiua aptior eft.

In e a . ] H e b. fuper tarn, l c i l i c e t ,  oleam . 
ve l  fuper te. M acario perfonæ , v t  fit in  Seri- 
pcura : v ide S a n d e m  C olu m .10 3 3. T h e fa a .

HT  c o m b v s t a  s v n t . ]  Alij  ex H e b . &  
c on f  r ingen t, contèrent, v e l  &  dcpafcent,deßruent 
radicitus.S c i l i c e t  h o f t c s , ve l  imperfonaliCer, 
m ore l in g u æ ,confringentur, depafcentur.

FRVTETA E I V S . ]  n V Ht delijotht rami al- 
dores,  0T elattores, leu  extrattioreSj v e l  propagi, 
nes, palmites. n h l  dalah , n im irum  q u o d  fur
fum  fe e leu cn t,,  ve^'quod fu c cu m  è ftirpe ex- 
trahant. A p te  Forfterus reddidit  : &  malè- 
ajfetti funt rami eiur.

E t  D o m i n v s  e x e r c i t v v m  q v i  p l a n - V e r s . 17!' 
T A V I T  T E , & c .  ] A lij  h u n c  verfum  cx  H eb. 
t r a n fc r u n t  : Narn Iehoua exercituum ,  qui plan- 
tauerat te, eloquutus efi contra te malum , propter 
tn aliti urn demits ¡ifraelis, &  domus Iehudt, fuam  

f ib i  ,  id  eft, in fuam p ern iciem deßgnant ,  v c l  
quam exercuerunt inter f e 3adpreutcandum  ,  fed 
irritati dum me,  fu  fri tum incendendo,  feu adolen- 
do Tsahalt.

T v  A V T E M  D O M I N E  D É MO NS T RA S T I  V e R S , I ^ .  
m i h i ,  & c . ]  Alij hunc verfum  reddunt ex 
H e b .  i .  Iehoua autem fc  ire fec it  m e ,  vcl  indi- 
cauit mihi. S ubaudi,  infidias ,  qiias parabatic 
m ih i  : tunc videre-fecifti me cogitationes, opera, 
eorum. quafi d i c a t ,  p rx d iceb a m  p o pu lo  m eo  
mala ipfi euentura, propterea v o le b at me prù
dere, fed D o m i n i *  deçexit m ihi in f id ia s ,  &  
feruauit m e. a .  A c  Iehoua quidem ofie»dit 
mthi j  ita vt cognofcerem. A l te r  locus confir- 
m ationis ,  v t  didfcum eft in verf.  1 5 . a  te ft im o 
n io  p ro p h e tæ , qui raodeftilîim è o f t e n d : t , f c  
n o n  curiose q u id e m  perueftigafl'e p eccata  
p o p u li  f n i , tanquam  ii o d io  ftudioue a liq uo  
abduceretur  : fed q u u m  nihil  eiusm odi c o -  
gitarer, à D e o  a d d u d u m  efle ad n otit iam  im -  
probitatis  fuorum  populatium . turn demon- 
ß ra u ifii mihi attiones eorum. A p oftrop h e a ¿
D e u m  e m p h a t ic a ,  v t  ho'c p a d o  m agis  eu in -  

Cat populares fu o s .  fe  n ih il  d icere  de, D e u m  
fi>j> f  ijpîi-
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ipfi a u & o rcm  &  teftem  eife. D e  his tribus 
verfibus op portun è adm onec S. H i e r o n y m u s :

( Omnium Ecct eft arum ifie eft con/enfus , v t  iub 
perfona leremidtfa Chrifto b&c dici intelligent cl) 
v id e  euro. E rg o  hæ c d e fe  hiftoricc canquam 
dc  ty p o fc r ib i t le r e m ia s  ; fublim iori autem  $c 
p ro p h e t ic o  ien fu  de C h r i f t o  vc dc  vericate 

&  re.
S t v d i a  e o r v m . ]  o r t ' h H y a  maghallehem. 

v id e  fupra cap. 4 .  v.  4.
m  a n s v e i  v s .  ] alluph,dottusycendoce* 

fa ttiti,  ajfuefattu* ,  m*nfnetus. vel elettus, opti- 
mas, in millibns. A l i j ,è w  : v t ru m q ü e  enim vo?c 
H^bræa fignificat. Q u id a m  reddunt : Ego 
autem cram tanquam agnus QT tanquam boi > qui 
ducitur vt iugident eum. A lij  : Gjruum effem velut 
agnus auc bos, qui ducitur ad mattandum. vel ad 
Unienarn. id t  ft , fim plic ii lìm o anim o obirem  
fu n d io n e m  meam  : ( vc C h rif tu s  Apoftolis  
p ræ cepit  M atch. 1 o . v . i  6 . ) &  m ei  contra  quæ- 
rerenc n e c em  m e a m , vc l'equencia cxplicant, 
H æ c  verba miriiicc  C h r i f to  c o n u e n i u n t , v t  
Ifaiæ 5 j .  v. 7 .

E T  NON COGNOVl  Q v i A ,  Vel  QVOD 
C O G  I T AVERVNT SVPF-R ME CONSl LI A,  
d  1 c  h n t e s .  ]  V o x ,  dicentei H e b .  n on  eft, fed 
n cceilar io  fubaudienda. Al i j  ex H e b .  1 .igna  
rat , quod contra me buiufmodi cogitationes co- 
g it  affent ,  dicendo, z .  nam ignorabam eos contra 
m* tnire cogitati ones ,  dicendo. 3. &  non notie- 
ram quod contra me cogitauerunt cogitationes, 
dicendo. H æ c  aptiflìme in Ieremiam ; etiam  
in  C h rif tu m  com petunr,  nam tanta i ìm p lic i-  
t a t e a c  m anfuecudine du<Shis eft ad m ortem , 
nihi l  d icen s,  nihil  q uerens , aut repugnans, 
ac  li non co g n o u if le c  q u ò  ducerccur,ve agnus 
manfuecus : a lio qu i  en im  op tim è nouerat 
o m n ia ,& c .  -

M l T T A M V S  L i r . N V M  I N  P A N E M  E I V S . ]

P atres fu m m o  c o n fe n fu  hæ c de C h ri f to  in- 
terpretantur. M ittarnui lignum i d e f t ,  C r i i -  
ç c m , in pantrn eius. id eft, C o r p u s  eius. S .Iu- 
Jftinus Martyr D ia lo g o  c u m T r y p h o n e ,  pag. 
z g S .r e c e n t io r is e d iu o n is ,  dum querieur m u l
ta  loca  à ludæ is  ex  L xx. Tran slatione mali- 
tiosè tefe£la , in q u it .  ( E x  Ieremia refponfts 
b u  reciderunt : Ego vt agnui,qui ad Sacrifican- 
dum abducitur : fuper me cogitauerunt cogita- 
tionern, dicentes : Venite ,  rnittamus lignum in 
panem eius, &  exteramus eum è terra viuentium  
& c .  quia refeüioiftaex Ieremi* ,  adhuc in qui- 
bufdam exempUribuSi qux in lud.&orum àfferuan- 
tnr Synagis, Script a reperitur: non enim ianditt 
eft quum hac verba reciderunt : qitandoquidcm 
e x  diUis quoque buiufmodi probari poteft, lud&oS 
confili um iniijfe d e ip j  0,  Chrifto, decreto,  v t  eum 
in  cruce fiifpenfum  occiderent,faUo?\

T c rtu l l ia n u s  A d u e rfu s  I u d æ o s , cap. 10.
\ D i hoc enim tigno crucis etiam Deus infinuat per 
Ieremiam,quod ejfetii d iti uri: Venite rnittamus m  
panem eius lignum * (fr conteramus eum a terra 
vino rum. V tique in Corpus eius lignum mìjfum 
ejl : Sic enim Chriftus reuelanit,  panem Corpus 
fuum  appellant, cuius retro corpui in pane pro
phètesf ig u r a u it .  ] Eadem o m n in o  h a b e t l i b . j .  
contra  M a r c io n e m , cap. 19. S. C yprianus 
L ib .  z .  Aduerlus  Iu d æ o s ,  C a p .  z o .  [  Q uod  
cruci illum ftxuri ejfent lu d a i ,  apud Urtrniam

X  I.
e fi: Venite rnittamus lignum in pan em eìus,& c.]  

L atlan tiu s  F in ç ian u s  lib. 4. C a p .  18. [ E t  
Ie<erniay.Venite rnittamus lignum in panem eius» 
Ltgnnm arttem crucem fg n ijic a t, &  panem cor
pus eira , qui ipfe efi cibui &  vita  Lominum , qui 
credunt in carnem ,  quam portanti, &  in crucem 
in qua peptndit. ]

S .A m b ro fiu s  in T i t u lu m  P fa i .3 5- [ Iniicia- 
mus lignum in panem eius. Bene panem d ixit  
pro carne eius. M e aliment um d etu litjfli pro be
neficio retti le re fuppluiu?//. rnyfferium loqueban- 
ti.Y,  paradifum nobis crux reddidit Chrifti, & C . |  

R ufin us in  S y m b o lu m  A p o f to l ic u m  :
[ A d  crucem d u citu r , <2r  in ligno totius mundi 
v ita  fufpenditttr. V is  &  de hoc propbeticistefti- 
moniis confirmari ? audi Ieremiam dicent em: V e
nite, Cr initcìamus lignum in panem eius,&  con- 
teramv.s eum de terra viuentium.]

S. H ieron ym us in h u n c  lo c u m  : [  M itta -  
mus lignum in panem eius. Crucem videlicet in  
corpus Saluatorts. ip fe  enim eft ,  qui ait : Ego  
fum  panis ,  qui de etto defeendi. ]

T h c o d o r c t u s :  [ M ittim u s lignum in panem 
eius. Chrifto Domino Sermo prophétie vel m axi
me quadrat, nam fuum  ipfius corpus, panem ap- 
peUauit . panem hunc Ugno c on fixer un t. ]

$• G rego riu s  lib. 5. in Io b . C a p .  11 . [ M i t -  
tamm lignum in panem eius. Lignum  quippe in 
panem mittere eft configendo eius corpori jlipitem  
crucis adhibere. ] Ec l ib .  1 1 .  c a p .4.  [ C rux e t-  
enirn lignoftgnatur , quum dicitnr : çjtyîitiarnus 
lignum in panem eius. Lignum  quippe in panem 
mittere eft Dominico corpori crucem adhibere.] 
Cæteruirl C h a ld æ u s  Interpres , H ebræ i o m 
nes , &  N o ftro ru m .in n u m eri  de Ierem ia a c 
c ip iu n t  , acque H ebræ a varié reddunc. 1 .  
Perdamus lignum in panem eius. S ingulare g e 
nus dicendi H ebræ is, pro iniiciam us perden
do cum  caufa l ig n u m  lethale,id  eft , t o x ic u m  
in panem eius. z. Corrumpamus lignum inpa- 
fieeius. vt  fit h y p a l la g e ,  pro C o rru m p a m u s 
l ig n o  c ibum  eius , vc lo fu ë  2. v .6 .  lina ligni9 
pro ligna lini. &  lu d ic u m  i .v . 8 .  &  vrbem mi- 

fe> unt in ignem. pro, ignem miferunt in vrbew. 
P er  lignum  , inquiunc, in te ll ig it  taxum  , aut 
aliam arborem , cu ius  l ig n u m  iìt mortiferum, 
quafi d i c a t , l ig n o  ven en ato  minuratim  c o n 
c i lo  iniiciam us panem eius, &  lethalem  red- 
damus c ibum  eius. Sanóles v e rt it :  Corrurn- 

pamus veneno cibum eius.

N o n  er ita b s  refu ti l i f l ìm am  Forfteri diiTcr— 
tatiun culam  ,  quam  de h o c  lo c o  Præ fationi 
fu i D itl ionarij  in c e r fe u it , re c c n fe re , v t  iudi
c ium  præpoftcrum N o u a t o r i s ,  cu m  haud 
co n tem n e n d a  etu dit io n e  c o n iu n & u m  difer- 
tus Le£tor in fp ic in t  : S ic  en im  fcribit : [ Veeba 
illa Ilèrem ix ca. 1 1 .  vbi vetta Tranftatio babett 
A iittam us lignum in panem eiu s,& c. Deus bow9 
quam varie fu n t expoftta tam à lud&is , quam  
Chriflianis. Kabbbini de taxo arbore venenata in-  
tellexerunt d iti a,cititi* ligno minutatim in c ifo ,le-  
retni«. in cibo admijcere voluerint,  v t veneno ilio  
eum tollerent. H a c fententia quid q a cefo a ver
bis Hebraie ts eft alieniti s?cir tamen ex  Chrifti am s 
multos reperiesyqui buie fubfcripferuntyvt funt e x  
illorumnutfiero Nicolaus L y ranas, &  poft eum no- 
ftro tempore nonnulli Commentatoresfìc verten
t e  : P  er darmi Ugno panem e m  ,  & c .  Cyprianus

&
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&  Ter tulliani»! ita expofucrunt : M ìttam us p a 
ne rn in lignum , hoc e f t , Chriftum ( qui eß panis 
illc u le flis )  adigamus in hgnum, v t  crucifigamus 
earn, h t  hanc eorum expofitionem non pauci fitnt 
amplexati ; atque etia'a poftea verba tßa in E c - 
elf(¿4 recepì afi*nti atque decantata eo anni tem
pore, quo pajß? Chrifti recolitur. yi-iqui a-ij per  
lignum crucem C? paßiontm Chnfti ¡mellcxerunt, 
per penero vero dottrim m  , qn<tpo¡iCbrifi paffio- 
ne •/; fa i}  a fu  Ioni ¿alci or ( f i cut lignum per M ofen  
tn aquas amaras mißitm»eas dùlc crani t ) longécjue 
larlus fpar/à f i t , quam antea. Fri erunt etiam non- 
nulli ali), qui ad panem Sacramenti altaris detor- 

ferunt. E t qt<h omnium interprcturn expo fit ionis 
borurn v¿rbornm recen f re poteft , qu& omnes ori a 

f i n t  ex  ver bit propheta non ihrelliitis , quk ita  
perperam verta  uni : A iittam us lignum in panem 
d u s ? cum neque verbum r\r\'j fcbacbatb mitrerà 
figmfiu et ; »eque \ y  gbetz. hoc loco lignum aridnrn; 
tieq;ie onS lei he m , panentt v t apijìore in fornace 
coq ai tu rfed  ver bum Hebr&um fignificet fternere, 

feu  ddicere deorfum\& g h e t  z ,arborem ; &  L fi
e n  fi M y fru ii urn arbor is v t retie vert as his verbis': 
Deiiciamiis arbore cum fru ita  f u o ,#  fuccidamtfi 
earn è terra v i  nor urn ; /eremiam nimirum figurate 
vor antes, arbor cm, &  fr u ii  urn arbor is, doftrinam 
ipfi»s : fic u t  &  Chriftus dotterei arbor es vocat,  &  
dottrinam eorum , fr u it  u<,ex  quibus iitbet cognofi 
cendos effr, boriine fint aut mali, *J%fatth. 7 .  H ac  

Jententia cum firr.pltxfit\perfpicua , &  genuina, 
tarnen ignominia Hebr Jut lingua , m ultiplied er 
littoria ai depravata eft. ] H u e  v fq u e  Forfte
rus. Q u i  pag. 4 1 4 .  teddic  : ( Perdamus arbo- 
rem cum cibo fuo. ).‘ id eft, fru & u . &  pag. G 14 .
( Perdamus arborein cùrn pane ju s  >) id e f t ,  frii- 

¿fcu fuo.
Et v e ro  rame efi ifta: For ft eri in'terpretatio- 

nes apta: fint & e x  pericia Sc v fu  linguae : at 
quae ipfe aduerfus alias d ilT erit , im p e rit i«  Sc 
jua-pòfteri iudicij  amplum fp e c im cn  e x h i-  
bent.  N a m  quod á tt in eta d  p rim am  Hebraeo- 
rum ac n oftrorum  e x p la n a t io n e m , de taxo 
arbore ve n e n ata  ; qua frönte d icerc  audct, 
n ih i l  elle à verb is  H e b ra ic is  alienius ? N o n n e  
ipfe p rxcip u è  d o c e t , s c  h a eri a t  h , l ignifi
care ,  ad im a m  viq u e leu  fundicus p e r d i ,  cor-  
n unpijdeprauari ? N o n n e  ipfe tradir ,g  h e t z ,  
elle l ig n u m j vel  v ir id e ,¡quod nos arb orem  vo -  
caniLis,vei f íiccifum Sc aridum  : Sc effe ge n e 
rale n om en  ad om iies arböres, l ign a, arbufta, 
&  frútices, q uorum  cauli? alcius e x c re u ic ,  Sc 
ramos ex caudice produxit  ? e rg o  fi arbor h ic  
r e d e  in te ll ig itü r  , qua: ratio  aut Caufa eife 
poteft, cur taxus arbor accipi nequeac? quam 
accurate delcriptara habes à P l in io  lib.16. 
cap.io. a c D io le ò r id e  lib-4 .cap.7y. D en iq u e  
n o n n e  co d e m  Forftero d ocen te  l e c h e m ' ,  
palimi in  Scriptura eft panis c ó d u s ,  leu gene
raliter elea leu; cibus ? Q u i d  ig itu r  iiicom- 
m o d i  eà expolìcio haber, q u id  alienum  à ver
bis H ebra ic is  ? H o c ,  m i h o m o ,  e li  (ponte d e
lirare. N a m  quod alteram  de cruce Sc co r
pore D o m in ic o  in tc ll igen tiam ,tot  cantorum- 
que Pàtrum  a u d o r i ta te  firmatimi, repudiar, 
facile  prodic fuam &  infeitiam Sc im pictatem . 
lam  q u od  N o ftru m  Interpretern a r g u is s e  h  a -  
c  h a t h ,  non lignificate,wM/*re. r id icu la  eft,

nam Interpres de feiifu , non  de verb is  fo l l i-  
citus fuie í Se idem  proríus eft , perdere Sc 
corrum pere ,  quam míccere ,  feu in i ie e re  ad 
perdendum  &  corrum pendum . Sed audi 
S ch in d leru m  vn u m  de greg e  N o u a n tiu m : 
r i n ^ n w  nafchithab,  L x x .  immittemas. H ie 
ronym us ; mi immiti i acceperunt pro T\TW 1  
na f i:  hub , ponem os, abforpta U t r e r a  C h e c h ,  

o b l im i  lem  fonum . Sed ad fe r ie m  explanan- 
d i  reuertamur. Chaidaeus reddidit  : P roiicie- 
m m  venenum mortis in cibum eins. Auenarius:
Cornifnv e n:ns arborem enrn cibo , id eft , fru ita , 

fuo. Sch in dlerus : Perdam is arborem in pane 
eitts. id eft , cum fruEtibas etite, leu cum fruciit 
filo. N a m  h ìc  panem  p rò  frutta  interpretaci 
q u oqu e funt A  beri-E zra , Se KimChi. H ilp a a i-  
cus Interpres : *1)  eft rayamos e l árbol con f i i  

fruto, o , Corrompamos con toxico fu  pan. T r e -  
m ellius Sc lunius Perdamos cultnum cum p a 
ne y feu  grano eint. M e  to n y  m ia , v t  Ecclefia- 
ftæ i l .  ve rí . i .  id  eft E necem us eum  fame ,  aut 
g la d io  ,  v t  dem onftrat antithefis pœ narum , 
infrà yerí.22. Eft autem  lo q u u tio  co n íü ra to -  

rtun ê m p h a t ic a , tranfiatione fumpta à feg eti-  
bus : quafi di car, e rad icemus iftum, adeo v t  ne 
ftipula qu id em  extet ipfius. g  h  p.t z  ,  arbor, 
et iam  dicitur  de cu lm o , fcapo, c a u l e , calam o 
cuius que fruticis,  qui altius e x c r e fd t ,  Sc ra- 
m ufculos  p ro d u c it iv t  de lin o Iofue 2.v:6 . l e 

c h  e m, panis, d icitur  quoque de ip iô  frum en 
to ,  feu g r a n o i  m anen te adhuc in agro , feu fe- 
ge te ,  aut dem olió,v e l  ièm in ato ,vt  io b  28.V.5.
SfC E cclcf . i i .  v . i .  paflîm en im  Scriptura m eto-  
n ym ice  res à fine denom inar.

T v  A V T E M  D o m i n e  S a b a o t h , & c . ]  V e r s .  îoC 
H u n c  verfum  alij ex H e br .  c o n u e rtu n t : A t ,  0
1 ehoua exercituurn , iu d ex  iiftijfim c  ,• prob ai or 
remirn cordis,  v t  Pfalm .7. verf. io . V ifunu  
fum  v it  ionem tuam de eis , nam tibi rene laid  
caufiam meam. id eft ,  rcuelatam  com m itto .
Polfis  reddere : quia ad te deuolui caufam  
meam. id  e f t ,  ad te c o n iu g io  tanquam ad iu- 
d icem  iu f tu m , tib i  m eam  caufam co m m itto ,  
ad te tran sféra ,tu meitm patronum &  aifei to -  
rem  age : v t  Pfalm .jS. v.5.

P r o p t e r e a  h æ c  d i c i t  D o m i n v s  V e r s . í í »  
a d  v i r o s A n a t h o t h , & c . ]  Al i j  i ld c ir c t  

f ic  a it I  ebon a de bominibus Hanathotba rum, 
leu  de Handthotbariis. S ic  infra  verf.23. D e 

n u n tia tio  pœ næ lingular is in H an a th o rh an o sj  
tribus veriibiis, quæ lìngulis im probi i l lorum  
confilij  partibus rclpo udet,

. ! I S ! T V °  S J P E R  EOS- l A iij : a n i -  Y t K S ,  i t .  
in a d u e r f i i tn t s  f u m  in  i f to s .y  cl p m i a m  eo s .

E t  r e m q ^ v i æ  n o ?í  b r v n t  e x  e i s . ]  V e r s . 24 > 
Al i j  : î. E t refiduum tfon erit eis. id eft , n u l
lum  re l in q u én t luperftitem. 2. ita  v t e x  eis 
m il l i  fiant reliqui.

i N D V C A M  ENÍM MA L v  M.] A li j  : quuvn 
a d d i t e  a m  m a l u m ,  vel  calamitatem.

s v p e r .  v í r o s  A n  a t  n o r . ]  Ailj :  i.fitper  
ciues Planai both. 2, H  andtbothanos.

A N  N V M V I S I T A T  IONIS E O R V M.] 
appolìtiuè, malmii. fc i licet ,  annum v i f  tat ton is, 
id eft > aninuduCriionis , Sc iudicij eorum.
A l i j  : anno, vel  tempore,  qm  vifitabuntur ,  Qr 
poenas luefitl

C A P V T
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C A P V T  XII-
■Mìratur propheta malorum profferitatem , qui tamen parant ur ad diem occì- 

fio n is , süntque terra caufa lu ïïu s  : hœreditas aduerfata eft Domino fu o , 

p a ß ores demoliti fu n t vineam  D o m in i,  ideò traditur in  diffi- 

pationem  , cuius tamen rurfitm miferebitur 

Dominus vaßatis ipfius inim icis.

lobL tï.'a.7.
H a b a c .  Ï .

V u l g .

Vfius quidem tu es D otti
ne, f i  dtjputem tecumive-  

rumtamen iufia loquar 
____  aóite. g u a re v ia  imp io-

rum ptcjpïtœtur : bene efi omnibus, qui 
prauaricantur &  inique agunt?
2  Plantafii eos, &  radtcem miferunt: 
profetim i,  &  faciunt frutfum : prope es 
tu ori eorum>&Iwge krembus eorum.

3 E t tu Domine hofii m e ,  vidi[li w r ,  

& probafii coi meum tecum : congrega 
eos quafi gregem ad vttftrnam , &  fa n 
tiifica eos in die occifionis.

4  V f q t ie q u ò  l u g e b i t  t e r r à , &  h e r b a  o rn 

iti*  r c g i o n U  f i c c a b i t u r , p r o p t e r  m a h t i a m  

h a b i i a n t i u m  i n  e~aì c o n  j u m p  t u m  e f i a n i - 
m a l , &  v o l u c r e ^ q u o n i a m  d i x e r u n t  ; N o n  

v i d e b i t  n o u t f i im a  n o f i r a .

j  Si cum peditibui currens laborajli: 
quomodo contendere pote7is cum eqùis? 
cùm autem in terra pacis fecurus fueris 
quid facies in fuperbia lordan ti

6 Tiam ¿r fratres tu i,&  domm patris 
tui,et iam ipfi pugnauerunt aduerjum te ,

6  clamauerunt pofi te piena voce: »e 
credos eis cum locuti fuerint tibi bona.

7  Reliqui domum meam ,  dimifi here- 
ditatem  meam : dedi diteti am animam 
meam in manu inimicar um eius.

8  E a fta  efi mihi hereditas mea quafi 
leo in filna  : dedit contra me vocem , ideò 
odiui eam.
9 Numquid auis difcolor hereditas 
mea mthi ? numquid auis tintfaper to* 
tum i venit e , cevgregamini omnes be ¡lia  
terrx,proper at e ad deuorandum.
1 0  ?  aflores m ulti demoliti fu n t v i 
neam meam , conculcauerunt partem 
mèam: dederuntportionem meam defi-

¿ e a a f a »  

c p c c a i i ,  pÀ* 

p a c i f ic i ,  

tranquilli

d mt&ati'o-
n i ,  i u g u l a «  
t i o a i

M a i n .

V ftus cu I h v h  , a quia lit i
gabo ad te : veruntamen 
iudicia loquar ad tei Q u id  
b cognitioms via improbo- 

rum perrupic , c fecuri fuerunt oœnes 
cxcurrentes excurfionis ?
2 PIantauiftieos,etiam radicaueruntj 
ambulabunt > etiam feeerunt fru&um; 
propinquus tu in ore eorum eorum, 
longinquus de renibus eorum.
3’ Et tu , I h v h  , cognouifti mejvidi- 
fti ra e ,5c probabis cor meum ad te*ab- 
rumpe eos ficut quem  d ad m a&atio- 
n e m j &  fan&ifica eos diei interfe- 
«fhonis.
4 Vfque-ad  quando lugebit terra,6c 
herba omnis agri ficcabitur : de malitia 
habitantiiim in eacontra& um  fuit ani- 
malia 51 v o la t i le , quia d ixe ru n t, N o n  
videbit poftremitatem noftram.
5 Q u ia  il c ad pedites cucurrifti, &  
defatigauerunc te > 6c quom odo exar- 
defeere te te-facies ad equos : &  in 
terra pacis tu confidens i &  quom odo 
facies in fuperbia Iardenis ?
6 Q u ia  eciatn fratres tui , &  domus 
patris tui i etiam ij excurrerunt in te) 
etiam ij vocauerunt poft te plenum : 
non credes in e i s , f  quia loquentur ad 
te bona.
7  D ereliqui dom um  m eam , dimifi 
hæreditatem meam : dedi charam ani - 
mam meam in vola maleuolentium 
eius.
8 Fuit mihi hæreditas mea ficut leo 
in filua : dedic fuper m e  in voce  fua,fu
per fic odiui eam.
9 s A les coloratus hæreditas m ea  \ 
mihi, alescircuitu fuper eam»h am bu- h ¿giteduir, 
late colligite o m n e m 1 feram a g r i , vc-
nite ad co m ed iré .
i o Paftores multi funditus - perdide- 
runc vineam meam , conculcauerunc 
*  partera meatn * dederunt partetn

*  partera

♦ apuá. pe
n e s  , vel c i  

p e d i t i b u »

/qouBÜ^

/
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V i

derabilem in defertum filitudinis.

i  i Vofuerunt eam in difipationem ju- 
xitcjuc fuper me : defolattone defolata ejl 
omnis terra : quia nullta ejl qui recogitet 
corde.
i l  Super omnes vias deferti venerunt
v  afi atore s,quia gladtm Domini deuora- 
bit ab extremo terra vjque ad extre- 
ihitmeiu4\ non efl p axvn iuerfa carni.

i  3 Seminauerunt triticum , &  (j>inas 
mcjfnerunt : hereditatem acceperunt, ¿ r 
non eis proderit : confundemtnt a fru tti*  
bus vejlris.propter iram furons Domini. 
i  4  Hac dicit Dominus aduerfum omnes 
vicinos meospefimos, qui tangunt here
ditatem  , quam difiribui populo meo if-  
rael:Ecce ego euellam eos de terra fu a , ¿r 
domum luda euellam de medio eorum.

i  y E t cum cuulfero eos,conuertar,  à* 
miferebor eorum : &  reducam eos,  virum  
ad hereditatemfu  am , ¿r virum in ter- 
ram fuam .
i 6 E t eritifi eruditi didicerint vias 

populi m ei,vt iurent in minine meo : V i-  
uit Dominu* , ficut docuerunt populum 
meum turare in Saal : adificabuntur ih 
medio populi mei.

1 7  f l o o d  f i  n on  a u d ie r in t , e u e lU m  g e n -  

t e m  H U m  e u u lfio n e  &  p e r d u t o n e  , a i t  

D o m  in  ta .

4 8 9

I expetitionis mea: m deferto affla- 
tionis.
I I  Pofuit eam afflacioni , luxit fiiper 
m e "a ffla ta :  affiaca-fuit omnis terra, 
quia non vir ponens íuper cor,

1 2, Super omnes prominentias in de- 
ierco venerunt dcuailanrcs >quia gla- 
dius 0 I h v h  comedens de extrcmicate 
terræ , 6c vfque-ad extreom aiem  ter- 
ix. ; non pax omni carni,
i i Seminauerunt critica , &  fpinas P 
decurtauerunc, hæreditauerunc, non 
fubleaabunc : &: pudefient d e p ro u en -  
tibus veftris , H de ardore nafi I h v h .
14  Sic dixit I h v h  fuper o m n e s r fee - 
nitantes meos f malos , tangences in 
Iiæredicate quam liæreditarc-feci p o 
pulum meum Ifraelem: ecce  e g o e u e l-  
iàm eosdefuper humum fuam 5 & d o 
mum ieliudah euellacn de medio 
eorum .
15 Et erit poil euellere m eeos.rcuer- 
t a r , àc 1 inuifeerabo eos : Se reuertere- 
faciam eos virum hxreditaci fuæ,& vi- 
rum terræ fuæ.
ió  Et eritjii difeere difeent vias popu
li mei ad iuram ento-fe-obilringere in 
nomine meo , viuens I h v h ,  fecundum 
quod docuerunt populum meum ad 
iuramento-fc-obftringere in Baghalc:
&  xdificati-fuerunt in medio populi 
mei.
1 7  Et fi non audienc, &  euellam gen- 
tem ipiam euellere &  v auferre, x Fi
delis fermo I h v h .

K P o r t i c in e .  
f ic  f la t ìm  

t appctitio-  
nis, coticu- 
P fecntiae» 
defiderio 
mei
tn i n  d e f e r 
ti! a f f l a t u s ,  

s f f l a d r ,  i t a »  

f e n d x  d ç -  
fola;ionis 
n ftupcbdc* 
d c f o l a t a . ;  

f ic  (latim  
O Ah riatti . 

ip fi I H V K  
eft
p mciTuerut 
<7 præ x f t ü -  

iiar,ex»i def
ecate -ira, 
excandef- 
centi» 
r taberna* 
culäccs, co
habitantes 
/  moeftos 
t vifeeri 
bas mifcri- 
coidi.T-cö'1 
p l e & a r ,  in, 
riiccia con- 
dam
«  t oJlere-  
,de medio, 
dilpcrderc 
X v id e  G e~ 
ne f.

C O M M E N T A R I O
a s .  i

VS T VS  QVI DHM TV ES D o M J -

n e , & c . ] N o ta n e  effe h ic  quar
tati! partem c o n c i o n i s , nem pe 
c o h fu ta t iò n e m  , v t  didtum eil 
cap. u l  v .  i .  Q u i d  ita  va t ic i

natisi i n q u i e n t , q uum  illis bene fit adhuc, &  
tib i  male ? R e fp o n d e t  : N e q u e  propheta h o c ,  
q u o d  in præfentiaeft,  n equ e i l lud, q u od  præ« 
d i c o , alienum  eft à iuftitia  D e i  : &  res pra:- 
fentes &  futuras ille àdminiftrac,neque ab eo 
abiudicari poteft  iuftitia ,  v ll ius  homiriis 
q uan rum uis,  iufii opera j fed ipfe fibi inuitis 
om n ib u s  vindicaturus eft, v t  Pfalm. 50. Alij  
h u n c  verfum  ex H e b .  tran sfun dunt: 1« Iuftus 
tu, 0 lehoua, f i  iudicio tecum contendam, v e l  iu

f i  i  or es tu ,  lehoua ,  quam vt tecurn eonfendam. 
M iratu r  propheta  h o c  verfu lenitateli) D e i ,  
ac fi dicat, Iuftior e s , D o m i n e , q uàm  v t  me
ritò l itigare debeam  tecum , aut caufam m eam  
àpud cc pertinacius t u e r i , aut m e poffe  illam 

t ß i alucndat In  libr.lercm .

euincere : cxpoftulabo tam en a l iq u a n t is p a  
pro  h u m an o  fenfu, &  proponam  tibi ea a rg u 
menta, a u iq u s  pij v t i  fo len t,  q u i  felicitateti! 
im piorum  v id e n t  : attamen lo tta r  tecum ihdi- 
cia. id eft, iuftas, v t  v id e tu r ,  rationes meas, Se 
a rg u m en ta ,  q uibus videris contra  ius agere. 
G}iiì f it  y vt via impiorum profperè eueniat,  prof- 

feros /uccejfìts habeat, f e l ix  f i t , pacem habe ani. 
fe u  &  féliciter-agant omnesprauaricantes pruna* 
rie at ionem ? feu omnes, 9« i i?npudcntijfime pr<t- 
uaricantur. i .  lufit<s es v lehoua , f i  contendere 
vel im tecum ,  id e f t , fi profperitatem im p ro-  
b o ru m , 8i m eam  , b o n o ru m a u e  calam itatem  
ægrè ferens ,  tecum  difeeptare audebir q u if -  
q uam  : vc Io b  8. v. }. &  9, v. z .  Ôc fequen ti
bus. Ef t  autem  elegans p ro te ro p eia , h o m in e  
pio , prophecaque d ign a  : verun tam en  iudi~ 
cia e loquar penes ce, vel tua. Prop oiìta  c o n 
f e z io n e  de Iuftitia D ei  in e x p u g n a b i l i ,  iam  
exponicur obiedlio d uob us v e i i ib W ,  quæ.à 

Q _ Q jq  P rop he
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P ro p h eta  foluitur  verf.  3. d ein d e exornatur
fequen tibus. Eft autem o b i e & i o  anantopo- 
d o t o s , c i *  im probi &  hypocritæ  profperen- 
tu r ,  inquic : reticetur enim  contrarium m em - 
brum  , cur iufti vtantur rebus adueifis ,  v t  
o ften dit  refpo n fu m , verf. 3. Cur via improbo- 
rum fticccdit , jucundatur ? cur tranquilli fu n t  
omnes agentes-perfide perfidiarti ? leu  quiainque 
«gp.ni perfide ? Præ cipuum  te lum  , q u o d  h u 
m ana ratio intorquet in D e i  prouiden tiam  
&  iuftitiam , im o in d iuinitatem  , ip fa m  ; im -  
pio bis  b o n a ,  b on is  mala cuenire. V t  e legan- 
tilîim e canit C laudian us in it io  lib. in  R u íi-  

num  :
S Ape mihi dubiam traxit fenteiida  

m entem , & c .
Ec Plin ius lib. 2. cap. 7 .  ]  Verum in his deos 
ttgere curar» rerum humanarum crediy ex  v fu  v i
ta eft : pccnafque maleftciis aliquando feras, occu
pato Deo in tanta m ole, nunquam autem irritas 
e fe  3 nec ideoproximum illigenitum  hominem^vt 
viln ate iuxta belluas effet. ]

P l a n t a s t i  e o s ,  e t  b a d i C f m  m i s e -  

h v n T j  & c .  ] A l i j  hun c verfum  ex H eb. red
d u n t : 1. Plantajii eos ,  turn etiam radices ia-  
cintit ,  v e l  agunt, proficiunt,  qutn &  fr u ii  u n  
edttnt. id eft, copias &  facultares in g en tes  f i 
bi p arant, ve l  à te c o n fe q u u n tu r  : propeestu  
tri eorum ,  &  a rentbus eorum longe abes. id  eft, 
affiduè verfaris in  ore eürum , ia & a n t  fe tuos 
cu ltores  effe :fed  n o n  te  c o lu n t  c o r d e ,&  reue- 
ra ex  a n im o . 1 .  Cur plantai eos , etiam radi
can tur ì perg u n t,ttiarn edunt fruílum  i j , quorum 
in ore propinquus es t f 'd  longirtquus k  rehibut 
ipforum ?

E t  t v  D o m i n ò  n o s t i  m e , & c . ]  H u n c  
v e rfu m  cx H e b .  red d u n t alij : 1 . 7 «  autem 
Jeboua, qui me cognouifti,qui me vides,  &  explo
ras cor meum apud tc. vc l  anirnurn v^eum qui eft 
tecum, id eft, qui te fincere eolie : extrahe eos 

ficut gregem ad lanienam. ve l  transfer, &  confe- 
c ra ,  leu  prepara eos ad diem oct afte nis. id eft, 
c on ft itu e  d ie m ,q u o  illi cæ dendi fint. 1 .  A em~ 
pe t u , Iehoua, agnofeis met peruidts me,ideo pro
bas anirnurn meum,  v t f it  tecum, fiue vt adhareat 
tib i : auellendo iftos vi ones trahendas ad m atta- 
tionem,  &  pr Apar ando eos ad diem intcrfelhonis¿ 
S u b i u n & i o , feu  refponfio  h o c  verfu ad præ- 
c e d c n te m  obiecfcionem , qua primum vfu m  
adueriitatum  in b o n is  e xp licar ,  d ein de prof- 

peritatum  in im probis : nam , i n q u i c , b o n i  
rebus aduerfis a g n o fe u n tu r  ,  &  reip ic iuntur,  
id  eft c u ra n tu rà  D e o  , probancurad tem pus 
&  d o c en tu r  adhærerere D e o  , im probi vero 
profperè interea a gen tes  faginantur vt pecu- 
des ad m a & a t io n c m :  Sic  P l a l m. 9 3 .  v e i f . i  3. 
auellendo iftos vt oucs,  & c .  id e f t ,  q u u m  in te 
rea Ím probos alios m o m e n to  abripis tan
q uam  in lanienam, è faginario > alios ad futu
ra iu dicia  comparas i uf t i f l ì mè, prout illi  affi- 

cere b o n o s  c o g i t a n t ,  fupra cap. 1 1 ,  v. 19.
V s q V E Q V O  LVGEBI T T E R R A , &C. ]  Alij

j  h u n c  verfum  ita reddunt : G^oufque ,  ais,  In- 
geret terra ? &  herba totius agri exarefceret ? pr& 
m alitia habit amium in i lia ,  de fic inn t fingula iu- 
menta , &  volatili a -, quia dicunt ,  A 7 on v i
dei finem noftri. E th o p ce ia ,  q ua prophetia  

D e i  confilium  expljeat hum anitus  ,  q u o d

paucis dixerac p r e c e d e n te  verfu . fu n t  autem 
huius confili) p rtes duæ ; vna , de caufis j al
tera, de iudiciis  , quæ to t i  Iudææ pronuntiac 
D e u s .C a u læ  funt, tot ius  reg io n is  ¿c o m n iu m  
anim antium  hornditas  propter atrocitatem  
fcelerum  , h o c  verfu j &  b onorum  o m n iu m , 
qui D e o c u r æ  fu n t,  d e fa t ig a n o  , verf. 5 .& < 5. 
quia dicunt,  N on  videi finem noftri. id eft, q u ia  
præfra&è n ega n t prouiden tiam  D e i ,  o m n i
po ten tem  illius adm iniftrationem  n ih il  ad fe 
pettinere iadtanc, &  prophetias ludificantut, 
tanquam  ii n o n  eiTenr fibi euentura mala.
‘  Lugebit terra, id  eft, defolabicur, deuaftabi- 
tur : m etap horicè .  Q u ò d  terra vaftata mac- 
rere &  lu gere  videatur .

C O N S V MP T V M EST ANI M A L . ] H e b. j íb -  
fim ptum  eft, f in i turn e ft , defecit,amm alia,beftiit, 
iumenta. D ifeo rd ia  n u m e r i ,  quam fie c o n c i 
l ian t ,  co n fu m p tu m  eft v n u m q u o d q u c  ex 
anim alibus. v e lab fu m p ta  eft m u lt itu d o  ani
m antium .

s i  cv M  p e d i T i b v s  c v r r E n s  l a b o -  V e r s . 5- 
r  a s t  i , & c . ]  H u n c  verfu m  ex  H e b .  expo- 
nunc , i .  ( S i cum peditibus cucurrifti, &  i ll it e  

feffurnreddiderunt,  quomodo cum equis mifcc- 
bis te , auc certare cçntendas ? Crin terra pads  
tu fe  cur us y feu fidens, quomodo vero fa c i es in ela
tion c feu  tumore, vcl  in frem itu &  faftu lorda
nis ? V erba  D e i  ad Ieremiam , q u ib u s  il l i  
prardicit grauem  a ffli& ion em  , q u am  a ccep -  
tü ru sera t  Ierofolym is.  C iu e s  eius H a n a th o -  
thitas com parât h îc  p e d ib u s ,  equis v e r ò c e -  

lerrimis ,  leu  eq u it ib u s  Ierofo lym itan os.
C o n a tu s  es ( in q u it  D eu s  ) co n c iu es  tu o s 
in  viam  r e & a m a d d u c e rc  , q u o d  a ilèqui n o n  
p o t u i f t i ,  i m o  fa t ig a u e r u n tte  &  afflixerunr,
&  infidiati fu n t  v itæ  fcuse : q u o d  fi pedites i l l ì  
te fa tigarun t j  lo n g è  m a g is  fa tigaturi  funt te 
Ierofolym itani »inter q u o s  funt prim ores &  
res, q u i  te m ajore o d io  p r o fe q u e n tu r ,  m a -  
g i fq u e  a ffligen t ,  &  in terra pacis tu  fidebas. 
n em p e in H a n ath o th  patria tua , vb i  tuta 
ó m n ia  &  fecura  c re d e b a s ,  &  tamen infidias 
tibi f tr u x e r u n t ,  q u id  e r g o  facies in lo c o  , in  
q u o  intum efeun e fiuótus fimiles f lu & ib u s  
lordan is  ? id eft, Ierofolym is vbi maiores per- 
fe q u u tio n u m  procellæ  e x u rg u n t  ? z. Q u a n 
do cumpeditibus curris, defatigarti te  ; quomodo 
ergo mifeeres te cum eijuisi Secunda caufa , vc 
fùperiore verfu dicebam us, cuius h ic  eft fen - 
fus : Iudæi om n es  n u n c  ita fe h a b e n t ,  ac fi 
caftra aduerfus D e u m  fa c e r e n t , &  aduerfus 
b o n o s. Q u e m a d m o d u m  autem in  caftris alij 
fu n t p e d i t e s ,  alij équités , qu o ru m  ij  l o n g c  
iilis^funt v e lo c io re s  : ita etiam in  lu d æ o ru m  
c œ t u  alij fune o m n iu m  o b firm a ti f f im i , &  
v e lo c i i l ìm i  ad m a le f ic ia , v t  fupra cap. 8. v.6-. 
alij n o n d u m  tantopere obdurati aut apei ad 
ea perpetranda : fed tamen tanta eft ì l lo rum  
o m n iu m  p e r u ic a c ia ,  v t  ne m in im u m  q u i
d em  calon em  fiftere p o f l ì s , a u t f u p e r a r e , 8 c  
reuocare à m alitia  ad D e u m .Q u i d  e r g o  cu m  

Ierofolym itanis  facias , q u i  m ale fic iorum  

au&ores fu n t  obftinatiflìmi,fi apud tuo s H a -  
nathothanos n ih il  efficis, qui tyru n cu li  fune 
fi cum illis com parentur. etiam in terra pacis, 
feu profpera ,  cui confidi/, defatigant t e , ecquid 

factres in d tu m o n e la r  dettisi Sen fus eft ,  l u 
dica'
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t îæ ftquodam m odo in  duo h o m in u m  genera 
d iu ila  efl: : q uorum  vn i n o n  ica exundant p e c-  
catis , fed æ quio rc  , v t i t a  d icam  , fune c o n d i 
cione : alteri precipices  e xu n d an t in om nia 
peccara  ,  6c augefcun c j vc q u u m  larden flu- 
u iu s  d iffunditur præter ripas lúas : V id e  Io -  
fue  3 .V .14 .  cui confìdis. i d e f t ,  de q u a  bene 
fperas, vc a i m  H an ath othanis  fecit  .n a m le -  

q u e n s  verfus eft huius c'xegeticus.
C O N T E N D 1 R B  P O T E R l S  C V M  E Q V J S . . ]

Fucurum m n n n  tethachare ,  varié reddunt: 
I- Commifcebis tc. 1 . contendes. 3 . irritabili 

pronocabis ad certamen curfits. 4. tete-commit- 
tes, ajfimilabis. ç. Forftcrus Se M ercerus : ^«0- 
rnvdo e xardefcere-facies , infiatnrhitbis , e quo sì 
id eft, fremere facies eos. nam etiam equi 
lab oran c » Se accen d u n tu r  z e lo  &  ¿ e m u lin o 
ne ,  ad curium. Fere om n es faciun t ex P ih e l ,  
n os leui m u tation e  p u n & o ru m  \ aptius filo 
co n textu s  duxim us facere ex H ir h p h a e l , ve 
Pfalm. j 6. v. 1. V id e  C o m .  in  eum  lo c u m , &  
infra L a p . i 2 . v . i  5.

V e r s .  <>• N a m  e t  f r a t r e s  t v i ,  & c .  ] Alij h u n c  
verium  reddunt : Quandoquidem etiam fratres 
tu i &  do me fi ici patris t u i , etiam ipfi perfide 
agunt in te, ipfi quoque conuocant pofi tem ultitu-  
dinem : ne credito illis , quamuis alloquantur te 
bonis verbis. In te l l ig it  de H an ath othanis  c ì-  

u ibus e ius.
E T  C L A M A  V E R V N T  T O S T  T E  P L E N A  

v o c e . ]  n ’?Q m a le, qu idam  infin itum  P ih el  
fa c iu n t,  vocauemnt pofi te irnplendo, le u  con

gregando. i d e f t ,  turmatitn. A li j ,p a rt ic ip iu m , 
K a l ,  vocauemnt pofi ttplenum , q u o d  tamen 
aduerbiafcat,pro,/>k»¿. id eft, in  te declam a- 
uerunc i in u e & i fu n t pleniflìme. N e c  defun t,  
q u i  n om en  fubftantiuum  effe v e l in t  : Conuo
cant pofi te plenitudinein. feu multitudinei», 
id e f t ,  con c ita n t ,  c o a ia ran t.  H ifp an icu s  In 
terpres : aun ellos dieron vozes en pos deti, con

gregación. id  e f t ,  appellidando al pueblo come 
contra algún publico malhechor.

V fcR S.7 .  R e l i c ^ v i  d o m v m  m e a m , & c .]  Alij 
h u n c  ve rfu m  ex  H e b . c o n u e r t u n t :  Dereli* 
Huras fum  domum m eam , deferturus poffeffio-  
nem meam : iraditurus dileftionem anima m et, 
rnetonymia pro ,e am, quam di lige bat, anima mea, 
in manum inimicorum ipfius. Altera pars confili  j ,  
d e  i u d ic i i s Iudææ e ü e n tu r is ,  v t  dixim us in 
verfum . 4.  q uæ  com prehendituc  Verfibus 

fep tem . fune c h im  hæ c verba D e i .
D E D I  D I i r . C T A M  A N I M A M  M E A M . ]  

iediduth fere omries n o m cñ  fubftanti
u u m  faciun t. Tradì di dileft ioneni, char itatene 
amor cm , fuawtatem  anima mea. V  el m econy- 
m i c e ,  v e lc m p h a t ic e  ,  id e f t , poffeííionem  
m eam  Iehudæam  &  lerufalem , quam  vm cè 
ac íum m e diligebac, Sc amabat anima mea, 
tradidi in  m anum  B abyloniorum  hoftium 
cius. N o b is  fanius v ifu m  eft cum  Noftro ad-i 
je & iu c  exponere : Dedi dileclam ,charam,ada- 
matam , animam me*m in manum inimicoram  
vins. S c i l i c e t ,animse meæ. t v e l h o c a c c i -  
piatur de C h n f t o ,  q u i  vitám  iuam exp ofuit  
in  m a n u m  Iudæorum , vr interpretatur S. 
H ieron ym us : vel emphaticè diíetiam ani- 
mam fúarn : v o c e t  Icrulalem ac tem plum , 
q uam  tanquam én im am  fuam d i l ig c b a c :  ye 

¿M-aluenda ,  In  (ibr. Ifaia -,
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exp onic  loan n es  Maldonatus vit è Socictate 
Ie lu  ex im ia  erudition e ac iudicio.

F a c t a  e s t  m i h i  . h e r f d i t a s  m e a ,  V e r s . 8?  
q v a s i  l e o  i n  s i l v a . ]  id e f t ,  efferata eft 
in  m e ,  alienata eft à me ta n q u a m  efferus Sc 
í l lu e ftr is le o .  Alij : E ft mihi poffeffio meaß mi
lis leoni in f ilu a  , feu nemore. Hxornacio iufti

tiæ D e i  duob us com paracionib us , leonis, 
h o c  verlu 5 &  auis rapacis , fequen te .  Q u a í i  
d icat  proprer leoninam  &  inhum anam  cru- 
delitatem  p o ll t f f io n is  m e *  deferui &  o d iu i  
eam.

N v M Q v ; r D  a v i s  d i s c o l o r  h e  r e -  V e r , í . 5». 
d i t a s  m e a  m i h i ,  n v m q v i d  a v i s  
t i n c t a  T E R  t  o  t  v  m  ? ] D iu erfim o d e  alij 
ex  H ebr.  i,. K iinchius : N u m  auis tincia colo
rará, efi h¿rédito* mea mihi,num auis in circui
ta fuper eam ? Er d icu n t i n q u i t , quod eft 
auis quædam colorata  i feu  variis d i f t in & a  
c o loribu s ,  in  quam aliæ aues con g regan tur  
Sc inuolan t ad lacerandum  &  difeerpendum  
eam>quód fit diuerfi ge n e ris  &  coloris . 1. R a b .
S c e lo m o h ,&  lo fe p h  : A n  auis ti n e h  fanguine, 
id  e f t ,  r a p a x , &  cru e n ta  i  efi hareditas mea 
m ih i, num auis in circuita  eias ? id  eft ,  quam , 
quum  v id e r in t  aliæ aues fanguine fædaram, 
i n t e l l ig u n t , ib i  efíc prædam , «Se ftarim eo  
co n u o lan t.  3. S a n d e s  : N unquid  v t  auis tincia 

fanguine veniet contra hxreditatem meam,hoflis', 
quam elegi m ihi ? nunquid v t  auis p er circuit un* 
contra eam ? A l ie n a  Sc parum apta interpre
ta d o .  4. Vatablus : N an quid  v t auis t in th ,  
colorata.,  coloribas-piífa efl m ihi hw editas mea? 
nunquid aues fu n t in' circuita  aduerfiu eam? 

id  e f t ,  vc a l ic n ig e n a m ,&  infolentibus plumiá 
ornatam  auem reliquæ perfequuncur i fic h o -  ^
ftes populi m ei  i l lu m  perfequenrur &: appe- 
tene. 5. L e o  Iudæ : H xreditas mea auitiam  
varicolor efi m ihi, auitiam p er circuitum contra 
eam efi. E od em  fenfu. 6. M u n fteru s : N u n 
quid a ui fanguinaria data efi hetreditas mea? 
nunquid auis cingit illam per totum ? id eft,tan
ta populi m ei fier f trag e s ,  v t  etiam  rapaces 
aues fanguine occ ifo rum  fe t in & u ræ  fune, 5c  
beftiæ agri Corpora ipfa laceratan e ,  vc fub- 
dicur. 7. Forfterus pag.688. V o la tile  vulne- 
raturn h ¿re d it as mea m ihi. Eft aucem periphra- 
fis n o d u æ ,  quæ rubris n ftculis  diftindla eft.
R e u c h l in u s  a i e , elfe auem inuifam om n ibu s  
aliis auibus, qua proprer femper fan g u in olen -  
tam  elfe , &  refperfam noeis vu ln erum . Idem  
Forfterus pag.577. N unquid quafi volucre tin 
t i  um efi hareditas mea m ihi ? nunquid volatas 
in d iq u e  circa illud ? [ Prias efi fpeciei, dr notât 
paffiue noüuarn rubris macalts afferfam  -, in  
quam inuolant a lia  aues : alterum efi colle- 
t liu u m , dr atliiic fignificar volatam auium ra
padura. ] S ic  il le .  8. A uenarius : N unquid  
v t  auù colorata ,  colore dtslintio ' ad fòrmam di- 
g itorum , efi hxreditas mea m ihi ? 9 . T r e m e l
l i u s  , Iunius, Buxtorfius : A u ts  digitata efi mea 
toffeffìo m ih i, io  e f t , rapax j vn cis  vnguibus 
tanquam  digicis in  prædam inuolans. S ic  v o -  
cac P lin ius  lib. 13. Cap.47. [ A u iu m  ,  inquic, 
a lix  digitai* fu n t a lia  pahm pedes ,  alia tnter 
vtrutnque diuifis digit is a d isti a latitudine. ]
Q u æ  accepic ex  A r iftote le  de H iftoria  A n i -  
maiim n lib.». c ap .i .  ièu  15. 0 auescircumqua-
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que in eam. P roitocatio  C h ald æ o r u m  ,  &  e x -  
terarum  gen tiu m  contra  Iudæos, per hyftero- 
i în  : nam D eu s  priore lo c o  aues prouocat 
contra  d igitatam  auem  ; &  pofte riore beftias 
contra  le o n e m  > íeruatis comparationibus. 
D e  ve rb o  y a x  t'^abagh , v id e  - in Iudic. 5. 
verf.30.

V e  R s. 10. T a s t o  r e s  m v l t i  , & c .  ]  H u n c  verfum  
alij  ex H eb.red d u n t : P  aflores inulti corruptu- 
r i  fo n t vineam meam ,  v t  fupra cap. 6 . v e r i .  5. 
concai cat uri portionem m eam ,  re d a ti uri por tio
nem m ihi [defideratifiimam in defertum defila 

ti jjìmum .
V e r s .  n .  '  P o s v e r v n t  e n i m  i n  d i s s i p a t i o 

n s  m , & c . ]  Al i j  h u n c  verfum  ex H e b r .  trans- 
ferunt : D iffofiturns efi eam quifque» v e l  Baby
lonius in defilationem  ,  lugebit per ine defilata ; 
defi labi tur tota h*c terra, quia nemo efi> qui re
portât inanim o, v t  I fa iæ 57. v . l .

l v  x i  t  o v e  s v p e r  m e . ]  A l i j  : contra 
me. e l i , lu g e n d o  de m e quella  eft. v e l  ad  
ine luget.vc  1 p er me defilata . n am  D eu s  a u & o r  
eri t  excidij  eius.

V  i  r s . i  2. S v p e r  o m n e s  v i a s  d e s e r t i , & c.] 
A l i j  hun c verfum  e x  H e b r .  c o n u e rtu n t  : In  
omnes clhios p er  defertum venturi fu n t v a  f i  ato
res, nam gladius Iehoua confwnpturut efi ab e x -  
tremitate terrx vna ad alteram  ; nulla p a x  erit 

v ili carni.
s v p e r  o m n e s  v i  a  s .] H e b r  fuper Dmnes 

prominentias. feu  Loca excelfa , vertices, chuos» 
pm eip itia . v t  fupra cap.7. v.29.

V e r s , i 3. S e m i n a v e r v n t  t  r  i t  i  c  v m  , & c .  ]  
A l i j  h u n c  verfum  e x  H e b r .  reddunt : quum  
fem inauerint tr iticu m , ¡pinas met en t ,  ex  int'er- 
m in a t io n e  L e u it ic .  26. verf.  16. &c D cu tcr .zS .  
vcrf.38. quum indoluerint labonbus non profi
cient : nam erubefietis ex  prouentibm ve f ir n  pra  
a flu  ira Iehoua.

H E R  E D I T A T E  M  A C C P P E R V N T . ]  ì V f O
Tiechlu ,  p ræ te r itu m N ip h a l  à c h a l a h , agro- 
tauerunt,  doluerunt, infirmati fu n t. N o f t e r  le 

g i t  aliis p u n á is »  lV n 3 n a ch a lu , hareditaue- 
r u n t ,  hareditatem acce per unt ; à  VfÜ nacha I * 
x t N u n  fit radicale, q u od  lo c o  aptius elle v i 
detur. Q u id a m  reddunt : agrotauerunt,  quod 
non proficerunt. id e f t ,  dolore^quodairi a n im i 
a f fe & i  funt prophetæ, q u od  n ih il  p rofecerin t  
i n  prom ouenda reíipiícentia populi.  A l i j :  
hareditntem adierunt, at n ih il proficerunt. id 
e f t ,  cum  opulentii ï im am  terram  pollederint 
hæ reditario  quali iure* acceptam à D e o ,  at 
n ih il  f r u & u u m , aut em o lu m e n ti  ex ea perce- 
perun t » v t  fequentia  explicanr.

ET NON e i s  p o r d e r i t .' ] H e br .  wo» 
fub  le nab unt, proficient ̂  leuamen, emolumentum, 
y tilm te m  capient.

C q N F V N D E M I N I  A  F R V C T I B V S

V  e  s t  r  i  s . ] H e b r .  &  pudefie.nt aprouentibus 
Veftri*. M u t a n o  perfonæ. id eit,  fraudabim ini 
prouentibus Yeltris , iruftra erunt p r o u e n t is  
veftr i,  fai lent  veftram  e x p e & a tio n e m . H ebræ i 
exp on un t ,  &: pudefient prop h etæ  propter 
fruòtus veftros. id e f t , praua opera. Sed h o c  
a lienum  eft.

H æ c  d i c e t  D o m i n v s  a d v e r s v s  V e r s . 14.
O M N E S  V I C I N O S  M E O S  P E S S I M O S . ]

A li j  : S ic  a it Iehoua de omnibus v ie  inis meis 
wets. C o n c lu f io  p rop h etica  ,  v t  di<5tum eft 
cap .n .  verf. i .  qua D eu s  prim um  in fiunma iu
d ic iu m  fe e ffe & u ru m  elfe de Iudæis ik  ge n -  
tibus promifcue d e n u n t ia t , h o c  verfu , v t  fu
pra cap.9. verf.  25. d ein d e b o n o s  confolatur 
prom illa  inftauratione Eccleiiæ ex Iudæis öc 
gcn tibus conuerlis ad ipfum ,tribus v lt im is.

Q v  I T A N G V N T  H E R E D I T A T E A Í ,

Q^V A M  D Î S T R I B V I  P O P V L O  M E O

I s r a e l . ]  A l i j ,  1. qui attreehm t, contrechnt, 
id eft,lædunt, vaftant, n o ce n t ,  damnum infe- 
runt : hareditntem, quam hareditario-iure-pofit- 
deo , populum fc i lic e t  meum Ifraèlem . 2. qui 
attingimi poßejfionem , quam pofiidenàam tra- 
didi populo meo Iifra eli. id eft , qu i funt finiti
m i ludææ.

E c c e  e g o  e v e l l a m  e o s ,  & c . ]  A lij :
E cce ego conuulfurus fu m , íiue eradicaturus,le\i 
extirpa turns eos,è terra fita ,quum domum leh n -> 
da conuellero è medio eorum.

E t  c v m  e v v l s k r o  h o s ,  c o n v e r -  V e r s .  1 5 .  

t  a  R,«5cc.]h unc verfum  alij  reddunt : Eritque 
pofi quam conuulfero illos,fcilicet, gentes, reuer- 
tar,vt m ifirear iflorum  , v e l  v t rurfia mifereat 
m e iflorum  ,  ludæ orum  : e r  reducam ipforum 
quemque in poßejfionem fuam  ,  fpiritualem* 
id  e f t ,  E c c le l ia m , &  quemque in terrain fuam , 
idem.

C O N V E R T A R  E T  M I S E R E B O R . ]  pro* 
iterum , rurfus,denuo miferebor. notil lim us H e -  
braifm us : v id e  in  Genef.26.v.i8.

E t  e r i t ,  s i  e r v d i t i  d i d i c e -  V h r s , i £ ,  
r i  n t ,  & c . ]  H u n c  verfum  alij ex H e b r .  red
d u n t : E rit etiam, f i  omnino didicerint vias po
p u li  m e i ,  pij &  fidelis ,  iurando per nomen 
m eum ,  V iu it  lehoua ,  quemadmodum docuerunt 
populum meum iurare per Bahalem  ; v t  adifi- 
centur in medio popuU mei. id  eft , c o o p ten -  
tur in  Eccleliam  per fidem. H æ c  de g cn tib u s  
accipienda.

Q v  O D S I  N O N  A V D I E R I N T  ,  & C . ]  ^ E R S .  I Jo 
A l i j  h u n c  ve rfu m  ex  H e b r .  conuertunt, 
f i  non aufcultauerint, tum conuellamgentem i l 
lam  ,  conuellendo &  perdendo ,  feu omnino,  in
de finen ter ,  radicitns extirpaba^ &  p er  dam ,  di
t i  um Iehoua.

C A P V T
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■Sicttt UmbAre Ieremiæ abfcondttum in Euphrat e computwit} fie  Iudæa primum  

Domino adharens , propter fuperbiam  e>  idololatriam ab ipfi abiieitur3 
omnèjquc difyergentur : reuocantur tamen à propheta , VtJua pœnitentï* 

deuitent m ala  , alio qui ludas auferetur propter Juas iniquitates 3 qui ad  

pænïtenûam  nequit adduci ob inueteratam in m alis confuetudinem  : inter

poni tu r etiam  à propheta commiferat io.

Vulg.
Æ c dicit Dominw ad mei 
Vade^dr poft de tibi lum
bar e lineum , &  pones il
lud fuper lumbos tuos, &  

in  aquam non inferes iftud. 
z  E t poffedi tumbare iu xta  verbum  
Domini,& pofm circa lumbos meos.

3 Et fa ttu i eft fermo Domìni ad me, 
fecundo dicens:
4  Tfile lumbare , quod poffedifti, quod 
€¡1 arca lumbos tuos, ¿ r furgens vade ad 
~Euphratem,& ab fo n d e  illud in forami" 
ne petra.
y Et a b ij,&  abfcondi illud in Eupbra- 
te ficut prxceperat mihi Domintu.

6 E t fattum  ejl poft dies plurimos, d i
x it  Dominus ad me : Surge, vade ad Eu~ 
phraten:& tolle inde lumbare ¡quod præ- 
cepi tibi v t  abfconderes illud ibi.

7  Et abtj ad Euphrateny¿rfodi,¿r tuli 
lumbare de loco, v bi abfconderam illud: 
&  ecce cornputruerat lumbare, ita  v t  
nulli v fu i apt am effet.

5 E t fattura eft verbuth Domini ad 
me ¡dicens:
9 Hac dicit Dominai : Sic putrefeere 
faciam  fuper bum Iuda>& fuperbiam le
rufalem mult am:
10  Populum iftum peftimum , qui no- 
lunt audire verba mea , &  ambulant in 
prauitate cordis fu i  : abierúntque po[t 
de os alíenos v t  feruirent eis,&adorar ent 
eos : ¿r erunt ficut lumbare iftu d , quod 
nulli v fu i aptum eft.

1 1 Sicut enim adharet lumbare ad 
lumbos v ir i , Jic agglutinaci mihi omnem 
domum ifr a e l , &  omnem domum luda , 
dicit Dominus w t  ejfent mihi in popu-

M a l t i .

I c  d i x i c  I h v h  a d  m e ;  

Am bula  , &  a acquires 
tibi b cin&uram lino- 
rum , &. pones eam fu- 

‘ pe r lumbos tuos ; ÔC in 
aquìs non venire-facies eam»
2 Et acquiiiui cincluram c fecun- 
dum verbum I h v  h  pofui fuper lum
bos meos,.
3 Et fuit verbum I h v h  ad m e j d fe 
cunda ad dicere :
4 A cc ip ec in d u ra m  „q u am  acquifi- 
uifti, quæ fuper lumbos tuos: &  iurge, 
ambula in c Pherathem  , &  abfconde 
eam ibUn cauitate rupis.. •
5 Et a m b u l a u i a b f c o n d i  oaro in 
P h e ra th e ,  fecundum quod præcepic 
I h v h  ad me.
6  Et fuit de extremitate dierum mul- 
torum»& dixit I h v h  ad mejSurge a m 
bula  in Pherathem  , Ôc accipe de ibi 
cinduram  , quam præcepi te abfcon
dere eam ibi,
7  Etam bulauiin P herath em ,&  f in- 
f o d i , &  accepi c in duram  de loco quo 
abfcondi eam in ibi:&  ecce  5 funditus» 
perdìta-fuit c in clu ra,n o n  perrumpet 
omni.
8  Et fuit verbum I h v h  ad m e , ad 
d icere :  v
9  Sic dixic I h v h , fic h funditus per- 
dam fuperbiam lerufaiaim mulcam.
10 Populum iftum malum renuentes 
ad audite verba meaambulantes in in- 
tentione cordis eorum ; 8c am bulaue- 
runt poft deos 1 alíenos , ad k feruirc 
eos, &  ad procumbere-fefe-facere eis: 
&  fuit ficut cindura ifta , qua: non 
perrumpet omni-
11 Q u ia  fecundum quod agglutina* 
bicur c in dura  ad lumbos viri , i icag~ 
glutinare-feci ad m e omnem domum 
Iehudah » 1 Fidelis-fermo I h v h  : ad

3 ¿ile

a  e m e s ,  c o -  
parabi s .f ic  
v. z. 5. 
b c i o g u lu n v  
c in & o r iu m ,  
z o m u i . / j t .  
v . z . 4 . 6 . 7 .  
10 .1 1. 
c e x  v c i b o

d fccundof 
itcìuin.

e Euphrat«?,- 
f ie  v . y 6 . ¿ r  

7*

/ c f f ü d i

/corrupta^
fu i t ,co m p ü w
truie

ia v t  v . 74

» e x t e r o î / ,  
e x t u n c o s , ,  
a l ie n í g e n a s  
k  c o l e i ?

l x ¡iJe G t  
n t fx i . 'iè ,  
f i t  v .  14,
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lum>dr in nomen,&  in laudem,dr inglo-  e í T e  m i h i  m p o p u l o ,  ÔC n o m i n i , ÔC e x -  m iátiuu¡
riam :& nonaudietunt. t o l [ e n t i æ , ô c d e c o r i : ô c  n o n  a u d i u e r u r f t .  îiy populum

l i  Bice s trgoad eos fermonernifi^rn: n  E t  d i c e s  a d  e o s  v e r b u m  i f t u d ,  f i c

H ac dicit Dominus Deus lfrael: omnis d i x i t  I h v h  , E l o h  i m  l f r a e l i s , O m n i s

Ugm cttU tm f le bit ur vino. Et diccntad  n v t e r  i m p l e b i i u r  v i n o  : &:  d i c e n t  a d  t e ,  J

te . Numquid ignoramus quia omnu la -  a n  c o g n o i c e r e  n o n  c o g n o i c c m u s , q u i a  tn i inmutU
gun cula imp le bi tur vinof  o m n i s  v t e r  i m p l e b i t u r  v i n o  ?

i  3 E t dices ad cos:Hac dicit Dcwinu-s: i  3 E t  d i c e s  a d  e o s  ,  f i e  d i x i t  I h v h ,

E c c e  ego im p le b o  o m n e s  h a b i t a t o r e s  t e r -  E cce  ego adimplens omnes habitan-
ï £  h u iu s  , &  r r g e j  q u i  f e d e n t  d e f t i r p e  tes terræ iftius , &  reges fedentes D a-
D a u i d  f u p e r  t h r o n u r n  e i u s , &  f a t e r d o t e s ,  uidi íuper fol,um eius, ÔC facer dotes,&:
dr p r o p h e t a s  , &  o m n e s  h a b i t a t o r e s  l e m - proph etas , 8c omnes habitantes Ieru-
f a l e m \ e b r ï e t a t e :  folaim ebrietâte.
14  ¿ r  d i j p e r g a m  eos v i r u m  à f r a t r e  *4 Et 0 diípergam eos, virum ad frá- «coilifó», 

f u o , d r p a t r e s  &  f i l i o s  p a r i t e r , a i t  D o m i -  trem fuum , ôc patres ÔC filios P vnitè, 
n u s '.n o n p a r c a m  ,d ?  n o n  co nce  d a m  : n e q u e  Fidelis-iermo Ihvh  : non commifera- difpcrgam 
w i f e r e b o r  v t  n o n  d i f t e r d a m  eos. t io n e-m o u e b o r , ÔC non conniuebo,ÔC

n o n  i n u i f e e r a b o  , d c  f u n d i t t i s - p e r d e r e  

e o s .

1 5  A u d i t e , d r  a u r i b m p e r c i p t t c . N o ï i t e  A u d i t e  ÔC a t t f c u î t a t e ,  n o n  e x c e l f i -  

e l e u a r i , q u i a  D o m in u s  lo c u t u s  e f t . e r i t i s  ; q u i a  I h v h  l o q u u t u s - f u i t .

16  D a t e  D o m in o  D e o  v e f t r o  g l o r i a m  16 D a t e  I h  v h  E l o H i M  v e f t r o 9£ r a -  hf io ' r -m> 
a n t e q u a m  c o n t c n e b r e f c a t , d r  a n t e q u a m  u i t a t e m  , i n a n t e q u a m  o b t e n e b r e i c e -  fpicdorem, 
o j f e n d a n t  p e d e s  v  e ft  r i  a d  m o n te s  c s l i g i -  r e - f a c i e t ,  ÔC i n  a n t e q u a m  c o n f t e r n a r e -  raaicftaccnl 

n o fo s  :  e x p e t t a b i t i s  lu c e m  , d r  p o n e t  e a m  f e f e - f a c i e n t  p e d e s  v e f t r i  f u p e r  m o n t e s

i n  v m b r a m  m o r t i s > d r  i n  c t l i g i n e m *  1 c r c p o f e u l i  : ô c  e x p e f t a b i t i s  l u c i , ôc

, . . p o n e t  e a m  s v m b r æ  m o r t i s  p o n e c 1 c a -  nx.Wincc«;

ligini fcfc-Doc
O g

1 7  ¿ £ u o d  f i  h o c  n o n  a u d i e r i t ù  , i n a b ~  1 7  E t  fi n o n  a u d i e t î s  e a m ,  i n  a b f c o n -  / in Tm b ra m  

f c o n d i t o p l o r a b i t  a n i m a  m e a  à f a c k  f u >  d i t i s  l a c r y m a b i t u r  a n i m a  m e a  ,  d e  f a -  

p e r b i A :  p l o r a n s p l o r a b i t , d r  d e d u c e t  o c u -  e i e b u s  f u p c r b i a e . ô c  l a c r y m a r i l a c r y m a -  ic-facier, 
lu s  m e u s  l a c r y m a m ,  q u i a  c a p t  us e f t  g r  e x  b i i u r ,  ÔC u d e f e e n d i t  x o c u l u s  m e u s  l a -  effifadec 

D o m i n i .  c r y  m a m  j q u i a  c a p t i u u s  a b d u & u s - f u i t  m/o l »™ °

g r e x  I h v h . crymt

18 D i e  r e g i , &  d o m i n a t r i c i :  H u m i l i a - i S D ie  r e g i , ôc ? præualidæ 5 H u m i -
n i  f e d e t e :  q u o n i a m  d e f e e n d i t  d e  c a p it e  l i a t e ,  f e d e t e  q u i a  d e f e e n d i t  d e  c a p i t i -  n ^ n . i f .
v e f l r o  c o r o n a  g l o r i a  v e f t r œ .  b u s  v e f t r i s  c o r o n a  d e c o r i s  v e f t r i .

15) c i u i t a t e s  A u f l r i  c l a u f .  f u n t - ,  &  n o n  1 9  V r b e s  m e r i d i e i  c l a u f æ - f u e r u n t , &

e ft  q u i  a p e r i a t  g r a n f i a t a  e ft  o m n is  l u d a  n o n a p e r i e n s  : d e u o l u t a - f u i t  I e h u d a h

t r a n j m i g r a t i o n e  p e r f e t t a .  z o m n e  e i u s ,  d e u o l u t a - f u i t  p a c e s .  * tota ip fe
2 0  L e u a t e  o c u lo s  v e f t r o s , &  v i d e t e  q u i  2 0  L e u a t e  o c u l o s  v e f t r o s , &  v i d e t e

v e n i t i s  a b  A q u i l o n e :  v b i  e f t  g r e x , q u t  d a '-  v e n i e n t e s  d e  f e p t e n t r i o n e  5 v b i n a m

t t u  e ft  t i b i  t p e c u s i n c ly  t u r n  t u u m }  g r e x  d a t u s - f u i t  t i b i , a o u i s  d e c o r i s  t u i ?  * PfCUS

1 1  J g u i d  d ic e s  c u m  v i f i t a n e r i t  t e  ? t u  a i  Q u i d  d i c e s  b q u i a  v i f i t a b i t  f u p e r  c w * m

d o c u if l i  eos a d u e r f u m  t e , d r  e r u d i f t t  i n  t e  , ô c  t u  d o c u i f t i  e o s  í u p e r  t e  c d u d o  - !

c a p u t  t u u m  : n u m q u i d n o n  d o lo re s  a p p r e -  r e s  a c a p i t i  c a n n o n  f u n e s  a p p r e h e n -  ¿4¡a caput
h e n d e n t  t e tq u a f i m u l i e r e m  p a r t u r i e n t e ?  d e n t  t e  f i c u t  v i r æ c p a r t u s  ? • ptrrorì-

22  2l * o d f i d i x e r i s  i n  c o rd e  t u o : Q u a r e  2 2  E t  f q u i a  d i c e s  i n  c o r d e  t u o , q u i d  p an an ti*  
^ v e n e r u n t  m i h i  h a c  > P r o p t e r  m u l t i t u d e  8 c o g n i t i o n i s  v o c a u e r u n t  m e  i f t a ?  i n  /quum 

n e m  i n i q u i t a t i s  ìua r e u e l a t a f u n t  v e r e -  m u l t i t u d i n e  h p r a u i t a t i s t u æ d e u o l u t æ -  1  curatati* ' 
c u n d i e r a  t u a , p o l l u t A f u n t  p l a n t  a t u  a ,  f u e r u n t  f i m b r i æ  t u æ  , v i o l e n t a t i  - f u e -  díftortioni/,

r u n t  c a l c a n e i  t u i .  pctueifit«i*

2 3  S i m u t a r e p o t e f t A t h i o p s p e l l e m f u a m , 2 3  A n v e r t e t Æ t h i o p s  1 p c l l c m  f u a m  cuccm 

A u t p a r d u i  v a r i e t a t e s  fu a s  :  d r v o s  p o t e - &  p a r d u s  l i u o r e s  i u o s ?  e t i a m  v o s  p o t e -  

r i t i s  b e n e f a c e r e  , c u m  d i d i c e r i t i s  m a -  ritis a d  b e n e f a c e r e  , d o d i m a l e f a c e r e .

l u m .  .j*

24 E t  d if f e m in a b o  eos q u a f i  f l i p *  la m *  a 4 E c difperfi eos ficut quifqqiliam
q u a  v e n t o  r a p t a t n r  i n  d e f e r t o v tranieuntcm k fpiritui deferti. * rem*

15  Ifta
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Ieremiæ X I I  I.
2 î  H*c fors tua  , par/que men fu r  a tu a 
a me, djcit Dom w us, quia oblila es met, 
CT confifa es in mendacio.

2-6 vnde ¿r ego n'udaui femora tua ccn- 
tra f  aciem tu a m ,&  appanni ignominia 
t u a ,

2 7 a dult cria tita ,&  hinnitus tu u sfce-  
lus fornicationis tua: fuper colles in agro 
v id i abominationes tuos. Va tib i Ierufa- 
Icm , 7io?i tnundaberis pofi we : vfquequo  
adhuc?
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2.5 Ida fors tua ,* portio m menfnra- 
rum tuarum de ad me , F.delis - (ermo 
I h v h  •• quæ oblila fuifti ad m e , 8c 
confidici in falfuate.
i 6 Et etiam ego denudaui fimbrias 
tuas iuper faciès cu a s , Sc videbitur “ 
leuipenfiotua.
27 0 Subagitationes tuæ , 6c hinni
tus tui j P nefaria-cogitatio cncreirt* 
cationis tuæ iuper colles , in agro vidi 
abominationes tuas: O i  tibiIeruialaim 
non mundaberis poil quando adhuc.3

I  pars ,dir*, 
t r ibuclo ,  d i -  
n u m e ra t io  
m  d im r n n
ÜOQU.Q

»  v il ip e n »  
f ío , lim itas,  
T i i i ias  4 
0 adulteri*  
m a
p  f e d a *  
q  fe o rt» -  
tionis

njri ^  ^  ̂  ̂  ^  ̂  ̂  ̂  ^  ̂  ̂ : r$z $ 2  r$\ 4 1  nja ,-Çî

C O M M E N T A  K  J  A .

Æ c  d i c i t  D o m i n v s  a d  
m e . ]  H ebr.  S ic  d ix it  I h v h 
ad  Me A l i j  : f ic  ait Iehoua ?ni- 
hi H u iu s ,  in q u iu n t ,c o n c io n is  
e x it iu m  fimiliter Iudæis de-  

ru in tiantis ,  fum m æ  partes funt tr e s j  prima 
eft  p rop ofit io  i udi c i j ,  v fq u e  ad verf. 15 fe
c u n d a  eft , hortario  ad om n es o r d in e s ,  vc 
â u lc u lte n t  D e o ,  v fq u e  ad verf. 21. tertia 
e f t ,  c o n fir m a d o  iudicij  prop ofit i  per co n te -  
te f ta t io n e m , ad finem vfque. P rop ofit ion is  
a u tem  m em bra fu n t  d u o :v n u m  eft typus cum  
fu o  e x e g e m a t e ,  v n d e c im  primis ver f i bus:  
fe c u n d u m  e f t , a llegoria confim iliter  explica
r a ,  veri. 1 i .  Sc d uob us fequen tibus.

V a d e  e t  p o s s i  d e  t i b í  l v m b a r e  t i -

V BVM. ] Al i j  :•!. I-  fír compara tib i halt eum 
lumbar cm lineum . i .  A b i  v t  compares u b i cin- 

gulttm lineum  in  h o c  ty p o  repraefentat p ro 
ph eta  D e u m , c in g ü lu m  ve ro  po p u lu m , quem  
fibi a rd e  adiunxi t  D e u s ,  vt  exponitur verf. 
9 . Sc fequen tibus.

E T  P O N E S  I L L V D  S V P E R  L V M B O S  

T v  o  s . ] A  li j i . <& imponas illud lumbis tuis.
1 .  &  accommoda eum lumbis tuis.

E T  l N A Q V A M  NON I N F E R E S  I L L V D . ]

Q u id a m  : fè d  in aquam ne mergito eum: quæ 
fc i l ic e t  purgandi vim  habeas , id e f t ,  in li- 
x i u i u m ,quali d i c a t ,  fine balreum  fiue cin- 
d o r iu m  co llig ere  fordes,ne abluas illud lixi- 
u io  , v t  f.icilius corrumpatur Sc pereat. O m 
nes e g e n t  gloria  D e i , nam vt  lineum  c ingu- 

lum  li deferatur,facilè  fordibus conputcefcir,  
fie nos à D e o  fe iu n d i  i l l i c o  perimus. Ali j :  
in'aquas ne inferió ipfurn,  id e f t , h o c  c in g u- 
lu m  tibi  fem per adhæ reto  , Sí ab orimi hu- 
m ore  , qui ipfum  corrupturus d i e t , confer- 
u ato  : ty p u s  curæ &  beneficiorum  Dei erga 
po p u lu m . N o n n u ll i  exp o n u n t  : compara tibi 
cingiti um, feu fafeiarn ex  lino crudo, incurato > 
quod non f i t  aqua m aceratila Se ad folem  ex- 
f iccatum  , vt  io le n t  curari tèlæ l in e a ; , quod 
n on  probo.

T o l l e  l v m b a r b  c ^ v o d  p o s s e d i s t i  ,  

& c .  ] Al i j  : A c c ip e  ifiud  cingülum , quod pofi 
fed ifit  feu comparauifiiy & c .  H îc  iam prophe- 
ca typus eife p o p u li  ex parte incip it ,  ve often-

dac,  f a d o  Iudæ orum  a cc id iíle  ve corrum pe- 
rentur  i p i i , q u i  ad E uphratem  p r o fe d i  funt » 
v t  A i l ’yriorum  copias fibi adiur.gerent, p rou t \ 
exprobatur infra verf. 21.

e t  s v r g e n s  v a d e  a d  E vph r a t e m , ]

Q u id a m  v o l u nt  totani hanc narrationem de 
c in g u lo  ad Euphratem  occ cu lrato  , Se cora- 
putrefeen te , ih v iiìone ta n tu m  im aginaria , 
v e l  in te l ie d u a li  : A l i j , vere , &  re ipfa c o n -  
t ig i l l e ;  q u o d  nos veri f imil ius exiftimamus : 
ad ito  E xplahacoresqui fufe ifta dillerranc.

i n  f o r a m i  nh p b t r æ .  ] p-p3 nek¿k¿, in 
for amine , catti tate , locó cano y c alterna, spec y.? 
antro , fiffitra. Alij,?« dente,/copulo , protetta- \ 
ray petra rup'u y f a x  iy filic is  , v ide in llaiæ. j . v ,
19, N o t a n t ,  effe cypum  Iudæ orum  exifti- 
m antium  fe in in vm bra AiTyriorum fec iu è  
delirefcere. No n n u l l i  q u o d  v o c i  ¡petra  H e b .  
præfigatur articulus fiue H e  n o t ih e a t io n is , 
vo lu n t  lo q u i  de petra quadam  intign i &  nota.
S e d  n ih il  neceile.

P O S T  DiHS P L V R  B i o s . ]  H e b  .fine dierum  V e r s . ^ I  

multorum. Q u id a m  : exa ttis  diebus m ultis.

E T  ECCE COMPVTRVERAT,  &C.  ] Al i j  CX VERS. 7I 
H e b . 1. Cr ecce corrupturn erat cingultm  , non 
erat aptum ad rem v lla m , vc lu d æ i cornipri 
fuerant A llyrioru m  c o n ta g io .  >. R e g .  16. Se 
fe corrum pcn do s a c p e td c n d o s  exhibueranc 
i u d ic io  D e i  , verf.  9. 3. f o r f t e r u s : ^ -  ecce 
p er d i tu m -flit fuccinttcrium  , v t n ih il prodejjet 
cuiquatn ve l  non profuit v ili  Potes redder e , 
non p errupit, fiuccejfuy bene cejjit, projpere-fu it  
v ili rei fic infra verf. 10.

H æ c  d i c i t  D o m i n v s ,  s i c  p v t r e s c e r h  Vers.«?,' 
F a c i a m ,  Scc. ] Al i j  : fie a it  Iehoua 5 ¡ta c e r -  
rump am faftum  Iehttdx , er  fafium  Ierufcha- 
laimorurn maximum y fiue or  ingentem iftam  

fiiperbiam  lerufaiaim .
P o p V L v m i s t v m  p f s s i m v m . ]  Al i j  in V e r s .  i ò .  

g e n ir iu o ¡populi isliuspefjim i n imirum faftum 
&  fuperbiam  è fuperiore verfu.

i n  p r a v i t a t e  c o r d i s  s v i . ]  Alij  i .  in  
praua libidine cordis fu i.  1 . e x  fen t enti a  ani
m ifu i  v ide fupra cap. 7 . V.  24.

S I C V T  E N I M A D H Æ R E T  L V M B A R E ,  &'  C. ]  V b R S .  I t .

A l i j  d i lu cid á is  hun c verfum  ex H eb. cradu- 

CUlic : Nam quemadmodum adhdret cingulum
tumbii
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lam bii v ir i  , itafcceram  v t ttdhxreret inibi tota 
domus 1 ifraelis  , Cr tota domus Iehuda  , diftum  
Iehou£y v t cjjèt m ihi p op ulus , &  ad tandem, &  

ad ornatum: fednon aufiultarunt.
V e r s . 1 z .  D i c e s  e r g o  a d  e o s  s ï r m o n e m  1 s t v m .] 

A lij  : Quapropter dices eis verbum hoc. le c u n -  
da pars p r o p o i ì t io n is , a l le g o r ia , ve d i d u m  
eli  in veri', i .

O M N I S  L A G V N C V L A  I M P L  E B 1T V R  V I N O . ]  

A li j  : omnis vter implendus efi vino , id e f t , la
gena figulina , per catachrefin , vc l f a i x  30. 
v. 14 .  A llegoria  veris fe a  lagen æ  ,  fequente 

verfu  cxplicacur.
N v m q v i d  i g n o r a m v s  q v o d  o m n i s

L A G V N G  V I A  IMPLEBITVR V I N O ? ]  H e b .
A n  nofeendo non nouimus , v e l fiien d o  non f i i -  
wits quod omnis lagena implebitur vino  ? id eft, 
an non cerco cercò f e i m u s , q u o d  om n ib u s  
eft n ocii l ìm um  lagenas in  e iu fm o d i v fu m  
comparari vc v in o  impleanenr? ipfì pucabanc 
prophecam lo q u i  de lagen a  f id i l i  &  maceria- 
li, cum  potius incelligac v n u m q u c m q u c  ilio- 
rum  lagenæ n om in e allegoricè  adumbra- 
euin.

V e r s . 1 3 .  s e d e n t d e  s t i r p e  D a v i d i s s v p e r

s o l  i v  m e i vs. ] H e b ,fid en tes ipfi D a u id i fu 
p er folium eius A l i j  : 1. Q u i f id e n t pro rD au i-  
de fiiperf i l io  eius. z . Q u i  infident D a u id i fu c -  
cedentes inf i l io  illius.

E B R i t T A T E ,  ] id e f t ,  c æ c ita te ,  &  ftupo- 
re m en ci» , e rro re ,  vc f in c a d  om n es probas 
a d io n e s  prorfus inepei. A l i j ,  ebrietate,id  eft, 
vehem enciilìm is calamicacibus, Sc a f f l i z io n i -  
b u s , quarum  copia  Sc v i ,  ica acies anim i e o 
rum  h e b e c a b itu r , Sc o b tu n d e c u r ,  ip iìq ue 
a d e ù t o t i  o b r u e n t u r ,  ve non  amplius fcianc 
q u ò  le vertane, quam  ebrij fe  pulci v in o .  Sic  
l i a i æ . j i . v .  17 Se fequen tibus.

■ V e r s .  1 4 .  E t  d i s p e r g a m  e o s  v i r v m  a  P r a t r b

S vo. ] Alij : 1. E t collidam eos quem que ad pro- 
xim um  fuum . 2. E t collidam eos alterum ad al- 
terum. 3. E t  dijfipabo eos vnum cum altero.

n o n  p a r c  a m . ] Viaria cch m o l,  non com- 
m fe r a i ione-?/iouebor , non vtar-clementia.

e t  n o n  c o n c e d a m .  ] R e  ¿tè ,  Dinx , 
a c h ia ,  non conniuebo,  non annuam  , parcam  , 
indulgebo.

N E Q^V E M I S E R E B O R j  V T  NON
d i s p e r d a m  e  o s . ]  A l i j :  ncque mifirebor, 
quin, v e l quo minus, perdami deilruam ,  corrum- 
pam  eos. H e b r .  ex  ve rb o  : &  non inuifierabo 
eos>\c 1 Qr non vifeeribus m ifiricordix profiquar» 
Cr complechir c o s tu i  non inuifierabo eos,  id eft* 
non in v i  f ie r  a mea recondam ,  inclndam . ve l  
non euifierabo eos. id eft, 11011 efFundam in  eos 
v i lc e ra  m ifericordiæ  m eæ : hæc enim  eft vis 
ve rb i  o m  racharn.

V e r s . 1 5 .  A v d i t e ,  e t  a v r i b v s  p f r c i p i t e . ] 
H e b r -cr  auriculate, fiue prxbete,adhibete aures, 
in fin ítate.

N O L I T E  E L E V A R ! ,  Q V I A  D o M I N V S
l o  c^v v  t  v  s e s T . ]  A l i  j : Cr ne eleuernini, iiue 
ne ex a lte tis , aut excelfos-fkciatis v o s ,  ne fttper- 
biatis,nam  Iehoua loquitur. Secunda pars con 
c ionis  ,  v t  d i d u m  eft in  verf.i.  horcatio  ad 
hum ilitatem , fidem, Sc pœ n icen tiam ,vt ante- 
uerratur feuerilîlm um  iudicium  illud  D eij  
qua prim um  populares adm oneiitur  ,  tri-

X I I I .
bus verfibus : deinde rex  , reginaque , tribus 
alteris.

D a t f .  D o m  1 n o  D  e o  v e s t r o  g l o -  V e r s ,  i 6 . 
r  i A m. ]  Al i j  : Ce dite I  choux Deo vesiro glo
riam. C o n f ite n d o  fcilicetpeccfata veftra ,Sc ex 
anim o Teiipifcendo , Sc m onicis eius o b te m 
perando. S ic  Iofue 7 .V .1 9 .

a n t e  Q^v a  m  c o n t e n e  b r b s c a t .]
Ex H e b r .  alij : 1. prittfquam *cnebris-obducat.
S o le m  f c i l i c e t , aut lucem  p rofp eri  ftatus v e 
ftri. z. quum nondum tenebrai effecerit. id eft, 
antequam  teterrimas illas calamitates im p o r 
ter : quæ cum  tenebris  fere in  Scriptura c om - 
parantur ; v t  c o n tra  cum  luce proiperitas.

E T  A N T E Q V A M  O F F ï N D A N T  P E D E S  

V E  S T R I  A D  M O N T E S  C A L I G I N O S O S . ]

Al i j  ex H ebr.  1. &  priufquam pedes veftri 
impingant ad montes crepuficuli, feu nottis , aut 
caliginis. id  e f t ,  qui præ c alig in e  conípicui 
v o b is  n o n  erunt. Fugam n o d u r n a m  per m o n 
tes auios indicar, z. &  quum nondum ojfen- 
duntur pedes veftri in monttbtis intem peílx nc- 
t lü .  íeu  in montibtts cxcioribus intempefta nolie.
H y p erb o le  in g en tiu m  tenebrarum  , h o c  eft, 
grauiflimarüm calamitatum. Forma H ith p ah el  
feníiim auget -, antequam vehementifjim 'e offen- 
day¡tur,& Ixdanturpedes veftri.

E X P E C T A B I T I S  L  V  C E M j & C i ]  A Ü  j : I .  &

expeítetii lucem  , <¿r vertat in mortales vmbrcu,
&  ponat in caliginem. z. quum expetfántxbus 
vobis lucem  ,  dispofuerit earn tn vmbram letha- 
lern, redegerit in caliginem. D e  v m b ra  m o n is  
v id e  in  l o b  I.V.5.

Q v o p  SI  I Ï O C  N O N '  A V  D I E R I T I S  , & C . ]  V E R S . I 7 *

A li j  hun c Verfum ex H e b r .  ttansferunt:^«ó<¿ x 
f t  non aufiultabitis hoc , in latebris fleb it anima 
mea propter fu p e r b ia m ^  lacrim ando lacryina- 
bhw r,  feu dr valde lacrymabitwr ; defiendent, 
inquam ,ex  oculo meo lacrym x}quia captiutu ab- 
ducendus e ftg rcx  Iehoux. M o deftii ï im a, exp li
c a d o  infe lic itàtis  im m origeris  Sc in o b ie -  
quentibus euentura. quafi dicat, vos  o m n in o  
p e r ib it is ,&  eg o  lu ge b o  cafUiil veftrum  propter  
peccata veftra.

E T  D E D V C E T  O C V L V S  M E  V S  L A -

c h r y m a m . ] H ebr. C r defcendet oculus metis 
lacrymam. N o t â t  Forfterus : Q u a n d o  verb u m  
" p t  iarad,  d efien d it , regit  poft fe | iy  ghajin , 
oculum , tum fum itur a d iu è  , d efen d er  e-ftcit, 
effudit. v id e  in  P falm .n 8. v.156. &  fupra cap.5?. 
verf.  18. Sic infra cap.14.v-17.

D i e  R E G i j  e t  D O M i N A T R i c i . ] H c b r .  V e r s . 18. 
&  domina, htrx ,  heroinx, auguslx. A l te r a  pars 
ho rta tio n is jv t  d i d u m  eft in  v e r f  15. P leriq ue 
h u n c  regem  &  reginam  Ie h o ja c h in u m , Sc 
m atrem  eius N ech u fth a m  a cc ip iu n t ,  è z .R e -  
gu m  z4 .ver f .8 . iz .&  i j .  8c  in fra  cap.zz.verf.z6. 
ik  cap.zp. verf .z .  alij Z id k i ja m  &  vxorem  
eius mallínc ; quibus magis quæ h îc  fubiic iun- 
tur, co n u e n ire  videntur.

H v m i l i a m i n i ,  s e d e t e . ]  A lij  : 1. D e -  V b r s .  19. 
mitte»vc\ deprimile folium  ve ftru m ,vc l  faftum 
regium  &  iu p e rb ia m , Sc fedete ,  h u m i , ve l  in  
puluere, aut ciñere m o re  lugentium . z. Sub- 
w ife  vos g e r ite ,  fedete. 3. Abiettijfim è con
f i  dete.

Q V O N I A M  d e s c e n d i t  d e  c a p i t e

V E S T R O  C O R O N A  G L O R I Æ  V E S T R Æ . ]

* p r o ,
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leremiæ X III .
p r o ,  de capiteMettro. Hebr. eft  , 03* m \ M n ö

m arajehotheebem -, p lerique vn icam  d i f t io n e m  
faciun t cum  aff ixo ,&  exponun t '.quia defeendit 
capii alia v e ilra ,corona decorii  'Uí/?W.Hebraic¿ 
eft  duplex d ifeordia  , altera n um eri , verbu m  
i in g u la r e , cum fuppofito plurali ; a lte r a , ge -  

n erìs ,nam  verb u m  eft m aículeum  , Sc tr ia  fe- 
q uentia  nom ina, termi ne a. D il lcn lu s  n um eri 
i ta  ferè c oncil iati l i- ,  defeendit  m ultitudo ca- 
p ita l iu m , v e l  diftributiuè, defeendit capitaliay 
id eft, capitale regis>& capitale r e g in a .  D i l -  
¿ o rd ia g e n e r is  , in  h u u c m o d u m ,  defeendit 
multitudo capitalium, nam D D  rob eft màfcu- 
ieuin , v e l  r e fp c & u m  ad iìngulare ift&um 
V S 1 D  mara/ch,  m aículeum , id eft , capitale, 
aut vfus eft v e rb o  m afculeo v t  indicaret  v i 
rile ac præcipuum  robur  regni elfe in rege 
potius quam in regina. Sed lo c u m  varie  red
dunt : i. Forfterus : quia deci d it capitalist 
veftra  , corona m agnificentu veftrx. C a p ita lia  
dicuntur* ornam enta capitis ,  quæ inftar cer- 
uicalium circundant, &  exornan t caput, quæ 
funt infignia  d ignitatis r e g iæ , quafi d ica t ,ce
c idit  tota  veftra  d Ígnitas regia. S a n d e s  in 
L é x i c o ,  ex K i m c h i e x p o n i t : quoniam defeen
d it Magnitudiñes vefira , pro magnitudo veftra. 
i d e f t ,  magnificencia regia, z. Vatàblus : quia  
d é f e n d it , v e l  defeenderunt principali tat e s ve- 
fira-Àd e d ,p r in c ip a ti v e s ìe r , corona glori# ve- 
f i f a .  3; L e o  Iudæ : quia defeendit ornamen
timi capitis ves tri » corona magnifie entià. veftre.
4. T re m e ll iu s  Sc Iunius : nam defc en fu ria  efl 
p r in c ip a ti  vtriufque veftrùm  , corona o r n a ti
•veSìri. A l i j  duas d ic h o n e s  faciunt 
tnerafcbothechem, Se M e m ,v o lu n t  elle præpoii- 
t i o n e m ,  redduntque : quia defeendit de capi- 
tibia v eñ ri: corona decoris,  feu o r n a ti  veftri. 
Sc viiis eft v e rb o  m afculeo cu m fu p p o lìto  fee- 
m in e o  , v e l  v t  m agis co ro n a m  regis in te ll i-  
g e r e t , v e l  v t  va lidam  ac v e h e m e n te m  def- 
c e n lìo n em  feu cafum exprimer,et. q u ód  nobis 

m agis probatur.
C l  V I T  A T E S A V S T R I  C L A V S Æ  S V N T ,

& c .  ] Q u id a m  e x p o n u n t , ciuitates Iehudæ, 
quæ ad auftrum eft reipectu fere aliariim tri— 
buum» y e l  etiam Bab yloniæ  , c laudentur ,  ac 
deferta: habitatoribus erunt. A l i j  : Ciuitates 
ilústrales occludentur. id eft ,  oppida Æ g y p ti ,  
in  quæ v o s  crfugituros ctínfiditis ,  non  reci
pient v o s , fed occiufa  perm àhebtiût C h a l 

dæorum metti.
t r a n s l a t a  è s t  o m n i s  I v d a  

t r a n s m i g r a t i o n s  p e  r  f  e  c  t  a . ]  

A l i j  ex H e b r .  1. tronfiata eft Iehudah totu ipfa, 
tronfiata eft omnino. z. em igram i, feu emi- 
grare-fheta eft Iehudah tota ipfa , emigràuit in 
v erfiction ìb i. id eft, perfeetè, abiit  in  captiui
tatem  cum  vniuerlìs  fu is , Ime vniuerialiter, 
totaliter  ,  aut tota prorius. 5- migrare-facta 
eft Iehudah tota , tronfiata eft perfiùliones , fed 
tntegritates. id eft, in tegre ,in  totum , perfette. 
N a m  idem repetitur. 4. vniuerfui In d a c o - 
p t i m - a b d u t t i  eft , in vniuerfum a b d u c ti  eft.
5. T r e m e l l iu s ,  Iunius,B uxtorfius : deportali- 
tur Iehuda tota,deportabitur ciuiteu pacaiorum. 
(tue c fu im  p a ciiw h h oc  eft* pacati ilimä. id eft, 
l e r u fa le m , in q ua pace perpetua Sc profperi- 
tarc vfuri  v o b is  videm in i : eft autem allulìo

A ia lu cn d a  s In lib r . Ifanti
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ad n o m e n  Ierufchalaimorum.*

L e v a t e  o c v l o s  v e s t r o s  ,  b t  V e r s ;  k o !  
V ID E T E  Q V I  V E N IT IS  AB A q V I L O N « . ]
A l i j  ex  H ebr.  Suftoilite oculos veftros, q - refpi- 
ctte iftos C h a ld æ o s , venientes ab Aquilone, vt  
cap.i. v.14. Hypotypofis  emphatica.

V B I  E S T  G R E X  Q J  i  D A T V S E S T  
t i b i ? ]  Quidam : v b i eft g r  ex  ille , qui tradi
t i  fuevat u b i ? v id e lic e t  ,  populus Iehouæ i 
v t  fupra verf.17. cui tu paftor datus es. A l lo -  
q uitur  regem ’.

P i e r s  I N C L Y T V M  T V V M .  ] H c b r .  
ouiSi íeu  ones, autpecudes, decoris ,  o r n a n  tuiy 
feuglorinty aut magnificent ia tu* ? nam in in u l
ti tudi ne populi eft d eco r  regis ,  Prouerb.14, 
vcrf.zS. Ita hun c locum  de rege accip iun t 
T re m e ll iu s  Sc Iunius : fed  réclam ant aftìxa;. 
quæ in  om n ibus codicibus funtfaem inea : viri
de aptiusad  lch u dam  vid e n tu r  teferenda. qui 
d a t i  eft tibi, ô Ie h u d a h .p e a gloria  /«¿.id eft, 

q uo tu Iehudah gloriabaris  ,  v c l  qui tib í  erat 
d ecori  Sc o rnam en to.

Q y i D  D i e t s  Q W M  VISITAVEU I T  TE ?] VERS, l ì ’’ 
A lij  : Q u id  d i ¿tura ei  , quam animaduertet in 
te. Vltìma pars c o n c io n is  c o n t i  f tn t io ,  v t  di- 
¿tum eft in ve rf .r .  confìrm.ins iu d ic ia  m o d o  
den untiata  ,  primum ab explic.itione caufa- 
rum , tribus verfibus : deinde fen ten tiæ  ¿ i-  
¿ t io n e ,  q ü atu o r  vltim is. S u n t  autem  c a u f e  
tres j infidelium  c o n fo cia t io  ,  Sc h o n o r  acque 
im perium  illis a tcributum  ,  h o c  verfu ¿ n.a- 
lefteiorum ab illis hauftorum perpetratio.ver- 
fu feq u cn te j  Sc obíirmacus atque impeenitens 
animus , verf. 1 3 .

TV E N I M  D OC V 1,5 T I  EOS A D V E R S V M  
TE ,  ET F . R v D í S T I  I N C A P V t  T W M - ]
Ali):  ex  H e b . 1. E t tu quidem docuifti eosyv e l
ajjiiefecifti illos ,  v t contra te duces &  capita
ejjent. Q u id a m  h o c  de rege  A c h a z  accipiun c,
q u i  pecit áüxilium  ab A l íy r i i s ,  z .  R e g .  1 6 ,
verf.  7 .  ¿c feq u en tib u s .  R e & iú s  , inq uiunr,
d e  E z e c h ia  incelligitur ,  qu i oftentatis fuis
thefauris* d o c u it  Chaldazos racionem , Sc
viam , qua Iudans deuaftandis duces e lfent ,
ac  principes, z .  N am  tu docuifti iftos fupra te,
duces ,  in  capite ejfe. a d u ocan te  v id e lic et
A c h a z o  , z . R e g .  16.V .7 . id e f t ,  docuift i  A f-
fyrios  vt tibi c o n fo c ia r e n t u r , &  eos v t  fupe-
riores ve n crarer is , Sc t ib i  dom inarentur. Ec
h an c  exp olit ioncm  potius probamus.

E T É R V D I S T Í  IN C A P V T  T V V M . ]  H e b.
principes , duces, du ¿lores , in  caput: h o c  eft; 
principes íu m m o s  ; primarios , quafi capita- V
les. vt  d icitur  ,/acerdos c a p u t ,  1 .  Paralip. 31. 
verf. xo; v e l ,  v t  tibi in caput e f le n t ,  h o c  eft¿ 
vtpræeiTcnt ac dom inarentur tibi. ve l  , in  
caput tuum  , contra  te v itam q u e tuam.

d o l o r e s . ]  a ^ 2 n  chabalim , funes] vulgo» 
chabies , tormina, g rauijftm  c r u c ia t i  ; vide irt 

Ifaiæ 1 3. v .  8.
Q v o d  s i  d l x e r i s  i n  c o r d e  t v o . & c . ]  V e r s . 2 1 »  

A li j  ; Q uf'd  f t  die as cum animo tuo , Cur obuen- 
tutn funt m ihi ifta ? propter amplitudinew in i- 
qilitatii tu<& , retegentur fim b n x t iu  , violenter 
auferentur veftigia tua, feu  fo l ex tita, m eto n y -  
nVicè. id eft ,  in captiuitatem  trahtris mifcr- 
rimè : nam h o c  fignificant hæ L q u u t i o n e s  
duÆ per fy n e c d o c h e n :  v t  Haiæ ¿o.

R R c  R evé
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R i v e l a t a  s v n t  v e r e c v n d i o r a  t v a ]  

H e b .  ren d a ti f i n t , diteti*, funifimbria, tua. id 
eft , excrema veftium  tuarum ,  q u o d  p u d e n 
d u m  eiTe iblee.A l i j ;  V eftestuaoccultiores,h o c  
eft , d en udata  fune pudenda tu a .q u o d  per lu- 
d ib r iu m  &  exp oliation em  deporcatis &  ca- 
ptiuis c o n t in g ere  fo let .  -HiÌjpanicè ,  tus h a i-  
d,ùs. fic infra verf.  1 6 .

P O L L V T Æ  S V N T  P L A N T Æ  í  V Æ .  ]  H e b .
violentati-funt cAlces ,  feu calcanei tui. A l i j
2 .  violenter direpti, abreptifùnt calces tu i,feu  
vefiigia  tua. m etonym óa , id eft  ,  caicei  , f o -  
leæ ex tam l o n g o  itinere dep ortat io nis .  t .  
violati fu n t calcanei tui. id. eft, U fi, v i  afflitti, 
fau cia ti. labore icincris. 5. non tarnrettèy d ifi  
coop erta fu n t pianta m a  ,  pedes tu i. i d  eft  ,  p u 

den d a  tua. Bis id em  dicit .
V e r s . 23. m v t a r e  p o t e s t  Æ t h i o p s  & c . ]

Alij  : i . N u m  mutabit zAìthiops cutemfitam  
par dus maculas fuas ? etiam  v o i ,v e l  num etiam  
vos , qui malo a ffieti efi is , poreritis bene facerei 
quafi dicat,  N o n .  2 . con trario  fe n fu j  A n  mu
tare poteft lÆ thiops cutem fùàm  > aut p a r dm  
linentes- m aculas fuas  ? etiam vos yoffetis bene- 

f  a cere , edotti malefaceìre. quali  d i c a t , et iam fi 
Æ t h io p s  n ig ro re m  fuum , a ut pardus liuences 
m aculas  fuas m utare n o n  p o iììn t  : fe d  v o s  
q uam uis alïueti m alefacere ,  pofìetis  q u id e m  
b e n e f a c e r e ,  fi ve lletis  ; n o n  ramen vuit is :  
ideo difpergam vos-& c. D e  pantheris &  pardis 
P lin ius  l ib .  8. cap. 1 7 .  ( Panther a &  tigris m a- 
'Cularum varietate prapè f i la  befiiarum ffe tta n -  
tur  : cateris vnvu ac fu ta  cu iufiue generis color 
e f i :  Pantheris in candido breucs macular um o c h -
l i .  S u n t , qui tradurti in armo iis ftm ilem  luna  
effe maculam  ,  crefcentem in orbes, &  canantem  
p a ri modo cornua. N u n c  v a r ia s , & p a ru o st qui 
mares fu n t appellant in eo omni g en ere ,  creber- 
ritno in  A fr ic a  , Syriaque. Q u id am  ab iis pan
ther as candorefilo difeernunt : nec adhuc aliam  
differentiam im e n i. Senatufionfulturn f u it  v e - 
tus ,n e liceret A frica n a s in Ita liam  aduebere.) 

V i d e C a n t i c o r .  4 .  v .  8.

V e r s .  24. E t  d i s s e m i n a b o  e o s  q v a s i  s t i p v -  

l a m  & c .  ] A lij  h u n c  ve rfu m  r e d d u n t :  1. 
Itaque ego dijftpabo eos quemadmodum fiip u la  
tran f i t  ad vèntum  deferti. 2. Ideo diß>erga?n 
cos velu t ftipulam . S en ten tiæ  diétio ,  v t  an n o-  
tauim us in verf. 21 .pratereuntem. id  eft , le -  

u if l ìm am , q u æ  n o n  p o teft  l o c o  v n o  confitte-

re, fed m in im o  m o m e n to  venti  h u e  iliuc im- 
p e l l i t u r , P f a lm . i . v .  5. ad ventum deferii, id 
eft , pleniffimè , &  fine im p e dim e n to  per- 
flantèm , v t fu p r a  cap. 4. v .  1 1 .

H æ c  s o r s  t v a , & c . ] A lij  Verfum red -  V e r s .  i f .  
du n t  : H a c f ir s  tua,port to menfurarum tuarum> 
l e u  portio dttnenfa tibi k me ,  d iilu m  Ieboua; 
qua oblùa es mei , &  f i  due iam babes in fa i[0. id 
eft , me n e g l ig e n s  retexifti &  profticuifti te 
falfis diis ,  v t a n t i th e f is  pccnæ, leq uen te ver-  
4u dcm onftrat.

v n d e  e t  e g o  n v d a v i  t e m o r  a  t v a  V e r s . 2 ^ .  

& c . ]  A l i j  h u n c  verfum  ex H e b. co n u e rtu n t:
1 . E t ego fimbrias tuas nudabo fuper faciem  

tu a m , id  eft , alte ,  v t  appareat ignominia tua. .
2 .  N a m  etiam ego denudai tir us fu m  tefim briis  
tuis obduttis fa t ic i  tu a , v t videatur ignominia 
tua. v id e l ic c t ,  q u e m ad m o d u m  ob lita  e s m e i ,

&  fiduciam in aliis co l lo ca n s  den udauifti  8c 
proftituifti  te  aliis ; fic et iam  e g o  d en u d ab o  
t e  , &  fimbrias tuas altè reducam  fuper fa
c ie m  tuam  , v t  eu id en tiu s  o l ien tes  pudenda 
tua, q u o d  caftæ matrona: ign om in io fif f ìra u m  

eft  ge n u s  pœnâs.
S C E L V S  F O R N I C A T I O N  I S  T V Æ . ]  A i l  j*. I . ^ R E S * í’7~ 

infandum f i e  lus feortationis tua. 1 .  fe e  left iffi- 
rna fiortatio  tua. fp it itualis  ,  id  eft  » id o lo -  

latria.
S v p e r  c o l l e s  i n  a g r o  v i d i  a b o -  

m i  n a t i o n  e s  T V  A S .  ]  A l i j :  1 .  fuper colies3 

&  in campo , v id i  foeditates tu a s-id  e f t ,  v b i -  
q u e  l o c o r u m .  2. fkp ra  colies fuerunt in agro, 
v id i  abominationes tuas.

N o n  m v nüêab e r  t s p o s t  m e : vs'Óy B 
q^vo a d h v c .  ] H e b. N on  mundaberis ; pofi 
quando adhuc?  id  eft , v fq u e q u o  ta n d e m , vc i  
q u o u fq u e ta n d e m  n o n  m un daberis?  h o c  eft, 
q u a n d iu  difieres refipifccre. Q u id a m  dift in-  
gulint,wow mundaberis tandem ì auc pofi quan
do adhuc ? f u b a u d i ,  m u n dab er is  ? quafi di-  
cat  ,  cur n o n  das o p eram  v t  m u n da  fis.? auc 
fi facias ,  q u a n d o  tandem id eric ? quafi d i
c a t ,  n o n  prius id  f i e t , quarri abduóta fueris  
in  capti uitatem . Ali) : N u m  mundab 'tste ? pofi 
quantum adhuc temporis ? quafi d ica t  ,  q u o d  
lp a tiu m  amplius t ib i  cowcedi velles v t  refi« 
pifceres  à maleficiis tuis ,  cu m  fis peruicacif-  

iim a ? fruftra prorogaretur  tem pus. E m phaci-  
c a  c o n tefta tio .

C A P V T
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S u a ta s  magna, in t e n  a luda propter peccata p opuli,  &  or ans propheta pro tin i 

liberatione 0 * mifericordia,  prohibe tur à Dom ino pro ipfis orare : nec Jufcì* 

p it Deus eorum ieiunia ^  viSìimas : propheta etiam illis  fecuritatém  

prom it ten t es Vnà cum ipfis peribunt: luget leremias mortuos 

gladio ^  fa m é y populique peccata confitens or a t  

pro rnifericordia¿

V  ulg. ' Àlalu.
W  Vod fatfum  eß  verbum i  V o d  fuit verbum  I h v h

Domini ad Ieremiam de yñ ad  lirmcjahu fuper ver-
fermonibusficcitatis. bis cohibitionum.
i  L u xit i fidanzò*por- Ü  i  Luxic I e h u d a h , Sc
ta eius corruerunt , &  portae eius excifae-fuerunt, obfeurat#

ebfeurata funt in terra , dr clamor lera- fu eru n ca terræ ! &  vociferano lerufa- , . ,
fa lem  afcendit. laim afcendit. u tn S ”*'*
3 Maiores miferunt minores fuos Ad 3 Et præampliiTitni eorum m iferunt hd4tiltils ^  
aquam : venerunt ad hauriendum -, non minores fuos b aquis : venerunt fuper aqnas 
inuenerunt aquam , reportauerunt vafa  c fo flas, non inuenerunt aquas,reuer- cR™dt ^  
fu a  vacua:confufifunt dr affliftisdr ope- fi tu e ru n t , vafa eorum  vacuitas j pu- '  3 
ruerunt capitafua% d e fad i  fu e ru n t, &  ignominia - affici-

fient, &  operient caput fuum.
4  Propter terra v a fiita tem , quia non 4  In traniicione humi confternatse*
venit pluuia in terr am, con}ufi(unt agri- quia non fu icd nimbus in terra j pude- ¿ vld*Gl*
coU,operuerunt capita fu a. fa d i  fu e ru n tc agricolæ , opcruerunt °/ìmòic%

caput fuum.
5 Nam dr ceruain agropeperit,dr re- j  Q u ia  etiam cerua in agro peperic¿ 
liquit.quia non erat herba. &  f derelinqucre : quia non fuiipro* quet.vWdc-

germinatio. iciinqucrc-
è  E t onagri ßeterünt inrupibus, tra- 6  Ec 8 onagri ftecerunc fuper promi-
xerunt ventum quafi dracones , defece- nenciasjhauierunc fpiritum ilcuc hdra- h draco***;
runt oculi eorum,quia non erat herba. Co : confummaci-fuerunt oculi eorum*

quia non herba, n«, pcmcr-
7  Si iniquitates nofira refionderint 7  Si'prauitates noftrx  refponderunt
nobis ; Domine fa c propter nomen tuumt in nobis 5 I h v h  fac k correfpondentiæ conefpon-
quoniam multa fu n t auerfiones nofirxi nominis tui: quia multiplicatac fuerunt dcntI»m
tibipeccauimus. reuerfiones noftræ , cibi errauimus.
8 Expeäatio Ifra e l, faluator eius in 8 E xpedatio  Ifraelis, faluans eius, in 
tempore ttibiiUtionis : quare quafi colo- tem pore coanguftationis, ad quid cris
nus futuriis es in terra , dr quafi viator f i c u t 1 tradus in terra , &  ilcut itine- 1 vte- 7» £
declinans ad manendum? tans extendic ad pernoctare ?
9  Q u a r e  fu tu r us es velut v ir  vagus, 9  A d  quid eris ficuc vir ob m u te fa -wprxpol^  
•vtfortis qui nonpotefi faluareitu autem d u s  ? ilcut ra præualidus non potcrit heros.giga* 
in nobis es Do m i n e nomen tuum inuo- ad faluare : &  tu in n intimo noftro,
catum eft fuper nos,ne dereltnquas nos% I h v h ,  Sc n o m e n  tu u m  fup er  n o s  v o c a -

tum-fuic ,n o n  depones nos.
10 Hac dicit Dominus popula huic , qui 10 Sic dixie I h v h  populo ifti : Sic 

dilexit mouerepedesfuosfdr non quieuit, amaueruncad m ouercj pedes fuos non 
dr Domino non placutt : Nuncrecordabi- prohibuerunr : &  I h v h  non accepta-. . .  J  r  i -  i .  J  i.- o  • OVtv.7,tur imquitatum corum, dr vifitabitpec- b ic e o s j  nunc recordabitur 0 prauita- 
eata eorum. tcm eorum , ? 6c vifitauic p e c c a t a le  tíííicí

eorum.
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i l  Et d ixit Dominas ad me: No li orare 

.up. 7. r.10. ^  populo i ß 0 in bonum.

i l  Cum ieiunauerint >non exaudí am 
preces eorum : dr ßobtuler'tntholocauflo- 
wata.dr vittim ai,non fufcipiam ea:quo- 

" ni am gladio , dr fam e¡ &  peß e confu
ma m cos.

I f r à r j .
d.

1 3 Et d ix i , A  a a,Domine Deus ; Pro
phet* di cunt eis: Non videbitisgladium> 
¿ r fames non erit in vobis.fed pacem v e-  
ram dabit vobis in loco ifto.

14  Et d ixit Dominus ad me:Falso Pro- 
fketa  vaticinantur in nomine meo : non 
mifi eos, dr nonpræcepi eis, neque locuUts 

fum  ad eoswiftonem mendacem, dr diu't-
*ationem,dr fraudulentiam^drfeduttio* 
ne m cordis fu i prop h étant vobis.

i  5 idcirco hæc dicit Dominus de pro- 
p h etis , qui prophet ant in nomine meo, 
quos ego non mifi,dicentes:Gladias &  f a 
més non erit in terra hac: in gladio ó* 
fam e confumentur propheta illi.

16  E t populi,quibus prophetant, erunt 
proietti in viis lerufalem præ fame dr 
gladio, dr non erit qui f  epe liât eosûpfi &  
•,vxores eorum , f i l i j  &  fili a eorum, dr efi 
fundam fuper eos malum fuum*

1 7  Et dices ad eos verbum illud:Dedu- 
cant oculi mei lachrymàm per notte m 
¿r diem^dr non taceant,quoniam contri- 
tione magna contrita eß virgo filia  po
puli met,plaga pe f  ima vehementer.

i 8 Si egreffus fue to ad agros,ecce o cci - 
f i  gladio: dr f i  tntroiero in ciuitatem,ecce 
attenuati fam e. Propheta quoque dr fa 
cer dos abier untin terram, quam ignora- 
bant-
19 Numquidproiiciens abiecifli Iudaml 
aut Sion abominata efi anima tua?quare 
ergo percußifti nos, ita  v t  nulla f it  fani- 
tas? expettauimus pacem , dr non ef t  bò- 

Sup. 8.C.1 u  nttm ^  tempus curationiiydr ecce turba- 

tio.
10  Cognouirnus Domine impietatesno- 

ß  ras,ini quit ates patrum nofirorum,quià 
peccauimus tibi.
z  i Ne des nos opprobrium propter no
men tuum , neque facias nobis contume
lia™ : f i l i j  glori* tua recor d a r e te  irri- 
tum fa  ci ai feedus tuum nobifium.

ihre.Vj. 
f.  16.8c x. 
I» 1«.

* ' í ib  Í,V 9¡
v o b i s

i l  E t  d ix i t  I h v h , a d  m e  -.Non in te r -  

p e l l a r e - t e - f a c i e s in  v fq u e - a d  p o p u lu m

i f t u m , bonitatiV
1 1 S Q u ia  ieiunabunt, non ego au- 
dieos ad 1 gratulatoriam-acclamatio- r præconiu, 
nem  eorum jòcquia afcendere-facient 0Uac‘0Dcm 
f  afcenfionem , ôem inchah , non ego  f  hoiocauf- 
acceptans : quia in gladio ôc in fame,ÒC lum 
in pelle ego  confumens eos.
13  E t  d i x i , A h a h  A d o n a i  I h  v  h , 

e c c e  p ro p h e tæ  d ic e n te s  eis, N o n  v i d e -  

bitis g la d iu m  , ôc fam es n o n  e r it  vo b is :  
q u ia  p a c c m  fid ei d a b o  v o b is  in l o c o  

ifto .
14  Et dikit Ite v H  ad me,Falfitatcm 
prophetx prophetantes in nomine t imaadaui 
meo j non mifi e o s , ôc non 1 p ræ cepiu «cis 
cos, ÔC non loquutus-fui ad eos : præ- 
uifionem .falfitatis, ôc diuinationem,
ôc e x t r e m a m  n ih i l i ta te m ,  ô c fa lla c ia m  
c o r d is  e o r u m  ij p r o p b e t a r e  - f e fe  -  f a -  
c ie r n e s  x eis.
1 5 A d  f ic , f ic  d ix i t  I t ì v H  fu p e r  p ro -  
p h e tis  p r o p h e ta n t ib u s  in  n o m i n e  m e o ,

Se ego non mifi eos, ôc ij dicCntes,Gla- 
d i u s , Ôc fames non erit in terra ifta. In ^

g la d i o ò c  in fa m e  7 c o n f u m m a b u n t u r  t̂tcr° puroph8- 
p r o p h e t æ i j .  tâeiPû
1 6 Et p o p u lu s , quibüs ij prophetan- l7¡dljfo[i.  
tes  e i s , e r u n t  d e i e d i  in z p latcis  I e r u -  nc¡¿ 

fa la im  d e  fa c ie b u s  fam is  ôc gladi) , ÔC
n o n  fe p e l ie n s  eis ; i j , m u l ie r e s  e o r u m ,

&  fili) eorum ,&  filiæ eorum ¡ &  efFun- 
dam fuper eos malitiam eorum.
1 7  Et dices ad eos verbum if tu d , 
D efcen d en t oculi m ei lacrym am , no-

i .  u r\  i • * tocadle»,
¿le &  a die , ôc non b filebunt : quia b taccbuni,
confrailione grandi confra¿la-fuit vir- «flabunr,

°  , , q u i e t o n e
g o  filix populi m e i , pcrcullione dolo-
r o f a v a l d è .  c „

. .  „  r  • I C c o n t o l l o s ,
1 8 Si exiui agrum , ôc e c cc  c violaros fauciof> 

gladij y Ôc fi veni vrbem  , Ôc ecce  d x - tuincratos. 
gritudines famis •. quia etiam propheta, J morbUa  ̂
etiam faccrdos ciicumgyraueriint ad firmitaws, 
terram , Ôc non cognouerunt. «ucTawl
1 9 A n  faftidire faftidiuifti Iehudah,fi 
in T z iio n e  abominata-fuit anima tuaj 
quid c cognitionis percuflìfti nos ôc
n o n  n o b i s f  ia n a t io  ? e x p e é la r e  paci,òc  m cdela .  fit 
n o n  b o n u m  ; &  te m p o r i  fa n a t io n is ,  6c fi* * "  
e c c e  £ te rro r .  g exagitatío
20 C o g n o u im u s lH V H jim p r o b i t a t e m  

n o f t r a m ,  h p ra u ita te m  p a tru m  n o f t r o -  
r u m  : q u ia  e r ra u im u s  t ib i.

2.1 N o n  incefles * correfpondentia! ivtlv. 7. 
nominis tu i ,  non defluere-facies io-  sdifl(ipc,¿ 
lium grauitatis tuæ j  re co rd a re , non K franges,im- 
labefadabis foedus tuum ad nos. «am-facies

i t  A q
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i l  Numquid fon t in fculptilibus Gen- z t  A nexiften tia  in vanftatibusgen- /func 
Hum , cjutpluant ? aut cxli pojfunt dare cium, nimbificanres ? & fi cadi dabunt 
imbresfnorme tues Dominus Deus noßer, m imbres-tenues?an non tu ipfe Ih v h  m v'ìdt 
quem expetfauimus ? tu enim feeiß t om- E lo 'H  i m nofter? &  expe&auim ustibi, * 
niahàc. quia tu fecifti omnia ifta.

r f i  ^  r$* ̂  ¡ $ t r $ i  $ 1

C O M M E N T A  R  J  J .

f a c t v M e s t  v e r -  
D o m i n i , & c . ]  Alij: 

Verbum Iehoua, quod fuit ad 
Iirrnejam, Huius,inquiunt, 
concionis , duobus capici- 
bus inclufæ argumentum 
totum ab ipfa infcripcione, 

quæ habetur verf. 1. facile cognofei pòteft: 
nam rota eft dialogiftica, concinens ex par
te deprecaciones Sc prophetæ , &  piòrum 
omnium , partimque denunciationes, Se 
refponfa Dei. Sunt itaque huius concionis 
(fi epigraphen fiue inicrtpcionem excepe- 
ris) parces (ex : prima eft, prophetica propo» 
ficio euenturæ famis , vfque ad verf. 7. Se
cunda eft , deprecatilo Ecclefiæ, verf. 7.8. 
&S>. cui refpondec Deus , ac prophecæ no- 
minatim , libi decrecum efl'e irreuocabile, 
cum de immittenda fame, tum de aliis om
nibus calamicacibus, verf. 10. &  duobus fe- 
qaencibus: tercia eft, deprecado transferens 
crimen in propheras , ad populiim excufan- 
dum , verf. 13 j cui refpondet Deus , ipfos 
acque perituros, &  lu&am indici prophetæ 
ad fignificandum populo decretum Dei , in
de ad verf. 19. quarta eft , deprecano fimili- 
terconfitens peccata publica , &  mifcricor- 
diam implorans,ad finem vlque Capitis j cui 
refpondet Deus per confìrmationem &  am- 
plificationem decreti fui, primis nouerh ver- 
jtìbus Capitis i 5. quinta eft, lugubris expo- 
ftulatio prophetæ,qui maximam peccantium 
contradi&ionem expercus conqueritur de 
difficultatibus adminifttationisfufc* verf. io. 
&  eum confirmât Deus, quatuor/cquenti- 
bus verfibus : Vltima eft , oratio prophetæ, 
pro fallite fua, omilTo populo , verf. 15 . &  
tribus fequentibus , cui omnia fpondet Do- 
minus,tribus verfibus vltimis. Emploccn au
tem verborum , quam infcriptio Heb. habet, 
mucauimus ad euidentiam. .

d e  s K rmonibvs s i c c i t a t i s .  ] Varie 
alij ex Heb. 1 .fuper verba , prohibìtionum. 
l  de rebus retentionem. 3* de negovo pr ohibitio- 
num. 4. fuper rebus prohibìtionum. id keft,pro- 
Kibicarum, recencarum, cohibitarum pluuia- 
rum jimbrium, metonymia. caufa pro effedu. 
Retentionem aquarum fequicur fterilitas; 
fìerilitatem , ànnonæ caritas , &  fames : præ- 
dicit hîc Ieremias infignem famem &  anno- 
næ penuriam futura. Forfterus exponic : de 
rèbus caritatum:i¿ eft, rriagnæ caritatis, nam 
pluralis numerus fignificatum äuget. H11V3 
batzoretb, inquic , vcl¡Tiy3 batzarah, cuius 
hic plurale ponicur , caritas annoti* , pecunia, 
ege fi as , carenti a omnium frugar», &  omnis ali-

m'onìé, qua omnia ad vitam neceffarià corrupta,
,0 " adempia fu n t. PoiTìs expon ere : de rebus 
retentorvm , &  cohibí10rumfruElititrn. T r e m e l 
lius Se Iunius : fuper verbiscohibitionum.id eft, 
dep recation ibus quas p r o p h e ta &  b oni fu n -  
debanc coraro D e o  , vc am oliren tur  iu d ic ia  
D e i  publicè denunciata. ... s

L v x i t  I v d a . ]  A l i j :  Lugebit,deferta, de- V e r s a i ,  
folata , hórrida erit Iehuda. Prima pars conciòr- 

n is ,den untiatio  famis vehem entii l im æ :quam  
d en u n tia tion em  fa d a m  effe tem poribus lo f -  
chijæ  , vc præ cedentes co n c io n e s  om n es 
m in im e dubitant. N am  incegrum  h uius c o n 
cio n is  argum encum  referenr in  illud lo fc h i-  
jæ tem pus , 2. R e g .  2 5 .  v e r f . i '6 .&  feq u en 
tibus,

ET P O R T Æ  EIVS C O R . R V E R V N T . ]  H e b .  
excifa-funt ,  infirmât a-fi>nt , Languerunt , due  
elanguefient. vel deformata f u n t ,  defilata fu n t, 
id eft, in co læ  vrbium  , Se o p p id o ru m  tot iu s  
Iehudææ, m cto n ym ic è .

O B S C V R A T Æ  S V N T  I N  T F R R A .  ] Alij;
n ig ru tn m  ad terram. i d e f t ,  tr i f te s , h o r r id x  
erun t,  ac  fi in terram d e ie d æ  eíTent. ve l  quæ 
prius erantclaræ  & i l l u f t r e s ,  erunt deinceps 
o b fc u ri  n o m in is ,  &  nullius pretij : in portis 
robur  c iuitatis  collocari  f o l e t , Sc i llic ag itu r  
m agn a freq u e n t ia  p o p u l i ,  Se celebrìtas co n -  
u e n t u u m &  iu d icio ru m  olim  in portis pera- 
gebatur. Q u id a m  : atrati erunt iacentes itami.
S ci l ic e t  Iudæ i om n es.

e t  c l a m o r .  ] H e b .  voclferatio , querela,
Ierufalaim afiendit. vel afeendet. id e f t , quam  
m axim a vo ce ed ctu rp ail ìm > in cre b refcct ,  au -  
ge b ìtu r .  .#

M a i o r e s  m i s e r v n t  m i n o r e s  s v o s  V e r s  j .  
AD  A Q v a s . ] A l i j :  1. fr i  agiate* eorum m<fe- 
runt minores fuss ad aquas, conquirendas. 2.
M agnìfici eorum mìfèrunt minorennes fuos pro 
aqua. 3. Etiam  magnifici eorum emittent mino
res fuos ad aquas. id eft ,etiam  eos ip fo s,qui in 
minifterio inepti  fu n t propter ætatem  ìm be- 
cillam , preflì aquarum inopia; v t  de A c h a b o  
le g im u s  i. R e g .  1 8 - verf. fequencibus.

addirim ,prepotentes, pratialidi, praam- 
p ii  ,  magnifici : V i d e  in l u d i c . 5 . v . i  j .

e t  A F F L i C T i . ]  Heb. &  ignominia, feu  
pudore-afetti-erunt. c o n iu g a n o  H o p h a l  fen- 
fu m  augec ; &  ignominia vehementer affi- 

cientur.
E T  O P E R V E R . V N T  C A P I T A  SVA.  ]  &  O p e-

rient caput fuum . vc 2. Sam uel. 1 2 .veri. 30. S ic  

verfu feq uen te .  ’ ;
P r o p t e r  t b r r A  v a s t i t a t e m . ]  H eb. ^ ï R S . 4 .  

Jn tranfitione telluris confi er n a ti fiue profirat*. 
v id e  de hac  lo q u e n d i  form ula in G e n e h  1 1.

R R r  5 v . i



i

V e r s . 7 .

502 Ieremiæ X IV .
v .  13 .  H ifp an icè  d ice re m u s, Por paffar la tier
ra defiruyda. A l i ;  : Propter hvMum centritam. 
v e l  propter terram attritam. nam terra ficcitate 
a t te n ta r  &  in  puluerem m inutiif im um friatur. 
H ifp an icus Interpres : Porque latierra fe rom
pió. id e ft ,  fe  abrió en grietas por la gran feca. 
otros, fu e  quebrantada. Q u id a m  : Propterea 
qu id  te lint emarettit.

N a m  e t  c e r v a  i n  a g r o  p e p e r i t . 

ÔCC. ] A l i j  : Q u in  etiam cerna in agro, quod pe-  
perererit, derelinquer, quia non erit itnera-herba. 
NttH d e f  che, progerminai i o , herb a tenella , htr- 
bit'a : v ide in  G en ef .  i . v . i u

E t  o n a g r i  s t e t e r v n t  i n  r v p i b v s *

T R A X E R V N T  V H N T V M  QVAS r D R A C Ó N E S . ]  

A l i j :  I .  E t onagri (ìeterunt in vert icibus mon
tium  ,  ventum hatiricntei inflar draconum. 
D raco n e s  m axim e gauden t aere l i b e r o ,  nam 
propter  in n a tu m  calorem  e g e n t  m agn a refri- 
geratione. 1. E t onagri fiantes in c iiu is , hau- 
rient ventum v t  draconrs, & c .  id e f t ,  n ihil  ha- 
b e b u n t  vnde fam em  aut fitim e x p le a n t , ac 
p r o in d e  en ecabun tur in o pia  c ib i  &  potusi 
q uam  dracones , fe r p e n te s , Sc venenata  ple- 
r aque ferunt fine grauiore in c o m m o d o ,  m o 
d o  libero cæ lo perfruantur : v t  narrane 
Ariftoceles lib. 8. de H iftoria  A n im aliu m , 
cap. 4. &  P lin iu s  lib. 10. Naturalis H iftoriæ, 
cap. 7 1 .  V e r b a  A riftote lis  f u n t : [  D in  &  fe r 
pentes & phtlangia viuere poffuntfme cibo, quòd 
e x  h is , qux pbarmacopoU aiunt, perfpici poteft. ] 
P lin ij  vero : [ Serpentes alioqui exiguo indigent 
potu  : eidem  minimo &  pene nullo cibo ,  quum 
afieruuntur inclttft. Ideo nullum interitfarne aut 
f u i  venenatum. ] Verum draco non habet venena, 
in q u it  id em  Plinius lib. z 8 .  cap. 4 .  I llud  eft 
v e ro  firn ili us dracones ign eæ  Sc ardentis na- 
turæ , auras fr ig idiores captare: a tq u e  etiam  
o b  id æftu torrente præcipuc ab iis expeti fri
g id i  ffìmum elephantorum  {anguinem  ,  v t  
id e m  Plinius (cribit l ib .  8. cap. 1 z.

D E F B C E R V N T  O C V L 1 E O R V M  Q V I A  N O N  

E R A T  H E R B A . ]  A l i j :  I .  confùm ptifuntoculi 
eorum, Ic i licet,  hue illue refpicientes , i i  forte 
a licu b i  confpicerent herbam. i.deficicntibus och- 
liseorumfeeni penuria, id  eft, in quærendis paf- 
cuis. j .  deficient oculi eorum , quia nulla erit 
herba. nam deficiente a n im a , d efic iun t oculi. 
S y n e c d o c h e .

S i  I N i q v i T A T F S  N O S T R Æ  R E S P O N D E -

R  i NT n o b i s » & c .  ] H u n c  verfum  ex H ebi 
explanant : Quandoquidtm iniquitates noftrt 
teftantur coltra nos, id eft , a c c u la n t , &  con» 
u i n c u n t n o s ,  v t  Ifaiæ 3. v.<). 0 lehoua, fa c  
propter nomen tuum: nam multét fu n t auerfiones, 
feu rebelliones nofir <t ; tib i peccauimus. Secunda 
pars c o n c i o n i s ,  v t  dixim us in verf. 1. c o n t i-  
nens d ep re ca tio n em ,tribus verfibus:&  decre- 
t u m D e i  tribus alteris D ep recation is  partes 
fu n t d u æ ,co n fe fl io ,h o c  verfu;& deprecationis  
argum en ta à g lo r ia  D e i ,  Sc prom iilionibus 
fœ d e r is ,  duob us Cecpiem ibus. fa c  propter no
men tuum. id  eft, age n o b i fc u m p r o  tu a m ife -  
ricordia , v t  celebretur n o m en  tuum ob ele» 
m en tiam  tuam , quam exerces erga nos.

E x p e c t à t i o  I s r a e l » & c .  ]  A l i j  hun c 
e x  H e b. é lu c id a n t:  1 .  E xpeüatio lfraelis, id 
e f t ,  in  q u o  lfrael fperat Se in  q u em  refpicit,

&  opkulator eius in tempore angufìU * cur fit rei 
vtperegrinut in terra ifta Santta,dr ficut viator, 
qui ad per nottandum diuertit? Verba Propheta: 
ad D e u m ,  cur n e g l ig e s ,  in q u it ,  terram , quæ 
tua e ft ,  v t  adueña Sc v ia to r  n e g l ig e re  fo le t  re-  
g io n e m  i l la m ,  q ua iter f a c i t , ta n tu m  curans 
vb i  in u e n iat  h o fp it iu m  ad p e m o tta n d u m  ? 
z. O  fpes Ilfra elis , feruator eius tempore angu- 

f iU  : quare effes v t  peregrinus in hac terra , 
tanquam viator , qui diuertit ad pemottandum? 
id  eft, quare n cg lig e r e s  adm iniftrationem  n o -  
ftram» n e q u e  m agis tc im m ifecres  reb u s  no
ftris , quam  peregrinus in  repúb lica  aliena? 
q u o d  tib i  foret c o n c u m e l io fu m , a e f i  tan tu m  
diuerfatus fuiifes ad tem  p u s ,  non  autem  per- 
manfurus in  fæ cu lu m  cum  p o p u lo  tu o  , ex  
p ro m if l ìo n e  t u a , fide noftra ,  Sc antegrefla  
expericntia.

Q v A R E  F V T V R V S  ES V E L V T  V I R  V A G V S î ]  V i R S . j i

P artic ip iu m  o r n i  nidham  varie e x p o n u n t  : 1» 
R e u c h l in u s  : Q u a re erisficut v ir  confi ernatm  
mente ? z .  San ttes  : C ur futuras es fic u t v ir  a i- 
tonitus ?. Sc in  T h e fa u r o :  tanquam v ir  terri tus. 
j .R e u c h l in u s :  t ìe b r x i  vero, in q u it ,  exponunt 
at tonitus, fiu p id u s &  qu*fi fyncopil^ans. 4 . V a -  
t a b l u s ,  Sc L e o  Iudæ : Curfieres fic u t  v ir  atto-  
nitus ? f . Forfterus &  M ercerus : Q u a re fa~ 
ttus es velu t v ir  vbmutefattus ,  a d  filen tiu m  
redattus obfiupefaiius ì G a l l i c è ,  ep erd u . 6 ,
M arinus : V t  quid eris tanquam v ir  exterre- 
fa ttiti ? Itali ce f i  or d ito ,  frnarrito p er timore 
grande. 7 . A u e n a riu s  : Q u a re erisficu t v ir  a t- 

tonitus? id  eft ,  t im o r e  perculfus. 8. S c h in 
dler us : Q u a re  fa ttu s es f ic u t  v ir  attonitus ,n ef-  
c iens q u id  faciat? 9. T r e m e ll iu s ,  Iu n iu s ,  B u x 
torfius : Q ua re e fies v t  v ir  defatigatus ,  defef- 

fu s  ,  fatifeens ? id  eft ,  defelliis  præ antea& is  
la b o r ib u s ,  quaiì  n o n  po ilès  amplius feruarc 
t u o s , d im in u to  Sc fratto rob o re  : n am  h uius 
Yerbi epexegefis  feq uen tib us co n tin etu r.

T v  A  V T  E M I N  N O B I S  ES  D o M I N E  ,  & C  ]

A li j  : atqui tu in medio nofiri es, leh o u a , & d e  
nomine tuo vocamttr j ne derelinquas nos,  v e l  
d im itía s,  d éféra i,  depcnas nos,  d e  fe lic i  ftatu •*
n o f t r o , i d  eft ,  D eu s  es co n fta n t i i î im u s ,  èc  
fem per idem  in p o p u lo  tu o  ,  prop terea  n o s  

g lo r ia m u r d e  t e ,  co lim u s & p r o f i t e m u r  te.
H æ c  d i c i t  D o m i n v s  p o p v i o  h v ï c . ]  V e r s .  i o .  

Alij  : f ic  ait lehoua de populo hoc. D e c r e tu m  
D e i , v t  dixim us in  verf. 7. com pen fan tis  er
rores fpirituales p o puli  fuppliciis  paribus ¿ 
h o c  verfu : &  decreti  im m u tabilita tcm  often -  
d e n s , d u o b u s  fequen tibus.

Q v l  D 1 LEX IT MOV E R E  P E D E S  SVOS ,  E T
N O N  q y i E V i T .  ] A li j  ex  H e b .  1 * p r o f  etto 
amant vacillare p ed ibw  f u is , neque abfiinent. 
vel d ilexerunt m o u e re  pedes f u o s ,  i d  e f t ,  
h u e , i l lu c  difeurfare quæretidæ opis hum a- 
næ Caufâ. z .  ita  diligunt euagari,pedes fuos 
non cohibent,  quafi d i c a t ,  ipii fu n t in  caufa 

am ant errare hue i l l u c ,  &  difeurfare ad  id o 
la f u a ,  i ta q u e  faciam  v t  errent.

e t  D o m i n o  n o n  p l a c v i t . ]  verbum  
ratz.ah diuerfim odè exp o n u n t  ,  &  Ihuh non 
acceptauit eos ,  non approbauit, amore & b e n e -  
uolentia , (cuprona volúntate non efiprofequu- 
tus. Q u id a m  r e d d u n t , ideo lehoua non accipit 
ros bcncuQÏc,  v id e  dc  fyn tax i  &  n o t io n c  huius

Ycrbi
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v e rb i  i n L e u i e .  iS. v .  $ 4 .  f ic  in fr a  v e r f . u .

V e r s , n »  N o l i  o r a r e  p r o  p o p v l o  i s t o  i n  
b  o  n  v  m . ] A li j  : N e  orato pro populo ifto  in 
bonum. id  eft, v t  c i  parcam : v id e  iupra cap.7. 
verl.16. ôc c a p a i ,  verf.14. quali d i c a t ,  fruftra 
tn ,  &  ipfi op eram  eonfumpferitis> ftat fen- 
tentia.

V  b r  s. 1 1 • e t  v i c t i m a s . ]  H e b r .  ÎIHDD ininchah,  
reddunt , ob U t  ionem , munus ,  facrificium -far i-  
naceum, molam. v id e  in  Lcuit.2 .

VlRJ. 13. E t  s i x i  A , a , a ,  & c .  ] Q u id a m  hun c 
verfu m  reddunt : Quamobrem dicente ine A h a ,  
Dom ine Iehoui-, ecce i i l i  propheta d ie un t eis, 
N on  eft is experturì gladium  ,  &  fames non erit 
vobis : fed  pacem  firr/tam daturas fu m  vòbis in  
loco : D ix it  Iehoua m ihi, & c .  T e r t i a  pars c o n -  
c io n is  ,  v t  d ictum  efl; in  verf.  i .s c o n t in en s  
dep recatio iiem  per tran flationem jerim inis  in 

pfeudoprophetas s h o e  v e r f u ;  &  a m p liore m  
d ec laration « !)  decreti ,  q u in q u é fequentibus. 
D e  en untiatjon e Ie h o u i, v id e  i n G e n e f . i j .v . r .

p a c e m  v e r ' A m v ]  H e b r .pacemfidei,con- 
ßantUyfirrnitatis ,ftabilitntis,\ioclcVi, folidam¿ 

fìdelem , c o  11ft ante m , ftab ilem , firm am ,& C.
ERS . 1 4 .  Et  d i x i t  D o m i n v s  A d  m e , & c . ]  

H o c  decreto  prim um  indícatur falfitas p ro 
ph etarum  » h o c  verfu  : dein de cum  ipforum 
e x i t u s ,  ve rfu  feq uen te ,  tum p o pu li  adhæren- 
tis ipfis ,  verf.  16. p o lir e m o  lu & u s  prophetæ 
im peràtur, v t  certiflTimam calam itatem  præfi- 

g u retj  ve rf .  17. ôc 18. co m p lem e n tu m  autem 
i l io ru m  h ab etu r  in  fine z . R e g .  &  1. Paralip. 

& I e r m e jæ .
e t  f r a v d v l e n t i a m . ] el'tl, 

Q u id a m  exp on un t : ac rem n ih ili. ve l  m htlum ;. 
a l i j , van itatem  : proprie  ,  extrem am -nihilita- 

tirn. v id e  Leuit.19. v.4.
B T  s e d v c t i o n e m . ]  ITO**»"! tharmith, 

fallacia , dolus,  impoftura ,  H ifp an icè  elegan 
te r  d i c u n t ,  tiro, v id e  in  G cncf.27 .  v.55.

P ROPHETA NT V O B I S . ]  ClC pleiaqufe 
cxem plaria  h a b e n t  > DD1? lachem , vobt-s. A l ia ,
I ahem, eis v e l  fib i. Q u id a m  reddunt : iftip ro-  
phetiis-agunt bono f io .  H e b r .  e i l  participium  

. H ithpa hel. prophemre-fe-tpfos-fhcicntes fib i,

ìd  e f t ,  ad fuam  vtilita tem . c o n iu g at io  fané 
n o t a t , v e l  ipfos m agn o f lu d io  ôc c o n a tu p ro -  
p h e tafle ♦. v e l  fa lfo  Ôc m e n d a c ite r ,  propria  
au c lo r ita te  à D e o  n o n  m i f l i , in g éren tes  fe 
f u n d f o n i  propheticæ  : nám  in ha c  form a id 
verb u m  fæpe vfurpatur de falfis prophetis.

V i r s  16  ET e f f v n d a m  s v p e r  e o s  m a l v m

1 ’ s y  v  M. ] A ü j  : adeo effundam fitper ipfos m àli-  
iiam  ipforum. id eft, pœ nas m alitiæ  ipforum  

debitas.
T e r  s 17 * Ü E D V C  A N T  o c v l i  M E I  l a c h r y -  

M A M . f H e b r .Defcendent oculi mei lacrymam. 

v i d e  fu p ra  cap.13. v  e rf. i 7 . Q u i d a m : Descendant 
oculi mei lacryma. h y p a l la g e  e m p h a t ic a  » p i o  

d e fe e n d a n t  e x  o c u l i s  m e is  l a c i y m æ .  i d  e f t , 
ia m  v e r o  m e  l u g e r c  o p o r t e t  p a la m  ôc de fie re  

m 'iferias  v e l l r a s .
P L A G A  P E S S I M A  V E H E M E N T E R . ]

i .  percttjfiene agra, v e l  infirma ,  v a i de. p aflìuè . 

i d  e l i , m a g n i s  d o l o r i b u s  ôc c r u c ia t ib u s  affe

t t a ,  feu  p ræ d ita .  2. plaga admodum dolorifica. 
q u æ  ip ia  p la g a  v e h e m e n t e r  d o le a t ,Y id e  fup rà  

c a p - i d  Yerf.15^

X Í V .  503 .
A B I E R V N T  I N  T E R R A M ,  Q V i M '  

i g n o r a b a n T. ] A li j  ex H e b r .  1. circïrnie- ^ E 1 &<* 
runt in regi one m , quam non nottérvnt - id eft , 
abduòti funt in  C h ald æ am  , q uo nò 11 pura- 
ban t  fe ituros  ; co n tra  i d , quod pfecdòpro- 
p h etæ p o ll ic cb a n ru r,  lupra v e r f  15. z. mi-idi- 
nantur contra terram  ,  v t  fupra cap.5. verf. 31, 
ç-rnon agnofeunt. i d e f t , populares terræ n o n  
v id e n t  exerceri  n u n d in átion em  fui ,  atque 
ita  amant fecum  agi : v t  fupra ibidem , &  hìc 
ve rf . io .  ve rb u m  " in o  Jachar , &  circuire  , c r  
negotiari, feu nm dtnari fignificat : v id e  G e -  
nef.34. verf.  10. H ilpanicus  Interpres : andu
vieron a l rededor, v e l  rodearon en la  tierra ,y  
no conocieron ,  quali d ic a t ,  no fueron camino 
derecho, o idolatraron» , .  . .

N v m q v i d  p r o i i c i e n s  a b i e c i s t i  V s i v s .  1.5̂' 
I v d a m ?  ] A li j  : i .N u m reprobando reprobaftì, 
v e l  om ninoacprorjìis abiecifti Iudam ? 2. A n  
jpernendo fpernis Iehudam hA  eft, o m riin o lp e r-  
nis. Q u a rta  pars c o n c io n is ,  v t  d ic iu m  eft in  
verf. i .  con tin en s  prim um  deprecaciones pro 
ialutc Eccleiiæ ad D e i  g lo ria m , quatuor veriì
b u s :  deinde iteratam cxp lica t io n em & : co n -  
firm ationem  decreti irre u p e a b il is ,  verlibus 
n o u e m  p rim is fequentis C ap itis .  ..Sunt autem 
in  dep recation e prim ùm  q u e r im o n ia ,  h o c  
y e r lu  , d einde co n fc l ì ìo  p e c c a t i , ve rf .20. vt 
fupra verf.7<poftremù d ep recatio  ipfa p io p te r  
g lo r ia m  D e i ,  duobus vltim is. .

a v t S i o n  a b o m i n a t a  e s t  a n i m a  
t v a  ? ] A li j  : r. Forftertis: num contraTz.ijo- 
nem aboniinationem habuit anima tua? z. A u e 
narius : a n in Tz.ijone naufeauit, feu nanfe am 
habuit anima tua ? v e l  an Tzjjonem  cum nau- 

fe a  fhf t  i dio anerfàtn eft anima tua ? 3. Va-’ 
tablus : num à T u jo n e  abhorre t anima tua?
4. T r e m e l l iu s  Ôc lu n iu s  : an Tzijonem  fhfti~  
d it anima tua ? ex  lege L e u i t .  z 6 . v e r f  11. 30,

& 44 - . . .  . . .  . v . ,  : .
Q V a r e  E r g o  p e r c v s s i s t i  n o s ,

I T A  V T  N V L L A  S I T  S A N I T A  S ? ] AÜjí 
quare perenti* nos ita , v t nulla fnperfit nobis cu~ 
ratio?

E X P E C T  A V I  M V  S P A C E M  > E T N O N  
E S T  B O N V M  ,  E T  T E M P V S  C V R A T l O -  
N I S ,  E T  E C C E T V R B A T J O .  ] vide h o C  
hem iftychium  fupra cap.8. verf.  15. tot idem  
verb is  H ebraic is  conceptum . Q u id am  h i c  
reddunt : quare expeUandopacem nullum adefl 
bonumy &  expeoiando tempos curationis,tantum  
ecce tèrror ?

N e  d e s  n o s  i n  o p f r o b r i v m . J E x V e r s . í í «  
H e b r.  alij : 1. N e  reprobes, z. N e  lacefjes, 
v e l  infctleris. 3. N e  execreris. 4. N e  flocci-  
fizcioi ,  aut fpernas. 5. N e  irritera  ,  feu exaf- 
pereris. 6. N e  contemnito. v id e  de N o t io n e  
v e r b i  naatz, ,  in  N um er.14: v .n .

NEQVE f a c i a s  n o b i s  c o  n t v m e 

l i  a m  SOLI) g l o r i æ  t  v æ . ] A l i j  ex H e b, 
i . &  ne d e iic ia s ,  v e l  nequeprofternas folium  
gloria tua. id e f t , ne permittas templum deii-  
c i ,  v e l  in  m in o re  preti© ôc h o n o re  elle,quam  
iia & c n u s  fuerit, in  q uo diceris habere fo lium  
maieftatis tuæ. 2. neque vituperes,  a ut flocci- 
facias. 3. ne¿¡ne infatúes , pro fatuo habeas ,  ne 
eontum eim  perfundas j thronum gloria tua,
4. neque vilipendilo , aut vilem -fa cias ,  feu ha-

b(ius
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bccu» folium  glori* tu*. id  eft ,  Iehudsam, qua 
rcgnura D e i  tunc contineb atur  j fyn ecdoch i-  
cè. Proprie  : non defluere-facies , jìaccefcere,  
marce/cere ,  elangue/cere-facies fòlturn gloria  
tu*. v id e  v in i  v e rb i  *7,3̂  nobili in  P ih e l ,D e u 
tero  110111*31. veri.  15.

ï c b d v s  t v v m  n o b i s c v m .  ] H e b r .  
fœ dw  tuum ad nos» v c l  pertes nos» apud nos,  erga 
nos. Q u id a m  : fo d u s tuum nobifèutn initum.

V lR S .  22 . IN S C V L P T I L I B V S  GENTI  V M .]  H ebl\ 
tn vanitdtibiugenttii/n. id eft, idolis inanibus 

Se com m entiti  is diis ,  leu num inibus : vt  
Deutcronom.32. v.21:

• O^y 1 p 1  v  a  n t .  ] Partic ip ium  H ip h i l  
O 'O ’ V U O l tnagfchm im  ,  cftiòfcum à n o m in e  
G H E S C H E M d e  q uo vide in  Gerief.7. verf.i2. 
proprie e f t ,  nimbijìcantes, imbrificanies.id eft, 

pluuias, im bres, n im b o s  facienccs, occitan 
e s  ,  dem ittentes. feu qui pluere-faciant. Q u i -  
pam  reddunt : A n  fu n t inter ra n im e s gentium

quipluuiam  edunt ? id  e f t ,  i d o l a , quæ Iudæi ì  
gcn tibus c o le n d a  reccperant, de quibus fupra 
cap .io .  verf.2.

A  V T C Æ L I  P O S S V N T  D A R E  I M 
B R E S ? ]  i .  an ca li imbres dabunt ? fubaudi, 
fuis v i r i b u s , fine tu o  im p erio  ? 2. <¿r an ca
lefies di] edunt imbres ? cæli pro  diis cælefti- 
bus ; nam aftra Sc f iderà pro  diis habebant, 
fupra càp.7. vcif.18. Sc cap .io . v.2.

NONNE TV ES D O M I N V S  D tV S  N O S-
TE R. ] Q u id a m  : nonne tu is es Iehoua D e m  
nofier ? id  e f t ,  qui plucrc facis Se imbres das, 
v t  Plalnio 146. verf.8. H o feæ  2. v e r t u .  Sc Z a -  
ch ar .io .  verf. i .

Q V E M  E X P E C T  A V I M V S ,  T V  E N I M  

F e c i s t i  o m n i a  h æ c . ] A li j  : Ideo expetta-  
Miti te,  quia tu fa c is  omnia ifta. id  eft ,  ideo i  
te expeóìamus op em  , à te p e n d e m u s , in  tc  
v n o  n it im u r ,q u ia tu  l'olus a u d o r  Sc D o m in u s  
o m n iu m  es.

C A P V T  XV-
Nec Moyfis nec Samitelis preabusflefiendumfe dicit Dom inus, quìn populatH 

Ierufalem tra dat pefii g la d io , fa m i , e >  cap finitati, quia cafligatus non eß  

cmendatus'xonqueritur propheta quòd fu erit occafio diJcordi<£y rursiimque 

quód annuntians verbum Dei pajjùs f i t  opprobrium cmDominus promittit 

íiuxilium cum vaftatione ludeeorum : promittit pratereà O* robur O* liberà* 

tionem ,  ac mijericordiam his qui ad ipjum fe  conuertent.

Zach. l i 
fe.

4 - R .fg . i l '
a . i .

V u l g .

S  T  d ixit Demin us ad 
me:SifleterintMoyfes 

f i j l  &  Samuel coram me> 
non efi antma mea ad 
populum tftum : cuce 

illos a fa ciem ea ,&  egrediantur.
1 Q^od f i  dixermt ad te : Q uo egre- 

diemur'ìdices ad eos: Hxc dicit Dominus: 
Q u i ad m o r t e m , ad mortem : &  qui ad 
gladtum  , ad g l  adì um: &  qui ad famemt 
ad fatncm : qui ad captiuitatem  , ad 
captimi atern.
3 E t  vifitabo fuper eos quattuor fpecics} 
dicit Dominu* : Gladtum ad occifionemt 
<jr canes ad lacerandum»& v ola tili*  c& - 

li  &  befit as terra ad aeuorandum ¿r d t f  
fipandum.
4  ¿r dabo eos in feruorem vniuerfis 
regnis terra, : propter Manaffem filium  
Ez,echi* regU luda  , fuper omnibus qua 
fecit in  Ierufalem.

5 O f1** enim miferebitur tui lerufa- 
lem ? aut quis contrijiabiturpro te? aut 
quù ibit ad rogandum pro pace tua?

M a l u .

T  dixie I h v h  ad m e ,  ÍI 
ftabit M o feh  , &  Samuel 
a faciebus meisj non ani
ma mea ad populum 

iftum : mitte de fuper facies meas >b &  
exiuerunt.
2, Et eric c quia dicent ad te , Q u o  
exibimus ? &  dices ad eos , fic dixie 
I hvh  , Q u i  m o r t i , m o n i , &:qui gla
dio , gladio j &  qui fa m i, fa m i , &  qui 
captiuæ - abdudioni , captiuæ-abdu- 
dioni.
3 Ec vifitabo iuper eos quattior fa
milias, d Fidelis-fermo I h v h  jgladium  
ad interficere , &  canes ad e trahere, 
&. volacile cæloriim , &  f animai terrx 
ad comedere Se fundicus-perdere.
4  Ec dabo eos commotioni omnibus 
regnis cerræ : in dcuolutione M enafeh 
filij IechiZKijahu regis Iehudah, fupec 
q u x  fecic in ierufalaim.

5 Q u ia  quis miferatione-commoue- 
bicurluper te Ierufalaim, &  quis diua- 
gabic tibi ? &  quis difeedet ad poftula- 
repaei tibi ?

[ *  T u

■ Jttiuui.'
ad facies
raea ¿¡[ 
b yt « c a «

à v id e  Gem

f i f v 6 . ,9.
&  »0. 
c;diftr*bcM- 
dum, raptä» 
dum
/beftiam ,
iamcatBC8
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6 7 W reli({nißi me,dicit Domin, tror* 
fum  dbiijti : &  extendam manum' w arn  
fuper te , &  interfciam te : labor am  *0- 
gans.
7  E t dijpergam eos ventilabro in por- 
tú  terra:interferì &  dijperdidi populum 
m eum , &  tamen a viis fuis non Junt re-  

uerfì.
8  M ultiplient a funt mihi v i du a eius 

Juper aren.^m maris-induxi eis fuper *n fi
fre m adolefccWis vajlatorem meridie: 
mißfuper ciuìtd.eesrepente terrorem.

9 Infirmata eß  qua peperitfeptem,de
ferii anima eius:occtdit èi fo l , cum adhuc 
ejfet dies: confu fa  efi,&  erùhutt : dr refi- 
duos eins in gladium dabo in conjpettft 
fnimicorum eotum,ait Dominus.

i  o  Va mihi mater mea  , quare genuißi 
me,virum rrxA, virum JifcordtA in v n i- 

uerfa ttrraìnonfœneraut,i>?cfœnerauit 
mthi qu i f  quam: omnes maledi&iPt m ihi.

Jefemiæ X  V .  ^
?  dimiTiili m e ,  F id elis-ferm o 
I h v h , poft ambulabis : &  extendam
m a n u m  m e a m  f u p e r  t e  , * &  f u n d i t u s -  « o r f u ¿  

p c r d i d i  t e ;  d e f a t i g a t u s - f u i  p œ n i t e r e .  ■™n 'u* ' 
7  E t i p a r f i  e o s  i n  i p a r f o r i o  i o  p o r t i s  

t e r r e e  : o r b a u i  , k  a b f t u l i  p o p u l u m  4tuli*d«-

m eum  i d e  v i i s  f u i s  non r e u e r f i  -  f u e -  Z à \ à ì '  
r u n e .

k O  fiatar-fàeronc mihi viduæ eiüs d e  
arena mariuai 5 venire-feci eis fuper 
raatrem 1 e le & i deuaftantem in d u o -  /ianenî* 
bus-meridicb'us:cadere feci fuper eam 
m iubito v r b c t t i , &  fubitos-terrófes. ^ dcrcPc°'"
5> Excifa-fuic pariens feptem , i n h a - .............
h u it  anima eius,venit fol eius in adhuc 
n d ie s , p u d efa d a  fu it , &  infodiet : &  
reliquiam eorum  gladio dabo faciebus 
m aleuolentm m  e o r u m , Fidclis-icrmò 
I h v h .

i  o  O i  m i h i , m a c é r  m e à , q u i a  p e p e -  

ridi m e virum litis &  Virum » iudicij
om ni terras : non o b ru i , &  non obruc- nis »'con* 
runt in m e ;  P om ne eius leuifacicns ' ¡ Z '* *

te , impío* 
uiio

*  diewct;v 
inrcgta

me.

i  i  D icit Dominm-- Si non reliquia 
in  bonum , f i  non occurri tibi in tempore 
a fflitto m i .  dr in tempore tribulattonis 
aduerfus inimicum.
i  1  Numquid fœderabitur ferrum ftrr» 
ab Aquilone,dr asì
i  3 Diuitias tuas dr thefauros tuos in 
dtrepiionem dabo gratis,in omnibus pec
cata tuts,&  in omnibus terminis tuis.

1 4  E t adducam inimicos tuos de terra, 

quam néfcis : quia ignù fuecenfui efi tn 
furore meò,& juper vos ardebit'.

i  5 Tu fcis Domine , recordare m ei , dr 
vifita  me , dr tuer e me ab his qui perje- 
quunturme, noli in patientia tua fu fe i-  
fere me:f cito quoniam fufiinui propter te 
opprobrium.
1 6 luuenti funt [ermónes tui, dr comedi 
eos ,dr faftum  efi mthi verbum tuum tn 
gaudium dr i» Utittam  cordis mei : quo-  

ni am inuocatum efi nomen tuum Juper 
me,Domine Deus excreituum.
1 7  Non fed i in confilio ludentium  , dr 
gloriatiti fum  a facie mawss tuafolut f e - 

àebam quoniam comminatione rcplejìi 
me.
1 8 O/tare faflus efi dolor metu perpe
tuus , &  plaga mea deJperab 'tlU tenait 
cur a r t  ? fa tta  efi mihi quafi mendacium 
aquarum infìdelium.
j c)  Propter hoc hac dicit Dominus : Si 
conttertéru.conuertam te,dr ante faciem

Maluenda, In l i b r ¿  l e r e m .

ipfe
11 D ixit  I h v h  ,  Si non reliquia tua<l 

b o n o  , fi non occurrere-feci in ce id 
teenpore m a li , &  in tem pore coan gu- 
f t a t t o i s , maleuojentem.

A o  d e p a f e e t  ferru m  , f e r r u m  dc1 z

r chalybeoi
feptentrioht;, &  r æs ?
i 3 s Strenuita:cm  tuam , &  thefaii- /viituccmr 
ros tuos direptiorìf Jabo,non in prerio: ^ f lc u u ^  
&  in omnibus erratis t u is . &  in om ni- ta‘c» 
bus terminis tuis.
14  Et trànfitc-faciam maleuolentcs 
tuos in terra non cognouifti.-quia ignis 
inflammarus-fuit in nafo m eo luper 
vos aduri-fìec.
i j  T u co gn o u ií l i , I h v h  »recordare 
m e , &  v i f i t a m e , &  vindida-fiatm ihi 
de perfoquentibus meis $ non longitu
dini nafi tui accipies me : cognoice le- 
uare me fuper te probrum. ’ 
i 6 Inuenta fuerunt verba tua, &: co 
medi ea 5 &  fuit verbum tuum mihi 
gaudio , ôc lætitiæ cordis mei : quia vo» 
ca tu m -fu it  nom en tuum fupet me,
I h v h  E l o h i m  T z e b a o t h .

17  N on fedi in c confilio ludentium, ^ ” 0°’
&. u exultaói: de-faciebus manus tuæ,
fo! us fe d i,  quia furore implcuifti me. fÙdud"^

15 A d  quid fuit dolor meus vigoria;
&  percuííio mea defperata ? renuit fa- . 
nari;elle eris mihi f ic u t1 mcnda£ium> 
aquæ y non creditæ-fuerunt. fìdeic*-
1 9 A d  f i c , fic dixit I h v h  , fi reuerte- fae.Ie.

r  . . . z  Àattuut„
ns , cC reuertere raeiam te 1 faciebus ad facici 

S S ( meis mca*



V l R S . l .

\

V e RS . Z.

506 Ieremiæ X V .
meam Jlabù'.ò' f i  feparaueris prêt io fum, 
À v ili ,quafi os meum eris: conuertentar 
ipfi ad te,cr tu non connerteris ad eos•

10 E t dabo te fopule buie in murum 
¿rcumfonem.'dr bellabunt nduerfum te, 
Cr non pr&ualebunt : quia ego te cum fum  
v t  faluem te , &  eruam te , d iù t Domi
nas.
21 E t liberabo te de manu pefiimorum, 
dr redimam te de manu fortium.

m e is  jiabisjßc fi e x i r e - f a c i e s  p r e t io fu m  d e  9 v i l i ,  f icu t  o s  m e u m  c r i s :  r e u e r -  4abic®» 
t e n t u r  ij a d  t e  , &  tu  n o n  r e u e r te r is  a d  
co s .1 0  E t  d a b o  te  p o p u l o  i d i , m u r o  b x-  £ialjbl* 
ris m u n i t u m  , &  c æ d e n t  a d  t c , &  n o n  
p o t e r u n t  t ib i : q u ia c a d  t e  e g o  a d  fa lu a -  c apud, pe, r e  t e  , fic e r ip e r e  t e  , F id e l i s  * ( e r m o  llcstci fcc» 
I h v h .21 E t e r i p i a m  te  d e  m a n u  m a lo r u r n ’
&  r e d im a m  te  d e  v o l a  præ ualidoruna

C O M M E N T A  R I  A .

T  d i x i t  D o m i n v s  

a d  m  £ ,  ôcc. ]  Q u i d a m  
reddunt : fe d  d ix it  Iehoua 
m ih i ,  & c .  H o c  refponfum 
confirm ât fententiam  an
t e - l a t a m  per conceifio-  
n e m ,h o c  verfu  ; &  catego- 

ì ic a m  J e n u n tia t io n e m , veri.z .  quæ feq u en ti
bus exornatur.

S i  s t e t e r i t  M o y s e s  e t  S a m v e l
C O  R A M  M E ,  N O N  E S T  A N I M A  M E A
A D  p o p v l v m  1 S T V M .]  A l iq u i  : S i inflare* 
Aio/che y £r Schernite l  cor am me , minimi effet 
anima* meut erga populum iftum. Hypothetic» 
en u n cian o  per c o n d it io n cm  inipoilìbilem , 
quafi dicat,fi duo ifti v iu e n te s in  m e d io  illius 
p o pu li  c l i e n t , n ih il  efficcrent apud m e : vc 
E z e c h ie l .14. vcrf.15. Ica T rem ell iu s  ôc Iunius: 
fed quam facile prod unt hæreiïm fuam , quid  
opus eft , "J inen tes in medio p o p u li , & c .  quali 
v e r o  m ortui non potuilfent pro  populo  orare? 
Vide 2. Machabæor.15. vcrf.14. Sed Iunius l i 
b ro s  M achabæ orum  in ter  C a n o n ic o s  n o n  
r e c ip it  : erto ,  num o b  id e i  auótori non  ma
g is  credemus quam Iunio , aut C a lu in o  ? v e 
rum ibi  m utat l u n i u s , &  p ro  or at fubftituit» 
orauit, dum fc ilicet ,  viuerer. Sane fuæ hærefi 
congru cn tcr.  Sed ibi impofturam detegem us. 
V id e  h ìc  Maldonatum * ôc B e l larm in u m lib .i .  
de S a n d o r u m  Beatitudine,cap.18. N o ta n t  a u 
tem  , duos iftos M o fe n  & S a m u e le m  iìngula- 
riter  h ic  nom inaros,quòd præ cæteris fa n d i f -  
iìmis Patribus curatores populi præcipuè fue- 
r in t ,  ôc pro  eius f i l in e  pocenciflìmi ôc eilìca- 
citTimiapud D e u m  interpellatores.

E I I C E  I L L O S  A  F A C I E  M E A ,  E T

e g r e d i a n t v r .  ]  Q u id a m  : emitte à fticie  
jaea, &  exeant» id  eft, prop hetando denuntia, 
ipfos à me repudiaros ôc r c i e d o s  elfe , ôc va
ticinare eis certum ôc definitim i exilium.

H æ c  d i c i t  D o m i n v s ,  q v i  a d  
m o r t e m ,  a d  m o  r t e  m . ]  E xpon unt,Q u i  
ad m oirem  feu pert cm ,delti  nati funt, ad m or
tem  ibunt:quaiì dicat,  qui pelle  perituri funt, 
pelle  peribunt. A l i j  : Q u i  ad mortem exiturus 
e f t , ad mortem exito. ôc líe de fequentibus.

E t  v i s i t a b o  s v p e r  e o s  q v a t t v o r  

s p e c i e s .  } H e b r .  E t vifitabo,  hue recenfeboi 
recptW m fuper eos quatuor Jkm ilias.ià  e l i ,  qua*

tuor genera  , feu fpecies r e r u m , feu quatuor 
cogn ationes , id eft ,  q uatuór res inter  fe co- 
gnatas ôc affines,q u »  fubiiciuntur. P oílls  red- 
de re : E t  animaduertam in eos, \z\puniam  eos 
quatuor gener thus. A l iq u i  reddunt : Pr&ficiam  
enim iftis quattw genera. E x o rn a d o  præceden
tis decreti,duobus verfibus, q u od  d ein de am- 
plificatur per co n c e fta t io n e m , v.5. ôc d e n u n -  
t iationem  fummæ calamitatis prom ifeue o m 
nes peruafuræ.

E t  d a d o  e o s  i n  f e r v o r e m  V e r s .  4. 
v n i v e r s i s  r e g ì j i s  t e r r æ . ] H e b r.  E t  
tradam eos in commotionem omnibus regnis ter- 
rve.ex interm in atione leg is ,  D euter.z8.verf.z5. 
v id e  N o t a s  ibi.

p r o p t e r  M  a  n a s  s  e  n . ]  H e br.  in detto- 
lu t ione M en a feh . id e l i ,, qu i ea om n ia  fee- 
lera fuo exem p lo  ,  ôc im perio  deuo lu it  ili 
populum  : v id e  de ha c  lo q u u tio n e  in  G en .iz .  
verf.13.

S V P E R  O M N I B V S  Q V Æ  F E C I T  I N

I e r v s a l e m . ]  Alij  : 1 .propter ea omnia» 
qua deftgnauit Ierofolymis. z. ob ea ,  qua fe
cit Ierufchalaim u. id eft ,  quæ v t  rec ip eren -  
tur ôc ob feruaren tur in  ludæa a u d o r  fuit 
M e n a ich eh .

Q ^ v  i s  e n i m  m i s e r e b i t v r  t v i  V e r s . 5, 

I e r v s a l e m . ]  H ebr.  Q u ia  quis commifera- 
tione-mouebitur fuper te ,  ierufalaim  ? A l i j :
N a m  quis vtetur clementia erga te ,  vrbs le -  
rufchalaimorum ? v e l  ,  quia quis parcet tibi 
Ierufalaim  ?

A  V  T  Q V  I S C O N T R I S T A B I T V l  

p r o  t e . ]  H e b r .  &  quis- diuagabittibi ? A l i j :
i. &  quis commouebitur tibi ? z. &  quis con- 
dolebit tibi ì  3. £7- quis compatietur tib i ? v i  de 
in  lo b  z. v .m

A  V  T  QJ V I S  I B I T  A D  R O G A N D V M  

p r o  p a c e  T V A ? ]  Hebr.c^ q»ts difeedet ad  
poftulandum  de pace tibi ? A l i j  : 1. &  quis fè -  ’ 
ce det e loco fuo3ad petendum de pace tua ? id eft, 

v t  in terrog er  de incolum itate  tua ? h o c  eft, 
q u om od o valeas. z .  ad poñulandum  pacem  
pro te. id e f t ,  v t  adeat te m p lu m , ôc altare ,  ac 
facrificet D e o  , ad impetrandam  tibi v e n ia m  
ôc beneuolentiam  D e i .  Q u a le  e l i  illud M a -  
ronis  4 .Æ neidos :

P rincipio delubra adeunt,pacemque per aras
E xquirunt> maifant letta* de more bidentes.

3. aut
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3. aut quis accedei ad interrogan dum de prof- dere-fici fuper eam repente inìmìcum  ,  hottem ' 
p erirn e m al id eft, ad fa lutan dum  te v e l  Vnicò incitai or em ,  feu excitAtorem , &  terrores -ptf 
v e rb o .  Gradatio  e leganti (lima : g h ir  n o n  p io  vrbe ,  fed pro  nette accipiunfc 

V b R S . ì .  T v  d e r e l i q v i s t i  m  e , & c .]  A l i j  hunc V id e S a n d tis T h e fa u r u m , C o lu m .io 20. 4  ca
v e d a n i  reddunt : T u  defer m iti me ; dittum  dere-fici fitper earn repent e»excitatìonernWmul- 
J e'hou^r e trorfum abìu itti ; ideo ex  ten do manum tum , commot tonerà,  &  con turbai iones terrores: 
meam contra te v t perdarn te ; defiffusfim  p a n i-  5. cadere-fici fuper eam repente defolattonem 

tendo, vt  G en ef.6 .v .6 .&  9. ciuitatis,  fefim ationes ,  feufefiim n ter . 6. fit- 
L A  B O R A V I  r o g a n s . ]  Q u id a m  : fa ti-  ciatn y t  irruat in eam repente ciuitas ¿  térro-  

g a t its fum  p w iii en do : A l i j  : laboraui p m ite r e . res. feu  ciuitas terror ibus abundabit. 7. H ifp a  ■ 
N o n n u l l i  : fktigatusfum  toties poenitere. id eft, m a i s  Interpres : hi^e caher fobre 'ella de re
n o n  iuftinui agere poenitcntiam ,  h o c  eft, p en teciu d a d y  'terrores, quafi d i c a t i »  pueblo, 
mutare fententiam  de te perdendo o b  íce le-  mucha gente de enemigos, id enim^nomine ci-
r a  t u a .

E t  d i s p e r g a m  e o s  v e n t i l a b r o . ] 

A !ij :  Itaque ven:¿Ubo eos ventilabro. v tL e u .2 6 .  
v.33. id eii jc i ic iam  eos in  capriuitatem ,non vt 
penitus difperdain cos  ,  fed v t  purgeni v e n t i
labro,feu  v a n n o  a f t l id io n is .

Y é r S .  7 * I N  P O R T I S  t e  r  r æ . ]  Q u id a m  : in por
t i ' h'.ÜM terra. i d e f t ,  in  om n ibu s  term inisi 
fyn e cd ò c h icè .  v e l  ex p o rtù  terra.ià  eft, ex o m 
nibus vrbibus , oppidis huius  terræ la n d æ .  
fyn cc d o ch ic c .  A li j  : in p o rtu  terra, id eft , in  
extrem os fines tx  térm inos orbis  terræ.Portas 
terræ v o c a t , extrerrias terræ partes, quibus in  
m are c x i t u r ,&  è m ari in  terram iutratur.qua
fi d ic a t ,  e ieci  in  captiuitatem  in  lon ginq uas 

regio n es .
V ï r s . B ,  M v l t i p l i c a t æ  s v n t  M I H I  V I -  

D V Æ  E i v s  S V P E R  A R E N A  M  M A R I S . ]

H e b r .  Ofjatx-fuerunt m ihi vidua eitts pra are
na mariant» A li j  : Corroborata,  condenjata-fue-  
runt. v t  ad n um erum  referatur h o c  verbum , 
v t  Pfaim .jp.verf.ó. 13. quafi dicat : Copiofx- 
fuerunt j denfuere. Q u id a m  reddunt : N um e- 
rofiores mihi erunt vidua eius quam arena ma
rina. A li  qui exp onun tj  mihi» id e f t , à m e, me 

a u d o r c .
I M D V X I  E I S  S V P E R  M  A T  R F M  A D O 

L E S C E N T  I S  V A S T  A T O  R E M  M E R I D I E . ]

A lij  : I. a d d iixi eis, h o c  eft, in  p e rn ic ie m  e o 
rum,fuper rnairem im entutis, v e l  contra m nlti- 
tadincm ,  congregationern ittuenis, v e l  iuuenumy 
feu adoiefcenttum , h o c  e f t ,  contra  forti (limos 
quoique ac lccti lf im os, vasîatorem in meridie. 
id eft , quum fecuri  a g e r e n t , ôc n ih il  talc ri
m èren t.  2. adducavi eis contra rnetropolim, 
iuuenem vaïiatorem , id e f t , fortem  ac præua- 
lidunVjP/5  meridie. H a n c,in q u iu n t,g en u in am  
interpretation em  elle com m on ftran t fequen- 
tia. ON m ^ r f ^ m e t a p h o r i c è  lignificar etiam 
m etrop oli  m , v t  2. Samuel.10. verf.19. quòd 
m ultos ciues v e lu t  filios alat &  gi^tiat : Ôc 
q u ò d  m ulta  alia oppida ex e a v t  ex marre def- 
c e n d a n r ,&  pendeant:quo fenfu iæpe filiæ ali- 
cuius vrb is  in  Scriptura dicuntur v i l læ  ci 
ad iaccn tes ,vcl  oppida ad eius d it io n em  perti
nencia : v id e  in  N u m e r o r .z i .  v.25.

m  e  R I  d  I Ê. ] e x p o n u n t , palam, clara luce,' 

n oti  per inlidias n o d u rn as .
M I S I  S V P E R  C I V I T A T E S  R E P E N T E  

T  e r r o  R  e m . ]  V arie  alij ex H e b r .  i . ca d en 
zici , feu ruer e-feci fuper ili am fiibit'oipjam vr
be tm &  in fèftinationibu*, v e lpracipitm ionibui. 
id eft,vrbs fu it fu b ito  expugnata,-cuius ruina 
intercept!  funt ôc oppreflì om n es fortes. 
¿. obruicarn fiubitb &  hoste &  terror ¡bus. 3. ca- 

M a lu e n d a ,  in  Ubr. Ierem,'

uitatis accepit.

I n f i r m a t a  e s t  q^væ p e p e r i t  V e r s .  5?,' 
s e p t  e m.] H  e \yz.Excifa efi ,e languitte marcuit.
Vide in S a m u e le ,  verf.5. A l i j  : 1. Eneruatziefi 
partons feptem . 2. E U n g u efcet, qua pariebat 
feptenos. id  eft, fœ cunda m ulier, ôc va lentiili-  

ma, m ultorum  fu tu ra m a ter  : numerus certus 
pro  incerto  : v id e  in  Samuel.2. v.5.

DE F E C I T  A NI MA  E I V S. ] Varié alij CX
H e b r .  1. dolore-afta] efi anima eim . 2. anhe- 
la u it ,  v e l  anhela fu it  anima eius. 3; pra dolo- 
re-fuffiauit anima eius. 4. expirauit animo, 
eius. id e f t ,  ad m o d u m  d o lu i t ,  ac lì expiraretó
5. B onauentura C o r n e l i u s ,M arin us,'Trem el
lius, Ôc Iunius : efflauit animamfitarnÀà eft,ex
pirauit  ,  m ortua fuit, v id e  de v e rb o  n a -  
P h  a  c  h ¿ in  G enef.2.v;7.

O C C I D I T  EI  S O L  C¿VVM A D H V C
E s s e t  d i e s . ]  H c b ï. v e n it , ingrcjfus efi fò t  
eius. id c ft,occubuit.  v id e  in G e n e f  15. verf.12.
Q u id a m  reddunt : occidet fo l  e iu s , cum àdhuc 
futurus ejfet dies ipforum. id eft ,  in  m o m e n to  

m utabitur clariflìma quæque ôc illuftriífimá 
g lo r ia  proiperitatis in calamiratcs teneb'ro- 
iiifimas : fic en im  luccm  ôc tenebras à pro-  
phetis accipi fæpe docuim us. DOV tornar», 
v it im u m  M e n i  acç'eperunt pro  A ftìxo , dies 
ipforum : quòd I o m a m  gem inato  M e m , diesi 
fere n o n  reperiatur ,  nifi coniun ótum  cum  
n o d e .  A l i j , vn am  d i d i o n e m  f a c iu n t , ôc pro  
die  t o t o ,&  in tegro  alccipiunt : v id e  Forfterum 
pag.320. b

e t  f. r  v  b v i t . ]  H ebr.  &  infidiet. fefe-præ 
p udore,  qui nobis  ôc elegans Hifpanifm us.
Al i j  : e r  auerte: f e  ,  d i neri e t , oculos &  freiem  
occulet pra pudore. P leriqu e : & pudebit earn. 
v e l  probro-afficietur.

V æ  MIHI ,  MA T E R  M E A & C . ]  Al i j  CX V e RS. IO.
H eb. i .  V a  m ih i , yel quam infelixfitm . DeHec 
fuam  lortem  propheta , q u òd  om n ibus fit 
od iofus  propter veritatem  ;<ì water mea\quod 
me p eperin i v ir  urn litigator em. vel v  irutn rixa „ 
id  eft , o m n i u m  ininriis ÔC concumeliis  expo- 
fitum propter verbum D e i , e r  v ir  um contro- 
uerfia vmuerfa terra, Q u i a  , I n q u i t ,  co go r  
illis denuntiare increpationes , ôc com m in a-  
t iones D e i , q u o c u n q u e  m e verto  , in u e n io  
contradiólores ¿ qui m ecum  conten dun c ac 
r ixantur, a tque inn ocen tera  calumniancur. 2.
H e i m ihi ! mater mea, quod peperifit me virum  
lit is  , e r  virum  content ionis toti terra, v e l  v i-  
rum , in quem intendatur l i s ,  &  in quem inten- 
datur conteniio à tota hac terra. Q u i n t a  pars 
c o n c i o n i s ,  vt  diótum eft cap. 14. v . i  lu g u -  

bris expoftulatio  propheræ^tie difficultatibus
S S f  x adm inî

\
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adminifttstk>nis fua: , h o c  verfu  ; dc quibus 
ipfum  confolatur &  confirmât D cu s ,q u a tu o r  
fequen tib us.

N O N  F O E N E R A V I ,  N E C  F O H- 
NERAVI T Ml HI Q^V I S Q̂ V A M . ]  Al i j  • I .  
ìk on foeneraui , ncque fœnore charata* fu m , i .  
N eque irm i  » ne que dit} irruerunt in me. 
vc l  , ncque opprejfi > 'neque opprefferunt me. 
vt  fœneratores tolenc gra u iter  Sc acerbe 
c x i g c n d o  fc rn o r a ,  ôc c rédita  ,  cjuriores eiTe 
in  d e b itó le s  ,  v t i  e leg an ti  parabola def~ 
c n b itu i  Match. 18 . v c r f .1 4 .  &  feq uen tibus.  
3,. N on dedi mutuum ,  neque mutuo dederunt 
m ihi. id eftjhacfi q uàm  fim pliciflim e fu n & io -
11 i m e æ , nihil præterea c g i  cu m  iilis h o m i
nibus i ab om ni occafio n e  , &  materia litis» 
quæ hum anitus m o u e ii  potuiflec  ,  fuperfedi 
prudens: q u o d  f y n e d o c h ic è  d efignat h îc  m u 
tu i contrn&us n o m in e . '

O M N E S  M A L E D 1 C V N T  M I H l . ] H e b .  OTTI* 
nis ipfe leuifaciens ine. Al i j  : -. vnufquifque 11- 
uifacit wf j ve l  m ale d ie it m ihi. z .  a it amen v n i-  
uerfi me contcmnunt ,  ac conuiciis proficin- 
dunt. rneka/elauni,  P artic ip ium  P i
hel  i rreg u lä re ,  v t  n otant H ebræ i , c o m p o fi-  
tnm  ex duob us vetb is  VVp K a la l , leuifacere, 
m al e clic ere ,  ôc n*7p  K a la h  leu n o m in e  
j lV p  kalon » leuipenfio , feu ignominia. quafi 
e i le t  , ’JlV’p  kalunijgnom inia-aßciunt me j Sc 
'üVVpO  mekalleleni ,m a lcd icû  m ihi qnifqne:Sc 
co m p o fitu m ie u  corvtra&um breuitatis  gratiâ 

tnekalelautti. E g o  com p o fit io n e m  
iftam  , in g en tem  le u ifa & io n e m , feu leuipen- 
i îo n cm  , aut maledidlionem  , Sc quafi torre- 
fadlam feu toftam aut exuftam fiue inuftam 
ig n o m in ia m  defignare arbitror.

V e r s .  1 1 .  D  1C 1 t  Dom i n  v s .  ] Al i j  : A i t  lehoua.R e -  
fponfum  D ei , primum confirm ât prophetam  
aduerfus in im ic o s  om n es  internos Sc exter
nos » h o c  ôc feq uen te  verfu : deinde p ro p h e-  
tiam  aduerfus Iudæos » d uob usalteris .

S i  n o n  R R L 1QVIÆ TVÆ IN BONVM. ] 
A l i j  èx H eb. A n  non refiduum tuum effet in bv- 
rtum. v e l  an non refiduo tuoeß'et bene, quafi d i 
cat  ,  ifti, qui reliduum à fe tuperftes fo r e p u -  
t a n t , te  vero e x tin & u m  iii interm inantur, 
peribunt ipfi à C h ald æ is  , tu autem rcfiduus 
e r i s , Si b eneficia  ab illis a c c i p i e s , v t  narra- 
rur infra cap. 40. Q u id a m  exp o n u n t ; S i non 
reliquia tua fuerint ad bonum» id e f t ,  N o n  b a 
bear verax , fi non  reliquus vi ræ tuæ curfus 
fuerit  profpcr ac felix. Apofiopelis  ,  v e l  ec
l íp t ica  iurandi aut im precandi form ula, Sa- 
cræ Scriptuvæ vlitata , malè mihi ht , d iipe- 
ream , non  habear D eu s  , ne credas amplius 
m i h i ,  fi non  refiduum tuum  fu  in  bo n u m . 
N o n n u ll i  H ebræ orum  "jnHUJ Scherithicha> 
præteritum  Pihel verb i m t U  fih a ra h ,faciunt: 
S i non fo lu i te. ve l  foluam  te in bonum. id eft, ü  
n o n  fo luero  tc  à v in culis  t u i s , q u o d  erit tibi 

b o n u m .
S i  n o n  g c c v r i  t i b i  in t e m  t o r e  

/ . f f l i CTiONi s  & c . ]  Al i j  ex H e b . I .  f i  nonoc- 
currere-fecero tibi in tempore malo ,  &  in tem
pore afflittionis i/iimicum. i d e f t ,  nifi effecero 
vt hollis  B abylonius in tem pore excidij lu -  
d a i c i , tibi occurrat , te ro g e t  , v t  v e l  in fer
ia  m a n e a s ,  ve l  fecu m  e a s , Se fis ib i  in gloria,

p ic t io  , ho n o re ,  Scc. 1 . an non ejfc ia m , 'Jt in 
tempore malo &  in tempore affli ¿homi hofiispro 
te intercedati 3. an non interuenirem pro te tem
pore m ali , &  tempore angufiiœ apudinim icum ì 
quafi dicat D e u s  : N a m  e g o  fum interceiìu- 
rus , v t  defendam  te ab h o c  populo  , qui ini-  
m ic u s c f t  tibi , Sc gratiofum  te apud C h a l -  
dæos reddam . H u iu s  co m p lem e n tu m  vid e  
infra cap. 40. v .  4. Se 5. Ap te  expones : tem 
pore excid ijIerufa laim orum  f e c i , v t t i b i  ami- 
c è & b e n e u o l è  occurreret hoftis  C h a ld æ u s,  
te b en ig n e  excip ien s , fo u e n s  ,  m unufeulis  

o r n a n s & c .  Ib id em .
N v m q v i d  f o e d e r a b i t v r  f e r r v m  V e r s .  U ,  

F E R R O  a b  A q V I L O N E j  e t  ÆS ?] y n ’ 
iaroagh , futurum  , à M y i  raghah deduxit» 
focìabitur. A li j  varie red d u n t 1. N tu: quid fe r 
rum conterei ferrum  quod efi ab aquilone ,  &  
a sì  Vires Iudæ orum  com parat ferro puro S>C 
vu lg at i  ; vires autem  C h a ld æ o r u m  , ferro, 
q u o d  ad m iilum  h ab e t ch alyb em , &  eft m u l
to fortius, quafi d icat,  g lad ius  lu d aicu s n o n  
poterit  frangere C h a ld a icu m , aut eirefiUere» 
q u i  erit validior. 2. A n  ferrum  fratturum  effet 

ferrum  aquilonare, &  chalybem ? C o n firm a -  
t io  præcedentis prom iflìonis  per com para- 
tio n em  : funt itti ferrei , in q u it  D e u s , fed 
e g o  , q u i  interuenio  p io  te , fu m  tib i  murus 
chalybeus : non  eft q u o d  metuas v t  franga
li  s ab iftis h om in ibus.

Ferrum ab Aquilone &  ¿s. feu chalybem. E x 
po n u n t,  ferrum Chaldæorum » v t  lu pracap.i .  
v. 1 4. miftum  æii feu chalybi , q u od  eft for
tius Sc validius. A li)  : Ferrum ab aquilone, id 
eft, feu chalyb em , vt feq u en s  epexegefis  do
cet .  N a m  C h a ly b c s  populi funt in  P o n t o  ad 
a q u ilo n em , à q uibus chatybs, id e f t ,  nucleus 
ferri appellation em  habet. V irg i l iu s  G eo r-  

g ic o r u m  i .
India mìtrit ebur, molles fu a  thura Sabxi, 

s l t  Chalybcs nudi f o r u m , Scc.
V b i  Seruius : [Chal)bespopu>* funt vbi nafsi- 
tur ferrum. ] D e  q u ib u s vide Straboncm  L ib .
12. &  Melarti L i b . x .  C a p .  21. Q u o d  vero liìc  
ch alyb i  C h a ld æ i c cm p a re n tu r ,  redlè co n -  

g r u i t e u m  c o ,  q u od  Strabo tradir , C h a ly b c s  
ipfos poftea denom inaros C h ald æ o s .
Forfterus reddir : N u m  depafiet ferrum  , fer
rum ab aquilone , <tï. M etaphora  fum pta à pa- 
f t o r ib u s &  pecoribus, depafcentibus Sc fuc- 
c identibus radicitus piata &  viridia. poflìs  
reddere : N u m  m alefici etferrum ferro , Se c. id 
eft, in c o m m o d a b it . ,  n o ce b it ,  o b tu n d e t ,c o n -  
teret .M elchior  N eipeus Bredanus in C o l lo —
¿ lion e  A d a g io r u m , A d a g i o G\. obferuat pro- 
uerbialem  elle lo q u u tio n em  iftam. N um quid  
fcederabiturferrum ferro} Sed ip le  non  intel- 
lexic verb a  leremiæ.

D i v i t j a s  t v a s ,  & c .  ] Q u id a m  verfum  v e r s .  15 . 

reddunt : opes tuas, &  thefauros tuas direptio- 
ni exponaro abfque pretto, v t  P lalm . 43. v. 13. 
idqut propter omnia peccata tua, &  in omnibus 
terminis tu is .V ide de h o c  verfu  infra C a p .  17 .  
verf. 3.

E t  a d d v c a m  i n i m i c o s  t v o s ,  Sc c . )  V e r s .  14 

A l i j  ex H e b. h u n c  verfum  exp onun r : 1 .  E t  
extrudaw te ad hoftes tuos. in terram , quam non 
nafii, quia ignis fuccenfu s efl m tra mea, &  f i 1'
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per vos ¡nfittnimabitur. 2.  E t  transferam cum 
bofle veftro in terram , quam non nouißi,  quo- 
niant ignis ardens in furore mea in vos ittccnfitt 
eß. 5, Faciam quevt tranfeat penes inimicos tu0s 
in terram ,  quam ignoras: quum ignis aecenfus 
ira mea in vos i  nflam m  at us fu e  f i t .

i n i m i c o s  T v o s . ]  riN  eth p r æ fix u m , p o 

t e r t e l i  n o c a  a c c n f a n d i  ca fu s  ,  vc  N o f t e r  a c -  

c e p ic .  V c l  p ræ p o iic io ,* ^ ,  apud, penes inimicos 
tuos, v e l  cum hoßibus tuis. i d  e f t ,  c a p c iu u m  

a p u d  h o fte s  ,  v c l  c u m  h o f t i b u s  tra n sfera m  
t e i n  B a b y lo n ia m .

a r d e  b i t .] F u cu ru m  H o p h a l  f ig n i f i c a t u m  
in c e n d ie  : durifiet a rd c b ic  v e l i e m e n t i f f i m è  &  
c o n c i m i c i  V t  L e u i c . 6 .  y . 9 .  S i c  in fra  C a p .  1 7 .  
verf .  4 .

V e r s . 1 5 .  T u fc is  Domine, & c . ] A l i j  : Tunoßi lek otta, 
Sic. V l t i m a  pars c o n c i o n i s  ,  vc d i & u m  eft 

C a p .  i  4. v . i . O r a r i o  , q u a  p r o p h e t a  D e o  fe ,  

fu a in  Hdem , &  a d m in i f t r a t io n e m  p r o b a n s ,  

t o t u m  c o m m ic c ic  ip i ì  ad f e r u a n d u m  i p fu m ,  

&  a d u e rfa r io s  iu d i c a n d o s ,  q u a c u o r  v e rf ib u s :  

c u i  D e u s  f p o n d e t  v ic i f f im  o m n i a  n e ce i fa r ia ,  

t r ib u s  v lc im is .

f  t  T V E R E  m e . ]  hinnakfm eft  v e l
jm p e r a c iu s ,  v e l  in f in ic iu u s  N i p h a l  : &  v indi
cati m ihi. i d äefVj vindica m e,vltionen-fac mihi. 
v e l ,  &  vltio fiat mihi. Q u i d a m  : vltiontm  fum e 
fr o  me. F o rfteru s  : vt facias vindici am mihi. 
Al i j  : ö r  vlcißcre me.

N O L I  IN P A T I B N T I A  T V A  S V S C I P E -  
RE  M E . ]  A li j  ex  H e b .  1 .  non in longitudine 
ir  a tua tollas me. d e  m e d i o . i d  e f t ,n e  d u m  d i f 
fers v i n d i d a m  , p rius  m o ria r  q u a n i f u m p f e r i s  
p ccnas d e  h o f t ib u s  m e is .  z . non ad longitudi- 
nem naß tui fufcipias me. 3. pro longanimitate 
tua ne intercipito me. S c d  f c r u a c o  m e  in  f u n 

z i o n e  m e a :  e c l ip l ìs  c o n t i a r i j , vc G e n e s .  3 3 .  

veri '.  10 .

S c  ITO QVON1AM S VS T I NVI  P R O P T E R  

t e  O P P R O B R I V M .  ] Al i )  : I .  agnófie me 
ferre propttr te opprobrium, z . cognofee quod 
propter teprobrum fero.

Vf eRS.  l 6 . Ï N V E N T I  SVNT SERMONES TVI , ET
c o m e d i  e o s . ]  Al i j  e x  H e b .  i.QuHm innen- 
ta funt à me verba tu a ,  deuoraui illa. id eft, 

l ib e n c if l ìm è  h a u r ie b a m  &  e x c ip ie b a m  tan -  
qtaam fu.Tuifs im um  c i b u m .  2 . G¡vnrn adfue- 

runt verba tua comedi illa, m e t a p h o r i c c  , p ro ,  

adrnifi illa, vc  E z e c h i e l .  3.v .  i . e x o r n a d o  præ- 
c e d c n c is  p r o p o f i t io n is ,q u a  p ro p h e ca  p rim ù m  

f id e m  (uam  , o b e d ie n c ia m ,  f t u d iu m  ( dc  q u o  

d i x e r a c , T u  n o f t i ,p r æ c e d e n t e  v e r lu )  e x p o n ic  

d u o b u s  v e r f ib u s  ; d e i n d e  curari  &  feruari 

p e t i t ,  f u o & p i o r u m  n o m i n e , v e r f .  18.

Q j O N  I a m  I NVOCATVM b S T NOMEN 
1 VVM SVPER M E . ]  id e ft ,  q u i a  t e  c o l o  &  in- 

u o c o .  Al i j  : quandequidem vocor de nomine tuo,
0 Iehoua, See. id  eft  , d i c o r  fe r u u s  t u u s ,  p ro 

p h e c a  cutis , & c .

V e r s  1 7 .  N ° n  s e d i  i n  c o n s i l t o  l v d e n t i v M  
e t  g l o r i a t v s  s v m . ]  Al i j  : 1'. N o n verfi-  
tttsfum tn ccctu iocantttan, vt exult arem. 1 .  N on  
fed i in concilio irriforum , aut exult aut, h o c  eft,  

i m p i o r u m  , pfofajtfbrum , q u i  o m n ia  d iu in a  

&  h u m a n a  i r r i d e n t ,  &  p ro  i o c o  ac l u d o  

h a b e n c .

A F A C I E  MANVS T V Æ  SOLVS SEDHBAM,

Q. VONI AM COMMI  N A T  IONE R  EP LEST I
me.] 2. Propter prophetiam tuam , quam mihi 
infpirafii, folus fè d i, quia indignat ione tua re-  
p leßi me. id  e ft ,  o m n e s  m e  a b i ic iu n c  propten  

p r o p h c c ia m , q u a m  c r e d id if t i  m ih i  , p le n a m  

i n d i g n a t i o n c  a d u e rfu s  p o p u lu m  t u u m .  3 .6 « ^  

propter manum tuam, h o c 'e f t ,  p r o p h e t ia m , q u x  

m e  d ig n o c u s  es , foius h ib tto , quia imp at tenti 
indignationc replefii rue. id  eft,  p ro p h e r ia  c o n -  

c in en ce  g r a u i k i m a m  in d r g n a / ic n e t n  in  p o 

p u l u m .  4 .  Propter man wo tuam folus fe d i j  

qteia indignationcreplev.ifli me. a d u e rfu s  p o p u 
l u m  h u n c  in  p e c c a t is  o b  firm atim i &  r e ie -  

<ftum à  t e  : q u a m o b r e m  fe  f o l ic a r iu m  le d i  l ie  
aie. V c  M o l c h e n  f e c i l le  l e g i m u s  E x o d .  3 3 .
V e i f . 7 .  &  i p l e  opeauie  f u p r a  C a p . 9 . v . 2.

s o l v s  s e d  e b a m . ]  id c i l , criltis ac raæ- 
l e n s ,  fu g ie n s  h o m in u m  conforckim .

d o l o r  m e v s  p e r p e t v v s  ? ] H e b  .dolor  V e r s „ i 8 .  

meus vittoria ? id eft, i n u i û u s , infuperabiljs  
Al i j  : i . <tt em it an , feu Aternitatis , quæ eft v i 
atoria c e m p o ris , id e f t , æ te r n u s , perpetuus, 
feu  im m edicab ilis .  Forfterus an n o tar ,  q u a n 
d o  n om en  nsi2 net^ach cu m  nom ine iubftan- 
t iu o c o n f t iu ic u r ,  a d ie d iu è  a ccip ien dum  elle, 
fed ptæ ftatad  fentCnciæincrçmencuHi abftrar 
¿le lumi: v  t quid fu it  dolor meus vittoria ,  vel 
et em itas}

ET P L A G A  MFA D E S T E R A B 1 LIS.  ] S1W 3M
enufehah, Agérrima , m ortifera, lethal is ,\ d e f  
p era ta , incurabilis,  imm edicabilis , infanabi- 
lis  , v i d e  in  l o b .  3 4 .  v . 6 .  M i ) :  plena dolorii, 
dolor o f a ,  Arutnnofa.

U E N V 1T  C V R A R I  ,  F A C T A  ES T  M I H I  Q v A -  

S!  M E N D  A C I V M  A Q V A R V M  I N F I D I - L I V M . ]
A l i j  ex H e b .  1, q i u  renuit cu ra ri, (fr tu omni
no es m ihi , ai t acjuA , quA fa llu n t , c r  firm  a effe 
nefeiunt. 1. rem it curan , effendo eris mihi ve
lut vena  v elforts,  mendaci i leu  rnendax, &  ve
liti aquA , quA non fu n t fideles  , id  e f t ,  vc f o n s  

c u iu s  a q u æ  a l iq u a n d o  ce l ia n e ,  &  vc aqua: n o n  

c o n c in u æ  auc p e r e n n e s .  C u m  , i n q u i c  , l'pe- 
rarem  te  lacuru m  m i h i  a u x i l iu m  , d e f e i u i f t i  
m e .  3 f i  ram erei curari exifiendo effes , v e l  

omnino effes m ihifirm i is fa lla c i , c u m  falu eem  

&i c u r a m  E c c lè f iæ  cuæ a n te  r e c e p e r is  ab æ ter-  

n o ;  aquis in fta bilib u s ,  id  e ft  ,  t o r r e n t i b u s ,  

q u i  m o m e n t o  c o o r t i ,  m o m e n t o  e u a n e fe u n t ,  

v t  d e p i n g u n x u r  , l o b .  6 . v .  1 5. f e q u e n t i -  

b u s :  n am  co n tra  D e u s  f o n s  a p p e l la tu r  fa lu tis  
E c c le f iæ  , ï l a i æ ,  1 2 .  v .  3.

FACTA EST M I H I . ]  F u c u tu m  n , n n  thl-
h ic h , p o ce ft  e i le  te r t ia  p e r fo n a  f œ m i n e a , 
eris , v t  de D e o  d ica tu r:

O^VASI M E N D A C I V M  A Q V A R V M  1N F I -

D E L i v M .  ] V o x  2 ]2i<œchz#b , &  p to p te r  a c 

c e n t u i n e  p ropeer C a p e e s  e i le  n o n  poceft  in  

r e g i m i n e ,  v n d e  p le r iq u e  v e r t u n t  : quafi men
daci um , &  quafi aquA infideles P le r iq u e  H e 

b ræ o ru m  a c h z a b  c o n c r e t i m i  f a c i u n c ; v elu 
ti rnendax tfa U a x , falfius : AM) f u b a u d iu n t  : f i 
cut vena  auc fons mendaci j, fe u  rnendax, &  f i 
cut aquA infideles. H i f p a n i c u s  in cerpres  re d -  
dic|: Ères conmigo corno memirojo , aquas que 

no f in  f ie le s ,  id  e f t ,  manadero que a l mejor 
tiempo fa lta . \ , ¡ ,

P r o p t e r  h o c  h æ c  d i c i t  D o m I n v j . ]  V e r s . i $ .  
l i j :  Idcirco f ic  ait Iehoua. R e f p o n f u m  D e i

S  S  f  3 p r o b a n
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prob an tis  offic ium  j irm e iæ , h o c  v e r fu ,  &  
coniirm antis  ab om n ibus aduerfis ,  duobus 

feq u en tib u s.
S i  c o n v e r t e r i s ,  c o n v e r t a m  t e . ]  

A l i j  ex H eb. fired ieris  vel f i  connerfUs fueris, 
aut  f i  convert nr is. Invitât D eus prophetam ad 
p œ n it e n t ia m , nam viius efl luperiore verfu 
im patienter lo q u u tu s :  reftitiuun t e , id e i l ,  
parcam t ib i ,  v e l  rem ittam  , &  con d cn ^ b o 
tibi peccata tua. Q u id a m  volunt didta hæc 
in perfona populi : a lioqui enim jirmeia non 
p e cc a u e ra c , n ec  recellcrat à D e o .  i .  quando 
c¡:iide?n comicrteris pront conuerto te y id e f t ,  

ad ea quæ im pero  tibi.
E T  A N T E  F A C I E M  M E A M ST A B ï  S.]  Q u i 

dam  iu n g u n t  an tecedentibus: reftituam t e , 

v t  sîes coram ?ne, id  eft . v t  lis m ihi c h a r u s , 
quafi d i c a t , profequar tc om ni fauore &  gra
t i a :  nan? quæ n obis  grata funt , io le m u s  in  
confpeótu  habere. A lij  : coram me fta s, id e f t , 
roiniftras m i h i ,  v t  interpretatut M o f c h e ,  
D e u r e io n o m ,  10. v. 8. q u òd  m iniilrantes d o 
m inis nftarc foleant in præfenria. ^

E T S I SEPARAVBRlS PRET lOSVM A V IL I,
Q V A sr os m evm  e r i s . ]  A l i j :  i . & f i e d n -  
xerispretiofam  à v i l i ,  eris v t  os meum» Pretio- 

ß t m ,  e le t to s ;  v i l e , Ím probos in t e l i ig i t :  Si 
dederis , a i t , operara v t  conuertas e le d o s  \ 
a cc id et  t i b i , v t  e g o  prædixero t ib i.  z .Q u a n -  
doquidem  , inquam , e due is rem pretiofam a 
v i l i , tanquam os meum es , id  e f t , prophetan- 
do  difcernis q u id q u id  b o n u m  eft à malo» &  
in c o r r u p tè ,  ac fine a ccep tio n e  perfonarum  
ve t  urn d oces  , &  fa lfu m  abdicas , tanquam  ii 
e g o  ipfe loquerer. A liq u i  e x p o n u n t ,  fi ded e-  
ris operam  vt ex im probis probos facias, tam 
p ret io fu s  &  charus m ih i eris, v t  eft m ih i ch a-

X V .
r u m o s  m e u m . H ifp a n ice *  te eft im Are coma
ami cara .

CONVERTFNTVR IPSI A D  TF. ,  ET T V  
NON C O N V E R T E R S  AD EOS.] A li j :  I .  ip ß
ad te conuertantur, tu autem ad eos non Conner- 
ta r is ,  id eft fac  , v t  qu i receiTerunt à le g ib u j  
D e i  , t ib i  a c q u ic íc a n t , &  tu  ne acq uiefcas  
illis. 2. conncrtentnr ipfi ad t e ,  id  e f t ,  t ib i  
f u b i ic ie n t u r , te  fuperiorem &  valid iorem  
f e n t i e n t , &  tu non conuerterisa d  eos, id e f t ,  
n o n  f tb i ic ie r is  e i s ,  n o n  erunt re fortiores.
N a m  dedi te contra  eos m urum  æreum, ôcc. 
verfu  fequen te .  3. reuerti debuerant ift i  ad te. 
n im irum  lì ve llent feru a ri , q u o d  plane n egli-  
g u n t  perdantes in obíirm atio^e fua wo» au-  
tem tu reuerti ad eos. p fe udoprop h etarum  
exem p lo  v i d e l i c e t , q u i  ad illos reuertuntur 
auetfi à m e ,  & f u a  didta il lorum  ftudiis a c 
c o m m o d a n t i vt  fupra cap. 14 .  v .  14 .  &  M i-  
chæ æ . 2. v .  1 1 .

E t  d a b o  TE POPVLO HVIC IN MVRVM V E R # . 

æ r e  VM » FORTEM.] Q u id a m :  Ideo oppono tg 
populo i ß i  pro muro Aneo munitijßrno > nem pe 
q u ia  n o n  reuertun turad  te ,fed  o p p o n u n t  fe- 
ip fo s  t ib i.  V id e  P roiterbium  . <¿7lfurus ahe- 
nevti. C h i l ia d is .  2. C e n tu riæ  10. A d a g io .  2

ET BELLABVNT ADVERSVM  TE , ET NON 
PRÆVALEBVNT , Q V I A  ,& C .  ]  A lij  \Vt OppH- 
gnantes te, nonpraualeant tib i : quia tecumfum
ad ferua n dim  te ad enpiendum  t e , dici um 
Iehouct v id e  fupra cap. i . v .  S . &  15). v b i  fu n t  
ea d em  fere verba.

P E S siM O R V M .]  m alorum hom in vm ^  V e r s .

f  o  R t  1 v  m . ]  D ' V i y  g k a ritz jm ,  praualido- 
rttm ,  pr&potentium ,  violentorum ,  T y r anno- 
ru m , form idabiltum ,  terribilità ,», v id e  in  lob»
6 .V . 23.

C A P V T  X V I -
Vrohibet D o m i n u s  ne propheta y x orem d u ca t ,  denunciai lud&es vario mortis 

genere intentaros, ita  v t  mortui non [epeliantur necplangantur à Víais prop

rer idololatriam patrum ac fiiiorum , ^  àerehiïam legem Domini : fedpoßea  

per pifiatoresac venatores reducet eos Dominus in terram fuam  > in qua ip ß  

ynà cum Gentibus confitebuntur Dominopeccata fua.

V u l g .

3 £ u ia  I j a c  dicit Dominus fuper filios 
¿ r filia s ,quigenerantur in loco ißoydr f u 
per matres eorum^quA genuerunt cos : &  
fuper p Aires eorum ,de quorum ßirpefunt 
nati in terra hac:

A lalu .

T  fuitverbum  I h v h  

ad me ,a d  dieere :
2 N o n  accipies tibi 
viram : &  non crunt 
tibi filij &  filias in lo 

co ifto.
3 Q u ia  fic dixit I h v h  fuper filios, 8c 
fuper filias natos in loco i f t o , &  fuper 
matres eorum parientes e o s , &: fuper 
patres eorum  generantes eos in terra 
ifta.

i T  fatium  efi verbum
Domìni ad me,dicens:

' S  ü Æ ï M  1 K °n accipies vxo-  
rem , &  non erunt tibi f i -

lij ¿rßliA in loco tßo.
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4  Mortibus agrotationum morientur: 4  M o r t ib u s  æ g ro ta t io n u m  m o r ie n -

non plangentur, &  non fepelientur , in  tu r  , n o n  p la n d u  * c c íe b r a b u n t u r  , ÔC
fterquilinrumfuper faciem terra erunt: n o n  fe p e l ie n tu r  i a ftercori íu p e r  facies  4

&  gladio dr fam e confumentur : &  erit h u m i e ru n t- :  &  in g la d io  ¿  in fam e  <JullÌQÌ>0»

cadauer eorum in efcam velai il  fbu4 ca- c o n íu m m a b u n t u r  , &  erit  c a d a u e r  e o -  I”ct° .

th & b efliis  terra. rum  c o m e ft io n i  v o la t i l i  e æ lo r u m  * U  b * ^
I .  mento,

an im ali  terræ.
Î Hac enim dicit Dominus : Ne in gre-  5 Q u i a  fic d ix it  I h  v  h  > N o n  ven ies  

diaris domum conuiutj, ñeque vados ad d o m u m  c c o n u iu ij  - funeb ris  , &  n on  c 
plangendum , neque confoleris eos : quia  a m b u la b is  ad  c e lc b t a r e - p la n c ì u m  , ôc eptth 
abftuit pacem meam à populo ifto , dicit n o n  diu agab is  eis : q u ia  c o l le g i  p a c e m  

'Dominus 3 mi feri cor di am dr mtferatie- m e a m  d e  d ad  p o p u lu m  iftum  , F i d e -  ácumpo'

l i s - f e r m o  Ih v h  , f  b e n i g n i t a t e m , Se g 
in u iic e ra tio n e s .6 E t  moYtentur grandes &  parut in 6  Ec m o r ie n t u r  g r a n d e s  &  p a r a i  in  *•!*■*♦. 

terra ifta : non fepelientur ,  neque pian-  te rra  ifta  , n o n  f e p e l ie n tu r  ; &  n o n  c e -  /b én éfice  
gentur , &  non fe  incident, neque calui-  je b r a b u n t-  p la n & u m  e i s , ôc n o n  la tro -

t tum fie t pro eisB ein art - fe fe  - fac ie t  , ôc n o n  c a l u a b u  míedeo^j
t u r é i s .  i f  di*

7  E t non frangent inter eos lugenti 7  E t  n on  ru tú p e n t  eis fu p e r  l u d u , a d  

panem ad confolandum fuper mortuo : ¿r  c o n fo ìa r i  e u m  fu p e r  m o r tu o  : ÔC n o n  
non dabunt etspotum calicis ad confo-  p o t a r e - f a c ie n t c o s  c a l ic e m  co n fo la t io -  

landum fuper patre fuo dr matre. n u m  fu p e r  p â tre  fu o  ÖC f y p e r  m a ir e
fua.

8 Et domum conuiuij non ingrediarìs> 8 E t  d o m u m  con tim ij  n o n  v e n ie s ,a d
v t  fedea s cum ets,dr comedos drbibas: f e d e r e  h a d  eo s  a d  c o m e d e r e  ÔC a d  Ä>Pu<leo5r

« .1 cumcisi
b ib e r e .  ‘

9  quia hac dicit Dominus exercituurn 9 Q u i a  ile  d ix i t  I h v h  T z e b a o t h ,

Detti Jfrael:Ecce ego auferam de loco ifto E l o h i m  lifraelis  5 E c c e  e g o  ce  ila r e -
in  oculis v e  {Iris, & t n  diebus v efiris , vo- fa c ie n s  d e  lo c o  i f t o , 5 o c u lis  veftris,  ôc » datiuus. ad 

ccm g a u d ij, dr vocem fponfa. in d ie b u s  veftr is ,  v o c e m  g a u d i j , ôc læ- ° c0usIoÄ rc[*
titiæ, v o c c m  f p o n f i , ôc v o c e m  fpon iæ .

10  .Et cum annunciaueris populo huic i o  E t  erit ,  k q u ia  a n nu ntiab is  p o p u r k qautn 
omnia verba hac¡ dr dixerint tibi:¿¡>ua- lo  ifti o m n ia  v e r b a  ifta, 8c d ic e n t  ad tej

re le cut us eß Dominus fuper nos omne S u p e r  q u id  lo q u u tu s - fu i t  I h v h  fu p e r
malum grande iftud ? qua ini qui tas no- n o s  o m n e m  m alit iam  g r a n d e m  iftam  ?

ftra\dr quod peccai um noftrum ,quodpec- &  q u id  1 prauitas n o f t r a ,  ôc q u id  e rra -  /curuîrat,'
cauimus Domino Deo noftro? tu m  n o ftru m  q u o d  e rrau im u s I h v h  <liftortÌ-°'

r  pcrueiluas
E l o h  i M. n o ftr o  t r

1 1  Dices ad eos: g u ia  dereliquerunt 1 1  E t  d ic e s ,  ad  q u o d  d e r e l iq u e ru n t  
me patres v e ftr i , ait Dominus : dr abic- patres veftri m e  , F id e lis - fe rm o  I h v h ì

runt poftdeos a líen os , dr feruierunt eis> Òcma m b u la u e r u n t  poft  d é o s  n a líe n o s ,  Sntd-o"
dr aàorauerunt eos : dr me derelinque- Se 0 feru ieru n t e i s , & J p ro cu m b e i  e  le ” a,ios- eJ>

runtydr legemmeam non cuftodierunt. f e - fe c e r u n t  eis : ÔC m e  d e r e l iq u e ru n t ,  n c^ ’
6c le g e m  m e a m  n o n  p b fe r u a u e ru n t .  c coluemne

l i  Sed dr vos peius operati eftis, quàm n  E t  v o s  m ale fe c ift is  ad f a c e r e  P d e  p pra

patres veftri:ecce enim ambulai vnuf- patribus veftris  : &  e c c e  vos  a m b u la n -

quifque poft prauitatem cordis fu i mali, tes  *1 vir  poft  in te n t io n e m  c o r d is j fu i  quifqac
v t  me non audiat. m a li,  ad rn e q u a q u a m  a u d ir c a d  m e .  ^««iqoà,.
13  Et eit ci am vos de terra hac , in ter- 1 3 E t  p r o te la b o  v o s  d e  fu p e r  terram

7a m , quam ìgnoratis vos patres v e -  i fta m , fu p e r  t e r r a m ,q u a m  n o n  c o g n o -  r.
(Iri)dr feru ietisib i diis alienis die ac nv- u iftis,  v o s S c  patres v e ftr i  : Se f feruietis  " Cquòd!v#ì

¿le,qui non dabunt vobis requiem. ib i  ad  d e o s 1 a líenos u d ie  &  n o & u  , 1 quoam

q u i n o n  d a b o  vo b is  gratiam . ^Thra!anv.
1 4  Propterea ecce dies veniunt, dicit 14 A d  f ie ,eccedies venientes, Fide- piiu*,deio' 
Dominus,dr non dicetur vltrà.Viuit Do- lis-fermo I h v h »  &  non dicetur y cci*s 

minus qui eduxit filios Ifrael deterrà  a d h u c ,  Viuens-lHVH qui afeendere- 
Æ g ft i*  fcçit filios ìfraèlis de terra Ægypti  :

15 a Q u i i
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i  5 f e â y m t  Dominus, qui eduxit filios 
ifrael de terra Aquilonis, dr devniuer- 
fis terris , ad qua* eie ci eos : dr reduc am 
cos interrar» fu a m , quam dedi patribus 
eorum.
i 6  Ecce ego mittam pifcatores multos 
dicit Dominus,& pi/cabuntur eos:&pofl 
hac mittam eis multos venatores, dr ve- 
7) ab un tur eos de omni monte , dr de omni 
colle,&  de cauernis petrarum.

1 7  Q u ia  oculi mei fuper ownts vias 
tor urn : non fu n t abfcondita a facie mat, 

dr non fu tt occultâta iniquità* eorum/ib 
oculis meis.

i  S  Et reddam primum duplias iniqui
tate s , &  peccata eorum : quia contami- 
nauerunt terram meam in mortietnis 
idolorUm fuorum , dr abominât ivnibu s 
fu is implcuerunt hereditatem meam.

i 9 Domine fortitudo mea > dr robut 
meum , dr refugium meum tn die tribu- 
lationis : ad te Gentes ventent ab extre
mis terra , dr dicent : Vere mendacium 
goffe derunt patres no f r i , v anii at cm, 
qua eis non pro fu it.

10 Numquid faciet fibi homo deos, dr 
ipfi non funt dtj?
1 1 Idcirco ecce ego ofiendam eis per v i-  

cem hanc »ofiendam eis manum meam,dr 
virtutem  meam : dr feient quia nomen 
mihi Dominus.

1 5 * Q u ia  f i , afccnderc-fecit filios 
Ifraelis de terra feptentrionis, C cd e^ O M O  
omnibus terris, quibus impulit eos ini* . j f *
i « r  ■ r  . 1  S d i m m o
bi : &  reuercere-taciam eos Iuper nu- * tciiurcin 
raum fuam,quam dedi patribus eoru®.
16 E cce ego  mittens b pifeatoribus 
m u l t i s . F i d e l i S ' f e r m o  I h v h , 8c pifea- ^ c* orc5 
buntureos : &  poft fic mittam multis • 
•latronibus &  latrocinabuntur eos de
fuper om nem  m o n te m , 6c de fuper 
omnem collem , Ôc de cauitatibusru- 
pium.
17  Q u ia  oculi mei fuper omnes vias 

eorum > non c abfcondentur de ad fa- ( jatfbaBfe 
cies meas *. &  non d abfcondita-fuic ¿abdit* 
prauitas eorum de præfentia oculorurn 
meorum.
18 E t c p a c i f ic a b o  p r im u m  f  l e c u n -  «[redcUm,’
darium prauitatis eorum &  errati fuper *cPcn<*««u 

. , - , *» renibuao»
violare eos terram meam : in cadauere /dupi»m, 
abominaiionum fuarum , &  abomina- duplicatura, 
tionibusiuisim pleuerunthæreditatetn uremPUci'  
meam.

ip  I h v h  obfirrnatio mea, Scmunitio 
mea , Sc 8 effigium meum in die coan- P**> 
guftationis ; ad re gentes venient de h cSgiun» 
defe&ibus terrx , x &  d ix e ru h t , V e -  h «««mi. 
runtamen falfitatem harreditaucrunt railisVá-6̂  
patres noftri, vanitatem , & n o n  in eis niba*i 
iubleuans. i ve die««;

20 A n  faciet fibi liomo deos ? &  ij 
non di).
2 1  A d  f i c  e c c é  e g o  c o g n o f c e r e - f a -  

c i e n s e o s i n  k i d u  i f t o  j c o g n o f e e r e - f a -  * p u l i r t i «  
c i a m  e o s  m a n u m  m e a m  , &  p r x u a l e f -  

c e m i a m  m e a m  -, &  c o g n o f e e n t  q u i a  
n o m e n  m e u m  I h v h .

î  $ 1  $ 1  r f i  : > f i  &  r$ i f f c s f t

C O  M  M  E N T A  R I A .
T  f a c t V m  e &t  v e r b v m  
D o m i n i  a d  m e  d i c e n s . ]  
Alij : E t fu it  verbum Ieboux ad me, 
edìcendo. H u iu s ,  inquiunt, c o n 
c io n is  d uobus com prehenfæ 

ó p i t i b u s ,  quæ eadem argum en to  eft cura 
p r æ c e d e n tib u s , fum m æ  parues 'une quatuor 
p iæ te rin icr ip tio n em , verf. 1. prima e f t ,  pro- 
po fit io  iud iciorum  D e i  cum  ty p o  triplice, v f 
q u e ad verf. 10. Secunda eft, conteftatio  l u 
dæorum  de peccatis ipforum » inferra piorum 
co n lo la t io n e  de inftauranda Ecclefia, &  iudi- 
cij  d e n u n t i a t i o N e  , in de  v fq u e  ad verf. 5. cap.
17. te n ia  eft , confirm atio propofitionum  
p ræ c e d e n tiu m , v lq u e  ad,Verf. 19 .  poitrema 
e f t ,  co n clu fio  à breui repetition e fœderis, 
j>romiflionumque , &  miuarum com prehen- 
larum  fœdere.

N o n  a c c i  p ie s ,  & c .  ] Alij : Ne duetto tibi

vxorem y & c .  H uius propofitionis  t y p i ,  $c 
partes funt tres : prim us typus venturas cala- 
nutates e x p o n i t , tribus verfibus j typus fe- 
cundus &  rertius grauitatem  eorum  amplifi- 
can t : nimirurtt nullum  fore c o n lo la t io n is  l o 
cum , verf.  5. 6.ÔC 7 . &  nullam  plane lartitiam, 
verf, 8. &  9.

i n  l o c o  i s T o .  ] A n a tl io th .  v e l  p o tius  
in  Ierufalem, aut Iudæa.

M o r t i b v s  a g r o t a t i o n v m  m o r i e n .  V e r s  

t v r . ]  E x p o n u n t ,  i d e f t ,  om n i m o tb o ru m  ’
g e n e ie ,  varns morbis. v id etu r  peftem incelli-  

g e r e ,  quæ varios m orbos vu lgar inter c o rp o 
ra. A l i j :  M ortibus Agritudinum, id  eft, ægerri- 
m is ,  &  cruciabilibus, m agn orum  dolorum  &  
c ru cu tu u m . N o n n u ll i  ; M m i b v  tgrotan- 
tium , feu valetudinariorum. id  eft ,  lentis ÔC 
lo n gis  morbis.

»N STERQVILINIVM SVP£R FACIIM T l R -
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R æ  b r  v  n t  . ] A lij:  in ftercus, feu  pro fim o in  

fìtperficic terrai erunt. v id e  fupra cap. 8. v. 2.
H  Æ  C E N I M  D I C I T  D o m i N V S ,  & C .  ]  

Ali) : tifitin f ic  lehoua, & c .  A l t e r  typus &  pars 
p r o p o f i t io n is , vt  dixim us in  verf. i . i n  q u o  
p rop h eta  gradatim fúnebres c æ re m o n ia s , &: 
ord ine  profequitur ; prima eft, v t  qui in  luótu 
fu n t  antequam  efferatur fu n u s , à delìgn atori-  
b u s ,  fiue magiftris funebrium  cæremoniarum 
in fo rm e n tu rd e  cu ltu ,am i£ tu , r itu ,  ord ine, &  
cæteris rebus ad co m p o fitu m  lu f t u m  perti- 
n en t ib u s  ; q uos h o m in es  T u l l iu s  &  S en eca, 
dcfignatores v o ca n t  : Secunda eft, p ro fe q u u -  
t io  funeris : tertia  eft ,  iu g e n t iu m  c o n fo la t io  
c iato  funere : quas partes propheta  profequi*  
tu r  verfibus fequen tibus.

N e INGRfcD I ARIS DOMVM C O N V I V I ! .  ]
5  H ieron. [ ^JMoris autem efi lugentibus ferre  
cibum &  prAparare conuiuium : qua, Oraci peri- 
deipna vocant,  &  anoftrii vulgo appellantur pa* 
rentalia , eo quod parentibus iufla celebrentur. 
Pracipit ur ergo propheta, ne vllum de populo con- 
foletnr3nec f e  rnifecat ininticorurn D ei couiuiis,nec 
iufla celebret fuper funertbui defunttorum. ] C x -  
te iu m  de v o c e  n n om a rzea ch  a m b ig itu r  inter 
diterus Hebraicas litteraturæ. H ebræ i ferè 
Uftum  interpretantur : alij ex ip f is ,  &  e x n o -  
i t r is ,  epulum-feraU ,  conuimum funebre* q u o d  
fieri lo leb at  in  exequiis  m o rtu o ru m . D e  q u ò  
ritu apud varias g e n te s ,  &  etiam  H ebræ os v i 
d e  com plura apud S tu k c h iu m  lib. 1 .  A n t iq u i-  
ta tum  C o n u iu i a l i u m , c a p . &  K ir c h m a -  
n u m  l ib ,  4. de F u n e r ib u s R o m a n o ru m ,c a p .4 .
5 .  &  6 . Forfterus n o tâ t  id n om en  c o g n a t io -  
tion em  habere cum  verbis m i  zarach, orbi, ÔC 
f\m rathach ebuilirc. [v t  m a r z e a c h  lie cotti 9
6  elìxatio  , qualisfiebat in exequus morthorum: 
•vnde,in q u it ,pro taberna tranßulerunt.] (cilicer* 
R e u c h l i n u s ,  q u i  h îc  reddit : N e  ivgrediaris 
domum cauponariam, feu cauponatn, aut taber- 
nam. T r e m e l l iu s ,  I u n i u s ,  &  Buxtorfius ex-  
p o n n n t  : N e  ingrr.dixor domum defignatoris. 
À iu n tq u e  m a r z - e a c h  , eile curatorcm ,  feu  
defignatoremfancbrem  ,  q u i  Icil icet inform ât 
d e  om n ib u s  quæ ad luifcum, ôc parentalia per
tin en t,  qui erat quafi m agifter funebrium  cæ - 
remoniarum v h u n c  veteres appellabant dijfi- 
gnat orem ,  v e l  d.fignatorem j de q u o  v id e  B u -  
dæum  Prioribus A n n o ta tio n ib u s  in P an d e
r a s ,  p a g .  .3 5 8. Francifcum  Iunitim in librum 
T ertu il ian i de fpe£taculis,cap. 1 o. K ir c h m a n -  
num  lib. 4 .  de F u n c r i b u s , cap. 9 . D e  v o ce  
m a r z e ^ c h  , v i de  Ioannem  M ercerum  in 
C o m m e n ta r i is  H am os 6 . v. 7 .  plura dille- 

rentem* , , .
n e q v e  c o n s o l f r i s  E is .  ] H e b . & n o n  

diuagabis eis. v id e  iupra cap. 15. v. 5 .
Q^IA A B S T V L l ' P A C É M  MEAM A POPV-

t  o 1 s t o .  ] H e b . quia collegi pacem meam, & c ,  
Q u id a m  : quia recepì pacem meam a populo ifto. 
id eft , fubtraxi ôc adem i om n em  profperita- 
te m  &  b o n u m . fiue o m n em  gratiam &  amici- 
çiam m çam . S ic  verbum  collìgendt fæpius in  
S criptu ra  vfurpatur,vide lupra cap.8. v. 1 : .

. E t  M O R I E N T V R  G R A N  DES E T  P A R V I  I N
T E R R A  1STA,  n o n  »EPBLIENT VR ,  neQ^B
i>l a n g e n t v r .  ] Q u id a m  reddunt • Q uum
vi or tuifuerint magni &  p«rui in terra ijta}non fe- 

M  a luenda ,  Iji libr. Iercm,
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pehentur, neque plangent cos. id eft, nulla adhí- 
b eb u ntu r  delîgnatorutn  docu m en ta  , aut lo -  
lem n es cærem oniæ fúnebres , tumultuarie 
fient o m n ia .

ET NON SE I N C I D E N T . ]  Heb. &  non 1*-  
trorinati , lam inari, laceran, incìdi-fefe fa c ie t.
Q u id a m  : dr non cade tur. Im p erfon alittr ,  p io:  
neque c afur am inducetfibi quifquam. quam cæ* 

rem on ia m .in cìd en d i  feip fos  , à ge n t ib u s  ac
ceptant lu d æ i obferuabant contra  le g e m  : dc  
q u o  im p io  ritu v id e  in L e u it .  19..V. 2 8. ik  cap> 
z i .  v . ' j . & D c u t e r o n o m .  14 .  v .  i .

N t Q ^ E  C A L V I  T I V M  F I B T  Pr<0 E I S . . ]  Heb.
&  non .caluabiturpro illis . Im perfonalitev, pro 
neque caluuium  in ducer et f ib i  pro Hits quifi 
quam, v ide in D e u te ro n u m . 1 4. v .  1 .  K

E t  NONFRANGE NT I NT E R  EOS LVGEN-  VeRÆ. Je 

T 1 PANEM A D  CONSOLANDVM S V P E R
MORTVO. ] Varié  ex H eb. in terp reta n tu r:  1,
E t  non extenderá fefe  eis , id e f t ,  non  venienc 
ad eos fuper lu it  u ta , ad confolandimi eum , id 

eft, v n u m q u e m q u e  e o r u m ,  fuper inorino 1.
E t  non expanden t manus fitas propter illos in lu 
tin  ad confo!andum vnum que trique fiiperftiteni 
fu p e r mortuo vele¿> movtumn. G eftus  enim eft 
iu g e n t iu m  &  con fo lan tium , extendere, &  la
ttare manus. Q u id a m  exp on u n r : N on expan
den t  manus,  eajqne expan f i s  compio dent, q u o d  
fieri lo le t  in lu t tu ,  nerope percutiere  m anum  
ad m anum . 3. E t  non f r agent feu rmnpent ma- 
iius fc i l ic e t  ôc corpus , v t  in  lu¿tu fieri f o l e t ,
4. n onnulli  H ebræ orum fequu ti  N oftrum : E t  
nonfrangent-panempropter eos in lu ttu  ad con- 

f o l  andum eum fuper m ortuo,  i d e f t ,  n o n  di-  
ftr ibuentp au peribus panem  feu e leem oiynas 

in morte eorum  ad confolandos.velpaupcres., 
v e l  co g n a to s  d e fu n c t i ,  quafi d i c a t , n o n  ce- 
lebrabunt agapes feu charités fúnebres p r o 
pter eos de m o r e lu d .a ic o ,  v t  fit etiam hodie  

à Chrift ian is . V i d e T o b i æ .  4 .  v . ì 8 .  5 .  T r e 
me l l i u s ,  I u n i u s , B u xto rf iu s j N eque impar- 
tiem ur ctburn ill is  in lu tlu  ad confolandum v U  
lum  de mortuo,  id  e f t ,  com ités  ,  q u i  funus 
p ro ie q u u ti  fu e r in t ,  non  co n fic ic n t  h licer-  
n ium  ,. id e f t ,  çcenam .,,qua  vereies funus 
exeq u u ti  vtebantur ad coniolando*. proxim os 
&  neceflarios m o r t u i . S ic  E zechie l .  ¿ 4.  v. 17. 
ôc feq u en tib u s  D c  filicern io  v id e  com plura 

apud S tu k c h iu m C o n u iu ia l iu m  A n tiq u it . l ib .
i. cap. iG . ôc K irchm ann um  lib. 4 .  de F u n e -  
tibus, cap. 4 .  , . ,

E T  N O N  D A B V N T  E I S P O T  V  M C A L I  C I S 

A D  C O N S O L  A N D V M  S VPER P A T R E  S V O  E T  

M A T R E .  ]  Al i j :  i .  neque bibendum dabunt eis 
e x  poculo confolaiionum de pâtre v i l  ¡us &  de 
Xnatre v lliu s  eorum. 1. nec pot abunt eos poculo 
çonfolatorio propter pàtrem  eorum ,  ç r  prop te f  
watrem eorum. N a m  olim  in m em oriam  m or- 
çuorum m erum  vin um  b ibere f o l ito s  c on ft jt i
5 .  A u g u ft in u s  D e  M o rib us E c c l e i ï æ , cap.
3 4 .  [ N  oui multos qui quum luxuriofiffirncfuper 
mor tuos bibunt rfiuperfepultosfeipfos fiepehunt.\
A p u lc iu s  lib. 4. A lïn i  [P ocu lis aurcis memo
ria. defuntiorurn commilitcnum vino mero li-
bant. ] . .. , Í . .. . r  ,,

. E t  D O M V M  C O N  V I  V i l  N E  I N G R E D I A -  V i r Y  $.  
R i s ,  ôcc. ] Al i j  : Denique in domum conuim) 
ne mgr editor v t  affid e as e is , & c .  v id e licet  vl-  

f  T  f  l ius,
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lius c o n u i u i j , q u o d  celebretur hilariter &  
feftiue inter populares.

V O C E M  G A V D l l  ,  E T  V O C E M  I Æ T  I T  I Æ .  

& c . ]  vt fupra cap. 7 .  v .  34.
E t  Q ^ V V M  A N N V N T I  A VE R I S P O P VL O 

H V I C  O M N I A  V E R B A  H y t C ,  & 'C . ]  Q u id a m  Î 
E rit  autem ,  qnum tndicaueris populo ifti om
nia verba hac f &cc. S ecu n d a  pars c o n c io n is ,  
v t d i & u m e f t  in verf. 1 .  q ua D e u s  per p r o -  
ph eta m  primum Iudæos conteftatur ,&c fen -  
t e n t ia m  f e r te x i l i j ,  q uatuor v e rfib u s;  deindè 
b o n o s  prom iífionibus inftaurandæ E cclefiæ  
e r i g i t , verf. 1 4 .  &  1 f .  ac poftrem o fingulas 
ì iu iu s  c o n te f ta t io n is , &  prom iflionis  partes 
e x o rn a r , feq u en tib u s  , v id e  <íe h o c  verfu  fu 
pra cap. 5. v. 15).

e t  a d o r a v e r v n t  e o s . ] H e b .  &  procu- 
bucrunt,  vel proftrauerunt-fe eis aut &  proci- 
dentes-adorauerunt eos. Q u id a m  : Cr incunta- 
nerunt f e  eis honorem exhihentes.

S e d  e t  v o s  p e i v s  o t e r a t i  e s t i s  

q v a m  p a t r e s  v l s t r i . ]  H e b. E tV o s male 
egiftis faciendo pra maioribm veftris. Q u id am : 
vos vero peins f e e f t is  quam maiores veftri.

E C C Ä  E N I M  A M B ? L A T  V N V S Q V I S Q V B  

T O S T  P R A V I T A T E M  C O R B I S  S V I  M A U  ,

& c .  ] A lij  ex H e b .  1. ecce enim vos incediti s 
quifque poft prauarn libidinem  cordis f u i  v ia li, 
quo minus me audiat. 2. nam ecce vos itis  poft 
ajpettum cordis veftri m ali fiue ,  fequim ini 
quifque ferttentiam animi f u i  peffim t,  non auf- 
sultan do m ihi. 3. &  ecce vos euntes v n u fiju if  
que poft durittem  feu  obslinationem cordis f u i  
rnali pro non audire ad m e , i i u e , v t  non obau- 
diatis m ih i ,  v id e  fupia  cap. 7 .  v .  24.

E t  E I I C I A M  V O S  D E  T E R R A  H A C . ]  
A l i j  : i. E t exoneraba vos ex  terra ifta. H y 
pallage , pro  exon erab o  terram  vo b is .  quod 
im p ro b i  lint ve luti  o n e r i  Sc farcinæ ipii terræ 
q u od  ferre non  poteft ,&  à q u o  opus Ht ipfam 
exon erare  ,  2. Propterea protelabo vos ,  feu 
eiieiam  eminus è terra ifta. &  ftru ietis ibi dits 
alienti die ac notte. A l i j  : &  coletis ib i deos 
alíenos int er d iu  &  nottu. S y n c h o r c t íc a  feu 
con ccfíiüa  loq uutio .  id  e f t ,  poteritis  vfque 
ad  fatietatem d cos externos c o le r e ,q u o d  tan- 
tonere auetis , verfantcs ,  ib i  inter  id ó lò la-  
tras : aut > c o g e m in i  i etiamfi m inim e velitis* 
íeru ire  diis, q uqd  m o d o  tam iponte &  auide 

facitis.
Q V I  N O N  D A B V N T  V O B I S  R E Q V I E M . ]  

H e b r .  qui non dabo vobis gratiam . A l i j  : quia 
non dabo vobu mifericordiam. id eft, faciam vr  
h oftes n o n  m ifereantur ve ftr i,  fed e o g a n t  vos 
ad ido la  co len da. 2. in qua terra ,  v e l vbi nec 
clernentiam vobis irnpertiar. 3. quandiu non 
dedero vobis gratiam . id  eft , to tó  tem poreà 
q u o  d ecrcu i  v o s  exulare ,  neque v o b is  c o n 
c iliari  gratiam  apud dom in o s vcftros ,  v t  fa- 
d u m  eft tem poribus ; C y r i .  Sunt autem hæc 
v e rb a  metabatica ,  feu traníitiuá ad fequen- 

tem  prom iflìonem .
P r o p t e r e a  è c c b  d  i  e  s > òcc. ]  A l i j :  

Idcirco ecce dies venturi f u n t , dittum  Iehoua. 
N i m it u m  quia  tempus fim iliter conftitui,  quo 
gratiam ineatis apud regem  C y r u m  » q ui do- 
m inab itur  vo bis .

N Q N  D I C E T Y R  Y L T R A  > V I  V I T

X V I .
D o m i n v s  j  & c .  ]  Ali) : quibus non dicetur 
a m p lh u , vititt Iehoua ,  qui cuexit lifr a e li
tas è terra zs£gypti • fe d  ,  vitti t  Iehoua , qui 
euexit lifraelitas è terra aqnilenu  , & c .  id eft, 

m aiu s  cric pofterius b cn etìc iu m  priore ,  ac 
p roin dè  p r io r is  reco rd atio n em  obfcurabit.  
N a m  b e n e f ic iu m h o c  pofterius n o n  fnnplici- 
ter ad tem pus reuerfionis C y r o  regnante per- 
t in e t ,  fed ad totum  il lud  tempus, q u o d  reuer- 
f io n e m  eft c o n fe q u u t u m , vfq u e in  aduentum  
C h r i f t i  j v t  p erftr in git  verfus fcquens , &  co- 
pioiìus explicant tr'es verfus  v ir im i,  v id e  infra 

’cap.23. V.7. &  8.
D E  T E R R A  A  O V V I L O  N I S .  ] V t  C a p . I . 

Yerf.14.
E c c e  e g o  m i t t a m  : v e l  M I S S V R V S  

s v m . ]  E x o r n a t io ,  v t  diximus in  v e r fu m  io .  
prim um  iudicij  efficiendi in  Iudæos ,  q u od  
verf.15. D eu s  denuntiauerat ,  com prehenfa  
tribus v e rfib u s:  d ein dè prom illæ  inftaurario- 
nis tribus a lteris :a c p o ftr e m ò  conteftationis» 
q ua D eu s  ad feueram feritentiam ferendam  
a d d u c im i  ,  q uatuor prim is verfibus capitis 

fcquentis.
p i s e  a t  o r  e  s m v l t o s  ]  A l i j  : a d  p i f  

cAtores multos, id  e f t ,  Æ g y p tio s  verfantes ii> 
aquis, &  p ifca tio n i  deditos ,  v t  narrat Ifaias 
cap.19. verf.8. N a m  P h a r h o N e c a o  interfecit  
Io lc h i ja m , Io ach azum  v i n d u m  a d d u x it ,  Sc 
re g io n i  im pofuit  multam  præficiens Iehoja- 
k in iu m i 2. Reg.23. verf.29. &  fequentibus.

m v l t o s  v e n a t o r e s . ]  A lij  i àd multos 
venatores. id  eft , C h a ld æ o s  fiue Bàbylonios» 
in dè  à tem poribus N im r o d i  ce leb res  ab iftó  
ve n atiö n is  g e n e re ,  id eft', latrones m áxim os: 
v id e  G en ef .  10. ve rf .  8. &  5). com plem entum  
v e ro  2. R e g u m  14 .  &  25. 3c infra capitò 
v lt im o .

M V L T O S  V T N A T O R E S j ET V E N A B V N -

t v r  e  0 s . ]  N o s  vert im us : ad multos latro
nes ,  &  latrocinabuntur eos ,  feu latrocinium- 
exercebunt in eos. q u o d  verbu m  TlJi tz ,u d ,  
p ro p riè  fit,  à latere infidiariyapuS\ laterare, v t  
fo le n t  venatores  captare feras ,  &c latrones 
q uan do ex infidiis a doriun tur î v n d e  d i d i  
(ant latrones,  quafi laterones,  q u o d  n o m e n  
o l im  de m ilit ibus dicebatur  ; &  V irg i l iu s  
venatorem  > latrenem vocat. v id e  G en ef .  10. 

Verf.c).
E T  D E  c a v e r n i s  p e t r A r v m . ]  Vide 

i b p r a C a p .  1 3 .  t .  4 .
q v i a  o c v l i  m e i  s v p e r  o m n e s  v i a s  

ï o r v m . ]  Alij : Q u ia  oculi rhei funt fuper 
omnes vias eorum intenti. 1. jQuia oculi mei 
aduertunt ad omnes vias eorum.

a b  o c v L i s  m e i s . ]  H e b . de prafentia» 
è regione,  ex aduerfo j a confptttut oculorum 
meorum.

e t  R E D D A M  p  r  i  M V M .  ] Alij : Et rtpen- 
dam prius. videlicet quam dies illi veniant, 
qui fuerunt promillì, fupra verf. 1 4 .&  1 j .

D V P L I C E S  I N I Q V I T A T E S  E T  P E C C A T A

e o i v w . ]  Heb. duplumprauitatiteorum,  &  

peccati eorum. id e ft ,  pccnarum abundé ,  v t  

Ifaiæ 40. v . 2. numerus finitus pro infinito. 
Hifpanicus Interpres : Mai primero pagare al 
doble fu iniquidad, y fi* pecad0. V id e infra 
C a p . i 7 , Y , i 8 .

c^ i à

V e r s . 15.  

V b r s . i è.

V l R S .  1 7 .



Ieremiæ X  V  I.
I  A  C O N T  A M t t i A V E R V N t  T E R R A * *

m e a m . ]  H eb .fn p er  violare » politine  ,  profa
nare eoi, terram meam, i d  e f t , e o  q u o d  i p f i  p r o -  
f a n a u e r i n t  c e r r a m  m e a m .

IM M O R T  I Cl  N I S I D O L O R V M  S VOR VM. ]
H e b .  in morticino ,  T e a  cadavere abominatio- 
num  ,  execratiom m , f e u  execrabilium » v c l  de- 
leffabilium fuorum. Q u i d a m  : cadaueribus re- 
rum delettabilium Cuantm. i d  e f t ,  h u m a n i s  f a *  
c i i f i c i i s  , q u i b u s  f e  l i t a r e  a b o m i n a n d i *  f u i s  
i d o i i s  e x i t t i m a b a n c  , v c  i n t r a  G a p  »9 v .  4 .  

&  5 .  &  6 . &  l u p r a  C a p . 7 .  v .  3 i . Sc  E z e c h . 1 6 .  
v .  j o .  &  z i .  A l i )  , m o r c i c i n a  i d o l o r u m  ,  i n -  
c e l l i g u n c  c a d a u e r a  a n i m a l i u m  i d ' o l i s  f a c r i f i -  
c a c o r u m .  N o n n u l l i  p e r  c o n c e m p c u m  &  i g ~  
n o m i m a m  i p f a m c c  i d o l a  d i £ t a  m o r c i c i n a  &  
c a d a u e r a  v o l u n c ,  q u o d  f e n f u  &  v i t a  c a l i a *  
m o r c ì e i n i s  i p f i s  e  (Tene v i l i o c a  &  a b i i & i o r a .

H T  A B O M I  N A T I O N I B V S  î>Vl S I M p L E  

R V N T  H E R E D I T A T E M  M E A M .  ]  A l i j :  ^  

abominationibutfuis, id  eft, idoiis aboàiinan - 
dis , imvleuerint poffeffionem meam. PotTìs red- 
dere : &  abominai tones eorum imyleiierunt pof- 

fefjionem mearn. id eft, Iudæam.
VéRS. 19. D o m i n e  f o r t i t v d o  m f . a . ] V e l  Iehoua 

robur meum. A p o ft io p h e ,  i n q u i u n c ,  a d  D e u m ,  
q u a  c r a n f u  propheta a d  f e c u n d u m  e x o r n a -  
t i o n i s  lo cu m  d e  p o m i f l i o n i b i i á  m a g n i f i c i s  
r e f t i c u e n d æ  E c c i c f i æ ,  c u m  e x p i i s  l u d æ o r u m  
u e h q u i i s > d e  q u i b u s  l u p r a  v e r i .  1 5 . ,  t u m  e x  
g e n c i b u s a d  D e u m  c o n u e r f i s  p e r  i l l u f t r a c i d -  
n e m  E u à n g e l i j  g l o r i æ  C h r i f t i .  '

f O R T I T V D O  M B A  E t  R O B V I Í  M B V M .  ]

A l i j :  robur meum , &  munitio mea : &  S a n ó t a -  
r u m  v i d e l i c e c  r e l i q u i a r u m  q u a s  a d  f a l u c e m  
p r æ d e f t i n a u e r i s  e x  p o p u l o  m e o .  L e o  I u d æ :  
iehoua robur mcftm , &  petra mea. F o r f t e r u s :  
Jehoua obfirrnatio mea &  munitio mea. S u n t  
d u æ  v o c e s  e i u f d e m  r a d i c i s  ,  p r i o r  J i y  ghozi

5Ï?
ftrtitado  > obfirrnatio » robr.r : p o f te r io r , f ty Q  
maghoz» munitio» id e f t ,  lo c u s  natura ve larce  
obfirmacus &  municits, in  q UCm hom in es fc  

tem pore perfequucionis auc belli  recip iunti  
&  fe ab hofte cucos eile fpcranc.

A D  T E  g e n t e s  V f n i  e n t . ]  ir id e& p œ -  
nitencia , illuftraræ prædicatione E uan gelij .

^  3  R  E M E N D A C E V M  P O S S E D B R V N T

p a t r e s  n o s t r i . ]  H e b . veruntamen > pro*
fitto  -, vtique,  falfitatem,  f  ilfum htreditario- 
ture poffederunt rnaioret noßri. C o n f e f l ìo  gerì- 
cibm , quam confirmar fequens verfus ,  d¿
Vani cace idoloiacriæ.

N O N  Eis P r o f v i t . ]  H e b. &  
von m  ris fi-bleuans, v e 1 qui fubltuet » vel muet.
Ali j : &  no"  efi ineis vttlitas. i . in  quibus nihil 

f û t  vtUïtatis,  au- vtile» s .& tton  eß in eis pro«  

fitti-m  faciens. id eft,in q u ib u s  n ihil  c o m m o -  
di auc em oltim enci.feu vcilicaris ineft.

N VMQvi  D F A C I E T  S1 BI HOMO DSOSÎ V Ì r S Ì  i b ï  
n r  IPSI NON SVNT t n . ] Q u i d a m ;  yin  

f/ttturus effetßbi i homo de 0 s ì at qui iß i non funt 
di), reipfa v i d e l i c e t ,  cefi op in io n e  fu n t fü- 
pra cap, 10.

I d c i r c o  e c c e  e g o  o s t e i ì d a m . ]  Alij :  V e r s . i l i  
ídcirco ecce ego faciens v t  experi an tur ,  id  eft, 
n im irurs vt gences C u m  lu d æ o ru m  reliquiis 
verfenrur in E ccle iia  ¿ ad parcicipationertt 
g loriæ  Dei*

b i s  p e r  vicHM h  A n  c .  ] Q u i  Jam : v t  ex~ 
periantur illi vice hac. id  eft, i l l i  I u d æ i ,  exe- 
qtiificiòne iencehciæ meæ. .

o s t b n  d a m  b i s  m a n v m  m e a m ,  e t  

v i r t v t e m  m e a m .  ]  A l i j  : demonßrabo his't 
fc i l ic e t  g e n t ib u s  co h u o can d is  ad fidem  
E u an ge li j ,  manum meam ,  &  potentiammeami 
& c . q u i a  [ E u an ge liu m  virtus Dei eß  in falu*
Um omni credenti. ]  R o m a n o r .  i .  v. 16.

C A P V T  X V I I -
ludai in peccato obftinati, &  ob id  vaflandi dicuntur : maledtftus qui confidii 

in ho mine  ̂ ìS  benediSìus qui in Deo confidtt : Jolus Deus Jcrutatur corda, ^  

Vmcuique rtddit iuxta Viam fuam: petit propheta à Deo>in quo ffern habuit, 
liberavi, &  inimicos confundí : pracipit Oeus de obferuando fabbato,  v t  om
nia fin t ipfi Ierufalem profiera, qua alioqut igne confumetur;

Vufg.
Frcatunt luda fcyìptutn
efiflylo ferreo tn vngue
adamantino, exaratum

fu p er latitudinem  cor
áis eorum » ¿ i n  corntbas ararum eorum, 
2 Cum recor dati fu trtn t f l i j  eorum 
ñrarum fuarum  &  lucorum fuorum , l i - 
gnorùm^ue frondcntium  tn montibus ex- 
celfis.
j  facrifìcantes in agro : fortiiufanem  

M a l u c n d a ,  In  libr. U r c o i .

M a l u .

R r a c u m  I e h a d a h  fcr ip -  
t u m - f u i t  bin  fty lo  ferri,in  
v n g u c  a d a m a n u ’s : e x a -  ra tu m  fu p e r  ta b u la m  c o r d is  e o r u m  , &. c c o r n ib u s  altarium  

v e f t r o r u m ,
r  S e c u n d u m  reco rd a r i  f ilios e o r u m  
a l ta r ia e o r u m  , &  lu c o s  e o r u m  , fu p er  
d l ig n u m  c v i r e n s , f u p e r c o l le s  e t fce lfos .  
3 M o m a n u m ,  f in a g r o  ä f tren u ita rem  T T c  % tuam ¿

a Pcccacurìi^
d c l i d u r a  
b com et" 
la m o

t  datiuuíi 
• d  c o r n u a  
d a rb o re n j ,  
fiev . 8. 
t  Tiridc.fro-i 
do fum 
f l o r i d u r a  

/cur a 
g vtcñi f .i¿ :



ï f a  ro.  a  i * 
l f a . j  i a. i .

Pfalm. l.a.3.

A p o c . t ,
c : i 5. 
P ra lm .7 .  
c a p . i o ,  
i. Reo-.
1 6. b. 7.
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tuam ¡¿ r  omnes thefauros tuos in dire-  tuam , omncs thefauros tuos direptio-
ptionem dabo,excelfa tua propter pecca- ni dabo: excel la  tua in errato in omn¿-
ta in vniuerfisfinibm  tuis. bus terminis tuis
4  Et reltnqueris fola ab hcreditate 4  Et dimittes-liberè Se in te de hære- 
tua,quam dedi tib i: dr feruire te faciam  dima,quam dedi tibi>& feruire-faciam 
inimici* tuis in terra,quam tgnoras:quo- te h ad maleuolentes tuos. in terra, ¿-aPUti 

niam ignem Juccendifli ni furore mco> quam non cognouifti  j quia ignem in- 
vfquetn a  ter num ardebit. fiammauiftis in nafo me o , vfque ad 1

æcernum aduri-fiet.
5 H¿c dicit Dominio : Maledittus ho- 5 Sic dixit I h v h , Maledidus k præua- * ™.flcv.7¿ 
mò,qui confidi f  in homme , d rponitear- lidus qui  coniìciet in homine, &  ponet
nem brachium fuum  , &  à Domino rece- carnem brachium iuum : &  de I h v h

dit cor eius. difeedet cor eius,
6 E rit enim quafi mjricœ in deferto, 6 Et erit ficut my rica in campeftri, &C 
& n o n  videbit cìim venerit bonum : fe d  non v i d e b i t 1 quia veniet bonum : &  m ^ uum 
habitaba in ficcitate in deferto,in terra íccnitabit n exufta in deferto fallugi- colata, co* 

falfitginis>&  inhabit abili. nis, &  non habitabitur. habitabic
7  Benedictas -vir , qui confidit in Do* 7  Benedidus præualidus, qui confi- ° 
mino,&  erit Domimis fiducia eius. del  in Ihvh : &  erit confidenza eius.
8 Et erit quafi hgnm quod transplant a- 8 Et cric ficut lignum plantacum fu- 
tur fuper aquas,quod ad humorem m ittit  per aquas , Se fuper pro dudio nem- 
radices fuas : dr non timebit cum venerit aquarurn mittet radices fuas 3 &  non 
¿ftus. Et erit folium eius viride , dr tem- videbit 0 quia veniet calori erit folium <,<3uu® 
poreficcitatis non erit folicitum,nec a li-  eius virens : &. in anno cohibitionis 
quando defmet facerefruttum. non iol licitum-erit , àc non P difeedet P Refiner,

d e  facer e  fru ih u m . .
Prauum efl cor omnium ,dr infer ut a- [ 9   ̂ Calcaneatorium c o r r de omni, afpcrum,

bile:quis cognofcet illudi &. f  deiperatum ipfum, q u i s c c o gn of-
cet e u m ? ]  £ / « u 4o.

1 0  Ego Dominus ferutans cor, dr pro- 1 0  E g o  I h v h  p e r f e r u t a n s  c o r  , p r o -  Vmm 4*
/  . , J . . . , & - i »  r  i r Prse om ni*.
bans renes:qui do vntcuique iu xta  viam  b a n s  r e n e s  : &  a d  d a r e  v i r o  l e c u n d u m  bus

fu a m , dr iuxta  fruttum adinuentionum  v i a m  e i u s , &  f e c u n d u m  f r u d u m  l u d i *  ^ “ x i m
r  1 . v i d i  cap. i ç

Juarum. croru.n eius. v. 18.
1 1 Per d ix  fo u it qux non pcperit : fe c it  11 Perdix incubami,  &  non peperitj f fciet 
dittiti as,dr non in tudicioun dimidio die- faciens Y diuitiam,& non in iudicio: in '* 0Pul"ùtl* 
rum fuorunt delinqueteas->&innouifiimo medietate dierum Tuorum derelinquet
fuo en t mfìptensy eam ; &: in poftremitate fua erit de-

fluens.
1 1 Solium gloria altitudine a princt- 1 1 Solium x grauitatis eleuatio d e p r i-  ¿0g,orìa!*

p io ,locus fantihfic a t ionis noflra. mo, locus fanduarij noftri. iplenJoris,

1 3  Expeclatio ifrael Dòmine : omnes» 1 3  E x p c d a t i o  ì f r a è l i s  I h v h ,  O m n e s

qui te derelinquunt ,confundentur : rece- derelinquentes tui pudefient : 7 cafti- mV,A«d¡f-
dentes à te, in terra fenbentur.-quoniam gati mei in terra feribentur, quia dere-  ciplznatí
dereliquerunt venam aquarum viuen-  l i q u e r u n t  v e n a m  v i u e n t i u m  I h v h .

tiurn Domintim.
i 4 Sana me Domine,&  fanabor.faluutn 14 Sana me I h v h  , Sc fanabor j falua
m efac , dr f a i  nus ero : quoniam Iam mea me, &  ialu abor 5 quia extollentia mea
tu es. lu<

i y Ecce ipfidicunt ad me \: Vbi efl ver- 1 5 Ecce  ij dicentes ad me j Vbinam
bum Domini? veni at: verbum Ihvh ? vcniet, obfecro. fc/liaaui,
i 6 Et ego non fum  turbatili, te pafìo- 1 6 Et ego non 1 iacubui de paftore accdciaui
rem feqnens:dr diem hominis non defide- poft te, &  diem defperatum non c o n -
raut,tu fcU. Quod egreffttm efl de labiis cupifcere-me-feci, tu eognouifti  :ex i -
wei5,rectum in conjpeftu tua fu it .  tus labiorum meorum reditudo facie-

rum tuarum fuit.
1 7  Non fìs tu mihi'form idini, fpes mea 1 7  N on cris mihi confternationi :

tu in die afflitfionis. protedio mea tu in die mali. b^nuî't«
18 Con fun  dan tur qui me perfequunr 18 Pudefient perfequentes mei , &  "  bantu/,*̂

if; non W mm
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tu^dr non confundar ego'.paueant iHit¿r 
von paueam ego:ïnàuc juper eos diem af-
flittionis , dr duplici contritione cantere 
eos.
1 9 Hac dicit Dcminui ad me : Vnde j dr 

Jta in porta filtorumpopuli per quam tu- 
grediuntur reges luda , dr egrediuntur, 
&  tn cunfiis / onis lerufalem.

i o  dr dices ad eos: Audite verbum no
mini reges hfda , dr omnis luda, cuncìi- 
qrte habitatores lerufalem , qui ingredi- 
mivi per p o r t a i  t ft  as.
2 i  Hxc dicit Dominus : Cufìodite ani- 
mas vefìras , dr nolite portare po?idern 
in die [abbati, nec tnferatis per portas 
lerufalem.
22« Et nolite elicere onera de domibas 
veflìis in die fabbati, dr omne opm non 
facietis: fanti ifie ate diem fabb ali} ficut 
praceptpatnbus veftns.

23 Et non audierunty nec tnclinauerunt 
aurem fuam : fedindur auerunt ceruicem 
fuam, ne audirent me, dr ne acciperent 
dt[cip Imam-

24 Et erit: Si audieritis me,dicit Demi • 
nus, vt non tnferatis onera per portai ci
uitatis huius tn die fabbati.'dr f i  fanfti- 
ficaueritis diem [abbati,nefaciatis in eo 
omne opus:

2 5 ìngredientur per portas ciuitatis hti~ 
ius reges cr principes'» [dentes Juper fo
lium Dauid , dr afccndertes in  eurnbus 
dr equtSyipfi &  principes eorum, v ir i  Itt * 
da,& habitatores lerufalem : &  habit fi- 
bit ur ciuitas hac in fem piiern um .

16 Et venitnt de ciuitatibas Iuda^dr 
de circuita lerufalem , dr de Terra Ben- 
iamin^dr de campeftnbus^dr de montuo- 
[is,& ab A ufi tí > portantes holocauftam, 
dr viffimam, dr fa cri fi cium, dr thus, df 
infèrent obi ai ionem in domum Domini

27 Si autem non audieritis me vtfan- 
Ûtficetis diem fabbati , dr ne portetis 
onuSjdr ne 'tnferatis per portas lerufalem 
in die fabbati, fuccendam ignem in por
tis eius, dr deuorabit domos lerufalem, 
dr non extinguetnr. .

non pndefiam ego  ; conflernabuntur 
i j ,  &  non confternabor e g o  ¡ venire- 
fac fuper eos diem mali, &  fecundado co n h r a ft io n is ,  c o n ír in g e  eo s .
19  Sic dixit Ih v h  ad me, Am bula,&  
ltabis m porta iìliorum populi, qua ve» 
nient ih ea reges Ie h u d a h , &  qua exC 
b u n t  in e a , £ t  in o m n ib u s  p ortis  Teru- fa la im .
1 0  E t  d ic e s  ad  e o s ,  A u d i t e  v e r b u n i  
1 h * h  r e g e s  I e h u d a h  , &  o m n i s  I e h u -  
d a h  &  o m n e s  h a b i ta n te s  Ieru fa la im ,  
venientes in porti? illis.

2 i  S ic  d ix ic  Ih v h ¿ O b f e r u a t i - c i l o r e  in  a n im a b u s  veftr ic:  &  n o n  leu a b it is  
l e u a n d a m  in d ie  S a b b a t i ,  v e n ir e - fa ^
cSetis in p ortis  i e r u fa la im .
1 1  non exire-facietis leuandam 
dedomibus velUis in die Sabbati,  Sc 
omneminifteriale non facietiir &  (an
eli Hcabitis diem Sabbati , iecundum 
quod præcfepiad  patres veftros.
23  Ec n o n  a u d iu e r u n t ,  Sc n o n  e x t e n -  
r u n t a u r e m  f u a m ,  de p e r p le x a u e r u n t  
c e r u i c e m  f u a m ,  a d  n e q u e q u a m  a u d i re ,  ÔC a d  n e q u a q u a m  a c c ip e r e  d ifc ip l i -  n a m .
2 4  E t  c r i c , fi a u d ir e  a u d icr is  a d  m e ,  
F i d e l i s - f e r m o  I h v h  , ad  n e q u a q u a m  
y e n ir e - f a c e r e  l e u a n d a m  in portis  vrb is  iftius in d ie  S a b b a t i ,  &  ad  S a n t i f i c a r e  
d ie m  S a b b a t i  , ad  n e q u a q u a m  fa c c r e  
in e o  o m n e m in i f t e r ia l e :
2 y E t v e n i e n t  in p ortis  v rb is  iftius  r e g e s  8c p r in c ip e s  i e d e n t e s  fu p er  f o l iu m  D a u id i s  in  v e h e n t e s  in c i u m  8c in  e q u is ,  ij Ôc p r in c ip e s  e o r u m  , vir l e -  
h u d a h , &  h a b i t a n t e s  I eru fa la im  : &  
h a b ita b itu r  vrbs ifta æ t e r n o  :
¿6 Et venient  d e  v r b ib u s  I e h u d a h ,
de d e  c i r c u i c i b u s  I e r u f a l a i m ,  &  d e  t e t ra  

B i n j a m i r i ,  &  d e  h u m i l i ta r e . S c  d e  m o n 

t e ,  & d è  m e r i d i e  v e n i r e - f a c i e m e s  a f -  

c e n f i o n e m  , &  f a c r i f i c i u m , &; M i n 

c h a b a  t h u s ;  ôc v e n i r e - f a c i e n x c s c o n -  
f e i l ì o n e m  d o m u m  Ih v h .

2 7  Et fi n o n  a u d ie t is  a d  m e  ad f a n -  
(ftifìcare d i e m  S a b b i t i , &. ad n e q u a 
q u a m  lc u a r e  l e u a n d a m ,  ô - v e n ir e  in  
p o rt is  ie r u fa la im  in d i e  S a b b a t i  &  c o n f la g r a r e - f a c ia m  i g n e m  in portis  
e i u s , &  c o m e d e t  p a la t ia  Ieru fa la im  ¿ n o n  e x t in g u e t u r .

duplo.irfei 
rato, dupli 
citate

v l d t  in  G t l  
n ef.z.v .1%  

&  ì i  v.14.
fic V  14.

ncut;quam 
nò omnino • 
f u  d e tn ity i  ‘

¿rodinone,, 
inftitutioae 
omnino

au feu Ita ae
riti! hiihì

•vide Gtntf. 
1 1 . 1 6 .

▼ edi,  e q u i « ,  
tautes

d a tiu u s. in 

seternurn, in 
læculum.

locis citcum

locis dc- 
p irflìs , pla
nine

o b l a t i o n e m ;

m u r -u s , fa -
c r i i ì c i u m

c i b a r i o m ,

f t n  fari-
i i a c c u m
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C O M M E N T A R I O
E c C AT V M I v d a  SCRI P T VM
e s t  & c . ] T e r t ia  pars exorna- 
t i o n i s , vc d i& u m  eft cap. i 6 . v ,
1 9.  de peccato  ludæ orum , d u o 
bus verfibus ; &  fcn te n t ia  c o n 

tra eos laca , duobus alccris ,  vc fueranc pro- 
pofita  fupra cap. 16. v .  1 1 .  &  fequen tibus. 
Senfus eft , pcccacum  adeò ccnacicer hærere 
« n im is  lu d æ oru m  , adeò firmé imprcíTum 
elfe , &  ipfos adeò obduraros ,  v t  dei'peretur 
d e  ipforum  feria poenitentia.

s t y l o  f e r r e o . ]  vel ferri, id eft , fortif- 
f im o , qualem  elle  op oirec  , quo ferrum in- 
Gidicur. fed  præftac ftylum  f e r r i , graphium  
a c c ip e r e , q u o  olim  in ccreis  tabe llis fcr ibe-  
banc. P lin iu s  lib. 34. cap. 14 .  [E tf ly lo fe r i-  
bere intuì um eft , v t vetuftiffimi auttores pro- 
diderunt. ] Ali) leg an e  : [ E t fty lo  ferree ferib e
re vetitum  eft. legeritn p o tius  ,  tnftitutum eft.

IN  VNGVE A D A M A N T I N O . ]  PoiTlC effe
m aceria ,  h o c  fen fu  * exaratum eft in  cabula 
cordis  eorum  tanquam  in v n g u e  adam antin o, 
i d  eft, in tabula adamantina nitore , &  læuo- 
re n n g u e m  referente. S ed  præftac v t  fit inftru- 
m en ru m  , cum  v n g u e  adamancino, VngUè. 
p ì Q X  tzjpporen ,  vn g u is ,  v n g u la ,  D e u te ro n .  
l i . v .  i z. m eth ap h oricè  v o lu n t  e l le ,ftylum ,  

fcalprum  , ferramentum  q u o  lapides in c id u n -  
tu t  &  veluci fcalpuncur a duncum  in m o d u m  
v n g u is .

A d a m a n t i n o .] y & Ü fch a m in  forfterus:
[  E ft  nomen /apt dis p retio ft,  quem put ant ejje 
adamantern. Certum eft k  fem ando efj'e dibiu/n, 
q u o d  plurimum obferuecur ac in pretio ha- 
bcacuc : forte idem e f i , quod magnes,  qui fe r 
rum feruat. ]S ch in d leru s  : [Schamir, lapis da
rns , ferro indomabtlts ,  adamas » aut petra du
ra ,ftle x .  ] Marinus hariolacur elle cuprum. 
Buxtorfius: [ S c  h a  m i k , lapis dur iffimus,quafi 
din feruabilis , dinturnus, adamas.] L o c u m  
varié exponunc: 1. vngue adamantino. H ifp a 
n icu s  lnccrpres : con puta de diamante, apre»
2. Iunius , T rem ell iu s  , Buxtorfius : fcalpro  
lapidis ferua bilis , feu perdiuturni. id  eft.,fcal
p ro  valen tifl ìm o , quali  opus eft ad fcalpen- 
d o s  lapides firmiflìmos , qui in æcernicatcm 
icruancur ,  n equ e g e l ic id jo ru m  ccmpeftatc, 
n e q u e  cad u  ignis  ,  n e q u e  alparginibus vlla 
racione facile corrumpuncur : cuius generis 
Staconienfes lapides elTe narrar V k r u u in s l ib .  
x . x .  de A rchice& ura  , cap. 7 .  &  Plinius lib. 
56. N atura lis  Hiftoriæ , cap. xx- nam ab hac 
firma &  folida natura iftius lapidis orta eft 
H ebræaappellacio  : quafi lapidem feruabilem 
dicas : q u o d  p le ro lq u e Interpretes adduxic 
vc e x p o n c r e n c ,  adatnantis. 3. M a r in u s ,  in  
vngue cupri. Poilis  reddere. : vngue jpinet. feu 

fcn tu . h o c  enim  paflìm f ignificat S e n  a m i r ,  
id  eft. r n g u c  leu fcalpro acuco inftar fpinæ. 
Iad icac  propheca iftiu lm odi a llegoriis  pecca* 
ta ludîçorü alce im p r e f la &  fculpca in animis 
eorum ,obfirmata cfiTc p rorfu s ,&  in d e  lebilia,

f X A R A T V M  S V P E R  L A T I T V D I N H  C0 R D I 5 
e o r v m . ]  Q u i d a m :  exaratum in tabula cor
dis eorum. i d eft , ica im prellum  vc intime hæ- 
x e a t , &  foris f ic e x p o fu u m ,p r iu a te  &  palam.

ET IN  CORN IB VS ARAR VM E O R V M. ]
H e b .  ad  cornua altdrium  veftrorum. A p oftro-  
ph e ad Iudæos mutata pcrlona , idololatriam  
indigniffìm am  exprimons, quafi d i c a t , ipfa 
altaría »fuper quæ idoiis facrificatis,q uæ  m a
gnificò extruitis , abundé teftatam red d u n t,
&  quafi publicè  inferipeam f t  cxpoficam v e -  
ftram impiecacem. vel  ipfis cornibus &  m a- 
n u b n i s , feu laccribus altarium palam infcri- 
b i t i s &  in fcu lp itis  nom ina id o lo ru m ,q u ib u s  
ea alearía d ed icau ift is ,  v t  A d o r .  1 7 .  v .  23.

cvm  r f c o r d a t i  f v r R i n t  & c .  ] H u n c  VERS- ! «  
verfum  alij ex H e b .  e x p o n u n t :  1 .  V t  f i l i j  eo- 
rum monumenta babeant ararum eorum , &  l li
cor urn eorum , ad arbores frondofhs ,  &  in ed i-  
tis collibus , quafi d i c a t , teliquerunc filiis fuis 
m onum enca &  im icam encafuæ impietatis . 1 .  
Recordantur enim fil i j  eorum ararum ipforum 
(¿r lucorum ipforum ,  qu<z fu n t iuxta  arbores v i
ride* ,  &  in collibus ex ce l f is .  3* Sicut recordan- 
tur filiorum  fuorum  ,  ita  recordantur ararum  

fuarum  t &  lucorum & c .  quafi dicat,cam  gra- 
tam habent m em oriam  altarium fu o ru m , 
quam  grata eft'e fo le t  m em oria  fil iorum  eha- 
r iflim orum  4. Cum  recordenturfilij illorurn a l
tarium fuorum &  lucorum fuorum  ; ad arbores 
virentes ,a à  colles altiffirnos .Q o n h tx m u o  præ* 
cedencis d i & i d e  obfirmacione lu d æ o ru m ,ab 
ipfa puerorum ceftificacione ,  qui parencum 
idololacriam im b ib e n c e s , n unquam  Ie h ou æ , 
fed id o lo ru m  lem per récordencur : vc fupra 
cap. 7. v. i 3 .

S a c r i f i c a n t e s  î n  a g r o . ] Alij ex H e b .  V e r s . J .

I . 0 montane , vel,ô montane m i ,  id  eft , o  Ie
huda , qui foies verfari in m o n rib u s  ,  &  i l lic  
id o lis  facrificare,/» agro opes tuas & c .  i .M o n s  
ini, in agro facultates tuas & C .  id eft ,  0 T z.i-  
jon mons mi & c .  ve l  0 montana Iehuda*  , &  c*
3. M ontem  meum cum ipfò agro, id  eft, T z i j o -  
nem  , vb i  erac cem plum  , de q u o  fupra cap. 7 .  
verf.  4 .  &  fe q u e n t ib u s , cu m  coca Iehudæa, 
quæ erac ipfius ager  5 copias tu a s ,  omnes the* 
fauros tuos direptioni exponarn, & c .  v id e  fupra 
cap. i y .  v. 1 3. H i n  harari > plerique H e- 
bræorum n o m e n  a d ic & iu u m  Faciunr ymonta- 
nus, montofiis. Al i j  n om en  fubftantiuum  cum  
A ffixo  , mons ini,  ve l  montem meum.

E X C E L S A  T V A  P R O P T E R  P E C C A T V M

i n  v n i v e r S i s  F i n i b v s  t v i s . ]  Al i j :  1 .prom
pter peccatum  excel forum  tuorum ,  qua fu n t in  
vniuerftsterm inis tnis. H e b . ordo inuerßu, e x 
c e l forum tuorumpropter peccatum, qu<z f u n t & c .  
x. excelfa  tu a ,  fubaudi, d a bo  direprioni,pro~ 
peer peccatum  idololatriæ  ,  q u o d  admitcis, 
in omnibus terminis tuis. ve l  excelfa  tua , quæ 
ftacuifti in omnibus finibut tuis cxp on am  dire
ptioni , propter peccatum  iftud  cuum  id o lo -  
îatriæ.
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V e r s . 4 .  E t  r e l i n q v b r i s  s o l a  a b  h e r i d i -  

t a - i h  t v a  ,  q v a m  d e d i  t i b i . ]  Varie ex 
H e b .  e x p o n u n r:  1. L e o  Iudæ  , &  A u e n a r iu s ,
E t  dirait ter is, feu vacabts Screditate tua, quam 
dedi tib i. i . Sanftes : E t  remiffio erit ô 1 in te ab 
kxreditate tua. &cç. 3. V atab lus  : E t remiffio- 
nera fa cies  &  in  te ab loare ditate in a . id  eft, 
q ú ie f c e s ,  f iue celfabis  a co len d a  terra tua, 
q u a m  fc i l ice t  non  fiuifti q u ie fce ie  fep tim o  
q u o q u e  anno iuxta præceptum  m e u m ,&  erit 
re m if l io i l la  in te. quafi d icat,  n o n  er itrem if-  
i io  ip o n ta n e a , fed c o atta  : priuabeiis  enim 
hæ reditate  tua, &  abduceris captiuus. 4 .  For
fterus : E t dimijjìonem habebis libere etiara in  
le  ( v e l quantum etiam ad te attinet) à pof'effio- 
n c tua , quam dedt tibi. [ A llu d it  antera pro- 

pheta adriegem dc dimijjione E xo d . 23. v . 1 j . 
&  v u tt f ig n ife a r è , quod von tantum terra d i-  
miffionem habebityne colatur Qr reddatprouen- 
tus , verum etiam ipfe lehuda propter peccata  

fu a  dirait tendus f i t  libere ab hæreditate ,  quam 
neque pofsidere, neque e x  ea frattura capere de
beat, ] M erceru s  &  Bertramus feq u u ti  fer
m é  Forfterum : E t dim itteris in te ab hœred ita 
te tua ,  efi enim fecunda per fona mafculea. vet 
dim  iß  ionera liberara habebis, &  in te [ quidem  

fc ilic e t  erit a  dimifsio ] quafi dicat ,  Q uod  
a d  te a ttin et ,  tu etiam dimijfionern experieris, 

f ic u t  &  terra. A llu d it  a d  praceptuta dc d im if  
ß on e terra ,  E xo d i  2 3. <v. 1 1 .  fignificat autem  
von f ilu m  dim ití en dam 1 ne omnino colatur ; fe d
&  tpfum populum ob fu a  peccata dimittendura à 

fu a  hareditate , v t  neque eam pofftdere, aut ex  
ea frutium  pojfit vllitrapercipere. ] 6. T r e m e l
lius , &  Iunius : I ta  int ermiffionem f  actes t u ,&  
in  te, fiue, C7 qui Junt apud te à pofleffione tua, 
quam dederam tib i.id e ft ,ad  tem pus exulabis ,  
ôc te çrâh ab eb it in rerm fff icn em  à t e , tu ifq u e  
o m n i b u s :  aliufio ad le g e m  E xo d .  25. v. 11. 
D e u te r o n .  16. ex intertninatione , quæ eft 
L e u ir .  26. v. 4 5 .  &  fequen tibus.

V  s  Q J  F. I N  Æ T E R N V M  A R D E  B I T . ]
Alij:<pz vfque infaculura inflatnmabitur.id  eft, 
in  lon gum  tem pus,vt E xo d .2 1 .re rf  ô.fuit en im  
ïpatium an n o ru m  ic p tu à g in ta ,  infra  cap.25. 
verf.11. tk  cap.29. ve rf . io .  v id e  iiipra cap.15.

, verf.14.
Ÿ E K t ' j .  H æ c  d i c i t  D o m i n v s j M a l e d i c t v s  

h  o  M O j & c .]  A lij  : S ic  ait lehoua, M aledibtus  
v ir  ille quifiduciam  habet in homine, & c .  T e r 
tia pars c o n ç i o n i s , v t  d i& u m  eft, cap. 16. v . i .  
C o n f ir m a d o  präecedentium p rop olu ionum  
de im proborum  calti &  b on o rum  fa lu te .C on -  
t in e t  autem hæ c co n firm ad o  m em bra duo: 
prim um  eft,propofitio iuftitiæ D e i  in omnes, 
verfibus quatiior : íecundum , exorn atio ,  qua
tuor alteris : tertium  e f t ,  optatum  prophetæ 
p ro  iâlute Ecclefiæ &  fua, verf. 15. &  quinqué 
fequentibus. Iuftitiæ autem diuinæ argumen
ta funt duo : vnum  contra  Í m p r o b o s , h o c  &  
feq uen te  verfu ; alterum,erga  b o n o s,V .7 .&  8. 
p rou t fuppriore capite polita fuerant i n con* 
teftatione, v id e  ibi verl.iq .

e t  p o  n  i t  ,  ]  vcl f ta tu it ,  carnem brachium  
fuurn.} v id e  in  Ifaiæ 31. v . i .  &  5.

V b R S . 6 .  q v a s i  m y r i c æ ,  feu myrica i n  d e -  
s b  r t  o . ] Alij : f i c u t  iu n ip e r u s ,  vcl i t tn c u s .  vide 
in  Plalm.ioi. verùS. Quidam reddunt : Erit
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fim i lis  nudati film a arbori in loco campestri»
H o c  autem de a rbore acc ip icn d u m ,e lle ,  cuín 
a d iu n & a  oftendunt ,  tum antithelìs verf.8. 
quali d ic a r , er it  i ìc c u s , fteirilís, a ridtis ,in fru-

noius ,  inutilis  nullum  b on um  fuccelìiim 
h a b e b i t , vt  a rbor nudaca &  deftitura fructi
bus, floribusjfo li is ,  ik  om n i hum ore ik  iuccò 

natiuo ik  ex tr in feco  in  locis  aridis ik  fqua- 
len tibus piantata.

E T  N O N  V I D E B I T ,  Q V  V  ÎÇ V f N E R I T  

B o n  V M . ]  A l i j  : qua non fen ttt, quum aduenit 
bonum. id eft, im b rem , aut aliud aliq uid  tem- 
p e ftiu u m  p lantis  &  com m odum .

S E D  H A B I T À B I T  I N  S1C C I T A T E  I N

d e s e r t o . ]  Forfterus : fe d  inhabitabit accen- 
fia-, arida, a d u fla , hórrida leca in deßrto. A li j ;  
qua ßtzi efi in ß ccita n b m  leu ficciffim it locis in 
deßrto.

i n  t e r r a  s a l s v g i n i s . ]  A li j  : in  
terra fa!'fuginofU falita, fa ifa ,  id eft, in fru ttu o -  
fa ,y t  o ften d it  antithefis Pfalm.107. verf.34. ik  
1 afra, ver  f.8. H e br .  p r o p r ie :/ « ^  falfitginu f u l 

fil l  agi n u , defila i toms y f ie r  i l  ii  at is.

E T  I N H  A B I T A  B I L I . ]  A lij  : &  non habita- 
b i t , Yel frabiiubitur, feu non habitabit q uiique 
in  ca.Futurum y  ¿in  thefiheb, poteft eife tertia  
p e rfo n a fce m in e a , ik  fecunda m afculea. í

E t b m t  q v a s i  l i g n v m  q v o d  V e r 5 --5‘

T R A N S P L A N T  A T V R  S V  P E R  A Q V A S . ]
A l i j  : i. E rit  f ic u t  arbor ad aquas piantata.
2. N a m  erit fiin ih s  arbori piantata fecundum  
aquas.

Q _ V O D  A D  H V M O R E M  M I T  T I T  R A 

D I C E S  s V  A s . ]  A li j  : i. radices fitas ad riuum  
ext en dens. 2. &  fecundum  procejfum aqua
rum m ittenti radices fitas. 3. iuxta f lumen, 
aquaduttum ,  riuum èxtendet radices f ita s .vide 
Pfalm .i.  V .3 .

E T  I N  T E M P O R E  S I C C I T A T I S  N O N

E R I T  s o l i c i t  v  m . J A l i j  ex  H ebr.  i. ^  
tn anno d eten tion s ,  ve l  priuationispluuix  leu 
irabriuM,quam fequitur fames,non erit follicim .
2. &  anno cohibitionü  ,  id eft ,  q uo co h ib e n -  
tur tempeftates f r u t t ib u s a c c o m m o d a tæ , fiue 
imbres hue æ l lu s , liue aliud im pedim entum , 
tan q u am  vin d em ian s intem peftiuè prouen- 
turos fruttus  : non efl fillic ita . m ctaphoricè,ad 
iigniiîcandam  fidei ik  charitatis in  v iro  b o n o  
p lerop horiam . 3. &  in anno charitntis-anno- 
na,penuria  ,  ege si at i s , id e l i  , ficco  & f t c r i l i ,  
fjonfirm idabit. 4. in temporepracifioms, vin-  
demiationii , amputaiionis furculorum  non erit 
f illic ita .  facile  fc i l ice t  alios germ inans. D c  
v o ce  r m V U  batz.oreth. v id e  fupra cap. 14,
Ve r f . i .  , . .  . .

P r A W M  E S T  C O R  O M N I V M ,  E T  V e R S . ^ .  

i n s  C R V T A B I L E . ]  Varié  alij ex H e b r .
I.  S a n tte s  : Supplantatiuum  , deceptiuum  , f i -  
d u tltunta, eft cor p ra omnibus rebus, &  peruer- 
fitrn efi,ve  1 infirmum. leu vahdttm . id e ft ,  du
rum. v e l ,fraudulentim,dolofinu efl cor omnibus, 
fc i l ice t  rebus. 2. Vatablus ,  E a ila x  cor pro. 
om nibus, £r p r  ¿fattura  , obflinaturnefl. id eft,
N i h i l  e f t , q u od  m agis im pon ere  lo icat  quam 
cor. P oteft  enim  h o m o  verb is  fa tt ifq u e b o 
num  p ræ fc fe rre , corde  prauo. 3. L e o  Iudæ:
Vajrura cor fuper omnia &  arumnofum efl.

4. Forfterus j Asjeritm cordis fuper omnia, cr
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deSferatio ipfa. v e l ,  calcatu-afperum &  indo- 
uiittim  , feu fern er [um  e ß  cor fupra omnia > at- 
cjiic dcfferarum . Paulus R om an or.2.  verf. j.  
has chías voces G r è c e  r ed d id it ;  [ Iu xta  duri- 
tiam tuam  , &  cor pcenitere nefcium.\ 5. M c r -  
cerus : SuppIantatorin?n,deceptoriHW,/verßftu7n> 
v erßpelle eß  cor fupra omnt a ,  &  grauiter-ajfe- 

'cluf/Í»depIoratHM. D e  hum ano corde loquitur.
6. M arin us , T ortuofum eß  cor pra om nibus 
id  cft,Peruerlum,prauum,&r dolore-afFedtum» 

'do lorofum  ipfum. 7. A u e n a riu s\Peffundans- 
planta , afluturn^ic u  curuum ad firm a?* calca
nei , leu  plant a efi cor pra omni r è , &  d elfera -  
tam efi tpfuin. 8. Schíndlerus : Dolofum ,fizl- 
la x  eß  cor hominis pra omni re ,  &  infanabtle. 
tine desperatum. C haldæ us : Robuftwn, perti-  
n ax. 2 )p y  ghakob aiunt e l f e , curuum  ,  diftor- 
tum» obtortum, tortuoßim , ob l  i quum ,  inaqnale, 
‘perucrfk?mprauum. leu potius jitpplantatoriuWi 
quali dicas > calcaneatorium. id e f t , calcaneo 
in i id ia n s , Sc pclTundans '  v id e  in  Ifaiæ 40. 
veri.  4. 9. T r e m e l l iu s  Sc Iunius : Fraudu- 
Icntum cor ipfum &  mortiferum eft3quis cognof 
cat ipßan ? Secundum  m em brum , vr diximus 
in verf . j .q u o  tacite occupatur o b ie & io .A t q u i  
vn d e  futura eilet ifta adminiftratio > v t  b onis  
b en e  lit, Sc malis male : cum  ho m in is  im pro
b i  animus ita iit m u lt ip le x ,  v t  à nem ine per- 
ueftigari poiTit ; b o n o ru m  v e r ò  ex p e & a t io  
nufquam appareat? R efp on d et p r o p h e ta ,  Sc 
im p ro b o ru m  ánim os quantum uis torruofos 
n o u it  &  co rr ig it  D eu s  , tribus veriìbus ; &  
b o n is  certi  ili me p r o f p ic i r , verf.12. vn d e  le- 
q uitur  precatio  prophetæ ad D eu m  , fex fe- 
quentibus verfibus. cor ipfum. v id e lic e t  h o 
m in is ,  cum ne qué aliis  notum  elle p o f l i t , n c 
q u e ipfum libi : adeò m a li t ia ,  infirmitatibuf- 
que abundat Sc ign o rat io n e . P erftrin git  au
tem  Iudæos , qui fraudíbus putabant D e u m
&  prophetas eius à fe ludifieatum i l i ,  quum 
in idololatria  p e r ^ e re n t , Sc p rop hetis  m oli-  
rentur m o r te l i .

V e r s . 10. E g o  D o m i n v s  s c r v t a n s  c o r > e t  

p r o b a n s  r e n e s . ]  vid e  Pfalm. J. 
vcr f . io .

A  D I N V  E N T  I o  N V  M  S V A R V M . ]

r V S y D  rfiaghalalau, v id e  fupra cap.4.v.4.
V e r s .  l i .  P e r d i x  f o v i t ,  q v æ  n o n  p e p e r i t ì

f  E C I T  D I V I T I A S ,  E T  N O N  I N  I V D l -  

c í o  j Scc. ] S. H ie ro n y m u s : [ A iu n t Scriptores 
N aturalis kifloria ,  tam beiliarttm &  voi nerum 
quaìn arborv.m herb arum que ,  qmrurn principes 

fu n t apud G raeos A r t  flot e l  c s e r  Theophraítus} 
apud nos V lin ios Secundas,hanc perdicis ejje na
t u r a m i  oua alteritis perdicis,  id  efi->al iena fu -  
reí ur , c r  eis incube t , foucatque : qumnque fœtus 
adolcuerint3auolarc ab eo,  c r  alienum parent em 
reí ni quere. H uiufcem odi diuitcs fu n t , qui alie
na diripiunt i  £r abfijite cogitai ione indici) D e i , 
fkciun t diuitias non cum iudicio  ,  queti in medio 
tempore derclinquunt, fubita  morte fubsirattiy 
quando dicitur : Stulte ,  hac notte repetent ani- 
yiam tuam a te : qua autem p ra p a ra iii, cuius 
eru n t?]  Veruni C u m  A r i f to t e ^ s  ,  P liniufque 
m ulta  tradunt de perdice  ,  eiufm odi tam en
namram fotfendi aliena oua n o n  m em in i me

apud eos leg il le .  T ra d it  id quidem  S. H ie 
ronym us h ic ,  Si S. A m b roíius  l ib .6. in  Exac-

m é r o h , cap.3. Sc recentìores  alij : fed apud 
vetuftiores n ih il  tale inuenics.Forfterus red- 
d i t :  C iocita n s ,  qua incubât Cr non-par i t ,  ita  
compar ans diuttiasyjèd non fecundum  iudicium. 
id  eft > vera  ratione. v id e tu r  accipcre vel  de 
gallina,aut coru o , v e l  vn iu ersè  de quauis alia 
aue,quæ oua quæ i n c u b a u i t ,  v c lc r o c i ta t io n e  
n im ia ,aut ftrepitu,vel in q u ietu d in e , aut qua
uis alia o ccalion e n o n e x c lu l ì t  : iìc diues ini-  
quus diuitiarum  quas c o m p a r a u it , icu incu
b a u it  , nullum  fructum -percip it .  T r e m e ll iu s  
Sc Iunius : v t p erd ix  colligit oua ,  fe d  non e x -  
ciudi t  ,  ita comparans diuitias , fe d  iniuria.
[Senfus efi quemadmodum perdicem  videmus 
oua inulta collettim poner e v t  ea fo u ea t , e r  ex -  
cludat f t m u l ,  perfepe tamen accidere , v t aut 
ita  intercipiatur ab aucupe ,  aut oua fi-angantur 
a mare prurient e ,  aut a cuculo, deni que aliqua  
ratione impediatur ,  ne colletta otta per iuslum  
tempos fouere poffit , v t excludantur p u lii : f ic  
etiam accidit ini quis proni denti a D ei,V t donen- 
tes homines congcfi is fuis thefauris fpolientur 
tem pefime, Se rebus partis abati non poffmt, pro 
exp ech tion efia .]Perdices mares o u a fœ m in a -  
rum frangere intem perantia  l ib id in is  ne ipiar 
incub an do detineantur , A r if to te lcs  lib.<?. de 
H iftoria  A n im a l iu m , cap.8. feu, 12. P lin ius 
lib .  10. cap. 33. S o linus cap. 1$. P olyhiftoris ,
Æ lianus lib.5. de A n im a liu m  natura , cap.16. 
produnt. Perdic is  H ieroglyp hiC a  Vide apud 
P ierium  lib.24.

I N  D I M I D I O  D i n k V M  S V O R V M  ! D E -  

R F L i N Q V E T  e a s . ]  Alxy.rnediis diebusfuis de- 
relinquet ¿-/w. v t  P fa lm .io i.  v.25.

E T  I N  N O V I S S I M O  S V  O E R  ì  T  IN S I -  

PI B NS.  ] Q u id a m  : &  tandem erit ftu ltiis. 
n a b a l o c e  C o n f o n a ,  nebiilofotuuSi& c. v id e  in 
Deurcr.3i.v .6 .

S o l i v m  g  l o  r i æ ,  & c . ]  H u n c  verfum  ex  V e r s . * * ,  
H e b r .  varie  r e d d u n t :  1. V t  folium  gloria efi 
altitudo, Hue efl tn excelfò , a principio î f ic  locus 

fa n t i ificationis voñra. feu fanttuari) noflri. 
id e f t ,  v t  folium  D e i  g io r io l i fu i t  ab æterno. 
iiue ,  Q u em a d m o d u m  D eu s  ab æterno habi- 
tauit in cæ lo, ita n u n c  habitat in  h o c  tem plo, 
nem pe per oftcníiotiem glo riæ  fuæ quali  d i 
cat ,  Q u u m  D eu s  habiter  in  tem plo  noftro 
Vt in cæ lo , qui fit ergo ,  v t  quis audeat dicere? 
i l lu m  aut n o n  vid e re  , aut non curare, quæ in  
m u n do  fiunt ? 2. Solium g lo r ia c i ium excelfi 
inde a principio  , eft locus fanctuarij nofïri.
A lte r a  pars refponfionis ,  vn d e  fit bene b o 
nis : n im irum  à D e o  rege g lo rio fo  , excelfo ,  
fe m p ite r n o s  Se fem per in  Ecclcfia verfante, 
b o n iiq u e  aftante.fanciuarij noftri. id eft s p io 
rum , ex quibus conftituitur  Ecclefia.

E x p e c t a t i o  I s r a e l  D o  m i n e ,  & c .  ] V e r s .  1^. 
A l i j  : ô expectatio lifra e lis  Iehoua ,  & c .  oratio 
breuis prophetæ, fumpta occalione ex  præce- 
dente v e r  lu : qua D eum  precatur, v t  in im icos 
fuos perdendo , g lo r iæ  fuæ confu lat,  Sc pro
phetæ iiio : quæ duo prolcpricè h oc  verfu  p o
lita in  fequentibus copioiîus exponuntur.

E T  R E C E D E N T E S  A T E ,  I N  T E R R A

s c r i b e n t v r . ]  D uplex  elfe poteft l e & io  
H ebraicè  , H101 v efu ra i, v t  van fit c o n iun- 
& i o  , à “)1D f u r , id  e f t ,  receffi m ei,  abdutti 
?nei3 recedente s taci , apoïlat# rnei, pro défi

cientest
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cíenles ,  defcifcentes à me. v e l  à te. Q u id a m  
reddunt » degeneres met. i d e f t ,  à lege D e i ,  
quam  eg o  illis  inculco. Sc vn ica  diòtione 
' “110’ ie fk ra i ,  à “lQi tajar , nam v a u ,  &  l od 
fu n t  fim illim æ, &  facile tranfcribunrur : eru
d iti  on es ,  caïiigationet mes,. E rg o  exponunt*
i. &  qui recedunt à me. id eft, qui dctece runt 
à D e o  , quem  co lo ,  tu terra feribentur. &  n o n  
in  cæ lo j vc iufti L u cæ  10. v e r i .20. quali dicat, 
delebuncur n om in a  eorum  de l ib r o  vitar. 
z . caftigationes inex in bac terra con feribentur, 
id eft ,  c o n d o n e s  quafeunque habui ad cafti- 
gandum  Sc reducendum  populum  h u n c  , h ic  
in  hac terra , te p r æ fe n te , &  coram  illis  à te 
ve lu t  indice in  a & a  referantur. N o s  aptius 
verb is  H cbraic is  ludicauimus ita reddere: 
fa ftigati a me : id eft , quos ego d ifc ip lin a  Sc 
trfeditione lcg is  D e i  j inftitui Sc in fo rm a ti :  
n ec  tam en ipil r e c e p e r u n t ,  aut profecerun t,  

Scc.
QVONI AM D E RE L I Q̂ V E R V N T V Î N A M  

A Q V A R V M  V Ì V E N T I V M  D  O M I N V M. ] 
A l i y.quia dèreliquerunt fcaturiginem aquarum  
perenniurn » Iehòuam. vt  lupra cap.2. v.13.

V s r s . 1 4 .  S a n a  me  D o m i n e . ]  fcU I h v h .  P rio r  
' o ftu lati5 locus fpeftàn s ad fecundum  mem- 

rum pro le píeos præcedentis verfus, per h y-  
fte'ròfin H ebræ is  frequentîlî lm am . P e tit  enim  
propheta  libi à D e o  p r o l p i c i , verfibus qua
tuor -, dein de retundi a d u erfa r io s , v .18 . P e t i-  
t ion is  autem, quam  facit pro feipfo ,  m em bra 
funt duo ; vn u m , v t  D eu s  ipfum  m agis  ac  ma
gis  f a n  d i  fice t & c o rt fe ru e t  ad g lo r ia m  fuam , 
h o c  ve r lu  ; alterimi ,  v t  D eu s  teftim onium  
perhibeat f u n z i o n i  ipfius aduerfus refracta
rios, Sc illuibres D e i ,  tribus fequentibus. &  
fanabor. v id e lic et  amplius : prout fidelcs om - 
nes dum  in hac v ita  v e r fa n tu r , laborant ex  
fuis infirm itatibuS, Sc D e i  b eneficio  ab eis 
exóp tant l i b e r a t i ,  quòd figuratur Ioann. i}', 

Verl.io.
q^voni^am  l a v s  m e a  t v  E s . ]  i d e f t ,  

’de te i o l o g l o r i o r ,  Sc à tc v n o  p en d eo. A l i j i  
ejuia Ians mea es. id eft , certa  fiducia g lo r io r  
de te apud om n es aduerlarios, ac p roin dc  me 
hærcre in m eis infirnutatibus futurum  cllet 

t ib i  in g lorium . . .

VBR3 î< ÊCCE IPSI DICVNT AD ME>VIiI ÈST 
v e r  s v m  D o m i n i ,  v e n i a t .  ] H e b r .  yem et
obfccro. alij : eueniat iam. v t  apud Ifaiæ 5. 

ve rf .  15). .
E t  E G O  N O N  S V I Í  T V R È A T V S  T E

‘V a R S ' p a s  t o r  kM s e q v e n s , & c. ]  varie  ex  H ebr.
h u n c  ve rfu m  é lu c id a n t: ,  1. E t ego non fum  
a b t o i m w  , ñ* ejjèmpaftorpoft te. v e l  n on jm * ' 
affetti* languore,  quo minus p aft or ejjempoft te. 
quali dicat, n o n  fa i  rebellis  aut relractarius, 
quum m ih i  d elegates  r tu n u s  prophetiæ  ,  led 
h u m iliter  tc lequutus , pro  v in b u s  v e rb o  tuo 
populum  paleens. A u t  non tmpuli me. id eft, 
iicin intruii me in  hanc p rouin ciam ,no n  lfnhi 
a rr o g a t i  munus p ro p h e ta n d i , v t  n om m e tuo 
prophetarem  p o p u lo ,v e l  admim ftrarem  hanc 
prouin ciant fecundtisà tc  , feu tanquam vica
rias tun s; tu en im  me mi/ifti ,S c  im poiuifti  
m ih i  h a n c  .-ldminiftrationcm. çr diem contri- 
tto n u , feu del or is ,  au 1 gra:m  infirrnimtts. v c l  

durum , id e f t ,  g n n ic in , in fe l ic e m , calam ito- 
¿M aluenda  J n  Hbr.lcran;

fum , q u o  m irum  in  m odum  affligentur p o
pulares m ei,  non deftderaut,  tu nofti . prolatio  
labiorum meorum coram tefu it.  id e i l , ferm o  
meus n o n  fu it  t ib i  ignotus. 2. Q m im  tamen 
ego tefequutns mor am non traxerim  , quo minus 

paftor ¿I]em , id eft , n o n  d’e t r e d a u i , non  re-  

fu g i,  aut tergiuerfatus fum munus paftoralc, 
feu prop hctale  : ad hac diem  calamitofum nnn- 
quam concupiui , t d  , quod tu nofti: quod cgref- 

ju m  eft e x  labiis meis ,  coram fa cie  tua fu it ,  
t. Q u u m  tamen ego non fu er  i'm foU icitu s, v t  efi  

fern paftor poft tc di em durum non concupi- 
uerirn, tu nofti. Q u a m u is ,  iiiqúic, ludori lace-  
rent prouinciam  m e a m , tu tarnen n ofti  quòd 
non  inuafcrim  i l la m ,  Sc quod intruferim  me 
Vt eilem  propheta : tempus il lud  calam ito
fum , q uo popullis meus atflïgenctus eft, vide- 
re n o n  op to  : quam uis eo  tem pore futurum 
fit n otiflim um  me elfe p r o p h e t a m . t c ,  in -  
quit .  id e f t , v t  eilem propheta  tuus : p ro p h e t  
tæ lunt lecundi à D e o  paftores : quod ex iu it  
de labiis men , coram tc f u t .  id e f t ,  q uod præ- 

dix i,  te inspirante praedixi. 4. A tq u ieg on on  
•orfine effem paftor poft te,  v c l  obfequens t ib iy &  
diem mortifirum  non concupiui,  tu nofti: quod 
prodiit e x  labiis meis coram fa cie  tua eft. D e -  
fcniïo  prophetæ aduerfus ludificationes co n -  
tum acium , à v o ca tio n e  D e i ,5¿ f u n z i o n e  fual 
Q u id q u id  m ih i  e x p r o b r e n t , ait propheta, tu 
laus mea ,S c  v index meus e s :  n am  priinùm» 
v o c a t io  m ea  eft à  t c , cui eg o  m a lu i  obieqitii  
quam  iubterfugien do orhcium  vitam  m ih i  
expeteire â v o cation e  liberara ,  quæ q uidem  
vita  m ihi futura fuillèt m ortifera ,vt tu  fueras 
interminatus, fupra cap.i. verf.17.5c antea Io-  
næ exem p lo  oftenderat : deinde f u n d i ó  meà 
fideique , $: d il igen tia ,  quam ad fu n ctio n em  
ad h ibu i , t ib i  funt peripeélifl lm æ : d en iquè 

cum  in vo cation e ,tu m  in fun ólione explorata 
eft t ib i  c o n lc ien tia  mea:

E T  d i e m  h o m i n i s . ] le g it  V Ü N  enoftch, 
mortal i s ,  hominis. à perpetua m ife r ia ,  ærum- 
11a , labóre» m o r b o , f ie d ie l i ,  N u n c  exempía- 
r ia c i fd c m  litteris ,  fed  diuetfís  p u n á is  coii-  
ftanter h abcn t dnufch , quod n o n n u lli  
lubftantiue capiunt : diem doloris ,  arummtc, 
agritudinis , ¿ c .  p lerique a d ie d iu è  ,  diem  
doloro fum  , <tritmnofum> agrum , c a l amito fum  y 
mortifcrurn , defferatum ,  crc . v t  fupra cap. i f .  
verf. 18. Q u id a m  : ànxium .

Q V O D  t G R E S S V M  E S T  D E  L A B I I S

m e i s . ] H ebr.  exit us, exitio  , egrejfioiprolatio> 
enuntiatio labiorum meorum.

R E C r V M  I N  C O N S P E C T V  T V O  JFVIT.  ]

11313 nochach, reblitudo, reòlum.yéX aduerbia- 
liter  ,  reità , coram ,  a n te , contra ,  è regione, ex  
aduerfo ,facierum  tuarum fk it .  .

N o n  s i s  m i h i  f o r m i d i n i . ] H e br.  f i l e  V e r s .  1 7 Í  
f is  m ihi confternationi, terrori, quem  interm i

natus fueras fubterfugicuci vo catio n em  
tuam, fiipra cnp.i. v.17.

S P f S  M E A  T V  I N  D I E  A  F E L I C T I O  N IS .]

H ebr. p r o t e c t  io  , m e a  , (cu r e c e p ì t u  m e iu  it i  

e s  in  d ie  i n a l i ,  ex prorailHone lupra cap.i .y .8 .
Sc 15?. & .  cap. 15. v . io .  f i

E T  Ü V P L 1 C I  C O N T R I T I O N E . ] ;H cbr.(^ * V l R S . l S »  
d u p lo  c o n t r ù io n is .  v e l  d u p la  -c o n tr itio n e  f a n g e  

eo s. yï lupia  cap .t6. verí.i8 . H ifpanicus Inter-
V  V  n  près:

521
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près :y  quebrántelos con doblado quebranta- b an tu r  ; v t  N e h e m i.  13. verf.  ly. &  fequen-

rniento. tibus.
V e r  s. 19 .  H æ  c  d i x i t  D o m i n v s  a d  m e ,  S i c v t  f r æ c e p i  p a t r i b v s  v e s t r i s . ]  V e r s .  21 .

V a d e  j e t  s t a , & c .  ] A l i j  : Sic e  dixit l e -  Exod. 20. verf.  8. &c 23. verf. 12. &  31. verf.13.
houa 7/iihi, Abi,vt confiólas in porta fìliorum po- Quidam : Quemadmodum praceperam inaiori-
pulí y feu popularium iftorum ,per qtiam ingre- bus veftri*.

diuntur reges Iebuda  ,  &  p e r  quam egrediun- se d  i n d v r a v e r V n t  c e r v i c e m  V s r s . z j .

t t tr ,& c .  v l t im a p a r s c o n c io n is ,  v t  d i¿tu m  eft s v a m .  ] H e b r .  fe d  perplexam ,  rigidan t,  in-
cap .16. verf. i.  conclufio à fumma r e p e tit io n e  tricatapt, duram> difficilem ,  mtracbabilem red-
fcederis, v fque a d  vcrf.24. deindè c o n iu n & a -  diderunt ceruicern fuam . íic  infra  cap. 19.
ru m  prom iflionu m  > m in a ru m q u e , inde ad verf.15.

finem C ap itis .  I n g r e d i e n t v r  p e r  p o r t a s  c i - V e r s . 2 j .
i n  P O R T A  F I L I O R V M  P O P V L I , & C .  ]  V l T A T I S  H V I V S  R  E G E S ,  & C .  ]  A li j  : T í

exponun t, in  qua frequentius verfan tur  ciues ingrediantur per portas ciuitatis huius reges,^rc.
ícrufalaimiSjfeu in  porta lerufala im orum  fre- id eft, v t  regn u m  totu m  perm aneat florentif-
q u e n t i f l im a , n im irum  in  ea, ad quam præ ci-  íimum.
put* co n u e n ire  fo len t ciues &  populares iuris  e t  h a b i t a b i t v r  c i v i t a s  h æ c  i n

c a u l a , h o c  eft , in  porta  r e g i a , &  præcipua, s e m p i t e r n v m . ]  Hebr.c;- habim bih fedebit,
a cp rim a ria  vrb is .  manebit,  vrbs ifta  in aternum. A l i j  : con/idear,

P E R  Q V A M  I N G R E D I V N T V R  r e g e s  f e u  cor.ftft atque ciuitM  h a cin ficu lu rn .
I v  d a  ,  e t  E G R E D i V N T V R .  ] Fortalfe in-  e t  d e  c  a  m p  e s t  r i  t  v  s . ] H e b r .  de

•telligit portam  m u ri  ciuitatis D a u id i s , v b i  ÌlVoiP fchephelah. de qua v o c e  v id e  Iofue 15.
erat  regia, per quam  reges in  exte riorem  v r-  vcri.8. &  53. Q u id a m  : tum e x  loco b u m ili, &
b e m  eg red ieban tu r  ,  Òc in g re d ieb a n tu r  in  e x  ip fi monte , atque e x  auftrali p la g a , & c .  id
ipfam  m u n it io n e m  T z i j o n i s  ,  q uam  Dauid. e f t , ex  iìngulis partibus ad tn b u m  Iehudæ
m u r o  c i n x i t ,  2.Samuel.5. v.5). p e rt in e n tib u s  : nam  ita  d iftr ibuitur  fors Ie-

V e r s . h » C v s t o d i t e  a n i m a s  v e s t r A s.]H eb. hudae, Iofue 15.
Obferuati-eftote in animabas veftri*. A li j :  1. S ì-  e t  i n f e r e n t  o b l a t i o  n e m . ] A l i j  s
ti*-cufloditi, v e l  cauete propter animai veftra*. 1. laudem  quoqueftrentes. id eft, talibus pieta-
H ifp an icu s Interpres : Guardad,  v e l  guardaos tis iiiæ teftim onia  in  laudem  D e i  afférentes.
por vueftras alm as,  v e l  por vueftra* vidas, id  2. e r  adducentes gratiarum  attionem  ,  Synec-
eft ,  que os v a  en elfo la  v id a . 2. Cauete ,  quam  d ó c h ic è ,  pro euchariftica  facrifìcia. D e  m i n
chars, fu n t vobis anima, veftra. 3. Cauete vobis todah,  quam h ìc  N o iìc r  eblaiionem  v e r t it ,v id e
ipfis. in  L e u it ,7 -v . i2 .

E T  N O L I T E  P O R T A R E  P O N D E R A ,  S v C C E N D A M  I G N E M  I N  P O R T I  S V r E S .  l ' f .

f e u o N v R A . i N  d i e  s A  b  b  A T  i .  ] A l i j  : ne e  i  v  s .  ] A l i j  : vbique accendam ignem in porti*
tollatis o n u s ,\ t ì ne porteti* onera/abbai i.ià  ef t » ipftus. i d e f t ,  t o t o  t e r m i n o ,  f y n e c d ò c h i c è .

N e  v io le t is  cultum  D e i , cuius docu m en ta  &  v e l  in  om n ib u s  vrb ib u s  Se oppidis eius.
exerc itam e n ta  prop on eban tur  Sabbatis : S y -  d o m o s . ]  r P O I N arm enoth,palatia ,  arces»
n e cd o ch ic e  ,  v t  Ifaiæ 56. verf.  2. N a m je o  d ie  domos ex ce lf¿vs,ac magni f e a s  ades. 
com m odius fibi iuis rebus in cu m b ere  v id e -

C A P V T  X V I I I
E x  empio figttli oßendit Dominus in manu fu a  effe Domum lf ia e l , v t  iuxta  

ipforum menta eis faciaty etiamfi priùs aliud f e  faSïurum dixerit: propter 

obflinatam Iudæorum malitiam denuntiatur eis interitus-.conjpiratio 

Iudæorum contra leremiam, iffius quoque ad Deum la 

ment ai io ,  c>  pcenarum quæ mímicos 

fequentur denuntiatio.

V iilg . A i  alu.
Erbum , quod fatturo e[t 1 E r b u m  q u o d  fuit ad Iir-

ad leremiam À Domino m e j a h u , d e a d l H V H ,a d

i  Surge, é  de fe n d e  in 2 S u r g e , &  d e f e e n d e s
domum figuh,&  ibi audies verba mea. d o m u m  a f o r m a m is :  &  figui¡ ìficdt. 

ibi a u d ir c - fa c ia m  te  v e r b a  m e a .  ‘¿ T í * ’ *3 E t âefeendi in domum figuli^á* ecce 3 E t  d e f e e n d i  d o m ü  f o r m a t i s i  e c c e
ipfe faciebat opus fuper rotam. ip fe  fa c ie n s b m in if te r ia le  f u p e r  cd u a s  - ^dapiicem«

rotas. 4 Et  ioum c
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4  E t dißipatum eft vas , quo d ipfe 4  E t  fundicus-perdetur vas, quod ipfe 
faciebat e luto manibus fu is : conuerfúf faciens  ̂iicut lutum in manu fo rm ad -  ̂Îècnn4ttï$ 
que fecit illud, vas alterum,ficut placrtc- tis:& reuertetur,&  fecit illud vas aliud,
rat in oculis eius v t  faceret. fecundum quod rcclum- fuit in oculis

form anti*, ad facere.
5 Et fatturn eft verbum Domini ad  5 Et fuir verbum 1 h v h ad me ,  ad 
ine, dicens, d icere:
6 Numquidficut figulus if te , non pote- 6  A n  ficut formans ifte non potero ad c y.¿ «n 
ro vobis facere, domus Ifrael, ait Domi- fa lere  vobis. domus lfraelis , c Fidelis- öM#/u.ifc 
nus ? ecce ficut lutum in manu fig u li , fic  iermo I h v h ?  ecce ficut lutum in m a-
vos in manu mea,downs ifia el.  nu formantis, fie vos in manu mea,dO'

i mus lfraelis.
7  Repenti loquar aduerfum gentemt 7  Rigore loquar fuper gentem , &  fu- r . , 
¿r aduerfus regnum,vt eradiccm, dr de- per reguum j ad f euelle ie , ôc. ad g d e-  c-a ĉare  ̂
ftruam ¿ r  dtfperdam illud. molirij &  ad h auferre. ¿dcftructt,
8 S ip x n iten iia m e g eritgens illa a m a -  8 Et reaertetur gens ipfa de malitia dìspari
io fuo , quod loan us fu m  aduerfus eam: ÍUa, q u a m loquucus-fui luper earn : &. * t®llj.rc- 
agam &  ego pœ m untiam  fuper malo\ pcenitcbu iu p .r  malitia, quam exco gi-  dífpcidel’* 
quod cogttaw v t  facerem ei. taui ad facere ei.
9 Et / ubito loquar de gente &  de re- 5? Et rigore loquar fuper genrem 8c 
gno,vt œdificem &  plantem illud. íuper tegnum^ad ædificare.ôc ad plan

tare :
10  Si fecerit malum in oculis meis, v t  1 o Et faciet malum in oculis meis, ad 
von aiidiat vocem meam : pœnitentiam  nequaquam audire in voce  mea : &  
agam fuper bono}quod locutus fum v t f a -  pcenicebo fuper bonitate,quam dixi ad 
cerem ti. benefaeere ad eum. *cia,ìim,
11 Nunc ergo de viro Iuda>& habitait)- 11 Et nunc die* ¿ euge,ad virum Iehu- p̂ ui/lufrÂ 
ribas lerufalem, dicens:H£c dicit Domi-  dah,6i fuper h a b i t a n t e s  Ierufalaim , ad & 'v- li ‘ 
nus :  E c c e  ego fingo contra vos malum,&  dicere ,  Sic d i x i t  I h v h  5 E cce ego  for-
cogito contra vos cogitationem:reuerta- mans fuper vos malum * &  excogitaos
tur vnufquifque a v ia  fua m ala , &  d i* fuper vosexeogitaionem : reuertimini, K bo>ific¿%

itgite vias ve f t  ros &  ftudia veftra. euge, vir de via lua mala, ôc k benefa-
cite vias veftras, &  ludiera veftra.

ì l  g a i  dixerunt :  Defferauimus:poft i l  Et dixerunt, Defperatum-fuit; j q u ifqtI,
cogitationes enim noftras ibimus ,  &  quia poft exeogirationes noftras am-
vnufquìfque prauitatem cordis fu i mali bulabimus ; &  1 vir intentionem cor-
factemus. dis fui mali faciemus.
13 ldevb.ee dicit Dominus:interrogaie 13 A d  fic, fic dixit I h v h ,  Poftulate,
Gentes : £>uis audiuit taha horribilta euge , in gen tibu s, quis audiuit ficuc
qudfccit nimis virgo Ifra eli  ifta : horripilationem fecit valdè virgo

lfraelis. .• • ì i .  7*
14 T^im’quid deficiet de petra agri n ix  14 A n  derelinquet dc petra agri ni-
L i b a n i ì a u t  euellt po/funt aquterumpen- uem Libani ?  Si m  euellentür aquífe „ r c ¡ p ro s

tes frigida,&  de fluent es? alienai frigidæ, fluentes ? *íu is
i  5 £¿uia oblitus e/l mei populus rKttuî i j  Q u ia  obliti-fuerunt me populus jZ 'J/*1"* 

/  ufir a libantes , &  impingentes inviis  meus,præcipitantiæ fuffient : &  impin- 1 f*culî,
fu it , in fem itis f u u l i .v i  ambularentper gere-fecerunt n cos in viis 0 eorum , P
eas in itinere non trito: Vias  ̂ æterni j ad ambulare femitas»

viam non ftratam. r<fflâtuî>
i 6 v t  fierei terra eorum in defolatic* 16  A d  poere terram corum 1 affl nio-
hem , &  infibilum fempiternum : omnis n i , fibilis æterni ; omnis tranfiens fu- ¿Sfuüwi
qui pY&terierit per earn obft upe feet > &  per eam affiabit, Ôc diuagari-fecif in
mouebit caput fuum. capite fuo. • yvemu*
17  Sicut ventus vrens diftergam eos 1 7  Sicuc f  fpiritus orientalis difper- 
coram inimico : dorjum dr non faciem  gam e o s c faciebüs maleuolentis : cer- * Clc* 
oftendam eis in dteperditions eorum. uice 8c non faciebus videbo eos in die

improuifæ- calamitatis eorum. » ▼t eifo,
18 Et dixerunt -.Venite, &  cegit emus 18. Et dixerunt, A m bulate , u &  ex- Sucmu* 

M alucnda,Inlibr.lerem ; V V u  x cogi
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c o n tr a  le r e m ia m  c o g ita tio n e s  : n o n  en im  

p e r ib i t  l e x  à  f a c e r d o U ,n e q u e  c o n fili  tim  à 

f a p i e n t e  ¡n e c  fe r m o  à p t o p h e t a : v e n t t e ,d r  

p e r c u t ia m m  eu m  l i n g u a ,  &  non  a t t e n 

d a m i  a d  v n iu e r fo s  J er m o n e s  e ia *.

i 9  A t t e n d e  D o m in e  a d  i n e , &  a rid i v o 

cem  a d u e r fa r to r u m  m eoru m .

1 0  N u m q u id  r e d d it u r  p ro  bono m a 'u m , 

q u ia f o d c r u n t  f o u e a m  a n im x . m ea  ?  R e 

c o rd a re  q u od  J l e t e r i m i n  co n f? e ctu  \ tu o , 

v t  lo q u e re r  p ro eis bonum  , dr a u e n e r e m  

m d ig 'ia t ìo n e m  tu a m  ab eis.

z  i P r o p te r  en  d a  f ilio s  eorum  in  fa m e m , 

d r  d e  d u e  eos in  m a n w  g l a d i j . f a n t  v x o -  

res  eorum  z b fq u e  l i b e r i s , d r  v i d u n  : d r  

v i r i  e a r u m  in te r f ic iu n t u r  m orte- iu u e n e s  

eorum  c o n f id i  u n ta r  g la d io  in  p r  a lio .

1 1  A u d i a t  tir c la m o r  d e  d o m ib u s eorum :  

a d d u c e s  e n im  f u p e r  eos la tr o n e m  r e p e n -  

t e iq u ia f o d '- r u n t  fo u e a m  v t  c a p e r  e n t  me» 

d r  la q u e o s  a b fc o n d e r u n t p e d ib w  m e is .

2 3  T u  a u te m  D o m in e  f c i s  o m n e con fi-  

h u m  eoru m  a d u e r fu m  m e  tn  m o rtem  : n e  

p r o p it ie r is  i n i q u i t a t i  e o r u m , dr p e c c a -  

tu m  eo ru m  a  f a c ie  t u a  no d e le a t u r  f i  xnt 

c o m ie n te s  in  c o n fp e ttu  tu o  , in  te m p o re  

fu r o r is  t u i  a b  u t  ere e is .

c o g i t a u im u s  fu p e r  I i r m e j a h u c x c o g i -  
t a t i o n e s , q u ia  n o n  x a u fe r e iu r  l e x  d e  d ' f p c S  f a c e r d o t e ,  &  c o n f i l iu m  d e  f a p ie n te ,  8c  
v e r b u m  d e  p r o p h e t a  : a m b u l a t e ,  Se 
p e r c u i ï im u s  e u m  in  l in g u a  *, Sc n o n  y ^intende* 
a u i c u U a b im u s a d  o m n i a  v e r b a  e iu s .  dCm’sattcn" 
15? A u Ì c u l t a , I h v h  , ad  m e ,  Sc a u d i  
v o c i  l i t ig a to r u m  m e o r u m .  ¿reddecurz o  A u  1 p a c i f ìc a b itu r  fu b  b o n i t a t e  repcndctw, m a l i t i a ,  a q u ia  e x f c ìd c r u n t  b f o u e a m  letribuetm1 j  n  r . a c x c a u a -
a m m æ  m e æ  : r e c o r d a r e  í t a r e  m e  t a c i e -  runltfoílc- 

b u s  t u i s ,  a d  l o q u i  í u p e r  e o s  b o n u m  i a d  runt. vt  

c r e u e r c e r e  f a c e r e  d a r d o r e m  t u u m  d e  ¿fof fám,  fe* 

e i s .  pulcrom.

2 2  A d  fic , d a  f ilios e o r u m  fa m i,S c  tra- ^[acneñdí h e r e - f a c  e o s  fu p e r  m a n u s  g la d ij ,6c fu e -  ¿aftum- " 
runt m u l ie r e s  e o r u m  orb aeæ  6c viduæ» ^fccÍriara 
5c  h o m i n e s  e o r u m  e r u n t  in te r fe r i i  m o r t is  : c e l e c l i  e o r u m  percuíTi g lad ij  * ¡uacncs i n f c æ f io n e .  / b J l o . p r ç *

z i  A u d ie t u r  c l a m o r d e  d o m i b u s  e o r u m ,  q u ia  v e n ir e - f a c i e s  f u p e r  e o s  la -  
tr o c in iu m  i u b i t ò  : q u i a  e x c i d e r u n t  f o u e a m  a d  c a p e r e  m e  , 6c  l a q u e o s  a b f -  c o n d e r u n t  p e d i b u s  m e is .
1 3  E t t u , l H V H , c o g n o u i f t i o m n e  c o n -  f  c o ndo _  

f i l i u m  e o r u m  f u p e r  m e  m o r t i ,  n o n  § bis, proçU 

e x p i a b i s  f u p e r  p r a u i t a t e m  e o r u m  ,* 6c I1*bcn* 

e r r a t u m  e o r u m  d e  a d  f a c i e s  t u a s  n o n  h  ¿ abfterg« 

d e l e b i s  : Se  f i n t  i m p a t t i  f a c i e b u s  tuis» i n  

t e m p o r e  n a f i  t u i  f a c  i n  e i s .

na«

C O  M M  E  N  T A  R I A .
V e r s . ì .  c&SUGS&ssaG E r b v m  q v o d  f a c t v m  e s t

& c .]  .Ali): verbum , quod fu it  ad  
l ïnnciavi à Iehoua,v e l  de apud, 
penes lehouam  , v e l  de cum Ie- 
houa , dicendo. Huius c o n c io 

ni s præ ter m lc n p t io n e m  vetfus 1. t ies  funt in 
v n iu .r fu m  paites : p u m a  eft , propofitio  o m - 
m p o te n t iæ  Dei Iudæos g u b e in a n n s ,  coer- 

centis  , &  iu i lo  iu d ic io  perdituri , v fq u e  ad 
ve t i .  11 .  Secunda eft , conteftatio  ip fo ru m  

contum acia*,v fque ad veri.  » 8. tertia c ft.pro-  
phetæ orario propter  nefariam illorum  c o n 
via ip lum  Con (pi rat ion em  , Se D ei  gloriam . 
P rop oiìt ion is  partes lu n t  duæ , vna eft typus, 
v fq u e  ad verf. 5. a ltera ,  a n a g o g e  t y p i , v fq u e  
ad verf. 12 .

V e r s . 5. e t  e c c k  i p s f . f a c i f b a t  o p v s  s v p f r  
r o t a  m.] A l i j  : v b i ecce is faciebat opus in fu is  

Jc'.hs. figularibus A p tiu s :  fuper duas rota/., v i 
de in E xo d. i . v. i ri.

V e r s . 4 .  E t  d i s s i p a t v m  e s t  v a s  q v o d  & c . ]  
H u n c  verfum fub -obfcurc  H ebraicè  c o n c e -  
p tu m  alij dilucidilis  red d u n t : 1. Quum que 
cornnnpcretur vas illud  , quod ipfe fa fu b a t  ex  
a rgilla ,  in marni f ig u h , reùerfus efl &  f e d i r e i  

iterum fe c it  e x  eavas a lterum , quemadmodum

V e r s .  6.

reElum vifurn ejl in oculis ipfim  figuli facere. 2 7 
V as autem illu d , quod ipfe faciebat à luto,quod 
erat in manu fig u li , confraitum efi : iterum er
go fecit illud a liud vas , quemadmodum vifu m  
erat figulo facere. H ifp an icus Interpres : y  el 
vafo que cl h a ù a  debarro fe  quebró en latitane 
d el oli ero y  torno ,y  bipolo otro vafo ,fegun que a l 
ollero pareció mejor haberlo,

C O N V E R S V S Q V E  FECI T I L L V D . ]  id eft,
iterum  fe c it  illud. V id e  in  G e n e f .  28. 
verf. 18.

N v m Q V I D  S I C V T  F I G V L V S  I S T E  N O N
p o t e r ò  v o b i s  f a c e r e  & c .  ]  Anagoge,(\- 
ue fumma a c c o m m o d a tio  typi: q u æ d e in c e p s  
exornatur per thefin  , verfibus q uatuor j &  
a cco m m o d a tu r  h ypothefi  ,v e rf .  11 .

H o s  duos verfus quia  c o n iu n & am  h a be n t & Bg S* 7 ‘ 
fentcntiam  , perfpicuitatis e r g o  alij i ta  red- C 
dunt : i . M om ento v t  loquutus fuero de a h  qua 
gente aut regno, v t  euellam , extirpera, &  per- 
dam : Redieritque ea gens ( contra quam loquu- 
tusr eram J  à m alitia fu a  iam &  me quo
que pœnitebit inali, quod ei facere confiituerarn.
2. Q uo momento elequar contra gentem, &  con
tra regnum , ine conuulfurum , o r  detnoUturum%
&  perditurum  eJJ'e : S i conuenaturgens ilia à

malo
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malo fuo , contra quam loqm tus fuero  ', p an ite-  
b u  quoque me eius m ali , quod cogitauerarn fa -  
cere ei. vc Genef. 6. v . 6. D e  h o c  aucem ar- 
g u m e n c o  v id e E z c c h ie l .  $ . &  33. H ifp an icus 
ln rerp res  : E n vn in fa n te hablare ,  id ^ » d e 
cretare cçntra gentes , y  contra reynos, para a r
rancar y y  dijjipary perder : Emperof i  ejpts gan
tes fe  convirtieren de fu m a i dad  , contra elqual 
m al y o  hable , yo me arrepentiré d el m al que 
am a penfado deleshaz.er.

V h r s . 9 . Simili ter ij d u o  verfus iu n & a m  liabencfen-
&  xo. ten ci ara , Ôc e u id en tiu sa b  aliis exprirnuncur:

1. M om ento quoque v t  loquutm fuero de gente 
ahqiia aut regno-, v t  adificem &  f lantern ; E t  
malum fcc erit ea gens tn confie ci u meo , neque 
attdierit vocem meam ; iam (¿r me quoque pieni* 
tebit boni, quo eam affi cere confiitueram. ¿..Quo 
autem momento loquar de dente &  reano . irte a- 
dip calantin &  plantaturw n ejje : S i fccerit,qttod  
m aium vid? tur in oculis me ti , non aufculi andò 
voc: me a  > v icijfm  poenitebit me illius boni,quod 
d ix  ero me benefaclurum ei.

V i * . s .  I I .  ECCE E G O  F l N G O  C O N T R A  VOS M A L  V M •]

v i d e l i c e c , v c  argillam f ig u iu s :  alludic enim 
ad præ ceden tem  typum ,

K E V B R Ï A T V à  V N V S Q V I S Q V K  A  V )  A S V A

M A L A j & c . ]  v i d e  lupta  c a p .7 .  v-. 3.
V b r s .  1 2 .  Q v i  d  i x e r v n t  ,  D e s p e r a v i m  v s , & c ]  

A l i j  hunc ve r lu m  ex H e b .  explananc : 1. t e  
d ixeru n t, Expeftoratum eft v e l  dtfperatione a f-  
fe£lnm eft y fa jìid¡ 0 &  Contempt u ajfettum efi cor 
nofirurn , id  e f t ,  animus nofter abiecir  fpem  
in  D e u iï i :  nos enim fequem ur cogitationes no- 

Jira s, &  faciemus quifque iuxta ubidinern cor
dis f in  mali. z . Dicunt anttrn,  tsfnim tim  abii- 
cirnus rettertendi, fed  poft cogitationes nojiras 
earn u s , ve l  fed  cogitationes nojiras fequamur, &  
quifque afpcùltirn çvrdis fu i mali fa i iarnus ve l  &  
quifque è x  ftm en lia  animi fu i  peffiml faciam us. 
T ran fit io  ad fecundara parcem c o n c io n is  , vc 
d i& u m  e f t in  veri. 1. per narrationem  lu d æ o 
rum peruicaciæ î D eo  rebellancium , &  incec 
fe ánim os con tu m aces con firmanti um.

D e e p e r  a  v  i M v s .  J H eb. De/pet atum e f i» 
v ide fu p i a  c a p .  2. v ,  25.

P R A V I T  A l  E M  C O R D  I S S V I  M A L I ,  ] Alij  *. 

durili ern, objlinationetn ,  afpeftum , fententiam. 
intentionem c ordir f u i  M ali, v ide fupra cap. 7. 

V.  1 4 -

V e r s .  1 3 .  I d e o  h æ c  d i c i t  D o m i n v s .  ] Alij : Id
ein o  fie ait le  bona. C o n te fta t io  fimilis ei, quæ 
In beru i fu^ra cap. 2. qua prop heta  Judæo- 
rum  împrobicacem primùm eu in cit  exem plo 
g e n t iu m ,  h oc  verfu , ôc duabusfirailitiid ini-  
bus, verf. 1 4 .  ôc 1 5 .  deindè iu d ic iu m  euen- 
curum c o h firm a c , veti .  16. &  17.

I n  T E R O G A  ¡ E J N T E R  G E N T  ES , Q V I S  A V -  

D 1 e r  i r  t a  1 , 1  A 4 ]  n e d u m  f e c e r i c , empha- 
fis , v c ü  C o i i n t h .  5. v. i .  v id e  fupra cap. 2. 

v . 10.
H O R R I D I L I  A , Q V Æ  F E C I T  N I  M I S  VI  

« o  I s r a e l . ]  A lij  ex H e b .  1 .  rem fœdam » 
turpitudinem , fecit valde virgo ifraelis, id eft , 
rem valde fcc Jam fecic v irg o  Ilraelis,  nempe 
i fra e l i t ic á fcu  Ju d aica ly n a g o g a .  2 borraretny 
horripilationem , horn ndurn , h o 'ub ile fecit v e
hement <r virgo Ifradis, v id e  lupra c a p . j .v .  30.

V e r s . 1 4 .  N v M Q ^ i o  d e f i c i e t . d e  p e t r a  a g r i

X V I I I .  *2J
n i x  L i b a m i  ? ôcc. ] H u h c  verfum  diuerfi,  
m o d e  exponunc ex H e b .  1. N nnquid relinquei 
ahquts de petra agri nìnem Libanoniì nunquid  
reUnquentur aqua « lie n t ,  frig id a , ¿efluentes ? id  
e f t ,  A n  rehnquere i o le t h o m o  aquas manan
tes e r u p e ,  quæ eft in a g r o ,  aquas inquam , 

quæ proueniunc è ni ut  Libani per momiurri 
Rieacus & rimulas percolatæ ."an aliquis rc- 
l in q u ere  lolec aquas viuas ôc t ìu c n t e s , quæ 
canabbus d educuntur  in vrbem ? 2. A "um de- 

fe> it aliquis aquam manantem de perra y  id e f t j
íibi p r o x im a m ,&  ad m anum  5 vc fcilicec Io n -  
g iu s  le aliò v e l a d  monees conferac , ve bibai 
niuern L ib a m i  hue aquam prouenientem  à 
iiiue m o n tis  L ibani ? quafi dicat , fon can x 
aquæ d ulciores  &  fa lub rioresfunt niualibus , 
an defer un tur aqua peregrina &  aduettitU y  h o c  
e l t , d e d u d æ  per canales &  aquædudtus in 
vrbem ? ac h dicac , N e m o  petic aquam  e re- 
m ocis locis,  q u u m  in p ro p in q u o  habeat fo n 
cera aquara vi uam ôc f i i g e n c e m ,eruòtancem: 
n em o q u o q u e  c o n te m m c a q u a s ,  q uæ  excra 
vrb em  o i i u n c u r , &  per canales in vrb em  in -  
c i o d u c u n t u r ,  ii fine fr ig idæ  , ôc pure Hucn- 
tes .  Q i io d  cum  ic a f ic ,  populus camen meuS 
deleruerunc me foncem  aquarum viuentium ;
H ifp an icus lncerpres: D txara alguno poruen- 
tura la nieve , id e f t , aquam  niualem , que cor* 
re del Libano per fubcerraneos m ealus ’  de-  
xeran las aguas efiranaS,  id eft ,  Singulares ÔC 
eximias y fría s y y  corrientes ì 1. A n  dertliUurtij 
e f t t  viator pra rupe agros rneos ? pra niuc L i -  
baniy feu pra niuofo Libano î hypallage'.- an 
defererentur aqua pra extrañe,s frig ,d is  vel pre  
tnfolenterfngtdis : fie accipituc v o x  extranei 
Iiaiæ 28. v .  1 1, fuen tes  fe n fu se ft  , nullus eft 
v iator  tam d e m e n s , q u ia lp e ru m  iccr aut fa- 
xo lu m  n iu o fu m q u e an te p o n a c  p la n o ,  facili,  
ôc a m œ n o :  n cq u e  eft h o m o ,  qui  aquas fa^ 
lu b ie s  poftponat i l l i s ,  quæ auc n i m i o  eelu¿ 
auc n im ia  frigiditace iua fune periculofæ.
H u n c  verfum  fie acc ip ien d u m  dem onftrat 
apodoh s feq u en tis  v e rfu s ,  fimilia hæ c duo 
per hy ft ero lin explicans ,  agros rneos,  id e f t ,  
q uibus e g o  b e n e d ic o  vt m eis , fed nihil  11e- 

c e l le ,  n a r a ’ i 5V fa d a t , fingularicer inuenicur 
n o n  le m el p r o n i  V  Jadch > mucat o  H e  in  l o i  
m obile .

f r i g i d æ . ]  poteft eciam e x p o n i , à m p  
karah 0 currentes , vel à n p  yfeatur,entes.

Q - V I A  o b l i  1 vs  e s t .  ] H eb. obliti fu n t  V B R i . i j ;  
met populus meus qui  fum  fc a iu r ig o  aquarum  
perennitíra , fupra cap. 2. v. 1 } . ôc cap; 17 
v. 13 .

f r v s T r a  l i b a n t f s . ]  H e b. p ra c ifu a v its  
temer ita ti, mendacio, fuffient A l i j :  1. in vanum , 

frufira , ado’ebunt vel f  ffitum-incendent. 2. 
vanitati ado ent , id eft ,  idoiis.

F.T I M I ' I K G E N ì E S  i n  v u s  S V I S  i n  S E 

M I  T I  S S Æ C V L I  ,  v t  A M B V L A R F . N T P t R  

E A S  J N I T I N E R E  N O N  T R I T O . ]  A Ü j  ex H eb.
1. &  imfingere factunt eoi fa !fi-prophet x in viis 

fu is y  v t  dejerant fetm tas Io ni tenporis ,  v t  
ambulent per feir.ita s ,  id  efi , per v  am non i* l-  
catam z. faciunt que eoi propheta fa lfi in fin g e
re in v iis  fu is  , a Jemins ani i quis vel defeem o  
fe  mitasfa i u l i ,  hoc eft , antiquas y  fine m aio- 
rum iuorum  pn orum  ôc fidehum¿ v t ea^t fe -

V V u  i  mitas
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mitas v U  non munit a , ve l  t r i t t , calcati y ideft* 
v t r e l i& a  via  regia  irenc per vias n ou as ,  ÔC 
n o n  tricas. 3. &  facilini v t  impmgant inter f e  

f e in  v iis  f u i s , vc fupra o ften d it  vert. 12. à fe -  
m itis perpetuis, id  e f t , ici nera plana ôc trica, 
quæ Deus p rop on ic  , deferences : tundo itine- 
ribus m u ltis , via non aggefìa, id eft , vag an d o  
extra viam  r e g ia m ,  vc faciun t idololatræ  : 

periphrafis.
V f i RS.  1 6. EX m o v e b i t  CAPVT S W M .  ] A l i j :  &  agi- 

tabit caput fuum  , vel &  agitet caput fuum  ,  id  
eft , lu d if ice tu r , &  fu b fa n n e c , vt  2. R e g .  i  9. 
v .  2 1 .  Q u id a m  h u n c  verfum  ex H eb. reddunt: 

j. Quo terram fuam perpetuò dcfolatam  , ex ibi-  
latamque reddiderunt , vt omnis, qui per eam 
tranfiturus f i t , obfiuÿefcat,  capu:q*te Jhhw mo
near. 2. vt exponam terram eorum defolationi, 

/¡bilis perpetuisi quijquis tranfiturus ejlp er tain 
ob f i  upe f i a t , &  agii et caput fuum  , v id e  infra 
cap. 19. v. 8. &  cap. 25. v. 9. ôc 18. ÔC cap. 29. 
v .  i8. Ôc cap. f o .  1 3

V e r s . 1 7 .  s i c v t  v i n t v s  v h ï k s  d i s p f r g a m  e o s . ]  
Q u id a m  : velut vento orientali Hue Euro difi 
pergarn Ulos, A l i j :  per ventar» crii nt ale >r> d if-  
fipabo eos in confpetlu hoftis. Q u id a m  codices  
h a b e n t , C «pb, fic u t  ; alij Beth ,  in. D e  v e n to  
o r ie n t a l i , v ide in  G en ef.  41. v .  6 . E xo d. 1 o. 

v . i  3. &  cap. 1 4 .  v. 21.
DORS V M ET NON FACIEM OSTENDAM E IS 

I N  D 1 E P E R D I T I  ON IS EORVM. ]  Alij CX 
H e b .  i . c ernie e &  non facie afpiciam eos in die 
calaw itatis eorum fe u  œrumnte, h o c  eft, obuer- 
tatn illis doL'fum &  non  faciem  , quafi d i c a t , 
n o n  liberabo eo s.  2. ceruice &  non fa cie  refpt-  
ciam eos tempore afflittionis eorum , id eft > 
q u e m a d m o d u m  illi  terg um  m ih i o b u erte-  
runt j fie &  illis te rg u m  &  ceruicem  ob u er-  
ta m , atque faciem abillis auertam , q u o  m i
nus in e o s ,  eo ru m q u e calam itatem  refpi- 
c iam. 3. ceruice ,  non autem faeïe obuerfa refpt- 
ciam eos tempore calamitatis ipforum , id eft ,  

n on  d ig n ab o r  vos r c fp ice re , v t  q u i  miferi- 
cordiam  cupiunc præftâre,  fo len t  afpicere: 
fed  auerfus à v o b is  perm anebo: humanicus 
d i â u m :  fie Prouerbior. 1. v. 26. 4 .  tergum 

ipfis aduertarn ,  non f a t  ietn in die calamitai is 
eorum.

p e r d i t  i ONi s. ]  "Vised  j v ide in lo b .  1 S. 
verf. 12.

V e r s .  1 8 .  E t  d i x e r v n t ,  v f . n i t e ,  c o g i t e m v s  
c o n t r a  I e r e m i a m  c o c i T A T i O N r s , & c , [  
Ali j  ex H e b .  Dixerunt autem ,  ve l  praterea di
cunt > s i  défi e, v e l  agite , cogite mu s contra l ir -  
meiam cogitatiene', & c .  T r a n f i t io  ad tertiam 
parcem  c o n c i o n i s , ve d i& u m  eft in veri. 1. 
per narracionem improbi &  prxfracti ludæ o- 
rum confili) aduerfus lirm eiam : q u æ o cc a f io  
f u i t ,  vc eo amplius feipfum  D e o  co m m itte -  
rec oracione fequente.

N O N  EN I M P E R I  B I T  L F X  A  S A C E R  D O T E ,  

ÔCC. ] Ali); nam non efi peritura lex  à Sacerdote, 
quart dicanc pfeudopropheca eft, no poiTunt, 
quæ i f t e p r o phe t a c ,  euenire om nibus ordini- 
b u s ,  q uos conftituic  Deus: Eccleiia penes nos 
eft ,non poteft D eu s  Ecclefiam fn à ,&  ordines, 
q u o s  in  Ecclefia conftituic, perdere, vc fupra 
C a p . j . 8 .  12 .N o n n u ll i  e x p o n u n c :  N o n  enim 

erit m agn a ia& ura fi h u n c  tollam us de m e 

d io  : nam fuperfunt alij facerdotes, fapientes
&  prophetæ , qui nos de D e i  volú ntate  ad- 
m on ean t.  Q u id a m  ica accip iun c: Infidiem ur 
i l l i ,  tollam us e u m ,  n equ e enim  faifa e l le  
p o f lu n t ,  quæ nobis to t  f a c e rd o t e s , fapien
tes, ôc prophetæ confirmant de pace &  in c o -  
lum itate noftra futura. V i d e  lupra Ç a p .  6.
Y . 1 4 . &  8 . V .1 1 .

V E N I T E ,  BT P E R C V T I A M V S  E V M  L 1N -  
g v a .  ] E xp o n u n t,  id eft, ca lum n iem ur eu m , 
deferamus ad îu d ic e m , calum niis  &  delatio-  
nibws cum  op prim am us. 1. Percutiamus eum  
in lingiia, id e ft ,  com prim am us eius l in g u am , 
im pon am us ei f i lentium. 3. Percutiamus eum 
propter ifiam linguam. id eft, qu i  auda& er res 
im portunas, fallas , &  odiofas  l in g u a  fua e f-  

f u t i c ,  Ôc im p u d en s  pfeudopropheca  eft.
E T  N O N  A T T  EN D A  M VS A D  V N I V F R S 05 

S E R M O N E S  E I V S . ]  Q u id a m  : &  ne attenda
m i  ad vlla verba eius. id eft, n ih il  accipiam us 
eorum  , quæ d icit  -, ne curem us auc q uæ cun - 
q u e  p r o p h e t a t , aut q u æ cu n q u e  ad proba- 
t io n e m  iui ad du ih iru s  e ffe t :  nam in d ig n u s  
eft,qu i audiatur,iam plus fatis auditus e ft ,q u i  
non aiïentitur noftris O r d in ib u s ,  fed ab ipfis 
con d e m n a tu se ft .  Q u a m o b re m  h oc  ip fo  ver
b o  attenderai in oratione Iirmeia vticur: non. 
attendurçt i f t i ,  i n q u i c , c u i^ itu r  le h o u a  a t 
tend e ,& c .

A t t e n d e  D o m i n e  a d  mé, & c .  ] A l i j  V ê r s . i o i  
reddunt ; A tte n d e ,  Ithouaad me , dr audi v o 
cem contendentium mecum. H æ c  oratio  duas 
partes c o n t i n e t , vnam , de prophetæ  b o n o ,  
alteram , de aduerfariorum  fuppliciis  : quæ 
d u o  n otata  prolepticè h o c  verlu ,  fe q u e n t i
b us exponuntur.

N V  M  Q V  I  D R E D D I T V R  P R O  B O N O  V èR .S .2Òì 
M A L V M  ,  Q ^ I A  F O D E R V N T  F O  V  E A M  A N I -  

m æ  m e  æ  ? ] Alij : Anrependendum efi pro bono 
malum , quodJodiunt foueam m ihi ? E xp o fit io  
prioris partis prolepfcos , q ua o ften d it  pro- 
pheca fe in d ig n if l im è mala ab eis p e ïp e t i ,  
q uibus benè cupiuerac feceracque.

F O D E R V N T  F OV£ AM A N l M Æ  M B Æ . j
S eu mihi id c b,firuxeruN t necem rnihi> infidia
ti fu n t v i u  met.

R E C O R D A R E  C^VOD S T E T l J R l M  I N  C O U S -  V S R S . l i .  

o e c t v  T v o  ,  & e .  A l i j :  recordare me fietiffe 
coram te. ad odorandum  , vc fupra Cap , i j .  
v . i  vel.miniftrauiiTe m e tibi in fu n & io n e  fa- 
ccrdocis &  p r o p h e tæ ,  v t  D e u te ro n o m , 1 0 .  
v. 8 . &  L u cæ  i. v .19 .

P r o p t e r e a  d a  F i t i o s  e o r v m  i  n  

f a m e  M , & c .  ] A l i j  : ldtirco expone filios eo
rum farnis: E xp ofit io  alterius partis prolep- 
feos  pofitæ verf. 19. cu ius  poftulata n o n  ex 
ftudio cflinis ,  fed ex teftificationc fpiritus 
D e i  p r o fe d a  f u n t , qui Prophctatn cum  de 

obfirmatiflima i llo ium  malitia, tum  de iudi^ 
c io  irreuocabili feceratcertiorem .

E T  D E D V C  EOS i n  M A N V S  G L A D I I . l

Varié ex H e b .  reddunc : 1. fiuere-fac eos fuper 
v e lpert rnanuigladi).id eft, vc impecu q u o d am  
ac Huxu incurranc in enfes ,  v t  crucidcncuc 
multi. 2. d r fa c v t diffluant per gladium . H if
panicus Incerpres aptiflimè hazlos efeurrir 

por manos de cuchil/o.id eft, vc Huant fanguine,
Hue vt c xp rim a n cu r , &  ftil lent fanguine; ve l

g l a d i o
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gla d io  to tu m  eo ru m  fa n g u in cm  fu n de  ad vi- 
tim as v iq u e  gurtas. 3. dettolue ees ad manus 
gladi]. 4 . Forfterus, &  Auenarius  : &  trahe 
tos fuper acits gladi). 5. S a n d e s  in T h efa u ro :
&  difperge , v c i  difpergere-fac eos per manus 
gladij.

I N  M A N V S  G L A D I I . ]  H e b .  fuper > ad,
manus gladi]. P leriq ue, per manus g la d i '], feu 
p er gladium  , cacachrefis: v e l  vi  , &  efficaci-  
t a t e  gladij. auc fuper acies gladi] ,  quæ viden- 
tu r e iu s  m anus. H iip a n ice ,  por filos de efpa- 
da. S ic  E ze c b ie l .  35 . v .5 .

A D D V C E S  E N I M  S V P E R  E O S  L A T R O 

N E M  r e p e n t e . ]  Alij ex H e b . I . quum ad- 
duxeris contraeos ,  exerci tum , v e l  turmam re
p en ti. 2. quum repente induxerisfuper eos g lo-
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bum m ilitar em. T n ig h e d u d , turmam 3 cuneum, 
glob urn y cohort ern ex . .»forum, leu,graffar orum, 
Utrocim«m  , g'ohum m ili turn. Vi de Ñ o c a s  i n  
G e n e i .  4 9 . v .  1 9 .

i n  m o r t e m . ]  icx e f t  ,  a d  p e r d e n d u m  f e u  V e r s . ? }  

l n t e r h c i e n d u m  m e ,  q u o  _v o ± u n c  m e  m o r c i  
t r a d  e r e .

f / a n t  c o r r v e n t ê s . ] H e b . eft duplex 
l e d i o ,  in  cexcu eft imperatruus , feu præceri- 
cum t &  ftn t, ve l  erunt corruentes : in m a rg in e  
Éucurum , &  fu eru n t,  i ìue, v t fint.

C O R R V E N T E S . ]  D i V ü D Q  mucefchalim, 
imp ingentes, im patti, o ffnß, proputfi-in-offendi- 
culum  ; ia^efatlati. Q u id a m  reddunc : fe d  
propellantur in offendtculum coram te.

C A P V T  XI X-
Ieremias per lagunculam terre am quam fr e g i t , oftendit populum lerufalete 

perdendum gladio 0 * fa m e in obfidione , in  qua patres filio s  comedant 

propterm ultiplicem  ipforum idololatriam c r  contemptum Terbi D e i .

V u l g .

Æ c  d i c i t  D o m in u s  : V ade»

&  a c c ip e  U g u n c u U m  f i - 

g u l i  te f ie a m  à  fe n io r ib w s  

p o p u li ,&  a  fe n io r ib u s  f a -  

x e r d o tib u *  :

2, E t  eg r  e d e r e  a d  v  a lle m  f i l i )  E n n o m ,  

q uæ  e ß  i u x t a  i n t y o itu m  p o r t  a f ic ì t l i s : d r  

p r a d ic a b is  ib i  v e r b a  , q i u  ego lo q tia r  a d  

te.
3 E t  d ic e s  : A u d i t e  v e r b u m  D o m in i  

r e g e s  lu d a  , &  h  a b i t a i  ore s I t r u f a l c m  : 

h a c  d i c i t  D o m in u *  e x e r c itu u r n  D c n ¿  

J f r a e l  *. E c c e  ego in d u e  a m  a ff li  t t  io n em  

f u p e r  locu m  i ß u m ,i t a  v t  om n is  , q u i a u -  

d i e r i t  i l la m ,t in n ia n t  a u r e s  e  ita ;

4  E o q u o d  d e r e l iq u e r in t  m e , ¿ *  a l i e -  

n u m  f e c e r i n t  lo cu m  i ß  u m  : d r  lib a u e r u n t  

i n  co d iis  a l ’.e n is , quos n e fe ie r u n t  ip f i , d r  

p a t r e s  eo ru m , &  r eg es  l u d a  : &  rep le n e ,  

r u n t  lo cu m  i ß u m [a n g u in e  in n o c e n tu m .

j  E t  a d if ic a u e r u n t  e x c e l f a  B a a lim ^ à d  

to m b u r endos f i l io s  f u e s  ig n i  i n  b & lo ca u -  

f i u m  B a a l im  q u a  n o n  p r œ c e p ijie c  lo c u tu s  

f u m ¡n e c  a fc e n d e r u n t  in  cor m eu m .

6  P r o p te r e a  e c c e  d ie s  v e n i ü n t , d i c i t  

D o m in u ó  : d r  n o n  v o c a b it u r  a m p liu s  l o - 

cus i f ie ,T o p h e t h ,d r  V a llis  f i l i)  E n n o m  f e d  

V a llis  o ccifio n is.

, ■ ‘.'ì? 
y cuius

M a i n .

I c  d i x i t  I h v h , A m bula,
&: acquires orcam s for- .* pi ¿ ¿ .  
mantis tcftæ : &  dcfen i-  % uli 
bus Sacerdotum,

2 E t  e x ib is  a d  v a l l e m  filij H i n o m ,  
q ù æ  o d i o  porta: c h a r i ì t h  : &. v o c a b is  ib i  v e r b a ,  q u æ  lo q u a r  ad  te .
3 E t  d i c e s , A u d ic e  v e r b u m  I h v h  

r e g e s  I e h u d a h  , &  h a b i ta n te s  l e r u / a -  
l a i m  : S ic  d ix i t  I h v h  T z e b a o t z , 

E l o h i m  Ifraclis > E c c e  e g o  v e n i r e - f a - 
c ie n s  m a lu m  fu p e r  l o c u m  i f t u m  , b 
q u o d  o m n i s  a u d ie n s  e iu s  , o c c lu f æ -  e r u n t  duas-a  ures e ius .
4  Correfpondenria,quòd derelique
runt me , &  nothificauerunt locum 
iftum , fufiìtferunt iri eo diis alienis, 
quos non cognouerunt eos, ij &  patres 
e oru m , & r e g e s  I e h u d a h  : &  im ple- 
bunc locum iftum fanguine c vacuo- 
rum.
î  E t  æ d if ic a b u n t  e x c e l f a  B a g h a l i s ,a d  c o m b u r e r e  f i l ios  fu o s  in i g n e ,  d a f e e n -  
f ìo n e s  B a g h a l i  .*5 q u o d  n o n  prascep i, 6c 
n o n  l o q u u t u s - f u i , c &: n o n  a f c e n d i t  fu p e r  c o r ’ m e u m .
6  A d  f ic  , e c c e  d ie s  v e n i e n t e s , f F i -  
d e l i s - i e r m o  I h v h ,  &c n o n  v o c a b i tu r  
l o c o  id i  g a d h u c  T h o p h e t h ,  vallis  
fili) H i n o m  j h q u ia  11 vallis  i n t e r f e -  d i o n i s ,

c innocae^ 
t u m 1,, i a f o a -  
t i u m
d  holocauf"3 
ta
e  n c q a c  v e 
nie in  a m a  
m u r a  m ih i  
f  v id e  G enef. 
i l .  16. fie 
v. ix .  v, • 
£  v i t i *  a m 
p l i a s ,  d e i a -  
ccps.yjc  
v . 11. 

h O N  13 
ch i itn,  
q u i a i r a o ,  
fed
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7 "Ec euacuabo confilium IehucLh, 
&  I e r u f a l a i m  in  l o c o  i f t o »  ôc c a d e r e -

7  Et dißipabo confilium luda à* leru- 
ìenin loco ifto, &  fubuertam eos gladio
in c on (be ft u inimicorum fuor um ,  in  fac iam  eo s io  g la d io  1 fa c ie b ú s  m a le u o - i i**huU 
manu quxrenttum animas eorum. &  da- le n tiu m  e o ru m  , U  m  m a n u  q u æ r e n -  a acl”  

bo cadauera eorum , efcäm volatili bits tium  an. m aru m  e o ru m  • 6c d a b o  c a d a 

c i , *  befiiis te n * .  u c r  e o r u ,m  c o m e ft io n ï v o la tili  c æ lo -
rum, 2c 1 animali terræ.. mento}

8 Et p„mm ciuitatem hanc in fi»po- 8 _ E t p o n a m  v r b e m  iftam  ™ a ffla r lo -

rem dr in fibilum \ omnis,qui pratenerft ni , ÖC libilo : omnis trannens per cam penda» <jc««
per eam, cbßupefcet, &  fibiUbtt fuper a ff la b ic , Si fib ila b it fu p e r  o m n e s  p e r -

vniuerf»plaga ems. C tìffiones eius _
’ 9  Ec co m ed ere iaciam  eos carnem 

fiiiorum fuorum , 6c carnem fìliaruro . 
fuarum , n 6c virearnem  ° iodalis fui /amicir 
com edent : in coanguftatione ôc in ex- pietimí 
torrione , quam extorquebunt eis m a- 
leuolentes eorum , Se quærenics ani- 
marum eorum.
io  Etconfringes orcam P oculis ho- a/ofuTo* 
minum ambulancium *î ad te. 3 tccum
1 i Et dices ad cos 5 Sic dixit I h v h

9 Et cibabo eos carnibus filiarum fu fi- 
rum: dr vnufquifqùe carnem amici juì 

comedet in obfid;one,dr anguflia, in qua 
concludent eos inimici eorum,cr qui quA- 
runt animas eorum.

10 Et conterei tagunculam in oculis v i 
rorum q*t ibunt tecum.
I 1 Et dices ad eos : Hac dicit Dominus
exercitùum.'Sic conter am populum iftuthi T ì e b a o t h  : Sic coniringam popu- ^  ,
dr etuitatem ißam  , ficut conteritur vas lum iftum , ÔC vrbcm i f t a m , r iecun- frangici
f ig u li , quod non poteft v ltra  in fla m a n :  dum q u e d  confringet v a s f formantis,
dr in Topheth fepelientur ,eo quod non quod non poterit ad fanari adhuc : ÔC. v tv ,t ’ '

f i t  alius locus adfepeliendum . in T h o p h eth o  fepelient , de non locus
ad fepelire. 

1 1 Sic facia m  loco baie, a it  Dominas ,dr 1 2 Sic faciam loco ifti i Fidelis-fermo
h a b it atoribus eius : dr ponam ciuitatem  I h  v  H ,  Se habitantibus eius : Se ad dare
iftam  ficut Topheth. vrbem iftam  ficuc T h o p h eth .
i 3 E t crunt domus lerufalem ) dr domus * 3 Et erunt domus Ierufalaim, &  do*»
regum luda,fi cut locus Topheth, immun- mus regum iehudah , ficut locus T h o - /feootamì-
d * ; omnes dom us, in quafum domatibus phethi  ̂ taminatæ : u omnibus domi- “ “ âïTsdî

fa c r i fic auerunt omni m iliti# c a li , dr H~ bus, quibus fuffìuerunt fuper tc^taea-
b auerunt lib a m n a  di is aiienis. rum omni x militi» cælorum i ÔC fun- *.«crcitui

dere fufiones diis alienis,
14 Venit autem Jeremias de Tophetht *4 Et venit litmejahu de T h o p h e -  
quo wife rat eum Dominus ad prop he* tho , quo miilc cu m  Ih  VH . ÔC dixitad  
tandum>drf t etit inatrio domus Domini, omnem populum.
dr d ix it  ad omnem p o p u l u m *5  S i c  dixi c  I h v h  T z e b a o t h  E l o -
1 5 Hxc dicit Dominus exercituum Deus h  1 m  lifraelis ì Ecce ego  venire-faciens 
lßael:E cce ego inducam  fuper ciuitatem  ad vrbem iftam, ÔC (oper omnes vrbeà 
hanc,di' f uPc1f omnes vrbes eius, vn iu er- eius , om ne malbm,qùod loquutus-fui 
fa  m ala, qua locutusfum aduerfnm eam: íuper eam : quia perplexauerunt cer- 
quoniarn in dur auerunt ceruicem fuam , uicem fuam ad nequaquam audire vet-- 
v t  non audirent fermones meos. ba mea.

C O  M M  E  N  T A  K l  A,
Æ c  D I C I T  D o  M I N  v s . ]  Alij :  
Sic ait lehoua. D u o ,  inquiutir, 
hafe capita, q u ia  perpécuam nar- 
rationem  c o n t i n e n t , v n à  co n -  
iunximusi C o n t in e n tu r  autem 

hac narratione cria potif lìm um  j prim um  eft 
tic p r o p h e t ià ,  quam ex mandato D e i ,  rypo &  
fcrm on e ludæis prælîgnificauit I ir m e ia ,  toto

h o c  capite : fecundum eft de certam in e,quod  
feruo D e i  p rophetanti fuit oblatum , &  fingu- 
lari denuntiatione propheta: in  aduerfarios, 
lex primis verfibus capitis lo .tercium  eft,pre
cario, inde ad finem capitis. *

V  A D E   ̂ I T  A C C I P E  L A G V N C V L A M

r i G V L i  t e s t  e  a m .]  A l i j  : I .  V àde,  & eme 
mnophorum a figulotcìtaceurn. 1, 1, &  cocrnc

fidcliarn



Ieremiæ
fid e  l  i  am teßaceam à figuier. 3. A b i ,  v t  compa
res lagenarn fig lili tcflaccam .nempc ad typum , 
q u i  exponitur infra verf.ir .  D e  v o c e  p D p a  
bakbuki, quam lagenarn N o fte r  v e r t i t ,  v id e  
i.Reg.i4.verf.3. N o s  i b i ,&  hic orcàm expofui- 
mus , de qua plura v id e  apud Bayfium in  R e  
vafcularia.

A S E N I O R I B V S  P O P V L I  ,  E T  A  

S E N I O R I B V S  S A C E R D O T V M . ]  H e b r.  &  
de fim biup opuli,&  def t  mbits facerdotujn. A lij:  
i . c r  voca quofdam de fem onbiis p o p u li, &  de 

ßnioribus , grc. v e l  Cr duc tecitm de ftn ionbu*  
populi, c'r de fcnioribmfacerdotum. z. adhibens 
de fem oribm  populi,Cr de ßnioribus facerdotum. 
id c i l , ccrtos hom ines auCloritate «Sc d ign i-  

. tare præditos ex vtro q u e  ord ine  c iu d i  feu 
p o li t ic o  , 6c ccclcíia l licd  tibi a d iu n g i t o ,  v t  
in  i l l is  filias q uodam m odo totum  Iudææ 

corpus.
V i r s . z ,  E t  e g  r  e d  e r  e . ]  Alij  : Egredierifque;

v e l  de inde progrcjfits. nim irum  à  fuburbano 
figulorum v i c o , qui extra portam  vrbis  o r ie n 
talem ad va llem  Hliorum H in n o m i  pertine- 
bat:qui tra& us erat a r g i l la c e i^  6c figlinæ ac- 
com m odus. ad valletn filij Ennom. vide fuprà 
cap.7-v.51.

Q^y Æ E S T  I V X T  A I N T R O I I V Ü

p o  R t  Æ f i c t i l i s . ]  A l i j :  i .q u a e ß e x trd  
valúas porta charfith. z. qua eft ad osiiurn 
porta folaris, feu orientali.' .  de q ua N e c h e m .j .  
Verf.zô. A li j  portam  o r ien ta le m  tem pli acci
piunt,de q u aN eh e m .3 . verf.25). v id e  z .R e g .n .  
verf.6. nam eandem elle dem onftratur infra 
.verf.14; m o i n  charfith , &  folarem, &  tefla- 
ceam, leu fithlcm  lignificare poteft : nam 
cheres, cum  Samech, eft fo l,cum f i in  ve rò f in i-  
f tro  , quod paiTim vfurpatur prb Samech, eft 
tefta. Q u id am  portam fillilem  di d a m  putanr, 
v e l  q u od  iuxta eam figuli h ab ita ien t : v e l  
q u od  per eam fragm enta vaforum  fi& il iu m  
efferrentur ex vrb e:vt  extra R o m a m  eft m ons 
teftaceus;

ET P R Æ D I C A B I S  I B I  V E R B A )  Q V Æ  
e g o  L o Q v a r  a d  t e . ]  A l i j :  i ciará  
voce pronuntia verba , qua ego ad te loquar. 
z. (¿r proclamabis illic  verba illa , qua edixero 
tibt. E xpon unt, i l l ic ,  v id e lic e t  v tro b iq u e  ,  in  
valle  H in n o m i , &  ad portam  o r ie n t a le m , v t  
fecilfe poftea videbim us.

VtRS. 3. E t  d i c e s í  & c .  ] H u iu s prophetiarpartes 
funt duce : prophetia  i|3fa ,  vfque ad veri.io . 
6c  typus , verhbus deinde quatuor : prophe- 
tiæ autem fumma eft h o c  v e r f u , exornatio* 

fequente;
t i n n ì  e u t  a v r e s  e i v s . ]  A l i j\tinnitttm 

experientur aures eins, vid e  iu  1. Samüel. 3; 

v e rf .n .
V E R S . 4 .  £ 0  Q J O D  D Ï R E L I Q V E R I N T  M E . ]

E xo rn atio  c on tin et  prim um  caufas ,  duobus 
verfibus : deinde iudicium  & p œ n a s ,v e r f .6 .&  

fequentibus.
E T  A L I F . N V M  F E C E R I N T  L O C V Ü

i s T v  M. ] A l i j  : î.  &  alienum reddiderunt 
locum » ih m . id eft ,  eífécerunt peccatis fuisi 
v t  locum  hunc n o n  amplius agnofeam pro 
m eo . z. c r  occultauerunt locum tslum, id e ft ,  
negauerunt. 3. &  profhnarunt. 4. &  nothi- 

ficaucrunt locum isium . id e f t ,  quali n oth u m , 
tJM aliicnda  ,/n Itbr.ltrerm
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ipurium , &  adulterinum habuerunt re í red-' 
didemnt locum iftum.vel «inlttrmicrun: ,  de- 
frAMAiUrunt U „ m iaHm.'  j; &  txtrMe„ Ht.
runt, leu externauerunt locum iflum . id eft, cx- 
traneum &  alienum feeerunt áfuain ftim - 
tione Sc v li i , propter quem eum Deus con- 
fecrauerat. vide de verbo i j j  „¡cher ¡n Deui 
teron.32. v .17 .

ET E X P L E V E R V N T  L O C V M  ISTVÚ 
S A N G  V I N E  I N N O C E N T V M. l q i l O s f a C r i f i -  
cauerunt M o le c h o  , fupra cap.7. ve ríi j i .  &  3z.
6c inhum aniífim e paífíin o c c id e r u n t , v t  fuit 
tem porum  íl lorum  l i c e n c ia ,  quæ obiieitur  
E z e c h ie h n .  v e r f .6 .6c y. Ce a lib i.  Al i j  n o n  tam 
r e c le ,  fanguine inn o cen tu m  prophetarum.

P r o p t e r e a  í c c í  d i e s  v e -  V e r s  6. 
N i v  N T ,  & c .  ] v id e  de h o c  verfu  fupra cap.y,
Verí.3z.

T H o p h e t h .] v id e  fu p r a c a p .^ v . j i ;  V m i . 7 :
E t  d i s s i p a b o .] H e b r .  E t euacuabo, e x - 

hauriam  , irritum -fkciam. Eft autem c l e a n s  
paronomafia &  á l lu f io ,  v t  n otant H ebræ i,  
in ter  verb u m  p p 3  b a k ¿ k quod h îc p o n itu r i
6c bakbukjagena,de qua ve rf . i .N a m  ea 
d icta  putatur ab h b c  verb o.

i n  l o c o  î s t o . ] id  e f t ,  in  vrbe Ieruf- 
chala im orum  &  toto agro, fynecdochicè; v e l  
in  tota Iudæa.

E t  P O N A M  CI VI T ATE  M H A N C  I N V E R  Í .%1 
S TVPOREMÍ  E.T IN S I B R V M ,  &C.] V Ú f c  fu-
pra cap.1S.verf.i6. vbi  funt eadem verba.

E t  c i b a b o  eós  c a r n i b v s  f i l i o r v m  V é A s. 
S V O R V M  , E T  C A R NI B V S  FILI A R V M 
s v  a  r  v  m. ] Al i j  ex H ebr: Factamque vt  
comedant carnem filiorum  fuorum  ,  &  cafnem  

filiarum  fuarum , t f r .v i d e  in Deuter.z8.v.53.& 
L am en t.z .v .zo .  &  c a p .4 .v .1 1

ÍN Ö B S I D I O N E  ET A N G V 3 T I A  ,  IN 
QJÍA C O N C L V D E N T  EOS I N I M I C I  Ed- 
R v  M. ] Q u id a m  : pra opprejfione &  angufiiai 
qua artgent eos inim ici eorum. ex intermina- 
t ion e Deuter.z8; v.53. v b i  funt eadem  verba: 
v id e  ibi N o tas .

E t  c o n t e r e s  t A g v n c v l a m , 5 c c.]  V e r s . i ó ;  
A l i j  : Deinde fi-anges lagenam ipfam ,  ante ocu
los illorum hominum y qiu ituri fum  tecum. T y 
pus, v t  diximus in veríÍ3. cuius ex p lic ad o  fe
quentibus continetur;

<VVOD NON POT EST V L T R A  I NSTAV-  
r a r i . ]  Al i j  : i .  quod refici v ltra  non poteft. 
exp on un t humanis viribus : nam diuinis  po- 
t e r i t , íupra cap. 18. v e r f ó .  z. quod non poteft 
curan amplias, id eft, reftitui in  ftatum pril li-  
num. N u m q u a m  eu im  ludæorum  regnum  à 
deportationis  tem pore fuit redintegratum , 6c 
priftinæ dign itati  ac am plitudini reílitutum;
Vide Ifai.30-v.14.

ET IN T h O P H E t H  Ä t P E Ü E N T V R j l O  V eK Ì . Ì H
• QJV O D N O N  S I T  A L I V S L O C V s  AD

à e P e L î e n  D v  m:] A l i j  ex H e b r . ^  Thopheth» 
fepehent, im perfonaliter, pro¿ fcpelientur 3 eo 
quod nullus fupererit locus ad fepeltendum. vide 
lupra c'ap.y.v.jz;

S i c  f a c i a m  l o c o  H v  î c  ¿ & c . ]  V i k S .
A l j  h u n c  verfum  reddunt : Ita  fkclunu fum  
loco iftiid iU um  Jehoua,  &  habitatonbus e itii,&  
redditurus ciuitatem »Ham ßm iletn  T hopbetho. 
v id e  in  z.Reg.Z3.v.io.i5.& 14.
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S i c v t  l  o  c  v s  T h o p h e t h  ,  i m -  

M v  n d æ . ]  Alij : I .  pcrinde ac locus Topheth, 
immutiti*, fcilicet. 2. Ml locus Thophethi, im- 
MK»¿x//ww¿.videlicet,plen« cadaueribus : vide
i.Regum» ibidem.

O M N E S  D O M V S  I N  Q V A R V M  D O -  

M  a  t  i  b  v  s ,  ¿CC.  ]  Hebr. omnibus domibm. in 
datino. Subaudi , idem c r ic ,  auc eue ni et. 
(.Quidam reddunt : cum omnibus domibus , ve l  
p r o p t e r  oi/ines domos , in c^uannn teclis fkffitujn 
incenderunt vninerfa militia czlomm  ,  libando

libamina diis aliis. A lij  : omnes domiu ilia, fk -  
per quarum tetta, adoleuerint toti exercitui ca- 
lorutn, &  libauerint libamina diis alients.

E T  S T E T I T  I N  A T R I O  D O M V S  D o -  V i R S . I ^ .  

m i n i . ]  Alij  : fubfiitit in atrio domus Iehoua. 
id eft , ad oftium portæ oriencalis , de qua 
verlu 2.

Q V O N I A M  O B D V R A V E R V N T  C E R -  

v- i c e  m  s v a m . ]  vide fupra cap. 17. 
verf.23.

C A P V T  XX
Fercujfus ieremias m itt ¡tur a Fhajfur in neruum , ^  ab eodem edu&us v a tic i

nai ur illi tamquampfeudoprophet£ &  omnibus amicis eius totique luda*  

captiuitatem Tiabylonicam  : conqueritur fe  rtden C r  fa t i oppro

brium ac perjecutionem ob verbum Domim>male«* 

dicitque dici natiuitatis f u a .

Vulg.

T  au di ni t Phajfur f i 
lms Emmer facerdos, 
qui conjlitutus erat 
princeps in domo Do
m ini , leremiam pro- 

'fhetfintcmjermoncs ifios.
1 E t percufiit Phajfut leremiam pro- 
pketam  , dr rnifit eum in neruum > quod 
erat in pert a Benjamin fuperior i , in de
mo Domivi.
3 Cúmque illuxijfet in traflinum ,edu
x it  Phajfur leremiam de neruo : dr d ix it  
ad eum Ieremias  : Non Phajfur vocauit 
Dominas nomen tuum ,fe d  pauorem v n -  
dique.
4 ¿¡jira bète dicit Dominus : Ecce ego 
dabo te inpauorem  , te dr omnes amicos 
tuos-,dr corruentgladio inimicorum Juo- 
rum,dr oculi tui videbunt ;dr omnem Iti- 
dam dabo in manum regis Babylonit ; dr 
traducet eos in Babylonem ■>& percutiet
eos zladio.
5 E t dabo  ̂niuerfam fubjlantiam  ci- 
•uitatis huius,dr omnem laborem eins,om- 
ne'que pretium , dr cúnelos thefauros re
gum hid a dabo in manu inimicorum eo
rum: dr diripient eoSy& tollent,dr ducent 
in Babylonem.

6 Tu autem Phajfur,dr omnes habita - 
tores domus tu* yibitis in captiuitatem: 
dr in Babylonem ven ies , &  ibi morierûy 
iblque fepelieris tu , dr omnes amici tu i, 
quibus prophetafli mendacium.

im3
q u in im o .fe á

M a t u .

T  audiuit Phafchur 
filius Imer Sacerdos,
&. ipfe vifitator a du-  
& o r  in  domo I h v h ,  4tntcccr. 

Iirmejahu prophe- for,dui, 
tancem  verba  ifta:

2 Ec percuflic Phafchur Iirmejahu 
prophetam , &. dedit cum fuper b ver-  ¿ cue* fio ni 
fionem,qu2ein porta BinjaminisaLiíli- f,cv’ i% 
ma, qua: in domo I h v h .

3 Ec fuic decraft ino ,  &. exire- fecic 
Phafchur Iirmejahu de verfione;  & di
xic ad eum Iirmejahu. N o n  Phafchur 
vocauit I h v h  n o m c n t u u m ,  c quiafi 
Maghor  mifabib.
4  Q u i a  fic dixit Ih v h , E c c e e g o  dans 
te  pauori t i b i , &  omnibus amantibus 
tuis,& eadent in gladio maleuolentium 
Tuorum , &  oculi tui videntes : &  o m 
nem Iehudah dabo in manu regis Ba-
b e l i s , d deuolueteos in Babelem, ¿t ¿cicTa«* 
percutiet eos in gladio. portabit
y Et dabo omnem thefaurum vrbis 
iilius, &  omnem laborem e iu s , &  o m 
ne prctiofum eius 5 &  omnes thefau
ros regum Iehudah dabo in manu m a 
leuolentium eorum ; &  diripient eos,
&  accipient e o s , 8c venire-facient eos 
in Babelem.
6 Et,tu Phafchur,&omnes habitantes 
domus tuac ambulabitis in captiui-ab- 
dudione:&B.ibelé  venies,& ibi morie- 
ris,& ibi fepelieris,tu &  omnes amante« 
tu i , c qui prophetauifti eis in falfitate, # Vll

7 Perfua quibus
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7  S e d u x ift i  m e D o m in e  , ¿ r  fe d u ttu s  

fu m :fo rtio r  m e f u t f t t , &  in u a lu if ii .fa t tu s  

f u m í n  d erifiu m to ta  d ie  , omnes f u r f a n 
ti a n t m e.

8 Q u i a  ia m  olim  lo q u o r , v o cife r a n s  

in iq u it a t e m , &  v a fit ta te m  c la m ito  : &  

f r e i  us e jl miJjt fe r m o  D om ini in  oppro 

b riu m ,d r in  d e je rtu m  to ta  d ie .

5? E t  d ix i  : N on recordabor eius : n eq ue  

lo q u a r v ltr a , jn  nom ine i l l iu s  ■ &  fa ttu s  

e fl in  corde m io qua fi ig n is e x tftu a n s ,  

c laufúfique m  oßibtis m a s :£ r  d e f e c i f t r r e  
non JuJtm ens.

J o  A u d iu i  en im  con tum elia s m u lto -  

ru m , dr terrorem  in  circu itu:P erfequ im i~  

n i-> & p erfeq u a m u r e u m : a b  om nibus v i - 

r i s ,q u i era n t p a cific i m e i, dr cuftod’.en tes  

la tu s  m eum  : f i  quom odo d e c ip ia t u r , &  

p r a u a lea m u s a d u n fu s  eu m ,d r con fequ a - 

m u r v lt io n c m  e x  eo.

1 1  D o m in u s a iitcm  m rcum  eft qu a fi 

hellator f o r t is  : idcirco qu i p erfeq u u n tu r
Inf. i lg .4a . m e^ ca d en t,d ?in firm i e run t:con fun den tu r  

v e h e m e n te r  ¿ qu ta  non in te lle x e r u n t  op

probrium  fe m p ite r n u m , quod n u m q u a m  

d e  leb  i  tu r.
l i  E t tu  D o m in e e x e r c itu u m  probator

iu fti .q u t  v id e s  renes &  c o r o i d e  am  q u a -  

fo  v ltto n e m  tu a m  e x  e is:tib i en im  r e a e -  

la u i  ca u fa m  m eam :

1 3 C a n ta te  D om ino  , la u d a te  D o m i

num  : q u ia  lib e r a tili  a n im a m  p a u p eris  de  

m anu m a lo ru m .
I o b  3. 2. 4.  M a le  d it ta  d i e s , in  q u a  n a tu s fu m :

d ie s ,in  q u a p ep er it m e m a ter m e a :n o n fit  

b e n e d illa .
I y M a le d it t u s  v i r  , q u i a n n u n tia u it  

p a t r i  m eo,dn en s: N a tu s  e fi t ib i  p u er m a 

fie u lu s : & q u a f i  g a u d io  U ii f ìc a u it  eum. 

i  6 S i t  homo i l le  v t  f u n t  c tu ita te s ,q u * s  

fu b e r t it  D o m in u s , &  non p cen itu tt eum: 

a u d ia t  clam or em m a n i  , &  v lu la tu m  tn  

tem pore m eridian o:

1 7  q u i non in te r  f e c i t  a  v u lu a , v t  f ie r  e t  

m ih i  m a ter  m ea  fe p u lc h r u m , d r v u lu a  

eiu s con ceptus x tern u s.

18 Q u a r e  d e  v u lu a  egreffus f u m a v i  

v i  derem  laborem  dr dolorem  , dr confu-  

m e r e n tu t in  confufione d ies m ei?

Sup .ir ,
d.*o.&i7 
b.  t ,

7  Perfuafifti me, Ih v h , &  perfuafus-
fui, obtinuifli  me, &  potüifti ; fui f  rifui /ludo,t«di* 
omni die , s omne eius fubfannans ficail0“‘
mihi. y r s

8 Q u ia  de fufficientia loquar, clatna- 
b o  : violenciam, &  deuaftationem v o 
cabo : quia fuit verbum I h v h  mihi 
probro.ix h contumelia: omni die. k iiiuiio»!, 
5> Ec dica n , N o n  recordabor eum, vi,iPcaflofli

non loquar ‘ a d h u c  in nomine eius. * amplius, 
Et erit in corde meo ficut ignis exar-  Tltu,dcm" 
d e ie e n s , k psxualitus in offìbus meis: kprsuali- 
&  dekuigacus-fui1 vniuerfuare,& non I21“51 \al1’
poccro. dc-concltt-

10  Q u i a  audiui m murmnratioriem * 
multo r u m Maghormiia&.b , A n n u n -  f o lV o ^ i  
t iatc,"  annuntiauimusj omnis mor-
talis p ad s  mese, obf'eruantes iateris ÌTJÀlua- 
mei : Si forte periuadebiiur,0 &  pocui- *i«nu* 
mus e i , &. accepimus vindidam no- 
fìr^m de ab eo. capitnius

11 Ec I h v h  ad m e  f icut  P p rx pot ens  TÌ°  ̂
prxual idus5Ìuper fic perfequen tes  m e i  
i m p in g e n t u r ,&  non poc erunt :pudefa-  
c l i- fuerunt  vald e,quia  non intel l igere- 
fece runt i i g nom inia  a:terni no n  <1 obli- 
uifcecur.

Et Ih v h  T z e b a o t h  probans iu-

q
o b l i u i o B l - '
t r a d e t u «I 1

f tu m , videns renes &; co r  : v id e b o  vin- 
diciam tuam  d e  e i s , quia  ad te d e u o lu i  
litem  m ea m .

i j  C a n ta te  r I h v h ,  f extoIlite  I h v h :  r .¡¿tlum. 
qu ia  éripuit anim am  e g e n i  d e  m anu / cachiici 
m ale facien tiu m . l*üdibQ*
1 4 M a le d ic la  d i e s , qu a  gen itu s-fu ì 
in ea : d ies ,qu a  peperit m e  m ater  m ea, 
n on  erit b e n e d id a .

1 5  M a led ic lus  vir, q u i  euangelizauic 
patri m e o ,  ad d icere  j N a tu s  fuit tibi 
fìlius mafculus : Iartificauit eum .
i é  Et erit vir ipfe ficut vrbes , quas 
vertit I h v h ,  &  n o n poenitebit : &  a u -  
d ie t  c lam orem  in m ane, &  1 taratanta- t vHa* 
r izacionem  in tem pore  v d u orum  m e -  Ut4Ìt'xi'

r i d l e r i | m - T v u V m
1 7  Q u o d  non m o ri-fec it  m e de  m a - Gtnef 4J*
trice  : öc fuit mihi mater m e a f e p u l -  l6’
crum  m e u m  > 6c matrix eius * grauida * prxgnani 
séterni, f*cnii.reu

18 A d  quid  iflud d e  matrice exiui, ad
v id e re  7 laborem  &  1 m x ro re m  : &  .̂doiorcm- 

co n fu m m a ti-fu eru n t in pudore  dies «mmnaw 
enei.

M a lu e n d a jn i ib r .  íerem, X X i  a € O À i
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C O M M E N T A  R I A .

V e r s . I .  ^ ^ h ^ \}̂ Æ L  T  A V  D I  V I T  P h a s s v r . ]  
^  Secunda pars n a rra t io n is ,  v c
S aI E i £ ] ^ Ù f i  d id u r n  eft cap. 19. verf.  1. de 

S i i  Ì Q ™ ? ? ^  certam in e, quod pro  v erità-  
^  ce D e i  fuic fubeundum  pro-

p h e t æ , duobus verfibus : Sc 
fingulari den untiation e p ub lico rum  priuaro- 
rum que iu d ic io ru m  D e i  ,  quatuor fequen - 

tibus.
f i  l i  v  s E m m e r  S a c e r d o s . ]  v e l  fa -  

cerdotis. e x  d e c i m à f e x t a  f a c e r d o c u m  f o r c e ,
1. Paralipom.24. v.14.

C^VI C O N S T I T V T V S  E R A T  P R I N C E P S

i n  d o m o  D o m i n i .  ] A l i j  : 1. p rim a ria  
princeps in st.de Iehoua. 2. qui erat prccfóhts, 
anteccffor in domo Ichotiœ. id eft , fecundus à 
Sacerdote  fum m o ,  vc fuit Elhafar v iu o  A h a -  
ro n e  pâtre ,  N u m e r o r .  4. v id etu r  ifte fuilfe 
primarius vifitator, in lp e & o r  ,  commiflàrius» 
præie£his> adminiftrcitor r e m p l i , p o f t  furn- 
mura iacerdotcni.

V e r s .  z . e t  m i s i t  e v m  i n  n e r v  v m . ]  H ebr.
Cr d e d it ,  v e l pofitit eum in carcerein ,  v e l  c iç-  

pam . D e  v o ce  r O S H O  ?nahpecheth v id e  in
2. Paralipom.16. verf.10.

CVVOD E R A T  I N PORTA B E N jA M ïN  
S V P E R IO R I I N D O M O  D O M IN I.  ] A lij:  
qui erat in porta Binjatainü fuperiore, qua erat 
in  domo Iehou<c. E x p o n u n t , in  po rta  templi* 
quæ Binjam inem  refpiciebac : nam  cemplum 
erac in  tr ibu B in jam in is ,  G e n e l .49.verf.27. 6c 
D eu cero n o m . 33. v e r f  12, 2. qui erat adpor- 
tam Bin]aminis fuper i  or e/n-, quafu it  iu xta  adem 
Iehoua. 3. qui erat in porta Bin\aminis fiutnma, 
qua erat ad domutn Iehoua. Puranc h a n c  por- 
tam fuilfe n o n  tem pli ,  lcd  m u ri  vrb is  prope 
t e m p lu m , vel  potius portara dom us regiæ, 
de q ua 2.Paralipom.23. verf.20. A l i j , eam  elfe 
putant compii portam ,de q ua 2 .R eg .n .v er f .ó .  
Ôc cap.15. verf. 35. q u o d  verifim ilius e llêputa- 
mus: nam diferciflime h îc  d icitur  fuilfe tri do
mo Iehoua , non  ad, a u tprope*

. V e r s . j .  Q v v m . q v e  i l l v x i s s e t  i n  c r a s t i -  
n v m  j f. d v x i t  P h a s s v r  I e r e m i a m  
d e  n e r v o , & c .  ] A l i j  : F u it autem posiri- 
die,quum  eduxiffet Pafchchur Iirmejam  è cippo, 
•vt diceret ei Iirm eja. Singularis  denunciado 
iudicij  d iu in i in  P afchchurem  ,  c u m n o ta t io -  
11e certa form æ , tcmporis>& aliarum  circum - 
f ta n t ia ru m , ac cauiæ.

N o n  P h a s s v r  v o c a v i t  D o m i n v s
N O M E N  T W M ,  S E D  P a V O R E M  V N D I -
q v e .  ]  H e b r.  N on Phafchur em vocauit I h v h  
nomen tuum ,quintino Magor-mijjabibum. A iu n t  
P h a fch u r, c o m p o n i ex HO pheh ,  os, &c 1 W U  

fch a ch u r, dénigrât us. quafi ore denigratili,  feu 
os denigratum , aut oris nigredo. “1130
rnaghor mijjkbib , v e r o  perlpicuè eft, Pauor de 
circuit». v e l  Tim or circumquaque. T rem ell iu s  
Sc lunius exponun t : N on Pafchchurem vocae 
Iehoua nomen tuum,fe d  Magor-miJJabibum.Ex- 
p l ic an c ,  P aich ch u re m  > id  eft ,  q u i  entendit

pallorem , fiue efficit a u d o r i ta te  Sc v io le n t ia  

v t  exp alleican t h o m in es  v n d i q u e , Sc ab iplo  
m etuan t : lient in  Iirm eia  op ere  dem onftra- 
uit. H o c  vo c is  etym o n  am pleótim ur a d d u & i  
contrariæ  appellacionis ancichefi. V o x  e n im  
compofica eft duobus v e r b i s ,  q u o ru m  prius 
Tülâ pufeh  , v e l  n V Ù  pafchah , difundere  eft 
Leuiric.13. verf.5. Sc 6. pofterius “l in  chañar, 
v e l  “l i n  chur, exalbefcere, v e l  expallefcerey 
Ilaiæ 19 .  verf.22. Poces e x p o n e r e ,  qui ex pe
t u l a n t e  , l a f c i u i a , l u x u r ia , in fo lc n t ia  efhcic 
v t  expallefcant h o m in es .  Aiagor-mifjabibuta. 
id  ctt.,Formidinem circumquaque, p ro  e o ,q u o d  

e f t ,  q u i  om n ibus ex  partibus form idin e  per- 
celletur.

E c c e  e g o  d a b o  t e  i n  p a v o r e m . )  V B R S .4 ,  
H e b r .  Ecce ego dans te pauor i ,  v e l  firm i dmi- 
A l i j  : î .  E cce ego indi turns fum  tib i firm idi-  
nein. H yp allage : 2. E cce ego reddam te p a - 
norem. E m p h a ticè , v t  nedum  paueas, auc for
m id in e  articiaris,fed fis ipfa fo r m id o  ac pauov5. 
id  eft, vehem-encilîimé paueas.

V N I V E R S A M  S V B S T A N T I A M .]  p i n  V e R S .J ;  
chofen,  robur, thefiiururn, opes,fhcultntes.yt P ro-  
uerbior.15. verf.6. Sc Ifai.33. v.6.

E T  OMNF. M L A B O R E M  E I V S. ]  id  eft,
o m n ia  lab o re  pa rca.

E T  O M N E S  H A B I T A T Ö R E S  DOM VS V hRS.<?0
T V i i .  id e f t ,  om n es dom eft ici  tui»

S e d v x i s t i  m e  D o m i n e  e t  s e d v c t v s  V e r s . 7« 
s v m . ] A 1îj : i . I lle x ifii  tne Iehoua, (¿r illetlns 
furn. id eft ,  blandis v e rb is  m e  i llexift i  ,  v t  
acciperem  m unus p ro p h eta n d i  ,  Sc illcârus 
iiim - il lud  fufeip iendo. 2. Im pofuifti m ihi 
Iehoua , &  fe d u ttw  fitta, quafi d i c a t ,  quum  
m un us prophetandi com m ififti  m i h i , fucum  
m ih i feciiiè  v ideris  : po ll ic itus  en im  fuifti, te 
fem per m ih i  atfuturum , fupra cap.i.  ve rf .  8: 
cum  tam en  nunc perm iferis  me înfo lentiæ  
Phafchuris>qui m e p u l la u it ,&  in  cippum  co n -  
icc it  : ad hæ c expolitus om n iu m  fannis Sc ir-  
rif ionibus prop ter  prophetandi f u n z io n e r a i  
H æ c  hum ano ipiritu  ,  n o n  d iu in o  dicuntur à 
prop heta  ,  Sc potius v id e n tu r  verba  carnis, 
quàm  fpiritus. 3. P ellex ifii m e, Iehoua, quan
do peU edm  fitm . T e r t ia  pars narrationis >vc 
diòtum  eft cap.15). v - I* duobus m em bris  con- 
tinetur , o ra i io n e  ,  v iq ue ad verf.13. Sc lauda- 
t io n e , in de ad finem vlcjue. l u  o ration e v e rô  
prim um  propheta  narrac necefllcacem fun- 
¿ lio n is  fu æ , Sc aduerfancidm cercamina, qua
tuor verlibus , d ein d e o p em  D e i  præfentilîi- 
mam ,  ve rf :n .  ac poftrem ù o p ta tu m , ve rf .  12. 
quandopellettns fum . ad fufeipiendam ,  Sc ob-  
eundam  fun dlion em  m eam . quafi d ic a t ,  tu 
vnus m ih i auótor es v o ca tio n is  m e æ ,  Se re- 
culanti vira  q u o d am m o d o  atculifti ,  fupra 
cap.i. V.17. Se cap.17. V.16.

f O R T I O R  M E  F V 1 S T  I  ,  E T  I N V O L V I S T I . ]

A li j  : confirtafii me,çfr potuifii. \c\fortior fu if ii  
?ne,<¿rp raualuifii. S u baudi,m ihi.id  eft,euicifti 

apud m ç  Yt m u a u s  prop hetandi fufeiperem.

o m n &s
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o m n e s  s v b s A N N A n t  w e . ]  H e b r .  o m n is  p o ß e t ,  v t  e i  f iu p c r io r e s  f i m u s  . <¿r v i n d i E l a m  d e  

i p f e  f i i b f a n n  a n s  m i h i . A l i j  : q u i f q u e  f u b f a m i a t  e o  f i tm a r n n s .  2 .  Q u ì a  a n d i n i  i n f a m e m  f e r m a 
rn e . 2 .  t o t  i n  i f l e  p o p u l m  f u b f a n n a t  in e .  n e i*  m u l ta r í a n  } M a g o r - m i J J a b t b i ,  ( \ \ i ì f e q n c n -  

Q v i A  i a m  o l i m  l o q v o r  ,  v o c i f e r  a n s  t i b u s v e r b i s  f p e c i a t i m  e x p o n u n c u r ,  n i m i r u m  
i n i q u i t a t e m ,  e t  v a s t i t a t e m  c l a -  P h a f c h c h u r i s ,  q u i  M à g o r - m i i r a b i b u s  d i à u s  
m  i  t  o  ,  cScc. ] A l i j  : Ñ a m  e x  q u o  p r o l o q n o r . e f t  ,  p f e u d o - p r o p h e c a r u m  ,  a m i c o r u m , &  i n i — 
i d  e f t , e x  q u o  c œ p i  o b i r e  p r o p K e t a n d i  m u n u s »  m i c o r u m ,  d i c e n t i n m  ,  I n d i c a t e  ,  q u o d  t n d i c e r  
e x c l a m o  v i o l e n t  i a m  ,  &  v a f l a t i o n e m  c la m o ,  m u s  ,  p e r i p h r a f i s  ,  p f e u d o p r o p h e r a r u m  , q u i  
q u ia , e ß  v e r b u m  I e h o u a  ? /u b i p r o b r o  &  l u d i f i c a -  n u n d i n a n c u r  c u m  p o p u l o  , d i c e n c c s  » Q u i d  
r io n i  t o tu m  d i e m .  i d  e f t ,  i n f i n i t i s  l u d i f i c a t i o n i -  r u l t i s  p r o p h e t a r i  v o b i s  ? &  p r o p h e r a b i m u s : v t
b u s  ,  p r o b i i s ,  c o n t u m e l i i s ,  &  m a i i s  e x ä g i t o r ,  M i c h æ æ  2 .  v .  1 1 .  O m n i s  m o r t  a l i s  ,  q u i  p a c e m
q uæ  m i h i  c l a m o r e s  m i í e r a b i l e s  ' e x t o r q u e n t »  v o l e r e  d e b e b a t  m e c u m ,o b ß r u a n t i u m  c l a u d i c a t i o -
f a c i u n t q u e  ,  v t  e x p o f t u l e m  t e c u m  d e  v i o l e n -  n e in  m eU in ,  c u m  à  f u n z i o n e , c u m  à  v i c a m e a ,  
t i a  &  v a f t a c i o n t ,  q u a m  m o l i u n t u r  a d u e r í u m  v c  i c q u e n c i a  v e r b a  d o c e n t i e a n d e m  m e t a p h o -
m e  : m e t a l e p / î s .  À ? i j  e x p o n u n t . v o e i ß r a n s  i n i -  r a m  v i d e  P f a l m .  3 4 .  v .  1 j . &  P f a l m .  3 7 .V .  1 8 .
q u i t u t e m  ,  i d  e f t  ,  i n i q u i t a t i s  p o e n a m  i l l i s  d e -  f o r t a ß i s  p e l l t c ì e t u r  ,  &  p r a u a l e b i m u s  ,  a u t  f u -
n u n t i a n s  : f e u  v i o l e n t i a r n  &  v a f i i t a t e m  ,  aU t  m e m u s  v i  t io n e m  n o f i r a m  d e  e o .  3 .  A n d i n i  e n i m
o p p r e f f io n e m ,  p a i l ì u è  ,  q u a m  i l l i s  C h a l d æ i  i l l a -  o b t r e t t a t i o n e m  m u l to r u m  ,  p a n a r  e f i  v n d i q n e ,
t u r i  f u n t j &  q u u m  h o c  t o t o s  d i e s  c l a m e m »  A n n u n t i a t e - &  r e n u n t i a b im u s  i l l u d  :o m n e ¿  v i r i
t a n t u m  a b e f t  v t  m i h i  c r e & a n t ,  v t  m e  p o t i u s  p a c i s m e a  ,  i d  e f t  ,  q u i  a n t e  m i h i  e r a n c  a m i c i ,
d e r i d e a n t . C a u e  h u n c  i e n f u m  i l i i  p r i o r i  a r q u e s .  o b f e r n a n ta n  c l a u d i c e m  i n  a l i q u o ,  d i c e n t e s ,F o r -
1 .  O n o n i a m  p o f i  e  a q u a m  lo q u o r  ,  v o c i f i r o r  i n i n -  t e  d c c i p t e t u r ,  &  p r a u a l e b i m u s  e i  * &  f u m e  m u s  
r i a m ,  C r  v a f l a t i o n e m  c la m o  :  q u a n d o q n i d e in  v l t i o n e m  m ' s h a i a  d e  e o .
e r g o  v e r b u m  I e h o u a  m i h i  p r o b r o  v e r t i t u r  ,  &  . c v s t o d i e n t e s  l a t v s  m e v m .  ] H e b .  
o m n ib u s  d i e b u s  v i t u p e r i o  : f i a t  n i  m e  e in s  m e n -  O b f e r u a to r e s  c o f ia  m e a  ,  v e l  l a t e r i s  m e i ,  v c l  
t i o n e m  v l t r a  n o n  h a b i t u r u m  » C r c .  I u n g u n t  c l a u d i c a t i o n i s  m e a .  q u a í i  l a p l u s  l a t e r i s  ,  i d  eft*
e n i m  f e q u e n t i b u s .  q u a í i  d i c a t ,  E x  q u o  t e m p o -  i n f i d i a t o r e s  v i t æ  &  a d t i o n u m  m e a r u r n .  « i,
r e  p r o p h e t a r e  c œ p i  n o m i n e  t u o  ,  n o n  d e í í j  D o m i n v s  a v t e m  m e c v m  e s t  t a n -  V e r s ,  i k »
a f t l i g i ,  i d q u e  v e h e m e n t i f f i m è ,  i t a  v t  c o g a r  Q v a m  b e l l a t o r  f o r t  i s .  ]  A l i j  : 1 . l e h o -
i n c l a m a r e ,  n o n  a l i t e r  a t q u e  i j ,  q u i  v o c i f e -  u a  a u t e m  e f i  m e c u m  v t  r o b u f iu s  h e r o s . v d  g i g a s ,
r a n t u r  o b  v i o l e n t i a m  &  d i r e p t i o n e n a ,  & c .  i d e f t ,  p o t e n t e r  m i h i  f e c i c  o p e m .  2  . A t q n i

E t  d i x  i  ,  n o n  R i c O T B A B O R  e  i  v S j  /  e h o u a  a d e f i  m i h i  f i m i l i s  p o t e n t i  f o r m i d a b i l i , Í z \x
f c i l i c c c  D e i ,  n e q v e  l o Q ^ a r  v l t r a  i n  t e r r i f i c o .
n o m i n e  i l l i v s  & c .  ] nempe D e i.  Alij  c a d e n t  b t  i n f i r m i  e r v n t .  ] Alij 1,
húnc verfum ex Hebræo reddunr : 1. S t a t u ì  p r o ß e r n e n t u r ,  e r  n i h i l  p o t e r u n t .  z .  i m p i n g e n t ,
m e  e in s  m e n t io n e m  v l t r a  n o n  h a b i t u r u m  : a t ß e -  c o r r u e n t ,  n c q u e p r a u a l c b u n t .  
b a t  v e r b u m  I  e b e u a  i n  c o r d e  m e o  ,  &  i n  o f iib n s  Q v i a  n o n  i n t f . l l e x e r v n t  o i p r o -

in e is  t a n q u a m  i o b i b i t i  i g n i s  i n c e n d iu m  ,  v t  f i t -  b r i v m  s i  m p i t  ï r n v m  ,  q^v o d  n v m q v a m

f i e n t a n d o  l a b o r a r a n  > n e c  p o ß e m *  S i  d i c a m ,  d e l e b i t v r . ]  Alij ex H c b ; Q u i a  n o n  p r o f .
N o n  c o m m e m o r a b o  e u m  » n c q u e  l o q u a r  a m p l i u t  p e r e - a g e n t ,  i g n o m in ia  p e r p e t u a  e r i t  i l l i s  ,  q u a
i n  n o m in e  e iu s  \  a t  q u i  e f i  ,  videlicec verbum n u n q u a m  o b l tu io n i  t r a d e t u r .  vc infra cap.
lehouæ  , cuius meminic præcedence verfu,*» V.4°* n ‘ b i l  e n im  f u a  p r u d e n t i a p r o f e c e r u n t ,
a n im o  m e o  q u a f i  i g n i s  a r d e n s  in c lu f u s  o ff ib n s  p e r p e t u a  ig n o m in ia  n o t a b u n t u r  ,  q u a  n u n q u a m
m e i s  ,  &  d e f e t i f c o r f i t f i m e n d o ,  n e c  p o ß u m  a m -  o b l iu io n i  t r a d e t u r .  ¡ . q u u m n o n f i c u n d a b u n t u r >
p l i u s .  Videlicet fuftinere , auc inhibcre ver* i g n o m in i a  p e r p e t u a  u o n p o t e r i t  t r a d ì  o b l iu io n i .
bum Dei. Senfum huius verfus ira concipiunc i d e f t ,  non fu c c e d e t , quod opcanc aduer-
acque nunc eciamii impedimencis illis de- fum m e , fed ipiì perpecua confuiìonc à Deo
tcrricus ftacuerem fuperfedere à funCtione afficiencur. Verbo 'ly v fa c h a l  in Hiphil hæc
hac , non pollem : tanta eft vis verbi &  vo- omnia fubfunc : q u i a  n o n  a c c u r a t e - c o n f i d e r a -
c a c i o n i s  tuæ , vc me oporceac in yoces ,  auc u c r u n t ,  a n i m a d u c r t e r i t n t ì  n o n g i i a u i t e r  & p r u -
i n  feimonem propheticum erumpere : Sic d e n t e r  e g e r u n t  :  q u i a  n o n p r o j p e r è - e g e r u n t ,  n o n
ï o b .  3 2 .  v. i  8 .  &  fequentibus. e i s f e l i c i t e r  f i u c c e j f i t ,  id eft > frufttati fune fpe

ET D E F E C I  F E R R E  NON S V S T I N E N S . ]  fua. t . • | 
H eb. E t  d e f a t  i g a tu s  f u m  v n i u e r f i t a n d o ,  &  n o n  E t  t v  D o m i n e  p r o b a t o r  i v s t i  & c  ]  V ì R S . ì ì »  

p o t e r o .  id e f t  ,  feftus fum vniucrfum iftum Alij hunc verfum ex Heb. ita exprimunt : 1 .  
ignem  fuftinendo ,  vel continendo ,  vel ca- E t  t u ,  l e b o u a  e x e r c i t u u m  ,  e x p l o r a t o r  i u f i i ,  id 
piendo in animo meo &  in oflibus : &  n o n  eft ,  qui examinas rationem viuendi eoium , 
p o t e r o .  fubaudi ,  vniuerficare ,  capere ,  con- qui libi iufti videncur ,  & .  inuenic cam à re
ciñere , fuftinere , vide fupra cap. 6. v. 11. prchenfionc alienam non e f à , v i d e n s  r e n e s  &

A v d i v i  e n i m  c o n t v m e l i a s  & c. ]  c o r ,  ideft qui folus infpicis humana arca- 
Alij  hunc verfum ex Heb. elucidane : 1 . P o r -  n a : v i d e a m  v l t i o n e m  t u a m  d e  e i s  f i u m i ,  q u i a  
r o  a n d i n i  m u l to r u m  i n f a m i a m  feu e b t r e ä a t i o -  t i b i  r e n e l a n i  can f a m  m e a m .  1 .  I t a q n e  , o l e h o -  
n e m ,  p a u o r e m  c i r c u m q u a q u e  ,  I n d i c a t e  fubau- e x e r c i t u u m  , p r o b a n s  i n f i m a  ,  ìn f p ic ie n s  r e 
à i  verbum falfum, fme faifas eius prædi&io- n e s  &  c o r ,  v i d e a m  v l t i o n e m  t u a m  d e  i f t i s , q u i a  
ncs ,  &  i n d i c a b i m u s  i l l u d , S u b au di ,  re g i ,  vel t i b i  r e u e l a u i  c a u f ia m  m e a m .  Orario ,  leu opea- 
magiftracui, vc eum perimac: e o r u m  e t i a m  o m -  tum ,  vc diximus inveri. 7 .  vlcionem peeens 
n i ù m ,  q u i  m ih i  b e n e u o le b a n t ,q u iq u e  l a t u s  m e u m  de aduerfariis , non cx carnali &  priuaco ftu- 
e b f e n ia b a n t  ¿ d i c e n t i u m  : S i  f o r t e  p e r f n a d ç r i  d i o , fed cx tcftificacione fpiricus D e i ,  con-

X .X  X } iAcntia.
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(ciencia decreti irreuoCabilis contra Iudæos,
&  diuinæ gloriæ defiderio in defendcnds, 
præftandaqucventate. Vide de priore hemi- 
ftychio fupra cap. i i .v. 20. &  cap, 17. v. 1 o. 
Huius verfus ienfum dupliciter concipiunt: 
i. O  lehoua , qui expendis meiita homi- 
num , vtqui introfpicis penitiiîima cordium, 
repende illis , &  mihi pro meritis, z .  O  le- 
houa , qui probas me iuftum , &  feis intime 
innocenriam m eam , iudicia tua exerce in ad- 
ueifarios m e o s , tibi enim commifi caufam 
meam.

V e r s .  13 .  C a n t a t e  D o m i n o  & c . ]  Alij ; Cantate 
lehoua, laudate Í ehouam , quia eripuit animam 
egentis e manu malefcorü,dicentis. Altera pars, 
Laudatio D e i , vt diximus in v .  7 .  quam pro
pheta prædicari iubeeex præcepta animo fi
ducia de liberatione fua,& piorum omnium, 
quos grauillimæ calamitates opprimunt : quæ 
fequentibus verfibus amplificantur per etho- 
pœiam , tanquam fi quis pius obfeifus malis 
conturbaretur ne acquiefceret D e o  , &  fer- 
mone inueheretur in diem nâtiuitatis fuæ: 
quafi dicat: eum meritò celebrandum elle, 
qui bonos circumuentos mails nullum vao- 
dum aur finem videntes calamitiitum. fed de 
exitu prope dcfperantes libérât prouidentia 
omnipotente , paternaque beneuolentia.

VERS .  1 4 .  M a l B D i C T A  D I E S  I N  Q V A  N A T V S S V M  

ÔCC.  ] Alij : dicentis , M aleditlus ille dies, quo 
gem ttufui , dies , quopeperit me mater mea, ne 
f it  benediiins. Ethopœ iapij circumuenti ma
lis grauiflìma . cui fimilis lo b .  3.

I R S . I 5 .  E T  Ç V A S I  G A V D I O  L Æ T I  F l C A V I  T  E V M . ]  

H e b . Utificando l&tificauit entri- A l i j  : i .  cT  
U titia  eum exhilara te. ; 2. va ld e  U tificauit 
eum.

V e r s .  16. S i t  h o m o  i l l e  v t  c i v i t a t e s  ,  q v a s  

Sv b v b r t i t  D o m  1 n  v s, &  c .  ] Alij : 1. E u e-  
mat ifti homini quod ciuitatibus , quai fubuertit 
lehoua. 2. Sit que roir ille fim ilis ciuitatibus y

qnas euertit lehoua. i d e f t ,  maieperierit , vt 
ciuitaces ilia: Genef. 19. verf. 24. &feqiteni: 
tibus. -f

A V D I A T  C L A M O R E M  MANE , &  VLV-

l a t v m  i n  t e m p o r e  ME R I D I A N O .  ]H cb . 
e r  audiet clamorem in m an e ,  dr taratantara 
in tempore m en dienim .icu  vtriufque meridiei.
Alij : 1 . audiat clamorem  , fubaudi cseforum 
leu pereuntium , mane, &  vociferationem tem
pore m eridiei. Per mane &  meridiem intelli- 
g it  totum diem, quafi d ic a t , totis diebus fic 
in ea animi pcrturbatione, in qua ij folenc 
e l le , qui vrbem incolunt hoftili cin&am ob- 
fidione, hoc eft , verfeturin perpetuo pericu-
lo, terrore, lu d u ,  eiulatu , vt qui funt a e r i t i  
oblefli. 2. quum audiuiJJ'et clamorem mane»&  
vociferai ionem tempore meridiano, id eft,quum 
no£tu &  interdiu ,c h m  &  palam, priuate pu- 
blicéque impudentiilimam &  proie&iifimam 
ad omnia peccata audaciam libidincmque 
ciuium Sedomiticorum percepifletDeus : vc 
Deus ipfe te ftatu r ,&  fa t ta comprobant, G e
nef. 1 8. &  19. Sic enim accipitur clamoris 
vocabulum Genef. 1 9. v. 20. &  cap. 19. v.15.
5. audiuerat enim D ens clamorem m ane , Cr 
eiulatum  tempore meridiano.

QV1 NON ME I N T HRF E C I T  A W L V A  V e R S . I 7 *
& c .  ] Alij hunc verfum ex Heb. conuertunt:
1: Q u o d  me non inter fec it  Deus m ox ab vtero» 

fuiJJ'et enim mater m ea , aut quod non fu it  mater 
m ea fe p u lcn m  m ih i , &  vter us eius » con cep ts  
perpetuus, v t i  pragnans perpetuo. 2. Q uod non 
aff'ecerit me morte ,  egrejfum e x  Vnlua : nut fu e 
rit m ihi mater mea fepulcrum  rneum , &  vulua  
eius v t  grauida perpetuo. ideft ,  qure nunquam 
edit partum. Eft infigne genus infortii mu 
Apuleius de faga quadam , L ib .  1. Afini:
[ Eadem  amatoris f u i vxorem , qu'edin earndi- 
cacule probrum d ix e r a t ,  iam  in  farcinam  pr&. 
gnat 1 on is obfepto vtero , &  repugnato fcetit .p e r 
petua pragnatione damnauit. ]

C A P V T  XXI-
Refifonde t leremias nuntiis Sedeciœ regis fit  per obfidione regis Nahuchodonofor, 

ludam  yaiìandum  fe & e  , gladio  , fa m e O* cafftiuitate y fiolôfqtie eos 

viSïuros qui transfugerint ad Cbaldœos: hortatur etiam V tfa cia n t  

iudicium ¡ne indignano Domini penitus ipfos confiumat.

Viller.
Ö

Er bum , quod fa ftu m  efi ad  
Ieremiam a Domino, quan
do mifit ad eum rex Sede
ri (ti Phaffur filium  M ei*  

ch'he,d r Sophoniamfilium M a a fi*fa cer - 
dotemMcens:

t  Interroga pro nobù Dom inum , quia 
'Nabuch odono fior rex Babylonù prxliatur  
ad ut rfum nos: f i  forte  fa c ìa t D  m in u s

■ M a l u .

•̂Erbum , quod fuit ad 
lirmejahu, de ad I h v h , 

in mittere ad eum re*
___ .„Jgem Tzidkijaliu Phaf-

churem filium Malchijah , U Tze- 
phanjah filium Maghafejali iacerdo- 
tem ad dicere.
1 Qaare , obfecro , in vfque ad nos a apU(i
8 ad I h v h  , quia Nebuchadretzar rex ¿‘QCÍd¡r> 
Babeli* * cadec fuper nos lì Si (otta Jjfiùww

faciet
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nobifcum  fe cu n d u m  om ni a  m ir  a h i l i  a  f u a ,  

¿ r  re ce d a t à n o b u .

3  E t d ix i t  lerem ia s a d  eos. S ic  d icetis
S e  d e et a:

4 H a c d ic it  D om inus Deus l f r a e l  : Ecce  

eg ° con tier ta m  v a fa  b e l l i , q u a m  m a n i- 

b u i v e ftr is  f u n t , ¿ r quibus v o s  pug n a tts  

ad u erju m  regem  Babylonts.dr C h a ld a o s t 

q u i obfident v o s in  c ircu itu  m urorum  : ¿ r 

congregaba ea in  m edio c iu it a t u  butta .

5 E t  d e b e l la b  o ego v o s  in  m a n u  e x t  en 

ta , &  in  b ra ch io  f o r t i , &  f u r  or e  ,d r  m  i n 
d ig n a t o n e ,^  in  tra  g r a n d i.

6 E t  p e r cu tí am  h a b ita to r e s  c iu ita t is  

h u iu s ¡h o m in esd r  b e ß ia p e ß i le n t i a  m a -  

g n a  m orien tu r.

7  E t  p o ß  h a c a i t  D o m in iti: dabo S e  d e 

ci a m  r e g e m lu d a .d r  feru o s eiu s, ¿ r  p o p u 

lu m  e iu s ,&  q u i d e r e li t t i  f u n t  in  d ú l t a 

te  h a c  à  p e  f ie ,  &  g la d io , &  fa m e tin  m a 

nu N abuchodonofor regis Babylonts, &  in  

m a n u  iittm i eorum  eorum  , &  in  m anu  

q u a ren tiu m  a n im a m  eorum , &  p e r c u tie t  

eos in  ore g la d ij  , &  non f l e f t e t u r , n eq u e  

p a rcet,n ec  m iftr e b itu r .

8 E t  a d  p o p u lu m  h u n c d ices:H a e d ic i t  

D o m in u s : Ecce ego do coram  v o b is v ia m  

v i t  a  d r  v ia m  m ortis.

9 ¿%Jti h a b ita u e r tt  in  v r b e  h a c ,m orie- 

tu r  g la d io , &  f a m e , &  pefte : qut a u tem  

egreffus fu e r it ',  dr tr a n sfu g e r it  a d  c h a l - 

dxos , q u i obfident v o s , v t u e t , &  e r tt  ei 

a n im a  fu a ,q u a f i  fp o liu m .
i  o  Pofui enim  fa c ie m  m eam  fu p e r  c ’tu t- 

fa te m  h a n c  in  m a lu m , &  non in  bonum , 

a it D o m in u i. 'in  m a n u  regis B aby louts 

d a b itu r  , &  e x u r e t eam  ig n i . 

i  I E t  dom ai regis lu d a : A u d ite  v erb u m  

D om ini,dom us D a u id ,h a c  d ic it  D om inus:

1 1 lu d i  ca te  m a n e iu d ic iu m  , &  e r u ite  

v i  òppreffurn d e m a n u  c a lu m n i a n t is-, ne  

f o r t e  eg red ia tu r  v t  ignis in d ig n a tio  meat 
¿ r  f u c c e n d a t u r ,&  non f i t  q u i e x t  in g u a i , 

p rop ter m a lttia m ß u d to r u m  v e ß r o r u m i

i  3 E cce ego a d  te  h a b ita tr ìce m  v a Ws 

f o l id a  a tq u e  c a m p e ß r is , a it  D om inus: 

q u i.d ic it  is  : Q u is  p e r c u tie t  nos ? dr quis 

in g r e d ie tu r  domos n o ßra si

1 4 E t vifitabofuper vos iuxta fruftum  
f i  h di or um vefirorum , dicit Dominus: ¿r 
ftccendam  ignem in circuit u eius'.

▼tafcSdat
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faciec  I h v h  nobifcum  fecund ú omnia 
ar d u a  e i u s , c Se afeendit de iuperno s.
3 Ec dixic firme]ahu ad eos:$Îc dice
tis ad Tzidkijahu.
4  S ic  dixic I h v h  E l o h i m  lfraelis, r
E c c c  e g o  circu rn sm a ie-fa cien s  d vaia ¿crma' ÍQÍ- 

r  °  ;  ° f : ■ , . ) \ y  r r u m e u t a  1
c æ l io n is , quæ m manu v e l t r a , quibus belìi
vos ° cxdences in eis f ad regem Babe-
lis , Sc ad Chaldæos,  coanguftantes V£i cumtc-
fuper vos de fo rs  m uro :  Sc col ligjm
8 eos ad medium vrbis iftius. iea
5 Ec h cædam ego ad vos in manu h vt vU 
extenfa , Sc in brachio obiento , Sc m
naio . &  in 1 ardore, 8c in efterueicen- * 
t ia  g r a n d i .

6 Et percutiam habitantes vrbis 
iftius, 6c hominem , ôc k animal : in 
pefte grandi morientur. .
7  Ec poft fie , 1 Fidelis-fermo I h v h  , 
dabo Tzidkijahu regem l e h u d a h ,  6c ^«9. 
feruos eius , Sc populum , 6c reli&os in <̂M4’ 
vrbe ifta de pefte, de g la d io , ¿c de fa 
me in manu Nebuchadretzaris regis 
Babelis,  6c in manu maleuolentium 
éorum 6c in manu quærentium anima-
rum eorum : Se percutiet eos ^ ori gla-  m cof 
diji non conniuebit fuper e o s , &  non 
commiferatiohe-mouebitur, Sc non n 
inuifeeçabit.
8 Et ad populum iftum dices, Siedi-  Plc¿*ctuc 
xic I h v h  ¡ Ecce ego dans faciebus e o 
rum viam vitarum , 6c viam monis.

° Habicans in vrbe ifta morietur » Manenr, 
in g l a d i o ,  Sc in fa m e ;  6c in peíie :*Sc dcC<icttS 
exiens, & .cadet fuperChaldæos coan- 
guftantes fuper v o s , viuet J 6c erit el 
anima eius P ípolio.
io

c c u u a

k b e f t i a W  

i u m t n c u m

n  r i f e e r i - ,  

b u s  m i f e f t -  

c o r d i x  c ó -

f  Jatiuut.i 
f p o ü ú , p r o

Q u ia  poíui facies meas in vrb e  f p o l i o  

ifta , *1 m alo i &  non bo n o , Fidelif- fer-  q d*,tuusr 1
r  • .  ñ  I I -  * .  I -

m o l H V H  : i n  manu regís Babelis d abi-  ft*tm 
tur i &  c o m b u re t  eam in igne, 
i i Et dom ui regis Iehudah : A u d ite  
verbu m  I h v h .

i i  D o m u s D a u i d i s , fíe dixic I h v h j  tl¡at¡uus. 
Iudicate f m ané iudicium Sc eripite r ad.ipmaoe 
direptum  d e  m anu defraudantis : ne- -fraPtum 
q u an d o exibit  ficut i g n is 1 ardor m eus, t w u  j,
¿c e x a r d e fc é c , &  n o n  extinguens d e  
facicbus m alhia: ludicrorum  “ eorum . loïlm.nam
1 3 E c c e  eg o  ad te,habitans vállis,pe- eft  du« 

tra x reditudinís, Fidelis-fermo I h v h :  i^ á u ic í:  
d ice n te s ,Q u is  d e fe en d e t  fuper nos, Sc vidt in 
quis veniec in7  habitaculis noftris.? D.**‘ "on.v

1 4  E t  vifitabo fuper vos fecund um  ^cauc¡j,iura 
fru d u m  ludicorum  veftrorum ,Fidelis- *"*’ 1_  . .  -  - ,  r  XdlDU»
ie rm o  Ih v h  : Sc co n n a g rare-tac ia m  
ign em  in filua eius i &  c o m e d e t  om nes 
fcircuitus eius.

t  O M  M E N
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V S R S .1 .

c o m m e n t a r i o .
E r B V M  ,  Q V O D  F A C T V M  

E S T  A D  I e R E M I A M j  & C . ]

Huius capitis , inquiunt,duæ  
funt partes , narratio occalio- 
nis, cx qua prophetam rex v o 

luit confuli y duobus primis verfibus : &  pro* 
phctia, reliquis.

P h a s s v r  f i l i v m  M e l c h i æ . ]  Hebr. 
Phafthurem filium  M a le  hija. Diftin&us hic 
Phafchur ab ilio fuperioris capitis,verf.i. nam 
ille fuit ex pofteris Immeris, ex fextadecima 
Sacerdotum (bite, 1 J>aralip.Z4.v.i4. hic vero 
ex pofteris M alch ijæ , e quinta Sacerdotum 
forte, i.Paralip.24.v.i).

I T  S O P H O N I A M  F I L I V M  M A A S I Æ . ]
Hebr. er  Tz^ephanjam , filium  Mahaßeja. è 
vigefìma quarta facerdotum fo r te ,  1. Para- 
lip.24.v-17.

I n t e r r o g a  p r ò  n o b i s  D o m i n v m ,  
Scc. ] Alij  hunc verfum ex Hebr. reddunt: 
C o n file , vel inquire , quafi pro nobis lehouam, 
quia Nebuchadretz.ar rex Babylonia bellum ge
n t  , fiue iam iamgefturus e h ,contra nos : fòrte 
fiitlurus efl I ehoua nobifeum pro otnnibiismira- 
bilibus fuis,vt afcendat,Ceu. d\(ccd2X,ille à nobis. 
velu/ßteiat eum à nobis afeendere. id eft,abfce- 
dere, omiíío bello, quafi dicat,forte mirabili- 
ter>vt iòlet,nos eripiet.

N a b  v c  h o  d o  n o  s o  r . ]  C u m  Ce l e b r i s  ifte 
monarcha pafllin in Scriptum  Hebraicè vo- 
cetur Nebuchaductzar } hic &c infra Y e r f . 7 .  

&  cap .ii .  verf.25. &  cap.z^. verf.t. &: cap.15. 
verf .i .&  9. Sc cap.29. verf.zi. &  alibi fingula- 
riter appellatur Nebuchadretzar > mutato 
Nun  in Refch.'czuù. mutationis nos latet,  nifi 
aut fuerit b inonim us, aut vitium icriptoris. 
Vtrumque nomen videtur cx multis vocibus 
compoiitumj&ficompofitioneniChaldaicam, 
vel Hebraicam , etymumque hariolari libet, 
facile multa promerc poifemus ; ied cum om
nia fint incerta , fatius duximus ea omittcre; 
fi iis deledaris, adito S. Hieronymum libello 
de Interpretatione Nominum Hebraicorum 
in 4-Regum , ôc San&cm  Pagninum in ciuf- 
dem argumeuti libello , Scaligcrum lib.6. de 
EmendationibusTemporum > pag-54¿. vide,
quæ de hoc rege notauimus in 2. Reg.24. 
verf.i.

E t  d i x i t  I e r e m i a s  a d  e o s , & c . ]  
Huius,inquiunt, prophetiæ partes in vniuer
fum duæ fun e, vna qua denuntiatur publica 
calamitas, vfque ad verf.8. a ltera, qua confi
lium datur, Se domus regia, populufque totus 
ad bonam frugem reuocatur , propofitis in* 
terminationibus , inde ad finem vique ad ca
pitis. Calamitates autem proleptice fequen
te verfu,in duo tempora diftribuuntur : vnum 
eft, quàm magna ôc multa incommoda ludæi 
perpeiïùri funt antequam oppidum capiatur, 
quod exponitur vcrf.5. &  ^.alterum e f t , quæ 
mala oppido capto confequurura fint, vt ex- 
ponuncur v e r f  7.

H æ c  d i c i t  D o m i n v s  D b  v s  V e r s .  4. 
I s r a e l ,  & c .  ] Alij  hunc verfum ex Hebr. 
exponunt : 1. Sic dicit Iehoua D eiu Ifraclis:
E cce arma bellica, qua in manu veftrafitnt, gr 
quibus vos pugnatis contra regem Babylonium,
Cr contra Chal daos , qui vos fir  is extra muros 
oppugnanti reflçckim, cr  colligam ea ad medium 
ciuitatis huius. vel qui vosfiris extra muros ob- 
fident, conuertam fubaudi, in vos, &  congrega- 
bo illos ad medium, & c .  id eft , admittam illos 
in vrbem veftram. feu introducane 2. Sic 
ait Iehoua Deus lifraelis , Ecce ego auerfurtu 
fum .id e f t , redudurus à mûris,quia nemo po- 
terit his vti ad defenlionem , multis gladio 
cadentibus,aliis pefte &: inedia deficientibus* 
vt  indicatur veri.6. ôc 7. instrumenta bellica, 
qux funt in manu veflra,quibus pugnatis aduer- 
fus regem Baby lom a, &  aduerfUs Chal daos, qui 
obftdene vos extra murum ; &  recepturm illos 
intra ciuitatem hanc.

C O N V E R T A M  V A S A  B B L L I . ]  Alljt
circunduco, circumgyro, inflrumenra belli. Ple
rique fubaudiunt, in vos ipfos,vel in vifeera 
veftra. Poflìt ne d i  cum fequentibus : conuer-  
tam vafa belli ad regem Babylonia &  ad Chal-  • 
daos, id eft, tradam eis omnia arma ôc inftru- 
m e n ta , vel machinas bellicas veftras. nan* 
hunc fenfum commodè fuftinent Hebræa.

E T  G O N G R . E G A B O  E A  I N M E D I O
c i v  i T a  t i s .  ] id e f t , ea arma bellica vertam 
in intim um ,  ôc in vifeera ciuitatis. A li j  cx 
Hebr.c^ colligam eos. fcilicet Chaldæos,id eft, 
introducali! in c iu ita tem . Ytrumque genus 
patiuntur Hebræa.

E t  d h b e l l a b o  v o s , & c .  ] Alij  : i . - E / V e r s . c ,  
pugnabo ego vobtfcum. vel contra vos. 2. N am  
prahaturiis fum  ego vobifcum ,  & c .  nimirum 
pefte,veif.6. fame, &  gladio, vcrf./.exponitur 
autem hoc Sc fequente verfu,prius membrum 
prolepfeos.

E t  p o s t  h o c ,  a i t  D o m i n v s ,  d a -  V i r * .  7; 
b o  S e d e c i a m ,  Scc.1 Secundum membrum 
prolepfeos, vt fupra diximus in verf.j. de ca- 
lamitatibus T z id kijæ  ôc populo,poft deditio- 
nem euenturis.

E t  a d  p o p v l v m  h v n c  d i c e s ,  & c * ]  V e r s . S .  
Altera pars capitis ,  continens duo confi- 
liorum genera j vnum deditioiiis , tribus 
verfibus : alterum iuftitiæ colendæ ,  verf .y .
&c fequentibus.

v i a m  v i t æ , e t  v i a m  m o r t i s . ]  quæ 
exponitur fequente verfu.

M O R . I E T V R  G L A D I O  E T  F A M E ,  V l R S . ? .
e t  p e s t e . ]  Alij  : rnorietur gladio, aut fame, 
aut peñe.

E T T R A W S  F V  C E  R I T  A d C h A L -  
d  æ  o s . ]  Hebr. &  ceciderit, feu deficerit, ad 
Chaldaos.

E T  B R I T  E l  A N I M A  S V A  Q V A S I  
s P o  l  i  v M. ] Alij  : i. &  erit ei anima fu a  
velu ti parta prada  , ve l  tanquam fpolium, fub- 
a ud i,  amplum. id e ft , tamgaudebunt de vita

fua
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Tua Ternata, quam ij lætantur , qui è bello ali- 
quo ampia ipolia referunt. z. Eritcjue ipfi 
anima fua locoftoli']. id eft » Saltcm vitam in- 
coluinem reportabit pro deditionis pretio. 
S ic  infra cap.38. verf.z. &  cap.39. vcrf.18. &  
cap.4)’.vcrf.j. v u  am pro fiolioreportabit, lucra- 
bitur vitam fiuam. 4. pro magno ducet v it am 
feruaße, vt magni xñimantiu Jpolia hosli adem
pia : haud paruo æftimauerit emptam vitam 
fu ani. Ad hunc locum putant rcipcxiilc Pau
lum PhilippenCz. veif.6. [ Non rapinam , aut 
prædam, leu jfolium  arbitrami efi fe  eJJ'e ¿equa- 
lem Deo.] id eft, non magnifccit.nam id iam 
cx  natura habebat. vide ibi.

V e r s . 10. P o s v i  e n i j M  f a c i e m  m e a m ^ s v p e r  

c i  v i t  a t e m  H A N C ,  & c .  ] Alij  : Namoppo- 
fu i iratnm-fhcie/n meam d u i tasi buie, vt L c-  
uit.17.veri.10.iS: cap.io. vcrf.5. N otan t , ponere 
fiteiem fuam contra vrbem aliquam in maium,  
elle maligno &  inimico animo eam afpicere» 
ftatucreque perdere eam.

V e r s .  l i .  k T d o m v i  REGis  Iv d  a  , & c . ]  Alij: 
I .  Porro domui regis lehudx d ices:& c. x. Q uod  
autem ad domum lehudx,audit e verbum lehoux. 
Altera  pars confilij , v t  d id u m  eft in vcrf.8. 
quia regnum amplius ftaie non poteft iudi- 
cioDei»vtftirps regia faltem vitæ fuæ confu- 
lat refipifcentia.

V l R S .  I I .  1V D I C  A T E  M A N E  I V D I C I V M . ]  Alij:
I .  Iut reddite mane, quali dicat, O  ftirps regia 
Dauidis, ferte lententias veftrasmanè, id eft, 
fobrij Sc ieiuni : cauete ne per temulentiam,
&  fatietatemeorrumpatis iudicia. x.E xercete  
quolibet inane i iu . id  eft,opportune,diligenter, 
mature, indeiinenter.

E T  E R V I T l i  V I - O P P  R E S S V M  D E  M A -

N V  c a l v m n i a n t i s . ]  Alij ex Hebr.
I. Forfterus : g r  eripite direptum de rnanu de- 
fraudant is. ve l  &  eripite raptum de manu in- 
turi), x. S an d es  : &  eruite opprejjum de ma- 
opprimenti!. 3. L e o  Iudæ : &  offerite ß o h a -  
titm de manu eiia ^ u i ei vim /àci/.4.Tremellius 
Se Iunius : &  eripite eum, qui rapinam patitur  
de manu opprimenti

P R O P T E R  M A LI TI  A M S T V D I O R V M  

V E S T R O R V M . ]  Hebr. attionum, operam, 
ludicrorum. vide cap. 4. verf. 4. Sic infra

4 r . verf.14.
V»R S. i  3* E c c e  e g  o  a d  t e  h a b i t a t r i c e m

V A L L I S  S O L I D Æ  A T Q J !  C A M 

P E  s t r i s . ]  Alij ex Hcbr.i.-EwM* t ib i ,\ e lc o n -  
tra te,fubaudi véturus (am ,qui habitas invaile, 
in petra,in  rupe p lanitiei. Ierufalem,inquiunt,
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erat lìta in rupe , iuxta quam erat vallis , cir- 
cum erantplanifies,poft planities erantmon
tes : Sc hic erat finis vrbis natura munitillì- 
mæ : ac li d icat, ne fidas huic loco tanquarji 

. natura Sc arte munito , nam mittam hoftes, 
qui eum euertent. z. Ecce me contra te , j 
£]ua infides isti conualh , rapes islius planitiei,
Periphralis propugnatali T zijonis, quod ap. 
pcllatur ciuitas D auidis, z.Samucl.5. vcri.9. 
nam Tzijonem  ab omnibus pattibus circunv- 
ftabant conualles, eratque ab ortu planities, 
quam rupes fiue propugnaculum illud defeiv* 
debat. i f t i  conualh. Icilicet, quædicitur con¿* 
uallis Raphaimorum, Se valles H innom i, vt 
continentes funt lolue 15. vcrf.8. led de litu 
Ierufalaim Si Tzijonis vide lofephum 6.Beili, 
cap.6.

Q yi d i c i t i s .  ] Hebr. dicentes. videlfcet, 
præfidentes natuiæ loçi Sc munitionibus, vt 
lebufæi iadauerant, z.Samuel.j.v.ó.

Q_v ' î s PERCVTiET n o s ? ] HIT icchath,
Plerique faciunt fururum N iphal, verbi n n n  
chathath. Q uis proBcrnetur,conteretur, confier- 
nabi tur, con fin g e  tur, per celle tu r, terrebitur Jùr- 
per nos ? id e ft, noftri caula : quali dicat,nihil 
eft quod vllus timeat nobis , qui in muniti (Ti
mo loco habitamus. Alij volunt elle tutu- 
rum K al, verbi nrD nachath, Quis dcficender, 
demittet fi, fubaudi, inpralium, m  C e n t im e n ,in 
aciem , contra nos ? Quidam : Q uis defeendet 
ad nos?id eft,ingredietur tanquam cælolapfus 
in hæc alti (lima ac præruptilfima loca? quem 
fenfum firmar fcquens membrum. N on- 
nulli : Q u ii caflramc tubi tur , aut manebit ad- 
uerfusnos ? . . ‘ v i- . f .
■ E t  v i s i t a d o  s v p e r  vos, & c .]  Alij V i R s » ^  
hunc verfum ex Hebr. reddunt : N am  ani- 
maduertam in vos fecundum frutìum attionum 
\>eflrarum , dittum Iehou<e,&fiuccendam ignem 
in filua illius, id eft , in domo Iehouæ , Se do
mo regis, domibufque magnatum , quæ ex 
pretiola materia, Sc copia maxima à filua L i
bani apportata fuerant extrudæ : metonymia* 
vt Ifaiæ zz.verf.8. lie accipimus addudi com- 
paratione aliorum locorum, z.Reg.zy. vcri.9.
Sc z.Paralip.36. verf.19. Sc infra cap.zz. verf.7.
Sc 5z. vcrf.13. qui confumet omnia , ejux circum- 

fian* illam. vel vt deuoret omnia , epu circum 
eam funt. Alii ,filuam  hîc intelligunt, ipiait) 
domorum vrois frequentiam Sc denfitatem.
Aut vrbes Sc oppida frequentia, quæ ipfan^
Ierufalem cingebant : vt verbis fequentibus 
cxplicari videtur.

M a l u e n d a j n l i b r .  I c r c m !

4
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Hort at uv regem luda  e> populum eius y t  fa c i ant iudicium ^  iufiitiam> 

quod omnia pro]fere ipfis f tc c e d a n t , alioqui erunt omnes in direptionem : 

quoique Scllum  fine loaktm  filiu s lofiœ regis luda non f i t  in  lerufalem re- 

uerfurus : mere f a t  eos qui ex  mi ufi iti a œd f ic  a n t , prom it  ten tes fib i fe lic i- 

tatem  patrum iuflorum: vaticina iuraduerfus ioakim  filiu m  lofiœ, quod je -  

pulturafit cxritu îu s , tçj huius filius impijffimus lecomas cum matre ducen• 

dus in Babylonem y ibique m m turust

V u l g .

& c d ic it  D om in u s : D c f -  
K f M  j  ■ , ■

" cen d e in  dom um  regis

Iu d a ,d r  lo q u éris  ib i v e r -

bum  hoc-,

1 &  d ices : A u d i v e rb u m  D o m iv i r e x  

ìu d a  , q u i fe d e s  fh p c r - fo liu m  D a m d  : tu  

d r fe r u i  tu t i &  populus tu u s,q u i tn g red i  - 

m in i p er  p o r t is  ijta*.
S a p . a i  d , u .  ^ U a c  d ic it  D om in us:E a cite iu d ic iu m , 

dr iu flìt ia m  , &  lib e r a te  v i  opprcjfum  

d e  m /tnu ca lu m n ia to ris : d r  a d u en a m , dr 

p u p illu m  , dr v id u a m  n o lite  co n tri f i  a r e , 

n eq u e o p p n m a tis  in iq u e :  &  fa n g u in e m  

in n o cen tem  ne effu n d a tis in  loco ifto .

4  S i  enim  f a c i  en t e s f e c e r it is  verb u m  
i f l  u d .in g re  d i  ent u r p er porta^s dom iti h u 

ius,reges fe d e n te s  d e g e n ere  D a u id  fu p e r  

throntim  e im  , dr a je e n d e n te s  currus dr  
e q u o s jp f ì  dr f e r n i,d r  populus eorum.

5 £ j!'òd  fi non au d i e r it is  v e rb à  h<ec:in 

m em ctipfo in fa tt i,d  e it  D o m in u s ,q u ia  in  

fo lim d in e m  e r it dom us h<£C,

6 S j * i a  b e r  d ic it  D om inus fu p e r  dom um  

regis !u d a :G a la a d  tu  m ih i cap ut L ib a n i '  

f i  non pohtero t e  fo litu d in e m ,v r b e s  in h a -

b it  a b ile  s.

7  E t fa n cfifìc a b o  fu p er  tc  , in te rfic ie n -  

te m  v ir u m  , dr arm a  e iu s . 'd r  fu c c id e n t  
clcc la s  ccdros tu,ts , dr p r x a p itA b u n t  in
iurte m.u
§ E t  p c r tra n fib u n t g e n tes  m u lt a  p er  

c iii iia te m  h a n c : d r d ice t vrru fq u ifq u e  

Peut. 1 1. proxim o fuo. Q ua?e fe c it  D om inus f u  c i-  

d r ¿  . b s ****** b u ie  g ra n d i*
°  h  9 E t refpondebunt : Eo quod d ercliq u e-  

r in t  p a ttu m D o m in i D e i f u i a d o r a n e -  

r in t  de os a ljen o s,d r  f e r  u te r in i  eis:

i  o  N o lite  f ie r e  m o rtu ilm ,n eq u e lu g ea tis  

fu p e r  cum jlc tu :p la n g ite  cu m ,q u i eg red i-

A i  alti.

le dixit I h v h * D e f -  
cende domani regis 
Iehudah : &: loquéris 
ibi verbum i ftud:
i  Et dices,'Aud i  ver-  

bum I h v h ,  rex Iehudah , fedens fuper 
folium Dauidisj  tu , &  ierui tui, 6c po- 
pulustuus venientes in portis iftis.
3 Sic dixit I h  v h  , Facite iudicium Se 
iuftitiam j ôceripite a direptum de ma* 
mudefraudatoris:2c b t r a r ì u m , c or-  
phanum, &  viduam non d dcpræde- 
mini , non violentabais 5 ßc í'anguí- 
nem c vacuum non effundetis in loco 
ifto.
4  Q u ia  fi facere facietis verbum 
iftud : £c venient in portis doraus iftius 
reges fedentes Dauidi  fuper folium 
e i u s , vehences in c u r r u , ôc in equis* 
ipfe , 6c ferui eius, populus eius.
5 Et fi non audietis verba iftajin m e  
iuramento-obftridus-fui  , f Fidelis- 
Sermo I h v h , quia ficcicati erit domus 
ifta.

6  Quia  fic dixit I h v h  fuper domum
regis Iehudah 5 Ghilghad tu mihi ca
put Libani:fi non ponam te defertum, 
vrbes S non habitatæ fuerunt.
7 Et fandif icabo fuper te funditus- 
pe rden tes , virum] &  vafa eius : &  ex- 
feindent e k d i o n e m  cedrorum tua
rum, £c cadere fafciene fuper ignem.
8 Ec rranfibunt gentes multæ fupar 
vrbem iftam, &: diccnt vir ad fodalcm 
fuum , fuper quid, fecit I h v h  fic vrbi
grandi ifti?

c) Et dicent , fuper q u o d  d e re liq u e 
runt fœdus Ih v h  E l o h i m  eorum , &  

procum bere.fe fe-fecerunt.d iis  alienis, 
6c h feruierunt eos.

10 N o n  lacrymabimini * mortuo , &  
non diuagabitis ei : lacrymamini  laeryr

quia

a w ; ,  t i .» »

h ad venam, 
p c r c g t i B U t a  

c  p u p i i l u m  
d v i d t  E x o d . 

XI. II. 
e innocuuQg 
infoQtcm

f  v id e  G e -  
at f  XX. 16.' 
fic\ v .  16 ,14 .'

g f  a *  non 

& * •  I

^ colueruat

• datiuHs. 
pro morcu®
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tw yquiam n reuertetur vifrà,nec vide- mari ambulanti j quia flou reuertetur 
bit terram natiuttatis fuo. k a d h u c , 1 ÔC videbit terram riatiuitatis *

fuæ. P1,u‘ >
% - /~\ |. v . n . i x .

i i  Q u ia  hoc dicit Dominus ad Sellum  i t  Q u i a  fie dix it  I h v h  ad Salum /ncci
filiu m  loft& regem luda,qui regnauit pro filium io f i ja h u m re g e m  Iehudah r e g -  . Ja
Jofia pâtre fuo,quiegrejfus eft de loco ifto; nan tem  lu b  lo fijahu paire fuo,qui e x i-
Non reuertetur hueamplius: uit de  lo co  ifto : non reuertetur ibi a d 

h uc.

1 1 fe d  in loco , ad quem tranfiuli eum, i  2 Q u ia  in lo c o  , q u o  deuolucrunc
ib i morietur , dr terrarn i f  am non v id e -  e u m  , ibi morietur;6c tèrram iftam n on
bit amplius. v id eb it  ad hü c.
13 V o  q u i ¿d if ic a  dom um  fu a m  in  i n -  13  H o i  ædificans d o m u m  fuam in 
iu f t i t ia  , dr cœ n a cu la f u a  non tn  in d icio:  , n o n  iu ft i t ia , 8c n aleabas fuas in non 
a m icutn  fu u m  opprim et f r u f t r a , dr m er-  iud icio  : in fodali iuo fèruiet g ra t is , 4., 
ced em  ciusnon r e d d e t  e i. opus eius non dabit  ei.
1 4  Q u i  d ic it  : A d ific a b o  m ih i dom um  1 4  D i c e n s , Æ d ificab o  mihi domurti 
U t  a m , dr ccenacula J fa t io fa  : q u i a p e r it  menfuraruro &  altanas refpiratas : ÒC 

f ib i  fe n e ftr a s  dr> f a u t  la q u e a r io , p in g it-  difrum pet fibi feneftras m e a s , &  t e -  
q u eftv o p id e . d u m  in ce d rò  &  v n d u m  in Safar.
15 N u m q u id  reg n a b is.q u on ia m  con fers  15 A n  regnabis quia tu c x a rd e fce re -  
t e  cedro  ? p a te r  tu u s n u m q u id  non com e- tete-faciens in ce d r o  ? pater tuus an 
d it  dr b ib it  \dr f e c i t  iu d ic iu m  dr iu f t i-  n on co m e d it  fic b ibir, &  fecic iudicium  
t ia m  tu n c  cum  bene e r a t e i.  fic iuftitiam, tu n c b o n u m  ei.
*6 Indicanti caufam pauperis &  egeni 1 6  Iudicauit iudicium  0 a f f i d i  , &  /paapetb,
i n  bonum fu u m  : n u m q u id  non ideò  q u ia  egeni, tunc bonumran non P ipfum co- °pp*«Æ

cog n ou it m e ,d ic it  D o m in u s?  gnofceremeJFidelisSermolHvtì? n u w a d ^ e
1.7 T u i v e r o  oculi d r  cor a d  a u a r it ia m , 1 7  Q u ia  n on  oculi t u i , &  co r  tuum  3 q ON O
d r  a d  fa n g U in em  in n o cen tem  fu n d e n -  quia  fi luper r præ cifionem  tuam  : 6C im
d u m  , &  a d  c a lu m n ia m , &  a d  curfum  fuper fa n g o in e m ,f vacui ad e f fu n d e re ,  ¡j.™01™0»
m a li  o p e n s . 8c fuper defraudationem ,  fic fuper in- r?qu*ftum

. cu rfio n em  ad facere . . .
1$ P rop terea  h o c  d ic i t  D o m in u s a d  18 A d  iìc ,fic  d ix it  I H v  h  ad Ie h o ja -  ctnef.i 7 .i6à

lo a k im  filiu m  lo fio  regem  lu d a  : N o n  k im u m  filium Iofijahu ' r e g e m  [e h u -
p la n g e n t eum  : V o fr a te r  dr v o  fo r o r .n o n  d a h  ; N o n  c e le b ra b u n r-p la n d u m  e i ,  < ÏCgcs
trep  a b u n t e i:V o  D o m in e>& v o  in e ly te . H o i  frater m i , &  hoi foror : n on  c e le -

b ra b u n t-p la n d u m  ei, H o i u dom ine,fic * ibfteat*-
h o i  celebritas eius. tor 1°^

• 1 f , , ; m e n  he r e
19  S ep u ltu ra  a fin i fe p e lìe t u r ,p u t r e fa -  1 9  Sepultura afini fepelietur,trahere,
t i  u s  & p r o i e t f  u s  e x tr a  portas le r u fa le m ,  &  deiicere de vltra x portis lerufa-  x àètìnuu

, laim;
20 À fc e n d e  L ib a n u m , d r c la m a  : &  in  1 0  A fc e n d e  in L ib an um , Sc clama,6c 
B a fa »  d a  i/ocem tu a m  , d r e l a m a  a d  in B aiane da v o c e m  tuam 5 &  clam a d e  
t r a n fe u n te s , q u ia  c o n tr iti f u n t  om nes G h a b a r im ,q u ia  confracìi-fuerunt òm - 
am atores tu t. nes am antes tuj. ,
11  L ocu tu s fu m  a d  te  in  a b u n d a n tia  21 Loquutus-fui ad té in fecuritati-
tu a ,d r  d ix t f l i  : N on a u d ia m : hoc eft v i a  biístuis i  dixifti, N o n  audiam : ifta via •

tu a  ab  a d o lefcen tia  t u a ,q u ia  non a u d ift i  tua de excufluris tuis } quia non audi-
v o c e m  m eam . uiili in vo c e  mea. (

21  O m nes paftorcs tuos p à fc e tv e n tu è , ¿ 1  Ò mne sp aftore s tuos depafeee * ¿ Y€¿tae 
d r a m atores tu i in  c a p tiu ita te m  tbu n t:d r  fpiritus j &  amantes tui in captiua-ab-
tu n c  c o n fo n d e r ti , &  erubefees ab tm n i  d u d io n c  am bulabunc : q u ia  tu n c p u -
m a lit ia  t u a . d e f ie s , Se ignominia-âfficiêris d e  om ni

, ■ malitia tua.
2 j  Q u o  fedes in Libano,dr nidificas i?i 1 3  H abitauifti  in L ib an o  , nidificata
ecdris, quomodo congenmifti, cum ven if-  jn c e d r i s , â q u id gratio fa-fad a-fu ift i  in *
fen t tib í dolores^quafi doloresparturten- venire  tibi funes , do lorem  ficut pa-

i ìs ì  rien tis.
i  4 V iuo ego d ic it  Dominus: q u i a f i f u i -  2 4  Viùcris e g o , F id elis-ferm o I h  v h  , 

M a lu en d a , In  libr. le re m . Y  Y  y  2 q u i*
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r it  le  chontas filin* loakim  regis luda,an
nuii# tn manu dexter a  mea t inde euel
lam eum.
2.5 E t dabo te in manu qturentium  an i- 
in am tua m , &  in manu quorum \tu for
n idas faciem ,dr in  manu Nabuchodono- 
fo r  regis BabylonUì&  in  manu Chald&o- 
rum.
ì  6 E t m itta m te,¿r  mat rem tuam qua 
gen uit te,in terram alienam, in  qua n a -  
■ti non  efiis,ibique moriemini:

1 7  &  in terram , a i  quam ipfi leuant 
animam fu a m ,v t reiteriantur täuc : non 
reuertentur.
18  Numquid vas f it t ile  atque contri- 
tum v ir  ifie Iechontasìnumquid vas abf
que omm voluptate  ? quare a bietti fu n t  
ipfe &  fernen eius, &  proietti in tcrrafn> 
quam ignoraueruntì

1 9 Terra, terra , terra  -, au ài fermonern 
D om ini.
30 Hac d icit Dominus: Scribe virum  
ifium  ftertlem  , vtrum  qui in diebus fuis  
non projperabitunnec enim erit de ferri
ne eius v ir , qui fe d e a t fuper folium  D a -  
u id e , potefiatem  habens v ltr a  in Inda*

quia fi cric C h o n j a h u  fitius lehojakimi  
regis Iehu da h figi l lum fuper  r r a n u m  
dextri  m ei  : quia  d e  ibi abrum pam cc.
25 Ec dabo ce in manu quæreniium 
animæ cuæ,& in manu quorum tu con- 
traheris de faciebus eorum>8c in manu 
Nebuchadretzaris  regis B a b e l i s ,&  in 
manu Chaldæorûm.
2 6  Et prctelare-ficiam te,êc matre m b alienam, 

tuam , quæ peperit te fuper terram t» ««mi*»» 
aliam , qua non geniti fuiftis ibi, &  rbi 
mortemini.
2 7  Et fuper terram , quam ij leuanres 
animam fuam ad reuertere ibi : inibì 
noft reuertentur.
2,8 A n  c dolor fprecus d difperfas vir 
ifte Chonjahu i Si vas non bentplac i-  
tum in eoìquid e cognicionis protelari- 
fa&i-fuerunt ipfeècfemen eius, &  de* 
iici-fient fuper terram,quam non cog- 
Bouerunt.
257 T e r r a , t e r r a , terra*, audi verbu m
I K v h .
30 Sic dixit I h v h , Scribite virum 
iftum folitarium, f præualidum , non 
perrumpet in diebus fuis : quia non 
perrumpet de femine eius v i r , fedens 
fuper folium Dauidis ; t i  dominans 
i  adhùc in Iehudah.

* s ¡ d o l u n i ,

f c r t i c u l u m

( im u la cru m
¿ c o l t i l a * ,

i n  f r u i i * »

c o r f  a f t a J ,

difiedu«
•  caufac

f  Ti r a t a

g vltra, am? 
p l i a i ,  dein1« 
c c  ps

C  O  M M E  N T  A  R  I  A .

Æ c  d i c i t  D o m i n v s ,  D e 
s c e n d s  1 N DOMVM R E G I S

I v d a , & c .  ] Web. f ie  ait I h v h ,  
Defccnde hi domum regis Ubitela, 
& c .  H un c regem plerique 

T z i  t r i  i  A m  putant: verUmalij n o tan t ,  ab 
h o c  Capite ad finem vlque prophetiarum 
leremia*, nedum non obferuatam eiTe tem- 
porum rationem in illis confcribendis ; fed 
neque etiam argumentorum genere aut fpc- 
c ie  inter fe cohærere : cum quia über qui 
primum à Iirmeia confcriptus fu erat ,  bona 
ex parte confciifus &  exuftus fuerir, infra
36. tum quia verifimile fitfequentes prophe- 
tias ( vt eranc tempora) à Iirmeia fu i í le com - 
p oikas citra accuratam obferuationem tem- 
porum , vbi commodius vifum eft. Videtu- 
a u te m , in qu iu n t,  prophetià hæc in Iehoia- 
k im i tempora incidilfe , quum cœpiiTet illc 
regnare beneficio regis Æ g y p t i , vt narratur
1. R eg. 1 j.v .  34. funt autem in hac prophe- 
tia ( duobus Capitibus comprehenfa ) tres in 
vniuertum partes: prima eft exordium, duo- 
bus verfibus : fecunda eft thefis , fiue propo- 
fitio generalis , petita ex lege rribus fequen- 
eibus: tertia eft,hypothecs,liue prophetià fin- 
gularis.præcedentem thefin ad omnes ordincs 
accommodans, ad finem vfque feq. Cap;ci$.

T V  E T  SERVI  ï v i ,  ET POPVL VS T WS .  ]  V E R S , ! -  
Prolcpfis fine diftributio fumma o rd irm i  
r e g n i , ad q UO< deinde propheta in fua hypo- 
thefi figillatim orarionem ¿¿ber.

Q y l  I NGREDI M1NI  PER PORTAS I S T A S . ]
A li j :  i . qui tranfitis. 1. qui intratis per portai 
ifias. v t b is , eas vcluti digito  coramonftrans: 
v e lr e g iæ ,  vt infra verf. 4.

H æ c  d i c i t  D o m i n v s  ]  A\\):ficait le- V i R S ^ j .  
houét, & c .  Thefis , furnmatim complettens 
documenta legis : mandata quidem, &  inter» 
d it t a ,  lyn ecd oc h ic e ,  h o c  verfu; p rom isio
nes autem , verf. 4. &  minas verf. 5.

F a c i t e  i v d j c i v m  e t  i v s t i t i a m . ]
D e  hac loqitutione vide in Genef, 18. v. 15).
A l i j  Exercete ius &  ih/ìitiitm, tripite eum , qui 
rapinam patitur&ç.. vide fupra Cap.2 i . y .  12.

n o l i  t .  s  c o n t r i s t a r e . ]  Alij : i  . n e  Op
primati s. 1 .  ne vim faciatis 3.  nefraudetis. 4. 
ne iniuria affidati:. N o s , ’»* depntdemini. H if
panicus Interpres, yno enganeys.

N E Q V E  O P P R I M A T I  I N l Q V * . ]  A\ij : ' l .  
neque abripiatis,  fcu v i rapiatit 2. neque iniu- 
rta affidati: 3 . ne violentU vt amini. Hifpani
c u s ,  ni robeys.

I N  t o c o  u t o . ]  Q uidam  : in regiay v b i  
caulæ agebantur. Ali'j : in vrbe i/ia , feu Pro- 
vinci*.

S i
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V b r s . 4. S i  e n i m  f a c i e n t e ' s  f e c e r i t i s ,  & c . ]  

A li j:  hunc verfum ex Heb. teddunc : N a m  
f i  omnino feceritis rem hunc , vti que ingredien- 
tur per portas domus huius regiæ , reges feden
te} pro D  anide in folio eius, veñ i curribus, aut 
equis, ipfe rex cum cum ferais fu is ,& populo fue, 
r id e  fupra cap. 1 7 .  v. i f .

V e r s . j .  1N M E M E T I P S O  I V B  A V I  3 D  I  C I T  D O M I -

V V  s , & c . ]  A l i j  : i  • per me iuraui, diftutn Ieho- 
me, quod domus ifta redigeturin folitudinem. t .  

per me inro , diftitm Iehoua » in vafiitatem ahi- 
tur am rjfe domum hanc.

V i r s . 6 .  Q v i a  h æ c  d i c i t  D o m i n v s  s v p e r  d c -  

ì ì v m  r e g i s  I v d  a  , & c .  ] Alij : N a m  f ie  ait 
Iehoua , & c .  Prophetica hæc hypothefis ,  vc 
fupra verf. 1 .  att ig im u s, fin guiaría D e i  iudi
cia prædicit ordinibus fingulis euentura : ac 
primum quidem  vniuersè toti  r e g n o ,  his 
quatuor verfibus: deinde vero minutatim 
regibus ipfis, toto  hoc reliquo Capite-, tum 
principibus , &  toti  ilirpi t e g iæ , o d o  pri
m is verfibus fequentis capitis: poliremo vero 
popularibus, vnde ad finem v lq u e ,  de domo 
regii lehudx ,  i d  eil ,  de regno toto  ,  v t  fe- 
quentia oftendunt.

G a l  a a d  t v  m i h i  C a p v t  L i b a n ' * . ]  

Alij : I. Vt G ilh a i tu fuifti mihi caput Libani. 
id  e l i , vt regionis Gilhaditis vltra lordanem 
iiræ  vrbs primaria fuit Gilhad , quæ caput 8c 
princeps erat totius montis Libani : ü c  tu ci
uitas T z i io n is ,  vbi regia eli regum Iehudæ , 
metropolis fuifti totius Iehudææ. 2. Ve lut 
C i Ih ad tu mihi fueras » vt caput L iba n i, & c .  
Sum m a hæc denuntiatio proporne primum 
iu  d id im i D e i  feueriflìmum ,  duobus verfì- 
fcus; deinde caùfas , duobus alteris. Exponi- 
tur aurem iudicium &  a m p lif ica c i  allegori- 
ce per comparationem p re ce d e n ts  l latus, 
h o c  m o d o :  Fuifti mihi in tanto p retio ,  vt 
celeberrimum teeffccerim ( inquit Dominus 
^d regnum Iehudæ ) &  tam frequens atque 
p opulofum , quàm fuitvnquam  Gilhad no- 
bilibus fuis emporiis celebre, oppidis fre- 
quentiifimum , ac munitifíimum , Genef.
37. v. 25. &  fuse Deuteionum . 3. iam vero 
contra exhaurìam tc ciuitatibus &  habicaco' 
ribus. Præterea inftruxe*am te, locupletaue- 
ram rebus optimis atque ampliiTimis, qua- 
rum præftanria cedrorum Libanicarum am
pliHiclinem longè fupcrabas: iam vero im 
mi lluros fum quofdam veluti putatores, qui 
om nem  tuam dignitatem abripiant t ib i ,  &  
perdant funditus line fpe vlla reftitutionis.

S i  N O N  P O S V E R O  T E  S O L 1 T V D 1 N E M  , V T  

v r b e s  i n h a b i t  A B  I L E S .  ]  Alij : mcntiar, 
verax non habeas nifi dìfp of nero te vt defertum, 
v t ciuitates non habit abiles, Formula iurandi 
in Scriptuta frequens , per apofiopefin. Alij: 
Certe, vel vtique redigtm te in defertum , &  
vt vrbes , qua, nunquam habitata fuerunt.

V e r s .  7 .  E t  S a n c ì  i f  i c a b o  s v p e r  t e  i n t e r f i -  
c i e n t e m .  Heb. Et fanttificabo fuper t c , vel 
contrate perdUores, corruptores, exterminato
ry^ interfclorcs. A lij  : E t praparabo, deßinabo, 
aduerfiimte , & c .  Et fane perdere improbos 
ex mandato Dei , facer quidam cnltus eft 
D e o  placens , vide fupra Cap. 6. v. 4.

Vi RVM e t  a r m a  e i  y  s. ] Alij : quem^us

cum ìnflrumemìs fuis. id  eft , cum  fecuiibus# 
fa lcibus cæ foriis5& c .

ET S V C C I D E N T  ELE CTAS , f&iC. ] A li j  Î
qui cadent Icftiffimas'fcdros tuas, ac deiicient in 
ignem. _ •

E t  p e r t a n s i b v n t  g e n t e s  m v l t æ ,  V e r s .  2 . 

& c .  ] Al i j  h u n c  ve r lu m  ex H ebræ o effeiunt:
Itaque tranfeuntibus gcntibus mult is prope ci
uitatem hunc y f i  dixerint vir ad amie um fuum ,  
v cl alter alteri, Propter quidfecit Iehoua it à  ti-  
ili tati maxima, vel magnifie# ifìi ? 7 um dicent»
Eo quod dereliquerunt fœdus, & c .  v t  fen tcntia  
cadat in  feq u en tem  verfum . ^

NOLITE FLERE M O R t W M ,  & C. ] A lij:  VfiRS,l<?.

N e fe a tis  pro mor tuo. S in g u la r is ,  in q u iu n t ,  
h æ c  prædicatio  iudiciorum  D e i  e u en tu oru m  
reg ib u s  Iehuda, tres partes c o n t in e t  ; prima 
eft , d e i u d i c i o i n  Io ac h a zu m  , fiue Iochana- 
n e m ,  v fq u e ad  verf.  i j .  S ecu n d a  , in  Iehoja-  
k im u m  frntrem i l l i us , v lq u e  ad verf.24. ter- 
tia,in Itch o n iam  fiiium  l e h o j a k i m i , i nde ad 
finem v fq u e  capitis ,  pro monuo. id eft , pro 
lo fc h i ja ,  qui in  bello  Æ g y p t ia c o  o c c u b u e -  
rat : quafi d i c a t ,  non  eft cur lo fc h i ja m  de- 
f u h d u m  lugeatis  : bene con fu ltu m  eft ipfi,vs 
n o n  videret om n ia  mala, quæ m o x  euentu ra  
fu n t,  î . R e g ^ z z .  v . io .p ræ tc re à  ne illum q u i
d e m  defiere v o b is  v a cab icp er  t e m p u s ,  quia  
iam a d u cn it  n o u u m  l u d u s  argumentum.: 
nam Io h a c h a z  u a  captiuus n bducitur,vt  pro 
m o r tu o  c iu il iter  iam iam  habendus f i t , ÔC 
celebrandus lu d u s  ipfius.

N E C£v E L VGE AT l S  S V P E R  EVM F L E T V .  ]
H e b . ne diuagatote ei. Ali j . -  1 .  neqne cir- 
cumcurratis propter eum. id c ft; ne io l l ic itè  d if-  

curferis. 2. ncque condolcatis ei. Vi de  iupra 

C a p .  16. verf.  5.
P L A N G I T E  E V M,  QJV I I G R B D I T V K ,

& c .  ] A l i j  '.. fed  impensi flete fupçr abeunie, 
l u b a u d i , in ex il ium , quianon reuertetur vltra 
v t  videat natale fuum folum. i .  omnino , feu 
indrfinenter flete pro abeunte ,  quia non efl re- 
uerfürus amplius, vt zideat folum natale fuum*
Io a c h a z o  v id e licet  in  captiuitatem  abdudlo 
à N e c h o  rege  in Æ g y p t u m ,  vbi m ortuus eft,
2. R e g .z  3. V. 33. & 34.

Q uia htc dicit Uomlnus ad. Sellunt filium  V s R 3. 11„ 
lo f ix  regis Inda, qui regnauit pro Jo fa  patre fuo  
qui egreffus e(¡ de *leco iflo , non reuertetur hue 
Amplius. •

S e d  i n  l o c o ,  AD QVEM T R A N S T V L I  V l k 5 . I | . '  
E V M ,  1 B I M o  R. I E T VR, ,  ET TERRAM 
x s t a m  n o n  v i d e b i t  a m p l i v s .  H o s  
duos verfus alij ex H eb. c o n u e rtu n t  : 1. 
mam f ic  dicit Iehoua de Sallum filio I o fix  rege 
lehudx ,  qui regno inaugurates fuer at pro pat re 

fuo I  op a ; qui emigrant! de loco iflo , vltra huc 
non reuertetur : f id  in eo loco, quo eum capti-  
uumabduxerunt, morietury &  terram hanc vltm  
non videbit. 1. Nam fie ait Iehoua de Schallu*. 
mo filio lofchijx regis lehudx , qui regnauit loco 
lofchija patris f u i , qui egreffus efi è loco hoc : non 
efi reuerfur us eodem amplius : Sed in loco , quo 
deportaucrunt eum , illic moriturus ejì ',ita ter
ram hanc non videbit amplius. In g e n s  quæltio» 
q uifn am  fuer it i fte  Sallum  : Explanatores va
ria diíTerunt i nos c u n d ís  probé perpenfis,
&  verborum ferie accurate confidcrata , veri-,

Y  Y  y } fimilius
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(ìmilius d u c im u s  ,  fuiiTe fil ium  p r im o g e n i-  
tum  Iofíjae regis  ,  q u i i . Paraiipom . 3. v.  1 5. 
Vücátrur (loebattant-y ) &  2. R e g .  23. veri. 30.

ö b w  ( fetn a cb a z:)  &  h ic  : q u e m  Pharho
I^echo cap tiu u m  a bduxit  in Æ g y p t u m  , v b i  
&  m o r tu u s e f t  , v t  feribitur 2. R e g . 22 .v . 5 5. 
&  3 4 . T r e m e ll iu s  Sc Iunius a ugurantur, forcé 
b o n i  om in is  caufa h o c  n om en  Sallum  ei 
à p o p u lo  im pofitu m  , q u u m  in u n geretu r ,  
X .  R e g .  2 3 .V .  3. q u od  fignificat,  Pacific u m ,

Fortunatum, Felicem. Etfi probabilius , in- 
quiunt, videtur lirmiam , hoc nomen Iehoa- 
chazo tabuere ironice: quafi dicat, hunc al
terum fuiííc Schallumum , qui non tnulco 
amplius regnuni obtinuerit, quàm Schallum 
filiusH befchi prasfuit lilraclitis, 2. R e g .  15. 
verf. 13.

V z r s . x j .  & c , ]  Secunda pars, aiunt, exponeos
copiofius iudicium Del in lehojakim um , * t  
diximus in verf.10, qua primum exponunjrot 
caufæ iu d ic i j , vfque ad verf. 18. deinde ¿údi- 
cium ipfum deferibitur : ind e ad verf. 24. 
vfque. Caufæ aucem exponuntur priinum pefc- 
thefin,quam ne ipfe quidem Ichojaidm  fuif- 
fet oppugnaturus, duobufc verfibus: deinde 
per conteftationem fingularem Iehojakim i, 
verf. 15 .&  fequentibus vfque ad 18.

QVI . Ä D I F I C A T  DOMVM S V A M  I N  1N-
i v s t i t i a ,  & c .  ] A l i j  : hunc verfum cx Heb. 
reddunt ; i.va edificanti domnm fuamnyt cum 
inflitta &  cœnacula fut» non cum indicio , feu 
aquítate, hoc eft , honeftis rationibus : qui 
vtitut feruitio proximi fui gratis, v e l  fintmer- 
cede » &  opusfuum » feu mercedem operis fui non 
reddit. 2. va £dificanti domum fuam in non 
inflitta y fiue iniufiitia , &  cœnacula fua in non 
iure , hue iniurià -, amici fui feruitutem exigent* 
gratis , &  mercedem operis eiui rion danti ei. 
Vide'Ifaiæ 5 .V.Î. Eft autem gradatici in hac 
thefi : quia primum obiieitur iniufta rei alie— 
‘nife occupatio j deinde alieni laboris abufus 
ingraciifimus, hoc verfu : ac poliremo rerum 
facrarum vfurpatio , verfu iequente. amici 
fui feruitutem exigentigratis, exemplo Æ gyp -  
tioruin , qui operas ab Iifraelitis acerbiflimc, 
&  facuamlferuitutem exigeban c, quibufeum 
feedus irapièiunxerat, v t à  Chaldæis defice- 
rec, &  mercedem operis , ¿ÿc. contra legem 
Leuic. 15). y .  1 3* &  Deuteron. 24. vert. 14. 
&  15.

V 1RS¿I4* floM V M  L a t  am ] H eb. domum menfu- 
rarum, feu dimenfîonum. Subaudi,multarum, 
vel m agnarum , vt  Num eror.i  3.V. 34. &  
domum ampliÎïxmam.

S T  C O B N A C V f c A  S P A T J O S A . ]  Heb. 
&  canacularefpirata , perflata} vento expofita¿ 
quafiperfpirata % perfiatilia , refrigerata,  apta 
&  compofita ad refngerium. Forfterus: &  fu
perior a refpirationumjcu refrigeri] t feuflatuum 
quod non placet Mercero : fed non eft info- 
lens,vt ciufmodi participia nominalster ac- 
eipiantur. Alij : &  cœnacula refrigerantia. id- 

eft.acftiua. Hifpanicus Interpres : y ayrofas 
falat. Leo Iudæ : Et cœnacula venti»- feruias 
Tremellius, lunius. fpatiofiffima.

Q V I  A P E R . i t  S I B I  r E N E S T R A S .  »DiVn 
challona», plerique plurale fimpliciter faciunt. 
ablato memjxo Q ijlVa c H a  *. o  N l  m
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nvftras: alij plurale cum afltxo. f  erti ¡iras mtas. **
id eft, templi mei, &  facræ «dis: quod aptiut 
videtur. Varié exponunt : &  apertas facit ei» 
fc ilic e t,  domui, quam ædificat , ftneftras,
2. FotfterusïCT difrumpet'fibi fenefiras. 3.Leo 
lu dx'.& excinditfibi fenefiras. Subaudi, mul
tas. 4. Tremellius &  lunius ì &  lacerar fibi, 
id eft, ad vfum fuum , fenejitas meas. ideft, 
templi m ei: nam inde detrahebat materiam 
pretiofam ad vfum extruttionum fuarum.

E T  F A C I T  L A Q U E A R I A  C E D R I  N A . ]
H eb. &tefturnt feu contignatiònem in cedro„
A lij: i .  &  teSarn dornum facit tabulis cedri
nis. 2. & tetta efi domus bac ab ipfo. edifi
cata, cedro. 3. laquearía arcuata ex cedro fa
cit. 4. Tremellius &  Iunius : &  teüum cedri- 
num. Subaudi, meum , fiue templi mei lace
rar ad vfum fuum.

piNGiic^yE s i R o p i D i . ]  De Sinopide 
Plinius lib. ,5. Cap. 6. [ Sinopis inuenta efi 
primum in Pònto: inde nomen a Sinope vrbe.
Nafcitur & in cÆgypt» , Balear ibus,  yifricai 
fed optima in Lemno , & in Cappadocia, fffóffa 
èfpeluncis. Qua faxis adh&fit,  exiellit. Glebit 
fiius color, extra maculof'us. Hac que vfi funt ve- 
teres ad fplendtrem. Species finopidìs tres, ru
bra , &  minus rubens, &  inter bas media. Pre- 
tÌHmùptim£ in libras, x i u .  denari j. p'fus ad 
ptnicìllum, aut ft lignum colorare libe at. Qua 
magis c&teris rubet, vtilior àbaci*. Rubric<t ge
nus in ea voliten iùtelligì quidam fecund* an- 
fioritatit. PÀlmam enim lemnix dabant, minio 
proximam, & c. ] Ipfum vid* multa de fino- 
pide prodentem. Strabo lib .11.pag.541. [ In 
Cappadocia nafcitur etiam prtfiatifjimum fino- 
picum minium j quod &  cum Fiifpanico cenata 
Cappadocium finopici cognomento laudaturrfui*
Sinopen id folebant auehere mere atore sprite quam 
Epbefiorum negotiatio vfque ad huius regione* 
hominespropagaretur.] Hifpanica Dittionaria 
finopidem exponunt, vermellon. &^iifpanicu$
Interpres h ic reddit : y la pintade vermellon.
[ Cdterum Hebraicam vocem fchafcbar, 
inquit Forfterus, alij rubricam,  alij minium, 
alij finopidem effe dixerunt. Efl aHtem Sinopist 
ciuitas fplendifima Ponti »vbi terra ilia rutila 
Sinopis foditur , qua apta efi ad pingendum pe
ni cilio. ] vnde reddit : & vnftum Stnopide. S ci
lic e t , te&um. id eft, pi&utri, pigmentatum: 
funt enim colores, quibus pingitur etiam 
oleo m ifti, &  conditi. Et fcribitur inquit*
TÏWD mafehoaeb» pro r W O  mafcbuach, ad dií- 
crimen alterius vndionis fimplicis,quæ non 
eft ad pi&uram,& colores. Tremellius &  Iu
nius cxponunt:deindc pingit Indico. [ Jdefii 
rerum e domo mea,  amotarum loca obdueit colo- 
rem floridum Indici , ne fraus manifefla fit. Efi 
enim Indicum floridi colorii genus,  quod Hebr ai 
vocant Gcbafcbar,  hic, &  Ezecbiel. I  3. v. 14 . 
a Safuris ( vt vocat Plinius lib. 6 . Naturalis 
Hiftoriæ, Cap. 19. ) Indiapopulis vltraCan- 
gem, a quibus exportatur. Arabes compofita vo
ce appellant Sarcin, quafi dicas, Sor-canna, quia * 
in cannis nafcitur, vt teftit efi Diofcorides lib. f . 
cap. 6 7 . ]  Ita illi. Sed de Indico vide Appen
dicene Henriciani Thefauri,Colum. 1086.

N v M Q V I D  R E C N A B I S  q v i a  CONFERS
x* CY*tÇix>R®.] Varie alij ex Heb, 1. San

ate»;OM
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Acs : N unquid regnabis, quia mifces tc cum ce- 
clnno-adijicio ? quafi dicat, num  palatia c e d r i '  
n a ,  quæ ædificafti ftabilient ribi regn u m  ? 2 .  
L e o  Iudæ : Ahim  rcgnaiurum te putas , quod 
cum cedri s contenáis ì id eft , q u od  æmulari vis 
alios reges vel g e n t iu m  , vcl eos, qui ance te 
fu e r u n t ,  vt  celt i l f im is  cedros ? j Forfterus,
&  Mercerus: N um  regnabis, q:ioi tu exardef- 
cis in cedros, leu a\miiLiris in cedros, id eft, ar

des amore extruendi pulchcrrimas ædes ce
drinas ? vcl æmularis altilfimos &c porentilli- 
mos reges ? 4. Auenarius: N u m  regnabis,cjuod 
tu  ita irritas -, i¿  eft, contenáis cum cedro ì  h o c  
eft> quod de altitudine cum cedris certas, y. 
M ontana >?Nttnqttid regnabis quia tu concitans 
te in cedrum  ? 6 . 1  remellius ôc Iunius : A n  re
gnat um s es , quia tu mifces te cum i f ia  cedro ? 
öcc. Su bau di , te .n p li , id eft , res lacras ad- 
raifees ttiis : Hypallage. Conteftatio iingu- 
hris  praecedentem thelin applicans IchojaKi- 
m o : quam ptopheta cxaggerat excmplo p a 
tris Iofchijæ , duobus vcrübus : quaíi dicat, 
an his artibus regnum tuum ftabilitum iri 
cxiftimas t quòd lu D e u m  contumeliolus es, 
h o c  vertu , &c in hom inesiniuftiflìmus, verf.
1 7. non ita fe gcilìt pater tuus,vide de verbo 
*in»T thachar , lupra cap. 1 2. v. j .

P A T ì- R  T Y V S  N V N t Q V I D  NON CO M E D I T

e t  b i b i t ì J i d e f t ,  p ro lp e rè p o t itu s  eft re
g n o  : fy n c e d o c h ic è .

t r  E E C l T  I V D I C I V M  F. T I V S T I T I A M  

t v n c  q y V M  D t N E  e r a t  E i . ] H c b .  tunc 
bonum ei. Alij  : quum exercuit ins &  iufiitiam , 
tunc bene fa it  c i. i . qt exequutm  efi iudicium  
&  iufiitiam  , c r  bene illi erat tunc.

V h R S ,  I 6 . N v m Q V i D  n o n  I D E O  Q V ' I A  C O G N O V I T

mb , d i c i t  D o m i n v s *  ] H e b .  A n  non 
hoc efi cognofccre vie , diUutn lehoua ? Alij : 1. 
A n  non hoc erat nojje me, d i cium I  e ho tu  ? v t  lu
pra cap. 9. y .  2 4 .  2- A n  non illud efi ? huius rei 
fcicn tia  efi apud me dittum  lehoua. id  eft ,non- 
n e t u  ilia facis ,q u æ  ante d i & a f u n t ?  n o n n e  
iliorum  crim in u m  tu  reus es ì ìk  v t  n eges  
pertinaciifim è ôc om n es  alij i g n o r e n t , e g o  
certe op tim e n o u i , ait leho ua. vn d e  H e b .ex 
v e rb o  re ¿tè con u erti  po llu n t  : A n  onn ipfa co- 
gnitio v c l ipfius reifclentia  apud, ve l  penes me 
efi , dictum I H V H .  aut an non ipfum efi , vel 
an non ita efi v t  d ix i  ? cognitio le u  notifia ipfit 
apud me efi. id eft, op tim e n o u i .

V r e S .  I 7. TVI VF. RO OCVLl  E T  C OR A D  A V A R I 
T I  a  m  Òic. ] H unC Verfum alij ex H e b . c o n -  
uertunt : 1. Porro o cu li  tui &  cor tu u m  nihil  
fpe¿tant quam em olum entura  , ôc q u à m  vc 
crfundas lan gu in em  in u o cen tis  , ad facien 
dum , vel v t  facias iniuriam  ôc oppreflìonem. 
V o x ,  in q u iu n t  p 'V \y  ghofchek.<\M™  vertimus 
iniuriam ,  f igm iìcat op preflìonem  , quæ fit a 
tyran n o,q u u m  e x p ila t lu o s ,&  pecun ia  emuft- 
gic. A t  v o x  n s n o  ineruttA h, quam  reddi- 
mus opprejfioncmSxgntàc&x. eam oppteiìionem  
quæ lit q u u m  tyrannus e x ig it  à luis im m o
dera ta s operas. A b ü te b atu r  enim  opera fu o ,  
ru m  fub di torum  Iehojaie im . fed fané 
g h o s c h e k ,  proprie eft ,fr a u s , frauditi cu
ti. i . de fraudai io ,fycophantia , calumnia , op- 
prsfio ì h iu v H i , interner fio  t per fraudem , m e -  

k y ¿ x a h  v e iò fo r m a  eft à nuz. , lignifica-
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tione a y s n  rà tzA tz.id eft, meurfìo, opprejfio, 
conculcai io , concujfio ,  conquajpttio. 2. M in i
me fpe ciare oculos tuos &  ammum tuum nifi ad 
quafi um tuum , &  ad fanguinem innocent em, 
quem e fundas , (ÿ- ad fraudem , &  ad concuf- 

ftonem quam perficias.
PROPTF.REA HÆC DICIT D d M lN V S A D  VERS. ì 8. 

I o a C I M ,  F I L I V M  IoSIÆ R E g E m IvDÆ.]
Alij : Idcirco f ie  ait lehoua de Iehvjak¿?fío filio  
IoJchU regis lehudx. Dcfcriptio iudicij , vc 
diòtum eltin veri. 15.

NON P L A N G E N T  E V M  ,  VÆ F R A T E R ,

e t  v Æ  s ó r o r ,  j A l i j  : non plangent eum,  

ben frater mi , aut cheti foror; id eft , qui fune 
c ftirpe regi.-i regem aut ìeginam non deflc- 
b u n t , dicen tes , heu frater mi ike.

NON C O N C R E P A B V N T  E I  ,  V Æ  D O M I 

NE ,  ET v Æ i n c l y t e . ]  H eb. N on plangent 
c i ,  Icilicct populares , heu Domine , aut heu 
celebritas,  g lo r ia , d ign itas ,  maicfias ,  deem  
eius, fc ilicet i c h u d x  , feu populi : nam affi- 
xutn eft mafculeum .

SEPVLTVRA A SIN I S E P E L IÈ T V R .]  E x -  V e RS.Í$>¿
p o n u n t ,  id eft , non fepelietur , v t  afidi noti 
lep eliuntur  , f c d  ab iic iu n tu r  in fterqnilinium  
vt à canibus¿:<: auibus deuoren tur , a u te e rtè  
putréfiant, quaíi  d i c a t , cadauer eius infepul-  
turn exp o n ctu r  v o lu cr ib u s  &  fcris , vt aiini 
m o r t i l i ,  v e l , infepulca lepulcura fepelietur, 
v t  C ic e r o  in P hitipp ica  i .v o c a t : q u æ  f e q u e n 
tibus verbis explicatur.

P V T R E F A C T V S  ET P R O I E C l V S  E X T R A

p o r t a s  I e r v s a l b m . ]  Heb. trabendo &  
proi'uiendo extra portas Ierufalaim. A l i j :  1. 
lacer us &  abieclus extra portas I erufalaimo- 
rutn. 2. trait us 3 distract us , rapt at us , &  pro- 
iettus vltra portas I e r ufi ha I a nriorum. id eft, 
extra términos Iudææ, fyn e d o ch icè , nam ita 
portas fu m i, pro terminis, d it io n e ,  oppidis¿ 
vrb ib u s, iynecdochicè, alias monuimus : vi
d e  fupra cap. i 4. v. 2. &  cap. 1 7 .  v. 27. nani 
verifimile exiftimant.quum deportaretur cap- 
tiuus in Babyloniam , in itinere mortuum vel 
interfeótum, infcpultum abie&umfuiiTe.-vide 
Parahpom .jó. v. 6. Q uæ  enim multa Expla- 
natores dilputant dc morte lehojakim i , in
certa ôc futilia exiftimamus. vide infra cap.
36. verf. 50.

ASCENDS LlBANVM , ET CLAMA &C.] V ï R S . 20»
N o t a n t ,  elfe faicafmum ad familiam iehoja- 
k i m i , quo oftendit propheta , iiuc Libanum 
ôc Bafchancm vérins AlTyrios inclamet , vt 
fuppetias ferant , fiue vada Nili tranímeetad 
inclamandos Æ g y p c i° s» omnia fore inutilia, 
vt narratur 2. R e g ,  24. v. 7. veiba imperati
l a  , &  duoaîlixa Heb. lunt fœminea, quæ ad 
familiam lehojakimi, velad vibem  iplam re
ferenda innr, aut ad ipfam lehudæam, velad, 
regnum , quod Heb. eft foemineum.

E T  C L A M A  A D  T R A N S E  V N T E S .  ] A li jeX  
H e b .  i .  clama a lateribus omnibus ,  vel vn~ 
dequaque , indique, quafi d i c a t , O  c o n g r e g a 
ti« Ie h u d æ  im pendit tibi periculum m axi
m um  , id eo  co n lce n d e  L ib an u m  ôc q u em q u e 
alt i if im um  m on tem , ô: q u u m  in vertice eius 
fu e r is , quam  intentiflìm a v o ce  inclama vndi- 
que opetn a m icorum  tuo rum . I r o n ia :  ac ix 
d ica ».} fruftra inclamabis , eucrfi enim lune
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Si fra&i amici tui AiTyiij Sc Æ g yp ti j .  i .  E t 
clam a , feu inclama transfluuianos. id  eft» A f-  
iycios trans tìuuium Euphratem. j .  Tremcl- 
l iu s &  lun ius: Clama etiam trans vada. Schi-  
chori s f lu u i j , palli dis Sirbonidis, &  N il i  ad 
Æ gyptum  pertinencia. 4. Forfterus : Vocife
ra ¡le A b  ar u n .si nomen proprium montium 
Ilabaraimorumaccepir, de quibus Numeror.
i l .  v. 1 1. Si appellatiuè accipias ad verbum 
ionat: clama Ut tranftibus. vel vltra tranfitus. 
leu trans vada.

Q V 1 A C O N T R I T I  S V N T  O M N E S  A M A 

T O »  ES T V T . ]  A lij  : (¡UHM fra tti fuer int omnes 
a m a ta r e s  tui. id eft, Alíyrij quidem domiti, Se 
fub iugum Babylonìorum miiìì ¿vide Schali- 
gerum lib. 5. l iagogicorum  C a n o n u m , pag. 
314. Æ gypti)  ve iò  a ttr it i , 1 .  R e g . 14 .  v .  7.

V e r s . 1 1  L o < * v v t v s  s v m  a d  t b  i n  a b v n d a n -  
t  i  a  T V A  & c . ]  H eb . hoc verfu »Se fequen
tibus duobus pcrlpicue oftendunt fermonem 
effe ad familiam iegiara, feu congregationem 
Iehudæ > nam afHxa Sc verba iunt fœminea.

inabundantia tna.Wth.tn fecHrttattbus »tran
quilla atibus , proffentaiibus, felicitai tbus tuis. 
Quidam  : in fum na tranquilla at e tua. A li j  : 
rebus tuis adhuc integris.

h æ c  Y i A  T V A . ]  id  eft, c o n fu e tu d o ,m o s , 

inftitutum , ratio.
QVI A NON A VDI S T I  VOCEM M E A M . ]

Alij : nam non aufeuhauifli voci mea» ve l  non 
acquieuifti in voce mea.

V i r s ,  i z ,  O m n e s  p a s t o r e s  t v o s .  ] id eft * prin
cipes regni, pafiet, leu depafeet ventus. hoc 
eft , abibunt illi in ventum. ventus eos dif- 
pellcc ac confum'et.

A M A l  O R  E S T VI IN C A P T I V I T A T E M
I B V N T  , ]  leu abibunt. id eft , facerdotes Sc 
pfeudopropheex , quibufeum icortaris 3 vt 
exprobratur infra cpp. z j .  verf 9. 1 0 . &  1 1 .

AB O M N I  m a l i t i a  t v a . ]  v c l  propter 
omnem malitiam tuam.

V  e R s . 1 } .  QVÆ s e D ts. ] V i2V V iojchabthi , notane 
irregulariter pofitum , Hebiaei volunt elle 
compofitum ex preterito Se participio con- 
iugationis kal. vcl elTe præteritum Pohel cum 
lod  paragogico , velad ceitiorem generis tœ- 
minei notam. Reddunt \fedifti» \e\habita- 

. uifii in Libano, vel fedens, habitans» feu tu,qua 
habitas in Libano. Anomalia indicare videtur 
fuperbam, Sc ambitioCffimaraluxuriam rega- 
lium palatiorum , &  immenfam gloriam re
giæ familiæ , vel regni lehojakimi. Q uidam  
reddunr : 0 qua de f i  des in Libano Scc. Ironia; 
hanc partem iudicij concludens ab infaufti 
"exitij comparatione cum præfente gloria.

E T  N I D I F I C A S  I N  C E D R 1S. ] Tï ÜDpO

mekunnanthi» admodum irregulariter fcriptum 
pro n : D p O  mekunneneth, participio fœmineo 
Pihel. Hebræi notant elfe compofitum ex 
duabus coniugationibus, ex præterito Puhal 
T O p  kunnant » Se ex participio pafliuo Pihel, 
n ^ D p D  mekunneneth. Rationem compofitio- 
nis a (lignant, v t  nimirum indicet illam Sc 
olim nidificate, Se nunc nidificare in cedris. 
id eft, nidum fuum íeu habitado nem pofuite 
Sc ponere in domibus excelfis, teClis cedro. 
Marinus exiftimat elle ltmplex Pahul Pihel, 
etfi anomalum , &  IoU elfe paragogicum , vc

alias in eiufmodi, eleganti nouoque modo fie 
eftictum à propheta, nidificata,nidnUta, quafi 
nido f irm ia m o  collocata. Buxtorfius reddit: 
cjuxfrchi es vt nidificares. Forma ex præterito 
&  participio compofita. N o s  compoiitionem 
feuanomaliam illud lignificare putamus, eam 
quafi in firmifllma manfione habitaile in pul- 
cherrim is&  fumptuofiflimisædibuscedrinis. 
ve l habitaife quafi in m ontibus, Sc celfiifi- 
mis arboribus fuperbam, fublimem , ornili 
«loria Sc maieftate elatam : vc infra cap.49.

rver t. 6. , . .
Q V O M O D O  I N G E M  V I S T I  QJ V V  M V  £ -

n i  s s e  n t  T I B I  d  o l o  r e  s. ] Facile Explana- 
toies rationem huius verlïonis expediunt ab 
riDN anach»gemere. Sed modo exemplaria ha
bent r o m  nechantha» fecunda perfona fœmi- 
nea præteriti N iphal defectiua pro 
nechnanoth»verbi pn chanan : varie reddunt:
1. quàm gratiofa fu isli » quum venerunt tibi do
lores ! i .  quàm gratiofa eris cum venerint tibt 
cruciata* ! Ironia, Sc elegantiflimus Hifpanii- 
mus : Que graciofa est arm quando te vengan 
los dolores ! ad indicandiim indignationem Se 
moleftiamalicuius quando res non ci cx voto 
íuccedunr. 5. quàm clara &  grata fies » C7c.
4. quàm gratul aber n  tibi quum inuadent te 
tonnina.

d o l o r e  s.] 0 ,l0 n  chabalimqtoyñh,funes» 
metaphoricè, doloresgrauijfimi » tvrmwa ■' ve 
fupra cap.13. v .zi.

V i v o  e g o ,  d i c i t  D o m i n v s . ]  A l i j : Vt V b r s .  1 4 . 
vino ego,per vitam meam» ita viuarn ego»dittum 
lehoux. T e n i a  p a r s , v t  d i& u m  eft in  verf.io . 
exponens iudicium  D e i  in  Iechoniam  filium 
Ie n o ja k im i,q u a  prim um  ipiìus, dom ufq ue t o 
tius calamitas p r æ d ic itu r , verfibus quatuor: 
deinde ne ex  ipfis ‘q u id e m  im pollerum  fu- 
turus rex  v l lu s  præ dicitur  , tribus verfibus 

vltim is. i
Q^VIA SI FVERIT I e CHONIAS F I L I V S

Io ACi M,  Scc. ] Iechoniam, H e b r a ic è , Conjahu. 
qui i .P ara l ip . j .v e if . ió .  d icitur  (lechonjah) cx 
q uo per aphærefin fadtum f u i t e  v id etu r  h îc  
Conjahu» d e tr a i lo  lo d ,forte per contcm p tum , 
v e l  quod h îc  ex  ptofelfo tanta calamitas eius 
præ nuntictur. idem  z.Rcg.26. vcrf.6. appella- 
tin-,{Iehojachin,Jcam Caph Sc N un,cum pater 
eius q ui h ic  f u b i i t u r ,  d i& u s  lit Ie h o ja k im , 
cu m  Koph Sc M em . Q u id a m  reddunt : etiam 

ß  effet Con ja filin i Iehojakim  regis lehudx f i-  
gillum in marni dextera mea ,  id e f t ,  annulus 
lìgnatorius, pro  c o ,  quod eft ,  et iam  fi hiitfcc 
le c o n ja  m ih i  coniundtiftìm us atque chariflì- 
m us ,  q uem  fem per in  oculis  fcrrem  : tamen 
inde euellam te. v t  fuse narratur z .R e g.2 4 .v .iz .
Sc fequentibus.

I N  M A N V  D E X T E R A  M E A . ]  Hebr.
manus eft in  reg im in e, nam eft cu m  Pathach» 
v n d e  ad v e rb u m  eft, fuper manum dextri mei. 
fubaudi, lateris. v t  z .Samuel.zo.v.9.

i n d e  i  v  8 L L a  m  E VM.  ] Hebr labrum - 
pam,auellam difrumpam te. Mutatio perfonæ.
■ppriN ethkencha,futurum V e r b i  ipT\Ínathak¿ 
in  q uo l ittcra N u n  tranfpofita eft à princi
p io  ad f in e m , ad fignificandam proculdubio  
in g en tem  Sc om n im o d am  abruptionein feu 

auulfionem.
* T
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V s n s. 28

Ezfch.13.34*

' ï t  IN  M A N V  QVOR.VM T V  F O R M I
C A S  f a c i a m . ]  H e br .  &  in manu quorum 
tu rctrabes te à J a cte  eorum,(eu. quorum tu a u c r-  
laris > expaucfcis ,formidas c o n fp e & u m  , feu 
p r x fc n d a m . v c i  in m anu'eorum à. quorum fa cie  
tit te contrabis, ac times.

E t  i n  t e r r a m ,  a d  q v a m  ï î ? s i , & c . }  

H u n c  verfum  alij ex H e b r .  effcrunt : 1. In  
terram autem tftam, ad quam ipfi animam fuam  
attollunt,vt ijfhuc redeant, non redibunt. A n i 
mam Ad rem a l iq u im  àtto llcre  ,  eft cam aue- 
re > deiidcrarc ,  cupere ,  expetere. 2. D'e 
terra vero ,  ad  quam i f l i  e l at uri funt defide- 
rium futon  > v t  reuertantur iliuc j  illuc non funt 
reuerfuri.

N v m q v i d  v a s  f i . c t i l b ,  & c . ]  H u n c  
verfum  alij ex  H e br .  reddunt : 1. A n  non vt  
fcu lp tile  conternptum, &  frattura in multas par
tes. v e l  an non vt truncus conternptus &  difft- 
p  at its efl v ir  i f  le  C boni at ? aut vt vas a h  quod'» 
q u o d  nemini placet ? quare abietti Jkrtt,  v e l  de
portati fu n t a lio , tara ipfè quam fem en e iu s ,  <¿r 
progetti in terram,quara nm  cognouerunt. 2. A n  
firnttlacrurn contempturn ,  quod differgitur , effet 
v ir  isle Conja ? an inflrumentum » in quo nulla 
e f l  delettatio ? cur eietti effent ipfe &  fem en  
ipfius,  &  proietti in terram, quam non norunt ? 
In te r r o g a d o  pathetica  tranfitum facicns ad 
a lterum  iu d icio ru m  genus ,  de perdenda tota 
Iech o n jæ  ftirpe : perin de ac fi ludæ i in  admi- 
rát ió n em  a d d u & í  di ce rent, n o n  elle credibile  
fo re  ,  v t  ita perderetur tdtum  genus regium: 
cu i  adm irationi refpondet p to p h e tá  per ex- 
c la m atio n em , 5c  terram teftein a d h ib e t ,  fore 
v t  tota  hæ c gens pereat. N a m  poft deporta- 
tio n em  , dom inâtus ad pofteros D au id is  ex 
N ath a lie  r e c i d i t ,  v t  annòtaiiim us in  i.Pará- 

l ip . j .v . i  f .

e t  s e m ï ü  e i v s . ] exp onun t* id  e f t ,  gens 
ipfius tota ex  fcm inc Iofchijæ p r o fe d a .

A  B I E C  T I  S V N T ,  ET P R O I E C T Î .]
V tru m q u e  verb u m  eft ex H o p h a l  quæ coniu
g a n o  iignificatum auger , quafi d i c a t ,  m i
le r rime Sc abieótiflìmè p r o t e la t i ,  e i e í l i ,  2c

proietti fuerunt.
ò t e r r a ,  t e r r a - ,  t e r r a ,  Scc.] Vh r s .  29- 

T r in a  hæc exclamado grauiiìimam contefta- 
ionem habet.

S c r  i è e.] Hebr. pluralirer. Sçribitè.\d eft', Y  e rs .  
Referte in a d a  fententiam hanc à D e o  latam,
Sc decretum irreuocabile.

. V I R V M  I S T V M  STERILEM. ] Alij:
or bum , liberù-carentera fore, vide de voce ' 
n ' i y  gbariri in Gcncf.15. verf.2. H ìc  euni 
a cc ip iu n t , qui etfi habuerit l ib è ro s , tamen 
vel eos mortuos ante fe vidit in captitiita- 
te j feu illis viuens orbatus eft : ve l nullum 
ex pofteris fuis poft fe in (olio Dauidis re- 
gnantem habuit : vt fequentibus verbis ut- 
dicatur.

Q^J I I N DIEBVS SVIS NON 'íR O S-
p e R a b i t  v  r . ]  Alij : i. qui nihtlprofferì 
aget in diebus fuis. 2. cui nihil profiere facce- 
drt in tempore fuo. 3. non profperaturum va
qua m. Sicftatim.

NEC ENIM ÉRJ. T D E  SHMINF. ,& C .|
A lij  : i. quoniam nullui de femine eius profpe- 
r*bitur,vtfedeat infòlio Dauidis,&  regnetpofl- 
hac in luda. 2. nam non profperabitur de fe 
mme eim quifquara fejfurm in fòlio D auidis, &  
dominaturm arnpltus in Iebudam.id eft, de hac 
gente Iechonjæ ,  vt verf.28. diximus , ex qua 
regnauit quidem T z id k i ja ,  fed minime prof- 
peratus eft. Sed præftat exponere , def  mine 

, eìtù. id eft , de filiis ac nepotibus , totaque 
poftericate : Sc cum duo d ic a t , nec feiluruin 
in (òlio Dauidis, ncc dominaturumin Iudahj 
verofimilius exiftimamus hæc fimplicitcr ac- 
cipicndaei]Pe, v t  nullus pofterorum Iechonjæ 
fuperfuerit, aut regnum iêu vllum domina-: 
tum iri lehudá obtinuerit : atque Sealthie- 
lcm, Zerubabelem ,& alios principes Ichudar, 
non ex ftirpe Iechoniæ , aut Selomonis ; fed 
ex ftirpe Nathanis , filij Dauidis propagaros 
fuüre,vtdifertè innuere videtur Lucas 5.V.27, 
fed funt hæc plané exploratu diffidila , Sc. 
obfcura : vide r-Paralip.j. v.17*

C A P V T  XXIII
Comminatur Dominus paHoribus qui gregem difpergunt ac lacérant, promittens 

f e  reduÜurum reliquias gregis ad locum fuum > ac fujcitaturum paBores 
^  germen Dauid iuftum , fub quo magna fruentur felic ita te: vatacinatur 
quoque pfeudoprophetis sternum opprobrium, qui populum decipiunt, ^  
prophetant ab/que Dei voluntate,femonem Domini Onus appellante*.

Vulg.

Æ puftoribui, qui d iffer-  

dunt &  d tU cera n t g re-  
gem  pa fcu* me& , d ic it  
Dominus.

1  ideo hac d ic it D om i■ 

nui V et#  Ifr a e l ad pafiores, q u i p afcun t 

Maluenda* In libr. Ifaiæ.

M a l t i .

Oí paitoresa aufercmes 
&  difpergentes b ouem 
Cpa(cui m ei,d Fidelis- 
Sermo I h v h .

1  A d  fie, fie d i x i t  I h v h  E l o h î  m  If- 
rsclis iuper paftores pafcentes popu- 

Z Z z  iura

A roHrnfey, 
difpcrdf ces 
f r ' g i c p c m i  

peeui- fie  
v .  i .  3. 
c  pafturæ »  

paftionis 
d  v id e  in  
G e n t f i t .
16 f ic7 If- 1}> 
14 1
j o .  J S  ¡X .

u -
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populum meum : Vos difperfißis gregem  lum  m eum  î vos difpcrfiftis ou em  
meum  , dreteciftii eos, dr non v iß ta flis  m c a m ,&  impuliftis e o s ,&  n on  c vifita- #.r«<*nfuif- 
eos : ecce ego vtfitabo fuper vos m alitiam  uiftis eos : e c c e  e g o  vifitans iuper vos 
fin d io ru m veß roru m ^ it Deminas. m alitiam  ludicrorum  ve ftro ru m ,F id e 

lis S erm o  Ih v h .
? I t  ego congregabo reliquias gregù  3 E t  eg o  co n g r e g a b o  reliquiam  ouis 
mei de omnibus terris, ad quas eïecero eos m eæ  de o m n ib u s  terris, qu ibus impoli 
Ulne : dr conuertam eos ad ru ra fu a , ¿r  eos ibi : &  re u e rte re -fa c ia m  eas fuper 
cr e jce n t)& m ultiplicabuntur, t io m o s  earu m  , ôc fru & ifica b u 'n t , ôc

tnulc ip licabu m u r.

4  E t Jufcit abo fuper eos paßoressdr p a -  4  E t  (u rg ere-fa c  iam fuper eos  p afto-  y anjpliuj 
Jcent eos : non form idabunt v ltra ,d r  non res. &  pafeent eos : &  non t im e b u n t f vi«t,dcru- 

pauebunt:dr nullus quaretur ex numero, adhuc,£c n o n  c o n ftern a b u m u r,8 c  n o n  cc?* 
dicit Dominus. Vifitabuntur, F id elis-ferm o, I h v h .

inf. î^c.i'4. j  Ecce dies v e n iu n t , d icit Domintu: y E c c e  dies v e n ie n te s ,  F id e lis - ferm o 
w .  dr fu  feit abo D auid germen iuflum  : dr  I h v h  , furgere- faciam  D a uid i g e rm e n  
K  8.  ̂ regnabtt rex  , dr fap ien s erit : ¿ r fa c ìe t  iuftum* Se r e g n a b itr e x , &  intelligere-  
b~u. ,+* iudicium dr iuftitiam  in terra . faciet > &  facie t  iudicium  Se iuftitiam
Dan.9.g.*4- in terra.

 ̂ In diebus illis  fa lu a b itu r  lu d a  > dr 6  In d ie b u se iù s  faluabitur Ieh u d a h  / ìn{,ab'taf 
e. i 4. lfrà e l habitabit confidenter : dr hoc e ß  &  Ifrael £ feenitabit h co n fid en ti«  : Se cuiabir"1**" 
Dcut.jj. nomen quod vocabunt eum, Dominus iu~ iftud n o m e n  eius , q u o d  * v o c a b u n t  k 

ß u s  nofter. e u m , I h v h  iuftitia noftra.
7  Propter hoc ecce dies v e n iu n t, d icit  7  E t fie, e ç c c  dies ven ien tes  F idelis- re,tuto  ̂
Dominus, dr non dicent v ltr a  :V iu it D o -  fe rm o  Ih vh ,Sc n o n  dicen* k a d h u c v i -  *K '"°°c,büc 
m inus, qui eduxit filios jfr a e l de Terra  uens I h v h  , qui a fc e h d e r e - fe c i t  filios 

Æ g y p ti:  Ifraelis d e  terra Æ g y p ti  i /qninimó
8 Sed: r iu ìt  Dom inus, qui ed u xït dr 8 1 Q u ia  fi viuens I h v h  > q u i a fe e n -  q n 'D 
adduxit fem en .domus ifrael de \Terra d e r e - f e c i t , éc qui ve n ire -fec it  fe m e n  chiirn, 
Aqutlonis  , dr de cunttts terr is , ad quas d o m u m  Ifraclis de terra feptentrionis, 
eieceram eos illu c : dr habttabunt in  ter-  &  d e  om nibus terris , quibus impulit
r*  [“ *- eos  ibi : m &  h abitabunc f u p e r n h u -  fid^bu^ia'

m um fuam. terra fu»
9 A d  prophetas : Contritum  eß  cor 9 ° P róp hetis  , co n fra & o m -fu it  co r  ” 
meum in medio m e i , contremuerunt om- m e u m  in intim o m e o , co n tre m u e ru n t  
nia offa m ea fa ftu s  fum  cjuafi virebrius, om nia o íía  mea j fui ficut vir ebrius, fic
dr quafi homo m adidusa V in o sa  fa cie  ficut P præualidus tranfiuit e u m  v i-  f  Tir
Dom ini ¡ dr à fa c ie  verbot um fa n  f t  or um n u m  :d e  faciebus I h v h , &  de facicbus
eius: Verborum  San&itatis eius.
1 0  Q u ia  adulteri'ts repleta e ß  terra■, i o  Q u ia  *1 fubagitantibus impleta-Fuit fa*tibu*- 
quia a  fa c ie  malediftionis lu x it  terra , terra , quia d e  faciebusàdiurationis lu- 
a refafta  fu n t  arua d efèrti: fa ftu s  eß  Seit terra i ex ficca ti- fu e ru n t nom i de- 
curfus eoi um malus y& fo rtitu d o  eorum ferti : &  fuic incurfio  e o ru m  m ala , &  
dißm ilis. prscualefcentiaeorum  non fic.
1 1 Propheta namque dr facer dos poilu- j  i  Q u ia  etiam  propheta, etiam  facer- 
t ifu n t  : dr in  domo mea inueni malum  d o sh yp o crit iza u eru n c : etiàm in d o m o  
commuait Dominus, m ea inueni malitiam e o ru m  , f id e l is -

ferm o Ih v h .
i  i  Idcirco v ia  eorum erit quafi luhrì-  i  i  A d  f i c , erit vìa e o ru m  eis f i c u t r « S f i S r i .
cum in tenebris : im pellentur en im , dr d ifpertitiones in caligine* impellentur, citatcs : vt
corruent in  e a : ajferam enim fuper eos &  ca d e n t in earquia ven ire-fac ia m  fu- 34 6‘
mala>annum vifitationis eorum, a it  D o- p e r  eos m alum , annnm  vifitationiseo-
rninus. r u m ,  Fidclis-ferm o I h v h .
13  E t in próphetis Sam aria v id i f a -  1 3 E t in próphetis S o m e ro n  vidi infui- f  
tuitatem.-frophetabant in B aal,dr deci-  i ita tem  : f p roph etauerun t in Baghalej P£ c ! - 
piebantpopulum  meum Ifrael. &  errare feccrun c populum  m e u m , fcfc-fecc-

Ifraelem. • T h ' Z *
1 4  E t in  próphetis Ierufalefo v i d iß -  1 4  E t  in p ró ph etis  lerufaiaim vidi

horri
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m ilitudinem  adulter antiitm  , &  Her Horripjlationem J £ fubagitare  &  a m -  
m en d a cij:&  confo.'tauerunt m a n u ?p ef  bulare in fa l f i ta te , &  obtin eb u n t m a -  * * adult€1 
fim urum , v t  conuerterentur vnufquifque  nus m alc fac ie n u u m  ¡ ad u nequ aq uam  «’ncutiquä, 
Sm altita  ¡u a  :fa cli/u n c m ihi omnes v t  rcueriì  fuerunt vir d e  malicia íua : fue- nö omnino 
Sodoma , &  habttatores a u s quafi Go- rune mihi xp m n e  e o ru m  ficut S ed o m , * omnis 

SuP. , c.iS. morrha- & habirances eius/ficut Ghamorah. TpC °m"“ 
15 Propterea hac dicit D om inusexer- 15  A d  fíe, fic dixit I h  v h  T z e b a o t h  
citunm ad prophctai. Ecce ego ctbabo fupei prophetas 5 E cce  e g o  c o n u d e r e -  

k  l l L i .  9 €os > &  pot abo eos fe ll?  5 à pro- faciens cos  ab fim h iu m  -, &  pocerc-fa- 
■ phetis entm lerufalem  egreßa efi pollutto c iam  cos aquas capitis ; quia de ad pro- 

ftp e r  omnem ter ram. p h etasle ru ia la im e x iu ich yp o cr if iso m - 
ni terræ.

i G Hac dicit Dominns exercituum :No- 16  Sic dixit I h v h  T z e b a o t h  , N o n
lite  audire verba prophet arum  , qui pro- audietis fuper verba  prophetarum  pro-
phetant vob/s,dr decipiunt vosrvifionem  phetan tium  v o b is ,v an eicere-fac ien tes
co^dts Jut loquuntur,non de ore Domini. ij vos : præ uifionem  cordis fui lo q u e n -

tur , n on  de ore  I h v h .
17 D icunt h is ,qui b la ß  hem ant me: Lo- 17 D ic e n te s  d icere  incelTentibus
cutus efl Dom tnus.Pax erit vobis, &  om~ meis ¿ L o q u u tu s -fu it  I h v h  5 pax erit

S'b° ij* yHt awiiulat m  P e n t ia te  cordis fu i* vobis ¡ ôc y om nis am bulans in in ten -  baUmT**
dixerunt: Non ven iet fuper vos malum. t ione cordis fui d ix e r u n t , N o n  v en iet  

fuper vos m alum . 
i 8 Q u is  enim affuit in confilio Dom ini, 18 Q u ia  qüis ftetit in * co n fil io  I h v h ,  * arcano/** 
Ó* v id it ,& a u d iu t t  fermonern eius iq u is  &. vidit  , ÖC audiuit verbu m  eius ? quis crctÄ-fi* 

t f. o c i confiderauit verbum  illius &  a u d U tt?  aufcultauit verbu m  eins &  audiuit ? V lu  
0 iOC' 1 19  Ecce turbo Dom 'nic* ivdignationis 1 9 E c c e  horribilis-tem peftas I h v h ,  

egredietur , &  tempeßas erumpens fuper  a ardor exiuic 5 &  horribilis- tem peftas  a aftus-irèj 
caput impiorum ven iet. d o le r e - í e í e - faciens : fuper caput im - cxca.ndo  ̂

probrorum  d olebit,
10 Non reuertetur furor Domintyvfque 20 N o n  reuertetur nafus I h v h  vfqu e- 
diim fa c ia t , &  vfque dum compie a t co- ad  facere eum  , &; v fq u e -a d  fu rg e re -  
gitationem  cordis fu iiin  nouißm is diebus facere  e u m  coginationes cordis fui •. in 
in telligetis conßlium eius. poftrem itate d ieru m  in ce llegere-vo s

ipfos-facietis  in ea intelligentia. 
1 1  Non mittebam prophet as,¿r ipfi cur- n  N o n  mifi p ro p h e ta s , 6c ij c u c u r -  
rebant : non loquebar ad eos , &  ipfipro- rerunt : non locutus-fui ad c o s ,  &  ij 
phetabant. p roph etauerun t. 

v x i  S ißetiffen t in confilio meo , &  nota 12  Et fi fteterunt in confilio  m e o  5 8c
fecijfcn t verba mea populo meo, a u ertif-  a u d ire-fecerun t v e rb a  m e a  p op ulum
fern v t i  que eos à v ia  Jua m a la , ¿r à  co- m e u m , &  re u e rte re -fece ru n t  eos d e
gitationibus fu is peßim is. nia eorum  m a la , de malitia ludicro- 

rum eorum . 
23 P u u fn e Deus e vicino ego fum , dicit 23 A n  E l o h  i m de propinquo ego, 
V o m n n s? &  non Deus de longe? F id elis-ferm o I h v h  j èc non E l o h i m
24 Si occultabttur v ir  in abfcondttis: &  d e  longinquo ?
ego nonvidebo eum,dicit Dommusìnum- 24 Si a b fco n d e tu r  vir in abfconiìoni-
quid non cxlum &  terram ego implco, b u s , &  e g o  non v id e b o  eum  ? F id elis-
dicitO cm tnusì ferm o I h v h ?

2 f  Jttd iu i qux dixerutot prophetA.pro- i s  A u d i u i ,  quæ dixerunt prophetæ 
fh eta n tes innom m e meo mendacium,a t-  prophetantes in nomine r.ieo falfita- 
que dicentes'.Sonniauiifomniaui. tem,ad dicere ; Somniauijomniaui.
1 6  yfquequ'o iflud efl in corde prophe- 26 V fq u e  ad q u an d o ? an b exiftentia  id i  
t arum vaticinant ium mendacium, in co rd e  prophetarum  prophetantium  
prophetantium (eduefiones cordis fu i?  falfitatis , &  prophetarum  c fa llac i*  f doli,ïr*ui

cordis eorum ? dis,impof,
>7 O il)  v o lm t facere v t  ohliuifcatur 27 d Excogitantes ad obliüifci faceré ¡/'^cogi* 
populus mew nomini* mei propter fomnia populum m e u m ,  nomen m e u m ,  in tamtam 
forum , q iu  narrai vnufquifque ad pro- fomniis fuis, quæ c numerabunt vir fo- qU” f 'ru*cbuPÌ 

Malwenda, Inl ibr. lerci»;  Z Z z  2. dali
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xìm um  fu um  : ficu t obliti fu n t patres eo- dali fuo : fe cu n d u m  q u o d  o b li t i - fu e -
rum nomini* mei propter Baal. rune patres e o ru m  n o m e a  m eum  in

B aghale .

i S  Prophet a,qui habet fomnium ja r r e  t  18 P rop heta, q u i f ad e u m  fom nium , {^cumVu
f  omnium: dr qui habet fermonem meum, 8 num erabit fom nium  > &  qui verb u m  coyî, ¡iat,m
loquaturfermonem meum vere: quid pa*  m e u m  ad c u m ,  ioqu etur  verbum
leis ad triticum ,dicit Dominusì m e u m  fìde:quid  h ftramini ad frum cn - deGenej,

tum  ? Fidelis-ferm o Ih v h . l4‘ X5‘
15? Num quid non verba mea fune quafi 29 A n  n o n  lìc v e rb u m  m e u m  ficut
ig n is , d icit Dom inus, dr quafi malleus ig n is ,  F idelis-íerm o I h v h  ? &  ficut
conterenspetram? m alleus d ifpergens rupem  ?
30 Propterea ecce ego adprophetas, a it  30 A d  fic e c c e  e g o  1 fuper prophetas, ¡¡¡^uctfor 
Domtnw.qui fu ra n tu r verbam ea v n t * f  Fidelis-fermo I h  v h  , furantes v e rb a  phet&kc. 
qutfqne a proximofiioS m ea, vir de  ad fodalem  fuum . ficv-i '•&
3 1 Ecce ego ad prophetas, a it Dominus, 3 1 E c c e  e g o  fuper p r o p h e ta s , Fide- 3 
qui affumunt lingua* fu a s,&  ai unt : D i -  lis-fermo I h v h ,  accip ientes  linguam  
cit Dominus. fuam,8c certo  k d ix e ru t,Fidelis-íermo.
$z Ecce ego ad prophetas fom niantes  3* E c c e  e g o  fuperprophetantes fom-mciuunc 
mendacium , a it Dominus , qui narr due- nrorum falfnatis, F id e lis 'fe rm o  I h v h ,
runt ea,dr feduxeruntpopulum  meum in &  n u m erau eru n t c a  , &  e r r a te - fe c e -
mendacio fuo > dr m  mtracuii* fui* : ciim ‘ runt populum  m eum  in falfitatibus
ego non mifijfem eos , nec mnndaffem eis, f u is , &  in præcipantia fua : &  e g o  non 
qui n :h il profuerunt populo h u ic , d icit  m iß  eos, S ch o n  1 p rx c e p i  eos,&. iuble- 1 maad«u¿
Dominus. ' uare  non fubleuabun t p op u lo  i f t i , F i 

d e lis - fe rm o  I h v h .
33 St igitur interrogauerit te  populus 33 E t  m quia  poftu labun t te  p o p u - * ^ oum 
i f le , v e l  propheta  , aut facerdos , dicens: l u s i f t e , a u c  p ro p h e ta ,  aut facerdos,
Q u o d  efi onus Domini? dtces ad eos: Vos ad d icere  ; Q u i d  leuand a I h v h  ? &
eftis onus^proiiciam quippe vos>duitD o- dices ad eos ; A d  quid  leuand a ? E t u ß d̂ cum:
minus. dicnittam vos, F idelis-fcrm o Ih v h .
3 4  E t propheta, dr facerdos, dr populus 34 E t propheca, 6c facerdos, &  p o p u - 
qui dicit: Onus Domini:Vtfit abo fu p er v i-  lus, qui dicet, L eu an d a  I h v h  j ¿  vifi- 
rum ilium ,dr fu p er  domum eius. tab o  fuper virum  ipium  , fuper d o 

m u m  eius.
35 H<£c dicetis vnufquifque ad p roxi-  35 Sic  dicet is , vir  fuper fodalem  
tnum>& ad fratrem  fuum  : Q u id  re f o n -  fuum  , &  vir ad fratrem fuum  : Q u id  
d it Dominus? di' quid lecutus eft Dom i- refpondit I h v h  , &. quid  loc]uutus-fuic 
nus? I h v h ?
3 6 dr onus Dom ini v ltrà  non memora- 36 Et leuand am  I h v h  non recorda-
bitur  : quia onus erit vnicuique ferm o  bim i 0 a d h u c  : quia  leuanda erit viro ovtv' 4>
fu u s: dr peruertiflis verba D ei v iti en- v e rb u m  iuum  ; &  vertiftis verba  E l o -
t is, Dominus exercituum  D e i nofiri, h i m  v iu en tiu m  , I h v h  T z e b a o t h

E l o h i m  noftri.
37 H*c dices ad prophetam : Q u id  re-  37 Sic dices ad prophetam  > Q u id ,  

jpondit tib i Dominus?. dr quidlocutusefi refpondit P te  I h v h  ? &  q u id  lo q u u - f 
Dominus? tus-fuit I h v h  ?
38 Si autem onus Dom inidixeritis:pro- 38 E t fi leuanda I h v h  d i c e t i s , ad 

pterhoc hs.cdicit Dominus.Q u ia  dixifiis  f ie , f ic d ix it  ÏH VH iCorrefpondentia di- 
fermonemifium-.Onus Domini: dr m ifi ad  c e r t  vo s  v e rb u m  i f t u d ,  L e u a n d a  
vos,dicens : p o l i t e  dicere:Onus Dom ini? I h v h  i &  mifi ad v o s , ad d¡cere , N o n

.  d i c e t i s ,  Leuanda I h v h :

39 Propterea ecce ego tellam vos por»- 39  A d  fic, e c c e  e g o  &  obliuifcar vos 
tans, &  derelinquam vos , dr ciuitatem  obliuifci : &  dimittam v o s , &  vrb em , 
quam dedivobis,& p atribus vefirù ià  fa -  qu am  dedi v o b is ,  &  patribus veftris
eie mea. d e  fupra facies meas. q f x c u i i .

40 E t dabo vos in  opprobrium fem p iter-  40 E t  d abo  fuper vos p ro b ru m   ̂ X-
n u m , dr in ignominiam ¿tern a n i, qua terni, &  ignotniniam  « t e m i , quæ n on obJmToni*
numquam ob huions delebitur. f  obliutfcetur. «ad««

‘ Ç Q M M E K
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C O M M E N T A  R I A .

Æ  P A 5T O R I B V S  Q^VI D I S-
p f . r d  v  n t j & c . ]  S e c u n d a præ- 
d icat io  iu d ic ioru m  fingula- 
r i u m , ( v t  dixim us in  ve rf .  6. 

v  C ap itis  priecedentis ) aduerius
r eg ia m  ftirpem  , principes , &  magiftratus, 
duobus veriìbus : cui - grauiifim æ in term in a-  
t i o n i  ( q u ia  n o n  poterat co m p ler i  nifi cum  
in te g r a  enerfione regn i ) prop heta  con fo la-  
t ionern fub iic it  , prom ilía  inftauratione abfö- 
lutfiifima per C h r i f tu m  > verfibus feq uen 

tibus.
QJV I P A S C V N T  Ê O P V L V M  M F. V M. ]

id e f t ,  q uorum  eft pafcere populum  , q u em 
a d m o d u m  G ræ ci  p ræ ferd m  H o m e ru s  p r in c i
pes vo ca n t  3 pafiores populorum.

f t  e i e  c  i s t i s  e o s .  ] H e b r .  &  impuliflisy 
d ifp u h fiis , ex p u liflis  ,  eie ciflù  ,  extrufiflis eos. 
id  eft, fuiftis eis caufa v t  in  cap duitatem  im- 
p e lle re n tu r,  v e l  v t  m iferè  d iihparentur.

t  t  n o n  v i s  i t  ä s t  is e o  s .] in  b o n u m , 
id e f t ,  n o n  r e c e n iu i f t i s , in  ipcxiftis , curam 

e o ru m  egiftis.
E C C E  E G O  VISITA BO S V P E R  V O S 

Ä IA L IT IA M  ST V DIO RVM V EST R O RVM.] 
A l i j  : ecce ego vifituturu* fum  fuper vos rnali- 
lia?n operum vefirorum . id e f t ,  fumam pcenas 
de v o b is  condignas.,  ôc refponden tes malis 
o peribus veftris . v e l  puniam  vos o b  fe d e r a  
veftra. 2. ecce ego animaduerfitrits fum  in vos 
walignitntcs aßionurn vefirarum.

SI V DIO RVM VEST R O RVM. ] v id e  fupra

cap.4. v e r i .4.
E t  E G O  C O N G R E G A B O  RELIQVIAS 

g r e g i s  m E l ,  & c .  ] A l i j  : D ó n d e  ego congre- 
gabo, & c .  PronrtiíTio inftauracionis E ccleiiæ, 
h ò c  ve rfu  ; per E uan gelium , verf.  4 .  Sc 5- -füB 
ep iícop o  fum m o Sc paftore animarum noftra- 
rum  C h r i f t o  , verf.5. ad iuftitiam Sc íalutem 
noftram , vcrf.6. &  ad D e i  g lo r ia m , v .  7. Sc 8. 
reßduum ouium mear um e x  omnibus regionibw , 
quo diffiderà?» cas> &  rediicam ea* ad caulam  
fuam . N o n  tantum  reiiduum I e h u d æ , fed 
etiam  lifraelis ,  verf.6. cx  q uo m anifeftum cft ,  
n o n  elle hæc v e rb a  re ftr in g en d á ad  reuerfio- 
n e m  è B ab y lo n ia ,  fed de l ibera tion e fpiritua-
l i  per C h r i f tu m  hîc  agi : v b i fœtifica b u n t , vel 
fobolefcent, p rop riefruòtificabuuty &  augefeent. 
g ig n e n d o  gentes in  C h r i f t o  prædicatione

E uan gelij .  . . . . .  • t :
E T  NVLLVS QVÆRETVR EX N VM ERO.]

H e b r .  &  non vifitabuntur. A l i j  : neque defide- 
rabm tur , aut deficien t, feu de erunt. ex  num e
ro. id eft,vt n ulla  deiit ouis  tradita in  m anum 
C h r i f t i ,  Io an n.io .  v . iS .  Sc 29. .

E c c e  d i e s  v e  n i v n t  ,  d i c i t  D ü m i -  
n v s  , Scc. ] H a n c  elle de C h r i f to  prop he- 
t iam  ,  H e bræ i &  N o ftr i  m agno confenfu  d o 

cen t. ; < j 
b t  s v s c i t a b o  D a v i d . ]  H e b r . & furgere  

faciam ,excitabo,ftabiliam , confirmabo, ipfi D a 
v id i. E xp on unt a liqui : quali  d ic a t ,  n o n  au

tem cx vobis, Icchoniæ ftirpe, ac nc cx Sche;- 
lomone q u ide m , fed ex Dauidc per Nathanis 
genus : vide fupra cap.22.verf.28. Se 30. C o n 
ter lìngula huius promiflìonis membra cum- 
Ifaiàe n.

g e r m e n  i  v  s t  v  m . ]  id eft, Chriftum, 
cjui tanquam furculus ex trunco intermortuo 
repullulalcens germinauit iuftitiam ad iàlu- 
tem Eccleiiæ fuæ : fic infra 35.V.15. Zachar.3.8.
Ôc 6 . vcrf.i2. Ifaiæ 4. v .2.

e t  s a p i e n s  e r i t .  ] Hebr. &  inteUiget, 
vel intelltgere-fkciet. Alij : &  firen ue aget. vei 
gnauiter, confiant e r , prudent er rem ger et. Plc- 
rique : Qr p rofferab itu r , fòrtunabitur, fecunda.- 
hi tur i p rofiere &  féliciter aget in cunttis, •, (>

E T  H O C  E S T  N O M E N  ,  C V V OD  V  O C A -  V e r S.^T.

b v n t  e v m ,  D o m i n v s  i v s t v s  n o s -  

t e r . ] Alij  : A t  que hoc nomen eius e ß  , quo 
vocabit eum l  ifr a e l, 0 Iehoua in flitta  no sir a. 
id éft, Chriftus Iehoua,qui iuftitia noftra eil,
Ecclefiam fuam vocabit lalutis Sc lecuritatis 
populum, infra cap.33. verf.16. aç reipfa oma-r 
bit  his tantis beneficiis : illa autem vìciiTìm 
grato animo prædicabit eum Sc beneficia 
e iu s , hoc verfu : cultumque eius profitebitur 
conftantiflìmè , duobus fequentibus. Eft au
tem hie locus euidentiilìmus ad confirman? 
dum naturam diuinam , Sc beneficimi! falutis 
C hrift i  ; ficut humanam demonftraucrunt 
præcedentia.Hcbræa ex verbo:fÿ- iß u d  nomen 
tius  , quo vocabit eum. kl eft , quifque fide- 
ì i u m , vel Iiirael ipíe. vel imperlonaliter aut 
pallìuc , vfitatiflìmo more lingua?, quo voca- 
bitur ipfe Ihuh  iuftitia noftra. fed analogia 
punófcorum magis expoicit vt legamus cum 
Noftro  INHp1 lirreu  > vocabunt. quam 
ÌN ip i  Iikrco  , vocabit cum. Poflìt apnifi 111 è 
reddi : quo inuocabit eu m , q u iiq u e , vel quod 
inuocabunt, pij fideles , I h  v h  tu f in ta  noftra„ 
vide infra cap.33. v .16. P

D e his duobus verfibus vide iiipra cap. 16. y £Ils g ’ 
v e r f . i 4 .&  15. - k

A d  p r o i ' H e t a s . ]  volunt effe vice ti- V e r s .  9. 
tuli, feu inTcriptionis,quafi dicat, Ad prophe- 
tas ve l de próphetis eft hoc vàticinium meum 
vel hic fermo meus. Ali) : Propter prophet oí, 
hoc e f t , pfeudoprophetas. N onn ulli  : Q u o d  
ad Prophet as , fc i l ic e t , atti n e t , frangitur cor 
meum in medio mei, ve l  tn i m ^ c .  Tertia  pars 
prædicatio iìngularium iudiciorum D ei , vt 
diximus in verf.6. Capitis præcedentis, nim i
rum contra omnes fubditos ; qui diftribuun-, 
tur in duos ordines , vnum Ecclefufticum 
prophetarum facerdotumque : alterum popu- 
larium : Ecclefiaftico fua fit denuntiatio , vf
que ad verf.53. p o p u la r i , inde ad finem vlque.
In hac autem denuntiatione contta ecclelìa- 
ft icos, proponitur primum lumma totms ar- 
g u m e n t i ,  verfibus quatuor : deinde exorna
d o  , fequentibus. Hæc auiem funt verba pro
phetæ indignantis. ., .

C o N T R I T Y M  E S T  C O R  M E V M  I H ,
Z Z z  3 M E D I O
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m e d i o  m e i . ]  H e b . Confi attuiti e ß  cor meum 
in interiori * intráneo, intimo mei. id e f t ,  confi, 
c io r  d olore .

c o n t r e m v e r v n t . ] rachaphu-
agitata fu n t : commota, fu n t : elifa fu n t. Q uí
dam : flu ttu a rm i.

F A C T V S  S V M  Q . V A S I  V I R  E B R I  V  S. ]

id  eft, totus perturbatili.
E T  Q V A S I  H O M O  M A D I D V S  A V I N O . ]

Hebr, &■ ficu t v i r , quem pen ra n ßuit vinum . 
id eft, peruafit. A li j  : i. &r f im ilis  viro,quem 

fuperat vinum . 2. t¿r fien t v ir, quem vinum in
cendie.

a  F a ' c í e  D o m i n i ,  e t ' a  f a c i e  
v e r  Bo r  v  m S a n c t o r v m  E i v s . ] H c b r .  
red d u n t a liqui : propter Iebouam  , c'? propter 
verba fiantticatis eius. id e l l , ita aiììcior ze lo  
D e i  g r a u i t e r , ôc ftudio v in dican dæ  veritàtis  
i llius.

V s r s . i o . Q j i a  a d v l t e r i s  r e p l e t a  e s t

t e r R a , & c .  Alij : hunc verfum ex Hebr. 
reddunt : A  a/n a d u ltem  piena eß  hac terrât 
nam propter execrationcm luget hac terra, aref- 
cunt cauU  deferti, e f t  que concuffio ifiorum pej- 

firna potenti* ifiorum non recta, feu in iq u if  
fìm a. Mcioiis. Æciologia : indìgniilìme fero, 
inquic, quia tota Iudæa círcumfluit maleficiis 
per  prophetas ôc Sacerdoces ipfos.

A  F A C I  È M A L E D I C T I O N Í S .  ] Hebr. i  

fiicie adiuràtionis , imprecationìs,  execrationis, 
tur amenti-imprecatori]. Alij  : propter fitlfium 
turamentum , feu periuriurn. id e f t , propterea 
quod homines indeiìnenter peierant,feù diris 
&  imprecationibus alios dcuouenc.

A R V A  d e s e r t i . ]  n i i O  neotb, nomi , p a f  
cua ,  c a u la , fyecio ja ,  amocna , deferti, v id e  in 
Exod.16. verl.13.

c v r s v s  e o r v m . ]  f l y n j ü  merutzAh,  

tncurfio, concuffìot conaunfíatio, oppreffìo eorum. 
v t  cap .zz. v e r f  17.

e t  f o r t i t v d o  E O R V M . ] H e b r . ; r < -  
nalefcentìa, prxpotentia, fuper tori ta c ,  predom i
nano eorum.

d i s s i m i l i  s . j  Hebr. non f ic .  i d  e f t , vt 
o p ortet , vt elle d e b e t , aliis præfuiio, nemini 
damno. vel non recta. Alij : & fir titù d o  eorum 
non eft veritas, hoc e i l , vcritàte non nituntur, 
i e d  mendacio : vel pro viribus fuis veritati 
non ftüdent, fed mendacio. Nonnulli  : er 
potent ia eorum non firma. Forfterus : cur f u  eo
rum improbas , f i d  firtitudo corma ne quidem  
tant ill um. vel ne my , ne gry quidem. vide de 
hac loquutione in P rouerbior.ij .v .? .#  Ilai.i6. 
verf.6.

V e r s ,  i i .  p o l l v t i  s v n t . ]  chanephu , in fitti> 
corrupti, deprauaii, im piati fu e r u n t , vel hypo
crite, fim u l atores ,f i i l f i  fuerunt. Alij : irnpie- 
agunt. Nonnulli  traniiciue \ polluerunt,  profit, 
naritnt, contaminauerunt. vel per præfens : pol
luant , profanara , contam inant, iubaudi cer- 
ram.

E T  I N  D O M O  M E A  I N V E N I  M A L V M  

e o r v m .  ] Hebr. etiam domi mea inueniom ali- 
tiam eorum. id eft , ne in æde quidem mea à 
Iceleribus luis àbftinent,vbi falcem eos opor- 
tuir aitici mei ptæfcntis reuercntia ; vt Eze
chiel 8.

V  fi ILS • I 2. QVASI  I V B R I C V M  I N T E NF. B RI  S. ] A li j

cx  H ebr.  1. tanquam lubricità turn itinera in 
caligine. 2. quafi lubricità turn], v e l  lubricita- 
tes, feu lubricififima cum caligine, v t  Pialm.34. 
verf.ó .  Elegans a llegoria  , ad fignificandum 
m alum  inexpugn abile .

E t  i n  P r o p h e t i s  S a m a r i æ  v i d i  
F A T V IT A T E M . ] A l i j :  i. Eandemfiultitiam - 
infuljam , h o c  eft ,  id o lo la t r ia m , quam vidi 
apud prophetas Samaria , id eft , Ifraelis , feu 
d cce m  tribuum , qua in Bahaiprophetabant,&  

populum meum Ifia el fedncebant : A pud Pro
phetas quoque 1 erufalaim 'U/W/,(2r£'.Coniungunt 
duós verius. 1. In Prophetis quidem Schome- 
ronis vider aid inful filatera, & c .  Exornacio hæ c 

fencenriæ præ cedentis  in pfeudopiop hctas  
lacæ , duas parces c o n c i l ie r , cx  pfeudopro- 
phetarum  diftr ibution e : p r ior  eft de pfeudo- 
prophecis ia & an tib u s  vii iones 3c  oracula  à 
D e o  ,  vfque ad veri. 25. pofteriOr, de pfeudo- 

prophetis  reuelacion esp er  fo m n ia  fibi fa& as 
prædicantibus : quæ duo reuelarionis ge n e ra  
m il le  o l im  in Eccleiia  , oftendic D eu s  ,  N u -  
ilieror.i2k v e i l .6 . In h o c  autem p riore  m e m 
bro  primum indignitàs  iceleris  per com para- 
d o n c m  cXponitur ,  duobus verfibus j Öc de
nunciami- p œ n a ,, verf.15. d ein d è populus de 
falfitace iplius , Ôc in d ic io  in  ipfos vencuro 
præ m on etur,  inde vfq u e ad verí.23. ac poftre- 
m ó  c on firm aturab  o m nipræfentia  , Ôc omni* 
fei enti a D e i ,  vc ica loq uam ur ,  verf.23.

D e  v o ce  H V ati  tipblah, quam fatuitntem  ,  &  
infitlfitatem exp o n u n t ,  v id e  N o ta s  in  lo b  1. 
verf.22.

p r o p h e t a b a n t  i n  B a h  a l .  ] wc\per 
Bah al cm. q u od  videliicer fuic to lcrabilius  
quàm  liprophctalTent in  n o m in e  m e o  , quod 
i lti  came 11 Icro fo lym itan i  im p ie  perfîdéque 
faciunt;

E t  i n  p r o p h e t i s  I e r v s a l e m  v i 

d i  s i m i l i t v d i n e m .  ] i d e f t ,  h o rr ib i le m  
im aginem  ,  ip e & r u m  , h orre n d am  viiïon em  
lie accipio  hanc v o c e m  ex H c b ræ o  , quod ad 

v erbu m  habet : v id i horripilâtlonem , leu hor
ren dam rem : v id e  fupra cap.5. verf.30. vn de 

q uidam  r e d d u n t , A t  in prophetis Ierufchalai- 
rnorum video rem horrendam. 2. A pud pro
phetas quoque Ierufalaim vid i horrenda quoque 
&  tetra: A l i j , v id i fœditatem . f e u  fice d a ,  tur-- 
pitudinem, horrorem.

A  D V L T E R  A N T I V M  ,  E T  I T E R  M E n _

ì i Ar  C 1 ] '  i  , H c b r ‘ * d! iile r íír e  > &  ^ b u la r e  in 
fiilfitate. A li j  : 1. adult eri a enim comrnittunty
&  incedunt in mendacio. 2. adulterando &  
ambulando in fiilfitate.

E T  C O N F O R T A V E R V N T  M A n V S 

p s i s i M o s v M .  ] A l i j :  i. n koram  manus 
peJfimorHW hominum. 2. q m d  confirmant e ,U m  
manus m attficwmn. id e f t ,  quod ctfi D e i

c o g n o icu n t , cos j qui calia f tc m n t ,  d h n e t  
clic  morte ¡ non (0)um ca facuint ¡ 

enara facicnt,bu5 patroc1M ntur ,  CUIIf  e¿  n 
p h s v u * .  cura nefkriis docnraentis, vt lo a ™ 
tur PaulusRomanor.i. verf.ji. imi, & o p e fu a  
ìuuant, vt  hæc verba  indicant.

F a c t i  s v n t  m i h i  o m n e s  v t  S o -

'  ^ dM1! : Sum  m ihi omnes i m  
w  S c J m t, &  habitatores sstsas vrt ü ,  v ,  bab.m*
t m s  Hamorx.yx. Ilaiæ i. v e r f p .  Sc io.

£ c c i

V e r s .  1 4 .
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V i r i . 1 5 .  E c c e  e g o  c ì b a b o  e o s  a b s i n -

T H I O  ,  E T  P O T A B O  E O S  F E L L E . ]  Alij:
Ecce ego facturus fum  vt comedant itti abfin- 
thium , (¿r fatturisi vt bibant itti fuccum cicuta 
id  eft ,E n c c a b o  cos am arulenriffim is m ortis  
ge n erib us ; quorum  a m aro ra b iin th io ,  perni-  
c ic s  v e r o  cicuta: il icco figuratur > v t  fupra 
cap .8. v.14. Sc cap.9. v.15.

A P R O P H E T I S  PN1M I e R V S A L E  M,&C.] 
Hebr. quia a prop he tu  lerujalaimorum cxiuit> 
fro dim i, egrcjja efi hypocrifis fim u l atto, injrttio, 
pollutio , corrupt to , proßnat io , contaminano in 
tota?n terram hanc.

V e r s .  1 6 .  H æ c  d i c i t  D o m i n v s  e x e r c i -  

t v v m ,  Scc. ] A l i j  h u n c  verfum  ex  H e b r .  
conuerrunt :Sic ait lehoua exercituum> N e  
•Aiifcultetu verbis iñorum prophetarum, qui prò* 
phetant vobis ; vanvs efficmnt itti vos ; vifionem 
animi fu i eloquuntur, non ex  ore lehoua.

e t  d e c i i ’ I V N T  v o s . ] H e b r .vanefeere- 
faciunt ipfi vos.vel  vanos reddunt vos. H ifp an i
cus Interpres : baz.cn os defuanecer. v c l  os defi 
uanecen. A li j  : imponunt ipfi vobis.

V e r s .  1 7 .  D i c v n t  i  i  s  ,  q j i  b l a s p h é m a n t  

m  f. ,  & c .  ] Ex H c b ræ o  alij h u n c  ve rb u m  ex- 
p o n u n t  : 1. A d  eos, qui me irritant, conftan- 
tcr dicunt, lehoua loquutus efi, P ax erit vobis, 
id  efl:, o m n ia  tuta Se tran q u il la  erunt vo b is ,  
n o n a b d u c e m in i  in  B ab ylo n iam  : &  ad omnes 
é̂ ui ambulant iuxta libidinem cordis fu i, dicunt', 
N ih il mali vobis accidet. 1. ‘D icunt indefinen- 
ler iis, quifpernunt me,Loquutus efi Iehoua,Pax 
erit vobis : &  cuiqftc ambulanti ex  fententia 
animi fu i dicunt , Non fuperueniet vobis ma
lum.

I  is,qui blafpheniant me. H e b . conuiciis, con-  
tUm eliis,  verbis m aledicis inceßentibits , lacefi 

fentibta  ,  injechwtibia me. v e l  tniichentibus, m - 
uolantibus in me. Forfterus reddit : D ic u n t i l 
lis  infethtonbus meis. v id e  in  N u m e r o r .  14. 

verf.  n.
i n  p r a v i t a t f .  c o r d i s  s v i .\ fe u d u -  

r itia , obttinatione, intentione , asjtettu, libidine 
ani?ni fu i. vid e  fupra cap.7. V.Z4.

ÌTs r i . i S .  '  Q v ^ i s  E n i m  a f f v i t  i n  c o n s i l i o  
D o m i n i  : & c . ]  A lij  : 1. Quis.enim  fte tit  in 
Jecreto lehoua ? id eft, quis adinitfus fuit in  lo
cum  , in  q u o  traéfcat confilia  fua &  arcana 
D eus, quafi d i c a t , cui ex pfeudoprophetis 
reuelata funt fecreta confil ia  D e i  ? z. N am  
quis fte tit  in confilio Jeh ou a ,& vid it  v e l  audiuit 
verbum eiuu ? quus attendit ad verbum c ita , &  
audiuit ? N im ir u m .alius prætcr nos ? Eclipiìs 
in  h oc  g en ere  loq u u tion is  frequ'cns ,  v t P r o -  
u erb io r.  50. v e r i .4. Sic  Iirm eiæ  & p r o p h e t i s  
b o n is  > qui præterea fuerunt c od em  tem po
re, fuam ordinariam  d ign ira tem .&  auétòrita- 
te m  o b ie c e r u n t ,  v t  fupra c a p .7 .  &  8. &  18, 
q u o d  confirm ât com paran o verf.zz. , .

Q^VIS C O N S I D E R A V I !  VÇRBVM  IL L I V Í ,
ET a  v  D i v IT? ] A l i j  : quis attendit verbo eius, 
&  audiuit ? id  e f t , q u is  a tten te  confìderauic 
verbum  illius , poftquam  audiuit  illud abeo.
1 . quis animaducrtit ad verbum illiu s , &  audi-  

uitì id eft, p aru ite i .  . t . .
V lR S ,  1 5 .  E c c e  t v r b o  D o m i n  i c æ  i n g n a t i o -  

n i s ,  & c . ]  H u n c  verfum ex H e b . alij é luci

dant : I . t c f f f  unr^zßas lehoua, v c l  ventut vche~
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rnentiffìmus immifius a lehoua Kfuror età :/¿refi 
f in  eft , &  turbo fefe intorquens, vel impendens„ 
irruens , incaput impiorum fefe demiitet. x. E c
ce turbo lehoua excandefcentiaproditurtts eft-, ac 
turbo permanens, feu imminent fuper caput irn- 
proborum permanebit , feu immincbit. Delcrip- 
tio iudicij  per comparationem illius, dc quo 
Genef. 19. v. 14 .  Forfterus v e n it :  E cce horri- 
bilts tempeftas lehoua , ardor egreffut eß', &  hor- 
ribilis-tempcßas dolorifica , feu dolore afficiens\ 
fuper caput irnproborurn cum-dplore-ingruet vcl 
cadct aut recider, feu refi debit. N os ex gem i
na verbi fignificationc reddidimus : &  horri- 
bilii-tempeftas dolere-fefe faciens , id eft,  vehe
menter dolorifica Sc diicrucians ; f p e r  caput 
improbomm dolebit. Elegans Hebraifmus &  
Hifpanifmus ,id eft , maximo dolore , ango
re j &  cruciatu afficiet, vide iìmilem loquU- 
tionem . i .  Samuel. 5. v. 19. vide de hoc ver
fu infra cap. ^o. v. z 3.

ET V S q V E  D V M  c o m p l e a t  C O G I T A T I O -  V r E S .  i o  

N E S  c o r d i s  s v i .  ] A l i j  e x  H e b .  1 .  &  donec 
fla tu erit ,  v e l  ratas fecit cogitati on e s cordis f u i  
i f t  e f t ,  d o n e c  o p e r e  i m p l e u e r i t ,  q u o d  f a c e r e  

d e c r c u i t  2.  &  donec praftiterit cogitar iones ani-  

mi fu i  , D 1 0 . T Q  mezjmmoth  , p r o p r i è  f u n t  co- . 

gitat iones t ac it a , mac ht nationes ,  vafricies ,  
Jlratagemata, technt, argutia,pratti(a artes, f æ -  

• j pi f l ì mè i n  m a l u m  vel c u l p æ  v c l  p c e n æ  f u m i -  

tur. . .
I N  N O V I S S I M I S  D I E B V S  I N T E  LLI  G ET IÇ

c o n s i l i v m  e i v s . ]  Alij ex H eb. in nouifftmo 
dicrum intelligetis eam fcilicet hanc prophe- 
tiam intelligentia , vera, feu penitus. *. intei-  
ligetis in e a intelligenti am  , i d e f t ,  quum im- 
pleta fuerit hæc prophetià , tum demum af- 
fequemini veram intelligcntiam illius. 3. 
percipietis de hac re inteiligen'iam. 4. tandem  
animaduertetis hoc animaduerftone , id eft , cer- 
tiflìmè Sc euidentiiììmè , verbum ex fjtth p a . 
b e l,  diligentcm &  accuratam o.bferuationem 
fignificat, quafi dicat , in extremo dierum 
penitus &  abfolute incelligetis hoc ,  quod  
v o b ised ico  , n e m p e , quæ ante vobis d ix i , 
vel cjuæ iam fubiicio. . , ,

N o «  M I T T E B A M  P R O P H E T A S  E T  Ì P S I  V f i R S .  I l i  
c v r r e b a n t j & c . ]  Q uidam  hunc verfum 
fuperioribus iungunt: tandem animaduertetis 
hoc animaduerftone. nimirum , M e non mit
tente prophetas iftos , ipfos cucurrillej itìe 
hon alloquente ipfos, , •

S i  s t e t i s s e n t  i n  C o n s i l i o  m e o , & t c . ]  V e r j . ì ì »  

H un c verfum alij ex Heb. explanant: 1 .  E t  
f i  ftet<ffent in Secreto m eo’. id eft , fi admiifi 
fuiflent in locum in quo trado confilia mea,
&  arcana, hoc eft;  fi fuiiFent afflati fpiric# 
m eo , proculdubio aliter docuiííent : &  vçl 
certe audire- feciffent verba mea populum meumt 
aut certe narrajfent feu expofuijfent verba mea 
populo meo'. &  auerti-feciffent eos à via  fu a  m a- 
la  j &  à malitia operum fuorum . z. Q uod f i  fte-  
tijjent in confilio meo' ; vtique pronunt tat uros 

futjfe verba mea populo m eo , &  reuocaturos eos 
a via  fu a  mala ,& . 'a  malignitate attionum fu a -  
r u m ,id  e f t ,  fi me conluluiflent, &  ex ore 
m eo acceptas prophetias voluiiTent prolo- 
qui, hæc bonorum prophetarum officia fuif- 
£e fa&urosc

A
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a  c o g i t a t i o s t b v s .  ] de v o ce  

magbalalimjVidc fupra C a p ,  4. v .  4.
V e  r s .  2 3. P v t  a s  n e D e v s  e v i c i n o  e g o  s v m,  

& c .  ] Alij hunc verlum reddunt : An Deus è 
propinquo fum ego î dittum Ieboua ; ac non Deus 
e longincuo ì Ec cum fequente coniungunt: 
A n  délitefeere poteß quifquam in latebris, vt 
ego non vid:am ipfum ? dittum Iehoua: an non 
Citlos &  terram egoimpleoi dittum Iehoua,} C o n 
firm ado binis his verfibus præcedentis de- 
hunciacionis, á natura D e i ,  vt diximus in 
verf. 1 j .  qua pfcudoprophecarum confcicn- 
tias cranfuerberac. Putatisne, in q u itD e u r ,  
humani aliquid de maieftate mea ? Si exifti- 
ftimacis me velue longinquum  &  refidentem 
in c æ lo  res vcftras ignorare j at Deum  me c 
lon gin quo efle veiler ipforum animus teilis 
efl: : fin autem propinquum putacis certis la
tebris deludi p olfe:  at feitis nullas efle ad- 
uerfum  me latebras, cum cælos &  terram 
im pleam  maieftate mea : dilemma gtauiilï- 
m um percotD paracionem  humani ftacus cum 
natura D e i:  vide Pfalm. 138, Q uidam  expo- 
m int:  Nunquid Deus de propinquo ego fu m , 
dittum lebouit : an non Deus de longinquo ? fub» 
audi tempore , quafi d ic a t , an fum Deus no- 
uicius&  recens, 5c non potiu's D eus æcer- 
nus ? non fum vtdij  gentium  nuper inwenti, 
Deuteron 31. v, 1 7 .  Hifpanicus Interpres 
aptè: Poruenturafoyyo Dios de poco aca , dixo 
Iehoua , y no Diot demuebo ha ? L eo  ludas red
d it  : A n  non Deus de propinquo ego, dittum Ie
houa , &  non Deus de longinquo ì quafi dicat » 
An non Deus eg o  , qui cu n á is  rebus præfen- 
t i ili mu s ik propinquiflìnmsadfum peteflen- 
tiam , præfentiam , &  potentiam ? non fum 
Deus remotusab ipfis rebus crcatis, autlon- 
gè ab’ ipfis ago.

V e r s .  1 4 .  A v d i v i  q^v æ  d i x e r v n t  p r o p h e t æ ,  
& c ]  Q u id a m  h u n c  verfum  re d d u n t:  A udio  
quid dicant ifii propheta , qui propbetant nomi
ne meo fa lfu m , dicendo, Sotnnìaui. Pofterior 
pars fententiæ  de pfeudopropheris  fom n ia  
ven d ita n tib u s  , v t  diximus in verf. 13. q uos 
prim um  redarguir D e u s ,  q u atu o r  verfibus 
feq u en tib u s  ; d ein de fert fentenciam ,  tribus 
aliis

Som  n i  a v i ,  Som n i  a v i . ] id e f t ,  in fo m - 
n io  reu e la tion cm  à D e o  accepi : fic enim  
próphetis  in  fo m n io  D e u s  lo q u e b a tu r ,  N u -  
meror. 22. v. 6 .

V e r s .  2 5 .  V s q ^ e Q ^ o  j s t v d  e s t  i n  c o r d e  p r o -  
p h ê t a r v M j & c . ]  Alij h u n c  verfum  ex H e b . 
reddût: i.F/^r«^Hô?fubaudi,hæc didturi funt: 
an non eß in corde prophetarum prophet antiûm 
mendacium, &  prophet antium dolum cordìsfui} 
q.d h ab e n tn e in a n im o ,vel  eft n e fc o p u s i l lo -  
LÚ im p o n ete  p o pu lo  meo? & c .  2.Quoufque efl 
hoc in corde prophetarum,  vt prophetent mend4- 
cium,vt prophetent dolum cordis fui}$.GLuoufque 
tandem ? an cß fomznnium in animo iflorum 
prophetarum , qui prophetant falfum  ? imo funt 
propheta doli animi fui. R e d a r g u t io  hæ c pri
m um  n e g a t  fom n ia  diuina pfeudoprophetis  
o b u e n ir e , h o c  verfu  : deinde confil ium  ip fo 
rum  d olofu m  reprehendit ,fequente  verfuj ac 
poftrem o d o c e t  ni h i lé is  co m m u n e  cum veris 
p róphetis  aut cu m  ve rb o  D e i  c íTe,Y.28.&  2 ? .

Q j  I VOLVNT FA C E RE  ,  v t  O B L I  VI S-  „  
c a t v r  , & c . ]  Alij h u n c  verfum  ex H eb. red- ERSiî7 * 
dune : i . Quorum confilium hue tendit. vt po
pulum meumfomniis fuis , qua quifque proximo 
Juo recenfet , in oblitùomm nominis mei trJjin t, 
quemadmodum cr patres eorum nominis mei per 
Jïabalern ,  vel propter Babalern oblitiJunt. 1.
G¡ui putant fe  fa ttu ro *  vt obliui[catur populus 

meus nominis mei p e r  fomnia fu a , qua enn arrant 

quifque amico fuo : quemadmodum obliti fu eran t 

patres eorum nominis mei p er  Bakalem  > id e f t , 
n o m in e  ß a h a l is ,  feu caufa B a h a l i s , ipfum  
c o l e n d o ,  ve fa& u m  fuerat A c h a z i ,  M enaf-  
c h i s ,  &  A m m o n is  ,  a lio ru m q u e  tem pori
bus.

L O Q V A T V R  SBRMONEM M E V M  VFRE. ]

H eb. loquetur verbum meum fid e , id eft , fide- 
licer , v e r e , conftanter. Alij  : ex fid e , id e f t , 
f incere , in t e g r e ,  fine f u c o ,  &  d o l o ,  bona  
fide.

Q V j f c P A L E l S  a d  T R l T l C V M  ?] Ali} ’. 
quid ifii palea cum tritico i  id e f t ,  quid  c o m 
m un e eft iftis pfeudopropheris  &  dotlr inæ  
e o r u m ,  cum  próphetis  d o & rin aq u e  D e i?  
Prouerb iale  diótum , vel quæ c o m p a ra d o  pa- 
leæ ad rric icu m , q uan tum  intcreft incer 
vcrum que ?

N v m ' ^ v i d n o n  VERBA M E A S V N T Q V A -  V S R S . Ì j *  
s i  i GNj s ,  & c .  ] Alij h u n c  verfum  ita expla- 
nan t : Annon ita verbum meum efi v t  içnis ì di
ti um lehoua , &  ficut malleus efficient vt di ¡fi li at 
petra? A m p li f ic a n o  p ræ ced en tisarg u m en ti  à 
duplic i  c o m p a r a c e n e  : Q u id  d i c o , aie D e u s ,  
nihil  iftorum  paleæ cum critico c o m m u n e  ef
fe? im o vero h æ c iu n t eerciffima verorum  , 
fa l fo r u m q u ç prophetarum  , a c v e r í ,  falfique 
verbi d o c u m e n t a ,  q u ò d  prop heta  b o n u s ,  
tanquam  aurifex ig n e  , verb o  D e i  veirur in  
probandis & p u r g a n d is  p i i s , d u c e n d ifq u e  &  
inform andis in  om ni opere b o n o  ; cum  alij 
conerà n u n d in e n tu r , d icen tes,  indicate, quod 
indie emus vobis: fupra C ap .  20. v . 10. Præcer- 

ea propheta  b on us n o n  ce d it  peruerforum ôc 
faxeorum h o m in u m  perrinaciæ, fed  eam ver
b o  D ei  p e rfr in g it :  ifti contrà  o bduration em  
confirm ant blandim entis  fuis.

c o n t e r e n s  p e t r a m .  ] H eb, dìfper^ens, 
diflìlire-faciens * up e in ,faxum , f i  iltc em, i d e f t ,  
co n fr in g en s  peciam , &  fragm ina  eius h u e  
i l lu e  difpergens.

P r O P T E R E A  ECCE EGO AD PROPHET AS,  V e R S . J O . '  
ißc'c. ] A l i j  : Idcirco ecce me contraiflos propbe- 
ta s , & c .  Sentcnciæ lacio, vt  dix im us in verf.
2^. diaphoricè fe u  d i f t in d è  ad v e h em e n -  
tiam.

QVI F V R A N l  VR VERBA MEA VNVSQVIS- ^E RS#' J I .  
QVE A PROXIMO s v o . ] id  e f t ,  q u i , q u a m  
audierun t veram propheciam  ex meis pro-  
p h e e is ,  cam  pro fua aliis v e n d ica n e , adm if-  
cences de fuo  m endacia. P u tid u sfen fu s .A li j :  
qui falfo affingunc fuis m e n d a c i is  n o m e n  
m e u m ,  dicences eiTe à nie d ’ d a j  quæ n o n  
dixi. 2.  qui fufurantur verba mea, quifque ab 
amico fino ,  id  eft ,  verbum  m eum  fibi c o g n i -  
tum  , q u o  tanquam  ig n e  auc m alleo d eb cie n t  
vcij iacnlege d tflim ulant, fk quafi fuies o c c u l
ta n t ,  primus gradus feeleratæ prophetiæ.

vnufquifque a proxitno ju ç .  H i lp a m c u s  In*
terprcs:
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cerpres : cadavnode[urnas cercano, id  eft , del 
verdadero propheta que les ejl a mas a, la mano , 
ineptus fenlus. Aptius expones , fufFurancur, 
detrahunt verba mea à proximis luis »id eft , 
n o g  eis annunciane íed o ccultant,  &  quaíi 
iliis furanrur legitima v«rba mea : tk fua fal
la  lilis obcrudunc.

V e r s . 3 1 .  q v i  a s s v m v n t , v e l  a c c i p i v n t  ,  l i n -

GV AS SVAS,  ET A I V N T ,  D l C l T  DOMI NVS. ]

Ali) ex H eb.i  .vfv.rpantes linguam ftta m &  dicut 
d ix it .id eft,veuntut lingua fua ad dicendum, 
Dixie lehoua, quum tamen leh o*a  nihil cis 
dixerit z. Q » i le ut fixant linguam fuam y &  di- 
ttant diftum . Participium D’n p l 1? lokeebim , 
fumunt pro tíanlpolito , D 'p S in  choíek¿n¡,  
vc l  deducunt à nomine npS L e k jc b , quod 
fuauitatem fermonis vcl dodrinæ lignificat, 
exponuucque: Q u i ed ulcan t,  vcl dnlcem f a 
ciunt linguam fuam  , id e f t , qui blando ac dul- 
c i j fuauique fertuone illiciunc plebem in 
fuam fentenriam , ik  vtuntur d id io n e  vfita» 
ta prophetis, n em pe, Datura lehoua. 3. qui 
adbibenc linguam fuam  , vt didtum , id eft , vt 
commenta fua pro didtis lehouæ in populum 
difleminent: nam hoc tritum erat propheta- 
rum iam olim exordium: fecundus gradus 
fcelcratæ prophetiæ.

V e r s . 3 *. e t  i n  m i r a c v l i s  s v i s . ] A l i j e x  
H e b r .  1. S a n d e s  : &  in Im itate fu a  , feu in  
blanditivi fu is. z. R e u ch lin u s  : in fist mat ione 

fu a .  3. V atabíus , A u en a riu s  , S ch in dlerns: 
in latita te fita  , leu  Icuitatibus fu is. Lcuitates  
a n im i dicun tur quum  m od o h o c  , m o d o  illud 
incon ftantes fenriunt. A u t  leuibus &  ftultis 
fuis cogitation ib us &  inuensis. 4. L e o  Iudæ: 
atque in celeritatibus fu is. 5. Forfterus : &  in  
leu 'u a tC y  temeritate, pracipitanda fu a . 6 . T r c -  

rael li us,iunius» Buxtorfius : &  in latitate, in- 
f la b i l ita tc , rapi di tate fu a .  id  e f t ,  vo lubilitace 
ferm on is,  Sc fap ien tia  hum ana ve rb u m  , qua 
ferè en itun tur præftare , qu i veritate  caren t, 
v t  fucum  faciant im prudentibus : tertius gra- 
dus fcclcratæ prophetiæ. 7 .  M a rin u s  Sc 
S ch in d le r u s :  &  in leu ita te ,  feu  inconftantia 

fu a .
QJTI NIHIL P R O F V E R V N T  p o p v l o  

h v i c .  ] A l i j  : I. omnino u ih il w ilita tis  affe
rent populo ifii. z. &  proftcicndo non profue- 
runt populo buie. 5. &  tunando non iuuant 
populum tft urn. 4. &  omnino non pro fw t po
pulo buie. Sed obtint ; M e io íis  ,  v t  fupra 

verf.10.
V^ R S .  3 ’ * S 1 ÎG I T V R  I N T E R R O G A V E R lT  TE,SCC.]

? ’ A l i)  : Q uum  itaque rogabit te populus h ic ,  aut 
aliquis propheta, aut Jàcerdos, dicendo. Secun

du m , m  qui unt, m em brum  prædicationis ter- 
tiæ  iudiciorum  D c i ,v t  diximus in  verf.? . quo 
prop heta  tori populo ludificanti prophetas 
D e i ,  ( v t  d icitur  z.Paral.36. verf.16. ) grauifli- 
m u m  iu d iciu m  den untiat fum m atim , duobus 
verlibus : deinde a d m o n e t , tribus fequen- 
tibus : ac poftrcm o fe n te n t ia m , fert tribus 

vltim is.
Q^v O D E S T  O N V S  D o  MINI ?] Alij: 

e jl onerofa-prophetia Iehoiu  ? I ron icu m  
m terpretan di g e n u s , quo ludæi p ræ fra d i  Sc 
minas D e i  habentes pro fàbulis exagitabant 
prophetas eius.

ts iia ln e n tU  > In lib r . lerem .
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o  n  v s .  ]| NWD m a fih fc k t ,  grauis &  onerofa 

prophetià : v id e  in  Ilaiæ ^ .y e r f . i .S ic  d einceps 
h o c  capite.

D IC E S  A D  E O S ,  V T Q^y I D V O D IS  
O N V S ?  P R O  II CIAM  QVTPPE V Û S , & C . ]
A l i j  : i. dices ad eos ,  quodnam onus ? quafi 
d icat,vultis  lc ire  o n eroiam  prophetiamsquam 
recens à D e o  acccpi in  v o s  ?; hæc eft : E t  
abticiarn vos,dicit lehoua. id eft d ic it  D eu s  fc 
defertui  um vos. z .  tnm dices eis i d ,  quod efi 
oneroja-prophetia,  nem pe,  Deferturut furn vos, 
d illu m  lehoua.

E t  P r o p h e t a ,  e t  s a c e r d o s . & c . ]  V e r s .  34* 
A l i j  h u n c  verfum  ex  H e b r .  reddunt : N am  in 
prophet a/n illum , ac in Jacerdotem illum  , (¿r in 
ipfum populum,qui dixerit onerofam prophet iam 
lehoua > n em pe iro n ic é  &  per  lud ibrium  ,  ve 
m o d o  dcm onftrauim us : vtique animaduertam 
in virum illum ,&  in domum illius.

H æ c  d i c e t i s  v n v s q v i s q v e , & : c . ] A li j  V i r s .  35: 
h u n c  ve rfu m  ex  H e b r .co n u e rtu n t  : Sic diitu- 
ri eftis , v id e lic et  confu ientes  fer io  ac fine lu
d ib r io  ,  quifque amico fuo ,  &  quifque fia tri 

fuo  > Q u id  refpondit lehoua ì  aut quid lo
quutus eft lehoua?  A c  fi dicat ,  q u od  vos  
per  ludibrium  interrogatis  , faciam  e g o  v t  fe
r io  in t c r r o g e t is ,  reipfa experiences onerofas 
prop hetias  leh o u æ .

E t  o n v s  D e i  v l t r . a  n o n  m e m o r a -  V e r s ,  3C?. 
b i t v r j & c . ]  Q u id a m  hun c verfum  ex H e b r .  
exp o n u n t : Onus autem lehoua ne commemo
rate amplius : nam ipfttm onus futurum eft cui- 
que verbum fuum : id e f t ,  ferm o ifte i-ronicus- 
q u o  le h o u a m , &  v e rb u m  ipfius ludificabitur* 
fupra vcrf.33. ipfi conftab it  m agn o : a u t , q u i

cunque ita  loq u etu r  ,  grauiter pun ietur  : Si 
Ver tier ter it is verba D ei viuentis, lehoua E xer- 
cituurn, D ei noftri.

D e i  v i v e n t i s .  ] H e b r .  D  eorum viuen- 
tium ,  feu viuorum. Perfpicuum  m yfterium  
tr ium  d iuinarum  perfonarum , id eft, Patris &
Filij , Sc Spiritus S a n & i  v iuentium .

H æ c  d i c e s  a d  p r o p h  e t  a  m  ,  Scc. ]  V e r s . 37^ 
quafi dicat,iam  n on  per ludibrium ,aut iro n ice  
ro g a b it is , fed fer io  &  ex anim o.

S i  a V i e m ,  o n v s  D o m i n i  d i x e r i t i s . ]  V e r s . 38. 
A l iq u i  ita verfum  ita ex H e b r .  exp o n u n t  : Sed 
ijiiandoquidem onerofam - prophetiam lehoua 
dicitis j idcirco fie  ait lehoua , Eo quod dicitis 
verbum iftud, onerofa-prophetia lehoua:cjuamuis 
jniferim ad vos qui dicant, N e dicat is,Onerofa- 
prophetia lehoua.

P r o p t e r e a  e c c e  e g o  t o l l a m  v o s  V e r s .  $9'. 
p o r t  a n  s.] id eft ,  depoLtans in  captiuitatem.
R a t io  huius tranflationis prompta e f t , nam 
accepit NDD nafti, cum  A leph Sc Sein iiniftro.
A l iq u i  reddunt : oner abo vos onere, v t  alludat 
ad  verb u m  onus.A lij  , cum  He,Sc Sein dextro; Ì"T̂ 3  
Idcirco eccc ego obliuiftar vos obliuifeendo. id 
eft,penitus &  o m n in o. Q u id a m  : Idcirco ecce 
rne,  qui obliuiturus fum veftri indcftnenter, feu 
perpetuo. H um an itus d id u m  , cuius exegclìn  
feq uen tia  verb a  continen t.

a  e  a  c  i  e  m e a . ]  C o h æ r e t  cum init io  
v e r fu s , tollam vos , v e l  ob/iuijcar vos. A liq u i  

reddunt : abieótos a conffieítu meo.
E t  d a b o  v o s  i n  o p p r o b r i v m  s e m -  V e r s . ’4». 

p i t  e r n v m . ]  A lij  : i.  E t imponamvobü op- 
A  A a a prob num
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priurn perpttuurn. i .  E t  officiant vos opprobrio m m  nunqnom veniet. i .  ignominiomque perpe-
fempiterno. tupm, qux nonpotcrit tradi oblinioni. vide fupra

E T  I N  I G N O M I N I A m  æ t e r n a m , & c . ] c a p . i o . Y . n ,
•Alij : i. &  ^ternu ignominie. ,  qux in oblinio-

C A P V T  XXI V
Calafhas bonarum ficuum defignat captiuos in Babylonia lucheos : quos dicit Le- 

minus f e  redutfurum in terram fuam  5 qui toto corde ad ipfum reuertentur: 
calatbus autem malarum ficuum fignificat eos qui manferantlerofoly- 

mis, , ac poftea fugerant in Ægyptum , quos dicit Je datu- 
rum in opprobrium Cr maledifîionem.

Vulg.
S ten d it m ihi Dominus: 
dr ecce duo calathi pieni 
f ic is , pofiti ante templum  
Dom ini t poft quam tron 

fiti lit  tfabuchodonofir rex Babylonis le - 
choniam filiu m  loakim  regem lu d a , dr 
principes eius, dr fa b r u m ,&  incluforem, 
de ierufa lem , &  ad d u x it eos in Baby Io
ne m.

i  C alatbus vnus ficus bonos habebat 
n im is .v t f  oient ficus effe prim i t empor is: 
dr cala i hus vnus ficus habebat malas 
n mis y (fu a comedi non pot er o n t, eo quod 
ejfent m aU,
3 E t d ix it  Dominus ad m e: Q u id  tu  
'vides lerem iaÎEt dixiiEicus,bonas ,bonas 
v a ld cjd r  nuiU's, malas valde,quo come
di non poff*nt,eo quod fin t  m aU.
4  E t factum  eß- verbum Domìni ad  
n it,d i cens.
5 Hac dicit Dominus Deus 1fr a t i:  S i
cut ficns hA bon^ : fic cognofcam tranfini- 
grationem ludo , quam em ifi de locoifio 
in "Terram Chaldoorum ,in bonum.

6 E t ponam oculos meos fuper eos ad 
placandum  , &  re due am cos in terram  
hanc, odificabo eos, &  tfon deßruam : &  
p la ñ í abo e os tdrnon eue II Am:

7  Et dabo eis cor v t  fe ia n t me,quia ego 
fum  Dom inus. dr erunt m ihi in populum j 
dr ego ero eis in Deum: quia reuertentur 
ad me in  toto corde fuo:
8 E tficu t ficus peßim o, qu¿ comedi non 
poffunt, co quod fint malo : hdc dicit D o
minus, fic dabo Sedeciam regem luda, dr 
principes e iu s , dr reliques de ierufalem , 
qui reman ferunt in  v i  be hac, dr qui h a 
bitant in  Terra Æ gypti.

Malti.
Idere-fecit me I h v h , & 
ecce duo caldaria, fi- 
c u u m  * ftarc-facU  b fa- *ocft“'ù« 
ciebusc bafilkæ I h v h ,  b¿»r¿iw.ad 
poft deuoluerc Nebu- 

chad-retzarem regem Babelis lechon- tempii 
jah filium Ichojakimi A regem lehu- rfrcgis 
dall, &; principes Iehudah , & fabrum 
& clauiorem de Ierufalaim > ôc venirc- 
Fecic eos Babelem.
il Caldare vnum , ficus bonæ valdè 
ficut ficus piimogenitarum > &: calda- 
re vnum, ficus mal* valdè , quæ non 
comedenturc demaliiia. * Pr* '

i

3 Ec dixit I h v h  ad me, Quid, tu vì- 
aens lirmejahu ? Ei dixi , Fieus : ficus 
bonas bonas valdciSí malas malas val
dè, quæ non comedentur f de malitia. />r¿
4  Ec fuic verbum Ihvh  ad me ,ad 
dicere:
5 Sic dixit I h v h  E l o h i m  Ifraelis:
Sicuc ficus bonæ iftæ > Sic agnofeam 
deuolucionem Iehudah, quam emifi 
de loco ifto terram Chaldæorum , bo- 
nitaci.
6  Et ponam oculum meum fuper 
eos, bonicati s & reuercere-faciam eos 
fuper cerram iftam : & ædificabo eos, 
ôcnonSdiruam 5 & plantabo eos, & 
non h euellam.7  Ec dabo eis cor ad cognofcere me, 
quia ego I h v h  j &  erunt mihi 1 popu
lo, &  ego ero eis k E l o h i m  : 1 quiare- 
uerccntur ad me in omni corde fuo.
8 Ec ficuc ficus malæ , quæ non co
medentur de malitia : quia ficuc dixit 
I h v h ,  fic dabo Tzidkijahu regem Ie
hudah, & principes eius, & reliquiam 
Ierufalaim, & relidos in terra Ægypti.

g  demoliar,  
d cftruam  
^cxcirpab«, 
cradicabo 
i datiuus. in 
p o p u l u m  
k ¿attuta in 
D e u m  
l  quum
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9 E t dabo eos in vexation em ,affli 
ncmque omnibus regnis terrà, yin  oppro. 
britim -, &  in parabolam  , &  inprouer- 
b'.ttm , &  in m alcditiionem  in vniuerfis 
le cis, ad qux eie ci cos.
10  E t  m it t  am  in  e is  g la d iu m  , f a -  

tn em  , &  p efte m  i donec con fum an tur d c  

terra,q it^ rn  d ed i c i s ,¿ r p a tr ib u s  eorum.

9  Ec d abo  cos c o m m o tio n ? , m alo , 
om nibus regnis cerra: : probro &  p ro - 
u e r b io  , d encacioni, &  Icoi f a z io n i  in 

^omnibus lo c is ,  m quibus n im pellam  ¡TuiaoeoY
C O S  ibi. , , n iittpcllc-

10 E tm itra m  in eis g lad ium , f j w e m ,  ^co^mcrc 
&  p e i lc m  : v iq u e  ad 0 conium m are ■
eos d e  fuper P hum u m , quam  d ed i eis,  ̂ !cIlur?m
&  patribus eorum .

C  O  M  M  E  N  T A  R I A .

S t e n d i t  m i h i  D o m i n v s  & c .]

! ‘Q u id a m  : Vifionem oft en dit mihi 
D o m in i,  feu Iehoua. H uius pro- 
phcciæ tem pus m anifeftum  eft cx 

verf.  i . partes vero duæ funt ; vna cypica.cri- 
b u s  prirais verfibus : altera a n a g o g ic a ,  typos, 
q u o s  Deus exhibucrat prophetæ  , explicans, 
re l iq u o  C ap ite .

ET E C C E  D V O  C A L A T H I  F T  C V V  M.  ]

alij red d u n t:  &  ecce duo caniftra ,  corbes,fpor-^ 
u  , vci caldaria, v id e  in  1. Sam uel. 2. v. 14.
, P O S I T I  A N T E  T E M P L V M  D O M I N I .  J
H e b .  f t  a iu ti ,  conftituti„ad facies templi I hch. 
Q u id a m  : compofiti ante templum Iehoua.ve\uz 
in confpe&u Dom ini iufti , &  iudicis, qui 
pofteafentenciam pro iure fuo de illis latu- 
l u S  eft. .

POSTQVAM T R A N S T V L I T  N aB V CH O D O - 
n o s o r  & c .  ] A lij  : I ,pofteaquam captiuos ab- 
duxerat Nebuchadrezzar iScc. i .  poft quam d e- 
portajfet Nebuchkdretz.ar Sec. vid e  2. R e g .  24. 
v . i i .  Sc feq u en tib u s.

t  t  F a  b R V M .  ] pro &  fahr os, artifices. Ar- 
ch ice & o s  f ign if ica n  putant, qu i conficiebanc 
a iiete s ,  &  turres,acque alias m a c h in a s ,ad o p -  

pu g n a n da s  vrbes.
e t  i n C L v s o R E M .  ] V id e  in 1 .  R e g .  24. 

v.  14 .  H ifp an icu s  h ic  reddit  '.ingenieros. N o 
tant , N a b u c h o d o n ó íb r e m  deportaíle  viros 
in g e n io  præftantes , Sc peritos conficienda- 
rum m achinarum  belli carimi , Sc om n is  nii- 
litaris a p p a ra tu s , ne ludæi rebeilarent. Q u i 
dam red d u n t : &  fabr os ipfos lignarios , ac fa- 
bros ferrarios.

v p  s o l k n t  e s s e  f i c v s  p r i m  i t e m p o 

r i s . ]  A lij  : cjuales funt ficus pracocium. pro 
præcoces ficuum, hypallage, v o x  n i H 3 3 t a -  
curoth y c o n u e n it  cu m  noftra Valentina leu 
A r a b ic a  bacoras, ve l  præpolito A ra bico  arti- 
cu lo  albacoras, qua ficus præ coces,  feu grof-  
ío s  ap p e lla m u s, Caffettani, breuas.

Q V Æ  C O M E D I  NON P O T E R A N T  ,  i o

Q v o D  e ss f. n t  m a l æ . ]  Alij : qua non pojjènt 
comedi pra pr auit at e: 1 . qua pra auftcritat'e 
edi nonpoffent. Sic  verf. veri. 5. Se 8.

E t  d i x i  , F i c v s  : f i c v s  b o n a s » b o n a s

V A L D E  ,  ET M A L A S  , M A L A S  V A L  DB.  J

Alij : i . E t  d ix i y Ficus; riempe ficus fupra mo
dum bonas, &  vehementer aufteras. x .E t d ix i, 
Ficus :has bonas fic u s , bonas v a l de j illas vero 
m alas, malas valde.

Maluenda, In libr. Ierem.

V e r s , 4̂E t  f a c t v m  e s t  ■ v e r b v m  D o m i n i  

a d  m e v d i c e n s : ]  A l i j :  Turn fu it verbum 
Iehoua ad ine , dicendo. T ra n fi t io  ad a n ago -  
g e n ,  cuius p a rtes ,  ( vc typi ) fune duæ ; vna 
prom iil ìonis  erga pios deportatos , &  vniuer-  
s'c erga totani Ecclefiam C h rif t i  ; tribus v e r 
f ib u s:  altera co m m ina tio n is  in cæceros im 
píos , qu i deporcandi erant, Se exagitandi in-
finitis ctuciatibus , ternis aliis verfibus. '  '• 

ì'  V e r s „ Ç'»
S i c  a g n o s c a m  t r a n s m i g r a t i o n e m  3

ïv  d a  See. ] A l i j :  Ita agnofc am deport ationem 
Iehùdtc , feu deportatosIchudaos , metonymia¿ 
quos emifi ex loco hoc in terrain ChaJdxoru/rhin 
bonum. E xp o n u n t ,  agnofiam in bonum. ex 
e l e z i o n e  v id e lic et  ; acque h ic  eft primus gra- 
dus b eneficio rum  D ei  , quæ  allegorie« £e- 
q u e n tc  verfujdeinde fimphcicer Sc nude verf.
7. prop onun tur.

e t  e d i f i c a  s o  i  o s .  ] id eft, dabo illis fe-  * ' • '' 
des fta b ile s ,  & a u g e b o  illos liberis »familia, V s r s ” '* 
o p i b u s , , in Ecclefia. • •

E t  d a b o  e i s  c o r  v t  s c i a n e  Scc. ] V e r s , 7» 

H u n c  verfum alij ex H e b . reddunt : Nam  in
di turns firn  illis cor ad cpgnofcendum m e , me 
efj'e lehouam ; eruntc¡ue mihi populus > &  ego ero 
illis Deus ; quum reuexfifuerint ad me ex  toto 
corde fuo. .promi flìo E uangelica, v t  infra cap.
3 1 .  v . i .Se i l . .  , _>

E t  s i c v t  f i c v s  p e s s i m æ  Scc ]A li j  h u n c  V e R S . c .  
verfum  ex Heb. cransferunc : Quemadmodum 
vero ficus iftas matas , qux non poffunt comedi, 
prAprauitate : id e f t , vt  folenc abiici acerba: 
ficus acque immacuræ , Sc O m nium  arbitrio  
exp oni : ( nam fie  ait Iehoua )  parcnthefis ad 
confirm ationem  d i d i  : quia  hæc d en u n ciad o  
humanitus incredibtlis elle videbacur ,  c o n -  
ftituco per N eb u ch ad n eczarem  nouoregebe-? 
neficiario , 4. R e g .  14. v. 17. ita exponam 
Tz.idk¿jam regem Iehudx , &  principes eius, ac • 
refiduum lerv./chalaiincrum, qui refidui funt in 
terra hac , et iam , qui habit auerint interra Æ -  
gypti. id eft, q u i o c c i f o  G ed alia in  Æ g y p tu m  
fefe  receperint ,  v t  infra cap. 4 3 .  Sc 4 4 .

r a r t a c u r * • '  “  V e r s .  9
E t  D A B O  EOS I N  V F . X A T I O N E M  , A F -  

F L Ì C T I O N E M Q V E  O M N I B V S  R E G N I S  T 6 R -

R Æ .  Alij : Exponam , inquam , eos continoti ont 
in malum apud omnia regna terra. 1. Dabo, in* 
quam, eos in diuexationem, id q u e  malo ipforum, 
omnibus regnis terra. 3 , Tfabo, inquam, eos in 
corninotionèm,  feu in terrorem , <¿r in malum 

A  A a a i  omnibus
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omnibus rtgñis tendi. id eft, omnia regna ex- 
terna com m ou ebu n tu r, &  concutientur me
tti , liorrebunt , quum audierinc, quæ lu -  
dæis illis acc ide rin t, tam grauia Si horrenda 
erunt. 4. Hilpanicas lnterpres:^  darlos he 
per molimiento fcilicet decabefa , id eft , per 
eftamioypor inalba lodos los reynos de la tierra. 
vide de hac loquutione in Deuter. zB .v .  15. 
&  fupra cap. 15 . v. 4. &  in fra cap. 19. v. 18.

&  cap. 34. v. 17.
e t  i n  p a r a b c l a m . ]  ideft, quum exte- 

t i  aliquos calamitofos &  infelices appellare 
v o lu e rin t , eos Iudæis compaiabunt, Alij: 
in preuerbiurn. id eft , vt de illis celebretur 
prouerbium , Iudæo calamicofior. Nonnulli: 
exemplo , vel exemplum memorabile extremæ 
calamitatisiex incerminatione nimirum legis, 
Deuteron. i8 .  v. 37.

e t  i n p Ro v e  RB IV m. ] m 'iV fih e n in a h

1, infabnlam. id  e ft ,  omnes in quotidianis 
fermonibus , Si confabulationibus vfurpa- 
bunt calamitatem Si improbitatem ludæo
rum. 2. ditterio , vel in ditterium , quo irri- 
d e a n t , 8cacriter eos pungant. $. Forfterus: 
in acerbe-dicium. quo te lacerent &  profein- 
dant. N o s  in dentationern. qua te dentibus 
moideant , Si canino dente te rodant : vide 
tn Deuteron. j8 .  v. 37.

E T  I N  M  A L E  D I  C T I O N E M .  ]  H t k . & l c u i -

fa ttio n i, 'uilipenfìoni , vilipendio. Q uidam  .*
Cr execrationi, vel in execrationem. id eft , vc 
cun&i eos execrentur. vc l  cum alij volent 
alicui imprecari , dicenc , contingat ei ve 
T z id k ijæ  , &  fuis.

E t  m i t t a m  i n  e o s  g i a d i v m  &  f a -  V é r s .  i o . 

m e m  Sec. ] vide de hoc verfu lupra cap. 1 >
V C i f .  1 .

C A P V T  X X V
<&hìa noluerunt adire ] eremi am 72ec reliquos prophetas adhortantes ad poeni-  

tent ta m , p rxdiut cxcidium  lerofoìym owm , &  captiuitatem feptuaginta  

annorum , ac deinde perditionem regum qui jpfos tenebant captiuos: 

quapropter iubetur lerem ias cm ta û bu s ludœ ac ceteris regibus terr arum  

propinare calicem furoris D om ini : v lu latuw  quoque pr*nuntiat 

fafioribus ac optimatibus.

V u l g .

Erbum , quodfaftum  e ß  ad i 
le  remi Am de omni p  spule 
luda  , in  anno quarto ló a 
le in i fi li)  lofi£ regis luda y 

{ip fe  e ß  annus pi m u s Nabuchodon ofor 
regis Babylonis )

2 £ l"od  locutus efi leremias propheta 
ad omnem popultsm Inda , &  ad vniucr- 

jfbs habit atores Ierufalem  .dicens:

3 A  te r tio  decim o an no U fi  a f i l i )  A m 

m on reg is lu d a  v fq u e  a d  d iem  hanc\ if ie  
te r tiu s  &  v i g e  fir n *  s a n n u i  ; fa t fu m  e ß  

v e r b u m  D o m in i a d  m e ,& locutus f u m a d  
v o s  d e  noefe co n ju rg en s , &  h q u e m  : dr 
non a u d ifiis .

4  E t  m ifit  D bm inus a i  v o s  om nes f e r i 

nos fu o s  p ro p h t t ts  \ conjurgens d d u cu lo , 

m itte n fq u e  : dr non a u d iß ts , neq ue in e l i -  

v a f t it attres v eftra s v t  a u d ir  etis,

* *=S l 7* y cum  d iceret: R eu er tim tn i v n u fq u if -  

Sup. is.b.ix. V“ 1 *  v i a  fu a  m a la , dr * peßim ts c o g ita - 
Inf J6.C.1J. tio n ib m  v e ftr is  : &  h a b it  ab i t is  in  te r r a , 

qu a m  d e d it  D om intis v o b is , &  p a tr ib u s  

v e f t r iS jà f t c u lo ,^  v f q n t m  fxcu lu r».

A f a l n ,

Erbum, quod fuit fupct 
lirmejahu , iuper om> 
nem populum Iehu
dah, in anno quarto le-  
hojakimo filio Iofijahu 

* regis Iehudah : ipfe annus primus M . 
Nebuchadretzari  regi Babelis. 
i  Q u o d  loquutus-fuit lirmejahu pro
pheta b fuper omnem populum le hu-  
dah , &  ad omnes habitantes Ierufa
laim, ad dicere :
3 D e  tribus decem anno Iofijahu c e rcS‘ 
filio Amonìs regis Iehudah,&vfque ad 
diem iftum, (ifte tres &  vigiliti annus:)
fuit verbum I h v h  ad me : &  Ioquutus- 
fui ad vos, manicare, &: lo q u i , &  non 
audiuiftis.
4  E t  m u te t  Ih vh  ad vo s  om n esferu os 
fuos p ro p h e ta s , manicare &  m itterc,
( &  non audiuiftis > &  non extendiftis 
aurem veftram ad audire : )
5 A d  dicere , Reuertimini, obfecro 
vir de via fua m a la , &  de malitia ludi, 
crorum veftrorum ; &  d habítate iuper d ma«««
6 h u i i u m , quam dedit I h v h  v o b i s , &  
patribus veftris,  ad de f Sc vfque ad 0u™fn 
aeternum. ft*tm

í  E i

r~
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6  E t  n o li te  ir e  poft deos a líen o s v t f e r -  

u ia tis  eis a d o r etifq u e  eos : neq ue m e a d  

ira cu n d ia m  p rouocetts in  o p en b w  m a 

nuum  v e ftr * r u m ,d r  non a fflig a m v o s.

7  E t  non au d iftis m e ,d ic it  Dom 'inus:vt  

w c a d  ira cu n d ia m  p rouoca retis in  o p eri-  

bu* m a n uum  v  eft rar um  , in  m a lu m  v e -  

f t  rum .

8 Prop terea  h a c d ic it  D om in u s e x e r c i-  

tu u m :  P io  eo quod non a u d iß is  v e r b a
m ea :

9 ecce ego m itta m ,d r  a f f  um  am  v n iu e r ■, 

cog n atiovcs A q u ilo n i s , a it  D o m in â t•

dr N a buchodonefor regem  Babylonis f e r -  

u u m m eu m .d r  a d d u ca m  eos f u p e r  terra m  

i ß  am , dr fuper h a b ita to r es  e i t u ,& f u p e r  

om nes n a tio n es  , quæ in  circurtu  illiu s  

f u n t  : d r  in terficta m  eos^dr p on am  eos in  

f t u  orem d r in  f ib ilu m  , dr in  fo litu d in e s  

(em p i te r n a s .

i  o  P erd a m q tie  e x  eis vo cem  ga u di]  , dr  

vo cem  Ix tu i¿ i i v o cem  J p o n ft, dr vo cem  

jp o n fa ^ o c e m  m o U > & lu m e n  lu ce rn a .

\ i E t  e r it  v n iu e r fa  te r ra  hac in  fo l i t u -  

d ¡n e m ,&  tn ftu p o rem  : &  fe r u ie n t  omnes 

g e n tes  ifta  reg i Babylonis fe p tu a g in ta  

a n n is.
i  z  C u m q u e  im p le t i  fu e r in t  fe p tu a g in 

t a  a n n i , v ifita b o  fu p e r  rc te m  B a b y lo n is , 

d r  fu p er g en tem  illa m  , d ic i t  D o m in u s¿ 

in iq u i t a i  em  eorum  : d r fu p e r  \terram  

Chald.toy Um:dr p onam  illa m  in  f o l t t u d i-  

nes f e  mp H er ñ a s .

1 3  E t  adducati* f u p e r  terram  tUam> 

o m n ia  v e r b a  m ea , q u a lo c u tu s  fu m  con

t r a  eam  , om ne quod fe r ip tu m  eft in  libro  

tfto  , qua cum que p r o p h e ta u it  le r e m ia s  

a d u erfu m  om nes gen tes:

1 4  £ lu ia  fe r u ie r u n t  eis,cum  effent g e n 

tes m u lta , dr reges m a g n i: &  redd a m  eis 

fc c u n d u m  opera eorum , dr fe c u n d u m  f a 

cta  m anuum  fu a ru m .

j  y H u t a  f i c  d ic it D o m in u s exercitu u m  

D e u s  I f r a ë l: Sum e c a lie  em  v i n t  f u r  o n  s 

h u iu s  d e  m anu m ea :à * yropinabis d e ilio 

eu n ctis  g e n tib u s , a d  qu a s ego m itta m  te.

I  6 E t  b ib en t, &  ta r b a b u n ttir , d r in fa -  

'nient à fa c ie  g la d i j,q u e m  ego m itta m  in 

te r  eos.

1 7  E t  accepi cA licem  d e  m anu D o m in i, 

d r p ropinqui cu n tîis  g en tib u s , a d  qu a s  

m iß t  m é D om inus.

18 le r u f a le m , (¿r c iu ita tib u s  lu d a  , dr

f «y557
6 Ec non ambulabitis poft deos alíe
nos ad S feruire cos,ôc ad procumbere- 
fefe facere eis: ôc non b commouebi- 
tis me in fa&ura manuum veftrarum,
6  non malefaciara vobis.
7  Et non audiuiftis ad me , 1 Fidelis- 
fermo I h v h  : k Correfpondentiæ 1 
commouere me in fadura manuum 
veftrarum, m ad malefacere vobis.
8 Ad fu,fie dixit Ih v h  T z e b a o t h : 
Correspondencia quod non audiuiftis 
verba mca.
9  Ecce ego mittens-, 6c accipiam om
nes familias feptcncrionis, Fidelis-fer
mo Ihvh , 6c ad Nebuchadretzerem 
regem Babelis feruum meum , ôc ve- 
nire-faciam cos fuper terram iftam, 6c 
fuper habitantes eius, ôcfuper omnes 
gentes iftas circuitu : 6c anathemati- 
zabo eos, &: ponam eos n afflationi, 6c 
iibilo 6c 0 ficcitatibus P æcerni.
10 Et  ̂auferam de eis vocem gau- 
dij 6c vocem lætitiæ , vocem fponfi 6c 
vocem fponfæ : vocem 1 duarum-mo- 
larum , 6c lucem lucernæ.
11 Ec eric omnis terra ifta ficcirati, f 
afflationi : 6c feruient gentes iftæ ad re
gem Babelis feptuaginta anno.

12, Et erit iecundum implere feptua
ginta annum, viiìtabo fuper regem Ba
belis, ôc fuper gencem ipfam,1 Fidelis- 
fermo I h v h  , v prauicatem eorum, ÔC 
íuper terram Chaldæorum : 6c ponam 
eam x afflationibus y æterni.
13 Et venire faciam fuper cerram îfi- 
fam omnia verba mea, quaìToquutus- 
fui íuper eam: omne feriptum in libro 
ifto , quod prophetauit lirmejáhu fu
per omnes gentes.
14 Quia íeruierunr in eis etiam eæ 
gentes multæ , ôc reges grandes : ôc z 
pacificabo eis fecundum opus eorum, 
ôc fecundum faduram manuum eo- 
riim.
x j  Quia fic dixit Ih v h  E l o h  i  m  If- 
raelis ad me i Accipe calicem vinia ar* 
doris iftius dc manu mea: ôc potare- 
facieseum omnes gentes,quas ego mit
tens te ad cas.
16  E t  b i b e n t , 6c co m m o u e re -fe fe -  
f a c i e n t , ôc e x to l lc r e - fe ie - fa c ie n t , d c  
faciebus g la d i ; , qu em  eg o  m ittens in
ter  eos.
17 Et accepi c a l i ce m  d e  manu Ih v h , 
Ôc potare-feci omnes gentes,  quás mi-  
fic m e  Ih v h  ad eas.
18 Et Ierufalaim, &  ad vrbes Iehu -

A  A  a a  3 dah;

g  coler«
¿  e x c i m u l c «  
b i t i í , i r r i t a -  

b i t i i . p r o u o -  

c a b i t i s  a d  

i n d i g n a n o -  
r . c m

i v id e  in G t -  
n t f x t . i 6 .f ii  
v  39. j i .  
k d atikh s.  a d  

corrcfpon« 
d e m i a m  

1 v t  v .  6 
m  m alo v e í  
i n  m a l u m *  

Tobi»

» a f f l a t i « ,

afflandç
p c n d ç » d c -

f o l a t i o n i
e d e u a f t a - ¡

t i o Q i b u s ,
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regibuseius , dr principibus eius : v t  d a -  dah, 6c ad reges eius, ad  principes eius*.
rem cos in folitudine m ,d r in ß u p o rem ,&  ad  dare e o s  g ladio, b a ff la t io n i, l ib ilo ,  b v tv.9.
ìnfibtlum , dr tn male didiionem,ß c u t  e ß  ôc c leuifaciioni, d ficuc dies ifta. 5 rícuídi?'
dies iß  a: diem iftatu
i 9 Pharaoni regi Æ g y p t i dr feru is  19  A d  P h a r g h o n e m  re ge m  Æ g y p t i ,  

aus  , &  princ'tpibui eius , &  omnipoputo ôc ad feruos eius , ôc ad principes eius, 
ettt*, &  ad o m n e m  p op u lum  eius.
20 dr vniuerfisgenera/iter : cu n ftù  re- 20 Ec a d  o m n e m  m iftionem  , & a d  
gìbus terra A  ufitt d is , dr enneiis regibus o m n e s  reges terræ G h u t z  : Ôc ad o m -  
terra Philifthitm s&  A fe  a Ioni, dr G aza, nes regis cerræ P helifth im  &  ad A s k e -
&  Accare»>& reliquiù A zo ti)  l o n e m , ôc ad G h a z a h  , Ôc ad G h e k r o -

n e m , di ad reliquiam A fd o d i :
21 &  fdum&A) dr M oab, dr f l it*  A m *  2 £ A d  E d o m , Se ad M o a b  , ÔC ad fi- 
tnon: lios G h a m o n is .
i i  E t cunùis regibus T y r i, d rv n h e rfis  22. Ec ad om nes r e g e s c T z o r , Ô C a d * 7 ^  
regi btt* Sidonis : &  regibus terrx infiala-  om nes reges T  z  idonis : ÔC ad om nes 
r u m in i fu n t trans mare-, reges infulæ, quæ in trans mare.

23 £ t  Dedan ,dr Them a ¡dr B u z ,  dr 23 A d  D e d a n e m  , &  ad T h e m a ,  ÔC 
vniuerfis qui atton fifu n t in comam: B u z  , Se ad o m n e s F prælecatos anguli. {v tc  ¿
24 E t cnnffts regtbus A rabia,dr cuntfù  1 4  Ec ad om nes reges A rabiæ  : Ôc ad * 
regibus O ccidentis, qui habitant tn d e-  om nes reges miftionis 8 fccniianccs in 

/erto: deferco.
25 E t cunftis regibus Z a m b r i, &  curi- 25 Ec ad om ñes reges Z i m r i , &  ad 
eia  regt bus Elam^dr cunftis regibu* M e -  o m n e s  reges G h e la m ,  6c ad om nes re- 
àorum  egs M ediæ .
16  cunftis quoque regibus Aquilonis de 16  Et ad o m n e s  reges Septencrionss
prop e dr de Longe .vn icu ìqu e contraf r a -  propinquos ôc longin quos , v irum  ad
trem Juum : dr omnibus regnù terra, qua fratrem  fuum  j ôc ad om nia  regna ter-

fu p er  faciem  eius funt\: dr rex Sefiach bi- TX, quæ fuper facies h humi : ÒCrexSe- h telluri®
bet poft eos. íach , bibec poft eos.
27 dr dices ad eos : Hac dicit Dominus 2 7  Ec dices ad e o s ,  Sic d xic I h v h  
exercituum  Deus /frael : Bibite  , &  in e-  T z e b a  o t h  E l o h i m  liraelis, Bibite ÔC 
b rìa m in t, dr vom ite : dr cadite  , neque in e b r ia m in i , ôc vo m ite  , ôc cadite , ÔC 

furgatis a  fa cte g U d ij, quem ego m ittam  n on  furgetis d e  faciebus g la d i jq u e m  
inter vos. e g o  m itiens inter vos.
28 Cúmque nolucrint accìperecalicem  28 E t e r i t , 1 quia  renuenc ad accip ere  *S11“® » 
de manu tua v t  bibant,dices ad eos : Hac ca licem  d e  m anu tua ad bibere j &  d i-
dicit Dominus exercituum  : bibentes bi-  ces ad e o s  , Sic dixic I h v h  T z e *
betis: b a o t h  , B ibere  bibetis.
29 quia ecce in ciuitate, in quainuoca- zp  Q u ia  e c c e  in vrbe, qu am  vocatum -
tum eß nomen meum -,ego incipiam affli- fuit n om en m e u m  fuper eam , e g o  k * incipient
gere, dr vos quafi innocentes dr immunes violans ad m ale facere  , ôc vos vacu ali
eritisfnon e iitù  immunes : gladtum  enim  vacuabim ini ? non v a c u a b im in i , qu ia
ego voco fuper omnes habtt atores terra > giadium  e g o  vocans fuper om n es h a -
dicit Dom inusexcrcituum . birantes terræ , F id elis-ferm o I h v h

T z e b a o t h .
30 Et tu prophetabis ttd eos om niavey- 30 Ec cu prophetabis ad cos om nia 
b a b a c\&  dices ad illos : Dominus de e x -  ifta : ÔC dices ad eos, I h  v  h  d e ^ l e u a -  / cdiìcudì  ̂
celfo ru g ie t , dr de habitáculo fa n tto  fuo  t ione rugiec, &  d e  m habitáculo  fanéli-
dabit vocem fu a m : rugiens rugiet fuper  tatis fuæ dabic v o c e m  fuam 5 rugiré ru- m «uea,*
decoremfuum-.celeufmaquaficalcantium  giec fuper n noraum fuum > 0 ouacio
concinetut aduerfus omnes habìtatores ficuc viantium  refpondebic a d  om nes ti vide in
terra. habicatores cerræ,

31 Peruenit fonitus v fq u e  ad extrem a  p V en ie  obruicio v fq u e  ad extre- 16. 9. 
terra,quia iudicium  Domino cum G en ti-  m icatem  terræ , quia ï  lis 1 I h v h  in ft,r*tnitum 
bus : indicatur ipfe cum omni carne > im- g e n c ib u s , iudicatus ipfe om ni carni: difeepurio* 
pios tradidigladio,dicitD om inns. ímprobos f  dabit  eos eiadio  , F id elis-  r d*tiu.us:

f  1 T  0  > p u  I h « h

ierm o I h v h . eft
32 S i c / « f0**1

/



Ieremiæ X X V.
3 1 Hac dicit Dowinus exercituum'.Ec- 
ce affi i f f  io egre dìe tur de gente in  gen
tem  : &  turbo magnus egredietur Àfum -  
m itatibus terra.
33 E t crunt interfeCii Domini in  die  
illa  , a fummo terra v fq u e  ad fnmmttm 
eius \ non plangentur, &  non colligentur, 
neque fepelientur: in Jlerquilinium  fuper  
fa ciem  terra iaeebunt.
34 F lu ia te  pafiores, &  clam ate : &  
fifiergite vos ciñere optimates gregü: 
quia completi fu n t dies v e fir i,v t  interfi- 
fici am ini ; &  difíip at iones v eflra , &  c a- 
detis quafi va fa p retiofa .
35 E t peribit fu g a  a  paftoribus.dr f a l -  
uatio ab optimatibus gregis.

3 6 Vox clamoris paflorum , ¿r  'i lulatus  
optim alum  gregis : quia va fia u it Domi- 
nus pafcua eorum.
37 E t conticuerunt arua p a rità  fa cie  
ira furoris Domini.
38 D ereliquit quafi leo vmbraculum  

fuum  ¡qui a fa t t a  ejl terra eorum in defo- 
lationem  à fa cie  ira columba , &  à fa cie  
ira furoris Domini.

5 5 9
31 Sic dixit Ih v h  T z e b a o t  h , E cc e  
m alum  exiens de genre  ad gentem  : ôc 
ÔC liorribilis tempeftas grandis e x c ita -  
bicnr de fe m u n b u s  terræ.
33 Et erunt1 violati Ihvh in die ipfa 
u de extremitate terræ ôc vfque ad ex- 
tremitaté terræ; non plancfcu-celcbra- 
buntur,ôc non colligentur, Ôc no lepe- 
liëtunftcrcori fuper faciesThumi erunt. 
4 4  z Vlulate paftores ôc clamate, ôc 
volutare-vos iplos-facite a præamplif- 
fimi b ouis j quias impleti-fuerunt dies 
veftri ad c maclare : ôcdifperfiones ve
ftræ, Ôc cadetis ficut vas expetitionis.
35 Et d aufereture etfugium de pa- 
ftoribus,6C falua-euaiio de praramplií- 
fimis ouis.
3 6 Vox clamoris paftorum  , & * 
vluiatus præampliffimorum ouis : quia 
deuaftans Ih v h  pafcuum  eorum .
37  Et in f ilcntium -red igen tu r  nomi 
pacis, de faciebus S ardoris nafi I h v  h .
38 Dereliquit ficut leo-iuenisabicon- 
lìoncm fuam : quia fuic terra eoium h 
afilationi, de faciebus ardoris Colum- 
bæ, ôc de faciebus ardoris nafi eius.

t  v u l n e r a t a
c o n fo r t i  

« a b  v n a  , 
e x t r c m it a t e ,  
terra: ad al-, 
rcram 
x  v t

y  t e l l u r i *  
^ I ì i u l a t e ,  

l e g e t e  gc< 
m i t ea v id e  Indisi 
5. l} f ic

b p c c c r i S s  
g r e g i s  

c i a ^ u l a r e  
d  d i f p e i i b i c  

e f u g a ,  e o a -  

f u g ì u m , p c r * \  

f u g i t ì m  

/ c i u l a r u * .  
g  a f t u s  i r * ,  

a i d c n t i s  

ira:  f ic  i/.  J 8.  

Ut
¿ a f f l a ’ ui ,
» ffì a n d r i l l i «  

p e nd a :  ¿ e ~

i'olaùom

C O M M E N T A  R I A .

V e r s .  I • E r  b  v  m  quod fa & u m e fta d
leremiam, & c .  Huius, inquiunt. 
Capitis fummæ partes fune 
q u a tu o r , præter infcriptioncm 
contentam duobus verfibus; 

C-onteilatio > inde ad verf. 7. Interminatio 
venturi mali > inde ad veti. 15 . typ u s,  inde 
ad verf.30. ac polirem o, fententiæ latió , in 
de ad finem vfque.

DE  O M N I  P O P V L O  I v D Æ .  ] Heb. Su
per omnem popalurn lebads,. Q uidam  : Contra 
totum populum Iebuda , &  alios fimiliter, per 
fynecdochen , qui poftea in hoc Capite re- 
cenlcntur.

A N N O  Q V A P v T O  I o  A C  I M F I L I I  I o S Ï Æ  

( i P S E  EST A N N  VS P l U M V S  N A B V C H O -  

D O N O S O R  R E G I S  B  A B Y  LON I S.  ]  Q l l C m a d -

modum ( aiunt ) etiam apparet ex i .R eg .2 4 . 
v. i 2. &  Cap.2 5.v.S. Incidit autem hic pri
mus Nebucadnctzaris annus in definentem 
annum tertium Iehojakimi, &  ineútcm quar« 
t u m ,  v t c o n f ta t e x  Danieli?, 1. v. i .C æ t e -  
rum hunc primum annum Nebuchadnetza- 
ris incidentem in quartum Iehojakim i, clic 
primum expeditionis Syriacæ , quando vi- 
Uente pâtre N abuchodonoforo , filius eius 
N abuchodonolor  ille , dc quo hîc Ieremias, 
miflus cil à patre cum imperio in Syriam , &c 
ccepic oblidere Tyrum  , recentiores accura- 
tiores C h ron olo g i  confenfu docent; V ide 
Scaligerum, Emmium, &  alios.

A  T E R T I O  D E C I M O  A NN O IoSIÆ ÔCC. V E R S  

VSQ^VE A D  D I E M  H A N C  ( ISTE T E R T I V S  

e t  v i g e s i m v s  a n n  v s .  ) ]/C o n tefta t io ,  
qua fuum &  aliorum Dei prophetarum offi
cium Iirmeja comparar cum rcbellione Iu- 
dæorum. Tem pus autem ita exigitur ,Iofias 
regnauit annos 3 1.2. R e g .  22. v. j . Iercmins 
prophetare cœpit anno tertio decimo Ioliæ, 
fupra Cap. 1 .v.2. Iehoachaz, qui fucceillc Io- 
fiæ, rnbus tantum mcnfibus regnauit , 2.
R eg. 23. verf. 3 1, quarto anno Iehojaicimi, 
qui fucceifit Ieoachazo fada eft hæc pro
p h etia ,  v t  hic verf. i. dicitur : inde facile 
confpicitur à i  j.Iofiæ ad hunc quartum j[e- 
hojakimi v iginti tres annos cffluxille.

N O C T E  C O N S V R G E N S  ET L O Q V S N S . l

Heb. manic an do > feu eli Inculando, &  loquendo.
V id e  de hac loq u u tion e, fupra Cap. 1 1 .  v.7.
Sic  verfu fequente. ^

E t  m isi  t  D o m i n v s  a d  v o s  , & c . ]  V fiR S .4> 
A l i j  ex Heb. hunc verfum reddunt : M i ß t  
e tèiam Ieboua ad vos omnes ferito s fuos prophet as, 
inde a dilucttlo indefinenter, ( quibus non aufcul- 
tauifiis,ac ne\inclinaHÌfiii quidem aurem veftram,

vt a a d ir  et is.]  - i r

E T  A P ESSI M IS C O G I T A T  I O N I B V S  V E S -  V E R - Í - Í ’

T R I S . ]  Heb. &  à  m a li t ia  , feu p r a u ìt a t e  lu -  

d ic r o r u m  v e ftr o r u m  leu operurn  ? f tu d t o r u m ,  

r n o lim in u m  ,  a ü io n u m  v e f ir u r n m  :  V id e  iuprà

C a p .4 - v .4 -  . t r  è '
pROPTE RE A. HÆC D I C I T  DOMINVS VSB.S.8»

SXERÇÏ



5 6 0  leremiæ X X V -
IXBRCITVVM, & c .  ] A lij:  Idcirco f e  ait Je- 
houa exercituum, & c .  Secunda pars Capitis, 
Interminatio in Iudæos «que ac in omnes 
finítimos , vt fupra diximus in verf. i • vfque 
ad verf. 1 2.deinde vero in Chaldæos ipfos,ad 
confolationem Ecclefiæ, verf. 12. &  duobus 

. ,  fequentibus.
HRS.?. £ cce  £ g o  M I T T A M j & c j ^ l i j  h unc

verfum ex H eb. transferunt : Ecce ego m ijfu- 

r m  fu m  y id eft, Spiritu velut nuntio tranfmif*
lo  excitaturus : humanitus di£fcum:z/f affa
marti omnes nationes aquiloni s , di 61 urn lehoua > 

miJfurttSy in qu a m , ad  N eb u ca d n et^ rrrn  regem 
Ü abylonu feruum  meum  , id eft , effe duru m  
voluntatem m ea m , veluti adminiftrum:vc 
C yrus appeilacur illius paftor,ifaiæ 44. v. 15. 
&  addu ilurus illas contra terrain hanc O ’ contra  
habitatores eius ,  atque contra omnes gentes i f  as 

circurnqnaqne : quas interne d o n i-de nolens e x -  
ponam  eas defolationi , &  S ib ilo  ac vaflitatibtis  
perpetu is. Vide fupra Cap. 1 8 . v . 1 6 .

V e r s . 10.  P e r d á m o s e  e x  e i s  v o c e m  g a v d i i ,  

& c .  ] V id e fupra Cap. 7.V . 3 4 . &  16. v.9.
voCBM MOLÆ. ] Alij feonum , firidorem , 

mola Hebræi intelligunt molas domefticas, 
&  manuales, quæ agitabantur ad conficienda 
condimenta, quæ apparari folebant in con- 
uiuiis opiparis. Maldonatus vir eruditus ac- 

, c ipi v «lr molas domefticas , v t  Deutero* 
nom.. 24. verf. 6. quæm anibus verfabantur 
ad molendum triticum : v t  nunc etiam in- 
q u it ,  funt in A fr ica ,  &  in Bætica , &  vbi- 
cunque inopia aquarum eft. Ad huiufmodi 
molas conuenire folebant puellæ , &  binæ 
molam vertere cantilantes leuandi laboris 
caufa ,  vt Chriftus fignificatMatth.24.Vj41. 
illum ergo puellarum can tum vocat  hîc vo
cem molar. Hifpanicus Interpres : las eavcio- 
nes que fe cantan alos molinillos de mano- Apte. 
Tremellius &  Iunius '.Sonus molar um , id eft, 
omnis commoditas vi<ftus, Syncdochicè.

E r  l v m e n  l v c e r n æ .  j  Íntclligunt fa- 
ces, & funalia ,  quæ in conuiuiis, &  feftisdie- 
b i *  accendebantur. Virgilius Æneidos 1: 

dependent lychni laquearibus aureis 

In c enfi, t¿r n o tio n  fla rn m isfu n a lia v in cu n t.
De feftis Periius Sacyra 5.

—  at cum  

H ero d is  venere dies, v n ftaq ttefen eflra , 
V ifp oftta  pingnern nebulam  vom uere lucerne. 

Iuuenalis Satyra 1 2:
h  t  m atutinis operiturfejia  lucernis.

Huius moris exempla funt ludith  3. v. 10. 
& c i,  Machabæorum, 4. v. 22. Tremellius &  
Iunius: &  lux lucerna, id e f t ,  vel minima 
prolpentas , quæ lucis nomine in Scrinturis 
nguratur. 1

V e r s . n .  e t  s e r v i e n t  o m n e s  g e n t e s  i s t æ ,  

ôcc. ] id eft, ludæa cum aliis g e n tib u s ,  Sy- 
nedochicè : vc copiofius explicatut infra 
Cap. 15). 10.& fequentibus.

V e r s . 12 . e t  p o n a m  i l l a m  i n  s o l i t v d  i n e s  

s e m p i t e r n a s .  ] A li j :  exponam que ^entern 
illa m  defolatiombus perpetuis. vc prædixerat 
Iefaias Cap. 13 .&  L4.&  zr

V 8 R S . 1 4 .  Q j r  i  a  s e r v i e r v n t  e i s ,  c v m  

e s s e n t  g e n t e s  m v l t æ ,  e t  r e g e s  

m a g n i  : E T  r e d d  a m  e i  Sí &c.J Alij  ex

Hebr. i. Q uia  freient tn eis et3am ipfigentes 
multa,&  reges magni : &  reddatn eis,& c. quafi 
dicat,quod ipli Chaldæi aliis fecerunt,ab aliis 
etiam patientur. 2.  Quoniam ferment &  ipfi 
gentibas multis er regibus magnis ; rependamque 
eis,& c. 3. Q uia  feruierunt gentes illa C hal
d æ is, etiam ipfi vice vería feruient eis : gentes, 
inquarti,  mult a ,  &  reges magni, & c .  4.  Nam  
wentur feruitio eorum , feu opera eorum, etiam 
ipforum,gentes multa,(¿r reges magni.id eft, ré
digent eos in feruirutem , fubiicientque illos 
fibi,qui an teáerant d om in ialiorum. j .Q uum  

feruiuerint fibi per hos , vcl quum feruitutem  
exegerint ab hii quoque gentibus amples , <y- re
gibas magnis ; tum rependato eis,(*rc. vide infra 
ca/f. 27.  verf.7.  Hebr. ex verbo redduntur:
Q uia  feruierunt in eis, etiam ipfe gentes, & c .  de 
qua loquutionc vide i11Genef.15.vcrf.15. &  ili 
Exod.i. V. 14.

q v i a  s i c  d i c i t  D o m i n v s  e x e r -  V e r s .  i j .  
c i t y v m  D e  v s  I s r a e l . ]  Alij : Nam fic  
edixit lehoua Deus lifeaèlts , m ihi, & c .  Meta- 
bafis feu tranfitio ad quartum locum de typo 
mandato diuinitus , quia ætiologicus eft co- 
rum,quæ modo dixit,fore vt  Babylónicus fer
uitutem exigat non tantum à ludæis,fed etiam 
à gentibus rcgibufque magnis.

S V M E  C A L I C E M  V I N I  F V R O R I S  

H V I V S  D E  M A N V  M E A . ]  Alij : Su/tlff 
poculum ittud vini, islud poculum excandefeen- 
tia e manu mea. vt Ifaiæ 51.V.17.

E T  P R O P I N A E I S  D E  I L L O  C V N C T l S  

G E N T I B V S  A D  QJ f  A S  E G O  M 1 T T A M

t e . ]  Q uidam  : &  bibendum dabis iftud omni
bus illisgentiba s , ad quas ego rnitto te. nemoe 
bibendum prophetià , id eft , bibituras illas 
prophetato : vide füpra cap. i. verf. 10. Sic 
deinde illi Deus tradere quod prophetet, He 
ipfe viciffim fumerc bibendum dare dicitur, 
verfibus fequentibus.

e t  t  v r b  a b  v n t v r .  ] A l i j  : 1. ^  con- V e r s ,  16. 
cutientur. 2,  &  cornmouebiintur. 3. &  colli- 
dentur. 4.  &  percelletitur. 5. &  trement.
6. Hifpanicus Interpres : an daran titubando 

para caher como borrachos. Coniugatio  Hith- 
pahel ingentem turbationem concuflloncm*
&  commotioncm , collifionemque figni- 
ficat.

e t  i n s a n i e n t . ]  Hebr. &  infanire-yc I 
fu r ere feefee-fneient, vel exceder e fefe mente f r 
ei en t ; indecore , in dece» ter fee fee• ger en t. vide in 
i.Samuel. 21. verf. 15. coniugatio Hithpahel 
h ic  quoque magnam infaniara Se furoiem 
indicar.

a  F A C I  E g l a d  i j . ]  v e l  metu g ladij j aut v  
propter gladiurn. V e r s . i S ,

V T  D A R E M E O S I N  S O L I T V D I -

NEM , & c .  ] A li j  ex Hebr. 1. vt redigantur 
in defeolationem, in ftuporem, in exfibilationern, 
atque in execrationem, ut teflatur hac dies, vel 
w  ho di e fe  res habet. 1. tradendo eos vœfti- 
ta ti, defeolationi, febilo, &  maledizioni ipfo ho
dierno die. id eft , pronuntiando ièntentiam 
e x c id ij , quam contra Iudæam iam tulit D o 
minus.

P h a r a o n i  r e g i  Æ g y p t i  , Scc.-] vt V b r s .  iy. '  
copiolìus exponitur infra cap.46.

£  T V N I v  E R S I s GENERAL I TER,  V r ES. ZO.'
C VN



Ieremiæ
C V N C T I S  R E G  I B V  S T E  R R Æ  ,  SCC. ] A li j :
i. Omni prornifcHQ vulgo , & c . i .  E t toti is li  
inifiellanea turba , id f i t  om n ibus r eg ib u s,& x .  
id  eft, Yariis populis,quorum  n om in a  feq uen -  
tibus exponuntur:fines autem inter  ipios non  

tantum  c o n iu n & i ,  fed etiam  confuti erant,  Sc 
perm ifti  dom inant.

t e r r æ  A v s i T i D i s . ] H e b r .  terra H u it ,  
v id e  in  G en el.io .v .2 ‘3. Sc lo b  i. v . i .

E T  C V N C T I S  R E G1BVS  T E R R Æ
P h i l x s t h i i m .  ] T r e m e ll iu s  Sc lunius : &  
omnibus regibus terra. Pelifihthaorum , &  Aficb- 
k^loni, & c .  id  eft, cum  regibus, tum Satrapiis 
feu rebus publiais quæ in  P e li ich th æ a  crunt: 
v id e  infra cap.47.

A  s c  a  L o  n  ï  s. ] D e  qua v id e  Iô fue 13. 
veri.5.

e t  G  a z æ .] D e  qua vidfe in Gcnef.io.v,i5>. 
«Se Iôfue io.v.41.

e t  A c c a r O n . ]  H e br .  G  bellori, v id e  Io- 

fuc  13.ve1-i.3-
e t  r  e L i c a v i l i  A z o t i .  ] T r e m e l l iu s  <Sc 

lu n iu s  : &  refiduo A fih d od i. nam A fch d o d u n i 
fm c A z o tü m  Pfam m ethichu s paterP harhon is  
N e c o n is  annis tr ig in ta  n o u em  ob lcd era t,  ita 
b o n a  ex parte euerterat rem publicam , v t  iam 
reliquiae tantum  h o c  tem pore fuperelîènt, te-  
fte H e ro d o ro  l ib .z .N u m c r o  X57.vidc de A z o t o  

p lu r a in  Iôfue n.v.22.
V e r s .  1 1 .  E t  I d  v M Æ Æ .jA l i j :  E t Edomais.dc quibus 

infra  cap.49.v-7.0c fequentibus.
e t  M o a b . ]  A li j  : cr Moabiti*, de quibus 

infra  cap.48.
e t  F i n i s  A . m m o m . ]  feu H  ammoniti?. 

d e  q u i b u s  i n f r a  c a p . 49. Vii.
V e r s . 2 2 .  E t  c v n c t i s  r e g i b v s  T y r i ,  e t

V NI V E R SIS R E G IB V S  S lD O N lS .]  de qui- 
bus infra cap.47.v-4.De T y r o  v id e  in  Iofue 19. 
v.29. D e  S id o n e  vid e  G en cf.49 . verf.13. Sc Io- 

fuæ 11.V.8.
E T  R E G I B V S  T E R R Æ  I N S V L A R V M  

Q v  I S V N T  T R A N S  M AR E .]A Ü j I- atqitC 
Yegibus infularibus vitra mare. M e d iterra -  
n eu m  : In te l l ig it  reges infularum  iitatum  in 
m a ri m e d ite rr a n e o , C yp ru m , R h o d u m , C r e -  
tam , Sc alias, quæ funt vltra  l ittora maris me
d iterran ei,h o c  eft,in ipi'o mari. 2. &omnibiü 
r elibus regionis i ll iu s , qua eft fecundum mare. 
id  e f t ,  Syriæ Superioris ,  P elifchthæ is  fœdera- 

tæ,infra cap.49-v.23.
V E R S .2 3 .  É t  D e d a n ,  Scc.] A lij  : Item Dedani, &  

th e m a  ; Buzjrqtte. id  e l t , gentibus A rabiæ  Pe
trææ,de quibus infra cap.49. v.xS. H o c  autem 
p e d a n e  , Sc fequentibus S y n e cd ò ch icè  conti-  
n en tur  pofteri p l u i e s , Keturæ, N a c h o r i s ,  Sc 
l i fm ahelis .  N a m  D ed á n  filius eft Keturæ, 
Genef.25. verf.5. T h e m a , I i fc h m a lie l is ,  Ge- 
nef.25. verf. i) .  Sc B u z ,  N a c h o r is  Genef.22. 
verf.21.D c D ed a n ,  v id e  in G e n c f . io .v cr i .7 .  Sc

Genef.25.v-5. /
E T VNIVËRSIS Q V I  À T T O N S I S V N T  

IN COM AM .Jvide fupracap.9 .v .26.

V e r s .  24* - E t  c v n c t i s  r e g i b v s  A r a b i æ . ]  
A liq u i  : Id  eft ¡omnibus regibus Arabia. Petræaï 
v id e l ic e t ,  vt docet fequeritium comparano. 
Arabiam Pétræam deferibit accurate1 Ptolo- 
mæus lib-5.cap.17:

J6 T C V N C T I S  R F. GI B V S O CCID EN T^}
•- J.-* aine n da J  n iibr.l crcm,
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Q V Í  H A B I T A N T  I N  D E S E R T O .  ]  ty\)}ghc-
reb, vcfferx  , feu occidentis. A lij  reddunt : &  
omnibus regibus miïlionu,yc\ mificellanea turbx 
habitantibus m deferto, iá  e f t , A rab um , See- 
nitarum, Nomadiun, Attalorum, aliorumque 
ime clauftris, Sc ciuitatibus in Arabia deierta 
degentiuni, vt fcrïbitur infra cap.49. verf.u. 
ôc fequentibus. A liter  hîc accipitur quàw 
fupra vcrf.20.

E t  C V N C T I S  R E G Ï B v S  Z a M B R I . ]  V E R l , 2 f 4 

Hebr. Zim ri. S. Hieronymus [ Q uia pro eo 
quod Zarnri fiquttur FJam,rcgefique Aiedorum , 
arbitramur &  'Zamri regi one m ejjè Perfidis:nifi 

forte ex co,quod p r ace flit A ra b ia , & 'i j  reges ß -  
litudinis accipiendißnt.] Theodoretus Arabia 
regionein facit à Zimràne filio Keturæ , G e- 
nef.25-vcïf.2. Tremellius Sc lunius exponunt:
Item omnibus regi bus Zim rai. id eft , incola- 
rum Fclicis Arabiæ',fynecdòchicè. Sunt enim 
Zimræi,iiue Zimranæi populi Fclicis Arabiæ, 
dicti à Zimrane , cuius inentio eft Genef.25.
Verf,2. Zamarenos vocat Plinius lib.6. Natu
ralis Hiftoriæ, cap.2§.

HT C V N C T I S  R E G I B V S  E t A M . j H c b r l  
Ghelaru,wc\ Helam. vide in Gcnef.10.verf.22.
Sc exegeiin huius prophetiæ infra cap.49. 
vcrf.34.

VNI  CVIQVF. f c ÔNTRA FRA T R E  M SVVM- ]  V e R S .2&
H e b . viro adfratrem fuum. vci cum fr atre fuo.
A l i j  : v  ni cum altero, id  eft , prom ifeue : vc 
fupra cap. 9. v .  25, N o n n u l l i  : aliis ab aliis: 
v e l  alteri* ab alteri*, id  e f t ,  à fe inaicem .

ET O M N I B V S  REGNI S TERR Æ ,  Q y Æ
s v p e r  f a c i e m  E I v b  s v N t . ]  A li j  reddunt:
a t omnibus regnis cuiufcunque regionis, qua eft 
e x  aduerfo huius terra. Periphrafis c ircum ia- 
c e n t iu m  Sc finitim arum  regio n u m .

e t  r e x  S e s a c  BIBET POST EOS. ]  id  
eft ,  R e x  B ab ylo his  n ouif l lm us h o c  p o cu lu m  
b iber. quafi d i c a t ,  Poftquam  R e x  Babylonia? 
alios fubiugaueric  vel a i ï l ixer ic ,  tandem  ipfe  
euertetur à R e g e  Perfarum C y r o .  S. H ie ro 
n ym u s [ quo?nodo autem Babylon, qua H ebr a i
te dicitttr B a b el, intelligatur Sefiac, nonmagno- 
pere lab or ab it , qui Hebraa lingua par uam fa t
tevi babnerit fiientiam . Sicut apud nos Gracum 
Alphabet um vfque ad nouiff.mam Ut ter aìri per 
ordinerà legitur , hoc tfl , a, C , &  cater a vf~ 
que ad a , rurfmnqitepropter memoriampamido- 
‘rum folemus lelhonu ordinem vertere, &  primis 
extrema mifiere, vt dicamus a. a -, G .* f ic  apud 
Hebraos primum efi N A leph  , fecundum Beth
2 ,  tertium J, Ghim el, vfque ad vigefirnam f e 
cundara &  extremarn litter am n  T h a u , cui p e
nultima efi \p Sein : legimns itaque n  N Aleph  
Thau  , Beth Sein : ciimque venèrimüs ad 
medium *7 Lamed in tera , occurrit 3 Caph : &  
v t  f i  retie legamus , legimns B a bel, ita ordine 
commutato , legirnus Sefiacb. Vocales autem Ut- 
ter a inter 3 beth, &  *7 lamed iuxta idioma lin 
gua Hebraa tri hoc nomine non pommtur. A r -  
bitr orque a Sanilo propheta prudent er füifle ce-  
latumt ne aperte eorum contra f i  infamata com- 
fnoueret, qui obfidebant lerufalem, &  iam iam- 
que eiuspotituri erani.] H æ c ille. H a n c  l i tte-  
rarum permUtaciohem Hebræi appellant Eth  
Bas. Ec ficut lirceræ ïn  n o m in e  Sefach fune 
inuctfæ  ¿ ica q u o q u e  vo cales  , n am  alioqui vc

B i i b b  ifc
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in  Babel dicèndum erat , Safiech , verum de 
fotmis perrautacionislitterarum per Eth Bas3 
&  T z iru p h , videM ercerum  in Abbreuiatio- 
nibus H ebræ orum , &  Ludouicum  S. Fran- 
cifci lib. i o .Globi Linguæ Hebraicæ, cap. 1 9. 
Tremellius &  Iunius exponunt: [ Denique 
rex Schefchaci. id eft , Baby Ioni* fefia  agentis9 
ve ficnbitur Daniehs 5. &  apud Herodotnm 
¿ib. primo, Numer. i z i -.Eft enim Schefchac 
lingua Baby Ionica , fefium diem celebrans , &  
Schacc fe fii dies , ve refere Atheneus lib. 14. 
Deipnofipbiftarum , cap. 1 o. ex  Berofo &  Cte- 

fia . E jì autem hec nominis mutatio referenda 
ad jiuvo-Twa. orationis^dequa Hermogenestom. 
4 . dc Irnientione : qua commutatione idcirco pro
pheta vfiis e f i , quod hac vna appellatione vellet 
diem ilium cafiis Baby Ionici v  el digito common - 

f ir  are , hîc &  infr. cap. 5 1 :  u. 4 1 .  vbi eadem 
voce Schefichach pro Babylone, vtitur. Confer 
cum Ifitte n . v .  5. j Porrò locus Athenæ i eft: 
[Bero/ùs libro primo Babylonicorujn firipfit,rnen- 

f is  L oi decimo fexto die, per quinqué dies Baby- 
lone jefium celebrar! , Sacean nominant, cuius 
tempore mane ¡pia dominis imperane, &  ex  fe r 
ais vnus quidem preefi edibus, vefiem indutus 
regis, fim ilem  , quam Zoganam vocant. H uius 
fe fii  rneminit (Jr Ctefias in Perficis. ]  In quem 
locum Cafaubonus hæc annotat : [In  Hejy- 
chijglofiis,Sacea dicitnr fmjfe Scytharum quod- 
dam fefium : &  Scythe ipfi nominantur Sacei. 
Sed Baby Ionio potins Berofo ere damns , qui fio- 
lerñnitatem Saceam , vel Saceonm finis popula- 
yibus afferit. "Dio Chryficfiomus O r ut ione 4. de 
Regno , Sacc eorum fefium nominat , &  Per fis  
attribuii : ita autan defer ¡bit : Non animad- 
uertifii Sacco-rum diem fefium quem Perfe célé
brant ? vin ti or um qui ad fìtpplicimn duci de
ben t , ali quem in Sella regis collocant, çr ve f i  e 
regia ornant, faci unique ei potefiaiem delicate 
Cr rnolìiter vinen di, regitfique pellicibus per eoe 
dies vtendi : nec Uhm quifiquam im pedii, quo 
minus quidquid voluerit faeiat : deinde exutum  
&  fiagellaium ficjpendunt. Sed fort ajfefieripferae 
\Dio Saceonm  : Cr f i  videtux verum nomen hu
ías Babyloniorum fefiifuijjè Sefacea, qaod?nore 
fuo Greci corruperune , decnrtantntque : narri 
apud Ieremiam prophetam duobus locis Babylon 
nommatur Sefizc, inde hec folemnitas nomen ha- 
buie ; ve Romani ludi a ‘Roma. ] Hæc Calau- 
bonus. Sed de Sacea fefto Babyloniorum 
vide Csèlium le&ionum  Antiquarum lib. 1 
cap. 13 . Briflìonium lib. 2. P eificorum , pag;
2 H olpinianum  de O rigin eFefto ium , fo 
lio  129. lol'ephus Scaligtr  6. de Emenda- 
tionibus Tem porum  , pag. 541 .  hæcfcribit: 
[  Schefihaeh noìrien dee apudleremiam  j  1 .nc
que enim Schefihaeh Babylon efi per modum 
quem A th  Bas ineptifiimi ‘Rabbini vocanr.]viòc 
ipfum in Com mentariisad Fragmenta Berofi 
pag. x v i  i .V a n u s &  futilis hom odam natpri- 
mum S. Hieronymum &  omnes Explanatores 
deinde non explicat quæ dea fuerit Schef- 
ch ach; &  poftulatfibi vt oráculo credi : nifi 
quod exiftimat propria Chaldæorum nomina 
fimplicia ferè deorum eife. bibet pofiifios. A l-  
ludit ad conuiuium , de quo Daniel. 5.

27 e t  v o m i t e ,  e t  c a d i t e ,  n e q v e  s v r -  

G A T 1 S  A Ï A C I f i  C L A D U .  ] A l i j \ttiam VO-

mite , ac cadite ita  v t  non fiurgatis propter g ià - 
d iim  S ic. id e f t , ita obruim in i p o c u lo  in d ig -  
n o t i o n i s D e i , v t  non  tantum  conturbem ini* 
fed  o m n e m  faculratem  v o s  e x o n e r a n d i , Se 
v itam  ipfam amittatis. P e rg it  enim propheta  
in ty p ic a fu a  a llegoria.

B i B E N T E S  B i B E T i s .  ] H e b . leibendobibc- V e r s . z8 .  
tis. id e f t ,o m n in o  ,  c^ rtiíT un c,ineuicabiliter 
b ib ituri  efiis.

Q v i a  e c c e  in  c  i  v i t  a t e  & c .]  H u n c v e r -  V e r s . 290 
fu m  alij cx  H e b . cransfundun tv 1. Quoni/tm 
ecce ego incipio ajfìigere in vrbe ,  que vocatur 
nomine meo, id  eft, quæ ¿ ic ic u rv r b s  Iehouæ ,
C rvos impune abirèeis ì  non iinpunè fereeis ,quia 
ego gladium  aduoco fiuper omnes habitat ores ter
re  , diùlum Iehoue exercituum . i .  N am  ecce 
in ea c iu ita te, que de nomine meo vocatur , ego 
initium  fe c i affiaendi m ali s , Çr vos innocentes 
exifiendo innocentes exifieretis W e l  &  vos om- 
''imo impunes efjètis. v id e  E xo d .  20. v e r f .7 .non 
cri tis impunes : nam gladium  ego proclamo con
tra omnes habit atores ifiius terre,  d ietim  leho-  
ue exercituum . E legan s ¿et io lo g ía ,  de q u a  v i -  ‘  
d e  i . P étr i ,  4. v .  17. &  fequen tib us : fie £ z c -  
ch iel  9. v .  6 ,

ET TV 1* ROPHRT A B ! S A D  EOS OMNIA VE RS .  3'Ô. 

V E R B A  HÆC.  ]  A li j  : T u  itaque prophet ato ad  
illos omnia verba ifta  & c .  V lt im a  pars capitis,  
v t  diótum eft in verf. i .  n em pe fen ten tiæ  la
t ió ,  c ôc lu d e n sp ræ c ed en tem  contcftationern,
&  typ u m  : qna primum t e n o r e s  d en untian tur  
duob us v e rf ib u s ;  d e in d e  horrendæ  ftrages, 
lu ¿tu lq u e fun cftií í im us , verfibus fe q u e n 
tibus.

D o m i n v s  d e  e x c f l s o  r v g i e t  , e t

D E  H A B I T  ACV L O  S A N C T O  S V O ,  & C . ]  Ali j.’
Jehoita e x  alto rugice, (ÿ- e x  habitaiione Sancii• 
taeis f u e , id eft ,  è cæ lo  e det vocem fitam  ,  om
nino rugiet in habiiaculo fuo. id e f t ,  v t  leo in 
prædam vifam  incurfurus , horrendum  in to -  
nabic .• nam to ta  hæc fcncentia  eft a l legorica ,
D e u m  c u m  L e o n e  , reges ôc principes cu m  
paftoribus > p o pu los  c u m  gu egibu s,  reg lon es  
c u m  palcuis &  caulis comparans. 2 .  Iehoua 
de fiublimi ru g ie t , id eft , iram fuam r u g itu  
oftendec m ore  leonis. &  de habitatione fu a  

f i n i t a  dabit vocem fita m , rugiendo rugiet fiuper 
domiciliof i i o .  In te ll ig it  te m p lu m . quafi d ic a t ,  '  
terribili v o c e  in c ita b it  B ab y lo n io s  ad pcr- 
den d u m  tem plum  fuum.

S v p e r  d e c o r e m  s v  v m . ] H e b r .  fiuper 
paficuum,caulam,nomum fiium .y  ià z  in  E xo d.ij .  
verf.13.' P oflit  accipi , v e l  in pafcuo fiio : v c l  
contra paficmm, nomnrn fu u m . id eft, v rb em  ÔC 
T e m p lu m .

C E I E V S M A  q ^ A S I  C A L C A N T I V M  

C O N C I N E T V R  A D V F . R S V S  O M N E S  H A -

b i t a t o r e s  t  e  r  r  æ .  ] A li j  : 1 .celeufima, 
infiar calcantium  refinabie fiuper omnes habita
tore s terre. A d h o rtan s  fcilicet B ab y lo n io s  ad 
cuerfio nem  ludæ orum . 2. celeufima , quale 
eft calcantium  , efferet contra omnes habitntores 
istiu4 terre. V id e  Ifaiæ 16. verf.9. I. Forfte
rus : ouatio velue calcaneium vu oi canee fiiper  
omnes habimtores eerre. 4. H ifp an icus ln t e r 
pres : Canción como de lagareros cantara à to
dos los moradores de la  tierra, id  eft ,  vendra  

como à vendim iar la  tierra.
P e r y s
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T R E MA  T E R R Æ. ]  H ebr. V  enit obruitio » ir- 
ruptioy ruina, deuaslatio, inter Ìtnt,prACÌpìtium» 
v e l  Jónicas, ftrepitns, fremititi» tumultos,  fragor.
( hæc enim om.iia fubfunt vo c i  pNW fchaon ) 
vfque ad extremiratem terræ. Q uidam  red
dunt : Venit vasi nas ad extremitntem terra. 
A l i j  : Peruadetftrepitns vfque ad extremitntem 
terra.

Q V I  A I VDI CI VM D O M I L O  C V M  

g e n t i b v S j ]  Alij ex Hebu. i. quta indició  
contenda lehoua cum gentibns. i .  quia habet 
difeepeationern lehoua eum gentibus. 3. quia  
contentio feu difceptniio efl lehoua. cn n  gentibus 
islis.

I V D I C A T V R  I P S E  C V M  O M n [i

c  a  r  n  e.  ] Alij  : ï. iudicium fubibit ipfe cum 
omni carne. 1. difceptzu ipfe contra omnem 
carnem. 5. index efi ipfe omnis car nis. 

V * R * * 3 * ‘  E c c e  a f f l i c t i o  e g r e d i e t v r >  <Scc.] 

A lij  : i. Ecce calamitas egredietur de gente ad  
gemein, çr  turbo magma excitnbitur à lateribns 
terra, id c i l , exorictitur inter gentes varia 
bella  &  elades. z. Ecce affiitlio procedura eft 
degente in geni e m,&turbo magri us excitabitnr À 
lateribns terra.

E t  e r v n t  i n T e r f f c t i  D o m i n i » & c . ]  

y « R i . $  J. A li j  huneverfum exHebr.Leddunt : Eruntqnc 
cotìfoffi IehcHA. lìue a lehoua,tempore ilio ab ex - 
tremitute vna terra ad alteram : non piangerti 
t u r , neque recipicntur , neque fepelientur : pro  
finto in fnperficie terras fu tu ri fu n t. vel fe d  v t  
fterciii iacebunt in fip erficie terra.

ET NON C O L L I G E  n t v r .  ]  Fortalle al-' 
ludit ad oflilegium veterum : Virgilius 6. 
Æneidos:

OJJaque letta cado texit Corine us aheno. 
de quo vide Kirchmannum lib. 3. de Funeri- 
bus Römanorum cap.6.

V » R S . ; 4 .  E T  A S P E R G I T E  v o s  c i ñ e r e  o p t i 
m a t e s  g  r e  Gi s . ]  A l i j :  i. volum e vos in 

puluere vos,qui inftgniorcs eftis in grege. z. vo
lutale vos magnifici gregis. Sic duobus verfibus 
fequentibus. H oc verbum palafch, non 
niii in Hiehpahel in Scriptura legitur, &c ma
gnam peruolutationem in puluere, leu in ci
ñere aut in terra lignificar : quæ magnuni 
lud u m  Sc mærorem indicat.

q v̂ i a  c o m p l e t i  s v n t  d i e s  v e s t r ï

V T  I N T E R F I C I A M I N I . ]  A lij : I.  quia 
completi funt dies veslri v t  iugulet alter altc- 
tw n. id eli, vt confidatis vosmtt/uis vulneribns. 
a. quia completi funt dies veftri v t  mattemini.

ET D I S  S I P  A T I O  N ES V Ï S T R Æ  > ET C A -  

P E T I S  q V A S I  V A S A  P R E TIOS A.  ] Alij: 
r. dies, inquam, diiferftonum ve f t  r arum » qui
bus cadetis v i fttts vafa defìderabilia. 1. v t  
difpergamini, cadatifqne v ti vafa expetibilia. 
3; &  complete fu n t difpcrftones vefira  > cadetij-
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que velut vas deßderij. feu defiderabilc. id eft; 
venit tempus , in q u am , quo diípergemini iií 
exilium ôc captiuitatem ; &c frangemini in 
ftar vafis pretiofi quòd excidic manibus ali- 
cuius.

E t  p e r i b i t  f v g a  a  p A s t ô r i b v s , & c. ] V e r Î ;

Alij  hunc verlum ex Hcbr.conuertunt : 1. E i  
peribit fuga occafto pafloribns , &  anetibns gre- 
gis euadendi. id e f t , ne principes quidem &  
optimates populi habebunt quò fugiant, ne- 
que ii fu g ian t, poterunt laluti fuæ confulere. 
z. Peribitque perfugium a paftoribns,  dr ratio 
euadendi à magnificis  peenariis.

V o x  c l a m q r i s  p a s t o r v m , & c .  ] Q u i -  V i r s .  
dam hunc verfum exponunt : V ax cUjaof* pa- 

ftorum , eiulatufque magnificorum peenartorum 
audietur, quia vaslaturus eft lehoua p  afennm 
eorum.

E t  c o  n t i c V e r V n t  a r v a  p a c i s . ]  V i à i .  £7 * 
A lij  ex Hebr. 1. E t exfcind/cmur habitúenla 
pacis. id eft, vrbes terræ Iudææ,quæ agitabanÊ 
pacem. z. E t conticuernnt pulcherrima &  
amacniffima Tempe ,pafcna pacifica. 3. E tfuc-  
cidentnr cauU vientes p a ce, propter aftnm ir« 
lehoua.

D e R Ï L I Q V I T  CAVASI LEO V M B R A C V *  V * R S . $ i .  
L V M s v v m.  ] A l i j :  1. Tiereliquit vt Leo la- 
tibulum fuum.wci deferet vt leo lattbulum fuum,
Deus tuebatur templum fuum ,v t  leo antrum 
fuum fortiter : nunc autem ab fcedct,  Ôc dc- 
ftructur. z. tÆ ftuantis, vt iuuenis-leo dere- 
linquens tugurium fuum. nimirum vt  in  præ
dam inuolet.

v m b r a C V L V M  svvm .]  130 fucco» abfcon- 
fionem , tectonum » tugurium, cafam-fiondeamt 
trichilam , eins : vide in  Pfalm.75. v *3*

A FACIE I R Æ COLVMBÆ. ] ColutTlbafli 
hîc plerique Babylonium R e g e m , vel exerci- 
tum intelligunt ,a b  eius vrbis conditrice, vt 
profanæ tradunt hiftoriæ , fie appcllatum,
Q uod Semiramis Babyloniæ conditrix à co- 
lumbis enutrita i &  columbæ nomine voca- 
ta ( Syrorum enim lingua Semiramis C o lu m 
ba dicitur) fu erit ,  vti fuse narrar Diodorus 
Siculus Lib. i .  N um ero 65. &  66. vide Pie- 
rium Valerianum lib.12. H ieroglyphicorum, 
de Còlumba. Alij  vero paflim reddunt : à fh -  
cie ardoris, vel propter añum depredanti* ve l  
depredatori*, feu depopulantis » v i  opprimenti. 
fed eft participium fœminæum ¡Í ^ í  ìonah; 
ve l  nomen Subftantiuum , columba, proinde 
quidam reddunt : propter aflum gladij oppri
mentis. fubaudita nimirum voce g la d ij, H c-  
bræis feeminea , v t  infra cap. 46. verf. 16. Se 
cap.50. v e r f  16. N ó n n u l l i , cólumbam, Deum 
aceipiunt, quòd crii natura mitifllmus , ta
rnen zelotypia mirum in modum exardet , &  
ih vindi&am  aííiirgit, quæ èft natura colum” 
barum, Yt Plinius prodit lib.io. cap.34.

M alu en d a, In libx. Iercai; B B b b  2 C A P V t
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C A P V T  XXVI
Prop bet ans lerem ias excìdium  lerofolymorum nifi reßpifcant s compreben ditur  

à facerdotibus &  Vrophetis ? fiid  liberator fe r  principes feniores ne acci- 

datura proU tis exemplis M icha¿ &  V r ¡a prophetarum.

i  - R ' g  4.  
• . & .  b . 1 0 .

Vulg.

3  N  principio regni Ioakim 
n f ili j  Iofu  regís l u d a , f a -

i w ;  ffúw  e ß  verbnm  jß u d  à 

Domino dicens:
1 Hac d tcie  D om tnus: $ ta in  a tr io  Do- 

tPHS Dom . n i ; ¿ r  loquéris a d  om nes c iu i-  

ta ie s  lu d a ,d e  q u ib u s v e n iu n t  v t  adorent 

tu  domò D om m i,v n iu erJ o s ferm on es,qu os  
ego m a n d a i»  t ib i  v t  lo q u a ris a d  eoi:n oli  

J u b ir t h c r c  verbu m ,

3 f i  f a t e  a n d ia n t ¿r  conuertantur  
v n u jq m fq u e À v ia  fu a  m *la :¿r  pœ niteat 
m e m a l\ , quod cogito fa cere  eis propter 

m a litia m Jlu diotum  eorum.

4  E t dices a d  eos : H ac d ic it  Dominus: 

Sinon a u d ieritis  m e , v t  amburletis in le - 
ge m ea,quam  dedt vobis,

5 v t  a u d ia t is ferrnones [eruotum  m eo
rum Prophetarum  ,qu os ego m ifi ad vos  

d e n otte conjurgens , dr d irig en s , &  non 
ñ u d ijh s:

6 D abo domum iftam  fic u t  S ilo , &  v r 

bem hanc dabo in m aledittionem  cunttis  
gentibus terræ.

7  E t audierunt fa c e r  dot es , ¿r  proph'e- 

tA , &  omnis populus , lerem iam  loqucn- 
tem  verba hAC in domo Domini.

8 Cùm que com plejfet lerem ias,loquens  

cm nia qua prAceperat ei Dominus v t  h -  
queretur ad vn iuerfu m  populum, appre- 

henderunt eum fa cer dotes , &  prophet a ,
&  omnis populus dices: M or te  moriatur.

9  S i t a r e  prophet au it in  nomine D o - 
m tniydicens’.S icut Silo erit domus h x c ,&  
vrb s i[la  defo la b i tur, eo quod non fu  h a - 

b it a l or} E t congregatus e jl ornáis populus 
aduerfus lerem iam  in domo D om ini.

1 0  E t audierunt principes luda verba 
h ac : (ÿ’ afcenderuni de domo regis in dom 
mum Domini, &  fede runt in inti oit u por- 
tA dornua Domini nouA.
i i E t locuti fu n t  facerdotes &  prophè

t e  a d  principes , &  a d  omnem populum ,

Adaiu.
Sgjft N principio regni Ieho- 
lljfe’ pki m i, filij regis Iehu- 

dah, fuit verbum iftud 
Ä *-  de * ad 1 n vh, ad dicere: ¿cum

1 Sic dixit I h v h  , Sta in airio domus 
I h v h  , & loquéris fuper ornili vrbes 
Iehudah venientes ad proçumbere- 
feie facere domum I h v h  , omnia ver
ba , quæ pftccepi le ad ioqui ad eos: 
non b diminues verbum. fuirr"*16*
3 S i - f o r t e  a u d i e n t ,  &: r e u e r f i - f a e r u n t  adimcs ’ vir d e  v ia  fu a  m ala: p c e n i t e b o  ad m a l i -  ^ q u a m  
t ia m  , q u a m  e g o  e x c o g i t a o s  a d  f a c e r e
e i s ,  d e  f a c ie b u s  m a lit iæ  c lu d ic r o r u m  Cvtc.^A. e o r u m .
4 Et dices ad eos, Sic dixit I h v h  •. Si 
non audietis ad me, ad ambulare in le
ge mea, quam dedi faciebus veftris;
y Ad audire verba Seruorum meo
rum prophetarum , quos ego mittens 
ad vos : Ôc d manicare & mietere , &  ¿d¡¡ucuiarc 
non aiidiuiftis :
6  E t  d a b o  d o m u m  i f ta m  f icu t  S iloh :
6  vrbem iftam d tbo c leuifactioni «vHipcnfiĉ  
omnibus gentibus terræ. J‘o’ ^ pca"
7  Et audiueruut facerdotes Ôipro- cxccrationi 
phetæ* & omnis populus Iirmejahu 
loquentem verba ifta in domo I h v h .
8 Et fuit fecundum coniummare Iir- 
mcjahu ad loqui omne quod præcepic 
Ihvh ad loqui ad omnem populum:& 
f ceperunt eum lacerdotes ôc prophe- f  Prch=nde- 
tæ, & omnis populus, ad dicerc, Mori
m o r  ieri s.
9 Quid % cognitionis prophetauit in g cauf-x 
nomine Ihvh,ad dicere, ficut Silo erit 
domus ifta, & vrbs ifta exficcabitur de
non habitante : ôc congregatus-fuic 
omnis populus ad Iirmejahu in domo 
I h v h .
i o Et audiuerunt principes Iehudah 
verba ifta, & afeenderunt de domo re
gis domum I h v h  : 6c fedetunt in oftio 
portæ I h v h  nouae.
1 1 Et dixerunt facerdotes ÔC prophe
ts: ad principes Sc ad omnem popu

lum,
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d ice n te s: Iu d ic iu m 'm o r tis  e ft v ir o  htttc : 

q u ia  p rop h et an i t  a d u erfu s c iu ita te m  

ifta m  f ic u t  a n  i t  ¡I n  auribus v e ftr is .

1 1  E t  a i t  lerem ia s a d  omnes principes>

dr a d  v n iu e r fttm  p o}ulum ^ dicen s:D om i  

nus mi f i t  m e , v t  prophetarem a d  dom vm  

i f ia m ,d r  ad c u m  a t  m  h n n c, om n ia  v e r 

b a  q u a  audtftis. '

1 3 isonne ergo bonas fs .c ite  v ia s  v e - 

f ir a s ,  &  f t u d t a  v e f t r a  , &  a u d it  e vo cem  

D o m in i D e i v e j l n  : dr p x n ite b t t  D o m i

ti urn m a li  , quod locutus eft a d u e fju m  

Vos.
1 4  E'^o a u tem  eccr in  m anibus v e ftr is  

fu m  : f a c i t e  m ih i quod bonurn c r  rcfflum  

eft tn oculis v e fir is:
1 5  Verumtamen fc.t&:e dr cognofcite, 
quodf t  occtderjtis w e f t  iguinem innocen- 
tem  tradetu  contra vojm etipfos, &  con
tra  ciuitatem  iftam , d r habit atores eius, 
in  v e r ita tc  enim m ifit me Dominus ad  
vos, v t  loquerer inaunbus veftris omnia 
■Verba h ue.
1 6 E t d ix e r u n t  p r in c ip c s\  dr omnis p o -  

p n liis ,* d  fa cerd otes d r a d  p ro p h et as :N on  

eft v ir o  h u ic  iu d ic iu m  m ortis-.quia i n c o 

rnine D o m in i noftri J o c u tm  e fi  a d  nos.
»

1 7  S u r r e x e r u n t ergo v i r i  d e fen io rib u s  

terra', dr d ix e r u n t  a d  om nem  ccetum p o*  

p u li  J o q u en te  s:

18 M i  chaos d e  M o r a fth i  f u i t  p ro p h eta  

in  d iebus E z e c h ia  regis Iu d a  , d r a i t  a d  

om nem  populum  Iu d a  , d icen s  : H ac d ic it  

D om inus e x e r c itu u m  : Sion  q u a fi a g er  

a r a b i ! nr: &  Ie r u fa le m  in  acerunm  U p i-  

d u m  e r tt id r  mons dom us in  e x c e lfa  f i lu a -  

rum :
1 9 N u m q u id  m orte co n d e m n a n it eum  

Ez>?ch-;as r e x  I u d a , &  omnis lu d a in u m -  

q u id  non tim n e r ù n t D o m i n a m i  d e p r e 

c a ti  f i i n t f i c i r m  D o m in i , dr p cen itu ic  

D o m in u m  m a l i , quod locistus f n e r a t  ad~ 

tterjum  eos : fta q u e  nos fa c tm u s  m a lum
«rxnde c o n tra em m o * ncftras. .

ZD F u it quoque v i r  p ro p h eta n s in  nomi^ 

n e D o m in i , Vrids film s S em ei d e  C a r ia 

t i l i  a r im :&  v ro p h eta m t ad u erfu s cm ita -  

tem  i/ la m ,dr a d u erfu s ter ra m  h a n c j u x -  

t a  om nia v e r b a  ìerern ia .

z  i E t  a u d iu it  r e x  lo a k im , dr om nes p o 

te n t  es , dr prin cip e* eiu s , v e rb a  h a c :  dr 
q a a fiu it  r e x  in terficere eum . E t  a u d iu it  

V n a s  , dr t i m u i t , fu g itq u e  &  ingreffus  

e fi JEgyptum .

s 6*lum, ad dicere : iudicium mortis viro 
ifti, quia prophecauic ad vrbem iftam 
fecundum quod audiuiftis in auribus ' 
veftris.
i z lie dixie lirmejahu ad omnes prin
cipes, Sc ad omnem populum ad dice- 
re ; ìhvh mifi eme ad propheeare h ad ¿contra, 
domum iftam , .& ad vrbem iftam om- 
nia verba, quæ audiuiftis- 
i 3 Ec nunc 1 benefacice vias veftras, * bon,ficat* 
& k luciera veftra, ÔC audite in voce 

^Jhvh E l o h i m  veftro : & pcenituic kvt('*\4- 
I h v h  ad malitiam quam loquutus-fuic 
iuper vos.
1 4  Et ego,  ecce  ego i n m a n u  veftra:
facite mihi ficuc bonum > Sc. ficuc re
ctum in oculis veftris.
15 Veruntamen cognofcere cognof- 
cecis, quia ii mori-facientes vos me,
quia fanguinem 1 vacuum vos ponen- ¡^oatcm^ 
ces iuper vos, Sc ad vrbem iftam, Sc ad 
tabicantes eiusrquia in m veritace miíic wiidc 
me I h v h  fuper vos, ad loqui in auribus 
veftris omnia verba ifta.
16 Et dixerunt principes, Sc omnis 
populus ad facerdotes, ad prophecasi 
N on viro ifti iudicium morcis j quia in 
nomine I h v h  E l o h  i m  noftriloquu- 
cus-fuic ad nos.
17 Et Surrexerunt homines de feni-
bus cerræ, & dixerunc ad omnem n »Synagogä? 
congregationem populi,ad dicere.- Bcdcfiam
I 8 Michah Morafthices fuic prophe* 
tans in diebus Chizkijahu regis Iehu
dah : &c dixie ad omnem populum Ie- 
hudah, ad dicerc. Sic dixit I h v h  T z e 
b a o t h ,  Tzijon ager arabicur, &. Ieru- 
ialaim 0 acerui erit, Sc mons domus P 0 cum uli,

excelfis ‘l iilùæ. tu? uIi .
a  • r  .  P dMiuus.im19 An mori tacere mori-fecerunc exedfa 

eum Chizkijahu rex Iehudah, & om- * llluofa 
nis Iehudah ? an non timuit I h v h  5 & 
r enixè-deprecatus-fuic facies Ihvhì 
& pœnicuit Ih v h  ad maliciam, quam U* 
loquutus-fuit Iuper eos ? ôc nos facien- 
ces malum grande fuper animas no- 
ftras.
zo Ec etiam vir fuic prophecare-fefe- 
faciensin nomine Ih v h  Vrìjahu filius 
Semaghjahn de Kirjath-Hajegharim:
& prophetauic, fuper vrbem iftam , &  
terram iftam, in omnibus verbis lir
mejahu.
I I Et audiuit rex Iehojakim, & om
ne.« f præuaÜdi eius, &: omnes pfinci- /forre*,re. 
pe-s verba eius j  8c quæfiuit rex mori- bußi k=̂ as 
licere eum : & audiuic Vrijahu, Sc ci- puUQCCÎ 
muic, 2c fu git, & venie Ægyptum.

v
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1 2  E t m ißt rex lta k im  vtros in jzgy-  
pturn E in a th sn ß liu m  Achobor} dr viros 
cum eo m  A gyptum ,
23 E t eduxerunt Vriam dc Agypto : dr 
adduxerunt cum ad regem I o a k t m ,  dr 
percußit eum glndio:dr proiecit cadauer 
eius in fepulchris v u lg i ig n o b ilis.

24  Igitur manus Ahicam  f i l i j  Saphan  
fu it  cum Ieremi4 , v t  non traderetur tn 
m anuipopuliidr interfictrene eu m .

22 Mifit rex Iehojakim * homines 
Ægyptum} Elnathanem filium G h a c h -  #TÎk>«*M 
boris,6cuhominesxa d e u m , Ægyptum.  «carneo
23 Et exire fecerunc Vrijahu de Æ~ 
g y p t o , &  venire-fecerunt cum  ad re 
g em  Iehojakimum, &  percuflìt eum in 
gladio : &  dciecic cadauer eius ad fe- 
pulcra fiiiorum populi:
1 4  Veruntamen manus Achicami fi- ^nent¡qas, 
lij Saphanis fuit ad lirmejahu ad > ne- nó omniuò * 
quaquam dare cum in manu[populi,ad 
mori-facere cum.

C O M M E N T A R I  A .

N  P R I N C I P I O  R E G N I  Io  A~
c i  m . ]  Hebr. Iehojak¿tn ,  (¿re. 
Notane , totum hoc caput effe 
diegematicon , id eft , narra- 
tiuum : nam poft obferuatam 

temporis circumftantiam , verf.i. narrantur 
quatuor : primum eft , prophetiæ argumen
tum , quam ex mandato D ei pronuntiauit Iir
meia, Y Í'que ad verÍ.7. Secundum,crim inado, 
tribus verlìbus:tertium,litis conteftatio,vfque 
ad verf. 16. quartum , fentemia prophetam 
■ábfoluens,coniun¿la exequutione illius. inde 
ad fìnem vfque capitis.

ET LOC^VERI S A D  OMNES C I V I T A T E S  
I v  d a . ]  Al i j  : v t loquar is apud. omnes ciuitnt es 
Iehuda. id e f t , c iu e s , metpnymicc. noli fitb- 
nähere ver bum. Al i j  : 1. ne fubtrahito verbum. 
z. cane verbum adunai.

e t  PGE.N i  t  t  a t ,  vel vtpoeniteat m e 
m A Li,&c.]vide in Genei.6.v.6.Sic infra v.13.

H æ c  d i c i t  D o  m i n  v s . ]  Hebr. Sic ait 
In  v h ,& c .  Summa, inquiunt, Prophetiæ, ni
mirum hypothetica in tcrm in atio , vt iiipra 
cap.7. cui ex aduerio refpondens promiilio 
(quæ hîc reticctur) ponitur infra verf.15.

CVY OS EGO MI SI  A D  V O S  DB NO C T F .  

C O N S V R G E N S ,  E T D I R I  G E N S ,  F T  N O N  
a  v D î s t  I s .  ] Al i j  : i.  quos ego mieto ad vos 

■tempestine furgendo &  jnittendo , S i inquam 
non audieritis.i.vt inde à dilucido mittenti non- 
dittn aufcnltauistk. vide de hac loquutionc 
fupra cap.25.v.3.

D a b o  d o m v m  i s t a m  s i c v t S i l o . ]  
Alij : V tique reddam domum hanc fimilem  
Schilun:i.\idc fupra cap.7.vcrf.i2.& i4.Sic in
fra verf.9.

ET V R B E M  H A N C  D A B O  I N  M A L E -  

D I C T I  O N E M C V N C T I S  G E N T I B V S

t e r r æ . ]  A l i j :  I. £7“ ciuitatem hanc tradam 
maledtilioni apud omnes gentes terra. 1. &  
vrbem hanc obiiciam contumelia omnibus qen- 
tibus terra, vide iupra cap.24. v.o. Qc cap 2f. 
Verf.iS. r  ;

E t  a v . d i e r v n T  s a c e r d o t f s  e t  
p r o p h e t æ . ]  Alij : Audiebam autem fa cer
detes cr  propheta , (¿re. Secunda pars capitis, 
leu narrationis, de cnminatione aduerfus 
iirmcjam.

b t  o m n i s  p o p v l v s . ]  qui tum 
videlicet in atrio erat: Sic fequente verfu.
A liter  veri.9.

M o r t e  m o  r i a t v r .  ] Hebr. Aioriendo ViR,s. S. 
morieris. A lij  : omnino mori tur us <\r.vel certijfi- 
rn'e morieris.

E T  C O  N G R E G A T V S  E S T  O M N I S  P O -  Vf i RS.

P V L V s ,  & c.]  Q uidam  : congregabaturquetotus 
populus. reliquus videlicet qui per vrbem erat, 
ad Urmeiam in domum lehoua.

E t  a v d i e r v n t  p r i n c i p i s  I v  d  a  V e r s .  1 9 .  

V e r b a  h æ c ,  & c .  ] Alij  : A u d i ent es autem 
principes Iehuda res tft tu» (¿re. T ertia  pars nar
rationis de litis conteftatione , quaaccufatffl»
Iirmeia, v e r f .u .&  propheta feipfum defendit» 
verfibus quatuor fequentibus.

IN I N T R O I T V  P O R T Æ  D O M V S  D O M I N I  
n o v æ . ]  Alij  : ad oTtiumporta lehoua recenjto
rts. id e f t , fupremæ ,  quam rex lotham  cura- 
uerat ædificari, 2.Reg.i5- veri.35. &  i-Para- 
lip.27. verf.3. quæ noua leu recentior dicitur, 
quod longo poft ædificatum templum tem
pore conftruûa fuerit. N o n m illi  Hebræorum 
portam orientalem templi maximam acci
p i u n t u r / e  dicbam,quod ad cam innoaaren- 
tur euftodiæ feu cxcubiæ,feu quod Leuitæ ibi 
legem innouarent, hoc eft , populo pra:lege- 
rent &  exponerent.Sed prius illud eft siptius.

E t  l o c v v V t i  s v n t  s a c e r d o i k s  e t  V e r s . i i .

P R O P H E T Æ  A D  P R I N C I P I S  E T  A D  
o m n e m  P O P V L V M . ]  A lij  : Tunc aUoquuti 

funt Sacerdotes (ir propheta principes il/os , &  
omnes fènioresScw fenatorespopuli.iA eft,totum 
concilium iufte* conftitutum ex vtroque or
dine ecclcfialcico &  politico ,  vt apparet ex 
verf. 17.

I VDI C I VM M O R T I S  B S T  V I R O  H Vi C. J
id eft , Indicio pieno morti eft adiudicandus.
Al i j  : i. Reus mortis eft homo ifte. 1. Crimen 
capitale eft in viro ifto. Forfterus notât lûZWJO 
mifthphatyiudicium feu ius fumi interdum pro 
culpa y crimine,  feu caufa. vel pro fententia iu- 
diciali y pœna , ßip p licio , iudicio detrreto , feu 
condemnation. Iudicium mortis eft viro huic. 
id eft,crimen capitale, caufa capitalisme! fen
tentia capitali aitìcicndus eft.yt Lucæ 24.V.20.
[Principes nostri tradiderunt eum in indtciuut 
mortis.J Sic y.i<j.

Er
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V i r s . i 2 -  L t  a i t  I e r e m i a s  a d  o m n e s  p r i n 

c i p e s ,  & c .  ] A l i j  : T unc alloquutm efi lin n e ia  
omnes illos principes , & c. D e fe n fio  Iirm eiæ 
iudicia lis  abfoluta (vt v o ca n t  rethores) in c i-  
p iens ôc co ncludcn s à vo ca tio n e  D e i ,  ôc iure 
ab ip io  faótuin aiïerens : qua propter  prom if-  
Tionem hypo theticam  p r o p o n i t ,  verf.  15. ôc 

hypo theticam  in te n n in a tio n e m  , duobus fe
quentibus.

i 4. E g o  A V T E M j e c c e  i n  m a n i b v s

v e s t r i s  s v m ,  ôcc. ] Al i j  h u n c  verfum  red- 
d unt : D e ine autem  , ecce me in marni ve ftra , 
facile  m ihi v t  bonum &  rettum  v idetur in ocu
lis vestris.

V e r s , i 5 .  V e r v m t a m ï n  s c i t o t  e > e t  

c o g n o s c I t e , ôcc. ] H u n c  ve rfu m  alij ex 
H e b r .  c o n u e rtu n t  : 1. jV  erunt amen hoc certo 

fe ito te ,  quod f i  me interficeritis ,  fanguinem in
nocent em ponetis fuper vos ,  e r  fiuper vrbem  
ifia m ,&  fuper Íncolas eins, v e l  vos ipfis,  vrbem  
iftam  ,  e r  cines eius reos faciet is innoxij fiangui- 
nis,\\oc eft ,eum  occidctis ,p ro pter  cuius m o r 
tem  daturi eilis peenas : n e q u e  fólurn vo s ,  fed 
e t ia m  h æ c vrt>s,& ciues eius ; quoniarn renerà 
Iehoua mifit me a d  vos, v t loquerer in aures ve-  
f i r as omnia verba isla . 2. Veruntamenficiendo 
ficirote ,  feu omnino f i  it  ote ,  f i  morte-afficitis mej 
fa n  gufa em innocentem vos imponere vobis :id  eft, 
v o s  veftra ipforum colpa reos peragi iniuftii-  
fimæ ôc crudelifl lm æ cædis meæ : çfr ciuituti 
Ionie , &  habitntonbui eins : nam verè mifit me 
Iehoua ad vos,  ad proloquendum vobis audienti-

. . / bas omnia verba i  fta .
V s r s .  1 6 .  E  t  d i x e r v n t  p r i n  c i p e  s ,  &:c.] 

“Q u id a m  hun c ve r i i im reddunt:7 « w  dixerunt 
principes iüi->omnefique fieniores populi facer doti- 
bus &  prophetis : Nullum efi in viro hoc crimen 
capitale ,  cum nomine Iehoua D e i  noftri f i t  a llo- 
quutns nos. Q u a r t a  pars n arrationis, fe utenti  a, 

cuius æ tion  exp onitur  tr ibus verfibus fequen
tibus ; ik  exeq u u tio ,  reliquis.

V s r s 0i S .  M i  C H Æ A S  D E  M O R A S T H I ,  F V I T  

P R O P H F . T A  I N  D I E  B V S  E z E C H I Æ  R E 

G Í S  I v  d  A ,  ôcc. ]  A li j  : M ic h a  M o ra fih th i-  
tes erat prophet ans , feu prophetnbat, v t  in 
fra veri', 20. temporibus ChizJkij* regis Iehu- 
d & ,& c.  C o n fir m a tio  fen ten d æ  à præiüdicaro 
fim ilis  exem pli.  Eft h ic  infignis propheta 
M ich æ a s  i  qui. fextus in  n um ero m in o ru m  
prophetaru m  ponirur , de q uo v id e  in  M i-  

c h æ æ i . v . i .
S i  O N  ( ¿ V A S I  A G E R  A R A B I T V R . ]

id  e ft ,d e fo la b itu r ,v t  ibi  nunc funt ædihcia,lit 
ager. N o n n u l l i  putant a llufum  ad antiquum 
r itu m ,q u o  vrb ib us euerfis aratrum induceba- 
tu r .v id e  Ioiue 6.V.16.

I n a c e r v o s  l a p i d v m  e r i t . ]  ideft, 
plena erit ruderum ôc ruinarum. Quidam 
reddunt : v t  defertum erit.

e t  m o n s  d o m v s  i n  e x c f l s a  s i l 

v a  r v m . ] id  e f t ,  m on s M o rja h ,v b i  eft tem
plum  Iehouæ  , i i lu efcet  enatisarb orib us præ 
fo l i tu d in e  ôc in freq u en tia  hom inum . A l i 
q ui reddunt : &  wons domus huius in ex ce l
fafiluofia. H ab etur  h o c  vatic in ium ,M ichæ æ  5. 
v e r f . i i .

N v m q v i d  m o r t e  c o n d e m n à v i t  <rè̂  
e  v m ,  & c.]  Alij hunc verfuitì ex Hebr. trans- ^BRS* ! $** 
ferunt : A n  morte-afficiendo>(cu omnino,morte-** 
ajf'ecerunl eum Chiz.k¿jx Rex Tehudœ, &  totus 
Iehuda? id eft,iuftum ôc legitimurii co n cil iu m ' 
ex regiis ôc populations , vt fupra verf.ii. an 
non reueritus efi Iehouam ? imo quum Aepreca- 
tus efi faciem Iehoua , poenitnit Iehouam i'Jins 
mali, quod eloquutns-fucrat anitra eos : nos ergo 
fixcimm malum magnum contra animai noftrai, 
fiue nos ipfis. . ,
. F v i t  q ^ v o q v e  v i r  p r o p h e t  a n s ,  V r e s , ì o -  

& c.]  Plerique notant, íeniores populi ciixiííc 
ad tcetñm : Ecce duo exempla vobis proponi- 
nuis, alterum bonuin , ß c  iufti regis Ezechiæ: 
alterum recens Sc regís iniufti lehojakimi: 
i mi tannai ergo potius bonum regem , quam 
maium. N onn ulli  Hebræorum putan t, iiæc 
non Senatorum , fed Sacerdocum ac pfeudo- 
prophetarum aduerfantium lirmejæ , verba 
elfe : qui priori exemplo Michææ addu&o à 
Senatoribus ; recens hoc Vrijæ opponerenti 
Tremellius ôc Iunius obferuant hoc fecun
dum exemplum adduci a fenioribus, tanquam 
iniuftiilìmum>&: præter omnem iuris formam 
detìgnatum ; vnde reddunt : Et ¿jmmuis etiam 
quidam prophetans nomine Iehoiu, Cre. Narra- 
tio exequutionis fententiæ, ¿5: liberati iufto 
indicio lirmejæ,contra illcgitimam regis vio- 
lentiam : cuius exemplum his quatuor veríi- 
bus continetur.

V r i a s  f i l i V s  S e m e  i . ]  Hebr. Vrijah  
filins Semahjahu. Huius San ¿ti prophetæ nul- 
libi alibi extat mentio in Scripfura.

d e  C  a  r  i. a  t  h  j a  r  1 m  .] Hebr .de K  irjai h- 
Hajegharím.Dc qua vrbe vide in Iofue 9.V.17.  
ôc i¿ .v .y .Ô C  10. , : j

E T  Q V Æ S I V I T  R E X  I N T E R F I C E R E  V E R S ,2 U
E V M .jf in e  c o n c i l io  le g it im o ,re n o n  quæiita, 
c o g n ita ,&  legitime* iudicata, d en iqu e line y lla  
iuris formula»

E T  P E R C V S S I T  H V M  G L A D IO. ]  Re- VERS .  X *,
centiflimum hoc videtur faiilè exemplum fub 
initia regni le h o ja k im i, pauló ante hunc ca- 
fum lirmejæ : 11am Iirmeias ifta propheta,Te 
dicitur in principio regni eiufdem Iehójaki- 
mijíüpra verf.i.

E T P R O I E C I T  C A D A V E R  E I V S  I N 

S E P V L C H R I S  V V L G I  I G N O E I L I S . ]

Quidam : abiecijjètque cadaner eins in fipulcra  
fitiorumpopuli. feu popularium. id e f t , in con- 
temptiiuma ôc àbie&iflìma íepulcra : cu iuf
modi fuerunt quos Latini vocabant puticu- 
los , tefte Varrone lib.4. de lingua Latina, 
cap.5. ôc Fefto : dicebatur quoque is locus, 

fefiertium : vide quæ annotauimus in Paradi- 
fo, cap.56. . . { * *
• I g i t v r  m a n v s  A h i c h a m  E i L i j  V e r s «ä .̂»

$ a  p h  a  n  h i t  c v M  I e  RF Mi A . ]  Hebr.
Veruntamen manns Achikam i filij Schaphanis 
adfuit Itrm eU , ere. id e ft , audloritas ôc auxi- 
lium : fuerat enim A chikam  iam diu conü- 
liarius in comitata regis Iofchijæ , ac proin
de plurimum auifboritate pollebat z. l íeg .  12. 
vèrf .u ,

C A P V . T  ^
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Supra 2. j ,  
d. 1 6. 
l a f t i  i f .  
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C A P V T  X X V I I
V in cu lìs a d  varios reges m iffs, d icit tilosyf i  fr u ir e  velin t regi Babylonis, eiitfquc 

pofteris, fermanfuros in terra fu a  -, alioqui perituro s g ladio, fa m e O* f t  fits  

in ue bens in pfeudopropbetas qui a liudvaticinantur,/alientes populum: 

predici t etiam  facra V afa quæ reliqua fu n tytr  ansferendain  

Babylonem , O* tandem referenda lerofolymam .

V ulg. Ada,lu.
N  principio regni Ioakim  i  N  principio regni le h ò -
filij  lofi a  regis Inda ¡fa -  f p 2J jakimi filij Iofijahu re-
ttum  e ¡ i  verbum ifiud ad  l y j f l  IgljJ gis Iehu d ah  fuic verbum

_leremiam a Domino , di* owSfcSB!*! iftud ad Iiimejah de a a cum
cens: ad I h v h ,  d adicere :
2 Hac d icit Dmninus ad me : Tac t i l t  1  Sic dixic Ihvh ad me>Factibi vincula, 
vincula^ & catenas: & pones eoi in collo &  amotiones & dabis ea fuper collum 
tuo: tuum.
3 E t m it tes eas ad regem Edom, & ad i  Et mictes ea ad regem b Edomi ; tC b Eáomx* 
regem M oab  , çr ad regem filiorum A m - ad regem Moabi,& ad regem fìliorum 
mon,(jr ad regem Tyri, cr ad regem Sido* Ghamonis > & ad regem c Tzor, Ôc cTya 
nis')in manu nunticrum qui venerunt le- ad regem Tzidonis: in manu d nuntio- dIc§atorui° 
rufalem  ad Sedeciam regem Juda. rum venientium lerufaiaim ad Tzidiei-

jahu regem Iehudah.
4  E t  prAcipies eis v t  ad dominos fuos  4  Et præcipies ad eos, ad c fuftcnta- her©*1 
ioquantnr: H ac dicit Dominvs exerci-  tores eorum,ad dicere : Sic dixit I h v h  finfvnfa*  
tuum Deus lfrael:HAc dicetU ad dominos T z e b a o h t  , E l o h i m  ìfraèlis ¿Sic di- 
•veflros: cetis ad fuftentatores veftros :
5 E&° f eci terram ,& homines , & iss- 5 Ego feci terram,hominem,& f ani- {¡.ft™™“1' 
menta , qu* fu n t  fuper faciem  terra , in  mal, quod fuper facies terræj in virtute 

fo rtitu d in e mea m agna, cr  in brachio mea grandi , &  in brachio meo exten
s o  extent o : & dedi eam ei,qui p la ça it fo : & dabo eam, cui re&um-fuit in
in  oculis meis. oculis meis.
6 E t nunc itaque ego dedi omnes ter- 6 Et nunc ego omncs terras iftas in 
ras iflas in manu Nabuchodofor regis Ba- manu Nabuchadnetzaris regis Babe-
by Ionis feru i mei : infuper Cr beflias agri Jis, ferui mei : 8c etiam 8 feram agri de- s  viuum,
dedi et v t  feruiant Uh. di ei, ad ieruire eum. ‘ beiti*«
7  E t feruient ei omnes gentes filio 7  Ec ieruienc ad eum  om n es gentes,
*ìus,&fliofilij eius : doncc veniat tem- & ad filium eius, & ad filium filij cinsi
pus terra eius ¿r 'tpfius : & fcrnicnt éi vique-ad venire tempus terræ eius,
gentes mult a,& reges magni. etiam h ipfum , & feruient in eo gentes k 'P11“5

multæ, ¿c reges grandes.
8 Gens autem à  regnum,quod nonfer- 8 Et erit,1 gens &  regnum,quod non is«iccm 
v ien t Nabuchodoìiofor regi Babylonis, feruient ad eum , ad N ebucha d neza*
& quicumque non curuAuent collum fu b  rem regem Babelis , &; ad quod non 
iugo regis Babylonis : in gladio ,&  in f a -  dabit collum fuum in iugo regís Babe
u f  , & in p e fle v ifit  abo fuper g en tem il-  lis : in gladio, &  in fame, & in pefte vi- 
ìavn ,  a it  Dominus : donec confumam eos iìtabo fuper gentem ipfam ,  ¿  Fidelis- k v ì j  G 
in  manu eius. fermo I h v h  , vfque-ad coniummate ™\.

me eos in manu eius.
9  Vos ergo »olite audire prophetasbe- 9  Et vos non audietis ad prophetàs 

Jlrost¿r diuinos,&  fom niat or e s ,&  attgu- veftros, & ad diuinantes veftros, & ad
res, & maléficos, qui dicunt vobis; Non fomnia veftra , & ad 1 oculatores ve- 1 vìdei fai.
feruietis regi Babylonis, ftros, &  ad m præftigiatorcs veftros- x 6

qui i, dicentes ad vos, addicere * Non !££££ 
feruietis ad regem Babeiis.. #

- ¿ i * -  . Quìa
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i  o  m e n d a ciu m p ro p h eta n t v s b is ;

v t  longe vos f a c i  an  t  d e T erra  v e f ir a , d r  

e iie ia n t  vos^dr p e r e  a it  s,

J i  V erro  g e n s  , qtts fu b ie c e r it  ceruicem  

f u a m  f u b  iugo regis B  a b y lo n is ,d r fe r u ic -  

r it  e i  j d im u ta m  eam  tn te r r a  fu a  , d ie ït  

D om ina*  ; &  colet e a m , dr h a b ita b it  in  
ea .

1 2  E t  a d  S ed eeia m  regem  Iti d a  locutus  

f u m  fe cu n d u m  o m n ia  v e r b a  h  ¿ c  dicens:

S ubi/c ite  coïïa v e f ir a  fu b  iugo regts B a 

bylonis , dr fe r u i  te  e i , dr populo etus dr  
v iu e t is .

13 ^ n a r e  m orie m in i ta , d r p o fu lu s  tutù  

g la d io ,d? f a m e , d r p efte , ficu t locutus e fl 

D om inus a d  g e n te  m ,q u x  fe r u ir e  n o lu e r it  
regi B abylonis?

1 4  N o lite  a u d ir e  v e r b a  p rop h eta ru m  

d ice n titim  v o b is  : K en  fe r ù u  tts regi B a 

bylonis : q u ia  m en d a ciu m  tp fi U q u u n tu r  
v o b is .

1 i  Â “ ia  non m  'f i  e o s , a it  D om inus  , dr 

ip fip r o p h e ta n t m  nom in e meo m e n d a ci- 

t e r  : v t  e u e  ta n t v o s ,d r  p erea tis  tan t v o s ,  

q u a m  p r o p h eta  , q u i v  a tic in a n tu r  vobis.

16  E t  a d  fa ce r d o te s  , d r a d  populum  

ifiu m  locutus f u m , dicens : Hæc d ic it  D o 
m in a i : N o li ie  a u d n e  v e r b a  p r o p h e ta 

ru m  v eftro r u m .q u i p ro p h eta n : v o b is ,d i-  

cen tes  B c c e v a ja  D o m in i r e u e r te n tu r  d e  

B a b y lo n e nunc citv  , m en d a ciu m  en im  

p r o p h e ta n t vobis.

1 7  N o lite  ergo a u d ir e  eos, f e d  fe r u ir e  re

g i  B a b y lo n is ,v t v i u a t i i  quare d a ta r  loxc 

ci m t ¿i* in  foli tu  d i n em ?

J 8 E t  f i  p ro p h ète  f u n i , dr e fl v e rb u m  

D o m in i tn eis : occurrant D ornino e x e r c i

tu u m  , v t  non v e n ta n t  v a f a , q u *  d e r e li

t t a  fu e r a n t  in  domo D o m in i , &  in  domo 

regis In d a , &  in  le r u fa le m , d r in  B aby

lonem .
1 9 £ u i *  h jic d ic it  D om inus e x e r c i

tu u m  a d  c o lu m n a i,Ó  * d  m a re , dr ad b a -  

feSydr ad re liq u a  v a fo ru m , q t u  rem a n fe-  

ru n t in  ci ut t a l  e hac:

20 q u x  non t u l l i  N abuchodonofor rex  

B a b y lo n u , cum tra n sfer re t lecho n ia m f i 

liu m  Foakim  regem  lu d a  d e leru fa lem  in  

Babylonem  . d r om nes op tim n tes lu d a  dr 

1 e r  tifa  'em .
z i  Q u ia  h .c c d ic it  D om in ui ex e rc itu u m  

D eu s lfr a e l a d  v a f a  , q u x  dere/if/a fu n t  

in  domo D o m in i,d r  in  demo regis lu d a  &  

le ru fa le m :

M alu en d a. In libr. Ifaiæ.

JO Q u ia  falfitatem  ij pròphetanies 
vobis : “ Correipondentiæ longinqua- D iia4,utií- 
rc-facerç  vos d e  fuper *> hum um  v e -  
ftram,& impellane vos,S e  P auferamini. o t e i i u r t m .  

i i E t g e n s ,q u a : venire-faciet eoiìcm t̂oiVcmini
illuni in iugo  regis Babel 15, Féru et demedio, 
e u m >4 &  de ponam eam fuper hum um  * 
iuam , F idclis ferm o Ih vh , Cx f ie iu ie t  «itt.m’ro 
eam , &  habicabit in ea, qoicfccic-

n  E t a d  T z ì J k  jah regem  Iehud h  /coks 
loquutus-fui Fecundum om nia verba  
i f t a , ad d icere : venire  Facite colla  ve
ftra in iugo regis B a b e l is , &  fei uite ad 
eum , &  populum  e i u s , &  viuice,

15 Ad quid moriemini tu &: populus 
tuusirt gladio, infame, & in pefte ? fe
cundum quod loquutus-fuit I h v h  ad 
gente m , quæ non feruicc ad regem 
Babelis: 0
J 4 E t non aud'etis ad verba  p ro p h e 
tarum dicentium  ad v o s , ad d iccrcj 
N o n  ieruietis ad regem  B 1 be is : quia 
Falfitatem ij prophttantes vob<is: 
i 5 Q j i a  non m i f i e o s , Fidlis Fermo 
I h v h ,  vS: ij proplietam es in nom ine 
m e o  falficati : f C o rrefp o n d eu tia  im- f'*"*-1®» 
p eliere  m e vos, &  c auferem ini v o s , &  tV‘  V' l* ‘ 
prophetæ  prophetantes vobis.
16 i  t ad S a c e r d o te s , &  ad o m n e m  
populum  iftucn lo quu tu s-fui¿ad d icere  
Sic dixit I h v h ,  N o n  audi. tis ad verba  
prophetarum  veftrorum  p roph etan- 
t ium  v o b i s , ad diccre  > E c c e  vafa d o 
mus I h v h  reuerfa de B abele  nunc fe -  
ftinantia : qu ia  falfitatem  ij p ro p h e-  
tantes vobis.

i 7  N o n  audietis ad eos , feruice ad 
regem Babeli s , viuite : ad quid erit 
vrbs ifta u fi rei tas ? «defolari®,
28 E t fi prophetæ  i j , &  fi * e x if te n -
tia verb i  I h v h  y ad e o s , &: occurrent, f  apu(i,pc-
e u g e ,  in Ih v h  T z e b a o t h  , ad * n e -  nc5

. r \ ncutqua,
quaquam venerunt vaia a Fupeirelicìa n o  o m o i n o

in dom o I h v h ;  &  in dom o regis [e h u -  '* rcíl*n.liá»
dah, in Ierufalaim, in BaBelcm . refidi» "**
19  Q u ia  fic dixit I h v h  T z e b a o t h  
ad co lu m n a s , &  Fuper m are  , &  fuper
b a i e s , &  fuper b iuperreliòfcionem va- 0 rcftani, 
forum  c fu p errc lid o ru m  in vrbe  ifta.
20 Q^iæ non accepit ea N a b u c h a d -  J,c v' iu  
n e tza r  rex Babelis, in (l deuòluere eum 
Iech on jah  filium leh ojakim i regem  le-  
h u d a h  , de Ierufalaim in Babelem  : ic  
om nes claros Iehudah , &  Iéruíaláim.
z i  Q ' i i a  fic dixit I h v h  T z e b a o t h  
E l o h i m  lfraelis fuper vafa Fupeireli- 
¿ la  d o m o  I h v h ,  S cd om o ¡ e g ìs lc h u -  
da'n, &  Ierufalaim :
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11 in  Babylonem trvisferen tur % & ibi 11 ln Babelcm venire-fient, & inibì 
erunt v fque ad diem vifitationis ftutM- erunt i vfque-ad diem vifitare me eos, 
eit Dominu*¡, &  afferri faciam  ea, &  re- Fidelis-fermo Ih v h  5 & afeendere- fa- 
ß i t u i  in loco ifto. ciam ea, 2c reuertere-faciam ea ad lo

cum iftam.

C O M M E N T A R I O .

N  P R I N C I P I O  RE GNI  I o  A-
c im  , & c . ]  Hunc verfum plc- 
rique Hebræorum , &  noiiro- 
rum precedenti Capici anne
ttim i : nam in reliquo hoc C a 

pite non de Iehojakim o, fed de T z id k i ja  
prohetia texitur. Verum aptius eft h u ic C a 
piti conglutinare : nam in (uperiore iam in 
dicium fuerat, veri. 1. deinde licet vaticinium 
huius Capitis de temporibus Tzid kijæ  fit 
di&um  jat  initio regni l e h o j a K i m  fu itp ro -  
phetxreuelatum  , & a b ip f o  prædi&um. H u
ms inquiunt, prophétise ( quæ infcriptionem 
fuam habet verf. 1 . )  fummæ paites funt 
duæ : vna eft » denuntiatio prophetica ferui- 
t u t i s , quam feruitura erant finitima regna 
omnia regi Babyloniæ , vfque ad verf. 12. al
tera elt prophetia didafealiea ad populum 
D ei,in de ad finem vfque Capitis.

I n  p r i n c i p i o  r e g n i  I e h o i a k i m i s 

& c .  ] exponunt, id eft, ante annos vndecim 
quam T z id ic i ja  ccepiflet regnare, reuelataeft 
diuinitus liæc prophetia , &  lirmeia obiìgna- 
ta , qurnn nondum tnagnus ille Ncbucadnet- 
zar in Babylonia regnaret, vc oftenditur iu- 
pra C a p .25. v . l .

h æ c  d i c i t  D o m i n v s  a d  m e . ]  Alij: 
Siccdixit Ieboua mihi, & c .  Prior hæc prophe
tiæ pars continet typuwn,duobus verfibus : &  
cxplicationem , fequentibus fex.

F a c  t  i b i v i n c v l a , e t  c a t e n a s . ]  Alij: 
î . Fac tibi cingula, vel lorat &  vettes, feu iuga. 

id  eft, Fac tibi cingula , quibus Icilicet iu- 
gum  religatur ad cornua boum. 2. Compara 
tibi vincula &  lora. V id elicetin  tempus il
lud , quo coepturus erat T z id ic ija  regnare: 
Sic enim au&oritas conciliatili prophetiæ,&  
omnis malè de propheta fufpicandi occafió 
tollitur : dum tanto ante tempore prænuntia- 
cur. 3. Hifpanicus Interpres : H azte vnas
coyundas, y  iugos.

e t  c a t e n a s . ]  nVJIO mototb, V i d e i n L e -  
u it . 'z 6 .v . i  3.

E T  P O N E S  EAS IN C O L L O  TVO. ] Alij:
qua indas collo tuo. v id e l ic e t , illorum vnum, 
eo tempore quo cœperit T z id k ija  regnare,ad 
figuran dum regnum T zid kijæ  , vtapparec cx 
fequente Capite.

E t  m i t t e s  e a s  a d  r e g e m  E d o m , & c . ]  

A li j  : Deinde mittes illa ad regem Edomao- 
rum , & c .  nimirum alia ad reges exteros 
pertinentia.

i  n  m a n v  n v n t j o r v m , q v i  v e n e -

R V N T  I r R V S A L E M  A D  S f D E C l A M ,  & C . ]  

Alij: Per manum legatorum. feu per legatos, qui 
venturi funt lerufalem ad Tz.idk¿jam regem le -

budd. confp iration em  iu n & o  feedere inituri,  

de qua 2. Paralipom . 36. v . 1 3 .
E t  p r æ c i p i e s  e i s ,  v r  a d  d o m i n o s  V e r s . 4 „  

s v o s  l o q v a n t v r . ]  A l i j :  1 . b t m*ndabis 
ìUis,  v t  Domir.ìs f  iis indicene, z . E t mandata 
da eis , qua perferam ad dominos fuos» in banc 
fententiam.

E g o  f e c i  t e r r a m ,  & c .  ] T h e f i s , f i u e  V e r s . j .  

p rop ofit io  generalis , exponens caufam &  
fu n d am en tu m  hyp o th efe o s  , quæ leq uen ti-  
bus verfibus co n tin etu r.  Eft  autem  caufa  
fumpea à creacionc ,  &  iure P e i  in res crc2tas 
o m n es .

E t  N V N C  I T A Q V E  E  g ’ o  D E  D I  ,  & C .  ]  V u r S . Ì .  

A lij  : Nunc itaque ego trado omnes regiones iß  ai 
in manum Nebucadnetzaris , &.c. H yp oth e fis  
c o n t in en s  prim um  exp licat ionem  t y p i , t r i '  
bus verfibu s : d ein d e c o n f i l iu m , tribus al- 
teris.

r e g i s  B a b y l o n i s . ]  feu  Babylonia, 
futuri poft q u adrien n ium , ve fupra C a p .  25. 
v. 3.

S B R v i  m e i . ]  v t  fupra C a p .  25. v.9.
e t  f  î L 10 eius. ] E u ilm e ro d a ch o  ,  cuius V e r S .  7, 

m e n tio  eft 2. R e g .  2 5 .  V .2 7 .&  infra C a p . j  2. 
v e l i .  5 1 .

e t  f i l i o  F i l i i  e  i V 5- ]  v e l  &  nepotieius.
Bel fch atzar i ,  de qwo D an ie l  5. v . i .

D O N E C  V E N I A T  I B M  PVS T f R R Æ  E I VS,

e t  i PS1  v s . ]  id  eft ,  q u o u fq u e  firn punitii-  
rus B ab y lo n ia m , &  ip fu m  N e b u c h a d n e t z a -  
rem lu cc e iiò re fq u e  eius reg e s .  Q u id a m  : do
m e adueniat tempus terra ipfi us, etiam Mud,
See. i d e f t ,  tempus in q u o  vifitaturus fum  
terram , v t  infra verfu v h im o ,  n im irum  poft 
ann os fep tuagin ta,  fupra C a p .  2 5 .V .  1 2 . &  
infra C ap .  29.V. 10.

E T  I p s i v s :  ET S E R V I E N T  E l  G E N T E S  

M V L T Æ  ,  E T  R E G E S  M A G N I . ]  A l i j l  etiam 
illud tem pu s , quem feruient fibi per eum, vel 
quum feruitutem exigent ab eo, v t  fupra cap.25. 
v. 14.gentesampia, Perfæ &  M e d i , de q u ib u s  
Ifa i.  21. &  reges magni.

G e n s  a v t e m  e t  r e g n v m ,  & g .  ] H u n c  V e r s .  8. 
verfum  fu bob fcu rè  H ebraicè  c o n c e p tu m , di-  
lu c id iu sa l i j  efferunt : Erit igitur, vt in gentem 
illam y &  in regnum illud , qua non fernient ipfi 
Nebucad nettari regi Babylonia, &  qua non in- 
det collum fuum iugo regis Babylonia ; gladio &  

fam e , ac pefle animaducrtam in gentem iß  am , 
di cium lehou£ , donec cvnfimpjero eas manu illis.

V o s  e r g o  n o l i t e  a v d i r e  p r o p h e -  

t a s  v e s t r o s  , & c .  ]  Alij h u n c  ver Tum red
dunt : i .  Vos ergo ne audiatis prophetasveßros, 
diuinos veßros, ¡omni at or es veftros , \t\fom nio-
rum interpreta » maibmatUos^ feu augures vt~

ßros
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f t r  o s , qu i vobis f u  d icu n t, N o n  fèru ietìs  re g i  

Baby'onis' z .  vos ergo ne aufcultetis prophetis 

v cjfris, a u t  fom niis v eßris , auc  planet ari is v e -  

ß r is ,  auc pr&fligi*toribMS veftris} alloqttuntur 

vos dicendo  , */?« feria  rari regi B aby'on'u. 

P r o p o f i t i o  c o n f i l i ) , ve di dt um ei l  in v e t i .  6.

V e r s . i o .  Q v i  a  m e n d a c i  v m  p r o p h b t a n t  v o 
b i s , & c . ]  Al i j  h u n c  v e r f u m  c x  H e b .  r e d-  

d n n t  i .  Q u ia  rnendncìum v a ticin a n t a r v o b is , 

v t  vt's longijjim e ab duc a fit a  terra v e  ¡ ir a , v t  ego 

tiitìntté vos &  per ta tti, z. N a rn f d f u m  ifti pro-  

p hsta n t vobis \ v t longe abducam ves a terra ve- 
( ir a i  &  Cjuhtn dcpuUro Vos» pereatts.

V e r s .  n .  P o r r o  g e n s ,  q ^ æ  s v b i f c r r . i t  c e r 

v i c e  m , & c * ]  q u i d a m  h u n c  v e t f u m  e x  H e b .  
c x p r i mn n c :  Gentem vero illa m , q ¡a induca  
Collum fuum in iugum reats Habylo ?*e, CT feruiet 
et ; jpfarti vtique rehnquamin trrrajua  > diftum  
IchnuA , vt colat eam £7 habitet in ea.

Vs f LS  Ì i .  E t  A D S E D I C I  AM »EOF.  M I v D A ,  & C.  ]  
N o n n u l l i  ex H e b .  h u n c  v e r f u m  e x p o n u n t :  

Jitiam /  zidkàia?n regem Iehuda. alloquutus fum  
fecundum  om• ta verba ifta  ,  dicendo : luducite 
colla ve/ìra ir: iugum regis BabjloniA , &  fe> uite 
e i  , popHloijue eiv.s -, ita viuitr. S e c u n d a  pars 

p r o p h c t i x  : qt i a dacur  e o n f i l i u m ,  p i i m i i m  

r e g i  i u d æ o r u m ,  q n a c u o r  v e r f i b u s :  d e i n d e  

í a c e r d o c i b u s ,  &  p o p u l o  c o c í ,  cr i bus  al i i s v e r -  

i i bus  : a c  p o f t r e mò  v l t i ma  o m n i u m  d e p o r t a 
n o  p r ænu nt i a t u r ,  r é l i qui s  ver f i bus .

V e r s : 1 3 .  Q v a r e  m o r i e m i n i  t v  e t  p o p v L vs 
t v  v s , & c .  ] Æ t i o n  p r æc e de n t i s  conf i l i  j ,  a d  

q u o d  r egr ed/ar ur  v e r f u  : f e q u e n t e .
S í C V T  LOQVVTVS EST D O M I N V S  , & C . ]  

A l i j  : quemadrnodum eloquutus eft Iehoua de 
gente ,  qua non ftru ierit regi Baby Ioni £ ,  f upr a  

ver f .  8.
V e r s .  1 6 . E c c e  v a s a  d o m v s  D o m i n i  , & c .  ] Alij 

e x  H e b .  E cce  inflrum enta dojnus lehctta. redu-  

centur iam celeritate  ,  v e l  cito  ,  f e u  n to x , n i mi 

r u m  q u æ  d e p o r t a t a  f u e r u n t  i n B a b y l o n i a m  

t e m p o r i b u s  I c c h o n i æ .  2.  P a r a l i p o m.  $6. v. 
7. & 10.

E t  si p r o p h e t  æ s v n t , & c .  ] Hunc ver- ¿
fnmex Heb. Alij explanant: Quodftpropbe- V e r s *ì3* 
t£ Junt, &  f i  eft vtrbuìn Iehoua cum ipjìs: inter
cédant y qu&fo , apud lehouam exercituum, vt 
non ventant hic inflrumenta , qut reli qua funt 
in domo Iehoua , domoque regis Iehuda , ac le- 
rufehalain¡¡s , in Babyloniam. Antiparaflefis, 
qua propheta docet prophetas illos, fi funt 
ferui Dèi, non debere illius iram mendaciis 
fuis cumulare,fed certifìimè euenturam arrio- 
lin acque deprecan coram Deo, fic compa- 
ratur trauficus ad prophecicara denuntiatio- 
nemftqueurem , &  f i  eft verbum Jehou* cum 
ipfts » id eft , fi Deo flint chari, &  vllaisn cum 
eo corrimunicationem habent.

AD c o l v m n a s .  Alij: de iffis colutnttìs,<ìc- VeXS.  
quibus i .Reg,  7.à verf. 15. vfque ad 25.

ET AD M A R S .  ] Heb. &  fnper mare qui -  >
dam : &  de ifto lacu> de quo 1. Reg. 7. v.z J * 
vfque ad 27;

BT a d  b a s e s . ]  Alij : ac debafìbusy feu ma
chines de quibus 1. Reg. 7. v. 27. &  fequen
tibus

E T AD R E L I Q V À  V ASOR V M , Q^y A  R ¿ -
m a n s e r v n t  i n  c i  v  i  t a t e  h a c . ]  Heb.
&  fuper reliquum va forum reUttorutn in vrbe 
ifta. Alij : denique de réliquis mftrumentis , quA 
reliqua funt in ciuitate hac.

Q v æ  n o n  t v l i t  N a b v c o d o n o s o r ,  V e r s » 2 ò ;  
&c. ] vide 2. Reg. 24. verf. 1 i. &  fequen
tibus.

e t  o m n e s  o p t i m a t e s . ]  Q r ) i n  ch o rim , 
candidatos, ingenuos, clarijftmos, illujìrts, Mo
biles y principes: vide in Ifai 34. x. 1 2.

In Ba bylonem  transferentvr  , et V e r s .ì ì ì  
iéi  e r v n t . ] vide complementum huius 
vaticinij.2.Reg. 25. v. 13. &  fequentibus,
&  2. Paralipom. 36Í. v. 18. & infra Cap. 5 2. 
v. 17. & fequentibus.

VSQVE AD D I E M  V IS I T A T I O N  IS SVÆ. ]
Quidam : vfque in diem quo vifitatnrus fum hos.
De quo die vide 2. Paralipom. 56. v. 21. &
25. & Hezræ. 1.

C A P V T  XXVI I I
Hananias pfeudopropbeta, ablatis de de collo Ieremiæ catenis , vaticinatur fu 

era vajU cum rege & capi tuo populo poß btennium re duenda f e d  jubetur 
leremias contrarium Vaticinan , & mortem illi demntiare , 

qu<e iuxta verbum Ieremiæ eodem anno fecuta.

V u lg .

T  fa c tu m  eft in  anno 

i lio , tn p r in cip io  regni 

S e d e ch ia  regis lu d a ,in  

anno q u a r to , in  m enfe  

quinto  , d ix it  a d  w e  

J la n a n ta s ftítuó A z u r  p r o p h e ta  de G a-  

baon, in  àotho D o m in i, coram  fa c e r  d o t i-  

bus om nt populo,dicens.
Matuenda» \n ftbr. iergm.

A ïa lu .

T  fuît in anno ipfo , in 
principio regni Tzidici- 
jah regis Iehudah , in 
anno quarto ,  in * inno- 

uationc quinta» nie Chananiah
filius G h a z u r propheta , qui de G h ib -  
ghone,  domo I h v h ,  b ocu(is Sacerdo- b• _  « j .  adocutoŝ  
tum, & omnis populi, ad diccre: *nw ocaiW 

* G  G  c c % 2 Sic
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2. Hac d icit Dominio exercituum  Deus 
ifraeh C op trtu i iugum regis Babylonis.

3 A dhuc duo anni di er urn, dr ego re
fe r r i facia m  ad locum iftum omnia v a fa  
àornus D omini,(fita tu h t Nabucbodonofor 
rex Babylonis de loco ifio ,&  tran fiu llt ea 
in  Balyloncm.
4  B t Je chon tam filium  IoaVim regem 
luda^dr omnem tranfmrgrationem luda, 
qui m greßi funt in Babylonem , ego con- 
uertam ad locum tfl um ,ait Domtnw.con- 
ter am enim iugum regis Babylons.

5 E t d ix it  Ierem iasjropheta ad H a- 
naniam prcphetam jn oculis facerdotum , 
dr in ocutis omnis fo fu lt,q u t f t  abat in do
mo Domini.
6  dr a it Ieremia-s propheta : Am en, fic  
fa c ia î Dom inw:Sufcitet Dowinw verba  
tu a ,qua prophetaßi: v t  referantur v a fa  
indem um  Domini^dr omnts tranfmigra- 
tio de Babylone ad locum iß  um.

7  Verumtamen audi verbum hoc, quod 
ego loqucr in aurtbus tu is , &  tn aunbus 
vniuerfi populi:
8 Propheta , >qui fuerunt ante me dr 
ante tc  ab initio, dr prophetauerunt fu- 
f e r  terras multas ,&  fuper regna magna, 
de prxlio,dr de afflictione,dr defam e.

9  Propheta,qui v a ticin a tiu eft pacem: 
cum v en en t verbum eiut,feie tur prophe
ta  quem mifit Dominu* in v e n ta te .

1 0  E t  t u f it  H a n a n ia s p ro p h eta  c a t e - 

n a m  d e collo lerem iœ  p ro p h eta  , dr con-  

f r e g i t  eam .

11 E t a it Hananias in confie ein omnis 
p o p u l i dicens : Hac dicit Dominm : Sic 
confringam iugum Nabuchodonofor regis 
Babylonis pofi: duos annos dierum de col
lo omnium gentium .

l i  E t  abiit leremias propheta in  viam  
fu a m . Et f a c i  um eft verbum Domini ad  
Ieremiam ,poßquam confregit Hananias 
propheta catenam de collo Ieremia pro
phète,dicens:
i 3 V a d e, dr dices H'anani* •. Hæc dicit 
Doìbinm: Catenas ligne as contriuifii:&  
facies pro eis catenas férreas.

*4 «2" ì*  hac dicit Dominiu exerc 't' 
tuum Deus lfra el : Iugum ferreum pofui 
fuper collum cnn cl arum Gentium iß a -

Sicdixie I h v h  T z e b a o t h  E l o -  
h  ! m lfraelis, ad diedre : Confregi  iu
gum regis Babelis.
3 in ad hu c duobus annis dierum e g o  
r e u e n e r e  -faciens ad lo cum  iftum o m 
nia c vaia do mus Ih v h  ; q u x  accepit  
N e b u c k a d n e t z a r  rex Babel is de  loco 
ifto j d v e n ir e - fec it  e a B a b c l e m .
4  Ec Iechonjah filium lehojakimi re
gem Iehudah, &: omnem c dcuolutio- 
nem Ichudah venientes in Babelem, 
ego reuercere-faciens ad locumiftum, 
f Fidelis-fermo I h v h  : 5 quiaconfrin- 
gam iugum regis Babelis.
5 Et dixit i irmejah propheta ad Cha-  
nanjah prophecam , h oculis iacerdo- 
tum , Sc oculis omnis populi ftantium 
in domo I h v h .
6 Ec dixit Iirmejah propheta, Amen,  
fic faciet I h v h  •• (urgere- faciec I h v h  
verba tua, quæ prophetafti ad reuerte- 
re-facere vaia domus I h v h  , ôc o m 
nem deuolurionem de B a b e le ,  ad l o 
cum iftum.
7  veruntamen audi, obfecro, ver
bum iftud, quod ego loquens1 in au- 
ribus tuis, ôc inkauribus omnis populi.
8 Prophetæ , qui fuerunt1 faciebus 
meis ôc faciebus tuis m deæterno: ôc 
prophetaucrunt ad terras multas,& fu 
per regnagrandia , n cæiioni, Ôc malo, 
ôc petti.
9 Propheta , qui prophetabit ° paci: 
in venire verbum prophetæ, cognof- 
cetur propheta, quod mifit eum Ihvh 
i n  P fide.
10 Et accepit Chananjah propheta  ̂
amotionem de fuper collum Iirmejah 
prophetæ, ôc co i fregit eam.
11 Et dixit Chananjah 1 oculis om
nis poguli, ad dicere : Sic dixit I h v h ,  

Sic confriogam iugum Nabuchad- 
neizeris regis Babelis in adhuc duo- 
bus-annis dierum , de íuper collum 
omnium gentium Et ambulauit Iirme
jah propheta viæ fuæ.
11 Et fuit verbum I h  v h  ad Iirmejahu 
poft cunfringere Chanajah prophetam 
amotionem de foper col lum Iirmejah 
prophetæ , ad dicere :

i 3 Ambula, Ôc dices ad Chananjah, 
ad dicere, Sic dixit I h v h  > Amotiones 
ligni confregiili : Se facies f fub eis 
amotiones ferri.
14 Quia fic dixit I h v h  T z e b a o t h , 
E l o h  i Kì  lfraelis, iugum ferri dedi fu
per collum omnium gentium iltarum,

ad

t  ixjftrumc,
t a  f i c  V . 6 ;  

d  d e d u x i e

e d e p o r t a «  

c i o n c  fic  
v .  6.

(  v i d i  C t  m 
n e f .z z  1 6 . 
xquum  f

h  V t v .  i  . f ic  
f im ir a

i  t c ' a u d i l c c  

k  a u 4 i c n c c  
t o t o  h o c  

p o p u l o ,
1 d a i tuus. a d  

f a c i e s  m e .  

a s ,  ante m e .  

f ic  m ox  
tn  à  f a e c u l o ,  
a b  o i i i u  à  

c o n d i t o  

m u n d o  

n  d e  b e l l o ,  

■otl « d b c U  
la m .fic  i »  

fiqMtntibtés
0 ad paccm, 
d e  p a c e

p  me r i t a r e  
q  v t  C a p .

* 7- 1. f ie  V .
H . i j .
1  V t  V .  X .

/ p r ò
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rum  , v t  fe r ttta n t N abuchodonofor regi 

B abylonis : &  fe r u ie n t  c i  : in fu p e r  &  be-  

ß i a s  terra  d e d i e i.
15  E t d ix i t  Ierem ias p ro p h eta  a d  H a -  

n  a n i am  prophet am  A u d i  H a n a n ia m o n  

m iß t te  D o m in u s , &  tu  confiderà f r a ß t  

populum  ifiu m  tn m en d a cio ,

16 Idcirco  h a c  d ic it  D o m in ili : E cce ego 

m itta m  te  À f a c ie  terra: hoc anno m o n e-  

n s '.a d u e r ftm  enim  D o m in u m  lo cu tus es.

1 7  E t  m ortnm  e fl H em a n i as p ro p h et#  

in  armo t l lo jn c n fc  fe p tiw o .

575
ad feruire ad Nebuchadnetzarem re
gem Babelis.&c feruient cum: Se etiam
1 feram agri dedi ei. t  t ì ó u ì B j

i  j Et dixic lirmejali propheta ad bci*!Ätn 
Chananiah prophecam, Audi,obfecro, 
Chananiah. Non miiìt te Ihvh , &tu 
confidere-fecifti populum iftum fuper 
falficate.
1 6 A d  ile , f i c  d i x i t  I h v h  ,  E c c e  e g o  
e m i t t e n s u t u u *  d e  f u p e r  f a c i e s  x I i u m i :  "  ' t i l uri s  

y  anno t u  m o r i u u s  > q u i a  d i i c e f ï i o n e m  ^ b a c a o n o  

l o q u u t u s  f u i f t i  a d  I h v h -

17 Et morcuus fuit Chananiah pro
pheta in anno ipfo , in 2 innouatione ^ Cßrc 
ieptima.

C O M M E N T A R I  A .

V e r s . i .

\

T  F A C T  V M  E S T ,  & C .  ]  

T otum  hoc caput ( a iun t) 
narratiuum cil: eorum , quæ 
confequura funt ex p re ce 
dente prophetia. Narrar 
enim Iirmeja primùm con- 

tradi&ionem  Chanajæ , veriìbus quatuor : &  
redargu tionem luam , à veri. 5. vfque ad 10. 
dcinde contrarium typum à Chananja exhi- 
bitum cum interpretatione ,  v cr f . io .  & 1 1 .  Sc 
interminationem Dei à Iirmeia prenunrtia- 
ta m , effedam que à Deo,inde ad finem vfque 
capitis.

E t  f a c t v m  e s t  i n  i l l o  a n n o ,  i n

P R I N C I P I O  R E G N I  S E D f  C I Æ  R E G I S  

I V D A ,  I N  A N N O  Q ^ V A R T O  , I N  M E N S E

Q v i N T O . ]  Si in anno quarto T z id k i jæ ,quo- 
inodo in principio regni eiusiQuidam -aiunt, 
annum quartum principium regni eius dicii 
quia non eli; media pars anterior temporis, 
quo regnauit: regnauit enim vndccim annos» 
z.Rcm-i-. verf.18. Q u o .n e fc io  quid futilius 
exeogitari potuit. Hebræi exponunt , Et fii-  
ttum^efl in ilio anno fcilicet primo feu in prin
cipio regni T z id k i ja ,  qui incidit in quartum 
annum hebdoraadis hafemitah, id  e f t , quie- 
tis leu celfationis terræ , Leuit. zj.  veri. 1. Sc 
Deuteron. 15. Vc r f . i .  Nam  anno quarto heb
domadis cœpit regnare T z id k ijah ,  regnauit- 
que annis vndccim , extremus eius regni an
nus eft Sabbaticus quo deftru&um eft tem
plum. Itaque hìc quartum annum non regni 
T z id k i jæ ,  fed hebdomadæ celÌationis acci
piunt. Id quòque pailìm Scaliger, &  àlij paf- 
iim chronologi facri fcquimtur. Ttcmellius 
Qc Iunius ita exponunt : Quum autem fuißet 
illud anno illo , &  in principio regni TzSdkij* 
reçu Iebuda, &  in armo quarto, menfe quinto* 
id e f t , Q uum  typo Sc fermone ,quem  Deus 
ìmperauerat fupra cap.27. vcri.3. vóluntatem 
D e i ,  iudiciumqueiìgniiicare perrexiifem per 
a n n o s  ferme'quindepim ,  vt exproximè prac- 
cedente Capite veri-i. &  u .  co ll ig itu r , nem
pe Ie h o ja k im i, Iehojachinis, &  Tzidkija:

temporibus, ig i tu r , anno illo, id eft , princi-, 
pio regni Ie h o ja k im i, fupra cap. 27. verf.i.
&  principio Regni T ^ id kijx , ibidem verf. 12., 
acceiìt tcrtia repetitio eiuiciem prophetiæ 
anno quarto, menfe quinto, quæ cria tempora 
h ìcpon un tur  afynthet^s,  velut properante 
ftylo ad narrationem fcquentis hiftoriæ. Ita
que hiftoria hæc Chananjæ contigit  anno 
q u arto , menfe quinto regni Tzidkijæ .

P R O P H E T A  D E  G  A B A H O N .  ] Alij  :
propheta, qui erat è Gbibhone. Erat propheta 
ofhcio tantum , quamuis rcipfa falfus eifet: 
nam ex gente facerdotum fuilfe v id e tu r , ad 
quos pertinebat Ghibhon , Iofue zi. v.17.

CON T R I V I  ,  v e l  C O N F R E G I  I V G V M  V S R S . Z ^
R é g i s  B a b y l o n i s . ]  Præteritum pro fu
turo propter certitudinem prophetiæ, quali 
d icat , ceititillile cónfringam. vel ftatui, feu 
deci'eui me breui erepturum populum meum 
de iugo Babyloniorum, A lij  : Fregi iugurn 
Regis Babylonia, id eft , in conlilio meo con- 
ftitutum eft frangere.

A d h v c  d v o  a n n i  d i e r v m . ]  A l i j :  V e r s . j .  
Intra biennium iufiurn , integrum ,plenum, v e l  
exatto biennio integro, lìc verf.n.

E T  O M N E M  T R A N S M l G R  A T I Ò N E M  I v -  V l R S - 4. 
d a . ]  H e b r .  &  omnem dcuoluìioncM,fe\i depor
tai ionem ,  V el  deportatos Icbuâ*. lie  in fra  

verf. 6.
I N  O C V L I S  S A C E  R.DOTVM ,  E T  I N

o c v l i s  o m n i s  p ò i*  v  l i .  ]  A l i j \ante ocu
los facerdotum  , &  ante 1culos toti tu populi. 
i d  e f t ,  p u b l i c è  ,  p r e l l t  p u b l i c è  p e c c a u e r a t ,  
q u o  f p e d a c  d o c u n i e n t u m  T a u l i  1. T i m o t h . } .  
v c r f . 2 0 .

E T  A I T  I e R E M I  A S  P R O P H E T  A ¿ & C . ]  V e RS - ^Ì  

H u i u s  r e d a r g u t io n is  d u æ  iu n t  p a r t e s ,  e x o r 

d i u m  à  v o t o  , c a p ta n s  a u d i to r u m  b e n e u o l e n -  

t ia m  , ac  p o t iu s  ( v t  r e th o r e s  v o c a n t  ) in u -  

n u a t i o , h o c  Sc fe q u e n te  v e r fu  : d j - n d e  c o n 

f u t a n o  , veri.8.

A m e n . ] id eft , iìt ratum . firm uni > ft abile, 
certuni quod dicis »itaconcingat, vt ais. v id i  
Numerar.)-, veif.zz.

G C c c  5 sv sc*
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' SVSCITET. ]  H cor. furgere-fkeict, id eft > 

fta b ilie t , rçuerapræftabit. H oc Sc præcedens 
futurum lacis indicant verba lirmejæ ironica 
eile , quaíi d ic a t , fcilicet facict &  præftabit 
lehoua , quæ prophetafti ? N ih i l  minus.

P r o p h e t æ  5 q j i  f v f . r v n t  a n t e  

m  e ,  & c .  ] Alij  hunc vcrilim cx Hebr. e x p la -  
nant : Prophets. U li, cui fuerunt ante inc, e r  an
te te inde à fica io  j iüi prophetaiierunt contra 
r eg ones, ampia* , &  con era regna magna , bel
lum , &■ affi i d  ionem {km is , <$■ pc f t  ein. C o n  hi
tado nis duo fùnt argumenta; prius , quod 
populo improbiiìlmo p a c e m  Se profperiraccm 
) r id ic a  t ; id à lege > &  omnibus fan&orurtì 
>rophetarum tcftimoniis difcrcparc , v e d u  
ìoc : deindc euentum ipfum commonftnuu- 

ìrum, q.ua/n filfa lit Chanajæ prcèdicatio, verfu 
iequenrè ,Sc aliis.

E t  T v l i t  H a n a n i a s  p r o p h e t a
C A T  F. N A M  D E  COLLO l ï R E M ï Æ  > &C.  ]
Ali j  : Tum capiens Cbananja propheta lorum 
illud à collo Jirmejx , & c .  id eft , lorum illud, 
quod ipfi fupererat, vc figuraret iugum Baby
loniorum ludæis imponendum , vc diximus 
fupra cap.17. veri.2. nam lorum illud Iirmeia 
g c fta b a t ,v t  eandemiignificaret deportacio- 
nem futuram.

DE COLLO O M N I V M  G EN T I V M.  ] Alij:
è collo omnium i fiar um gentium , contra quas 
ante prophetafti, cap. 17. verf.3. Sc fequen
tibus.

E T  A B I I T  I E R E MI  A S P R O P H E T A  I N
v i a m  S V A M . ]  A l i j :  Turn abibat Iirmejah 

propheta itinere f io .  Contentionem  fugiens 
videlicet» &  coniulens ædificationi ( quæ in
ter lixandum nulla eft)  donee Deus oppor-

tunitatem  e x h ib e re t  fe r u o / u o c o m m o d a m  ad 
æ d iè c a n d u m ,  v t  f a & u m  faille  narràcur fe

quente verfu.
ET F Ae I ES PRO EIS C A T E N A S  F E R - V f R S . I j .  

r e a s . ]  A li j  : &  freies pro eis veiles firreos, 
quail d ic a t ,  duriora  eis e u e n i e n t , quam  e g o  
prænuntiaueram . v e l  tu putas dilfoluilfe pro- 
pherias l irm ejæ  ferui m ei  ; fed et iam  ferro 
robuftiorcs ac firmiorcs reddidift i.  Ita q u i-  
d em  o m n ia  cxem plaria  h a b e n t  ,  nJV£Jyi 
veghafiha , &  facies. T re m e l l iu s  3c  Iunius 
lcgiiíe  v id e n tü r  veghafùhi» (frfheiam.
n am  reddunt : fed  comparo loco illorum lora 

fèrrea. Senfu lane aptiilìmo.
E T  TV CONFI  D E R E - F B C I S T I  P OP VL VM VERS.  I J.

I S T V M  i n  m e n d a c i o . ]  A l i j :  I. f e d  tit 
fc c ifii  v t fid u c iam poner et populus hic in falfò,

2. tu vero populum iftum la tia ftißtlfi's ßicbiu.
E c c e  e g o  m i t t a m  t e a  f a c i e  V e r s . i<n

T E R R Æ  > HOC ANNO MORI ERI S. ]  A l i j  : Ec~ 
ce ego cmiffurus fir n  tc a ftp erficie terri. ,  hoc 
anno tu monturas es.

A D V E R S V S  E Nï M D o M I N V M  LOQ^VV- 
T y  s e s » ]  A li j  ex  H e br .  1, quoniam dejvcïio- 
nein loquutus es contra lehouam. id e f t , abfur- 
dum verbum  , præ uarieationem  ,  abhorens à 
veritate. z. quia apoftafiam fitafifti contra fe -  
houam■ P rim a Sc certifllm a n ota  fallì prophe
tæ : v id e  in  Dcuteron.15. v.5. Sc in fra  cap.29. 

verf.32.
I n|  ANNO IL LO , MENSE S E P T I M O . ]  V E R S .  Í 7 ¿

iufto D e i  iu d ic io ,  v t  q u ifa lfu m  fuum va tic i-  
n iu m  intra  b ien n iu m  c o m p lc n d u m  iecerat, 
ipfe intra bim eftre tempus ablatus íit : accepit 
itaque m en fem  pro anno.

C A P V T  X X I X
Captiuos Iudæos V ati cïn at ur 7 0 .  annis in Babylone perm an fu r  os , hortaturque 

ru tilile  multiplie ari f u  de a n t deinde rtducentur : eosyeto qui lerofolymis 

remanferunt, gladio, fam e & pefìe dicit confumendos: deinde mala 

Vaticinai ur aduerjus A c b a b ì S e d tc ia m  çej Semeiam pfeudopro- 

phètaSj feducentes populum tranfmigratioms.

Vulg.

T  hac fu n t verba libri, 
quem m ifit Ieremias pro- 
phetn de lerufalem  ad  

«#■ reltqtiiasfermonern tran-
grationisy ¿rad faccrdotes,<jr ad prophe
ta s, dr ad omnem populum , qucm tradu- 
xera t Nabuchodonojor de lerufalem in 
Babylonem:

z poftquam egrejfus eft: Iechonias rex» 
&  domina, dr eunuchi,& principes luda  
dr lerufalem, dr fa ber dr inclufor de le - 
rufalem:

3 in  manu E laja  f i l i j  Safhan , ¿r Ca-

Adalu.

i T  ifta verba a libri,quem
m¡fa Iirmejah propheta 

Ierufalaim adfuper- 
reliiftionem fenum b de- 

uolutionis, &: ad facerdotes,& ad pro
phetas,6c ad omnem populum, quem 
c deuoluere-fecit Nebuchadnetzat de 
Ierufalaim in Babelem.
1 Poft exire Iechonjah regem , &. ¿ 
præualidam, & c eunuchos, principes 
Iehudah, &: Ierufalaim, & fabrum, &: 
clauforem de Ierufalaim.
3 In manu Elghafah filij Saphanis,&

Ghemar

¿deporta
tion is, cxì~ 
lii. tranl'mU 
gratiocit 
cdcuoluif, 
deportauit 
d dominara, 
iicram, 
heroinsin, 
aoguftan?
«ÍU ÜCOS
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ntaria fili j  He Ici d , quos w ißt [Sedecias 
rex Juda ad I^abuchodonofor reçem Ba- 
H  Ioni 5 tn Babylonem,dicens:

4  H tc  d ic it  D o m in u s e x e r c itu u m  D eu s  

t fr * e £  om ni tr a fm ig r a t io n i , q u a m  tr a n - 

f i u t i  d e Ieru fa lem  m  B a bylonem :

5 Æ d ip c a t e  dom os ,  d r  h a b íta te  : dr

f  U n t ate hortos.dr com ediiefrutfum  eo
rum.

6  A c c ip ite  v x o Y e s , dr g e n e r a te  filio s  
i j * f i l i  as : d a te  f i l i i s  v e ftr ts  v x o r e s ,&  

filia d  v e  [Iras d a te  v i n s , dr p a r ia n t  filio s  

Ô  filia s : dr m u ltip lic a m in t ibi>dr no l i  te  
effe  p a u c i num ero.

7  E t  q u a r ite  pacem  c iu ita t is ,a d  qu a m  

ira n frn tg ra re  v o sfe c i  :dr orare pro ea  a d  

D o m in u m  : q u ia  m  p a ce  i l l iu s  e r it  p a s  
v o b is .

8 Hæc en im  d ic it  D om inus e x e r c itu u m  

D eus Ift a r i  : N o n  v o s  (e d u c a n t p r o p h eta  

v e  f i n ,  q u i j  urn in  m edio v ffr r u m , d r d i

urn i v e  ¡irr : &  ne a t t e n d a i s  a d  fo m n U  
v e  ¡ tr a ,q u a  v o s  fo m m a tts:

9  quia fa lso  ipfi prophet ant vobis no
mine meo:dr non m ifi cos,dicit Dominus:

i  o  -Q u ia  h t c  d ic it  D om inus:C hm  ccepe- 

r in t im p U ri in  B a b y lo n efep tu a g in ta  a n 

n i , v if ita b o  v o s .d r  fu fe ita b o  fu p e r  v o s  

v e r b u m  m eum  b o n u m , v t  red u ca m  v o s  
a d  locum  iftum .

i  i  E go en im  fe io  co g ita tio n e s , quas ego 

cogito fu p e r  voS) a i t  D o m in u s , c o g ita tto - 

n e s p a c ii .d r  non a ffli E lioni s s ^ùt d em  v o - 

Ì)U finem  dr p a t ìe n t ia m .

i l  E t  in u o ca b itis  me,dr ib tt is i  dr or a h i '  

tis  me,dr ego e x a u d ia m  vo s.

1 3 Q u a r e t ù  m e  , dr in u e n ic tis  : ehm  

q u a fie r itù  m e in  toto corde v e fir o .

1 4  E t  in u en ia r  k  vobis  , a i t  D om ina*: dr redu ca m  c a p tiu ita te m  v e f ir a m , dr 
congregabo v  os d e v n iu e r fis  g e n t ib u s , d r  

d e  cuitftis lo r i s , a d  q u a  t x p u l i  v o s , d ic it  

D o m in u i : dr r eu er t i  v o s fa c ia m  d e locot 

a d  quem  tr a n fm ig r a r e  v o s  fe c i .

i  f  g u i a  d ix iß is  : Sufcitauit nobis Do» 
tninw Prophetas in Baby Ione.
1 6 ¿uta hac d icit Dominus ad regem, 
qui fiedet fuper'folium Dauidt é  ad m
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G he rrtarjah filij C h ilk ijah  : q u os mille 
T z id k i ja h  r e x  Iehudah ad N e b u c h a d -  
ncczarem  re g e m  Babclis in B a b e lem , 
ad dicere.

4  Sic dixit I h v h  T z e s a o t h  

E l o h i m  Ifraelis omni f deuolucioni, ivtv.i. 
quam 8 dèuoluere-feci de Ierufalaim g 
in Babelem.
j  Æ d ifica ce  d om os , &  habítate : &  
piantate horcos, &  c o m e d ite  fruétum. 
eorum .
6  Accipitc mulieres, 6c gign;te filios
6  filias, & accipite filiis veftris mulie
res,& filia-» veftras date hominibus;h Se 
pepcrcrunc filios & filias:& multiplíca
te ibi & non paucefiecis.
7  Ec quaerice pacem vrbis, quò * de- 
uoluere feci vos inibi, & k interpella 
re vos ipfos-facite in vfque-adeam, 
ad Ih v h  : quia in pace eius erit vobis 
pax.
8 Quia fic dixit I h v h  T z e b a o t h  

E l o  h  i m  Kraëlis : Non 1 feducent vo
bis prophetæ veftri, qui in m intimo 
veltro, & diuinantes veltri : & non au- 
dietis ad fomnia veftra, quæ nos íom- 
niare-ficientes.
9 Quia in falfitate ij prophetantes 
vobis in nomine meo:non mifi eos,11 Fi* 
delis-fermo I h v h .

10 Quia fic dix̂ t I h v h  : Qoia 0 ori 
implcre P Babeli ieptuagima annus,vi- 
fuabo vos:& Íurgere-faciam fuper vos 
verbum meum bonum , ad reuertere- 
facere vos ad locum iftum.
11 Quia ego cognoui excogiiationes, 
quas ego excogitaos fuper vos,FidcIi -̂ 
fermo I h v h  : exeogitationes pacis, &; 
non 1 malo, ad dare vobis poftremita- 
tem,Sc expeclationem.
11 Et vocabitis me, & ambulabitis, Se 
interpellare-vosipfos-facietis ad me:ßc 
audiam ad vos.
i  3 E t  quæretis m e  , &  inuenietis: 
1 qu ia  quærecis m e  in o m n i  co rd e  
veltro.

14 Ec inueniar vobis, Fidelis-fermo 
Ihvh,  & reuercere-faciamcaptiuam- 
abdu&ionem veftram , 6c congregabo 
vos de omnibus gcncibus, & de omni
bus locis, quo impellere-feci vos ibi, 
Fidelis-iermo Ihvh,  & reue ree re fa
ciam vos ad locum , quo f deuoluere- tvtvJ, 
feci vos de ibi.
i f  Quia dixiftis:Surgcre-fecicnobis 
I h v h  prophetas in Babelem.
16 Quia fic dixic I h v h  adregem fe- 
dentem ad folium Dauidis ? & ad om -

p . e m  .

h  T t p a t i i a t

1 V t  V  t..
K fup^Iic*- 
tC,  iaCCICC-

di c e

/ ì i mp o n c n t ,  

i l . ' ud c o t  

m intcìiorét, 
i n t r á n e o ,  

rcedio

n vid e G s *  
n e f  ix .  
v  i  6 .fic  * ) 
Xf.l 1.14.Í 
&  ;x . '
0 ari 0^; 
f  Apud Ba
bylonians

q  da rifiuti 
i a  m a i u m
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nem  populum  h a b ita to r em  v r b is  huiu st  

a d  fr a t r e s  v e ftro s  , q u i non fu n t  e ¿ r e f i  

v o b ifc u m  in  t  r a n  f  m ig râ t ionem .

1 7 H ac d ic i t  D o m iuu * e x ercitu u m :E cce

m itta m  in  eos g la d iu m , d r fa m e m , &  p e -  
f t e m  : &  p on am  eos q u a fi f ic u t  m a la s ,q u x  

com edi non p o jfu n t}eo q u o d p e fim A  f i n t •

1 8 E t  p er feq u a r  eos in  g la d io  in  f a - 

n te ,d r  in  p e fit le n tia :¿ r  dabo eos in  v e x a -  

tion em  v n iu e r fis  reg n is te r r a in  m a le d i-  

¿tio n em , & in ftu p o r e m  , dr in  ftb ilu m  dr 
in  opprobrium  cu n ttis  G en tib ia s , a d  quas 

ego e iec i eos:

1 9  eo quod non a u d ie r in t v e r b a  m ea> 

d ic i t  D om in u s : quæ m i f i  a d  eos per feruos  

meos p ro p h et as de n o cí e confurgens  , dr  

m itten s '.d r  non a u d if i is M c it  D om inus.

1 0  Voi ergo a u d ite  v e rb u m  D o m in i: 

om nis tra n jm ig ra tto ,q u a m  e m ifid e  le r u 
fa le m  in  B a b y lo n em .

2 i H ac d ic it  D o m in u 6 exercitu u rn  D eu t 

i fr a e l  a d  A  eh  ab  filiu r h  C o li  a  , dr a d  S e -  

d e c ia m  filiu m  M aafiiA  , q u i p r o p h e ta n t  

v o b is  in  nom ine meo m en d a citer:E cce ego 

tr a d a m  eos in  m a n u s N abuchodonofor  

reg is B a bylon is: <&p e r c u tie t  eos in  oculis  
v e  f i  ris.

2 2  E t  a ffu m e tu r  e x  eis m a le d i l l o  om 
n i  tr a n  fm ig r a tio m  lu d a  , q i i A  efi in  B a -  

bylone, d ic e n tiu m  : P on a t te  D o m in a s f i 

cu t S e d e c ia m , dr fi'-u t A ch a b ,q u o s f r i x i t  
r e x  B a b y len is in  igne:

2 3  pro eo quod: fe c e r in t  f lu i t i  t ia m  in  

l f r a e f d r  m x c b a t i  f u n t  in  v x o r e s  a m i co - 

rum  fu o r  u m ,d r lo c a tifu n t  ve\ bum  in  no

m in e  meo m en d a citer .q u o d  n o n m a n d a u i  

e is  : e g o  fu m  in d e x  d r teß is>  d ic it  D o m i
n u s.

24  E t  a d  Sem eia n  N e  h e  la m i te n  d ices:

2 ç H ac  d ic it  D om inus e xercitu u rn , Deus 
i f r a e l  : pro eo quod m if iß i  in  nom ine tuo  

lib ros a d  om nem  p o p u lu rn ,q u ie fi le r u fa -  

le m ,d r  a d  Sophoniarn f i l iu m  A la a fiA  f a -  

c e r d o te m ,d r  a d  v n iu e r fo sfa c e r d o te s ,d i - 
cens:

2 6  D om inus d e d it  te  fa c e r  do tem  pro 

lo ia d e  fa c e r d o te ,v tf i s  d u x  in  domo D o 

m in i f u p e r  om nem  v n u m  a r r e p tit iu m  dr 
p r o p h e ta n te m ,v t  m it  ta* eu m  in  neruum
&  in  carcerem .

2.7 E t nunc putire non increpafii 1er e-

n e m  p op ulum  1 h ab itantem  in vrb e  
ifta : fratres v e f t r o s , qui n o n  ex iu eru n t 
u ad vos in x d euolutione.
1 7  Sic  dixic I h v h  T z e b a o t h  >Ecce 
e g o  mitcere-faciens in eis g ladium , fa-  
m e m , &: peftem.fic d abo  eos ficut ficus 
horrendas, quæ  non co m ed en tu r  1 de 
malitia.
18 Ec perfequar poft eos in g la d i o , in 
fame.»& in pefte  : fic d a b o  eos co m m o - 
tioni, 6c z afflationi,fic libilo , Sc probro 
in om nibus g e n t ib u s a quibus im pelle- 

re-faciaro eos ibi.

t  f c J c n c c m ,  

m a n c a c e m  

»  » p u d  v o s ,  
v o b i f c u m  

x  v t  v .  I ,

y  p r *  p r a .

u i u t e

z  f tupcndae« 

d e  f o l a  r i o n i  
« q u o  d e 

p u t e r ò  e o s

p e n e s , per

19 Sub quo non audiuerunt ad verba 
mea,Fidelis-fermo Ihvh> quæmiil ad 
eos, b ad feruos meos prophetas,mani
care fic mitieresSc non audiuiftis,Fide - 
lis-fermo Ihvh.
20  E t vos audite  v e rb u m  I h v h , omnis

c dcuolutio, quam emifi de lerufaiaim cvv[^ l^e 
in Babelem.
21 Sic dixic I h v h  T z e b a o t h  

E l o h i m  ìfraèlis ad Achabum filium 
Kolajah, &ad Tzidkijahu filium Ma- 
ghafejah prophetantes vobis in no
mine meo falfuatem : Ecce ego dans 
eos in manu Nebuchadretzaris re*
gis Babelis, 6c percutiet eos d oculis áJ ^ í" 
veftris. o c a l o s

22 E t accipietur de eis leu ifiib ìo  om ni Ycftros 
deuolutioni Ie h u d a h ,quæ in B a b e le ,ad  
d ice re jP o n etre  ÍHVH f icut T zid kijah u *
fic ficut Echabum , quos torrefeci eos 
rex Babelis in igne.
23 Correfpondentia quod fecerunt cvidein
e fatuùatem in lfraele, &. f fubagita- Genef. J4.7i' 
uerunt mulieres S fodalium fuorum> /ad?lic»■
„  .  .  « . .  u e r u a t  t x o *
ficloquuti fuerunt verb u m  in n o m in e  rc* 
m e o  fai fita tem, quod non præcipi 
eos  ; fic ego co gn o fce n S jò c  teftis, Fide- rum,amico! 
lis-ferm o Ihvh. r“m
2 4  Et ad Semaghjahu Nechelamiten k 4liìcatl-s 
dices,ad dicere:

Sic dixic I h v h  T z e b a o t h  

E l o h i m  tfraeiis, ad dicere: Corref
pondentia quod tu mifìfti in nomine . 
tuo 1 libros ad omnem populum, qui in ,cpl oas 
lerufaiaim, fic ad Tzephanjah filium 
Maghafejahfacerdotem, fic ad omncs 
facerdotes, ad dicere : a m e n t i , de*
16 I h v h  dedit te facerdotem k fub 27» 
Iehojadagh facerdote ,  ad effe vifita -  tero», a , }f ,  

tores domo I h v h ,  omni viro 1 ad infa- m cuc,iì<>- 
niam-redacto, fic prophetare-fefe-fa- 
cientiîôc dabis cum ad m verfionem, fic v*IO- 
adfcapham-n fugentis. _ _ Î . S » ’
27 Et nunc ad quid 0 non increpauifti * «biurga.

in “illi
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V e r s . 2.

Ieremiæ XXIX.
m'tam AnAthothiten* q u iprophctat v o 
bis?

2 8 £ u ie t  fu p e r  hoc m iß t  in  B a bylonem  

a d  n o s , dicen s  : Longum  e fl:e d ifica te  d o

m os, dr h a b íta le  : &  p ia n ta te  hortos 3 dr  

com e d ì te  f r a  f t  us eorum .

1 9  L e g it  ergo Sophonias fa cerd o s l i -  

bi um  tß u m  tn a u r ib u s  U r e m ia  P ro p h eta .

$0 E t  f a c i  um  e ß  ve rb u m  D o m in i a d

le re m ia m ,d ice n s:

3 I M i t t e  a d  omnem tr a n fm ig r a tto -

n em  , d icen s : H ac d ic it  D om inus a d  S e  ■ 

'm eiam  N e e la m ite n : P roeo q u o i p r o p h e- 

tam t  v o b is  S em eia s.d r ego non m i f i  çur/r,
&  f e i t  v o i  confidere in  m endacio.

3 1  Idcirco  hac d ic i t  D om inus : E cce ego 

v i f i t abo fu p e r  S em eiam  N c h e U m it e n ,&  

fu p e r  fem en  eiu s : non e r it  ei v i r  fe d e n s  

in  m ed io  popnh huius, dr non v id e b it  bo

nu m ,q u od  ego fa c ia m  populo m eo,a it  D o 

m in u s : q u ia  p r^ u a rica tio n em  lo cut us e ß  

a d u e r fu s  D o m in u m .

577
in Iirmejahu G h a n e th o th i te , prophe- 
tare-feic-facicncc vobis.
28 Q u i a  fuper fie mific ad nos Babe-
lem, ad dicere : P longum ipfum : ædi p longa ipfc
ficare d o m o s ,  &. habitare , &  plan-
race horcos , &, cotnedice fruefbum
eorum.
2.Ç) Bc vocabit T z e p h a n ja h  facerdos 
<1 librum iftum in auribus l irmej-hu 
prophetæ.
30 ht fuit verbum Ih v h  adlirmejahu, 
ad dicere :
31 M ine  fuper omnrm r deuoluiió- ivi u i ,  
nem, ad di cere ; Sic dixit Ihvh  ad Se-  
magbjah Nechlam iten .* Correipori- 
de n t ia qu ò  i propheuuic vobis Sema- 
ghjah,6c ego non raifi e u m ,&  conside
re fccit vos fuper falficatem:
3 1 A d  ile,fic dixic I h v h , Ecce ego vi- 
fitans fuper Semaghjah Ncchlam itcn,
Se iuper femen eius > non cric ei vir 
f  fedens in medio populi i ftius, &  non Aib^n», 
videbit ia bono , quod ego faciens po- ®*afiM 
pulo meo , Fidelis - fermo I h v h :  
quia difcciTioncm loquutus-fuit fuper 
I h v h .

C O M M E N T A  R I A .

T  H Æ C S V N T  V R R B A  L I B R I ,  

QVB M M I S I T  Í EHF. MJAS  & C . ]  

A lij  : H ac autem fu n t verba epi- 
ß o U  ,  quam m ißt Iirm eia öcc. 
H u i u s , i n q u i u n t , paites C a p i 

tis in vn iuerfum  duæ l u n t , in fcr ip t io  , tribus 
verfibus : &  cpi(loia  p .o p h e tica  ,  à veri. 4 .  
ad finem v iq u e  capitis.

A D  R E L l Q V U S  S E N I O R V M  T R A N S M I -  

G R A I I O N I S . ]  A lij  : a d  reliquos feniores de
pórtalos. ve l  in captiuitatem abduilos. fic 

veri .  4.
f t  d o m  i  n a .]  Alij  : &  regina, v e l  augufia. 

v id e l ic e t  mater ip f iu s le c h o n iæ ,  1 .  R e g .  24. 
v .  12. v id e  fupra cap. 1 5 .  v. 15 .

ET F A B E R  E T  I NC L V S OR DB  I e R V S A -

l e  m . ] Ali) : I.  &  artifices feu a rc h ite tti ,  ma
chin arum be II i  car um , &  caßram et atores. 1 .  
fabrique lig n a r ij, fa b ri ferrari). Hifpani- 
cus Interpres , y  los artifices y  los ingenieros. 
v id e  fupra cap. 24. v .  1.

Q^VOSMlSíT S e  D E C I A S  r e x . ]  Alij : quos
mittcbat T zJ d k ija  rex.

H æ c  d  t c i T  D o m i n v s  e x e r c i t w m & c . ]  
A lij  : S ic  ait Iehoua exercituurn & c . Hæc epi- 
ftola ( c u iu s  infcriptio&em hic verfus conti- 
net ) d u o  habet prophetiatum genera : v- 
num  c o m m u n e .&  ad lud.ros omncs fpedans, 
vfq u e  ad veri,  10. alteium . fingulare , con
tra p fe u d o p ro p h eta s , &e aduerlarios lirmeiæ 
ad finem v , que. Com m unis autem prophe- 

^ t a lu e n d a  ,  In  iiisr. Ierem:

t ix  tres funt partes; prima , qua Deus depor
tatos pedem in Babylonia figere iubet, vlquc 
ad veri. 10. fecunda , qua liberationem in 
fuum tempus pollicetur refipiiccntibus,vfq‘uc 
ad verf. 1 6. tertia,qua reliquis in Iudæa con- 
fiftentibus , aut alibi extra Babyìoniatn,  infi
nita maja prænuntiat,v.i 6. &  cribus feq.

O M N I  T R A N S M I G R A T I O N  I ,  Q^y A M 

T R A N S T t L I  DE  I e r V S A L B M  IN B a B Y L O -  

n em . ] Alij : toti deportano.¡i , \e\ omnibus de
portati* s qudm vel quos cur aut def or tari I e r u f  
chalaimis tn Baby Ioni am E t  fic deinceps,

Æ o i f i c a t e  d o m o s  S¿c. ] Exponunt,id  V e r s .  

eft , ita inite radones vcftras, &  vitam infti- 
tu ite ,  v t d i u  manfuri in Babylonia: Synec
doche.

e t  p l á n t a t e  h o r t o s . ]  kW )’. ac conferi
te hortos. f.c infra verf. 28.

E t  M V l T l P L l , C A M I N I  I B I  ,  E T  N O L I -  V fiR S. 6 .
t e  e s s e  P A V C i  N V M E R o .  ]  Alij  : i .  &  crefi 
cite ibi, &  ne pauci fu is . 2. cr quam màxime 
illic fobclefcatis, neque imminuemini. 5. &  au- 
gefeite ijìhic , ac tic minuarnini.

E t q v æ r i t e  p a c e m  c i v i t a t i s ,  a d  V f. r s . 7 . '  

q v A M  t r a n s m i g r a r e  vos F h C i . ]  Alij:
Denique qturitc proiferitatem ifiius'ciuitatis, 
quo déportant vos- id eft , tot ius  regni Baby- 
Ionici : fyn e cd och e .

Q V I A  I N  P A C B  I L L I V S  E R l T  X V O -

B 1 s.  ] Quidam  : nam in prefp erit ate eius fu t  it-* 
efl vobis p r  o iperitas.

D  D  d d, N o  h



V e r s . i o .
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N o n  v o s  s e b y c a n t .  ] Alij : N e  deci- 

piant vos. videlicet prædicando mox futuram 
elfe liberationem, ac proinde vos à veris pro- 
p h eciis , ôc itiftis atUonibus quas indixi v o 
bis , auertendo.

P R O P H E T Æ  V E S T R I ,  Q V I  S V N T  I N M E -

r> 10 v e s t r i  . ] vel inter vis. falfi nimirum, 
quorum duo ponüntur genera , vt totidem 
verorum prophetarum fu n e , Numetor. 12. 
nam prophetæ boni ex viiîonibus ôc fomniis 
agunt j mali vero diuinationibus, ÔC fomniis 
commentis ex animo abutuncur.

• Q v Æ  V O S  S O M N  I A T  I S j  ]  D ^ V n O  m a *

c¿/<*//íWparticipium irreguläre pro CTÛ'VriQ 
machlimim, yr vaniffimem fomniantium im- 
pofturam denotaret : qua vos f m n i  are furien
tes. Kimchi e x p o n it , quod dicebant illis , vc 
îehouam  confulerent per infomnium , vt i  
moris erat, ficut de Saule dicitur 1. Samuel. 
28. v. i f .  (  N ec mihi vltra reß/ondit, nec per 

prophetas , nec per infimnia. )  Tremellius,Iu- 
iîîus, ôc Buxtorfius reddunt ; qux vos ipfi fa ci
tis , vcl curaùsfomniari. Exegcfis præceden
tis di&i : veiè , inquic , veftra funt fomnia: 
nam vos ilia pretio redimitis , v t  fupra cap. 
20. v. 10. Al i j  explicanc, qua vos fiomniare 

facitis  pfeudoprophetas, id eft , inducitis il- 
los r t  fomnient fomnia , quibus imponatur 
v o b is ,ôc quæ ea denuntient, quæ vos opcacis.

q v i a  b æ c  d i c ï t  D o m i n v s  & c .] H u n c  
verfum alij ex Heb. traducunt : Sic ait enim 
lehoua ; N am  vbi implebuntur Babylonia Sep
tuaginta. a n n i, vifitœbovos : (¿r prafi abo erga 
hos verbum meum illud optimum , reducendo 
vos in locum hunc. Secunda pars communis 
prophetic , confirmans m ón ita præcedentia 
de lede Babylonica colenda , &c auerfandis 
pfeuduprophetis , definito promiflìbnis tem
pere , dc quo (upracap. 25* v u i . & u .  &
2. Parakpom. 36. v. 16 .

Q V V M COf cPf eRINT 1 M P L E R I. ] H e b . 077,
x c la d  os, impleri. id eft, fecundnm iuxta,pro 
ra t ion e , ex præfcripto, impleri.

i n  B a b y l o n e . ]  Heb.datiuus. Babylonia. 
feu, ad  , apud Baby lorn am : in Babylonia.

s e p t y a g i n t a  a n n i . ]  Ingens hic chrò- 
nologorum  Sc Explanatortim controuerfia, 
vbinam figendum exordium horum 70 .anno
i l i  m deportationis : nam finis fatis confenfu 
omnium exploratus eft ex Scriptura, in libc- 
ratione per C yrum . Frequentior fententia 
docet , initium horum 70. annorum eile à 
cafu T z id k ijæ , atque excidio vrbis Se templi, 
qui fuit anno vndecim o eius, Régis. Idque 
nos vt probabilius in Antichrifto poiuimus 
lib. z. cap. 1 5. Cærerum Iofephus Scaliger, 
ôc multi poft ipfum tecentiflimi Chronologi* 
qui rem accuratius introfpexerunc , à capto 
lechonia primo anno regni eius , quo ipfe 
rex cum matre deportati funt in Babyloniam, 
&c magna pars populi,vt fuse narratur 2.R e g .  
24. v. 1 z. Sc fequentibus, hos 70. annos ca- 
ptiuitatis exordiuntur. Nam  de hac depor
ta t o n e  manifeftè hoc capite loquitur lere- 
mias. Q uam  fententiam rationibus quam 
verifimillimis n i t i , non eftdubium. Sed liæc 
facris C bron ologis  acrius excutienda relin- 
quimus.

ET S V S C I T A B O  SVPfeR VOS Y E R B V Ä  

m E v m B O N V M . ] H e b .  &  fnrgere faciam  f it -  
p er vos. i d e f t ,  f t abi l i am , c o n f i ç ma b o  , o p e r e  

c o m p l e b o ,  pr æf t a bo i n  v o b i s  v e l  e r g a  v o s . û c  
f upra  cap.  28.  v .  8.

E c o  e n i m  s c i o ,& c.]  Q uidam  hunc ver- V e r S .  i x .  

fum ita ex Heb. explanant : Qutim ego agno*- 
uero dandas vobis cogitationes , quas ego cogito 
de vobis , dittum lehoua , id eft, quando mihi 
vifura fuerit præftare promiflìones meas, cogi
tationes profperitatis , non autem aduerfitatis\ 
dandum vobis finem, er  expectation is. feu eum- *
que expeEiatijfimurn.

VT DEM VOBI S F l N Î M  ET P A T I E N -  
T i  a m . ]  Alij ex Heb. ad dare vobis finem , feu 
nouiffimum vel poftremitatem  captiuitatis &  
malorum , &  expetiationem. libertatis ôc b o 
norum. velfinem ÔC fcliccm exitum captiui- 
tatis , quem vos expe&atis 6c optatis. V e r s  i  i '

E t  i n v o c a b i t i s  m e  , Sc i b i t i s & c . ]

A l i j  hunc verfum reddunt : Quuin inuocaue- 
ritis m evt abeatis , id eft , vt renertamini in 
terram veftram ; Cr oraueritis me , tuia exau
díate vos. z. I  nu oc ab it is me > ib n is, v cl ince
dei is , fu bau di, in viis mejs , <¿r orabitis ad 
me Scc.

QVÆRETI S  ME , E T  INVBNIETIS & C .  ]  VERS.

Ali] huac verfum : E t quarentes me inuenietis, 
quum requfiueritis me ex  toto animo vefiro.
Nimirum ex promiifione L cu it .  26. v.40. &  
fequentibus , ôc Deuteronom. 30. Ycrf .  1, Sc 
fequentibus. cuius rei complementum ex* 
ftat. Daniel 9. Sc in libris Hezræ ôc N eche- 
rniæ.

E T  IN YE NI A R à  V O B I S . ]  AÜj : Prfifto V>RS.  1 4 .  

enim futurus f im v o b h .  Verbum enim Ni’.O 
rnatz..a in Kal. &  in Niphal, cum atticulo pro- 
nominis datiui cafus conftru&um , facultà- 
tem , copiam , &  fufticientiam importât . i n 
quit Forfterus, vc Iofue 17 .  v. 16. vide Num . 
r i .  v. 22. quafi dicac abundé , fufHcierttif* 
fimè adero vobis.

ET RE D VC A M CA PTI  V I T V T E M VESTRAM. ]

id e ft ,cap tiu os veftros.
Q^VIA DI X  S T 1 S : S V S C I T A V I T  N O B I S  V e R S ’. I j C

D o m i n v s  P r o p h e t a s  i n  b a b y l o n e . ]
Alij : Quum dixeritis , Excitauerat nobis leho
ua prophetas prophetantes, eundum in Bahylo- 
ni am. id eft , Q u a m  longis perpeilionibus, 
edodti fueritis gloriam iribuere D eo , & v e -  
ritatem prophetiarum eius confiteli , vt D a 
ni el 9. v. 6. ôc 12. eundum in Babyloniam id  
eft jfubeundam efte captiuitatem iis, qui libi 
conlultum  voluerint:Sic tranfitur ad fequen- 
tem locum de grauiflimis eoruitr calami- 
tat ib u s, qui fpernentes prophetarum m óni
ta dedere le recufauerinc, ôc riero fubire ca- 
ptiuitatem .Quod i f tosin hanc interpretatio- 
nem induxit, quod H eb. cum H e  locali feri- 
batur n V33 babelah , in Babyloniam. id eft, 
qui denuntiarent eundum nobis in Baby
loniam.

in t r a n s m i g r a t i o n e m .  ] Quidam, in  V e r s .  16. 
ilia tranfmigratione. íeu , deportatane. dequa 
fupra verf. z, Eft autem hîc parscertia cotn- 
munis prophetiæ , vt diótum eft in veri. 4. 
non eile expetendum , v t  qui in Babylonia 
fu n r , in Iudæam rçuertantur ,q u o d  pfeudo-

prophç

/
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p r o p h ftæ  narratane : nam peffimè cum  his, 
qu i in lu d æ a 'e r u n t,  a£tum iri.

V e r s . 1 7 .  E c c e  e g o  m i t t a m  i n  e o s  g l a d i v m » 

e t  F a m e  m ,  e t  p e s t e M & c .  ]  v i d e  f upr a  
cap- 14- v .  10.

ET P O N A M  E O S Q ^ A S I  F I C V S  M A L A S . ]  

A li j  : &  expoßturus fir n  eos ¡tanquam ficus hor
renda.s , v e l horribiles , à quibus omnes abhor
rent. v ide fupra cap. 24.

Q u id a m  re d d u n t,  ficus a u ß e r  m. Alij  : m a- 
en! at as} polliti M i turpe s , fo rd id a ¿3 vcl f i lu e ß r e s , 
not has.

V f. K S . i 8.  k r  PFRSEQV^AR EOS I N G L A DI O  & C .  ]

vid e  de h o c  vertu tupra cap. 14 .  v .9. &  10.
in  M a I e d i c t i o n e m . ]  H e b . in  a d iu ra tio - 

n e w , imprecationem , execrationem  ,  iuramen- 
tuta execrat Briton , imprecatoriim.

E T  I N  S T V P O I  E M , 6 c  i n  S l B I L V M . ] v i d e

V IR S. . 3 . f “ P « c » P . ' S . v .  ,6 .  '
f> E N O C T E  CONSVRGF.  NS,  E T  M I T T E N S . ]

H e b . manicando , feu, dihtculando , &  mitten * 
do. Q u id a m  : indek dilucide indeßnenter.wide

Vr  es 7 o 'iaC locl« l,t io n e  fuPra caP* 2 5 -v- 4. ^  5.
V o s  A V T f c M  A V D I T E  V E R B V M  D O 

M I N I  & c  ] Alij  : V o s  i  ta q u e  a u d ite  v er b u m  

J e k o iix , om nes d e p o r ta n , quos m i ß  1 e r  u f i  ha la i -  

m is in  B a b y lo n ia m .  S ecu n d a  pars Epi ft o i x ,  ve 
d i & u m e f t i n  vert. 4 .  cuius e x o r d iu m , h oc  
verlu  , relpic ir  .ad m oriitum  , q u o  vcebatur 
fupra  veri. B. S u n t  autem  in hac parce pro- 
ph etiæ  duæ j v na contra  b feudop ròp hctas ,  
tribus verfibus feq uen tib us : altera contra  
qu en d am  p fe u d op ròp h eta m  ex proccribus, 
aduerfantem  l i r m e jæ ,  verf. 24. &c f e q u e n 
tibus.

. ET P E R C V T I E T  EOS IN OCVLI S  VESTRIS.]
V e r s . l i  . rj/percutiat eos anteoculos vefiros. id eft, 

quaii plaga im pofita  m orti tradat eos : nam 
torrefa& i d icu n tu r  m andato eius ,  feq uen te  
verfu.

V è r s ; 1 2 .  E r  a s s v m e t v r  e x  e i s , & c . ]  Alij ex H e b .
h u n c  verfum  reddunt : 1 .Etfitmetur de eis exe
cran di formula ab omnibus captiuis le h u d x , qu i 
in Baby Ione fu n t , vt dicatur , Ponat te Iehoua  

ficut Zedcciam çr ficut E ch a b u tn  ,  quos Rex  
\ Baby Ionis igne affluir. 2. E t  fw n e tu r  ab ipfis

rnalcdidio , teli m aled ittion is fo rm u la , meiro- 
n ym ic è ,  apud omnes depor tatos leh u d x ,q u i fu n t  

in Babylonia , dicendo ; D ifponat te Iehoua v t  

T d d kiia m  , <¿r v t E ehabum  , quos torrefecit 

rex Babylonia igne.
f t  s i c v t  A c h a b .  J H eb. 2 T \üE ch ab,c u m  

vn>co Aleph. H ic  v e i f u  p r æ c e d e n t e  di c i t ur  

2 NHN Achab  cum  duplic i  A leph.
F r  ix î t  ,  ]  n V p  kaloh  > to r m it ,  torrefeciti 

affante, cornbnffitxcrcmauit.
V S R S .  23. EGO SVM I VDLX A C  1  ESTl S.  A li j  * ego 

vero fum ifiorum cog'ñtor acttflis. Co n firm a tio  
iudicij  prænuntiati > à ccrtiilìm a notitia, 

te f t im o n io q u e  D e i .
V i r s .  24. E' r  a d  S e m e  i a m , & c . ] Q u id a m  : Schc- 

inahjam vero Nechelamaum alloquitor , dicendo. 
A ltera prophetia  ,  v t  diximus in verf. io .

N  e  h é l a  m i t é  m:  ]  ’ O V n 3 nechlami. M e r 
c eras:  ( tA tque  bine, ficUictt a □ ‘Tn chalam , )  
fim niare, poteß diti us, effe St mah ¡ah N echelk-  
mite s,nomine iuxta gemiUum aut patronymico-  
rum roorern effiflo , quod fomniaret [omnia ac 

M aiuen da, In  l ib i .  Ietem,-
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ia tta ret f i f e  d e  fo m n iis  p rop het k i t ,  I fr a d ita s  f a - 

t ie n s  in  m en dacie c o n fid e r e .A b  h a c  r a d ice  re d u ci  

p o te ß  ( i 'iq u it  R a b b i  D a u ìd  K im c h i  )  a d iettiu tstn  

n e c h l a m i , P e r i  tus tnt erpres fitv , r ioru m  : q u o  

nom ine d ic itu r  Sem ah'^ih form ej a i y . v .  24,  q u id  

h a n c p e r it i  am  ( ib i  fu m e  b a t ,  & d e ea  g lo n a b a tn r  

a p u d  p op u lu m  ,  cum  m e n d a ciise u m  d e m m ta r c t .]

Hæc .Wertcrus. Tremellius ik  Iunius ; N e~ 
chelawaum r e dd u nt . [ Hanc  inquiunt, 
patronymic.im effe ae/r,on¡irat terminano : f i d  
vtrurna pat r e a n  vero a  patria ducatur ,  incer
tum t f l .N o s fufpicaarur hic in efe par0r,amafian,
C r S ch etn a h ja m  fu ij fe  N a c h a n t u m  à  N a c h  am o  

p r o g e n i t o r ,  c u iu s  f i t  m e n n o  1 .  C h ro n ico r . 4 ,  

v .\  y .a llu fif fe v e r o  lir m e ja m  p e r  ep en th efin  v n iu s  

Hetera L a m e d , v t  perßr'tngeret illiu s  f u d t u m  e r 

g a  p feu d op rop h eta ru m  fiom n ia, ]  H æ c  ili».

H æ c  D , c n  D o m i n v s ,  & c .  ]  H eb..S/¿ 

ait I h v h . I I æ c ,  a i u n t ,  p r o p h e t i a  d u o  c o n t i -  V e r ì . ì c ’ 

n c t j  n a n a t i o n e m  c a u l æ  ,  q u i n q u é  v e r f i b u s j  

&  d i t t i o n e m  f e n t e n t i æ ,  t r i b u s  v î t i m i s .

o  i c  e n  s. ] H e b .  d icendo, i d  e f t ,  i n  h æ c  v e r 

b a ,  a m  in  h a n c  f e n t e n t i a m ,  q u a m  t r e s  v e r 

f u s  i e q u e n c e s  e x p o n u n t .

D o m . n v s  d e d i t  t e  s a c e r d o t e m ,  V e r s .  2.Í.  

& c .  ] Tremellius Ôc lunius ita hunc verfum 
reddunt, & explan an t : ir h o u a d ifp o fitit  te  S a 

cerdote m  in  locu m  le h o ) a d J ñ  Sa. e / d o i-s ,  c u m  f i -  

tis  pr&fcfcli in  dom o Iehous. contra om nem  v ir  um  

am e u t cm , &  prophetam  agent e m ,  v t  potìm  eum  

in  c ip p o ,* u t in  f i g e n t  is - ~n«ui cu ti} , f i n  in  f i  ap h a .

\fiu m m a  epiflola  ,  q iw  Schern ahja  fa c e r d o iib u s  

p rim u m  ex p o n it offìchtm  ip foru m  ,  h oc v erfu : d e 

in d e  rep reh in d tt d elìtiu ru  ,  duobus fe q u e n tib u s . 

Q xiem a d w oà u m  ,  in q uit ,  tnagnus i l le  U h o ja d a h  

S acerdos v in d e x  o lim  f u i t  re ìp u b lica , 2 . R e g .  1 r .

&  Ï .  C h ron ic  or. i  ; .  i ta  v o s  v in d ice s  fa n a  d o ttr i

na, in  E c c le fia  co n ß itu it  D e m . E r a t  enim  T z e -  

p h a n ja h  fa ce rd o s S e c u n d a r iu ¡,v i  h abetu r  2.

R tg . x y v .  1 8 .  v ir u m  am en tem . v t  2 .  R s g .  9. 
v . i  I .  S ic  a  v ir is  p rofun is a p p e lla n ti#  f c , ut D e i  

propheta. v ir i ,  in  fiu g tn iit-n a u ic u lis ,  f e u  in  S c a -  

p h a . H eb r  aie am  vo cem  , qua n u fq u a m  a i ib i  le 

g i  tu r  sp en to  ta  L a t in it a t n  ita  fu m a s  coa¿}i  r e d d e -  

r e , v t  n efa ria s ifie  z e lu s  g r a d a i ione a liq u a tsn u i  

e x p lic é tu r . E f i  enim  vo X  H e b r ta  ccth p o fù a  f i g n i -  

fie  ans g e n u s  i l lu d  cru cia: u s, cu iu s m em in it f i u 

ta r  chu s in  A r t  a x e r  x e ,  C om pingeban tur dita f a -  

p h a p a r i  com m en fh  in ter  f e  refpondentes, ita  v e  

corpus hom tnis in d itu m  q u a fi in  v a g in a  effet .

G ^ o d g c n u s  c ru cia titi f i t t e  a d  eu ß o d ta m  a tro cif-  

fim a n ì , f iu e  ad  qu/tflionem ,  f i u e  a d  necem  offer- 

retu r v in ft is  : p rabeb atur i l l i s  m el tem peratum  

la t te ,  &  in n i t is  et>am in fu n d eb à tu r  in  o s , bride  

v iu e ren t , & c .  qua ib i  P lu ta rrh u s copiose narr a t.

f uam obrem  H e b r  a i e x  fo r m a  c ru cia titi &  v i+

«i, vna voce dixerunt, nauiculasfit  gen tis,quia 
homo in binas nauiculai hoc p o llo  inditus aleba- 
tur fiuttu ,  ejr hac appellatione angufiiffimum 
quemque carcerem duriffimurnque dtfigKaruni: 
qualii hodie videtur in muris, quem G a lli vocant 
caligam a fim ilitudine illius fiicci, vbi fit &  per
colati# aromatites , quòd vinum Hippocraticurn 
vulgo appellatur.] H a ò ì e n u s  i l l i :  à q u a  i n t e r -  

p r e t a t i o n e  n o n  a b i u d i c  U u x t o r f i u s .

v t  sis d vx  i n  d o m o  D  o m i ti i . jH e b .  plu- 
liter ad effe ad exißere ,  fiue , v t  fttis,  D np£) 
pikidim t vìfitatores, requfitores ,  prxpofiti,pr4- 

ß  D  d  d  2  f i  $(?■



5 8 0 Ieremiæ X  X 1 X-
te tt i ,  commtjfarìj,admimftratores» epifcopi > in H o c  fupplicij g e n u s fcaphenfm , feufcaphif-  
domo Ichou&b. A llo q u itu rT ze p h an ja m , &  te- mom vocat Ettnapius Sardianus in M axim o, 
liquosfacerdotes è verfu præcedente. * psg. 83. de quo nos plenius egimus Lib. 9.

S v p e r  o m n b m - v i r v m  a r R E P T i -  de A n t i c h r i f t o ,  Cap. 1 4 .  vbi &c hunc Iere- 
t  1 v m .  ] Alij  .-furiefitm, maniacum, amentem, miæ locum accurate elucidauimus. 
vatídico - farore-correptum. S i c  p e r  l u d i b r i u m  Q v i a  s v p e r  h o c  M i s i r  i n  B a b y l o -  
v o c a b a n t u r  p r o p h æ t æ  a b  i m p i i s  q u u m  a & i  n e m  a d  n o s  d i c e n s . ]  A l ij :  1. Nampro- 
■Citent Spiritu C an d ió .  P !erea > vt fcilicet videatur effe propheta , m i -

BT P R O P H E T A N T E M . ]  N I M H Ö  mithnabbe f it  ad nos in Babyloniam,  dicens. 2 . Quin &  fu -  
p a r t i c i p i u m  H i r h p a h e l  , prophetare-fefe-fa-  per ifta mifit ad nos, ôcc. 3 .  Quxndoquidem mi- 
ciernen. A l i j :  propbetam-agentem, vel ,  Pro-  f i t  ad nos in Babyloniam , dicendo. Vide fupra 
pheiare-prefumentem, a u c  yfringentem fepro- verf. 4 .  &  5.

L o n g v m  e s t . ]  Alij I .  Longa eft c a i n i 
tas. 2* Diuturna erit captiuitas\ 3. Forfterus,
Longum efi. hoc eft, cæmentum ell,quo con- 
glutinancur m u r i , quafi d i c a r , abunde eft 
cæmenti ad ædificandum. nam iubditur* 
tÆdtficate domos ,  & c .  Sic enim vox n j l N  
aruccah fumitur 2. Paral. 2 4  v. 13.

L e g j t  e r g o .  ] H e b ,  E t vocauit.i d  e f t ,  V e r s . 29. 
Et proclamarne, p rom u lgau it , publica voce 
l e g i t , clare proountiauic.

L i b r v m  1 S T V M - ]  Seu ep'tßolam iftam, 
vel litt eras ißas. in auribus Ieremiæ prophetæ. 
id e ft ,  publccè, ipfo etiam Iirmeia audiente.

M i t t e  a d  o m n e m  t r a n s m  i g r a i i o -  V e R s .  3 ! .  
n e m . ]  Alij : M itte ad omnes,qui in captiuitate 

funt. fubaudi, litteras u  M itte  ad omnes de
portata.

ET EGO NON M i s i  E T M.  ] A l i j :  q u e m  n o n  
Vnift ,  v e l  q u u m  e g o  ,  f e u  q u a m u is  eg o  n o n  i n f i e 
r i r ò  e u m .

phetare ,vt\,prophetarn fe  venditantem. N o ta n t  
nonnulli Hebræorum id verbum in Hiihpahel 
ferè faifam prophetiam lignificare, cum quis 
fefe propria au&oiitate à D eo non millus in
gerir vt prophetet. Sic verf.27.

E T  I N  C A R C E  REM. ]  plIPJf tZÌnok., alibi
in Scripturis non legitur. X eu ch lin u s  : [tzi-  
nok., compedes , pedice. vincula , ]  Forfterus: 
[ T z  1 Nok, à p l y  tzukj interpofit*littere N un , 
vinculi genus, 4 confiringendo,quodalij truncum, 
a lij c arc erem, alijmanicasferre as interpretantur 
ego cipputn. Et videtur non multum abludere a 
nomine zii\£m,catena, c ornp e des,laque i. ]
Pomarius [ T z i i s o k  , truncus, cippus, compes, 
claufula,qua manus conßringmtttr.] Auenaiius. 
T z i N o k  , nerbus , cippus,truncus,habens mant
eas quibus captiui includuntur > &  torquentur. 
Cognationem habet cum cum p W tZ o kj coartta- 
Hit, torfit\ Eadem alij. Buxtorfius. [ T z i N o k ,  
neruuSy v-nculnm, iuxta Rab. Schelomoh. quo 
pedes , vel etiam ceruices impediuneur : vel ma
nica, vincala manuum, iuxta Rab. Dauid Kim
chi, funt qui compofitum nomen exiftirnent ex  
'Vrz.i , &  p 3 '  ianak_, quaft nauiculam fugen~ 
tem ,  vel fugentis dicas. Refert ante m P lutar - 
chus in Artuxerxe tfuiffe olim cruciatus feu car
ceri s quodd.iM gema , quo due, fca ih x  paricom- 
menfti fib i refpondentes , ira cornpingebantur , 
Vt hominis corpus illis inditum , quaft in vagina 
ejfet : cui prabebatur rnel tcmpcraturn cum latte ,  

ac imito etiam infundebatur in 01, vnde viueret, 
&c.~\ A ccep it  ifte ex Trem e'lio  &  lun io ,  è 
quibus paffim fuum Lexicum  compingit.

ET F E C I T  VOS CONP1DERE IN M E N D A 
C I O. ]  Alij : I . facitque vt fiducUm punatis in 

faljo  2. &  fpebus vanis vos latlaait. lie fupra 
C ap . 28. v. 1 f.

E c c e  e g o  v i s i t a  b o  s v p e r  s e m e -  V s r s .  32. 
i a m . ]  Alij : Ecce ego animaduerfurns fum  in 
Sihemachiam, & c .

Quia preuaricaticnem loquutus eft aduerfus 
Dominum. Alij : i,eo  quoddefettionern,  feu pro- 
H»cati«ne?n \z\auerfioriem feu verbum alienum 
a vero , loquutus f i t  contra lehouam. 2. quia 
apojiaftam fua fit centra lehouam. vide fupra 
c a p .  i 8 .  v .  1 6 .

C A P V T  -XXX
V aticm atur ludæis &  filtjs lfrael reditum à granì captiuitate > in  qua 

propter peccata fu a  detw ebantur , quod poß reditum Jeruituri f in t  

Domino » ac D auid regi, quern ille  fufcitabli eis in projperitate 

1$ f t  cunt ate magna , deuaßatis ipforum inim icis.

Vulg. A la lu .
Oc verbum, quod f a t l u n  
eft ad lerewiam a D o 
mino,dicens.
2 H  ac dicit Dominus 

Deus lfr a e l, dicens : Scribe tib i omnia 
verba,qu£ locutus fum ad te 'in  libro.

3  Eece enim dies veniunt¡dicit Vomi-

Erbum  , q u od  fuit ad  
lirm ejahu d e  a ad * aPUcl > Pc* 
I h v h ,  ad d icere : nc*’ CUHl 
2 Sic dixie I h v h  
E l o h i m  lfra e lis , ad  

dicere: S crib e  tibi o m nia v e r b a ,  quæ  h vide&tid 
Joqoutus-fui ad te,ad .ibrum . nef.xi.n.fie
Ì  Q n i a c c c e  dies Tenientes b. F id e -  T'8-'0-11,

lis- 7 ■



nus d rco n u erta m  cenuerftonem  p o p u li  

m e i i fr a e l  dr lu d a ,a it  D o m in u s : dr con

fi, er ta m  eos n d  terra m  , qu a m  d e d i  p a t r i 

bus coÏHm:cr poßid ebu n t ea m .

4  E t  hac v e r b a , q u a  locutus e ft D o m i
n u s ad i f r a e l  dr a d  iu d u m :

Î Q u o n ia m  h a c  d ic it  D om in us:V ocem  

tcrro ris  a u d iu im u s i fo r m id o , d r non eft 
p a x .

6 In te r r o g a te , dr v i d e t e  ß  g e n e r a i  

m a ftu iu s'.q u a re ergo v i d i  om nis v i r i  m a

n u m  [u p er  lum bum  f u u m , q u a fi p a r t u 

r ie n t  is , dr c o n u e r ft  f u n i  v m  uè rfa  f a c ie s  
in  á ú r ig in e m ?

7  V a ,q u ia  m a g n a  d ies illa ,n e c  e f t f t  m i
lis  eius  : tem p  ú fq u e tr ib u  la t i  om s eft l a -  

cob ,d r c x  Ipjo fa lu a b itu r .

8  E t e r it  in  d ie  i lla ,a it  D om in u s e x e r - 

c i l  num : con fie y a m  tu g u m  eiu s d e collo tu o , 

d r  v in c u la  e in s d ir u m p a m tdr noti d o m i-  
ti a b  u n  tu r  et a m  p i  tus a lie n i:

9  f e d  fe r u ie n t D om ino D eo fu o jd r  D a 
v id  reg i jn o ,q u e m  fu jc ita b o  eis.

Ï o  T u  ergo n e  tim ea s fe r u e  m eus Ia co h , 

a it  D o m in u s , n eq u e  pa ueas i fr a e l:  q u ia  
t f c c  e g o f a  tu  abo t e  d e terra  la n g in q u a , dr  

fe m e n  tuum  d e te r r a  c a p tim i a tis  eorum , 

&  re u e rtetu r  lacob^dr q u ie fc e t,d r  cunctis  

a ff.n et bonis , d r non e n t  quem  fo r m id e t

i l  quon ia m  tecu m  ego fn m , a it  D o m i

n u s  , v t  J x lu e m  te  : fa c ia m  en im  confum - 

m a tio n em  in  c u n ttis  G e n tib u s , in  quibus  

d ifi’ er ft te  : te  a u tem  non fa c ia m  m  con- 

fu m m a tio n em :fed  ca fiig a bo te  in  iu d ic io , 

v t  non t  id e a r is t ib i  in n o x iu s .

l i  Q u ì a  h a c  d ic it  D om inus: fn fa n a b i-  

lis  f r  a c h ir a  tu a :p eßim a  p la g a  tu a .

1 3 N on  e ß  q u i iu d ice t iu d ic iu m  tuum  

a d  a ll g a n d u m  : cura tionum  v t i l i t a s  non 

e ft  t ib i.

1 4  Om nes a m atores t u i  o b liti  f u n t  tu i , 

t i 'qu e non qrtarer.t : p la ç a  en im  in im ic i  

p e r c u f i  te  c i ft ig a tio n e  c r u d e li:  propter 

m u ltitu d in e m  m iq u ita t is  tu a  dura f a -  

e ia  f u n t  p e c ca ta  tu a .

i  s Q u id  cla m a s fu p er  còn tritione tu a ? 

in fa n a b ilis  e ft  dolor tu u s  : p ropter m u lt i - 

tu d m ern  in iq u 't a t is  tu a ,d r  p rop ter d u ra  
p e c c a t a l a  f e c i  h a c tib i.
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c contrenû-

l i s - f e r m o  I h v h ,  £c r e u e r t e r e - f a c i a m  

c a p t i u a m  - a b d u c t i o n e m  pop ul i  m e i  
I f r a c l i s , 6c I e h u d a h  , dixi t  I h v h  : 5c 

r e u e r t e r e - f a c i a m  eo s  ad  t e r r a m , q u a m  
d e d i  patr ibus  e o r u m , ¿c h x r e d i t a o u n c  
e a m ,

4  Ec ifta v e r b a ,  quæ loquutus-fuic 
Ih v h  ad Ifraëlem >& ad Ichudàh. 
y Q u ia  f ie  dixit I h v h  5 V o c e m  c tre* tioo.s 
moris audiuimus : pauor ôc non pax.
6  P a t t u i a t e  o b í e t r o ,  S c v i d c t e ,  fi pa~ 
riens m alculus ? qu id  d cognitionis vi- ¿caufe
di o m n e m  c præualidum , m anus eius ef } Z l À t 
fuper lu m bos fuos f i c u t k pariens ; &. 
v e r iæ - f u e r u n t  o m n e s  facies S au- 
rigini.

7  H o i  qu ia  gr a nd is  die s  i p fa ,  d e  n o n  
f ient  ipia : S c t e m p u s  c o a n g u f ta t io n is  

ipfa l a g h a k o b o  3 6c. d e  e a  (aluabitut.

8 E t  er it  i n d i e  i p i a ,  F u i e l is - r e r m o  

I h v h  T z e b a o t h , c o n f r i n g a m i u g u t n  
e ius  d c  (uper  c o ü n m  t u u m  , 6c v in c u la  
tua  a b r u m p a m , Sc n o n  f e r u i e n t  in e o  
a d h u c  alieni.

9  E t h feruient I h v h  E l o h i m  fu u m , ¿«dent 
&  D a u id em  lu um  re g e m  eo ru m ,q u cm  
fu rgere  faciam eis.
10 E t  tu n o n  time bis, f e r u e  m e u s  l a -  

g h a k o b ,  Fi .del is- fermo I h v h  , 6c n o n  
c o n f t e r n a b e r i s , Ifrael  > q u i a  e c c e  e g o  
faluan*. tuus  d e  l o n g i n q u o  , &  fé m e n  
t u u m  d e  terra  c a p t i o æ - a b d u & t o n i s  e o 

r um  : & . r e u e r t e t u r I a g h a k o b , & 1 t r a iv  
q u i l h b i t u r ,  2c k p a ca b i tu r ,  fic n o n  p e r -  * fecurus- 
te r r e  fac iens .  Clit

1 1  Q u i a  1 ad t e  e g o  , F i d e l i s - f e r m o  pênes wjtc«. 
I h v h ,  a d  ía luare  te ,  m q uia  fac iam  vo n -  cum 

f u m m a t i o n e m  in o m n i b u s  g e n t i b u s ,   ̂ um 
q u o  d i í p c r f í t e  ibi j v e r u n t a m e n  n ad  re Q ví ****** 

n o n  f a c i a m  c o n f u m m a t i o n e m  j Sc d i f -  
c i p l i n a b o  te  0 iudic io ,P  de v a c u a r e  n o n« a d  i u d i c i u m
v a c u a b o  te.  p DeCKTt |

1 2. Q u i a  f ic d i x i t  I h v h , D e f p e r a t u m  j¿n̂ ^ nic® 
c on f ra c t i o ni  tuæ : d o l o r o í a  p er cuí l io  
tua.

1 3 N o n  iudicans  i u d ic iu m  t u u m  a b a 
l ienación* S a n a t i o n e s  , a f e e n f i o  n o n  
tibi.

1 4  O m n e s amantes túiobliti'fuerunt q rĉ uircQC_ .  „  r  O l e ; *  ino- ,
te  i te non <1 quacrent : quia  percuííio nc,codino
n e  m aleuolentis percuffi t e , r diíciplt- 
n a  f  crudelis  ; fuper m u lt itu d in .m  1 ,J gxm,iero<' 
prauitatis t u x  5 o fia ta-fuerunt “ errata * cutuIraris¡>
* d f t o r t i o -

• '  • • ; n is ,pctl iCt-
I j  Q n i d  clamabis fuper c o n fr a ^ io -  fitatis//
n e m  t u a m  ? defperac’us x d o l o r  tuus: v

. i .  1 , . u yccc“ ts,
l u p e r  m u l t i t u d i n e m  prauitatis t u x ,  o f  dcüAa fu 

i a t â ' f u e r u n t  errata  tua,  f e c i  ifta tibi.  . v  c‘/ c¡í;tu¿ 

D D d d  3 à 5 A d  *
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6  i Profiere* om nes, qui comedunt te, 
deuora l untar : &  vn iu erß  hoftes tui in  
capttuitfitem ducentur : ¿r qui te v a -  

f ta n t , vaftabuntur , cunftójqueprœdato- 
rts tuos dabo in pr*dam.

1 7  o bd u ca m  en im  cica tr icem  t i b i , ^  i  

v u ln e n b u s tu is  fianabo t e ,d ic i t  D o m in u s .

eiecta m  vocauerun t te  Sion : H ac 

e ft}quA non h a b eb a t re q u irem e n t.

18 H ac d ic it  D om inus : E cce ego con uer-  

ta m  conuerfionem  tabernaculorum  la cob: 

d r  t c t t i s  eins m ife r e b o r , &  x d ifica b itu r  

c iu ita s  in  e x ce lfo  fu o  , &  tem p lu m  iu x t a  

ordtnem  f itu m  fu n d a b itu r .

1 9 E te g r e d ie tu r  d e eis la u s> v 'o x q u clu - 

d e n ttu m : &  m u ltip lica b o  e o s .çr  non mi~ 

n u e n tu r  : &  glorificato o e o s , ¿ r  non a t t e - 

n u a b u n lu r .

2 0  E t  eru n t f i l i j  eius f tc u t  à  p r in c ip io ,&  

cœtus etus cor api me p e r m a n e b it:&  v i  f i - 

tubo a d u etfitm  om nes qu i tr ib u la n t  eu m .

x i  £ t  e r it  d u x  eiu s e x  eo : &  p  rin ceps d e  

m e dio  eius p r o d u ce tu r :à '  applicabo eu m , 

é r  a cced ei a d  m e .q u is  enim  iß  e efi  , q ut 

a p p lice t cor fu u m  v t  appropinqaet m ih it 
a i t  D om inus:

, a. i  E t  er/tif m ih i in  p o p u lu m , &  ego ero 

v o b is  in  D eum .
2 5 E cce turbo D o m in i , fu r o r  egrediensy  

procella  r u e n s jn  ca p ite  im piorum  con-  

q m  (fice t .

1 4  N on  a u e r te t iram  in d ig n a tio n  is D o -  

m in u s , donec f a c i  a t ,  ¿ r  com pie a t cog ita -  

tio n cm  cordis f u  i: in  nouifiim o d ieru m  in  - 

t c  I l i  g e t is e a .

1 G A d  f i c ,  o m n e s  c o m e d e n te s  tuì 
c o m e d e n i u r  3 o m n e s  c o a n g u f t a n t e s  

tui  * T o m n e  e o r u m  in c a p t i u a a b d u - ^  
e l io n e  a m b u l a b u n t  ;  &. cru nt .  z di- 
r ipie ntes  tui  a d i r e p t i o n i  3 &  o m n e s  b daDt«  

c o n c u l c a n t e s  tu os  d a b o  c c o n c u l c a -
t ioni ,  i» di.ipica,
1 7  Q s i a  a f ç e n d e r e - fa c i a m  l o n g u m

l i b i , &. d e  p e r c u f l ì o n i b u s  tuis f a n a b o  rdiicj>cio„ 
t e , F i d e l i s - f c r m o  I h v h  : q u i a  i m p u lf a m  nl* ia;il* 

v o c a u e r u n t  t ibi ; T z i j o n  ipfa,  q u æ r e n s  

n o n  ei.
18 Sic  dixic I h v i i  , E c c e  e g o  r e u e r 
t e r e  - fac iens  c a p t i u a m  - a b d u & i o n e r n  

t e n t o r i o r u m  l a h a k o b i ,  &c (l feenas e ius  ¿ t*bennp 
€ in v i f e e r a b o  : &  æ di f i c ab i tu r  vrbs  iti-

p e r f  t u m u lu tn  iuu m  » &■ p a la t i u m  i ti -   ̂vìfccti*» 
p e r  i u d ic i u m  f u u m  f e d e b it .  mifc-

1 9  E t  e x i b i t  de  eis c o n  feil ìo,  5¿ v o x  5 prc0°¿q'*ár, 
r ident iuru:  ôc m u l t i p l i c a b o  e os ,  6*. no n ampielar, 

p a u c e f ì e n t ,  &. m u l t i p l i c a b o e o s , &  n o n

j’ p a r u e f i e n t .  fcamulom,
20 E t  erunc  filii eius f icu t  an te  , &  1 •gRerc“

i r  • 1 • gx-fl.S*«
c o n u e n t u s  e i u s ,  K f a c i e b u s  m eis  a p p a -  muti.6.f.

r a b i t u r :  &  v i  fu a b o  i u p e r  o m n e s  p r e -  £ ™ “° ra*

mentes eius. t w  eW .
21 E t  erit ' p r æ a m p l i i i i m u s e î u s d e e x  »m -

.  • • J  m *  k  d a t l U U i . i à
c o  j &  d o m i n a n 5 eius d e  m i n t i m o  e ius  iacies rocai 

e x i b i t  s &  a p p r o p i n q u a r e -f a c i a m  e u m ,  *« }4- 
Sc n a c c e d e t u r  a d  m e  : q u i a  quis  ipie 
i f t e m i f e u i t  c o r  f u u m  a d  a c c e d e r e  a d  »acccdcc.

m e , F idclis-ferm o I h v h .  ¡uTebítu":
2 2 Et eritis m<hi 9 populo , &  e g o  e r o  v¡d$G,»',f. 
vobis  P E l o h  t M. 33. 7.. . . .  f .  r odMimus.itk
25 E c c e  horribilis-tempeltas I h v h ,  populum
*1 a rd or  e x i b i t  j horribi l is  t e m p e f t a s
c o n t r a h e r e -  ic fc  fa c i e ns  • f u p e r  c a p u -  q iftijs ¡1«,
i m p r o b o r u m  do le b ir .  cxcanâcf-

24 N o n  r e u e r te tu r  a rd q r  naii  I h v h , ccnua

v f q u e - a d  f ace re  e u m  , 6c v f q u e  f u r g e -
r e - f a c e r e e u m  eogicationes cordis luì:
in p o ft re m i ta t e  d i e r u m  i n t e K i g e r e - v o *

ipfos faciecis in ea.

C O M M E N T O  R I  J .

O c  V E IîB V M Q ^ O D  FACTVM  
b s t  a d  I e r e m  i a m , à D o m i 
n o  , D  î c e n s .  ] A l i j  : Verbum  , 
qued fi>it ad Iirtheiarn k Itbou* 
dicer.de. H u iu s ,  inq uinn t ,p ro -  

p h e t i s  ( quæ capicibus duolm s continetur, &  
e x c g e c ic ac ft  illius > quam  perllrinxerat fupra 
C a p .  2?. v l  . &  fequentibus) partes fune 

in  vniuerfum  q u in q u é :  piim a e ft ,  Infcriptio 
g e n e ia l i s , primis q u atu o r  verfibus : fecunda 
eft, p io p oiic io  cum  miferiarum p ræ fen tiu m , 
tu m  ventura: l ib e ra y o n is  &  gloria: fìliorum

D e i  , v fq u e  ad verf. 12. tercia eft exorn ad o 
&  prophetica  enariatio fingularum propofi- 
tion is  partium , v fq u e  ad verf. 35. fcquen tis  
C a p it is  : quarta e t  confirm ado , inde tribus 
veriìbus: poftrema, c o n c lu d o  typ ica ,  p ro m if-  
fiones fummatim repræfentans ad C a t h o l i -  
cam  E cc lefiam  pe ru e n tu ra s , tribus vh im Ì9  
verfibus C ap it is  fequ en d s. In fcr ip t io n is  au -  
rem membra funt hæc . 'D eum  prophetiæ au -  
ù o r e m  e i l e , h o c  verfu.- m a n d a r e ,  v t  litteris 
o b fign etu r  ,  fequente verfu  : &  fum m am  
propiietiæ fpt¿tare ad re ft itu d o n em  E cclefiæ ,

verf.
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v c i f .  $. v t  fum m atim  con c lu d it .  v.  4.

V e r î . a * S c r i b e  t i b i . ]  v id e  f im ilcm  lo q u n tio -  
n c m  G cn cf.  1 z. v. 1.

V e r s .  3 .  E c c e  e n i m  d i e s  v e n i v n t  ,  & c . ] Ali j ;
Q uod ecce dies venturi fu n t  , & c .  fu m m u m  ar- 
gu ra en tu m  cotius prop hetiæ  vc  p a u lo  ante 
d iezbam us.

ET CONVERTAM CONVERSICNEM PÔPV-
I I  m e i .  ] A l i j :  i .  vt reduces faciam  captivos 
populi mei. 2. quum re du cam captiuarn OiuUitu- 
dinern populi rnti ,  &C.

E T  C O N V E R T A M  EOS A D  T E R R A M ,  Q V A M  

D E D I  P A T R I  BVS E O R V M ,  E T  POSSI  DE-

B v  N t  e a m . ]  Q u id a m  : &  me reducente eos 
in terram , quam dederam tnaioribus ipforum \ 
pojfidebunt eam.

V e r s . 4 .  E t  h æ c  v e r b a ,  q v æ  l o c v v T v s  e s t  

D o m i n v s  a d  I s r a e l  , e t  a d  I v d a m .  ] 

Q u id a m  : Hac ergo fu n t verba , qua loquutus efi 
lehoua , de lifraele &  de Iehuda , id e f t , de t o 
t o  p o pu lo  fuo , Sc Ecclefia  C h ri f t i  : quæ co n -  
f ign a n d a  fu n t in  l ibro .

V'SRS.J. Q y O N IA M  HÆC D ICIT DOMINVS. ] Alij: 
N a m  fic  ait lehoua  , &C. P rop olît io  hæ c, quæ 
p r in c ip iu m  eft p r o p h e t iæ ,  duabus partibus 
c o n t in e tu r ,  quarum  vna m iferias populi D e i ,  
d o lo rem , ludtum que explicar  tribus verfibus: 
altera j l ib era t io n e m  mirifican! , falutem  , Sc 
g loriam  à D e o  o b u e n tu r a m , in  fine verfus.
7 .  &  d uob us feq u en tib u s  , ac  tu n c  d em um  
faortatione c o n c lu d itu r  , verf. 1 1.  &  1 2.
V o c h m  T E R K O R I S  A  V D 1 V I M V S : FORf cl  I -

D o  e t  n o n  e s t  p A x .  ]  A lij  : i *  Vocemhorro- 
ris audiuim tispauorem  &  non pacem. i .  l ro- 
cem trepidatioms audimus ', pauoris, nullius que 
pacts. H æ c verba funt D e i  c on d o le n tis  E cc le-  
l iæ fu æ  , 3¿ feipfum  com m u n ica re  cu m  affli- 
¿ t io n ib u s  illius paternè o ftendentis,quafi di- 
ta t :  V eru m  q u id e m  eft om nia  iam perfonare 
terroribus &  aduerfa e f fe ,  h o c  verlu  , frangi 
ánim os etiam fortif l im os, ieq u en te  vetfu  j ik  
lugere o m n e s ,  verf. 7 .  fed lo n g e  alia ratio 
poftea  futura eft.

V ìbRS.6 . I n t e r r o g a t e  sfr V j d e t e  s i  g e n e r a t  
m a i c v l v s  , & c .  ] Alij h u n c  verfum ex H e b. 
c o n u e r tu n t:  Interrogate ia m , cr  videte an pa
riat mas : cur video vnumquemque virum fiare 
tnanibus fu is  appoftris ad lumbos fu o s ,  velut 
puerperant, &  Connerfos effe omnes vultus in 
morbum regium,  fiue auruginem , vel infpecìem  
nio?bi regi) dtcendo.E\zg¿ns h yp o typ o lìs  d o lo 
ris a ce rb if f im i, à forma p a r tu r ie n t iu m , m 
fpeeiem  morbi rrgtj ? fiue ¡iteriti a , id e ft ,  ex- 

p allcfcere, ac potius exhaufto fa n g u in e liu e f-  
fere tanquam  m ortui fine.

I N A V UY G I N E M. ]  T p T * ?  leierakon, h  v i
ri ditatem , pallor c m ,  aurigitiern, flauedinem , 
morbum-regittm , arquationem, ifieritia m ,  vide 

in  D e u te ro n o m . 28. v. 2 ai ,
V e r s ,  7 .  v æ  q v  i  a  m a g n a  d  í e s  i l l a ,  & c . ]  Q u i 

dam h u n c  verfum  ex H e b .  co n u e rtu n t:  
th e n  , quii¡ inuguus ejl dies hic , adeo vt nullus 

fuerit par ei : vt ternpus angujlia eft lahakobo, 
tamen ex eo feruabitur. T ran fit io  ad alterum 
prop ofit ion is  lo cu m  , v t  dix im us in v .  5. dc 
prom iflìone fa lu t is :  cu ius  r a t io ,  fequente 
verfu ; Sc vfus veri. 9. explicacur.

b t  ex i p s o . ] H eb. vcroque m o d o p o i fu n t

5R3
exponi &  ex ip fo , tem pore tr ib u la t io n s  , ve l  
ex ip fa , rribulatione. Affixum enim c f t fœ m i-  
n e u m , Sc ad tempus Sc ad anguftiam  referti  
po teft  : v tru m q u e  en im  fœ m in eu m  eft-. , v

c o n t e r a m  i v g v m  b iva .  ] A l i j  -.frangati V f e R S . 8 ,  
iugum iftius, videlicet qui te premit iu g o .

E T  N O N  D O M I N A B V N T V R  F I  A m P L I V S
A l i e n i . ]  Ali j  ex H e b .  1 .nec feruitute prernent 
eum , m ultatio  perfonæ , pro te, vltra alieni, 
id  e f t ,  la tan as ,  m o t s ,  &  peccatum . 2. ñeque 
fer  uiet/tf i l i  per eum vel  neque feruitutem exi
gent ab ipfo amplius ext ran i i , v id e  de hac for
m ula loqu en d i fupra C ap .  25 . v. Se E x o d .  i ,

V . I 4 .

e t  D a v i d  r e g i  s vo , q v h m  s v s c i* t a b o  
Ei s . ]  Al i j  : &  Uauidi regi f io  , quem excitaba 

ipfis . i d e f t ,  C h r i f t o ,  filio d i le& io n is  D e i ,  
e x  Temine Dauidis  : vt  d ixeiat  fupra cap. 23, 
v .  5 . fic E zech ie l is  34. v. 23. Sc 37 . v.  24.

T v  e r g o  ne t  i  me a s  , & c . ] H u u c  ver
fum  alij ex H e b .  red d u n t:  T u  ergo ne timeto, V e r s . l i t i  

ferue m i lahakob, dittum lehoua , neque confier- 
nator l i fr a e l, nam ecce ego feruaturus fum  te è 
longinquo ,  &  fernen tuum e terra captiuìtatis 
fua  : v t reuerfus lahak^b qui e f ia t  ac tranquillus 
f i t ,  nemine perterrefaciente. 1. T u  ergo ne ti*  
meas •, ferue meus Iabakob, diEluro ¡ehuu£i dr ne 

form ides, 0 lfrasi : ecce enim ego feruubo te k 
longe, i d e f t  , r ed u ce n d o  te è terra lo n g in -  
qua vel qui procul eras à me , in r e g io n e  pec
cati Se m ortis  , &  fernen tuum a terra , in qua 
captini tenentur , id eft , à r e g io n e ,  in qua ca- 
ptiui tenebantur à Satana : &  redibit laba^lr,
&  quiefeet, &  opulent us erit atque fecurus , nec 
erit qtíi terreat.H o rtario  eft h oc  verfu ad co n -  
ftantem  fidem in D e u m ,  an teceden tibus 
prop ofition is  argum en tis  per hyfterofin  , ni- 
m i n i m e  l ib e r a t o n e  Sc falute d iu in itus  c o n -  
fequ u tu ta ,  h o c  verfu; &  ab v fu  calam itatum , 
q u ib u s im pij  iudicantur, Si b o n i caftigantur, 
feq u en te  verlu. H ab es h u n c  eu n d em  verfum  
infra cap. 4 6 .  v ,  27.

f a c i a m  e n i m  c o n s v m m a t i o n e m  V e r s . i ? .  
i n  c v n c t i s  g e n t i b v s . ]  A li j  : quum fa 
ciam confiimmationern in omnibus gentibus. \à 
eft ,  quum totas perdam , cxfcindam  fundí
ais  ,  in  vniuerfuin  to llam . S ic  paulo  infe-  
rius.

S  fe D c a s t i g a b o  t e  i n  i v d i c i o ,  • •

V T  N O N  V Ì D E A R I S  T I B I  I N N O X I V S . ]

Al i j  ex H ebr. 1. Sed caftigabo , erudiam , te 
in iudicioj id eft, m o d o  a d h ib ir o , qu em  in  ca- 
ftigando fcruare fo leo  : fiue in  iu d ic io ,  id eft, 
p io  m ore m eo , h o c  eft, m'oderatè. In iudicio  
punire  ,  eft n o n  fum m o iure agere , Sc de ri
gore ,  vc a i u n t ,  iu f t i t iæ , fed modof quodam»
Sc æ quitatc, n o n  furore : veruntamen inundan
do non mundabo te. id eft ,  n o n  e x a & è  Sc ad 
purum  putum excoquam  ,  v t  n ih il  v ltra  for- 
d iu m  in  te fit : nam li h o c  rentem ,ferro haud- 
quaquam  polFes , Sc i ìm ul pelïum ires. A l i j  
ex c om m cn tariis  H e b ræ o ru m  ve rtu n t  j Cr 

fuccidendo non fuccidam te ,  v e l  exterminando 
non extermtnabo te. id eft , te o m n in o  n o n  
üollam dc  m edio. V e r b u m  H ebræ um  abfolue- 
re f ign ificat,  quod h ic  pro  perdere accipitur.
2. fed  cafiigaturni finn te ad modiim ,  v e l  cu/n 
modo > leu  wodiae non antera innocentem de-

ç U  rubo
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clarabo te innocent em , f euprorfits impuntiti >'<?- ad fuppurationera, fient fic in vernicisi
licturM te. vide Exod. 10. verf.7. 3. Forftc- a  d a [ l  l  i  c  a  n  d v  m.| "W itíilemazjor,
rus : t¿r cafltgabo te iti indicio, vide fupra c.io. varie exponunt : 1. comprejfioni, leu ad coin-
verí.24. vt vacuando non vacues te. id eli:, non prejjionein. id eft,vel ad compri me ndum, con-
excufes ce, quafi’ nihil pœnarum fis merirus, ftringendum , Sc compingcndum vel obdu-
quafi omnino fis innocens Sc vaces omni cui- cendum vlcus vel v u ln u s, vt nimirum cocat,
pa Sc peccato. Sed Hebr. difertè eil  prima Sc fanetur : vc l  ad fàfciis, Sc inftitis colligan-
Futuri,  vacuante. 4. Auenarius. cafiigabo dum,ad cxprimcndum vlceris fuppurationem.
■te in indicio,&  vacuando non fn a m  te vacuum. 2. alienationiSwic ad abahenationem,  hoc eft,
culpa, (cu poena. M erceras hæc annotac: emplaftrum alienans faniem , Sc pus à carne.
.[ Frèget quod alij exponunt , Ita te cafiigabo in ?• ad vieni, vulnus, ile di ¿him quod compri- 
iudicio . vt te inteUigas culpa prorfiu non vaca- mi foleat. 4. ad curationem, fanationem, me
te  » m e quidquamptenx ejj'e commeritum , quafi dicamentitm, vulneris. Forfterus reddic : Non 
plane fis innocens. Non aduertunt ad apertam eß  qui indi cet caitfom tuam in , compreßlone. 
an ti the f i n , qua eß  co verßeulo. ] Frigidior eft , id eft, in affli&ione tua Sc anguftia nullus eft, 
ipic, qui ex præcônceptaexcîdendi lignifica- qui agatcaufam tuam», Sc fubleuec ce. N o s  
tione , quæ tamen hîc necellària non e f t , an- conuertimus : Non eß iudicans iudicium tuum 
citheiïm etiam non neceiTariam, apertam elle abaUenationi , feu ad abalienationem. fubaudi* 
voluit.  Aptior multo hic eft vacuandi,quam vulneris , m o r b i , ægiitudinis , vel vlcerisi 
excidendi lïgnificatus. V ide quoque hunc ver- nempe fracturæ, ieu plagæ de qua præceden- 
fum infra cap.46. verl.zS. te vcrlu. hoc eft , vt a l ie n e t , feu eiieiat à te 

V e r s . i z .  Q v i a  h æ c  d i c i t  D o m i n v s . ]  Alij: fiue curet lethale vulnu* tuum. fic Iiâiæ 1.
N am ß c  ait Iehoua, crc. Tertia  hæc pars pro- verf.6.
phetiæ, vt dictum eft inverf.i.  propolitionem C v r a t i o n v m  v t i l i t a s  n o n ’ e s t

explîcatprimum enarratione fingularum il- t i b i . ]  Alij  ex Hebr. 1. curationes finitati*
lius partium , vfque ad verf.13. deinde exor- non funt tibt. 1. remedia , obdublio non eß

'. natione fequentibus. In  enarratione autem tibi. nWCH rephîtoth , fanationes , curationes,
exponuntur primum miferiæ ôc calamitates medicina, & c .  poteft fumi in regimine , ôc
prælêntes in Ecclefiam immittendæ iuftitia fine co. n V y n  theghalab , proprie , aßenßo>
D e i , vlque ad verfilm 16. deinde liberano afcenjns , obductio , fan it a s ,  curati 0 , quafi ai-
Eccleliæ , Se gloriofa inftauratio per vni- cenfuscieatricis,feu carnis> in  vulnere; qua
cam D ei mifericordiam in Chrifto , inde ad ratione verbum n*?y ghalarj fumitur N e h e -
v e r C *  mi. 4. v e r in i  Q uidam  emplaftrum reddunt»

I n s a n a b i l e  f r a c t v r a  t  v  a . ]  quòd imponatur vlceri : vnde conuertunt
Al i j  : i. tÆ gra , &  piena dolor ts eß  ruptura curationes, emplaftrum nnllumprodent t è i .
tua. 1. Aiortiftra erit confratlio tua. Nirni- p l a g a  e n i m  i n i m i c i  p e r c v s s i  Vbbls
rum humanicus. quali dicat , grauiflimc qui-  t e  , Scc. ] Al i j  : quoniamplaga hofliliperctfffi ’
dem afflige ris ,  atque ita vt omnes deiperent ?ey &  fe.ua caßigatione. hoc eft , letnali, qua-
de reftitutione t u i , tribus verfibus : led ne lem hoftis infligere foler. 1. cjuum piaga ini-
exclames , quia ictus falutares, non lethales » mici percufero te , cafligatione inim icifaui. id
futuri fu n t, verf.iy. Hebr. ad verbum , Defpe- e f t , per inimicum Chaldæum , Sc tibi infen-
ratum, grane, let baie, veì grani tas , defferatio fiflìmum, ac fupra modum fieuientem illata,
eß  confrattümiyïcuplaga: tux.wide fupra cap.15. quam tamen Deus potentia iua moderaturus
v e r f  18. lie infra verf.15. eft , vt caftigationis auotor ex promifTione

p e s s i m a  p l a g a  T V A . ] .  Hebr. doloro- verfus vndecimi.
dolorifica , agérrima, infirmißima eft per- e t  d v r  a  p e c c a t a  t  v  a .  ] Hebr. ojja-

eußio tua. vide fupra cap. 14. v. 17. ta, corroborata, robufia, cendenfata., confolidata,
V E R S . ï j .  N o n  e s t  q ^ v  i  i v d i c e t  i v d i c i v m  compacki-fuerunt peccata tua. A li j  : in value- 

t  v  v  M , S cc.]  Hunc verfum alij ex Hebr. rum. vel nnmerofii-fuer unt peccata tua.zntm ul- 
exponunt: 1. N  emo e fi, qui diiudicet c auf am tiplicata-fueruíjt. S ic  venia fequente. 
tuam, ad medelam inueniendam ,  lìue vt obli- Q v i  d  c l a m a s ,  Scc. ]  Hunc verfum alii v  

get vulnus :fanationes , medicina , curationes ex Hebr. explanant : Q u id  exclamares propter 
vulneris non funt tibi. quafi d icat,  N ullus eft conjrattionem tuam , mortifirum ejj'e dolorerà 
chirurgus aut medicus , qui ludicare aut indi- tuum ? nimirum refpiciens tu ad fæuitiam du
cale p o ih t , quo medicami n e , emplaftro, feu riflimam hoftium , Sc miferias tuas , non au- 
cataplaimate curari quest plaga tua, adeo in- cem ad iuftam adminiftrationem meam : pro- 
curabiiis , vC deiperata eft. 1. Non eß  , qui pterca quod multa e fi iniquità* tu a ,  numerofìt 
iudicet iudicium tuum ad Janitatcm , medicina fontpeccata tua ,facio ?ßa tibi. nempe vt ab 
cur at iua non font ubi. 3. Nemo adiudicabit illis te purgeni igne affli&ionum , veluti can- 
caufom tuam compreßioni : curationes , empia- dente ferro feu cauterio.
f ir  um nnllum pr oder it tibi. Allegoria ab arte P r o p t e r e a  o m n e s  ,' q j j  c o m e -  V e r s .  16 .
C h iru rg ic a ,  quafi dicat, tam deipetatum erit d v h t  t e  , d e  v  o  r  a  b v  n  t  v r .  ] Al i j  • Id.- * !
vlcus tuum , vt ncque curationem, ncque fo- circo quicunque confumunt te, confom entur^c
lamen adhibere quifquam p o ll ìr , Sc v c l  ami- v t  experiaris me ifta tacere ad pur^ationem
ci cui ad recordadonem cui perhorrefeant, cui, in qu it , cunu aduerfarios aliud ipe&antes
v t  verlu fequente. Nani etiam Iudæi captiui perdam propter blaiphemias, Sc icelera ipfo-
cum mortfiorum ollìbus comparantur, Eze- rum , duobus verfibus; tum etiam lib«rabo
chicl.37. compreifioni. id cft,vt comprimatur c c , fequentibus. confumunt te. id e f t , ftudent

çqnfumçrç
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V e r s . ! « .

coníítm cre , n o n  autem curare ,  vc c i l  c o n fi
li  j m ei.

O b d v c a m  e n i m  c i c a t r i c e m  t i b i ]  

H e b r .  Q u ia  vel qutrn afcendere-fhciam lon- 
gutn, l'eu longitudinem tibi. Al i j  : 1. O tu a cu
ralo few i tnt an tuam. 2. Q uia  ajcendere-fhciam 
emplafirtm tibi. 3. Adducam  enim fatiitntem 
tibi. 4. Admouebo ,  feu important enim medi- 
cinarn, me die amentum tibi, 5. K am  impónam ' 

prorogaiìonem , id c i l , emplaßrum prorogans 
&  prolongans vitam Ôc fanitatem, tibi. 6* 
Quum fu a  am v  t afeendat fanïtcu tibi\ vci qumn 
faciam vt in iß  am confi i  tui ionem ¿¡Jurgas, vt
1. Paraiipom.24. vcrf.13. Scd  v id e  de hac lo -  
q u u tio n c  fupra cap.8. verf.22. &  infra  cap. 33. 
verf.6.

Q V J A  E I E C T A M  V O C A V E R V N T  T E . ]

Al i j  : q u ia , vci etenim dcpulfàm, expulfitm,Ccu 
prop alfaya vocauerint te. ho  île s tui , v id e licet  
p e r lt id ib riu m  Ôc b la iphcm am  c on tu m eliam , 
quafi rcicCfcam &  repudjatam à  D e o .

S  I O N H Æ C  E S T  ,  C ^ V Æ  N O N  H  A  B E-  

B A T  R E Q v i R E N T E M . ]  dicentes,TzJjon ifia  
eft, nemo requirit eam. v e l  d/cCnt es,T tijo n  vrbs 
efi, quam nemo reqnirit. id c i l  , nullus inuific 
aur curar. A l l i i i io  iro n ica  ex vocis  am biguo 
c tym o ,q u a  hoftes T z i jo n is  n o m en  trâducunt 
in conrem ptum  , quali fignificet arentem  ôc 
defertum locum  , quem  n em o adicaut requi-  
r i t :  quam iro n iam  feqüentes v o c c s  confir- 

mant:
H æ c  d i c i t  D o m i n v s  ,  & c .  ] H u n c  

verfu m  quidam  ita ex  H e b r .  transferunt : S ic  
a it  Ic  'moua, E c c e  ego reducam  captiuam  turbam i 
tenterium  la h a ko b i, &  tab crn acul or um eins m i
fereb o r : xdificabiturqu e ciuitas in  aggere fiu o ,&  

p a la tm m  pro rat ione fita  con f i f i  et. P io m iíf io  li- 
b crationis  &  inilauracionis a llegorica  : nam 

ctli partícula eius a liq ua  exactis feptuagi.ntá 
ann is  fu it  præftita i fu it  tam en illud ve lu ti  
prælufio perfcôtæ liberation is  in  C h r i f t o  , ad 
q uam  prophetam  refpexilfc fcquentes  verfus 
d o ccn t  manifeftifTimè. in  aggerefiuo. qui ic il i
cet <lclïnitiir in fra  tribus veriìbus v ltim is fe- 

q uentis  capitis.
i n  e x c e l s o  s v o . l  fitpev tumulurn , cu

mul ton , agger em fuum. id eft , fuper m on tem  
feu  c o l le m  T z i jo n is ,  v b i  prim um  erat.

E T  T  E M  P L  V  M  I V X T A  O R D I N E M  

s v v m  Í V M D A B I T V R . ]  H ebr. Crpalatiuiri 
le u  arx fuper iudicium  fiuum fe d e b it , vel rna- 

nebit. A li]  : 1. &  palatium  fecundum  im  fuum  
f id e b it.  id e l l ,  vt  d cce t,  i llud inftauratum fub- 
iiftet. h o c  ell,  in d ig n i ta te ,  in  qua prius erat.
2. cr  templum fiabit more fuo. 5. &  pala
t i u m  ficundum confitetudinem manebit. 4. cr  
palatium pro rat ione fita confifiet. Recte ex
pones : &  palatium fuper, ve l  iu xta  inenfurami 
nor>nam , regulam , modum, Jratum ,  ì attoncm, 
con di tionem fitam manebit.

^ e r s - i ? .  E t  e g r e d i e t v r d e  e i s ,  3cc. ] A li j  
h u n c  v e r fu m  ex H e br .  reddunt : E t prodibit 
e x  eis v o x  g rati arum attion is , id e f t , offe ren
tin' facrifìcia la l id is ,  fruchis labiorum per 
C h r i f t u m ,H e b r .  13. verf.15. cr v o x  ridentium, 
quum multiplicabo eos , c r  non min:tentur,am- 
■plificaboquc eos,cr non e x  ignip ent. Pofteriorem  

ìianc claufulam aliqui cònuextunt : Cr hono- 
ç fï ï l  a l ¡tenda ,  in  hbr. I  creiti.
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ratos eos fheiam , nec viles erunt : v t  Iob 14, 
verf. 27.

£.t e r v n t  f i l i j  E i v s , & c . ] À l i j Ì i u n c  V i R i . 2 0 :  
verlum ex Hebr. clicrunt : Erttntque f il ij  eius 
ve ohm , &  ccet us eius coram me f i  ab ilietur:
Ammadueì tam- vero in omnes oppriment es entri.
E iu s. id eft , lah a k o b i,de quo v.iS.

p e r m a n e n t . ]  J O n  th tc c o n  ,  a p p a ra b i

t a r  ,  f t  a b i l i  c t u r ,  r a t ìf ic a b it u r ,  d i r i g e t u r ,  f i r m a -  

b i t u r .  id eft, feruabo ccecum fìde^um, Eccle
fiam, fauebo, adero ei, curabo eam.

E t  e R i t  d v  x  e i v  s £ x e o ,  e t  V z t é . i i l  
P R I N C E P S  d e ME DI O F I V S  p r o d v -  
C E T V R . ]  Hebr. Et ent magnificiu, v e lpra- 
amphjfimus e in* ex  ipfi , &  dominator eius de 
medio tpfiwprodibit. id eft , R ex  ôc Domina- 
tor C hriftus, idemque Sacerdos in æternum 
fiftens nos Deo Ôc Patri. I U N  A d d ir , hic 
cpithétùm M tfllæ  Filij D ei viuì.

e x  e o . ] fcilicet Iahakobo, è cuius fcmine 
fuit Chriftus. vt verfu præcedcntc.

ET A P P L I C A B O  E V M  ,  ET A C C E D E I

A D  m * . ] Alij : î. &  aduocabo eum prope , (¿r 
accedei ad tue. 2. quem mbebo accedere v t  
appropinouet ad me. id eft, vocabo in facerdo- 
tium : iìc accipieiidum elle docctur Pfalm.2. 
verf.S. ôc 109. &  infra Cap^. fub finem. Alij,  
quem vt filium meum chariflìmum adiun^am 
mihi ,ô c  ipfe hærebit mihi,vnicéque diligane 
ôc compìcólar.

O^VIS ENI M EST I STE , Q_V t A P P L I
CET C O R  S V V M , V T A P P R O P I N O U E T
m i h i  ? ] Exponunt, id eft,quis en im  alius cil 
pra?ter illum , vît  audear in animum induCere 
vt v o cetic  filium meum. A lij  ex Hebr. 1. quis 
enim efi ifie , qui illexit cor fuum vt appropin- 
quetmihi. id eft , qui blânditiis Ôc illecebris 
pellexcrit cor fuum ad accedendum ad me, 
v t  Chriftus ? quafi d ic a t , quis il le, qui tanto 
iludió adhæfcrit m i h i , vel qui adeo ftuduerit 
piacere mihi, vt  ipfe Chriftus ? 1. quis enim 
efi ifie , quipeIliciet animum fuum , vt accedat 
ad me ? Certe  is erit Chriftus Filius meus 
chariflìmas, qui implebit voluntatem meam» 
qui acceder aerine cum fiducia; Ôc orabitpro 
mortali bus. 3. quia quis ipfe ille , qui desfon
d it ; obligauit, fkbarrhaùù , oppi gnor a u it, de- 
uoitit cor fitum ad accedendum ad me ? 4. nam 
quis ille efi , qui [pondeat cum Animo fino ,fie ap- 
propinquaturum ad me? id eft , qui fibi ipfi fu
mât hunc honorem  iàecrdocij fu m m i, niíi 
Chriftus vocatus à D c o , &  fadlus Pontifexï 
Hebræor. 5. vcrf.4. &  fequentibus. 5. quid 
quis èfi hic , qui dir ex it , feu accommodant!, 
hòc eft , decore Cr contieni en ter aptnuit , com- 
pofiuit, cor fuum vt accederei ad me. 6. quid 
quis isle hic,qui edulcattit cor fiuum ad acceden
dum ad me. id eft , qui dulciter ôc fuauiter 
difpoÇiit cor fuum, & c .  Tanta'eft verbi 
gharab vbertas ôc amplitudo !

E c c e  t  v  r  b  o D o m i n i  , f v r o r  V 3 p.s. 1 
e g  r  e d i e n s .  ] Alij  cx  Hebr. î. E cce quafi 

procella l  choux egrejjiu efi furor. 1. E cce turbo
I  choux in furore egredtetur. 5. Ecce turbo le - 
houx excandcfcenûÀprodi tur us efi. Exornado, 
vc diximus veri. 12. iiluftrans præccdentia 
propofitionis &  enarradoms membra : ac 
primum quidem futurum impiorum ftatum;

E E e e eic^a^

\
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elegante allegoria , duobus verfibus : deinde 
piorum ad Ecclefiam D e i  pertinenrium, ver- 
bus 35. prioribus icquenris Capicis.

P R O C E L L A  R V E N S . j  T i l  JT1D  fìtithgorcr,
participium quadratum Hichpahel verbi 113 
g u r, quod varie exponunt : turbo inanens, im 
minent. v e l  procella ,  inquarn ,  fe fe  inuoluens. 
Forfterus '.turbo contrattiti, auc turbo f e  con- 
gregans. feu procella impendens. Auenarius: 
turbo peragrans,dx\t circumuagans. T  remellius> 
Iunius , Buxcorfius : turbo indefmenter-com- 
woraus,permanens, ho f f  it  ans. id eft , inimicos 
D ei 6c Ecclefiæ peruadens,& quafi hoipitium 
cxhoip itio  quærens» donec fingulos confum- 
picric. Ex verbo poceft reddi : horribilis-tcin-  
pesias trahere-fifi-fiutens  , v e l peregrinari, in
coi'ere-fefe-fketens. Alij : à T U  garar dedu- 
cunc : turbo , f ic c id e n s  , diffecans,ferrans. H ic 
verfus idem om nino eft cum verfu 19. cap.23.

nifi quod pro hoc participio * n Û n D  mithgho- 
rer , ibi ponitur VVinnO mithcholel.

N o n  a v e r t e t  i r a m  i n d i g n a t i o -  V e r s . 24. 
n i s  , Scc. ] H ic  verfus Hebr. eifdem verbis 
concepcus eft, quibus 20. cap.23. nifi quod ibi 
infine additur vox intelligentia, quæ hic dcfi- 
deracur. Varie alij conuercunc : 1. Non re- 

^ertetur ira furori* lehouæ. vc l furor ira. ici ell, 
vehemens ira lehouæ non fedabirur auc con- 
quiefccc : donec ftcerit ipfe , &  donec ftatucrit 
ipfè, feu ad imp I euerit, exequutas-fieri t cog na
tion es cordis f il i  : in nouijfimo dterum intellige- 
tvs iftud. Hebr. in ea. ve l  eam. fciliccc pro- 
phetiam iftam. 2. Non auertemr aftia ira, 
leu aftuans ira , I  e houx , donec perfècerit, &  
donec praft iter it cogit ationes animi f u :  in ex-  
tremitate dieruin ,  fiue tandem animadaertetu 
illud. quali dicac res ipfæ plenius vos edoce» 
bunt.

C A P V T  XXXI
D ic it  D om inus f i  redutturum  populum lfra e l de ca p tiu ita te ,v t in  afluentia hono

rum  fe r u i at D om ino : iubetur ergo Rachel non fiere  am plius f ih o s  fuost 

agnofiit Ijrael f e  m erito ca ß ig a tu m , ideóque pœ nitentiam  a g it  : de no aitate  

qua fe m in a  circum dabit Virum  : v ig ila bit D om inus a d  reducendum  lfr a e l1 

de V ua  acerba : de nouo p a tto  quod fe r ie t  D om inus cam  domo l f r a e l , net 

abiiciet 'vnquam  Vniuerfum  illiu s fernen.

V u l g .

N  tem p o re ì l io , d ic i t  D o - 

m in u s :  Ero D c u s v n tu e r -  
fis  co g n a tto n ib u s l f r a e l , 

&  ip fi  erun t m h i i n p o  - 

p u lu m .

2 H a c  d ic it  D om inus. In u e n it  g r a t i  am  

in  d efieno p o p u lu s, q u i r e m a n (era t à  g l a 

dio: v a d e t  a d  req u iem  fiuam  lfr a e l.

3 L o n g e D om inus a p p a r u ìt  m ih i. E t  in  

x h a r ita te p e r p e t  u a  i t l e x i  te:id ec  a t t r a x i  

te ,m ifiera n s,

4  R u rfu m q u e œdtficabo t e , &  a d i f ic  a -  

beris v ir g o  i fr a c h a d h u c  orn ab eris ty m -  

ptrnis tu is  , &  e g red ieris  in  choro Inden

t i  unì.

y A d h u c  y la n ta b is  v in e a s  in  m o n ti- 

bus S a m a ria  : p la n ta b ttn t p la n ta ? tte s ,&  

donec tem pus v e n ia t  , non v 'm d e m ia -  

b u n t:
6 q u ia  e r it  d ie s e n  q u a  c la m a b u n t c u -  

fio d e s  in  m o n te E p h ra im  : S u r g ite , &  

a feen d a m u s in  Sion  a d  D om inum  D eu m  

nofirnnt.

7  Q “} *  b<ec d ic it  D o m in u s  : E x u lt  a te  

in  U t  i  t i a  la cob , &  h in n ite  con tra  ca p u t 

G e n tiu m  : p e r  fio n a te ¡ d r c a n i l e ^  d ic ite ,

Aialti.
N  tem pore  ip f o ,a Fide- 
lis-ierm o ìh  v h  , ero  b 
E l o h i m  om nibus fami- 
liis Iíraelis : S¿ ij crun t 

m i h i c populo.

2 Sic dixi t  I h v h  > Inuenit gratiam in 
d e fe r to j  o,>ulasrefiduorum  gladijram- 
b u la r e a d  rigere-facere  enm  Lfraelcm.
3 D e  lo n g in q u o  In v h  vifus efl: mihi: 
ÔC am ore  æ terni amaui te j fuper ile 
traxi te ben ign u ate .
4  A d h u c æ dificabo te, &  scdifìcabe- 
ris v irg o  lfraelis : a d h u c  d adornabis- 
te  tym panis tuis > &  exib is  in ch oro  c 
ludentium .
5 A d h u d  plantabis vineas in m onti- 
bus f Som eronis : p lantau crunt p la n 
ta n te s ,  violabtint.

a vide in 
Genef. ix .
I 6. fu  ü .  14.  
&c.
bidatiuus.iix 
Dcum pio 
Deo
c datiuus. id 
populum

d applica» 
bis.cuucin« 
nabis tym
pana tua 
c vide t.J*. 
muti. 6.v.<¡.
/Samaiix

6  Q u i a  S exiftentia diei vo ca u eru n t * cft dlcs 
aflcruantes in m o n te  Ephraim  : h S ur-  ̂Agitcdum

gite &  aieendim us T z i jo n e m  ad I h v  h  ffcctdlmu* 
E l o h i m  noftrum.
7  Q^uia fic dixit I h v h  : A c c la m a te -  
gratulatorie la g h a k o b o  lcetitiam , Se 
hinnite in capite  g e m in a i  : a u d ire- fa -  ,

c i t e ,



Salua Vim ine p op u lw  tuum , reliquias cite , ex to l l i tc , &  cilene i Salua Ih v h

ifra e l. populum t u u m , 1 reliquiam Ifraelis, »«fiJuaa
8 Ecce ego adducam eos de terra Aqui- $ E cce  ego vcnire-faciens eos de ter- 
Ionis , é  congregabo eos ab extremis ter- ra Septentrionis, &  congregabo vos 
r*:inter quos erunt cacm &  claudus,pra- de k femoribus t e n X , ¡neis tæ c u s , U  laterita! 
g nans,& p ariens fim ul,cœt us magnu* re- tranfaïcator, prægnans, &  pariens voi-  
uertenttum huc. te. 1 C ongregano grandis reuertentur I congrega

huC. tioncmag-

9 ln  f l a u  v e n ie n t , &  in  m i fe r ie  or d i*  9  In l a c r y m a t i o o e  v e n i e n t , &  in m “ fnpplic*« 
r e d u ca m e o s^ \a d d u ca m  eos per torren- grati is  n d e d u c a m e o s ,  a m b u l a r e - f i »  *'ocil»us.- 

tes a q u v u m  in v ia  r itta  ,  &  non im p iù -  c iatn eos  ad  torr ent es  a q u a r u m  j in via v ìF ^ v u ,  
g en r m  e a iq u ia fa ftu s  fu m  ¡frac l i  p a ter , r e d a ,  n o n  i m p m g e n t  in ea  ; q u i a  fui l f- * ad luccic-

&  Ephraim  p rim o g e n ita  mew  efi. rae li  0 patii-, U  E p h r a im  p r i m o g e n i t i »  «Tom«««»
meus ipfe, PatCr *

10 A u d ite  verbum  D om ini g e n te s , ¿r  10 Audite  verbum I h v h  g e n tes , 8C 
a n n u n tia te  m  in fu lis ,q u * p r o c u lfu n t,&  annuntiate in infulis de longinquo : ÔC 

d ia t e :  jg u i  d ifler fit ifr a e l, congregabit d ia te ,  Spargens Iiraelem, congregabit 
c u m :&  cu fio d i et eu m fìcu t paftor gregem  e u m ,  &  obferuabit eum ficut paftor 
fu u m . gre gem fuum.
i i Redem it enim Dominiu Tacoh,& l i- 1 1 Q j i a  redemic I h v h  IaghaK ob u m , 
berauit eum de manu potentioris. &  P redicnet e u m  d e  m a n u   ̂ ób ten ti  p Tf‘nd!cabì*1 5 tortis.vi-

de ex  eo. lidi.robnftié
1 2  E t v e n ie n t , &  U udabun t in  m onte \ t  Ec v e n i e n t  &  a c c l a m a b u n t - g r a t u -  *IX co](¡
Sion\&  confluent ad bona D om ini,(uper lacoriè in r eleuatione l z i ) o n is  , &  tc,erudii

frumento, &  vino, &  oleo, 0  fœtupeco- fluent ad bonum I h v h  , c fuper fru- “*»exfeii®.
rum &  armentorum : eritrite anima co-  mencum, &  fu p e r 1 muftum, èc fuper 0 m"nío &c."
rum quafi hortus irngitus , &  v ltr à n o n  o l e u m  j &  f u p e r  f il ios x ouis  , &  ï  b o -  * vinum-

tfu rien t. uis : &  erit anima eorücn ficuc hortus " oko'no-
irriguus j ôc non addent ad dolere t  uum,rece*> 
adhuc.  purum,la*

1 3 Tune U t ahi tur virgo tn choró,rune- 15 T u n c  lætabitur virgo in choro, &  «íà
nes &  jenes f im u l: &  contint am lutfum  e lc d i  fenes paricer : Öc vertam luclum x?'cox[s>
eorum in gaudium  , &  confo laborea , &  e o r u m 6 g au d io , 8c co n ío lab or  e o s , &  f.'m ’ nti
Utificabo a dolore fuo. læcificabo eos à c maerore fuo. Y ^ í ’
1 4  E t  inebriabo anim am  facerdotum  14 Ec irrigabo animam Sacerdotum « p . V '^  
p in g ued in e : &  pop ti Im meus bonis m eù  pinguedine : ôc populus meus b o n o  ?*.t9,*4T 

adim plebitur>nit Dominas. m e o  fa cu ra b un tu r , Fi d el is - fe rm o lH VH . b ï S * a l
15 Hac d ic it Dom inus : V ox in  excelfo  i j  Sic dixie I h v h ,  v o x  in Raraah gaudium 

a u d ita  eft lam ent a iionis, Iuftus, & f le t u s  audita fuic,lamentum,lacrymatio ama- angòrc'* 
R a chel plorantit  filio s  f u o s , &  no len t is ritudinum ; Rachel  lacrymans iuper 
conj'olan fu p er  eis, qu ia  non fu n t.  filios fuos: renuit ad confolari fuper f i-

lios fuos, qaia non ipfe.
i  6 Hac dicit Dóminus : ¿¡¿»iefcat vo x  1 6 Sic dixit I h v h  ; d D im inue vocem 
tua a  p lor atu  , &  oculi tut à Uchrymis: tuam de Licrymationc, &  oculos tuos 
quia eft merces opert tuo,  a it D om tnw : de lacryma i quia c exiftentia merce-  ¿cohibc,
¿r reuertentur de terra tntmieh dis operi t u o , Fidelis-fermo I h v h  5 &

reuertentur de terra maleuolencis. i” ft*«Crceá
17 E t e ß (]>cl nouißmis tui* , a it  D om i- 1 7  E t f exiftentia expectations po- / cft cxpcc- 
n u s :&  reuertentur fili) ad térm inos fuos. ftremitati tuæ, Fidelis-fermo I h v h  : &  tail°

reuertentur filij termino fuo.
18 A ttd ien i a u diui E phraim  tranim i-  18 8 Audire audiui Ephtaimum di-

•V- —» /2 • /? J  j  • /* r  r  /• ^ O m n ’l ìO. t
grafiterò:Ca[ttgajtt me, &  e r u d itw ju m , uagare-lefe-facientem : Diícipünaui- «emèandini 
quafiiuuencultts indom tttu\conuertem e, fti m e  , &  diicip!inacus-fui} ficut vicù-
&  conti er tar: qui a tu  Dominus meut. lus h non [ duÄus-fuit : reuercerc-fac fuajf ucf‘ c'

t n e ,  gc r e ue r iu s  f u i ,  q u i a  cu I h v h  »quinoni 
E l o h i m  m eus .

1 9 r  oft quam enim conuertifii me , egi 19 Q u i a  poft reuercere me, pœnitur, 
pœnitentiam : & poßquam oftendfli m i- poft cognofci  me , complofi fuper

M a l u e n d a , i n libr¿lfaias* E E  e e  2. femur?
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hi.percußi fem ur meum. Confufus fu m ,&  
erubuiquoniam  fu ß  im i  opprobrium ado- 
le  ¡cent ta mea.
10  St filiu t honorabilù  m ihi Ephraim* 
f i  puer de Li cat ut: qui n ex quo locutm fu m  
de eo,adhuc recordabor eiut- idcirco con
turbata fu n t vifccram ea fuper eumimi-  
f  crans miferebor eitu,ait Dominus*

1 1 Statue tibifl>eculam,pone tib i ama- 
ritudinesi dirige cor tuum in  viam \re- 
ciam in qua ambulafli : reuertere virgo  
lfra e l,reuertere ad ciuitates tuas ifias.
i l  Vfquequo deliciis diffolueris fi lia  
va g a  ? quia creauit Dominus nouum fu*  
per terram. F E M I N A  C I R C V M -  
D A B I T  V i  R V  M .
2 5 Hac dicit Dominus exercituum  
Deus lfra e l : Adhuc dicent verbum ißud  
in terra luda->& in  vrbtbus eius,cum con- 
uertero captiuitatem  eorum : Benedicat 
u b i D om initi, pulchritudo tu flit ia , mon's 
fa n ffu s:

2 4  &  h a bit abunt in  eo ludas dr omnes 
ciuitates eius fim u l ¡agricola, &  minantes 

g ^ g e s . ...........................
2 5 in e bri a u i animam U f f  am , ó '  

omnem anim am  efurientem  fa tu ra u i.

1 6  ideo  q u a fi d e form io fu fc ita tn s  fu m :  

é r  v id iiC fr  fo m n u s m eus d u lcís  m ih i .

2 7  E cce  d ies v e n iu n t ,d ic it  D o m in u s :&  

fe m in a b o  dom um  lf r a e l  &  dom um  lu d a  

fern  in e  hom inum  , dr fe m in e  ia m e n to -  

li im .

28 E t ficu t v igilaut fuper eos v t  eueì-  
lerem ,dr demolir er,& dißiparem,dr di f i  
perderem, dr affligerem :fic vigilabo f u 
per eos v t  adìfi cem, dr p lantem : a it Do
minus.

1 9  ln  diebus illis non di cent v itra :?  a -  
tres corncderent vuam  acerbam , dr den
tes filiornm obfiupuerunt.
30 Sed vnufquifque in in iquitatefuá  
morietur : omnis homo , qui comedent 
vuam  acerbam, obftupefcent dentes eius.
3 i E t ecce dies ven ient>dicit Domiuus: 
¿r  fe r ì am domui lfrael dr domui luda  
fæ dus nouum;

3 2 non fecundum p a ti um : quod pepigi 
eum patribus eorum , in die,qua appre
hendi manum eorum ,vt educerem eos de 
Terra fcgypti ;paftum,quod irritum f e - 
ceru n t, &  ego dominât us fuum  eorum, 
dicit Dominus:

m  c u m

fem ur : p u d e fa d u s - fu i ,  5c etiam  ig n o -  
m m ia -a fF e d u s - fu i , quia  leuaui p ro
brum  k excuíTiirarum m ea ru m . K PUctltI»‘u
20 A n  films pretioius m ih i Eprhaim , 
fi natus o b le d a tio n u m  ? q u ia  1 d c  fu f-  r,~
r  . . . . . , . us mpeitjue
n cienu a loqui m e  in e o  , rccordari re -  l o q u u t u s  ^  
co r d a b o r e u m  ad hue : (u perfic  fonue- 
runt vitcera m ea eij in vifcerare  in v i l-  
cerabo  e u m ,F id e l is - ie rm o  Ih v h .
i i  Scare-fac tibi f t a t uas , p o n e  tibi 
p a l m a s , p o n e  co r  tuum  m ftratæ-viæ,

• I i  c l - •  « ¿ “ ' » m í e -

v i a m  ambulart i  : r e u e r t e r e  v i r g o  l f rae -  giam 
lis, r e u e r t e r e  a d v r b e s  tuas  iftas.

22 V iq u e  ad q u a n d o  d iu ertere-te  
ipfam f a c ie s , 6  filia reueriens ; quia  
creauit I h v h  n o u a m  in terra, Foemina 
circum gyrabit “  ptacualidum. n Yir‘im
23 Sic dixit Ih v h  T z e b a o t h  E l o 
h i m  lfraelis 5 A d h u c  d icent v e rb u m  
iitud in terra Iehu d ah  , 6c in vrbibus 
eius*, In r e u e r tc re -h c e r e  m e captiuam - 
a b d u d io n e m  eorum  j B e u e d ice t  te
I h v h  , 0 n o m u m  Iuftitiæ , P m o n tem  ° Oa0trX 
Sanditatis. £xod.is. ih
24 E t  h abitabun t in ea  Ieh u d a h  , ÔC Z'«10“* 
om nibus vrbibus e iu s ' l  v n i t e ,  r agri-  icr^Cimaì  ̂
co læ , Ôc f  m o u eb u n t in e re g e .  r aratore*

* r • • • • n  i r  • / p r o f i c i f .1 S Q n ia  c irrigauiam m am  u defati- CCntur
gatam , ôc o m n e m  animam debilitaiam  *̂ umc<aa- 

t • u i . i n r b r i a u ï
>mpletll. . » ìaifam
2G Super iftud e x p e r r e d u s - fu i  , ôc 
vidi  : ôc fom nus meus m ifcuit-fe mihi.
2 7  E c c e  dies venientes , F id elis -fer- 
mo Ih v h  , ôc femiriabo d o m um  Ifrae-
l i s , ôc d o m u m  Iehu d ah  Temine h o m i-   ̂ b̂ .  
nis, ôc fem ine, x animalis. iumcntT*
28 Ec eric, fecund um  q u o d  >' a m y g  - >«duigiia- 

dalau i fuper eos, ad 1 euellere  , ôc ad féduìuTfÌi! 
diruere)Ôc ad aufcrre .Sc ad m a le fa ce -  vtdet.i.it. 
re  ; Sic  am ygd alab o  fuper cos , ad ædi-
f i c a r e , &  ad p la n ta re , F id elis-ferm o tuer ■verfi-m 
I h v h .  * « « • * « . . .

29 In diebus iis non d icen t  adhucj 
Patres co m e d e ru n t  o m p h a c e m  , ôc
dentes  fiiiorum 3 ob ftup efcent. «obtundi.

b • r  c  • • d • r  tui>bcbcta-30 D Q ^ ia  l i c vir in n prauitate iua  buutar.]»«
morietur : om nis hominis co m e d e n tis  v' io.
o m p h a c e m , o b ftu p e ice n t  dentes eius. .9^ 

i- i- • r r j  i* c  c h t  t t n ,3 i E c c e  dies ven ientes  , FideUs-ier- quiuimo
m o  I h v h  , c exfcindam  f ad dom um  cquifque

lfrae lis ,  Ôc ad dom um  Ieh u d a h  feedus aiftonionc’
S l O U U m .  p e r u e r f i t a t e

32 N o n  5 fecund um  f æ d u s ,  q u o d  ®PcrcuV5^
/ • a , . ,  '  r c r i a m ,  ìc i a ,

e x lc id ia d  patres eo ru m , in die obtine- pangam 
re me in m anu eo ru m , ad exire facere  
eos d e te rra Æ g y p ti  : q u o d  ij h la b efa -  ‘
clauerunt fæ d u s m e u m  , ôc e g o  poti-  h fregerunt. 
tus.fui in eis, Fidelis-ferm o I h v h .  ruPcr“r**

33 Quia


